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DUAS  PALAVRAS  SOBRE  O  AUTOR 


Poucos  dias  antes  de  partir  para  a  região  mysteriosa, 
asylo  e  descanço  final  de  todas  as  luctas  ou  nova  modali- 
dade para  a  irradiação  de  outra  existência,  Francisco 
Xavier  da  Cunha,  gravemente  enfermo,  sentindo  appro- 
ximar-se  a  hora  extrema,  mas  na  plenitude  do  seu  belio  e 
sadio  espirito,  manifestou-me  em  palestra,  com  voz  quasi 
sumida,  a  apprehensão  em  que  estava  de  não  poder, 
talvez,  terminar  a  tarefa  que  se  impuzera  de  reunir  em 
volume  as  suas  Reminiscências,  as  suas  memorias,  o  seu 
passado,  isto  é,  quasi  toda  a  sua  obra  de  evangelizador  dos 
principios  democráticos,  toda  a  sua  acção  tenaz  e  viril  de 
propagandista  da  Republica  e  de  representante  diplo- 
mático do  Brazil  no  estrangeiro. 

Procurei  tranquillizal-o,  animando-o,  fazendo-lhe  en- 
trever um  próximo  restabelecimento  e,  portanto,  a  possibi- 
lidade de  coordenar  e  concluir  as  ultimas  paginas  de  seu 
livro,  que  era  todo  o  seu  modesto  sonho  —  deixar  aos 
vindouros  a  documentação  graphíca  da  sua  actividade 
mental  e  patriótica,  na  prosecussão  de  um  grande  ideal, 
durante  muitos  annos. 
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A's  minhas  palavras  de  encorajamento,  Francisco 
Cunha  meneava,  negativamente,  a  cabeça,  fazendo-me 
prometter  que,  caso  o  seu  presentimento  se  realizasse, 
tomaria  eu,  a  mim,  a  incumbência  de  ultimar  o  seu 
trabalho . 

Para  serenar  o  seu  espirito,  offerecendo  um  pouco  de 
bálsamo  áquella  alma  forte,  nas  visinhanças  da  agonia, 
prometti  reunir  o  que  faltasse  para  a  conclusão  deste 
volume,  seguindo  de  perto  a  sua  confecção. 

Realizaram-se,  infelizmente,  as  previsões  do  illustre 
enfermo. 

Na  noite  de  13  de  dezembro  do  anno  findo,  em  sua 
modesta  e  austera  residência  da  rua  Vinte  e  Quatro  de  Maio, 
rodeado  da  familia  e  de  alguns  íntimos,  Francisco  Cunha 
deixava  de  existir. 

Poucos  foram  os  que  acompanharam  á  ultima  morada 
os  despojos  mortaes  desse  grande  vulto  da  historia  da 
Republica . 

Os  jornaes,  em  breves  e  inexpressivos  necrológios, 
noticiaram  o  facto  como  si  se  tratasse  de  uma  individuali- 
dade vulgar,  cujo  transito  peia  terra  não  houvesse  deixado 
marcas  visiveis  de  seu  passo. 

O  mundo  official,  inclusive  o  Ministério  das  Relações 
Exteriores,  tão  pródigo  em  mesuras  e  homenagens  a  vivos 
e  a  mortos  sem  nenhuma  significação,  não  se  lembrou  de 
mandar  um  goivo,  siquer,  a  enflorar  o  esquife  que  baixava 
á  terra  com  o  corpo  de  um  dos  mais  valorosos,  constantes 
e  intellectuaes  pioneiros  da  democracia  brazileira,  lídima 
gloria  dos  prélios  da  propaganda  e  honra  da  diplomacia 
brazileira. 

E'  assim  que  a  Republica  recompensa  os  seus  mais 
intrépidos  lidadores,  aquelles  que  mais  lutaram,  entre 
sonhos   e    privações,     num  bello    gesto   de  ideal    des- 


interesse,  quando  a  Republica  era  ainda  uma  esperança 
longinqua,  uma  vaga  promessa,  indeterminada,  indecisa, 
no  horisonte  das  possibilidades  politicas  do  nosso  evoluir 

histórico. 

Naquelle  tempo,  verdadeiramente  mythologico  na  for- 
mação do  actual  regimen,  os  improvisados  fazedores  phi- 
losophicos  da  Republica,  bafejados  hoje  com  a  aureola 
te  fundadores,  viviam  para  si,  para  o  seu  egoismo,  na 
doce  penumbra  das  posições  garantidas  pelo  Império,  nas 
boas  graças  do  soberano. 

Francisco  Xavier  da  Cunha,  não.  Foi,  no  rigor  da  ex- 
pressão, um  precursor.  Ninguém,  de  quantos  mourejaram 
no  campo  da  propaganda,  pôde  reclamar  um  posto  de 
maior  destaque  nem  de  mais  evidente  brilho  na  phalange 
gloriosa  que  constituiu  a  avançada  do  republicanismo 
histórico. 

Para  os  da  ultima  hora,  os  hymnos  e  as  estatuas  ; 
para  os  velhos  athletas,  os  verdadeiros  operários  que, 
pacientemente,  prepararam  o  advento,  o  desprezo  e  o 
olvido. 

E'  este  mais  um  lamentável  symptoma  da  nossa  fal- 
lencia  moral,  neste  regimen  e  nesta  hora  em  que  a  con- 
sciência nacional  parece  embotada  pelo  culto  das  medio- 
cridades arrogantes  que  os  ventos  do  acaso  elevam  ás 
alturas  de  onde  ellas,  com  a  cornucopia  que  momentanea- 
mente sobraçam,  despejam  graças,  favores  e  proventos 
que  alimentam  a  admiração  dos  beneficiados,  creando-se 
falsas  aureolas  em  torno  de  cabeças  cheias  de  fatuidade  e 
vasias  de  idéas. 

O  nosso  povo  não  parece  possuir  o  discernimento  cla- 
ro para  julgar  e  premiar  o  verdadeiro  mérito,  malbara- 
tando o  seu  affecto  e  as  suas  acclamações,  conferindo-as  a 
individualidades  abaixo  da  craveira  commura, 


VI 


Quando,  mais  tarde,  o  biographo  ou  o  historiador  qui- 
zer  estudar  para  transmittir  á  proteridade  a  obra  de  certas 
personalidades,  que  estiveram  ou  estão  no  galarim  e  rebus- 
car nas  bibliothecas  e  nos  archivos  da  tradição  da  pátria 
a  documentação  do  valor  de  certos  nomes  que  andam  por 
ahi  na  berra  das  comrnemorações,  apenas  encontrará  em 
jornaes,  revistas  e  polyanthéas  o  elogio  do  nada,  isto  é, 
urna  adjectivação  repisada,  consagra dora  de  appeliidos  sem 
significação,  que  não  deixaram  atraz  de  si  o  menor  vestígio 
da  sua  passagem  pelo  mundo  a  não  ser  o  próprio  elogio 
inconsciente  do  que  elles  não  fizeram . 

Na  nossa  raça  (?),  por  effeito  talvez  da  intensidade  da 
existência  moderna,  ou  então  por  um  desvio  moral  oriundo 
de  paixões  ainda  não  estudadas  pelos  psychologos  das 
massas,  parece  haver-se  estiolado  o  sentimento  do  respeito 
e  da  admiração  pelo  que  é  verdadeiramente  grande,  belio 
e  nobre,  sem  laivos  de  charlatanismo. 

Às  nossas  glorias  são  improvizadas.  A  celebridade 
nasce  da  situação  inesperada  que  o  individuo  alcança.  Nin- 
guém procura  conhecer  o  fundamento  dos  méritos  attri- 
buidos  a  tal  ou  qual  personalidade.  Elle  chegou  ?  — -  ô 
quanto  basta.  S'  um  grande  homem.  Como  em  nenhuma 
outra  parte,  talvez,  o  arrivismo  é  o  melhor  passaporte 
para  a  inscripção  de  um  nome  nos  registros  da  Fama  e  para 
a.  sua  entrada  no  Pantheon  das  celebridades. 

Os  vivos  illustres,  de  valor  incontestável  e  provado, 
por  obras  ou  palavras,  logram  uma  certa  aura  porque  ain- 
da podem  vir  a  ser  alguma  cousa  ;  mas  os  mortos,  salvo 
excepções  rarissimas,  passam  depressa,  apagando -se  os 
seus  nomes  e  os  seus  feitos,  como  chamma  fugaz,  na  me- 
moria do  povo. 

A  causa  principal  dessa  espécie  de  amnésia  coilectiva, 
isto  é,  do  olvido,  pelo  menos  momentâneo,  de  alguns  dos 
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grandes  obreiros  do  progresso  e  da  civilização  do  nosso 
meio,  reside  talvez  na  espantosa  extensão  do  nosso  anal- 
phabetismo.  Somos  um  paiz  de  incultos,  sem  saber  ler 
nem  escrever  ;  um  povo  de  indifferentes  que  vive  immerso 
na  ignorância  da  sua  própria  existência  histórica.  Não  sa- 
bemos muitas  vezes  nem  o  que  se  passa  no  vasto  âmbito  da 
vida  nacional.  Poucos  lêem,  pouquissimos  estudam.  Os  li- 
vros jazem  empoeirados  nas  estantes  das  bibliothecas  e  dos 
livreiros  e  os  jornaes  se  empilham,  nos  pontos  de  venda- 
gem, nas  formidáveis  montanhas  dos  encalhes. 

A  tiragem  dos  nossos  mais  importantes  órgãos  de  pu- 
blicidade é  simplismente  ridícula.  Para  proval-o  basta  sa- 
ber-se  que  só  La  Prensa,  de  Buenos  Ayres,  tira  mais  que 
todos  os  jornaes  do  Rio,  reunidos. 

Isto  é  bem  dolorosamente  significativo. 

Em  realidade  nada  nos  interessa,  nada  nos  emociona, 
nada  nos  estimula,  a  não  ser  o  mexerico  politiqueiro,  a  ul- 
tima careta  desgraciosa  ou  o  escândalo  social  do  dia,  com- 
mentado  maliciosamente  nas  esquinas  das  ruas  por  uma 
multidão  de  desoccupados,  de  ociosos  e  inúteis,  cuja  única 
missão  na  vida  parece  ser  a  de  embaraçar  o  transito  aos 
que  se  agitam  e  trabalham . 

Alarmante  e  deplorável  symptoma,  esse,  da  nossa  na- 
cionalidade, que  parece  em  dissolução  prematura,  desíi- 
brando-se  antes  mesmo  de  haver  attingido  a  plenitude  do 
desenvolvimento.  Só  um  poderoso  reagente  social  poderá 
sustar  a  tempo  um  completo  aniquilamento. 

Dados  estes  antecedentes,  não  é  de  admirar  que  uma 
individualidade  da  envergadura  de  Francisco  Cunha  haja 
desapparecido  no  meio  da  indifferença  geral.  Elle  já  não 
era  um  nome  do  dia,  já  não  estava  na  brecha  da  cidadelia 
politica  onde  as  paixões  se  chocam  —  era  uma  sombra 
pallida  a  esfumar-se  no  horizonte  nevoento  do  passado. 
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Esta  sombra,  porém,  deixa  neste  livro  um  pouco  da 
luz  com  que  outr'ora  fulgurou  no  nosso  ambiente,  medi- 
tando, escrevendo,  ensinando,  civilizando,  abrindo  com 
sua  penna  infatigável  de  alto  polemista  grandes  rombos 
nos  bastiões  da  Monarchia  e  dos  preconceitos  da  época . 

A  moderna  geração,  essa  que  nasceu  com  a  Republica 
e  que  já  possue,  em  certos  ramos,  algumas  figuras  de 
destaque,  não  tem  (certamente  pelas  causas  a  que  acima 
alludi)  na  memoria  nem  no  coração,  como  devera,  os 
grandes  nomes  dos  que  foram  os  principaes  architectos  da 
nossa  democracia,  desconhe cendo-lhes  a  physionomia,  os 
gestos  e  os  feitos. 

Para  essa  ignorância  da  nossa  mocidade  sobre  os  fastos 
da  propaganda,  além  dos  motivos  apontados,  milita  ainda  o 
de  estar  por  escrever  a  Historia  da  Fundação  da  Republica. 
As  poucas  monographias  até  hoje  publicadas,  aqui  e  alli, 
são,  em  geral,  documentos  mais  ou  menos  apaixonados, 
de  reivindicações  pessoaes,  sem  coordenação  chronologica, 
politica  e  philosophica,  sem  objectivo  nem  descortino  de 
psychologia  social. 

Esta  circumstancia  absolve  ou,  pelo  menos,  attenua, 
em  parte,  a  situação  da  nossa  mocidade  em  relação  ás 
figuras  históricas  dos  que  lançaram  os  fundamentos  do 
regimen . 

Para  a  geração  hodierna,  a  Republica  resume-se  no 
movimento  de  15  de  novembro  de  1889,  quando  Quintino 
Bocayuva,  depois  de  eleito  chefe  do  Partido  Republicano 
Brazileiro,  na  grande  Convenção  de  S.  Paulo  ;  depois  de 
agitar  e  manter  vigorosamente  em  O  Paiz  a  ultima  e 
famosa  Questão  Militar,  na  vigência  do  Ministério  do 
illustre  Visconde  de  Ouro  Preto  ;  depois  de  seduzir  para  a 
causa  republicana  as  figuras  immortaes  de  Manoel  Deo- 
doro  da  Fonseca,  a  alta  patente  mais  prestigiosa  do  exercito , 
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e  Benjamin  Gonstant  Botelho  de  Magalhães,  o  chefe  espi- 
ritual da  mocidade  militar,  viu,  emfim,  realizado  o  seu 
grande  sonho  —  a  proclamação  do  regimen  pelo  qual 
serena,  galharda,  intransigente  e  honestamente  se  batera 
durante  tantos  annos,  na  imprensa  e  na  tribuna,  tendo 
nessa  manhã  gloriosa,  nas  columnas  da quella  folha,  lan- 
çado o  seu  grito  de  victoria  no  artigo  intitulado  :  No 
Capitólio. 

A  mocidade  conhece,  pois,  da  Republica,  apenas  a  data 
histórica  da  queda  da  Monarchia  e  os  actos  delia  decor- 
rentes como  o  Governo  provisório,  a  Constituinte  que  pro- 
mulgou o  Pacto  Politico  de  24  de  fevereiro  e  os  governos 
civis  e  militares  que  se  teem  succedido  no  doloroso  apren- 
dizado destes  cinco  lustros,  desconhecendo,  porém,  a  gé- 
nese do  regimen,  isto  é,  o  largo  e  brilhante  periodo  da  pro* 
paganda  e  os  seus  apóstolos. 

Não  cabe  na  serenidade  destas  linhas,  consagradas  a 
um  mestre  illustre  da  nossa  democracia,  a  critica  destes 
poucos  annos,  em  que  o  regimen  vem  tacteando  entre 
luzes  e  sombras,  falseado  e  deturpado,  aos  solavancos  de 
paixões  egoisticas  ;  em  que  os  sãos  princípios,  os  verda- 
deiros sentimentos  democráticos  são  substituídos  por 
paroxismos  de  voluptuosidades  de  poder  e  de  mando  ;  em 
que  o  regimen  presidencial  não  tem  sido  sinão  a  mascara 
de  funestas  dictaduras  civis  e  militares,  fazendo-nos,  em 
confronto  com  a  Monarchia,  retrogradar  em  liberdades, 
direitos  e  civismo. 

A  Constituição  de  24  de  fevereiro,  carregamol-a  como 
um  fardo,  como  uma  vestidura  demasiado  rigida  para  o 
nosso  temperamento  meridional  e  flexível  de  latinos,  ta- 
lhada como  foi  pelo  molde  americano. 

Emquanto  ella  subsistir  na  cruesa  dos  seus  lineamen- 
tos geraes,  a  Republica  não  passará  de  uma  mentira,  de 
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um  rotulo,  apenas,  posto  na  fachada  de  uma  monstruosa 
architectura  politica  em  cujo  interior  vagam,  de  mãos 
dadas,  o  absolutismo  e  a  anarchia,  num  hybrido  consorcio 
de  baixas  paixões  politicas  e  sociaes. 

A  Republica,  tal  qual  ella  ahi  está ,  é  um  velho  templo 
onde  os  antigos  sacerdotes,  desilludidos,  vencidos  pelos 
factos,  já  não  levantam  a  hóstia  puríssima  e  branca  para 
consagrar  á  Democracia,  enxotada  dos  altares. 

E  com  ella  o  Brazil  deixou  de  ser  uma  nação  para  ser 
apenas  uma  vasta  circumscripção  geographica,  heterogé- 
nea, politica  e  socialmente  equilibrada,  apenas,  por  uma 
serie  de  interesses  materiaes  .  .  .  estrangeiros. 

Somos  apenas  isto  :  oito  milhões  e  meio  de  kilometros 
quadrados,  vinte  e  tantos  milhões  de  indivíduos  analpha- 
betos,  pobres,  sem  consciência  dos  próprios  direitos,  guia- 
dos por  um  bando  de  sy baritas  políticos  que  circumstan- 
cias  varias,  por  elles  mesmos  ignoradas,  elevaram  aos 
postos  supremos  da  administração  dos  públicos  negócios, 
que  elles  consideram  seus  próprios  negócios. 

Assim  desfigurada  e  desvirtuada,  com  a  violação  sys- 
tematica  da  Constituição,  a  Republica,  o  decantado  sonho 
de  meia  dúzia  de  apóstolos  sinceros,  não  pode  em  verdade 
ser  amada,  surgindo  diante  do  espirito  da  mocidade  e  de 
todos,  antes  como  uma  terrivel  dea  uastatrix,  deglutindo 
os  seus  próprios  filhos,  que  como  uma  branca,  pura  e 
augusta  divindade,  protectora  e  benéfica. 

E'  possível  que  o  tempo,  que  tudo  remodela,  actuando 
no  nosso  meio  com  a  superveniencia  de  novos  e  inespera- 
dos factores,  de  ordem  moral  e  material,  desvie  o  curso 
errado  das  cousas  e  que,  restaurados  emíim  os  genuínos 
princípios  e  sentimentos  democráticos,  o  Brazil  possa  ainda 
bem  dizer  do  regimen  de  que  Francisco  Xavier  da  Cunha 
foi  um  dos  primeiros  e  incorruptíveis  sacerdotes. 
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Francisco  Cunha  foi,  effecti vãmente,  um  dos  mais 
bravos,  constantes  e  desinteressados  chefes  da  propaganda 
republicana. 

Elle  próprio,  nesta  sua  obra,  nos  dá  uns  ligeiros 
traços  da  sua  vida,  em  linguagem  sóbria  e  despretenciosa, 
sem  procurar  colorir  os  episódios  em  que  andou  envolvido 
com  as  tintas  vivas  habitualmente  empregadas  por  algu- 
mas personalidades  quando  soem  tratar  de  si  e  de  seus 
feitos. 

Não  é  certamente  aqui  o  momento,  nem  o  logar  para 
escrever  amplamente  a  historia  desse  notável  campeão  da 
democracia  brazileira,  estudando-o  sob  o  tríplice  aspecto 
moral,  social  e  politico.  Esse  estudo  virá  a  seu  tempo,  na- 
tural e  logicamente,  emergido  da  critica  imparcial  e  des- 
apaixonada da  posteridade,  á  luz  tranquilla,  serena  e  fria 
da  penna  do  Tácito  brasileiro  que  se  impuzer  a  tarefa  de 
joeirar,  concienciosamente,  na  confusão  dos  factos,  as  figu- 
ras que  actuaram  decisivamente  na  evolução  politica  da 
nossa  nacionalidade. 

O  historiador  futuro  encontrará  neste  livro  farta  mes- 
se espiritual  para  a  formação  do  seu  critério,  collocando 
Francisco  Cunha  no  logar  que  lhe  compete  na  primeira 
linha  dos  homens  illustres  da  Republica. 


A  primeira  inclinação  de  Francisco  Cunha,  seguindo  a 
vocação  paterna,  foi  pela  carreira  das  armas,  militando 
sob  as  bandeiras  durante  alguns  annos. 

A.  vida  da  caserna,  depauperando  o  seu  organismo, 
obrigou-o  a  renunciar  á  vida  militar.  Por  esse  tempo, 
pouco  depois,  voltava  de  S.  Paulo,  após  um  curso  brilhan- 
tíssimo no  velho  solar  da  nossa  Jurisprudência,  seu  irmão 
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Félix  da  Cunha,  o  poeta,  o  orador,  o  dramaturgo,  o  jorna- 
lista. 

Voltava  cheio  de  i deães  e  de  energias,  na  plenitude 
dos  enthusiasmos  e  das  mais  brilhantes  faculdades. 

Félix  da  Cunha  encontrou  em  sua  província,  scindido 
e  sem  orientação,  o  partido  liberal.  Ardoroso,  ávido  de 
luctas  e  de  glorias,  Félix  da  Cunha  lançou-se  na  arena  po- 
litica, pondo-se  á  testa  de  um  largo  e  intelligente  movi- 
mento de  reorganização  do  partido,  tornando-se  o  seu  chefe. 

Francisco  Cunha,  cheio  de  admiração  pelo  formoso  es- 
pirito litterario  e  combativo  de  seu  irmão  mais  velho,  lan- 
çou-se á  pugna  com  elle,  fundando  O  Mercantil,  perdendo 
ambos,  na  extremada  lucta,  fortuna,  conforto  e  saúde. 

Félix  da  Cunha,  compleição  mais  débil,  temperamento 
mais  nervoso  e  vibratil,  não  resistiu.  Após  minaz  e  cruel 
enfermidade,  contratada  no  mais  acceso  da  lucta,  desappa- 
receu  do  scenario  da  vida,  onde  fulgira  rápido  e  brilhante 
como  um  meteoro  e  quando  ainda  tantas  esperanças  lhe 
sorriam,  tantos  êxitos  o  esperavam,  abrazado  como  es- 
tava dos  mais  puros  e  radiosos  sonhos. 

Tinham  os  dois  irmãos  certos  traços  communs  de 
intelligencia  e  de  caracter,  divergindo,  porém,  fundamen- 
talmente, nos  detalhos  da  manifestação  espiritual. 

Félix  da  Cunha,  ardente,  imaginoso,  idealista,  era  um 
espirito  mais  litterario  e  brilhante  ;  Francisco  Cunha,  po- 
sitivo e  realista ,  mais  equilibrado,  mais  lógico,  mais  pe- 
netrante, era  um  espirito  de  observação  e  de  analyse,  do- 
minando as  faculdades  numa  segura  orientação  philoso- 
phica.  O  que  o  primeiro  irradiava  em  sonho  e  belleza,  o 
segundo  expandia  em  verdade  e  força. 

Francisco  Cunha,  desapparecido  o  irmão,  abatido  por 
esse  rude  golpe,  abandonou  momentaneamente  a  activi- 
dade politica,  sendo  nomeado  inspector  geral  das  Colónias 
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da  Província,  cargo  esse  onde  accumulou  copiosos  conhe- 
cimentos sobre  colonização  e  immigração,  tornando-se 
uma  legitima  autoridade  nessa,  para  nós,  importantíssima 
matéria . 

Ferido  por  um  novo  luto  na  família,  e  para  buscar 
esquecimento  ás  maguas  intimas,  Francisco  Cunha,  ven- 
dendo O  Mercantil,  dirigiu-se  ao  Paraguay,  em  cujo  ter- 
ritório a  vesânia  imperial,  numa  aventura  cruel,  lançara 
os  nossos  exércitos. 

Sobre  essa  campanha,  Francisco  Cunha,  que  privou  da 
intimidade  do  inclyto  Ozorio,  deixa  neste  livro  paginas 
magnificas  de  observação  e  de  critica  serena,  offerecendo- 
nos  considerações  inéditas  de  subido  valor  histórico. 

Essa  viagem  fez  Francisco  Cunha  conhecer  de  perto  os 
povos  do  Prata  e  as  suas  instituições  ainda  em  período 
de  fermentação,  mas  reveladoras,  apesar  da  turbulência 
das  paixões,  das  bellezas  do  regimen  democrático  repu- 
blicano. 

Ahi  cultivou  relações  com  os  homens  mais  representa- 
tivos do  mundo  platino,  vinculando-se  também,  indis- 
soluvelmente, pelo  espiririto  e  pelo  coração,  a  Quintino 
Bocayuva,  que  por  essa  época  visitava  igualmente  aquelles 
paizes,  onde  uma  raça  viril  lançava  as  sementes  de  uma 
civilização  brilhante  e  fecunda. 

Foi  no  Prata  que  Francisco  Cunha  recebeu  os  primei- 
meiros  germens  dos  princípios  democráticos,  tornando-se, 
desde  então,  um  convencido  paladino  das  idéas  republi- 
canas. 

Assim,  voltando  a  Porto  Alegre,  começou,  nas  columnas 
&A  Reforma,  generosamente  franqueadas  por  seus  ami- 
gos liberaes,  a  dar  batalha  ás  instituições  monarchicas. 
Mas,  á  delicadeza  do  seu  cavalheiroso  espirito  repugnou 
abusar  da  hospitalidade   daquella    folha-    Fundou    então 
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A  Democracia,  onde  começou,  definitivamente,  o  aposto- 
lado das  idéas  republicanas  em  rútilos  e  ponderados  artigos 
de  propaganda. 

Em  pouco  tempo  o  nome  de  Francisco  Cunha  transpoz 
as  fronteiras  provincianas,  vindo  echoar  na  Corte  do  Impé- 
rio, onde,  já  lançado  o  manifesto  de  1870,  redigido  por 
Quintino  Bocayuva,  se  organizara  o  Partido  Republicano, 
composto  de  um  núcleo  vigoroso  de  intellectuaes  e  poli- 
ticos,  que  fundaram  A  Republica. 

Não  escapou  á  sagacidade  dos  directores  do  partido 
republicano  a  conveniência  da  acquisição  daquella  penna, 
solitária  e  tenaz,  que,  na  provincia,  em  altas  e  brilhantes 
polemicas,  desferia  rudes  golpes  no  velho  regimen . 

Francisco  Cunha  foi,  assim,  solicitado  para  assumir  a 

chefia  da  redacção  d' A  Republica,  no  Rio  de  Janeiro. 

Essa  folha  republicana,  de  trisernanal,  tornara-se  quo- 
tidiana. 

Francisco  Cunha  veio  para  o  Rio,  trazendo  em  sua 
companhia  seu  sobrinho,  Godofredo,  filho  de  Félix  da 
Cunha,  hoje  o  Dr.  Godofredo  Cunha,  ministro  do  Supremo 
Tribunal.    Assumiu  logo  o  seu  posto  de  combate. 

Vi- o  então,  pela  primeira  vez,  com  os  meus  olhos 
infantis,  no  2o  andar  do  prédio  em  que  funcciona  hoje  o 
Correio  da  Manhã,  na  rua  do  Ouvidor.  Ahi  habitava  meu 
pae  com  a  familia. 

A  redacção,  a  administração  e  as  officinas  áyA  Repu- 
blica occupavam  as  lojas  e  o  Io  andar. 

Este  livro  é  uma  verdadeira  ressurreição  impressa  do 
passado.  Seja-me,  assim,  permittido  relembrar  aqui  alguns 
dos  episódios  desse  tempo,  já  remoto,  que  se  me  gra- 
varam indelevelmente  no  espirito  e  que  se  relacionam 
com  a  acção  de  Francisco  Cunha  no  campo  da  propa- 
ganda. 
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Pouco  tempo  depois  da  chegada  do  illustre  jornalista 
deu-se  o  famoso  ataque  á  A  Republica,  por  gente  a  soldo 
da  policia  imperial. 

O  jornal  festejava  o  advento  da  Republica  hespanhola 
com  Castellar.  O  retrato  do  grande  tribuno,  ornado  de 
flores,  de  frente  para  a  rua,  era,  a  espaços,  apedrejado  pelos 
capangas  policiaes,  entre  apupos,  vaias  e  assobios. 

Era  grande  o  movimento  em  todas  as  dependências  da 
folha  republicana. 

Amigos,  correligionários  e  admiradores  accorriam 
para  manifestar  a  sua  solidariedade,  emquanto  lá  fora 
vozeava  a  capangada  hostil,  vaiando  os  oradores.  As  por- 
tas foram  fechadas  e  o  pessoal  da  folha,  armado,  prepa- 
ra va-se  para  a  resistência,  diante  da  attitude  ameaçadora 
dos  asseclas  do  governo. 

Uma  chuva  fina,  miúda,  intermittente,  cahia  e,  facto 
curioso  e  significativo,  quando  se  fazia  uma  estiada,  os 
rapazes  da  Praia  Vermelha,  cadetes  da  Escola  Militar, 
muitos  á  paizana  e  alguns  fardados,  seguiam  com  sympa- 
thia  a  festa  republicana. 

O  enthusiasmo  juvenil  dos  cadetes  da  monarchia  con- 
tinha nesses  instantes  a  sanha  brutal  dos  secretas  poli- 
ciaes . 

Emquanto  isso  se  passava  fora,  no  interior  d' A  Repu- 
blica crescia  a  indignação  dos  republicanos  e  dos  amigos 
pela  insólita  descortezia  da  policia  imperial.  Alguns  que- 
riam reagir  pela  força,  abrir  as  portas  e  investir  contra  os 
perturbadores  da  festa  democrática.  Francisco  Cunha,  ainda 
moço,  cheio  do  calor  das  suas  convicções,  caracter  enér- 
gico e  resoluto,  era  por  esse  alvitre.  Algumas  damas  que 
se  haviam  aventurado  a  essa  festa  politica,  alarmadas  com 
os  gritos  que  subiam  da  rua  e  a  agitação  interior  daquelle 
bravo  pugilo  de  republicanos,  tinham  deliquios  e  desmaios. 
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Tenho  bem  viva  ainda,  d'entre  os  presentes,  a  figura 
de  Lopes  Trovão,  ainda  muito  moço,  o  sobresenho  car- 
regado, apertando  o  monóculo,  assomando,  aqui  e  alli, 
pelas  salas  em  reboliço,  como  um  mephistopheles  esguio  e 
louro,  bracejando  amplamente,  apostrophando  com  adje- 
ctivos vermelhos  a  ralé  policial  que  berrava  na  rua . 

Em  meio  á  confusão  geral  planava  a  serenidade  de 
Quintino  Bocayuva,  acalmando  os  mais  agitados  e  encora- 
jando os  mais  timidos.  E  a  seu  lado,  anjo  meigo  e  tutelar 
das  horas  amargas  das  provações  e  das  luctas,  compa- 
nheira incansável  nos  contrastes,  heroina  do  lar,  minha 
mãe,  D.  Luiza  Amélia  de  Almeida  Gosta  Bocayuva,  ia  e 
vinha,  solicita,  distribuindo  gentilezas  e  sorrisos,  incutindo 
confiança. 

A  uma  senhora  que,  amedrontada,  lhe  pedia,  cem  la- 
grimas nos  olhos,  conseguisse  de  meu  pai  a  retirada  do 
retrato  de  Castellar,  que  enfurecia  os  janizaros,  respondeu 
ella,  cheia  de  dignidade  e  de  altivez  : 

—  Eu  não  posso  pedir  a  meu  marido  uma  humilhação. 

Mas,  no  peito,  o  coração  materno  saltava,  naquelle 
instante,  receiando  pelos  filhos  que,  inconscientes,  em  mil 
travessuras,  cheios  de  curiosidade  infantil,  corriam  pela 
casa,  por  entre  os  inquietos  convidados  áquella  festa  que 
degenerava  em  perigo. 

Era  o  primeiro  block-house  da  democracia  brazileira 
sitiado  pelos  pretorianos  do  Império. 

Finalmente,  uma  chuva  providencial  cahira.  Os  arrua- 
ceiros policiaes  foram-se  pouco  a  pouco  dispersando,-  até 
que  a  rua  se  tornou  deserta . 

Os  sitiados  aproveitaram  o  momento  e  partiram. 
A  casa  voltou  ao  silencio. 

Mais  tarde,  como  alguns  empregados  da.  folha  hou- 
vessem apercebido,  alta  madrugada,  vultos  suspeitos  der- 
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ramando,  agua-raz  pelas  portas,  meu  pae,  temendo  alguma 
surpreza  criminosa,  resolveu  im mediatamente  pôr  a  famí- 
lia a  salvo.  Minha  mãe,  ás  pressas,  despertou-nos,  vestiu- 
nos,  e,  uma  hora  depois,  uma  carruagem  nos  deixava 
na  rua  do  Rezende,  em  casa  da  familia  Araújo,  uma  velha 
e  boa  amizade. 

Nunca  mais  voltámos  ao  prédio  histórico  d' A  Republica. 

Fôramos  habitar  para  os  lados  da  Gávea,  alli  pela 
Olaria,  numa  grande  chácara,  povoada  de  arvores  esplen- 
didas, á  cuja  amada  sombra  passámos,  eu  e  meus  irmãos, 
em  doces  folguedos  infantis,  um  breve  trecho  álacre  da 
nossa  puericia. 

Insisto  neste  mínimo  detalhe  domestico  para,  a  titulo 
também  de  reminiscência,  contar  um  episodio  que  me 
ficou  bem  gravado  na  memoria  e  digno,  pelas  suas  circum- 
stancias  e  coincidências,  de  registro  nestas  paginas. 

Na  Gávea  residia  também,  por  esse  tempo,  o  illustre 
brazileiro  Affbnso  Celso  de  Assis  Figueiredo,  depois  Vis- 
conde de  Ouro  Preto.  Seu  filho  João,  o  bom,  o  meigo  Joâo- 
sinho,  fallecido  em  plena  primavera  da  vida,  quando  cur- 
sava o  6°anno  de  medicina,  era  meu  collega  num  collegio 
de  meninas  do  bairro.  Éramos,  elie  e  eu,  os  dois  únicos 
meninos  admittidos  naquelle  paraíso  de  saias  infantis. 

Uma  noite,  de  lindo  luar,  minha  mãe,  seguida  de  seu 
pequeno  rancho,  fora,  como  soia  acontecer,  acompanhar 
meu  pae  até  o  bond,  que,  naqueila  época,  não  passava  da 
Olaria. 

Encontrámo-nos,  em  caminho,  com  o  conselheiro 
Affonso  Celso  e  parte  de  sua  familia .  O  conselheiro  appro- 
ximou-se  de  meu  pae  e,  depois  dos  cumprimentos,  cami- 
nhando ao  lado,  tocando-lhe  familiarmente  no  hombro, 
em  tom  a  um  tempo  irónico  e  amistoso,  exclamou  : 

—  Então,  Quintino  ?  Quando  vem  a  tua  republica  ? 
511  n  _ 
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Meu  pae  meneou  a  cabeça  e  sorriu,  cofiando  a  barba. 
Lembrc-me  desta  scena,  tão  vivamente,  como  si  ella  se 
passasse  no  instante  em  que  traço  estas  linhas  —  o  logar, 
as  personagens  e  os  gestos  —  e  delia  me  hei  recordado 
muitas  vezes  ao  associar  as  idéas  em  torno  do  advento  da 
Republica. 

Quiz  a  fatalidade  histórica  que  esta  viesse  justamente 
quando  presidia  o  ultimo  ministério  da  Monarchia  a  nobre 
e  altiva  figura  do  illustre  Visconde  de  Ouro  Preto,  e  que  a 
frente  do  novo  regimen  se  achasse,  como  um  dos  seus 
principaes  autores,  o  jornalista  Quintino  Bocayuva,  que,  na 
qualidade  de  ministro  das  Relações  Exteriores  do  governo 
provisório,  conduziu  com  todas  as  honras,  até  o  porto,  o 
preclaro  estadista  do  Império,  a  caminho  de  um  neces- 
sário e  passageiro  exílio. 

Não  sei  si  pelo  espirito  de  algum  delles,  ou  de  ambos, 
passou  então,  num  relance  fugaz  da  memoria,  aquella 
noite  de  luar,  na  Gávea . 


Francisco  Xavier  da  Cunha  manteve-se  na  brecha  da 
propaganda  republicana  até  1874,  escrevendo  na  Republica, 
no  Globo  e  noutras  folhas  de  acção  democrática,  ensinando, 
doutrinando,  discutindo,  civilizando,  em  polemicas  de  alto 
vôo,  sempre  em  digna  attitude,  naquelle  tempo  em  que  a 
penna  era  uma  bel  la  arma  de  aço  incorruptível,  brunida 
e  limpa,  fina,  polida  e  reluzente,  podendo  os  gladiadores, 
após  a  lide,  retirar-se  da  arena  espiritual ,  dando-se  altiva  e 
nobremente  as  mãos. 

A  mór  parte  dos  escriptos  de  Francisco  Cunha  figura 
neste  livro.  Basta  percorrer-se  o  numeroso  Índice  para  ajui- 
zar-se  da  variedade  e  importância  dos  assumptos  luminosa- 
mente debatidos,  muitos  dos  quaes  de  perfeita  actualidade, 
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podendo  os  nossos  homens  públicos,  tão  transviados  do 
caminho  democrático,  encontrar  nestas  paginas  um  ma- 
nancial puríssimo  e  inesgotável  de  ensinamentos  profundos 
e  preciosas  lições,  vasadas  em  forma  castiça,  de  cerrada 
lógica  e  intensa  claridade. 

Depois  houve  uma  certa  pausa.  Os  fogos  como  que  se 
haviam  apagado  no  acampamento  democrático.  Era  apenas 
uma  trégua. 

Importantes  questões  se  debatiam  no  campo  mais  vasto 
da  Pátria  e,  no  momento,  de  interesse  mais  palpitante  e 
immediato  para  todos  os  partidos.  A  questão  abolicionista 
começava  a  agitar  vivamente  a  Nação. 

Era  uma  questão  vital  para  o  Brasil . 

Nesse  intervallo,  republicano  mas  patriota,  Francisco 
Cunha,  convidado  para  reorganizar  o  serviço  de  colonização 
e  irnmigraçao,  ramo  em  que  era  uma  autoridade  indiscuti- 
vel,  consagrou  as  energias  do  seu  espirito  pratico  a  tornar 
a  ilha  das  Flores  o  paraíso  dos  immigrados. 

E  neste  posto  conservou-se  longo  tempo  fomentando  a 
irradiação  do  trabalho  livre,  problema  económico  que  mar- 
chava parallelamente  ao  da  momentosa  questão  da  abolição. 


Proclamada  a  Republica,  o  nome  de  illustre  propagan- 
dista não  podia  ser  esquecido.  Francisco  Cunha  foi,  como 
era  natural,  reclamado  para  desempenhar  uma  alta  missão 
diplomática  na  Itália,  preciosa  fonte  de  braços  que  amea- 
çava seccar  em  virtude  de  uma  lei  italiana  prohibindo  a 
emigração  para  o  Brasil. 

No  curto  espaço  de  um  anno,  Francisco  Cunha,  ven- 
cendo com  o  seu  tacto  dificuldades  quasi  insuperáveis, 
conseguiu,  pouco  depois  do  reconhecimento  da  Republica, 
a  revogação  dessa  lei,  tendo  como  premio  desse  relevante 
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serviço  ao  paiz  uma  injusta  e  escandalosa  remoção,  cujos 
detalhes  elle  nos  dá  no  capitulo  respectivo. 

Em  seguida  foi  servir  na  Hespanha,  onde,  segundo  o 
honroso  e  insuspeito  testemunho  do  Barão  do  Rio  Branco, 
conseguiu  pelo  seu  zelo,  diligencia  e  patriotismo,  adquirir 
nos  archivos  hespanhoes  elementos  decisivos  para  a  victo- 
ria  brazileira  no  litigio  das  Missões. 

Nas  paginas  deste  livro,  Missão  em  Madrid,  figuram 
as  cartas  do  eminente  Rio  Branco  attestando  esse  facto. 

Oito  annos  depois  Francisco  Cunha  era  removido  para 
Bruxellas  e  dahi  para  Montevideo,  onde  serviu  sete  annos, 
durante  as  presidências  de  Cuestas,  Batlle  y  Ordonez  e 
Cláudio  Williman,  mantendo  muito  alta  a  representação  do 
seu  paiz,  creando  em  toda  a  parte  uma  atmosphera  sym- 
pathica  em  torno  da  Pátria  e  de  sua  pessoa  pelas  múl- 
tiplas qualidades  de  cavalheiro,  de  intellectual,  de  diplo- 
mata e  de  sportman  que  o  distinguiam. 

E'  justo  assignalar  aqui  a  influencia  que,  para  o  brilho 
e  o  êxito  das  suas  missões  diplomáticas,  teve  sua  digna 
consorte,  D.  Amélia  Augusta  de  Freitas  Coutinho,  senhora 
de  nobre  distincção,  viva  intelligencia  e  fina  cultura ;  dama 
de  antigas  virtudes,  perfumando  sempre  com  a  graça  fi- 
dalga das  suas  maneiras  os  salões  aristocráticos  das 
Embaixadas  e  das  Cortes. 

Francisco  Cunha,  como  disse  acima,  cultivava  os  sports. 
A  sua  predilecção  era  pela  caça. Como  o  seu  iilustre  conter- 
râneo e  collega,  de  propaganda  e  diplomacia,  o  Dr.  Assis 
Brasil,  era  Francisso  Cunha  um  insigne  atirador.  Em  todos 
os  postos  a  que  chegava  armava  em  sua  residência  o  seu 
stand. 

Em  Montevideo  tive  a  feliz  opportunidade  de  assistir, 
entre  os  dois,  a  um  renhido  match  de  tiro  ao  alvo,  em 
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que  ambos,  com  a  perícia  habitual,  fizeram  prodígios  de 
boa  pontaria. 

Francisco  Cunha,  espirito  fortalecido  por  uma  variada 
cultura,  era,  além  de  tudo,  um  agradável  causeur  e  um 
polyglota,  fallando  com  desembaraço  algumas  línguas 
latinas  eanglo-saxonicas. 

Era  seu  caracter,  apesar  das  luctas  em  que  se  envol- 
vera, de  uma  benevolente  tolerância. 

Materialista  e  atheu,  não  se  dedignava  de  ouvir  os  seus 
contradictores  em  matéria  politica,  philosophica  ou  reli- 
giosa, salpicando  o  debate  de  complacências  e  humorismos 
delicados. 

Quem  escreve  estas  linhas  teve  a  ventura  de  ouvil-o 
muitas  vezes  em  animados  debates.  Em  campos  oppostos, 
embora,  elle  com  o  seu  atheismo,  eu  com  o  meu  neo-espi- 
ritualismo,  sempre  sahi  dessas  escaramuças  philosophicas 
mais  amigo  e  admirador  das  qualidades  do  seu  espirito  e  do 
seu  coração. 

Removido  de  Montevideo  para  o  México,  o  illustre 
cidadão,  sentindo  a  saúde  abalada,  pediu  a  sua  aposentação, 
retirando-se  do  scenario  da  vida  publica  após  20  annos 
de  serviços  diplomáticos  de  alta  valia  e  20  de  acção  politica 
irreductivel  em  pró  das  idéas  que  o  leitor  encontrará 
estampadas  nestas  paginas  sadias  de  um  convencido  e 
de  um  sincero,  de  um  bom  e  de  um  forte. 

Félix   Boc.ayuva. 


REMINISCÊNCIAS 


Sob  este  titulo  publiquei  no  Jornal  do  Commercio,  durante 
o  ultimo  semestre  de  1912,  uma  série  de  artigos  que  compre- 
hendem  três  objectos  differentes,  a  saber: 

Alguns  rápidos  traços  autobiographicos;  uma  descripção 
da  guerra  do  Paraguay,  sem  outra  intenção  mais  do  que  con- 
signar as  minhas  observações  pessoaes,  embora  um  tanto  se- 
rôdias, como  testemunha  ocular  dos  factos;  por  ultimo,  dar 
uma  idéa  da  propaganda  republicana  que,  entre  os  beneméritos 
republicanos  que  a  fizeram,  emprehendi  eu,  na  minha  limitada 
esphera,  contra  o  império,  transcrevendo  artigos  da  imprensa 
diária,  correspondentes  ao  primeiro  período  que  começou  em 
1870. 

Havendo-me  parecido  ter  dado  ao  prelo  sufficiente  reme- 
moração daquelles  prodromos  da  campanha  democrática,  sus- 
pendi a  publicação,  mais  por  escrúpulo  de  delicadeza  do  que 
por  outra  razão  qualquer,  visto  que  a  minha  persistência  me 
parecia  ameaçar  a  benévola  Direcção  do  Jornal  de  uma  intrusão 
nas  suas  obsequiosas  columnas,  em  desaccordo  com  as  conve- 
niências de  uma  graciosa  hospedagem. 

As  paginas  que  seguem  são  a  reproducção  das  inserções 
feitas  no  Jornal  até  o  ultimo  artigo  sob  a  cpigraphe  —  Formas 
de  governo. 

Dahi  por  deante  os  artigos  que  se  succederam  apparecem 
em  sua  nova  exhibição,  depois  de  40  annos  de  adormecencia 
nos  jazigos  do  passado. 
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Propósitos 


Penso  ter  chegado  a  opportunidade  de  referir  aos  meus 
concidadãos  da  geração  actual  quaes  foram  os  modestos  ser- 
yiços  por  mim  prestados  ao  nosso  paiz. 

Avizinho-me  aos  humbraes  da  longevidade.  Retirei-me 
por  invalido  das  funcções  publicas  que  exercia.  Não  lacaricio 
aspirações.  E'  justo  que  relembre  alguns  factos,  cuja  me- 
moria vae  sendo  apagada  pelas  dezenas  de  annos  decorridos, 
factos  que  se  relacionam  com  o  maior  acontecimento  da  nossa 
Historia  depois  da  Independência,  qual  é  a  proclamação  da  Re- 
publica. 

Somente  pela  relevância  desse  grande  acto  da  nossa  exis- 
tência nacional,  julgo-me  justificado  em  trazer  meu  nome  a 
publico  sem  outro  objecto  a  não  ser  a  satisfação  que  emana 
do  cumprimento  do  dever  que  se  impôz  voluntariamente  quem, 
atravez  de  'perigos  e  privações,  devotou-se  a  uma  nobre  e  ge- 
nerosa causa,  com  paixão  e  afouteza,  no  periodo  ingrato  da 
iniciação  da  idéa,  quando  não  se  vislumbrava  a  possibilidade 
próxima  ou  remota,  sobretudo  próxima,  do  seu  advento. 

Não  se  pense  que  eu  tenho  em  elevada  conta  os  meus  ser- 
viços e  a  minha  dedicação  á  causa  da  Republica.    • 

O  único  mérito  que  lhes  attribuo  é  o  de  terem  sido  es- 
coimados  de  outro  incentivo  que  não  fosse  a  sincera  convicção, 
acalentada  pelo  meu  patriotismo  em  revolta  contra  a  inércia 
forçada  a  que  nos  condemnava  um  regimen  tacanho  e  claustralr 
que  sopitava  as  forças  da  nação  dentro  de  normas  obsoletas 
e  meticulosas  de  uma  caduca  escolástica  governamental. 

Tendo  começado  o  meu  tirocínio  de  imprensa  nas  fileiras 
liberaes  sob  a  chefia  politica  do  meu  saudoso  irmão  Félix  da 
Cunha,  foi,  com  o  decorrer  daquellas  lutas  insanas  revolvendo- 
se  em  um  circulo  vicioso  de  recriminações  pessoaes  e  de  frí- 
volas mutações  de  ministérios,  ao  sabor  de  um  supremo,  vi- 
talício e  irresponsável  director,  calando  no  meu  animo  o  can- 
saço que  nos  enlanguece  os  impulsos,  quando  se  comprehende 
por  experiência  própria  que  os  nossos  esforços  não  se  tra- 
duzem em  resultados  effectivos  e  úteis. 

Depois  do  fallecimento  de  Félix  da  Cunha  aos  33  annos 
de  idade,  alienei  o  jornal  que  redigia,  do  qual  era  proprietário 


e  redactor  (O  Mercantil),  órgão  do  partido  liberal  e  encami- 
nhei-me  para  os  campos  da  guerra  contra  o  Paraguay,  onde 
estavam  em  jogo  e  em  perigo  tão  altos  interesses  da  nossa  na- 
cionalidade. 

A  permanência  nas  duas  grandes  cidades  platinas,  Buenos 
'Aires  e  Montevideo,  uma  parte  do  tempo  em  convivência  com 
o  meu  prezadíssimo  amigo  Quintino  Bocayuva,  exerceu  inde- 
clinável influencia  em  meu  animo.  Eu  via  esses  povos,  lon- 
gamente trabalhados  pelas  elaborações  de  uma  organização 
politica  embryonaria  e  truculenta,  devida  á  impulsividade  da 
raça;  eu  via,  digo,  esses  paizes  com  um  aspecto  de  vida  e  de 
iniciativas  que  me  causou  admiração  e  acabou  de  converter-me 
ao  credo  da  democracia. 

Esta  pareeeu-me  ser  applicavel  ao  Brazil  com  os  mais 
salutares  effeitos,  tendo,  em  conta  a  nossa  educação  politica 
já  adquirida  e  as  condições  de  caracter  e  de  aptidões  da  nossa 
população  <para  um  regimen  de  liberdade,  de  expansão  eco- 
nómica,  de  progresso   incessante   e   accelerado. 

Ahi  está  o  inicio  do  meu  republicanismo. 

Seja-me  permittido,  depois  deste  breve  preambulo,  con- 
signar mos  escriptos  posteriores  alguns  dados  que  me  con- 
cernem pessoalmente  e  que  têm  o  valor  relativo  de  uma  na- 
tural  connexão  com  os  meus  trabalhos  na  imprensa  diária. 

Procurarei  imprimir  a  essas  linhas  o  tom  familiar  de  uma 
conversa  em  roda  de  amigos,  desprendida,  fluindo  espontânea 
das  recordações  do  momento,  desataviada  e  franca;  porque  já 
não  me  pesam  as  graves  responsabilidades  do  officialismo  nem 
preoccupações  de  estylo  e  de  litteratura. 

Teria  que  dizer  longamente  acerca  da  minha  collaboração 
no  partido  liberal  do  Rio  Grande,  historiando  a  vida  politica 
daquella  época;  mas  isso  seria  uma  diversão,  embora  inte- 
ressante, fora  do  meu  propósito. 

Proponho-me  narrar  em  primeiro  Jogar  as  minhas  im- 
pressões da  guerra  do  Paraguay,  que  acompanhei  quasi  todo  o 
tempo   da   sua  duração. 

Em  seguida  tratarei  da  parte  que  me  coube  na  propaganda 
republicana  pela  imprensa,  que  dividirei  em  três  períodos  dis- 
tinctos,  correspondentes  aos  meus  artigos  na  Reforma,  <de  Porto 
Alegre;  na  Democracia,  por  mim  fundada  na  mesma  cidade; 
na  Rejmblica,  do  Rio  de  Janeiro,  quando  passou  a  ser  proprie- 
dade de  Q.  Bocayuva. 

Sendo»  esta  ultima  phase  a  mais  attinente  á  curiosidade  de 
quem  se  occupa  das  nossas  cousas  passadas,  é  natural  que  lhes 
dedique  mais  demorada  attenção. 

Tratarei,  por  fim,  se  houver  cabimento,  com  a  sobriedade 
e  cautelas  que  são  do  caso,  das  minhas  missões  em  Roma,  Ma- 
drid, Bruxellas,  Montevidéol  e  México,  relatando  de  preferencia 
as  observações  extra-diplomaticas,  colhidas  durante  a  minha 
permanência  nesses  paizes. 

Tenho  sempre  cumprido  ias  prescripções  regulamentares. 
Não  guardo  em  meu  poder  cópia  alguma  de  documentos  offi- 
ciaes  diplomáticos. 


Averbo  no  fecho  destas  linhas  a  gratidão  de  que  me  sinto 
possuído  pela  gentileza  da  illustrada  Direcção  do  Jornal  em  me 
ter  facultado,  para  estas  singelas  narrativas,  as  columnas  do 
nosso  mais  antigo  órgão  na  imprensa  diária  que  no  regimen  do 
Império  como  no  da  Republica  tem  sido  o  imparcial  b  con- 
stante repositório  de  elementos  para  a  nossa  Historia;  assim 
como  o  mais  alevantado  monumento  da  intelectualidade  bra- 
zileira  e  da  circumspecção  do  caracter  nacional  no  domínio 
da  publicidade  quotidiana. 


TRAÇOS  BIOGRAPHICOS 

Nasci  em  1  de  janeiro  de  1835.  Meu  pae  o  general  Fran- 
cisco Xavier  da  Cunha,  official  portuguez  em  guarnição  no 
Brazil,  adheriu  á  Independência  e  continuou  a  servir.  Refor- 
mou-se  no  posto  de  coronel. 

Sympathizando  com  o  movimento  republicano  de  1835, 
encabeçado  por  Bento  Gonçalves,  se  teria  pelo  menos  conser- 
vado imparcial  se  'não  fosse  suspeitado  pelo  facto  da  sua  na- 
cionalidade de  origem.  Impulsado  para  as  fileiras  monar- 
chicas.  voltou  ao  serviço  das  armas.  Tomou  parte  em  nume- 
rosos feitos  de  guerra.  Commandou  a  praça  de  Porto  Alegre 
e  resistiu  victoriosamente  ao  sitio  posto  por  numerosas  tropas 
republicanas.  Por  fim  succumbiu  no  combate  á  margem  do  Rio 
das  Antas  contra  forças  superiores  e  aguerridas,  sendo  a  que 
commandava  composta  de  recrutas  bisonhos  arrebanhados  na 
província  de  S.  Paulo.  Foi  victima  do  dever  e  não  da  in- 
fracção aos  preceitos  de  guerra,  visto  que  cumpriu  ordens 
ineptas,  emanadas  da  autoridade  superior. 

Minha  mãe,  D.  Maria  Quitéria  de  Castro  e  Cunha,  per- 
tencente á  numerosa  família  Centeno,  a  que  se  filiava  o  general 
Bento  Gonçalves,  uma  das  mais  consideradas  da  província  do 
Rio  Grande  do  Sul,  era  filha  do  marechal  Félix  José  de  Mattos 
Pereira  e  Castro  e  de  D.  Esmeria  Centeno  de  Castro. 

A  descendência  foi  constituída  por  Marianna,  Félix,  Diogo 
e  Francisco. 

A  primeira  falleceu  aos  17  annos,  Félix  aos  33,  Diogo, 
doente  e  invalido  desde  ia  infância,  succumbiu  ainda  joven. 

Terminada  a  guerra  civil  em  1845,  depois  de  10  annos  de 
homérico  batalhar,   fez  o  imperador  uma  visita  á  província. 

Félix  achava-se  nessa  occasião  matriculado  como  interno 
no  Collegio  D.    Pedro  II. 

O  almirante  Grinfell,  que  tinha  militado  com  meu  pae  e 
era  seu  amigo,  visitou  minha  mãe  e  ficou  surprehendido  ao 
saber  que  lhe  era  abonado  somente  o  meio  soldo  da  patente 
(40$),  quando  á  viuva  do  official  morto  em  combate  corre- 
spondia o  soldo  por  inteiro. 

No  intuito  de  captar  a  boa  vontade  do  imperador,  sugge- 
riu  o  almirante  á  minha  mãe  convidal-o  para  meu  padrinho 
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de  chrisma  e  á  imperatriz  para  madrinha  de  minha  irmã. 
O  próprio  almirante  encarregou-se  do  convite  que  foi  acceito 
e  elle  mesmo  acompanhou-nos  á  presença  dos  nossos  padrinhos. 

E'  conveniente  saber-se  que  nunca  minha  mãe,  por  si  ou 
por  qualquer  outro  intermédio,  requereu  o  augmento  de  soldo 
que  lhe  era  devido  por  lei  e  menos  ainda  uma  pensão. 

O  acto  generoso  do  almirante  Grinfell  não  surtiu  o  ef- 
feito  que  elle  desejava. 

Quando  eu  fazia  a  propaganda  republicana  n'A  Demo- 
cracia, citou  um  dos  meus  contendores  o  caso  do  chrisma. 

Respondi-lhe   nos  seguintes   termos: 

«Porto  Alegre,  13  de  maio  de  1872. 

Ha  muita  gente  que  vive  sequiosa  por  achar  explicação 
entre  o  meu  parentesco!  espiritual  com  o  imperador  e  a  oppo- 
sição  que  lhe  movo  como  republicano. 

O  Constitucional  de  um  destes  últimos  dias  allude  a  isso 
entre  uma  ameaça  com  o  art.  90  do  Código  Criminal  e  uma 
pachuchada  que,  com  manifesto  máo  gosto,  attribue  á  senhora 
de  um  official  superior  de  artilharia. 

Avesso  ás  questões  pessoaes  e  especialmente  a  occupar  o 
publico  com  minha  pessoa,  evitarei  tratar  ainda  deste  as- 
sumpto que  desta  vez  fica  explicado,  como  espero  que  satisfeita 
fique  a  curiosidade  dos  que  se  interessarem  por  esta  insigni- 
ficante occurrencia. 

Em  1846,  quando  aqiuii  veiu  o  imperador  e  a  sua  consorte, 
o  almirante  Grinfell,  amigo  de  meu  pae,  procurou  como  era 
natural  a  sua  viuva. 

Sabendo  das  condições  modestas  em  que  viviam  minha 
mãe  e  os  seus  quatro  filhos,  um  dos  quaes  (Félix  da  Cunha) 
já  então  se  achava  matriculado  no  Collegio  Pedro  II,  concebeu 
a  esperança  de  conseguir  do  Estado  uma  pensão  para  a  viuva 
do  general  Cunha,  morto  em  combate  na  defesa  do  throno. 

Como  meio  de  predispor  s.  magestade  i>ara  a  concessão 
desta  « imperial »  graça,  o  almirante  convenceu  minha  mãe 
de  que  seria  conveniente  levar  um  casal  de  filhos  ao  impe- 
rador e  á  imperatriz  para  que  os  chrismassem.  Para  esse 
effeito  elle  almirante  se  encarregava  de  predispor  os  impe- 
rantes. 

Effectivamente  lá  fomos  um  bello  dia,  minha  irmã,  já 
fallecida,  e  eu  pela  mão  do  almirante,  e  recebemos  a  confir- 
mação administrada  por  um  bispo  que  acompanhava  o  joven 
imperador. 

Passou-se  o  chrisma,  foi-se  o  rei,  a  pensão  não  veiu  e 
este  obscuro»  cidadão    ficou    sendo  afilhado  de  s.   magestade. 

Posteriormente  só  me  avistei  com  o  imperador  uma  vez. 

Quando  iaqui  veiu  por  occasião  da  invasão  paraguaya, 
exercendo  eu  o  cargo  de  inspector  geral  das  colónias  e  sendo 
então  ainda  monarchista,  apresentei-me  á  s.  magestade  como 
empregado  publico. 

S.  magestade,  como  era  de  esperar,  perguntou-me  pelo 
estado  das  colónias,  depois  pelo  Sr.  Borowsky  e  ao  terminar  a 
nossa  conversação  teve  a  bondade  de  exprimir  o  seu  pezar  pela 
morte,  então  recente,  de  meu  irmão  Félix  da  Cunha. 


Eíitré  o  padrinho  é  o  afilhado  não  se  tratou  do  chrisma. 

Lembro-me  que  nessa  occasião  estimei  bastante  ser  afi- 
lhado do  Sr.  Pedro  II  para  justificar-me,  ante  a  minha  con- 
sciência e  mesmo  ante  alguns  tamigos,  da  aviltante  ceremoma 
do  beija-mão,  a  que,  para  não  tornar-me  singular,  submetti-me. 

Mais  tarde  estive  no  Rio  de  Janeiro!  dous  mezes  e  tinha 
então  uma  pequena  pretenção,  que  me  poderia  ter  sido  aplai- 
nada com  um  aceno  de  meu  padrinho.  .. 

Afilhado  malcreado,  não  fui  ao  paço  imperial  beijar  ia 
mão  ao  padrinho  nem  pedir-lhe  recommendações. 

Não  fui  attendido  no  que  desejava,  mas  inem  por  isso 
fiquei  despeitado  com  o  padrinho,  pois  seria  uma  insânia, 
quando  a  elle  nada  pedi,  visto  que  nem  o  procurei. 

Engana-se  crassamente  quem  pensar  que  alimento  a  mais 
leve  indisposição  pessoal  contra  o  Sr.  Pedro  de  Alcântara. 

Combato  na  sua  pessoa  o  monarchismo,  como  o  comba- 
teria na  pessoa  de  um  outro  Pedro  qualquer. 

A  minha  questão  não  é  com  o  homem,  é  com  a  instituição 
que  elle  representa,  a  qual  julgo  funesta  e  perniciosa  para  a 
minha  pátria. 

Si  alguém  emprestar  ás  minhas  idéas  um  fim  menos  nobre, 
é  porque  julga-me  por  si. 

Espero  que  o  Constitucional  fique  satisfeito  com  esta  ex- 
plicação do  afilhado  de  s.  magestade. 

Si  fosse  possivel  transferir-lhe  o  meu  direito  e  a  hon- 
raria que  dahi  resulta,  faria  de  bom  grado  esse  mimo  ao  re- 
dactor do  Constitucional. 

Talvez  seja  possivel,  em  vista  das  suas  boas  relações  com 
o  bispo. 

Consulte  á  excellencia  reverendíssima  e  communique-me. 


Na  época  auspiciosa  do  meu  chrisma  contava  eu  r.penas 
10  annos  de  idade  e  já  no  meu  intimo  incubava  pronunciada 
inclinação  á  carreira  das  armas. 

O  meu  padrinho  ordenou  por  «graça  especial»  que  me 
abrissem  praça  no  2o  regimento,  o  glorioso  regimento  de  Osório. 
Isto  aconteceu  em  setembro  de  1845. 

Dediquei-me  desde  então  aos  estudos  preparatórios.' 

Em  1853,  contando  18  annos  de  idade,  recebi  ordem  de 
recolher-me  ao  regimento,  em  consequência  de  ter-me  revol- 
tado com  outros  estudantes  contra  a  regência  interina  da  ca- 
deira de  mathematicas  por  um  dos  alumnos,  nomeado  para 
substituir  o  professor,  impedido  por  estar  funccionando  no 
Jury . 

Entre  os  revoltosos  considerados  cabeças  de  motim  es- 
tavam os  irmãos  Vicente  e  José  Pereira  Dias,  o  primeiro  dos 
quaes,  talentoso  official  de  engenheiros,  foi  morto  no  assalto 
a  Curuzú  ací  lado  do  general  conde  de  Porto  Alegre,  e  o  dis- 
tincto  official  de  artilharia    Delphim  Ferreira  Soares. 


A  nossa  ruidosa  opposição  era  incitada  por  desculpável 
sentimento  de  dignidade,  pois  não  admittiamos  que  o  nosso 
collega,  apesar  cie  ser  o  mais  avantajado  em  annos  de  idade, 
conhecesse  -a  matéria  do  ensino  melhor  do  que  nós  e  por  isso 
lhe  notávamos  impiedosamente  quaesquer  deslises  em  suas 
lições . 

No  regimento  fui  mandado  servir  na  Secretaria  sob  a  di- 
recção do  alferes  Diogo  Alves  Ferraz,  morto  na  graduação  de 
general  depois  de  brilhantes  serviços  no  exercito. 

Fui  em  seguida  promovido  a  2°  sargento  para.  a  3a  com- 
panhia, á  qual  pedi  para  ser  incorporado,  porque  anciava  por 
encontrar-me  no  meio  dos  soldados  com  o  prestigio  das  minhas 
quatro  divisas  no  braço,  distinctivo  de  official  inferior. 

O  regimento  contava  um  effectivo  de  500  praças,  entre 
as  quaes  uns  80  cadetes  e  soldados  particulares,  pertencentes 
a  distinctas  familias  que  confiavam  seus  filhos  ao  popularis- 
simo  coronel  Osório. 

A  esse  tempo  tive,  por  insignificantes  questões  de  amor 
próprio,  dous  duellos  com  os  sargentos  João  da  Motta  e  Silva 
e  Miguel  Gonçalves  Meirelles,  tendo  sido  em  iambos  os  casos 
separados  os  contendores  por  companheiros  de  armas,  attrai- 
dos  pelo  tinir  das  espadas. 

Fui  promovido  a  Io  sargento  para  a  5a  companhia  depois 
de  ter  sido  approvado  com  louvor  no  exame  de  armas  e  de 
escola  de  pelotão. 

Não  posso  resistir  a  um  pequenino  impulso  de  vaidade  quo 
me  impelle  a  dizer  que  restabeleci  a  disciplina  na  companhia, 
um  tanto  descuidada  pelo  meu  antecessor. 

Entre  outras  medidas  com  este  intuito,  lembro-me  que 
um  dos  meus  primeiros  actos  foi  mandar  collocar  dous  sa- 
rilhos de  lanças  no  soldado  Balduíno,  um  caboclo  audaz  e  in- 
subordinado. Este  exemplo  produziu  salutares  ef feitos. 

Permaneci  nas  fileiras  uns  dous  annos. 

Matriculei-me  na  Escola  Militar  de  Porto  Alegre,  onde 
esperei  apenas  o  exame  de  sufficiencki,  em  que  fui  plenamente 
approvado,  para  requerer  escusa  do  serviço  por  doença.  O  meu 
estado  de  saúde  era  precário  em  consequência  da  uude  vida 
militar  em  campo  aberto. 

Fui  promovido  a  alferes  por  decreto  de  2  de  dezembro 
de  1855,  depois  de  ter  deixado  o  serviço,  ao  qual  não  voltei, 
como  a  outras  praças  no  meu  caso  tinha  sido  permittido,  por 
acreditar  que  minha  saúde  estava  affectada  sem  remissão. 

Enganei-me,  porque  uma  longa  serie  de  mezes  no  remanso 
do  campo  e  da  familia,  entregue  aos  cuidados  pouco  exigentes 
da  nossa  estancia  de  criação,  reavivou-me  as  forças  e  o  animo 
para  voltar  á  vida  activa  e  agitada,  desta  vez  em  arena  mais 
tormentosa  —  a  politica  e  a  imprensa  partidária. 

Félix  da  Cunha  tinha  regressado  de  S.  Paulo  em  1855, 
com  o  curso  de  direito  concluído. 

Devotado  ás  idéas  liberaes,  impressionou  seu  animo,  pa- 
triótico e  impulsivo,  o  desmantelo  em  que  jazia  o  partido  por 
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ter-se  colligado  o  chefe  liberal  ao  conservador,  a  cuja  proe- 
minência subordinou-se. 

Começou  elle  desde  logo  o  insano*  labor  de  uma  nova  orga- 
nização, para  a  qual  muito  contribuiu  o  prestigio  do  seu  nome 
já  conhecido  na  província  pelas  producções  intellectuaes  do 
estudante  académico,  assim  como  o  concurso  dos  elementos 
esparsos  e  desconnexos  dos  partidários  que  se  tinham  rebel- 
lado  contra  a  inexplicável  fusão  de  gregos  e  troyanos,  quero 
dizer,  de  liberaes  e  conservadores,  conchavo  de  interesses  mais 
individuaes  do  que  políticos. 

Seria  longo  e  inadaptavel  ao  propósito  que  aqui  tenho  em 
vista  narrar  com  alguma  prolixidade  toda  essa  campanha  absor- 
vente e  ferina,  que  perdurou  por  dez  annos  de  exhaustivos 
esforços,  sacrifícios  e  dissabores  sem  numero,  nos*  comícios 
eleitoraes,  na  tribuna  parlamentar  da  província  e  da  corte 
imperial,  na  imprensa  diária  principalmente,  á  testa  da  qual 
me  colloquei  eu,  posto  que,  por  ser  de  vanguarda,  competia 
aos  guerrilheiros  novéis,  pressurosos  em  lavrar  um  renome 
que  os  apontasse  á  estima  publica  e  ao  applauso  dos  compa- 
nheiros de  combate. 

Dado  o  meu  temperamento  controlversista,  a  terna  e  cari- 
nhosa amizade  que  devotava  a  meu  irmão  primogénito,  por 
cuja  brilhante  intelligencia  e  inquebrantável  caracter  eu  sentia 
sincera  e  profunda  admiração,  não  pude  isubtraliir-me  ao  im- 
pulso que  me  impei  lia  para  perto  delle  nos  prodromos  de  uma 
luta  formidável   que   se  annunciava  renhida  e   intransigente. 

Adquiri  por  dez  contos  de  réis  a  folha  diária  O  Mercantil, 
fundada  o  redigida  por  José  Cândido  Gomes,  o  hábil  escriptor, 
cujo;s  trabalhos  não  podem  estar  esquecidos  apelos  remanescen- 
tes da  geração  que  se  vae  obliterando. 

Tinha  a  politica  então  reinante  entre  os  partidos  da  monar- 
chia,  no  Rio  Grande  especialmente,  um  senho  feroz  de  invectivas 
pessoaes  e  de  imputações  degradantes,  fruto  amargo  das 
paixões  sublevadas  nas  lutas  eleitoraes,  em  que  não  raras  vezes 
corria  o  sangue  de  prestigiosos  e  estimáveis  cidadãos  de  um 
e  outro  lado  politico. 

Acompanhei  Félix  até  o  fim,  sacrificando  ambos  nesse 
ingrato  labutar  de  todos  os  dias  nossa  modesta  fortuna,  o  nosso 
foocego,  a  subsistência  das  nossas  famílias,  em  cambio  das  in- 
certezas do  futuro,  que  se  nos  antolhava  repleto  de  difficuldades 
sempre  renascentes,  sem  o  vislumbre  de  um  termo  onde  re- 
pousar e  inhaurir  alento. 

Félix  suecumbiu  exhalando  a  ultima  expiração  de  vida, 
quando  transitava  em  frente  á  nossa  morada  commum  a  turba 
popular  que  victoriava  entre  os  acordes  dois'  instrumentos  mu- 
sicaes  o  triumpho  das  nossas  armas  no  disputado  assalto  de 
Paysandú. 

Morreu  celebrando  em  sua  mente  prestes  a  extinguir-ise 
a  primeira  desaffronta  da  pátria,  que  apenas  iniciava  a  dolo^- 
rosa  serie  de  um  quinquennio  de  combates  e  de  morticínios. 
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Fui  nomeado  pelo  presidente  liberal  Mareellino  Gonzaga,- 
em  29  de  março  de  1865,  insipector  geral  das  colónias  da  pro- 
víncia, cargo  que  exerci  até  29  de  janeiro  de  18G7. 

Foi  durante  esse  tempo  que  comecei  a  formar  minha 
opinião  acerca  deste  ámportante  ramo  da  administração  pu- 
blica. 

Possuía,  já  então,  o  Rio  Grande  extensos  núcleos  coloniaes, 
que  se  desenvolveram  em  larga  escala  e  se  emanciparam,  oc- 
cupados  na  totalidade  por  allemães  definitivamente  arraigados 
ao  solo. 

Este  benéfico  resultado  era  devido  ao  systema  adoptado 
para  o  estabelecimento  dos  colonos. 

Concedia-se  a  cada  família  uma  área  de  25  hectares  de 
fundo  e  um  de  frente.  Era  condição  indispensável  a  existência 
de  agua  potável,  para  o  que  mediam-se  os  lotes  com  frente  para 
os  rios  ou  cursos  de  agua  existentes  no  terreno. 

O  preço  da  venda  era  módico  e  o  prazo  longuíssimo.  O 
primeiro  pagamento  devia  ser  realizado  no  termo  de  sete  annos 
e  os  demais  em  menores  íprazos,  mas  ainda  assim  dilatados. 

No  fim  dos  isiete  annos  os  colonos  em  geral  não  effectuavam 
o  primeiro  pagamento  e  da  mesma  forma  procediam  com  os 
subsequentes.  Não  eram  molestados  pela  dmpontualidade. 

A  maior  parte  delles  nunca  real(izou  a  totalidade  das 
quotas,  as  quaes  também,  segundo  me  consta,  nunca  lhes  foram 
exigidas;  porque  tinha-se  bem  clara  a  convicção  de  que  muito 
mais  do  que  oí  valor  primitivo  das  terras  tinham  entrado  para 
<r  erário  provincial,  em  forma  de  impostos,  avultadas  compen- 
sações daquella,  relativamente,  insignificante  perda. 

Em  caso  de  transferencia  da  propriedade  o  pagamento  in- 
tegral o  á  vista  era  exigido. 

O  titulo  de  posse  era  (provisório  e  somente  substituído  pelo 
definitivo  depois  de  saldada  a  divida. 

Aquilata-se  facilmente  a  sabedoria  deste  processo  que 
ligava  o  colono  á  terra  pelo  habito  da  residência,  pelas  bemfei- 
•torias  realizadas,  (pelas  relações  de  amizade  com  seus  vizinhos 
que  não  poucas  vezes  eram  seus  parentes. 

As  terral»  particulares  adjacentes  aos  núcleos  se  valori- 
zaram. Os  proprietários  as  dividiram  em  lotes  e  as  venderam 
aos  colonos,  que  as  procuravam  para  estabelecer  os  filhos  ca- 
sados ou  para  augmentar  suas  posses.  Por  esta  forma  consti- 
tuíram novas  famílias  e  consolidaram  o  povoamento  do  sóio, 
expressão  jposta  ultimamente  em  voga  pelos  nossos  gover- 
nantes. 

Resultou  deste  processo,  proseguido*  com  perseverança, 
que  o  Rio  Grande  conta  em  sua  poipulação  da  parte  norte,  ex- 
clusivamente agrícola  e  industrial,  cerca  de  800  mil  habitantes, 
antes  mais  do  que  menos,  de  origem  colonial,  entre  allemães  e 
italianos. 

Nenhum  outro  paiz  da  America  do  Sul  apresenta,  segu- 
ramente, exemplo  igual,  concernente  a  emigrantes  sedentários. 
Este  syisitema  que  agora  se  ensaia  em  outros  Estados,  por 
conta  da  União,  calcado,  pelo  que  parece,  em  idênticos  princípios, 
teria  contribuído,  si  fosse  praticado  desde  então  com  persfsten- 
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cia  em  todo  o  jpaiz,  para  que  a  população  importada  e  o  seu 
natural  desdobramento  representassem  algarismo  muito  maiis 
avultado  do  que  aquelle  actualmente  accusado. 

Pareceu-me,  naquella  época,  que  era  inconveniente  tão 
grande  agglomeração  de  colonos  de  uma  única  nacionalidade, 
refractária  a  fundir-se  com  o  elemento  subsistente  pela  diver- 
gência de  costumes  e  sobretudo  de  linguagem,  longe  das  rela- 
ções com  oisi  habitantes  indígenas. 

Encontrei  netos  de  colonos  que  somente  se  expressavam 
em  lingua  allemã,  conducto  que  os  desviava  das  cousas  do  seu 
paiz  natal  e  os  encaminhava  para  o  conhecimento  exclusivo  da 
pátria  dos  /sieus  avós . 

Constituia  esse  isolamento  serio  perigo  para  a  ordem 
publica,  como  se  viu  quando  foram  requisitados  descendentes 
de  colonos  para  mandal-os  á  guerra  do  Paraguay. 

O  agente  da  autoridade  encarregado  do  arrolamento  dos 
recrutas,  allemão  de  origem  e  pesisoa  de  consideração  entre  os 
próprios  colonos,  foi  assassinado  de  emboscada  por  tiros  par- 
tidoisi  do  mato.  O  assassinato  ficou  impune  porque  as  circum- 
stancias  não  aconselhavam  pesquisas  rigorosas,  das  quaes  se 
receavam  consequências  de  gravidade  para  a  tranquillidade 
daquella  região. 

Conseguiu-se  apenas  formar  dous  corpos  de  cavallaria, 
que  foram  encarregados  dás  transportes  do  exercito. 

Notei  mais  tarde,  em  relação  áis'  colónias  italianas,  que 
tinham  sido  localizadas  nas  estribações  da  serra,  já  próximas 
ao  (planalto,  em  situação  sobranceira  ás  colónias  allemãsi,  o 
erro  de  entregar  as  matas  da  provincia,  que  não  medem  grande 
extensão  e  somente  nesse  ponto  se  ligam  sem  solução  de  con- 
tinuidade com  a  serra  geral,  ao  machado  devastador  dos  novos 
habitantes. 

Penso  haver  então  provado  que  mais  valia  ter  chamado 
os  italianos  ás  margens  dos  rios  navegáveis  e  ás  ilhargas  das 
estradas  de  ferro,  já  a  esse  tempo  em  exploração,  desaproprian- 
do-se  terras  de  campo,  fáceis  de  rotear  e  mais  nos  hábitos  do 
europeu,  do  que  leval-os  ás  agrestes  depressões  da  floresta 
serrana,  onde  todas  aisi  difficuldades  de  um  primeiro  estabe- 
lecimento se  alliavam  á  vandalica  destruição  em  pura  perda 
de  riquezas  incalculáveis  em  essências  de  elevado  valor,  desap- 
arecidas para  sempre  e  !póde-se  affirmar  que  insubstituíveis 
pela  cultura. 

Aia  despezas  com  a  colonização  no  campo,  si  não  forem 
equivalentes,  serão  pouco  maiores,  mas  largamente  compen- 
sadas em  attrahir  para  as  vias  fluviaes  "e  para  os  caminhos  de 
ferro  productores  de  trafego  e  defensores,  em  caso  de  guerra, 
de  importantes  linhas  de  communicação.  Não  é  também  cousa 
de  pouca  monta  a  vantagem  de  conservar  os  colonos  em  con- 
tacto com  os  nativos,  que  lhes  ensinarão  a  lingua  vernácula, 
e  a  quem  os  colonos  industriarão  em  novas  praticas  de  agri- 
cultura e  de  estabulação  do  gado,  em  desaccôrdo  com  a  rotina 
pertinaz  dos  nossos  agrários  e  criadores. 

Assim  como  a  muita  gente  no  Brazil  e  fora  delle,  me 
preoccupa,  iparodiando  uma  expressão  (o  perigo  amarello) 
creada  pelo  imperador  Guilherme  —  o  perigo  allemão. 
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Por  demais  transparentes  se  teem  tornado  as  manifesta- 
ções publicas  e  privadas  da  persistente  attenção  do  imperialismo 
germânico  sobre  as  felizes  condições  do  nosso  território  e  do 
posso  clima,  para  que  não  alimentemos  preoccupações  patrió- 
ticas contra  a  prepotência  de  uma  poderosa  nação  que  pronun- 
ciou, em  occaisdão  de  pungente  angustia,  pela  palavra  do  seu 
maior  estadista,  a  temerosa  sentença:  La  force  prim,e  le  droit. 

Estas  e  outras  considerações  consignei  em  uma  informação 
que  me  pediu  o  conselheiro  Affonso  Celso  a  respeito  da  im- 
migração,  a  qual  foi  por  elle  citada  com  louvor  no  Senado,  di- 
vergindo, porém,  da  minha  opinião  quanto  ao  contingente  que 
nos  poderia  fornecer  a  Allemanha  por  não  partilhar  os  receios 
por  mim  apontados. 

Desejo  que  a  previsão  do  illustre  estadista  seja  justificada 
pelos  factos  que  o  futuro  encobre  em  seus  arcanos. 

Por  minha  parte  persisto  na  opinião  emittida,  porque 
ainda  não  chegou  o  dia  da  decifração  do  enigma  allemão  que 
ao  mundo  inteiro  preoccupa. 

Somente  o  ribombo  dos  canhões  dos  seus  possantes 
dreadnoughts  revelará  ás  nações,  fortes  ou  fracas,  o  pensamento 
consubstanciado  materialmente  na  mais  formidável  esquadra 
depois  da  ingleza,  no  mais  numeroso  e  disciplinado  exercito 
dos  nossos  tempos. 

Tão  enormes  e  dispendiosos  meios  de  força  não  se  desti- 
nam, é  de  smppôr,  exclusivamente  aos  apparatos  ostentosos  e 
inoffensivos  do  grande  poder  de  um  grande  império. 


Ha  Guerra  do  Paraguay 


Um  anuo  depois  da  morte  de  Félix  da  Cunha,  fcuccumbiu 
sua  joven  esposa  D.  Josephina  Pinto  Bandeira,  descendente 
do  famoso  general  rio-grandense  Raphael  Pinto  Bandeira, 
muito  celebrado  nas  guerras  entre  portuguezcs  e  hespanhoes 
no  tempo  da  colónia. 

Existiam  do  matrimonio  dous  orphãos  em  tenra  idade.  Go- 
dofredo,  hoje  ministro  do  Supremo  Tribunal,  e  Marianna,  ca- 
sada com  Manoel  de  Vasconcellos. 

Não  tendo  mais  objecto  a  minha  permanência  na  imprensa 
militante,  traspassei,  por  metade  do  preço  que  me  custou,  a 
propriedade  d'0  Mercantil  a  Eudoro  Berlink,  que  lhe  mudou 
o  nome  para  Rio  Grandense  e  o  converteu  em  órgão  conser- 
vador . 

Exonerei-me  do  cargo  de  inspector  geral  das  colónias, 
deixei  minha  família  em  Porto  Alegre,  da  qual  formavam  parte 
os  meus  isobrinhos,  dirigi-me  a  Montevideo  e  dahi  para  o  campo 
da  guerra  contra  o  Paraguay. 

Cheguei  ao  acampamento  em  Tuyuty  um  mez  depois  da 
grande  e  sanguinolenta  batalha  de  24  de  maio. 

Achava-se  ainda  o  general  Osório  no  cominando  em  chefe. 
Fui  por  ellc  recebido  com  mostras  de  amizade  ao  antigo  soldado 
do  seu  regimento  e  ao  politico-jornalista  do  seu  partido. 

Sua  robusta  compleição  resentia-se  com  algum  'soffrimento 
de  uma  rebelde  erupção  cutânea  em  uma  perna,  que  resistiu  a 
todo  tratamento  durante  a  campanha,  mas  que  nunca  impediu 
a  sua  presença  na  guerra,  com  duas  interrupções  apenas.  Uma, 
fpara  organizar  no  Rio  Grande  o  3o  corpo  de  exercito  em  col- 
laboração  com  o  presidente,  que  era  então  o  benemérito  brazi- 
leiro  barão'  Homem  de  Mello.  Outra,  para  tratar-se  do  grave 
ferimento  na  mandíbula  superior,  recebido  na  batalha  de  Avahy, 
quando  já  estava  derrotado  o  inimigo. 

Apenas  melhorado,  mais  ainda  expellindo  esquirolas  pelo 
orifício  da  ferida,  regressou  ao  Paraguay  e  foi  servir  patrio- 
ticamente  sob  as  ordens  do  Conde  d'Eu,  como  servira  sob  as  do 
duque  de  Caxias,  depois  de  ter  commandado  em  chefe  e  de 
ter  por  suas  victorias  campaes  reduzido  o  inimigo  á  defensiva 
nos  seus  campos  fortificados. 
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Nos  últimos  tempos  tinha  por  costume  percorrer  os  arraiaes 
em  caleça,  seguido  por  uma  ordenança  com  o  seu  cavallo  sel- 
lado  e  a  sua  lança  de  combate. 

Logo  de  chegada  ao  acampamento  sorprendeu-me  um  es- 
pectáculo bizarro  e  compungente.  Jaziam  alastrados  pelo  solo 
numerosos  cadáveres  de  soldados  paraguayos  e  de  cavallos, 
mortos  na  batalha,  que  ainda  não  tinham  sido  sepultados,  se- 
gundo me  disse  o  general,  para  não  fatigar  a  tropa,  cuja  vigi- 
lância e  inteireza  era  preciso  conservar  na  vizinhança  de  um 
inimigo  audaz  e  emprehendedor,  embora  rudemente  desangrado 
no  ultimo  recontro. 

Convém  notar  que  no  campo  da  batalha  tinham  cahido 
para  não  mais  se  levantarem  cinco  mil  homens  do  exercito  de 
Lopes,  numero  correspondente  á  contagem  mandada  fazer  pelo 
quartel  general. 

Os  nossos  mortoísi,  que  por  certo  eram  menos  numerosos, 
mas  attingiam  algumas  centenas,  foram  sem  demora  inhu- 
mados.  Os  do  inimigo  só  mais  tarde  ie  por  parcellas  diaria- 
mente . 

A  agglomeração  era  maior  em  frente  á  artilharia  do  coronel 
Mallet,  no  centro  da  linha,  onde  vi  montões  de  300  o  de  400 
cadáveres,  cuja  combustão  tinha  sido  tentada,  mas  não  conse- 
guida por  falta  de  combustivel  auxiliar  mais  inflammavel. 

No  potreiro  Pires,  onde  o  ataque  foi  dirigido  pelo  valoroso 
general  Dias  e  as  (peripécias  da  luta  mais  aceradas,  os  corpos 
apresentavam  um  estendal  não  interrompido  sobre  a  área  de 
alguns  hectares. 

Percorri  as  linhas  avançadas  a  cavallo,  acompanhado  do 
meu  parente  e  amigo,  coronel  Wencesláo  Bello,  um  dos  vultos 
salientes  do  exercito,  já  nelle  considerado,  desde  o  assalto;  a 
Paysandú,  como  um  dos  mais  valorosos  chefes  brazileiros. 

Felizmente  e  por  casualidade,  havia  nesse  dia  parlamento 
pedido  por  Lopes  e  a  consequente  suspensãof  de  hostilidades, 
circumstancia  que  o  coronel  e  eu  ignorávamos. 

O  soldado  na  guerra  perde  pouco  a  pouco  o  medo  á  morte, 
por  issio  mesmo  que  á  força  de  tel-a  em  perspectiva,  habi- 
tua-se  com  a  idéa  de  receber-lhe  a  visita  a  cada  momento. 

Seria  devido  a  esse  desprendimento  estóico  que  vi  esque- 
letos de  (paraguayos  montados  em  esqueletos  de  cavallos,  en- 
costados áJsi  palmeiras  para  conservarem-se  erectos. 

Os  corpos,  na  estação  de  inverno  que  então  corria,  mumi- 
ficaram-se  sem  exhalar  emanações. 

Todo  esse  lúgubre  painel  desappareceu  no  espaço  de  poucos 
dias. 

Nas  minhas  frequenteis!  confabulações  com  o  general  Osório, 
aprendi  a  conhecer  os  seus  sentimentos  patrióticos  e  suas 
opiniões;  principalmente  íporque  durante  o  tempo  que  perma- 
neci na  guerra  prestei-me,  tpor  vêr  que  lhe  era  agradável,  a 
redigir  de  accôrdo  com  o  seu  pensamento  a  sua  correspondência 
politica. 

Aisisim  é  que  entre  outras  missivas  menos  importantes, 
encontrava-se  um  queixoso  appello,  dirigido  pelos  correligio- 
nários do  Rio  Grande  contra  a  pressão  eleitoral  exercida  pelos 
adversários  em  possessão  do  mando ,. 


r-15- 

Pretendia  Osório  que  a  resposta,  destinada  á  publicidade, 
revestisse  o  caracter  de  um  enérgico  jprotesto  que  puzesse  de 
lado  os  commedimentos. 

Redigi  o  papel  em  termos  accentuados,  mas  commedidos. 
O  general  achou  a  resipoisita  um  tanto  anodina;  rendeu-se, 
porém,  ás  ponderações  que  lhe  fiz  lembrando-lhe  que  elle  se 
encontrava  á  testa  de  numerosas  forças  em  frente  do  inimigo 
e  que  seria  de  máo  effeito,  dentro  e  fora  do  paiz,  lançar  em 
publico  uma  censura  ao  procedimento  de  agentes  officiaes,  a 
qual  não  podia  deixar  de  alcançar  o  governo,  creandoi-lne  uma 
situação  de  enfraquecimento,  quando  as  circumstancias,  ao 
contrario,  aconselhavam  prestar-lhe  toda  a  força  e  prestigio. 

A  conformidade  do  general  com  a  molnarchia  não  signifi- 
cava mais  que  o  receio  que  lhe  inspirava  a  republica  no  Brazil, 
rodeado  de  instituições  democráticas  em  continua  ebulição  sem 
poderem  encontrar  o  remanso  de  uma  paz  estável  e  a  defini- 
tiva forma  de  exercicio  correcto,  acatado  pelos  governados. 

Pouco  tempo  antes  de  ser  invadido  o  Uruguay,  excitado 
contra  o  Brazil  (por  Lopes,  achava-se  o  general  nesta  cidade 
em  transito  para  Pernambuco,  onde  ia  commandar  as  armas. 

Esta  nomeação  foi  considerada  jpelo  partido  liberal  como 
um  desterro,  que  tinha  por  fim  arredar  do  centro  da  sua  in- 
fluencia o  popularissimo  chefe  eleitoral,  que  começava  a  susci- 
tar apprehensões  ao  governoi  pela  sua  linguagem  íranca  e 
decisiva. 

Nessa  occasião  teve  o  general  ensejo  de  assistir  a  uma 
sessão  de  arbetura  da  assembléa  geral,  com  a  presença  do  im- 
perador . 

Não  podia  ser  mais  picante  a  critica  que  lhe  ouvi,  da  qual 
não  guardava  recato,  acerca  das  antiquadas  ceremonias  desisie 
acto  em  manifesto  divorcio  com  o  espirito  liberal  da  época, 
ceremonias  que  o  imperador  não  modificava,  porque  entendia 
não  dever  alterar  as  praticas  que  achou  admittidas  (pelas  insti- 
tuições e  pelos  costumes. 

Elle  nutria  manifesta  (prevenção  em  crear  precedentes 
concessivos,  declive  inseguro  para  quem  pretende  haver  esta- 
cado ante  uma  meta,  além  da  qual  as  concessões  podem  arrastar 
para  um  desconhecido  impregnado  de  perigos. 

Todo  poder  vitalicio,  igrejas,  monarchias,  dictaduras,  pro- 
fessa esse  principio  capital,  que  não  é  outro  senão  aquelle 
denominado  commummente  —  instincto  de  conservação. 

Não  assim  com  a  demoícracia,  o  governo  do  povo  pelo  povo, 
que  conserva  abertas  as  válvulas  da  evolução  social,  fpara  que 
esta  se  produza  quando  reclamada  pela  maioria  dos  associados. 


Manifestei  ao  general  Osório,  em  uma  das  nosisas  palestras, 
que  tinha  ouvido  censurar  o  seu  temerário  arrojo  na  passagem 
do  Passo  da  Pátria. 

E'  sabido  que  depois  de  ter  transposto  o  Paraná  com  uma 
primeira  força  de  sete  mil  homens  em  frente  quaisá  ás  formi- 
dáveis fortificações  de  Lopes,  que  ainda  contava  com  um 
exercito  de  trinta  a  quarenta  mil  homens,  o  general  aventu- 
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riQu-se  por  estreito  caminho  atravez  da  mata,  acompanhado 
pelo  seu  piquete  e  por  uma  ala  do  2o  batalhão  de  infantaria., 
O  desconhecimento  do  terreno  e  a  proximidade  das  posições 
inimigas  tornavam  provável  uma  emboscada,  na  qual  o  com- 
mandante  em  chefe  poderia  ter  sido  morto  ou  .prisioneiro  logo 
no  primeiro  contacto  com  o  inimigo  no  seu  próprio  território. 
O  ef  feito  seria  desastroso. 

Osório  respondeu-me,  depois  de  ligeira  reflexão,  com  estas 
palavras  textuaes : 

«Eu  commandava  um  exercito  de  soldados  bisonhos,  pre- 
cisava exemplificar  a  coragem». 

Falava-se  na  roda  dos  officiaes  scientificos  que  o  general 
era  infenso  ás  applicações  da  engenharia  nas  pessoas  dos  seus 
diplomados. 

Sua  contestação,  como  todos  os  seus  conceitos,  é  notável 
pelo  sensio  atilado  que  revela: 

«Eu  não  sou,  dizia-me  elle,  contrario  á  sciencia.  Unica- 
mente não  posso  deixar  de  criticar  os  seus  cultores,  quando 
os  projectos  que  conjecturam  não  correspondem  muitas  vezes, 
na  execução,  ao  propósito  que  se  tem  em  vista,  por  não  tomarem 
em  devida  conta  as  circumstancias  do  caso  a  resolver». 

Para  corroborar  este  modo  de  pensar,  contou-me  o  se- 
guinte facto: 

Logo  que  o  exercito  por  elle  organizado  na  Concórdia  mo- 
veu-se  através  de  Entre-Rios  e  Gorrientes,  em  marcha  para  o 
Paraguay,  teve  de  transpor  um  rio  de  pouca  largura,  cujo  nome 
não  recordo.  Foi  chamado  um  engenheiro  para  preparar  os 
meiois  de  realizar  a  operação,  o  qual  apresentou  o  projecto  de 
levantar  uma  ponte  -provisória  com  todas  as  complicações  inhe- 
rentes.  O  general  não  acceitou  a  proposição  por  lhe  parecer 
complicada  e  morosa.  Mandou  chamar  o  major  Machado,  chefe 
do  carretame  das  munições  e  bagagens,  e  ordenou-lhe  que  pro- 
cedesse á  passagem  dos  seus  vehiculos  com  as  precauções  ne- 
cessárias para  não  serem  deterioradas  as  munições.  Com  algu- 
mas canoas  e  algumas  cordas  de  couro  crú  torcidas  ou  trançadas 
foíi  cumprida  em  três  ou  quatro  dias  a  ordem  recebida. 

Este  major  Machado,  que  se  tornou  legendário  no  exercito, 
era  um  famoso  conductor  de  carretas,  conhecido  em  todo  o  Rio 
Grande  pela  sua  proficiência  nessa  especialidade. 

A  convite  do*  general,  encarregou-se  elle  de  organizar  e  di- 
rigir o  parque  de  transporte. 

E'  bom  saber-se  que  essas  carretas  eram  tiradas  por  bois, 
meio  cie  tracção  fácil  de  encontrar-se  em  todas  aquellas  regiões, 
e  ipor  isso  de  prompta  substituição  quando  necessária. 

Do  seguinte  facto  eu  fui  testemunha  ocular. 

Muito  mais  tarde,  quando  o  exercito!,  sob  o  mando  de 
Caxias,  operou  o  movimento  de  flanco  de-Tuyuty  para  Tuyucué, 
commandava  Osório  a  grande  vanguarda  composta  de  dez  mil 
homens  das  três  armas.  Tendo  attingido  a  marcha  o  ponto 
denominado  Teodomingue,  veio  ordem  de  Caxias  para  isuspen- 
der  a  marcha  e  esperar. 

A  causa  deste   incidente  grave  era  devida  a  estarem  tos 
carros  de  transporte  do  grosso   do   exercito',  uns  vinte  mil  no- 
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jncns,  em  atraso  na  retaguarda,  atascados  no  barro,  tendo  sido 
necessário  apenar  os  vehiculos  e  as  mulas  dos  eommerciantes 
para  resolver  a  difficuldade. 

Entretanto  as  carretas  do  major  Machado,  ao  acamparem 
as  tropas  de  Osório,  já  se  achavam,  em  numero  de  quarenta  a 
cincoenta,  em  linha  com  os  bois  em  pastoreo  e  os  jugos  esten- 
didos, promptos  para  um  novo  e  rápido  enganche. 

Estava  mais  uma  vez  confirmada  a  opinião  do  general 
de  que  para  abolir  um  uso  sanccionado  por  longa  experiência 
é  preciso  ter  a  certeza  de  melhoral-o,  dadas  as  condições  pe- 
culiares em  que  esse  uso  tem  de  ser  praticado. 

Os  carros  do  exercito  Caxias  eram  sem  duvida  mais  aper- 
feiçoados que  as  grosseiras  carretas  do  Machado;  mas  esta- 
vam em  condições  inferiores  pelo  peso  especifico  e  pela  tracção 
de  mulas,  menos  possante  que  a  dos  bois  em  numero*  de  oito 
para  um  vehiculo,  numero  que  poderia  ser  rapidamente  au- 
gmentado,  atrelando-se  mais  duas,  três  ou  quatro  juntas,  isto 
é,  o  dobro  dos  animaes,  o  que  importava  em  obter  esforço  de 
tracção  duplicado. 

Accresce  que  a  carreta  era  de  preferencia  aconselhada  em 
terrenos  invios  e  sem  preparo  prévio  para  a  rodagem  aperfei- 
çoada. 

Nessa  occasião,  estando  eu  em  sua  barraca,  assisti  aos  arre- 
batamentos da  sua  indignação. 

Depois  de  expor  em  rápidos  e  incisivos  termos  o  perigo 
que  nos  ameaçava  de  um  ataque  de  flanco  por  todas  as  forças 
do  inimigo,  ainda  assas  numerosas,  em  condições  desfavoráveis 
para  nossas  armas,  proferiu  uma  apostrophe,  que  somente  o 
estado  de  excitação  do  seu  espirito  pode  desculpar,  e  que  eu 
reproduzo  nesta  despretenciosa  conversa,  certo  de  que,  passada 
a  explosão  de  ira,  o  próprio  general  a  desapprovaria  como  im- 
merecida: 

«Nós  somos,  exclamou  elle,  os  chins  da  America». 
,  f  Neste  caso  é  justo  reconhecer  que  a  comparação  visava 
somente  significar  que  o  nosso  adiantamento  emi  civilização 
moderna  não  estava  longe  da  civilização  estacionaria  da  China, 
da  qual  se  desprende  ella  tão  brilhantemente  neste  momento 
com  a  proclamação  da  Republica. 

Queixava-se  o  general  de  que  o  Governo  lhe  tivesse  no- 
tado o  consumo  extraordinário:  de  cavallos,  cujas  compras  se 
faziam  com  frequência  nos  primeiros  tempos  da  invasão  do 
Paraguay. 

Explicou-me  elle  o  facto  pela  razão  de  que  os  pastos  na- 
turaes  da  zona  em  que  o  exercito  operava  eram  reduzidos  e 
fracos  em  relação  ás  pastagens  a  que  os  animaes  estavam  ha- 
bituados, sendo  aquella  a  única  forragem  que  lhes  era  forne- 
cida. Por  isso  era  inevitável  o  deperecimento  a  que  estavam 
sujeitos. 

Na  batalha  de  24  de  maio  a  nossa  cavallaria  combateu  a 
pé  e  a  falta  de  mobilidade  não  permittiu  que  prestasse  os  ser- 
viços commettidos  a  essa  arma. 

No  interessante  diário  que  levava  escripto  o  general  Palle- 
ja,  do  exercito  oriental,  interrompido  somente  na  véspera  da  sua 
gloriosa  morte  nos  desastrados  combates  do  Boqueirão,   tive 
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ensejo  de  ler  que  aquella  guerra  não  era  uma  guerra  de  esca- 
ramuças e  guerrilhas,  pelo  que  seria  necessário  leval-a  por 
diante  com  todos  os  elementos  requeridos  para  uma  grande 
acção  militar,  entre  os  quaes  se  tornava  urgente  tratar  os  ani- 
maes  de  montaria  e  de  tiro  com  forragens  que  lhes  dessem  força 
o  resistência. 

Depois  que  Osório  foi  substituido  pelo  general  Polydoro, 
apenas  decorridos  alguns  mezes  da  gloriosa  batalha  de  Tuyuty, 
e  principalmente  no  commando  do  general  Caxias,  as  forragens 
consumidas  no  exercito  custavam  ao  nosso  erário  mil  e  qui- 
nhentos a  dous  mil  contos  de  réis,  era  ouro,  mensalmente. 

A  tal  preço  somente  se  pôde  realizar  o  movimento  de 
flanco  para  Tuyucué  com  uma  força  de  cavallaria  de  cinco 
mil  homens  perfeitamente  montados  em  cavallos  da  Argen- 
tina. Comprehendidos  os  animaes  de  transporte,  havia  um 
total  de  dez  mil,  pelo  menos,  forrageados  com  milho  e  alfafa. 

As  parcimonias  do  governo  com  Osório  provinham  da 
crença  em  que  se  estava  na  corte  imperial  de  que  ;a  guerra 
prestes  findaria  depois  da  estrepitosa  derrota  de  Lopes,  a  qual 
lhe  custou  um  terço  dos  seus  combatentes  fora  de  combate. 

A  propósito  ainda  deste  grande  feito  de  armas,  julgo  con- 
veniente lembrar  que,  além  dos  feridos  do  inimigo  recolhidos 
aos  nossos  hospitaes,  muitos  mais  foram  retirados  do  campo, 
visto  que  se  combateu  a  dous  ou  três  kilometros  das  trincheiras 
paraguayas,  pois  é  sabido  que  a  offensiva  foi  trazida  á  frente 
mesma  dos  nossos  abarracamentos. 

Osório»  continuava  a  ser  um  pesadelo  para  o  império.  Elle 
era  ainda  aquelle  temido  caudilho  rio-grandense,  liberal  exal- 
tado, factor  de  eleições  com  Félix  da  Cunha,  votado  ao  degredo 
para  Pernambuco  ao  rebentar  a  guerra,  mais  perigoso  ainda 
depois  das  suas  gloriosas  victorias,  perigosíssimo  si  a  impre- 
vidência monarchica  lhe  deixasse  o  ensejo  de  concluir  a 
guerra  á  frente  do  brioso  e  bravo  exercito  brazileiro,  cio  qual 
era  o  idolo,  porque  'era  uma  alta  personificação  do  valor,  da 
competência,  do  patriotismo  e  do  sentimento  liberal  da 
Nação. 


Era  o  general  Osório  dotado  de  notável  faculdade  de  pre- 
visão. Varias  vezes  ouvi-lhe  dizer  que  o  que  mais  receava 
na  guerra  era  uma  sorpreza.  Nunca  foi  sorprehendido.  Repou- 
sava durante  as  horas  médias  do  dia.  Seu  ajudante  de  ordens 
de  serviço  passada  a  noite  em  vigilia,  sentado  á  entrada  da  sua 
barraca.  De  quando  em  quando  chamava  o  official  e  indi- 
cava-lhe  uma  lembrança  a  tomar  por  escripto  afim  de  nao 
esquecer  o  pensamento  que  lhe  occorrera. 

Não  raras  vezes  mandava  á  noite  o  seu  clarim  tocar  sen- 
tido com  a  intenção  de  conservar  na  tropa  o  habito  da  vigi- 
lância e  da  presteza  em  acudir  ás  armas. 

Assim  é  que,  acampado  d  exercito  no  Estero  Bellaco,  era 
a  grande  vanguarda  commandada  pelo  destemido  general 
Flores,  chefe  dás  forças  orientaes,  as  quaes  tinham  sido  refor- 
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çadas  com  o  7o  batalhão  de  infantaria  sob  o  commando  do  va- 
lente coronel  Pedra. 

Gontou-me  o  general  que  receiando  um  ataque  súbito  do 
inimigo  recommendou  a  Flores  a  mais  escrupulosa  previdência. 
Este  com  seu  costumado  desdém  pelo  perigo  respondeu-lhe  de 
uma  feita :  «  Pierda  Usted  cuidado.  Eses  peludos  estan  haciendo 
cuevas  » . 

A  traducção  é  fácil:  «Não  se  preoccupe.  Esses  tatus  pel- 
ludos  estão  abrindo  covas». 

Alludia  ás  trincheiras  que  o  inimigo  levantava  á  pequena 
distancia  das  guardas  avançadas. 

O  caso  é  que  Lopes  atacou  no  dia  2  de  maio  a  vanguarda 
e  a  levou  de  roldão  sobre  o  grosso  do  exercito,  onde  foi  detido 
o  impetuoso  avance  pela  divisão  que  Osório  conservava  sempre 
de   armas  ensarilhadas  para  qualquer  repentina  emergência. 

A'  frente  dessa  força,  emquanto  o  exercito!  se  aprestava, 
foi  recebido  o  choque  dos  paraguayos  que  com  uma  linha  de 
atiradores,  calculada  em  mil  homens,  em  perfeita  ordem  se- 
gundo me  referiu  0  general,  formava  a  cobertura  das  forças 
inimigas  em  avultado  numero. 

Logo  ás  primeiras  descargas  dos  nossos  batalhões  fez 
alto,  por  haver  sem  duvida  reconhecido  na  frente  uma  força 
superior. 

O  general  Osório  aos  primeiros  tiros  foi  cdntundido  no 
liombro  por  uma  bala  de  fuzil  e  teve  no)  correr  da  peleja  um 
cavallo  morto. 

Travou-se  então  a  batalha  que  foi  sangrenta. 

Apesar  da  completa  derrota  do  inimigo,  que  deixou  no 
campo  cerca  de  dous  mil  mortos,  ficaram  em  seu  poder  alguns 
dos  canhões  que  se  achavam  na  vanguarda. 

Antes  de  operar  a  passagem  do  Passo  da  Pátria,  ordenou 
Osório  o  exame  das  munições,  cuidado  que  o  preoccupava  con- 
stantemente. Teve  parte  que  estavam  em  perfeito  estado. 

Não  se  confiou  e  foi  em  pessoa  verificar.  Abriram-se  em 
sua  presença  vários  cunhetes,  em.  alguns  dos  quaes  foram  en- 
contrados  diversos   cartuchos   deteriorados. 

Fizemos  a  guerra  com  espingardas  a  Meniée,  carregadas 
pela  boca,  embora  raiadas,  as  quaes  calavam  cartuchos  de  papel. 

Attencioso  e  affavel  com  o  soldado,  rispido  e  mesmo  severo, 
quando  necessário,  com  os  oíficiaeò  por  quaesquer  faltas  no 
serviço,  dizia-me  elle  que  procurava  manter  o  soldado  em  des- 
canço  e  bem  disposto  para  que  pudesse  produzir  todo  o  esforço 
de  que  fosse  capaz,  quando  requisitada  a  sua  acção  militar. 

Havia  ordem  para  não  se  proceder  á  formatura,  quando  os 
clarins  annunciassem  simplesmente  a  presença  do  general  em 
chefe. 

Com  esta  prudente  e  sensata  disposição,  contrastava  o 
modo  de  proceder  de  outro  general  brazileiro,  tão  bravo  e  pun- 
donoroso  como  Osório,  mas  embebido  em  erróneas  idéas  a  res- 
peito da  disciplina  em  campanha. 

Eu  vi  em  um  combate  parcial  os  nossos  soldados,  sob  os 
raios  de  um  sol  ardente,  oberados  de  mochilas  e  munições  ba- 
terem-se  com  dolorosa  inferioridade,  corpo  a  corpo,  contra  os 
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paraguayos,  vestidos  com  levo  blusa  encarnada,  atacada  pelo 
cinturão  da  cartucheira,  as  pernas  nuas  e  descalços,  atraves- 
sando os  pântanos  da  localidade,  como  ágeis  amphibios  no  ter- 
reno que  lhes  é  próprio. 

O  combate  a  que  me  refiro  foi  promovido  de  improviso 
por  Lopes  ao  descobrir  que  o  comboio  brazileiro  entre  Tuyuty  e 
Tuyucué  conduzia  para  este  ultimo  ponto  um  balão  destinado 
a  observar  suas  posições. 

Antolhou-se-lhe  a  fantasia  de  apropriar-se  do  aerostato 
e  de  applical-o  contra  as  linhas  brazileiras,  picardia  que  co- 
briria de  ridículo  os  seus  adversários  e  ergueria  o  moral,  bas- 
tante alquebrado,  dois  seus  sequazes. 

Dous  officiaes  de  cavallaria,  o  major  Bernardino  Garcia, 
meu  amigo,  e  um  capitão  dirigiam-se  com  licença  ao  Passo  da 
Pátria  para  fazerem-se  photographar. 

Encontrando  o  combate  travado  cerraram  esporas  aos  ca- 
vallos  e  entremetteram-se  no  mais  renhido  da  peleja.  O  major 
cahiu  ferido  ao  mesmo  tempo  por  bala  e  por  arma  branca. 
O  capitão,  mais  feliz,  sahiu  incólume,  tendo  morto  um  official 
inimigo  que  acutilava  os  nossos  soldados  com  uma  espécie  do 
azagaia. 

O  major  foi  levantado  do  campo  com  os  mortos  e  quando  o 
fúnebre  transporte  o  conduzia  para  o  termo  final  da  viagem 
readquiriu  os  sentidos.  Recolhido  ao  hospital,  curou-se,  e  ainda 
viveu  alguns  annos  depois  da  guerra,  apenas  resentido  do  cé- 
rebro, onde  tinha  recebido  o  ferimento  mais  grave. 

Lopes,  para.  livrar-se  da  curiosidade  dos  aeronautas,  man- 
dou collocar  sobre  o  parapeito  da  trincheira  herva  secca,  que 
eaa  salpicada  de  agua  e  incendiada  logo  que  o  balão  se  erguia, 
produzindo-se  assim  intensa  fumaça.  Tal  trabalho  poderia  ter 
sido  economizado,  si  elle  soubesse  que  o  balão,  estando  captivo, 
pouco  ou  mesmo  nada  revelava  das  suas  defesas. 

Depois  de  algumas  experiências  o  balão  foi  abandonado  por 
inútil  e  embaraçoso. 

No  decurso  da  guerra  chegou  aos  ouvidos  de  Osório  que 
um  general  aventurava  conceitos  deprimentes  a  seu  respeito. 

Sem  dar  a  perceber  o  seu  pensamento,  requisitou  do  com- 
mandante  em  chefe  a  cooperação  daquelle  militar  junto  ao  seu 
cominando. 

No  primeiro  combate  que  foi  empenhado,  Osório  dividiu  as 
forças  em  duas  columnas,  uma  commandada  por  elle,  a  outra 
pelo  seu  gratuito  desafeiçoado,  as  quaes  avançaram  ao  mesmo 
tempo  e  derrotaram  o  inimigo.  Osório  ficou  incólume.  O  outro 
general  foi  morto  honrosamente  no  seu  posto. 

Levei- lhe  de  presente  alguns  livros  em  francez,  então  em 
voga,  sobre  a  arte  da  guerra.  Elle  lia  e  entendia  o  francez. 
Nos  serões  da  barraca,  emquanto  o  seu  criado  particular  Manoel 
fazia-lhe  o  curativo  da  perna,  eu  lia-lhe  alguns  trechos. 

Recordo-me  que  ao  encetar  a  leitura  sobre  as  diversas  or- 
dens de  batalha,  elle  atalhava-me  descreve-rio-as.  Quando  li 
o  primeiro  dos  aphorismos  de  Napoleão,  notei,  admirado,  que 
os  conhecia  e  retinha  de  memoria. 


i 

J 


—  2*  — 

Cito  estas  particularidades  para  rebater  a  opinião  de  al- 
guns dos  seus  desaffectos  nu  invejosos  que  lhe  negavam  co- 
nhecimentos de  táctica  e  de  estratégia. 

Seja-me  relevada  a  narração  de  um  episodio,  que  convém 
ao  caso  em  questão. 

Na  grande  operação  de  flanco  para  Tuyucué,  a  van- 
guarda que  era  formada  por  um  corpo  de  exercito  teria  de 
entrar  em  linha  ao  primeiro  contacto  com  o  inimigo.  Espe- 
rava-se  uma  batalha. 

Um  engenheiro  desaffecto  de  Osório,  mas  que  com  o  correr 
dos  tempos  se  tornou  seu  amigo,  dizia-me  que  queria  ver  como 
esse  gaúcho  se  desenrolaria  no  próximo  grande  combate  em 
perspectiva . 

Chegou  a  vanguarda  a  Tuyucué  á  tarde.  Estavam  á  vista 
as  fortificações  do  campo  de  Rojas.  O  inimigo  manifestou-se 
apenas  por  fortes  guerrilhas  de  cavallaria  sobre  o  nosso  flanco 
direito',  as  quaes  tirotearam  com  as  nossas. 

Ao  anoitecer,  feitos  os  reconhecimentos,  acampou  todo  o 
exercito  na  ordem  em  que  marchava. 

No  dia  seguinte  devia  a  grande  vanguarda  continuar  a 
marcha  e  transpor  um  esteiro  vadeãvel  que  lhe  demorava  em 
frente . 

O  dia  amanheceu  nebuloso.  As  forças  conservavam-se  em 
ordem  de  batalha,  esperando  que  clareasse  o  horizonte. 

A  infantaria  e  a  artilharia  no  centro,  os  flancos  guardados 
por  duas  fortes  divisões  de  cavallaria,  a  da  direita  ao  mando  de 
José  Luiz  Menna  Barreto,  a  da  esquerda  ás  ordens  de  Andrade 
Neves. 

O  inimigo  esperava  do  lado  opposto  do  esteiro  com  um 
bom  núcleo  de  forças,  mas  sem  apparencias  de  seria  resis- 
tência. Ao  moverem-se  as  nossas  columnas  entraram  em  acção 
alguns  pequenos  canhões  e  estativas  de  foguetes  a  Congréve. 

Depois  de  breve  tiroteio  das  guerrilhas  de  reconhecimento 
o  general  deu  ordem  de  avançar  a  cavallaria  a  galope  em  alti- 
tude de  cortar  a  retirada.  Tanto  bastou  para  que  os  paraguayos 
retrocedessem  precipitadamente  na  direcção  das  suas  trin- 
cheiras, deixando  no  campo  algumas  dezenas  de  mortos  e  poucos 
prisioneiros. 

A  vanguarda  acampou  além  do  esteiro  e  o  grosso  do  exer- 
cito uns  dois  ou  três  kilometros  atraz. 

O  general  montava  um  fogoso  cavallo  baio  que,  ao  sibilar 
dos  primeiros  foguetes,  se  obstinava  em  pôr-se  a  salvo, 
custando'  enérgico  esforço  para  contel-o  em  altitude  digna  do 
cavalleiro  a  quem  servia. 

O  engenheiro  com  quem  me  encontrei  logo  após  o  combate 
teve  a  nobreza  de  confessar-me  que,  em  relação  aos  preceitos 
technicos,  o  general  Osório  tinha  procedido  com  toda  a  cor- 
recção. 

Convém  notar  que  ao  flanco  esquerdo  do  exercito  de  Osório 
acampou  o  exercito  argentino  sob  as  ordens  do  general  Mitre, 
ambos  ao  alcance  das  baterias  paraguayas  que  os  bombar- 
deavam diariamente,  causando  baixas  sem  compensação  cor- 
respondente. 
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Durante  toda  a  guerra,  em  Tuyuty,  Tuyucué,  Parecué, 
Curuzú,  desde  que  houvesse  fortificações  inimigas  em  frente, 
eollocavamos  os  nossos  soldados  ao  alcance  dos  canhões  que  os 
dizimavam  de  continuo.  A'  excepção  de  Curuzú,  pela  dispo- 
sição do  terreno,  não  me  pareceu  justificada  semelhante  pra- 
tica. 

Mitre  e  Osório  em  Tuyucué,  especialmente;  Porto  Alegre 
e  Argolo  em  Curuzú  escaparam  das  bombas  que  arrebentavam 
sobre  suas  cabeças  por  um  desses  felizes  acasos,  que  as  crenças 
religiosas    costumam    qualificar    de    milagres. 

Eu  mesmo,  estando  em  Tuyucué  na  barraca  de  Osório, 
que  se  achava  deitado,  a  saborear  uma  chicara  de  chá,  sentado 
sobre  uma  canastra,  senti  de  repente  e  muito  perto  da  cabeça 
o  gemido  sibilado  de  uma  bomba,  á  qual  instinctivamente  fiz 
respeitosa  saudação,  abaixando-me.  O  general,  por  bravura  e 
por  habito,  familiarizado  com  aquelles  impertinentes  zumbidos, 
riu-se  e  accrescentou  fleugmaticamente :   «  Já  passou ». 

Ainda  a  propósito  de  foguetes  a  Congréve,  arma  de  muito 
ruido  e  pouco  effeito  material,  occorreu-me  citar  um  facto 
singular. 

Depois  dos  primeiros  combates  em  que  tomaram  parte 
tropas  argentinas,  suicidou-se  um  lofficial,  deixando  uma  carta 
em  que  declarou  que  o  seu  acto  era  devido  á  impressão  moral 
causada  por  aquelles  projectis,  a  qual  poderia  parecer  aos 
seus  soldados  demonstração  de  cobardia  diante  do  inimigo. 
•       Não  se  pode  proceder  com  maior  nobreza  de  sentimentos. 


Aconselham  os  livros  da  arte  da  guerra  que  antes  de  forçar 
a  passagem  de  um  rio,  occupada  pelo  inimigo  a  margem  opposta. 
convém  obter  a  posse  das  ilhas  próximas  com  o  fim  de  proteger 
a  operação. 

Em  obediência  a  este  preceito  foi  occupada  a  ilha  por  nós 
denominada  do  Cabrita  ou  da  Redempção,  em  frente  ao  Passo 
da  Pátria. 

Essa  ilha  não  era  uma  ilha.  Era  um  pequeno  banco  de 
areia,  coberto  apenas  em  reduzida  área  de  uma  das  extremi- 
dades pó*r  incipiente  vegetação  de  gramíneas.  A  menor  enchente 
ou  repreza  das  aguas  afogava  o  areal  e  o  submergia  como  tive 
occasião  de  ver. 

Occupámos  o  banco  á  noite.  Ao  raiar  o  dia  rompeu  o  fogo 
dos  grossos  canhões  do  forte  paraguayo  Itapirú,  situado  em 
frente  e  separado  apenas  pelo  braço  do  rio,  distancia  não  maior 
de  dous  kilometros. 

Os  nossos  soldados,  sacrificados  a  descoberto  e  em  espaço 
restricto,  cavaram  fossos  apressadamente  onde  pudessem  res- 
guardar-se. 

Um  pontão  veio  acostar-se  ao  banco  e  nelle  se  abrigaram 
o  commandante  da  força  e  os  officiaes  não  retidos  nas  fileiras; 
servia  também  para  deposito  de  viveres  e  munições. 

Uma  noite,  já  pela  madrugada,  foi  o  banco  abordado  por 
numerosa  esquadrilha  de  lanchas  que  transportavam  forte  ex- 
pedição protegida  pelas  baterias  de  Itapirú. 
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O  combate  foi  renhido  e  sangrento,  mas  perdurava  indeciso, 
quando  rompeu,  sem  ser  esperado,  o  vivo  fogo  de  uma  canho- 
neira que  viera  collocar-se  em  posição  de  metralhar  o  inimigo 
e  as  suas  embarcações. 

Ao  clarear  do  dia  estavam  os  paraguayos  derrotados  e  em 
fuga.  Suas  perdas  foram  avultadas,  como  era  de  esperar  da 
resistência  tenaz  dos  nossos  soldados  e  da  interferência  da 
canhoneira  que,  alvejada  pela  artilharia  de  Itapirú,  procurou  a 
í  da  velocidade  a  margem  opposta  para  encalhar,  pois  estava 
crivada  de  largos  rombos  e  em  imminencia  de  sossobrar. 

O  commandante  desse  vaso  da  nossa  esquadra  era  o  he- 
róico Gonçalves,  cuja  memoria  não  deve  apagar-se  da  lembrança 
nacional  até  que  a  nação  perpetue  por  um  condigno  monu- 
mento a  sua  gratidão  pelo  henoe  da  marinha  de  guerra,  que 
nessa  como  em  outras  criticas  circumstancias,  honrou  a  pá- 
tria prodigalizando  a  vida  para  a  defesa  e  para  a  gloria  do  pa- 
vilhão que  a  symboliza. 

O  banco  de  areia  foi  abandonado  como  posição  inútil  e 
insustentável. 

Gonçalves  tinha  agido  contra  as  ordens  do  almirante. 
O  seu  temerário  arrojo  salvou  os  nossos  soldados  do  exter- 
mínio; mas  elle  infringiu  a  disciplina. 

iCito  este  episodio  da  guerra,  aliás  conhecido,  para  asse- 
gurar que  o  general  Osório,  com  o  seu  claro  bom  senso  e  rá- 
pida intuição  das  circumstancias,  era  contrario  á  occupação  e 
que  somente  cedeu  da  sua  opinião  por  se  lhe  ter  invocado 
a  sciencia  abstracta,  ainda  esta  vez  em  fallencia  pela  intrasi- 
gente  acção  dos  factos. 

Um  banco  de  areia  sob  o  fogo  mortífero  de  uma  fortifi- 
cação a  curta  distancia,  não  está  com  certeza  comprehendido 
em  o  numero  das  ilhas  de  que  tratam  os  livros  de  estratégia. 

Quando  o  general  voltou  para  a  campanha,  na  phase  do 
commando  do  conde  d'Eu,  passou  em  Buenos-Aires,  justamente 
no  anniversario  da  batalha  de  24  de  maio  (Tuyuty) , 

Offereceram-lhe  os  argentinos  esplendido  banquete,  ao 
qual  assistiram  os  generaes  Mitre,  Paunero,  Gely  y  Obes,  Co- 
nesa  e  vários  outros,  cujos  nomes  não  recordo,  além  de  Minis^ 
tros  de  Estado  e  outras  personagens  de  saliência. 

O  presidente  Sarmiento  excusou-se  por  carta  em  termos 
elogiosos . 

O  discurso  de  Mitre  foi  a  descripção  minuciosa  da  batalha 
com  o  intuito  de  mostrar  que  a  Osório  se  devia  a  victoria  al- 
cançada. 

Lembro-me  bem,  porque  tomei  parte  no  banquete,  estas 
palavras  de  Mitre : 

« Osório  deoois  de  ter  cumprido  o  seu  dever  de  general 
em  chefe  do  exercito  brazileiro,  percorrendo  as  linhas  de 
combate,  ainda  cumpriu  os  deveres  de  coronel,  levando  ao  fogo 
os  batalhões  que  o  acclamavam  com  vivo  enthusiasmo. 

O  general  respondeu  com  notável  propriedade  em  lingua- 
gem espontânea  e  adequada,  attribuindo  a  victoria  laos  seus 
commandados  e  ao  efficaz  concurso  dos  alliados  do  Brazil, 

Eu  dei  noticia  desta  memorável  festa  em  uma  correspon- 
dência publicada  no    Echo  do  Sul,    da  cidade    do  Rio  Grande, 
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reproduzida,  conforme  fui  informado,  por  grande  parte  da  im- 
prensa brazileira. 

Nunca  tive  oecasião  nem  curiosidade  de  ler  as  obras  des- 
criptivas  da  guerra,  as  informações  que  aqui  são  inseridas  não 
provêm  de  outras  fontes  sinão  da  minha  observação  pessoal, 
das  conversas  com  o  general  Osório  que  me  concedia  sua  ami- 
zade e  confiança,  com  o  meu  amigo  general  Gamara  e  com 
outros  chefes  rio-grandenses. 

Supponho  que  será  conhecida  por  ter  já  vindo  á  publici- 
dade a  ílamosa  expressão  paradoxal  —  cavallaria  de  marinha. 
Tenho,  não  obstante,  de  dizer  alguma  cousa  em  referencia. 

Tamandaré  commandavia,  a  esquadra*  mas  não  estava  su- 
bordinado ao  commando  do  exercito;  de  modo  que  podia  accei  - 
tar  ou  recusar  a  proposta  de  uma  operação  conjunta. 

Osório  estava  com  o  seu  exercito  preparado  e  prompto 
para  transpor  o  Paraná.  Precisava  de  embarcações  para  o  tran- 
sporte da  tropa,  do  material  e,  portanto,  do  concurso  da  es- 
quadra em  taes  casos  requerido. 

Tendo  o  general  razão  para  não  contar  com  esse  concurso, 
recorreu  á  compra  e  fretamento  de  pequenos  vapores  e  outras 
embarcações,  que  foram  entregues  ao  commando  de  officiaes  e 
praças  do  exercito. 

Lembro-me  que  foi  nomeado  para  commandar  um  dos  va- 
pores o  conhecido  voluntário  d'a  pátria  capitão  Ataliba,  muito 
conhecido  nesta  cidade,  naquella  época,  pela  sua  energia  e  de- 
cisão. 

Dahi  veio  a  expressão  pittoresca,  inventada  pelos  soldados, 
—  cavallaria  de  marinha. 

A  independência  das  duas  forças,  a  de  terra  e  a  de  mar, 
motivou  a  heróica  indisciplina  de  Gonçalves  na  Ilha  do  Ca- 
brita. 

Por  fim  o  governo  imperial,  impressionado  pela  attitude 
de  Osório,  ordenou  á  esquadra  que  não  se  conservasse  alheia 
á  operação  projectada. 

A  ordem  chegou  a  tempo  de  evitar  pavoroso  desastre,  pois 
é  corrente  que  Lopes  abandonou  seu  inexpugnável  campo  for- 
tificado-, do  assalto  ao  qual  o  nosso  exercito  seria  repellido  e 
arrojado  ás  aguas  do  Paraná,  depois  que  a  esquadra,  seguindo 
a  esteira  aberta  pela  canhoeira  de  Gonçalves,  bombardeou  o 
campo  e  causou  victimas  na  própria  residência  do  dictador. 

Correu  no  exercito  como  verdadeira  a  noticia  de  haver 
uma  bomba  da  esquadra  decepado  a  cabeça  de  um  criado  que 
servia  o  almoço  a  Lopes  e  á  sua  companheira  Mme.   Linch. 

A  retirada  dos  paraguayos  para  o  interior  entregou-nos  a 
posse  da  importante  posição  do  Passo  da  Pátria,  base  das  ope- 
rações, até  que  foii  abandonado  Curupaity  e  o  sitio  circum- 
scripto  a  Humaytá. 

Com  a  chegada  do  2o  corpo  de  exercito  sob  o  mando  do 
general  Porto.  Alegre,  ficaram  constituídos  três  chefes  autó- 
nomos, dois  sobre  terra  e  um  sobre  agua. 

O  Io  corpo,  sob  as  ordens  de  Osório,  já  se  achava  fortemente 
estabelecido  no  território  do  inimigo.  Para  que  ponto  se  enca- 
minharia o  2o  corpo  ? 
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Não  era  provável  que  fizesse  junção  com  o  primeiro,  pois 
não  era  curial  que  estivessem  dois  corpos  de  exercito,  um  ao 
lado  do  outro  sob  chefes  independentes . 

Para  que  se  resolvesse  este  caso  reuniram-sei  em  conselho 
os  dois  generaes  e  o  almirante. 

A  opinião  de  Osório  era  que  se  formassem  com  todas  as 
forças  de  terra  dous  exércitos,  um  sob  o  seu  próprio  commando 
e  o  outro  sob  o  de  Porto  Alegre.  Um  ficaria  em  observação  nas 
posições  conquistadas,  prompto  a  perseguir  o  inimigo  em  caso 
de  retirada;  o  outro  marcharia  pelo  interior  ameaçando  a  ca- 
pital Asuncion,  centro  dos  recursos  de  toda  espécie  do  inimigo*, 
Eui|nda  de  posse  da  navegação  do  Paraguay  por  onde  mantinha 
as  suas  communicações.  Osório  offerecia  a  Porto  Alegre  o  com- 
mando de  qualquer  dos  dous  exércitos,  collocando-se  elle  á 
frente  do  outro. 

Este  plano,  na  situação  creada  pela  inépcia  do  governo  im- 
perial, parecia  razoável,  porquanto  Osório  estava  informado  que 
se  encontrariam  no  interior  não  poucos  elementos  de  subsis- 
tência, que  seriam  completados  pelos  que  poderiam  provir  da 
base  que  fosse  escolhida  em  um  porto  do  alto  Paraná. 

Porto  Alegre  e  Tamandaré  não  aceitaram  este  alvitre.  Ti- 
nham informações  de  que  as  posições  de  Lopes,  cujo  fecho  era 
Humaytá,  poderiam  ser  atacadas  com  vantagem  pelo  rio  Para- 
guay, por  meio  de  um  desembarque  abaixo  daquella  fortaleza, 
operação  que  seria  efficazmente  auxiliada  pela  esquadra. 

Prevaleceu  este  plano  que  foi  coroado  pelo  desastre  de 
Curupaity,  depois  de  longos  e  dolorosos  sacrifícios,  em  que  per- 
demos sem  o  menor  proveiíto  numerosas  forças  pelos  miasmas 
e  pelas  balas,  um  couraçado  e  bôa  parte  do  prestigio  adquirido 
pelas  victorias  de  Osório. 

O  abandono  do  Guruzú,  que  por  mal  entendido  amor  pró- 
prio só  foi  effectuado  depois  de  evacuado  Curupaity,  triste 
epilogo,  de  tristíssima  epopéa,  custou  ao  Brazil  mais  alguns 
annos  de  guerra  com  a  consequente  contribuição  de  novos  e 
pesados  encargos. 

O  almirante  Tamandaré  nutria  excessiva  confiança  no  ef- 
feito  dos  canhões  da  sua  esquadra  ;  porque  era  frequente  a  sua 
affirmação  de  que  varreria  com  elles  os  obsfaculos  oppostos  pelo 
inimigo. 

O  general  Osório  não  partilhava  um  tal  oiptimismo  ao 
susoiftar  no  celebre  conselho  de  guerra  ias  objecções  que  desa- 
conselhavam o  assalto  a  Curuzú  que,  com  sorprendente  inge- 
nuidade, se  suppunha  abrir  o  caminho  para  isolar  Humaytá  do 
campo  de  Rojas. 

Tamandaré  e  Porto  Alegre  eram  primos  e  amigos. 

Osório  e  Porto  Alegre  tinham  arrefecido  as  antigas  re- 
lações de  amizade  por  dissidências  na  politica  do  Rio  Grande. 

Não  seria  extranho  que  esses  illustres  brasileiros  anhelas- 
sem  ligar  seus  nomes  á  gloria  de  desferir  o  golpe  de  misericórdia 
ao  inimigo  que  Osório  já  tinha  soterrado  quasi  exânime. 

A  esses  generaes  cabe  parte  mínima  na  responsabilidade  do 
inconsiderado  emprehendimento . 

A  severa  censura  deve  recahir  sobre  o  governo  do  impe- 
rador que,  por  considerações  meramente  pessoaes  e  de  ordem 
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secundaria,  entregava  a  direcção  da  guerra  a  três  commandos 
independentes,  quebrando  por  essa  forma  a  unidade  e  a  força 
de  acção,  primordial  e  comesinho  requisito  para  o  êxito  de 
qualquer  operação  militar. 


O  triumpho  do  genaral  Porto  Alegre  em  Curuzú,  apregoado 
pelas  turbas  laudatorias  das  ordens  do  dia  e  pelo  enthusiasmo 
da  imprensa  diarija,  capacitou  o  governo  do  Império  que  .ai 
guerra  se  approximava  do  termo  final  e  que  Lopes  já  não  con- 
tava com  elementos  para  uma  resistência  vigorosa  e  duradoura. 

Em  tal  caso  a  direcção  dos  acontecimentos  podia  continuar 
como  estava  estabelecida,  entregue  a  chefes  prestigiosos  e 
capazes,  que  sabiam  vencer  onde  quer  que  enfrentassem  as 
hostes  dictatoriaes. 

Neste  presupposto,  a  conclusão  da  guerra  passou  a  ser  as- 
sumpto de  segundo  plano,  occupando  o  primeiro  as  previsões 
acerca  da  linha  de  conducta  a  observar  em  sequencia  á  vi- 
ctoria  decisiva  que  não  tardaria. 

Uma  das  cogitações  sybillinas  da  nossa  precavida  mo- 
narchia  era  retirar  da  scena  uma  perigosa  individualidade, 
antipathica  ao  throno  e,  talvez,  irreductivel,  cujos  intuitos  po- 
deriam acarretar  complicações  de  ordem  piublica  e  de  segu- 
rança das  instituições,  uma  vez  que,  por  inépcia  e  imprevi- 
dência, não  se  lhe  tolhesse  e  minguasse  o  grande  prestigio  pro- 
veniente da  gloria  de  ter  concluído  a  guerra  após  brilhante 
campanha. 

O  general  conde  de  Porto  Alegre  era  uma  personagem  nas 
conveniências  da  Monarchia,  e,  por  isso,  foi  mandado  á  frente  de 
um  corpo  de  exercito  na  previsão  de  ser-lhe  confiado,  por  cir- 
cumstancias  que  se  apresentariam  ou  seriam  preparadas,  o  com- 
inando ern  chefe  de  todas  as  forças  em  operações. 

O  triumpho  de  Curuzú  o  tinha  posto  em  evidencia.  O  seu 
passado  não  podia  ser  mais  honroso.  A  sua  capacidade  para  o 
grande  commando  acabava  de  ser  consagrada  por  notório  feito 
de  armas.  A  sua  intima  ligação  com  o  almirante  era  promeesa 
de  harmonia  nas  fileiras  de  terra  e  de  mar. 

Retirar,  porém,  o  general  do  theatro  da  sua  primeira  faça- 
nha não  era  acertado,  quando  se  esperava  o  proseguimento  da 
sua  marcha  triumphal  sobre  Curupaity  e  logo  em  seguida  a  to- 
mada de  Humaytá  com  a  rendição  das  desmoralizadas  legiões 
alli  encerradas. 

Nesta  ordem  de  idéas,  mandou-se  partir  para  o  campo  da 
guerra  o  general  Polydoro,  o  chefe  preconizado  da  Escola  Mili- 
tar, o  educador  e  formador  dos  jovens  ,e:  bravos  guerreiros  que 
tanto  lustre  estavam  espargindo  nas  fileiras  pelo  valor  e  pelas 
aptidões  technicas,  especialmente  na  arma  de  artilharia. 

Este  general,  conhecido  pela  rectidão  do  seu  caracter,  era 
observador  severo  da  disciplina  e  dedicado  partidário  das  ins- 
tituições. Não  tinha  ainda  sido  experimentado  no  grande  com- 
mando. Podia  ser  que  tivesse  as  aptidões  requeridas,  mormente 
quanlo  longa  parte  da  sua  vida  tinha  sido  consagrada  ao  en- 
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sinamento  da  guerra,  cujos  preceitos,  portanto,  deviam  estar 
bem  presentes  ao  seu  espirito. 

Em  todo  o  caso,  desde  que  se  lhe  incumbisse  de  secundar 
a  iniciativa  do  Porto  Alegre  e  de  manter  com  elle  amistoso  ac- 
côrdo,  havia  certeza  de  que  o  disciplinado  soldado  não  se  in- 
surgiria contra  as  instrucçoes  emanadas  do  Alto. 

A  substituição  de  Osório  lestava  resolvida. 

Não  pequena  difficuldade  se  apresentava  no  modus  faciendi. 
(Efra  de  toda  a  conveniência  não  desgostar  o  glorioso  gaúcho. 

Elle  se  achava  adoentada,  mas  não  impedido  de  continuar 
no  seu  posto.  Precisava  de  repouso  reparador  nos  ares  nativos. 
Alguns  mezes  de  descanso  seriam  aceitos  pelo  general. 

Polydoro  foi  mandado  esperar  em  Corrientes,  a  cidade  ar- 
gentina mais  próxima. 

Osório  entendeu  o  manejo  e  retirou-se.  Sua  doença  não  o 
impedia  de  continuar  á  frente  do  Io  corpo  de  exercito,  deno- 
minação recente  dada  ao  exercito  por  elle  organizado,  instruido 
p  disciplinado,  por  elle  conduzido  á  victoria. 

Não  me  manifestou  abertamente  o  seu  desgosto,  mas  eu  o 
deprehendi  atravez  da  sua  conversação. 

Pouco  tempo  depois  de  assumir  o  general  Polydoro  o  com- 
inando, tiveram  as  nossas  forças  um  empenho  serio  com  o  ini- 
imigo  nas  suas  linhas  fortificadas,  donde  nos  hostilizava  com 
sua  artilharia.  As  nossas  perdas  foram  avultadas  e  não  con- 
seguimos desalojar  os  paraguayos. 

A  estréa  do  novo  cammandante  não  foi  feliz.  O  effeito  da 
noticia  na  corte  imperial,  e  em  toda  a  parte  seria  deplorável, 
não  só  para  os  créditos  militares  do  general,  como  para  o  presti- 
gio do  ministério  que  destituirá  um  chefe  sempre  victorioso 
para  nomear  um  outro,  aliás  muito  digno,  mas,  quando  menos 
—  caipora,  expressão  popular  que  contém  todas  as  accepções  do 
insuccesso,  sejam  quaes  forem  as  causas  efficientes. 

Não  se  precisa  muita  perspicácia  para  atinar  com  o  meio 
de  suavizar,  quanto  possível,  uma  tal  desventura.  A  parte  offi- 
cial  daria  ao  facto  pouca  importância  rebaixando-lhe  o  alga- 
rismo das  .perdas. 

Os  correspondentes  da  imprensa,  a  seu  turno,  robusteceriam 
esta  crença,  floreando  as  suas  missivas  com  algumas  amplia- 
ções favoráveis  ao  acontecimento. 

Para  este  ultimo  salvaterio  foi  mandado  buscar  a  toda 
pressa  em  Corrientes,  onde  se  achava,  pondo-se  ás  suas  ordens 
uma  canhonheira  de  guerra,  o  correspondente  do  Jornal  do  Com- 
mercio,  já  então  conhecido  e  apreciado  como  escriptor  hábil, 
cuja  maneira  de  dizer  revestia  as  formas  sisudas  da  mais  es- 
tricta  imparcialidade,  o  Sr.  José  Cândido  Gomes,  para  que  as 
suas  narrativas  não  discrepassem  das  affirmações  officiaes. 

Eis  ahi  por  que  passou  pouco  menos  que  despercebida  fora 
do  acampamento  onde  é  mais  difficil  de  torturar  os  factos, 
como  acção  de\  guerra  de  somenos  consequência,  a  inútil  e  in- 
justificável hecatombe  do  Boqueirão  e  da  linha  Negra. 

O  general  Polydoro,  sem  duvida  mal  informado,  julgou  que 
nãio  lhe  seria  difficil  assignalar,  logo  de  entrada,  o  seu  com- 
inando com  um  feito  de  guerra  que  seu  antecessor  não  tinha 
ousado  emprehcinder  por  excesso  de  prudência  e  talvez  de  ini- 
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citiava;  visto  que  as  duas  grandes  batalhas  ganhas  por  Osório 
tinham  sido  proporcionadas  pela  offensiva  do  inimigo. 

Começaram  as  desillusões.  Porto  Alegre  paraiyzado  em 
Curuzú,  sob  o  açoite  inexorável  da  artilharia  de  Curupaity, 
não  se  atrevia  a  investir  o  temeroso  desfiladeiro  com  suas  úni- 
cas forças,  minguadas  todos  os  dias  pelo  bombardeio  incessante 
e  pela  cruel  intransigência  do  momentâneo  aliado  de  Lopes — 
o  cholera. 

Os  canhões  de  Tamandaré,  apesar  da  confiança  do  bravo 
almirante,  não  varriam  as  posições  inimigas  e  se  confessavam 
impotentes  para  impôr-lhes  o  encommendado  silencio,  como 
além  disso  é  previsto  pela  experiência  da  guerra  que  prescreve 
ao  navio,  ainda  mesmo  couraçado,  conservar-se  em  conveniente 
distancia  das  bocas  de  fogo  assestadas  em  terra. 

Polydoro  acabava  de  reconhecer  implicitamente  que  era 
Osório  quem  tinha  razão. 

Os  argentinos  submettiam-se,  resignados,  á  inactividade 
dos  seus  alliados  ;  além  de  que  seus  meios  de  acção  não  lhes 
permittiam  emprezas  aventurosas  por  conta  própria. 

O  general  Mitre,  na  sua  categoria  de  presidente  da  Ar- 
gentina, exercia  o  commando  em  chefe.  Gomo  tal  tinha,  sem 
duvida,  julgado  inopportuna  a  coadjuvação  do  seu  exercito 
já  bastante  reduzido  em  seus  effectivos  para  engajal-o  cm 
combates  parciaes,  cujo  resultado  desfavorável  ora  fácil  de 
prever . 

A  mais  'elementar  prudência  aconselhava  a  inacção  para 
meditar  e  resolver,  aproveitando-se  o  interregno  em  re- 
parar os  erros  commettidos  e  refazer  os  elementos  de  re- 
sistência. 

Ao  governo  argentino,  personificado  em  seu  presidente, 
não  corria  pressa  em  tomar  deliberações  extremas.  Contempo- 
rizava esperando  pela  iniciativa  do  Brazil,  o  alliado  que  mais 
interesse  tinha  em  concluir  a  contenda,  por  ter  sido  o  pri- 
meiro aggredido  e  por  isso  mesmo  o  promotor  do  casus  foe- 
deris. 


A  linha  de  defesa  de  Lopes,  não  obstante  a  sua  extensão, 
era  formidável,  porque  tinham  sido  aproveitados  habilmente  os 
obstáculos  naturaes  espalhados  com  profusão  sobre  a  área 
fortificada. 

Um  flanco  apontava-se  sobre  o  rio  Paraguay,  o  outro  em 
longa  serie  de  lagoas  e  esteiros.  O  ataque  de  frente  a  essas  po- 
sições exigia  forças  superiores,  importava  em  avultada  perda 
de  homens  e  era  de  todo  ponto  incerto  nos  resultados. 

O  movimento  de  flanco  aconselhado  em  taes  casos  poderia 
ser  effectuado  pelo  Cha'co,  margem  direita  do  rio,  terreno  ala- 
gadiço e  defchabitado,  ou  pelos  palmares  e  campestres,  flanco 
direito  dos  alliados,  fora  do  alcance  das  linhas  de  Rojas,  que 
com  Humaytá  e  Curapaity  formavam  systema  fechando  o  cir- 
cuito do  campo. 

A  operação  por  este  ultimo  ponto  offerecia  mais  segura 
garantia  de  êxito,  mas  exigia  effectivos  mais  numerosos  do  que 
aquelles  que  na  occasião  constituíam  o  exercito  alliado. 
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Abandonar  Curuzú  era  um  recuo  que  significava  confissão 
de  impotência  e  produziria  péssimo  effeito  moral. 

Ponderadas  todas  as  ci reunis tane ias  do  caso,  prevaleceu  a 
opinião  do  generalíssimo  Mitre,  segundo  se  propalou,  de  ser  in- 
vestida a  garganta  de  Curupaity,  reforçado  Porto  Alegre  com 
tropas  argentinas  e  com  as  que  pudessem  ser  dispensadas  pelo 
o  Io  corpo  em  Tuyuty. 

O  concurso  da  esquadra  era  tido  em  grande  valia,  não  só 
para  bater  a  posição  antes  do  assalto,  como  para  approximar-se 
de  Humaytá  pela  submissão  das  baterias  da  barranca  de  Curu- 
paity no  caso  de  triumpho  das  forças  de  terra. 

Recordamos  todos  os  brazileiros  os  dolorosos  sacrifícios 
dessa  jornada.   As  forças  alliadas  foram  repellidas. 

Os  factos  tinham-se  encarregando  de  justificar  a  opinião  de 
Osório  condemnando  o  accôrdo  Porto  Alegre-Tamandaré,  origem 
do  mais  serio  desastre  em  toda  a  guerra  e  do  prolongamento 
desta  por  alguns  annos-mais. 

Eu  vi  a  famosa  posição  paraguaya  logo  depois  de  abando- 
nada. Tendo  partido  do  campo  de  Tuyuty  a  cavallo  es  sem 
companheiros,  ia  não  ser  a  espada  e  o  revólver,  armas  que  os 
civis  costumavam  levar  para  a  defesa  pessoal.  Examinando  com 
minuciosidade  o  local,  recordo-me  que  sobreveio  a  noite  e  tive 
de  passal-a  sob  uma  arvore  com  o  cavallo  pela  rodea. 

Entre  o  Paraguaiy  e  a  lagoa  Pires  (invadeavel)  o  terreno 
estreita-se  de  tal  forma  que  a  largura  não  excede  de  1.600  a 
2.000  metros,  formando  um  desfiladeiro  e  ao  mesmo  tempo  o 
lado  de  um  angulo  recto,  sendo  o  outro  lado  constituído  pelas 
baterias  da  barranca  do  rio.  Este  reduzido  espaço  estava,  ar- 
tilhado com  50  a  60  canhões,  cujos  intervallos  apenas  per- 
mittiam  a  manobra  das  respectivas  guarnições.  Em  frente,  á 
artilharia  havia  profundo  fosso  orlado  de  abatizes,  grossos 
galhos  de  arvores  espinhosas.  Nota,va-se  uma  disposição  na- 
tural do  terreno  sobremodo  favorável  á  defesa,  qual  era  a 
inferioridade  de  dous  mdtros,  ao  menos,  do  nivel  das  baterias 
era  relação  á  frente  que  olhava  para  Curuzú.  Esta  differença 
produzia  um  resalto  que  dominava  toda  a  zona  perigosa  do 
tiro,  visto  ser  plano  o  campo  fronteiro  e  despejado  de  abrigos 
que  protegessem  o  assalto,  o  qual  tinha  de  se<r  levado  a  peito 
descoberto. 

Pelas  vantagens  topographicas  do  terreno  explicasse  o  avul- 
tado numero  de  baixas  soff  ridas  pelos  ai  liados. 

Pode-se  affirmar  sem  receio  de  errar  que  por  parte  dos 
paraguayos  quasi  não  foram  empregados  outros  projectis  além 
da  metralha,  tençlo  em  conta  o  numero  de  canhões,  a  exiguidade 
e  o  descortinado  do  campo  de  acção. 

As  nossas  perdas  foram  dolorosas.  Muitos  dos  assaltantes 
chegaram  até  o  fosso  onde  os  fusilava  á  mão  salva  o  fogo  dai  in- 
fantaria, convergindo  dos  lados  da  trincheira'. 

O  inimigo  fez  constar  que  o  numero  das  suas  baixas,  foi 
insignificante.  E'  de  crer  que  não  faltava  á  verdade. 

Ahi,  penso  eu,  começou  a  gloriosa  contribuição  de  sangue 
pela  pátria  da  família  Fonseca  com  a  morte  de  um  dos  seus 
membros,  o  Capitão  Hippolito  da  Fonseca,  eu  supponho,  cahido 
ao  sopé  da  trincheira. 
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Referiu-me  o  general  Gamara,  que  tomou  parte  no  combate 
como  tenente-coronel  em  serviço  no  estado-maior  do  comman- 
do,  que  o  general  Porto  Alegre  trajava  o  uniforme  da  sua  gra- 
duação e  que  lhe  ouviu  exclamar  no  meio  daquella  pavorosa  de- 
solação :  «  Só  não  ha  uma  bala  para  mim  ». 

Voltaram  a  Guruzú  os  dizimados  batalhões.  Cavaram-se 
mais^  profundos  fossos  na  previsão  de  futuros  commettimentos, 
previsão  que  não  se  realizou;  porque  Lopes  comprehendeu 
muito  bem  que  o  bombardeio  incessante  durante  o  dia  e  a 
noite,  á  noite  especialmente,  os  miasmas  palustres,  o  cholera 
bastavam  para  combater  um  inimigo  inhibido  de  hostilizal-o 
seriamente. 

Gabem  aqui  algumas  palavras  e>m  relação  á  esquadra.  O 
eco  dos  seus  enormes  canhões  contribuiu  largamente  para  o  es- 
trondo da  batalha;  mas  mediocremente  para  secundai*  os  assal- 
tantes destroçando  os  assaltados  e  silenciando  as  bocas  de  fogo 
que  vomitavam  a  morte  em  vertiginoso  arquejo. 

Não  porque  faltasse  ás  suas  briosas  e  valentes  guarnições 
as  virtudes  estóicas  do  marinheiro  e  do  soldado,  mas  unicamente 
porque  seria  levar  as  suas  naves  a  um  desmantelo  seguro,  pos- 
tando-as  sob  as  baterias  da  barranca  do  rio,  superiores  em  ní- 
vel e  em  poder  offensivo,  ao  passo  que  resguardadas  pela  curta 
distancia  entre  os  combatentes. 

Em  tudo  isto  o  que  mais  admira  a  quem  aprecia  estes  factos 
de  um  longínquo  passado,  extinctas  as  incitações  da  actualidade 
em  que  se  produziram,  é  a  incomprehensão  de  que  corríamos  a 
uma  derrota  inevitável  assaltando  um  desfiladeiro  sem  pré- 
vio e  seguro  reconhecimento  dos  seus  formidáveis  elementos  de 
defesa. 

Não  seria,  entretanto,  impossível  de  aquilatar-lhe  o  poder, 
uma  vez  que  com  a  simples  vista  nua  se  divisavam  os  inexpu- 
gnáveis obstáculos  em  que  descançava  seus  flancos,  um  rio  e 
uma  lagoa  invadeaveis  abraçando  estreita  lingua  de  terra,  cuja 
fortificação  representava  um  dos  elementares  problemas  da  en- 
genharia militar. 

Lembrou-se  alguém  de  inculpar  ao  general  Mitre  o  insuc- 
cesso  das  armas  alliadas.  Nada  mais  injusto  do  que  uma  tal 
imputação . 

Seria  precizo  admittir  que  o  illustre  general-estadista  fi- 
zesse caso  nullo  da  vida  dos  seus  nacionaes  e  dos  créditos  do  seu 
nome.  Além  de  tudo  o  general  em  chefe  das  forças  alliadas  não 
poderia  fazer  questão  fechada  de  um  plano,  quando  revestisse 
importância  excepcional  como  no  caso  vertente,  sinão  tivesse 
sido  adoptado  em  conselho  de  guerra  dos  generaes  alliados,  de- 
pois de  maduramente  discutido  e  controvertido. 

Persisto  na  opinião,  embora  não  a  possa  documentar  para 
comproval-a,  de  que  as  insinuações  emuladas  do  governo 
imperial  não  pouco  contribuíram  para  a  mallograda  jornada, 
impressionado  pela  procrastinação  da  temerosa  campanha  que 
estava  exhaurindo  as  forças  vivas  da  nação,  persuadido  além 
disso  pelos  optimismos  de  encommenda  ou  eivados  de  leviana 
presumpção,  que  a  guerra  estava  sendo  conduzida  com  mo- 
rosidade e  infundadas  cautelas  contra  um  inimigo  que  já  não 
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se  atrevia  a  mover-se  fora  dos  parapeitos  das  suas  muralhas 
de  taipa. 

O  flanqueamento  pelo  Chaco  operou-se  mais  tarde  para 
fornecer  provisões  á  esquadra  logo  depois  de  transposto  o 
passo  de  Gurupaity,  rasgando-se  um  trecho  de  linha  férrea 
atravez  de  charnecas  insalubres  e  solitárias. 

Na  guerra,  sobretudo,  paga-se  caro  a  imprevisão.  O  Bra- 
zil  pagou  a  sua  no  caso  em  questão  com  avultado  dispêndio  de 
homens,  de  tempo  e  de  dinheiro. 


O  Governo  imperial  se  dispoz,  por  fim,  a  fazer  aquillo 
que  era  elementar  e  admittido  pelo  mais  trivial  bom  senso. 
Reuniu  os  commandos  sob  as  ordens  de  um  único  respon- 
sável. 

Não  podia  ser  outra  a  sua  resolução  depois  das  duras  pro- 
vações a  que  tinha  sujeitado  o  paiz  por  meras  considerações  de 
ordem  pessoal  machiavelica. 

Não  lhe  custou  trabalho  em  procurar  e  encontrar  o  gene- 
ralíssimo de  que  precisava  lançar  mão  depois  de  arredado 
da  liça  o  general  Osório,  de  algum  modo  incompatibilizado 
pelas  frivolas  desconfianças  de  que  são  achacadas  as  cortes, 
ditas  soberanas. 

O  general  Caxias  estava  indicado. 

Seu  glorioso  passado  fora  e  dentro  do  paiz  como  cabo  de 
guerra,  como  prudente  e  atilado  conciliador  das  questões  do- 
mesticas dirimidas  pelas  armas,  sua  alta  competência,  sua 
idade  sinão  maior,  igual  á  dos  generaes  proeminentes  da  guerra, 
iseu  incontestado  prestigio  em  todo  o  paiz,  e  sempre  vivaz 
nas  gerações  rio-grandenses,  por  elle  harmonizadas,  depois 
de  10  annois  de  encarniçada  luta  civil,  davam-lhe  a  proemi- 
nência desejada  para  tão  árdua  missão. 

A  diíficuldade  seria  obter  seu  assentimento.  E'  provável 
que  o  illustre  veterano  trepidasse,  dada  a  sua  completa  ab- 
steinção  das  actividades  do  exercito,  em  acceitar  o  pesado  en- 
cargo que  o  governo  lhe  lançava  aos  hombros,  qual  o  de  re- 
parar erros  palmares  do  seu  committente. 

Estou  certo  que  bastou  ao  governo,  para  decidir  o  illustre 
guerreiro,  proferir  a  palavra  inconfutavel  para  um  cidadão  de 
elevados  sentimentos,  qual  era  Caxias  :  o  patriotismo. 

Aceitou.  E  é  de  crer  que  o  fizesse  impondo  condições  para 
o  êxito  da  missão,  entre  as  quaes  haveria  tido  o  cuidado  de  não 
esquecer:  plena  autonomia  na  direcção  da  gudrra  e  satisfaçâio 
immediata  dos  meios  e  recursos  que  requisitasse. 

Assim  é  que  se  viu,  depois  de  longos  e  pesadissimos  sa- 
crificiois  de  sangue  e  de  numerário  ;  depois  das  victorias  de 
Osório  ;  depois  da  victoria  de  Guruzú  á  moda  de  Pyrrho,  ganha 
por  Porto  Alegre  ;  depois  do  improficuo  dispêndio  de  projectis 
da  nossa  briosa  esquadra  ;  recomeçar  a  guerra  apenas  com  a 
vantagem  bem  pouco  compensadora  de  estarem  as  nossas  le- 
giões pisando  os  primeiros  escassos  kilometros  do  território 
(inimigo,  mas  detidas  em  inacção  forçada  diante  dos  esteiros  e 
paúes  em  que  se  acoitava  Lopes,  convencido  de  affrouxar-no» 
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a  fibra  patriótica  e)  obrigar-nos  á  desistência  pelo  cansaço, 
pela  absorpçâo  completa  das  nossas  finanças,  reduzidas  aos 
expedientes  ruinosos  do  papei-moeda,  depreciado  em  matis 
de  dous  terços  do  valor  nominal. 

Caxias  devotou-se  com  admirável  perseverança  e  intei- 
reza de  animo  a  restaurar  os  elementos  de  acção  em  homens 
e  material,  até  que  obtido  de  novo  o  concurso  de  Osório  com 
avultado  contingente  de  forças  conduzidas  por  elle  do  Rio  Grande 
sob  a  denominação  de  3o  corpo  de  exercito  ;  conseguida  a 
coadjuvação  de  Porto  Alegre  substituído  em  Guruzú  pelo  im- 
pejrterrito  general  Argollo;  realizou  o  movimento  de  flanco 
pela  esquerda  do  inimigo,  ponto  naturalmente  indicado  para 
a  circumvalação  do  seu  extenso  campo  fortificado. 

Este  foi  o  caminho  apontado  por  Osório  e  recusado  por 
Porto  Alegre  imbuido  das  preconizações  de  Tamandaré,  que 
sonhava  glorias  para  isi  e  para  o  seu  parente,  por  essa  nobre 
emulação,  peculiar  aos  homens  de  armas.  Parodiando  um  dito 
celebre  na  Historia  direi:  os  louros  de  Osório  tiravam  o  somno 
a  Porto  Alegre. 

Longo  e  minucioso  foi  o  preparo  de  Caxias  para  encetar  o 
movimento  projectado.  Sua  experiência,  seu  atilado  espirito 
organizador  não  deixaram  em  olvido  o  menor  detalhe. 

Supportou  pacientemente  todas  as  contrariedades,  não  tendo 
sido  a  de  menor  vulto  a  epidemia  do  cholera.  Com  rara  per- 
spicácia escolheu  os  auxiliares  para  os  diversos  postos  de  con- 
fiança . 

Porto  Alegre  veiu  commandar  em  Tuyuty  e  Passo  da  Pá- 
tria a  base  de  operações.  Osório  na  grande  vanguarda.  A  ca- 
vallaria  rio-grandense,  dirigida  pelos  mais  distinctos  chefes, 
montada  em  soberbos  corcéis  que  os  soldados  do  inimigo  qua- 
lificavam de  edifícios,  elles  que  montavam,  pode  dizer-se,  si- 
mulacros equinos. 

Lojpes  a  seu  turno  comprehendeu  a  significação  daquella 
prolongada  pausa.  Previu  o»s  acontecimentos  e  preparou-se 
augmentando  e  rectificando  suas  linhas  de  defesa,  chamando 
ás  fileiras  os  últimos  remanescentes  da  população,  velhos, 
meninos  e  mulheres. 

Já  me  referi  nos  artigos  anteriores  á  marcha  de  flanco 
para  Tuyucué.  Estava  realizada  uma  parte  do  vasto  cerco 
ao  campo  de  Lopes.  Faltava  ainda  o  objectivo  principal  da  au- 
daciosa operação,  qual  era  chegar  por  aquelle  lado  á  barranca 
do  rio  Paraguay  para  interceptar  a  navegação  do  rio,  por 
onde  Lopes  mantinha  seus  abastecimentos  e  communicações 
com  a  capital. 

Por  um  telegrapho  occulto  na  mata  que  margeia  o  rio, 
estendido  em  postes  de  resumida  altura  para  não  dar  na  vista 
(eu  vi  esse  telegrapho)  eram  transmittidos  os  avisos  e  or- 
dens. 

Caxias,  que  nada  queria  arriscar  pela  precipitação,  com- 
prehendeu que  disseminar  o  seu  exercito  e  afastal-o  da  base, 
já  situada  a  longa  distancia,  pelo  que  era  necessário  comboiar 
fortemente  duas  vezes  por  semana  as  carretas  de  provimento  e 
o  transito  das  pessoas,  seria  correr  cegamente  ao  encontro  de 
um  descalabro  irremediável. 
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A  continuação  do  movimento  foi  pouco  a  pouco  esten- 
dendo-se,  sem  comtudo  desfalcar  sensivelmente  o  núcleo  prin- 
cipal das  forças;  porque  deveria  entrar  nas  previsões  do  general 
a  hypothese  de  súbito  acommettimento  por  todo  o  exercito  ini- 
migo antes  de  fechado  o  circulo  que  ameaçava  encerral-o. 

A  expansão  definitiva  do  cerco  dependia  de  uma  ope- 
ração da  mais  alta  importância  e  das  mais  delicadas  na  guerra, 
qual  era  a  passagem  da  esquadra  sob  as  baterias  de  Humaytá, 
fortaleza  de  longa  data  preparada  para  a  resistência  com 
todos  os  meios  materiaes  imaginados  por  Lopes  e  sobre  a  qual 
corriam  varias  legendas,  nem  todas  estremes  de  absurdas  exag- 
gerações. 

Do  campo  de  Tuyucué,  onde  me  achava,  ouviu-se  um  dia 
pouco  antes  de  amanhecer,  romper  o  fogo  de  uns  duzentos  ca- 
nhões de  diversos  calibres.  Era  a  artilharia  de  Humaytá  e  a 
dos  alliados  que  trovejavam  ao  mesmo  tempo.  Os  navios  de 
guerra  acommetteram  o  temeroso  passo  silenciosos. 

Esperava-se  com  ancioso  afan  o  signal  convencionado,  a 
elevação  dos  foguetes  da  esquadra  que  ímnunciariam  o  al- 
mejado  êxito. 

Por  fim  o  horizonte  ainda  obscuro  foi  sulcado  pelas  li- 
nhas  luminosas,   prenuncio   da  victoria. 

Transposto  o  inexpugnável  baluarte,  a  acção  envolvente 
estendeu-se  até  Tagi,  ponto  fortificado  á  margem  do  rio. 

Estava  fechado  o  cerco  desde  o  alto  Paraná  e  Lopes  en- 
cerrado. A  batalha  final  e  decisiva  deveria  estar  immi- 
nente. 

Assim  aconteceu,  mas  seguramente  no  ponto  em  que  não 
se  esperava.  Digo  que  não  se  esperava,  porque  a  posição  ata- 
cada carecia  de  obras  de  defesa  em  condições  de  resistir  a  um 
choque  súbito  e  inesperado.  Lopes  atacou  com  inaudita  vio- 
lência a  base  de  operações  dos  alliados. 

Seu  pensamento  estava  claro.  Derrotado  Porto  Alegre 
em  Tuyuty  e  Passo  da  Pátria,  o  exercito  de  Caxias  e  Mitre 
estava  á  isua  mercê. 

Conhecida  a  sua  energia,  elle  fortificaria  em  uma  noite  a 
í>ua  nova  conquista  e  a  salvação  dos  alliados  acampados  em 
Tuyucué  somente  poderia  operar-se  por  precipitada  retirada, 
em  condições  precárias,  para  o  ponto  mais  próximo  do  alto 
Paraná,  além  do  Passo  da  Pátria,  onde  não  poderia  prestar- 
lhe  auxilio  a  esquadra,  a  menos  que  afrontasse  de  novo  os 
canhões  de  Humaytá. 

De  Tuyucué,  onde  me  achava,  ouviu-se  antes  de  clarear 
o  dia,  com  profunda  emoção,  crepitar,  nutrido  e  incessante,  o 
fogo  da  infantaria,  entremeado  a  curtos  intervallos  com  o 
troar  do  canhão. 

Não  havia  duvida  de  que  estava  empenhada  uma  bata- 
lha formal  contra  o  exercito  de  Porto  Alegre. 

O  general  Mitre  expediu  sem  demora  uma  divisão  de  ca- 
vallaria,  forte  de  800  homens,  ao  mando  do  general.  Hornos. 

Partiu  do  no>sso  campo  logo  após  o  coronel  Severino  Ri- 
beiro á  frente  de  500  cavalLeiros  a  galope.  Com  a  mesma  pre- 
sa 3 
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steza  se  poz  em  marcha  uma  columna  de  1.500  homens  das 
três  armas  ás  ordens  do  quartel-mestre  general,  coronel  Carlos 
de  Carvalho. 

Seguindo  o  meu  costume  montei  a  cavallo  e  aggreguei-me 
á  ultima  força  mencionada.  Depois  de  percorrida  uma  parte 
da  distancia  a  vencer,  ouvia-se  mais  claramente  o  estrondo 
das  armas  de  fogo,  embora  se  notasse  que  já  não  era  tão  in- 
tenso. 

Um  cavalleiro  a  grande  galope  acercou-se  ao  coronel  Car- 
valho e  lhe  fallou,  retirando-se  para  um  dos  lados  e  acompa- 
nhando a  marcha  com  o  propósito  de  guiar  a  columna  ao  ponto 
conveniente.  O  official,  ajudante  de  ordens  do  coronel  Seve- 
rino, era  meu  conhecido.  Approximei-nic  para  perguntar  o 
que  havia.  Respondeu  que  o  coronel,  avisado  da  marcha  da- 
quclla  força,  mandava  dizer  ao  commandante  que  apressasse  o 
passo,  porque  chegaria  a  tempo  de  completar  a  derrota  do 
inimigo,  que  já  começava  a  ceder  terreno.  A  columna  chegou 
ao  logar  indicado,  mas  o  combate  tinha  cessado. 

Percorri  uma  parte  do  campo  sobre  o  qual  jaziam,  se- 
gundo fui  informado,  dous  mil  cadáveres  paraguayos,  numero 
isem  duvida  avultado,  mas  explicável  pela  tenacidade  dos  ag- 
gressores  em  todos  os  encontros;  porquanto  tinham  ordem  do 
dictador  de  não  se  renderem  e  de  morrerem  pelejando. 

Dizia-se  nos  acampamentos  que  o  inesperado  do  assalto 
desconcertou  ao  principio  os  nossos  batalhões,  que  se  bateram 
a  descoberto  por  não  haver  trincheiras  bastante  fortes  que 
os  resguardassem  do  primeiro  Ímpeto  dos  assaltantes. 

Era  opinião  corrente  que  a  cavallaria  estacionada  no 
Passo  da  Pátria,  tendo  acudido  rapidamente  aos  pontos  mais 
cómpromettidos,  restabelecera  o  equilíbrio  da  resistência. 

Não  pouco  favoreceu  as  armas  alliadas  a  debandada  dos 
paraguayos  nas  casas  de  commercio,  seduzidos  pelo  aliciente 
do  saque.  E'  certo  que  ahi  se  encontraram  montes  de  cadá- 
veres trucidados  pela  metralha  e  pela  fuzilaria.  Porto  Alegre 
teve  morto  o  cavallo  que  montava. 

Lopes  aproveitou  a  lição  da  sua  derrota  e  mudou  de 
plano. 


Comprehendeu  Lopes  que  sua  única  salvação  consistia 
cm  abrir-se  caminho  atravez  do  Chaco,  margem  direita  do 
Paraguay,  removendo  os  obstáculos  sem  numero  de  um  ter- 
ritório invio,  alagadiço  e  nem  mesmo  habitado  pelos  selvi- 
colas,  apavorados  pelo  extermínio  sem  tréguas  praticado  pelas 
autoridades  paraguayas,  mallogradas  as  tentativas  de  attra- 
hil-os  aos  grémios  civilizados.  E'  crivei  admittir-se  que  esse 
plano  começou  a  ser  posto  em  pratica  logo  depois  da  se- 
gunda sangrenta  derrota  em  Tuyuty. 

Caxias,  confiante  nas  suas  combinações  estratégicas  e 
sempre  cauteloso  em  arriscar  o  menos  possível  um  passo  cm 
falso,  adquirido  Tagi,  varrido  o  inimigo  do  Potreiro  Ovelha, 
posição  de  pouca  importância,  mas  incommoda  pela  ameaça 
constante  de  uma  intentona  contra  o  forte  Tagi,  do  qual  es- 
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íava  próxima;  continuou  a  esperar  os  resultados  destas  ope- 
rações sobre  o  proceder  dos  sitiados. 

Realizada  com  felicidade  a  operação  capital  da  passagem 
da  esquadra,  acreditava,  sem  duvida,  o  general  em  chufe  que 
o  campo  de  Lopes  estava  definitivamente  cercado.  As  con- 
sequências neste  caso  eram  inevitáveis.  Sorria-lhe  provavel- 
mente a  esperança  de  terminar  alli  a  guerra. 

Decorreram  os  dias,  os  mezes  e  Lopes  não  capitulava, 
nem  tentava  a  sorte  dais  armas  em  uma  ultima  batalha,  Tme 
seria  o  epilogo  da  tremenda  epopéa  de  heroísmo  e  abnegação 
do  povo  brazileiro. 

O  único  resultado  palpável  era  o  acerescimo  extraordi- 
nário dos  meios  de  transporte  por  tracção  de  animaes  para 
supprimentos  da  esquadra. 

A  situação  continuava,  portanto,  exasperante  e  insolúvel. 
Não  se  atinava  em  explicar  a  permanência  do  inimigo  dentro 
das  suas  trincheiras  sem  praticar  esforço  algum  para  liber- 
tar-se  do  sitio  em  que  o  estreitavam. 

Aguardou-se  em  vão  o  desejado  parlamento  com  propo- 
sições por  parte  dos  sitiados. 

Emquanto  esse  dia  não  raiava,  formavam-se  conjecturas 
mais  ou  menos  plausiveis  para  decifrar  aquelle  enigma. 

Por  onde  recebia  Lopes  a  subsistência  para  suas  tropas 
ainda  numerosas  e  o  material  sempre  necessário  em  taes 
casos,  cortada,  como  se  achava,  a  via  fluviaí  que  parecia  a 
única  por  onde  lhe  vinham  os  provimentos  ? 

Eu  creio  que  este  caso  obscuro  era  explicado  pelas 
grandes   reservas   accumuladas   no   recinto   das   fortificações. 

Esta  hypothese,  seguramente,  paralysou  todo  o  movi- 
mento aggressivo  de  alguma  importância  por  nossa  parte, 
iimitando-se  as  hostilidades  a  escaramuças  das  avançadas  e 
ás  descobertas  matinaes. 

Um  bello  dia  Osório,  impressionado  pelo  relativo  silen- 
cio da  artilharia  inimiga,  que  tinha  por  costume  enviar-lhe 
com  frequência  estrondosas  noticias  da  sua  existência,  orde- 
nou um  reconhecimento  por  pequenos  piquetes  sobre  a  linha 
fronteira  ao  seu  acampamento. 

Os  nossos  arrojados  cavalleiros  avançaram  até  bem  perto 
do  anteíosso  e  observaram  que  os  parapeitos  estavam  quasi 
desertos,  deslisando-se  os  seus  raros  defensores  em  precipi- 
tada fuga  na  direcção  de  Humaytâ. 

Por  seu  lado,  em  Tuyuty,  Argollo  que  tinha  suecedido  a 
Porto  Alegre,  procedeu  sobre  a  Linha  Negra  a  idêntica  des- 
coberta e  não  encontrou  resistência. 

Lopes  tinha  abandonado  o  campo,  deixando  apenas  guar- 
necida e  artilhada  a  posição  de  Humaytá.  Nas  esplanadas  de 
Rojas  encontraram-se  numerosos  simulacros  de  canhão  feitos  de 
madeira,  com  o  fim  de  illudir  os  instrumentos  de  longa  vista. 

Eu  visitei  as  posições  desertas  e  estive  na  casa  de  acam- 
pamento habitada  por  Lopes,  onde  a  vegetação  espontânea 
das  hervas  indicava,  pelo  viço  e  crescimento,  que  o  attrito 
de  plantas  humanas  havia  muito  tempo  não  a  molestava  na  sua, 
tranquilla  e  livre  evolução. 
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Protegiam  a  casa  duas  altas  e  grossas  muralhas  de  taipa, 
uma^  visada  pela  artilharia  da  linha  de  terra,   outra  na  di- 
recção  da  esquadra,    que   com   seus   possantes '  canhões   bom- 
bardeava com  insistência  aquelle  ponto,  onde  se  sabia  que  es- 
tava a  residência  do  dictador  por  informação  de  prisioneiros. 
Lopes   haveria  escapado  ou  estaria  encerrado   com  suas 
desalentadas   hostes   no   ultimo   redueto   da  sua  heróica  tei- 
mosia ?  Estou  muito  propenso  a  crer  que  a  resposta  a  esta 
interrogação  não  poderia  ser  satisfeita  com  exactidão  em  todo 
o  exercito.  Nesta  generalização  não  me  atrevo  a  incluir  o  ge- 
neral em  chefe. 

Tão  auspicioso  acontecimento  produziu  intenso  jubilo, 
que  infelizmente  se  foi  transformando  aos  poucos  nas  amar- 
guras da  desillusão,  á  medida  que  os  trezentos  canhões  de 
Humaytá  foram  revelando,  na  forma  de  mortiferas  bombas, 
que  a  voz  de  Lopes  ainda  reboava  intransigente,  distribuindo 
a  morte  em  nossas  fileiras,  galhardamente  acampadas  sob  sua 
acção  destruidora. 

O  general  Porto  Alegre  tinha  sido  transferido  de  Guruzú 
para  Tuyuty,  onde,  como  já  disse,  commandava  a  base  de  ope- 
rações.  O  general  Argollo  foi  seu  suecessor  em  Curuzú. 

Algum  tempo  depois  da  batalha  com  que  Lopes  respondeu 
á  tomada  de  Tagi,  Porto  Alegre,  retirou-se  do  exercito  e  Ar- 
gollo assumiu  o  commando.  E'  por  isso  que  o  vemos  en- 
trando com  suas  tropas  pelo  lado  da  Linha  Negra. 

Restringido  o  campo,  restringiu-se  também  a  linha  de 
assédio.  Mudou-se  a  base  de  operações  para  Curupaity.  Ar- 
gollo tomou  posição  por  esse  lado  assestando  suas  baterias 
contra  Humaytá.  Caxias,  Osório  (isempre  na  frente)  e  os  ar- 
gentinos acamparam  em  Parecué. 

Estava  estabelecido  o  sitio  pela  margem  esquerda,  res- 
tava a  margem  direita  sempre  aberta  ás  communicações,  pro- 
tegidas pela  artilharia  de  Humaytá. 

Intercalarei  aqui  neste  singelo  e  despretencioso  relato, 
baseado  na  minha  observação  ocular  durante  quasi  todo  o 
tempo  que  durou  a  guerra,  a  descripção  de  alguns  episódios 
relativos  a  esta  parte  da  campanha.  Não  possuo  apontamentos. 
Nunca  li  obra  alguma  com  respeito  a  esta  guerra.  Conservo 
de  memoria  os  dados  obtidos  das  minhas  relações  pessoaes 
com  generaes  e  chefes,  especialmente  rio-grandenses,  oriundos 
do  companheirismo  politico. 

Não  foram  poucos  também  os  sargentos  e  officiaes  meus 
companheiros  de  armas  no  2o  regimento,  que  fui  encontrar 
na  guerra  á  frente  de  brigadas,  regimentos  e  batalhões,  hon- 
rando pela  bravura  e  mais  virtudes  militares  e  civicas,  não 
somente  a  pátria,  como  o  glorioso  mestre  sob  cujas  vistas  de 
novo  ostentavam  suas  nobres  aptidões  em  scenario  mais  vasto : 
falo,  já  se  prevê,  de  Osório. 

Si  não  me  repugnassem  as  comparações  pessoaes  quasi 
:sempre  odiosas  e  os  superlativos  muitas  vezes  pródigos  em  ap- 
plicações  aos  méritos  dos  servidores  salientes  da  Pátria,  eu 
diria  de  Osório  o  maior  dos  nossos  generaes. 
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Abstenho-me,  porém,  de  proferir  uma  tal  sentença  por 
principio  e  por  incompetência,  contentando-me  em  dizer  que 
foi  um  dos  nossos  mais  celebres  e  capazes  homens  de  guerra. 


Não  conseguia,  por  mais  que  conjecturasse,  encontrar  ex- 
plicação para  um  facto  que  me  impressionou  como  simples 
observador,  curioso  de  saber  a  razão  das  cousas  ao  alcance 
do  comesinho  critério. 

Por  que  ise  não  defendiam  os  acampamentos  corn  trin- 
cheiras bastante  fortes  e  altas  para  resguardal-os  de  qualquer 
surpreza  ou  para  facilitar,  economizando  a  vida  das  soldados,  a 
repulsa  de  ataques  súbitos  e  imprevistos  ? 

Notei  em  Tuyuty  que,  na  batalha  de  24  de  maio,  o  inimigo 
veio  trazer-nos1  o  ataque,  de  sorpreza,  á  frente  mesmo  das  bar- 
racas onde,  por  fortuna,  encontrou  as  forças  em  forma,  prom- 
ptas  a  recebel-o. 

Apenas  o  coronel  Mallet  tinha  mandado  abrir,  um  ou  dois 
"dias  antes,  um  estreito  vallo  em  frente  á  artilharia,  precaução 
que,  apezar  de  incompleta,  não  pouco  concorreu  para  deter  o 
impeto  da  cavallaria  de  Lopes,  que  tinha  ordem  de  carregar  a 
galope  sobre  as  peças.  E'  corrente  que  bom  numero  desses 
cavalleiros  foram  mortos!  ao  lado  dois  nossos  canhões. 

Figure-se  a  enormidade  do  desastre,  se  fosse  roto  o 
centro  da  linha  de  batalha  e  cortado  elm  duas  fracções  o  exer- 
cito alliado,  uma  batida  de  flanco  pelo  intrépido  general  Diaz, 
outra  pelo  inepto  general  Rasquim,  que  deu  tempo  ao  exer- 
cito argentino  de  correr  ás  armas  e  de  oppor  efficaz  resis- 
tência. 

Duas  circumistancias!  salvaram  as  armas  alliadas  da  der- 
rota. Em  primeiro  logar  a  feliz  e  fortuita  coincidência  de  ter 
o  general  Osório  determinado  para  .as  11  horas  do  dia  um 
reconhecimento  por  todo  o  seu  exercito,  hora  também  esco- 
lhida por  Lopes  para  a  surpreza,  projectada,  tendo  todas  as 
suas  forças  se  occultado  á  noite  fora  das  trincheiras.  Elle 
tinha  obsetrvado  que  a  essa  hora  grande  parte  do  nosso  exer.- 
cito  se  debandava  em  fachinas  e  outros  misteres,  temerária 
e  cega  confiança  que  nos  poderia  ter  isido  fatal. 

Os  argentinos  não  tomaram  parte  no  reconhecimento,  por- 
que gozavam  do  repouso  costumado  ao  abrigo  da  canicula 
tropical. 

A  segunda  circumstancia  feliz  foi  a  capacidade  do  general 
Osório  para  dirigir  a  batalha. 

Entretanto,  observei  que  tão  salutar  aviso,  não  foi  apro- 
veitado como  devia  ser.  As  defesas  levantadas  depois1  dissp 
eram  tudo  o  que  ha  de  mais  elementar  na  arte  da  fortificação 
passageira. 

Foi  essa  ainda  a  causa  de  correrem  os  alliados  o  perigo 
de  um  grave  destroço  na  segunda  batalha  de  Tuyuty;  porque 
os  paraguayois'  não  encontraram  obstáculos  materíaes  que  os 
impedissem  de  'atacar  como  em  campo  aberto  os  batalhões  bra- 
zileiros,  que  vacillaram  ao  primeiro  choque  e  somente  depois 
da  chegada  da  cavallaria  tomaram  a  offensiva  com  decisão. 

Um  reducto  construído  ao  lado  do  acampamento  foi  to- 
mado,   morta   ou   prisioneira   a   guarnição    e    arrebatado   um 
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canhão  de  posição  permanente  <a  Withworth  que  não  tardou 
muito  em  recambiar  para  a  esquadra  e  para  Tuyucué  os  pro- 
jectis  arremessados  e  não  detonados. 

Sob  o  cominando  do  general  Argollo  foi  o  campo  de 
Tuyuty  devidamente  fortificado  como  tinha  sido  por  sua  or- 
dem a  posição  de  Guruzú. 

Em  Tuyucué  o  flanco  direito  do  exercito,  entre  a  van- 
guarda de  Osório  e  o  campo  de  Caxias,  existia  largo  espaço, 
apenas  guardado  por  insignificante  trincheira  que  todas  as 
noites  era  occupada  por  um  batalhão,  único  impedimento  a 
um  golpe  audaz  do  inimigo  para  chegar  até  a  barraca  do 
general  em  chefe. 

Uma  noite  foi  atacado  esse  posto  por  homens1  armados 
unicamente  de  espadas  nuas.  Surprehenderam  a  pequena  guar- 
nição sobre  a  qual  fizeram  largo  extermínio  e  'alguns  prisio- 
neiros. 

Creio  que  essa  posição  era  tida  por  sufficientemente  forte, 
em  razão  de  um  esteiro  um  tanto  profundo  que  lhe  corria  pela 
frente  e  que  foi  vadeado  pelois  atacantes  sem  serem  presen- 
tidos. 

A  cavallaria  rio-grandense  proporcionou  ao  general  em 
chefe  uma  pequena  desforra  atrahindo,  passados  alguns  dias, 
um  piquete  de  40  homens  a  uma  emboscada  preparada  para 
a  hora  da  descoberta  pela  manhã  e  os  trucidando  por  completo. 

Notei  outra  pratica  em  Tuyuty,  cuja  explicação  razoável 
não  me  pareceu  fácil  de  encontrar.  Desde  que  a  artilharia 
contraria  bombardeava  o  campo,  e  o  fazia  com  frequência, 
formavam-se  as  forças  de  promptidão  e  a  pé  firme  recebiam 
o  effeito  dos  projectis.  Isto  causava  uma  diária  de  mortos  e 
feridos  em  exclusivo  (proveito  do  inimigo. 

Na  Linha  Negra  as  baixas  eram  continuas.  Os  parapeitos, 
pela  reduzida  altura,  não  defendiam  bastante  a  guarnição;  de 
modo  que  os  atiradores  de  Lopes,  denominados  rifleiros 
(sharp-shooters),  trepados  sobre  tais:  arvores  mais  próximas 
fuzilavam  a  gosto  os  nossos  homens. 

Considerava-se,  creio  eu,  timbre  de  honra  militar  não 
acautelar  do  fogo  inimigo  soldados  e  officiaes  quando  em  si- 
tuação passiva,  quer  constituindo  a  reserva  da  força  em  com- 
bate, quer  nos  acantonamentos  do  sitio. 

Em  Curuzú,  pela  disposição  do  terreno  alagadiço  e  res- 
tricto,  seria  talvez  irremediável  este  mal :  mas  em  Tuyuty, 
Tuyucué,  a  Parecué,  acampou  quasi  todo  o  exercito  sob  o  al- 
cance da  artilharia  de  Lopes. 

Recordo-me  de  facto  bastante  compungente  e  de  péssimo 
effeito  moral.  Uma  bala  de  canhão,  recocheteando  em  Pare- 
cué, sobre  os  abarracamentos,  alinhados  uns  após  outros  em 
forma  de  columna,  fez  victimas  em  cada  um  delles. 

Atacou-se  de  frente  o  Potreiro  Ovelha  e  apezar  das  nume- 
rosas baixas  obstinavam-se  os  assaltantes  em  tomar  a  trin- 
cheira de  frente  por  um  estreito  caminho  varrido  pela  me- 
tralha, quando  Deodoro  com  o  seu  batalhão  e  mais  outro 
chefe  contornaram  ai  posição  e  determjinaram  o  abandono 
delia. 

Nesse  combate  houve  um  penoso  incidente  entre  o  co- 
ronel de  cavallaria  Manduca  Rodrigues  e  o  major  de  artilharia 
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Athaide  que,  recusando-so  a  cumprir  uma  oudem  do  coronel, 
sob  cujo  cominando  não  ise  achava,  viu-se  obrigado  a  repellir 
um  gesto  que  julgou  offensivo  disparando  um  tiro  de  cara- 
bina-revolver,  que  feriu  o  aggressor,  cuja  morte  oceorreu 
nesse  dia  ou  no  immediato,  não  em  consequência  do  ferimento, 
mas  por  uma  congestão  cerebral. 

Manduca  Rodrigues  era  um  dos  chefes  mais  valentes  da 
cavallaria  rio-grandense. 

O  coronel  Gamara,  chefe  do  estado-maior  de  Osório  em 
Tuyucué,  official  activo,  intelligente,  perspicaz,  o  mesmo  que 
concluiu  a  guerra  em  Aquidaban,  observou  do  mirador  do 
campo  que  ia  cavallaria  inimiga  em  numero  de  2.000  homens 
costumava  sahir  quasi  diariamente  pelo  portão  principal  de 
Humaytá  para  dar  pasto  aos;  cavallos  á  pequena  distancia  da 
praça. 

Dessa  observação  resultou  preparar-se  uma  surpreza  para 
entreter  os  ócios  do  sitio  e  ao  mesmo  tempo  o  espirito  militar 
da  tropa. 

Foram  postadas  á  noite  em  emboscadas  três  fortes  divisões 
de  cavallaria,  que  atacariam  pelos  flancos  e  pela  frente  a 
hora  determinada  pelo  general  Caxias. 

Os  paraguayos  conservavam  de  promptidão  600  homens 
com  os  cavallos  pela  rédea,  emquanto  o  resto  da  força  desen- 
silhava  e  dava  pasto. 

A    sorpreza    produziu    o    ef feito   desejado.     Ficaram    no 
campo  800  mortos.  As  baixas   dos  brazileiros   foram  poucas. 
Depois  do  combate  a  cavallaria  em  numero  de  4.000  ho- 
mens estendeu  linha  em  frente  ao  campo  de  Lopes  e  apeou-se. 
A  artilharia  contraria  despendeu  inutilmente  as  suas  mu- 
nições, inoffensivo  protesto  de  um  doloroso  descalabro. 

Um  curioso  episodio  que  caracteriza  a  disposição  de 
animo  dos  nossos  inimigos. 

No  correr  do  combate  acharam-se  cercados  em  uma  lagoa 
pouco  profunda  uns  quarenta  homens. 

Foram  intimados  a  render-se.  O  official  que  os  dirigia 
declarou  que  elle  mesmo1  mataria  todo  aquelle  que  abandonasse 
seus  companheiros.  Foi  necessário  exterminal-os. 

Fui  testemunha  ocular  do  combate  e  percorri  o  campo  de- 
pois de  terminado. 

Não  era  empreza  fácil  capturar  um  prisioneiro.  Quantas 
vezes  o  general  encarregava  aos  chefes  de  cavallaria  mais  au- 
dazes e  expedidos  de  lhe  trazerem  um  para  colher  informa- 
ções, sem  que  fosse  possível  satisfazer  o  pedido  e  a  justa  curio- 
sidade que  o  motivara. 

Neste  mesmo  encontro  o  coronel  Hyppolito  Ribeiro  con- 
seguiu apoderar-se  de  um  official  depois  de  ferido.  A  resis- 
tência que  oppunha  e  os  impropérios  que  proferia  eram  taes 
que  o  coronel  julgou  do  seu  dever  impor-lhe  um  termo  final. 
Na  marcha  de  flanco  o  general  Caxias  incumbiu  ao  co- 
ronel Manduca  Rodrigues  de  capturar  um  prisioneiro,  porque 
nada  se  sabia  do  campo  inimigo.  Manduca  com  três  ou  quatro 
homens  da  sua  confiança  tomou  ia  frente  e  foi  provocar  &9 
vedetas  simulando  retiradas  para  attrahil-as.  Nada  conseguiu 
porque  não  se  rendiam  preferindo  a  morte  mesmo  depois  de 
envolvidas  e  intimadas. 
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Quando  Lopes  abandonou  o  campo  de  Rojas,  já  tinha  man- 
dado abrir  pelo  Chaco  uma  estrada  de  rodagem  até  em  frente 
á  foz  do  Tibicuary,  confluente  do  Paraguay  da  margem  es- 
querda. 

Ahi  levantou  fortes  baterias  que  garantissem  a  passagem 
do  Chaco  para  a  margem  opposta. 

Por  esse  novo  caminho  mandou  transportar  todo  o  mate- 
rial que  não  fosse  necessário  para  a  defesa  de  Humaytá,  onde 
deixou  a  guarnição  de  2.000  homens  mais  ou  menos. 

Todo  esse  movimento  foi  operado  com  o  maior  sigillo,  de 
modo  que  os  alliados  tiveram  delle  conhecimento  depois  de 
realizado. 

Estava  preparada  nova  linha  de  defesa  em  terreno  apro- 
priado, onde  Lopes  se  propunha,  si  não  impedir,  ao  menos  de- 
morar a  marcha  dos  alliados  sobre  Asunción. 

Emquanto  Humaytá  resistia,  o  dictador  recuperava  alento 
preparando  novos  meios  de  resistência  a  todo  transe,  pensa- 
mento capital  do  seu  pkno  de  guerra.  Elle  tinha  comprehen- 
dido  que  os  seus  adversários  não  abandonariam  a  grande  ar- 
téria fluvial,  que,  'além  de  suavizar  os  transportes,  permittia 
o  concurso  valioso  dos  navios  de  guerra.  Aproveitaria,  por- 
tanto, todas  as  linhas  estratégicas  que  fosse  encontrando  apoia- 
das sobre  o  rio. 

Caxias  por  fim  impacientou-ise  e  resolveu  um  reconheci- 
mento á  viva  força  sobre  Humaytá. 

Osório  foi  encarregado  da  perigosa  operação.  Chegou  com 
suas  linhas  de  ataque  até  o  antc-fosso  da  trincheira.  O  pi- 
quete, escolta  pessoal  do  general,  ficou  quasi  todo  estendido 
pela  metralha.  Osório  por  inaudita  casualidade  não  foi  attin- 
gido. 

Caxias  vendo  que  o  ataque  já  tinha  preenchido  o  obje- 
ctivo que  se  propunha,  enviou  o  seu  ajudante  de  campo,  co- 
ronel Luiz  Alves,  atravéz  do  fogo,  dizer  a  Osório  que  orde- 
nasse a  retirada. 

Argollo  antes  e  durante  o  combate  bombardeou  a  parte 
do  campo  inimigo  em  frente  ás  suas  trincheiras,  mas  não  en- 
viou forças  ao  reconhecimento. 

Humaytá  não  se  rendia  nem  se  deixava  tomar  por  assalto. 
Era  forçoso  contemporizar. 

Lembro-me  que  tinha  chegado  na  véspera  ao  campo  do 
general  Osório  o  bravo  rio-grandense  major  Demétrio  de 
Barros,  que  incorporou-se  ás  fileiras  e  tomou  parte  no  com- 
bate, empunhando  uma  rica  lança  do  general.  O  cavalleiro  e 
a  lança  não  voltaram.  Jaziam  no  fosso  atteistando  o  valor  inte- 
merato do  soldado  brazileiro. 

Piefiriu-me  o  general  que,  estando  perto  da  trincheira, 
notou  que  uma  peça  de  artilharia  estava  apontada  para  seu 
lado  e  por  isso  dizia  a  um  joven  soldado  que  ali  ise  encontrava 
que  fizesse  fogo  sobre  os  artilheiros.  Attento  ás  vicissitudes 
da  peleja,  não  reparou  no  que  fazia  o  seu  acompanhante;  mas 
voltando-ise  casualmente  viu  que  o  soldado  estava  morto  e  to- 
mando a  espingarda  procurou  fazer  fogo;  reparou,  porém,  que 
o  recruta  não  tinha  tido  o  cuidado  de  arredar  do  piston  a 
ceifa  que  o  cobria  para  evitar  a  humidade  e  por  isso  a  arma 
não  disparava. 
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Notei  cora  sincero  desgosto  que  os  batalhões  postados  de 
reserva  ao  alcance  da  artilharia  da  praça  tinham  adoptado  a 
formatura  da  columna  de  massa.  Ora,  sendo  o  terreno  plano 
e  desvendado,  uma  granada  no  meio  daquelle  amontoado  hu- 
mano produziria  destroços  pavorosos.  Assim  aconteceu.  Per- 
guntei a  mim  mesmo  qual  a  razão  para  que  não  se  fizesse 
deitar  os  soldados,  táctica  hoje  seguida  nos  exércitos  mo- 
dernos sem  preoccupação  de  que  seja  taxada  como  um  acto 
de  cobardia. 

Descobriram  os  exploradores  sobre  a  margem  do  rio 
acima  de  Humaytá  um  forte  que  os  hostilizava  sempre  que  se 
approximavam.  Soube-se  que  era  o  forte  denominado  «  Estabe- 
lecimento»; mas  não  se  conseguiu  averiguar  com  certeza  qual 
a  utilidade  que  prestava,  não  obstante  o  reconhecimento  pra- 
ticado pelo  engenheiro  militar  Júlio  Falcão  da  Frota,  auxiliado 
por  forças  de  cavallaria. 

Já  se  isabia  então  que  aquella  praça  recebia  supprimentos 
pelo  Chaco,  principalmente  a  carne  fresca.  Acreditava-se  que 
o  forte  protegia  esses  abastecimentos.  Caxias  resolveu  to- 
mal-o  de  assalto. 

Organizou-se  a  columna  de  ataque  com  as  três  armas. 
O  cominando  foi  confiado  ao  general  Andrade  Neve®,  o  impe- 
tuoso Murat  brazileiro.  A  infantaria  sob  as  ordens  do  coronel 
Barreto,  a  cujo  patriotismo  a  Republica  muito  deve.  Entrava 
pela  primeira  vez  em  acção  o  famoso  batalhão  15°  de  caçadores, 
ao  mando  do  major  Mayer,  um  .soldado  prussiano  ás  direitas, 
professor  de  esgrima  da  Escola  Militar,  a  cuja  perícia  e  valor 
era  devida  a  perfeita  instrucção  e  disciplina  desta  unidade 
táctica,  considerada  a  guarda  de  pesisoa  do  general  em  chefe 
e  por  isso  acampando  sempre  ao  lado  do  quartel-general. 

Eu  acompanhei  a  columna  que  partiu  do  campo  a  tempo 
de  assaltar  a  posição  ao  primeiro  arrebol  do  dia.  O  ataque  foi 
levado  com  energia  até  o  ante-fosso,  onde  a  guarnição  fa- 
zia fogo  vivo  de  metralha  e  fuzilaria  sobre  as  guerrilhas  que  á 
sua  vez  visavam  os  artilheiros,  espostos  ás  balas  por  estarem 
as  peças  assestadas  á  barbeta.  Essa  favorável  circumstancia 
facilitou  o  assalto,  porque  uma  parte  dos  canhões  deixou  de 
funccionar  por  deficiência  de  pessoal. 

A  trincheira  foi  tomada  pela  frente  e  pelo  flanco  direito, 
onde  encontrei  'sobre  o  parapeito  um  paraguayo  com  o  craneo 
aberto  por  alentado  golpe  de  espada. 

Por  este  lado  entraram  os  atiradores  dos  dous  regimentos 
de  cavallaria  que  puzeram  pé  em  terra  e  se  bateram  como  in- 
fantes. Commandavam  os  regimentos  os  tenentes  coronéis  Sá 
Brito,  que  foi  ferido  em  uma  perna  e  no  correr  da  guerra 
morto  á  frente  dos  seus  soldados  conduzindo  a  carga  contra 
uma  força  de  infantaria,  e  Izidoro,  faliecido  no  posto  de  mare- 
chal. O  cavallo  de  Andrade  Neves,  um  bello  corsel  douradilho, 
jazia  morto  a  cem  metros  da  trincheira.  Creio  que  Barreto  foi 
ferido  levemente.  O  forte  estava  artilhado  com  trese  canhões 
antigos. 

Tivemos  um  pouco  mais  de  200  mortos  e  o  inimigo  95.  Eu 
assisti  ao  enterramento. 


Estes  algarismos  foram-mc  ciados  pelo  coronel  Brilhante, 
intelligente  e  distincto  official  que  servia  no  quartel-mestre 
general  c  com  quem  eu  mantinha  então  agradáveis  &  amistosas 
relações,  tendo  isido  adversários  na  politica  do  Rio  Grande. 
Recolhidos  os  canhões  e  entulhados  os  fossos,  dentro  dos  quaes 
foram  sepultados  os  mortos,  os  brazileiros  no  ante-fosso,  onde 
quasi  todos  tinham  cahido  e  os  paraguayos  no  fosso,  cujo 
accesso  tinham  defendido  com  a  costumada  pertinácia. 

As  forças  retiraram-ise  para  o  acampamento  e  o  terreno 
onde  esteve  <o  forte  foi  abandonado  por  não  se  lhe  reconhecer 
utilidade  estratégica. 

Pareceu-me  que  o  forte  tinha  por  objecto  resguardar  de 
qualquer  attentado  alguns  vapores  que  Lopes  conservava 
occultos  nos  estreitos  braços  do  rio  que  communicavam  com 
Humaytá,  para  auxiliar  os  transportes  entre  a  praça  e  a  mar- 
gem do  Chaco.  Ao  mesmo  tempo  era  um  ponto  de  protecção 
para  as  partidas  volantes  que  exploravam  aquellas  paragens. 

Passada  a  guerra  tive  oceasião  de  censurar  na  imprensa 
de  Porto  Alegre  o  inútil  sacrifício  de  vidas  que  custou  esta 
operação  isem  prévio  e  seguro  objectivo  que  a  justificasse. 

O  15°  batalhão  foi  um  dos  corpos  que  mais  soffreram  no 
combate,  porque  as  espingardas  de  agulha  de  retrocarga,  com 
que  estava  armado,  compradas  na  Allemanha  e  experimentadas 
antes  da  acquiisíção,  arrebentavam  pela  culatra  ferindo  trai- 
çoeiramente os  próprios  portadores. 

Foram  condemnadas  e  substituídas  pelos  fuzis  a  Miniée, 
usados  em  todo  o  ífxercito. 

Continuando  a  resistência  de  Humaytá  resolveram  os 
alliados  occupar  o  Chaco,  a  única  operação  que  estabeleceria  o 
sitio  completo.  Ahi  estiveram  forças  brazileiras  e  argentinas. 

Nas  primeiras  exerciam  commandos  chefes  como  Tiburcio 
com  o  nomeado  16°  batalhão  de  voluntários  e  Deodoro  com  ó 
seu  batalhão  também  já  notório  por  feitos  de  valor. 

Os  argentinos,  entre  outros  chefes,  tinham  alli  o  coronel 
Martinez  de  Hoz,  de  illustre  e  abastada  familia,  voluntário  pa- 
triota, que  por  excesso  de  bravura  e  temeridade  cahiu  pri- 
sioneiro de  Lopes,  que  cevou  seu  ódio  mesquinho  e  impla- 
cável aos  portenhos  (habitantes  de  Buenos  Aires),  mandando 
fuzilar  o  nobre  e  heróico  cidadão  soldado,  colhido  em  com- 
bate leal  pelos  azares  da  guerra. 

Uma  das  maiis  audazes  e  engenhosas  intentonas  do  fer- 
renho e  infatigável  dictador  foi  o  plano  de  apossar-se  dos 
couraçados  brazileiros,  ancorados  em  frente  e  abaixo  de  Tagi, 
ultimo  desesperado  esiforço  antes  de  entregar  Humaytá  á 
posse  dois  alliados,  não  pela  capitulação  mas  pela  fuga. 

Mandou  eleger  no  seu  exercito  numerosa  cohorte  de  ho- 
mens aguerridos  e  ágeis  nadadores,  para  os  quaes  ordenou 
alimentação  especial  e  succulenta,  apropriada  a  levantar-lhes 
o  physico  e  o  moral. 

Essa  gente  foi  longamente  exercitada  em  abordagem  de 
couraçados,  estudados  previamente  todos  os  detalhes  da  em- 
preza.  Crescido  numero  de  canoas  foram  aprestadas,  e  reco- 
lhida nos  riachos  de  taguas  tranquillas  quantidade  de  plantas 
aquáticas,  denominadas  camalotes,  as  quaes  nas  enchentes  ?e 
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despegam  tias  margens  e  fluctuam  em  ilhotas  ao  grado  da  cor- 
rente  a  longas  distancias. 

Para  ter-se  idéa  da  tenaz  vitalidade  dessas  hervas  sobre 
a  isuperficie  das  aguas,  citarei  um  facto  curioso  e  pouco  com- 
mum.  Durante  a  minha  missão  em  Montevideo  appareceu  um 
dia  o  porto  e  praias  'adjacentes  literalmente  obstruídos'  pelas 
intermináveis  ilhas  de  camalotes  arrastadas  pela  correnteza. 
Sobre  o  espesso  entrançado  dessas  plantas  vivazes  se  poderia 
caminhar,  embora  com  alguma  cautela,  mas  sem  perigo  de 
submersão.  Devido  a  eissa  particularidade  encontravam-se  alli 
alojados  variados  exemplares  da  fauna  tropical,  quasi  todos 
desconhecidos  na  zona  platina,  taes  como  lontras,  saracuras 
(gallinhas  aquáticas),  maiores  e  mais  bellas  do  que  a»  congé- 
neres da  zona  fria,  aves  ribeirinhas  e  quasi  inaptas  para  o 
vôo,  e  grande  variedade  de  cobras  e  ratos.  Foi  preciso  empre- 
gar trabalho  assíduo  para  arrastar  sobre  as  margens  os  ca- 
malotes e  por  este  meio  desobstruir  as  aguas.  Todas  essas 
plantas  procediam  dos  cursos  'superiores  do  Paraná  e  Pa- 
raguay,   distancia   acima  de   mil   kilometros. 

As  embarcações  de  Lopes  estavam  dissimuladas  dentro  das 
ilhotas  que,  mediante  a  direcção  occulta  ao  grado  da  corren- 
teza, vinham  mansa  e  naturalmente  encostar-se  aos  coura- 
çados, onde  se  detinham  como  sendo  interceptadas  por  aquelle 
obstáculo,  pelo  que  não  despertavam  desconfiança,  ainda  menos 
nas  horas  mortas  da  noite. 

Dois  assaltos  deste  género  foram  postos  em  pratica  com 
inaudita  audácia,  ambos  repellidos  mas  com  séria  propensão 
de  êxito  para  os  assaltantes. 

Sob  as  baterias  de  Tagi  estava  ancorado  um  desses  vasos 
de  guerra  ao  mando  de  Silveira  da  Motta,  hoje  almirante  re- 
formado e  um  dos  luminares  da  nossa  marinha  de  guerra,  e 
mais  dons  monitores. 

Quando  as  vedetas  deram  o  alarme  já  os  paraguayos  se 
installavam  com  a  maior  presteza  sobre  o  tombadilho,  pro- 
curando penetrar  pelais  aberturas  no  interior  do  navio.  Houve 
tempo  apenas  de  refugiar-se  a  guarda  sobre  a  plataforma  da 
torre  donde  começou  o  fogo  á  queima-roupa.  Por  fortuna  o 
grande  canhão  estava  carregado  e  foi  disparado  sobre  a  co- 
berta varrendo  os  homens  alli  agglomerados.  A  seu  turno,  o 
forte  Tagi,  comprehendendo.  apezar  da  obscuridade,  que  se 
tratava  de  uma  aggressão  do'  inimigo,  rompeu  na  direcção  do 
navio  vivo  fogo  de  fuzilaria,  que  acabou  de  desbaratar  ois 
assaltantes,  os  quaes  se  arrojaram  ao  rio  em  busca  dei  salva- 
mento. 

O  bravo  commandante  de  um  dos  monitores  (não  estou 
bem  lembrado  se  um  ou  dous),  António  João,  creio  ser  o  seu 
nome,  despertado  pelo  ruido  das  armas  subiu  á  coberta,  ar- 
mando-se  de  passo  com  uma  acha  de  lenha,  com  a  qual  não 
conseguiu  evitar  ser  morto  gloriosamente,  embora  sob  a  cen- 
sura de  ter  tratado  o  inimigo  com  heróico  desprezo,  mas  com 
evidente  perigo  para  a  causa  da  pátria. 

Checada  a  noticia  pela  manhã  a  Parecué,  onde  me  achava, 
dirigi-me  a  cavallo  a  Tagi,  distante  alguns  kilometros;  estive 
a  bordo  do  couraçado,  onde  vi  o  pratico-mór  da  esquadra 
Etchebarne  ferido  em  um  braço  por  bala  de  fuzil,  attribuida 
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ao  fogo  do  forte,  que  continuou  na  obscuridade  por  ignorância 
da  derrota  dos  aggressores. 

Silveira  da  Motta,  com  quem  eu  tinha  amistosas  relações, 
referiu-me  os  pormenores  do  combate  e  entregou-me  para  <ser 
offerecido  ao  general  Osório  um  tubo  de  ferro  com  pequenas 
perfurações  e  carregado  com  uma  substancia  sulíurica,  a 
qual,  incendiada  e  atirada  ao  interior  do  navio  pelas  escotilhas 
ou  quaesquer  outras  aberturas,  produziria  ieffeitos  aisiphi- 
xiantes  sobre  a  guarnição. 

Este  tubo  tinha  sido  apprehendido  aos  assaltantes. 

Quando  regressava  da  minha  excursão,  encontrei  o  general 
Marquez  de  Caxias,  acompanhado  apenas  de  um  ajudante  e  de 
dois  ordenanças  na  direcção  de  Tagi,  acto  que  me  pareceu 
temerário  por  ser  longo  o  trajecto  e  não  isento  de  uma  em- 
boscada ou  de  um  encontro  com  alguma  partida  do  inimigo. 

A  resistência  de  Humaytá  não  podia  ser  prolongada  por 
mais  tempo,  sob  pena  de  sacrificar  a  guarnição. 

Lopes  tinha  preparado  a  evasão  dos  seus  soldados  com  a 
costumada  previdência  e  minuciosa  pesquiza  dos  detalhes. 

Em  frente  a  Humaytá,  no  Chaco,  existe  uma  lagoa  extensa 
e  profunda  sobre  a  qual  o  terreno  se  adianta  formando  um 
isthmo  e  uma  península. 

Fortificou  o  isthmo  para  impedir  o  accesso,  emquanto 
pelo  interior  do  Chaco  o  grosso  da  força  transportado  em  lan- 
chas se  escoaria,  evitando  as  posições  estabelecidas  pelos  allia- 
dos. 

O  acaso  simplesmente,  o  cego  acaso,  o  desfavoreceu  esta 
vez,  favorecendo,  portanto,  os  seus  adversários. 

O  coronel  Camará,  sempre  attento  a  observar  os  movimen- 
tos do  inimigo,  postado  no  alto  de  um  miradouro  (designado  no 
campo  pela  denominação  de  mangrulho),  com  o  seu  óculo  de 
campanha,  foi  surprehendido  uma  manhã  pela  actividade  da 
guarnição  da  praça  sobre  a  barranca  do  rio,  em  contraste  com 
a  inércia  e  solidão  da  trincheira,  onde  não  se  divisava  pessoa 
alguma.  Communicado  o  facto,  mandou  to  gieneral  a  toda 
pressa  um  reconhecimento  que  penetrou  no  recinto  da  praça 
e  ainda  descobriu  os  últimos  retirantes  atravessando  o  rio. 

Humaytá  estava  evacuado  por  processo  idêntico  ao  que 
foi  applicado  ao  campo  de  Rojas. 

Explorada  a  margem  do  Chaco,  descobriu-se  uma  entrada 
para  a  lagoa.  Aproveitou-se  a  descoberta  para  tripular  lanchas 
com  atiradores,  que  chegaram  ainda  a  tempo  de  oppor-se  effi- 
cazmente  ao  êxodo  clandestino  de  toda  a  guarnição. 

Ao  mesmo  tempo  foram  postas  de  sobreaviso  as  forças 
acantonadas  no  Chaco,  onde  Lopes  sustentava  contínuos  e  enér- 
gicos ataques  para  distrahil-as  do  objectivo  principal,  qual 
a  salvação  dos  evadidos  de  Humaytá. 

Não  conseguiu  por  completo  o  successo  feliz  da  sua  hábil 
manobra,  porque  depois  de  vivos  tiroteios  na  lagoa  e  no  isthmo, 
mesclado  do  bombardeio  de  alguns  navios  da  esquadra,  rendeu- 
6e  a  guarnição  em  numero  de  1.500  homens. 
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A  força  paraguaya  que  se  rendeu  na  península  era  com- 
mandada  pelo  coronel  Martines,  com  quem  conversando  um 
official  brazileiro  acerca  do  reconhecimento  á  praça  prati- 
cado por  Osório,  ouviu-lhe  dizer  que  tinha  feito  reparo  em 
um  cavalleiro  de  ponche  die  bicunha  que  pensou  ser  alguma 
personagem  importante  e  por  isso  recommendou  que  o  vi- 
sassem de  preferencia,  e  accnescentou : . . .  «ou  os  soldados 
atiravam  mal  ou  o  homem  era  muito  feliz». 

Entrei  no  recinto  da  praça  no  mesmo  dia  da  retirada  dos 
occupantes.  Creio  ter  contado  300  canhões  ou  pouco  menos. 
Nas  linhas  sobre  o  campo  vi  um  canhão  desmontado  e  fra- 
cturado provavelmente  pela  artilharia  de  Argollo,  visto  que 
bombardeava  por  aquelle  lado.  Nas  baterias  sobre  o  rio  havia 
pma  apenas  casamatada  com  aspecto  de  não  ter  sido  utilizada 
ultimamente  ;  as  restantes  á  barbeta,  onde  jazia  arrebentado 
pela  culatra  um  grande  canhão  raiado,  sendo  de  isuppôr  que 
Lopes  tinha  conseguido  os  meios  apropriados  para  abrir  es- 
trias, mas  sem  as  condições  technicas  necessárias.  Ahi  não 
estava  a  peça  a  Withworth  apprehendida  em  Tuyuty,  a  qual  foi 
arrastada  atravéz  dessas  peregrinações  estratégicas  até  Lomas 
Valentinas,  onde  foi  recuperada  pelo  nosso  exercito. 

A  igreja  e  os  aquartelamentos  de  ligeira  construcçao  es- 
tavam perfurados  pelos  projectis  e   em  ruina. 

O  recinto  da  fortificação,  que  tinha  as  proporções  de  um 
campo  bastante  vasto,  estava  semeado  de  balas  e  estilhaços  de 
granadas,  arrojados  pelos  sitiantes. 

Visitei  a  península  do  Chaco,  em  companhia  do  meu  amigo 
Gabriel  Cruz,  naquelle  tempo  official  engenheiro  da  esquadra, 
hoje  conhecidíssimo  em  nossa  Capital  Federal  como  capitão 
de  mar  e  guerra  honorário  e  ainda  mais  como  acreditado  ta- 
bellião  dos  nossos  cartórios  e,  o  que  não  é  para  omittir,  revo- 
lucionário de  15  de  Novembro.  Elle  estava  armado  com  uma 
carabina  Spencer  e  eu  com  uma  espigarda  de  caça,  Confesso 
que,  ambos  nós  caçadores  renitentes  e  provectos,  ao  percorrer 
aquellas  paragens  já  desertas,  cobertas  de  fragmentos  e  de- 
tritos deixados  pelos  seus  ephemeros  habitantes,  não  nos  des- 
cuidávamos de  investigar  a  circumvisinhança  dos  nossos  pas- 
sos,  donde  era  possível  que  surgisse  um  paraguayo  extraviado 
e  intransigente  ou  inesperadamente  um  jaguareté,  o  temível 
tigre  americano,  tão  possante,  ou  pouco  menos,  que  o  tigre  real 
de  Bengala,  pois  arrasta  um  boi  ou  um  cavallo  na  distancia 
de  muitos  metros  depois  de  victimal-o  com  incrível  agilidade. 

Vem  aqui  ad  rem  lembrar  uns  dois  casos  correlativos.  Era 
encarregado  da  invernada  em  Curupaity  um  tenente  do  corpo 
de  transporte,  filho  de  colonos  allemães  do  Rio  Grande.  Elle 
notou  que  os  tigres  se  estavam  cevando  nos  bois  confiados  á 
sua  guarda.  Este  novo  inimigo  astucioso  e  noctívago  não  se 
podia  encontrar  de  frente  durante  o  dia. 

O  único  meio  de  combatel-o  era  usar  dos  seus  meios,  isto 
é,  de  estratagemas  e  ciladas.  Com  esse  fim  mandou  construir 
um  artefacto  de  páos  a  pique  com  duas  portas  de  entrada  sus- 
pensas que  abateriam  com  o  ingresso  de  um  visitante.  No 
centro  um  pequeno  recinto  fechado  onde  collocava  uma  cabra 
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ou  um  carneiro,  cujos  balidos  no  silencio  da  noite  attrahiriam 
os  famintos  depredadores.  Uma  vez  'aprisionado  o  tigre,  man- 
dava passar-lhe  ao  pescoço,  atravéz  dos  moirões,  um  laço  que 
era  esticado  até  que  o  prisioneiro  fosse  perdendo  o  fôlego., 
Nesse  Ínterim  eram  levantados  alguns  dos  postes  e  amarradas 
as  quatro  patas  do  animal',  ao  mesmo  tempo  que  se  lhe  adapta- 
va um  acamo  com  laçada  e  uma  forte  colleira  presa  a  uma 
corrente. 

Realizados  todos  esses  preparativos  com  a  máxima  pres- 
teza,  conservada  a.  tensão  do  laço  de  maneira  a  não  afogar  o 
feroz  paciente,  affrouxava-se  o  asphixiante,  arrancavam-isie 
todos  os  postes,  passava-se  uma  vara  de  madeira  por  entre  as 
patas  e  quatro  soldados,  dous  de  cada  lado,  suspendiam  o  tigre 
como  se  fora  um  suino  destinado  ao  cutello;  com  a  differenç.a, 
porém,  cie  que  não  era  sacrificado  o  bello  felino,  mas  simples- 
mente amarrado  pela  corrente  a  uma  arvore  depois  de  libertado 
de  todas  as  pèas  que  o  impediam  de  reagir  contra  os  seus  ar- 
dilosos oppressores. 

Por  este  processo  o  tenente  conseguiu  arranjar  alguns 
exemplares  desta  espécie,  que  vendeu  por  boas  libras  ester- 
linas a  um  collega  da  ilha  do  Gerrito,  onde  havia  depósitos  e 
hospitaes,  o  qual  tinha  capturado  pelo  estratagema  de  uma 
jaula  de  ferro  um  enorme  jaguareté,  ao  qual  se  imputava  o 
monstruoso  malefício  de  se  ter  regalado  com  os  despojos  mor- 
taes  de  nove  soldados,  desapparecidos  sem  se  conhecer  a  causa. 

Este  ultimo  tenente,  com  o  seu  e  os  tigres  comprados, 
percorreu,  concluída  a  guerra,  as  cidades  do  Prata  e  esta  ca- 
pital, exibindo-os  ao  publico  com  assignalado  proveito. 

No  isthmo  tiveram  nossos  soldados  de  sustentar  vivos  ti- 
roteios. Ahi  pereceu  temerariamente  um  tenente-coronel,  que 
para  exemplo  de  valor  aos  seus  homens  subia  ao  alto  do  talude 
da  sua  pequena  trincheira,  induzido  não  só  por  inquebrantável 
coragem,  como  também  pela  crença  irreflectida  na  virtude  de 
um  amuleto  pendente  ao  pescoço,  o  qual,  acreditava  elle,  lhe 
garantia  a  invulnerabilidade. 

Os  canhões  tomados  ao  inimigo  eram  distribuídos  entre 
os  alliados.  A  mesma  regra  era  seguida  em  relação  aos  pri- 
sioneiros. 

A  este  respeito  houve  durante  toda  a  guerra,  a  começar 
da  rendição  de  Uruguayana  e  a  terminar  em  Lomas  Valentinas, 
a  mais  censurável  e  prejudicial  incúria. 

Os  factos  provaram  que  quasi  todos  os  prisioneiros,  cujo 
numero  era  avultado,  regressaram  por  diversos  conductos  ás 
fileiras  de  Lopes,  que  com  este  occasional  reforço  conseguiu 
prolongar  a  resistência  a  todo  transe,  utilizando  elementos  que 
já  estavam  pela  força  das  circumstancias  eliminados  dos  seus 
quadros . 

Mais  uma  vez  tinha  o  pertinaz  dictador  burlado  a  vigilân- 
cia dos  alliados  escoando-se,  assim  se  pode  dizer,  por  entre  as 
linhas  de  assedio,  transportando,  o  que  é  realmente  admirável, 
avultado  e  oneroso  material  de  guerra,  abandonando  apenas 
aquelle  de  menor  utilidade,  como  antiquados  canhões,  alguns 
ainda  com   inscripções  do   tempo   da  dominação   hespanhola. 
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Foi  esperar  seus  perseguidores,  um  tanto  pachorrentos, 
na  sua  nova  linha  de  Tibicuary  que  tinha  por  objectivo  prin- 
cipal deter  os  ai  liados  o  tempo  necessário  para  concluir  os 
trabalhos  de  uma  outra  linha  de  defesa  mais  adequada  ao  seu 
propósito  de  prolongar  indefinidamente  a  campanha.  Essa 
linha  era  a  formidável  fortificação  de  Pequioiry,  Lomas  Yalen- 
íinas  e  Angustura. 

Em  Tibicuary  permaneceu  Lopes  pouco  tempo.  Ainda 
assim  tivemos  alguns  combates  e  entre  outras  uma  perda  sen- 
sivel  com  a  morte  do  coronel  Pantaleão  Telles  de  Queiroz, 
joven  official  dotado  de  notória  aptidão  e  valor,  sacrificado 
por  sua  inconsiderada  temeridade,  que  o  levou  a  apear-se  em 
frente  a  uma  trincheira  para  examinar  os  abatizes  e  o  fosso. 
Quando  em  graduação  menos  elevada,  era  chefe  do  piquete  do 
general  Caxias,  que  tinha  pelo  joven  e  valente  militar  marcada 
predilecção.  Pertencia  elle  a  uma  familia  de  soldados  rio-gran- 
denses,  distincta  pelos  meritórios  servidores  que  deu  ao  paiz, 
entre  os  quaes  o  general  Telles  de  Queiroz,  victimado  por  bala 
fratricida  na  ilha  do  Governador,  quando  campeava  a  revolta  de 
uma  parte  da  esquadra,  o  mesmo  que  commandava  o  Io  regi- 
mento de  cavallaria  na  gloriosa  revolução  acaudilhada  pelo 
ínclito  Deodoro. 

Em  Tibicuary  encontravam-se  as  sepulturas  de  vários 
notáveis  orientaes  do  partido  blanco,  que  por  aversão  ao  Bra- 
zil  tinham  acompanhado  Lopes  na  esperança  do  seu  triumpho, 
que  restituiria  ao  partido  a  posse  do  mando,  perdida  pela 
alliança  pactuada  com  o  feroz  dictador. 

Entre  esses  orientaes  encontravam-se,  além  de  outros,  An- 
tónio de  Las  Carreras,  ministro  do  governo,  apeado  do  poder 
pelas  armas  brazileiras,  e  um  caudilho  de  nomeada,  Telmo  Lo- 
pes. Esses  e  os  seus  companheiros  foram  todos  fuzilados,  ten- 
do-se  exercido  sobre  Las  Carreras  as  mais  atrozes  isevicias, 
entre  as  quaes  a  de  lhe  serefcn  esmagados  os  dedos  da  mão  a 
golpes  de  martello. 

A  posteridade  imprime  o  seu  estigma  sobre  o  autor  deste 
acto  de  tresloucada  e  gratuita  crueldade,  além  de  outros  da 
mesma  espécie  não  menos  clamorosos  ante  o  sentimento  huma- 
nitário. 

Lopes,  prevendo  o  resultado  fatal  da  guerra  tinha  posto 
em  acção  os  maiores  desvarios  para  impor-se  pelo  terror  aos 
seus  infelizes  compatriotas,  dominado  pela  idéa,  que  parecia 
fixa,  de  não  deixar  sobreviventes  ao  seu  desastre  final  que 
c  o  ii  s  i  d  e  r  av  a  i  n  e v  i  t  a v  e  1 . 

Desde  que,  pela  nossa  victoria  em  Ptiachuelo,  se  viu  obri- 
gado a  retroceder  para  dttntro  das  suas  fronteiras  renunciando 
a  offensiva,  imaginou  mascarar  o  seu  estrondoso  revez  ante  a 
opinião  dos  seus  commandados.  Para  esse  effeito  simulou  viva 
indignação  contra  o  seu  general  Robles,  commandante  em  chefe 
do  exercito  que  invadio  Corrientes.  Chamado  a,o  Passo  da 
Pátria,  mandou  subintíttel-o  a  um  irrisório  conselho  de  guerra 
que  o  condemnou  á  morte. 

A  execução  foi  revestida  de  odioso  apparato  para  infundir 
o  premeditado  terror  no  animo  do  povo.  Robles  trajado  com 
o  uniforme  de  general  foi  fuzilado  diante  de  numerosos  contiii-r 
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gentes  de  tropa.  Sobre  seu  tumulo,  encontrado  pelos  alliados, 
lia-se  um  epitaphio  em  accôrdo  com  as  intenções  do  sangui- 
nário tyranno. _ 

A  serie  desses  assassinatos  aleivosos,  excusados  e  covardes 
é  por  demais  conhecida  para  que  me  demore  em  enumeral-os. 
Citarei  apenas  um  que  revela  a  mais  revoltante  perversidade  e 
obliteração  do  senso  moral. 

Soube-se  no  exercito  pelo  relato  fidedigno'  de  prisioneiros 
que  Lopes  tinha  ordenado  o  lanceamento  de  varias  mulheres, 
entre  as  quaes  uma  joven  de  rara  belleza  chamada  Garmendia, 
que  antes  da  guerra  se  tinha  mostrado  esquiva  aos  seus  ga- 
lanteios. 

O  lanceamento  era  realizado  obrigando-se  a  victima  a 
deitar-se  de  bruços  e  nessa  posição  era  transpassada  a  lançadas. 

Com  a  evacuação  de  Humaytá  foi  alli  estabelecida  a  nova 
base  de  operações,  que  não  poucas  vantagens  offerecia  pelas 
habitações  e  commodo3  adaptáveis  a  depósitos  e  hospitaes. 

Ahi  conheci  a  philantropica  e  respeitável  brazileira 
D.  Anna  Nery  a  cargo  de  um  hospital  de  feridos,  auxiliada  por 
seu  filho  medico  e  pelo  joven  Dr.  Mariano  de  Macedo  Soares, 
um  dos  mais  capazes  e  humanitários  membros  do  corpo  de 
saúde  do  exercito,  no  qual  occupava  também  posto  saliente  o 
professor  Dr.  Caminhoá,  tendo  em  sua  companhia  sua  distincta 
esposa  D.  Delmira  e  seus  dois  filhinhos.  Nossas  relações 
estreitaram-se  pela  circumstancia  de  acompanhar-me  também, 
vinda  de  Montevideo  nesse  período  da  guerra,  minha  primeira 
mulher  com  um  filhinho  que  perdi  mais  tarde  em  Porto  Alegre. 

O  general  Caxias  aproveitou  a  inacção  forçada,  proveniente 
da  escapada  de  Lopes,  para  reorganizar  o  exercito  e  preparal-o 
para  o  proseguimento  da  campanha. 

Assisti  nas  vésperas  da  partida  a  uma  revista  em  ordem 
de  marcha  da  maior  parte  das  forças.  Formaram  no  recinto 
de  Humaytá  dezeseis  mil  homens  das  três  armas  em  excellentes 
condiçõeSj  tanto  pelo  material  de  guerra,  como  pelo  moral  e 
boa  disposição  da  tropa  ;  o  que  tudo  constituía  mais  uma  at- 
testação  da  capacidade  do  illustre  brazileiro  para  a  alta  admi- 
nistração militar. 


Abandonada  a  linha  de  defesa  de  Tibicuary,  foi  Lopes  es- 
perar os  alliados  nas  suas  novas  trincheiras  de  Piquiciry. 

Antes  de  lá  chegarem  houve  pequena  opposição  no  passo 
de  Surubihy,  porque  o  sitio  se  prestava  para  causar  impune- 
mente algumas  baixas  aos  seus  inimigos. 

Com  effeito,  sobre  o  estreito  rio  acima  indicado'  havia  uma 
ponte  e  do  lado  opposto  algumas  reboleiras  de  bosque  que  se 
prestavam  a  um  ataque  de  surpreza,  com  segura  e  tranquilla 
retirada. 

O  facto  de  não  estar  a  ponte  destruída  não  causou  descon- 
fiança. Deveria  parecer  inverosimil'  que  Lopes  tivesse  tido  a 
idéa  de  facilitar  a  marcha  dos  seus  perseguidores. 

Foi  investida  a  ponte  pelas  nossas  avançadas  sem  que  ti- 
vessem tido  a  precaução  de  flanquear  a  posição  para  certifi- 
carem-se  da  ausência  do  inimigo,  procedimento  da  mais  ele- 
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mentar  intelligencia  na  guerra,  mais  de  uma  vez  inobservada 
pelos  nossos  chefes,  tendo  custado  tal  negligencia,  além  do 
perigo  de  um  revez,  não  poucas  baixas  nas  fileiras.  Nada  mais 
censurável  do  que  a  prodigalidade  do  sangue  do  soldado,  ele- 
mento precioso  que  deve  ser  economizado  por  muitas  razoes  <e, 
quando,  menos,  pela  difficuldade  de  o  renovar  em  prolongada 
guerra.  As  consequências  estavam  indicadas.  O  primeiro  ba- 
talhão que  transpoz  a  ponte  foi  rudemente  dizimado  pelas  balas 
que  vinham  do  mato,  como  se  fossem  despedidas  pelas  arvores; 
visto  que  os  atiradores  se  conservavam  invisíveis  e  a  co- 
berto de  uma  retribuição  equivalente. 

Depois  que  julgaram  conseguido  o  seu  propósito,  e  re- 
ceando, acaso,  algum  rodeio,  retiraram-se  os  paraguayos  sem 
ser  incommodados,  sempre  protegidos  pelos  arvoredos  de  que 
estava  malhado  o  terreno. 

O  general  em  chefe  mostrou-se  agastado  contra  a  irregu- 
laridade do  occorrido,  o  que  faz  constar  em  ordem  do  dia;  ao 
passo  que  o  batalhão  foi  dissolvido  e  as  praças  incorporadas  a 
outras  unidades  da  mesma  arma. 

Estive  na  localidade,  por  isso  a  minha  apreciação  basea-se 
no  exame  ocular. 

Chegou  o  exercito  por  fim  ao  Piquiciry.  De  um  lado  o 
rio  Paraguay,  de  onde  começava  uma  orla  bastante  espessa  de 
arvoredo,  que  occultava  a  posição  de  Lomas  Valentinas. 

Ao  lado  opposto  a  fortaleza  de  Angustura  sobre  a  barran- 
ca do  rio,  na  confluência  do  arroio  ou  sangradouro  por  onde 
se  escoavam  as  aguas  do  longo  e  invadeavel  charco,  intransi- 
tável na  extensão  de  algumas  léguas.  A  própria  cavallaria  que 
intentou  por  vezes  transpol-o  em  vários  pontos,  não  o  pôde 
conseguir  ;  porque  os  cavallos  desappareciam  atolados  nos  tre- 
medaes.  O  flanqueamento  por  esse  lado  era  inadmissivel,  por- 
que seria  afastar  por  longoi  circuito  a  força  envolvente  e  ex- 
pol-a  a  ser  batida,  sem  possibilidade  de  reforços,  em  razão  da 
grande  distancia  da  base  de  operações. 

Pouco  tempo  depois  de  acampado  o  exercito,  resolveu  o 
general  em  chefe  se  fizesse  um  reconhecimento  sobre  as  for- 
tificações do  inimigo,  opefração  confiada  ao  general  Osório  com 
as  forças  do  seu  commando. 

Eu  estava  no  campo  nessa  occasião.  Desejando  vêr  o  mo- 
vimento das  tropas,  embora  disposto  a  evitar  o  mais  possivel 
a  probabilidade  de  perigo,  já  que  não  tinha  o  dever  de  af- 
frontal-o,  montei  um  cavallo  do  general,  um  belkTalazão  tos- 
tado, que  pertencera  ao  general  Netto  e  ostentava  a  gloriosa 
cicatriz  de  uma  bala  paraguaya. 

O  general  Osório  destacou  uma  columna  sob  as  ordens  do 
general  Fernando  Machado  para  estender  as  guerrilhas  do  re- 
conhecimento, conservando-se  o  núcleo  principal  das  tropas  em 
espectativa  para  posteriores  disposições. 

Logo  que  foram  vistas  as  nossas  linhas  de  ataque,  rompeu 
o  fogo  da  fuzilaria  e  artilharia  das  trincheiras. 

Uma  granada  arrebentou  no  sitio  em  que  se  achava  Osório, 
victimando  um  dos  seus  ajudantes,  o  tenente  de  engenheiros 
Gamboa,  e  quebrando  a  perna  ao  cavallo  de  uma  mulher  da 
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cavallaria,  que  se  achava  por  indiscreta  e  temerária  curiosi-* 
dade  na  proximidade  do  grupo. 

Findo  o  reconhecimento  e  bem  reveladas  as  novas  posi- 
ções de  Lopes,  retiraram-se  as  forças. 

O  general  Fernando  Machado  gozava,  já  então,  de  invejável 
reputação  na  opinião  do  íeixercito,  como  um  dos  mais  hábeis  e 
valentes  chefes  da  arma  de  infantaria,  cuja  'táctica  conhecia 
com  inteira  proficiência. 

Tinha  servido  com  Porto  Alegre  e  Argollo,  e  dos  seus  ser- 
viços sob  as  vistas  desses  gemeraes  vinha-lhe  a  nomeada  que  o 
prestigiava  no  conceito  dos  camaradas. 

Almocei  com  o  general  no  regressioi  do  combate.  Descre- 
vendo-me  elle  os  pormenores  da  operação  fez  honroso  elogio 
á  perícia  de  Fernando  Machado,  que  pela  primeira  vez  servia 
sob  as  suas  ordens.  Recordo-me  que  o  qualificou  como  um  dos 
mais  prestimosos  chefes  da  infantaria,  porquanto  as  disposições 
por  elle  tomadas  tinham  sido  as  mais  convenientes  para  o  caso. 

Resultou  do  reconhecimento  que  a  posição  foi  considerada 
inexpugnável . 

Estava  indicado  o  flanqueaménto  pelo  Chaco,  o  caminho 
mais  curto'  para  tomar  pela  retarguarda  as  trincheiras  para- 
guayas  e  talvez  envolvel-as  completamente. 

As  difficuldades  a  vencer  eram  árduas  e  complexas,  mas 
ainda  assim  menos  escabrosas  que  as  do  flanco  direito  pelo 
interior  do  paiz. 

Para  esse  plano  havia  que  contar  com  o  concurso  dos  mo- 
nitores e  couraçados,  que  forçariam  o  passo  de  Angustura, 
arrostando  a  artilharia  de  Lopes,  já  reputada  impotente  para 
defer-lhes  a  marcha.  O  mais  complicado  da  empreza  era  abrir 
passagem  para  as  tropas  e  o  trem  pesado,  sobre  um  terreno 
sujeito  ás  inundações  e  recortado  de  lagoas  e  esteiros. 

Para  tão  importante  commettimento  o  general  Caxias  en- 
controu, com  o  seu  lúcido  critério,  los  chefes  capazes  de  le- 
val-o  a  termo  com  a  celebridade  e  sefgurança  que  as  circum- 
stctficias  impunham.  Estavam  indicados  o  general  Argollo  e  o 
seu  chefe  de  estado  maior,  o  coronel  Rufino  Galvão,  o  mesmo 
que  era  marechal  e  ministro  da  guerra  em  15  de  novem- 
bro. O  coronel  era  meu  primo  por  affinidade,  por  pertencer 
sua  senhora  ao  ramo  Centeno  da.  parentela  rio-grandense.  Es>- 
tive  com  elle  v&rias  vezes  durante  a  construcção  da  e,strada, 
que  tinha  a  descrever  uma  curva  tendente  a  evitar  as  bate- 
rias de  Angustura  e  terminar  em  frente,  á  povoação  de  Vil- 
leta.  Todo  o  leito  do  caminho  tinha  de  iser  estivado  com  ma- 
deira e  rama*s  sobre  as  quaes  era  estendida  uma  camada  de 
terra  para  estabelecer  consistência  no  conjuncto. 

Os  couraçados  começaram  o  trafego  sob  as  baterias,  pas- 
sando com  as  canhoneiras  fechadas.  Esta  precaução,  entretanto, 
nãio  evitou  uma  perda  bem  isensivel  para  a  esquadra,  qual  foi  a 
morte  do  commandante  Lopes  Netto,  que  estando  dentro  da 
torre  foi  ferido  mortalmente,  no  cérebro  por  um  pequeno  esti- 
lhaço da  couraça,  desprendido  pelo  choque  violento  de  uma 
bala  .sobrip  a  face  externa  das  placas  de  aço.  Eu  examinei  ja 
bala    de  forma  cónica,  encrustada  a»té  a  metade  do  compri- 
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mento  na  chapa  da  torre.  Lopes  tinha  conseguido  um  canhão 
raiado  para  o  jogo  dessa  espécie  de  projectis. 

O  Exercito  passou  pela  estrada,  atravessou  o  rio  por 
fracções  a  bordo  dos  couraçados  e\  desembarcou  acima  de 
Villeta,  por  parecer  que  este  ponto  estava  defendido  por  bate- 
rias occultas. 

Os  factos  que  se  seguiram  são  bastante  conhecidos  para 
que  me  demore  em  descrevel-os,  ainda  mesmo  com  a  brevidade 
impressa  a  estes  simples  apontamentos. 

Deu-se  a  batalha  de  Itororó,  onde  foi  ferido  mortalmente 
o  general  Fernando  Machado  e  mortos  vários  chefes  jovens  e, 
aguerridos,  entre  os  quaes  occorre-me  a  lembrança  de  Corte 
Real,  Azevedo,  um  dos  Fonsecas  te  outros  cujos  nomes  não 
tenho  na  memoria,  passados  mais  de  quarenta  annos. 

Ainda  neste  caso  foi  esquecido  o  elementar  preceito  de 
entreter  a  frente  emquanto  se  opera  pelo  flanco.  Somente  ante 
a  resistência  desesperaida  que  nos  causava  perdas  sensíveis'  e 
numerosas  resolveu  o  general  em  chefe,  ouvido  o  conselho  de 
generaes,  encarregar  a  Osório  uma  demonstração  pelo  nosso 
flanco  esquerdo  com  mil  e  quinhentos  homens  de  cavallaria  e 
algumas  peças  de  campanha.  Aos  primeiros  tiros  da*  força 
flanqueadora,  reídraram-se  os  paraguayos  da  forte  posição 
que  occupavam,  em  tudo  semelhante  á  de  Surubihy,  usada  por 
elles  a  mesma*  táctica,  que  consistia  em  não  destruir  a  ponte 
de  um  pequeno  rio,  em  deixar  que  os  invasores  a  reconheces- 
sem isem  hostilizal-os  e  depois  de  transposta  por  uma  parte 
das  suas  forças,  romper  o  fogo  sobre  a  massa  agglomerada  de 
um  e  outro  lado  daquelle  estreito  desfiladeiro. 

A  batalha  de  Avahi,  ferida  alguns  dias  depois,  offereceu 
condições  mais  favoráveis  aos  alliados.  Ahi  prestou  relevantes 
serviços  a  cavallaria*  commandada  pelo  general  Gamara,  cujas 
cargas  impetuosas  e  bem  dirigidas  concorreram  efficazmente 
para  a  victoria.  Sabe-se  que  o  general  Osório  foi  quem  deli- 
neou e  poz  em  pratica  o  plano  da  batalha,  tendo  sido  ferido  no 
final  quando  o  fogo  já  tinha  cessado  e  o  inimigo  se  retirava 
sobre  as  linhas  de  Lomas.  Um  pequeno  grupo  de  paraguayos 
extraviados  ie  occultos  no  arvoredo  dispararam  alguns  tiros  e 
uma  das  balas  fracturou  a  mandíbula  superior  do  general. 

Osório  não  se  recolheu  ao  hospital.  Foi  tratado  na  sua 
barraca*  e  continuou  no  seu  commando  até  depois  da  rendição 
de  Angus tura. 

Parecendo  então  a  Caxias  que  a  guerra  estava  concluída, 
voltou  Osório  ao  Rio  Grande  para  sujeitar-se  aos  cuidados  pro- 
fissionaes  que  exigia  o  ferimento  considerado  grave. 

Um  outro  doloroso  episodio  da  batalha  foi  a  morte  do  co- 
ronel Niederauer,  bravo  official  descendente  dos  colonos  alle- 
mães  do  Rio  Grande.  Cessado  o  combate  em  toda  a  linha,  diri- 
gia-se  o  coronel  com  seus  ajudantes  para  o  quartel-gettieral, 
quando  ao  atravessar  um  terreno  pantanoso,  emquanto  o  seu 
cavallo  hesitava,  surgiu  de  um  esconderijo  um  paraguayo, 
adolescente  ainda,  e  com  um  chuço  acommetíeu  o  coronel  com 
tal  impeto,  que  não  lhe  deu  tempo  de  esquivar-se.  O  aggressor 
foi  alli  mesmo  trucidado  pelos  acompanhantes  do  mallogrado 
chefe,  estimado  e  considerado  em  todo  o  exercito.     , 
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_  Ahi,  no  correr  do  combate,  cahiu  á  frente  do  seu  batalhão, 
o  joven  e  bravo  coronel  Francisco  de  Lima  e  Silva,  filho  do 
gencríul  da  revolução  do  Rio  Grande,  Affonso  de  Lima  e  Silva, 
e  sobrinho  do  general  Caxias,  que  lhe  dispensava  especial 
afíeição,  e  a  Quem,  segundo  ouvi,  pretendia  legar  a  sua  espada 
que  com  certeza  saberia  honrar. 

Eu  votava  decidida*  sympathia  ao  esbelto  e  altivo  soldado 
rio-grandense,  que,  além  dos  seus  dotes  pessoaes,  tinha  para 
mim  o  fortuito  merecimento  de  ser  descendente  do  abnegado 
revolucionário  que  sellou  com  seu  sangue  a  dedicação  á  causa 
da  democracia,  Antes»  delle  já  tinham  perecido  na*quella  guerra 
seus  doas  irmãos  Affonso  e  Carlos. 

Lopes  retirou-se  para  as  trincheiras  de  Lomas  com  suas 
destroçadas  hostes,  sempre  inflexível  na  determinação  de  lutar 
até_o  extermínio  completo  dos  habitantes  do  ;seu  paiz. 

Nestai  situação  da  guerra  occorreram  peripécias  da  maior 
gravidade.  A  luta  assumiu  os  paroxismos  da  mais  intensa 
exaltação.  Nesse  momento  critico  sobresahiu  a  personalidade 
de  um  dos  nossos  generaes,  modesto  nas  maneiras,  sóbrio  nas 
palavras,  concretizando  os  eminentes  predicados  do  soldado  e 
do  chefe1,  que  offerece  o  sacrifício  da  própria  vida  em  home- 
nagem á  honra  e  á  gloria  da  bandeira,  ante  estes  dous  sublimes 
extremos  do  dever  profissional  :  vencer  ou  moirrer. 

Era  preciso  esmagar  a  todo  transe  a.  resistência  ou  recuar, 
occsísionando  o  mais  calamitosq  desastre  daquella  cruenta 
guerra. 

O  salvador  do  terrível  transe  foi  o  general  Machado 
Bittencourt. 

Osório  o  tinha,  recommendado  a  Caxias  como  um  dos  mais 
prestimosos  officiaes  generaes  para  as  graves  conjuncturas. 

Na  verdade,  foi  elle  quem  a  pé  firme,  com  5.000  homens, 
si  tantos  eram,  manteve  o  assalto  ás  trincheiras  sem  cessar  o 
fogo  dia  íei  noite,  emquanto  Caxias  com  o  desespero  no  seu 
intimo,  mas  com  a  recobrada  energia  da  idade  juvenil,  pro- 
curava reanimar  e  reconduzir  ao  fogo  uma  boa  parte,  das  nossas 
tropas,  exhaustas  e  decahidas  pela  longa  fadiga,  pela  luta  sem 
tréguas,  pela  profunda  impressão  de  desanimo  ao  contemplar 
mortos  ou  feridos  os  seus  bravos  officiaes,  entre  os  qua*es  o 
invencível  Osório,  o  génio  tutellar  das  nossas  victorias. 

Afinal  Lopes  comprehendeu  que  a  sua  própria  salvação 
corria  immediato  perigo.  Abandonou  o  campo  e  escapou-se 
com  uma  escolta  de  alguns  eavaJIeiros  pela  única  abertura  que 
ainda  não  tinha  sido  cerrada  pela  nossa  cavallaria,  á  qual  elle 
teve  a  fortuna  de  antecipar-se  por  alguns  momentos.  Jaziam 
no  campo  dois  mil  cadáveres  paraguayos. 

Angustura  rendeu-se  com  os  seus  mil  ©  quinhentos  de- 
fensores. Ficou  em  nosso  poder  todo  o  material  arrastado 
com  incrível  tenacidade  desde  o  campo  de  Rojas. 

Asuncion  estava  a  poucas  horas  de  distancia.  Caxias  man- 
dou pelo  rio  uma  força  de  mil  e  quinhentos  homens  sob  o  com- 
inando do  coronel  Hermes  da  Fonseca,  precedidos  os  transpor- 
tes por  alguns  couraçados,  com  o  fim  de  occupal-at 
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O  exercito  seguiria  depois  do  necessário  descanço  e  de  ter 
sido  arrecadado  e  ordenado  o  material  cahido  em  nosso  poder, 


Eu  e  mais  dous  ou  três  brazileiros  civis  acompanhámos 
a  expedição,  que  chegou  em  Asuncion  ás  3  horas  da  tarde. 

Nas  alturas  próximas  algumas  patrulhas  a  cavallo  obser- 
vavam os  movimentos  dos  expedicionários.  Desembarcaram 
fortes  contingentes  da*  tropa  para  procederem  ao  reconheci- 
mento da  cidade,  que  encontraram  deserta  como  si  tivesse  sido 
evacuada  a  toda  pressa,  visto  que  as  casas  continham  os  moveis, 
e  algumas  aves  domesticas.  Os  armazéns  e  depósitos  estavam  re- 
pletos de  géneros,  entre  os  quaes  avultadas  existências  de  herva- 
mate,  tabaco  e  couros. 

Passeava  na  praça  principal  uma  cerva  domesticada  e  es- 
tava preso  em  forte  jaula  um  tigre  enorme,  quasi  desfallecido 
por  falta  de  alimentação.  As  forças  occuparam  a  cidade  no  dia 
seguinte. 

O  coronel  Hermes  da  Fonseca  determinou  em  ordem  do  dia 
que  o  saque  era  prohibido,  pelo  que  seriam  severamente  puni- 
dos os  infractores. 

Poucos  dias  depois  foram  encontrados  dous  soldados  re- 
colhendo moedas  de  prata  em  uma  casa.  Foram  presos  e  casti- 
gados com  rigor,  talvez  excessivo,  embora  salutar  ;  porque  as 
ordens  do  chefe  foram,  dahi  em  diante,  respeitadas  escrupulo- 
samente. Arrecadaram-se  cerca  de  cincoenta  contos  em  prata, 
que  foram  recolhidos  a*os  cofres  da  Intendência  do  Exercito. 

Decorridos  alguns  dias  chegou  todo  o  exercito,  que  se  in- 
stallou  na  cidade  e  arrectores1,  utilizando-se  os  mais  vastos  edi- 
fícios para  os  hospitaes. 

Constou  que  em  Lomas  e  Angustura  foi  abandonada  grande 
quantidade  de  material,  cuja  destruição  ordenada  pelo  quartel 
general  não  foi  tão  completa  como  deveria  ser,  sobretudo  em 
relação  ao  armamento  portátil.  Verdadeira  ou  inveridica,  esta 
noticia  pareceu  ser  confirmada  mais  tarde  pela  versão  que  attri- 
buia  aos  paraguayos  o  aproveitamento  do  material  desprezado 
para  ser  ainda  utilizado  mediante  reparação  adequada. 

E'  incontestável  que  Caxias  considerou  a  guerra  terminada, 
porquanto  correu  na  imprensa*  a  phrase  que  lhe  foi  imputada, 
cujo  texto  não  reproduzo,  contentando-me  apenas  com  o  sentido 
nella  contido,  a  saber  :  que  não  se  tratava  depois  da  occupação 
de  Asuncion  sinão  da  perseguição  de  bandos  desorganizados, 
subtrahidos  ás  operações  decisivas  de  Lomas  Valentinas. 

De  accôrdo  com  este  pensamento,  entendia  estar  termi- 
nada a  sua  missão  do  commando  em  chefe,  restando-lhe  apenas 
tomar  providencias  sobre  a  administração  do  paiz  conquistado. 

Durante  a  permanência  do  exercito  na  capital,  falleceu  o 
general  Andrade  Neves,  em  consequência  da  infecção  de  um 
ferimento  leve  no  calcanhar,  não  dispondo  a  cirurgia  naquella 
época  dos  meios  prophylaticos  e  antiseplicos,  que  hoje  são  em- 
pregados e  reduzem  os  óbitos  por  ferimentos  a  um  mínimo  re- 
lativamente insignificante. 
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t  O  general  Andrade  Neves  foi  um  dos  mais  notáveis  offi- 
ciaes  de  cavallaria,  sendo  relevantes  os  serviços  prestados  na 
sua  arma,  pela  actividade,  «  bravura  com  que  os  desempenhou. 
Dizia-se  no  exercito  que  si  estivesse  elle  á  frente  da  sua  divi- 
são, Lopes  se  não  teria  evadido,  apenas  guardado  por  um  pu- 
nhado de  sequentes  fieis. 

Alli  falleceu  também  o  desembargador  Dips  da  Motta1, 
membro  da  Junta  de  Guerra,  denominada  ironicamente  —  Tri- 
bunal Corta-Caòeças,  não  tanto  porque  tivesse  decretado  cortes 
de  natureza  sanguínea  ;  mas  porque  outorgava-lhe  em  larga 
escala  essa  tremenda  faculdade  a  lei  da  sua  creação. 

Durante  um  largo  período  da  guerra,  Dias  Motta,  foi 
distraindo  das  suas  ociosas  funcções  de  juiz  para  exercer  junto 
ao  general  Caxias  as  funcções  mais  activas  de  secretario.  Dotado 
de  fluente  loquela,  laffavel  e  maneiroso,  soube  insinuar-se  no 
animo  do  general  que,  mais  versado  nas  letras  militares  que 
conhecedor  da  íiíteratura  estylista,  firmou  varias  ordens  do  dia 
descritivas  de  combates  e  batalhas,  concebidas  em  termos  por 
demais  gongoricos  para  a  severa  eloquência  de  taes  documentos. 
Dizia  por  exemplo  um  desses  papeis  officiaes  que  o  general 
Fulano  tinha  perfumado  os  bordados  da  sua  farda  (alludia  á 
recente  promoção  do  general)  com  o  fumo  das  batalhas  no 
combate  ferido  em  determinado  logar. 

Passe  a  perfumaria  da  pólvora,  apesar  de  não  ser  das 
que  mais"  lisonjeam  o  olfacto;  o  que  não  podia  passar  sem 
grave  attentado  á  exactidão  dos  factos  era  a  ausência  do  general 
no  supracitado  combate  perfumador.  Esta  arrojada  hyperbole 
causou  péssimo  effeito  nas  rodas  intellectuaes  do  exercito. 

Antes  mesmo  do  seu  fallecimento  foi  Dias  da  Motta  sub- 
stituído no  Secretariado  Geral  pelo  capitão  Alencastro  Graça, 
joven  official  de  engenheiros,  criterioso  e  commedido  em  ex- 
pansões litterarias. 

Retirou-se  o  general  marquez  de  Caxias,  sempre  na  per- 
suasão sincera,  acredito  eu,  de  que,  o  dictador  do  Paraguay  não 
tinha  em  seu  poder  elementos  de  importância  para  continuar  a 
guerra  no  mesmo  pé  em  que  a  tinha  mantido  até  a  occupaçao 
da  sua  capital  pelos  exércitos  alliados. 

O  illustre  general  estava  convencido  de  que  o  resto  da  cam- 
panha se  limitaria  á  perseguição  de  algumas  partidas  esparsas 
pelo  interior  do  paiz,  fazendo  a  guerra  de  recursos  e  vivendo 
de  escassas  depredações,  sendo  que  nem  mesmo  estas  encon- 
trariam em  que  alimentar-se,  esgotados  como  se  achavam  os 
meios  de  vida  ao  termo  de  quatro  annos  de  incessante  contri- 
buição; ao  passo  que  tinham  desapparecido  naquella  immensa 
voragem  quasi  por  completo  os  homens  válidos  para  o  trabalho 
da  producção  das  subsistências. 

Não  julgava,  sem  duvida,  compatível  com  a  dignidade  do 
alto  cargo  que  exercia  de  commandante  em  chefe  de  todas  as 
forças  brazileiras  e  nos  últimos  tempos  dos  exércitos  alliados, 
a  minorada  e  inglória  tarefa  de  pacificar  o  paiz,  a  qual  podia 
ser  delegada  a  um  coronel  á  frente  de  uma  brigada  de,  caval- 
laria. 
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O  general  procedia,  pois,  com  toda  a  correcção  e  o  seu 
modo  de  pensar  era  aeceito  geralmente. 

Não  se  contava',  porém,  com  a  emergia  infatigável  de,  Lopes, 
que  se  tinha  proposto  combater  a  todo  o  transe  até  cahir  elle 
mesmo  ao  lado  do  seu  ultimo  soldado. 

Foi  com  geral  surpreza  que  ia  situação  m  foi  aclarando  de- 
pois da  iretiraída  do  general  Caxias. 

Lopes  occupava  novas  posições  na  serra  de  Ascurra,  esta 
vez  no  interior  do  paiz,  mas  não  distante  da  estrada  de  ferro, 
que  lhe  tinha  servido  de  conducto  para  transportar  de  Asun- 
cion  todo  o  material  em  machinas,  petrechos  e  matéria  prima, 
com  que  improvisou  em  Caacupé,  pequena  cidade  da  cordi- 
lheira, um  arsenal,  onde  tinha  fundido  com  os  sinos  das  igrejas 
uns  sessenta  canhões  de  campanha,  restaurado  o  arm&mento  da 
infantaria  e  cavallaria  esparsos  nos  campos  de  batalha*,  recur- 
sos com  que  armou  e  preparou  um  novo  exercito,  estimado  pelas 
informações  recebidas  no  quartel  general  em  quatorze  mil 
homens. 

Este  incrível  phenomeno  de  fortaleza  de  animo  apresen- 
tava-se  á  imaginação  de  quem  o  ponderava,  como  si  a  guerra 
tivesse  renascido  dos  próprios  destroços  e  os  combatentes  se  hou- 
vessem reerguido  das  hecatombes  em  massa  em  que  se  tinham 
abysmado,  para  de.  novo  empunhar  as  armas  iem  derradeira  e 
furibunda  batalha. 

Em  um  artigo  que  mandei  á  imprensa  de  Buenos  Aires, 
fiz  o  confronto  entre  Lopes  e  Licurgo,  os  dous  mais  caracteri- 
zados creadores  do  homem-funcção  mecânica,  do  homem-ma*- 
china,  manejado  nas  mãos  do  chefe  do  Estado  com  a  ductili- 
dade  lautomatica  de  uma  força  poderosa,  incapaz  de  reagir  con- 
trai a  vontade  quei  a  dirige. 

O  general  Guilherme  Xavier  de  Souza  assumiu  o  com- 
inando em  chefe.  Sua  acção  em  tão  delicadas  funcções  não  podia 
ser  efficaz. 

Era  um  militar  de  honrosos  antecedentes;  faltava-lhe, 
porém,  a  consagração  de  feitos  brilhantes,  com  que  impôr-se 
á  imaginação  do  soldado,  sempre  inclinado  á  preconização  dos 
chefes  para  infundir-se  em  si  mesmo  o  alento  e  a  coragem. 

Pesava  <em  todos  os  ânimos  o  amortecimento  dos  esforços  e 
a  lembraça  dos  soffrimentos  já  pa<ssados  durante  tantos  annos, 
em  face  de  novos  azares  e  incertezas  a  arrostar,  quando  já  tinha 
raiado  a  esperança  de  um  termo  feliz  que  permittiria  aos  que  a 
morte  esquecera  na  sua  desapiedade  ceifa,  saborear  no  alme- 
jado repouso  as  doçuras  do  regresso  ao  lar  abandonado  e  os 
afagos  da  consciência  pelo  dever  cumprido  atravéz  de  perigos 
sem  conta,  cuja  recrudescência  entibiava  o  animo  dos  mais 
esforçados  combatentes. 

Cumpria  ao  novo  commando  continuar  as  operações.  Já  se 
conhecia  o  paradeiro  do  inimigo.  Urgia  alcançat-o  e  batel-o  nos 
últimos  e  invios  recessos  dais  montanhas  em  que  agora  se  acas- 
telava. 

Começou-se  a  nova  phase  da  campanha;  por  explorar  a  es- 
trada de  ferro,  cujo  ponto  terminal  era  a  cidade  de  Paraguary. 
Chegaram  as  descobertas  até  Luque,  ponto  distante  de  poucos 
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kilometros  da  capital.  Dahi  em  diante  havia  pontes  destruídas 
que  tiveram  de  ser  reparadas.  Organizou-se  o  serviço  do  mate- 
rial rodante  que  foi  importado  das  capitães  alliadas.  Posta  a 
estrada  em  estado  de  funecionar,  começaram  as  forcas  a  mo- 
ver-se. 

Na  corte  imperial  a  retirada  de  Caxias  por  seu  motu- 
propno  não  agradou.  O  imperador  era  zeloso  das  prerogativas 
do  governo.  £  não  sem  por  isso  que  uma  censura  justa  lhe 
possa  ser  irrogada. 


Dizia-se  com  insistência  que  o  illustre  general  tendo  con- 
siderado a  guerra  concluida,  não  esperou  o  acto  necessário  do 
governo  concedendo-lhe  licença  ou  dispensa  da  commissão  que 
desempenhava. 

Segundo  se  affirmou  naquelle  tempo  e  não  se  refutou  ca- 
balmente, Caxias  desembarcou  nesta  cidade,  recolheu-se  á  sua 
casa  e  deixou  sue  cederem -se1  muitos  dias  sem  ir  cumprimentar 
o  Chefe  do  Estado. 

No  dia  em  que  se  apresentou,  a  imperatriz  por  suas  pró- 
prias mãos  impôz  sobre  o  peito  do  triumphador,  jâ  então  duque 
de  Caxias,  o  collar  da  ordem  de  Pedro  I,  considerada  de  especial 
nobreza. 

Caxias  tinha  levado  á  guerra  o  grande  prestigio  do  seu 
nome,  que  o  elevava  acima  das  contingências  da  rivalidade, 
isento  de  emulos  ou  de  invejosos,  e  inspirava  ao  soldado  a 
confiança  no  valimento  do  chefe  supremo,  garantia  para  a 
victoria,  para  o  prompto  e  glorioso  fecho  da  luta,  em  que  sua 
vida  era  a  todo  o  momento  offerecida  em  tributo  aos  furores 
da  destruição  impíacavel  das  epidemias  e  das  armas. 

Onde  encontrar  um  substituto  com  prestigio  igual,  já  que 
superior  poderia  ser  somente,  pela  força  moral,  o  próprio  im- 
perador. Não  haveria  quem  o  aconselhasse.  Haveria,  ao  con- 
trario, as  mais  impreteriveis  razões  para  reprovar  um 
ital  intento,  se  o  tivesse  D.  Pedro  por  nobre  impulso  de 
patriotismo,  idêntico  ao  que  vibrou  em  seu  animo  de 
brazileiro,  cioso  da  dignidade  da  Pátria,  quando  atravessou  ex- 
tensos mares  e  terras  para  apresentar-se  em  frente  á  Uru- 
guayana  e  assistir  ao  seu  resgate  da  posse;  ephemera  do  mesmo 
inimigo,  que  agora  se  debatia  nas  ultimas  agonias  da  sua  insana 
resistência. 

Sim.  Havia  um  substituto  indicado  pela  opinião  do  paiz  e 
pela  opinião,  pode  dizer-se,  unanime  do  exercito.  Era  o  insigne 
heroe  de  toda  aquella  espantosa  guerra,  temido  e  respeitado 
pelo  inimigo,  victorioso  onde  quer  que  sua  espada  invicta,  por 
sua  própria  conta  ou  por  conta  de  outro,  apontasse  a  rota  do 
sublime  dever  de  dar  a  vida  pela  honra  da  bandeira. 

Era  aquelle  miesmo  que  a  esse  tempo  recorria  á  sciencia 
para  sanar  em  seu  organismo  o  cruel  percurso  de  uma  bala  ini- 
miga, que  o  attingiu  quando  acabava  de  inscrever  nos  fastos 
da  Pátria  mais  uma  gloriosa  pagina  para  suas  armas,  o  que 
quer  dizer,  mais  uma  solemne  attesbação  do  nosso  direito  á 
existência  e  ao  respeito  no  convivio  das  nações. 
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Sim.  Foi  Osório  quem  ganhou  a  batalha  de  Avahy,  embora 
reverta  sobre  Caxias,  no  caracter  de»  commandamte  em  chefe, 
a  gloria  correspondente,  á  sua  primordial  responsabilidade. 

Nem  deveria  .servir  de  pretexto  para  não  ser  attendido  o 
inequivoco  reclamo  da  consciência  nacional,  o  impedimento 
temporário  do  general;  porquanto,  elle  veio,  ao  appello  feito  ao 
seu  inexcedivel  patriotismo,  continuar  o  sacrifício  da  sua  pessoa 
sob  as  ordens  de  outro  chefe,  como  tiha  feito  no  cominando  de 
Caxias,  expondo-se  em  um  e  em  outro  caso  ao  immediato  al- 
cance das  armas  inimigas,  tal  como  um  simples  soldado  na  sua 
magnânima  abnegação  em  homenagem  ao  dever. 

Chamar  de  novo  o  general  Osório  ao  commando  em  chefe', 
significaria  a  confissão  formal  das  ineptas  machinações,  que 
o  arredaram  no  principio  da  guerra  do  posto  que  honrava  com 
os  seus  transcendentes  serviços  e  comprovada  competência. 

A  situação  do  governo  imperial  seria  a  de  um  réo  convicto, 
que  se  entregava  á  sentença  dos  seus  juizes,  ai  opinião  publica, 
a  qual,  nem  por  ser  um  tribunal  não  constituído  em  lei,  deixa 
de  comminar  penas  de  effeito  moral,  não  menos  severas  na 
esphera  que  lhes  é  própria,  do  que  aquellas  que  entendem  com 
o  constrangimento  physico. 

Prevaleciam,  sem  duvida,  as  desconfianças  da  corte,  em- 
bora apoucadas,  em  previsão  da  influencia  que  Osório  poderia 
exercer  depois  da  guerra,  em  detrimento  da  suprema  influen- 
cia do  poder  hereditário,  irresponsável,  cumulado  de  preroga- 
tiv?*s,  similares  ás  da  infallibidade,  que  a  ficção  astuta  em- 
presta ao  pobre  e  contingente  procurador  do  Rei  dos  Mundos  na 
terra,  sujeito  á  desaggregação  das  cellulas  vitaes,  como  o  mais 
humilde  exemplar  da  espécie. 

Para  o  novo  caso  extremo  a  therapeutica  imperial,  á  força 
de  conjecturar  e  machinar,  encontrou  o  remédio  extremo. 

Estava  indicado  o  genro  de  sua  magestade. 


E'  provável,  porque  é  da  natureza  das  cousas  que  se 
ponderassem,  primeiramente  em  família  e  depois  em  conselho 
de  ministros,  as  vantagens  e  as  desvantagens  da  nomeação 
do  conde  d'Eu  para  generalíssimo  da  guerra. 

E'  natural  que  se  tivesse  procedido  a  um  balanço  minu- 
cioso dos  prós  e  dos  contras  pelo  methodo  praticado  por  Ben- 
jamin  Franklin. 

A  balança  do  haver,  isto  é,  dos  prós  e  do  deve,  isto  é,  dos 
contras  pronunciou-se  em  favor  das  vantagens.  E  não  se  pre- 
cisa esforço  mental  para  descobrir  as  razões  da  preferencia. 

A  guerra  estava  vencida.  Os  últimos  arrancos  da  intran- 
sigente demência  de  Lopes  não  conseguiam  mudar  o  curso 
inevitável  dos  acontecimentos.  O  território  em  que  as  novas 
operações  seriam  realizadas,  offerecia  excellentes  condições 
hygienicas.  Não  haveria  mais  que  correr  os  perigos  das  fe- 
bres palustres  endémicas  do  baixo  Paraguay.  Mais  alguns 
combates  e  a  cruel  obceção  do  tyranno  teria  alcançado  o  seu 
fúnebre  objectivo:  os  combates  cessariam  por  falta  de  com- 
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batentes.  A  gloria  que  irradiaria  sobre  o  consorte  da  futura 
imperatriz  seria  esplendente,  e  a  dynastia  aureolada  como  sal- 
vadora em  ultima  instancia  da  honra  nacional,  alli  onde  os 
mais  abalizados  capitães  brazileiros  e  argentinos  tinham  des- 
pendido a  sua  sciencia,  a  sua  dedicação,  o  seu  valor  sem  con- 
seguirem deparar  com  a  gloriosa  isolução  final. 

Além  do  interesse  da  famila  reinante,  havia  a  considerar 
a  nomeação  do  principe  por  uma  outra  face  menos  restricta. 

O  desalento  do  exercito  encontraria  enérgico  reagente 
com  a  presença  e  coparticipação  do  novo  chefe  nos  perigos 
e  incommodos  da  campanha.  Sob  as  vistas  do  immediato  e 
duplo  representante  do  imperador,  ao  mesmo  tempo  futuro 
imperador  em  nome  da  herdeira,  os  actos  de  bravura,  as  ma- 
nifestações do  mérito,  os  serviços  especiaes  seriam  notados 
e  realçados  para  a  satisfação  do  amor  próprio,  para  a  mere- 
cida recompensa  no  presente,  para  as  pretensões  que  o  por- 
vir houvesse  de  aconselhar. 

A  reanimação  patenteou-se  em  todos  os  ramos  do  ser- 
viço . 

Cada  qual  á  porfia  se  esforçava  por  apparecer  ás  vistas 
do  principe-generalissimo  com  a  melhor  vontade  e  o  mais 
decidido  empenho  em  se  fazer  recommendado  por  actos  fora 
do  commum,  quer  nas  armas,  quer  na  administração. 

Polydoro  voltara  ás  fileiras  com  a  sua  correcção  militar, 
com  a  sua  popularidade  entre  os  officiaes  formados  na  escola 
da  Praia  Vermenha,  que  iserviam  sob  suas  ordens  ou  sob  suas 
vistas,  e  occupava  um  posto  de  reserva  no  Taquaral,  co- 
brindo o  flanco  esquerdo  das  forças  activas  e  ao  mesmo  tempo 
garantindo  Asunción  contra  uma  diversão  que  puzesse  em  pe- 
rigo a  base  de  operações  e  a  estrada  de  ferro. 

Osório,  embora  ferido  e  apenas  convalescente,  acudindo 
ao  novo  appello  feito  ao  seu  patriotismo,  tinha  chegado  ao 
campo  alliado  em  Pirajú,  onde  foi  recebido  com  inexcedivel 
enthusiasmo  pelas  tropas  que  por  ordem  do  general  em  chefe 
formavam  em  parada,  á  qual  o  general,  apenas  desembarcado 
do  vagão  da  estrada,  pasisou  em  revista  a  cavallo,  ostentando 
ao  olhar  dos  soldados  a  sua  gloriosa  ferida,  ainda  não  cica- 
trizada . 

O  conde  d'Eu,  continuando  as  tradições  de  alguns  dos 
seus  antepassados  nas  guerras  da  nobre  França,  assumiu 
desde  sua  chegada  ao  campo  a  compostura  discreta  de  um  ve- 
terano, compenetrado  da  importância  da  sua  missão,  que  se 
dispunha  a  desempenhar  com  acerto  e  firmeza.  Sem  abdicar 
a  sua  autoridade,  isoube  ouvir  nos  momentos  difficeis  a  opi- 
nião dos  chefes  provectos  e  affeitos  ás  peculiaridades  da- 
quella  guerra  e  conhecedores  por  experiência  do  espirito  ou-, 
sado  e  inventivo  do  adversário,  em  extremo  contumaz  e  irre- 
ductivel  nos  seus  propósitos,  que  sustentava  a  luta  desde  o 
principio  sem  transigências  nem  debilidades.  Osório  era  ou- 
vido e  consultado  com  frequência,  e  não  raras  vezes  o  prín- 
cipe ia  em  pessoa  á  barraca  do  general. 

Em  uma  dessas  visitas,  o  general  estava  repousando  e  o 
seu  visitante  não  consentiu  que  o  despertassem  para  re- 
cebel-o. 
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Estas  particularidades  foram-me  referidas  pelo  próprio 
general  Osório,  de  cuja  recepção  em  Pirajú  eu  fui  testemu- 
nha, bem  como  da  festa  que  os  soldados  fizeram  á  noite,  illu- 
minando  o  acampamento  até  a  hora  do  silencio  {convre-feu) 
com  velas  dentro  de  cartuchos  de  papel. 

Nesta  nova  phaise  da  guerra  feriram-se  alguns  combates 
de  relativa  importância.  Incorporou-se  ao  Exercito  a  divisão  do 
general  Portinho,  que  estacionava  desde  algum  tempo  em  um 
ponto  do  Alto  Paraná,  em  observação  a  emprehendimentos  do 
inimigo  por  aquelle  lado. 

Antes,  porém,  da  sua  juncção,  teve  de  repellir  uma  séria 
investida  em  terreno  escolhido  pelos  seus  aggressores. 

Outro  combate  também  digno  de  nota  especial  foi  tra- 
vado entre  as  forças  do  general  João  Manoel  Menna  Barreto, 
que  tinha  sido  encarregado  de  uma  diversão  pelo  nosso  flanco 
direito,  afim  de  explorar  as  intenções  do  inimigo  por  aquelle 
lado,  antes  de  ser  emprehendida  a  operação  de  flanco  contra 
os  passos  fortificados  de  Ascurra  na  Cordilheira. 

Esta  columna,  tendo  repellido  algumas  escaramuças,  foi 
obrigada  a  prestar  auxilio  e  acolhimento  a  grande  numero 
de  mulheres  e  crianças  que,  sincera  ou  simuladamente,  se  di- 
ziam fugidas  da  ferocidade  do  terrível  dictador. 

A  extensão  da  columna  foi  consideravelmente  augmentada 
com  os  foragidos,  de  modo  que  embrenhada  em  estreito  ca- 
minho atravez  de  terrenos  arborizados,  foi  de  súbito  atacada 
pelos  flancos,  ficando  isolada  da  força  principal  a  guarda  da 
rectaguarda,  feita  pelo  corpo  de  cavallaria  do  bravo  coronel 
Bento  Martins,  uma  das  mais  puras  glorias  da  milicia  r'jo- 
grandense.  As  difficuldades  do  terreno  não  permittiram  que 
fosse  soccorrido  o  corpo  isolado,  nem  que  este  pudesse  pro- 
seguir  a  marcha  por  estar  completamente  envolvido.  Em  tão 
critica  conjunctura,  Bento  Martins  e  seus  bravos  companheiros 
abriram  de  espada  em  punho  uma  brecha  naquella  muralha 
humana  e  romperam  o  cerco,  retirando-se  pela  retaguarda. 
Acreditava-se  no  exercito  em  um  desastre  e  deplorava-se  com 
amargura  a  perda  de  tantos  bravos,  cuja  sorte  definitiva  só  foi 
conhecida,  passados  alguns  dias,  por  emissários  do  coronel  an- 
nunciado  o  seu  regresso  ás  fileiras.  O  jubilo  provocado  pela 
noticia  foi  tão  sincero  e  intenso,  como  intenso  e  sincero  tinha 
sido  o  pezar  pelo  supposto  revez. 

Notava-se  nos  planos  daquella  parte  da  campanha  acurado 
espirito  de  previdência.  Tomadas  estas  e  outras  medidas  de 
precaução,  iniciou-se  o  movimento  de  flanco  por  Valensuela  ; 
pois  que  o  ataque  ás  posições  de  Ascurra  nas  trepadas  da 
serra,  defendida  pela  própria  eiscabrosidade  do  terreno,  im- 
portaria em  grande  sacrificio  de  vidas  e  mesmo  em  um  possivel 
dezar  para  os  assaltantes. 

Osório  aconselhou  e  dirigiu  a  marcha  das  forças  flan- 
queadoras,  ficando  o  Conde  d^u  em  Pirajú,  guardando  a  base 

de  operações.  . 

Desde  que  o  inimigo  conheceu  o  movimento  envolvente, 
abandonou  os  passos  fortificados  da  Cordilheira  e  concen- 
trou-se  sobre  Pirebebuhy,  onde  estava  installada  a  nova  capital 
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do  dictador.  Avançaram  então  subindo  as  encostas  da  serra  as 
forças  estacionadas  em  Pirajú  e  Taquaral,  ás  quaes  se  junta- 
ram^ as  de  Osório,  operando-se,  assim,  a  seu  turno  a  concen- 
tração correspondente  á  que  Lopes  acabava  de  realizar. 

Seguiu-se  a  esta  marcha  de  avanço  para  o  interior  do 
paiz,  onde  Lopes  contava  alquebrar  o  brio  dos  seus  perse- 
guidores, o  assalto  ás  fortificações  de  Pirebebuhy,  guarnecida 
com  uns  setecentos  homens,  que  cahiram  nas  trincheiras  ou 
foram  feitos  prisioneiros. 

Ahi  morreu  bravamente  o  general  João  Manoel  Menna 
Barreto,  brilhante  official,  ainda  moço,  contando  importantes 
serviços  em  sua  folha  de  officio. 

Foi  ainda  Osório  quem  commandou  o  assalto.  Com  seu 
costumado  arrojo  levou  as  columnas  ao  ataque,  expondo  a 
vida  como  em  tantas  outras  idênticas  circumstancias  tinha  feito 
para  inflammar  a  coragem  das  tropas.  Dahi  em  diante  não 
se  lhe  offereceu  mais  opportunidade  de  expor  sua  valiosa 
existência  para  alcançar  os  êxitos  da  guerra. 

Não  ter  sido  o  general  Osório  victimado  pelas  balas  do 
inimigo,  foi,  na  verdade,  um  phenomeno  de  rara  fortuna,  o 
qual  mais  do  que  ao  próprio  general  aproveitou  á  Pátria  Bra- 
zileira  nas  criticas  eventualidades  e  peripécias  da  guerra 
mais  cruenta  e  duradoura  da  America  do  Sul,  no  decurso  da 
qual  feriu-se  a  maior  batalha  que  registra  a  historia  destes 
paizes. 

A  primeira  batalha  de  Tuyuty,  pelo  numero  de  comba- 
tentes, pela  duração  do  combate,  de  11  ás  6  horas  da  tarde, 
pelo  avultado  das  baixas  entre  rriortos  e  feridos,  é  mais 
considerável  que  a  batalha  de  Chorrillos  e  Miraflores  entre 
o  Chile  de  um  lado,  o  Peru  e  a  Balivia  de  outro  lado. 

Depois  de  Pirebebuhy,  deu-se  ainda  a  batalha  de  Campo 
Grande,  ultimo  esforço  do  pyrrhonismo  de  Lopes. 

Nesse  feito  de  guerra  sobresahiu  a  acção  previdente  e 
enérgica  do  general  Camará,  que  com  sua  divisão  de  cavallaria 
formava  parte  das  forças  de  reserva  sob  o  mando  do  general 
Victorino   Monteiro. 

Vendo  que  um  movimento  de  ameaça  á  retaguarda  das 
forças  inimigas  determinaria  a  decisão  da  batalha,  cuja  per- 
sistência se  tornava  inquietadora,  incorporou  á.  sua  divisão  a 
brigada  de  infantaria  do  general  Resin,  um  veterano  das  nossas 
primeiras  organizações  militares,  e  marchou  em  attidude  de 
cortar  a  retirada  aos  paraguayos,  que,  comprehendendo  a  ma- 
nobra,   abandonaram    a   resistência. 

Restava  perseguir  as  ultimas  phalanges  de  Lopes;  in- 
ternadas nas  proximidades  da  fronteira  com  a  Bolívia,  por 
onde  se  acreditava  que  intentasse  o  dictador  a  sua  evalsão, 
presupposto  que  determinou  a  occupação  antecipada  daquella? 
paragens  pelo  heróico  coronel  Bento  Martins  com  o  seu  in- 
victo regimento. 

O  exercito  marchou  para  a  villa  do  Rosário  sobre  o  rio 
Paraguay,  acima  de  Asunción,  onde  se  estabeleceu  o  quartel 
general. 

Por  indicação  do  general  Osório,  confiou  o  conde  d'Eu 
a  direcção  desta  ultima  parte  da  campanha  ao  general  Vi- 
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clorino  Monteiro,  um  dos  chefes  cujo  valor,  perícia,  tino  dis-* 
ciplinador   e    administrativo   ouvi   Osório    elogiar   por  vezes. 

Sob  as  ordens  de  Victor ino,  que  permaneceu  no  Rosário, 
foi  incumbido  da  perseguição  de  Lopes  o  general  Gamara,  que 
gozava  no  conceito  de  Osório,  como  no  de  todo  o  exercito,  de 
elevada  reputação. 

Elle  terminou  a  guerra  com  summa  habilidade,  percor- 
rendo com  a  sua  força  montada  em  mulas,  porque  os  cavallos 
não  resistiram  ás  fadigas  e  epizootias  daquella  região,  as  soli- 
tárias e  tortuosas  veredas,  por  onde  os  restos  exhaustos  da 
resistência  vagavam  a  esmo,  sem  plano  nem  objectivo,  até  que 
em  Aquidaban  encerrou-se  com  a  morte  de  Lopes  a  sanguino- 
lenta tragedia,  provocada  pela  insensatez  de  um  déspota,  que 
tinha  sonhado  formar  um  reino  com  as  mutilações  dos  territó- 
rios vizinhos  e  que,  ao  cabo  de  cinco  annos  de  lutas  cruentas, 
rendeu  a  própria  vida,  depois  de  ter  sacrificado  com  verdadeira 
insânia  toda  a  população  valida  da  sua  pátria  infeliz. 


As  minhas  relações  de  amizade  com  o  general  Gamara 
começaram  durante  a  guerra  quando,  a  convite  do  general 
Osório  que  lhe  conhecia  o  merecimento,  veiu  servir  no  seu 
quartel   general. 

Apezar  de  sermos  ambos  rio-grandenses  e  habitantes  da 
mesma  cidade,   separavam-nos  as  divergências  politicas. 

As  inclinações,  antes  commedidas  que  militantes,  de  Ca- 
mará, apenas  capitão  naquella  época,  pelo  partido  progres- 
sista, creação  do  famoso  ministro  da  guerra,  Angelo  Ferraz, 
que  produziu  a  scisão  do  partido  liberal  e  o  enfraqueceu  em 
proveito  dos  conservadores,  não  eram  para  facilitar,  naquelles 
tempos  de  intransigência,  as  approximações  com  os  que  perma- 
neceram fieis  á  velha  bandeira  de  Evaristo  da  Veiga. 

As  relações  assim  encaminhadas  foram  estreitando-se  até 
que  depois  da  guerra  condensaram-se  em  sincera  e  intima 
amisade,  cimentada  principalmente  pela  homogeneidade  su- 
perveniente  em   nossas   convicções   politicas. 

Gamara  tinha-se  tornado  republicano  de  sentimentos,  em- 
bora liberal  nas  apparencias  e  na  filiação  do  partido,  ao  qual 
serviu  com  lealdade  e  distincção  no  poisto  de  ministro  da 
guerra  e  na  curul  de  senador  do  império. 

Por  elle  foram-me  narrados  os  pormenores  da  morte  de 
Lopes,  idênticos  aliás  aos  que  se  acham  consignados  em  uma 
carta  do  general,  publicada  na  imprensa  de  Buenos  Aires, 
carta  que  conheci  pela  exhibição  feita,  porque  nos  encontrá- 
vamos em  localidades  differentes. 

Sabe-se  que  Gamara  por  hábeis  manobras,  executadas 
em  completo  sigillo,  sorprehendeu  Lopes  em  Serro  Corá  á 
margem  do  arroio  Aquidaban. 

Travado  o  combate,  em  que  foi  morto  o  filho  mais  velho 
do  dictador  que  tinha  a  graduação  de  coronel,  debandaram-se 
os  paraguayos,  entranhando-se  Lopes,  o  ministro  Sanches, 
homem  de  avançada  idade,  e  alguns  officiaes  em  uma  picada 
.(caminho  aberto  no   interior  da   floresta) . 
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O  ajudante  de  campo  de  Gamara,  tenente-coronel  José  Si- 
meão,  presenciou  a  internação  de  Lopes  com  seu  séquito  e  pre- 
veniu o  general  que  se  achava  a  pouca  distancia.  Este  entrou 
em  seguida  com  alguns  acompanhantes  no  caminho  tomado 
por  Lopes.  Ao  outro  lado  do  passo  do  estreito  arroio  jazia 
Lopes  sentado,  apoiando-se  com  a  mão  esquerda  sobre  o  ter- 
reno e  com  a  direita  sustentando  a  espada  desembanhada,  no- 
tando-se-lhe,  porém,  o  aspecto  de  estar  ferido. 

Estavam  mortos  a  seus  lados  dous  officiaes  em  attitude 
de  terem  pretendido  defendel-o.  O  ministro  Sanches  já  tinha 
sido  morto  antets  de  chegar  ao  arroio. 

O  general  Camará  ao  avistar  Lopes  intimou-lhe  que  en- 
tregasse a  espada  e  se  constituisse  prisioneiro,  assegurando-lhe 
em  nome  do  general  em  chefe  que  sua  vida  estava  garantida. 

Lopes  respondeu  que  não  entregava  a  espada  que  tinha 
desembanhado   para    defender    a    sua   pátria. 

Apenas  tinha     proferido  estas  palavras,  partiu     um  tiro 
, dentre  as  pessoas  presentes  e  Lopes  cahiu  morto.  O  tiro  tinha 
sido  disparado  por  um  soldado  do  9o  batalhão  de  infantaria, 
que  não  pôde  dominar  o  impulso  momentâneo  da  sua  indi- 
gnação ao  ver  diante  de  si  o  causador  de  tantas  desgraças. 

O  general  Gamara  perdoou  a  indisciplina  do  modesto  de- 
fensor da  bandeira  da  pátria. 

O  corpo  de  Lopes  foi  transportado  para  o  local  onde  elle 
tinha  seu  acampamento,  que  passou  a  ser  occupado  pelas  for- 
ças victoriosas. 

Passadas  algumas  horas,  mandou  o  general  sepultar  o  ca- 
dáver do  dictador,  porque  teve  communicação  que  as  mulheres 
paraguayas  o  insultavam,  essas  poucas  míseras  victimas  so- 
breviventes a  tão  larga  cadeia  de  horrores. 

Madame  Linch,  que  se  achava  em  companhia  de  Lopes, 
foi  transportada  em  sua  carruagem  até  o  quartel  general  do 
exercito,  confiada,  segundo  fui  informado,  aos  cuidados  do  te- 
nente-coronel Floriano  Peixoto  e  do  seu  batalhão. 

Quando  correu  o  primeiro  anniversario  desta  data  me- 
morável, eu  estava  em  Porto  Alegre,  onde  escrevi  e  foi  pu- 
blicado n'A  Reforma,  o  seguinte  artigo: 

Aquidaban,  —  Porto  Alegre,  1  de  março  de  1871  —  Eis 
ahi  um  nome  immortal  que  passará  ás  postremas  gerações, 
puro  de  toda  macula,  resplandescente  de  toda  a  gloria. 

Esse  nome  é  a  synthese  de  grandes  acontecimentos  na 
historia  de  quatro  nações. 

Elle  é  o  epilogo  de  um  drama  cruento  que  consumiu 
cinco  annos  a  desenrolar  suas  peripécias. 

Esse  nome  é  o  ultimo  em  uma  longa  serie  de  combates. 
O  sangue  de  Aquidaban  é  o  derradeiro  holocausto  da  guerra 
do  Paraguay.  Ahi  rendeu  a  vida  o  tyranno  inhumano  e  cruel 
que  destruiu  um  povo  para  saciar  uma  ambição. 

Ahi  cahiu,  traspassado  por  nossas  armas,  Francisco  So- 
lano  Lopes,  a  encarnação  mais  fiel  da  tyrannia  feroz,  selva- 
gem e  insensata,  de  que  ha  memoria  nos  tempos  modernos. 

Lopes,  invencível  e  inaccessivel  perante  o  povo  que  deis- 
potizava  e  que  uma  escravidão  de  meio  século  tinha  tornado 
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inerte  c  soffredor,  desmoronou-se  do  pináculo  do  seu  poder, 
fulminado  pela  mão  invisivel  que  nos  guia  e  que  tomou  o 
Brazil  como  instrumento  de  seus  fins. 

Hoje  é  o  primeiro  anniversario  do  dia  memorável,  em 
que  quatro  povos  suspenderam  as  armas  fratricidas,  roxas  do 
sangue  cie  emeo  annos  de  combates. 

Nesse  dia  correu  a  ultima  gotta  de  sangue,  e  essa  ultima 
gotta  verteram  as  veias  do   tyranno  Lopes. 

Ablução  salutar  e  fecunda,  que  banhou  a  terra  de  ÀqtfT- 
daban.  Ahi  renasceu  a  liberdade  de  um  povo  ;  ahi  aprende- 
mos nós  a  detestar  a  tyrannia  ;  ahi  imbuiu-se  em  nossas  cren- 
ças o  amor  á  liberdade,  como  o  nosso  primeiro  bem. 

E  o  braço  que  vibrou  essse  ultimo  golpe  foi  o  do  general 
Camará.  Sua  espada  victoriosa  foi  a  ultima  que  rutilou  no 
horizonte  da  gloria.  Ella  fechou  com  um  feito  estrondoso 
a  terrível  guerra  dos  cinco  annos.  Ella  matou  a  tyrannia. 
Hoje,  na  bainha,  ella  não  nos  inspira  receios.  Bem  longe 
disso,  a  espada  de  Aquidaban  reflecte  em  seu  puro  brilho  ais 
noissas  liberdades.  Sim.  Ella  não  resplandecerá  de  novo  sinão 
em  «desaggravo  da  pátria,  sinão  em  honra  e  apoio  á  nação. 

Gomo  é  grato,  como  é  doce  aos  nossos  corações  patrióticos 
victoriar  o  cidadão,  sahido  do  nosso  seio,  fiel  aos  legitimos  in- 
teresses do  povo.  que  se  elevou  em  nossa  estima,  rompendo 
ao  fastigio  das  posições  officiaes  pelo  mérito  próprio,  sem 
trahir  as  suas  crenças,  sem  mercadejar  a  sua  dignidade,  sem 
rojar  pelo  chão  aviltante  da  lisonja. 

Depois  de  uma  resistência  tenaz,  de  uma  energia  até  á 
loucura,  esse  homem  funesto,  esse,  como  o  Rei  dos  Hunos, 
flagello  de  Deus,  suecumbiu,  cahindo  quasi  elle  o  ultimo,  sobre 
as  ruínas  do  paiz  que  escravizou. 

Na  sua  obceção  criminosa,  elle  confundia  os  interesses 
tia  pátria  com  os  cálculos  egoisticos  da  sua  grandeza  pes- 
soal. 

Exemplo  e  lição  tremenda  para  os  povos  que  aberram 
ida  senda  dos  seus  deveres,  que  dormem  confiados  e  crentes 
nos  poderes  bastardos  a  que  entregaram  seus  direitos. 

O  Paraguay  suecumbiu  victima  da  tyrannia  selvagem. 
A  França  deperece,  lacerada  -pelo  despotismo  civilizado. 
Aquelles  que  hoje  lauream  um  déspota,  envaidado  das  glo- 
rias do  sangue  e  do  incêndio,  chorarão  amanhã  as  suas  misé- 
rias e  os  seus  erros. 

Passaram  os  ídolos.  Pasmaram  as  superstições.  Nenhum 
homem  é  grande.  Só  a  justiça,  a  liberdade,  o  direito,  são 
dignos  do  nosso  culto,  da  nossa  veneração.  Só  pelos  serviços 
a  essa  causa  suprema,  que  importa  o  nosso  destino,  o  nosso 
bem  estar,  a  nossa  dignidade,  devem  merecer  os  nossos  ap- 
plausos  os  homens  que  se  destacam  do  vulgar. 

Ha  uma  força  indefinível  que  age  em  favor  dos  povos. 

Quando  a  oppresisão  preme-lhes  o  peito  com  o  seu  joelho 
brutal,  um  incidente  fortuito,  muitas  vezes  inesperado,  sup- 
planta  o  oppressor,  levanta  o  opprimido. 

Ha  no  general  Camará  duas  grandezas:  a  grandeza  dos 
seus  serviços,  a  grandeza  do  seu  caracter., 
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Esta  nobreza  não  vem  da  raça,  nem  do  favor.  Ella  é 
tanto  maior  quanto  é  ingenita  ;  nasce  e  morre  com  o  indi- 
viduo. 

Admiramos  ainda  hoje,  através  do  véo  tenebroso  das 
idades,  os  homens  sobresalientes  de,  Roma,  a  grande  Repu- 
blica. A  humanidade  não  degenera  ;  ainda  que  em  circum- 
stancias  diversas  e  condições  differentes,  os  povos  de  hoje 
têm  seus  Cincinatos,  seus  Marcellos,  seus  Brutos,  seus 
Gracchos,    seus    Scipões. 

Os  homens  só  cessam  de  ser  grandes  quando  cessam  de 
ser  livres. 

Quando  a  palma  do  talento,  o  prestigio  do  génio,  o  reco- 
nhecimento aos  serviços  publicois  são  o  privilegio  de  um  único 
entre  todos,  são  uma  graça  e  não  o  pagamento  de  uma  di- 
vida sagrada,  então  não  extranhemos  que  as  gerações  se  levan- 
tem e  se  deitem  na  sua  fossa  mortuária,  estéreis,  desidio- 
sas,   corrompidas. 

Extranhemos,  ao  contrario,  que  de(ssas  camadas  deca- 
hidas  surjam  homens  de  valor  e  de  mérito  que,  rompendo  a 
caligem  da  prostação  moral,  que  gela  todas  as  dedicações  e 
todos  os  nobres  ardores  do  patriotismo,  appareçam  nas  cimas 
da  sociedade,  meteoros  raros  e  fulgentes  em  um  céo  chumbado 
e  morno. 

O  general  Camará  ê  um  desses  poucos  luminares  que 
reluzem  no  céo  da  Pátria. 

A  lu?.  que  nos  envia  é  uma  luz  de  esperança. 

Será  ella  um  fanal  ? 

Esperemos  ao  menos  que,  si  não  nos  levar  ella  ao  porto, 
não  nos  emparcelará  em  praia  inhospita. 


Restam-me  ainda  algumas  reflexões  sobre  assumpto  inti- 
mamente relacionado  com  a  guerra  do  Paraguay. 

Refiro-me  aos  fornecimentos  do  exercito. 

Neste  importante  .ramo  da  administração  dos  serviços  em 
campanha  teve  o  governo  de  adoptar  os  expedientes  que  as 
circumstancias  determinavam . 

Conforme  ia  natureza  do  caso,  eram  os  commandantes  de 
forças  pouco  numerosas,  em  mareba  ou  acampadas,  encarre- 
gados de  prover  á  subsistência  dos  seus  commandados  e  aos 
meios   de  mobilidade,  até   o   logar   da   concentração   principal. 

Augmentado  o  numero  das  tropas  pela  agglomeração  par- 
cial e  continua  dos  contingentes,  eram  os  provimentos  con- 
fiados a  contratantes,  previamente  acceitos  em  concurrencia 
publica  com  submissão  ás  tabeliãs  dos  preços  estipulados. 

Nas  eventualidades  de  urgente  acquisição  de  artigos  não 
mencionados  em  contratos,  os  chefes  que  agiam  sob  a  sua 
immediata  responsabilidade  estavam  autorizados  a  fazer  a  des- 
peza,   de  que  prestavam  conta. 

Não  será  fora  de  propósito  tornar  conhecido  o  systema 
seguido  na  Argentina  para  a  reunião  da  guarda  nacional.  Cada 
cidadão  chamado  ao  serviço  em  campanha  pode  opresentar-se 
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com  dois  cavallos  de  sua  propriedade,  os  quaes  são  comprados 
pelo  Estado  e  ficam  em  poder  do  vendedor  para  o  próprio  uso. 
Esta  medida,  além  de  facilitar  a  mobilização  das  forças,  for- 
nece ao  soldado  os  cavallos  de  sua  confiança  que,  por  essa 
razão,  são  tratados  com  o  maior  cuidado,  pois  que  nisso  vae 
também  a  segurança  de  quem  os  utiliza. 

O  fornecimento  por  contrato  com  particulares  preva- 
leceu durante  toda  a  guerra,  por  ser  considerado  mais  simples 
e  expedito  do  que  aquelle  que  tinha  sido  posto  em  pratica 
em  outras  guerras,  por  meio  de  funccionarios  públicos  com  a 
denominação  de  commissariado,  eivado  de  todos  os  inconve- 
nientes de  uma  repartição  do  Estado,  com  as  inherentes  compli- 
cações de  uma  multidão  de  empregados,  incumbidos  de  com- 
prar e  distribuir  géneros  em  circumstancias  cheias  de  anor- 
malidades próprias  da  guerra,  em  extremo  favoráveis  para  a 
pratica  de  abusos  e  não  menos  para  deficiências  que  podem 
com-prometter  as   operações   e   acarretar  desastres. 

O  primeiro  fornecedor  do  exercito  reunido  em  Concórdia 
e  organizado  pelo  general  Osório  foi  um  argentino,  Mariano 
Cabal,  que  subsistiu  até  a  invasão  do  Paraguay  nos  primeiros 
tempos . 

Ao  terminar  o  contrato,  entendeu  o  ministro  brazileiro, 
conselheiro  Octaviano,  que  deveria  chamar  concurrentes  para 
o  novo  contrato,  introduzindo  neste  as  clausulas  que  pudesse 
conseguir  mais  favoráveis  para  o  Thesouro  brazileiro. 

Sua  intenção,  que  merece  ser  louvada,  era  passar  para 
brazileiros  este  serviço,  conseguindo,  por  esta  forma,  mais 
garantias  para  a  regularidade  e  segurança  dos  fornecimentos. 

O  2o  corpo  do  exercito,  do  general  Porto  Alegre,  tinha 
chegado  ao  campo  das  operações  com  o  fornecimento  contra- 
tado por  uma  associação  de  brazileiros,  entre  os  quaes  figu- 
ravam capitalistas  e  administradores.  Os  preços  deste  con- 
trato eram  mais  elevados  que  os  de  Cabal.  Octaviano  con- 
tava com  a  concurrencia  destes  brazileiros,  de  cuja  preferencia 
resultaria  uma  única  firma  para  as  attenções  de  todo  este  im- 
portante serviço  das  provisões. 

Apresentadas  as  propostas,  verificou-se  que  a  dos  bra- 
zileiros era  superior  em  preços  aos  do  fornecedor  Cabal;  de 
modo  que  não  seria  curial  acceital-a. 

Deante  desta  difficuldade,  não  achava  o  ministro  solução 
consentânea  com  o  seu  propósito. 

Foi  inesta  embaraçosa  emergência,  de  que  era  conhecedor 
José  Cândido  Gomes,  o  jornalista  correspondente  do  Jornal  do 
Commercio,  que  nessa  qualidade  gozava  de  franco  accesso  nos 
centros  da  nossa  alta  administração,  que  Octaviano  acceitou 
o  offerecimento  feito  por  aquelle  de  consultar  uma  firma  ar- 
gentina, que  estava  no  caso  de  preencher  as  condições  exigidas. 

José  Cândido  propoz  o  negocio  a  Anacarsis  Lanus,  sócio 
administrador  da  firma  Lesica  &  Lanus,  que  se  tinha  consti- 
tuído para  fornecer  o  exercito  argentino,  serviço  que  estava 
sendo  realizado  a  contento  do  general  Mitre. 

Lanus,  que  era  um  habilissimo  administrador,  já  ao  cor- 
rente daquelle  melindroso  trabalho,   acceitou  a  proposta  que 
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lhe   era   feita,    concedendo   uma   pequena   reducção   sobre   os 
preços  de  Cabal,  que  não  deixavam  de  ser  razoáveis. 

Lanais,  argentino,  de  origem  íranceza,  era,  ao  romper  a 
guerra,  um  conceituado  corrector  da  praça  de  Buenos  Aires, 
onde  unido  ao  capitalista  Ambrósio  Lesica,  dispunha  de  cre- 
dito para  todo  o  capital  que  fosse  necessário  levantar  para  o 
custeio  de  tão  grande  empreza. 

Lanus,  eu  creio  que  espontaneamente,  concedeu  a  José 
Cândido  a  porcentagem  de  quarenta  réis  em  ração  fornecida, 
porcentagem  que  no  fim  da  guerra  constituiu  para  o  habií 
jornalista  uma  fortuna  de  dous  mil  contos,  segundo  se  asse- 
verava com   bons   fundamentos. 

Depois  da  guerra,  José  Cândido  envolveu-se  em  espe- 
culação de  terrenos,  conquistados  ao  mar,  no  porto  de  Monte- 
video, negocio  que  resultou  ruinoso,  porque  o  progresso  da 
cidade,  fervoroso  durante  a  guerra,  decahiu  quando  lhe  faltou 
o  propulsivo  elemento  das  nossas  libras  esterlinas. 

O  nosso  ministro  Saraiva,  em  um  dos  seus  trânsitos  pelo 
poder,  conhecedor  do  mérito  do  talentoso  e  insinuante  jor- 
nalista e  também  das  suas  contrariedades  financeiras,  fez-lhe 
a  concessão  da  estrada  de  ferro  de  Itaqui  a  Quarahim  que, 
transferida  a  uma  empreza  estrangeira,  foi  construida  e  en- 
tregue ao  trafego,  já  vão  passados  não  poucos  annos. 

Os  fornecedores  do  2o  corpo  do  exercito,  estacionado  em 
Curuzú,  ao  terminar  o  contrato,  declararam  que,  não  poderiam 
continuar  a  fornecer  pelos  preços  subsistentes,  em  razão  da 
excessiva  baixa   do   cambio. 

O  general  Caxias,  não  se  conformando  com  este  preten- 
dido augmento,  mandou  chamar  Lanus  ao  acampamento  de 
Tuyucué  e  offereceu-lhe  o  fornecimento,  que  foi  acceito,  mas 
com  a  promessa  formal  de  lhe  ser  concedida  uma  indemni- 
zação depois  de  concluida  a  guerra.  Essa  promessa  foi  cum- 
prida pelo  Governo  imperial  mediante,  creio  eu,  a  intervenção 
amigável   da  Legação   Argentina. 

E'  justo  reconhecer  que  Lanus  &  Lesica  forneceram  com 
toda  a  regularidade  e  lisura.  Os  géneros  eram  entregues  aos 
portadores  dos  vales  na  integra  e  raras  reclamações  eram  feitas 
com  respeito  á  qualidade. 

Ouvi  dizer  algum  tempo  depois  da  guerra  que  Lanus  tinha 
compromettido  sua  avultada  fortuna,  estimada  em  quatorze  mil 
contos,  na  revolução  encabeçada  pelo  general  Mitre  e  vencida 
pelos  chefes  do  governo  legal,  coronéis  Júlio  Roca  e  Árias,  nos 
combates  de  Junin  e  La  Verde. 

O  fornecimento  de  forragens  não  correu  com  igual  re- 
gularidade ao  de  viveres.  Compravam-se  forragens  a  quem  as 
offerecia,  independentemente  do  fornecedor  contratado  e  no 
consumo  destas  nem  sempre  os  cavallos  de  alguns  corpos  at- 
testavam  pela  nediez  a  ingestão  da  quantidade  exacta  das 
rações  estipuladas   previamente  com   ampla  sufficiencia. 

E1  verdade  que  estes  abusos  não  persistiam,  porque  os 
chefes  principaes  tratavam  de  coarctal-os  onde  quer  que  so 
manifestassem.  O  cavallo  era  um  dos  elementos  primários 
daquella  guerra. 
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De  regresso  a  Porto  Alegre  publiquei  na  A  Reforma  o  ar- 
tigo que  adeante  transcrevo.  O  ex-intendente,  Sr.  Figueiredo, 
a  quem  incitei  para  que  emitisse  sua  opinião  sobre  o  impor- 
tante assumpto  das  provisões  do  exercito  em  campanha, 
não  julgou  opportuno  externar  seus  pensamentos  a  tal  res- 
peito. 

A  luz  que  dahi  se  esperava  não  veiu  aclarar  a  justa  curio- 
sidade dos  contribuintes  do  imposto. 


FINANÇAS  E  PROVISÕES  DO  EXERCITO 

Porto  Alegre,  29  de  dezembro  de  1870. 

Está  terminada  a  guerra  do  Paraguay. 

'Durante  o  longo  quinquennio  dessa  luta  colossal  e  for- 
midável o  patriotismo  impunha  silencio  ás  discussões,  tréguas 
ás  divergências. 

Era  um  crime  de  lesa-patria  erguer  outra  voz  que  não 
fosse  a  de  excitação  aos  combatentes,  outras  investigações  que 
não  fossem  as  de  melhor  e  mais  seguramente  debellar  o  ini- 
migo. 

Precisaram-se  100.000  homens,  mandámos  os  homens. 

Precisou-se  uma  esquadra  encouraçada;  foi  &  esquadra. 

Precisou-se  a  melhor  cavallaria  e  os  melhores  cavallos  da 
America  do  Sul;  o  Rio  Grande  mandou  a  flor  da  sua  juven- 
tude, a  província  de  Buenos  Aires,  a  peso  de  ouro.  os  mais 
bellos  corseis  deste  continente. 

Preci.saram-se  muitos  milhões  ;  prodigalizámos  os  mi- 
lhões :  nada  menos  de  600  mil  contos  oberam  o  presente  e  o 
futuro  em  consequência  da  guerra. 

Pois  bem.  Em  nome  do  patriotismo  demos  tudo  o  que 
temos  de  mais  precioso  na  ordem  dos  bens  materiaes  :  o 
nosso  sangue,  o  nosso  ouro. 

O  povo  está  pobre  e  está  desangrado. 

Na  ordem  dos  bens  moraes,  soffremos  as  atrozes  angustias 
de  uma  luta  dilatada;  vimos  cahir,  dia  a  dia,  nos  campos  do 
combate  ou  finar-se  na  enxerga  do  hospital,  um  pae,  um  es- 
poso, um  irmão,  um  filho  extremecido,  um  ente  caro  ao  nosso 
coração  pelos  laços  da  família  ou  por  seus  méritos  sociaes; 
tragámos  muitas  misérias  e  vertemos  muitas  lagrimas. 

Ainda  pungem  as  nossas  dores. 

O  patriotismo  nos  mandou  soffrer,  pagar  e  morrer. 

Soffremos,  pagámos  e  morremos. 

Mas  salvámos  a  pátria,  fizemol-a  respeitar,  cimentámos 
as  bases  de  uma  longa  e  honrosa  paz. 

Embainhámos  a  espada  que  vingou  a  nação,  empunhemos  a 
penna  que  a  deve  esclarecer,  educar  e  preparar  para  maiores 
destinos. 


Em  nossa  curta  existência  autonómica  não  se  assignala  uma 
lição,  nem  mais  tremenda,  nem  mais  fecunda. 

Mais  tremenda,  porque  tivemos  em  jogo  a  nossa  existência 
mesma,  a  nossa  civilização,  as  conquistas  da  nossa  liberdade, 
a  nossa  hegemonia:  era  a  inundação  de  100  mil  bárbaros  com 
um  novo  Atila  á  frente. 

Mais  fecunda,  porque  a  luta  agitou  vigorosamente  o  es- 
pirito da  Nação,  despertou-a  cio  torpor  mórbido  em  que  desi- 
diava  e,  mais  do  que  tudo,  pôz  em  actividade  e  saliência  as 
forças  vitaes  da  nossa  Pátria,  taes  como  o  patriotismo,  o  valor, 
a  abnegação,  a  cohesão  no  momento  do  perigo. 

Já  sabemos  o  que  valemos  e  o  que  podemos. 

A  guerra  deu-nos  a  medida  da  nossa  vitalidade. 

Uma  nação  que  ostentou  as  nossas  provas  de  virtude  em 
tão  solemne  e  tremenda  provação,  não  é  uma  nação  destinada 
a  perecer. 

Ao  contrario.  Estamos  provados  e  a  nossa  consciência  nos 
diz  que  um  povo  que  luta  heroicamente  cinco  annos  pela  sua 
honra,  lutará  invencivel  e  sempre  por  suas  liberdades,  por  "seus 
direitos,  por  seu  .aperfeiçoamento. 

Terminada  a  guerra,   o   que   nos   ordena  o   patriotismo  ? 

Ordena-nos  que  rompamos  o  silencio  reverente  com  que 
contemplávamos  o  estridor  das  armas  e  organizávamos  a  vi- 
ctoria. 

O  que  era  virtude  então,  é  crime  agora. 

Silenciámos  os  erros  e  os  desperdícios  em  homenagem  á 
causa  da  nossa  honra,  que  se  jogava  nos  campos  de  batalha. 

O    silencio   é   uma   sancção. 

Estão,  porventura,  sanccionados  os  erros  e  os  desper- 
dícios da  guerra  ? 

Não. 

Tanto  importava  abdicar  o  povo  a  sua  mais  preciosa  pre- 
rogativa. 

Tanto  importava  tornar  estéril  o  que  de  sua  natureza  é 
fecundo:  a  experiência. 

As  operações  militares  assas  têm  sido  debatidas.  Seus 
erros  mais  ou  menos  têm  sido  desentranhados  dos  aconteci- 
mentos. Muita  luz  já  se  tem  feito  sobre  pontos  adrede  obs- 
curecidos. Muita  luz  ainda  se  fará  ao  esforço  da  philosophia 
da  historia. 

Insensatos  os  que  pensaram  illudil-a  e  desoriental-a  com 
suas  íallazes  invenções. 

Uma  parte,  no  emtanto,  mui  interessante  da  nossa  guerra, 
tem  cabido  em  commisso. 

Queremos  fallar  da  administração  das  finanças  e  dos  apro- 
visionamentos. 

Resalta  a  importância  deste  objecto,  ao  considerar-se  que 
as  operações  de  guerra  lhe  estão  estricta  e  intimamente  ligadas. 

Temos  ensaiado  dous  systemas  para  prover  os  exércitos  em 
campanha :  um  por  administração  officiaJ,  denominado  —  com- 
missariado. 
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Foi  elle  praticado  na  nossa  guerra  civil  e  na  campanha 
de  1851. 

Nas  nossas  operações  subsequentes,  quer  de  simples  mobi- 
lização de  tropas,  quer  de  guerra  effectiva,  temos  adoptado 
o  systema  contrario  —  o  fornecimento  por*  emprezas  parti- 
culares. 

Os  exércitos  na  ultima  campanha  do  Uruguay  e  do  Pa- 
raguay  foram  providos  por  esta  forma. 

Qual  dos  dous  systemas  tem  por  si  a  sancção  da  expe- 
riência ? 

As  operações  no  Paraguay  não  soffreram  delongas,  não 
estiveram  em  (risco  de  ser  compromettidas  por  falta  de  viveres  ? 

Não  foram  entorpecidas  por  essa  causa  ? 

A  alimentação  do  soldado  foi  sempre  a  mais  saudável  e 
sufficientemente  abundante  ?  ^ 

O  suborno  não  se  introduziu  nos  fornecimentos  em  detri- 
mento dos  soldados  e  dos  animaes  ? 

Os  enormes  e  fabulosos  lucros  dos  fornecedores  não  repre- 
sentariam economias  para  thesouro  publico,  feitas  as  provi- 
sões por  outro  systema  ? 

Este  importante  serviço,  effectuado  por  emprezas  parti- 
culares, não  abriu  uma  perniciosa  margem  ao  favoritismo  e 
ao  patronato  por  parte  dos  generaes  em  chefe  e  dos  ministros 
em  missão  especial  ? 

Estas  e  outras  investigações  são  da  maior  transcendência. 
Não  são  somenos  ás  operações  propriamente  militares. 

E'  um  estudo  a  fazer  e  que  não  tem  sido  emprehendido, 
talvez  por  ser  f activei  de  ferir  a  alguns  personagens  importantes. 

Esta  razão,  porém,  não  é  procedente . 

Quando  faliam  os  interesses,  os  mais  vitaes  do  paiz,  devem 
emmudecer   estas  considerações   de   ordem   secundaria. 

Por  nossa  parte  damos  o  exemplo,  provocando  a  discussão 
sobre  esta  matéria. 

E  desde  já  chamamos  á  autoria  o  Sr.  João  Baptista  de 
Figueiredo,  ex-intendente  do  exercito,  e  por  isso  o  mais  com- 
petente em  semelhante  assumpto. 

Ha  poucos  dias  um  amigo  nosso,  a  propósito  de  uma  ques- 
tão jurídica,  citava,  por  informação,  neste  mesmo  jornal,  uma 
importante  indemnização  feita  aos  fornecedores  do  exercito 
por  differença  de  câmbios. 

A  citação  é  exacta  quanto  á  substancia,  pois  lembramo- 
nos  de  que  o  próprio  Sr.  Figueiredo  leu-nos  o  seu  parecer, 
favorável  ao  negocio,  em  sua  barraca  de  Tuyucué. 

A  occasião  não  pode  ser  mais  opportuna,  não  só  para  que 
esclareça  o  seu  paiz,  guardadas  as  reservas  de  sua  posição  of- 
ficial,  sobre  uma  operação  em  que  figuram  tão  avultados  in- 
teresses públicos,  como  também  para  auxiliar-nos  no  estudo 
das  finanças  e  provisões  do  exercito,  durante  a  ultima  guerra. 

Como  se  sabe,  aquelle  cavalheiro  exerceu  essa  alta  admi- 
nistração, durante  todo  o  período  do  commando  em  cheíe  do 
general  Caxias,  o  mais  longo  e  importante  da  guerra. 
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Assim,  appeljamos  para  o  patriotismo,  experiência  e  luzes 
do  Sr.  Baptista  de  Figueiredo. 

A'  gloria  de  ter  servido  a  sua  pátria  em  momentos  tão  dif- 
f iceis,  junte  o  sr.  ex-intendente  a  não  menos  meritória  de  P3* 
clarecel-a  sobre  os  seus,  mais  vitaes  interesses :  o  emprego  que 
foi  feito  dos  seus  sacrifícios  pecuniários. 

A  Reforma  presta-lhe  ias  suas  columnas  gratuitamente. 


Io  Rio  da  Prata 

Terminada  a  guerra  contra  o  Paraguay,  transferi-me  para 
Montevideo,  onde  tinha  alguns  pequenos  negócios  a  regular 
antes  de  regressar  ao  Rio  Grande  para  attender  a  urgentes 
reclamos  da  família.  Minha  mulher,  tendo  adoecido  em  Mon- 
tevideo, foi  removida  para  Porto  Alegre,  onde  falleceu,  le- 
gando-me  o  duplo  encargo  de  prover,  não  somente  á  subsis- 
tência como  a  educação  de  sete  orphãos,  em  menor  idade, 
cinco  meus  e  dous  de  Félix  da  Cunha. 

Achava-se  também  em  Montevideo  a  esse  tempo  o  meu 
amigo,  Q.  Bocayuva,  cuja  amizade  estreitada  pela  communi- 
dade  de  idéas  è  por  assidua  convivência,  assumiu  desde  então 
um  caracter  fraternal   e   indissolúvel. 

Nossas  idas  a  Buenos  Aires  eram  frequentes  e  alli  nos 
demorávamos  dias  consecutivos,  enlevados  na  companhia  dos 
intellectuaes,  uns  ainda  jovens,  outros  em  plena  florescência, 
formando  todos  um  núcleo  selecto,  donde  muitos  nomes  irra- 
diaram no  torvelinho  da  vida,  proclamados  pela  notoriedade, 
que  os  destacava  nas  linhas  avançadas  do  saber  e  dos  méritos 
sociaes. 

Poucos  ainda  sobrevivem.  Entre  elles  Guido  e  Hispano,  o 
poeta  da  Republica,  cargo  creado  em  homenagem  a  seu  ta- 
lento e  patriotismo,  contando  83  iannos  e  simulando,  no  meio 
da  floresta  abatida  pelo  vendaval,  o  alteroso  fuste  do  cedro 
secular. 

Hector  Varela  figurava  em  todo  o  brilho  da  sua  natureza 
irradiante.  Mie  era  o  typo  mais  acabado  que  tenho  conhecido 
do  jornalista  neo-latino,  robusto  e  sadio  como  um  iathleta,  in- 
fatigável, presente  em  todas  as  reuniões,  orador  inesgotável 
e  ardoroso  nos  meetings  políticos,  litterarios  ou  philantro- 
picos,  onde  quer  que  se  fizesse  gasto  de  verbosidade,  director, 
redactor  e  co-proprietario  do  mais  importante  jornal  da  época, 
La  Tribuna,  de  onde  chispava  todos  os  dias  um  artigo  seu,  en- 
cimado da  omnimoda  epigraphe  —  Las  cosas  —  que  abarcava 
os  casos  sensacionaes,  as  impressões,  as  criticas,  os  louvores, 
as  censuras,  as  suas  paixões,  as  antipathias,  as  repulsas  bro- 
tadas em  seu  caracter  dominador  ao  grado  das  sensações  ephe- 
rneras  ou  duradouras,  suscitadas  no  ambiente  vulcânico  em 
que  elle  se  debatia  nesse  viver  de  uma  vida  comburente  e 
devoradora. 

Quintino  e  eu  éramos  convivas  quasi  obrigados,  quasi 
diurnos  no  lauto  passadio  do  popular  jornalista,  ponto  de  con- 
versão das  notabilidades  emergentes,  que  ambicionavam  a  san- 


cção  da  imprensa,  ou  cios  forasteiros  já  notáveis,  attrahidos 
á  florescente  capital  platina  em  busca  de  applicação  para  ca- 
pitães ou  para  concepções  de  progresso. 

Hector  era  o  arbitro  da  opinião  publica,  guiada  e  esclare- 
cida pela  imprensa  diária  dentro  das  «raias  moraes  do  honesto, 
do  justo,  do  sensato,  do  patriótico,  embora  em  linguagem  vi- 
brante muitas  vezes,  mas  nunca  com  exclusão  do  decoro  e  do 
melindre  dos  leitores. 

Esta  invejável  situação  preparou  para  Hector  um  am- 
biente de  extensa  nomeada  dentro  e  fora  do  seu  paiz. 

Foi  ao  amparo  desta  extraordinária  força  moral  que  elle 
imaginou  e  conseguiu  levar  a  ef feito  o  grandioso  projecto  de 
fundar  em  Pariz  um  jornal  illustrado  de  amplas  proporções 
com  o  objecto  de  tornar  conhecidas  na  Europa  as  Republicas 
da  America  do  Sul. 

A  sua  peregrinação  pelas  principaes  cidades  do  Continente 
Sul-americano,  em  propaganda  do  seu  plano,  foi  um  passeio 
triumphal  galardoado  com  avultados  recursos  pecuniários  e 
fagueiras  promessas  de  protecção  efficaz,  recursos  e  promessas 
com  que  o  seu  próprio  paiz  se  inscrevera  na  frente  da  lista 
desses  altos  contribuintes. 

Surgiu  effectivamente  em  Pariz  «El  Americano»,  cir- 
cumdado  da  luminosa  aureola  que  lhe  irradiava  do  talento 
provado  do  fundador  e  da  confiança  nos  sólidos  alicerces  em 
que  parecia  repousar. 

Esse  fulgente  brilho  dissi>pou-se  pouco  a  pouco,  succeden- 
do-lhe  a  treva  e  a  ruina. 

Hector  tinha  posto  em  evidencia  uma  lamentável  falha 
da  sua  saliente  personalidade.  Não  possuia  a  bossa  administra- 
tiva e  menos  ainda  o  senso  económico. 

Faltava-lhe  a  noção  clara  do  equilíbrio  entre  a  receita  e  a 
idespeza. 

O  seu  jornal  cahiu  e  não  contribuiu  pouco  para  a  catastro- 
phe  o  seu  viver  intensíssimo  e  aventuroso. 

O  ultimo  lampejo  de  gloria  naquella  tumultuosa  carreira 
já  presa  ás  tributações  do  futuro,  luziu  por  um  momento  no 
banquete  que  aqui  lhe  foi  offerecido,  tpouco  antes  da  queda  da 
monarchia,  por  iniciativa  de  Quintino,  secundado  por  alguns 
amigos.  Alli  eu  vi  vários  próceres  monarchistas  e  republicanos. 
Citarei  de  memoria  os  que  falaram. 

O  senador  Affonso  Celso  pronunciou  breve  saudação  com 
palavra  sóbria  e  mesurada,  a  que  as  discussões  parlamentares 
o  tinham  habituado. 

O  senador  Corrêa  falou  em  harmonia  com  seu  tempera- 
mento. 

Seu  verbo  volumoso  rompia  o  espaço  saturado  de  más- 
cula eloquência,  que  .se  impunha  pela  forte  vibração  da  phrase 
e  pelo  vigor  dos  ademanes. 

Nabuco,  com  o  ingenito  sorriso  do  seu  semblante,  mais  que 
dos  «eus  lábios,  sorriso  identificado  com  sua  palavra  sonora, 
adocicada,  fluida,  que  espargia  no  ambiente  uma  sensação  de 
sympathia  em  favor  de  quem  a  (proferia  e  da  causa  defendida, 
deleitou  o  auditório  e  envolveu  em  flores  o  festejado  jorna- 
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lista.  Produziu  bello  ef feito  a  comparação  que  fez  da  rompente 
eloquência  de  Hector  com  o  trepidar  do  terremoto  que  abala 
e  superexita  os  ânimos,  mas  nem  sempre  devasta  as  estrueturas 
do  solo. 

Gyro  de  Azevedo  trouxe  também  o  seu  concurso  naquelle 
torneio  oratório.  Saudou  o  tribuno  argentino  com  a  dicção 
especial  do  seu  uso,  afastada  das  formas  vulgares  de  exprimir 
o  pensamento  cabidas  na  monotonia  e  no  sediço  á  força  de 
repisadas.  A  opulência  do  seu  vocabulário  foi  admirada.  Não 
sei  que  referencias  fez  elle  na  sua  oração,  em  virtude  das  quaes 
Patrocínio  julgou -isie  alvejado  e  veio  á  fala  com  a  sua,  já  então, 
borbulhosa  declamação,  semeada  de  arrebatos,  que  nem  sempre 
estremeciam  os  ouvintes,  por  parecerem  mais  do  domínio  da 
rethorica  do  que  da  convicção  do  orador. 

Trocaram-se  explicações  entre  os  discordantes  e  com  isso 
terminou  o  inesperado  incidente. 

Affonso  Celso  Filho,  como  naquelle  temipo  era  conhecido, 
hoje  Conde  de  Affonso  Celso,  por  graça  do  santíssimo  padre,  já 
promettia  ser  o  orador,  cuja  abundante  eloquência  se  diffunde 
actualmente  na  tribuna  das  lettras,  profanas  ou  orthodoxas, 
com  a  sua  maneira  affavel,  carinhosa  e  insinuante. 

No  seu  discurso,  que  foi  ouvido  com  sympathia,  irrompe- 
ram bellos  conceitos  e  felizes  imagens. 

Entre  estas  recordo  du,as  que  produziram  agradável  im- 
pressão : 

«A  geographia  dos  sentimentos,  a  astronomia  dasi  aspi- 
rações.» 

Por  fim  levantou-se  Hector  e  desatou  a  catadupa  da  sua 
palavra  febricitante  em  torrente  tão  prompta  e  impetuosa, 
que  parecia  simultânea  com  o  pensamento  que  a  elaborava  e 
expedia. 

O  género  daquella  oratória  era  seguramente  desconhecido 
>para  a  selecta  assembléa  que  a  ouvia,  não  ipara  Quintino  e 
para  mim,  que  tínhamos  vivido  por  algum  tempo  entre  ias  ca- 
madas intellectuaes  da  impulsiva  raça  hespanhola. 

Hector  gozava  de  extensa  sympathia  nesta  Capital.  Elle  se 
tinha  manifestado,  sempre  que  a  opportunidade  se  offerecia, 
amigo  sincero  do  Brazil.  Era  conhecido  o  benévolo  acolhimento 
,que  o  imperador  dispensava  ao  popular  jornalista,  cuja  visita 
recebia  com  agrado  quando  Hector  transitava  por  aqui  nas  suas 
idas  e  vindas  de  Buenos  Aires  para  a  Euroipa  e  vice-versa. 

A  decadência  de  Hector  se  foi  accentuando  dolorosamente, 

até  que  falleceu  nesta  cidade,  ao  embarcar-se  para  a  Hespanha, 

creio  que  com  a  modesta  missão  de  correspondente  do  O  Paiz. 

Conheci  em  Buenos  Aires  Esitanislau  dei  Campo,  poeta  e 

litterato  na  voga  dos  salões  e  dos  círculos  intellectuaes. 

Concluía  o  curso  de  direito  Miguel  Cané,  que  foi  ministro 
em  varias  capitães  e  falleceu  como  prefeito  de  Buenos  Aires. 
Já  se  revelava  com  notável  precocidade  Jorge  Miíre,  filho 
do  general  Mitre,  pouco  tempo  depois  nomeado  secretario  da 
legação  argentina  nesta  cidade,  onde  a  triste  fatalidade  do 
seu  destino  armou-lhe  o  braço  com  uma  arma  suicida. 
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Havia  pouco  tempo  do  meu  regresso  a  Porto  Alegre,  quando 
surprendeu-me  a  dolorosa,  noticia. 

Escrevi  algumas  linhas  de  viva  condolência,  que  aqui  re- 
produzo, como  novo  preito  á  sua  memoria. 


JORGE  MITRE 


Porto  Alegre,  2  de  novembro  de  1870  —  Meu  caro  Camargo 
! — Dá-me  um  logar  na  Reforma.  Quero  depor  um  goivo,  a  flor 
dos  mortos,  sobre  a  lousa  de  Jorge  Mitre.  Quero  render  home- 
nagem ao  astro  que  se  sumiu  no  horizonte.  Quero  juntar  as 
minhas  condolências,  descoradas  e  singelas,  as  nenias  pomposas 
e  brilhantes  de  tantos  talentos,  convivas  do  finado  no  festim 
fraternal  das  lettras. 

Conheci  esse  adolescente:  estreitei-lhe  muitas  vezes  a 
dextra  com  effusão :  era  seu  amigo,  dessa  amizade  fácil,  expan- 
siva e  espontânea,  natural,  que  surge  da  homogeneidade  de 
crençaisi,  que  se  bebe  na  fonte  embriagadora  dos  princípios  de- 
mocráticos. 

Conheci-o,  lidador  estrénuo,  nos  certames  da  intelligencia, 
nessas  justas  vivificantes  do  talento,  nos  banquetes  patrióticos 
da  civilizada  Buenos  Aires. 

Ao  lado  de  Q.  Bocayuva,  na  intima  convivência  das  idéas, 
noiSi  alávamos  ao  porvir  e  afrouxando  as  pêas  á  imaginação 
sorvíamos  com  deleite  o  perfume  das  esperanças.  Criamos, 
com  grata  singeleza,  no  direito,  na  liberdade,  na  justiça.  Pau- 
távamos os  homens  pelais:  nossas  aspirações.  Nos  abrazavamos 
na  fé  de  nossa  religião  politica  e  applaudiamos  a  regeneração 
dos  povos,  o  triumpho  da  razão,   a  reivindicação  da  virtude. 

Joven,  talentoso,  instruído,  Jorge  Mitre  era  o  arauto,  era  o 
apostolo  ardente  de  todas  as  nobrezas  da  alma  humana.  Espi- 
rito de  temfpera,  sua  razão  emancipou-is;e  cedo  dos  preconceitos 
da  educação  da  nossa  raça;  elle  não  teria  necessitado,  como  diz 
Dromel,  de  passar  a  maior  parte  da  vida  a  desaprender  o  que 
aprendeu  na  infância.  No  limiar  da  vida,  já  as  luzes  da  sciencia 
lhe  tinham  aclarado  o  espirito  e  elle  marchava  na  senda  da 
existência,  libertado  dos  andrajos  cia  ignorância  vulgar,  a  fronte 
alta,  o  coração  confiante,  a  razão  por  guia,  o  dever  por  norma, 
o  direito  por  única  arma,  a  philo;s:ophia  por  lei. 

Diante  de  si  rasgavam-se  bellos  horizontes,  horizontes  se- 
duetores  e  donosos  sob  o  cóo  da  democracia.  As  mais  altas  po- 
sições, inclusive  a  de  Chefe  da  Nação  (que  alli  o  govenio  do 
Estado<  não  é  herança  de  uma  familia),  lhe  estavam  abertas. 
A  gloria,  o  poder!.. .  miragens  attrahentes  para  o  homem  de 
coração,  quando,  para  aícançal-as,  não  ha  que  deixar  no  cami- 
nho, como  bagagem  inútil,  a  dignidade,  o  caracter,  a  altivez  do 
talento;  quando  para  galgal-as  precede  e  suecede  a  luta  intel- 
lectual,  o  trabalho,  o  'patriotismo,  a  virtude.  Bismark,  falando 
em  nome  de  seu  amo,  é  primeiramente  criado  de  Guilherme, 
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para  depois  sor  o  primeiro  estadista  da  Allemanha.  Jules  Favre, 
falando  em  nome  do  governo  da  defesa  nacional,  não  é  o  criado 
de  nenhum  potentado,  é  simplesmente  um  delegado  da  França, 
é  a  nação,  é  a  unidade,  é  a  legitimidade  do  direito. 

Jorge  Mitre  estreou  brilhantemente  na  imprensa. 

Na  Phenix,  jornal  litterario  de  Buenos  Aires,  redigido  por 
jovens,  vanguarda  daquella  illustrada  imprensa,  vi  eu  alentados 
artigos  de  sua  lavra.  A  mesma  precocidade  feliz  o  favoreceu 
com    a   palavra   brilhantes  nervosa    e   candente    do   tribuno. 

Filho  do  general  B.  Mitre,  um  dos  vultos  mais  (proemi- 
nentes, não  só  daquella  Republica,  como  da  nossa  America,  não 
se  creia  que  lhe  reflectisse  do  pae  o  menor  prestigio.  Vergontea 
virente  e  robusta  de  uma  arvore  frondosa,  estava  destinada, 
ella  mesma,  a  bracejar  no  espaço  sua  coma  luxuosa,  a  engran- 
decer da  própria  seiva. 

Nem  alli,  terra  em  que  começa  a  radicar-se  e  a  medrar  a 
liberdade,  são  os  cargos  e  as  honras  apanágio  das  famílias  mi- 
nisteriaes,  senatorias  ou  fidalgas. 

Tal  era  o  joven  estudante  que  ha  quatro  mezes  deixei  em 
Buenos  Aires.  Tudo  parecia  presagiar-ihe  ventura,  gloria  e 
renome. 

Estrella  fulgurante  na  constellação  daquella  mocidade 
cheia  de  vigor,  de  confiança  e  de  movimento,  sua  orbita  parecia 
traçada  no  firmamento  por  um  circulo  de  luz. 

Por  que  se  furtou  ás  esperanças  de  sua  geração,  de  que 
era  o  ornamento? 

Por  que  defraudou  a  pátria,  esquivando-lhe  o  seu  concurso 
na  obra  do  seu  progresso? 

Por  que  desolou  seu  benemérito  pae,  sua  extremosa  mãi, 
vestindo-lhes  um  crepe,  quando  elles  lhe  pediam  um  osculo  ? 

Por  que  desertou  o  mundo,  quando  a  vida  é  a  luta,  quando 
a  luta  é  a  gloria,  quando  a  gloria  lhe  sorria,  esse  incentivo  das 
grandes  almas? 

Raisigar  o  craneo  com  uma  bala  irnpia,  quando  lhe  foi  dado 
o  talento  e  lhe  foi  dada  a  nobreza! 

Que  fascinação  fatal  lhe  apagou  a  chamma  do  entendi- 
mento? 

Que  vendaval  tremendo  varreu  de  sua  intelligencia  todas 
as  noções,  todos  os  principios  cie  uma  sã  philosophia? 

Mysterio!  Arcanos  insondáveis  desse  lume  indesicriptivel, 
que  chamamos  —  alma! 

A  causa  do  suicídio  de  Jorge  Mitre  ainda  não  transpirou. 

Joven,  fogoso,  de  temperamento  em  que  tem  presa  as 
paixões,  quem  sabe  si  o  amor,  irrompendo  impetuoso  naquella 
alma  ardente,  calcinou-lhe  as  fibras  do  coração,  divorciou -o 
da  existência  terrena! 

Respeito  por  essa  arca  sagrada  —  o  coração! 

Não  a  profanemos,  os  que  não  resumimos  a  vida  no  tri- 
clínio do  sybarita,  ou  nos  gosos  materiaes  do  bruto! 

Uma  flor  sobre  a  sua  lousa,  uma  lagrima  á  sua  memoria! 


Polemica  Mitre  —  Juan  Carlos 


A  guarda  nacional  argentina,  ao  regressar  da  guerra  do 
Paraguay,  foi  recebida  em  Buenos  Aires  com  grande  enthu- 
siasmo. 

Pareceu  a  Juan  Carlos  Gómez  apropriada  a  occasião  para 
renovar  seus  ataques  declamatórios  contra  a  alliança  da  Ar- 
gentina com  o  Brazil,  ataques  inspirados  essencialmente  na  sua 
aversão  contra  o  império. 

Mitre,  que  já  tinha  concluido  o  seu  período  de  governo 
presidencial,  acudiu  ao  repto,  suscitando-se  dahi  importante  e 
animada  polemica,  terçada  por  Elisalde,  ministro  argentino 
que  tinha  firmado  o  tratado  e  por  outros  eseriptores,  favorá- 
veis ou  contrários. 

Estávamos  Quintino  e  eu  em  Montevideo. 

Julgámos  que,  no  caracter  de  jornalistas  brazileiros  even- 
tualmente em  residência  temporária  naquellas  capitães,  cum- 
pria-nos  intervir  na  questão,  quando  menos  em  defesa  da 
dignidade  e  dos  interesses  do  nosso  paiz. 

Cada  um  de  nós  escreveu  um  artigo,  que  enviámos  a  Hector 
Varela,  para  serem  estampados  em  La  Tribuna. 

Recordo-me  que  o  artigo  de  Quintino  era  concebido  em 
termos  conciliatórios  e  de  boa  amizade  entre  as  duas  nações, 
que  tinham  entrelaçado  as  suas  bandeiras  e  harmonizado  os 
seus  interesses. 

O  meu  artigo  tomou  orientação  diversa.  Fiz  o  balanço  do 
que  tinha  ganho  o  Brazil  e  do  que  tinha  ganho  a  Argentina. 
Desse  confronto  conclui  que  Mitre  tinha  affirmado  ainda  uma 
vez,  no  caso  da  alliança,  a  sua  reputação  de  hábil  estadista,  com 
a  previsão  de  que  o  iseu  paiz  só  tinha  a  lucrar  e  nada  ou  pouco 
a  perder  no  tremendo  conflicto  contra  o  seu  mais  temível  ini- 
migo, como  os  factos  vieram  confirmar.  Não  guardei  cópia 
desse   artigo. 


Sendo  eu  ministro  plenipotenciário  do  Brazil  em  Monte- 
video, occorreu  o  fallecimento  do  general  Mitre  cm  1906. 

Nas  apreciações  da  imprensa  de  Buenos  Aires,  a  par  dos 
elogios  ao  illustre  argentino,  appareceram  ainda  referencias 
com  laivos  de  censura  á  triplice  alliança. 

A  posição  official  não  permittia  de  minha  (parte  uma  nova 
e  ostensiva  intervenção  para  refutar  as  erróneas  apreciações, 
suggeridas  ipela  politica  de  opposição  opiniática  ao  Brazil, 
sempre  latente  e  alimentada  por  certos  espiritos,  que  poderão 
ser  patrióticos,  mas  que  também  podem  isier  visionários. 

E'  possivel  que  nestas  recordações  se  offereça  o  ensejo 
de  interpretar  esses  sentimentos  hostis,  baseando-me  em  dados 
provenientes  da  minha  observação. 

Obedecendo  ao  impulso  de  refutar  de  novo  a  insistente 
malevolencia  ao  acto  que,  eu  reputava  proveitoso  para  nossos 
vizinhos  e  prejudicial  para  o  Brazil,  escrevi  um  segundo  artigo. 
na  mesma  ordem  de  idéas  do  primeiro,  porém  mais  ampliado. 

Por  intermédio  de  um  amigo,  que  também  o  era  do  Sr.  se- 
nador Fernando  Mendes,  com  quem  mantenho  relações  de  at- 
tenciosa  cortezia,  foi  o  artigo  publicado  no  Jornal  do  Brasil  sob 
um   pseudonymo   que   não   despertasse   desconfiança. 

O  preambulo  que  acompanha  o  artigo  foi  também  por  mim 
redigido,  sempre  no  intuito  de  resguardar  a  responsabilidade 
official  do  representante  do  Brazil. 


MITRE  E  A  TRÍPLICE  ALLIANÇA, 

Brazileiro  actualmente  em  viagem  pelo  Rio  da  Prata  es- 
creveu para  o  Jornal  do  Brasil  o  artigo  que  em  seguida  estam- 
pamos, reivindicação  de  glorias  que,  a  todo  o  transe,  pretendem 
negar  ao  Brazil. 

Pela  morte  do  general  Mitre,  appareceram  na  imprensa 
platina  apreciações  erróneas  acerca  do  papel  que  o  Império 
representou  na  guerra  do  Paraguay. 

O  nosso  patrício  elucida  o  caso  e  destróe  pretensões  desca- 
bidas. 

Eis  o  artigo : 

«O  general  Mitre  é  julgado  de  diversos  modos,  ao  sabor 
dos  interesses  que  serviu  ou  contrariou. 

O  ponto  capital,  (porém,  de  divergência,  mesmo  entre  os 
argentinos,  é  a  triplice  alliança  contra  o  Paraguay. 

Convém  estudar  os  factos  com  imparcialidade. 


—  79  — 

Que  pretendeu  Lopes,  tendo  organizado  de  longa  data  um 
exercita  de  cem  mil  homens  e  uma  esquadra  que  somente  (po- 
deria encontrar  competidora  na  esquadra  brazileira? 

Conquistar  uma  parte  do  Brazil  ? 

E'  possivel  que  em  sua  fantasia  de  engrandecimento  con- 
cebesse o  plano  de  bater  o  Brazil  por  surpresa  e  isolamento, 
rom  o  objecto  de  conseguir  sua  neutralidade  no  Rio  da  Prata; 
mas  de  nenhum  modo  o  desmembramento  do  seu  território, 
porque  seria  utopia  contar  com  a  submissão  de  um  paiz  rico, 
povoado  ipor  12  milhões  de  habitantes  naquella  época,  ante  uma 
pequena  republica,  que  contava  apenas  um  milhão  de  habitan- 
tes no  máximo. 

Conseguida  a  neutralidade  do  Brazil  pela  acção  das  armas 
ou  ainda  mesmo  pela  ameaça  de  uma  guerra  ruinosa;  já  que 
por  coparticipação  de  interesses  era  impossível  eonseguil-a, 
visto  ter-se  o  império  declarado  ostensivamente  partidário  da 
manutenção  do  equilíbrio  no  Prata,  isto  é,  partidário  do  statu 
quo,  contra  qual  outro  adversário  poderia  Lopes  utilizar  as 
suas  forças,  ou  victoriosas  contra  o  Brazil,  ou  intactas  pela 
consecução  pacifica  da  neutralidade  brazileira? 

Acredita  alguém  que  o  orgulhoso  tyranno  se  conservasse 
tranquillo  dentro  das  suas  fronteiras? 

Não  se  encontra  a  menor  probabilidade  para  semelhante 
supposição . 

Descartado  o  Brazil  da  contenda,  começaria  esta  com  a 
Republica  Argentina,  exhausta  nessa  época  por  longas  guerras 
internas,  depauperada  em  seus  recursos  financeiros,  sem 
esquadra,  sem  meios  efficazes  para  resistir  ao  'poder  militar  de 
Lopes,  unido  sem  duvida  aos  alliados  que  as  circumstancias 
não  deixariam  de  angariar-lhe  nessa  feliz  opportunidade. 

Teria  então  realizado  o  plano  que  as  forças  brazileiras, 
sobretudo  as  navaes,  tinham  impedido  de  ser  levado  a  termo 
feliz. 

Esse  plano  é  conhecido.  Consistia  em  invadir  Corrientes, 
como  fez  com  um  poderoso  exercito  de  30  a  40  mil  homens, 
marchar  sobre  Entre-Rios  em  parallelo  com  a  esquadra  nas 
aguas  do  Paraná,  lançar  esse  exercito  sobre  Buenos  Aires  e 
impor  a  paz  com  as  condições  que  lhe  aprouvesse,  entre  as 
quaes  não  esqueceria  sem  duvida  os  seus  direitos  de  conquista 
sobre  as  províncias  de  Corrientes  e  Entre-Rios,  occupadas  por 
seu  exercito. 

Por  mais  heróicos  que  fossem  os  esforços  dos  argentinos, 
seria  todo  o  heroísmo  empregado  em  pura  perda;  porque  as 
forças  paraguayas  de  mar  e  terra  teriam  chegado  a  Buenos 
Aires  muito  antes  da  realização  hypothetica  da  famosa  procla- 
mação de  Mitre. .  .quinse  clios  en  los  quarteles,  três  meses  en 
Asunción  e  teriam  entrado  na  capital  argentina,  por  grossos 
batalhões,  ante  os  quaes  a  resistência  improvisada  teria  sido 
uma  chimera,  não  somente  por  terra  como  por  mar,  pois  que 
não  existia  um  único  navio  no  caso  de  offerecer  .combate  á 
esquadra  do  Lopes. 

O  (plano  de  invasão  das  províncias  argentinas  se  teria  rea- 
lizado, mesmo  a  despeito  da  tríplice  alliança,  si  a  esquadra» 
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brazileira  fosse  derrotada  na  batalha  naval  de  Riachuelo,  onde 
não  figurou  navio  algum  dos  alliados  do  Brazil,  visto  que 
nenhum  possuía  nessa  occasião  para  entrar  em  linha. 

As  aguas  do  Paraná  se  teriam  convertido  em  aguas  pa- 
raguayas. 

E'  sabido  que  a  victoria  de  Riachuelo,  devida  exclusiva- 
mente ás  forças  navaes  brazileiras,  determinou  a  retirada  do 
exercito  de  Robles  do  território  de  Gorrientes  e  comprometteu 
o  exercito  de  Esfigarribia,  isolado  em  Uruguayana  e  reduzido 
a  capitular,  quando  o  seu  objectivo  era  fazer  vigorosa  diversão 
pelo  Ri<o  Grande  e  pela  Republica  Oriental,  onde  contava  com 
elementos  de  sympathia  e  de  cooperação. 

Desde  aquella  importante  operação  de  guerra,  cessou  o 
movimento  ofíensivo  dos  paraguayos,  que  volveram  a  repassar 
as  suas  fronteiras  e  se  limitaram  á  defensiva,  na  esperança  de 
uma  paz  que  pudesse  salvar  o  ipoder  em  decadência  do  auda- 
cioso dicíador. 

Vem  a  propósito,  depois  desta  breve  exposição  de  factos, 
perguntar : 

A  quem  aproveitou  a  victoria  sobre  Lopez,  a  quem  pre- 
judicou? 

A  resposta  é  obvia  e  incontrastavel.  Aproveitou  primei- 
ramente á  Republica  Argentina  e  um  tanto  ao  partido  colorado 
do  Uruguay. 

O  prejudicado  foi  r>  Brazil. 

A  este,  alliado  couberam  os  mais  pesados  encargos  da 
guerra,  já  pelos  meios  materiaes  empregados,  muito  superio- 
res aos  dos  seus  alilados  ;  já  por  seu  exercito  muito  mais  nu- 
meroso ;  já  por  sua  esquadra,  única  em  operações  e  sem  a  qual 
o  inimigo  não  teria  sido  vencido;  já  por  seus  quasi  illimitados 
recursos  financeiros  que,  postos  em  contribuição,  levaram  o 
erário  brazileiro  ás  portas  da  bancarrota  ;  já,  finalmente,  pelo 
decidido  e  obstinado  empenho  de  prolongar  a  guerra  a  seus 
últimos  extremos,  sem  vistas  absolutamente  de  compensação 
material,  mas  unicamente  para  vingar  uma  afronta  nacional. 

Ao  Brazil  custou  a  guerra  dos  cinco  annos  a  perda  de  cem 
mil  homens  e  uma  divida  superior  a  600  milhões  de  pesos', 
ouro.  A  única  irrisória  compensação  material  obtida  limitou-se 
a  uma  rectificação  de  fronteiras  com  a  provincia  de  Matto 
Grosso. 

As  vantagens  alcançadas  pela  Republica  Argentina  são  no- 
tórias e  incontestáveis  : 

l.a  Conseguio,  com  menor  somma  de  sacrifícios,  ver  der- 
rocado o  poder  ameaçador  de  Lopes  em  época  por  demais  cri- 
tica para  a  sua  existência  nacional  ; 

2.a  Como  resultado  da  victoria  reivindicou  toda  a  margem 
direita  do  Paraguay  desde  a  confluência  com  o  Paraná  até  o 
Pilcomayo,  isto  é,  um  território  com  mais  de  500  kilometros  de 
frente  e  um  vasto  e  quasi  desconhecido  hinterland  ; 

3.a  Com  os  avultados  e  onerosos  supprimentos  de  viveres  e 
mobilização,  além  de  innumeras  acquisições  feitas  em  seu  terri- 
tório pelo  Brazil,  durante  cinco  annos  e  pagas  em  ouro,  não 
só  attenuou   as  despezas  da  guerra,   relativamente  reduzidas, 
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como  reconstituiu  suas  debilitadas  finanças,  em  razão  do  enorme 
incremento  impresso  ao  seu  commercio  e  ás  suas  industrias  ; 

4.*  Reintegrou  a  província  de  Comentes  no  seu  território, 
tomando  posse  definitiva  da  Tranqueira  de  Loreto,  onde  o  Pa- 
raguay tinha  um  pé  em  terra  na  margem  do  alto  Paraná,  para 
favorecer  qualquer  acto  de  guerra  ou  de  invasão. 

Pelo  conhecimento  destes  factos  vê-se  que  o  general  Mitre, 
acceitando  a  alliança  com  o  Brazil,  praticou  um  acto  de  homem 
de  Estado,  sufficiente  por  si  só  para  recommendal-o  á  gratidão 
do  seu  paiz. 

Seu  atilamento  politico  demonstrou-lhe  claramente  que  o 
Brazil,  guiado  por  uma  politica  de  sentimentalismo  serôdio, 
nada  exigia  no  tratado  da  triplice  alliança  para  a  sua  própria 
indemnização,  ao  passo  que  gratificava  o  concurso  argentino 
com  augmentos  territoriaes,  que  a  Republica,  tarde  ou  nunca, 
poderia  conquistar  por  seu  único  esforço,  e  ao  mesmo  tempo  a 
libertava  do  inimigo  latente  mais  perigoso  para  a  sua  integri- 
dade nacional. 

Convém  consagrar  iaqui  algumas  linhas  sobre  a  politica 
de  equilibrio,  preconizada  e  praticada  pelo  império  brazileiro. 

Qual  a  vantagem  para  o  Brazil  em  que  o  Paraguay  não  ,se 
engrandecesse  á  custa  da  Argentina  ? 

Quaes  os  inconvenientes  para  a  grandeza  do  Brazil  em  que 
esses  dous  paizes  se,  destroçassem  por  meio  de  uma  longa  e 
ruinosa  guerra  ? 

Que  interesses  brazileiros  poderiam;  ser  ameaçados  ou 
prejudicados  por  essa  conflagração  ? 

Não  teria  augmentado  a  influencia  do  Brazil  no  Prata  e 
em  toda  a  America  do  Sul  a  sua  attitude  espectante  e  forte 
diante  de  adversários  empobrecidos  e  exânimes  pelos  cffeitos 
da  guerra  ? 

Não  seria  o  Império  o  arbitro  incontestado  dos  destinos  da- 
quellas  republicas,  tendo  economizado  as  suas  forças  e  sobre- 
tudo as  suas  finanças,  prosperas  como  poucas  no  mundo,  pela 
razão  de  não  existir  divida,  quer  interna,  quer  externa  ? 

Qual  a  preponderância  real  do  Brazil  no  Prata  como  conse- 
quência da  guerra  contra  o  Paraguay  ? 

Que  a  Republica  Argentina  celebre  a  apotheose  do  seu 
illustre  cidadão  é  justo. 

Que  os  actuaes  amigos  da  Republica,  prospera  e  respeitada, 
se  associem  a  essas  demonstrações,  é  também  justificável  ;  por- 
que aos  bons  servidores  dos  nossos  amigos  devemos  applaudir, 
quando  menos,  pe'los  serviços  que  lhe,s  prestaram. 

Além  de  tudo,  o  general  Mitre  é  um  dos  mais  preclaros 
americanos  da  nossa  America  Meridional. 

Deste  modo  opina — Um  Imparcial. 


Mi 


Propaganda  Republicana 

(PRIMEIRO    PERÍODO) 

Comecei  a  propaganda  pela  Republica  na  Reforma,  de  Porte 
Alegre,  em  1870. 

O  orgam  liberal,  em  opposição  aos  conservadores,  de  posse 
do  poder  naquella  época,  acceitou  com  obsequiosa  acquiescencia 
OiS  meus  artigos  em  suas  columnas  de  honra.  Além  disso,  os 
influentes  do  partido  eram  meus  amigos  e  antigos  correligio- 
nários, quando  Félix  da  Cunha  era  o  chefe  do  partido  por  elle 
restaurado  do  adormecimento  em  que  jazia. 

Depois  da  longa  e  graciosa  hospedagem  dos  meus  artigos 
por  mais  de  um  anno  na  imprensa  liberal,  entendi  que  seria  de 
boa  civilidade  não  utilizar-me  por  mais  tempo  da  benevolência 
concedida. 

Fundei  então  uma  folha  hebdomadaria  sob  o  titulo  A  De- 
mocracia, cujos  artigos  transcreverei  quando  estiver  esgotada 
a  série  do  primeiro  periodo. 

Alguns  destes  artigos  daquelle  tempo  terão  escapado  á  col- 
lecção  que  delles  pude  fazer,  esparsos  como  se  acham  tem  jor- 
naes  de  província,  cujo  paradeiro  não  é  fácil  descobrir,  desde 
que  não  são  encontradas  as  respectivas  collecções  nas  biblio- 
thecas  publicas. 


O  nosso  atrazo 


Não  progredimos. 

O  bem  estar  de  um  povo  maniíesta-se  sob  duas  formas  ge- 
raes  :  moral  e  material. 

Por  qualquer  destes  dous  lados  que  encaremos  a  nossa  vida 
social,  só  vemos  os  indícios  syrnptomalticos  do  atrazo  e  da  pro- 
stração. 

A  ignorância  e  a  rotina  imperam  nas  massas. 

O  desalento,  a  descrença  atrophiam  e  isolam  os  espíritos 
cultos. 

Um  rápido  esboço  do  nosso  modo  de  ser  bastará  para  de- 
monstrar estas  asserções. 

Qual  é  a  nossa  instrucção  publica  ? 

Quanto  á  elementar  ou  primaria,  é  o  estudo  do  catecismo 
catholico. 

O  menino  que  sahe  da  escola  está  preparado  para  um  bom 
sacristão  e  leva  em  si  as  primeiras  e  indeléveis  impressões  da 
infância,  que  o  farão  mais  tarde  um  instrumento  cego  da  in- 
fluencia ecclesiastica,  um  cidadão  indifferente  e  baldo  de  pa- 
triotismo, um  ente  ignorante  e  limitado,  ignorante  de  seus  di- 
reitos e  deveres  sociaes,  limitado  nas  suas  aspirações,  no  co- 
nhecimento de  seu  valor  intrínseco  como  homem  livre  e,  como 
cidadão. 

As  aulas  primarias,  calcadas  pela  mais  estólida  rotina,  não 
têm  por  objecto  sinão  o  ensino  medíocre  e  acanhado  da  dou- 
trina christã,  das  quatro  operações,  da  leitura,  da  escripta  e  de 
alguns  preceitos  de  grammatica  vernácula. 

O  que  respeita  á  formação  do  cidadão  e,  do  homem  livre, 
passa  no  mais  absoluto  silencio. 

Occupou-se  alguém  de  estudar  o  grande  modelo  que  nos 
offerecem  os  Estados  Unidos,  o  paiz  por  excellencia  da  instru- 
cção primaria  ? 

E'  tão  visível  a  differença  que  neste  ponto  nos  separa  da 
grande  republica,  como  é  diversa  a  luz  que  projectam  o  sol  e 
a  lua. 

O  homem  formado  por  nossas  escolas  não  sabe  o  que,  ha  de 
fazer  dos  conhecimentos  de  pura  especulação  com  que  lhe 
enchem  o  intellecto. 

Na  vida  pratica,  quando  elle  começa  a  apalpar  as  necessida- 
des delia,  quando  lhe  seriam  de  inapreciável  valor  algumas 
tinturas  de  conhecimentos  positivos,  como  os  rudimentos'  do 
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direito,  da  mecânica,  da  physica,  dos  phenomenos  astronómicos, 
da  agricultura,  etc,  rudimentos  que  cabem  perfeitamente  na 
esphiera  do  ensino  primário,  acha-se  elle  com  a  cabeça  re- 
cheada de  algumas  incongruências  da  complicada  e  abstrusa  es- 
tructura  theologica. 

Não  sabendo  que  uso  fazer  desse  cabedal,  o  vae  pouco  a 
pouco  esquecendo,  e  a  duras  penas  começa  o  tirocínio  que  a 
escola  lhe  deveria  ter  dado.  A  vida  real  o  obriga  a  desaprender  o 
que  lhe  custou  muito  tempo  e  muito  trabalho  em  accumular  na 
memoria. 

O  magistério,  mal  retribuído  ei  desconsiderado,  não  offe- 
rece  alliciente  para  as  intelligencias  e  para  as  dedicações.  O 
maior  numero  dos  que  o  abraçam  não  o  fazem  por  profissão  ; 
mas  como  bem  exprime  a  phrase  franceza,  por  um  —  pis  aller, 
que  podemos  traduzir  por  falta  de  melhor. 

Em  muitos  pontos  da  província  uma  escola  é  uma  sine- 
cura,  e  nisto  nada  mais  fazem  os  seus  possessores  do  que  apro- 
priar-se  á  natureza  da  inspectoria  geral. 

Estei  importante  cargo  tem  sido  considerado  um  bocado  de 
cardeal  para  um  mimoso  cabecilha  do  partido  que  domina. 

Quanto  á  instrucção  secundaria,  marcha  cila  na  mesma  ro- 
deira da  sua  irmã  mais  moça. 

Não  nos  dirão  o  que  se  aprende  no  Lyce.u  ? 
São  tão  poucos  os  que  alli  estudam,  que  não  será  fácil 
apparecer  quem  responda. 

Não  é  aqui  o  logar  de  investigar  as  causas  do  lethargo  em 
que  dormita  esse  estabelecimento;  basta  assignalar  que  elle 
existe. 

Aventemos  algumas  idéas,  no  emtanto. 
O  plano  dos  estudos,  quanto  a  nós,  é  mal  traçado  e  não 
corresponde  ás  necessidades  que  'a  nova  vida  civilizada  tem 
creado  para  o  homem. 

Seria  talvez  necessário  ampliar  o  circulo  dos  conhecimentos 
que  se  distribuem,  avivar  os  estímulos  da  mocidade,  dando 
certas  immunidades  aos  alumnos,  estabelecer  o  ensino  livre,  le~ 
vantar  a  importância  da  corporação,  reforçar  o  seu  pessoal  com 
algumas  celebridades,  nacionaes  ou  estrangeiras,  enfim  minis- 
trarem-se  alli  os  preparos  para  varias  carreiras,  como  o  func- 
cionalismo,  o  commercio,  a  agrimensura,  a  mecânica,  etc,  etc. 
As  republicas  neste  ponto,  como  em  muitos  outros1,  nos 
dão  lições  aproveitáveis.  Occorre-nos  que  o  Chile  mandou 
contratar  á  Europa  o  celebre  economista  Courcelle-Ceneuil 
para  reger  a  cadeira  de  economia  politica.  Dahi  resultou  que 
a  sciencia  económica  está  alli  muito  introduzida  e  é  familiar  á 
juventude  estudiosa. 

Deste  rápido  esboço  da  instrucção  entre  nós  se  infere,  que 
a  ignorância,  os  preconceitos  devidos  á  educação,  uma  quasi 
apathia  intellectual,  reinam  por  nossa  desgraça  na  massa  geral 
da  população. 

Dahi  a  indifferença  e  o  desapreço  tem  que  são  tidas  as 
lettras,  os  homens  de  talento  e  especialmente  as  questões  de 
ordem  social,  que  importam  o  bem  estar  e  o  adiantamento  dos 
povos, 
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Ha  somente  duas  manifestações  da  intelligencia  que  aqui 
são  apreciadas  ;  são  ellas  a  que  defende  os  nossos  direitos  e 
a  nossa  fortuna,  a  que  combate  as  enfermidades  do  nosso 
corpo  :  o  advogado  e  o  medico. 

Fora  desse  circulo,  os  homens  práticos  e  ignorantes  cha- 
coteam  dos  poetas,  dos  litteratos,  dos  philosophos  e  em  geral 
dos  cultores  de  toda  a  sciencia  que  não  dê  em  resultado  imme- 
diato  o  embolso  de  dinheiro. 

Ha  poder  capaz  de  crear  aqui  um  gabinete  de  leitura  ou 
outros  centros  lirterarios  em  que  se  viva  a  vida  da  intelli- 
gencia ? 

São  precários  e  ephemeros  os  nobres  esforços  da  moci- 
dade com  esse  intuito,  são  veleidades  que  morrem  abafadas  ao 
peso  do  isolamento,  do  egoísmo  e  da  retracção  suspizaz  e  ma- 
levolente da  nossa  sociedade. 

Em  tal  atmosphera,  difficilmente  e  só  a  preço  de  herói- 
cos esforços,  será  dado  fazer  circular  uma  corrente  de  ar  mais 
puro  e  vivificante. 

Para  aqui  devem  convergir  os  esforços  de  todos  aquelles 
que  ainda  não  adormeceram  no  coxim  da  indifferença  e  cujas 
fibras  ainda  respondem  aos  incentivos  da  gloria  e  do  trabalho. 

Perseveremos  e  exemplifiquemo-nos  na  tenacidade  e  con- 
fiança dos  crentes  de  toda  idéa  grande,  sejam  apóstolos  de  uma 
religião  ou  apóstolos  da  liberdade. 

O  espirito  ha  de  vencer,  e  quiçá  esteja  nisso  uma  prova 
bem  sensivel  da  sua  immortalidade. 

Continuemos   a  nossa  analyse. 


O  NOSSO  ATRAZO 
II 

Já  vimos  que  a  nossa  instrucção  publica  não  tende  a 
formar  cidadãos  nem  homens  úteis  ao  desenvolvimento  do 
paiz, 

Vejamos  agora  a  feição  que  apresenta  a  nossa  sociedade, 
em  relação  a  uma  das  mais  preciosas  prerogativas  do  homem 
livre  —  a  sua  interferência  nos  negócios  públicos. 

A  politica  é  um  objecto  de  horror  e  de  repulsa  para  a 
maioria  da  população. 

A  ignorância  liga  ao  exercício  dessa  importante  facul- 
dade do  cidadão  os  mais  erróneos  e  lamentáveis  preconceitos. 

Ser  politico  é  um  defeito  considerável  que  expõe  ao  ri- 
dículo, ao  motejo  e  ás  censuras,  maxime  si  a  esse  ef feito  se 
aggrega  a  falta  de  meios  ou  de  representação. 

Um  individuo  que  nestas  condições  se  envolver  em  politica 
nada   mais   precisa   para   firmar   a   reputação   de   valdevinos. 

A  preoccupação  popular  tem  chegado  a  formar  o  seguinte 
ente  de  razão  a  respeito  da  politica  : 

Só  devem  ser  políticos  os  ricos  por  passatempo  e  por  mira 
nas  distincções  honorificas. 
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O  advogado  politico  é  posto  de  prevenção,  salvo  si  o  seu 
partido  está  de  cima,  porque  então  é  provável  que  conte  com 
juizes  e  com  autoridades  á  sua  feição. 

_  O  medico  politico  necessita  urgentemente  de  um  outro 
meio  de  vida  que,  a  sua  clinica,  porque  delia  não  vive,  quando 
muito  lhe  valerá  alguma  consulta,  a  chamado  de  um  collega 
que  o  compadeça. 

O  commerciante  politico  é  uma  excrescência  monstruosa 
na  nossa  velha  e  ronceira  escola  commercial  ;  contie  com  o 
sobresenho  fechado  de  seus  collegas,  e  trate  de  mover-se  sem 
os  auxílios  do  credito  ;  porque  pensar  nos  negócios  públicos, 
é  desbaratar  os  próprios  e  alheios  interesses  que  lhe  são  con- 
fiados. 

Os  poucos  industriaes  que  temos  nos  grandes  centros,  e 
que  se  avultass-em  poderiam,  peja  independência  natural  de  sua 
profissão,  servir  de  salutar  reagente  a  estes  preconceitos,  não 
estão  em  força  para  um  tal  mister.  Poderia  esperar-se  alguma 
cousa  da  grande  classe  dos  criadores  de  gado.  Entre  elles, 
porém,  a  instrucção  é  mais  limitada  ;  seu  isolamento  pelas  dis- 
tancias lhe  tira  toda  a  força  de  cohesão,  que  seria  de  esperar 
do  numero,  e  além  de  tudo  estão  na  dependência  da  guarda 
nacional  e  da  policia. 

Estas  duas  garras  da  manopola  governativa,  ao  serviço 
da  centralização  e  do  governo  pessoal,  manteem  o  nosso  estan- 
cieiro  filado  e  reduzido  a  dócil  instrumento  nas  mãos  dos  seus 
sub-  agentes. 

Nas  localidades  da  campanha  manifesta-se  com  preferen- 
cia a  ausência  quasi  completa  da  politica  de  princípios. 

Os  partidos  se  debatem  no  terreno  espinhoso  das  persona- 
lidades. O  único  objectivo  das  entidades  influentes  é  a  con- 
quista das  posições  officiaes,  porque  sem  ellas  e  fora  delias 
não  ha  influencia  possível,  a  não  ser  abrindo  largamente  a  mão 
aos  benefícios  e  serviços  pessoaes  com  sério  risco  de  deslisar-se 
por  ella  uma  fortuna  inteira,  como  já  não  poucas  ahi  têm 
achado  a  sua  voragem. 

Quem  tem  as  posições  opprime  e  triumpha. 

Dahi  as  apostasias  que,  ao  longe  e  fora  do  influxo  local, 
nos  parecem  tão  feias,  mas  que  até  certo  ponto  estão  justifi- 
cadas. 

O  poder  e  o  domínio  teem  muitos  attractivos  e  como  o  fim 
da  luta  é  a  sua  conservação  para  uns  e  a  sua  conquista  para  os 
outros,  é  natural,  e  porque  não  diremos  lógico,  que  os  seus 
detentores  sacrifiquem  tudo  para  continuar  na  sua  posse. 

O  defeito  não  está  nos  homens  que  assim  procedem,  está 
na  educação  e  mais  do  que  na  educação,  nas.  leis,  que  dão  vida 
e  pabulo  a  este  modo  de  ser. 

Quanto  aos  empregados  públicos  não  ha  que  lhes  pedir 
concurso  nem  esperar  nada  de  sua  attitude.  O  partido  que 
domina  estabelece  como  principio  que  o  funecionario  não  tem 
opinião  alheia  a  quem  o  paga.  De  modo  que  o  empregado  entre 
nós  é  o  cidadão  mais  inconsistente  e  versátil  nas  suas  opiniões 
politicas. 
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Hoje  tem  obrigação  de  ser  conservador,  amanhã  não  terá 
obrigação,  mas  por  inducção  lógica,  deve  ser  liberal,  si  este 
partido  subir. 

Seria  mais  digno  para  essa  classe  tão  respeitável  que,  a 
não  ser  possível  dar-lhe  completa  independência  na  mani- 
festação de  sua  crença  politica,  por  virtude  do  famoso  prin- 
cipio da  confiança,  principio  que  existe,  mas  não  tem  a  la- 
titude que  lhe  emprestam,  se  permittisse  que  o  empregado 
contrario  ao  partido  dominante  não  votasse. 

Com  este  acto  e,lle  não  faria  mais  do  que  exercer  o  seu  di- 
reito não  prohibido  em  lei,  uma  vez  que  não  lhe  resultassem 
vexames. 

Isto  justamente  é  o  que  não  é  tolerado,  os  empregados 
mais  modestos  são  meros  portadores  obrigados  do  voto  de 
seus  superiores,  que  a  seu  turno  o  são  dos  que  os  superin- 
tendem. 

No  tristemente  celebre  império  de  Napoleão  III,  com  o 
qual,  seja  dito  de  passo,  temos  muita  affinidade,  o  funcciona- 
lismo  estava  sujeito  a  este  mesmo  regimen.  A  elle  devia  o 
imperador,  em  máxima  parte,  a  maioria  do  seu  corpo  legis- 
lativo, como  entre  nós  tem  a  mesma  origem  a  actual  camará 
temporária. 

As  classes  que  deviam  exercer  uma  salutar  ingerência  na 
politica  se  estranham  ou  deixam-se  dominar  pela  indifferença 
geral. 

São  raros  os  homens  independentes  que  têm  a  coragem 
das  suas  opiniões  politicas. 

Si  não  ha  o  mallogro  de  algum  interesse  frívolo,  como  a 
esperança  de  um  habito,  um  baronato,  ou  outra  pretensão 
deste  jaez,  que  aliene  a  sua  adhesão  aos  que  dispõem  dessas 
patacoadas  honorificas,  acham  que  não  é  acto  de  homem  grave 
e,  de  «  gravata  lavada  »  oppôr-se  ao  governo. 

A  entidade  governo,  seja  ella  verde,  amarella  ou  azul,  é  um 
symbolo  da  infalibilidade,  é  o  foco  de  toda  a  luz,  é  o  manan- 
cial de  todo  o  bem,  é  a  cornucopia  inexhaurivel  de  todos  os 
gozos. 

Dahi  tiramos  um  poderoso  argumento  para  a  possibi- 
lidade da  republica  entre  nós.  A  magna  questão  é  que  possa 
ella  mostrar-se,  uma  bella  manhã,  sentada  no  sólio  do  poder, 
recostada  sobre  o  cofre  do  orçamento  e  tendo  a  seus  pés,  em 
seductora  variedade,  os  succulentos  frutos  que  produz  toda 
arvore  governativa. 

As  consequências  desta  deletéria  apathia  dos  espíritos  em 
relação  á  causa  publica  são  notórias  e  demasiado  as  sentimos. 

Não  ha  desmandos,  não  ha  attentados  ás  leis,  mesmo  ás 
mais  dignas  de  respeito  como  a  da  nossa  organização  social, 
não  ha  arbitrariedade  de  qualquer  género  que  um  governo 
sem  escrúpulos  não  ouse  praticar  em  face  de  um  paiz  que 
\íem  em  deshonra  e  menoscabo  ia  politica,  de  um  paiz  que 
abdica  a  sua  soberania,  a  sua  iniciativa  e  a  sua  dignidade  de 
nação. 
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E  por  fallarmos  em  iniciativa,  assignalemos  que  é  ainda 
um  característico  do  nosso  atrazo  a  falta  de  iniciativa,  não  só 
politica  como  de  outro  qualquer  género. 

A  iniciativa  politica,  mormente,  é  para  o  nosso  povo  um 
conto  das  mil  e  uma  noites.  Organizar  clubs,  meetings,  confe- 
rencias, trazer  á  discussão  da  imprensa  principios,  idéas,  me- 
lhoramentos, abandonar  o  carril  profundo  do  passado,  em  que 
arrastamos  o  nosso  patriarchal  carretão  de  rodas  fixas,  é  em- 
preza  que  aqui  não  tem  cotação,  é  um  feto  que  morre  antes  de 
banhar- se  na  luz. 

E  para  que  a  imprensa  não  offenda  o  paladar  delicado 
dos  nossos  gostos,  é  preciso  que  não  se  adube  com  questões 
de  politica,  sobretudo  de  politica  abstracta,  philosophica  te 
transcendental  ;  esse  prato  é  muito  insosso,  sirva-se  antes1 
algum  acepipe  de  politica  pessoal,  que  nos  dê  um  toque  dos 
hábitos  ou  defeitos  deste  ou  daquelle  personagem  com  alguns 
condimentos  da  sua  vida  privada. 

Tal  é  o  quadro  que  nos  offerece  a  nossa  vida  em  referen- 
cia á  politica. 

E'  elle  desolador  e.  não  abre  espaço  a  nenhuma  lavra  fe- 
cunda. ,     _j 

O  que  aoís:  homens  de  coração  cumpre  fazer  ? 

Cruzar  os  braços,  encerrar-se  no  silencio,  paralysar-se  ou 
fingir-se  tal  para  não  desagradar  aos  aleijados,  mesclar-se  na 
turba,  fazer  como  todos  para  não  tornar-se  singular  ? 

Não. 

O  que  cumpre  é  adubar  eisse  terreno  ingrato  para  confiar- 
lhe  o  gérmen  fecundo. 

Laboremos  repetindo  o  estribilho  de  Béranger  : 

«  L'égalité  fera  sa  gerbe  ! . . .  » 


0  NOSSO  ATRAZO 
III 

Entra  na  ordem  dos  bens  moraès  de  um  povo  civilizado  — 
a  imprensa. 

Por  demais  são  conhecidos  os  predicados  dessa  podercxsa 
instituição,  para  que  nos  demoremos  em  enumeral-os. 

Para  aquilatar-lhe  o  valor  basta  ponderar  que  sobre  ella 
repousa  a  garantia  e  a  segurança  dos  direitos  e  das  liberdades 
publicas  e  individuaes. 

Basta  lembrar  que  sua  voz  repercute  em  todos  os  re- 
cessos do  globo  fazendo-se  entendida  em  todos  os  idiomas 
cultos. 

Dominar  essa  voz,  suffocal-a,  isiLencial-a,  é  tarefa,'  ím- 
proba, que  raros  commettem  e  que  poucos  conseguem. 

O  ultimo  ensaio  de  Napoleão  III  para  reprimir  a  imprensa 
é  a  prova  mais  estrondosa  da  vitalidade  desse  moderno  poder, 
mais  real  e  mais  completo  do  que  todas  aquellas  creações  ma- 
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ravilliosas,  symbolos  da  fo»ça,  da  virtude  e  da  divindade  dos 
tempos  heróicos.  O  Hercules  dos  gregos,  o  Odin  dos  scandi- 
navos,  o  Rama  dos  indous,  o  Mahomet  dos  árabes,  o  Moysés  dos 
judeus,  é  para  o  mundo  de  nossos  dias  —  a  imprensa. 

A  ella  está  incumbida  a  hercúlea  missão  de  matar  a  hydra 
vivaz  da  ignorância,  de  purgar  a  face  da  terra  dos  monstros 
que  a  infestam,  de  conduzir  o  homem  á  terra  da  promissão. 

Não  se  reprime  a  caudal  que  se  despenha,  não  se  encar- 
cerra  o  vento,  o  mar  zomba  do  açoite  de  Xerxes  e  da  sua  de- 
mência. 

Assim  o  pensamento  sobrenada  a  todas  as  tormentas  ;  so- 
brevive a  todas  as  gerações;  sobrepce-se  a  todos  os  poderes  e  a 
todas  as  oppressões. 

O  seu  vehiculo  é  —  a  imprensa. 

Quanto  mais  livre  e  culto  é  um  povo,  tanto  mais  influen- 
cia a  imprensa  exerce. 

Na  Inglaterra  a  denominam  —  quinto  poder  do  Estado. 

Nos  Estados  Unidos  ella  é  o  pão  quotidiano  do  espirito. 

Em  suas  artérias  poderosas  circula  a  vida  da  intelligencia, 
como  na  immensa  rede  das  vias  férreas  febricita  a  vida  phy- 
sica. 

Palladio  dos  direitos,  das  idéas,  do  aperfeiçoamento  das 
sociedades  modernas,  a  imprensa  não  morre,  não  succumbirá 
jamais. 

Ella  é  para  a  economia  desses  corpos  tão  neceissaria,  como 
o  ar  atmospherico  para  a  vida  animal. 

Estudemos-lhe  a  existência  que  leva  entre  nós. 

Appliquemos-lhe  o  ouvido  á  região  do  coração  e  peçamos 
á  auscultação  <os  seus  'segredos. 

E'  curiosa  e  particular  a  physionomia  da  imprensa  no 
Brazil. 

E  si  ella  é  o  transumpto  do  caracter  e  do  estado  de  ser 
de  um  povo,  confessemos  desde  já  que  não  temo'S'  de  que  nos 
lisongear. 

Para  logo  nos  impressionam  as  duas  grandes  classificações 
em  que  ella  se  divide. 

Ha  uma  imprensa  que  vive,  que  perdura,  que  não  morre. 
Ha  outra  ephemera,  fugaz,  insustentável. 

Não  seria  isto  uma  novidade,  porque  em  toda  parte  o  jor- 
nalismo tem  seus  órgãos  permanentes  e  firmados,  arvores  an- 
nosas  e  profundamente  arraigadas  ao  solo,  e  ao  mesmo  tempo 
quantidade  de  pequenas  folhas  voláteis,  inconstantes,  plantas 
herbáceas  que  efflorescem,  fructificam  e  morrem. 

Essa  ordem  é  natural.  Ahi  não  está  a  singularidade  da 
nossa  imprensa,  'singularidade  que  lhe  dá  um  cunho  talvez 
único  no  mundo. 

A  grande  imprensa  entre  nós  tem  tomado  por  linha  de 
conducta  não  ingerir-se  nas  questões  internas  do  paiz,  abster- 
se  formal  e  systematicamente  cia  menor  intervenção  politica. 

Debatam-se  as  mais  vitae®  interesses  da  sociedade,  este- 
jam em  ebulição  os  programmas  dos  partidos,  choquem-se  as 
idéas  na  mais  fervida  contenda,  a  grande  imprensa  não  inter-» 
vém;  conserva-se  ^ao  largo. 
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Dar  noticias,  ainda  as  mais  fúteis,  é  o  seu  objecto. 

Prefere  contar-nos  que  morreu  de  apoplexia  um  preto  ao 
transitar  em  tal  rua,  a  revelar-nos  a  sua  opinião  sobre  a  eman- 
cipação dos  escravos. 

Relatar-nos-ha  com  a  mais  severa  prolixidade  a  festa 
deista  Nossa  Senhora,  daquella  Virgem  Martyr,  do  Santo  tal; 
mas  nem  palavra  sobre  a  liberdade  de  cultos,  sobre  o  casamento 
civil,  sobre  o  registro  de  nascimentos  e  óbitos. 

Dir-noss-ha  que  cahiu  um  ministério,  darnoiS'-ha  os  nomes 
e  cognomes  dos  novos  ministros;  mas  silencio  absoluto  sobre  a 
gerência  dos  administradores  que  descem,  e  o  mesmo  silencio 
sobre  os  antecedentes  e  vistas  dos  administradores  que  sobem. 

Dar-nos-ha  as  estatísticas  .mais  minuciosas  da  cidade,  as 
pessoas  que  se  enterram,  os  delinquentes  que  se  encarceram, 
os  criados  de  serviço  do  imperador,  as  variações  meteoroló- 
gicas; mas  não  commentará  os  orçamentos  da  receita  e  da  des- 
peza,  não  analysará  as  tarifas  das  alfandegas,  nem  nos  dará 
novas  da  melhor  repartição  do  imposto  do  Estado,  da  riqueza 
publica  e  dos  meios  de  desenvolvel-a. 

Na  falta  de  opiniões  próprias,  abrirá  largas'  columnas  a 
tanto  por  linha,  para  os  desabafos  pessoaes,  para  os  doestos  os 
mais  revoltantes  ou  para  as  rapsódias  as  maisi  insossas;  para 
os  ataques  e  para  as  defesas  por  conta  do  governo  ou  contra  o 
governo  ;  para  os  partos,  emfim,  os  mais  esdrúxulos  da  litte- 
ratura  macarronica,  do  pasquim  e  da  diffamação. 

O  «a  pedido»  dos  nossos  jornaes  é  um  achado  peculiar  e 
exclusivo,  que  não  se  encontra  na  imprensa  dos  outros  paizeis. 

Essa  válvula  tão  amplamente  aberta  ás)  paixões  fitndivi- 
duaes,  poderia  ser  um  salutar  respiradouro  aos  direitos  do 
cidadão,  si  outra  fosse  a  nossa  educação,  si  em  mares  mais 
largos  vogasse  o  nosso  baixel. 

Quanto  a  nós,  esse  característico  é  consequência  lógica  da 
retracção  e  do  estranhamento  da  grande  imprensa  á  vida  in- 
tellectual  da  nação. 

A  iniciativa  individual  múltipla  e  desconnexa  vem  occupar 
o  logar  deserto  dos  jornalistas  que  deviam  dirigir,  educar, 
illustrar  a  opinião  publica.  f 

Differente  cousa  é  emittir  um  individuo  a  sua  opinião 
sobre  um  assumpto  qualquer  de  interesse  .social,  sob  sua  única 
responsabilidade  e  muitas  vezes  sem  essa  mesma,  do  que  pro- 
nunciar-ise  como  redactor  de  um  jornal  que  tem  solidariedades 
a  manter,  créditos  a  zelar,  circumspecções  a  guardar. 

Um  redactor  abstrahe-se  como  individuo  para  apparecer 
como  principio,  como  partido,  como  um  complexo  das  tendên- 
cias e  aspirações  desta  ou  daquella  fracção  social. 

Esta  feição,  portanto,  dos  grandes  jornaes  é  ainda  um  se- 
guro symptoma  da  ausência  de  vida  politica,  de  vida  pu- 
blica. 

A  opinião  não  está  preparada  para  digerir  os  alimentos 
fortes  e  substanciaes  que  lhe  promettem  a  saúde,  o  vigor,  a 
longevidade;  apraz-se  e  deleita-se  com  as  vitualhas-  de  extern- 
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poranea  sazão,  que  lhe  lisonjeiam  o  paladar,  mas  que  estragam 
e  debilitam  o  órgão  digestivo. 

A  par  desta  imprensa,  que  prospera  e  que  enriquece, 
arrasta  a  vida  dos  expedientes,  tritura  o  pão  da  miséria  e  es- 
vae-se  de  inanição  a  imprensa  legitima,  aquella  que  não  bate 
moeda,  ingerindo  em  seu  amplo  ventre  os  productos  da  cidade, 
salubres  ou  infectos;  mas  que  trabalha,  lucubra,  illumina,  dou- 
trina e  nobilita. 

Nesse  caso  estão  os  órgãos  dos  partidos. 

No  extrangeiro  não  ha  quem  creia  que  os  grandes  par- 
tidos que  alternativamente  governam  o  Brazil  não  tenham 
íorças  nem  vitalidade  no  seio  da  nação  para  manter  perma- 
nente e  perdurável  um  órgão  na  imprensa. 

Si  estão  no  poder,  as  «  aparas  »  dos  orçamentos  dão  ao  ór- 
gão dos  que  dominam  uma  vida  supportavel,  de  momentâneos 
commodos  e  sufíiciencia. 

Fora  dasi  regiões  officiaes  voltam  os  dias  de  penúria,  sup- 
prime-se  a  baixella,  supprimem-se  os  regalos^  a  magreza  se 
installa,  começam  as  provações,  surge  o  espectro  da  fome  ! 

Começam  então  os  esforços  heróicos,  os  appellos  insisten- 
tes á  bolsa  dos  partidários,  as  promessas  de  compensação  em 
um  melhor  futuro  aos  duros  sacrifícios  do  presente. 

Os  que  têm  meios  contribuem  com  dinheiro,  os  que  têm 
influencia,  com  eleitores,  e  os  que  só  dispõem  do  magro  capital 
da  intelligencia,  com  as  suas  lucubrações  e  com  a  sua  penna. 

Em  extremidade  de  recursos  se  têm  visto  os  partidos,  o 
conservador  especialmente,  prescindir  de  representação  na  im- 
prensa, e,  descrente  da  opinião,  voltar  seus  fervorosos  votos  á 
misericórdia  imperial,  impetrando  que  o  não  esqueça  em  seu 
infortúnio  e  menois  na  partilha  do  poder. 

Não  é  desolador  e  triste  que  um  paiz,  novo,  rico  de  seiva, 
onde  ha  quasi  tudo  a  criar,  a  reformar,  a  expandir,  se  acocore 
no  catre  da  indolência,  e,  musulmano  deste  hemispherio,  cruze 
os  braços  e  deixe  correr  á  revelia  os  seus  maiis  caros  in- 
teresses ? 

No  emtanto  aqui  bem  perto  de  nós,  no  Rio  da  Prata,  a 
imprensa  está  em  todo  o  esplendor,  sua  força  é  real,  o  seu  in- 
fluxo alenta  as  liberdades  publicas,  impelle  o  progresso,  retém 
o  corsel  do  arbitrio,  sempre  prompto  a  tomar  o  freio;  sua  acção 
é  benéfica,  sua  preponderância  é  um  bem. 

Os  mais  felizes  talentos  da  nação  ou  fazem  profissão  da 
imprensa,  ou  vão  a.  ella  com  frequência  lidar  pelas  grandezas 
da  pátria. 

Mitre  desce  tia  cadeira  de  Presidente,  isto  é,  de  Chefe  do 
Estado,  depois  de  um  periodo  de  governo  glorioso  e  brilhante, 
par  sentar-se  no  escabello  do  jornalista. 

Sarmiento  sobe  ao  supremo  mando  deixando  o  seu  logar 
de  mestre  de  escola  e  de  escriptor. 

Entre  nós  ser  jornalista  è  nâo  ter  profissão,  ó  um  estado 
visinho  do  vagabundo. 
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O  melhor  jornal,  o  mais  lido,  o  mais  procurado,  é  justa- 
mente o  que  não  tem  redactor. 

Um  paiz  em  que  a  imprensa  está  em  deshonra  e  os  jorna- 
listas tocam  ás  raias  da  indigência,  é  um  paiz  profundamente 
ulcerado . 

A  um  tal  enfermo  cautérios  enérgicos. 


0  NOSSO  ATRAZO 
IV 

Antes  de  encararmos  a  nossa  situação  pelo  lado  dos  melho- 
ramentos materiaes,  encerraremos  as  nossas  observações»  con- 
cernentes á  situação  moral,  por  um  esboço  do  nosso  estudo  em 
relação  á  liberdade  de  consciência. 

Este  assumpto  é  grave. 

Os  preconceitos  religiosos  são  os  mais  incrustados  no  co- 
ração do  homem  e  por  isso  os  mais  intolerantes. 

A  fraqueza  e  contingência  da  nossa  natureza  physiea,  o 
Incompleto  e  limitado  da  nossa  razão,  as  idéaa  que  não  po- 
demos attingir  nem  determinar,  do  espaço,  do  tempo,  do  infi- 
nito, idéas  que  nos  abrem  o  campo  das  conjecturas  sem  termo, 
o  mysterio  profundo  e  indecifrável  do  nosso  destino,  a  pressu- 
rosidade  de  nosso  espirito  em  abraçar  com  ardor  as  demons- 
trações metaphysicas  da  existência  de  Deus  e  da  immortalidade 
da  alma,  geram  na  consciência  do  homem  a  convicção  da  sua 
debilidade. 

O  sábio  reconhece  a  Deus  na  grandeza  assombrosa  do  Uni- 
yenso. 

O  ignorante  vae  pedir  ao  maravilhoso,  ao  sobrenatural,  ás 
infracções  dessas  mesmas  leis  eternas  e  sublimes  que  são  os 
« vestígios »  do  Omnipotente,  alimento  para  sua  fé,  conforto 
para  suas  esperanças,  compaixão  e  indulgência  para  suas  fra- 
quezas . 

Nas  idades  primitivas,  quando  os  homens  não  sabiam 
dar-se  conta  do  movimento  dos  corpoís»  celestes',  das  leis  da 
gravitação  universal,  da  electricidade  e  de  tantos  outros  phe- 
nomenos  que  a  razão  livre  tem  devassado,  lançavam-se  nos 
braços  da  religião  que  os  ensinava  a  crer  e  a  esperar. 

As  theocracias,  isto  é,  os  governos  dos  sacerdotes  foram  os 
primeiros  que  teve  a  humanidade. 

Mais  tarde  alliou-se  o  poder  religioso,  na  sua  decadência, 
ao  poder  civil. 

Em  breve  tomou  este  a  supremacia,  sem  comtudo  prescin- 
dir do  concurso  da  religião,  cujos  effeitos  sobre  a  consciência 
facilitavam  e  aplainavam  a  acção  do  governo. 

Gonsdderou-se  por  muito  temp?o  que  a  religião  era  mm, 
freio  salutar  para  os  costumes,  para  a  moralidade  e  para  a 
submissão  aos  poderes  constituidos. 

Dahi  a  protecção  e  os  auxilios  da  renda  publica  ao  culto 
e  aos  seuisi  ministros.  O  progresso,  porém,  das  leis,  devido  á 
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philosopliia,  que  se  tem  esforçado  por  discriminar  os  direitos 
e  os  deveres  do  homem,  punindo  a  infracção  destes  e  garan- 
tindo o  exercício  daquelles,  tirou  ás  religiões  todo  o  prestigio 
como  auxiliares  do  governo. 

A  missão  das  religiões,  em  o  novo  modo  de  ser  das  socie- 
dades, é  exclusivamente  limitada  ao  foro  interno  do  cidadão,  no 
qual  o  Estado  não  tem  nem  pode  ter  a  menor  ingerência. 

Para  o  homem,  a  religião,  isto  é,  a  crença  em  Deu®,  é  uma 
necessidade  moral,  cujo  exercício  não  implica  de  nenhum  modo 
com  a  existência,  segurança  e  ordem  do  Estado.  E  si  o  Estado 
não  delega  á  religião  nenhuma  sancção  penal  por  delictos  em 
contravenção  ás  leis  por  elle  estabelecidas,  visto  que  o  próprio 
Estado  pune  por  si  só  todos  os  attentados  á  moral,  á  proprie- 
dade, á  pessoa,  á  ordem  publica,  segue-se  que  o  Estado  não 
necessita  da  religião  como  auxiliar,  e  por  conseguinte  que 
nenhum  direito  assiste  a  esta  de  exigir  do  Estado  a  sua  ma- 
nutenção por  meio  de  subsidio®  pecuniários. 

Si  o  Estado  deixasse  de  subvencionar  uma  ou  mais  reli- 
giões (a  França  paga  três  cultos),  segue-se  que  os  cidadãos 
deixariam  de  ter  religião  ? 

Seguramente  que  não. 

O  que  se  segue  é  que  os  cidadãos  exerceriam  a  religião 
conforme  a  sua  consciência,  único  norte  e  única  luz  que  nos 
aclara  nessa  suprema  aspiração  de  nossa  alma. 

Assim  não  presenciaríamos  o  privilegio  odioso  que  esta- 
beleceu a  nossa  Constituição  para  os  catholicos,  apostólicos, 
romanos,  únicos  que  podem  occcupar  cargos  públicos,  em  razão 
do  juramento  imposto  pela  lei. 

A  uniformidade  da  religião  é  o  sonho  absurdo  e  funesto, 
que  tem  ensopado  a  terra  de  sangue,  horrorizando-a  com  cri- 
mes e  demenciaa 

Quantos  mais  séculos  a  humanidade  transpõe,  tanto  mais 
se  afunda  e  se  dissipa  nas  brumas  do  passado  uma  tal  pre- 
tenção. 

Cada  dia  isão  mais  incompatíveis  o  Estado  e  a  religião. 

As  religiões  positivas  são  por  natureza  estacionarias  e 
ahi  vae  de  sua  existência. 

Admittir  reformas  e  modificações  em  seus  códigos,  inspi- 
rados pela  suprema  sabedoria,  seria  confessar  a  fallibilidade 
dessa  sabedoria,  seria  equiparal-a  á  nossa  triste  contingência 
humana,  que  erra  ás  tontas  em  busca  da  verdade  e  que  muitas 
vezes  a  vê  desapparecer,  quando  a  julgava  segura  e  desco- 
berta. 

O  progresso  para  essas  instituições  seria  o  suicídio. 

E  por  força  de  lógica  certas  verdades  esclarecidas  pela 
sciencia  moderna  ísao  attentados  contra  a  religião. 

Estão  neste  caso  as  leis  sobre  o  movivento  da  terra  e  dos 
butros  planetas  do  nosso  systema,  determinadas  por  Copérnico 
e  (sustentadas  mais  tarde  por  Galilêo,  a  quem  a  religião  impoz 
a  retratação. 

E  tinha  razão  a  religião,  porque,  segundo  a  nova  theoria, 
o  sol  não  é  que  deveria  ter  parado  no  seu  curso  para  dar  a 
yictoria  de  Gabaon  a  Josué,  mas  sim  a  terra. 
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E  como  esta  ha  outras  verdades  da  religião  que  estão  em 
contradição  não  só  com  as  leis  naturaes,  como  com  as  leis 
moraes,  ingenitas  com  o  nosso  ser.  No  emtanto  as  sociedades 
modernas  manifestam  uma  tendência  inteiramente  opposta. 
Elias  querem  aperfeiçoar-se  e  não  podem  eximir-se  do  pro- 
gresso: é  uma  lei  fatal.  a 

O  livre  exame,  desvendando  á  razão  todos  os  horizontes 
que  pode  alcançar,  mudou  a  face  da  humanidade,  já  pelo  apro- 
veitamento das  forças  da  natureza  material,  já  pelo  estudo  da 
nossa  própria  natureza. 

O  nivel  moral  do  homem  subiu  com  a  estipulação  precisa 
e  racional  das  duas  grandes  leis  que  presidem  ao  seu  ser, 
uma  centrifuga,  outra  centripeda  como  na  ordem  physiea;  o 
direito  que  é  a  força  expansiva,  o  dever  que  é  a  força  retra- 
ctiva. 

O  homem  está  cansado  de  ser  explorado  pelo  homem.  A 
nova  ordem  de  cousas  tende  a  dar  ao|  homem  a  plena  posse  de 
si  mesmo. 

A  velha  ordem  de  cousas  impõe  silencio  á  razão  e  isiubmis- 
são  cega  á  vontade.   Annulla  as  duas  mais  poderosas  facul- 
dades do  homem  em  nome  de  uma  autoridade  de  tradição. 
E'  o  despotismo  por  conta  de  Deus. 
Dahi  a  sua  divergência  profunda  e  inconciliável. 
Dahi  a  luta  cada  dia  mais  patente  e  mais  travada. 
Neste  modo  de  ser  uma  religião  de  Estado  é  um  mal,  é  uma 
fonte  perenne    de    perturbações,  é  um    obstáculo    que  a  cada 
passo  detém  e  desarranja  a  machina  social. 

E  ainda  o  mal,  o  grande  mal,  não  está  em  subvencionar 
um  culto  religioso.  Quiçá  seria  isso  tolerável  onde  a  riqueza 
publica  alimenta  tantas  sinecuras  e  desperdícios. 

Reside  o  grande  mal  na  intervenção  que  o  culto  se  irroga 
em  actos  da  vida  civil,  intervenção  que  não  tem  razão  alguma 
de  ser. 

Essa  intervenção  foi  habilmente  enxertada  nas  legislações 
dos  Estados,  não  só  pela  religião,  que  assim  abrigava  á  sombra 
da  espada  secular  o  resto  de  seus  privilegio®  dos  bons  tempos, 
como  pelo  próprio  poder  civil  que  considera  o  culto  um  seu 
auxiliar. 

Pelo  registro  do  nascimento,  incumbido  aos  parochosv  as- 
segurava-se  á  religião  de  que  nenhum  cidadão  se  escaparia  ao 
seu  domínio,  porque  para  haver  o  registro  é  preciso  que  haja 
O  baptismo,  operação  inicial  para  professar  a  religião  catho- 
lica,  e  o  baptismo  é  a  prova  civil  do  nascimento,  do  direito  de 
successão. 

Pelo  sacramento  do  matrimonio,  sem  o  qual  não  ha  convi- 
vência legal  entre  os  dous  sexos,  se  prendem  á  religião  domi- 
nante os  que  querem  contrahir  esse  acto  importante  da  vida, 
que  impofta  direitos  muito  sérios. 

A  intervenção  do  clero  no  acto  da  morte  tem  perdido  im- 
portância, desde  que  as  verbas  testamentárias  já  se  não  resen- 
tem  do  pavor  dos  testantes  pelas  penas  do  purgatório. 

Antigamente,  e  nas  velhas  nações  cafholicns  da  Europa,  o 
clero  pra  legatário  obrigado  em  quasi  todos  os  testamentos. 
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Armado  dessas  duas  poderosas  clavas,  o  baptismo  e  o  ca- 
samento, a  religião  de  Estado  se  impõe  e  se  perpetua. 

E  o  que  maits  é,  ella  combate  energicamente  a  mescla  de 
qualquer  outra  seita  religiosa,  que  procure  estabelecer-se  no 
paiz. 

A  religião  de  Estado  é,  portanto,  inimiga  da.  colonização. 

Além  da  influencia  directa,  exerce  a  religião  a  influencia 
indirecta,  devida  á  posição  official  que  o  Estado  reconhece  a 
seus  ministros. 

Essa  influencia  é  toda  posta  em  acção  com  fervor  e  incan- 
sável perseverança  para  combater  as  idéas  de  liberdade  e  pro- 
gresso, e  para  perpetuar,  por  conseguinte,  a  ignorância,  os  pre- 
conceitos e  a  superstição,  que  é  a  cegueira  do  espirito. 

Na  educação  da  infância  e  na  fanatização  da  mulher,  em 
cujo  animo  débil  e  impressionavel  tem  mais  accesso  o  mara- 
vilhoso, fundam  as  religiões  de  Estado  dos  nossos  dias  as  suas 
ultimas  e  extremas  esperanças. 

O  ensino  livre  é  o  seu  mais  terrível  inimigo.  Por  elle 
psborôa-se  o  seu  dominio  vetusto  e  anachronico. 

O  clericalismo  acha-se  entre  nós  em  momentânea  flores- 
cência, graças  ás  affinidades  que  o  ligam  á  politica  que  do- 
mina. Ambos  estão  accordes  em  sopear  o  carro  do  progresso. 

Ambos  são  adeptos  da  penumbra,  isto  é,  da  meia  sombra 
e  da  meia  luz. 

Ambos  comprehendem  que  o  seu  dominio  expira  e  em  su- 
premo arranco  estreitam-se  as  mãos  e  aspiram  a  vida  que  lhes 
foge.  .  . 


O  GENERAL  CAMARÁ  E  A  SITUAÇÃO  POLITICA 

Desta  vez  não  ha  como  recusar  aos  factos  a  sua  evidencia. 

Ellesi  ahi  estão.  Enumeremol-os  e  procuremos  pela  ana- 
lyse  descortinar  o  seu  'sentido.  A  verdade  sobresahirá  sem  es- 
forço. 

O  general  Camará,  indigitado  para  a  pasta  da  guerra  no 
actual  ministério,  recusou-a,  pelo  telegrapho,  apoiando-se 
nas  seguintes  razões: 

l.a  Divergência  politica  da  situação  inaugurada  pelo  senhor 
S.  Vicente; 

2.a  Soffrimento  de  saúde; 

3.11  Falta  de  habilitações  para  o  desempenho  do  cargo. 

Destas  razões,  a  primeira  tem  o  caracter  de  indeclinável  e 
devia  determinar  in  limine  a  acceitação  da  recusa,  por  parte  do 
organizador  do  gabinete. 

A  resposta,  porém,  com  surpreza  de  toda  a  gente  e  do 
próprio  general  cm  primeiro  logar,  foi  um  chamado  á  Capital, 
em   nome,   do   imperador,   para   assumpto   de  serviço   publico. 

Alli,  onde  se  apresentou  o  general,  como  militar,  em  cum- 
primento da  ordem  recebida  e  com  risco  da  sua  saúde,  reno- 
varam-se  as  insistências. 

511  7 
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A  imprensa  da  Capital  o  diz  e  nós  não  temos  que  fazer 
mysterio  daquillo  que  nenhum  véo  encobre  :  o  próprio  impe- 
rador encarrega-ve  de  doutrinar  o  neophyto  e  de  convertel-o. 

Só  depois  de  formaes  e  terminantes  negativas,  quer  ao 
imperante,  quer  ao  presidente  do  conselho  de  ministros,  é  que 
conseguiu  o  general  libertar-ise  da  pasta. 

Ahi  estão  os  factos,  analysemos. 

Antes  de  serem  manifestadas  as  opiniões1  politicas  do  ge- 
neral Camará  por  elle  próprio,  era  natural,  era  explicável  a 
escolha  de  sua  pessoa,  pelo  chefe  do  gabinete,  para  integrar  o 
governo. 

Cheio  de  prestigio  no  paiz  e  no  exercito  pelos  extraordi- 
nários serviços  com  que  terminou  a  guerra,  o  nome  do  ge- 
neral Camará  era  apparente  e  bastante  forte  para  dar  vigor  e 
acceitação  ao  governo  de  que  elle  participasse. 

Foi  esta  pura  e  simplesmente  a  idéa  que  presidiu  á  es- 
colha do  general  ? 

Não.  Essa  idéa  era  implícita  na  mente  do  organizador  do 
gabinete  ou  de  alguém  por  elle;  mas  acompanhada  dois  acces- 
sorios  de  uma  politica  machiavelica  e  trefega,  que  mais  tarde 
se  evidenciou  pelos  mesmos  que  tinham  interesse  em  circum- 
dal-a  de  trevas. 

E  evidenciou-se  graças  ao  elevadíssimo  caracter  daquelle 
a  quem  se  destinava  para  instrumento. 

O  plano  está  desmascarado.  Cahiram  os  atavios  dos  com- 
parsas e  os  vemos  agora  em  suas  próprias  caras. 

A  entrada  do  general  Camará  no  actual  gabinete,  depois 
da  sua  escusa  em  honra  dos  principies  liberaes  que  professa, 
não  teria  significado  que  o  gabinete  é  de  conciliação,  que  o 
gabinete  é  um  anodyno  ás  feridas  que  ainda  pungem,  abertas 
pelos  pretores  cia  politica  que  nos  opprime.  ^^ 

Nada  disso.  A  insistência  com  que  o  requestaram  põe  a 
descoberto,  deante  da  opinião  publica  do  paiz,  opinião  que  já 
se  julga  bastante  impotente  e  bastante  atrophiada  para  reagir, 
põe  a  descoberto,  dizemos,  a  lepra  profunda  que  trabalha  as 
nossas  instituições. 

Exigiu-se  do  general  uma  apostasia  solemne,  publica,  ir- 
refragavel,  não  em  nome  da  moderação  que  vae  presidir  aos 
destinos  da  nação  sob  o  governo  de  um  decrépito  cortezão  do 
paço;  mas  em  homenagem  ao»  governo  pessoal,  que  julgou 
chegada  a  occasião  de  planar  sobre  todas  as  forças  vivas  do 
paiz,  como  o  astro  do  dia,  luminoso,  sereno,  impertubavel  e 
infallivel  nas  alturas  do  firmamento. 

Proseguem  e  manifestam-se,  cada  dia  mais»  descalvadas,  as 
tramas  de  uma  politica  subterrânea,  que  labora  desde  muito, 
imperterrita  como  o  jesuíta,  as  entranhas  da  nação  com  o  fim 
fementido  de  feHoitar-nos;  mas  com  o  objecto  real  de  estancar 
em  nossas  artérias  a  vida  da  liberdade,  a  vida  que  aspira 
sempre,  pela  atrophia  da  subserviência,  da  passibilidade  do 
proletário,  do  povo  bruto,  ignorante,  bom  para  fintar,  para 
explorar,  para  dar  sangue,  dinheiro  e  nada  mais. 

Fiel  a  esta  politica  de  morte,  o  gabinete  S.  Vicente  queria 
em  seu  grémio  a  espada  gloriosa  de  Aquidaban,  e  a  queria 
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unpanada,   numilde,   reverente,   rastejante  ante  o  sólio  orgu- 
lhoso, respledente.  divino,  altíssimo  da  realeza. 

«  Que  valem  leis,  onde  querem  reis  ». 

Não  é  este  o  programma  que  resuma  de  sua  natureza,  como 
dos  animaes  carnívoros  um  olor  miasmatico  ? 

O  general  Camará,  uma  das  glorias  mais  puras  da  nação, 
como  a  imprensa  apregoava,  renegar  crenças,  abafar  a  con- 
sciência, divorcjar-se  do  povo  que  o  proclamava  filho  querido, 
depor  todas  essas  autonomias  do  homem  livre  e  de  coração  aos 
pés  do  throno,  a  um  aceno  da  coroa  !. . . 

Que  triumpho,  que  golpe  profundo  para  essa  meia  dúzia 
de  descontentes,  de  demagogos,  que  ainda  se  agitam  antes  de 
firmar-se  definitivamente  o  reinado  do  moderno  Augusto  ! 

Quem  ousaria  mais  erguer-se  dentre  a  turba  para  in- 
quietar a  paz  ontaviana  ?  Ai  delle  ! 

De  facto.  O  general  Gamara  teria  commettido  um  crime 
de  lesa-nação  ao  prestar  seu  nome  a  estes  attentados,  cavilla- 
dos  na  sombra  contra  as  nossas  liberdades. 

E'  dahi  que  vem  o  fervor  com  que  o  povo  o  victoria  ao 
descer  os  paços  de  S.  Christovão,  malquistado  com  a  corte, 
mas  abraçado  com  a  nação. 

E'  dahi  que  sua  gloria  toma  um  novo  lustre,  que  a  re- 
flectirá sem  macula  aos  vindouros. 

Grande  e  salutar  exemplo  no  meio  de  tanta  corrupção,  de 
tantas  indifferenças,  de  tantos  clesfallecimentos  ! 

Esperemos  que  não  seja  perdida  tão  fecunda  semente  no 
terreno  árido  da  ingrata  politica  que  nos  crearam. 

Oxalá  !  desperte  este  grito  de  alarme  os  arraiaes  dormidos 
do  povo. 

Oxalá  !  seja  este  acto  de  civismo  a  aurora  de  dias  mais 
dignos  e  de  aspirações  mais  nobres. 


A  NOSSA  VIDA  POLITICA 

O  circulo  em  que  gira  a  nossa  actual  vida  politica  é  aca- 
nhadíssimo. O  ambiente  que  nelle  se  respira  é  pesado  e  me- 
phitico. 

Data  essa  decadência  do  espirito  publico  da  conclusão  da 
guerra  civil. 

A  nossa  revolução  de  1835,  mal  encabeçada  e  mal  defi- 
nida, devia  morrer  fatalmente. 

A  sua  bandeira  não  assignalava  o  grande  principio  da  in- 
tegridade das  nacionalidades.  Ao  contrario  diísso,  ella  queria 
a  scisão  do  corpo  social  :  desvio  immenso  ao  qual  deveu  sua 
ruina. 

Hoje  estão  as  tendências  dos  povos  mais  caracterizadas  e 
mais  evidente  e  palpável  a  lei  que  dirige  a  enca- 
minha os  movimentos  da  humanidade. 

A  experiência,  a  dura  experiência,  germinada  em  lagos  de 
sangue  e  em  soffrimentois  sem  numero,  nos  ensina  que  o  im- 
menso laboratório,  em  que  tem  de  depurar-se  as  liberdades  do 
homem  e  o  seu  engrandecimento,   são  as  grandes  nacionali- 
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dades.  Porque  no  estado  de  cultura  das  sociedades  modernas, 
onde  o  direito  começa  a  ser  uma  verdade,  onde  os  produetõs 
da  razão,  as  sciencias,  começam  a  ser  a  única  luz;  a  usurpação 
dos  déspotas,  o  edioso  predominio  dos  privilegiados  é  impos- 
sivel  e  tende  a  desappareeer  completamente  onde  ainda  existe. 

E  para  que  esta  verdade,  de  dia  em  dia,  conquistasse  novos 
crentes,  ahi  estão  deante  de  nossos  olhos  esses  pequenos  Es- 
tados, republicas  ou  monarchias,  debatendo-se  nas  anciãs  de 
uma  anarchia  feroz  ou  curvados  ao  jugo  de  um  despotismo 
tanto  mais  intolerável,  quanto  perpetuado  pela  hereditariedade. 

A  Republica  Oriental  do  Uruguay,  a  Bolivia  e  outras  da 
America  hespanhcla  nos  fornecem  um  palpitante  exemplo  para 
o  primeiro  caso.  E  para  o  outro  basta  citarmos  os  antigos  prin- 
cipados e  ducados  da  Itália  e  os  da  Allemanha. 

Assim  a  nossa  revolução  cahiu  porque  errou  contrariando 
uma  lei  social. 

Pela  mesma  razão  cahiu  o  grande  movimento  separatista 
no  seio  da  Republica  norte  americana. 

Fqi  ainda  esta  mesma  lei  que  afogou  em  sangue  os  nobres 
e  admiráveis  escorços  da  infeliz  Polónia,  que  está  destinada  a 
fundir-se  e  a  resurgir  com  a  grande  nação  slava. 

Assim  como  a  ella  devem  os  italianos  a  reconstrucçãio  da 
sua  nacionalidade  e  os  allemães  a  unificação  da  velha  Ger- 
mânia, a  pátria  de  Arminio. 

Depoiís  de  um  longo  e  estéril  batalhar  de  10  annos,  que 
só  serviu  para  empobrecer-nos  -e  revelar  á  evidencia  a  virili- 
dade desta  nossa  raça  rio-grandense,  terminou  a  revolução 
pela  lassitude  dos  contendores,  que  ise  abraçaram  c  recolheram 
a  seus  lares  a  reparar  os  estragos  da  fortuna  e  as  feridas  da 
luta. 

Nessa  situação  era  natural  e  inevitável  a  prostração  dos 
espíritos  e  o  adormecimento  de  todas  as  questões  de  alta  po- 
litica, que  implicassem  a  menor  modificação  em  nosso  modo 
de  ser. 

Tregoas  foram  dadas  aos  princípios.  As  instituições  pare- 
ceram as  mais  sabias  do  mundo,  e  o  que  restava  de  actividade 
e  de  vida  publica  congregou-se  nos  arraiaes  de  uma  politica 
tacanha  e  mesquinha,  que  desde  logo  se  revelou  com  os  ca- 
racterísticos iníalliveis  do  pessoalismo. 

Obedecendo  no  emtanto  aos  movimentos  dos  partidos  no 
resto  cio  paiz,  aqui  também  se  convencionou  em  adoptar  as 
denominações  estabelecidas. 

Tal  era,  porém,  a  consciência  dos  princípios  políticos  que 
os  deviam  definir,  que  o  chefe  do  partido  «Luzia»  (liberal) 
apostrophava  em  santo  ardor,  ao  então  conde  de  Cax\as>  Por 
ter  «arrastado  o  manto  imperial»  aos  pés  dos  rebeldes,  la- 
zendo  a  paz  com  os  revolucionários. 

A  luta  travada  no  campo  ingrato  das  personalidades 
durou  com  mais  ou  menos  ardor,  até  que  surgiu  uma  nova 
entidade  pura  pelo  caracter  e  pelos  sentimentos,  coniiante  peio 
talento,  esperançosa  e  crente  pela  mocidade. 

Não  precisamos  nomear  Félix  da  Cunha  para  que  os  lei- 
tores o  tenham  reconhecido  nesses  traços. 

Collocado  em  breve  á  frente  do  partido  liberal  por  in- 
fluxo da  reacção  contra  os  pessoalistas,  os  seus  esforços,  o  seu 
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labor   quotidiano,    ardente,    inquebrantável    concorreram   para 
desentranhar  do  espirito  publico  o  funesto  culto  ás  pessoas. 

Esta  espécie  de  idolatria  politica  tinha,  no  erntanto,  lan- 
çado fundas  raízes  e  os  esforços  desse  nobre  martyr  das  nossas 
liberdades  deviam  quebrar-se,  porque  eram  ainda  prematuros 
e  a  humanidade  marcha  pesada  e  difficilmente. 

A  morte  desse  chefe,  coincidindo  com  os  preliminares  da 
sangrenta  guerra  que  levou  ao  estrangeiro  a  parte  mais  vivida 
e  activa  da  província,  interrompeu  e  affrouxou  a  reacção  em 
seus  primeiros  e  salutares  empenhos. 

Uma  situação  intermédia,  espécie  de  oásis  politico,  onde 
os  partidos  deviam  tomar  alento  para  uma  nova  e  porfiada 
luta,  que  foi  denominada  —  situação  progressista,  repudiada 
aliás  pelo  partido  liberal,  na  sua  nova  phase,  desappareceu  da 
scena  pela  vontade  irresponsável,  de  que  falia  a  nossa  carta 
constitucional,  ciando  logar  ao  velho  partido  conservador. 

Esse  partido  mui  reduzido  em  seu  pessoal,  quasi  aban- 
donado e  esquecido  no  dominio  progressista,  apenas  dava  raros 
e  débeis  signaes  de  vida  na  camará  vitalícia,  onde,  á  sombra  da 
vitaliciedade,  se  abrigavam  alguns  vultos  de  sua  grandeza  pas- 
sada, resto  are hoologico  de  um  partido,  que  teve  a  sua  razão 
de  ser,  a  sua  missão,  nos  tempos  de  nossa  inexperiência  po- 
litica. 

Só  uma  obcessãio  fatal  da  coroa,  uma  ignorância  palmar 
dos  preceitos  que  presidem  á  sciencia  politica  ou  antes  uma 
impulsão  mysteriosa  e  fatal,  com  o  fim  de  precipitar  os  acon- 
tecimentos, poderia  ter  dado  ingerência  activa  na  vida  social 
a  esse  Lazaro,  resuscitado  como  o  da  escriptura  por  infracção 
ás  leis  naturaes. 

Na  província,  o  partido  conservador  não  existia  incorpo- 
rado e  representado  na  imprensa.  Amalgamados  e  confundidos 
no  partido  que  arvorara  a  bandeira  dos  princípios,  a  bandeira 
liberal,  estavam  os  homens  notáveis  das  passadas  lutas  pes- 
soaes. 

Algumas  raras  entidades  refractárias  então  ás  novas  as- 
pirações e  hoje  revocadas  ao  exercício  de  uma  influencia  se- 
rôdia e  extemporânea,  jaziam  em  tranquillo  esquecimento, 
cônscias  seguramente  de  que  seu  tempo,  suas  idéas,  sua  ge- 
rência já  não  eram  de  estação. 

A  surprehencente  subida  dos  conservadores  ao  poder 
achou  a  província  acephala  de  semelhante  partido 

Em  tal  emergência  o  que  devia  acontecer  ? 

Aconteceu  o  oue  era  natural  e  consequente. 

Sahiram  de  seus  sarcophagos  as  múmias  da  velha  poli- 
tica pessoal,  rufaram  o  tambor  da  corrupção  nos  quatro  ân- 
gulos da  província,  desfraldaram  como  bandeira  o  panno  ra- 
pado de  suas  passadas  intrigas,  e  convidaram  ao  banquete  das 
posições,  das  graças,  dos  postos,  das  pechinchas  com  o  orça- 
mento os  relapsos  de  todos  os  partidos.  Aos  tímidos  ameaçaram, 
aos  indecisos  corromperam,  aos  humildes  arrastaram,  aos  de- 
pendentes intimidaram. 

A  rede,  como  se  vê,  era  ampla.  Os  que  escaparam  ás  suas 
malhas  formam  a  minoria  de  todos  os  tempos,  esse  núcleo  em 
que  se  abrigajn,  em  que  se  acalentam  e  retemperam  os  prin- 
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fcipios  immorredouros,-  que  constituem  o  laco  nobre  da  natu- 
reza humana. 

Retrocedemos  e  eis-nos  devolvidos  aos  tristes  tempos  das 
facções  pessoaes. 

O  partido  que  domina  não  tem  princípios  a  implantar, 
nem  reformas  a  emprehender,  nem  doutrinas  a  propagar. 
Seu  motte  é  conhecido,  simples  e  elementar  como  uma  gotta 
cTagua:  veneração  pelo  rei,  constituição  tal  qual,  e  vamos  vi- 
vendo. 

Mas  o  espirito  vive,  discute,  indaga,  concebe  e  se  expande; 
pois  demos  alimento  a  essa  actividade  febril,  dizem  os  domi- 
nadores, e  ahi  temos  o  espectáculo  das  suas  próprias  dissen- 
ções,  pequeninas,  frívolas,  estólidas,  de  que  são  o  transumpto 
as  raras  manifestações  que  exhibem  na  imprensa  ou  na  tri- 
buna; mas  que  formigam  nas  cartas,  nos  cochichos  das  ante- 
salas,  nas  palestras  das  esquinas,  nos  cubículos. 

A  que  futuro  nos  conduz  este  estado  de  cousas  ? 
•Pois  não  temos  nada  de  mais  serio  que  nos  occupe,  do  que 
as  rinhas  do  Sr.  Sicrano  com  o  Sr.  Fulano,  os  affagos  do  Sr. 
presidente  ao  Sr.  Belírano,  os  arrufos  e  os  ciúmes  desta  ou 
daquella  entidade,  as  emprezas  lucrativas  para  os  protegidos, 
os  cargos  policiaes  para  estes,  os  postos  da  guarda  nacional 
para  aquelles,  a  balbúrdia,  emfim,  a  mais  peca  e  nojosa  ? 
E'  tempo  de  sahirmos  da  pocilga. 

Não  vencemos  a  grande  guerra  do  Paraguay,  não  vertemos 
alli  por  cinco  Imgos  annos  o  melhor  do  nosso  sangue  e  do 
nosso  ouro,  não  demos  ao  mundo  o  espectáculo  imponente  e 
glorioso  das  nossas  virtudes  cívicas,  da  nossa  virilidade,  da 
nossa  força  para  entregarmo-nos,  Sansões  ridículos,  ao  lu- 
dibrio das  messalinas. 

Quando  em  toda  a  parte  do  mundo  civilizado  os  espíritos 
se  entranham  nas  grandes  questões  sociaes  do  século;  quando 
a  Europa  democrática  peleja  o  seu  tremendo  duello  com  os 
restos  decrépitos,  mas  ferozes  do  feudalismo  e  do  privilegio  ; 
quando  á  nossa  porta  a  Confederação  Argentina  abre  seus 
braços  á  immigração  que  lhe  afflue  em  massa,  e  o  seu  coração 
aos  grandes  princípios  da  democracia  moderna,  firmando  assim 
de  uma  vez  a  sua  laboriosa  e  lenta  organização  e  o  pedestal  de 
sua  grandeza;  nós  na  mais  ingrata  das  labutações  perdemos  o 
tempo,  estragamos  o  caracter  nacional,  vivendo  a  vida  dos 
pariás,  mendigando  um  cargo  publico,  implorando  títulos  vãos 
e  ridículos,  distinccões  e  honrarias  burlescas. 

Não.  O  partido  que  nos  domina  é  a  irrisão  dos  outros 
povos,  é  a  decadência  moral  e  physica  da  nossa  raça,  é  a  ne- 
gação de  todo  progresso. 

Não  ;será  bom  brazileiro  o  que  não  sentir  a  displicência,  o 
mal  estar  moral,  precusor  da  enfermidade,  ao  pensar  nas 
cousas  da  pátria, 

Para  longe  a  indifferença  que  enerva  e  a  desídia  que 
avilta. 

Reflictamos   e  trabalhemos. 

E'  tempo. 


Estatua  de  José  Bonifácio 


Já  são  pagados  mais  de  oito  annos  que  uma  patriótica 
idéa  se  levantou  do  seio  do  povo  e  se  irradiou  por  todo  o 
paiz. 

Tratava-se  de  saldar  uma  dívida  sagrada,  contrahida 
pela  nação  para  com  o  apostolo  de  sua  independência  e  li- 
berdades. 

O  vulto  venerando  cie  José  Bonifácio,  que  vive  em  nossos 
corações,  ainda  não  havia  recebido  a  consagração  externa,  vo- 
tada aos  grandes  cidadãos  pela  posteridade  que  os  julga  sem 
paixão,  que  %os  admira  sem  preconceitos. 

Realizou-se  essa  idéa  ? 

Uma  praça  do  Rio  de  Janeiro  ostenta  em  seu  centro  a 
nobre  figura  do  iilustre  cidadão  ? 

O  bronze,  desafiando  os  séculos  e  as  gerações,  attesta  a 
nossa  gratidão  aos  seus  serviços  e  o  nosso  respeito  á  sua  me- 
moria ? 

O  estrangeiro  lê  nesse  monumento  a  epopéa  da  nossa  in- 
dependência ? 

O  cidadão  bebe  ahi  o  estimulo  para  virtudes  civicas,  re- 
lembra os  fastos  da  historia  pátria,  retempera  o  seu  patrio- 
tismo pelo  enthijsiasmo  das  grandes  acções,  pela  emulação  e 
pela  nobre  gloria  de  servir  e  de  engrandecer  o  seu  paiz  ? 

Não  ;  porque,  o  monumento  não  existe,  a  nossa  divida  está 
em  aberto,  a  nossa  actividade  como  povo,  atrophiada,  os  nossos 
estímulos  embotados,  a  nossa  decadência,  como  nação,  mani- 
festa. 

Neste  semi-cadaver  não  ha  fibra  que  estremeça,  nem  sen- 
sibilidade que  o  reanime. 

Nem  fora  lógico  pedir  ao  campo  o  bulício  da  cidade,  a  um 
céo  chumbado  os  suaves  effluvios  da  luz,  á  calmaria  inerte 
dos  trópicos  o  arranco  vertiginoso  do  mar  dos  poios. 

Não  somos  nós  «  súbditos  »  ? 

«Súbdito»  o  um  synonimo  de  «vassalo». 

A  significação  genuína  do  verbo  latino  subdo,  donde  emana 
aquella  palavra,  é  simples  e  bem  expressiva  ;  diz  ella  —  metter 
debaixo. 

Pois  bem.  Como  bons  e  leaes  súbditos,  isto  é,  como  ho- 
mens mettidos  debaixo  de  um  poder,  todos  os  bens,  todas  as 
glorias,  todas  as  grandezas  nos  vêm  desse  poder. 

O  vassalo  importava  o  suzerano. 

O  súbdito  importa  o  soberano. 

A  variante  não  é  essência,].  São  duas  formulas  cio  uma 
mesma  idéa. 
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Então,  a&  nossas  queixas  são  fúteis,  as  nossas  pretensões 
subversivas  da. ordem,  attentatorias  á  dignidade  do  throno,  ir- 
reverentes á  majestade  da  soberania  imperial. 

José  Bonifácio  é  um  súbdito  do  Sr.  D.  Pedro  I,  um  in- 
strumento que  elle  quebra  ou  conserva  a  seu  bel  prazer. 

Não  é  absurdo  imputar-lhe  as  glorias  da  emancipação 
desta  colónia  portugueza  ? 

O  príncipe  quiz.  O  príncipe  proferiu  aquellas  palavras  tão 
preciosas  como  as  do  Lábaro  para  os  seus  crentes  :  «  Como  é 
para  o  bem  dos  brazileiros,  fico  ». 
Ha  nada  mais  sublime  ? 

Sem  esse  grande  sacrifício  do  príncipe  que  se  fez  impe- 
rador, não  seriamos  ainda  hoje  colónia  de  el-Rei,  o  Sr.  D. 
Luiz  I  ? 

José  Bonifácio,  por  ter  tido  a  idéa  da  independência,  não 
foi  tão  digno  da  corda  como  o  Tiradentes  ? 

O  príncipe  O.  Pedro,  se  não  resolvesse  ficar  para  o  nosso 
bem,  estava  no  dever  de  mandar  para  a  forca  a  José  Bonifácio, 
como  um  antepassado  seu  mandou  aquelle  martyr  da  nossa  li- 
berdade. 

Assim,  para  que  uma  estatua  a  José  Bonifácio  ? 
Seu  logar  não  é  sobre  o  pedestal,  o  seu  logar  é  no  pe- 
destal entre  as  figuras  allegoricas. 

Não  é  esta  a  lógica  inflexível  do  nosso  triste  estado  de 
ser,  desde  que  continuamos  a  ser  colónia  da  casa  de  Bragança 
sob  a  nova  libré  do  império  ? 

Os  cortezãos  não  batem  constantemente  ás  faces  da  nação 
com  esta  melopéa  do  servilismo  ? 

E  elles  são  consequentes.  Ahi  está  na  praça  do  Rocio,  hoje 
da  Constituição,  um  colosso  de  bronze  em  honra  do  primeiro 
imperador,  o  primeiro  imperador  que  nós  expulsámos  por 
déspota  e  por  incapaz. 

A  revolução  de  abril  que  o  deitou  fora  é  só  por  si  o  mais 
solemne  desmentido  ao  pretendido  amor  do  duque,  de  Bragança 
oelos  brazileiros. 

Não  foi  para  o  nosso  bem  que  elle  ficou;  foi  porque  lhe 
convinha  mais  ser  imperador  absoluto  de  um  império  vasto, 
rico  e  futuroso,  do  que  o  procônsul  do  pequeno  e  pobre  reino 
de  Portugal. 

Além  disso  as  instrucçoes  secretas  lhe  diziam  que  quando 
fosse  inevitável  a  separação,  não  deixasse  escapar  a  coroa  lem 
proveito  da  republica. 

O  fino  tacto  dos  cortezãos  não  os  abandonou  até  na  mu- 
dança de  nome  á  praça  do  monumento. 

Ao  velho  e  estulto  titulo  de  Rocio,  uma  sensaboria  dos 
nossos  pães  portuguezes,  foi  substituir  a  denominação  retum- 
bante cie  Constituição,  ligando  assim  em  uma  relação  imme- 
diata  a  idéa  da  nossa  lei  fundamental  com  o  imperador. 

Têm  razão  ainda  os  cortezãos,  pois  em  virtude  dessa  Carta 
outorgada,  mal  baptizada  com  o  nome  que  traz,  sem  duvida 
para  amaciar  as  asperezas  da  sua  origem,  é  que  aquella  estatua 
alli  foi  levantada. 

Si  a  nação  fosse  o  soberano,  si  os  seus  direitos  preva- 
lecessem   sobre    os    privilégios    que    essa    Carta    creou,    em 
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detrimento  das  nossas  mais  sagradas  prerogativas,  não  iseria 
o  cavallo  de  bronze  de  Pedro  I  que  ergueria  as  patas  in- 
solentes isobre  o  povo  que  o  contempla,  embasbacado  pela  igno- 
rância <e  pelo  aviltamento. 

Seria  a  figura  modesta  de  um  homem,  talhada  á  ro- 
mana, envolta  na  toga  do  magistrado,  ostentando  na  dextra  o 
código  das  nossas  liberdades  á  nação  reverente  e  altiva,  re- 
verente ante  o  symbolo  de  suas  próprias  virtudes,  altiva  pela 
consciência  de  sua  soberania  e  de  sua  força. 

Essa  estatua  seria  a  de  José  Bonifácio. 

Não  teríamos  a  invejar  a  estatua  do  grande  San  Martin, 
que  de  uma  praça  de  Buenos  Aires  aponta  para  os  Andes, 
de  que  foi  elle  o  arrojado  Annibal. 

Teríamos  orgulho  em  mostral-a  ao  estrangeiro  ;  porque 
ella  diria  muitas  cousas  grandes  do  povo  que  se  fez  livre, 
e  não  seria  um  emblema  incolor,  ostentoso  e  vão  de  um  rei, 
vindo  do  nascimento  que  quer  dizer  acaso,  filho  do  privilegio 
que  é  sempre  odioso,  de  um  rei  arrancado  do  sólio  pela  mão 
popular. 

Ella,  aquella  estatua,  não  seria  o  mais  flagrante  con- 
trasenso. 

Um  homem  deu-nos  a  indepedendencia  mas  tomou-nos 
a  liberdade.  O  beneficio  ficou  annullado.  O  delinquente  foi 
banido.    Porque   lhe   erigimos   uma   estatua  ? 

Não  é  isto  uma  burla  sangrenta  ? 

Não  está  ahi,  na  praça  publica,  sobre  um  cavallo  co- 
losso, o  desmentido,  o  mais  frisante,  a  denegação,  a  mais 
solemne,  da  famosa  ficção  da  nossa  soberania  popular  ? 

A  nação  quiz  antepor  ao  bronze  mentira  o  bronze  ver- 
dade e  agitou-se,  já  semiprostrada,  no  seu  esquife. 

A  municipalidade,  do  Rio  tomou  a  braços  essa  empreza 
patriótica.  Convocou  o  concurso  das  municipalidades  das 
províncias. 

Aqui,  em  Porto  Alegre,  a  terra,  outr'ora,  dos  brios  pa- 
trióticos, dos  altivos  assomos  contra  a  oppressão,  alguns  ci- 
dadãos  iniciaram  a  collecta  nacional. 

Occorre-nos  bem  viva  a  lembrariça'  de  que  o  general 
Camará,  hoje  tão  extremecido  pelo  povo  em  seu  sincero  e 
leal  affecto  pelos  homens  de  elevada  tempera,  então  simples1 
capitão,  era  um  dos  patriotas  que  recollectavam  o  obulo  po- 
pular para  memorar  essa  gloria,  nossa  exclusiva. 

A  mão  do  povo  não  se  retrahiu  a  tão  sagrado  appello. 

Já  uma  quantiosa  somma  estava  subscripta,  quando,  por 
indicação  da  camará  municipal  do  Rio,  passou  o  honroso  en- 
cargo á  camará  desta  cidade.  Era  uma  da?i  clausulas  da 
subscripção  que  não  excedesse  cada  quota  a  dez  mil  réis. 
Pretendia-se  assim  dar  ao  monumento  a  consagração  da 
grande   maioria   nacional. 

Em  virtude  desta  clausula  foram  restituídas  as  quan- 
tias  excedentes  daquelle   limite. 

Não  obstante  esta  restricção,  os  dignos  cidadãos  da  com- 
missão  inicial  entregaram  ao  procurador  da  camará  desta 
cidade,   875^535., 
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Esta  somma  devia  iser  reunida  a  outras,  já  recebidas  com 
o  mesmo  fim,  segundo  o  dizer  expresso  de  um  documento 
do  presidente  da  nossa  edilidade. 

Esses  donativos  nacionaes  e  outros  mais  foram  neces- 
sariamente vertidos  no  cofre  da  camará  do  Rio. 

Que  é  feito  da  espórtula  popular  ? 

Ella   também   cahiu   no   abysmo   da  nossa   indifferença  ? 

Não  ha  nada  que  se  levante  e  que  medre  neste  paiz,  a 
não  ser  esse  polypo  enorme,  vivaz,  agarrado  ao  dorso  da  nação, 
e  que  chamamos  monarchia  ? 

Para  ella  todos  os  poderes,  todos  os  gosos,  todas  as  glo- 
rias, o  inse.nso  da  lisonja. 

Os  grandes  cidadãos  não  são  mais  que  os  satellites  desse 
'astro  ocioso.  Os  nossos  talentos,  os  nossos  esforços,  as 
nossas  dores,  não  é  a  pátria  que  utiliza,  que  recompensa, 
que  mitiga  ;  é  essa  entidade  absorvente,  só  forte  pela  nossa 
fraqueza,    só   grande   porque   nos   fazemos   pequenos. 

A  grande  guerra  do  Paraguay,  theatro  de  tantas  dedi- 
cações, de  tantos  heroismos,  não  tinha  outra  commemoração 
digna  de  tão  nobres  e  dolorosos  sacrifícios  sinão  um  monu- 
mento, também  cie  bronze  e  também  consagrado  ao  repre- 
sentante da  monarchia,   ao  Sr.  D.  Pedro  II. 

A  municipalidade  da  corte  tem  a  gloria  dessa  grandiosa 
idéa. 

Em  um  paiz  assim  constituído,  assim  educado,  pôde 
haver  outra  aspiração  mais  nobre  do  que  ser  criado  do  rei, 
outra  ambição  mais  elevada  do  que  a  graça  do  seu  sor- 
riso,  a  munificência  da  sua  protecção  ? 

Onde  o  caminho  para  os  arrojos  do  génio,  para  os  gran- 
des caracteres,  tão  necessários  ás  nações  nas  altas  regiões 
da  governação  ? 

Essa  válvula  de  vida  e   de   força   está   cerrada. 

Mais  forte,  mais  sábia,  mais  complexa,  mais  omni- 
moda   ó   a   monarchia   hereditária. 

Pa~a  ella  o  bronze  dos  monumentos. 

Para  os  seus  súbditos  o  trabalho,  a  obscuridade,  a  obe- 
diência. 

Pedro  I  antes  de  José  Bonifácio. 

Pedro   II   antes   dos   herdes   do   Panaguay. 


Ao  «  RionGrandense » 


Ào  illustrado  redactor  do  Rio-Grandense  mereceu  ligeiros 
reparos  a  parte  de  nosso  artigo  de  5  do  corrente,  referente 
ao  parallelo  dos  dous  paizes,  o  Brazil  e  a  Republica  Ar- 
gentina. 

Não  é  uma  polemica  que  veiu  abrir  o  nosso  antigo  e 
apreciado   collega, 

O  resumo  de,  isuas  poucas  palavras  dá  a  seguinte  argu- 
mentação substancial : 

« O  Brazil  em  paz  e  sem  commoções  é  mais  feliz  que 
a  Republica  Argentina  em  guerras   e  convulsões  constantes ». 

Não    é   esta   a   these    do    nosso    artigo. 

Nós  reconhecemos  a  tranquillidade  do  primeiro  desses  pai- 
zes e  não  occultamos  as  lutas  intestinas  do  segundo,  lutas  que 
não  têm  tido  tréguas,  pode  dizer-se  desde  a  independência  alli 
proclamada  e  mesmo  antes,  já  nos  tempos  do  vice-reinado  de 
Buenos  Aires. 

O  que  nos  impressiona  é  o  progresso,  que  alli  isurge 
dentre  o  estrondo  das  armas  e  caminha  por  sobre  os  campos, 
ainda  ensopados  de   sangue. 

Ao  passo  que  o  Brazil  está  sentado,  indolente  e  descuidoso, 
sobre  um  marco  da  estrada,  refractário  ao  adiantamento,  con- 
formado com  a  sua  penúria  e  o  seu  atrazo. 

Não  é  tão  real,  como  ao  talentoso  jornalista  pareceu, 
por  occasião  de  sua  rápida  excursão  áquelle  paiz,  o  "estado  es- 
tacionário das  povoações  da  campanha. 

Onde  ha  elementos  de  progresso,  como  vias  fáceis, 
terras  uberes,  proximidade  de  centros  populosos,  o  incre- 
mento desses  povos  é  lisonjeiro,  o  bem-eistar  de  suas  popu- 
lações   intuitivo. 

Não  nos  dirá  o  Rio-Grandense,  porque  não  prosperam 
as  povoações  circumvisinhas  a  esta  Capital  de  S'0  mil 
habitantes  ? 

A  immigração  que  para  alli  afflue  é  isem  duvida  o 
grande  agente  do  progresso  que  se  nota. 

Mas  qual  é  o  paiz  novo  que  medra  sem  esse  poderoso 
elemento  ? 

Os  immigrantes,  demasiado  agglomerados  nos  grandes 
centros,  começam  a  refluir  para  a  campanha  a  pedir  á  terra 
os   seus  productos   agrícolas. 

Essa  immigração,  cuja  corrente  já  será  difficil,  sinão 
impossível,  atalhar,  é  que  ha  de  dar  o  golpe  mortal  á  cau- 
dilhagem  e  á  gauchada,  na  expressão  do  elegante  escri- 
ptor,  que  nos  contestou. 
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Não  dèm  cuidado  a  revolução  de  Lopes  Jordan  e  as  suas 
ramificações.  O  poder  nacional  já  não  está  á  mercê  dos  cau- 
dilhos. Elles,  quanto  a  nos,  estão  prestando  um  serviço  pro- 
videncial, pois  as  isuas  lutas  reduzem  consideravelmente  o 
elemento  bárbaro  da  população  em  proveito  do  elemento  ci- 
vilizador. 

Quanto  aos  bens  que  resultariam  da  monarchia,  um  mo- 
mento abrigada  por  alguns  grandes  vultos  da  Republica, 
como  Rivadavia,  Moreno  e  outros,  logo  depois  da  indepen- 
dência, é  um  argumento  a  priori  e  portanto  hypothetico. 

Si  tivermos  em  conta,  como  devemos  fazel-o  em  um  caso 
desta  natureza,  a  identidade  de  raça,  perguntamos  quaes 
são  os  proveitos  e  bens  que  deu  á  Hespanha  a  monarchia, 
ultimamente  expulsa  na  pessoa  de  Isabel  II  ? 

E'  singular  que  os  amantes  da  monarchia  só  tenham 
olhos  para  ver  as  commoções  intestinas  das  republicas,  e 
não  tenham  na  menor  importância  as  guerras  calamitosas, 
que  são  inherentes  aos  governos,   seus  predilectos. 

Sem  fallar  nas  revoluções  que  mais  ou  menos  se  mani- 
festam e  que  são  suffocadas  promptamente  pelo  avultado  nu- 
mero das  bayonetas  e  grande  cópia  de  elementos  de  força, 
basta  somente  lembrar  as  guerras  internacionaes  que  cada 
monarchia  conta  nos  seus  florões  de  gloria. 

A  guerra,  por  exemplo,  do  Brazil  contra  o  Paraguay, 
guerra  da  monarchia  e  muito  particularmente  do  imperador, 
nos  custa  em  sangue  e  dinheiro  muito  mais,  do  que  30  ou 
40  annos  de  revoluções  no  Rio  da  Prata. 

Cremois  que  estas  poucas  palavras  bastam  para  fazer 
honra  ás  do  hábil  redactor  do  Rio-Grandense,  aliás  também 
pouco  prolixo  no  escripto   a  que  contestamos. 


Politica  Colonial 


A  politica  da  Inglaterra  para  com  suas  colónias  é  mais 
liberal  do  que  a  politica  do  Rio  de  Janeiro  para  com  as  pro- 
víncias do  Brazil. 

O  Canadá  e  a  Austrália,  a  milhares  de  léguas  da  metró- 
pole, com  oceanos  de  permeio,  são  mais  livres  e  gozam  de 
mais  prerogativas  do  que  qualquer  das  subdivisões  deste  im- 
pério. 

Esta  ó  a  politica  colonial  moderna. 

A  politica  colonial  antiga  é  a  que  exerce  a  França  mo- 
narchica  na  Argélia,  é  a  que  pesa  por  parte  da  Hespanha 
sobre  a  mutilada  e  ensanguentada  Cuba,  é  a  que  despovoa, 
enforca,  escraviza  a  nunca  assas  lamentada  Polónia. 

O  Rio  de  Janeiro  segue  para  comnosco  a  politica  colo- 
nial antiga. 

E  querem  saber  qual  é  essa  politica  ? 

Não  é  difficil  definil-a.  .         i  «' 

Resume^se    cila   nesta   máxima   capital: 

Fortificar  o  centro,  debilitar  as  extremidades. 

Dahi  vem  essa  centralização  ferrenha,  que  tem  em  sua 
mão  usurária  desde  a  nomeação  do  presidente  até  a  do  por- 
teiro dos  auditórios  e  do  agente  do  Correio. 

Dahi  vem  a  absorção  do  melhor  de  nossas  rendas,  que 
lá  vão  para  o  centro  em  caudaes  para  reverter-nos  em  min- 
guados regatos.  Esse  astro  sedento,  como  o  sol  do  Egypto, 
bebe  a  ultima  gotta  de  agua  dos  nossos  campos  e  não  nol-a 
devolve  em  chuva  fecundante. 

A  corte  nos  paga  a  magistratura,  mas  como  a  paga  ?  Dá- 
Ihe  o  sofficiente  para  não  morrer  de  fome,  e  entrega-lhe 
a  nossa  honra,  a  nossa  fortuna,  a  gua»rda  dos  nossos  di- 
reitos. 

Recruta  os  juizes  de  umas  províncias  para  asi  outras, 
como  quem  manda  filhos  dessarrumadois  em  busca  de  aven- 
turas e  de  fortuna  . 

A  corte  paga-nos  ainda  o  fisco,  isto  é,  o  fisco  que  lhe 
cobra  o  seu  dinheiro,  ou  o  nosso  dinheiro  de  que  ella  se 
apropria.  E  ha  por  ahi  quem  pronuncie  o  nome  do  fisco 
sem  terror,  sem  calafrios  ?  Si  temos  a  pagar,  não  se  perdoa 
um  ceitil  ;  ahi  vae  da  boa  reputação  do  empregado.  Si  temos 
a  receber,  mil  tramites,  minúcias  intermináveis,  falta  de 
verba,  exercícios  findos  ;  ainda  aqui  o  empregado  faz  da  im- 
pertinência um   motivo   de  credito. 
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Paga-nos  ainda  a  corte  um  presidente  que  aqui  vem  ou 
fazer  os  deputados  do  governo,  que  por  irrisão  denominam 
representantes  da  nação,  ou  tomar  ares  e  fazer  uma  digres- 
são, aconselhada  pelo  clima;  ou  exercer  um  emprego  de  bom 
oedenado,  representação  e  pouco  trabalho,  mimo  da  situação 
politica  aos  seus  adeptos  ;  ou  soffrer  um  desterro  suave,  de- 
leitoso, no  remanso  e  solidão  da  provincia»,  porque  é  um 
turbulento  ou  um  exigente  que  ameaça  romper  a  contextura 
de  uma  politica  arranjada  em  camaradagem. 

De  tempos  em  tempos  a  corte  manda  reparar  um  quartel, 
começar  um  forte  que  nunca  se  acaba.  Paga  a  alguns  com- 
mandantes  de  fronteira,  que  em  caso  opportuno  fazem  as 
eleições,  e  o  soldo  dos  poucos  batalhões  que  estacionam  nas 
mesmas  fronteiras. 

Ahi  estão,  em  ligeiro  resumo,  os  bens  que  devemos  á 
corte  e  á  seraphica  felicidade  que  e.lla  derrama  sobre  as  pro- 
víncias, sobre  esta  especialmente,  visto  que  está  no  extremo 
sul. 

E  quanto  « ás  linhas  com  que  nos  cosemos »,  para  usar 
de  uma  expressão  vulgar  e  significativa,  não  lhe  dá  isso  cui- 
dado, ou  que  cuide  disso  como  bem  quizer  e  puder  o  seu  de- 
legado. 

Ora,  este  delegado,  por  desfastio,  destrinça  a  iseu  ta- 
lante  as  aparas  que  nos  deixa  a  corte,  esse  Gargantua  in- 
saciável e  voraz.  As  rendas  da  provincia  que  paguem,  si  pude- 
rem, a  instrucção  publica,  a  policia  armada,  o  funccionalismo, 
a  illuminação,  as  vias  de  communicação,  etc. 

O  que  sobra  das  despezas  ordinárias,  e  na  falta  de  so- 
bras o  credito  da  provincia,  fornecem  o  pano  em  que  o  alfaiate- 
•presidente  talha  as  suas  vestes  de  capricho.  Com  a  plenitude 
de  quem  dispõe  do  alheio  sem  prestar  contas,  estes  senhores 
representantes  da  corte  imperial  têm  a  mania  de  deixar  seu 
nome  á  posteridade  provincial  reconhecida,  ligado  a  um  monu- 
mento de  qualquer  género.  Um  delles  individou-nos  por  largos 
annos  para  aterrar  duas  praças  ;  outro  esvasiou  os  cofres  para 
terguer  um  palácio  cabeçudo,  onde  funccionem  duas  ou  três 
repartições  de  uma  capital  pobre,  como  a  nossa  ;  outro  san- 
cciona  o  mais  escandaloso  esbanjamento  de  que  ha  memoria 
nesta  terra,  afim  de  que  o  nosso  credito  muito  conhecido  e  re- 
speitado na  primeira  praça  do  mundo,  a  praça  de  Londres, 
não  soffra  no  seu  esplendor  e  na  sua  importância  ! 

Um  papelucho  de  Lopes  deu  o  general  Caxias  retratado 
em  uma  bota.  O  marechal  fez  o  que'  pôde  para  provar  que 
não  era  sapateiro  em  fazer  a  guerra.  A  maior  parte  dos 
nossos  presidentes,  uma  vez  pintados  na  bota  de  Lopes,  fi- 
cariam retratados  sem  remissão. 

As  municipalidades  que  vivam  ou  que  :s;e  arrastem  sem 
meiois  e  sem  dignidade,  submissas  aos  caprichos  do  presidente, 
dependentes  delle  até  a  subserviência.  O  essencial,  a  scena  de 
effeito,  é  que  se  diga  que  as  nossas  libérrimas  instituições 
fundaram  o  município  e  que  as  municipalidades  funccionam, 
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E  haja  quem  se  queixe  deste  ideal  de  governo  realizado 
por  felicidade  nossa  no  reinado  do  nosso  sábio  Augusto  ! 

Esses  descontentes  não  conseguirão  nunca  destruir  os 
dous  poderosos  argumentos  com  que  a  opinião  publica  faz 
justiça  á  ordem  de  cousas  actual  :  tranquillidade  profunda, 
respeito   á  autoridade. 

Pois  então  não  temos  mais  a  fazer  senão  curvar  a  (es- 
pinha dorsal,  saudar  com  todo  o  respeito  a  autoridade,  dar- 
lhe  os  agradecimentos  e  voltar  para  as  nossas  casas,  sem  al- 
terar a  tranquillidade  profunda  que  gozamos,  bemdizendo  a 
suppressão  da  alfandega  desta  cidade. 

A  politica  paternal  do  governo  de  sua  magestade  não  deu 
esse  passo  sinão  para  o  nosso  bem  e  depois  de  maduramente 
meditado. 

Nós  é  que  não  o  comprehendemos,  nem  sabemos  apre- 
cial-o. 

Desarrazoamos  pensando  que  a  suppressão  da  alfandega 
implica  o  atrazo,  a  decadência,  a  queda  desta  cidade  a  uma 
importância  secundaria. 

Não  ha  de  ser  assim.  O  governo  de  sua  magestade  é 
bastante  patriótico,  occupa-se  entranhadamente  do  nosso  bem 
e  do  nosso  engrandecimento,  para  suppormos-lhe  outras  vistas 
que  não  sejam  as  da  gloria  e  poder  para  este  abençoado  império 
de  santa  cruz 

Em  todo  o  caso  antes  passarmos  sem  alfandega  do  que 
alterar  a  nossa  tranquillidade  profunda.  Sem  ella  não  pode- 
remos jantar  e  dormir  á  hora  do  costume. 

De  nenhum  modo  faltaremos  ao  respeito  da  autoridade. 
Podem  chamar-nos  revolucionários  ou  republicanos,  e  não 
ha  pecha  mais  feia  para  um  povo  como  o  nosso  que  sq 
respeita  e   que   teve  boa   educação. 

Ora,  sem  alfandegas  também  se  vive.  O  governo  de  sua 
magestade  vela  por  nós.  Dormir  dascançados,  comer  sem  cui- 
dados, é  o  que  ha  de  mais  precioso  na  vida. 

Deixemos  correr  o  barco. 


A  Administração  das  Províncias 


Um  presidente  de  província  no  Brazil,  especialmente  no 
domínio  actual,  é  um  pachá. 

A  etymologia  desta  palavra  quer  dizer  —  pé  do  rei. 
O  nosso  presidente  é  o  delegado  do  governo,   o  governo 
é  feitura  do  rei,  logo  o  presidente  é  —  pé  do  rei. 

E  assim  é,  guardadas  as  apparencias  que  é  prudente  não 
desprezar,  onde  a  imprensa  tem  alguma  liberdade  e  para  que 
se  diga  que  temos  civilização. 

O  nosso  presidente,  por  exemplo,  não  se  faz  preceder, 
como  seus  collegas  da  Turquia,  da  lança  com  a  cauda  de 
cavallo  na  extremidade,  symbolo  do  seu  poder.  Isso  não 
quer  dizer,  porém,  que  não  tenhamos  pachás  de  uma,  duas 
e  três  caudas. 

O  nobre  Sr.  de  S.  Lourenço,  que  governa  a  Bahia,  tem 
três  caudas. 

O  Sr.  Costa  Pinto  veiu  armado  de  três  caudas  para  fazer 
eleição   nesta   provincia. 

O  Sr.  Pinto  Lima,  apezar  de  ter  sido  ministro  e  de  dar  pela 
honrosa  alcunha  de  conselheiro,  não  deve  ter  mais  de  duas 
caudas,  salvo  si  lhe  vierem  instrucções  posteriores  para  or- 
ganizar tropas,  fomentar  alguma  rixa  com.  os  visinhos  da 
fronteira,  ou  qualquer  outra  commissão  daquellas  que  não 
se  publicam,  e  que  não  são,  como  diz  com  muito  chiste  um 
nosso  illustrado  amigo,  para  —  inglez  ver. 

Estes  altos  funccionarios  só  teem  um  dever  serio  a  cum- 
prir, só  votam  respeito  e  não  illudem  a  uma  única  lei. 
O  dever  é  a  obediência  cega  ao  governo  central. 
A  lei  é  a  vontade  desse  mesmo  Governo. 
E   não   ha   que   censural-os    por   isso.    Tanto    importaria 
increpar  o  abrolho  porque  não  nos  dá  douradas  espigas,  mal- 
dizer a  terra  porque  não  nos  abre  espontaneamente  seu  seio 
fecundo . 

Não.    Em    todas    as    cousas    da  vida  ha  uma  força  que 
as  impelle,   que  as  dirige,   que   as  isubjuga.    Essa  força  é  o 
que  se  chama  —  lei.    Temos   as   leis   da  natureza  physica. 
Por  que  não  havemos  de  ter  leis  para  o  nosso  modo  de  ser 
moral  ? 

Temol-as.  E  é  em  virtude  dessa  lei  que  o  constituído  é 
o  continuador  e  o  executor  necessário  do  constituinte.  Ha 
entre  este  e  aquelle  a  transmissão  da  vontade  e  dos  meios 
para  a  consecução  de  um  fim.  Não  ha  solução  de  continui- 
dade entre  ambos  ;  ao  contrario,  o  constituinte  é  ponto  de  par- 
ou s 
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'tida   de   uma   linha   recta,    o   constituído   é   o  prolongamento, 
mais  ou  menos  limitado,  dessa  mesma  linha. 

Exigir,  portanto,  que  um  presidente  de  província  governe 
em  contradição  com  quem  o  delegou,  é  exigir  o  absurdo.  Nin- 
•guem  encarrega  de  cumprir  suas  ordens  sinão  áquelles  de 
cuja  obediência  está  seguro. 

Querermos  nós  que  um  presidente  administre  ao  nosso 
gosto,   é  alimentarmos  uma  pueril   pretensão. 

Encarregamol-o   nós,    por    acaso,    desse    trabalho  ? 

Temos  nós,  porventura,  a  faculdade  de  fazer-lhe  sensível 
o  nosso  desagrado  ? 

Possuímos  os  meios  de  remuneral-o,  si  fizer  o  nosso  bem  ; 
de  punil-o,  si  nos  fizer  o  mal  ? 

Absolutamente  não. 

Por  sua  parte  o  presidente  commetteria  uma  deslealdade 
para  com  o  seu  delegante  ;  incorreria  na  perda  do  emprego  ; 
perderia  a  confiança  de  que  foi  depositário  ;  arruinaria  o  seu 
futuro  como  homem  politico  sem  a  menor  compensação,  a  não 
serem  os  elogios  e  os  applausos  dos  povos  que  administrou, 
elogios  e  applausos  que  se  esvaeceriam  como  uma  bolha  de 
sabão  e  que  teriam  como  ella  o  mesmo  ephemero  valor. 

Daqui  vem  o  principio  admittido  invariavelmente  pelo 
nosso  governo  de  não  nomear  para  presidir  as  províncias  a 
tfilhos  da  mesma  província,  sinão  por  excepção  e  em  casos  es- 
pecialíssimos, í 

Com  e.ffeito.  O  cidadão  que  tivesse  de  descer  da  presidên- 
cia para  mesclar-se  com  seus  comprovincianos,  teria  de  acar- 
retar com  as  consequências  da  sua  boa  ou  má  administração; 
ao  passo  que  estaria  coacto  para  servir  a  quem  o  delegou. 

Esse  serio  invonveniente  para  a  boa  marcha  da  administra- 
ção do  império  não  escapou  ao  paternal  governo  de  sua  ma- 
gestn.de.  E  dahi  vem  que  as  províncias  são  administradas  por 
homens  que  lhes  são  completamente  estranhos  e  que  nellas 
residem  somente  revestidos  do  caracter  autoritário. 

Qual  foi  esse  presidente  que  deixou  de  cumprir  as  instru- 
cções  do  governo  central,  porque  a  opposição  da  imprensa, 
impotente,  ou  da  tribuna,  desprestigiada,  lhe  saiu  ao  caminho  ? 

Nenhum.  Porque  seria  um  inepto,  um  frouxo,  um  desmo- 
ralizado, perdido  no  conceito  dos  seus  amigos  políticos  e  inu- 
tilizado para  outras  commissões  mais  importantes  e  lucrativas. 

Nós,  provincianos  ingénuos,  nos  formalizamos  mui  grave- 
mente; torcemos  o  bigode;  nos  abrazamos  nas  chamas  patrió- 
ticas; sobraçamos  a  clava  de  Hercules  e  rompemos  a  opposição 
ao  presidente  arbitrário,  despótico,  esbanjador,  prevaricador; 
chovemos  sobre  o  tyranno  os  raios  da  nossa  santa  cólera;  cra- 
vamos-lhe  «os  dardos  da  nossa,  briosa  eloquência;  embebemos- 
lhe  o  estylete  da  satyra;  chamamos  sobre  sua  cabeça  precita 
todos  os  males  do  Averno...  em  o  nosso  heróico  ardor,  chegamos 
a  compadecer-nos  da  victima  ! 
Ridículos  que  nós  somos  ! 
A  victima  zomba  dos  sacrificadores. 

Toda  a  nossa  fúria  não  consegue  nem  ao  menos  transtor- 
nar as  digestões  dos  seus  jantares,  nem  o  somno  das  suas 
noites  ! 
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Está  decidido:  umi  artigo  de  opposição  é  um  prato  de  pos- 
tres para  a  mesa  do  presidente.  Na  hora  do  café,  entre  as  ema- 
nações aromáticas  do  precioso  fluido  e  os  vapores  alvacentos  do 
delicioso  havana,  qual  dos  convivas  é  mais  picante,  qual  mais 
mordaz,  qual  mais  ferino;  trava-se  animada  porfia;  o  pro- 
cônsul descerra  os  lábios;  ri-se;  desanuvia  a  fronte. . .  a  oppo- 
sição e  os  appositores  fizeram  os  gastos  da  palestra. 

E  nisso  fica  toda  a  nossa  fervorosa  indignação  ! . . .  E  os 
nossos  bonitos-  artigos,  e  as  nossas  apostrophes  candentes  e 
animadas  que  deviam  marcar  o  presidente  como  um  ferro  em 
braza!..  Qual...   foi  engano.  S.  Ex.  não  fez  caso. 

Si  o  presidente  deve  obediência  cega  ao  governo  central  e 
nisto  é  consequente  com  a  origem  e  a  natureza  do  poder  que 
reveste,  não  está  elle  obrigado  da  mesma  forma  com  a  pro- 
víncia que  administra. 

íAhi  sua  acção  é  livre  e  inteiramente  autoritária.  As  resis- 
tências que  a  lei  creou  aos  seus  arbitrios  estão  illudidas  e 
falseadas  completamente.  O  direito  de  censura  da  assembléa 
provincial,  direito  que  raras  vezes  é  exercitado,  porque  a  sala 
dos  representantes  subscreve  quasi  sempre  as  vistas  do  admi- 
nistrador a  quem  seus  membros  devem  a  eleição,  não  tem 
poder  effectivo.  A  responsabilidade  é  uma  burla  que  jamais  foi 
posta  em  pratica  nem  mesmo  para  salvar  apparencias. 

A  receita  é  votada  por  essa  mesma  sala  subserviente  e  a 
despeza  é  feita  sem  a  menor  ceremonia  pelo  presidente. 

Este  tem  em  suas  mãos  os  meios  de  arruinar  as  mais  pros- 
peras finanças,  de  comprometter  o  presente,  gravar  o  futuro. 
O  seu  impulso,  a  sua  vontade  é  omnipotente  em  todos  os  ramos 
da  administração. 

Ora,  quando  uma  autoridade  com  todo  este  poder  não 
emana  directamente  do  povo  nem  deve  a  este  ou  a  seus  repre- 
sentantes contas  sérias  e  severas  da  sua  gerência,  podemos  con- 
fessar que  temos  tudo,  menos  liberdade  real  e  dignidade  salva. 

Extasiem-se  os  que  quizerem  ante  as  vantagens  de  uma 
autoridade  forte,  que  governa  um  povo  com  sua  vontade,  como 
um  pastor  o  seu  rebanho. 

Nós  (fallo  sempre  em  nome  dos  que  pensam  commigo)  não 
incensamos  o  idolo  da  força. 

Acima  desse  fetichismo  dos  povos  ignorantes  e  embrute- 
cidos pelos  privilégios  e  pelos  preconceitos  de  má  lei,  collocamo? 
nós  o  direito  e.  a  liberdade,  a  elevação  do  ser  humano  pela 
consciência  da  sua  dignidade  e  do  seu  destino. 


Ainda  a  «Reforma»  de  Porto  Alegre  ( * ) 


Conhecemos  a  Reforma  de  Porto  Alegre  e  acatamos  de  longa 
data  as  intelligencias  e  os-  caracteres  que  a  dirigem. 

Éramos  hontem  amigos,  e  somos  hoje  adversários,  circuip- 
stancia  que  só  influirá  para  augmentar  o  nosso  respeito  o  a 
nossa  cortezia. 

Sabemos  que,  obedecendo  embora  á  influencia  de  um  erro 
funesto  e  de  conveniências  transitórias,  a  causa  da  democracia 
não  os  pode  contar  desde  já  entre  os  companheiros  perdidos 
para  sempre. 

Sabemos  que,  honrando  a  solidariedade  politica  que  deve 
subsistir  entre  correligionários  e  amigos,  Florêncio  de  Abreu 
falia  hoje  na  Reforma  por  Timotheo  da  Rosa,  por  Eleuterio 
Camargo,  por  Gaspar  Martins,  que  são  na  sua  provincia  e  fora 
delia  os  dignos  e  brilhantes  arautos  do  partido  que  representam. 

Mas,  sem  irrogar-lhes  a  mínima  injuria,  e  honrando  pelo 
contrario  a  sua  boa  fé  politica,  diremos  que,  neste  momento, 
não  fala  a  provincia  do  Rio  Grande  pelo  órgão  desses  filhos 
embora  illustres. 

A  voz  do  Rio  Grande  do  Sul,  essa  voz  potente  que,  uma  vez 
levantada,  reboa  forçosamente  por  todo  o  paiz,  e  essa  voz  más- 
cula e  eloquente  que  tanto  e  tão  bem  troveja,  ou  no  campo  da 
batalha,  entoando  o  hymno  da  victoria,  ou  na  tribuna  popular, 
entoando  o  hymno  da  liberdade,  essa  voz  ainda  agora  a  ouvimos. 

E  ella  surge,  grave  e  solemne,  como  um  éco  de  além  tumulo, 
para  alentar  os  brios  e  as  esperanças  da  grande  provincia. 

Eloquente  e  varonil,  convencida  e  sincera,  inspirada  e  pro- 
phetica,  é  a  voz  de  Francisco  Cunha,  o  irmão  de  Félix  da  Cunha 
—  quem  hoje  nos  revela  e  assegura  tudo  quanto  pôde  esperar 
a  democracia  da  heróica  e  nunca  abatida  provincia  do  Rio 
Grande  do  Sul. 

iGuarda  fiel  de  um  tríplice  legado  glorioso  —  o  do  talento, 
o  da  eloquência  e  o  dá  sinceridade  democrática,  Francisco 
Cunha,  jornalista  brilhante  e  orador  fecundo,  é  quem  hoje  rein- 
vidica,  nobre  e  corajosamente,  o  direito  que  tem  a  sua  provin- 


(*)  A  primeira  parte  deste  artigo  pertence  a  A  Republica,  do  Rio  de  Janeiro,  que  a 
esse  tempo  já  estava  sendo  publicada. 

Os  meus  artigos  de  propaganda  em  Porto  Alegre  eram  com  frequência  reprodu- 
zidos no  órgão  principal  do  partido,  estabelecido  na  corte  imperial. 
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cia  para  sentar-se  nos  conselhos  da  democracia  e  proferir  o 
seu  voto  no  grande  pleito  histórico  e  politico  que  a  idéa  repu- 
blicana acaba  de  iniciar. 

O  illustre  rio-grandense  resgata  assim  ao  mesmo  tempo 
a  honra  da  nossa  causa  commum  e  a  honra  do  partido  repu- 
blicano da  sua  provincia. 

Rendemos-lhe  por  isso  a  nossa  homenagem. 

A  provincia  do  Rio  Grande  do  Sul  bem  pode,  como  nós  o 
fizemos,  aguardar  a  opportunidade  do  seu  pronunciamento. 

Mais  cedo,  mais  tarde,  pouco  importa,  desde  que  a  sua  voz 
se  faça  ouvir  ainda  a  tempo  de  .saívar  a  causa  da  liberdade 
democrática  no  Brazil. 

A  idéa  federal  que  forma  o  fundo  da  nossa  doutrina  en- 
cerra implicitamente,  para  todas  as  províncias,  esse  supremo 
direito  de  escolher,  cada  uma  delias,  o  momento  que  julgue 
opportuno  para  pronunciar-se  pró  ou  contra  as  nossas  aspi- 
rações. 

O  Club  Republicano,  aqui  fundado,  e  de  que  esta  folha  é 
órgão,  significa  apenas  que  chegou  a  época  de  consolidar  nesta 
capital  as  idéas  e  as  tendências  daquelles  que  intentam  abolir 
o  império,  para  salvar  a  pátria. 

•Cònstituindo-nos,  pois,  o  centro  dessas  aspirações,  estamos 
longe  de  pretender  impor  ás  províncias  o  nosso  programma,  ao 
estylo  do  uma  ordem  do  dia  militar. 

A  província,  livre  e  independente  no  complexo  individual 
de  uma  só  nacionalidade  gloriosa,  forte  e  prospera  —  tal  é  o 
dístico  da  nossa  bandeira. 

E  essa  bandeira  ha  de  fazer  o  gyro  do  Brazil,  desde  o 
Oyapock  até  o  Uruguay. 

Saber  esperar  é  também  uma  virutde  politica,  nós  espera- 
mos ainda  e  ainda  temos  fé  na  provincia  do  Rio  Grande  do  Sui. 
(D' A  Republica.) 

CARTA 


Eis  a  carta  dirigida  pelo  nosso  illustre  correligionário'  e 
amigo  Francisco  Cunha  á  redacção  da  Reforma,  de  Porto  Alegre, 
a  propósito  da  interpellaçâo  dirigida  a  esta  foilha  sobre  a  sua 
altitude  em  face  do  partido  republicano: 

«  Meu  caro  Camargo  —  Eu,  que  estive  na  guerra,  conheço 
o  effeito  da  artilharia:  uma  nuvem  alvacenta  no  horizonte,  um 
ribombo  como  o  trovão,  o  gemido  pungente  do  projéctil,  o  es- 
touro da  granada  sobre  nossas  cabeças,  alguns  estilhaços  per- 
semeados  e  rara  vez  offensivos. 

São  poucos  os  que  a  artilharia  mata,  mas  são  muitos  os 
que  assusta. 

€hama-se  a  isto  —  o  effeito  moral  da  artilharia. 

Pois  o  artigo  do  Rio-Grandense  de  hontem,  titulado  «Li- 
beraes  ou  republicanos  ?  »,  é  uma  bomba  muito  chispante,  mas 
pouco  cruenta. 

Estamos  todos  vivos.  Reanimem-se  os  tímidos,  que  os  co- 
rajosos riem-se. 
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E'  o  que  faço,  ao  escrever-te  estas  linhas,  pois,  effecti- 
vamente,  os  medrosos,  por  mais  que  occultem,  não  se  eximem 
ao  ridículo. 

O  estouro  passou.  Analyzemos  o  estouro. 

Para  logo  Francisco  Cunha  não  é  redactor  da  Reforma. 

Seus  artigos,  demasiado  agros  para  o  paladar  delicado  dos 
situantes,  são  a  emissão  do  seu  modo  de  pensar  sobre  as  cousas 
do  seu  paiz. 

A  inserção  desses  escriptos  na  parte  editorial  é  uma  de- 
ferência para  com  o  autor. 

A  firma  deste  irevoca  para  si  toda  a  responsabilidade. 

A  Reforma,  portanto,  sem  usar  sinão  da  mais  singela  ver- 
dade, pôde  affirmar  ao  alarmado  guardião  das  nossas  sabias 
instituições,  ao  defensor  finito  e  transitório  do  nosso  Defensor 
Perpetuo,  que  eu  e  só  eu  mereço  os  lanathemas  dos  fanáticos. 
Si  o  caso  é  de  fogueira. . .  eu  desejo  ser  prevenido  em  tempo. 
Não  quero  a  gloria  de  dizer  como  João  Huss  aos  santos  varões 
que  atiçavam  as  chammas  :  —  «  Oh  !  santa  simplicidade  ! ». 

Isto  pelo  que  me  toca  pessoalmente. 

Pelo  que  corresponde  á  Reforma,  nos  artigos  alheios  á 
minha  lavra,  vou  também  dizer  o  que  penso  e  o  que  tenho  de- 
prehendido  da  sua  redacção. 

O  partido  liberal  estará  desmoralizado  e  perdido  perante 
o  paiz,  si  não  governar  no  espirito  da  nossa  desprestigiada  con- 
stituição, uma  vez  chamado  ao  governo. 

Para  tal  é  preciso  estabelecer  o  seguinte  dilemma  ao  im- 
perador:  ou  governa  o  ministério,  ou  deixa  o  poder. 

O  imperador,  que  uma  vez  mordeu  a  fruta  prohibida,  não 
a  deixa,  porque  isso  já  vem  do  peccado  original,  segundo  a 
biblia. 

O  partido  liberal  não  acceita  o  poder;  esse  pailido  cessa 
de  existir,  porque  esse  partido  já  não  tem  missão. 

Os  partidos  politicos  só  existem  pelas  idéas  e  principios 
que  representam,  e  não  porque  algumas  dúzias  de  srs.  fulanos 
e  beltranos  se  acostumaram  a  ser  liberaes  ou  a  ser  conser- 
vadores da  mesma  maneira  por  que  fazem  o  seu  passeio  á 
tarde  e  conversam  á  noite. 

Os  membros  do  partido  liberal  não  teem,  portanto,  sinão 
dous  caminhos. 

Os  monarchistas  quand  même,  os  que  o  são  porque  nossos 
pais  o  foram,  os  homens  do  instincto  sedentário  e  uniforme 
do  irracional,  já  teem  o  seu  carreiro  traçado  pela  natureza, 
lançar-se-hão  aos  pés  do  governo  que  o  poeta  bahiano  deno- 
minou, em  um  santo  arroubo,  do  rei  só. 

Os  cidadãos,  amantes  da  liberdade  e  zelosos  de  seus  di- 
reitos, aquelles  que  são  liberaes  porque  crêem  que  o  governo 
da  nação  ainda  pode  ser  feito  pela  nação,  lançar-se-hão  nos 
braços  da  republica,  porque  a  republica  somente  poderá  rea- 
lizar as  suas  aspirações  e  salvar  os  seus  direitos'. 

Para  esses  caracteres,  que  a  dignidade  nutre  e  aviventa, 
a  republica  calumniada  e  coberta  de  baldões  pelos  que  a  de- 
turpam por  ignorância,  por  inconsideração  ou  por  conveniência, 
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ó  preferível  ao  governo  despótico,  que  exhala  um  olor  de  morte 
atravéz  dos  ouropéis  que  o  arreiam. 

Não  hesito  um  instante  em  collocar  nesta  ultima  classi- 
ficação esses  generaes,  grandes  e  nobres  do  império,  fidalgos 
e  nobilíssimos  chefes  do  partido  liberal,  de  que  fala  o  Rio- 
Grandense. 

Que  pensa  então  o  jornal   conservador  ? 

Pensa  que  Osório,  Marques  e  Gamara  irão  abater  suas  glo- 
riosas espadas  aos  pés  do  rei  absoluto,  só  porque  esse  rei  mu- 
dou-lhes  os  nomes  nestes  appellidos  esquisitos:  marquez  do 
Herval,  conde  de  Porto  Alegre  e  visconde  de  Pelotas  ? 

O  Rio-Grandense  lança  grave  offensa  a  esses  i Ilustres 
varões,  acenando-lhes  para  as  prerogativas  que  usam,  devidas 
ao  fastígio  da  nobreza  a  que  chegaram  em  virtude  do  regimen 
actual. 

Esses  três  generaes  conquistaram  os  postos  militares  nos 
campos  de  batalha,  ou  na  vida  penosa  e  incommoda  dos  acam- 
pamentos e  das  guarnições,  depois  de  longa  e  brilhante  esteira 
de  serviços  relevantíssimos  ião  seu  paiz.  Não  são  criados  do 
paço,  nem  divertem  o  imperador  com  pieguices.  Para  isso  o 
nosso  monarcha  tem  generaes  elevados,  só  pela  omnipotência 
de  sua  vontade,  ao  pináculo  cios  postos  do  exercito. 

O  órgão  official  engana-se  redondamente  si  pretende  con- 
siderar como  um  favor  da  coroa  as  retardadas  e  sumiticas  re- 
munerações dadas  pelo  estado  aos  seus  serviços.  Salvo  si  o 
hábil  campeão  monarchista  já  não  guarda  exterioridades  e  ad- 
mitte,  sotto  você,  o  governo  real  de  sua  magestade. 

Nos  Estados  Unidos  não  ha  nenhum  rei  munificente  e 
amante  dos  seus  súbditos;  no  emtanto  eu  acho  mais  invejável 
as  recompensas  e  considerações  com  que  foram  exaltados  os 
serviços  dos  três  vultos  mais  notáveis  da  guerra  de  separação. 
Grant  é  o  presidente  da  republica  e  possue  600  contos  com  que 
o  mimoseou  o  povo;  Farragut,  ha  puco  fallecido,  passeou  em 
uma  esquadra  americana  pela  Europa,  impondo-se,  pelo  res- 
peito de  sua  nação,  honras  régias;  Scherman  vive  na  grandeza 
e  no  auge  das  honras. 

Gomo  os  gostos  differem,  e  eu  creio  que  ainda  temos  li- 
berdade de  gostos,  confesso  que  estes  arrogantes  republicanos 
estão  melhor  com  os  seus  nomes,  do  que  os  nossos  heroes  do 
Paraguay   com   seus   recentes    appellidos. 

Ahi  vae  mais  uma  idéa  subversiva  das  nossas  santas  insti- 
tuições e.  com  ella  termino. 

No  dia  em  que  os  liberaeis  fizerem,  no  poder,  o  papel  que 
actualmente  representam  os  conservadores,  serão  tão  bons 
como  elles;  mas  terão  prestado  um  serviço  digno  de  eterna 
gratidão.  Desde  esse  dia  o  partido  republicano  será  uma  força 
invencível  e  a  republica  deixará  de  ser  a  terrível  cabeça  de 
Medusa  para  transformar-se  no  brilhante  íris. 
Rio,  28  de  janeiro  de  1871. 


Manejos  torpes 


Appareceram  esta  manhã  por  baixo  das  portas  alguns 
pasquins  que  continham  estas  palavras: 

Abaixo  o  governo,  liberdade  aos  escravos,  fora  o  bispo. 

Esses  papeis  eram  manuscriptos  e  numerados  com  alga- 
rismos altos  como  5.000  e  6.000  o  que  a  nosso  ver  quer  in- 
dicar o  avultado  da  derrama. 

Está  claro,  como  a  luz,  que  aqui  se  encerra  uma  machi- 
nação  torpe  e  grosseira. 

Quem  a  promoveu  e  a  poz  em  pratica  ? 

As  apparencias  condemnam  os  partidos  em  opposição,  visto 
que  as  palavras  do  pasquim  são  um  chamado  peremptório  e 
terminante  á  revolta.  ! 

E'  isto  que  se  quiz  incutir  no  animo  publico. 
■    Mas  qual  é  a  verdade  ? 

Ella  é  facillima  de  conhecer.  Basta  um  ligeiro  exame, 
basta  o  simples  bom  senso. 

Desde  logo  não  ha  o  menor  symptoma  de  revolução  nesta 
cidade.  Os  ânimos  estão  calmos,  iainda  que  displicentes,  porque 
a  nossa  sociedade  está  enferma.  Temos  o  mal-estar,  mas  não 
temos  a  febre  nem  a  agitação  que  lhe  corresponde.  Não  ha 
grupos,  não  ha  reuniões,  nem  publicas,  nem  secretas;  a  policia, 
sob  pena  de  inepta,  devia  ter  descoberto  estas  ultimas  se  exis- 
tissem. A  guarda  nacional  está  desarmada  e  commandada  por 
officiaes  da  feição  dos  que  dominam.  A  tropa  de  linha  está 
subordinada  e  obediente  em  seus  quartéis;  os  officiaes  desta 
tropa  não  consta  que  se  occupem  de  outros  deveres,  sinão  dos 
que  concernem  á  economia  e  disciplina  de  seus  commandados. 
Uma  quietação  tumular,  um  torpor  mórbido  reina  sobre  a  ci- 
dade :  raros  transeuntes,  alguns  negociantes  tristes  e  desoc- 
cupados  á  porta  de  suas  lojas,  alguns  empregados  públicos  que 
acodem  aos  seus  trabalhos  e  se  retiram,  alguns  negros  a  tecer 
palha  nas  esquinas,  e  os  clássicos  taboleiros  das  pretas  da  ver- 
dura, tal  é  o  aspecto  de  Porto  Alegre. 

O  mais  ousado  visionário  ou  o  mais  imbecil  não  dirá  que 
esta  cidade  cuida  de  revolucionar-se;  dirá  antes,  e  nisso  será 
sensato,  que  ella  deseja  bem  morrer  e  que  contricta  espera  a 
sua  hora  derradeira. 

Por  outro  lado,  digam-nos  os  sonhadores  de  revoluções, 
sinceros  ou  hypocritas,  qual  o  interesse  do  partido  em  opposição, 
o  libera),  de  recorrer  a  um  pronunciamento  armado  ? 
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O  seu  interesse,  e  mais  do  que  o  seu  interesse,  o  seu  dever 
de  salvar  as  liberdades  publicas  que  o  despotismo  ameaça  ani- 
quilar em  seu  proveito,  não  o  aconselha  ainda  a  recorrer  a 
esse  meio  extremo  e  violento,  a  essa  ultima  ratio  dos  povos 
opprimidos. 

Ainda  estamos,  liberaes  e  republicanos,  tentando  os  es- 
forços que  o  patriotismo  aconselha  para  melhorar  a  sorte  da 
nação . 

As  armas  da  razão  e  da  verdade  ainda  não  estão  embotadas 
em  nossas  mãos  e  na  alma  do  povo,  que  tem  o  instincto  do 
bem  e  do  justo,  ainda  não  estão  entorpecidas  e  bestializadas  as 
faculdades  que  a  dirigem. 

O  cálix  de  amarguras  ainda  não  está  esgotado .  Assas  temos 
libado  essa  triaga  que  nos  impõe  aos  lábios  um  governo  divor- 
ciado da  nação  e  dos  seus  interesses.  Temol-o  feito  com  pa- 
ciência e  resignação.  Todo  soffrimento,  porém,  tem  um  termo. 
Prevemos  que  esse  termo  ha  de  chegar.  Chegado  que  seja,  o 
doente  ou  succumbe  ou  repõe-se.  O  dever  dos  que  velam  e 
pensam  o  enfermo  é  não  desesperar  da  salvação.  A  occasião  dos 
remédios  heróicos  ainda  não  chegou,  salvo  si  uma  crise  vio- 
lenta determinal-a. 

Cremos  que  estas  idéas  inspiram  o  partido  liberal,  que 
tem  mais  immediíata  acção  na  politica  militante,  e  o  partido 
republicano  que  começa  a  organizar-se,  como  a  reserva  de  um 
grande  exercito,  sempre  valiosa  no  momento  do  perigo. 

Ainda  outra  consideração.  Quaes  são  os  elementos  revo- 
lucionários desta  cidade  ? 

De  onde  sahirão  os  homens  de  armas  para  supplantar  os 
meios  de  que  dispõe  o  nosso  capitão-general  de  cuecas  ? 

Bastava  o  nosso  amigo,  o  Sr.  tenente  coronel  Barrão,  á 
frente  dos  meninos  do  Trem,  para  dar  cabo  da  revolução  e 
cantar  a  victoria. 

Ora,  não  somos  tão  néscios  para  dar  pabulo  a  um  tal  ri- 
diculo. 

E',  portanto,  claro  e  concludente  que  não  ha  por  parte  dos 
partidos  em  dissenção  o  menor  intento  de  um  movimento  re- 
volucionário. 

EUe  seria  intempestivo,  improcedente,  descabellado  e  pueril. 

Si,  pois,  os  pasquins  em  questão  não  são  da  opposição,  sob 
pena  de  merecer  ella  o  diploma  de  inepta,  leviana  e  impru- 
dente, a  quem  attribuil-os  ? 

Piara  nós  a  resposta  é  natural  e  obvia. 

Esses  pasquins  são  a  obra  grosseira  e  ridícula  dos  próprios 
dominadores. 

Ou  elles  acreditam  de  boa  fé,  o  que  é  para  duvidar,  em 
uma  revolução  cuja  origem  venha  da  questão  —  municipa- 
lidade de  Bagé;  ou  não  acreditam,  o  que  é  mais  certo,  e  querem 
aproveitar  a  excitação  momentânea  que  tem  produzido  esse 
facto  para  um  manejo  ridículo  e  desprezível. 

Querem  suscitar  contra  a  opposição  o  povo,  a  massa,  que 
elles  acreditam  ser  bruta  e  estúpida.  Querem  açular  contra 
nós  o  cão  de  fila,  que  elles  chamam  —  povo  bruto.   • 
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E  para  o  effeito  atiram-lhe  aos  olhos  a  negaça,  isto  é, 
fér.as  fictícias  que  lhe  excitem  a  raiva. 

Assim  como  se  alimenta  com  excitantes  o  mastim  de  guarda 
para  aguçar-lhe  a  ferocidade,  assim  esses  sábios  políticos,  esses 
santos  varões  da  ordem  e  do  progresso  reflectido  lançam  ás 
paixões  populares  o  pasto  apimentado  e  convulsivo  da  calumnia. 

O  governo,  a  religião,  a  propriedade  estão  em  perigo.  Os 
anarchistas  levantam  suas  mãos  sacrílegas  contra  esses  funda- 
mentos de  toda  sociedade.  O  terremoto  revolucionário  ruge, 
ameaçador  e  sinistro  sob  nossos  pés.  A  terra  oscilla,  fende 
seu  seio  em  crateras  vorazes.  A  sociedade  suecumbe.  A  des- 
ordem, a  miséria  e  a  anarchia  imperam  ! 

Tal  é  o  painel  de  horrores  que  se  lança  ao  povo  incauto 
para  que  elle  bemdiga  o  seu  opprobio,  a  sua  ignorância,  as 
cadeias  que  o  aviltam,  o  paternal  governo  que  o  explora. 

Ao  lado  do  governo  os  que  têm  fortuna  e  são  felizes; 
porque  só  elle  lhes  pode  garantir  os  gosos  e  a  posse  de  seus 
haveres  \ 

Ao  lado  do  governo  os  que  crêem  na  religião  dos  nossos 
pães,  os  fanáticos  especialmente;  porque  a  cabeça  do  príncipe 
da  igreja,  do  santo  prelado  que  nos  ministra  o  pão  do  espi- 
rito, que  nos  garante  a  salvação  eterna,  corre  perigo  ! 

Ao  lado  do  governo  os  proprietários  de  escravos;  porque 
a  revolução  os  ameaça  nos  seus  direitos  ! 

A  rede  é  vasta,  abrange  muitos  peixes. 

O  que  resta  saber  é  si  os  peixes  se  deixam  enredar. 

A  manobra  é  calva  e  demasiado  ridícula. 

Contam  esses  senhores  por  demais  com  a  imbecilidade 
do  povo. 

Pois  contam  mal. 

Esses  manejos  só  servem  para  lançar  na  ultima  desmo- 
ralização aquelles  que  os  empregam. 

Elle  faz  justiça  ás  vistas  patrióticas  dos  partidos  em  oppo- 
sição.  As  doutrinas  destes  não  são  mysterios  eleusinos,  só  co- 
nhecidos dos  iniciados.  A  imprensa  e  a  tribuna  lhes  têm  levado 
a  luz  e  a  verdade.  Sua  attitude  reservada,  mas  observadora, 
demonstra  que  já  vão  longe  os  tempos  de  especular  com  sua 
ignorância. 

Recolham-se  aos  bastidores  os  comparsas  do  governo. 
Seus  esgares  não  assustam,  nem  causam  riso,  inspiram  des- 
prezo. 

Inventem  outras  tramóias,  machinem  outras  espertezas; 
já  que  estão  reduzidos  á  vida  dos   expedientes   industriosos. 

A  opposição  mantém-se  firme  em  seu  posto,  digna  em 
sua  attitude,  severa  em  seus  procederes,  inabalável  em  suas 
crenças . 


Governo  irresponsável 


Governar  urna  província  do  Brazil  é  tarefa  demasiado 
fácil  e  demasiado  commoda. 

O  particular  que  administra  u'm  estabelecimento  industrial 
ou  commercial  necessita  ter  mais  actividade,  mais  critério  e 
inquestionavelmente  tem  mais  responsabilidade. 

O  presidente  não  tem  compromettidos  na  sua  administra- 
ção nem  capitães,  nem  aptidões  especiaes,  nem  a  sua  reputação 
para  com  aquelles  aos  quaes  presta  o  serviço. 

O  particular,  se  gere  mal  os  seus  negócios,  sof fre  perda  de 
capitães  e  descrédito,  atraza,  difficulta,  arruina  a  sua  carreira 
e,  para  conseguir  a  rehabilitação,  quando  a  consegue,  neces- 
sita abnegação,  força  de  vontade,  perseverança,  esforços  emfim 
sem  numero,  que,  ao  cabo  de  um  longo  e  laborioso  periodo, 
lhe  farão  recuperar  o  que  perdeu  ou  por  uma  falta  ou  por  um 
incidente  muifes  vezes  fortuito. 

O  presidente,  na  gerência  dos  negócios  de  uma  província, 
por  exemplo,  como  a  nossa,  de  500  mil  habitantes,  não  corre  o 
menor  'risco  nem  de  perder  dinheiro,  nem  reputação,  nem 
credito. 

Dinheiro  não  o  compromette  elle  no  negocio,  isto  é,  di- 
nheiro saido  de  sua  algibeira. 

Reputação  também  não:  porque  a  entidade  a  quem  teria 
de  dar  contas,  o  governo  central,  só  é  exigente  na  remessa  dos 
deputados,  e  estes  só  se  fazem  de  quatro  em  quatro  annos;  um 
senador,  quando  por  acaso  é  preciso,  não  augmenta  nem  dif- 
ficulta o  trabalho  do  administrador. 

Quanto  ao  credito  nada  ha  que  receiar,  por  qualquer  lado 
que  se  encare. 

O  credito  é  a  faculdade  de  utilizar  os  capitães  de  outrem. 
O  nosso  homem  não  utiliza  o  credito  para  si,  mas  sob  a  re- 
sponsabilidade, da  província. 

Assim,  pois,  o  presidente  é  uma  entidade  phenomenal,  sui 
generis,  no  meio  da  ordem  social.  As  leis  desta  ordem  social 
se  interrompem,  abrem  uma  lacuna  em  seu  obsequio. 

Os  desvios  que  ferem  o  commum  dos  homens  nas  con- 
dições moraes  da  sua  existência  social  resvalam  sobre  um  pre- 
sidente de  província,  como  sobre  o  aço  polido  de  um  elmo  os 
golpes  mais  vigorosos. 

E'  fácil  de  explicar  o  phenomeno  e  cremos  mesmo  já  tel-o 
feito.  Elle  se  estriba  nesse  pedestal  de  todos  os  abusos  e  de 
todas  as  desgraças  que  aff ligem  os  povos  • —  a  irresponsabilidade 
dos  governos. 
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Si  ha  sempre  margem  para  illudir  as  leis  que  sincera- 
mente admittem  e  estabelecem  o  principio  da  responsabilidade 
para  os  altos  poderes  do  Estado,  como  acontece  algumas  vezes 
nas  organizações  democráticas;  que  devemos  esperar  de  leis 
que  em  si  trazem  cavillosamente  os  meios  de  patrocinar  essa 
illusão  ? 

Não  está  alli  a  responsabilidade,  na  cúpula  do  edifício 
social,  reconhecida  pela  lei,  acatada  por  nós,  por  imposição  da 
mesma  lei,  apregoada  como  um  achado  maravilhoso  do  en- 
genho humano  ? 

Si  o  chefe  do  poder  é  irresponsável;  si  em  10  milhões  de 
habitantes  elle  é  o  único  superior,  inaccessivel  á  lei,  immune 
de  toda  a  pena,  intaxavel  de  todo  o  ónus,  invulnerável  aos 
nossos  ódios  quando  nos  faz  o  mal,  indifferente  ao  nosso  amor 
quando  nos  faz  o  bem,  pois  que  a  vitaliciedade  e  ia  heredita- 
riedade o  collocam  acima  das  contingências  dos  demais  homens; 
si  elle  não  desce  jamais  do  plano  em  que  se  assenta  para  ni- 
velar-se  comnosco;  si  estes  privilégios  dão-lhe  prerogativas 
divinas,  sem  que  tenham  o  poder  de  dar-lhe  natureza  divina; 
como  podemos  nós,  nós  o  povo,  nós  a  conectividade,  a  multidão, 
a  entidade  multíplice  e  incorpórea,  cujas  moléculas  não  adhe- 
rem  em  uma  unidade  harmónica,  coagir  este  poder  omnipo- 
tente e  omnimodo  a  dar-nos  conta  de  seus  actos  ? 

Não  o  podemos.  São  ridículos  simulacros,  são  fantasma- 
gorias que  já  não  illudem  o  olho  menos  inexperto,  essa  re- 
sponsabilidade de  apparato  dos  ministros,  que  atavia  as  nossas 
leis  como  uma  decoração  de  scenario.  E*  o  santelmo  myste- 
rioso  e  benéfico  que  prosterna  a  maruja  supersticiosa  e  ignara, 
mas  que  não  abala  nem  commove  o  nauta  experimentado  e  culto. 
Acreditem  no  prestigio  da  irresponsabilidade  aquelles  que 
fornecem  a  matéria  explorável  de  toda  a  superstição,  religiosa 
ou  politica,  aquelles  sem  os  quaes  a  impostura,  a  mentira,  a 
especulação  fariam  bancarrota.  Nós  nos  collocamos  do  lado 
de  Emílio  Olivier,  o  ex-ministro  de  Napoleão  III,  que  proferiu 
esta  inolvidável  sentença: 

«O  poder  responsável  e  perpetuo  é  um  absurdo;  o  poder 
irresponsável  e  perpetuo  é  uma  monstruosidade.  » 

.Esta  verdade  está  plenamente  corroborada  pelos  nossos 
50  annos  de  regimen  irresponsável.  O  actual  reinado,  accei- 
tando  a  palavra  de  Olivier,  autoridade  insuspeita,  é  um  ver- 
dadeiro monstro. 

Os  ministros  não  são  passíveis  de  nenhuma  pena;  o  chefe 
irresponsável  os  chama  e  os  despede;  ser  despedido  é  a  única 
pena  real  que  os  attinge;  o  chefe  do  Estado,  portanto,  é  o  único 
que  tem  o  poder  de  punil-os.  Quem  pune  impõe  deveres;  quem 
recebe  imposição  de  deveres  presta  obediência;  quem  obedece 
contrahe  responsabilidade  para  com  o  que  manda.  Os  ministros, 
portanto,  são  responsáveis  unicamente  ao  chefe  do  estado; 
mas  o  chefe  do  estado  é  irresponsável  para  com  a  nação :  é 
claro  que  os  ministros  são  também  irresponsáveis  para  com 
a  nação. 

Não  nos  venham  atormentar  com  as  ociosidades  da  lei  que 
designa  a  responsabilidade  dos  ministros;  sabemos  todos  que 
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isso  são  arabescos  da  ostentosa  fabrica  denominada  —  Consti- 
tuição. 

Argumentamos  com  os  factos  que  nos  fornece  a  obser- 
vação quotidiana.  A  theoria  constitucional,  essa  polida  theoria, 
é  fementida  lentejoula  que  offusca  a  vista  e  impede  conhecer 
o  pobre  estofo  a  que  se  adapta. 

Usando  de  uma  fórmula  mathematica  diremos :  a  respon- 
sabilidade dos  ministros  está  para  com  o  imperador,  assim 
como  a  dos  presidentes  está  para  com  os  ministros. 

Effectivamente,  o  presidente  de  provincia  só  pôde  ser  pu- 
nido pela  revogação  da  commissão  que  exerce  como  delegado 
do  ministério,  e  quando  este  caso  se  dá  até  se  lhe  poupa  a 
susceptibilidade  e  nunca  a  demissão  é  a  bem  do  serviço  pu- 
blico,  mas  sim  a  pedido  do   demissionário. 

Assim  como  a  nação  não  dispõe  de  meios  reaes  para  punir 
os  ministros,  da  mesma  forma  e  com  menos  acção  a  provincia 
pode  ir  á  mão  do  seu  presidente. 

Para  aquelles  o  theatro  é  mais  apparatoso,  os  espectadores 
mais  numerosos,  os  effeitos  de  scena  mais  exigentes,  as  im- 
pressões se  estendem  em  um  raio  mais  extenso  que  abrange 
todo  o  paiz.  As  camarás,  ainda  que  subservientes  pelas  maio- 
rias; a  imprensa,  ainda  que  impotente  pela  desídia  do  espirito 
publico,  são  estimulantes  que  irritam  a  epiderme  dos  gover- 
nadores e  operam  salutar  derivação. 

Na  provincia,  o  presidente  está  incomparavelmente  mais 
a  seu  gosto.  Elle  concentra  em  si  todas  as  autonomias,  sua 
manopla  enorme  pesa  sobre  todos  os  nossos  direitos,  acabrunha 
todas  as  nossas  liberdades.  A  policia,  com  sua  rede  immensa 
de  agentes  da  sua  escolha  e  com  a  prisão  preventiva,  a  guarda 
nacional,  que  não  é  mais  que  um  vasto  militarismo,  onde  os 
postos  são  a  recompensa,  em  geral,  da  submissão  passiva  ou  o 
aliciente  para  a  dedicação  sem  condições;  o  recrutamento  que 
não  respeita  o  lar  nem  a  família,  esse  phantasma  negro  da 
juventude  dos  campos;  a  magistratura  coacta,  dependente, 
pobre,  transitória  e  amovível;  a  eleição  falseada  e  incapaz  de 
escolha  livre,  dando  uma  assembléa  (provincial  unanime  e  re- 
crutada entre  os  asseclas  do  poder,  que  miram  o  orçamento 
como  o  navegante  a  bússola;  as  municipalidades  reduzidas  ao 
triste  papel  de  pedintes  de  dinheiro  e  de  autoridade  para  os 
actos  mais  insignificantes  da  sua  vida  politica;  taes  são,  em 
resumido  o  imperfeito  quadro,  os  meios  de  acção  do  presidente 
de  provincia. 

Para  que  estranharmos  a  decadência  do  caracter  nacional, 
o  abaixamento;  de  nivel  da  dignidade  dos  cidadãos,  o  seu  iso- 
lamento, a  sua  descrença,  a  sua  humilhação  ao  único  poder 
real  e  forte,  a  irrisão  e  a  chacota  com  que  os  degradados  es- 
carnecem todo  patriotismo,  toda  convicção  generosa,  todo 
acto  de  corajoso  protesto  contra  a  morte  moral  que  nos 
suffoca? 

Nada  mais  natural,  nem  mais  consequente. 

E  não  estamos  no  melhor  dos  mundos  e  no  mais  perfeito  dos 
regimens  ? 

Estamos  tranquillos,  estamos  felizes. 
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Não  temos  quem  nos  cobre  o  imposto,  não  temos  quem  o 
gaste,  não  temos  quem  nos  rpuna  quando  delinquimos,  não  temos 
quem  nos  instrua  e  nos  eduque  em  todos  os  velhos  preconceitos, 
em  todas  as  absurdas  abusões  dos  nossos  avós,  em  todas  as 
mentiras  politicas  que  nos  avassalam  e  nos  enervam  ? 

E'  o  quanto  basita. 

Para  que  um  governo  responsável  e  periódico,  revocavel  e 
emanado  de  nós,  o  povo? 

Isso  seria  a  anarchia,  a  demagogia,  a  oclocracia,  a  desor- 
dem, a  guerra  civil,  o  cataclysma. 

Não  é  isto  que  nos  ensinam  e  nos  pregam  os  homens  da 
ordem,  do  progressio  reflectido  e  da  moderação?  Não  é  esta  a 
esphinge  terrivel  que  nos  ameaça  devorar,  si  não  resolvermos 
o  problema  pela  nossa  quietação  musulmana,  pela  nossa  inércia 
e  passibilidade? 

Então  não  temos  outro  caminho;  optemos  pelo  governo 
irresponsável  ;  entoemos-lhe  hosannas  ;  estendamos  a  cerviz 
ao  seu  jugo  paternal  ;  laboremos  a  terra  ;  reguemol-a  com  o 
nosso  suor  ou  com  o  nosso  sangue;  levemos  ao  seu  altar  as 
primícias  dos  nossos  fructos  ;  demos- lhe  toda  a  gloria,  todo  o 
poder. . . 

Somos  felizes,  estamos  tranquillos. 


Povo  e  Governo 


Os  effeitosj  da  educação  politica  que  temos  recebido  se 
manifestam  a  cada  momento  e  nos  actos  mais  singelos. 

O  povo,  no  Brazil,  não  tem  consciência  nem  da  sua  sobe- 
rania, nem  dos  seus  direitos. 

Temos  vergonha  de  exercer  as  no:sisas  prerogativas.  Um 
mal  entendido  pejo  nos  retrahe  da  vida  collectiva  e  nos  encar- 
cera na  mais  funesta  e  estéril  individualização. 

Apenas  damos  um  ligeiro  signal  da  nossa  existência  como 
povo,  nas  épocas  de  eleições.  Mais  ainda  ahi  não  somos  o  povo. 
Ainda  nesse  acto  solemne,  ao  qual  se  prendem  os  mais  vitaes 
interesses  da  communidade,  se  manifesta  a  nosisja  inconsistência 
como  corporação. 

Ainda  um  gabinete  não  se  propoz  vencer  uma  eleição  que 
o  não  conseguisse.  O  candidato  o  mais  impopular,  o  mais  des- 
conhecido e  alheio  aos  interessei  dos  constituintes,  uma  vez 
abrigado  á  sombra  do  governo,  está  seguro  de  ser  eleito.  Já 
não  admira  que  se  deixem  levar  servilmente  as  populações  do 
campo,  quando  sua  vida,  isiua  liberdade,  sua  fortuna  estão  á 
mercê  da  prepotência  e  da  sanha  dos  agentes  officiaes;  ao 
passo  que  sua  ignorância  as  faz  tributarias  submissas  da  força 
encarnada  na  autoridade.  O  que  consterna  e  desgosta  é  que 
nos  grandes  centros,  nas  cidades,  como  a  capital  do  império  e 
das  grandes;  províncias,  não  haja  cohesão  politica. 

A  opinião  publica,  ou  não  assenta  ainda  nas  suas  verdadei- 
ras bases,  ou  não  comprehende  o  seu  papel  e  a  isiua  acção  na  so- 
ciedade. 

A  França  de  Napoleão  III,  o  execravel  impostor,  contor- 
cendo-se  sob  a  rede  de  ferro  que  a  envolvia  e  subjugava,  não 
deixou  nunca  de  mandar  á  representação  nacional  alguns  il- 
lustres  varões,  que  attestassem  ao  mundo  que  a  grande  nação, 
a  matriz  das  nossas  liberdades,  vivia  episoteada,  vendida,  di- 
lacerada pelos  corvos  do  império,  mas  indomável  e  fremente 
sob  o  jugo.  A  voz  desses  grandes  homens  repercutia  em  nossos 
coraçõeisi  e  nos  consolava  das  angustias  da  espera;  era  um  ano- 
dyno  salutar,  um  bálsamo  suave  ás  nossas  dores  e  ás  nossas 
esperanças . 

Paris,  Paris  a  grande,  a  inclyta,  a  sede  das  grandezas  hu- 
manas, a  metrópole  da  intelligencia  universal,  não  vegetava 
no  ócio,  no  vicio,  na  torpeza,  emquanto  o  César  corrupto,  fiel 
á  (politica  de  seus  congéneres,  dava-lhe  pão  e  histriões  (panen 
et  circenses) ;  masj  a  cidade  immensa,  a  urbs  moderna,  respon- 
dia-lhe   com    os    seus    deputados.    Aos    desprezíveis    sequazes 
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do  poder  usurpado  e  traidor,  Paris  e  as  grandes  cidades  a  seu 
exemplo,  contrapunham  oísi  nomes  illustres  de  Gambetta,  Favre, 
Ferry,  Bancel,  Picard,  J.  Simon  e  tantos  outros,  illustrações 
da  França,  glorias  da  democracia  universal. 

A  Prússia,  o  povo  fadado  a  realizar  o  pan-germanismo,  não 
para  que  a  família  Hohenzollern  adquira  mais  alguns  milhões 
de  homens  e  mais  alguns  milhões  de  thalers,  mas  para  que  a 
grande  nação  germânica  funde  as  suas  liberdades  solidamente, 
o  que  só  lhe  pode  vir  pela  unidade  e  pela  força;  a  Prússia  não 
se  entregou,  como  um  rebanho  de  timidos  lanígeros,  á  'tosquia 
dos  ambiciosos  que  a  exploram.  Quatro  ou  cinco  vezes  foi 
dissolvida  a  camará  representativa  por  não  votar  os  créditos 
extraordinários  que  pedia  Bismark  para  a  realização  de  seus 
planos,  e  outras  tantas  o  povo  prussiano,  povo  aUiási  mais  in- 
struído, em  relação  á  massa,  do  que  o  francez,  respondeu  ao 
ataque  do  despotismo,  renovando  o  mandato  aos  deputados  dis- 
solvidos. 

Ainda  nestes  momentos  solemnes  em  que  o  autocrata  prus- 
siano, arrastado  fatalmente  pela  fascinação  da  grandeza  e  do 
poder,  prolonga  uma  guerra  sacrílega  e  condemnavel  ante  a 
consciência  da  humanidade,  o  povo  encontra  no  parlamento  as 
vozes  de  seusi  grandes  e  illustres  cidadãos,  como  Bebei,  Liebs- 
cknecht,  Jacoby  e  outros  que  assignalam  ao  despotismo  as  raias 
da  justiça  e  do  direito  em  que  deve  deter-se. 

Argumentemos  com  estes  dous  exemplos. 

A  França,  opprimida,  amordaçada,  escravizada,  nunca  deu 
ao  cavilloso  e  suspicaz  despotismo  napoleónico  uma  camará 
unanime.  Contra  aquelle  artefacto  immenso  do  império,  ajae- 
zado de  todos  os  ouropéis  externos,  que  podiam  fascinar  um 
povo  impressionavel,  inconsequente  e  pouco  observador,  se  apre- 
sentavam esses  imperterritos  e  alentados  demolidores,  contra  os 
quaesi  a  corrupção,  os  affagos,  as  ameaças,  os  insultos,  eram 
impotentes;  elles  eram  o  povo  incorruptível,  ou  melhor,  a 
opinião  publica. 

A  Prússia,  levantada  quasi  em  massa  para  uma  guerra 
popular  e  justa,  até  a  queda  de  Napoleão,  inebriada  pelas  mais 
esplendidas  victorias  que  registra  a  historia  humana,  encontra, 
no  momento  do  desvio  de  seu  autocrata,  a  voz  dos  represen- 
tantes do  povo  a  bradar  ipelos  interesses  do  mesmo  povo,  assim 
como  antes  oppuzera  aos  excessos  do  ministro  a  resistência 
passiva,  mas  respeitável  e  forte  do  seu  suffragio. 

Nessas  duas  grandes  nações,  destinadas  a  serem  ainda 
os  baluartes  da  democracia  euroipéa,  ha  povo,  ha  opinião  pu- 
blica, essa  força  invencível  e  insurgente  das  sociedades  mo- 
dernas . 

No  Brazil  o  despotismo  não  é  ostensivo  e,  é  precizo  dizel-o 
para  sermos  justos,  nas  grandes  cidades  sua  acção  não  reveste 
armas  bastante  fortes  para  subjugar  e  amoldar  á  sua  vontade  a 
opinião  publica. 

Donde  vem,  pois,  a  unanimidade  da  camará  popular,  una- 
nimidade que  será  reproduzida  tantas  vezes  quantas  aprouver 
ao  governo  ? 
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Ura  partido  domina  por  cinco  annos.  Nesse  período,  como 
é  natural,  cimenta  a  sua  união  e  fortifica-se.  Tem  maioria  na 
camará  temporária.  O  imperador  despede  o  ministério,  chama 
ao  poder  o  partido  que  apenas  contava  cinco  votos;  no  parla- 
mento, dissolve  a  camará.  Os  novos  eleitos  formam  uma  ca- 
mará unanime. 

O  partido  afastado  dos  negócios  cahiu  tão  estrondosamente 
no  conceito  publico  que  não  pôde  eleger  um  deputado? 

Não;  visto  que  esse  (partido,  em  opposição,  revela  mais 
elementos  e  mais  força  que  o  seu  adversário  em  iguaes  cir- 
cumstancias. 

A  compressão  do  partido  dominante  foi  tal,  que  não  houve 
liberdade  para  a  eleição  de  um  único  deputado,  mesmo  nas 
grandes  cidades? 
Também  não. 

O  partido  liberal,  ao  qual  se  incorporou  o  progressista, 
pleiteou  a  eleição,  mas  não  conseguiu  um  único  representante. 
Por  outro  lado  o  partido  conservador,  que  longe  do  poder 
não  alcançou  levar  á  camará  sinão  uma  insignificante  minoria, 
não  cresceu  tão  rapidamente  em  popularidade  que  pudesse 
formar  uma  camará  unanime.  Ao  contrario,  esse  partido 
tinha  um  passado  ominoso,  que  o  tornava  impopular.  Em  suas 
mãos  a  direcção  do  estado  não  apresentava  nenhuma  das  per- 
spectivas, que  soem  dar  força  a  um  partido  em  uma  sociedade 
livre  e  esclarecida,  como  reformas,  ampliação  de  liberdades, 
consagração  de  direitos;  longe  disito,  sua  ascensão  ao  poder 
importava  restringimento  ou  inacção  em  todas  essas  aspi- 
rações. 

Si  amanhã,  por  um  golpe  de  estado,  o  imperador  lembrar  - 
se  de  despedir  os  conservadores  e  chamar  os  liberaes,  nenhum 
dos  membros  da  camará  actual  voltará  reeleito,  salvo  se  apos- 
tatar  pela  nova  fé,  o  que  não  é  estranho  nem  fora  do  commum. 
Ha  explicação  para  este  phenomeno:  é  que  o  povo  lião 
conhece  os  seus  direitos,  não  aprecia  sua  soberania,  não  faz 
cabedal  do  poder  que  está  chamada  a  exercer  a  opinião  publica. 
A  no,?/sa  educação  politica,  que  labuta  nos  mais  lamentáveis 
erros  e  preconceitos  em  relação  ao  governo,  nos  entibia  para 
toda  resistência,  ainda  a  mais  legal  e  a  mais  justa,  contra  o 
mesmo  governo. 

Por  seu  lado  os  apaniguados  do  governo,  quer  na  imprensa 
quer  em  outra  qualquer  via  de  publicidade,  quer  na  instrucção 
publica,  não  cessam  de  manter  e  de  acoroçoar  essas  falsas 
doutrinas  de  obediência,  de  respeito,  de  submissão  sem  li- 
mites. 

O  mais  simples  movimento  da  opinião,  contrario  aos  deten- 
tores dos  poderes  .publico^  é  qualificado  hyperbolicamente  de 
anarchia,  de  attentado  á  ordem  e  ás  instituições. 

Os  direitos  de  petição  e  de  reunião,  direitos  tão  -preciosos 
para  um  povo  livre,  dormem  ociosos  na  nossa  legislação.  Não 
Btabemos  que  fazer  delles. 

Trata-se  de  uma  magna  questão,  que  importa  a  decadência 
desta  capital,  como  a  suppressão  da  alfandega.  Cada  cidadão 
se  indigna  e  se  revolta  contra  esse  acto  oppressor;  mas  não 
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prestará  o  concurso  de  sua  pessoa,  de  sua  opinião,  de  suas 
luzes  para  uma  reunião  publica,  em  que  se  condensem  todas  as 
vontades  e  se  apresentem  ao  governo  com  a  força  e  a  impor- 
tância collectiva  de  um  povo,  que  conhece  os  seus  direitos  o 
estima  a  sua  dignidade. 

Quando  muito  a  directoria  da  ipraça  do  commercio  enverga 
a  túnica  do  penitente  arrependido  e  se  apresenta  ante  o  «ex- 
celso throno  de  S.  Magestade  Imperial  respeitosa  e  submissa- 
mente e  nesta  hora  de  afflicção  implora  a  graça  de  poupar  esta 
capital  de  semelhante  ruina  em  attenção  ao  aerysolado  amor  e 
dedicação  desta  cidade  á  augusta  dynastia  de  S.  Magesitade 
Imperial,  e  assim  o  deve  esperar  da  magnanimidade  e  da  pa- 
ternal solicitude,  com  que  S.  Magestade  sempre  tem  distin- 
guido o  corpo  do  commercio  ». 

Felizmente  ipara  dignidade  do  povo  de  Porto  Alegre  esta 
peça  lamurienta  leva  em  baixo  a  assignatura  da  directoria  da 
praça,  e,  ainda  que  esta  tome  a  liberdade  de  assegurar  o  nosso 
amor  e  dedicação  a  essa  augusta  dynastia,  não  tomamos  nós,  o 
povo,  semelhante  compromisso  de  amor  e  nem  o  autorizamos. 

Si  tivéssemos  ligeira  educação  politica  ter-ise-hia  proce- 
dido a  uma  reunião  publica,  que  a  própria  directoria  da  praça 
poderia  ter  convocado,  e  ahi  se  discutiriam,  não  só  os  meios 
como  a  forma  de  representar  contra  o  acto  do  governo.  Seria 
então  o  povo  de  Porto  Alegre  que  se  dirigia  ao  governo.  E 
qualquer  corporação  que^  fosse  encarregada  de  o  fazer,  estaria 
no  direito  de  usar  da  autorização  do  povo.  O  povo  escolheria 
outra  linguagem,  deixaria  o  tom  mendicante  de  quem  não  tem 
o  menor  direito  e  que  tudo  espera  do  bom  humor  e  da  bene- 
volência do  amo  omnipotente.  Outra  iseria  a  linguagem  do 
povo,  iporque  nós  é  que  somos  o  soberano  de  direito.  Não  im- 
plorariamos  a  conservação  da  alfandega,  em  paga  do  amor  e 
dedicação  que  votamos  á  dynastia  de  Bragança,  isto  é,  a  uma 
família  portugueza  que  conta  sua  origem  do  anno  1442,  época 
em  que  esta  terra  não  estava  ainda  descoberta  pelos  portugue- 
zes;  mas  fariamo,si  valer  os  nossos  direitos,  o  respeito  e  attenção 
que  deve  o  governo  aos  nossos  legitimos  interesses  e  ao  nosso 
bem-estar.  Falaríamos  a  linguagem  do  proprietário  que  se 
dirige  ao  seu  intendente  e  não  a  do  lacaio  que  implora  do  seu 
amo. 

O  presidente  da  província,  chame-se  Costa  Pinto  ou  Pinto 
Lima,  escandaliza-nos  a  cada  passo  com  actos  de  despreoccuipada 
dictadura.  Para  não  ir  mais  longe  basta  lembrar  o  famoso 
empréstimo  Pederneiras  e  as  medidas  despóticas  contra  a  ca- 
mará de  Bagé,  ainda  palpitantes. 

A  metade  das  nossas  rendas  annuaes  é  sacrificada  ao  mais 
escandaloso  desperdício.  Levanta-se  um  empreisitimo  de  400 
contos,  na  quasi  totalidade  para  fazer  honra  a  um  contrato 
lesivo,  fabricado  em  Londres  por  um  preposto  do  governo 
provincial.  Não  se  indagou  nem  a  legalidade,  nem  a  honesti- 
dade do  negocio,  não  se  responsabilizou  o  empregado  audacioso 
que  assim  dispunha  do  thesouro  publico  como  de  uma  cousa 
sem  dono.  O  essencial  era  encher-lhe  as  mãos  de  libras  ester- 
linas, em  detrimento  dos  mais  graves  interesses  da  província. 
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E  a  tudo  isto  a  voz  do  povo  foi  muda,  a  sua  acção  inaper- 
cebida,  a  fiscalização,  que  a  lei  lhe  autoriza,  nulla. 

A  cidade  á&  Bagé  vê  menoscabados  seus  direitos  e  sua 
dignidade  na  sua  representação  mais  legitima  e  immediata, 
a  municipalidade.  Seus  cidadãos,  mais  cônscios  de  suas  prero- 
gativas  e  liberdades  que  os  da  capital,  reunem-se,  reprovam 
o  proceder  abusivo  da  autoridade  e  oppõem  aos  seus  desmandos 
uma  attitude  enérgica,  porém  legal.  Neisisa  questão  da  munici- 
palidade de  Bagé  não  está  somente  envolvida  aquella  cidade 
e  seu  município;  é  um  attentado  que  nos  fere  a  todos,  porque 
amanhã  nos  pode  tocar. 

No  emtanto  a  opinião  publica  não  se  manifesta  na  orbita 
que  lhe  está  traçada  e  que  é  perfeitamente  legal;  não  usa  de  seus 
direitos  de  ipetição  e  reunião. 

Em  compensação,  a  folha  official  nos  faz  saber  que  os 
chás  de  ipalacio  teem  grangeado  ultimamente  um  numero  avul- 
tado de  consumidores,  os  quaes,  entre  uma  lasca  de  pão  de  lô 
e  uma  torrada,  protestam  ao  presidente  o  seu  amor  á  ordem, 
e  não  sabemos  se  também,  coma  a  praça  do  commercio,  á 
dynastia  de  El-Rei  de  Portugal  D.  João  IV,  o  primeiro  Rei  dos 
Braganças. 

E'  certo  que  em  occasião  taes  o  governo,  o  dos  conser- 
vadores especialmente,  tira  á  luz  um  fantasma,  sarapintado 
de  negras  cores  e  de  tétricos  emblemas,  agita-lhe  os  guisos 
e  grita  ao  povo : 

«Vede  o  fantasma  da  anarchia!  Gomo  elle  é  feio,  como 
mette  medo.  Pois  tomae  cuidado  que  esse  fantasma  come  a 
gente  e  se  apascenta  de  sangue,  de  ruinas,  de  horrores.  Obe- 
decei ao  vosso  presidente,  deixai  que  elle  governe  e  não  vos 
intrometaes  porque  sinão  se  perturba  a  ordem,  a  autoridade 
perde  a  força  moral  e  o  fantasma,  o  papão,  abre  a  bocca,  estende 
as  garras  e  a  sociedade  sossòbra;  quem  tem  fortuna  fica  pobre, 
quem  tem  emprego  desemiprega-se,  quem  tem  negocio  ou  in- 
dustria se  arruina! > 

A'  vista  daa  tremendas  gentilezas  desse  respeitável  bicha- 
roco,  todo  mundo  se  assusta.  Os  que  teem  gravata  lavada 
acodem  ao  chá  do  presidente  nas  quintas  e  domingos;  a  canalha, 
o  povo,  mette-se  em  casa,  bemdizendo  os  céos  que  não  desen- 
cadearam sobre  nossas  cabeças  o  fantasma  pavoroso. 

Emquanto  formos  um  povo  criança  que  se  assusta  com 
patranhas,  merecemos  este  ludibrio  e  mais  aviltantes  ainda. 

Tratam-nos  como  a  meninos  de  escola;  mostram-nos  a 
ferula  a  cada  momento. 

Pois  bem.  Não  sabemos  ser  povo,  sejamos  meninos  obe- 
dientes; não  desgostemos  o  pedagogo  e  digamos  em  coro: 

« O  governo  e  somente  o  governo  é  a  nossa  salvação; 
delle  nos  vêem  todos  os  bens,  a  elle  rendamos  o  nosso  culto. 
EntreguemOiSi-lhe  a  nossa  vida,  a  nossa  liberdade,  a  nossa  for- 
tuna e  a  nossa  honra,  e  estejamos  seguros  porque  elle  é  a  sa- 
bedoria, a  prudência,  a  virtude.» 


Um  sinistro  vaticínio 


Mal  haja  o  timoneiro  que,  a  tempestade  sorprehendé.  . 

O  capitão  que  diga  —  não  cuidei. 

O  pensador  que  confessar  —  não  pensei. 

O  tempo  dos  oráculos  e  das  revelações  divinas  está  pas- 
sado. 

A  pythonisa  não  se  extasiará  mais  sobre  a  sua  tripodé, 
para  em  santo  arroubo  lançar  ás  turbas  embevecidas  os  ar- 
canos do  futuro. 

O  Sinai  já  não  se  estremece,  ao  trom  do  trovão  e  não  se 
inunda  de  luz,  para  dar-nos  as  taboas  da  lei  e  a  convivência 
com  Deus. 

As  entranhas  das  victimas,  o  adejar  das  águias  ou  dos 
corvos,  já  não  nos  promettem  ou  negam  a  victoria,  já  não  aaos 
predizem  o  futuro  dos  Césares. 

Nos  tempos  que  correm,  o  homem  só  tem  uma  luz,  é  á 
única  que  não  se,  apagará  ;  porque  é  a  única  verdadeira,  a 
única  que  elle  sente  innata  em  seu  ser  —  a  razão. 

O  alimento  dessa  luz  é  —  a  historia. 

A  orbita  em  que  rota  —  a  sciencia. 

O  espaço  que  esclarece  — •  o  passado. 

A  lição  que  nos  ensina  —  a  experiência. 

Tanto  quanto  nos  permittem  os  meios  limitados  dessa  fa- 
culdade-mãi,  podemos  descortinar  o  futuro  pelo  passado  e 
pelo  caminho  do  presente. 

Os  nossos  oráculos  e  propliecias*,  hoje  em  dia,  não  são 
mais  do  que  as  inducções  que  emanam  dos  factos  consum- 
mados,  dos  quaes  desentranhamos  as  leis  geraes  que  08  regem. 

Taes  causas  produziram  íaes  effeitos  ;  a  existência  ou 
retorno  dessas  causas  reproduzirá  effeitos  idênticos. 

Esta  é  a  forma  substancial  da  astrologia  moderna. 

Assim  é  que  qualquer  do  povo,  sem  prévia  uncção  nem  in- 
vestidura de  nenhuma  potencia  benéfica  ou  maléfica,  divinal 
ou  satânica,  pode  arvorar-se  em  propheta,  não  sobre  a  tri- 
podé ou  a  cathedra.  mas  em  qualquer  esquina  ou  no  primeiro 
papel  impresso,  e  dizer  aos  seus  semelhantes,  que  o  acreditarão 
ou  não  : 

« Prevejo  taes  males.  A  cadeia  dos  successos  nos  leva  a, 
tal  termo,  íMtemol-o  ou  nos  preparemos  para  elle», 
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E'  no  uso  desse  direito,  que  felizmente  já  ninguém  con- 
testa ou  embaraça,  que  vamos  justificar  o  titulo  deste  artigo. 

E  desde  já  formulamos  o  nosso  vaticinio  nestes  termos  : 

«Ainda  este  século  verá  o  Brazil  e  a  Republica  Argentina 
travados  em  espantosa  guerra  —  salvo  si  uma  revolução  annul- 
lar  o  nosso  governo  pessoal ». 

Analysemos. 


A  margem  esquerda  do  Prata  foi  theatro  de  sangrentas 
e  porfiadas  lutas  entre  portuguezes  e  hespanhoes,  que  se  dis- 
putavam o  domínio  do  território,  hoje  occupado  pela  Repu- 
blica do  Uruguay. 

Depois  de  varias  vicissitudes  que  seria  longo  narrar  aqui, 
o  cubicado  território  estava  incorporado  ao  Brazil  na  occa- 
sião  da  Independência. 

A  famosa  revolução  dos  33  encabeçou  o  movimento  sepa- 
ratista, ao  qual  vieram  as  armas  argentinas  dar  proseguimento 
e  êxito  feliz. 

A  batalha  de  Ituzaingo,  ou  Rosário  como  denominamos, 
foi  o  Waterloo  do  nosso  primeiro  império,  com  a  differença 
que  não  perdemos  desde  logo  o  nosso  inclyto  guerreiro,  mas 
simplesmente  a  província  revolucionada. 

Esta  formou  um  Estado  separado  que  serviria,  como  então 
se  disse.,  com  mais  espirito  do  que  verdade,  de  —  algodão  entre 
crystaes. 

O  desejo  da  Republica  Argentina  era  annexar  o  território 
disputado,  como  premio  da  victoria  e  como  consequência  dos 
direitos  do  Vice-Reinado  de  Buenos  Aires,  que  o  teve  por 
muito  tempo  sob  sua  jurisdicção  e  que  dalli  já  tinha  expul- 
sado os  portuguezes  no  governo  de  Zavala. 

EUa,  porem,  tinha  pressa  de  concluir  a  guerra  para  atten- 
der  ás  próprias  dissenções  internas  que  a  debilitavam.  Rosas, 
Lopes  (de  Santa  Fé)  e  no  interior  o  terrível  Quiroga  amea- 
çavam a  existência  do  governo  legal. 

Os  veteranos  que  combatiam  no  Brazil  eram  a  única  sal- 
vação contra  os  anarchistas. 

Dahi  a  paz  e  a  independência  da  Republica  Oriental. 

Essa  luta  tradicional  entre  hespanhoes  e  portuguezes^ 
continuada  pelas  colónias  já  independentes,  infundiu  nos  dous 
povos  um  profundo  antagonismo,  que  se  tem  denominado  —  ódio 
de  raças. 

Entre  nós  está  muito  amortecida  essa  tradição. 

A  não  ser  nas  fronteiras,  pode  dizer-se  que  está  ella  ex- 
tincta. 

No  Rio  da  Prata  não  acontece  o  mesmo. 

A  nossa  politica  interventora,  em  que  representamos  o 
papel  do  lobo  em  paz  com  as  ovelhas,  mas  que  as  devora 
quando  o  instiga  a  fome,  tem  conservado  aquelles  povos  em 
prevenção  constante  contra  os  nossos  intentos. 

A  supremacia  que  nos  dá  a  nossa  maior  população  e  a 
nossa  maior  riqueza  ;  a  unidade  que  a  mais  ferrenha  centra- 
lização tem  conseguido  implantar  neste  paiz  ;  a  homogenei- 
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dado  dos  elementos  da  força  publica,  postos  ao  serviço  do 
governo  e  por  elle  manejados  com  ductilidade  russiana;  são 
outras  tantas  causas  de  desconfiança  e  receio  para  aquelles 
povos. 

Elles  viram  e  estudaram  a  nossa  organização  na  ultima 
guerra. 

Causou- lhes    assombro    a   grandeza    dos   nossos   recursos. 

Não  comprehendiam  como  improvisámos  a  primeira  es- 
quadra americana  depois  da  dos  Estados  Unidos,  um  exercito 
effectivo  de  50  a  60  mil  homens,  uma  «avaliaria  invencível  e 
sobretudo  um  thesouro  inesgotável  e  pródigo,  que  se,  derra- 
mava caudaloso  pelas  cidades  e  pelos  campos  da  Republica, 
activando  a  vida  e  a  prosperidade,  onde  ha  pouco  reinava  o 
atrazo  e  a  devastação  das  guerras  civis. 

E'  preciso  confessar  que  alguns  homens  importantes  dei- 
xaram-se  impressionar  por  essas  falazes  apparencias. 

Não   puderam   eximir-se  á  comparação. 

O  Brazil  forte,  rico,  invencível  pela  superioridade  dos  seus 
meios  de  acção,  fazendo  a  guerra,  sinão  com  habilidade,  com 
pertinácia  e  abnegação  admiráveis  ;  isto  pelo  que  toca  á  nossa 
manifestação  no  exterior.  No  interior,  a  sociedade  trilhando  a 
marcha  normal,  a  tranquillidade  profunda,  todo  o  engrasa- 
mento  do  mecanismo  em  funcção  perfeita. 

Na  Republica,  a  impopularidade  da  guerra,  a  má  vontade 
da  imprensa,  a  retracção  dos  homens  que  deviam  empunhar  as 
armas,  a  desconfiança  dos  capitães  que  as  deviam  fornecer, 
as  revoluções  de  algumas  províncias,  a  attitude  de  Urquiza  e 
de  outros  caudilhos  sempre  ameaçadora  e  impendente,  como 
uma  espada  de  Damocles. 

E  como  consequência  necessária  deste  modo  de  ser,  o 
papel  secundário  e  humilhante  das  legiões  argentinas,  pobres, 
reduzidas  em  numero,  sem  soldo,  ao  lado  dos  grossos  batalhões 
brazileiros,   bem  reluzentes  e  regularmente  pagos. 

Deste  parallelo  resultaram  duas  convicções  para  os  ho- 
mens observadores  daquelle  paiz,  convicções  de  todo  ponto 
erróneas,  como  veremos  mais  tarde. 

São  ellas  : 

A  excellencia  do  nosso  regimen,  traduzida  em  tão  bellos 
resultados  práticos  ; 

A  grandeza  do  nosso  poder. 


Quanto  á  primeira,  temos  a  dizer  aos  nossos  visinhos  que 
se  preservem  do  nosso  systema  de  governo. 

A  nossa  principal,  sinão  única  missão  social,  é  produzir  e 
consumir  a  quota  que  corresponde  ao  nosso  esforço  indivi- 
dual, e  dar  o  sangue  para  as  guerras  engendradas  e  declaradas 
pelo  governo. 

Do  nosso  consumo  e  da  nossa  produccão  sae  a  renda  do 
estado . 

A  renda  do  estado  ninguém  pode  gastar,  smão  um  único 
homem. 
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Esse  único  homem  é  o  nosso  dono  inamovível,-  porque  sé 
renova  em  seus  filhos  e  nós  somos  a  herança  dos  seus  filhos. 

Não  nos  podemos  associar  sem  o  seu  consentimento,  ainda 
que  seja  para  nos  auxiliarmos  nas  nossas  misérias  :  a  benefi- 
cência em  commum  é  uma  graça  que  delle  depende. 

Todos  os  nossos  negócios,  em  summa,  estão  em  sua  mão, 
inviolável  e  sagrada  por  nossas  leis. 

Esta  é  a  verdade  em  substancia.  'A.  verdade,  porém,  das 
ficções  é  outra,  por  supposto  mui  bem  arreiada. 

Segundo  essa  verdade  de  convenção,  o  poder  legislativo  é 
que  faz  as  leis,  vota  o  imposto  e  autoriza  a  despeza  ;  o  poder 
judiciário  é  que  distribue  a  justiça  ;  o  poder  executivo  é  que 
administra  e  vela  pela  execução  das  leis. 

Ora,  o  chefe  do  executivo  é  sempre  o  mesmo,  visto  que  é 
hereditário. 

Este  poder  faz  as  eleições  e,  por  conseguinte,  os  legislado- 
res. Remove  os  juizes. 

Não  é  obvia  a  consequência  ? 

O  nosso  chefe  vitalício  é  inimigo  das  reformas. 

Ha  49  annos  que  somos  nação,  e  nossa  lei  orgânica,  que,  nos 
tem  dado  o  governo  pessoal  em  logar  da  fagueira  esperança 
com  que  nos  illudiu  de  self  government;  ahi  está  como  o  es- 
pantalho de  um  plantio  ;  intimida  a  turba  dos  passarinhos, 
mas  a  ave  de  rapina  passa  sem  attendel-o. 

O  unico  remédio  que  podemos  esperar  do  nosso  estado  é 
tappellar  para  o  futuro,  concebendo  esperanças  de  que  a  filha 
do  rei,  que  nos  ha  de  governar  depois  delle  por  direito  de 
nascimento,  se  ha  de  compadecer  do  seu  povo,  dando-nos  por 
esmola  e  á  mão  parca  aquillo  que  nós  pensamos,  em  nossa  inge- 
nuidade, ser  nosso  direito. 

No  Rio  da  Prata  não  se  conhece  em  politica  a  força  das 
seguintes  expressões  : 

Moderação, 

Progresso  reflectido, 

Civilização  adequada. 

Pois  bem,  essas  três  iguarias  formam  aqui  um  caldo  mui 
succulento,  que  nos  dão  a  tomar  quando  pedimos  liberdade. 

Luiz  Felippe,  o  avô  do  nosso  conde  d'Eu,  também  tinha 
a  sua  olha,  que  distribuía  profusamente  ao  povo.  Elle  a  man- 
dava apregoar  sob  o  nome  de  —  ordem  legal. 

Todos  a  comiam,  até  que  um  dia  a  indigestão  foi  grande,- 
e  o  cozinheiro  foi  viajar. 

Mas  isso  aconteceu  na  França  de  Manoel,  de  Foy,  de  Âr- 
mand  Garrei,  de  Cormenin.  Aqui  os  nossos  estômagos  são  mais 
benignos  :  o  nosso  caldo  nos  parece  muito  saboroso. 

Todos  os  defeitos  da  França  de  Sedan  e  Metz  nós  os 
temos. 

Teremos  as  virtudes  da  França  de  Chateaudun,  de  Orléans 
e  de  Paris? 

E'  o  que  resta  provar  chegada  a  occasião. 

Ja  vêm  os  nossos  visinhos  que  a  vontade  de  um  só  homem 
sobre  dez  milhões  de  homens  pôde  produzir  muitas  cousas  ex* 
ceUentes  em  apparencia,  mas  detestáveis  em  realidade, 
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Mais  vale  ter  tido  um  Mitre  por  seis  annos,  um  Sar- 
miento  por  outros  seis,  em  perspectiva  um  Rawson,  um  Quin- 
tana, um  Orono,  um  H,  Varela  mesmo,  fogoso,  patriótico,  ar- 
rojado, do  que  um  Luiz  XIV  de  casaca  ou  de  kepi  que  ha  de 
reinar  trinta,  quarenta,  cincoenta  annos,  e  que  ha  de  dizer 
do  primeiro  ao  ultimo  dia  do  reinado  :  «O  Estado  sou  eu». 


Quanto  á  grandeza  do  nosso  poder,  externada  na  guerra 
contra  o  Paraguay,  não  ha  que  admiral-a. 

A  guerra  era  nacional,  porque  Lopes  'teve  contra  si  as 
apparencias. 

O  nosso  poderoso  exercito  decompõe-se  da  seguinte 
forma  : 

Uma  parte  por  patriotismo  (os  voluntários  e  a  guarda 
nacional) ; 

Uma,  por  violência  (os  recrutados  e,  alguns  voluntários) ; 

Uma,  por  profissão   (os  militares  de  linha) ; 

Uma,  por  vaidade  (os  negros  dos  barões  e  commenda* 
dores) ; 

Uma   (a  mais  numerosa),  por  ociosidade. 

Não  pareça  estranha  esta  ultima  classificação. 

Neste  paiz  ha  muita  gente  que  não  tem  que  fazer  e  vive  á 
caça  de  um  emprego  ;  ha  muita  gente  que  occupa  cargos  que 
só  promettem  a  miséria. 

Estas  duas  condições  produzem  uma  somma  que  não  sé 
suppõe,  mas  que  se  admittirá,  por  pouco  que  se  attenda  ao 
nosso  modo  de  ser  social. 

Não  temos  a  grande  industria.  Ã  pequena  é  limitadíssima 
e  encarada  com  prevenção  pelos  filhos  do  paiz. 

A  agricultura  é  dos  escravos  ou  dos  colonos  europeus,  O 
commercio  é  dos  estrangeiros.  A  sciencia,  a  litteratura,  as 
bellas-artes  não  são  profissões  que  admittam  exercicio  remu- 
nerado. 

Assim  é  que,  ao  romper  a  guerra,  uma  grande  massa  da 
população  tomou  as  armas  por  occupação.  O  soldo  emquanto 
vivo,  a  pensão  para  a  família  no  caso  de  morte,  tal  era  o  cal- 
culo que  a  miséria  suggeria  á  grande  quantidade  dos  nossos 
desoccupados. 

A  nossa  miséria  foi,  portanto,  em  boa  parte,  a  nossa  força 
em  homens. 

Quanto  ao  nervo  da  guerra,  ao  ouro,  fizemos  para  obtel-o 
o  que  nos  ensinou  a  Áustria  e  os  outros  impérios  corroídos 
pela  corrupção  e  pelo  despotismo.  Sacámos  sem  piedade  sobre 
o  futuro  e  empregámos  a  preciosa  receita  dos  alchimistas  mo- 
dernos. 

Abrimos  ao  vento  as  azas  do  papel-moeda  e  o  deixámos 
voar  aos  quatro  rumos  do  colossal  império. 

As  moedas  de  ouro  tinham  o  dístico  que  em  lettras  de  fogo 
(diz  uma  crendice)  appareceu  ao  imperador  Constantino  antes 
da  batalha  contra  Maxencio  —  In  hoc  signo  vinces. 

As  notas  teem  a  effigie  de  sua  magestade,  W  o  quanto  basta 
par^  estarmos  garantidos  e  tranquíllos, 
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Ahi  está  o  segredo  do  nosso  thesouro,  que  tanto  deslum- 
brou os  povos  do  Prata. 

Lá  não  tiveram  habilidade  para  fazer  o  mesmo,  ou  o  go- 
verno não  foi  bastante  forte  para  intental-o. 

Pois  não  sabem  o  que  perderam,  porque  em  vez  de  terem 
papel,  conversível  ao  portador,  estariam  como  nós,  que  não 
nos  embaraçamos  com  essa  preoecupação. 

O  nosso  papel  é,  tout  de  bon,  inconversivel. 

Já  'temos  o  ódio  de  raça  actuando  sabre  os  povos  do 
Prata. 

Temos  a  manifestação  da  nossa  força  e  poder  na  guerra 
do  Paraguay,  infundindo  desconfianças  sempre  accessiveis 
no  animo  do  fraco  contra  o  forte. 

Encaremos  agora  a  situação  em  referencia  aos  interesses 
dominantes  em  ambos  os  Estados. 

Desde  logo  ferem  a  vista  do  observador  imparcial  as  ten- 
dências oppostas  das  instituições  dos  dous  paizes. 

O  Brazil  em  pleno  antagonismo  com  os  princípios  demo- 
cráticos, tão  brilhantemente  instituídos  e  praticados  pela 
nação  modelo  dos  nossos  tempos,  os  Estados  Unidos. 

Aqui,  os  velhos  preconceitos  dos  povos  decrépitos  levan- 
tados á  altura  de  princípios. 

A  monarchia  hereditária  e  por  graça  de  Deus. 

Um  senado  vitalício,  copia  da  camará  dos  Lords,  do  ex- 
senado  francez,  dos  pares  portuguezees. 

Uma  religião  do  Estado,  paga  e  mantida  por  elle  com 
absurdos  e  vexatórios  privilégios. 

Uma  .aristocracia  caricata,  feitura  do  rei,  com  a  qual  tanto 
se  remuneram  os  altos  e  relevantes  serviços,  como  a  fortuna 
insolente,  ou  a  de  abjecta  origem  :  o  general  hábil,  intrépido, 
honesto,  é  tão  barão  ou  visconde,  como  o  moedeiro  falso,  o 
estúpido  e  alvar  armazeneiro  que  conseguiu  enriquecer. 

Em  uma  palavra.,  um  governo  machiavelico,  rhetorico, 
pueril  e  preoccupado  com  velhas  e  rançosas  idéas,  centraliza- 
dor e  corruptor  corno  o  ex- império  francez,  inerte  como  o 
divan  turco,  supersticioso  como  a  Roma  dos  jesuítas,  débil 
ante  os  fortes,  arrogante  e  exigente  com  os  fracos,  crivado  de 
dividas  como  a  Áustria,  emperrado  como  Isabel  da  Hespanha, 
contumaz  e  limitado  como  Francisco  de  Nápoles,  protector  dos 
frades,   mantenedor  da  escravidão. 

Alli,  na  Republica  Argentina,  um  povo  que  se  sangra  ha 
cincoenta  annos  para  extirpar  do  seu  organismo  os  vícios  da 
mãi-patria. 

A  luta  nas  campinas  a  ferro  e  fogo  entre  os  preconceitos 
de  raça,  de  educação  e  temperamento,  encarnados  nos  caudi- 
lhos ignorantes,  bárbaros  e  sanguinários,  por  uma  parte  ;  e 
por  outra  a  civilização,  a  democracia,  os  direitos,  a  liberdade, 
representados  pela  illustrada  Buenos  Aires  de  nossos  dias, 
a  cidade  mais  livre  e  adeantada  da  America  do  Sul,  a  cabeça  e 
o  coração  da  futura  grande  Republica,  a  Washington  e  a 
Nova  York  ao  mesmo  tempo  da  democracia  mais  futurosà 
deste  continente. 
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O  nosso  império  tranquillo,  resignado  e  paciente  enche  a 
vida  mas  não  vive. 

A  nossa  tranquilíidade  profunda  é  um  symptoma  dos  ermos 
ou  dos  túmulos. 

Dir-se-hia  uma  vasta  necropole,  onde  apenas  se  agita 
mollemente  uma  legião  de  coveiros. 

Uma  lapide  immensa,  colossal,  inamovível,  pesa  sobre  esta 
nação. 

Ha  um  único  caminho  para  .escapai?  a  esta  frsphyxia 
mortal  :  é  insorever-se  na  phalange  funerária  e,  beijar  a  dextra 
augusta. 

Ilors  de  Véglise  pas  de  salut. 

Tal  é  a  divisa  da  nossa  inquisição  politica. 

Na  Republica  Argentina  o  espirito  dos  povos  é  habilmente 
servido  por  um  governo  patriótico  e  rico  de  vida. 

A  sua  força  lhe  vem  da  renovação  periódica. 

A  sabia  natureza  physica  nos  ensina  os  afolhamentos  para 
não  exhaurir  a  terra  com  a  mesma  e  invariável  sementeira. 

Assim  é  que  a  elevação  ao  poder  de  um  novo  presidente  é  a 
promessa  e  a  esperança  de  mais  abundantes  e  valiosas  messes. 

Todos  podem  aspirar  ao  supremo  mando,  mas  este  não 
é  conferido  sinão  á  virtude,  ao  talento,  ao  trabalho. 

-Nessa  vasta  senda  onde  o  homem  aspira  á  larga  as  nobres 
tendências  do  seu  ser,  e  encontra  espaço  á  sua  força  expansiva 
de  progresso,  ha  sempre  os  mais  poderosos  estímulos  contra 
as   fadigas   da   jornada   e    o   desfallecimento    das    esperanças. 

Ha  logar  para  todas  as  actividades  e  para  todas  as  mani- 
festações, em  virtude  da  successão  dos  elementos  políticos  que 
se  vão  cre.ando  e  condensando  na  sua  atmosphera  natural  — 
a  opinião  publica. 

Dahi  a  continua  agitação  daquelle  paiz,  essa  efferves- 
cencia  ruidosa,  que  a  um  tempo  se  traduz  pela  luta  encarni- 
çada do  presente  contra  o  passado,  e  pelos  arrojados  passos 
no  caminho  dos  melhoramentos  de  todo  o  género. 

Cada  presidente  traz  ao  governo  um  programma,  não  de 
palavras  ou  redundâncias  insulsas,  gastas  e.  desmoralizadas  ; 
mas  um  programma  que  é  a  sua  personalidade  mesma  no 
conjuncto  dos  seus  actos  e  da  sua  vida  publica. 

Mitre,  por  exemplo,  era  a  organização  da  republica  pelas 
armas  contra  os  caudilhos,  pela  ordem  e  honestidade  das  fi- 
nanças, pelo  respeito  ás  leis,  pela  consagração  do  principio,  até 
então  illusorio,  da  soberania  popular. 

Sarmiento  é  a  instrucção  e  a  educação  do  povo,  a  mais 
vital  necessidade  do  paiz,  é  a  continuação  da  guerra  á  caudi- 
lhagem  pelas  armas,  pela  estrada  de  ferro,  pelo  telegrapho, 
pelo  colono. 


E'  fácil  tirar  a  consequência  desta  confrontação. 

O  Brazil  e  a  Republica  Argentina  marcham  para  rumos 
oppostos. 

Suas  tendências  são  divergentes,  e  por  isso  mesmo,  á  força 
de  prolongarem-se,  encontrar-se-hão  um  dia  face  a  face,  a  dis- 
putar-se  o  caminho  que  ha  de  ficar  a  um  Ou  outro. 


V-  142  — 

A  marcha  destas  duas  nações  não  offereceria  perigos,  m 
ambas  avançassem  em  linhas  parallelas,  isto  é,  si  ambas  obe- 
decessem á  politica  fraternal  e  desabusada  da  democracia. 

Mas  não.  O  Brazil  está  em  pleno  governo  autocrático,  a 
Republica  Argentina  em  plena  vereda  democrática.  Os  extre- 
mos se  tocam. 

A  monarchia  e  a  republica  odeiam-se  de  morte  e  duellam- 
se  rancorosas  sempre  que  os  acontecimentos  as  collocam 
frente  á  frente. 

E  ahi  vae  de  sua  existência  reciproca. 

A  nossa  politica  imperial,  trefega  e  insidiosa,  calcada  por 
um  velho  padrão  tradicional,  pode  designar-se  por  um  nome 
próprio,  como  se  domina  por  exemplo,'  a  politica  de  conquistas 
e  de  ambições  de  Pedro  da  Rússia. 

A  visinhança  de  uma  republica  de  dous  milhões  de  ha- 
bitantes, rica,  prospera,  de  vasto  território,  de  variados  climas, 
banhada  pelo  oceano,  rasgada  por  extensas  e  volumosas  arté- 
rias fluviaes,  com  excellentes  finanças,  com  uma  immigração 
annual  de  40  mil  almas,  sempre  ascendente,  é  um  perigo 
imminente,  assustador,  quotidiano  para  o  império  do  pro- 
gresso reflectido  e  da  civilização  adequada. 

Não  ha  logar  para  estes  dous  visinhos  separados  por  cau- 
dalosos rios. 

E  neste  ponto  a  monarchia  tem  razão.  E'  preciso  dar-lh'a. 

O  nosso  progresso  reflectido  não  reflecte  de  nenhum  modo 
eobre  aquella  prospera  republica. 

Aquelle  povo  está  muito  longe  de  comprehender  a  nossa 
vida  intima,  quanto  mais  de  apaixonar-se  pela  nossa  tran- 
auillidade  profunda,  nossa  paz  octaviana,  nossa  ordem,  nosso 
pacastico,  nosso  amor  pela  dynastia  de  Bragança  ;  não  co- 
nhece as  delicias  de  um  habito  da  Rosa,  de,  uma  commenda  de 
Christo,  as  plenitudes  de  um  barómetro,  de  um  titulo  nobi- 
liário. 

O  seu  congresso  com  os  seus  discursos  chochos  de  uma 
columna  de  jornal,  quão  longe  está  da  pomposa  facúndia  do 
nosso  parlamento  ;  não  ha  orador  que  não  encha  uma  pagina 
do  Jornal. 

E  assim  iríamos  longe,  enumerando  todos  os  bens  do  im- 
pério, que  naquelle  paiz  não  teem  cotação,  nem  apreciadores, 
nem  consumo. 

No  emtanto,  o  nosso  povo  vae  começando  a  estudar  aquella 
organização  singular,  que  arranca  o  progresso,  a  vida,  a  li- 
berdade de  entre  as  lutas,  que  pareciam  fadadas  a  extinguir- 
lhe  a  existência. 

Essa  preciosa  faculdade  do  nosso  espirito  —  a  comparação 
—  leva-nos  a  resultados  que  começam  a  ser  em  desvantagem 
do  império. 

A  recente  organização  do  partido  republicano  no  Brazil, 
com  elementos  de  força  e  de  vitalidade,  é  consequência  desse 
estudo  e  dessa  comparação. 
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Ás  recentes  implicações  da  nossa  diplomacia  nos  movi- 
mentos revolucionários  do  Prata  denotam  que  a  monarchia 
vigia  por  seus  interesses,  e  que  a  nossa  politica  tradicional, 
como  a  da  Rússia  actualmente,  agita  na  bainha  sua  velha 
farrusca,  prestes  a  trucidar  os  miseros  povos  nesses  vastos 
açougues,  que  chamam  batalhas,  para  gloria  dos  reis  e  miséria 
nossa. 

Que  não  se  engane  a  monarchia  do  Brazil. 

A  guerra  contra  a  Republica  Argentina  será  encarada  pelo 
povo  brazileiro  como  uma  luta  fratricida. 

A  nação  está  bastante  esclarecida  sobre  os  seus  reaes  inte- 
resses, para  que  sanccione  essa  calamidade  e  concorra  com  o  seu 
generoso  sangue  ao  triumpho  do  privilegio  caduco  contra  os 
direitos  eternos  e  sempre  virentes  dos  povos. 

Hão  de  abusar  os  aulicos  das  palavras  generosas  e  sempre 
caras  ao  coração  popular;  hão  de  atirar  em  pasto  á  nossa  in- 
genuidade os  palavrões  de  effeito,  taes  como  —  a  nossa  honra 
bffendida  —  os  nosso®  direitos  conspurcados  ■ —  os  nossos  brios 
deslustrados,  e  mil  outras  Moleiras  pomposas. 

Desgraçados  si  nos  deixamos  embair. 

A  Republica  Argentina  não  nos  trará  a  guerra,  porque  a 
sua  politica  é  a  dos  povos  livres;  não  quer  o  nosso  território; 
não  pretende  republicanizar-nos  á  força  :  essas  violências  en- 
tram na  missão  dos  impérios. 

No  dia,  porém,  em  que  a  essa  insensatez,  ou  talvez  a 
nossa  fortuna,  lançar-lhe  o  guante  ensanguentado  de  Ituzaingo, 
aquelle  povo  se  levantará  como  um  só  homern,  indomável  e  in- 
vencível, como  o  Anteu  da  fabula. 

Elles  não  terão  a  possibilidade  de  um  homem  de  Sedan, 
terão  ao  contrario,  um  Gambetta,  um  Trochu. 

Talvez  raie  do  cataclyisma  uma  aurora  serena. 

Em  todo  caso  tenhamos  isempre  presente  que  o  golpe  que 
ferir  de  morte  a  Republica  Argentina  destroçará  as  nossas  li- 
berdades. 

Um  império  nas  regiões  do  Prata  é  o  inicio  de  um  longo 
e  doloroso  mar ty rio  para  as  duas  naçõeis. 

Ha  quem  verta  seu  sangue  para  implantal-o  ? 


Abrigamos  um  voto  e  alimentamos  uma  esperança 

O  voto  é  que  esta  nação  por  fim  acorde  do  seu  longo  tor- 
por, que  tome  em  mão  os  seus  mais  vitaes  interesses,  que  re- 
negue esse  passado  mesquinho  e  soez  de  fúteis  dissidências 
para  abraçar-ise  no  campo  commum  dos  seus  direitos  e  da  sua 
regeneração . 

A  esperança  consiste  em  que  o  nosso  vaticínio  não  se  rea- 
lizará, porque  teremos,  em  tempo,  repeilido  e  cerceado  as  exor- 
bitâncias do  poder  pessoal. 

Oxalá  as  nossas  palavras  não  83  esvaiam  no  deserto. 


Q  «Jornal»  a  seus  conceitos  políticos 


A  voz  publica  assignala  como  redactor  de  facto  do  Jornal 
um  talento  muito  meu  conhecido   e  ao  qual   tributo  estima. 

Os  artigos  desse  diário  sobre  a  suppressão  da  alfandega. 
a  representação  da  praça  e  o  artigo  que  hontem  contestou-me, 
pareceram-me  iodos  peças  de  uma  mesma  machina,  frutos 
de  uma  mesma  arvore. 

No  emtanto,  o  ultimo  não  tem  para  mim  igual  valor  aos 
anteriores.  Encontro-lhe  anfractuosidades  que  o  afeiam  e  de- 
notam madurez  forçada. 

Eu  quizera  ver  o  escriptor,  tão  provecto  como  dúctil  em 
suas  aptidões,  encarar  o  objecto  da  sua  contestação  de  um  ponto 
de  vista  mais  alto  e  sobretudo  implantado  com  mais  precisão, 
rigor  lógico  e  lealdade. 

Si  eu  visse  o  raciocínio  actuando  severamente  nas  pala- 
vras do  Jornal,  feria  libertado  meu  espirito  do  pendor  que  o  ar- 
rasta a  crer  que  o  Jornal  tortura  sua  consciência,  emprestando- 
Ihe  um  turno,  filho  da  attitude  e  da  posição  que  se  tem  tra- 
çado e  que  quer  manter,  mas  alheio  ao  impulso  natural  de 
suas  idéas  e  convicções. 

O  Jornal,  elle  o  confessa  a  cada  passo,  não  é  politico,  não 
milita  nos  partidos  belligerantes.  Sua  ingénua  e  pacifica  aspira- 
ração  é  ser  órgão  do  eommercio,  cuja  classe  ao  modo  de  ver  do 
Jornal  é  essencialmente  conservadora  e  estacionaria,  pois  não 
lhe  importa  que  governem  verdes  ou  amarellos,  comtanto  que 
o  negocio  siga  o  gyro  natural  da  permuta,  quero  dizer,  que  a  or- 
dem não  se  altere  e  que  as  funeções  da  compra  e  da  venda  não 
se  perturbem. 

Deste  eommercio  o  Jornal  quer  ser  o  órgão. 

Mas  como  se  trata  de  uma  corporação  de  convenção  so- 
cial, uma  entidade  complexa  e  indefinida  —  o  eommercio,  o 
que  differe  essencialmente  de  uma  corporação  com  fins  deter- 
minados e  positivos,  é  natural  que  uma  grande  parte  desse 
eommercio,  o  eommercio  nacional,  por  exemplo,  divirja  for- 
malmente do  seu  pretenso  órgão. 

Com  ef feito.  Ser  politico,  isto  é,  interessar-se  pelas  cousas 
do  paiz,  não  6  nenhuma  macula,  é  ao  contrario  uma  virtude, 
Seria,  pois,  absurdo  que  se  quizesse  excluir  o  eommercio  da 
participação  que  lhe  cabe  na  vida  politica.  O  eommercio,  que 
não  é  ama  classe,  sinão  falando  abstractamente,  tem  seus  inte- 
resses mesclados  aos  de  todos  os  cidadãos.  Elle,  como  a  socie- 
dade em  geral,  não  pode  ser  estranho  á  marcha  politica  do 
paiz  ;  porque  tanto  importaria  condemnal-o  a  não  ter  o  di- 
511  ío 
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reito  de  pugnar  por  isua  sorte,  por  seus  direitos,  por  seu  bem- 
estar.  Seria  um  corpo  estranho  na  economia  social  que  per- 
turbaria, como  na  economia  animal,  a  marcha  do  orga- 
nismo. 

O  Jornal,  portanto,  si  quer  ser  órgão  do  commercio  na 
verdadeira  e  precisa  accepção  da  palavra,  não  deve  occupar-se 
de  assumptos  sinão  inteiramente  alheios  á  politica.  Não  se 
afaste  do  typo  que  parece  ter  tomado  por  norma  o  Jornal  do 
Commercio  do  Rio  ;  iseja  como  este  um  vehiculo  de  publicidade  ; 
estampe  todas  as  opiniões  individuaes  e  todos  os  reclamos  que 
exige  a  vida  social  ;  dê-nos,  em  uma  attractiva  variedade  as 
pilhérias  de  um  bon  vivant,  os  portentos  do  unguento  Hollo- 
way,  das  pílulas  assucaradas  de  Kemp,  do  Prompto  Allivio,  as 
sahidas  e  entradas  dos  navios,  o  preço  do  feijão  e  do  milho,  as 
cotações  de  titulos  e  os  telegrammas  á  ultima  hora  dos  leiloei- 
ros ;  mas  não  gire  fora  de  sua  eisphera,  para  dizer  como  fez 
no  seu  artigo:  «Que  a  monarchia  constitucional,  com  a  liber- 
dade na  ordem,  symboliza  as  aspirações  politicas  do  nosso  com- 
mercio, que  não  sympathiza  com  a  inversão  da  ordem  social, 
que  é  o  isonho  dourado  dos  socialistas,  da  escola  do  Sr.  Cunha 
e  dos  communistas  discipulos  de  Fournier,  Considerant  e  Prou- 
dhon,  que  declaram  guerra  á  propriedade».    (!!) 

O  que  se  deprehende  da  insistência  com  que  o  Jornal  se 
declara  órgão  do  commercio  e  da  maneira  adocicada  com  que 
trata  o  governo  e  o  partido  que  domina,  é  que  deseja  estar  a 
duas  amarras,  como  essas  moças  loureiras  que  ardem  por  casar. 
Por  emquanto  namora  o  commercio  e  serve-lhe  de  órgão  ;  ás 
occultas  faz-lhe  algumas  infidelidades  com  o  presidente,  como 
órgão  officioso  ;  o  thalamo  nupcial,  a  suprema  aspiração,  virá 
mais  tarde  ;  então  o  Jornal  terá  cingido  a  grinalda  das  despo- 
sadas e  se  denominará  —  Órgão  Official. 

O  Jornal  collocou-se,  portanto,  sobre  uma  coída  tesa, 
na  qual  faz  esforços  de  equilibrio  que  dão  prova  da  sua  ha- 
bilidade; mas  que  lhe  roubaram  a  firmeza  e  a  segurança 
com  que  pisaria,  como  eu,  si  calcasse  um  terreno  firme  e 
solido. 

Eu  sou  republicano.   Queimei  os  meus  navios. 

A  retirada  está-me  cortada,  sacrifiquei  as  minhas  am- 
bições pessoaes  ás  minhas  convicções  ;  sou  um  proscripto  na 
minha  pátria  ;  sou  alvo  perenne  dos  abusos  e  privilégios  que 
combato;  luto,  débil  e  desamparado,  contra  a  onda  raivosa 
da  ignorância,  do  preconceito,  do  habito  inveterado;  ;  obe- 
deço a  uma  voz  mtima  que  me  arrasta,  me  obseca,  me  arroja 
aos  paramos  do  futuro  ■ —  não  sei  como  qualifique  esse  motor 
secreto,  talvez  alguns  o  chamem  —  gloria,  eu  o  denominarei 
■ —  fatalidade. 

Assim,  não  posso  sympathizar  com  essa  posição  furta- 
côr  do  Jornal.  Quero  diante  de  mim  adversários  leaes  e  fran- 
cos, que  ostentem  no  escudo  o  >seu  mote  de  guerra. 

O  Jornal  profliga  os  republicanos;  não  é,  portanto,  re- 
publicano. 

Os  liberaes  merecem-lhe  severas  increpações  ;  não  é.  por- 
tanto, liberal. 
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E'  conservador  ? 

Devemos  crer  que  suas  tendências  são  ])ara  esse  partido. 

Deixando  de  parte  a  côr  politica  dessa  folha,  côr  em  todo 
o  caso  incompatível  com  a  imparcialidade  de  um  órgão,  não 
do  commercio,  como  penso  que  impropriamente  se  denomina, 
mas  dos  interesses  commerciaes,  o  que  seria  mais  preciso  e 
intelligivel,  vou  oceupar-me  pertinentemente  do  artigo  que 
me  >diz  respeito. 


Antes  de  tudo,  agradeço  ao  Jornal  as  expressões  benevo- 
lentes, com  que  aprecia,  em  globo,  os  meus,  escriptos.  Vejo 
ahi  transluzir  a  boa  vontade  do  distincto  escriptor,  a  quem 
attribuo  o  artigo,  haurida  nas  recordações,  sempre  gratas,  da 
convivência  das  lettras.  Lastimo  que  vicissitudes  da  nossa 
ardente  vida  politica  o  tenham  dispersado  do  grémio,  em  que 
eeu  talento  lhe  dava  um  posto  de  honra  e  um  logar  dis- 
tincto. 

Sinto  não  poder  offerecer-lhe  um  ao  meu  lado  nas'  fileiras 
em  que  milito.  Seria  offerecer  o  sacrifício,  e  o  sacriíicio  não 
se  offerece  ;  além  disso  as  crenças  politicas  não  se  impõem, 
recebem-se  pela  persuasão. 


Não  partilho  a  opinião  do  Jornal,  que  attribue  aos  li- 
beraes  intenções  de  perturbar  a  ordem  publica,  por  motivo 
do  conflicto  occorrido  entre  o  presidente  'da  provincia  e  a 
camará  de  Bagé. 

A  demonstração  alli  feita  é  legal  e  só  pode  ser  estranhada 
pelos  que  não  conhecem  a  latitude  de  nossa  lei  orgânica,  ou 
pelos  que,  conhecendo-a,  entendem  que  a  consuetude  é  mais 
forte  que  a  lei.  Não  temos  o  costume  de  fazer  reuniões  publicas 
para  manifestar  a  opinião  popular,  ou  para  organizar  e  dar 
corpo  á  resistência  autorizada  contra  ordens  illegaes,  emana- 
das do  governo:  não  se  segue  que  por  não  termos  o  costume, 
não  tenhamos  o  direito. 

O  que  ha  de  serio  nesse  conflicto  é  que  a  ostentação  exa- 
gerada e  imprudente  de  uma  mal  entendida  força  moral  da 
autoridade,  sopre  um  incêndio,  onde  apenas  arde  uma  scen- 
telha. 

Entregar  ás  paixões  de  um  partido,  encarnadas  nos  seus 
homens  mais  exagerados,  a  posse  de  uma  situação  encandes- 
cente,  com©  a  de  Bagé,  é  lançar  a  mecha  incendiada  sobre  a 
•oolvora  ;   é   provocar   a  exploisão. 

Não  é  nada  estranho,  nem  está  fora  das  crenças  popula- 
res que  uma  revolução  provocada  nesta  provincia  prestaria 
um  real  serviço  ó,  conservação  da  augusta  dynastia,  pela  qual, 
segundo  o  Jornal,  o  corpo  do  commercio  morre  de  amores. 

Temos  necessidade  de  uma  revolução.  A  luta  está  estabe- 
lecida e  cada  vez  mais  patente  entre  o  elemento  monarchico 
ei  o  elemento  democrático  da  nossa  carta  politica.  São  dous  ini- 
migos amarrados  um  ao  outro  e  que  não  se  batem  porque  têm 
os  braços  presos :  contemporizam  em  quanto  não  se  estrafegam. 
O  momento  ha  de  chegar. 


—  148  — 

!A  monarchia  quer  precipitar  esse  memento,  porque  a 
vantagem,  por  emquanto,  é  sua;  ainda  há  muitos  incautos 
e  alguns  contentes. 

A  democracia,  ao  contrario,  tem  interesse  na  demora  ;  os 
seus  aprestos  não  estão  feitos  ;  suas  fileiras  não  estão  bas- 
tante grossas.  Ha  muito  que  laborar.  Ha  que  nutrir  ainda 
esse  Achilles  infante,  o   povo,  com  a  medula  do  leão. 

Essas  vozes  que  partem  das  regiões  do  arbítrio,  conci- 
tando-nos  ao  medo  contra  a  anarchia  e  a  revolução,  íazem- 
nos  bem  ;  habituam-nos  com  o  monstro  ;  pouco  a  pouca  o 
vamos  reconhecendo  ;  hoje  vemos-lhe  a  catadura  ;  amanhã 
ouvimos-lhe  o  rugido  ;  mais  tarde  estaremos  familiarizados 
e,  como  o  habito  é  uma  segunda  natureza,  acabaremos  por  aca- 
riciar o  papão  e  por  convcncer-nois.  que  elle  não  nos  quer 
papar  a  nós  povo  ;  mas  sim  aos  que  nos  opprimem  e  especulam 
com  o  nosso   dinheiro   e   o   nosso   sangue. 


Vou  entrar,  emfim,  na  questão  que  motivou  o  artigo 
do  Jornal,  a  petição  da  praça  do  commercio  ao  Governo  sobre 
a  projectada  suppressão  da  alfandega  desta  cidade. 

Censurei  algumas  phrases  demasiado  humildes  da  pe- 
tição  e  sustento  que  esse  documento,  aliás  bem  elaborado,  de- 
veria  prescindir  do  tom  imploratorio  e  das  escusadas  humi- 
lhações que  o  rebaixam  no  animo  dos  cidadãos  livres,  que 
ainda  mesmo  monarchistas  estão  longe  de  pensar  com  o  Jornal 
que  nós  somos  súbditos  muito  humildes  do  monarcha 
Pedro  II. 

Pelo  espirito  mesmo  da  nossa  carta  (denominada  erro- 
neamente Constituição)  me  persuadia  que  a  denominação  de 
súbdito  era  além  de  injuriosa,  inconstitucional.  Onde  os  po- 
deres do  Estado  são  delegações  da  nação,  não  deve  haver  súb- 
ditos, mas  sim  —  cidadãos. 

Aquella  denominação  humilhante  ainda  acreditava  eu  ser 
um  abuso  dos  aulicos  e  dos  aduladores,  que  vegetam  em 
torno  das  monarchias,  como  essas  plantas  parasitas  em  volta 
do  tronco  annoso  e  robusto. 

O  Jornal  me  arranca  deste  doce  engano,  e  não  vê  fora  da 
attitude  rasteira  do  súbdito  humilde,  sinão  o  republicano  a 
Robespierre,  ou  a  Mazzini.  O  meio  termo  que  proponho  do  ci- 
dadão respeitoso,  mas  cônscio  dos  seus  direitos,  é  sem  du- 
vida uma  ameaça  á  ordem  e  um  perigo  para  o  excelso  throno 
cie   sua   magestade    imperial. 

E'  do,  indole  das  monarchias  rebaixar  os  cidadãos,  ames- 
quinhial-os  em  sua  dignidade,  acanhal-os  (em  suas  aspira- 
ções livres  ;  porque  sendo  a  monarchia  um  privilegio,  um 
facto,  que  nenhum  direito  saneciona.  é  preciso  para  manter 
essa  excrescência  anaehronica  tolerada  pelo  uso,  inútil  ante 
os  olhos  da»  razão,  revestil-a  com  o  prestigio  do  espantalho, 
ante  o  qual  se  quebram  todas  as  ambições,  assustam-se  todas 
as  audácias. 

Aniquillamos  os  mais  nobres  estímulos  de  nossa  natureza 
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moral,  em  homenagem  a  um  phantasma  que  já  não  tem  razão 
de  ser. 

O  selvagem  insensato  abate  a  arvore  para  colher  os  frutos 
Os  monarehistas  quebram  as  ambições  e  fomentam  o  servi- 
lismo. Nenhum  talento  pode  ser  utilizado  sem  passar  pelo 
seu  cadinho:  de  ente  activo  e  autonómico  é  preciso  conver- 
tel-o  em  instrumento  passivo  e  automático. 


O  que  me  parece  mais  curioso  no  artigo  do  Jornal,  porém 
de  uma  deslealdade  a  toda  prova,  é  o  seguinte  trecho: 

«A  monarchia  constituicional,  com  a  liberdade  na  or- 
dem, symboliza  as  aspirações  politicas  do  nosso  commercio, 
que  não  sympathiza  com  a  inversão  da  ordem  social,  que  é  o 
sonho  dourado  dos  socialistas  da  escola  do  Sr.  Cunha  e  dos 
communistas  discipuilos  de  Fournier,  Gonsiderant  o  Proudhon, 
que  declaram  guerra  á  propriedade. 

A  demagogia  do  paiz  não  communga  na  lógica  vulcânica 
do  fypographo  philosopho  ;  ella,  porém,  admitte  as  mesmas 
premissas  e  se  quizesse  ser  logicamente  consequente,  deveria 
também  chegar  á  conclusão,  a  propriedade  é  roubo. 

O  corpo  commercial  de  Porto  Alegre  é  mais  lógico  ;  não 
admitte  premissas,  cujas  consequências  não  pôde  admittir. » 

Desde   já   pergunto    ao    pretendido    órgão   do   commercio: 

Onde  e  como  se  manifestaram  as  tendências  politicas  do 
commercio,  interpretadas  pelo  Jornal,  como  adherentes  á  mo- 
narchia consíituicial  ? 

Quando  e  como  o  corpo  do  eommercio  instituiu  o  Jornal 
seu  órgão  ? 

O  primeiro  adventício  tem  o  direito  de  falar  em  nome  de 
uma  corporação,  sem  uma  delegação  expressa,  só  porque  se 
lhe  antolha  esse  capricho  ? 

Não  é  isso  um  abuso  dos  termos,  e  mais  do  que  um  abuso 
dos  termos,  uma  pretensão  tão  infundada  como  pueril  ? 

Quanto  a  mim  nenhuma  gazeta  pode  irrogar-se  de  próprio 
alvitre  a  representação  de  um  partido,  de  uma  classe1,  de  uma 
seita,  sem  autorização  prévia.  O  Jornal  não  está  autorizado 
pelo  corpo  do  commercio  a  ser  seu  órgão.  As  suas  affirma- 
çôes,  portanto,  de  que  a  monarchia  constitucional  symboliza  as 
aspirações  politicas  do  commercio,  são  tão  gratuitas  e  infun- 
dadas, como  si  eu  dissesse  que  o  commercio  julga  o  regimen 
do  Hcão  Turco  o  mais  paternal  do  mundo. 

No  commercio  têm  cabida  todas  as  opiniões  politicas,  pela 
simples  razão  de  que  o  commercio  não  é  uma.  casta,  como  a 
nobreza  antiga  ou  o  clero,  dependente  e  jungido  á  monarchia 
pelo  interesse,  pelas  honras,  pelos  privilégios  sobre  as  outras 
castas. 

Diga-nos  o  Jornal  que  o  commercio  prosperará  com  novos 
portos  de  mar.  com  vias  aperfeiçoadas  de  communicação,  com 
leis  mais  equitativas  sobre  o  imposto  e  sua  arrecadação,  com 
mais  indulgência  no  fisco,  com  a  descentralização  das  nossas 
relações  com  o  centro,  com  a  metalização  de  meio  circulante, 
com  todas  as  franquias,  emfim,  que  desenvolvem  e  fomentam 
a  livre  permuta,  e  ninguém  lhe  contestará  que  não  se  exprima 
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em  accôrdo  com  os  interesses  do  mesmo  commercio,  sem  com- 
tudo  dar-lhe  a  categoria  que  almeja  de  seu  órgão.  Dahi  a  em- 
pre',star-lhe,  como  seu  delegado,  aspirações  politicas,  ha  grande 
distancia,  e  perdôe-me  a  expressão  que  retirarei  si  o  magoar  — 
grande  petulância. 


E  o  que  é  mais  original  e  de  um  arrojo  admirável  é  que 
o  Jornal  empreste  essas  tendências  monarchico-constitucionaes 
ao  commercio  ;  porque  os  socialistas  da  minha  escola  e  os 
communistas  discípulos  'de  Fournier,  V.  Considerant  e  Proudhon 
querem  a  inversão  da  ordem  social  e  declaram  que  a  proprie- 
dade 6.  um  roubo.    (!!) 

Na  verdade  eu  não  me  julgava  lançado  tão  longe  nas 
minhas  crenças  politicas.  O  próprio  Jornal  considerando-me 
republicano,  e  querendo  inculcar  que  me  convertera  a  essa 
crença  pela  longa  convivência  com  os  pro-homens  do  Rio  da 
Prata,  faz  uma  confusão  indesculpável  e,  perdôe-me  que  o  diga, 
desleal   entre   republicanos   e    socialistas   communistas. 

Segundo  o  Jornal  não  ha  meio  termo  entre  uns  e  outros 
e  não  sejoóde  ser  republicano,  sem  querer  a  inversão  da  or- 
dem e  a  "destruição  da  propriedade. 

Assim  a  grande  União  norte-americana,  a  nação  mais  po- 
derosa do  mundo,  as  republicas  de  origem  hespanhola  que  em 
geral  se  organizam  e  começam  a  prosperar,  as  duas  Américas, 
em  uma  palavra,  excepto  o  Brazil  e  o  Haiti  que  têm  soberanos, 
são  Estados  nos  quaes  a  ordem  está  invertida  e  a  propriedade 
considerada  um  roubo  ! 

Não  se  pode  gracejar  mais  seriamente  com  o  publico. 

A  demagogia  é  a  exageração  c  o  abuso  da  democracia, 
é  o  domínio  de  alguns  sobre  todos,  é  como  se  disséssemos  — ■ 
os  aristrocratas  da  democracia.  Nóis  os  republicanos,  que  ape- 
nas sahimos  das  desillusões  monarchicas,  já  nos  constituímos 
demagogos,  isto  segundo  o  modo  de  ver  do  Jornal  e  já  não  nos 
detemos  nas  aspirações  republicanas,  vamos  de  um  salto  ao 
communismo   e   á  demagogia  ! 

Não  acredito  que  o  versado  escriptor  confunda  tão  cras- 
samente os  princípios  que  caracterizam  ais  diversas  escolas  po- 
liticas, conhecidas  sob  a  denominação  promíscua  de  socia- 
listas c  communistas  com  a  forma  de  governo  republicano, 
pois  seria  irrogar  ao  seu  talento,  que  folgo  de  reconhecer,  a 
mais  pesada  offensa. 

Foi  antes  uma  scena  theatral,  contando  talvez  demasiado 
e  muito  injustamente  com  a  ignorância  dos  leitores  e  sobretudo 
do  corpo  do  commercio,  de  que  se  fez  órgão  despotica- 
mente . 

Este  artigo,  já  longo,  não  comporta  um  esboço,  mesmo 
ligeiro,  dessas  seitas  politicas,  que  philosophicamente  enca- 
radas, têm  algum  mérito,  mas  que  são  irrealizáveis  na  pra- 
tica, Comtudo  não  me  dispenso  de  escrever  sobre  ellas  alguns 
artigos  para  de  uma  vez  acabar  com  a  exploração  dessa  mina, 
da  qual  os  nossos  monarchistas  extrahem  as  suas  lentejouTas 
para  offuscar  os  incautos. 
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O  «JORNAL»  E  SEUS  CONCEITOS  POLÍTICOS 

O  resto  do  artigo  do  Jornal,  ao  qual  não  levei  hontem 
a  minha  analyse,  se  reduz  a  um  dada,  mui  explorado  e  mui 
conhecido. 

Segundo  essa  folha,  o  commercio,  por  índole  e  por  essên- 
cia (é  bem  achado),  é  monarchista  constitucional  e  o  é  porque 
este  systema  de  governo  realiza  a  ordem  e  a  liberdade,  a  se- 
gurança individual  e  da  propriedade  e,  em  uma  palavra,  a 
protecção  que  o  Estado  deve  a  seus  súbditos  (o  Estado  aqui 
é  sem  duvida  uma  methaphora) .  Só  os  soberanos  e  ainda  os 
absolutos  podem  ter  súbditos) . 

índole  quer  dizer  —  inclinação  da  natureza  a  um  fim  par- 
ticularmente :  é  mais  que  a  própria  natureza  em  um  ponto 
de  vista  especial. 

Essência  —  6  o  que  constitue  a  natureza  de  uma  cousa, 
e  sem  o  que  essa  cousa  não  seria  o  que  é;  é  os  princípios  que 
determinam  as  propriedades  de  uma  substancia. 

Ora  bem;  o  commercio  desta  cidade  tem  por  natureza  es- 
pecial e  por  princípios  constitutivos  de  seu  ser  —  a  monarchia 
constitucional:  consequência  lógica  —  todo  o  commerciante 
que  não  fôr  monarchista  —  constitucional,  não  está  na  indole 
nem  na  essência  da  cousa  de  que  faz  parte;  é  portanto  uma 
excrescência  e  como  tal  incompatível  com  a  substancia  a  que 
pertence;  seja,  pois,  excluído  do  corpo  commercial.  Ora,  feita 
esta  depuração  dos  refractários  á  indole  e  essência  do  commer- 
cio, c  de  crer  que  o  corpo  do  commercio,  imaginado  pelo  Jornal, 
fique  muito  reduzido. 

Este  corpo  de  commercio  é  de  indole  e  essência  diversas 
de  outros  corpos  de  commercio,  que  não  encarnam  no  mo- 
narcha  constitucional  as  garantias  da  vida  social.  O  dos  Es- 
tados Unidos,  por  exemplo,  tem  outra  indole  e  essência,  por- 
quanto confia  ás  suas  sábias  instituições  democráticas  a  guarda 
e  segurança  dos  seus  direitos. 

Por  minha  parte,  eu  pensava  que  especialmente  a  essência 
do  nosso  corpo  de  commercio,  como  o  de  qualquer  outra  parte 
do  mundo,  era  a  de  ser  o  intermediário  entre  a  producção  e 
o  consumo;  e  que  quanto  ás  suas  tendências  politicas,  deve- 
riam ellas  inspirar-se  na  liberdade  e  na  ordem,  na  marcha 
progressiva  e  desassombrada  da  sociedade. 

Não  vejo  por  que  razão  o  commercio  desta  cidade  possa 
ser  tão  substancialmente,  como  quer  o  Jornal,  additto  á  mo- 
narchia constitucional,  quando  essa  monarchia  constitucional 
é  a  causa  da  centralização,  do  nosso  vexatório  systema  fiscal, 
do  peso  de  impostos,  da  paralysação  da  riqueza  publica,  da 
restricção  do  consumo,  causas  todas  que  aniquilam  e  empo- 
brecem o  commercio. 

Só  porque  a  monarchia  garante  a  ordem,  a  pessoa  e  a  pro- 
priedade ?  Não  é  de  crer  que  o  nosso  commercio  seja  tão  es- 
túpido e  alvar  que  se  julgue  mais  garantido  que  o  dos  Estados 
Unidos,  onde  não  ha  monarchia  e  essas  cousas  estão  melhor 
attendidas  e  resguardadas. 

—  Diz  ainda  o  Jornal  (procuro  substanciar  os  seus  argu- 
mentos)   que   republicanos   e   semi-republicanos    (os   liberaes 
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sem  duvida]  perderam  a  oceasião  de  especular  com  o  povo  o 
ir  seus  plano-  de  anarchia. 

instante  argumento  e  appello  á  carranca  da  anarchia 
já  i  stá  desvirtuado  e,  ainda  peor  do  que  Isso  —  já  sabe  a  rai 

Vejam  os  amigos  da  ordem  monarchica,  os  satisfeitos,  se 
inventam  pousa  nova.  Devem  saber  que  o  espirito  humano  é 
propenso  ás  novidades.  0  Jornal,  hábil  esgrimador  em  todas 
ls  armas,  já  nos  deu  seus  botes  com  a  demagogia,  o  socialis- 
mo, o  communismo.  Também  não  adiantou  muito,  mas  emfim 
variou.  <•  a  variedade  deleita.  Quanto  ao  valor  dessas  azagaias, 

elíe  muito  decahido,  p<ns  temos,  nós  os  inversores  de  Iodas 
iciaes,  homens  que  não  queremos  pedra  sobre  pedra, 
uma  anua  de  tiro  mais  rerto.  Não  é  preciso  dizer-lhes  ; 
que  a  tenham  adivinhado:  chama-se  —  a  lógica. 

Ora,  'un  verdade,  é  preciso  uma  boa  fé,  visinha  da  ingenui- 
dade  mais   cândida,    paia   crer   que   a    praça   do   commercio 
abrindo  suas  portas  a  uma  reunião  popular,  dava  a/o  á  anar- 
chia. Provavelmente  o  negocio  correria  assim:  reunido  o  povo, 
anarchistas  tomavam  a  palavra,  diriam  cobras  o  lagartos 
expressões  do  Awnnl),  o  povo  indignado  e  seguramente  mor- 
dido pelas  cobras  o  poios  lagartos,  saniria  á  rua.  tomaria  bas- 
s,  pedras,  ferros  velhos,  cabos  de  vassoura,  destruiria  tudo 
que  encontrj  ss<  .  enforcaria  o  presidente,  os  altos  funccionarios, 
quebraria  as  typographias  dos  órgãos,  o  este  bulcão  só  se  de- 
teria diante  das  bayonetas  e  dos  canhões  da  ordem  monarchica. 

\'ã  -  se  a  idéa  que  o  Jornal  forma  «lo  uma  anarchia 
combina  com  este  simulacro  :  o  que  penso  •'  que  o  caso  não 
chegaria  a  esses  termos,  c  que  por  toda  anarchia  teríamos 
uma  representação  em  forma  mais  dignai,  coberta  de  milha 
de  assignaturas,  a  qual,  dica  o  que  quizer  o  Jornal,  valeria 
mais  do  que  a  não  estragada  idéa  da  petição  lamuria  —  que 
o  Jornal  ama  como  filha. 

Quanto  á  educação  politica,  ainda  fala  o  mesmo  autor. 
devemos  dar  graças  de  a  não.  to:-  attingido  o  nosso  povo:  por- 
que a  tal  educação  é  um  caminho  «fíreitinho  para  o  despotismo 
brutal  di>  sabre,  consequência  inevitável  das  comedias  repu- 
blicanas que  percorrem  a  sua  orbita  natural. 

Consequência  que  eu  tiro:  —  o  povo  não  deve  ter  educação 
politica,  porque  o  sabre  o]y^  déspota  o  espera,  o  povo  ignorante 
de  -eus  direitos  tem  chegado  á  meta  da  perfeição,  es  a  com  o 
seu  ideal  era  casa,  neta  e  esse  ideal  são  a  monarchia  con- 

sta ueional. 

E  si  o  monarcha  constitucional  quizer  cortar  com  o  sabre 
brutal  o\o  déspota    r  uma  velleidade  que  elle  pôde  ter.  como 
a  de  confessar-se  e  ouvir  missa),  o  que  deve  fazer  o  po> 
Deve,  por  inducção  das  proposições  do  Jornal,  julgar-se  muito 

•  da  sua  ignorância,  porque  leva  as  espaldeiradas  do 
rei  e  pensa  que  são  mimo-  de  festas;  ao  pa<<o  que  a  Rtepti- 
bliea  é  um  sonho  irrealizável,  uma  comedia  que  pouco  dura  e 
acaba  logo  pelo  -abre  do  despotismo  seguindo  a  orbita  natural. 
De  onde  se  infere  que  as  Republicas  que  existem  e  prosperam 
não  seguiram  a  orbita  natural,  e  que  portanto,  como  os  co- 
meta-, erram  Bem  orbita  e  estão  destinadas  a  desappa 
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Ppço  ao  Jornal  do  Commercio  que  trato  com  mais  conside- 
ração o  publico  de  Porto  Uegre  e  da  província.  Deve  suppôr 
que  esta  gente  tem  direito  a  um  pouco  mais  de  lógica  e  a  um 
pouco  menos  de  burla. 

—  .Afinal  (ainda  o  mesmo)  empregamos  (os  republicanos 
e  semi)  os  insultos,  porque  o  povo  não  nos  quer  acompanhar 
nos  nossos  planos  de  anarehia  e  ambição  politica. 

Ainda  a  anarehia.  sempre  a  anarehia  1  Xão  comprehendem 
os  exhibidores  desse  fantasma,  que  á  força  de  o  prodigaliza- 
rem perdeu  o  lie  lodo  o  prestigio  ? 

Pelo  que  respeita  á  ambição  politica  dos  republicanos, 
dou  os  parabéns  ao  .Jornal.  E'  um  achado. 

Quando  esta  folha  nos  diz  que  todo  este  Brazil  está  de 
indole  e  essência  monarchizado  constitucionalmente,  temos 
nós  os  réprobos,  os  precitos,  os  anar  chis  tas,  os  demagogos,  os 
socialistas-,  os  comnnrnistas,  <)*  republicanos  emfim,  o  que,  se- 
gundo o  Jornal,  é  tudo  uma  e  a  mesma  cousa,  uma  fresca  es- 
perança de  realizar  as  nossas  ambições  ! 

Pois.  confesso-lhe  ingenuamente:  eu  espero  ainda  ser  mi- 
nistro da  Republica  (por  um  óculo) .  Si  não  fosse  essa  am- 
bição, não  me  tinha  declarado. 

Dou  por  terminada  a  minha  refutação  ao  Jornal,  e  peço- 
Ihe  desculpa  si  o  não  fiz  a  seu  gosto. 


ALLEMANHA  IMPERIAL 

A  Europa  civilizada,  a  Europa  do  século  XIX,  repete  as 
acenas,  reproduz  a  historia  das  barbaras  idades. 

Embalde  o  espirito  humano,  como  o  Ashaverus  da  legenda 
caminheiro  infatigável,  tem  alargado  a  sua  esphera,  inundado 
de  luz  os  domínios  tenebrosos  da  ignorância,  afundado  o  es- 
calpello  nos  preconceitos,  realçado  os  direitos  e  a  dignidade  do 
homem. 

A  velha  Europa,  a  pátria  da  civilização  moderna,  dá  ao 
mundo  o  mais  lastimoso  espectáculo. 

As  seieneias,  as  arles,  a  industria,  o  commercio,  o  trabalho, 
emfim,  em  suas  múltiplas  ramificações,  aecumulam  invenções  e 
produetos  variados,  tendentes  ao  bem  estar  material  e  á  eleva- 
ção moral  do  homem. 

Quão  longe  estamos  dos  velho?  tempos.  A  razão,  armada  do 
livre  exame,  que  prodígios  tem  realizado.  A  scieneia  tem  es- 
tendido a  sua  acção  luminosa   sobre   todos  os  conhecimentos. 

Quantos  phenomenos  explicados,  quantos  segredos  devas- 
sados, quantas  leis  naturaes  perscrutadas  e  surprehendidas  em 
3ua  marcha  mvsteriosa  ! 

A  politica,  a  -ciência  de  governar  as  sociedades,  não  devia 
estacionar  no  caminho  do  progresso. 

E  não  estacionou  com  effeito,  pois  que  a  Europa  nos  ensina 
em  seus  livros  que  todos  os  homens  são  livres,  são  iguaes,  são 
senhores  e  responsáveis  de  suas  acções,  e  que  os  governos  não 
devem  nem  podem  ser,  ante  a  razão,  mais  do  que  a  delegação 
de  todos  em  um,  a  unidade  de  todas  as  vontades,  a  concretização 
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de  todas  as  forças  parciaes  em  uma  força  única  e  centrica, 
que  obre  de  accôrdo  e  sob  a  influencia  dos  interesses  e  dos 
direitos  geraes. 

O  suffragio  universal  é  um  dos  grandes  princípios  do 
direito  moderno,  ao  qual  o  proprio_  despotismo  tem  recorrido, 
falseando -o,  para  cohonestar  aos  ollíòs  dos  povos  as  suas  usur- 
pações. E'  uma  concessão  importante,  feita  aos  princípios  in- 
destructiveis  do  direito  natural,  daquelle  direito  que  está 
escripto  em  nossas  consciências,  e  não  desse  direito  que  o 
abuso  do  poder,  em  suas  varias  formas,  escreve  ou  manda  es- 
crever nos  códigos  das  nações. 

E  nós  vimos  ha  pouco,  o  suffragio  universal  chamado  a 
sanccionar  os  actos  de  domínio  napoleónico.  E  ainda  que  esse 
principio  nas  mãos  de  um  usurpador  estivesse  deturpado  e 
desviado  do  curso  natural  de  seus  ef  feitos,  elle  importava 
o  reconhecimento  de  um  grande  direito,  qual  o  de  serem  con- 
sultados os  povos  sobre  altos  interesses  da  communid-a.de. 

Aqui  vemos,  pois,  com  este  exemplo  õ  progresso  da  poli- 
tica infiltrando-se  na  economia  decrépita  e  mórbida  dos  go- 
vernos pessoaes  e  hereditários  da  Europa. 

E'  uma  concessão,  mas  não  é  uma  transformação. 

A  Europa  luta  e  lutará  por  largos  annos  em  dous  campos 
já  traçados  e  conhecidos.  Todas  as  guerras  que  alli  se  ferem 
não  têm  tido  e  não  terão  por  largo  tempo  ainda  sinão  estes 
symbolos:  —  o  Imperium  unum  e  a  democracia. 

A  humanidade,  na  mysteriosa  elaboração  dos  seus  destinos, 
£ente-se  arrastada  pelo  ideal  de  uma  grande  e  vasta  asso- 
ciação que  ligue  os  povos  por  laços  communs,  que  identifique 
os  interesses,  que  concretize  as  forças  com  o  supremo  e  pri- 
mordial objectivo  de  bem-estar. 

Desde  que  nos  é  conhecida,  a  historia,  vemos  succederem-se 
os  impérios  unitários.  Primeiramente,  sob  a  forma  elementar 
da  conquista.  Os  Medas,  os  (Arménios,  os  Egypcios,  os  Persas 
inundaram  a  Ásia  de  sangue  e  de  ruinas,  dominando  cada  um 
destes  povos  a  seu  turno,  sem  conseguir  firmar  a  unidade. 
Cessa  o  papel  da  Ásia  barbarizada  e  exhausta,  e  começa  o  da 
Europa,  primeiramente  pelas  luzes  da  Grécia,  arrebol  primeiro 
da  democracia,  que  ainda  hoje  nos  alenta  na  esperança  da  luz 
perenne,  que  vem  tardia,  mas  que  avança  sempre. 

Ao  interstício  luminoso  da  Grécia  democrática  segue-se  o 
ephemero  império  de  Alexandre.  Surge  depois  o  império  ro- 
mano, mais  do  que  os  seus  antecessores,  occupado  da  con- 
quista universal.  Nenhum  povo  levou  mais  longe  a  prosecução 
do  ideal  da  unidade.  Depois  de  muitos  séculos  de  laboriosa 
conglobação  chegou  o  período  fatal  do  esphacelamento :  e  o 
colosso  desapparcceu. 

Desde  Roma  até  a  revolução  franceza  continuam  os  impé- 
rios a  sua  missão  illusoria.  Depois  dos  Árabes,  Carlos  Magno. 
A  Idade  Média  deu  algum  repouso  e  longa  tregoa  aos  grandes 
conquistadores,  aos  organizadores  de  impérios.  O  santo  im- 
pério romano  da  nação  allemã  não  teve  o  cunho  accentuado  de 
nenhum  homem  extraordinário.  Mais  tarde  Carlos  V  reco- 
meçou a  obra  unitária  na  Europa,  e  no  meio  de  duras  guerras 
conseguiu   enlaçar   com   frágil   nexo   varias   nações.    Ao   seu 
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heterogéneo  império  suecederam-se  longas  guerras  religiosas, 
em  que  a  morte  e  a  miséria  açoitaram  cruelmente  os  povos, 
batendo-se,  uns  por  ouvir  missa,  e  outros  por  não  ouvil-a. 
Eram  os  prelúdios  de  uma  nova  e  mais  poderosa  erupção  da 
democracia. 

íA>  revolução  franceza  foi  o  vulcão,  largo  tempo  compri- 
mido, que  inundou  os  povos  com  sua  lava  ardente. 

E'poca  solemne  da  humanidade  e  para  sempre  memorável. 
Protesto  grandioso  do  homem  contra  a  sua  degradação  c  o 
seu  aviltamento. 

Nunca  a  luta  foi  mais  definida,  mais  precisa,  e  maior. 

A  França,  para  sua  gloria  eterna,  arvorou  o  estandarte 
sagrado  do  direito  do  homem  contra  o  privilegio  do  homem. 

Seu  brado  ingente,  arrancado  das  profundezas  da  consci- 
ência universal,  ecoa  ainda  em  nossos  corações  atravéz  dos 
tempos,  atravéz  da  calumnia. 

Esse  arranco  potente  da  humanidade  no  caminho  do  aper- 
feiçoamento da  sua  natureza  e  do  desenvolvimento  das  suas  fa- 
culdades nobres  foi  vencido,  foi  abafado. 

Era  cedo  ainda.  As  gerações  não  tinham  tributado  suffi- 
ciente  sangue  a  esse  minotauro  implacável  e  sedento  —  a  igno- 
rância. 

Novas  hecatombes,  sacrificios  novos,  dores  iainda  sem  fim 
deviam  affligir  os  homens,  discípulos  refractários  ás  lições  da 
experiência  e  aos  preceitos  da  verdade. 

O  império  do  primeiro  Napoleão  avassalou  a  Europa,  e  foi 
nos  tempos  modernos  a  representação  mais  caracterizada  do 
Império  unitário . 

O  ultimo  esforço  para  dominar  o  ultimo  povo  do  conti- 
nente custou-lhe  a  vida.  E  o  colosso  deforme  e  incongruente 
e3broou-se,  como  os  seus  congéneres,  legandio  á  humanidade 
alguns  milhões  de  viuvas  e  orphãos,  e  pesados  gravames  sobre 
o  trabalho  das  gerações  futuras. 

Os  povos  da  Europa,  sempre  acossados  pela  contribuição 
do  sangue  e  pela  contribuição  do  imposto,  constrangidos  a  dar 
a  matéria  prima  da  gloria  militar  —  a  carne  do  canhão  e  o 
dinheiro  para  a  sua  própria  destruição  e  aviltamento,  lança- 
ram-se  cie  novo  nos  braços  da  democracia.  Esta  tinha  alargado 
suas  conquistas  ao  impulso  incansável  da  philosophia  e  das 
sciencias  sociaes. 

A  Europa  convulsionou-se  em  1848,  impetuosa  e  delirante 
de  enthusiasmo,  contra  os  forjadores  de  impérios  e  os  seus 
naturaes  asseclas,  os  tyrannetes. 

A  França  foi  ainda  a  heróica  vanguarda  da  civilização  e 
em  suas  robustas  mãos  tremulou  o  lábaro  da  verdadeira  e 
única  redempção  possível  para.  o  homem  — •  a  sua  liberdade. 

A  velha  Allemanha,  retalhada  e  despotizada  pelos  ana- 
chronicos  herdeiros  do  odioso  feudalismo,  agitou  sua  cerviz 
calejada  por  tantos  annos  de  escravidão  e  saudou  a  França  da 
liberdade,  assim  como  combateu  a  França  do  Imperium  unum. 

Esforço  inútil  ainda,  e  prematuro. 

A  Rússia  servil  ee-magou  os  magyares.  Os  déspotas  unidos 
no  interesse  commum  afogaram  em  seu  berço  a  emancipação 
dos  povos, 
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íAí  própria  França  vendida  e  atraiçoada  teve  de  receber  a 
lei  de  um  aventureiro  de  origem  imperial  que  se  fez  imperador. 

Recomeça  a  têa  interminável  de  Penélope. 

O  império  é  o  domínio  universal.  Os  impérios  sâo  incom- 
patíveis, são  inimigos  de  morte. 

A  França  imperial  quer  a  preponderância  européa.  Bate  a 
Rússia  imperial,  bale  a  Áustria  imperial,  arredonda,  as  fron- 
teiras, firma  influencias  e  urde  nas  trevas  planos  de  domínio. 

A  seu  lado,  e  apezar  de  sua  ambição,  um  visinho  perseve- 
rante e  ambicioso  militariza  em  massa  urna  população  de 
treze  milhões,  inventa  armas,  enthesoura  riquezas  e  prepara-se 
formidavelmente  para  jogar  nessas  partidas,  que  se  chamam 
batalhas,  a  acquisição  de  -um  império  !  Fiel  ás  tendências 
imperiaes,  bate  o  império  austríaco,  adquire  alguns  milhões 
mais  de  homens.  Arma  o  mais  formidável  exercito  que  se 
conhece,  já  pelo  numero  dos  combatentes,  já  pelos  meios  de 
destruição,  e  espreita  o  momento  de  bater  o  outro  império  que 
lhe  faz  sombra. 

Esse  império  é  a  França  de  Napoleão  III. 

Chega  o  momento  de  chocarem-se  os  dpus  colossos.  O  pre- 
texto é  fútil,  é  irrisório.  Mas  o  pretexto  é  nada,  ante  o  fim 
real,  manifesto  e  claro  para  os  mais  inexpertos.  O  fim  é  que 
um  continente  é  pequeno  para  os  dous  impérios.  Quarenta 
milhões  de  servos  para  cada.  imperador  não  bastam  para  saciar 
sua  ambição.  O  trabalho  dessa  massa  immensa  não  basta  para 
apascentar  os  desejos  e  os  caprichos  de  um  homem.  Pelo  menos 
é  preciso  que  lhe  pertençam  todos  os  homens  que  falam  o 
mesmo  idioma,  e  que  lhe  rendam  preito  ou  que  o  temam  os 
que  se  expressam  em  linguagem  differente. 

Para  decidir-se  qual  dos  dous  terá  a  preponderância  poli- 
tica da  Europa,  si  o  imperador  Napoleão,  si  o  rei  (imperador 
em  perspectiva)  Guilherme,  batem-se  três  milhões  de  homens, 
morre  e  estropeia-se  pelo  menos  um  milhão;  gastam-se  as  ri- 
quezas da  geração  actual  e  cie  algumas  futuras;  semeia-se  o 
incêndio  e  a  devastação,  onde  floresciam  ha  pouco  os  trabalhos 
de  paz,  as  obras  da  arte  e  do  engenho  humano. 

Cahe  o  imperador  Napoleão.  Levanta-se  o  imperador  Guilherme. 

lA!  Franca  no  seu  desespero  e  na  sua  desgraça  appella 
para  a  democracia  e  lhe  confia  a  defesa  nacional. 

E'  tarde.  O  seu  imperador,  o  arbitro  da  Europa,  deixou-se 
fazer  prisioneiro  cobardemente,  e  entregou  ao  inimigo  qua- 
trocentos mil  soldados,  toda  a  força  que  tinha  em  acção  para 
affrontar  novecentos  mil,  com  que  o  seu  irmão  entrou  em 
campanha. 

Mudaram-se  as  scenas,  quem  é  o  arbitro  agora  é  o  im- 
perador Guilherme,  e  os  imperadores  tem  todos  o  mesmo  fim 
e  os  mesmos  interesses. 

Elles  querem  dominar  e  querem  um  vasto  poder.  Quem 
quer  os  fins,  quer  os  meios.  Ora,  os  meios  de  dominar  são  des- 
truir ou  debilitar  as  resistências.  A  Franca  Republica  resiste 
com  heroísmo,  ao  passo  que  o  império  francez  cahiu  com  igno- 
minia. A  França  republicana,  salva  da  invasão  e  de  pé,  é  o 
maior  e  mais  temível  perigo  para  o  imperador  Guilherme  e 
para  os  seus  herdeiros. 
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E'  preciso  que  a  França  fique  exhausta  e  sangrada  por 
longos  annos,  para  que  p  império  allemão  cure  as  suas  feridas 
e  se  firme  nas  suas  conquistas. 

Tal  é  o  espectáculo  que  nos  apresenta  neste  momento  a 
Europa  civilizada. 

De  um  lado  a  velha  e  sangrenta  utopia  do  império  prepon- 
derante, encarnado  em  um  homem  e  continuado  por  seus  her- 
deiros, em  cujas  mãos  se  relaxam  as  rédeas  do  domínio  e  se 
desmorona  o  artefacto,  erguido  sobre  montanhas  de  cadáveres 
e  no  meio  de  ruinas  incalculáveis. 

De  outro  lado  a  democracia,  isto  é,  os  povos  na  conquista 
de  suas  liberdades  e  de  seus  direitos,  as  mais  respeitáveis  ma- 
nifestações da  sua  individualidade. 

De  um  lado  o  homem  autómato,  o  homem  reduzido  a  um 
mecanismo  dócil  e  obediente  nas  mãos  de  algumas  famílias 
empossadas  do  poder  supremo;  o  homem  educado  e  preparado 
para  atirar-se  ao  seu  semelhante,  de  cabeça  baixa,  como  um 
cão  de  fila  industriado.  O  homem-f micção  de  Lycurgo. 

Do  outro  o  homem  servindo  os  interesses  da  sua  espécie, 
morrendo  por  uma  idéa  elevada  e  grande  —  a  dignidade  do  seu 
próprio  ser  pela  pratica  das  aspirações  nobres  que  lhe  são 
ingenitas. 

O  imperador  Guilherme  funda  o  seu  império  baseado, 
como  todos  os  impérios,  nos  privilégios  de  castas  e  na  vontade 
de  um  homem  que  diz  o  meu  povo,  o  meu  exercito.  Além  disso 
o  imperador  da  Allemanha,  mais  atrazado  do  que  o  seu  infeliz 
rival,  o  qual  tirava  a  sua  origem,  um  pouco  burlescamente, 
c  verdade,  dos  princípios  da  revolução  de  89,  funda  o  seu  di- 
reito na  graça  de  Deus,  na  delegação  da  divindade. 

O  que  adianta  á  Europa,  o  que  adianta  ao  mundo  a  Alle- 
manha imperial  do  direito  divino  ? 

E  quando  esse  império  autoritário  se  ergue  sobre  as  ruinas 
da  França  mutilada  e  se  esforça  por  extinguir  o  loco  de  luz, 
que  de  Paris  se  irradia  pelo  mundo,  que  devemos  nós,  povos 
livres   da  America,   bater   palmas   e   applaudir  ? 

Não.  A  Allemanha  imperial  vale  menos  para  o  mundo  que 
a  França  imperial. 

Não  é  de  senhores  que  os  povos  precisam:  demasiado  tempo 
têm  sido  elles  escravos. 

O  que  os  povos  precisam  é  de  não  estar  á  merco  do  pri- 
meiro ambicioso  ou  idiota,  a  quem  o  acaso  de  um  nascimento 
privilegiado  deu  o  poder  de  dispor  das  suas  pessoas  e  dos  seus 
bens,  como  se  dispõe  de  um  rebanho. 

O  que  o  mundo  civilizado  precisa  6  ver,  quanto  antes, 
banidos  da  face  da  terra  o  privilegio  e  a  tradição  brutal,  es- 
cudados na  ignorância  e  na  força  cega. 

A  grande  família  humana  não  ha  de  formar-se  pelo  sabre 
do  soldado;  mas  pela  universalização  do  direito,  da  justiça  e  da 
liberdade. 

E'  esse  o  império  digno  da  humanidade  e  não  aquelle  em 
que  ha  um  amo  e  milhões  de  criados. 

Lastimemos  a  Europa  dos  imperadores  e  façamos  votos 
pela  Europa  dos  homens  livres. 
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FCTRMAS  DE  GOVERNO 
I 

RESPOSTA   AO    «JORNAL    DO    COMMERCIO   DE   PORTO    ALEGRE» 

Quand  une  cause  est  juste,   il  faut  que  tôt 
ou  tard  elle  triomphe. 

Jules   Sipion. 

O  meu  contendor  parece  dominado  por  uma  idéa  fixa. 

Em  todas  as  contestações  com  que  me  tem  honrado,  ás 
quaes  respondo  agora  em  globo,  transpira  uma  tendência,  des- 
taca-se  um  caso  pensado. 

Estou  convencido  que  o  Jornal  é  do  partido  dos  factos 
consummados  e  da  religião  do  bom  suecesso. 

De  outro  modo  não  se  veria  em  suas  columnas  o  estigma 
sempre  alerta,  sempre  acicalado,  injusto  sempre  contra  os 
que  o  êxito  não  favorece. 

•Parece  que  a  Republica  é  má,  a  seu  modo  de  ver,  porque 
não  está  enthronizada  em  toda  parte;  porque  em  alguns  paizes 
as  tentativas  para  implantal-a  têm  abortado. 

Ao  contrario,  a  monarchia  recebe  os  seus  applausos,  por- 
que reina  em  quasi  todo  mundo,  e  tem  por  si  a  longevidade, 
a  tradição,  o  habito  e,  finalmente,  é  um  facto  consummado,  um 
suecesso  feliz. 

Esperava  do  órgão  monarchista  uma  discussão  mais  ampla 
e  mais  philosophica. 

Seus  argumentos  em  favor  da  monarchia  são  bem  mo- 
destos e  bem  curtos.  A  familia  serve-lhe  de  modelo.  O  mo- 
narcha  é  uma  barreira  ás  ambições  do  supremo  mando.  A 
ordem,  o  progresso  reflectido,  a  estabilidade  são  as  condições 
salutares  desse  systema;  a  sua  saneção  o  tempo. 

A  Republica  é  o  inverso,  como  bem  se  suppõe.  E'  um  es- 
tado de  perenne  anarchia  e  desordem,  de  convulsões  sem  termo, 
de  ambições  pressurosas  de  mando  a  cliocarem-se„  a  desman- 
telarem o  estabelecido;  a  imagem  do  cahos,  sendo  aliás  o  ideal 
dos  anjos. 

Não  quero  acompanhar  o  Jornal,  nem  no  seu  optimismo, 
nem  no  seu  terrorismo. 

Quero  examinar  as  duas  formas  de  governo  desapaixona- 
damente e  sem  segundo  pensamento.  Quero  fazer  uso  sincero 
da  minha  razão,  por  meio  delia  apreciar  os  factos,  e  pelo 
exame  dos  factos  chegar  á  lei  natural  que  deve  reger  as  so- 
ciedades politicas. 

Começo  a  minha  tarefa  auxiliando-me  de  estudos  histó- 
ricos que  consultei. 


A  forma  elementar  de  governo  foi  nos  primitivos  tempos 
o  mando  absuluto  de  um  sobre  todos  os  indivíduos  de  uma 
mesma  turma,  mais  ou  menos  numerosa. 
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O  chefe  da  tribu  ou  acclamado  ou  hereditário,  tinha  em 
sua  mão  todo  o  poder.  Elle  decidia,  sem  appellação,  da  vida  e 
dos  bens  dos  seus  subordinados. 

E  era  razoável  esta  forma  de  governo.  No  primeiro  pe- 
ríodo das  sociedades  humanas  tudo  era  embryonario. 

A  vida  do  caçador  e  do  pescador,  e  mais  tarde  a  vida 
pastoril,  não  offereciam  espaço  nem  oceaisiãio  ao  desenvolvi- 
mento intellectual  do  homem. 

Sua  consciência,  como  sua  razão,  dormiam  sem  estimulo 
no  remanso  da  simplicidade  e  na  vastidão  da  natureza  phy- 
sica,   abundante,   ubérrima,   espontânea. 

Os  direitos,  eram  bem  resumidos,  os  deveres  de  fácil  com- 
prchensão  e  de  acanhado  âmbito. 

Os  cuidados  da  existência  material  eram  o  principal,  sinão 
único  objecto  dos  associados. 

Ainda  hoje  vemos  nas  tribus  autochtones  da  America  e 
da  Africa,  que  se  conservam  segregadas  da  civilização,  o  regi- 
men que  sem  duvida  guiou  os  primeiros  homens. 

O  chefe  dirige  as  expedições  de  guerra  e  de  caça,  admi- 
nistra justiça,  intervém  na  formação  de  família,  ouve  as  re- 
velações dos  sacerdotes,  e  dispõe  como  senhor  e  arbitro  su- 
premo. 

Mais  tarde  as  tribus  nómadas  fizeram-se  isedentarias,  cul- 
tivaram a  terra,  ampliaram  os  commodos  e  por  conseguinte  as 
necessidades  da  vida. 

Veiu  a  propriedade,  a  posse  da  terra,  e  com  ella  novas 
instituições,  que  implicavam  a  successão  hereditária,  a  po- 
licia, a  segurança  de  pessoas  e  cousas,  o  imposto  para  attender 
aos  serviços  da  communidade,  a  permuta  dos  productos. 

Ainda  nesta  phase  era  natural  o  governo  absoluto.  Os  ho- 
mens eram  ignorantes  e  rudes.  Só  duas  forças  poderiam  actuar 
sobre  sua  natureza,  aberta  ás  paixões,  sem  o  freio  da  moral 
e  sem  as  luzes  da  razão  esclarecida. 

Uma  dessas  forças  actuava  <sobre  o  seu  modo  de  ser  pre- 
sente, impondo-lhes  a  privação  de  um  goso,  um  soffrimento 
physico  ou  moral,  a  perda  da  vida,  e  tinha  o  seu  symbolo  im- 
mediato,  visível,  indeclinável  —  o  chefe. 

A  outra  força  envolvia-se  no  mysterio,  no  maravilhoso,  no 
incomprehensivel.  Os  relâmpagos  que  cruzavam  o  céo,  o  tro- 
vão que  estremecia  a  terra  e  atroava  os  ares,  o  raio  que  pro- 
pagava o  fogo  e  distribuía  a  morte,  os  furacões,  o  iris  de  ra- 
diantes cores,  o  eclypse  que  apagava  o  sol  e  prematurava  a 
noite,  todos  os  phenomenos  astronómicos  e  meteorológicos 
exerceram  sempre,  ainda  mesmo  hoje,  infelizmente,  grande 
poder  sobre  a  alma  humana :  dahi  a  religião. 

Mas  a  religião  positiva,  cercada  de  phenomenos,  infra- 
ctora das  leis  naturaes,  prestigiada  pelo  sobre-humano,  pelo 
sobre-natural,  revelando  a  palavra  directa  de  Deus  ou  deci- 
frando-a  na  marcha  das  cousas  terrestres,  em  um  incidente, 
ou  em  uma  circumstancia  fortuita. 

Essas  forças  dominaram  alternativamente  a  humanidade 
ou  sobrepondo-so  uma  á  outra,  ou  equilibrando-se,  em  auxilio 
reciproco,  na  manutenção  do  poder. 

Uma  sujeitava  ás  suas  leis  o  homem  phygico,  a  outra  o 
homem  moral.       ' 
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A  presa  de  uma  era  o  corpo,  a  presa  da  outra  o  espirito. 

Neste  circulo  de  ferro  a  liberdade  e  a  razão  estiveram  fe- 
chadas por  largos  séculos. 

A'  proporção  que  foram  crescendo  as  tribus,  foram-se 
congregando  em  corporações,  em  povos,  em  nações. 

Estes  grandes  núcleos  já  não  podiam  ser  administrados 
com  as  formas  singelas  e  peremptórias  da  fracção  primitiva. 
O  detentor  do  poder  por  si  só  não  bastava  para  os  múltiplos 
cuidados  da  administração.  Era  preciso  empregar  auxiliares  e 
confiar-lhes  pareellas  do  poder  supremo. 

Além  de  que  o  poder  supremo,  face  a  face  com  a  massa 
geral,  seria  débil,  estaria  descoberto,  embora  dispondo  da 
somma  das  forças  resultantes  dos  homens  armados  o  do  im- 
posto. 

Sua  fraqueza  estava  no  isolamento  da  massa,  no  embate 
natural  da  vontade  única  que  manda  contra  a  vontade  múl- 
tipla que  obedece,  que  se  submette. 

Era  preciso  enfraquecer  o  numero:  ora  o  numero  se  en- 
fraquece, dividindo. 

Gomo  se  pode  dividir  um  povo  ?  E1  mui  simples,  anta- 
gonizando os  interesses. 

Assim,  pois,  a  uns  se  disse:  —  sereia  sacerdotes  vós  e 
vossos  descendentes;  a  outros: — sereis  magistrados;  a  estes: 
—  tereis  os  postos  de  distineção  nas  armas;  áquelles:  —  man- 
dareis 'sempre  e  fareis  o  circulo  em  torno  do  poder  supremo; 
o  solo  vos  pertencerá:  a  massa,  a  turba  vil,  os  ilotas  darão  o 
trabalho  e  o  sangue  para  as  guerras. 

Desfarte  formaram-se  as  castas,  as  quaes  ern  torno  do 
mando  absoluto,  só  dependendo  delle  a  quem  deviam  os  fa- 
vores, a  quem  temiam,  serviam-lhe  de  ante-mural  contra  o 
povo,  e  nos  circulos  concêntricos  com  que  rodeavam  o  poder 
o  tornavam  inacces^ivel  a  estranhas  influencias.  Este  meca- 
nismo facilitava  o  governo  e  não  o  debilitava.  Os  governados 
clividiam-se,  portanto,  em  oppressores  e  opprimidos. 

Desde  então  não  houve  cm  cada  Estado  sinão  dous  po- 
deres reaes,  o  monarcha  e  as  castas. 

Durante  todo  o  período  da  civilização  egypcia  e  asiática 
vemos  influindo  no  destino  dos  povos  esses  poderes. 

A  historia  desses  tempos  não  é  mais  do  que  uma  longa 
lista  de  morticínios.  Ou  é  o  soberano  que  trucida  as  castas 
quando  estas  levantam  a  cabeça  acima  do  nível  que  devem 
guardar  em  roda  do  throno,  ou  são  as  castas  que  o  supprimem 
a  seu  turno  para  elevar  em  seu  logar  uma  creatura  sua,  que 
lhes  de  margem  mais  livre  á  sua  capacidade  e  aos  seus  des- 
mandos. 

Com  o  correr  dos  tempos  e  o  progresso  da  intelligencia 
humana  esta  forma  se  tem  modificado;  mas  no  fundo,  a  es- 
sência é  a  mesma,  os  fins  são  idênticos. 

E'  sempre  um  soberano,  ou  venha  de  unia  família  que 
tem  privilegio  de  fornecel-os,  ou  venha  das  fileiras  do  exer- 
cito, tendo-se  captado  a  benevolência  dos  soldados  pela  gloria 
das  batalhas  e  pelas  larguezas  da  munificência,  em  volta  do 
qual  se  erguem  interesses  infensos  á  massa  geral,  e  que  para 
manterem-se,  mantêm  o  throno. 
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Para  este  poder  tão  vasto,  e  que  absorve  em  si  toda  a 
vida  e  toda  a  força  de  uma  nação,  não  bastava  a  sua  origem 
real  e  tão  pouco  a  sua  verdadeira  procedência. 

Seria  mesquinho  e  humilhante  confessar  o  despotismo 
omoipotente,  que  emanava  dos  crimes  ou  da  audácia  de  um 
chefe  feliz,  que  não  tinha  outro  direito  sinão  a  usurpação. 

E  para  dar-se  uma  importância  condigna  com  o  seu  poder, 
foi  buscar  a  sua  razãio  de  ser  na  origem  de  todos  os  seres  — 
na  divindade. 

Quando  a  ignorância  era  mais  crassa  e  a  superstição  mais 
dominante,  faziam-se  os  déspotas  descendentes  directos  de 
Deus. 

Quando  esta  impostura  já  não  tinha  curso,  inventaram  a 
delega.eão  divina.  E  os  ministros  do  altar  ungiram  e  sagraram 
o  déspota,  como  o  escolhido  de  Deus  para  representar  na  terra 
a  sua  omnipotência  e  a  sua  paternal  bondade. 

Luiz  XIV,  já  decrépito  e  a  braços  com  os  exércitos  victo- 
riosos  de  Malborough  e  de  Eugénio,  escrupulizava  em  levantar 
novas  contribuições  no  meio  da  miséria  e  penúria  de  seus 
súbditos.  O  padre  Letellier,  seu  confessor,  dissipou  as  indeci- 
sões dessa  consciência  mórbida,  dizendo  que  Deus  lhe  dera  a 
vida  e  os  bens  de  seus  vassallos  e  que  estes  eram  ;apenas  os 
depositários,  sendo  elle  rei  o  legitimo  e  único  possuidor. 
Eis  ahi  o  que  é  o  direito  divino. 
Conhecemos  o  império  romano. 

Quem  não  lê  com  horror  e  repulsão  essa  -eia  de  crimes, 
de  abjecções  e  de  misérias,  em  que  a  nossa  espécie  parece  de- 
gradada e  decahida  abaixo  dos  irracionaes  ? 

Todo  o  sentimento  nobre,  toda  a  idéa  grande  desappareceu 
para  dar  logar  ao  reinado  do  crime,  do  vicio,  da  torpeza. 

Essas  paginas  vergonhosas  da  humanidade  as  devemos  ao 
governo  monarchico  absoluto. 

Elle  não  foi  bastante  poderoso,  comtudo,  para  roubar-nos 
os  monumentos  da  democracia  grega  e  romana,  primeiros  fun- 
damentos da  liberdade. 

Após  essa  orgia  imperial  que  durou  séculos,  o  libertino  e 
debochado  império  agonizou  lenta  e  dolorosamente,  e  succum- 
biu,  legando  aos  povos  bárbaros,  que  o  esmagaram,  o  gérmen 
de  sangrentas  guerras  na  partilha  dos  despojos. 

A  humnidade  gemeu  largos  séculos  para  espiar  os  crimes 
dos  imperadores. 

Voltou  a  ignorância  e  a  barbaria.  A  força  bruta  tomou  o 
logar  de  todo  direito,  e  em  vez  de  alguns  déspotas  dominando 
vastos  territórios  e  numerosas  populações,  surgiu  uma  my- 
riado  de  senhores,  que  dividiram  o  rebanho  popular  e  se  oc- 
cupavam  em  rouba.r-se  uns  aos  outros,  entregando  aos  servos 
da  gleba  o  trabalho  c  as  artes  úteis,  para  que  os  explorassem 
em  seu  proveito,  isto  é,  em  proveito  dos  senhores. 

Os  claustros  do  christianismo  prestaram  então  o  maior 
serviço  que  lhes  deve  o  mundo :  salvaram  e  abrigaram  nos 
seus  recintos  respeitados  pelo  vandalismo  as  relíquias  da  ci- 
vilização grega  e  romana. 

O  despotismo  de  poucos  era  mais  tolerável  que  o  de 
muitos. 
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Os  povos  das  cidades  começaram  a  reacção  oppondo  ao 
feudo  o  município. 

Os  potentados  mais  audazes,  mais  fortes  e  ambiciosos 
oollocaram-se  á  frente  da  reacção  municipal,  protegendo-a, 
promovendo-a,  supplantando  os  poderes  feudaes  e  recondu- 
zindo-os  a  uma  obediência  central. 

Dahi   surgiram   as   monarchias   européas. 

Algumas  conseguiram  sobrepôr-se  a.os  elementos  bárbaros 
do  feudalismo  e  formar  um  Estado  unitário  e  compacto,  como 
a  França  e  a  Hespanha:  outras  tiveram  de  contemporizar  com 
esses  elementos,  chamando-os  á  participação  do  governo,  ou 
sob  a  forma  monarchico-federal,  como  a  Allemanha,  ou  man- 
tendo-os  em  alguns  privilégios  importantes  como  a  posse  da 
terra,  e  dando-lhes  um  logar  garantido  na  governação,  como 
acontece  na  Inglaterra  dos  lords. 

Até  a  revolução  franceza  de  89  as  monarchias  européas 
eram  puros  governos  absolutos,  da  essência  de  seus  anteces- 
sores, e  unicamente  temperados  pelo  progresso  dos  costumes, 
pelas  luzes  da  sciencia  e  das  lettras  que  começaram  a  reflo- 
rescer no  século  XYIÍ. 

\E'  verdade  que  existiam  tribunaes  para  os  fins  de  jus- 
tiça, e  parlamentos,  como  em  França,  os  quaes  sendo  primi- 
tivamente creados  como  instancias  superiores  da  judicatura, 
apropriaram-se  pouco  a  pouco  de  prerogativas  politicas  e  se 
ingeriram  na  administração  do  Estado.  Seu  poder,  com  tudo, 
não  era  deliberativo,  mas  simplesmente  admoestativo  (de  re- 
montrance).  O  rei  concentrava  em  si  todos  os  poderes  -e  toda 
a  autoridade.  A  lei  só  tinha  força  quando  o  rei  deixava  livre 
o  seu  curso. 

No  mais  a  vontade  real  era  —  a  lei  das  leis. 

Já  descarnámos,  a  grandes  rasgos,  a  monarchia  despótica 
que  domina  o  mundo  desde  o  começo  das  sociedades,  e  que 
ainda  reina  de  parceria  com  a  ignorância  e  o  abaixamento 
moral  do  homem  em  toda  a  Ásia  e  em  parte  da  Europa. 

Mais  ou  menos  cruel,  mais  ou  menos  sábia,  mais  ou  me- 
nos depravada,  ella  nos  apresenta  um  vasto  campo  ao  estudo, 
á  experiência,  á  meditação. 

A  esteira  que  denota  seu  curso  atravéz  dos  séculos,  está 
juncada  de  males  sem  numero  e  de  immensas  misérias.  O 
homem,  nas  mãos  desse  poder,  não  tem  sido  o  homem  segundo 
sua  essência  moral,  um  ente  dotado  de  vontade,  entendimento 
e  sensibilidade.  O  despotismo  assume  o  exercicio  exclusivo 
dessas  faculdades  e  pelas  impressões  que  delias  recebe  dirige 
a  massa. 

Deixemos,  porém,  as  monarchias  absolutas  no  seu  pe- 
ríodo critico,  o  ultimo  quartel  do  século  XVIII,  e  passemos  em 
rápida  revista  a  democracia  em  seus  primeiros  e  imperfeitos 
ensaios. 

A  forma  do  governo  que  existiu  na  Grécia  e  em  Roma  não 
é  uma  democracia  propriamente. 

A  etymologia  desta  palavra  é  —  governo  de  todos. 

Ora,  naquelles  paizes  a  igualdade  não  estava  reconhecida, 
e  havia  classes  politicas  ás  quaes  estavam  reservadas  certas 
funeções  do  Estado. 
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Na  Grécia  predominava  a  tendência  democrática,  ainda 
que  os  nobres  athenienses  desfrutassem  certos  privilégios. 

Em  Roma  a  aristocracia  tinha  o  maior  poder,  e  a  plebe, 
o  povo  propriamente,  estava  esbulhada  de  muitas  prerogativas 
pelas  classes  privilegiadas  dos  patrícios  o  cavalleiros. 

Ainda  assim  devemos  a  estas  formas  mais  liberaes  de  go- 
verno os  inícios  da  civilização,  em  cujas  fontes  o  espirito 
moderno  tem  ido  beber  as  suas  inspirações  e  preparar-se  para 
novos  voos. 

Aquelles  povos  levantaram-se  immensamente  sobre  as 
monarchias,  porque  o  homem  encontrou-se  senhor  de  suas 
faculdades  e  de  seu  próprio  ser. 

Todas  essas  obras  primas,  que  admiramos,  da  litteratura 
e  da  esculptura,  e  todas  aquellas  que  conhecemos  pela  tra- 
dição apparecem  nesse  rápido  bruxolear  da  liberdade. 

Esses  monumentos  da  philosophia,  abrangendo  as  sei- 
encias  e  proseguindo  a  verdade  no  meio  de  tantas  trevas;  esses 
nomes  para  sempre  illustres  e  venerandos  da  humanidade  — 
Sócrates,  Aristóteles,  Platão,  Thucydides,  Demosthenes,  Cicero, 
Tácito  e  tantos  outros  que  encontramos  a  cada  momento  nas 
paginas  de  estudo  que  folheamos,  mostram  assas  que  só  a  li- 
berdade é  fecunda  e  é  grande. 

Cairam  essas  republicas,  como  cairam  os  impérios,  por- 
que faltaram  á  lei  natural  de  toda  instituição  humana  —  o 
aperfeiçoamento  progressivo. 

As  republicas  da  Grécia  não  correspondiam  ao  ideai  de 
uma  democracia.  As  deliberações  da  praça  publica,  sob  o  in- 
fluxo das  paixões  e  das  impressões  do  momento,  não  consti- 
tuem um  governo  judicioso  e  digno  de  tal  nome. 

A  tribuna  publica,  onde  a  imprensa  não  era  conhecida, 
prestava  um  immenso  serviço  ás  liberdades  populares,  aco- 
roçoava  o  talento,  fortificava  a  fibra  patriótica,  mantinha  em 
respeito  o  governo. 

Mas  esta  instituição  não  correspondia  só  por  si  ás  exi- 
gências da  lei  do  progresso.  Esta  mola  poderosa  usou-se  e  não 
veio  outra  substituil-a  ou  vigorar-lhe  as  funcçõos. 

Os  gregos  cairam,  como  as  nossas  monarchias  consti- 
tucionaes,  no  vasio  da  rhetorica:  deixou-se  aos  novellistas  da 
palavra  a  sua  loquacia,  e  o  governo  salvando  as  formulas  exer- 
cia de  facto  a  dictadura. 

Tanto  em  Athenas  como  em  Roma,  o  povo  tinha  demasiada 
ingerência  no  governo  e  quasi  que  não  fazia  outra  cousa,  nas 
duas  grandes  capitães,  sinão  correr  ás  praças  a  ouvir  os  ora- 
dores e  a  deliberar  nos  comícios. 

Era  preciso  alimentar  o  espirito  e  o  corpo  dessas  massas 
ociosas.  Em  breve  affrouxaram  á  força  de  tendidas  as  fibras 
patrióticas. 

O  luxo,  a  moleza,  os  costumes  dissolutos  das  cortes  ori- 
entaes,  a  fascinação  de  um  poder  immenso,  abriram  o  ca- 
dinho ás  ambições  illegitimas  e  impacientes.  Um  soldado 
audaz  e  envanecido  do  glorias  talhou  com  seu  sabre  o  resto 
de  liberdades  publicas,  que  ainda  se  arrastavam  despresti- 
giadas, v  enthronizou  o  imperialismo,  cujo  desmoronamento 
vergonhoso  conhecemos. 
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A  maneira  de  ser  do  mundo  naquellas  eras  não  compor- 
tava a  democracia  pura,  tal  como  a  vemos  praticada  nos 
nossos  dias,  tal  como  a  tem  imaginado  a  razão  livre  e  escla- 
recida, que  hoje  reina  moralmente  sobre  todos  os  poderes  da 
Terra . 

A  conquista,  a  escravidãlo,  a  religião  immiscuida  no  go- 
verno, os  privilégios  de  classes  excluindo  a  igualdade  e  por- 
tanto o  principio  capital  da  soberania,  eram  outros  tantos  dis- 
solventes no  seio  dessas  republicas. 

Elias  desappareceram,  deixando  um  rastro  luminoso  que 
nos  fere  a  imaginação  e  a  surprehende  ao  contemplarmos  os 
fastos  da  sua  historia,  escoados  ha  mais  de  2.000  annos. 

Essas  duas  republicas  no  seu  breve  egresso  á  vida  das 
nações,  prestaram  mais  serviços  ao  homem  do  que  todas  as 
monarchias  que  as  precederam  e  succederam  até  fins  do  ul- 
timo século. 

Essas  republicas  nos  legaram  o  trabalho,  a  sciencia,  as 
artes,  a  liberdade  em  suas  primeiras  e  imperfeitas  manifes- 
tações; ensinaram-nos  as  grandes  virtudes  do  homem  livre  e 
abriram-nos  a  senda  da  civilização  que  hoje  fruimos. 

A  tradição  que  ellas  nos  lembram,  é  uma  tradição  de 
grandezas,  de  heroísmos,  de  superioridade  moral,  que  con- 
forta e  alenta  a  cada  homem  de  per  si,  incutindo-lhe  a  ele- 
vação de  seu  ser  pelo  desejo  de  imitar  tão  nobres  exemplos. 

A  tradição  que  nos  legam  as  monarchias  de  todos  os  tem- 
pos, é  a  obliteração  da  nossa  natureza  moral,  é  a  desistência 
submissa  das  nossas  paixões  nos  seus  influxos  ainda  os  mais 
elevados,  é  o  nivelamento  de  todas  as  capacidades  em  pro- 
veito da  capacidade  única  —  a  do  déspota,  é  a  guerra  para 
servir  sua  ambiçãci,  é  a  ignorância  e  ia  decadência  do  povo. 

Resulta  das  investigações  que  precedem,  que  temos  até  o 
fim  do  XVIII  iseculo  duas  formas  essenciaes  de  governo  —  a 
monarchia  no  seu  typo  genuino,  a  monarchia  absoluta,  here- 
ditária, de  direito  divino  —  a  democracia  nois  seus  ensaios,  in- 
definida, inconsequente,  fora  de  sua  orbita,  de  seu  eixo,  com 
a  consciência  talvez  da  verdade  democrática,  mas  sem  encon- 
trar-lhe  os  princípios  Caipitaes. 

Montesquieu  distingue  três  espécies  de  governo,  a  saber: 
republcanoi,  em  que  o  povo  tem  a  soberania;  monarchico,  em 
que  um  único  homem  governa  por  leis  fixas  e  estabelecidas; 
e  despótico,  onde  a  vontade  de  um  só  e  os  seus  caprichos  sup- 
prem  as  regras  e  as  leis. 

Quanto  a  mim  as  duas  ultimas  espécies  se  confundem  e 
se  identificam  facilmente;  de  modo  que  o  governo  intitulado 
monarchico,  será,  quando  muito,  uma  variedade  de  governo 
despótico. 

Adoptadas  as  duas  formas,  já  citadas,  como  essenciaes, 
resta-me  tratar  da  parte  mais  importante  deste  estudo  —  a 
origem  e  natureza  das  monarchias  constitucionaes  represen- 
tativas. 

Será  objecto  do  próximo  artigo. 
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FORMAS  DE  GOVERNO 
II 

RESPOSTA  AO  «  JORNAL  DO  COMMERCIO  »  DE  PORTO  ALEGRE 

Todo  preconceito  será  invencível  si  aquelles 
3ue  o  não  partilham  a  elle  so  sub- 
mettem,  o  lisonjeiam  e  acceitam  como 
uma    lei    da    natureza. 

Stuart   Mill. 

No  ultimo  século  a  razão  fez  grandes  conquistas. 

Não  que  ella  se  achasse  emancipada  e  livre,  mas  porque 
ella  se  escapava  pela  mais  ténue  ruptura  do  envolucro  que  a 
sopitava. 

A  exemplo  do  vapor,  cormprimido  em  um  recipiente,  que 
se  evade  pela  menor  fresta  ou  que  rompe  o  obstáculo  com 
ruidosa  explosãlo;  assim  o  espirito  humano,  sopeado  longos 
séculos  pelo  despotismo,  seu  inimigo  natural  e  instinctivo,  se 
desprendia  no  centro  da  Europa,  cada  vez  mais  intenso,  e  por 
todas  as  válvulas  de  expansão  que  lhe  dessem  respiro. 

Desde  a  reforma  religiosa,  que  foi  o  seu  despertar,  vê-se 
o  pensamento  em  constante  elaboração,  investigando  a  causa 
e  os  ef feitos  de  tudo. 

Ao  acanhado  circulo  da  escholastica  succede  o  horizonte 
sem  fim  do  livre  exame. 

A's  longas,  insulsas  e  muitas  vezes  insensatas  polemicas 
da  theologia,  succede  o  estudo  vigoroso  e  fecundo  da  philo- 
sophia  nas  suas  vastas  ramificações. 

A  autoridade  em  matéria  de  religião  e  de  sciencia  caiu 
aos  golpes  da  razão  livre. 

Neste  movimento  da  humanidade  â  posse  de  si  mesma,  ò 
direito  e  a  sciencia  social  não  deviam  ficar  nem  ficaram  com 
effeito  estacionários. 

Rousseau  imaginou  a  theoria  do  estado  de  natureza,  fa- 
zendo  emanar  delle   o   contracto   social. 

Kant  e  Fichte  aprofundaram-na  e  crearam  a  escola  do 
renascimento  subjectivo. 

Bentham  fundou  a  escola  utilitária. 

Assim  se  acharam  representadas  as  três  grandes  nações 
que  se  collocaram  á  testa  do  movimento  civilizador. 

O  espirito  humano  tinha  sede  de  verdade  e  a  philoisophia 
se  emmaranhava  nas  abstractas  regiões  da  nossa  natureza 
moral  para  devassal-as. 

Em  balde  o  despotismo,  em  França  especialmente,  secun- 
dado do  seu  alliado  natural  o  obscurantismo  religioso,  redo- 
brava de  esforços  e  de  empenho  para  deter  a  ebulição  das 
idéas  e  perpetuar  o  seu  domínio  pela  ignorância. 

Bayle  se-  expatriava,  no  século  XVI,  mas  não  renegava  a 
sciencia,  e  mesmo  no  exilio  dava  ao  mundo  um  dos  mais  fa- 
mosos monumentos  das  lettras  —  o  Diccionario  histórico  e  cri~ 
tico. 
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Rousseau,  mais  tarde  perseguido  e  acuado  como  uma  fera 
nociva,  não  deixava  por  isso  de  lançar  á  luz  essas  duas  im- 
mortaes  producções  do  génio  moderno  —  O  Contrato  social, 
e  Emílio. 

Voltaire,  com  urn  pé  na  Suissa  livre  e  outro  na  França 
encrava,  desde  o  seu  refugio  de  Ferney,  a  dous  passos  da 
fronteira,  matava  com  o  ridiculo  ou  destroçava  com  a  lógica 
e  a  critica  histórica  atô  abusões  e  as  antigualhas  dos  tempos 
bárbaros. 

DAlembert,  um  dos  mais  infatigáveis  e  corajosos  operá- 
rios da  intelligencia  que  a  historia  registra,  reivindicava  os 
foros  da  razão,  levantando  um  monumento  digno  delia  —  A 
Encyclopedia. 

Uma  luta  de  morte  travou-se  entre  a  ordem  estabelecida 
e  a  ordem  nova. 

Aquella  se  fundava  na  tradição,  no  habito,  na  posse  dos 
seus  privilégios,  que  a  seus  olhos   pareciam  direitos. 

Esta  originava-se  na  própria  natureza  do  homem,  e  dessa 
fonte  não  podia  emanar  sinalo  o  verdadeiro  direito,  mais  ou 
menos  bem  aquilatado  em  seus  effeitos;  porém  sempre  mais 
digno  de  respeito  do  que  a  tradição  e  o  privilegio. 

Essa  luta  particularizou-se  em  França  entre  o  despo- 
tismo decrépito  dos  Bourbons  e  a  nova  escola  social,  emanada 
das  differentes  doutrinas  philosophicas,  mas  no  fundo  ad- 
stricta  a  um  principio  capital  —  a  democracia. 

Assim,,  a  humanidade,  após  quasi  vinte  séculos  de  expe- 
riência monarchica,  achava-se  de  novo  ante  o  tremendo  pro- 
blema da  sua  organização  politica  e  prestes  a  resolvel-o  no 
campo  da  força  com  as  armas  por  argumento,  depois  de  havel-o 
longamente  debatido  nos  domínios  da  intelligencia  com  a 
razão  por  norma. 

Para  despertal-a  de  tão  longo  torpor,  seu  seio  fecundo 
arrojou  sem  fatigar-se  génios  tão  grandes  como  os  da  Grécia. 
E  os  trabalhos  desses  grandes  luminares  do  pensamento  davam 
em  resultado,  como  nos  tempos  antigos,  o  embate  da  liberdade 
contrai  a  oppressão,  as  aspirações  vehementes  da  justiça  a  in- 
stallar-se  na  sociedade  como  o  supremo  arbitro  e  a  suprema  lei. 

Que  devemos  crer,  quando  do  conjuncto  das  elocubrações 
do  engenho  humano,  resalta  este  fundamento  essencial  do  nosso 
ser '. 

O  direito  é  a  verdade,  o  privilegio  a  mentira;  custe  o  que 
custar  só  o  direito  deve  imperar? 

Devemos  crer  que  é  mais  feliz  o  homem  servindo  de  in- 
strumento para  a  felicidade  e  bem-estar  de  alguns  homens,  do 
que  servindo  com  o  seu  esforço  e  a  sua  intelligencia  o  seu  pró- 
prio bem-estar  ? 

Já  sei  que  os  defensores  de  todo  abuso  têm  uma  palavra 
magica  para  responder-me  —  a  theoria  é  boa;  mas  a  pratiica 
é  irrealizável. 

Não  é  aqui  ainda  a  occasião  de  contestar  esta  trivialidado; 
no  proseguimento  desta  discussão  virá  a  opportunidade  de 
fazel-o. 

Volto  a  occupar-me  do  tremendo  duello,  empenhado  no  fim 
do  ultimo  século  entre  a  monarchia  e  a  democracia. 


—  1G7  — 

Conhecemos  todos  a  historia  dessa  grande  epopéa,  deno- 
minada —  a  Revolução  de  89,  ou  simplesmente  e  com  mais 
propriedade  —  a  Revolução. 

Maldigam  os  monarchistas,  de  convicção  ou  de  interesse, 
o  sangue  derramado,  as  crueldades,  os  crimes,  os  horrores  dessa 
época. 

Quem  observa  imparcialmente  a  marcha  das  sociedades 
humanas  e  as  acompanha  nos  estádios  percorridos,  não  se  hor- 
roriza mais  do  sangue  que  bebeu  a  terra  e  das  dores  que  feri- 
ram as  gerações  extinetas.  Estamos  demasiado  longe  do  pas- 
sado; o  espectáculo  desses  males  não  nos  impressiona  a  vista, 
mas  simplesmente  a  imaginação.  Mitiguemos  um  pouco  a  nossa 
compaixão  em  favor  do  critério  philosophico  e  comparemos. 
Façamos  um  calculo,  ainda  mesmo  com  um  elemento  repu- 
gnante —  o  sangue. 

A  Revolução  fez  um  millhão  de  victimas  "(quero  ser  gene- 
rosa com  a  Revolução) .  Estas  victimas  se  dividem  em  duas 
classificações  — ■  victimas  cia  guerra,  victimas  do  Terror  ou  da 
politica. 

As  victimas  da  guerra  cahiram  ou  combatendo  a  reacção 
interna,  como  a  insurreição  monarchista  e  fanática  da  Vandéa, 
ou  repellindo  o  estrangeiro  que  ameaçava  o  Estado  e  as  insti- 
tuições, trazendo  á  sua  retaguarda  alguns  traidores,  que  pe- 
diam ás  armas  estrageiras,  ás  armas  do  despotismo,  a  reinte- 
gração em  seus  privilégios  e  nas  suas  sinecuras. 

As  victimas  do  Terror  cahiram,  porque,  por  um  falso  sup- 
posto,  oa  homens  da  revolução  pensavam  salvar  as  novas  insti- 
tuições, impondo  respeito  pelas  medidas  as  mais  enérgicas  e 
violentas  aos  reaccionários  que  eram  numerosos,  visto  que  per- 
tenciam a  todas  as  classes  privilegiadas,  entre  as  quaes  avul- 
tavam duas  que  tinham  feito  o  povo  suppoirtar  largos  annos 
de  miséria  e  de  opprobrio —  a  aristocracia  e  o  clero. 

A  Revolução  deixou-se  arrastar  ás  exagerações  do  sys- 
tema,  provocando  por  seu  excesso  o  excesso  contrario. 

As  victimas,  portanto,  do  Terror  são  as  únicas  que  pesam 
sobre  a  Revolução,  sem  uma  justificação  cabal,  porque  a  Re- 
volução não  se  firmou  e  não  perdura.  Si  ella  tivesse  realizado 
o  seu  objecto,  a  Europa  toda  e  a  America  iseriam  democracias 
e  nós  lamentaríamos  esse  erro,  bemdizendo  os  seus  resultados, 
pois  nos  teriam  emancipado  e  erguido  á  altura  de  homens  li- 
vres. Ella,  porém,  não  realizou  o  seu  objecto  in  totum,  derra- 
mou injustamente  esse  sangue,  e  as  gerações  postremas  têm 
continuado  a  derramal-o  e  derramarão  ainda  com  o  mesmo  fim, 
não  sobre  o  patíbulo  infamante  e  por  conta  da  democracia, 
mas  sobre  os  campos  de  batalha  e  ás  mãos  dos  carrascos  da 
monarchia. 

A  Revolução  sacrificou  essas  victimas  com  o  intuito  de 
firmar  os  —  direitos  do  homem:  o  fim  era  bom,  as  meios  re- 
provados. 

Lançarei  agora  em  conta  para  estabelecer  o  balanço  as 
victimas  da  monarchia  e  o  fim  com  que  foram  immoladas. 

Deixando  de  parte  as  guerras  da  Ásia  antes  da  era 
enrista,  as  quaes  não  tiveram  outro  objecto  sinão  a  con- 
quista .?,  portanto,  o  interesse  dos  conquistadores,  e  nas  quaes 
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pereceram  miuitos  milhões  ée  homens,  pergunto  aos  adoradores 
dos  augustos  e  excelsos:  quanto  sangue  custaram  as  guerras 
civis  dos  imperadores  romanos:  ?  As  contendas  entre  Mário  e 
Sylla,  entre  Augusto,  António,  Lépido,  Gassio  e  Bruto  não  se 
decidiram  banhando  a  terra  com  agua,  mas  com  ondas  de 
sangue.  E  qual  era  o  fim  ?  O  fim  era  aniquilar  a  liberdade 
do  povo  e  installar  no  throno  um  ambicioso. 

Durante  todo  o  longo  periodo  do  império  não  custou 
pouco  sangue  esse  continuo  levantar  e  derrubar  de  imperado- 
res ao  sabor  das  guardas  pretorianas,  que  os  elegiam  a  talho 
de  espada,  como  nós  os  nossos  eleitores  a  votos  de  policia. 

E  os  caprichos  que  se  davam  esses  senhores  do  mundo  ? 

Não  se  fala  nas  crueldades  desses  loucos  que  incendia- 
vam a  cidade  para  divertir-se,  ou  nomeavam  cônsul  o  seu  ca- 
vallo. 

Citarei,  entretanto,  um  acto  do  grande  Constantino,  o 
mesmo  que  viu  apparecer-lhe  o  lábaro  promettendo-lhe  a  vi- 
ctoria  em  nome  do  céo. 

Este  muito  santo  e  humanitário  monarcha,  querendo  vin- 
gar-se  de  uma  cidade  que  lhe  tinha  caido  em  desagrado, 
mandou  fazer  um  immenso  circo  para  divertir  o  povo  com 
jogos  ;  convidou  toda  a  cidade  ao  divertimento,  e  no  melhor 
da  festa  mandou  lançar  fogo  ás  madeiras  do  circo  e  rodeal-o 
de  soldados:  os  desgraçados  que  escapavam  ás  chammas  pe- 
reciam ás  mãos  da  tropa. 

O  grande  Constantino  neste  pequeno  debique  despachou 
para  o  império  das  sombras  umas  vinte  cinco  mil  almas  de 
todos  os  sexos  e  de  todas  as  idades. 

Todo  o  periodo  da  idade  média  é  um  constante  batalhar  ; 
os  homens  formam-se  e  morrem  sem  desafivelar  o  talabarte  ; 
e  para  que  ?  Para  ajudar  seus  senhores  a  roubar. 

E  quanto  têm  custado  em  sangue  as  guerras  religiosas 
feitas  de  parceria  pelos  reis  e  pelos  padres  ? 

Ha  quem  não  se  horrorize  da  guerra  dos  30  annos  que 
assolou  a  Allemanha  ? 

Ha  quem  não  estremeça  de  indignação  ao  lembrar-se  da 
famosa  carnificina  de  S.  Bartholomeu,  em  França,  na  qual 
em  um  dia  e  no  seio  da  paz  mais  profunda,  foram  assassi- 
nadas a  sangue  frio  umas  trezentas  mil  pessoas  pelo  crime 
de  não  serem  eatholicas,  mas  simplesmente  enristas  segundo 
a  Reforma  ? 

Nunca  pude  esquecer  a  palavra  famosa  do  virtuoso 
LTIôpital  ao  contemplar  aquellas  iscenas: 

Excidit  Ma  dies  oevo! 

O  próprio  rei  Carlos  IX  das  janellas  do  Louvre  atirava 
com  um  bacamarte   sobre  os  fugitivos. 

Sena  longo,  e  além  disso  é  mui  tsabido  para  quem  tem 
a  mais  ligeira  leitura  da  historia,  narrar  aqui  todos  os  hor- 
rores das  guerras  religiosas  e  da  inquisição,  acoroçoadas  e 
praticadas  pela  monarchia. 

Ais1  victimas  contam-se  por  milhões. 

Resta  perguntar  aos  partidários  dos  augustos,  si  acham 
que  os  homens  têm  lucrado  muito  com  as  guerras  dynastiças 
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e  de  successão,  e  si  pensam  que  essas  guerras  são  moraes  e  in- 
dispensavis  para  o  progresso  e  honra  da  humanidade. 

Si  acham,  por  exemplo,  mui  bem  derramado  todo  o  sangue 
quo  custou  á  Allemanhai,  á  França,  á  Inglaterra  e  á  Hespa- 
nha  a  guerra  de  successão  para  repimpar  no  throno  desta  ul- 
tima nação  um  descendente  de  Luiz  XIV  ou  um  descendente 
do  imperador  Leopoldo. 

Por  este  rápido  esboço  vê-se  que  os  monarchistas  são  mui 
zelosos  do  sangue  do  povo,  vertido  para  destruir  a  oppressão 
e  para  fundar  o  direito,  e  que  ao  contrario  são  mui  compla- 
centes com  os  oceanos  de  sangue  em  que  nadam  os  caprichos 
e  as  ambições  das  monarchias.  Basta  a  vontade  estúpida  ou 
malvada  de  um  homem  para  arremessar  milhares  de  seres 
humanos  nos  abysmos  da  morte,  legando  ás  suas  famílias  a 
desolação  e  o  infortúnio. 

Agora  que  está  na  balança  o  sangue  que  custou  a  fecunda 
Revolução  franceza  e  o  sangue  que  têm  custado  até  aquelle 
grande  acontecimento  as  monarchias  estéreis  e  parasitas,  pro- 
sigo  analysando  os  resultados  da  Revolução. 

A  corrente  impetuosa,  subjugada  por  um  dique,  acaba 
por  transpôl-o  ou  arrastal-o  na  sua  irrupção  raivosa. 

Assim,  os  povos  da  Europa,  mesmo  extravasando  na  terra 
virgem  da  America  largas  emissões  de  descontentes  e  de  in- 
quietos, fremiam  sob  o  jugo,  impacientes  por  quebral-o  e  por 
ensaiar  suas  forças,  as  concepções  de  seu  génio,  na  vasta  arena 
da  democracia. 

Inebriados  das  recordações  heróicas  do  antigo  mundo, 
tardava-lhes  ver  levantado  o  rostro  na  praça  publica,  ouvir 
os  arrancos  da  eloquência  patriótica,  cingir  a  coroa  civica, 
guiar  os  seus  próprios  destinos,  participar  da  vida  publica 
sem  pêas  e  sem  restricções  odiosas,  em  uma  palavra,  entrar 
na  posse  de  si  mesmos. 

Chegou  o  momento  de  romper  o  dique;  e  a  França,  pre- 
cursora no  espirito  da  civilização,  precursora  no  terreno  mais 
•escabroso  dos  meios  práticos,  apresentou-se  nobremente  ao  sa- 
crifício e  aos  perigos  da  iniciativa. 

Já  antes  a  Inglaterra,  tardia  e  sensata,  pouco  ágil  para 
essas  evoluções  do  espirito  e  da  massa  intelligente,  fizera  a 
sua  tentativa  que  abortou  entre  a  cabeça  decepada  de  um  rei 
e  o  fanatismo  dictatorial  de  um  impostor. 

A  Revolução  derrocou  todos  os  privilégios  e  rompeu  aber- 
tamente com  a  tradição. 

Cabe-lhe  a  gloria  immortal  de  ter  escripto,  a  primeira, 
em  sua  constituição,  o  grande  principio  da  igualdade  conce- 
bido nestes  termos:  «Todos  os  francezes  são  e  permanecem 
iguaes  ante  a  lei,  sem  outra  distincção  entre  elles  sinão  a  vir- 
tude e  o  mérito  » . 

Ella  fundou  a  liberdade  de  cultos,  aspiração  ardente  dos 
nossos  tempos,  igualando,  em  direitos,  catholicos  e  protestantes, 
chistãos  e  judeus.  Todas  as  opiniões  philosophicas  e  religiosas 
tinham  livre  emissão  pela  imprensa.  O  casamento  foi  confiado 
ás  autoridades  civis,  bem  como  os  registros  do  estado  civil. 
A  propriedade  territorial  foi  regularizada  por  uma  lei,  fun- 
dada sobre  o  verdadeiro  principio  desta  matéria,  estabelecendo 
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a  livre  transmissão  e  a  partilha  igual  pelos  herdeiros.  O  tra- 
balho profissional  foi  liberado  das  pêas  que  o  embaraçavam, 
e  para  exercel-o  bastava  ter  capacidade.  O  commercio  viu 
destruídos  os  obstáculos  que  impediam  a  livre  permuta. 

A  justiça  reformada,  supprimidos  os  parlamentos,  insti- 
tuido  o  jury,  uniformizados  os  tribunaes  e  ais  leis  do  processo 
e  das  penas,  os  cargos  da  magistratura  providos  por  eleição 
e  não  por  compra,  a  defesa  livre  e  os  debates  contraditórios 
e  públicos,  a  justiça  gratuita.  A  divisão  politica  baseada 
sobre  a  população  e  não  sobre  a  tradição,  as  communas 
constituidas  sobre  mais  amplas  bases,  o  imposto  repartido  equi- 
tativamente. 

O  principio  salutar  da  separação  dos  poderes  executivo 
e  legislativo  tiraram  ao  monarcha  a  faculdade  de  fazer  de  sua 
vontade  uma  lei,  e  ao  povo  deu  a  garantia  de  fazer,  por  seus 
representantes,  as  suas  leis. 

Taos  são  em  isubstancia  as  reformas  conquistadas  pela 
Revolução,  reformas  que  distanciam  por  um  abysmo  immenso 
a  nova  sociedade  daquella  que  se  esboroava. 

Esta  tinha  por  fundamento  as  tradições  do  absolutismo, 
um  pouco  attenuadas  pelos  costumes  e  pelo  tempo,  mas 
sempre  arbitrarias  e  odiosas  ;  aquella  não  tinha  por  base  sinão 
a  base  de  todo  o  direito,  a  lei  natural  e  a  lei  moral. 

A  Revolução  caiu   e  todos  sabemos   qual  a  causa. 

A  Revolução  não  soube  deter-se  a  tempo  e  levou  á  exage- 
ração os  princípios  que  proclamou. 

E  esse  não  foi  comtudo  o  grande  erro,  o  erro  ca- 
pital. 

A  distincção  dos  poderes  executivo  e  legislativo,  tão  sa- 
biamente reconhecida  pela  Revolução,  foi  em  breve  esquecida 
e  dahi  a  direcção  dos  negócios  públicos  pela  Convenção. 

A  confusão,  a  desordem,  a  anarchia  enthronizaram-se  no 
governo  sem  unidade  e  sem  força  de  uma  assembléa  numerosa, 
que  promulgava  as  leis  e  as  executava  simultaneamente. 

A  lei  hoje  acceita,  amanhã  era  derrocada,  e  as  impressões 
do  dia  substituíram  a  permanência  dots  princípios,  a  estabi- 
lidade das  regras  de  governo. 

As  facções  se  exaltaram,  apaixonaram-se,  e  no  torvelinho 
da  exaltação  trucidaram-se,  exterminaram-se,  arrastando  na 
sua  queda  sangrenta  os  créditos  da  Revolução  e  a  isua  melhor 
seiva,  os  seus  homens  mais  capazes  e  mais  dedicados  á 
causa. 

E  não  se  extirpam  impunemente  os  hábitos  e  as  tradições 
seculares.  Nos  seus  esconderijos  a  reação  monarchiea  e  cle- 
rical espreitava  o  momento  de  reivindicar  seus  privilégios 
restabelecendo  o  passado. 

Caiu  a  Revolução,  mais  por  fadiga  e  por  extenuaçao  im- 
prudente de  suas  próprias  forças,  do  que  por  falta  de  ele- 
mentos de  vida. 

No  emtanto  a  herança  que  nos  legou  e  immensa. 

Pela  primeira  vez  reinaram  sobre  a  terra  os  grandes 
princípios  constitutivos  da  nossa  natureza. 
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Pola  primeira  vez  foi  plantado  e  não  perecerá  maiis  este 
grande  fundamento  das  sociedades  politicas: 

« Os  direitos  dos  homens  reunidos  em  sociedade  não  são 
fundados   sobre   sua   historia:    mas   sobre   sua  natureza.» 

'O  despotismo  ahi  perdeu  para  sempre  o  direito  divino 
e  a  tradição.  E  si  elle  hoje  ainda  reina  em  algumas  partes, 
»í  porque  se  apoia  nos  seus  dois  únicos  prestígios  —  a  força 
e  a  corrupção. 

A  democracia  franceza  foi  muito  adiante  das  suas  irmãs 
da  antiguidade.  Ella  reconheceu  os  dois  grandes  princípios, 
desconhecidos  outr'ora  —  a  soberania  do  povo  e  a  igualdade.  E 
quanto  ás  funcções  dos  poderes  do  Estado,  ella  estabeleceu  as 
regras  que  hoje  vemos  em  pratica  nos  governos  monarchico- 
constitucionaes  e  nos  próprios  governos  absolutos,  que  mantêm 
apparenoias  constitucionaes. 


Depois  da  Republica  romana  o  cesarismo,  o  despotismo 
da  espada. 

Depois   da  Republica  franceza,  o  mesmo   cesarismo. 

Destes  dois  factos  importantes  e  idênticos  da  historia  hu- 
mana tiram  os  partidários  dos1  augustos  e  excelsos  um  singular 
argumento,  que  não  é  outro  sinão  o  conhecido:  —  post  hoc, 
ergo  pvopter  hoc,  depois  disto,  logo  por  causa  disto. 

A  verdade  não  é  que  a  uma  democracia  isuccede  irremedia- 
velmente um  despotismo  ;  seria  admititr  o  circulo  vicioso. 
A  humanidade  teria  o  triste  destino  de  viver  alternativa- 
mente balouçada  entre  uma  e  outra  forma  de  governo,  porque 
por  suas  inclinações  iria  á  forma  democrática,  desta  seria 
atirada  á  forma  despótica,  que  segundo  aquelles  é!  a  única 
praticável    com    cer(tos    temperamentos. 

Não  redondamente.  O  despotismo  succederá  á  democra- 
cia pela  excepção  e  não  pela  regra,  em  virtude  daquelle  pre- 
ceito já  citado  —  todo  excesso  produz  o  excesso  contrario. 

Sempre  que  a  democracia  quizer  transpor  de  um  salto  o 
nbysmo  das  tradições,  dos  privilégios,  dos  prejuizos  e  da  igno- 
rância acoroçoada  pelo  despotismo,  para  attingir  a  margem 
opposta,  em  que  reinam  a  razão,  a  verdade  e  a  virtude,  ar- 
risea-se  a  submergir-se. 

Não  quero  eu,  nem  querem  tão  pouco  os  homens  sensatos 
e  prudentes  os  saltos  mortaes. 

Ha,  porém,  entre  esses  saltois  e  a  lethargia  preguiçosa 
do  progresso  reflectido  e  moderado  dos  nossos  monarchistas 
um  meio  termo,  que  é  justamente  aquelle  que  eu  quizera  ver 
seguido:  esse  meio  termo  é  a  experiência  aproveitável  de 
outros  povos,  que  marcham  na  senda  democrática  sem  a  menor 
nreoccupação  de  encontrar  no  fim  delia  a  carranca  assustadora 
do  despotismo. 

E  tanto  não  é  assim  que  eu  vou  mostrar  a  esses  senhores 
a  diffprença  essencial  entre  o  cesarismo  que  se  seguiu  á  Re- 
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publica  romana,  e  o  que  arrecadou  o  poder  das  mãos  exte- 
nuadas da  Republica  franceza. 

E  é  este  um  dos  pontos  principaes  da  minha  argumen- 
tação . 


Já  se  viu  como  um  despotismo  de  vinte  séculos  afogou 
entre  seus  guantes  ensanguentados  a  idéa  democrática  presen- 
tida   e   praticada   incompletamente   peta  antiguidade. 

A  idéa  da  liberdade  riscou-se  de  todas  as  leis,  a  igual- 
dade nem  ao  menos  era  admittida  como  principio  ab- 
stracto. 

O  esquecimento  dos  direitos  do  povo  chegou  a  tal  ponto 
que  ainda  no  começo  do  século  decimo  oitavo,  o  século  do 
grande  movimento  philosophico,  dizia  o  Duque  de  Saint- 
Simon,  inebriado  de  gozo :  « Fénelon  fez  crer  ao  Duque  de 
Bourgogne,  herdeiro  do  throno,  que  os  súbditos  não  foram 
feitos  para  o  rei,  mas  «sim  o  rei  para  seus  súbditos». 

Tal  era  o  espirito  do  mundo  ha  quasi  dous  mil  annos  de 
distancia  das  Republicas   antigas. 

Pois  bem.  Veio  a  Revolução,  caiu  a  Revolução,  levan- 
tou-se  o  cesarismo  napoleónico,  digam-me  —  o  despotismo 
desse  conquistador  restabeleceu  a  sociedade  nos  velhos  e  an- 
tigos  preconceitos  ? 

Não:  porque,  exercendo  mesmo  uma  autoridade  sem  li- 
mites, prestou  homenagem  aos  princípios  da  Revolução,  e  ainda 
que  mais  não  fosse  sinão  pelo  effeito  das  fórmulas,  conservou 
um  corpo  legislativo  electivo  e  um  senado  de  sua  nomeação, 
um  conselho  de  Estado  e  os  diversos  ramos;  da  publica  admi- 
nistração nas  novas  subdivisões  ;  conservou  a  igualdade  dos  ci- 
dadãos, os  principios  sobre  a  propriedade  e  sobre  o  trabalho, 
e  todos  aquelles  que  não  embaraçavam  de  frente  a  marcha 
do  seu  governo.;  '■      ; 

A  própria  religião  catholica  por  elle  restabelecida,  não  foi 
declararia  religião  do  Estado  ;  mas  simplesmente  —  da  maio- 
ria dos  francezes,  e  pela  sua  famosa  concordata,  arrancada 
a  Pio  VII,  o  chefe  real  da  igreja  em  França  era  o  impe- 
rador. 

Quão  longe  está  este  despotismo  daquelle  do  Império  ro- 
mano . 

O  império  napoleónico  si  alguma  indulgência  merece  da 
posteridade,  é  por  ter-se  encarnado,  tanto  quanto  lhe  per- 
mittia  a  sua  natureza  arbitraria,  na  forma  democrática;  e  a 
marcha  triumphal  das  suas  legiões  pela  Europa  do  velho 
despotismo  feudal  levou  ao  coração  dos  povos  opprimidos  um 
novo  lábaro  de  redempção. 

Caido  o  império  de  Napoleão,  desamparado  pelo  povo, 
cuias  aspirações  não  -soube  comprehender  nem  acatar,  voltava 
á  França  um  velho  herdeiro  do  direito  divino. 

Era  natural  a  reacção  a  mais  infrene  e  a  mais  radical. 

Pois  não  foi  assim.  A  reacção  limitou-se  a  uma  esphera 
bem  circumscripta.  Não  havia  força  humana  capaz  de  restau- 
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rar  a  França  de  Luiz  XVI.  E  de  bom  ou  de  máo  grado  foi 
preciso  admittir  uma  constituição  á  moderna  e  tolerar  as  suas 
naturaes  consequências. 

Essa  reacção  veio  chocar-se,  no  enitanto,  com  um  poder 
cuja  força  ella  não  conhecia  e  que  medrara  ao  sol  da  liber- 
dade —  a  imprensa. 

No  dia  em  que  o  valetudinário  despotismo  bourbonico 
ergueu  sua  mão  rugosa  e  tremula  sobre  essa  ambula  santa 
da  liberdade,  essa  mão  mirrou-se  e  a  senil  dynastia  foi  chorar 
no  exilio  os  bons  tempos  do  seu  avô,  em  que  o  Estado  era 
o  rei. 

A  dynastia  que  lhe  succedeu  abraçou-se  com  m  princí- 
pios democráticos,  compatíveis  com  a  sua  existência  privile- 
giada, inaugurando  em  França  a  tão  preconizada  forma  de  go- 
verno monarchico-  constitucional-representativo,  que  ao  sabor 
dos  satisfeitos  é  o  ultimo  marco  miliario  da  humanidade  no  ca- 
minho do  <seu  progresso. 

Já  se  vê  que  ha  grande  differença  entre  os  governos  que 
succederam  á  Republica  franceza  e  os  governos  que  succede- 
ram  á  Republica  romana. 

O  que  se  segue  é  que  assim  como  a  Republica  franceza 
levou  muito  adeante  de  sua  antecessora  o  ideal  democrático, 
assim  também  o  despotismo  foi  obrigado  a  recuar  considera- 
velmente os  seus  privilégios. 

As  liberdades  que  o  mundo  hoje  gosa,  deve  -as  á  primeira 
Republica  franceza. 

E  dahi  devemos-lhe  a  possibilidade  de  elevar  por  nós 
mesmos  o  edifício  da  nossa  definitiva  organização. 


Estou  chegado  ao  ponto  da  minha  analyse,  em  que  me  é 
permittido  tirar  a  consequência,  isto  é,  ta  formula  synthetica 
do   meu   pensamento. 

Eu  a  substancio  nestas  proposições: 

—  O  governo  monarchico-constituicional-repre>sentativo 
não  é  uma  forma  de  governo  essencial,  mas  unicamente  uma 
variedade  das  duas  formas  typicas  —  o  despotismo,  a  demo- 
cracia. 

Esse  modo  de  governo  é  uma  transição  entre  aquellas 
duas  formas,  transição  para  conciliar,  provisoriamente,  a 
reacção  do  despotismo  e  a  acção  da  democracia. 

O  governo  monarchico-constitucional-representativo  é  um 
governo  de  transição,  destinado  a  desapparecer,  logo  que  o 
elemento  predominante  na  sua  constituição — a  democracia  — 
estiver  bastante  forte  e  entranhado  na  sociedade  para  fazer 
por  si  só  o  seu  caminho. 
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FORMAS  DE  GOVERNO 
III 

(resposta  ao  «jornal  do  cqmmercio»  de  porto  alegre) 

O  grande  principio,  o  principio  dominante, 
para  o  qual  convergem  todos  os  ar- 
gumentos, é  a  importância  essencial  e 
absoluta  do  desenvolvimento  humano 
em   sua  mais   rica   diversidade. 

Humboldt. 


« O  governo  monarchico-constitucional-representativo  é 
um  governo  de  transição,  destinado  a  desapparecer,  logo  que,  o 
elemento  predominante  na  sua  constituição  —  a  democracia 
—  esteja  bastante  entranhado  na  sociedade  para  fazer  por  si 
só  o  seu  caminho. » 

Oom  esta  proposição  terminei  meu  segundo  artigo  sobre 
este  assumpto.  Cumpre-me  desenvolvel-a. 

Esta  forma  de  governo  é  transitória,  porque  não  é  essen- 
cial ;  não  é  essencial  porque  entram  na  sua  composição  ele- 
mentos das  duas  formas  substanciaes  —  o  despotismo  e  a  de- 
mocracia. 

Do  despotismo  foi-se  tomar  o  seu  symbolo  fundamental, 
o  monarcha  por  graça  de  Deus,  irresponsável,  inviolável  e 
sagrado,  com  a  hereditariedade,  com  a  prerogativa  magesta- 
tica  do  perdão1,  com  a  faculdade  de  dissolver  a  camará  ele- 
ctiva, de  nomear  e  demittir  ministros,  de  escolher  senadores, 
a  aristocracia  nobiliária,  as  ordens  honorificas,  a  primazia  de 
uma  religião  com  ingerência  na  vida  civil,  a  qual  ainda  se 
julga  identificada  com  a  monarchia  e  diz  —  o  throno  e  o 
altar,  os  dotes  e  subsidios  á  família  reinante,  a  centralização 
administrativa. 

Da  democracia  adoptou-se  a  igualdade  dos  cidadãos'  ante 
a  lei,  os  direitos  de  reunião,  de  emissão  do  pensamento,  o 
principio  da  eleição  para  as  municipalidades  e  para  as  legisla- 
turas, a  independência  dos  poderes,  o  jury  em  matéria  crimi- 
nal, o  livre  exercício  do  trabalho  e  do  commercio,  a  igualdade 
dos  herdeiros  na  successão. 

Desta  rápida  enumeração  se  vê  que  o  espirito  moderno 
procurou  harmonizar,  por  mutuas  concessões,  o  passado  com 
o  presente. 

São  dous  inimigos  estes  que  têm  vivido  em  constante 
guerra  e  que  têm  sido  inconciliáveis. 

De  tempos  em  tempos  travam-se  em  porfiosa  luta,  um 
por  conservar  o  que,  possue  de  longa  data,  outro  por  introduzir 
innovações,  elementos  novos  á  vida  dos  povos,  aperfeiçoamen- 
tos, emfim,  que  dão  á  nossa  natureza  a  sua  superioridade 
sobre  á  dos  irracionaes. 
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Essas  lutas,  ainda  quando  pareçam  dar  triumpho  momen- 
tâneo ao  partido  do  passado,  não  são  estéreis  para  o  partido 
do  presente. 

Este   partido   não   morre   nem   pôde   desapparecer. 

Tanto  importaria  admittir  o  absurdo  de  que  as  Socie- 
dades humanas  podem  ficar  estacionarias  e  accommodar-se  a 
um  regimen  certo,  invariável,  monótono  e  immelhoravel,  como 
o  desses  animaes  que  vivem  em  communidade  pelos  impulsos 
do  instincto. 

Então  não  teríamos  nada  de  melhor  a  fazer  do  que  irmos 
pedir  ao  communismo  dos  castores,  das  abelhas,  das  formi- 
gas, as  suas  leis  sociaes  e  adoptal-as. 

Devíamos  pedir  ao  instincto  dos  brutos  aquillo  que  a 
razão  não  tem  podido  conseguir  —  uma  forma  de  associação 
permanente  e  inabalável. 

E'  que  a  sociedade  humana  complicada  e  vária  pela  razão 
mesma  de  que  se  compõe  de  entes  racionaes,  isto  é,  aperfei- 
çoáveis, sente  em  si  a  necessidade  de  marchar  fatalmente  para 
a  realização  de  um  ideal,  que  mos  ha  de  fugir  sempre  nas 
brumas  da  metaphysica,  quando  o  julgarmos  attingido. 

O  aperfeiçoamento  do  homem,  isendo  uma  relação  entre 
o  finito  e  o  infinito,  difficilmente  pode  ser  definido  e  precisado. 
Ninguém  pode  marcar-lhe  o  limite,  nem  tão  pouco  vedar-lhe 
a  passagem.  O  nec  plus  ultra  das  oolumnas  de  Hercules  é  uma 
atrevida  presumpção  da  ignorância  que  se  não  repetirá  não 
só  em  relação  á  ordem  physica,  como  á  ordem  moral. 

Nas  lutas  entre  o  passado  e  o  presente  dá-se  quasi  sempre 
este  phenomeno  notável  :  o  triumpho  apparente  e  immediato 
cabe  ao  passado  ;  mas  o  triumpho  real  e  mediato  (por  mediato 
quero  dizer  aquelle  que,  encerra  em  si  a  victoria  do  futuro) 
pertence  ao  presente. 

Esta  verdade  ainda  se  manifesta  nos  recentes  aconteci- 
mentos da  Europa,  como  é  fácil  de  ver-se  de  uma  rápida  apre- 
ciação. 


Os  termos  constitutivos  de  uma  sociedade  politica  são 
três,  a  saber  :  o  individuo,  a  nacionalidade,  a  humanidade. 

Já  tivemos  a  casta,  a  tribu,  a  cidade,  escalas  intermédias 
entre  o  individuo  e  a  nacionalidade.  Estamos  actualmente 
neste  termo  —  a  nacionalidade.  Ultrapassado  este  termo,  che- 
garão os  homens,  por  uma  longa  e  dolorosa  elaboração  per- 
correndo escalas  gradativas  e  ascendentes,  ao  termo  final  —  a 
humanidade,   marco   terminal   da   associação. 

Está  esse  termo  mui  remoto,  inaccessivel  ainda  ás  vistas 
dos  homens  práticos  e  positivos.  Ainda  está  em  estado  de  uto- 
pia ;  no  emtanto  a  lógica  nos  conduz  a  elle  e  é  preciso  accei- 
tal-o.  ainda  mesmo  como  theoria. 

O  que,  porém,  é  certo,  visto  que  é  evidente,  é  que  o  mo- 
vimento- das  sociedades  modernas  denota  um  trabalho  irresis- 
tível de  agglomeração. 

Os  grupos  se  estão  condensando  pelo  idioma.  Os  povos 
que   falam    a   mesma    lingua   fconssideram-se   pertencentes    á 
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mesma  nacionalidade.  Já  vimos  a  reconstrucção  da  Itália, 
quanto  a  mim  fundada  unicamente  nesse  principio  ;  temos 
visto  os  esforços  perseverantes  e  até  bárbaros  da  Rússia  para 
agrupar  a  nacionalidade  slava  ;  e  acabamos  de  admirar  o  he- 
roísmo e  irresistível  energia  da  velha  Germânia,  remoçada  ao 
influxo  da  idéa  magica  de  reformar- se  em  um  só  corpo. 

Apparentemente  o  génio  de  Bismarck  e  o  bom  senso  de 
Guilherme  não  têm  outro  fim  sinão  satisfazer  ia  ambição  de 
grandeza,  natural  a  todo  o  poder  que  da  própria  força  recebe 
um  impulso  de  dilatação. 

Pensarão  elles  que,  servindo  esta  vaga  aspiração  dos  povos 
de  congregar-,se  em  grupos  numerosos  e  fortes,  servem  á  mes- 
quinha e  acanhada  elevação  de  uma  família,  cercada  de  ana- 
chronicas  excrescências  e  de  ridículas  ficções  no  meio  de  uma 
sociedade  illustrada  ? 

Engano  palmar  e  que  um  futuro  bem  próximo  se  encar- 
regará de  demonstrar. 

Essas  famílias  privilegiadas  com  o  monopólio  do  mando 
são  apenas  instrumentos  momentâneos  da  providencia,  ou  da 
lógica  universal,  entidade  que  me  parece  mais  ao  nosso  alcance. 

Depois  da  nacionalização  dos  povos,  trabalho  que  ainda 
pertence  á  missão  da  monarchia  ;  porque  ella  representa  a  uni- 
dade da  força  bruta  e  da  vontade  irresponsável  ;  porque  e.Lla 
pode  julgar-se  autorizada  a  militarizar  um  povo  inteiro  no 
seio  da  paz,  para  atiral-o  em  massa  compacta  e  obediente  nos 
campos  de  combate  no  momento  da  guerra  ;  veremos  desappa- 
recer  essa  instituição,  como  caiu  a  dynastia  napoleonica  pelo 
sopro  irresistível  dos  acontecimentos  na  sua  marcha  fatal  pela 
estrada  do  progresso. 

O  triumpho  da  Allemanha  é  o  triumpho  da  nacionalidade. 
Ella  chega  por  sua  vez  a  este  termo  do  progresso  como  já 
chegou  a  mais  tempo  a  sua  infeliz  contendora. 

A  França,  a  vencida  de  hoje,  mereceu  ser  esmagada  sob 
as  plantas  poderosas  da  nacionalidade  germânica  ;  mas  no 
fundo,  na  essência,  ella  também  teve  o  seu  triumpho  moral, 
triumpho  lógico, 

Esse  triumpho,  que  importa  mais  uma  série  galgada  na 
progressão  ascendente  do  aperfeiçoamento  humano,  é  o  descré- 
dito irremediável  da  monarchia  em  França. 

O  legitimismo  tornou-se  impossível  e  intolerável.  O  con- 
stitucionalismo monarchico  é  impotente,  estéril  e  frívolo,  é  uma 
patacuada  governativa.  O  imperialismo  glorioso  e  despótico 
ostenta  dois  trophéos  immortae,si  —  Wateiioo  e  Sedan. 

A  França  ganhou  nesta  guerra  a  impossibilidade  monar- 
chica.  Ora,  a  impossibilidade  monarchica  importa  irremedia- 
velmente a  possibilidade  democrática. 

A  França  não  poderá  de,  hoje  em  diante  ser  uma  monar- 
chia, sinão  por  um  retrocesso  ao  passado,  por  uma  inversão 
que   lhe   custará  duras  provações. 

De  hoje  em  deante  o  solo  ubérrimo  da  grande  nação, 
exhaurido  pela  planta  voraz  da  monarchia,  não  terá  mais  seiva 
para  ella ;  os  princípios  nutrientes  que  a  mantinham  estão  es- 
gotados. 


—  177l  — 

Ahi  está,  portanto,  comprovado  o  meu  pensamento  : 

O  triumpho  do  passado  é  apparente  ;  o  presente,  ainda 

mesmo  vencido,  é  o  vencedor  ;  porque  na  transacção  que  se 

segue  á  luta  lá  fica  inoculado  o  gérmen  do  progresso,  do  qual 

nascerão  novas  lutas  e  conquistas  novas  para  a  humanidade. 

E'  este  o  nosso  destino.  E'  mister  cumpril-o. 


Deve  ficar  bem  assentada  a  demonstração  que  precede,  a 
qual  nos  dá  a  monarchia  constitucional  representativa  como 
uma  transacção  entre  o  despotismo  (o  passado)  e  a  democracia 
(o  presente). 

Ora,  longe  de  mim  a  obstinação  partidária  de,  negar  a 
razão  de  ser  desta  forma  mixta  de  governo. 

A  observação  dos  factos  e  a  experiência  que  resulta  dessa 
observação  nos  têm  provado  que  a  marcha  das  sociedades  é 
lenta,  mas  fatal  e  inelutável. 

A  monarchia  constitucional  representativa  veio  occupar  o 
seu  cyclo  na  successão  do  tempo,  correspondendo  a  uma  ne- 
cessidade e  preenchendo-a. 

Ouail  foi  essa  necessidade? 

fFoi  a  preparação  da  humanidade  para  uma  nova  ordem, 
fundada  no  estudo  e  conhecimento  da  nossa  natureza,  em  sub- 
stituição á  velha  ordem,  baseada  na  autoridade  arbitraria,  na 
força  sem  freio,  nas  casualidades  do  bem  ou  do  mal,  segundo 
as  inclinações  e  a  Índole  do  detentor  do  poder,  uma  contin- 
gência continua  entre  Tito,  as  delicias  do  género  humano,  e 
Neiro,  a  crápula  coroada. 

Esta  forma  de  governo  conciliou  os  princípios  indestructi- 
veis,  proclamados  pela  revolução  franceza,  com  os  factos  arrai- 
gados nas  sociedades  pela  tradição  e  pelo  habito. 

Ella  veio  remediar  o  inconvieniente  dos  extremos,  que  são 
viciosos. 

Ella  é  um  meio  termo  entre  os  dois  extremos. 

Depois  da  revolução  franceza  e  dos  direitos  do  homem  por 
ella  proclamados,  era  impassível  o  despotismo  puro,  era  também 
cedo  ainda  para  a  democracia  pura,  novel  e  inexperiente,  tran- 
sportada de  um  dia  a  outro  a  um  mundo  inteiramente  novo. 
Gonciliaram-se  os  contendores  por  meio  de  concessões  reci- 
procas. 

E'  uma  tregoa.  A  paz  definitiva,  a  paz  inalterável,  essa  outra 
utopia  lógica,  está  bem  longe  e  bem  circumdada  de  trevas  nas 
profundezas  do  porvir. 

A  luta,  ainda  a  luta,  é  o  ecúleo  que  as  gerações  se  legam 
umas  após  outras  e  ao  qual  vamos  todos  levar  os  nossos  desen- 
ganos e  as  nossas  dores. 

Ha  muito  que  lutar  ainda. 

Está  conhecida  a  origem  e  a  essência  da  forma  de  governo 
monarchico,  constitucional,  representativo  ;  cumpre  estu- 
dal-a  na  pratica,  observal-a  no  cadinho  da  experiência  e  na 
carreira  que  ella  já  tem  percorrido. 
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Antes  de  tudo  rendo  homenagem  á  engenhosa  combina- 
ção, que  pretendeu  harmonizar  sob  um  só  tecto  dous  inimigos 
que  <se  odeiam  e  sempre  promptos  ao  antagonismo. 

A  combinação,  porém,  não  pôde  ser  feita  de  tal  modo  que 
cada  um  se  contentasse  com  a  partilha  de  poder  que  lhe  coube. 
Cada  um  dos  pactuantes  tem  em  si  a  tendência  de  invadir 
os  domínios  do  outro.  E  uma  vez  que  não  convém  a  nenhum 
dos  dous  a  luta  aberta  em  terreno  franco,  hostilizam-se  surda- 
mente. 

O  pretendido  equilíbrio,  que  se  quiz  estabeflecer  entre,  a 
monarchia  e  a  democracia,  é  illusorio  e  irrealizável. 

Basta  considerar  que  as  suas  tendências  são  oppostas,  são 
antagónicas. 

Qual  é  o  opposto  do  direito  ? 
E'  o  privilegio. 
O  que  é  a  democracia  ? 

E'  io  direito,  visto  que  é  o  governo  de  todos  por  todos. 
O  que  é  a  monarchia  ? 

E'  o  privilegio,  visto  que  é  uma  familia  a  dar  os  chefes 
do  Estado  pela  successão  e  hereditariedade.  O  governo  do 
Estado  é  a  cousa  possuida  que  passa  nesta  familia  de  pães  e 
filhos. 

Toda  a  invasão  da  democracia  é  uma  ameaça  ao  pae  de  fa- 
milia no  património  de  seus  filhos,  que  é  o>  governo  do  Estado 
e  os  gosos  que  dali  redundam. 

Toda  a  invasão  da  monarchia  é  um  attentado  ao  direito 
commum,  ao  bem  de  todos,  visto  que  a  monarchia  é  uma  ex- 
cepção a  esses  direitos  e  uma  usurpação  a  esses  bens. 

Si  o  monarcha,  ou  por  fraqueza,  ou  por  sabedoria,  ou  por 
incapacidade  deixa  os  negócios  á  exclusiva  direcção  dos  minis- 
tros, predomina  o  elemento  democrático,  como  na  Inglaterra, 
na  Bélgica  e  na  Itália. 

A  acção  do  governo  é  mais  salutar,  mais  desassombrada, 
mais  consentânea  com  o  impulso  natural  e  legitimo  da  opi- 
nião publica,  mas  ainda  mesmo  neste  caso  surge,  mui  pene- 
trante, uma  das  escabrosidades  do  governo  monarchico  repre- 
sentativo. 

Vem  a  ser  que  as  camarás  legislativas  donde  sae  o  go- 
verno deixam-se  arrastar  a  transacções  e  colligações  immoraes 
para  conquistar  o  poder. 

Tal  combinação  ministerial  terá  maioria  nesta  sessão, 
e  não  terá  na  immediata  com  o  mesmo  pessoal  e  com  a  mesma 
politica  dominante. 

Nasce  o  espirito  de  coterie,  que  conhecemos  por  espirito 
de  patota. 

De  modo  que  os  monarchistas,  fugindo  da  democracia 
para  dar  estabilidade  ao  governo,  caem  justamente  ■ —  no  vicio 
que  querem  evitar. 

Os  ministérios  se  succedem,  o  tempo  passa-se  em  intrigas 
de  reposteiros,  a  intelligencia  e  a  actividade  dos  homens  mais 
eminentes  gasta-ise,  estraga-se  improductivamente  em  lutas 
de  estéril  palavrorio,  em  combinações  e,  planos  parlamentares 
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de  arranjar  maiorias  ou  de  contentar  as  pretensões  dios  que 
prestam  o  seu  apoio. 

Na  forma  democrática  pura  h,a  mais  estabilidade.  Os 
homens  públicos  têm  diante  de  si  uma  liça  mais  ampla  e 
contendas  mais  nobres. 

Como  o  periodiO'  de  gove,rno  do  presidente  é  de  um  prazo 
determinado,  esse  posto  não  é  cubicado  nem  requestado  du- 
rante esse  tempo  ;  porque  o  posto  não  pode  ser  cedido  nem 
abandonado. 

Assim  a  censura  da  representação  nacional,  do  poder  le- 
gislativo, não  está  sujeita,  nem  aos  attrativos  do  mando,  nem 
ás  suas  ameaças.  O  presidente  é  o  chefe  responsável,  a  perso- 
nificação da  politica,  os  seus  ministros  meros  auxiliares,  que 
não  lhe  são  impostos  pelas  intrigas  e  manejos  do  congresso. 

Neste  caso  a  separação  dos  poderes  legislativo  e  executivo 
é   perfeita. 

Nas  monarchias  estes  dous  poderes  não  formam,  no  fundo, 
mais  que  um  só. 

E'  isto  um  bem  ? 

Eu  creio  que  é  um  mal,  porque  é  um  mercado  continuo 
de  corrupção  e  de  transacções  immoraes. 

E'  uma  permuta  de  serviços  entre  ministros  e  deputados 
para  manterem-se  reciprocamente,  aquelles  no  poder,  estes 
nas  suas  influencias  e  nas  suas  posições,  com  grave  prejuízo 
das  leis  e  da  acção  governativa. 

As  camarás  unanimes  dão-nos  um  exemplo  desolador  e 
frisante  dos  males  que,  traz  uma  tal  confusão  de  poderes. 

Até  aqiii  tenho  argumentado  na  hypothese  de  manter-se 
o  soberano  alheio  aos  negócios,  unicamente  exercendo  o  papel 
passivo  que  lhe  marca  a  constituição. 

Estes  casos  são,  no  meu  pensar,  as  excepções,  i&endo  a 
regra  a  sua  intervenção  indébita. 

E  para  que  assim  não  fosse  seria  preciso  desconhecer  a 
natureza  humana  ;  seria  mister  admittir  uma  raça  de  homens 
sem  paixões,  caracteres  privilegiados  que  pairassem  em  uma 
esphera  quasi  divina,  inaccessivel  ás  contingências  da  nossa 
natureza. 

E'  uma  verdade  muito  comesinha  que  o  exercício  de  qual- 
quer poder  tende  á  expansão  desse  mesmo  poder.  Todo  o  poder 
é  uma  força. 

Dahi  as  resistências  oppostas  á  exorbitância  de  toda  e 
qualquer   força,   resultante  das   faculdades   do   homem. 

As  Íeis  não  são  mais  que  as  resistências,  creadas  contra 
as  expansões  irregulares  da  força  individual  ou  collectiva  dos 
cidadãos. 

Ora,  si  a  um  cidadão  entre  todos  se  lhe  dá  o  supremo 
poder  e  a  irresponsabilidade,  si  elle  é  reconhecido  inviolável 
e  sagrado,  segue-se  que  este  homem  não  encontra  resistências 
efficazes  e  bastante  fortes  para  deter  as  expansões  de  suas 
faculdades,  e  que  pode  abusar  delias  em  prejuízo  dos  outros 
homens,  que  estão  contidos  em  um  circulo  de  acção  limitado 
e  definido. 
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Este  poder  que  não  conhece  limites  reaes,  sinão  aquelles 
assignalados  em  absoluto  ao  ser  humano  pela  sua  própria 
natureza,  exorbita  necessária  e  fatalmente. 

E'  por  effeito  desta  lei  geral  que  toda  monarchia  constitu- 
cional representativa  encerra  em  si  o  gérmen  vivaz  de  um 
governo  pessoal,  isto  é,  de  uma  forma  disfarçada  e  attenuada 
do  despotismo. 

Esse  despotismo  que,  em  honra  das  luzes  e  dos  costumes, 
já  não  pôde  ser  em  certas  sociedades  atroz  e  selvático,  toma 
uma  feição  mais  branda  e  ademanes  mais  polidos,  mas  é  em 
essência  sempre  o  mesmo. 

No  Brazil  a  monarchia  constitucional  degenerou  em  go- 
verno pessoal. 

Obrigar  esse  governo  a  voltar  aos  limites  que  lhe  foram 
traçados  na  carta  orgânica,  é  impossível  pelos  meios  ordinários 
de  respeito  á  lei  e  ás  considerações  de  ordem  moral. 


REMINISCÊNCIAS 

Rio,  9  de  novembro  de  1912. 

Com  o  ultimo  artigo  publicado  sobre  formas  de  governo, 
suspendo  a  inserção  que  estava  sendo  feita  nas  columnas 
obsequiosas  do  Jornal,  com  o  titulo  que  encima  estas  linhas. 

A'  excepção  da  breve  narrativa  da  guerra  do  Paraguay, 
que  fiz  com  o  objecto  de  trazer  á  luz  o  meu  testemunho  ocralar 
e  algumas  particularidades  da  acção  capital  exercida  pelo 
general  Osório,  que  me  distinguia  com  sua  amizade,  occupei-me 
da  transcripção  dos  meus  primeiros  artigos  de  propaganda  re- 
publicana e  de  organização  do  partido. 

Penso  ter  publicado  o  sufficiente  para  despertar  no  pu- 
blico da  geração  actuante  o  interesse  que  por  acaso  possa  me- 
recer-lhe  o  conhecimento  dos  esforços  e  sacrifícios  expendidos 
pelos  precursores  da  transformação  das  nossas  instituições, 
aconselhada  ao  paiz  como  único  meio  de  accelerar  o  seu  pro- 
gresso, retardado  indefinidamente  por  um  regimen  que  já  não 
tinha  nada  mais  a  offerecer,  sinão  o  circulo  vicioso  de  lutas 
parlamentares,  estéreis,  enervantes  e  atrophiado^ras  da  acti- 
vidade nacional. 

Hoje,  que  está  em  plena  florescência  a  forma  republicana, 
já  existente  ha  vinte  e  três  annos  ;  hoje,  que  os  termos  de 
comparação  entre  um  e  outro  processo  de  governo  se  baseam 
em  factos  consummados,  que  nem  os  descontentes,  nem  os 
desilludidos  ou  despeitados  conseguem  deturpar  com  manifesta 
insinceridade;  seria,  quando  menos,  curioso,  já  não  digo  instru- 
ctivo,  conhecer  como  se  fez  a  acclimação  da  idéa  no-  espirito 
nacional,  mediante  a  predica  elevada  e  convencida  dos  que  a 
iniciaram  e  proseguiram  na  imprensa  e  na  tribuna. 

A  minha  contribuição  foi  uma  das  mais  prolixas,  espe- 
cialmente na  imprensa,  cuja  leitura  infiltra  com  mais,  efficacia 
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o  convencimento,  ministrado  com  insistência  e  em  porções 
côngruas  no  meio  de  uma  situação  social,  cuja  vida  é  cada  vez 
mais  intensa  e  repartida  por  múltiplas  attenções. 

Os  artigos  reproduzidos  agora  no  Jornal  são  apenas  a 
primeira  parte,  e  essa,  ainda  incompleta,  dos  meus  trabalhos 
de  solapa  no  jornalismo.  Formam  elles  o  per  iodo  inicial. 

O  segundo  periodo  é  representado  pela  folha  semanal  que 
fundei  e  redigi  exclusivamente  na  secção  editorial,  sob  o  titulo 
. —  A  Democracia. 

O  terceiro  periodo  comprehende  a  parte  principal  que 
assumi,  até  o  desapparecimento  do  jornal,  na  redacção  d' A  Re- 
publica, pouco  tempo  depois  de  ter  passado  a  ser  propriedade 
do  meu  prezado  e  saudoso  amigo  Q.  Bocayuva. 

Seria  exigir  demasiada  benevolência  dos  leitores  da  actua- 
lidade, esperar  que  esmiuçassem  ainda  mais  o  seu  precioso 
tempo  para  destinar  diariamente  alguns  momentos  á  leitura 
de  questões,  interessantes  quando  debatidas  pelos  demolidores 
do  Império,  agora  relegadas  aos  archivos  da  Historia,  depois 
de  quarenta  annos  do  seu  primitivo  apparecimento. 

O  interesse  principal  que  pode  comportar  a  rememoração 
dessas  lutas  da  penna  e  da  palavra,  consiste,  no  meu  modo  de 
ver,  em  desentranhar  o  espirito  com  que  foram  empenhadas, 
para  que  se  corrija  na  Republica  as  tendências  mórbidas  das 
enfermidades  do  Império,  estudadas  e  diagnosticadas  pelos  pro- 
pagandistas; enfermidades  que  possam  subsistir,  em  forma  de 
perigoso  gérmen,  por  effeito  da  educação  recebida  pela  geração 
que  tem  agido  na  direcção  governamental;  educação  que  a  Re- 
publica tem  descurado  de  corrigir  e  de  encaminhar  nas  amplas 
veredas  da  democracia. 

Que  o  attractivo  por  essas  paginas  se  tenha  ou  não  desper- 
tado no  animo  popular,  o  meu  objectivo,  que  não  é  pessoal, 
embora  considere  justificado  um  pequeno  desvanecimento  do 
que  fiz  pelo  triumpho  da  Republica,  está  conseguido  com  a 
reedição  .parcial  de  alguns  artigos  do  primeiro  periodo  da 
minha  propaganda. 

Depois  disto  seria  o  caso,  talvez,  de  colleccionar  em  livro 
todos  os  meus  artigos  esparsos,  com  o  fim  de  facilitar  o  estudo 
histórico  das  origens  da  Republica  no  Brazil. 

Não  devo  terminar  estas  linhas  sem  obedecer  ao  meu 
impulso  de  gratidão,  manifestando  o  meu  agradecimento  pelo 
generoso  e  gentil  acolhimento  que  essas  publicações  tiveram 
nas  columnas  do  grande  órgão  da  nossa  imprensa  diária,  onde 
acham  agazalho  sympathico  todos  os  assumptos  que  implicam 
com  as  expansões  de  progresso  da  nossa  communidade  nacional. 


CONTINUAÇÃO 

Os  artigos  que  se  seguem  pertencem  ainda  ao  primeiro 
periodo  da  minha  propaganda,  os  quaes  deixaram  ae  ser  re- 
produzidos no  Jornal  do  Commercio  por  não  me  parecer  curial 
prolongar  por  mais  tempo  uma  inserção  que  me  era  facultada 
pela  gentileza  da  illustrada  Direcção,  e  também  por  abrigar  a 
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intenção  de  colleccionar  os  meus  trabalhos  na  imprensa  repu- 
blicana em  um  livro,  cuja  leitura  poderia  ser  feita  com  pausa 
e  parcialmente  nos  lazeres  permittidos  por  occupações  mais 
preferentes, 


O  preambulo  que  adiante  se  vae  ler  estava  destinado  a 
encabeçar  a  publicação  dos  meus  artigos  em  outro  diário 
desta  cidade,   depois  da   interrupção  que  tiveram  no  Jornal. 

Gircumstancias  fortuitas,  que  não  ha  interesse  em  citar, 
determinaram  uma  resolução  em  contrario,  apezar  do  aviso 
prévio  que  appareceu  na  imprensa  diária  annunciando  a  pu- 
blicação. 


Desde  que  interrompi  a  publicação  das  minhas  Reminiscên- 
cias, tenho  sido  solicitado  por  muitas  pessoas  das  minhas 
relações  para  que  derogue  o  meu  propósito  de  pôr-lhes  um 
termo  definitivo. 

E'  fácil  de  aquilatar  o  incentivo  desta  curiosidade. 

A  formidável  campanha  aberta  pela  imprensa  republicana 
contra  a  instituição  monarchica,  decadente  e  desprestigiada 
pelo  esgotamento  do  próprio  organismo,  representa  um  factor 
de  primeira  força  na  victorda  final  do  regimen  vigente. 

Poucos  remanescentes  ainda  existem  da  geração  em  cujo 
seio  travou-se  o  renhido  combate,  os  quaes  pudessem,  jao 
menos,  falar  de  tradição. 

Depois  de  quatro  décadas  decorridas,  ouvem-se,  no  tempo 
actual,  referencias  vagas  e  incertas  a  respeito  da  propaganda  na 
imprensa  e  pronunciam-se  alguns  nomes  salientes  de  intré- 
pidos arautos,  que  a  distribuíram  ás  ingestões  mentaes  da 
opinião  publica,  ávida  de  bonificações  no  labutado  viver  da 
communhão  social.  Escasseam,  porém,  as  fontes  onde  aplacar 
esse  justificado  afan  de  indagação  patriótica,  a  não  serem 
as  collecções  dos  jornaes,  truncadas  e  esparsas  nas  biblio- 
thecas  publicas. 

Nada  mais  opportuno,  portanto,  do  que  reeditar  parcial- 
mente as  producções  da  mentalidade  politica  precursora  da 
Republica;  já  que  ingente  seria  a  tarefa  de  as  recopilar  todas 
ou  as  mais  selectas. 

Esse  trabalho  de  concreção  deve  ser  feito  e  se  fará  sem 
duvida,  quando  mais  repousados  estiverem  os  ânimos,  hoje 
em  dia  azafamados  ainda  na  adaptação  das  formas  democrá- 
ticas em  conflicto  com  os  decrépitos  postulados  da  monarchia, 
por  tão  largos  annos  incrustados  na  consciência  nacional  e  nos 
costumes,  como  as  crendices  do  sacerdotalismo  na  ingénua 
confiança  dos  irreflectidos. 

Eu  estou  colligindo  com  difficuldades  não  pequenas  a 
minha  quota  de  contribuição,  que  entrego  sem  pretenções  ao 
exame  das  novas  gerações  para  que  satisfaçam,  era  parte,  o  seu 
desejo,  de  conhecer  as  origens  da  Republica  era  nosso  paiz  e  para 
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que  possam,  sobre  os  documentos  exhibidos,  exercer  a  sua  cri- 
tica, tanto  mais  independente,  quanto*  eximida  dos  incitamentos 
da  hora  actual,  occupada  com  as  orientações  que  se  buscam  para 
a  pratica  genuína  do  novo  regimen,  que  felizmente  entranha 
todas  as  soluções  desejáveis  de  progresso  no  presente  e  no 
futuro.  A  porta  está  aberta.  A  marcha  está  livre.  As  contin- 
gências são  da  essência  da  própria  vida.  O  espirito  nacional  se 
agita.  E'  bom  symptoma  de  saúde.  Só  ha  que  ter  medo  da 
apathia,  da  inércia,  da  indifferença. 


A  REVOLUÇÃO  DE  PARIS 

Causa  vietrix  diis  placuit. 

Novembro  de  1871 : 

Em  toclos  os  tempos  levantaram-se  hymnos  e  hosanas  ao 
vencedor. 

Em  todos  os  tempos  os  vencidos  foram  calumniados  e  de«< 
p?imí<ios . 

Sm  todos  os  tempos  as  modificações  da  sociedade  humana^ 
na  sua  marcha  de  aperfeiçoamento,  foram  combatidas,  depre«í 
ciadas,  vilipendiadas. 

Em.  todos  os  tempos,  essas  innovações,  fataes  e  necessárias 
como  a  renovação  da  seiva  e  do  sangue  na  planta  e  no  animal, 
entraram  na  vida  dos  povos  pela  luta  inteUectual  e  pela  luta 
physica. 

Estas  proposições  apoiam-se  na  observação  histórica.  São 
verdades  empíricas.  Elias  nos  chegam  pela  pratica,  pelo  enca- 
deamento e  analogia  dos  factos. 

Delias  induzem-se  as  tendências  do  homem  para  endeosar 
a  força,  o  successo,  o  maravilhoso;  para  desprezar  o  que  é 
fraco,  o  que  é  simples,  o  que  é  natural;  para  escravizar-se  ao 
habito  e  á  rotina;  para  resistir  á  grande  lei  de  todos  03  seres  — 
o  movimento. 

Pôde  dizer-se  que  estas  tendências  prendem-se  e  relacio- 
nam-se  com  a  nossa  natureza  physica.  São  o  instincto.  São  o 
que  com  muito  acerto  já  foi  dito  — ■  la  bete. 

E  não  passaríamos  com  effeito  do  mais  dependente  e  in- 
feliz animal  da  ereação,  si  aos  nossos  instinctos  não  se  oppu- 
zesse  outra  força  que  os  combate,  que  os  amolda,  que  os  neu- 
traliza. Essa  força  é  a  razão,  que  nos  dá  o  poder  de  avaliar  os 
nossos  actos  em  si  e  em  suas  consequências  no  tempo  e  no 
espaço. 

Ora,  essa  faculdade  não  pode  ser  uniforme  e  invariável  em 
todos  os  homens;  porque  tanto  importaria  cairmos  na  senda  do 
irracional. 

O  tigre  dos  nossos  dias  espreita  a  presa  e  lança-se  sobre 
ella,  como  o  primeiro  da  sua  espécie  que  appareceu  na  terra;  o 
geu  modo  de  ser  é  fatal,  é  invariável. 
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O  homem  de  hoje  não  é  o  homem  de  ha  mil  annos,  de  ha 
um  século,  pode  não  ser  o  de  ha  um  annp :  a  variedade  é  a  sua 
natureza  e  a  sua  força. 

Com  difficuldade  se  encontrarão  dois  homens  que  pensem 
identicamente  sobre  um  assumpto  dado.  Fora  das  verdades  ele- 
mentares, cujo  conhecimento  nos  transmittem  os  sentidos,  o 
modo  de  ver  varia  consideravelmente. 

Dahi  o  choque  das  idéas,  a  sua  effervescencia,  a  sua  pre- 
paração para  condensar-se  em  um  todo  harmónico:  um  tra- 
balho semelhante  ao  da  natureza  physica  na  formação  de  um 
corpo  pela  adherencia  de  moléculas  homogéneas. 


Eu  não  quero  ser  o  homem  do  instincto.  Eu  quero  suífocar 
em  mim,  o  quanto  possa,  o  ser  material,  débil,  contingente  no 
meio  das  necessidades  que  o  assediam,  e  elevar-me  ás  alturas 
do  espirito. 

Não  quero  equiparar  o  meu  pensamento  á  industria  do  ru- 
minante, que  tosa  indifferentemente  a  fresca  relva  da  campina, 
ou  á  astúcia  do  carnivoro  que  ronda  a  sua  victima  para  empol- 
gal-a. 

Quero  pensar,  quero  indagar  de  boa  fé  a  razão  das  cousas. 

Não  invejo  a  sorte  do  bruto  que,  emquanto  satisfaz  as  exi- 
gências materiaes,  está  feliz.  Quero  saber  si  estou  bem  hoje  e 
si  posso  estar  melhor  amanhã. 

Siga  quem  quizer  a  regra  do  burro  de  Esopo,  que,  convi- 
dado por  seu  dono  a  fugir  com  a  sua  preciosa  carga  aos  ladrões 
que  a  acommettiam,  respondeu :  «  Se  tenho  sempre  de  levar  can- 
galhas, deixe-me  íranquillo    {cl^tellas  dum  portem  meãs...)» 

Eu  não  quero  supportar  a  minha  cangalha,  sinão  emquanto 
não  tiver  outro  remédio.  Logo  que  possa  tenho  muita  disposição 
de  a  sacudir. 

Não  quero  pensar  como  todos,  nem  fazer  como  todos :  quero 
saber  por  que  penso  e  por  que  faço. 

E  é  a  tal  titulo  que  me  considero  —  homem.  Não  abdico  a 
minha  faculdade  de  pensar  em  favor  do  meu  instincto  de 
comer.  E  ainda  mesmo  comendo  tenho  o  direito  de  saber  si  me 
dão  gato  por  lebre. 


Em  honra  de  quaíquer  povO  que  tem  imprensa  e  do  povo 
brazileiro  neste  numero,  devo  crer  que  já  passou  o  tempo  em 
que  se  acreditava  que  a  lettra  redonda  não  mentia. 

Deve-se  considerar  0  povo  deste  paiz  bastante  educado  para 
julgar  pelo  seu  próprio  critério  aquillo  que  se  publica. 

A  imprensa  seria  um  poder  sobrenatural,  divino,  si  fizesse 
o  seu  transito  pelas  nossas  sociedades  unicamente  com  o  facho 
da  verdade  e  da  sciencia  a  dar-nos  luz  e  a  dar-nos  grandeza. 

Mas  não.  A  imprensa  é  o  homem,  visto  que  é  uma  obra  do 
homem.  E  como  tal  ella  se  apaixona,  se  illude,  se  transvia;  ella 
fomenta  muitas  vezes  o  erro,  trama  falsidades,  colore  de  negro 
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o  que    não  lho  convém,  abrilhanta  com  as  cambiantes  do  iris 
as  suas  crenças,  o's  seus  interesses,  a  causa  que  defende. 

Em  guarda  contra  a  sereia  !  'Quçamos-lhe  o  canto,  mas  não 
sirvamos-ihe  de  pasto. 


Ghegam-nos  de  Paris  ecos  pavorosos. 

A  communa,  isto  é,  a  municipalidade  da  capital  do  mundo 
levantou  o  estandarte  vermelho;  chamou  ao  seu  grémio  os  op- 
primidos  de  todos  os  povos;  organizou  exércitos  formidáveis;  dá 
batalhas  e  derruba  privilégios. 

As  correspondências  da  Europa  dirigidas  ao  Brazil  regor- 
gitam  de  injurias  e  de  invectivas  contra  a  demagogia,  contra  o 
império  da  vil  canalha,  contra  as  insanias  desses  loucos  que 
não  querem  pedra  sobre  pedra,  contra  as  subversões  desses 
demolidores  de  toda  a  ordem,  de  todo  o1  bem  social,  em  uma  pa- 
lavra, contra  o  despotismo  da  multidão1,  peior  e  mais  detestável 
mil  vezes  que  o  despotismo  de  um  só. 

Em  apoio  destes  estygmas  os  correspondentes  nos  dizem, 
por  exemplo,  que  a  communa  fez  requisições  de  dinheiro  ao 
Banco  de  França,  á  casa  Rotschild,  ás  companhias  de  seguro  que 
asseguraram  a  vida  do  filho  de  Napoleão  III  (um  dos  maiores 
dilapidadores  que  tem  tido  a  França) ;  que  mandou  demolir  por 
decreto  a  columna  de  Vandôme,  como  um  monumento  detestável 
das  dissenções  entre  os  povos  e  da  fútil,  barbara  e  inhumana 
gloria  militar;  que  vareja  casas  e  constrange  os  cidadãos  ao  ser- 
viço das  armas;  que  encarcerou  o  arcebispo  e  não  sei  que  outro 
padre  venerabilissimo;  que  fechou  igrejas,  levantou-lhes  as  al- 
faias, sequestrou  os  bens  do  clero;  que  faz  a  guerra  sem  mercê 
ao  governo  de  Thiers  e  á  assembléa  nacional. 

A  par  destes  grandes  crimes  vêm  os  ataques  pessoaes  aos 
personagens  da  communa.  Flourens  é  um  bandido.  Dombro- 
wsky  é  um  moedeiro  falso.  Assi,  o  commissario  supremo  da  In- 
ternacional, é  um  miserável  operário,  ha  pouco  ainda  capita- 
neando as  greves  do  Greusot,  isto  é,  as  folgas  premeditadas  dos 
trabalhadores.  E  assim  todos  os  homens  notáveis  do  partido  que 
tem  tomado  parte  nesse  formidável  movimento  popular. 

No  emtanto,  a  vários  intervallos,  um  raio  de  verdade  pe- 
netra estas  sombras  e  viemos  a  saber  que  o  bandido  Flourens 
tinha  de  renda  annual  cem  contos  de  réis  da  nossa  moeda;  que 
era  um  sábio  de  primeira  ordem  e  digno  de  continuar  o  nome 
de  seu  pae,  também  celebre  pela  sciencia  e  que  se  fez  matar 
em  prol  da  Communa;  que  Dombrowski  é  um  homem  de  ele- 
vadissimos  dotes  moraes,  que  escapou  de  morrer  ás  mãos  do 
algoz  de  todas  as  Russias,  defendendo  a  sua  infeliz  pátria,  a  Po- 
lónia; que  a  falsificação  de  bilhetes  do  Banco  da  Rússia  é  ainda 
uma  calumnia  da  mesma  procedência,  da  qual  o  illustre  patriota 
defendeu-se  cabalmente  ante  os  tribunaes  de  Paris. 

Um  dos  crimes  mais  feios  dessa  gente,  aos  olhos  dos  corres- 
pondentes, é  ainda  a  instabilidade  do  governo.  Os  homens  hoje 
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eleitos,  amanhã  são  forçados  a  deixar  o  mando,  vindo  outros 
substituil-os;  não  se  emperram  em  conservar  os  mesmos  gover- 
nantes, ainda  mesmo  incapazes. 


Um  leitor  sincero  e  que  não  está  disposto  a  engulir  pia- 
mente o  que  nos  mandam  os  correspondentes  monarchicos  da 
Europa  para  os  jornaes  monarchicos  do  Brazil,  antes  de  acceitar 
e  admittir  com  mais  ingenuidade  do  que  critério-'  todas  essas 
phantasmagorias  demagógicas,  recolhe-se  em  si  mesmo  com  sua 
consciência,  com  sua  razão,  e  diz : 

Eu  vejo  na  Europa  dois  grandes  campos  de  guerra,  que  já 
têm  derramado  o  sangue  a  torrentes  e  o  derramarão  ainda  por 
muito  tempo. 

Em  um  estão  os  imperadores  e  reis  absolutos  ou  constitu- 
cionaes,  os  talentos  sem  altura  e  sem  generosidade  occupados 
da  sua  elevação  pessoal,  os  velhos  privilégios  dos  tempos  omi- 
nosos da  ignorância,  o  clero,  os  aristocratas,  a  empregocracia, 
os  fardões  bordados  do  militarismo,  os  ambiciosos  vulgares,  a 
multidão  numerosa  de  pretendentes  sem  crenças  e  sem  auto- 
nomia. 

A  par  desses  elementos  de  força,  que  têm  sua  raiz  na  tra- 
dição e  no  privilegio,  está  uma  fracção  que  não  deixa  de  ser 
considerável,  fracção  que  vive  sem  indagar  as  causas  da  vida  e 
da  organização  social;  «porque  .suas  profissões,  seu  bem-estar, 
sua  independência  pecuniária  a  proscreve  e  afasta  dos  males 
dessa  organização.  Ella  filia-se  ao  detentor  do  governo,  seja 
quem  fôr,  comtanto  que  mantenha,  não  digo1  a  ordem,  mas  a 
sequencia  da  marcha  social,  regular  e  sem  abalos:  a  burguezia.. 

Neste  campo  onde,  como  se  vê,  são  tantos  a  gosar  os  com- 
modos  da  existência  e  as  mollicias  da  ociosidade,  não'  haveria 
defesa  possivel. 

Para  montar-lhe  a  guarda  e  dar-lhe  o  sangue  são  arran- 
cados da  lavoura  ou  da  officina  os  filhos  do  lavrador  ou  do 
homem  infeliz  e  pobre,  a  quem  elles  chamam  com  insultuosa 
ironia  —  proletário,  isto  é,  productor  de  prole  para  o  seu  ser- 
viço. 

Das  entranhas  do  povo  infeliz  e  necessitado  sahe  a  carne 
do  canhão  para  guardar  os  privilegiados  em  seus  palácios,  para 
tiritar  de  frio  emquanto  elles  repousam  em  molles  cochins,  ou 
se  inebriam  ao  calor  das  festas  e  dos  generosos  vinhos;  para 
defender  a  pátria,  morrer  ignorado  e  martyr,  emquanto  elles 
celebram  as  glorias  da  sua  victoria  ou  fo'gem  do  inimigo  com 
os  seus  thesouros,  se  apavonam  com  um  fácil  patriotismo  ou  se 
recheiam  com  os  proventos  da  conquista. 

Com  esses  desgraçados  amarrados  á  sua  espingarda  como  o 
galé  á  sua  calceta,  ameaçados  de  morte  a  cada  passo  e  esti- 
mulados pelo  terror,  pela  recompensa,  ou  por  um  falso  ponto 
de  honra  ou  pundonor,  é  que  os  privilegiados  daquelle  campo 
mantêm-se  no  poder,  fazem  as  guerras  internacionaes,  ou  suf- 
focam  as  aspirações  das  classes  que  lhes  servem  de  pedestal, 
e  do  trabalho  das  quaes  vivem  refocilancjo-se  nas  frivolidades 
©  espercJ-ícios  4o  luxo,.; 
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Em  outro1  campo  estão  muitos  infelizes  de  bem  triste  as- 
pecto. E'  justamente  como  nos  dizem  os  correspondentes,  mal- 
trapilhos, atordoados,  não  tanto  pelo  álcool,  como  pela  miséria 
e  pelo  soffrimento. 

Nessas  fileiras,  onde  todos  são  iguaes  e  são  irmãos,  não 
ha  hierarchias.  Este  não  é  arcebispo,  aquelle  não  é  duque,  um 
não  é  marechal  de  França,  outro  não  é  senador  vitalício,  prin- 
cipe  ou  conselheiro.  Todos  são  cidadãos. 

Neste  campo  estão  os  homens  do  trabalho,  condemnados  ao 
labor  incessante  e  á  miséria,  mal  retribuídos,  mal  nutridos, 
rebaixados  á  condição  do  animal  de  carga  ou  do  vil  instru- 
mento abandonado  quando  inútil  ou  desnecessário. 

Elles  produzem  a  riqueza,  são  os  seus  agentes,  pagam  o 
imposto,  alimentam  a  vitalidade  social  em  todas  as  suas  artérias 
pela  circulação  dos  prOductos  do  seu  trabalho. 

Por  que  razão  só  elles  devem  ser  os  miseráveis  ? 

E'  justo,  é  ao  menos  equitativo  que  essa  sociedade  nada  faça 
pela  sorte  daquelles  que  a  sustentam  e  engrandecem  ? 

Não  ha  melhor  organização  a  intentar  ? 

A  razão  não  encontra  um  meio  de  constituir  a  sociedade 
humana  sem  a  odiosa  divisão  de  oppressores  e  opprimidos  ? 

Sim.  A  sociedade  pode  ser  melhor  organizada.  A  igualdade 
não  é  uma  utopia,  tendo  por  correctivo  as  desigualdades  que 
nascem  das  relações  particulares;  mas  não  as  que  se  encastellam 
nas  leis.  O  trabalho  pode  deixar  de  ser  uma  ignominia  para  a 
maior  parte  dos  homens,  para  converter-se  em  honra  e  no- 
breza. 

Oom  as  classes  operarias  que  procuram  ardentemente  a 
rehabilitação  do  trabalho  pela  liberdade,  pela  diminuição  do 
imposto,  malbaratado  e  esbanjado  pelos  usurpadores  do  go- 
verno, pela  relação  equitativa  com  o  capital  ;  estão  todos  os 
homens  de  alta  intelligencia,  que.  obedecem  a  uma  voz  mais 
digna  que  a  do  egoísmo,  que  antepõem  ao  seu  individuo  a  hu- 
manidade e  o  triumpho  da  justiça,  essa  eterna  aspiração  das 
almas  escolhidas,  aos  commodos  materiaes  da  vida  ou  á  li- 
sonja de  falsas  e  precárias  grandezas. 

No  primeiro  campo  e.stá  Thiers,  grande  talento,  mas  espi- 
rito fraco,  tibio,  incerto,  que  não  sabe  o  que  quer,  ou  que 
tem  medo  de  querer,  balouçado  por  uma  assembléa,  em  que  se 
intrigam  e  se  guerreiam  legitimistas,  orleanistas,  bonapartis- 
tas,  restos  corruptos  de  governos  esboroados  na  ignominia,  na 
usura,  na  dilapidação,  nas  mais  espantosas  calamidades. 

Esta  gente,  que  na  maior  parte  se  trata  por  duques,  mar- 
quezes,  conselheiros  têm  participação  mais  ou  menos  di- 
recta em  todos  os  males  que  a  França  deve  ás  suas  varias  cores 
monarchicas. 

Seu  fim,  toda  a  sua  ambição  é  chamar  ao  throno  deshon- 
rado  por  tanta  crápula,  o  herdeiro  de  uma  das  três  famílias 
que  o  disputam  e  que  alli  já  tem  levado,  a  seu  turno,  a  inca- 
pacidade, o  roubo  dos  dinheiros  públicos,  as  espantosas  des- 
graças da  guerra,  o  desbarato  da  fortuna  publica,  a  corrupção 
mais  desfaçada,  o  despotismo,  as  chagas  todas  do  governo 
pessoal, 
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No  outro  campo  estão  os  homens  da  intelilgencia  e  do 
trabalho,  que  consideram  a  humanidade  com  direito  a  uma 
organização  mais  sensata,  mais  natural,  mais  justa  do  que 
aquella  em  que  se/  debate  a  Europa  entre  o  -sabre  do  militar 
e  a  sacola  inexorável  do  recebedor  ;  do  que  aquella  em  que 
uma  metade  da  sociedade  explora,  degrada,  calca  aos  pés  a 
outra  metade  em  seu  beneficio. 

Isto  é  o  que  eu  vejo  com  os  olhos  da  razão  e  da  expe- 
riência. 

O  que  ninguém  de.  boa  fé  pode  ver  e  menos  affirmar, 
sob  pena  de  affirmar  uma  falsidade,  é  que  os  revolucionários 
de  Paris,  conforme  se  deprehende  das  correspondências  mo- 
narchicas,  sejam  uma  malta  de  assassinos,  de  bandidos,  de  la- 
drões, de  bêbedos  de  todos  os  paizes  da  Europa,  combinados 
para  lançar  a  França  e  a  mesma  Europa  no  canos  da  anarchia, 
dio  latrocinio,  da  mais  pavorosa  inversão  politica,  moral  e 
social. 

Quando  os  que  se  dizem  guardas  da  ordem,  do  direito  e  da 
liberdade  bem  entendida,  com  os  seus  reis  á  frente,  têm  feito 
resuscitar  as  conquistas  dos  tempos  bárbaros  com  todos  os 
seus  horrores  em  plena  Europa  civilisada;  têm  mostrado  o 
mais  insolente  desprezo  pelo  trabalho  dos  povos,  decorando  em 
loucas  phantasias  e  crimminosas  ambições  os  milhões  de  mi- 
lhões dando  e  sonegando  as  liberdades  e  os  direitos  a  seu  bel 
prazer,  fazendo  alarde  de  mando,  de  poder,  de  influencia  poli- 
tica á  custa  da  vida  de  centenas  de  milhares  de  homens,  immo- 
llados  brutalmente  nas  guerras;  não  devemos  crer  in  limine,  sem 
reflexão1  no  que,  nos  dizem  os  seus  assalariados  e  apaniguados. 

Elles  têm  interesse  em  fascinar  e  desnortear  a  imagina- 
ção popular  deste  paiz  de  monarchia,  para  que  entre  o  seu 
jugo,  que  já  tem  por  si  o  custume,  e  o  &ozo  da  liberdade,  que 
tem  contra  si  a  novidade,  a  escolha  não  seja  duvidosa. 

Não  discuto'  as  medidas  da  communa  de  Paris. 

Elias  nos  chegam  desvirtuadas  e  adrede  deturpadas.  E'  só 
uma  parte  que  fala,  e  nenhum  juiz  sensato  e  imparcial  julga 
isem  a  audiência  de  ambas,  salvo  si  uma  delias  abandona  o  seu 
direito  de  defesa. 

Sejam  quaes  forem  as  idéas  que  inspiram  os  revolucioná- 
rios de  Paris,  não  ha  o  direito  de  calumnial-os.  A  mais  illus- 
trada  cidade  do  mundo  não  se  revoluciona  para  roubar  e  assas- 
sinar. A  revolução  immortal  de  89,  á  qual  deve  o  mundo  os 
poucos  progressos  politicos  de  que  goza,  foi  abocanhada  e 
villipendiada  em  seu  tempo,  e  hoje,  mesmo  os  homens  do  pri- 
vilegio a  detestam  e  deprimem. 

Esperemos,  mas  esperemos  na  crença  de  que  a  revolução 
de  Paris  é  a  continuação,  através  dos  séculos,  desse  movimento 
constante  da  humanidade  na  inquieta  e  dolorosa  carreira,  que 
a  deve  conduzir  aos  seus  finaes  e  mysteriosos  destinos. 
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OS  PARTIDOS  ANTE  O  GOVERNO  PESSOAL 

Não  nos  abracemos  com  chimeras. 

Nenhum  partido,  por  mais  forte  que  se  julgue  e  que  o  seja 
cie  facto,  vencerá  as  eleições  contra  a  vontade  do  governo. 

Conhecemos  todos  o  systema,  porque  a  experiência  já 
nol-o  tem  explicado  pelo  miúdo. 

Em  toda  a  parte  ha  néscios,  ambiciosos,  especuladores. 

Chamam-se  á  preeminência  estes  elementos  impuros,  dão- 
se-lhes  as  posições,  a  força  publica,  o  dinheiro  dos  cofres  ; 
ise  lhes  garante  indulgência  plenária  a  todos  os  desmandos  e 
attentados. 

Enviam-se  procônsules  a  todas  as  provincias  com  um 
único  artigo  na  sua  carta  de  instrucções  :  —  Vença  a  eleição. 

E  a  eleição  é  vencida  irremediavelmente,  a  despeito  dos 
mais  acendrados  esforços  da  opposição. 

O  que  fez  ©  procônsul  Costa  Pinto  fará  o  procônsul  Fi- 
gueira de  Mello,  si  é  a  sua  missão,  como  creio,  ganhar  a 
eleição. 

Vem  a  propósito  uma  pergunta  : 

O  governo  pleiteará  as   eleições  ? 

Pleiteará,  porque  o  imperador  não  tem  o  menor  desejo, 
que  me,  conste,  de  suicidar-se  moralmente. 

Até  creio  que  s.  magestade  tem  a  peito  provar  que  pode 
formar  um  partido  seu. 

E  esse  partido  já  está  formado,  sob  o  commando  do  actual 
ministro   Paranhos. 

Vamos  ter  o  nosso  Guilherme  e  o  nosso  Bismark  em  mi- 
niatura, com  a  differença,  muito  notável,  porém,  que  estes, 
embora  chefes  do  partido  feudal,  unificaram  a  Allemanha  e, 
o  que  é  mais  importante,  pagaram  o  ultimo  ceitil  de  divida 
com  o  dinheiro  da  França. 

Os  nossos  dous  grandes  homens,  em  falta  de,  paiz  rico  a 
que  fazer  a  guerra  para  tomar-lhe,  território  e  dinheiro,  fize- 
ram o  contrario,  nos  individaram  mais  e  mais,  afim  de  que, 
emquanto  trabalhamos  para  o  imposto,  não  pensemos  em  po- 
litica ;  emquanto  nos  esforçamos  por  debellar  a  miséria  que 
nos  insta,  não  nos  occorra  buscal-a  na  sua  origem  e  destruil-a 
pela   raiz. 

Povo  pobre\  e  ignorante  não  faz  revolução  ;  arrasta  o  seu 
jugo  mansamente. 

E'  o  estado  em  que  estamos  e  que  tende  a  ser  aggravado. 

O  partido  conservador  de  Alencar  e  seu  séquito  não  está 
maduro  para  o  governo.  Esses  moços  vão  com  pressa  demasiada 
para  quem  em  tudo  quer  a  moderação  e  sempre  a  moderação . 

Si  isto  acontece  com  quem  está  mais  perto  do  throno; 
si  a  desconfiança  monarchica  já  pôz  estes  homens  no  index, 
terá  o  partido  liberal  a  infantil  pretensão  de  ser  chamado  ao 
poder  ou  de  se  impor  pela  eleição  ? 

Si  deseja  ser  chamado  ao  poder  pelo  eleitor  de  ministros, 
ha  uma  único  meio,  —  deixe-se  de  reformas  perigosas  e  volte 
ás  andadas  do  bello  tempo,  em  que  governou  muitos  annos 
sem  reformar  nada  e  muito  ao  contento  imperial. 
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Si  conta  impôr-se  pelas  urnas,  sem  uma  prévia  retratação 
ao  seu  programma,  perde  o  seu  tempo  e  gasta  inutilmente 
.a  sua  humanidade. 

Teria  que  ver  si  o  nosso  sábio  imperador,  que  até  fala  o 
hebraico,  examina  os  sábios  europeus,  é  um  hjomem  sem 
precedentes,  segundo  nos  conta  um  jornal  inglez,'  e  governa 
esta  terra  ha  30  annos,  fosse  receber  imposições  dos  liberaes  e 
entregar- lhes  á  discreção  o  leme  do  Estado. 

Confesso  que  o  partido  liberal  ou  desconhece  a  historia 
do  paiz  em  que  vive,  ou  deixa-se  arrastar  um  pouco  aerea- 
mente  por  suas  nobres  aspirações. 

Não  faltam  homens  neste  Brazil,  que  se,  congreguem  em 
volta  do  throno,  para  ajudar  o  imperador  a  governar,  como 
até  aqui  tem  feito  —  com  toda  a  moderação. 

Vamos  com  a  lógica. 

Quer  o  partido  liberal  pleitear  a  eleição  ? 

Vou  pela  affirmativa  :   quer. 

Gomo  vencer  ?  Não  pode  contar  com  a  victoria,  porque 
aqui  nunca  venceu  nem  vencerá  partido  algum  contra  a  von- 
tade do  governo. 

Deixem-se  de  palavras  vãs  e  de  bonitas  futilidades.  Não 
me  falem  em  —  opinião  publica,  em  imprensa,  em  grande 
partido,  em  indignação  publica,  em  nobre  e  valente  povo  ; 
tudo  isso  são  decorações  de  luxo.  Quando  um  governo  está 
disposto  a  comprimir  todas  essas  molas  de  uma  sociedade 
livre,  ellas  não  funccionam,  ou  obram  frouxamente. 

Desçamos  á  realidade. 

O  partido  liberal  está  disposto,  em  todo  o  império,  a  dar 
batalha  junto  das  urnas  para  reivindicar  a  liberdade  do  voto  ? 
Conta  com  elementos  seguros  e  indefectiveis  para  essa  arrojada 
e  sangrenta  empreza  ? 

Duvido  muito  que  os  tenha  em  força  sufficiente  para  al- 
cançar o  triumpho.  Seria  preciso  que  não  estivéssemos  com  o 
caracter  nacional  atrophiado,  e  com  a  ignorância  reinando1  cal- 
culadamente   sobre   as  massas. 

Estes  esforços  desesperados  seriam  contraproducentes  em 
caso  de  insuccesso,  o  qual  caso  é  mais  que  provável,  é  certo. 

0  poder  pessoal  tomaria  novo  vigor,  cohonestando  suas 
novas  invasões  com  os  actos  violentos  do  partido  liberal,  e 
então  feriamos  a  segunda  edição  daquelle  dominio  de  14  annos, 
em  que  os  aulicos  regeram-nos  a  seu  Del-prazer  e  de  virga 
alta. 

Dado  o  caso,  para  mim  seguro  e  infallivel,  de  ser  repellido 
das  urnas  o  partido  liberal,  o  que,  espera  fazer  ? 

Continuar  esta  cançada  e  fatigante  tarefa  de  blaterar  pela 
imprensa  os  abusos  do  poder,  soltar  catadupas  de  inoffensiva 
eloquência  contra  esse  rochedo  inerte  que  não  se  revolta  nem 
se  commove,  porque  se  considera  inabalável  ? 

Deixará  decorrer  mais  quatro  longos  annos,  que  addidos 
aos  que  volveram,  sommarão  uma  eternidade  de  soffrimentos 
e  de  esperanças  isempre  falazes  ;  esperará  pacientemente,  pre- 
gando no  deserto  da  descrença  publica,  que  um  novo  quatrien- 
nio  traga-lhe   um   novo   desengano  ? 
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Isso  seria  mais  que  pachorra,  seria  inepeia,  seria  também 
uma  jeremiada  interminável  e  enfastiante. 

Mas  o  que  cumpre  fazer  ?  me  perguntarão. 

Eu  digo. 

Ha  três  alvitres  a  escolher  : 

Coalição  dos  partido^  ante  a  urna. 

Abstenção  do  voto  e  revolução1. 

Fusão  de  todos  os  homens  honestos  e  patriotas  com  o 
partido  republicano  federal. 

Eóra  destes  três  termos  não  vejo  sinão  o  circulo  vicioso, 
em  que  nos  temos  agitado  esterilmente,  descendo  cada  dia  um 
degráo  para  o  abaixamento  moral  e  para  a  miséria. 


COALIÇÃO  DOS   PARTIDOS 

Não  são1  novas  as  ligas  dos  partidos  para  combater  um 
poder  usurpador  e  intransigente  com  a  opinião. 

Temos  o  exemplo  mui  recente  da  Hespanha,  quando  des- 
thronou  a  rainha  Isabel. 

Estas  colligações  para  um  movimento  revolucionário  se  ex- 
plicam pela  solidariedade  que  sempre  inspira  o  perigo  com- 
mum.  Toda  resistência  procura  fortalecer-se  na  conectividade. 
A  somma  dos  esforços  representa  as  parcellas  de  forças  que  se 
combinam  pela  addição,  e  que  seriam  inefficazes  e  impotentes 
no  isolamento. 

A  acção  combinada  dos  três  partidos  em  opposição  com 
o  objecto  de  pleitear  as  urnas,  seria  um  acto  regular  e  mesmo 
frequente  na  vida  politica. 

Três  partidos  legitimos,  porque  se  apoiam  em  princípios 
mais   ou   menos   verdadeiros,    aspiram   o   poder. 

O  conservador,  que  quer  a  realidade  pratica  da  carta  con- 
stitucional—  tal  qual;  mas  que  quer  governar  sem  pêas,  com 
a  responsabilidade  própria,  com  a  iniciativa  própria,  que  já 
não  admitte  tutella. 

O  liberal,  que  já  não  confia  na  carta  constitucional  —  tal 
qual;  mas  que  confia  ainda  na  monarchia,  que  pretende  refor- 
mar aquella  lei  matriz,  descentralizando  a  administração,  dando 
largas  ás  diversas  manifestações  da  liberdade,  reduzindo  o  mo- 
narcha  ao  papel  de  paradeiro  ás  ambições  pessoaes  do  supremo 
mando,  isto  é,  ao  papel  de  uma  inutilidade  necessária;  mas  inu- 
tilidade inoffensiva,  açaimada,  guardada  em  sua  jaula  dourada, 
comendo  em  seus  pratos  de  ouro,  uma  cópia  engenhosa  da 
abelha-mestra  (a  obesidade  inclusive),  onde  parece  que  este 
partido  foi  buscar  o  seu  typo  de  rei  constitucional. 

O  partido  republicano  federal,  que  não  crê  mais  nas  ficções 
da  carta  constitucional,  ainda  mesmo  virada  do  avesso',  que  está 
farto  de  illusões  e  faminto  de  verdade,  que  quer  a  simplificação 
desta  inextricável  meada  governativa,  que  quer  a  responsabi- 
lidade real  de  um  e  de  todos,  que  quer  a  porta  sempre  aberta 
ás  invasões  do  progresso  sem  preoccupações  dynasticas,  sem 
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néscios  respeitos  pelo  privilegio  ou  pela  tradição  obsoleta  e 
estulta,  que  pensa  que  já  demasiado  temos  servido  de  pasto  á 
esperteza  de  alguns  e  que  é  tempo  de  cuidarmos  dote  nossos  pró- 
prios interesses,  que  já  basta  de  sermos  creanças  e  que  é  preciso 
emfim  sermos  homens. 

Estes  partidos  têm  um  único  meio  legal  de  alcançar  o 
poder,  que  é  o  tramite  para  realizar  suas  idéas  —  a  eleição. 

Si  esse  espantalho  de  casuisticas  contradições,  que  se  nos 
tem  impingido  sob  o  nome  apparatoso  de  Constituição  e  que 
não  passa  de  uma  manhosa  outorga  do  despotismo,  arrancada 
pela  energia  popular,  merecesse  dos  próprios  que  vivem  á  sua 
custa  um  pouco  do  respeito,  teriamos  um  único  ministério 
todos  os  quatrionnios.  Constituída  uma  camará  temporária,  a 
sua  maioria  deveria  governar  por  todo  o  período  legislativo. 

Mas  acima  da  maioria  da  camará  está  o  eleitor  de  minis- 
tros, que  não'  deixa  enferrujar  a  sua  poderosa  prerogativa,  e 
uma  mesma  camará  arranja  e  desarranja  maiorias  com  uma  du- 
ctilidade,  só  explicável  pela  decadência  dos  caracteres  e  pelo 
extravio  da  moral  e  da  probidade  nas  altas  regiões  do  go- 
verno. 

Quem  derruba  ministérios,  quem  muda  situações  ? 

E'  o  imperador.  Umas  vezes  ostensivamente  e  de  sobre- 
senho  carregado,  como  quando  despediu  o  Sr.  Zacharias,  o 
mesmo  que  quer  restaurar  o  reino  do  papa;  outras  vezes  man- 
dando adoecer  algum  dos  ministros  ou  introduzindo  no  gabi- 
nete um  prego,  que  desencarrilhará  mais  tarde  as  rodas. 

Já  provei  que  este  caminho  para  o  ministério  está  tran- 
cado aos  três  partidos  em  opposiçao,  salvo,  o  que  seria  muito 
feio  e  repugnante,  si  elles  cantassem  a  palinotiia  só  pelo  amor 
do  poder. 

Resta,  pois,  um  único  meio:  é  aquelle  que  já  apontei  —  a 
eleição. 

Concedo  por  hypcthese  a  confederação  dos  partidos  ante  a 
urna  eleitoral. 

Quaes  são  os  seus  elementos  ? 

O  conservador  está  mui  reduzido  em  suas  fileiras.  Partido 
que  sempre  viveu  do  influxo  da  monarchia,  procurando  sua 
força  na  confusão  dos  seus  interesses  com  os  da  coroa,  seus 
homens  mais  notáveis  estão  cumulados  de  honras,  de  fortuna, 
vivem  na  abastança  e  nas  delicias  pela  munificiencia  imperial. 
Todos  estes,  chamados  —  medalhões,  fazem  circulo  ao  seu  novo 
chefe  Paranhos  e  formam  o  núcleo  do  partido  aulico.  Estes  far- 
dões  bordados  não  se  pertencem,  pertencem  ao  imperador. 

O  partido  conservador  genuino,  representado  pela  oppo-- 
sição  da  camará  actual,  é  tanto  mais  débil  e  impotente,  quanto 
que  só  pode  contar  com  alguns  de  seus  vultos  mais  notáveis, 
caracteres  firmes  e  honestos.  A  massa  dos  seus  partidários  de 
outr'ora,  a  gente  que  fareja  os  empregos  e  os  arranjos,  já  está 
em  columna  cerrada  ás  portas  do  ministro  poderoso. 

O  partido  conservador,  portanto,  está  metamorphoseado 
no  partido  aulico.  Alencar,  Paulino  e  os  mais  desse  circulo  não 
têm  outro  caminho,  sinão  fazerem-se  aulicos  também,  o  que 
significaria  recuar  vergonhosamente  da  attitude  louvável  que 
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assumiram,  ou  então  lançarem-se  nos  braços  do  partido  liberal 
ou  do  republicano.  Conservadores  como  elles  querem  ser,  é  um 
anachronismo  politico;  a  época  dessa  espécie  de  conservadores 
já  passou.  Estamos  em  plena  florescência  do  partido  que  deve 
ser  qualificado,  como  melhor  nome  haja,  de  accôrdo  com  esta 
sua  máxima  capital  —  «O  rei   reina,  governa  e  administra. » 

Já  se  vê  que  o  partido  conservador  desappareceu  e  em 
breve  será  apenas  uma  curiosidade  archeologica  em  o  nosso 
museu  politico. 

Ora,  o  partido1  liberal  seria  mui  inepto  alliando-se  a  um 
cadáver.  Quando  muito  poderá  íortalecer-se  com  o  seu  espolio, 
o  qual,  é  justo  reconhecer,  cabe-lhe  por  herança.  Quem  não 
quer  ser  aulico  e  não  pode  ser  conservador,  ou  caminha  para 
os  liberaes  que  estão  mais  perto,  ou  para  es  republicanos  que 
estão  mais  longe. 

Resta  estudar  a  liga  dos  partidos  liberal  e  republicano. 

E'  ella  possivel,  é  profícua  ? 

E'  possivel  e  até  natural.  Esses  partidos  teem  pontos  de 
contacto  e  o  triumpho  do  primeiro  importaria  avantajados 
passos  para  o  final  triumpho  do  segundo. 

Si  os  liberes  realizassem  as  reformas  que  proclamam  te- 
riam ferido  de  morte  a  monarchia  e  lavrado-lhe  a  sentença 
fatal. 

Em  verdade,  um  rei  reduzido  a  comer  a  sua  dotação  em 
santo  ócio1,  atirado  alli  a  um  canto  do  palácio  de  S.  Christovão, 
como  um  traste  de  luxo  para  as  festas  de  gala,  inútil  e  em- 
baraçoso para  os  dias  de  trabalho,  cahiria  no  mais  solemne  ri- 
dículo' e  desprestigio. 

Os  aristocratas  da  Inglaterra  andam  mui  preoceupados  com 
o  desapparecimento  da  rainha  das  festas  publicas.  O  povo 
começa  a  comprehender  a  tolice  de  gastar  tanto  dinheiro  com 
o  seu  fetiche  e  a  pensar  na  sua  ;cuppressão  do  orçamento. 

Nada,  portanto,  mais  natural  do  que  o  apoio  dos  republi- 
canos aos  liberaes.  Elles  querem  desbravar-nos  o  terreno,  que- 
rem servir-nos  de  gastadores;  para  que  havemos  de  desprezar 
0*3  meios  que  nos  promettem  o  fim  ? 

Quando  a  ascensão  dos  liberaes  ao  poder  é  o  signal  da  nossa 
entrada  em  campanha,  como  belligerantcs  activos,  seriamos 
ineptos  si  não  os  levássemos  com  nossos  votos  ao  sólio  do 
mando. 

Mas  (calculemos  sempre  com  as  adversativas)  o  nosso  apoio 
aos  liberaes  não  poderá  por  ora  ser-lhes  profícuo. 

O  partido  republicano,  rebentando  viçoso  e  virente  nesta 
terra  fértil  mas  quasi  maninha,  conquista  todos  os  dias  uma 
parcella  do  espaço;  mas  ainda  os  ventos  lhe  balouçam  o  tronco, 
e  as  raízes  não'  alcançaram  as  profundezas  do  solo. 

Nosso  partido  ainda  está  longe  das  honras,  dos  proveitos, 
das  seduecões  que  todo  poder  exerce  sobre  as  massas  ignorantes 
e  sobre  os  interesses  atilados. 

As  nossas  fileiras  recebem  dia  a  dia  novos  reforços,  que 
Representam  as  forças  vitaes  e  enérgicas  da  nação;  porque 
nellas  ninguém  vem  buscar  o  lucroy  mas  sim  o  sacrifício,  o 
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ostracismo,  o  máo  olhar  do  rei  e  dos  seus  asseclas,  os  motejos 
da  ignorância,  a  má  vontade  de  alguns  homens  de  boa  fé,  mas 
ingénuos . 

Digo  francamente  aos  liberaes:  os  votos  dos  republicanos 
lhes  estão  sem  duvida  adquiridos  parai  a  próxima  eleição;  mas 
não  se  embalem  na  esperança  de  que  lhes  darão  a  victoria. 

Por  um  voto  republicano  ha  em  todo  este  beatifico  império 
10  votos,  pelo  menos,  de  empregados  públicos. 

Já  se  vê  que  a  colligação  dos  partidos,  quando  possível,  não 
levaria  ao  resultado*  que  se  deseja,  qual  o  de  subjugar,  pelos 
meios  pacíficos,  o  poder  pessoal;  não  daria  o  ganho  da  eleição 

Abandonemos,  pois,  a  idéa  da  liga  dos  partidos. 

Ella  è  inútil  e  só  poderia  recommendar-se  pelo  eífeito 
moral;  mas  de  que  vale  o  ef feito  moral  nesta  terra,  tão  mal 
educada  e  tão1  pouco  sabida  em  negócios  públicos  ? 

Examinemos  o  segundo  alvitre :  abstenção  e  revolução. 

ABSTENÇÃO  E  REVOLUÇÃO 

Que  quer  o  partido  liberal? 

Quer  as  reformas. 

Qual  é  o  meio  de  fazer  as  reformas  ? 

E'  a  posse  do  poder. 

Gomo  ha  de  chegar  ao  poder  ? 

Pela  vontade  do  imperador  (illegalmente),  ou  pela  eleição 
(legalmente) . 

O  imperador  não  chama  os  liberaes,  porque  ninguém  chama 
o  seu  inimigo  para  soffrer  o  mal  que  elíe  lhe  quer  fazer. 

O  partido  liberal  não  vence  a  eleição,  porque  o  partido 
aulico  é  mais  forte  e  não  estará  disposto  a  sacrificar  o  im- 
perador aos  liberaes. 

Então  o  partido  liebral  não  tem  meio  de  alcançar  o  poder? 

Tem  um  único  —  a  revolução. 

Effectivamente.  Quando  este  partido  foi  expulso  do  go- 
verno pelo  imperador,  formulou  seu  programma  e  o  substan- 
ciou neste  imperioso  dilemma  —  Reformai  ou  Revolução. 

A  reforma  não  se  pode  fazer,  porque  o  partido  não  tem 
possibilidade  de  chegar  ao  poder,  e  porque,  desde  a  manifesta- 
ção solemne  das  suas  idéas  reformadoras,  se  collocou  em  luta 
com  a  monarchia. 

Sonha  ainda  com  o  triumpho  eleitoral  ? 

Não  vê  que  essa  taboa  não  o  salva,  não  conduz  á  plaga  de- 
sejada ? 

Não  sente  affrouxarem-se  os  seus  laços  de  união  ? 

Os  que  teem  miras  de  interesse  pessoal  com  a  ascensão 
do  partido  começam  a  entibiar,  o  ideal  lhes  foge,  distancia-se. 

Os  liberaes  amantes  do  paiz,  de  boa  fé,  que  não  calculam 
com  o  seu  proveito,  mas  com  o  bem  de  iodos,  com  o  engran- 
decimento, com  a  honra  da  pátria,  deixam-se  contaminar  pelo 
virus  da  indifferença. 

Os  mais  ardentes  e  enérgicos  lançam-se  nos  braços  do 
partido  republicano.   O  centro  deste  partido,  estabelecido  na 
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própria  sede  imperial,  recebe  sem  cessar  adhesoes  formaes, 
cobertas  de  assignaturas .  A1  illustrada  província  de  S.  Paulo 
marcha  á  frente  do  movimento  democrático.  O  órgão  do 
partido  —  a  Republica,  é  o  jornal  mais  bem  redigido  do  Brazil, 
publica-se  diariamente  e  estende  com  admirável  rapidez  a 
sua  circulação. 

Que  significa  tudo  isto? 

Significa  que  o  partido  liberal  perde  suas  forças,  que 
entrou  no  período  da  decadência  progressiva,  a  qual  ataca  os 
partidos  que  já  não  respondem  ás  exigências  do  progresso  social. 

Si  o  partido  liberal  ainda  se  illude  contando  com  o  tri- 
umpho  eleitoral,  está  no  caso  desses  enfermos  de  consumpção, 
que  na  véspera  da  morte  ainda  conjecturam  sobre  longos  annos 
de  vida. 

iSi  .a  eleição,  por  mais  esforços  que  empregue  o  partido, 
não  levar  os  liberaes  ao  poder,  contentam-se  elles  com  uma 
fracção  oppositora  no  meio  de  uma  maioria  compacta,  subser- 
viente, submissa  ? 

O  que  vão  adiantar,  o  que  vão  conseguir  esses  paladinos 
da  palavra  ? 

Mostrar  ao  Brazil  os  desmandos  e  usurpações  do  governo 
pessoal  ? 

Demasiado  conhecemos  tudo  isso  e  a  imprensa  nol-o  tem 
demonstrado  melhor  e  com  mais  publicidade,  do  que  se  deve 
esperar  dos  mais  famosos  e  eloquentes  discursos  parlamentares. 

Attestar  que  o  partido  liberal  ainda  vive  e  que  troveja 
do  alto  da  tribuna  em  defesa  das  liberdades  publicas  ? 

E'  inútil.  Aos  brilhantes  discursos  dos  liberaes,  os  aulicos 
opporão  outros  também  muito  brilhantes,  em  que  provem  que 
o  rei  faz  a  nossa  ventura  e  as  nossas  delicias. 

Ora,  pergunto  eu:  Não  é  tempo  de  acabar  com  esta  guerra 
ridicula  de  rethorica  machucha,  erudita  ao  infinito,  recheada 
de  citações  inglezas  ?  Já  não  temos  os  ouvidos  bastante  azoi- 
nados com  o  que  fez  o  lord  Walpode,  o  primeiro  Pitt,  o  se- 
gundo Pitt,  e  mais  este  lord  Bathurst  e  mais  aquelle  lord  Gas- 
tlereagh  ? 

Tregoas  á  anglomania.  Sejamos  brazileiros,  isto  é,  sejamos 
americanos. 

Uma  minoria  liberal  na  camará  não  conduz  a  cousa  ne- 
nhuma, sinão  a  um  farfalhudo  palavrorio,  já  gasto,  já  sediço, 
que  já  não  nos  impressiona,  porque  caiu  na  indifferença  e  na^ 
monotonia  do  habito. 

Não  tem  sido  a  politica  deste  reinado  dar  ampla  liberdade 
á  palavra,  quer  falada,  quer  escripta,  mas  proceder  sempre  de? 
conformidade  com  suas  vistas  cavilosas  e  subterrâneas  ? 

Uma  minoria  liberal  prestará  serviços  ao  partido  aulico, 
que  será  bastante  hábil  para  conhecer  as  desvantagens  de  um?    j, 
camará  unanime. 

m  'Chego  a  esta  conclusão :  os  esforços  do  partido  liberal  t  ia 
eleição  serão  improfícuos  e  significarão  apenas  uma  despe  ,r- 
dição  de  forças. 

Seu  objectivo,  o  poder,  não  o  alcançará. 

Em  taes  circumstancias  lhe  convém  a  abstenção» 
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Ella  terá  a  vantagem  de  economizar  as  forças,  de  aceelerar 
a  decomposição  desse  partido  hybrido,  que  se  banqueteia  com 
a  monarchia  no  convívio  do  orçamento,  deixando-lhe  o  campo 
livre  aos  excessos  da  orgia  e  aos  despeitos  da  partilha. 

A  abstenção  significa  accumular  no  coração  do  partido, 
enfeixar  em  um  conjuncto  as  indignações,  os  rancores  que 
excita  toda  oppressão,  que  fomenta  todo  mal  estar  social. 

No  dia  da  explosão  salutar  essas  forças  não  estarão  mal- 
baratadas; ao  contrrio,  a  longa  continência  dar-lhes-ha  inu- 
sitado vigor. 

E  o  partido  liberal  necessita  de  toda  sua  força  de  acção 
para  realizar  o  segundo  termo  de  seu  dilemma  —  a  revolução. 

Com  effeito.  Não  julga  o  partido  liberal  que  é  chegado  o 
momento  de  levantar  a  bandeira  da  resistência,  guardada  em 
seus  arraiaes  como  a  suprema  salvação  do  paiz  ? 

Para  quando  guarda  o  uso  desse  sagrado  direito,  de  que 
nenhum  povo  pôde  abrir  mão,  sob  pena  de  abraçar-se  com  a 
escravidão  e  com  a  morte  ? 

O  que  espera  ainda  ? 

Espera  conciliar-se  com  o  Sr.  Pedro  II  por  meio  de  mutuas 
concessões  ? 

Quererá  autorizar  o  juizo,  pouco  honroso,  de  que  a  revo- 
lução, com  que  ornou  o  seu  programma,  não  tem  outro  effeito 
sinão  servir  de  cuco  ao  monarcha  assustadiço  ? 

Diga-se  ao  povo  que  não  ha  outro  caminho  para  chegar 
ao  bem-estar  e  á  liberdade. 

Si  elle  conformar-se  com  o  seu  jugo,  si  estiver  resignado 
a  supportal-o  pacientemente,  que  viva  na  miséria  e  na  abjecção. 

Resta  indagar  agora  ao  que  levaria  uma  revolução  do 
partido  liberal. 

Necessariamente  a  modificar  as  condições  da  monarchia 
ou  com  o  mesmo  Sr.  Pedro  II  ou  com  a  Sra.  sua  filha, 
D.  Isabel. 

Dado  o  triumpho  da  revolução  liberal,  seguir-se-hia  que 
tínhamos  feito  um  esforço  potente,  extraordinário,  que  os 
povos  difficilmente  emprehendem,  para  ficarmos  quas*i  na 
mesma  situação,  para  deixarmos,  outra  vez,  latente,  vivaz, 
prompto  a  desenvolver-i?e  o  mesmo  mal  que  quizemos*  curar. 

Não.  Extirpemos  o  mal  pela  raiz,  isto  é  de  boa  medicina: 
os  palliativos  adormecem  a  dôr  para  reapparecer  mais  pun- 
gente . 

No  momento  em  que  o  partido  liberal,  em  desespero  de 
causa,  proclamar,  de  conformidade  com  seu  programma,  a 
necessidade  de  revolução,  o  partido  liberal  deve  enrolar  sua 
velha  e  gloriosa  bandeira,  a  qual  assignala  tão  grandes  e  valio- 
sos serviços  á  pátria. 

Seu  patriotismo  lhe  impõe  o  dever  de  ambicionar  mais 
largos  horisontes. 

Sua  nobre  missão  está  concluída,  começa  a  do  grande  par- 
tido —  Republicano  federal., 


OrganizsmoHiios 


À  província  do  Rio  Grande  conta  numerosos  partidários  da 
democracia. 

Porque  não  se  unem  elles  e  não  se  organizam? 

Cada  dia  que  passa  na  inércia  e  na  indifferença  é  uma  ag- 
gravação  ao  nosso  crime  de  lesa-patria. 

Os  inimigos  da  liberdade  urdem  na  luz  e  nas  trevas,  sem 
cessar,  a  trama  que  nos  ha  de  envolver  e  escravizar,  e  nós, 
indolentes  musulmanos,  delegamos  ao  fatalismo  o  cuidado  da 
nossa  causa. 

Que  esperamos  ? 

Que  a  reacção  absolutista  nos  arranque  o  ultimo  reducto? 
que  submerja  em  suas  ondas  sempre  crescentes  e  ameaçadoras' 
o  frágil  esquife  que  resguarda  nossas  crenças  ?  que  nos  negue 
a  terra  e  a  agua  ? 

Devemos  cruzar  os  braços  e  contemplar  a  demolição  dos 
nossos  direitos  e  a  rasoura  imperial  nivelando-nos  pela  sua  bi- 
tola ? 

As  officinas  imperiaes  não  dormem  no  seu  trabalho  de 
uniformização.  Em  breve  o  bastão  de  Tarquino  não  terá  mais 
papoulas  altivas  a  decepar.  Caberemos  todos  na  craveira  com- 
mum. 

Assim  como  a  republica  se  occupa  de  formar  cidadãos 
desde  a  infância,  desenvolvendo  as  faculdades  nobres  do  ho- 
mem, assim  também  a  monarchia  se  empenha  em  formar 
súbditos,  incutindo  falsas  theorias,  sopeando  os  impulsos  ai  - 
tivos,  educando-os  para  a  submissão,  para  o  desapreço  á  li- 
berdade. 

Não  vemos  a  nossa  mocidade,  em  geral,  alheia,  indiffe- 
rente.    despreoccupada    inteiramente    dos    nogocios    públicos  ? 

€omo  ha  de  ser  por  outra  forma  si  o  menino  é  desviado 
cuidadosamente  do  conhecimento  dos  seus  direitos  e  dos  seus 
deveres,   como  entidade  da  associação  politica  ? 

Sua  actividade  e  suas  aspirações  consomem-se  em  um 
estreito  circulo  de  banalidades  nos  primeiros  annos  da  juven- 
tude, e  mais  tarde,  entrando,  na  vida  real  dos  negócios  e  do 
trabalho,  leva  para  a  organização  social  perniciosos  elementos 
de  apathia  e  mesmo  de  aversão  pelas  cousas  publicas,  como 
si  não  lhe  tocassem  de  perto  essas  cousas,  só  porque  o  seu 
individuo  não  está  nellas  nominalmente  envolvido. 

Ahi  temos  o  producto  da  escola  monarchica. 

As  nossas  mulheres,  fanatizadas  e  ignorantes,  não  formam 
idéa  precisa  sobre  a  sociedade  politica,,  não  sabem  palavra 
sobre  a  organização  do  seu  paiz,  nem  sobre  a  sua.  historia,  nem 
sobre  ^patriotismo. 

São  involuntários  e  inscientes  instrumentos  de  escravidão 
moral  e  de  atrazo  nas  mãos  da  Igreja  e  do  Estado, 
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As  nossas  mulheres  são  inimigas  figadaes  da  politica; 
dahi  uma  funesta  influencia  sobre  os  homens. 

Eis  ahi  ainda  a  educação  da  monarchia. 

A'  educação  viciosa  junte-se  a  corrupção,  o  alliciente  das 
honras,  dos  emprego?,  das  propinas,  das  condecorações,  dos  títu- 
los de  nobreza  a  estimularem  constatemente  a  vaidade  e  o  inte- 
resse, e  teremos  uma  idéa  do  poder  ominoso  que  pesa  sobre  este 
povo  e  o  acurva  paciente  e  resignado  ao  jugo  dos  seus  senhores. 

O  celebre  perverso  Francisco  I  de  Nápoles,  por  antonomásia 
o  Bomba,  tinha  por  todo  programma  de  governo  três  FFF,  que 
elle  traduzia  por  Festa,  Farinha,  Forca.  O  programma  que  nos 
rege  não  é  também  complicado;  concreta-se  em  três  termos  : 
Ignorância,  Corrupção,  Fanatismo. 

Si  não  nos  erguemos  contra  essa  trindade  do  governo  pes- 
soal, em  breve  tempo  estará  preparada  paira  seus  fins  a  ge- 
ração que  nos  deve  substituir,  e  então,  como  já  vae  acontecendo 
hoje,  ai  i  daquelle  cidadão  que  não  quizer  ser  ignorante,  cor- 
rompido e  fanático. 

Si  ainda  não  estamos  todos  contaminados,  levantemo-nos 
os  que  não  estamos  podres  e  organizemo-nos,,  unamo-nos  para 
a  reacção  e  para  o  protesto. 

Não  se  diga  que  o  Rio  Grande  degenerou  de  povo  altivo  e 
livre  em  rebanho  tímido  e  submisso. 

^i  estamos  contentes  com  a  nossa  pobreza  e  o  nosso  atrazo, 
continuemos  acostados  na  nossa  enxerga  a  roer  o  pão  trigueiro 
da  necessidade.  Sejamos  todos  pobres,  para  que  os  privilegia- 
dos sejam  ricos.  Appla'udamos  o  seu  bem-estar  e  demos  por 
bem  empregado  o  nosso  labor  que  garante  e  alimenta  a  sua 
ociosidade. 

Commercio  e  industria,  trabalho  e  talento  se  esforcem  e 
produzam,  desamparados  e  opprimidos  de  impostos,  para  que 
os  donatários  desta  capitania  tenham  meios  de  opulência  e  te- 
nham meios  de  escravizar-nos. 

A  nossa  situação  6  desesperadora  e  empeiora  cada  dia. 

O  nosso  silencio,  o  nosso  isolamento  só  servem  para  <aco- 
roçoar  o  usurpador. 

A  nossa  indignação  a  referver-vos  no  intimo  ou  nos  collo- 
quios  da  amisade  não  detém  em  sua  marcha  esse  poder,  tanto 
mais  pernicioso  e  temivel,  quanto  que  se  reveste  de  ademanes 
hypocritas,  e  nos  fala  em  nome  dos  mesmos  sagrados  direitos 
que  conculca  e  da  mesma  liberdade  que  odeia  e  que  solapa. 

Os  bons  cidadãos  estão,  em  geral,  retrahidos  da  vida  pu- 
blica. O  campo,  em  que  deviam  agitar-se  em  prol  dos  inte- 
resses da  pátria,  lá  está  em  poder  dos  mercenários,  que  se 
disputam,  em  grita  indecente,  os  despojos  da  victima. 

Não  é  um  crime  a  nossa  indifferença,  não  é  um  opprobrio 
que  nem  por  ser  collectivo  nos  pesa  menos  ? 

De  que  temos  medo  ? 

Só  devemos  ter  medo  do  nosso  isolamento  e  da  nossa  falta 
de  solidariedade. 

(Aproveitemos,  para  fazer-nos  fortes,  pela  união  e  pelo  es- 
forço em  commum,  a  concessão  que  ainda  nos  tolera  o  despo- 
tismo de  reunirmo-nos  e  de  falarmos. 
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Os  que  são  independentes  deixem  a  um  lado  temorete 
infundados,  que  só  podem  significar  um  resto  de  influencia 
da  educação  monarchica. 

Si  ninguém  se  acanha  para  formar  uma  sociedade  de  bailes, 
de  beneficência,  de  musica,  ou  de  devoção  religiosa,  por  que 
nos  havemos  de  envergonhar  de  organizar  uma  associação 
politica  ? 

Não  é  a  politica,  isto  é,  a  fiscalização  des  negócios  públi- 
cos, o  nosso  mais  vital  interesse? 

Si  a  organização  politica  de  que  sou  membro  me  obera 
de  impostos;  coarcta  as  justas  manifestações  da  minha  li- 
berdade; restringe  a  orbita  do  meu  desenvolvimento  indi- 
vidual na  sua  actividade  physica  e  intellectual;  tende  ciladas 
e  artifícios  para  que  eu  seja  disfarçadamente  o  seu  escravo, 
quando  eu  quero  e  devo  ser  um  homem  livre,  progressivo  e 
digno  a  meus  olhos  da  minha  própria  razão;  devo  eu  vexar-me 
de  professar  estas  idéas  e  de  reunir-me  com  os  meus  conci- 
dadãos da  mesma  crença  para  trabalharmos  no  seu  triumpho, 
que  em  definitiva  é  o  meu  triumpho,  é  o  meu  interesse  ? 

Ninguém  o  affirmará  sinão  aquefles  que  estão  alugados, 
com  o  dinheiro  que  nos  arrancam,  ao  serviço  da  opprressão. 

Porque  hei  de  eu  ter  pejo  de  confessar-me  republicano, 
quando  a  republica  é  o  governo  do  direito,  da  liberdade,  da 
virtude,  do  desenvolvimento  progressivo  de  minhas  forças  ? 
quando  seus  adversários  só  têm  para  combatel-a  o  singular 
argumento  de  que  é  tão  boa  que  só  anjos  a  podem  exercer  ? 

Mais  razão  de  acanhamento  devo  eu  ter  para  declarar-me 
monarchista,  quando  a  monarchia  é  o  privilegio,  é  a  oppressão, 
é  o  arbítrio,  é  a  corruptela  ao  serviço  de  um  homem  a  quem 
se  dá  um  poder  divino,  porque  nos  declaramos  incapazes, 
ignorantes  e  viciosos  para  governar-nos  pelos  nossos  delegados 
directos;  quando,  admittindo  essa  incapacidade,  nos  curvamos, 
por  amor  delia,  á  mais  escandalosa  exploração  por  parte  dos 
espertalhões  que  servem  o  único  homem  capaz  no  meio  de 
10  milhões  de  almas,  e  capaz  —  justamente  pelo  menos  legi- 
timo dos  títulos  —  o  nascimento. 

Entre  a  vergonha  de  dizer-ise  republicano  e  a  honra  de 
beijar  a  mão  do  rei,  ser  seu  criado,  impetrar  delle  o  beneplá- 
cito para  servir  nas  posições  officiaes,  ou  para  ifcer  aptidão 
official  para  qualquer  cargo  publico,  ha  quem  trepide  na  esco- 
lha, se  não  está  sob  a  pressão  do  egoísmo,  de  interesses  incon- 
fessáveis, ou  de  uma  tapathia  e  inércia  de  espirito,  fruto  da 
educação  que  .recebeu  e<de  que  não  soube  libertar-se,  ou  da  in- 
dolência em  que  vive  ? 

Aproveitemos  o  direito  de  reunião  e  o  direito  de  publici- 
dade, emquanío  não  nol-0131  rouba  a  mão  da  policia,  essa  mão 
esguia  e  suja   {longue  et  sale)   de  que  fala  Béranger. 

A, i  províncias  mais  adiantadas  do  Brazil  instituem  clubs  e 
jornaes,  organizam  o  partido  republicano,  secundando  o  movi- 
mento irresistível  que  da  própria  corte  do  rei  se  irradia  em 
todas  ais  direcções  deste  ridículo  império. 

Por  que  havemos  de  fazer  excepção  ? 

Somos  mais  ignorantes  ? 
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Somos  mais  àtrazados  ? 

Está  deturpado  o  velho  caracter  rio-grandense? 

A  monarchia  já  completou  em  nós  a  sua  obra  nefasta? 

Acabaram-se  os  cidadãos  desta  província  e  só  restam  súb- 
ditos de  sua  magestade? 

Acima  do  nivel  marcado  nenhuma  cabeça  ousa  erguer-se 
com  temor  da  vergasta  imperial  ? 

Si  assim  é,  entoemos  louvores  unanimes  ao  divino  Augusto 
e  imploremos-lhe  Panem  et  Circenses,  Festa  e  Farinha,  quanto 
á  Forca  não  é  preciso  pedir-lh'a..  .ella  virá. 

íAO  JORNAL  DO  COMMERCIO 

Não  sei  onde  foi  o  hábil  escriptor  do  Jornal  achar  despeitos 
0  decepções  ia  resumbrar  de  minhas  palavras  no  artigo — Orga- 
nizemo-nos. 

Si  dissesse  que  era  um  enérgico  toque  á  fibra  popular  para 
sacudir-lhe  o  ultimo  espreguiçar,  que  era  um  chamado  á  vida 
activa  da  isauae  a  um  doente  que  mostra  bymptomasi  de  conva- 
lescença depois  de  larga  prostração,  teria  interpretado  melhor 
o  meu  pensamento. 

Não  despercebo,  no  emtanto,  o  alvo  das  suas  allusõesi  Quer 
talvez  referir-se  ás  reuniões  republicanas,  que  ultimamente 
tem  havido  nesta  cidade  sem  mysterio  e  sem  cautellas. 

Si  com  ellas  se  entende,  fique  sabendo  que  effectivamente 
houve  taes  reuniões  e  que  nelhu>  se  assentou  dar  andamento  a 
organização  do  partido  republicano,  cujos  adeptos  augmen- 
tam  diariamente. 

Como  bem  deve  saber  o  Jornal,  elle  que  mostra  seus  estu- 
dos sobre  as  penosas  difficuldades  que  assediam  os  apóstolos  de 
novas  crenças,  não  tivemos  uma  casa  cheia  de  ferventes  e  apai- 
xonados partidários.  A  nossa  missão  por  emquanto  é  de  sacri- 
fícios e  abnegações,  e  para  isso  ha  menos  com  quem  contar, 
do  que  para  receber  graças,  favores  e  proveitos. — Fomos  pou- 
cos os  que  nos  reunimos,  mais  esses  poucos  valem  muito;  por- 
que não  vêm  aquecer-se  ao  sol  que  alumia,  remoendo  no  seu 
intimo  a  injuria  que  hão  de  atirar-lhe  quando  baixar-se  no 
poente. 

Bem  poucos  eram  nossos  pães  que  proclamaram  a  indepen- 
dência. 

A  republica  do  Uruguay,  essa  mesma  que  hoje  se  extorce 
em  uma  guerra  selvática  e  iniqua,  triumphou  do  nosso  pri- 
meiro César,  começando  a  campanha  da  sua  independência 
com  33  cidadãos. 

Não  creia  que  nos  preoccupa  muito,  a  nós  republicanos, 
o  pequeno  numero.  A  monarchia  tem  muitos  partidarioisi,  como 
tem  numerosos  comensaes  um  generoso  amphitrião.  Corram 
os  falemos  e  os  acepipes  que  não  faltará  quem  se  apresente. 
Na  hora  da  provação,  o  redactor  do  Jornal,  que  é  tão  acauda- 
lado  em  latinidade,  verá  realizar-se  aquélla  famosa  sentença 
de  Ovidio: 

Têmpora  si  fuerint  nubila,  solus  eris. 
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Bem  numerosos  eram  os  partidários  de  Pedro  I,  não 
obstante  o  expulsámos  em  poucas  horas  sem  queimar  uma 
escorva  e  sem  verter  uma  gotta  de  sangue. 

Si  a  republica  amanhã  triumphasse,  contava  em  (suas  filei- 
ras, pelo  menos,  com  todos  aquelles  que  sendo  liberaes  fizeram- 
se  conservadores,  só  porque  estes  galgaram  o  poleiro  por  graça 
e  obra  da  iroagestade  imperial;  além  desses,  com.  todos  aquelles, 
e,  esses  são  muitos,  que  por  cousa  alguma  deixam  de  per- 
tencer ao  partido  do  governo,  porque  quem  governa  é  que  tem 
razão  e  ©abe  tudo. 

Ora,  á  vista  disto,  estamos  convencidas  que  somos  detestá- 
veis e  até  dignos  de  mofa,  não  porque  queiramos  anarchia,  des- 
ordem, petróleo,  communidade  de  mulheres  e  bens,  emfim, 
uma  espécie  de  ciganeria  em  grande;  mas  simplesmente  porque 
não  ha  probabilidade  de  que  o  poder  venha  para  nossas  mãos 
tão  cedo,  e  o  si  ineptos  não  são  em  tão  avultado  numero  que  for- 
mem um  grande  partido,  o  qual  nada  tem  a  dar  e  cujas  promes- 
sas se  parecem  muito  com  asi  de  um  devedor  insolvavel  :  muito 
boa  vontade,  mas  nem  um  cobre. 

O  J\ornal  -não  enxerga  a  rasioura  imperial  nivelando-nos 
pela  sua  bitola,  e  muito  ao  contrario  acredita  que  á  sombra 
do  espirito  de  progresso  do  monarchismo  (francamente  refor- 
mista, é  que  a  idéa  republicana  desperta  apenas. 

Pois  si  por  um  prisma  tão  seductor  lhe  apparecem  as 
cousa  deste  paiz,  o  Jornal  não  está  longe  de  padecer  a  fasci- 
nação dos  namorados:  só  vê  prendas  no  objecto  amado. 

Permitia  que  comece  por  negar  espirito  de  progresso  á 
monarchia. 

Espirito  de  progresso  teem  aquelles  que  admittem  as  con- 
quistas da  sciencia  e  da  razão  humana  sãnccionadas  pela  ex- 
periência. A  monarchia  não  acredita  na  soberania  do  povo, 
visto  que  a  illude  abertamente  sobrepondo  ao  suffrgio  popular 
a  sua  vontade. 

Não  admitte  a  separação  da  Igreja  e  do  Estado,  violentando 
a  consciência  do  cidadão  em  suas  crenças  ;  pois  embora  me 
seja  permittido  adoptar  qualquer  culto  religioso,  os  privilé- 
gios que  são  conferidos  á  religião  official  suscitam  embaraços 
á  minha  vida  civil,  si  a  não  professo.  Não  é  também  justo  que 
sahindo  do  imposto  os  isubsiidios  a  essa  religião,  paguem  para 
sustental-a  os  cidadãos  de  crença  diversa. 

O  ensino  livre  não  existe,  porque  está  'todo  elle  nas  mãos 
do  Estado,  e  o  Estado  manda  ensinar  o  que  lhe  convém,  sujei- 
tando á  sua  approvação  os  compêndios. 

A  centralização,  para  resumir  em  um  facto  synthetico 
todos  os  que  pudesse  enumerar,  idéa  querida  da  monarchia,  im- 
pera absoluta  em  todosi  os  ramos  da  administração,  aniquilando 
a  iniciativa  particular  e  debilitndo  os  meios  de  acção  das  pro- 
vincias. 

Isto  pelo  que  toca  ao  domínio  dos  factos. 

Pelo  que  diz  respeito  á  physiologia  monarchica,  só  quem 
fechar  os  olhos  á  luz  para  negal-a  poderá  dizer  que  essa  insti- 
tuição é  capaz  de  espirito  de  progresso  ;  seria  o  mesmo  que 
dizer:  a  monarchia  tem  o  espirito  do  suicídio. 
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Com  effeito,  o  progresso  nas  sociedades  politicas  é  a  am- 
pliação sempre  crescente  do  direito  natural.  A  monarchia  não 
existe  em  consequência  de  direito,  visto  que  não  passa  de  um 
lacto  consagrado  pelo  uso,  estribado  na  força,  tolerado  pela 
ignorância  e  pelo  habito.  Um  passo  que  avança  o  direito,  é 
ura  passo  que  recua  a  monarchia.  Gomo  pode  ser  ella  amiga 
de  quem  lhe  toma  o  terreno  e  a  estreita  em  apertado  circulo  ? 
Si  o  progresso  social  é  o  triumpho  do  direito,  si  o  direito  é 
o  inimigo  do  privilegio,  si  a  monarchia  é*  o  privilegio,  como 
pode  ter  a  monarchia  espirito  de  progresso  ? 

Mas  agora  percebo,  não  é  deste  espirito  de  progresso  que 
fala  o  Jornal.  Elle  parte  da  theoria  dos  factos  consummados, 
e  diz : 

« A  monarchia  existe,  não  indago  si  com  direito  ou  sem 
elle,  dispõe  do  poder,  da  força,  da  faculdade,  portanto,  de  fazer 
o  que  <lhe  aprouver.  Ella  podia  fazer  todo  o  mal,  cercear  todas 
as  liberdades,  opprimir  sem  dar  contas;  não  o  faz  cabalmente, 
suavisa  a  imposição  de  isua  vontade  sob  o  véo,  embora  sur- 
rado, enganador,  de  formulas  vãs,  concede  o  que  podia  reter: 
isto  é  espirito  de  progesso.» 

Engana-se  o  Jornal:  a  qualificação  não  foi  precisa,  o  que 
toma  por  espirito  de  progresso  não  passa  de  —  instincto  de 
conservação. 

Qual  é  o  louco  que  levanta  um  dique  á  torrente  e  dorme 
tranquillo  ao  sopé  da  catadupa  que  turbilhona  raivosa  prestes  a 
despenhar-se  ? 

O  povo,  embora  subjugado  e  manso,  é  uma  força,  cuja  ex- 
pansão, retrahida  além  cie  medida,  rompe  e  sobrepuja  os  obstá- 
culos. 

Desde  que  começou  o  reinado  deste,  na  phrase  do  Jornal, 
pobre  príncipe,  illustrado  e  tolerante,  mais  que  ninguém  consti- 
tucional, ilabora  a  nossa  ordem  politica  uma  paciência  aranha, 
urdindo  a  tôa  em  que  hoje  nos  achamos  enredados  a  debater- 
nos  como  o  inexperto  insecto,  colhido  na  trama  pérfida. 

O  acto  addicional,  essa  bella  conquista  do  tempo  em  que 
não  tínhamos  rei,  foi  annulado,  foi  purgado  das  concessões  per- 
niciosas que  nos  fazia. 

Foi  restabelecida  essa  officina  de  despotismo  —  o  conse- 
lho de  Estado,  e  creados  todos  esses  instrumentos  de  escravi- 
dão, que  legislam  sobre  a  policia,  a  guarda  nacional,  o  recru- 
tamento, asi  associações,  etc. 

Gomo  vê  o  Jornal,  o  seu  pobre  príncipe,  que  lá  anda  em- 
basbacando de  admiração  a  gente  da  Europa  e  fazendo  estudos 
para  felicitar-nos,  levou  muito  adiante  e  aperfeiçoou  consi- 
deravelmente a  obra  de  seu  pae,  pela  qual  demos-lhe  o  passa- 
porte em  24  horas. 

Chegadas  as  cousas  ao  ponto  em  que  estamos,  acham-se 
agglomerados  de  muitos  annos  os  nossos  sOffrimentos  e  as 
nossas  queixas.  O  acervo  desses  males  fermenta  e  cresce,  é 
preciso  dar-lhe  extravasão  salutar,  sob  pena  de  voar  na  explo- 
são quem  o  preparou. 
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As  reformas  que  o  Jornal  decanta  como  impostas  pelo  im- 
perador ao  partido  conservador,  não  passam  de  expedientes 
para  derramar  o  irop-plain  da  opinião  publica. 

Seria  demaiis  que  esse  pobre  e  illustrado  príncipe  esteja 
ha  30  annos  a  fazer  leis  e  reformas  em  seu  proveito  e  que  agorai 
que  gritamos  contra  a  melgueira,  não  nos  dê  para  calar-no®  o 
choro,  como  a  meninos  traquinas,  uma  reformasinha  do  ele- 
mento servil  com  ventres  livres  e  crianças  escravas  e  uma 
outra  reforminha  judiciaria,  illusoria,  diffusa  e  mascarada 
de  novo. 

Esses  dous  actos  não  têm  alcance  algum  politico.  A  vonta- 
de arbitraria  do  rei  não  perdeu  com  elles  uma  partícula  do 
sou  indébito  poder.  Os  deputados  e  os  senadores  hão  de  ser 
os  que  elle  quizer,  bem  como  os  funccitonarios.  Asi  suas  idéas 
é  que  hão  de  prevalecer  no  governo.  Elle  ha  de  continuar  como 
até  aqui  a  conformar  este  povo  pela  sua  imagem,  e  a  preparar 
as  novas  gerações  no  seu  cadinho  de  alchimista  politico,  para 
que  um  dia  osí  nossos  filhos  sejam  sem  dissonância  uns  pe- 
drinhos  segundos. 

E'  bem  pouco,  confesse  o  Jornal  si  o  não  cega  o  namoro, 
para  o  espirito  de  progresso  francamente  reforndsta  —  que 
empresta  á  sua  deidade. 

Cabe-ino  agora  explicar  ao  Jornal  o  que  é  a  rasoura  im- 
perial, que  elle  pensa  ser  um  florão  de  rhetorica,  mas  que  é 
infelizmente  cousa  muito  mais  real  e  positiva. 

Porque  o  Rio  Grande  e  o  Pará  hão  de  reger-se  pelas  mes- 
mas leis  locaes,  clictadas  pelo  centro,  quando  se  acham  nas  extre- 
midades deste  vasto  paiz,  sob  clima  diverso,  com  producções  e 
industrias  diversas,  com  costumes  diversos? 

Si  não  fosse  a  uniformidade  absurda  que  a  corte  tem  esta- 
belecido com  obstinação  e  perseverança  em  todas  as  provín- 
cias, o  progresso  entre  ellais  seria  differente  e  de  accôrdo  com 
as  condições  peculiares  a  cada  uma.  Nós  que  temos  poucos 
escravo.?,  estaríamos  com  a  emancipação  effectuada,  sem  neces- 
sidade de  esperar  pela  Bahia,  por  exemplo,  onde  a  escravatura 
é  muito  mais  numerosa. 

E  assim  de  todas  as  leis  que  têm  por  fim  a  simetria,  as 
quaes  sendo  da  esphera  provincial,  delia  foram  arrancadas  para 
fortalecer  a  centralização  imperiíal. 

Seria  curioso  que  o  Jornal  particularizasse  os  sonhos  auda- 
zes da  opposição  liberal,  convertidos  hoje  em  reformas  pro- 
postas e  adoptadas  pelo  partido  conservador. 

Quanto  a  tolerar  o  governo  do  rei  as  manifestações  do 
pensamento  pela  palavra  falada  ou  escrpta,  está  isso  no  seus 
planos  machiavelicos.  Si  nos  fosse  fechada  essa  única  válvula 
de  expansão  que  nos  resta,  estávamos  no  direito  de  conspirar,  e 
conspirar  é  mais  perigoso  que  doutrinar. 

E  ao  passo  que  nós  dispomos  apenas  da  imprensa  e  da 
tribuna  popular,  o  rei  tem  para  educar  o  seu  povo  o  púlpito  do 
fanatismo,  a  instrucção  publica  ministrada  a  seu  gosto,  o  po- 
der legislativo  a  seu  serviço  e  por  conseguinte  quantas  leis 
quizer  adoptar,  no  sentido  de  manietar  e  conservar  sob  seus 
pés  o  espirito  publico  deste  paiz  , 
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€om  os  últimos  acontecimentos  académicos  vemos  pôF 
elle  em  pratica  um  meio,  de  que  até  aqui  tinha  sido  parca,  é 
a  ostentação  de  forças  para  comprimir  a  opinião.  Tem  havido 
luxo  de  bayonetas  na  questão  académica. 

Ahi  está  como  o  Jornal  dá  por  magnanimidade  e  con- 
descenencia  do  despotismo,  o  que  não  passa  de  calculo  politico 
e  convicção  da  inefficacia  dos  meios  de  que  elle  dispõe. 

Esse  mar  de  rosas  em  que  vogam  plácidas  a  tolerância  e 
a  liberdade  na  situação  actual  divisada  pelo  Jornal,  sem  du- 
vida atravéz  do  seu  prisma  que  empresta  as  cambiantes  do 
íris  ao  objecto  dos  seus  affectos,  é  para  mim,  que  observo  as 
cousas  com  a  vista  núa,  inteiramente  illusorio  e  fantástico. 

O  que  eu  vejo  muito  bem  e  sem  peneira,  é  que  o  despotis- 
mo moderno,  e  sobretudo  a  espécie  de  que  gosta  o  Sr.  Pedro 
II,  não  se  embaraça  tanto  com  o  individuo  directamente  como 
se  occupa  da  organização  collectiiva  ;  não  tanto  da  parte  como 
do  todo;  é,  si  achar  cabida  ia  expressão,  antes  um  despotismo 
synthetico  do  que  analytico. 

O  despotismo,  de  que  nos  queixamos,  não  tolhe,  na  ver- 
dade, em  quasi  nada  a  nossa  liberdade  individual,  a  não  Ser 
quando  essa  liberdade  se  oppõe  aos  seus  planos  geraes  de 
domínio.  Na  eleição,  por  exemplo,  quando  se  trata  de  orga- 
nizar os  legisladores  do  rei,  o  nosso  individuo  vê-se  em  bas- 
tantes difficuldades  para  o  uso  da  sua  liberdade. 

Fora  deste  caso  o  nosso  paternal  governo  nos  entrega,  si 
habitamos  o  campo  mormente,  á  salutar  influencia  de  um 
caudilho  por  elle  creado,  o  qual  se  incumbe  de  preparar  o 
cidadão  para  o  momento  critico  da  eleição. 

O  nosso  despotismo  não  é  como  o  que  tem  reinado  na 
velha  Allemanha.  Aqui  todos  se  casam,  por  exemplo,  sem  que  a 
autoridade  queira  saber  si  o  marido  tem  meios  de  sustentar 
a  mulher  ;  qualquer  pode  abrir  sua  officina  de  artes  mecâni- 
cas, sem  que  seja  preciso  conceder-lhe  o  delegado  do  rei  um 
attestade  de  proficiência.  A  nossa  manarchia  nos  deixa  pro- 
crear  e  trabalhar  a  nosso  gosto. 

Ella  implica  é  com  outra  cousa.  E'  com  o  imposto  espe- 
cialmente que  ella  se  occupa.  O  imposto  é  o  eixo  principal  da 
sua  politica.  Paguemos  os  seus  impostos,  votemos  os  seus  le- 
gisladores, obedeçamos  ás  suas  leis  centralizadoras,  que  regu- 
lam e  têm  sob  sua  guarda  o  progresso  das  províncias,  e  eis 
ahi  tudo. 

Parecerá  pouco  ao  Jornal,  em  verdade,  pois  a  nós  nos  pa- 
rece muito;  porque  não  consideramos  como  única  missão  do 
homem  em  sociedade  dar  uma  larga  parte  do  seu  trabalho  para 
que  um  pequeno  numero  o  gose  pacificamente  e  ociosamente, 
e  que  esse  pequeno  numero  ao  serviço  de  um  chefe  privile- 
giado se  arrogue  o  direito,  falseando  o  fim  da  organização 
da  sociedade,  de  pautar  por  sua  mão  usurpadora  o  desenvol- 
vimento e  o  bem  estar  dos  membros  da>  associação. 

Não  é  um  attentado  á  minha  liberdade  a  restricção  esta- 
belecida, no  meio  social  em  que  vivo,  ás  manifestações  do 
meu  desenvolvimento  ?  A  cada  passo  que  eu  dou,  procurando 
melhorar  a  minha  sorte  moral  ou  material,  encontro  a  mão 
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do  Estado  a  pêar-me  no  meu  movimento.  E'  justo  que  eu 
sOffra  essas  peas  por  amor  de  uma  instituição  vetusíta  e  pri- 
vilegiada, que  procura  consolidar-se  ou  ao  menos  manter-se 
sujeitando  a  minha  intelligencia  e  a  minha  actividade  á  bi- 
tola que  ella  marcou? 

Essa  não  é  a  missão  do  Estado.  A  sua  missão  é  garantir 
e  fomentar  todo  o  desenvolvimento  material  c  moral  do  cidadão 
pela  ordem  e  pela  liberdade. 

Tudo  que  não  prejudicar  a  ordem  da  sociedade  e  a  liber- 
dade de  outrem  me  deve  ser  permittido. 

Quanto  á  inhabilidade  da  raça  latina  para  a  republica 
conforme  pensa  o  Jornal,  lenho  a  dizer-lhe  que  é  esse  um  juizo 
aventuroso  que  nada  justifica,  pois  si  não  temos  republicas 
bem  fundadas  na  nossa  raça,  é  porque  os  povos  que  as  funda- 
ram (os  heispanhóes'  e  seus  descendentes)  sairam  do  extremo 
do  despotismo  para  o  extremo  da  liberdade:  faltou-lhes  o 
termo  médio  preparatório. 

Nós  felizmente  no  Brazil  temos  essa  preparação,  devida  a 
50  annos  de  autonomia  e  ao  nosso  manso  e  achacoso  systema 
representativo . 

A  republica  para  o  Brazil  é  a  descentralização,  é  a  vida. 

A  monarchia  é  a  centralização,  é  a  morte. 


Advertência 

Os  artigos  até  aqui  reproduzidos  foram  colleccionados  em 
um  livro,  editado  em  1877,  sob  o  titulo  —  As  minhas  crenças 
e  opiniões. 

Tendo  sido  resumida  a  edição,  creio  que  poucos  exem- 
plares existirão  disponíveis  nas  livrarias  entre  os  papeis 
que  passaram  do  primeiro  plano  de  actualidade  para  o  os- 
snario  das  publicações  esquecidas,  onde  alguns  curiosos  de 
factos  do  passado  costumam  fazer  investigações  archeolo- 
gicas,  quaes  paleontologistas  de  raridades  litterarias. 

O  prefacio  do  livro  está  escripto  nos  seguintes  termos: 

AO  LEITOR 

O  Brazil  atravessa  uma  época  de  marasmo  politico  que 
não  é  nova  nem  surprehendente  na  vida  dos  povos. 

iOs  factos  humanos  estão  icheios  destes  esjpasjmos  que 
umas  vezes  são  passageiros,  e  que  outras  apresentam  o  sym- 
ptoma  mortal  de  uma  longa  e  penosa  agonia. 

Este  phenomeno  se  dá  sempre  que,  por  circumstancias 
idênticas  ou  diversas,  o  poder  supremo  da  sociedade  se  con- 
creta nas  mãos  de  um  ou  poucos  indivíduos. 

A  consciência  publica  cedo  comprehende  que  é  inútil, 
que  é  insano  lutar  contra  uma  ordem  de  cousas  em  um  ter- 
reno, adrede  preparado  para  o  triumpho  de  um  dos  conten- 
dores. 

Um  governo  que  quer  ser  obedecido  ha  de  sel-o.  E  ne- 
nhum deixou  ainda  de  o  ser,  salvo  quando  a  força  que  oppri- 
me  é  vencida  pela  força  que  resiste  em  um  combate  de  morte. 

Os  reaccionários  da  França  foram  supplantados  na  ultima 
eleição,  porque  a  manifestação  do  suffragio  popular  não  foi 
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neste  caso  mais  do  que  o  simulacro  da  batalha  sangrenta, 
que  teria  de  ser  travada  si  o  governo  appellasse  para  as  armas. 
E  este  appello  não  foi  tentado,  porque  a  patriótica  attitude 
do  exercito  não  acoroçoou  os  imitadores  e  discípulos  do 
homem  de  2  de  dezembro  e  de  Sedan. 

O  Brazil,  na  sua  existência  de  meio  século,  tem  ensaiado 
todas  as  resistências  contra  o  poder  que  ©  absorve  e  tutela. 
Temos  combatido,  temos  votado,  temos  escripto,  temos  fal- 
lado  prosegumdo  o  ideal,  que  nunca  alcançámos,  de  dar  a  este 
paiz  um  governo  da  maioria,  e  de  dar  á  maioria,  sobre  as 
cousas  publicas,  uma  opinião  geral  e  assentada. 

O  periodo  mais  favorável  a  este  preparo  indispensável 
para  um  povo  livre  foi  sem  duvida  a  minoridade.,  Os  en- 
saios que  então  se  fizeram  não  medraram.  Elles  também  foram 
ephemeros  e  descabidos  no  meio  em  que  se  agitaram. 

O  melhorar,  o  progredir,  o  aperfeiçoar-se  é  lei  do  ser  hu^ 
mano.  Si  esta  lei  é  verdadeira  para  o  individuo,  é  verdadeira 
para  a  sociedade.  Todo  o  nosso  mal  provém  de  termos  tido  um 
poder  mais  forte  do  que  a  nação,  o  qual  nos  impede  de  pro- 
gredir á  medida  das  nossas  forças. 

Tem-se  procurado  neutralizar,  desviar  essas  forças  da  sua 
propensão  natural. 

Neutralizar,  fazendo-as  cúmplices  e  interessadas  no  abafa- 
mento das  aspirações  politicas. 

Desviar,  chamando-as  a  elaborações  que  não  se  relacio- 
nem immediatamente  com  o  movimento  politico. 

Tem-se  desvirtuado  e  amesquinhado  a  politica,  como  oc- 
cupaçã©  de  ociosos  ou  devaneio  de  sonhadores. 

Condemnar  assim  a  politica  é  fechar  as  válvulas  ao  aper- 
feiçoamento das  instituições.  E'  laborar  eternamente  no  con- 
trasenso  de  procurar  effeitos  incompatíveis  com  as  causas  que 
os  produzem. 

Façam,  por  exemplo,  os  mais  louváveis  esforços  para 
arrancar  das  nossas  municipalidades  todos  os  benefícios  con- 
sentâneos com.  essa  instituição,  ella  não  poderá  dar  nunca  si- 
não  aquillo  que  está  na  sua  natureza.  Por  melhores  que  sejam 
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os  homens  chamados  á  esta  funcção,  elles  não  poderão  com 
a  sua  virtude  e  o  seu  patriotismo  fazer  o  que  a  lei  não  os 
autoriza  a  fazer.  Suas  attribuições  estão  traçadas,  e  essas  at- 
tribuições  são  mesquinhas,  estreitas,  deficientes. 

Assim  é  da  administração  das  províncias,  da  sua  divisão 
politica  e  de  todas  as  nossas  instituições  com  os  seus  defeitos 
e  seus  vicios,  verificados  por  longa  pratica  e  mantidos. 

Emendar  esses  defeitos,  extirpar  esses  vicios  c  o  objecto 
da  politica.  E'  essa  politica  que  se  procura  a  todo*  transe  ani- 
quilar na  consciência  publica  e  eliminar  da  vida  activa  da 
nação. 

E  é  preciso  reconhecer  que  esse  resultado  está  conseguido. 

Todo  movimento  politico  no  Brazil  está  reduzido  a  uma 
permuta  de  interesses  entre  indivíduos. 

Desde  o  ministro  até  o  influente  do  logarejo  se  estabelece 
uma  cadeia  continua  de  serviços  pessoaes  feitos  ou  prometti- 
dos,  único  incentivo  que  ainda  faz  funccionar  o  mecanismo 
eleitoral.  E'  por  esta  organização  que  se  explica  o  phenomeno 
de  não  haver  partido,  fora  do  poder,  que  cowiga  maioria. 

Nesta  contingência  todos  os  partidos  estão  á  mercê  da 
coroa. 

E*  ainda  sob  a  pressão  deste  facto  que  se  vê  os  liberaes, 
aberrando  dos  princípios  da  sua  escola,  invocarem  a  preroga- 
tiva  imperial  da  livre  escolha  dos  ministros,  a  bem  de 
não  ficarem  perpetuamente  esbulhados  do  poder. 

iChegadas  as  cousas  publicas  a  este  estado,  não  ha  que 
estranhar  a>  indifferença  que  contamina  este  povo,  e  o  silencio 
que  reina  na  vida  social,  como  em  noite  sombria  em  que  o 
repouso  é  forçado  e  imposto  por  uma  força  inelutável. 

Raros,  bem  raros,  ainda  lutam. 

Que  lhes  animará  os  nobres  esforços  ? 

Quem  os  alentará  com  o  bálsamo  da  gratidão  ? 

Quem  os  acompanhará  ? 

Tristes  interrogações  que  não  serão  respondidas. 

O  silencio  é  insensível  como  a  morte. 

Qual  o  futuro  que  nos  espera  ? 

511  14 
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Não  é  difficil  prever.  Não  somos  o  único  povo  que  tenha 
caido  no  esquecimento  de  si  mesmo.  Não  seremos  o  ultimo  que 
arraste  por  longos  séculos  a  existência  inútil  e  covarde  de 
um  aggregado  de  homens  que  obedecem  e  vegetam,  que  se  con- 
formam a  todos  os  estados  da  existência,  uma  vez  que  os  dei- 
xem correr  atrás  do  phantasma  do  egoísmo,  que  lhes  acena  com 
a  fortuna  e  com  os  gosos  materiaes. 

A  posteridade  um  dia  salvará  do  olvido  o  nome  daquelles 
que  protestaram. 

Consolem-se  os  que  vivem  com  a  esperança  dessa  pos- 
thuma  recompensa  á  sua  virtude. 

Pelo  que  me  toca  não  tenho,  nem  posso  ter  outra  aspiração 
dando  ao  publico  este  livro;  que  não  seja  a  de  colleccionar  as 
paginas  soltas  que  espalhei  na  imprensa  diária,  afim  de  que 
ellas  sirvam,  nos  limites  do  merecimento  que  encerrarem,  á 
historia  do  período  mais  effervescente  da  luta  pela  penna  con- 
tra a  ordem  de  cousas  dominante. 

Dos  mais  obscuros,  mas  não  dos  menos  dedicados,  o  meu 
contingente,  si  não  é  luminoso,  é  abundante  e  sincero. 

Este  primeiro  livro  apenas  encerra  alguns  trabalhos  meus 
de  1870  a  1871. 

Com  os  que  ainda  restam  dessa  época  e  com  os  que  appa- 
receram  depois,  tenho  matéria  para  maior  volume.  Não  me 
sorri  a  esperança  de  vel-os  todos  colleccionados,  pois  não  creio 
que  se  faça  uma  excepção  para  os  meus  artigos  políticos  nesta 
época,  em  que  o  desejo  de  ler  é  pouco,  e  principalmente  de  ler 
aquillo  que  não  interessa  de  perto  e  que  não  é  o  alimento 
necessário  a  um  projecto  ou  empreza  de  lucro  imminente. 

Seja  como  fôr,  ahi  estão  reunidas  algumas  paginas  das 
minhas  crenças  e  opiniões. 

Entrego-as  ao  publico  confiado  na  sua  indulgência. 

io  de  Janeiro,  25  de  dezembro  de  1877. 

+ 
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CONTINUAÇÃO 

Os  artigos  que  se  seguem  pertencem  ainda  ao  primeiro 
período  da  minha  propaganda  em  Porto  Alegre. 

Esses  artigos,  bem  como  todos  os  anteriores,  foram  tran- 
escriptos  na  Republica,  jornal  quotidiano  desta  capital  consa- 
grado á  vulgarização  dos  principios  democráticos  c  a  critica 
da  instituição  monarchica  no  Brazil. 


A  DEVOÇÃO   MONARCHICA 

Si  a  causa  republicana  dependesse  unicamente  da  lógica 
e  da  convicção  dos  homens,  ella  já  estaria  ganha  em  lodo  o 
mundo  civilisado  e  não  estaríamos  a  perder  tempo  e  a  gastar 
esforços  para  provar  uma  verdade  axiomática. 

Estamos,  os  apóstolos  da  liberdade,  condemnados  â  de- 
monstrar que  a  luz  illumina. 

E  emquanto  malbaratamos  o  nosso  empenho  em  trabalho 
tão  inútil,  os  povos  que  gosam  do  systema  democrático  fazem 
seu  caminho  e  afastam-se  de  nós  a  longos  passos. 

Emquanto  gastamos  muito  papel  e  muita  pennada  ma- 
chucha  para  decantar  os  predicados  incomparáveis  do  nosso 
rei,  que  é  estadista,  homem  de  bem,  illustrado,  tolerante,  la- 
borioso, que  sei  eu,  um  decálogo  de  'virtudes  sobre  duas  per- 
nas; emquanto  fazemos  depender  de  um  homem,  que  nos  go- 
verna por  direito  de  nascimento,  aquillo  que  só  nos  é  licito 
esperar  dos  talentos  e  da  experiência  dos  mais  avantajados 
dentre  nós;  a  republica  dos  Estados  Unidos,  por  exemplo,  deixa 
a  um  lado  o  culto  dos  fetiches,  como  indigno  de  homens  livres, 
e  encaminha  a  sua  actividade  e  o  grande  desenvolvimento  moral 
e  material  de  seus  filhos  para  as  conquistas  da  intelligencia  e 
do  trabalho. 

Emquanto  os  norte-americanos  se  fazem  grandes  e  felizes, 
nós  teimamos  a  pés  juntos  que  é  melhor  ser  pequenos  e  pobres. 
Admiramos  muito  a  grande  nação,  ficamos  boquiabertos 
ante  os  prodígios  da  sua  civilisação;  mas  em  vez  de  dar-nos 
a  febre  para  imital-os,  nada  disso;  lembramo-nos,  para  pôr 
agua  na  nossa  fervura,  que  aqui  perto  de  nós,  no  Rio  da  Prata, 
ha  republicas  que  têm  estado  em  guerra  civil,  e,  ipso  fado, 
pronunciamos  a  nossa  inhabilidade  para  o  progresso  politico. 
Este  raciocínio  é  idêntico  ao  daquelle  individuo  que  não 
embarcasse,  porque  tem  havido  naufrágios. 

Voltamos  as  nossas  vistas  para  o  rei,  a  quem  nos  apraz 
carregar  de  virtudes,  de  bondades,  de  sabedorias,  como  si  á 
força  de  fazermol-o  grande,  elle  o  venha  a  ser  de  facto,  e  mui 
tranquillos  e  rnui  descuidados,  esperamos  na  paz  do  Senhor,  que 
sua  magestade  commande  os  elementos,  encha-nos  as  algibeiras, 
e  convería  a  terra  que  calcamos  em  um  Éden  de  venturas. 
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Si  o  rei  não  faz  tudo  isto,  não  é  porque  elle  não  tenha 
em  suas  mãos  os  meios  de  o  fazer;  pois  que  nellas  con- 
centra uma  verdadeira  omnipotência;  mas  simplesmente  por- 
que não  está  em  seus  interesses  e  nos  de  sua  augusta  familia 
afrouxar  as  rédeas  ao  ginete  popular;  ahi  temos  a  nossa  gente 
semi-agastada  e  descontente,  não  contra  sua  magestade,  mas 
com  os  ministros  e  com  o  parlamento  que  contrariam  as  vistas 
do  pobre  rei,  que  é  todo  amor  por  seu  povo  e  que  não  vive 
sinão  escogitanclo  em  nosso  bem  e  nas  nossas  pessoas. 

Vão  dizer  aos  fetichistas  que  os  poderes  públicos  ne- 
nhuma culpa  têm  dos  nossos  atrazos  e  desgovernos,  pois  que 
o  rei  é  que  os  maneja,  justamente  porque  se  tem  em  conta 
de  estadista,  litterato,  sabichão,  fa-tuto,  que  os  seus  interesses 
são  contrários  aos  do  povo,  que  10  progresso  tem  por  con- 
sequência o  desprestigio  da  monarchia,  que  um  homem  nascido 
no  mando  e  na  irresponsabilidade,  é  um  ente  segregado  da 
sociedade  que  dirige,  propenso  ao  domínio  absoluto,  que  temos 
de  aturar-lhe  muitas  asneiras  primeiro  que  elle  aprenda,  como 
o  barbeiro  novo,  a  fazer  a  barba  na  cara  do  tolo  (o  tolo  somos 
nós),  e  que  ha  qae  supportal-o,  bom  ou  máu,  por  todo  o  tempo 
que  lhe  fôr  mantida  a  vida  preciosa  (para  não  esquecer  o  qua- 
lificativo de  rigor)  . 

Digam-se  todas  estas  cousas  que  não  passam  de  verdades 
comesinhas  e  ao  alcance  do  bom  senso,  que  ahi  vem  a  anar- 
chia,  a  desordem,  o  cahos  da  sociedade,  para  dizer-nos  entre 
sangue  e  ruinas  que  quem  quizer  ser  livre  e  civilisado,  fora  da 
conta  regrada  por  .sua  magestade  imperial,  é  um  louco,  um 
insensato  por  muito  favor. 

E'  curioso  de  ver  como  nos  queixamos  do  nosso  atrazo, 
e  como  fazemos  esforços  de  pygmeus  para  sahir  delle. 

Mesmo  homens  illustrados  tenho  eu  visto  que  se  enfesam 
muito,  porque  não  prosperamos  e  não  trabalhamos.  Si  lhes 
perguntarem  a  causa,  se  desencadearão  contra  a  policia  e  as 
autoridades  que  não  compellem  os  vadios  a  trabalhar,  e  contra 
o  espirito  acanhado  e  desconfiado  dos  capitalistas' que  não 
acoroçoam  as  associações. 

O  mal  está,  primeiramente,  na  escola  que,  ou  não  é  fre- 
quentada pelios  filhos  do  povo,  ou  é  frequentada  sem  provei- 
to real.  Não  basta  saber  escrever  e  ler  mal,  conhecer  as  rezas  do 
catecismo  e  a  infallibilidade  do  santíssimo  papa  para  que  se 
tenha  um   homem  capaz   e  útil   para  a   sociedade   e  para  si. 

E'  preciso  eleval-o  como  .''ser  moral,  despertar-lhe  ijos 
estímulos  do  trabalho  pelo  conhecimento  rudimentar  dos  prin- 
cípios económicos  que  regem  a  sociedade  humana,  e  fazer- 
lhe  comprehender  que  o  cidadão  é  por  si  uma  autonomia,  uma 
força,  tanto  mais  forte  e  fecunda  quanto  mais  adherida  a 
outras  forças  similares. 

Nobilite-se  o  trabalho  e  fomente-se  a  associação,  tal  é  a 
educação  a  dar. 

Para  que  essa  educação  não  fique  inútil,  não  morra  e  se 
dissipe  por  falta  de  esphera  e  de  ambiente,  abram-se  franca- 
mente horizontes  novos  á  actividade  e  á  intelligencia.  Mas 
esses  horisontes  quem  vae  abril-os? 
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Não  será  um  delegado  de  sua  magestade  que  aqui  vem 
tomar  ares,  ou  afamilhar-se,  ensinar-nos  a  ser  cortezãos  ou 
a  levantar  facções  pessoaes,  pobres  de  idéas,  paupérrimas  de 
patriotismo. 

Não  ha  de  abrir  esses  horisontes  a  mão  ferrenha  e  ciosa 
da  centralisação  monarchica,  que  mira  com  olhos  vesgos  estas 
passadas  desalentadas  e  fatigosas,  que  nos  consentem  dar  os 
nossos  deveis  pulmões  de  provincia. 

Quem  nos  ha  de  dar  a  força  para  mover-nos  e  o  terreno 
para  fecundar,  ha  de  ser  o  município  emancipado  e  livre,  a 
liberdade  de  cultos,  a  liberdade  de  associação,  o  imposto  equi- 
tativo e  bem  applicado,  a  estabilidade  periódica  do  governo; 
sobre  todas  as  liberdades  a  liberdade  do  suffragio,  e  para  re- 
sumir em  uma  palavra,  a  autonomia  da  provincia. 

Só  desta  forma  teremos  povo  educado  e  capaz  de  engran- 
decer-se  pelo  emprego  racional  de  suas  forças. 

Esperar,  porém,  como  pretende  o  Jornal  e  com  elle  os  que 
estão  satisfeitos  com  a  ordem  actual,  que  a  monarchia  vá  pau- 
latinamente educando  as  massas  para  a  liberdade  e  para  o 
progresso,  é  nunca  querer  a  liberdade  nem  o  progresso;  pois 
quanto  mais  instruído  e  livre  é  o  homem,  tanto  menos  idóneo 
se  torna  para  submetter-se  ao  absurdo  domínio  de  uma  fa- 
mília, e  aos  funestos  effeitos  do  governo  monarchico,  que  não 
é  mais  em  regra  geral,  quaesquer  que  sejam  as  denominações 
com  que  o  rebuçam,  do  que  um  disfarce  do  despotismo,  ou 
para  dizer  melhor,  um  despotismo  disfarçado  com  illusorias 
fórjmulas  democráticas. 

Como  se  engana  ainda  a  folha  monarchista  ao  pretender 
que  as  forças  de  todos  em  uma  democracia,  chamadas  ao  go- 
verno, desencadeariam  as  paixões  e  as  ambições.  Quem  pisa 
um  terreno  balofo,  necessariamente  dá  passos  em  falso :  a  opi- 
nião supra  está  neste  caso. 

E  sinão  veja-se: 

Em  uma  republica,  as  forças  de  todos  só  entram  em  acção 
periodicamente,  de  ordinário  de  quatro  em  quatro  annos,  para 
a  eleição  dos  magistrados  e  legisladores.  Feita  a  eleição,  essas 
forças  que  não  sahiram  da  esphera  legal,  entram  em  repouso. 
Os  eleitos  hão  de  preencher  as  suas  funcções  por  todo  o  pe- 
ríodo do  seu  mandato,  e  em  virtude  desse  mandato,  cada  um  na 
sua  orbita,  conterá  e  reprimirá  qualquer  acção  indébita  dessas 
mesmas  forças  com  o  intento  de  alterar  a  ordem  legal. 

Pelo  período  de  quatro  annos  conservam-se  equilibrando- 
se,  apoiando-se  e  inspeccionando  os  ponderes  que  a  nação 
elegeu  para  o  governo.  Durante  esse  período  não  ha  como  der- 
rocar esses  poderes  legalmente,  mas  ha  sempre  meio  de  fazer- 
Ihes  effectiva  a  responsabilidade.  O  chefe  do  Estado  não  pôde 
dissolver  o  parlamento,  este  não  pôde  demittir  aquelle,  am- 
bos são  independentes,  têm  seu  curso  bem  traçado  e  definido. 
A  maioria  do  congresso  não  derruba  nem  levanta  governos. 

Aqui  temos  a  estabilidade  adquirida  por  quatro  ou  mais 
annos  e  as  forças  sociaes  desviadas  da  intervenção  politica, 
pois  nada  têm  que  fazer  contra  a  ordem  creada. 

Começa  ahi  a  missão  da  imprensa  que  leva  ao  povo  a  cri- 
tica severa  e  vigilante  dos  actos  do  governo  ou,  antes,  do  par- 
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íido  que  domina.  Si  elle  gere  bem  os  negócios,  pôde  esperar 
o  triumpho  de  novo  na  próxima  eleição;  si  gere  mal,  a  opinião 
se  pronunciará  por  outro  partido,  cujas  ideas  tenham  sido 
expendidas  e  tenham  conquistado  acceitação. 

Aqui  vejo   eu   nobres   paixões   e  nobres   ambições   a  dis  • 
putarem  nos  limites  da  ordem  a  direcção  da  sociedade,  que  se 
renova  periodicamente   com  o  salutar  objecto   de  chamar  ao 
governo  novos  elementos  de  força  e  de  progresso. 
Este  é  o  jogo  do  governo  democrático. 
Onde  foi  buscar  o  Jornal  essas  anarchias  e  desordens? 
Foi  buscal-as  na  sua  imaginação  de  cavalleiro  apaixonado 
da  monarchia,  que  vê  exércitos  ferindo-se,  «onde  apenas  trotam 
timidos  carneiros  ? 

Veja-se  agora  o  jogo  da  nossa  monarchia  e  compare-se. 
O  chefe  do  Estado  é  permanente,  immutavel,  irresponsá- 
vel, escolhe  livremente  os  ministros,  os  monistros  são  o  gover- 
no, e  o  governo  precisa  do  apoio  da  maioria  das  camarás,  sem 
a  qual  maioria  não  pode  governar.  O  primeiro  cuidado  de  um 
ministério,  quando  se  renova  pela  eleição  a  camará  tempo- 
rária, é  ganhar  a  eleição;  ora,  ganhar  a  eleição  é  cousa  que 
já  está  arranjada  de  antemão,  com  toda  a  segurança,  por 
meio  de  leis  adequadas. 

O  ministério,  si  quer,  tem  uma  camará  unanime,  e,  si  não 
quer,  forja  uma  grande  maioria.  Em  qualquer  dos  casos  os 
deputados  que  apoiam  o  governo,  ou  querem  empregos  ou 
querem  honras  ou  querem  também,  ser  ministros. 

Estes  desejos  não  podem  ser  todos  satisfeitos  pelo  gabi- 
nete, pois  que  os  pretendentes  são  muitos;  dahi  os  descontenta- 
mentos e  a  rarefacção  da  maioria,  que  pouco  a  pouco  se  vae 
tscoando  para  a  minoria,  até  que  mudam-se  os  papeis. 

Cae  o  ministério  que  é  substituido  por  um  outro  es- 
trahido  da  nova  maioria. 

Aquelle  governo  tinha  os  seus  presidentes  de  província, 
executores,  seja  dito,  da  sua  politica,  que:  em  fim  cie  contas, 
é  nenhuma;  mas  que  apoiavam  os  partidários  da  situação. 
O  novo  ministério  envia  outros  delegados  que  guerreiam  aquel- 
les  partidários  e  apoiam  os  da  sua  feição.  Nova  inversão, 
novos  pruridos  de  ambições  e  paixões  á  caça  de  empregos  e  de 
arranjos. 

Neste  jogo  vicioso,  quasi  sempre  indecente,  de  subida  e 
caida  de  ministérios,  com  o  qual  o  rei  se  deleita,  porque  dá- 
lhe  os  meios  de  desmoralisar  e  depreciar  os  partidos  em  pro- 
veito da  monarchia  que  representa  nestas  farças  o  Deus  ex- 
machina.  Vicia-se  e  annulla-se  o  caracter  nacional,  desv^ndo- 
se  de  seus  elevados  commettimentos  as  paixões  e  ambições  de 
que  fala  o  meu  antagonista,  para  lançal-as  nesse  pugilato 
de  personalidades,  onde,  ou  se  queima  podre  incenso,  como  o 
que  ainda  rescende  em  nosso  olfacto,  ou  atiram-se  baldões 
e  convicios  que  enojam  e  revoltam. 

Quer  o  Jornal,  para  usar  de  uma  expressão  sua,  um  pan- 
demonio  mais  atroz  e  desordenado  ? 

Na  republica  quem  foi  eleito  para  um  cargo  qualquer  esj,á 
seguro  de  exereel-o  durante  um  determinado  periodo,  e  não 
necessita  de  transacções  immoraes  e  concessões  pouco  dignas 
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para  conservar  sua  posição  e  proceder  com  integridade:  ao 
contrario,  fará  de  sua  probidade  um  mérito  para  alcançar  de 
novo  a  confiança  de  seus  concidadãos. 

Em  a  nossa  monarchia'os  pretensos  eleitos  do  povo  do  que 
menos  curam  é  de  agradar  a  opinião  publica,  que  nada  pôde, 
para  abrigarem-se  á  sombra  das  personalidades  que  se  acer- 
cam do  throno  e  desfrutam  o  valimento  do  rei. 

Si  o  Rio  Grande  fosse  um  Estado  federado  da  republica 
do  Brazil,  teria  eleito  o  seu  governador  por  quatro  ou  seis 
annos,  que  se  occuparia  de  cousas  mais  serias  e  decentes,  do 
que  passar  o  tempo  a  ouvir  enredos  desta  facção  que  o  ex- 
plora, e  humildades  e  mesuras  daquella  outra  que  o  teme; 
mas  que  não  ousa  hostilizal-o  porque  sem  o  bafo  do  governo 
nesta  terra  não  ha  partido  que  possa  jamais  chegar  ao  poder. 

O  nosso  governador  eleito  teria  mais  amor  ás  nossas  fi- 
nanças e  á  nossa  dignidade,  justamente  porque,  nós  lhe  te- 
ríamos dado  o  mandato;  o  que  não  acontece  com  o  delegado 
de  sua  magestade  que  entende  governar  muito  constitucio- 
nalmente, assegurando-nos  em  seus  discursos  públicos  que  o 
rei  é  um  grande  estadista,  que  a  sua  effigie  merece  as  nossas 
genuflexões;  e  em  compensação  pactua  com  a  dragagem  dos 
nossos  cofres,  um  dos  escândalos  mais  monarchicos  que  eu 
conheço. 

A  desordem  e  anarchia  que  o  Jornal  concede  por  hypo- 
thesc  a  um  governo  democrático,  eu  demonstro  existir  em  rea- 
lidade na  forma  de  governo  dos  seus  recentes  amores. 

Quanto  ás  datas  que  me  cita  de  1791,  1847,  1871,  datas 
das  três  revoluções  francezas  que  tentaram  estabelecer  a  re- 
publica, e  a  fundaram  por  fim;  e  quanto  á  nossa  revolução 
que  não  conseguiu  fundar  a  republica,  pergunto-lhe  —  quid 
inde  ? 

Pensa  o  Jornal  que  os  povos  firmam  os  direitos  e  con- 
quistam a  liberdade  sem  dar  em  sacrifício  o  melhor  de  seu 
sangue  e  de  seu  ouro  ao  vampiro  sempre  sanguisedento  da 
monarchia  ? 

A  utima  lição  monarchica  acaba  de  curar  a  França  da 
sua  cegueira.  A  republica  alli  está  fundada  e  em  condições  de 
perdurar.  Os  próprios  partidos  monarchicos  voltam  as  costas 
a  essa  chimera  impossível,  sempre  perigosa  e  sempre  dispen- 
diosíssima de  um  príncipe  perfeito  e  infallivel,  recebendo  pelo 
clom  do  nascimento  os  predicados  de  bem  governar,  como  si  a 
uma  família  humana  fosse  dado  conservar  de  pães  a  filhos  as 
mesmas  qualidades,  que  de  ordinário  só  têm  transmissão  nas 
raças  dos  irracionaes  em  que  o  instincto  as  perpetua. 

Luiz  XVI,  Carlos  X,  Luiz  Felippe,  os  dois  Napoleões,  pas- 
saram successivamente  sobre  o  throno  daquella  grande  nação, 
de  onde  foram  arrojados  pela  revolução  ou  pelo  estrangeiro, 
legando  recordações  de  sangue,  de  opprobrio  e  de  ruínas.  A 
experiência  está  dolorosamente  feita,  e  a  França,  afinal,  de- 
purada no  sacrifício  de  seus  martyres,  entrou  no  caminho  de 
sua  regeneração  definitiva,  onde  elía  marchará  de  ora  avante 
sem  tropeços,  guiada  pelo  génio  da  liberdade. 


—  216  «- 

Só  a  republica  a  podia  salvar;  só  a  republica  lhe  dará  a 
hegemonia  que  lhe  compete  á  frente  da  raça  neo-latina. 

A  nossa  revolução  o  que  foi  ? 

Foi  porventura  a  republica  ? 

Não.  Foi  o  protesto  de  uma  geração  viril,  estremecida 
pela  liberdade,  e  não,  como  nós,  mesquinhos  mendicantes  de 
um  posto  da  guarda'  nacional  ou  de  um  sorriso  do  delegado 
imperial. 

Armaram-se  os  nossos  pães  para  deter  a  oppressão;  esta, 
em  vez  de  dar-lhes  a  justa  satisfação,  compelliu-os  ao  com- 
bate. Renegados  pela  pátria  que  os  trucidava,  tentaram  con- 
quistar para  si  e  para  seus  filhos  a  pátria  riograndense,  de- 
purada por  seu  nobre  sangue  do  despotismo  que  a  maculava. 

A  nossa  guerra  civil  não  foi  a  republica,  foi  o  meio  de 
chegar  a  ella,  o  único  meio  que  o  desespero  põe  na  mão  dos 
povos  opprimidos;  foi  o  direito  que  ninguém  pôde  contestar 
e  de  que  só  não  usam  os  povos  decahidos  e  envilecidos  —  o 
direito  de  morrer  pela  liberdade. 

Responda  o  apologista  imperial  esta  ques'tão:  si  o  nosso 
imperador,  o  primeiro  estadista  deste  B,razil  de  curiosidades, 
segundo  a  opinião  do  seu  preposto  nesta  provincia,  deixar-se 
levar  pelas  instigações  dos  aulicos,  ao  ponto  de  rasgar  afou- 
tadamente  a  carta  constitucional  e  proclamar-se  francamente 
absoluto,  o  que  deve  fazer  o  povo  brazileiro  ? 

Annuir  ao  golpe  de  estado  e  achal-o  muito  bom. 

Não  pôde  ser  outra  a  opinião  de  um  encasquetado  monar- 
chista  da  escola  que  actualmente  floresce,  e  da  qual  parece 
ser  o  Jornal  o  órgão,  visto  que  já  tem  acarinhado  uma  mo- 
narchia  forte,  modelada  na  forma  do  imperador  Guilherme  e 
do  chanceller  Bismark. 

O  meu  contendor  remata  o  seu  artigo  com  uma  utopia 
monarchica,  e  para  ella  remette  as  nossas  esperanças  de  me- 
lhoria, como  se  pretendesse  burlar-se  de  nossos  males  com 
uma  ironia  pungente. 

Fala-nos  em  instrucção  popular. . .  sim,  diz  bem  o  Jornal: 
dos  nichos  do  ministro  do  império  e  dos  altares  portáteis  do 
nosso  director  das  obras  publicas,  a  instrucção  popular  ha  de 
jorrar  sobre  este  povo  e  preparal-o  para  a  vida  da  liberdade. 

Deponha  o  Jornal  a  penna  com  que  tão  brilhantemente 
tem  fustigado  o  fanatismo,  entoe  o  seu  acto  de  contricção  e 
-envergue  o  sambenito. 

Pela  minha  parte  o  assignalo  aos  meus  concidadãos,  como 
mais  um  perigo  que  nos  suscita  a  monarchia,  esse  acoroçoa- 
mento  ao  fanatismo  e  á  intolerância  religiosa. 

E'  o  dedo  do  nosso  grande  estadista,  que  visa  avassalar  as 
consciências  para  melhor  dominal-as. 

O  sábio  e  previdente  despotismo  está  seguro  de  imperar 
sem  obstáculos  sobre  um  povo  fanatisado  e  embrutecido. 

E  é  para  esta  instrucção  popular  que  appellam  os  arautos 
do  rei. 

Fazem  bem;  representam  o  seu  papel;  estão  nos  seus  prin- 
cípios: Si  veut  le  roi,  si  veut  la  loi. 
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Siga  o  Jornal  a  sua  propaganda.  Sua  voz,  não  será  como 
a  minha,  um  brado  perdido  no  deserto. 

Será  ao  contrario,  um  écho  afagado  nos  paços  imperiaes. 

O  povo  que  durma  e  se  deixe  beatizar,  e  não  dê  credito 
ás  minhas  palavras,  importunas  como  as  de  Cassandra,  que 
predizia  aos  troyanos  os  seus  males. 

A  republica  nos  assusta,  pois  a  monarchia  nos  felicita... 
a  seu  modo. 


O  PARTIDO  REPUBLICANO  FEDERAL 


O  maior  inimigo  da  monarchia  no  Brazil  é  a  geographia.> 

Temos  que  vencer  muitas  léguas  de  oceano,  que  atravessar 
muitos  rios  e  regatos,  que  superar  muitas  montanhas,  sertões, 
planícies  e  valles  para  chegar  aos  paços  imperiaes,  onde  nos 
é  dado  o  prazer  de  beijar  a  augusta  mão  de  sua  magestade. 

E'  muito  trabalho.  Os  da  Corte  são  mais  felizes.  Os 
bonds  os  collocam  a  dez  minutos  de  S.   Christovam. 

Ora,  não  ha  quasi  súbdito  algum  de.  sua  magestade  que 
não  tenha,  ao  menos  uma  vez  na  vida,  dependência  da  Corte. 

Desde  o  emprezario  de  uma  estrada  de  ferro  até  o  modesto 
porteiro  dos  auditórios,  ou  o  simples  agente  de  correio,  todos 
têm  o  seu  barbicacho,  que  os  amarra  ao  grande  centro. 

Como  os  crentes  de  Mahomet,  temos  a  nossa  Meca,  e  raro 
dentre  nós  escapa  de  fazer  essa  santa  peregrinação,  uma  vez 
na  vida  quando  menos. 

Não  ha  fanatismo  nem  superstição  que  resista  eterna- 
mente a  esse  poder  que  tem  a  razão  humana  de  investigar, 
comparar  e  julgar. 

O  Júpiter  dos  romanos  e  a  sua  alegre  corte  celeste,  a  re- 
ligião dos  senhores  outr'ora  do  mundo,  está  reduzida  a  for- 
necer thema  para  as  harmoniosas  brejeirices  de  Offenbach. 

Os  augures  romanos,  si  reapparecessem  no  meio  de  nós, 
rir-se-hiam  ás  escancaras  dos  seus  deuses,  e  não  ás  occultas, 
entre  si,  como  faziam  no  seu  tempo. 

Os  padres  catholicos  estiveram  a  ponto  de  queimar  Ga- 
lileu, porque  descobrindo  o  movimento  da  terra,  dava  cabo  de 
uma  boa  quantidade  de  pa.tranhas  religiosas,  urdidas  com 
muito  trabalho  e  acceitas  muito  correntemente. 

Isso  não  impede  que  os  mesmos  padres  hoje  reconheçam 
que  a  terra  se  move. 

Nós,  o  povo  do  Brazil,  estamos  ha  50  annos  a  torturar  e 
a  violentar  a  nossa  razão  para  convencel-a  de  que  um  rei  é 
uma  roda  indispensável  na  machina  do  governo. 

Que  uma  mulher  ou  um  homem  oriundo  de  uma  família 
privilegiada,  sentado  em  um  throno,  sem  responsabilidade, 
com  todos  os  direitos  e  sem  dever  /algum  real  e  obrigatório, 
cercado    de    adoração    e    bajulado,    ante    a    lei    inviolável    e 
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sagrado,  beijando-se-lhe  a  mão,  nunca  se  lhe  dando  as  costas, 
não  se  sentando,  nem  comendo,  nem  espirrando,  nem  tossindo, 
nem  falando  perto  delle  sem  permissão,  dando-se  muito  di- 
nheiro a  elle  e  a  seus  teúdos,  assim  o  rendimento  dos  im- 
postos de  uma  grande  província;  que  um  ente  cercado  deste 
culto  supersticioso  deixa  de  ser  homem  ou  mulher,  isto  é, 
perde  as  debilidades  e  contingências  da  nossa  natureza,  para 
transformar-se  em  um  typo  de  perfeições  e  virtudes. 

Si  ainda  este  idolo  constitucional  e  representativo,  a  quem 
damos  de  barato  attributos  divinaes,  tivesse  em  realidade  um 
só  desses  fantasiados  attributos  —  a  ubiquidade;  teriamos  re- 
mediado as  difficuldades  geographicas,  que  nos  separam  dessa 
fonte  perenne  de  todo  o  bem;  mas  com  todos  os  poderes  que 
temos  dado  á  sua  magestade,  e  mais  os  que  lhe  provêm  do 
seu  mandato  divino,  não  conseguimos  ainda  arranjar-lhe  o 
dom  da  presença  real  em  toda  a  parte,  e  nem  ao  menos  en- 
curtar as  distancias,  aplainar  as  montanhas,  dominar  os  rios 
para  chegarmos  até  elle  sempre  que  temos  necessidade. 

Um  habitante  do  Uruguay  ou  das  fronteiras  do  Peru  de- 
sista de  negócios  que  ú  levem  á  Corte',  porque  só  a  viagem 
o  arruina,  e  quando  não  vá  em  pessoa,  as  delongas  lhe  darão 
meio  de  aprender  a  pachorra,  si  já  não  a  tiver  de  caracter, 
qualidade   muito   commum   em   brazileiros. 

Os  nossos  maiores  que  tinham  motivos  para.  a  sua  ca- 
rolice mais  do  que  nós,  gastaram  o  primeiro  decennio  da 
nossa  emancipação  o  choramingar  liberdades  e  constituciona- 
li safos  do  Sr.  Pedro  I.  Sua  magestade  que  não  queria  que  seu 
povo  tivesse  indigestões  dessa  iguaria,  então  muito  rara  e  apenas 
tem  principio  de  uso  no  mundo  civilizado,  dava-lhe  á  mão 
parca  a  gulodice  appetecida,  e  para  neutralizar-lhe  o  ef- 
feito  despachava  marqueses  e  viscondes  ás  mancheias  e  go- 
vernava com  a  sua  camarilha. 

Os  nossos  grandes  Vasconcellos,  Evaristo,  Ledo,  Vergueiro, 
Paula  Souza  enchiam  a  tribuna  e  a  imprensa  com  seus  vultos, 
miais  não  se  sentaram  nunca  nos  conselhos  do  impierador. 

Para  esses  logares  eram  somente  chamados  os  cortezãos 
do  paço,  os  Lagos,  os  Queluzes,  os  Inhambupes,  todos  mar- 
quezes  e  cortezãos. 

E  nessa  lide  andaram  aquelles  bons  homens  iate  que  a 
fundos  de  garrafa,  lançados  pelos  sequazes  do  despotismo, 
se  resolveram  a  reunir  emi  uma  praçja,  tendo  a  boa  fortuna 
de  conseguir  a  fraternização  da  tropa.  Ahi  sem  disparar  um 
tiro  ou  ferir  uma  cutilada,  mas  somente  pela  força  do  numero 
mandaram  passear  ao  outro  lado  do  oceano  o  seu  rei  e  fi- 
caram muito  contentes  com  o  sagrado  penhor  que  elle  cá  nos 
deixou,  o  actual  Sr.  Pedro  II  em  viagem  de  modelo  pela  Eu- 
ropa, segundo  declarou  o  seu  ministro  visconde. 

Nessa  solemne  occasião  em  que  nos  destacámos  do  nosso 
querido  imspiòrador,  já  havia  muitas  tendências  para  a  federa- 
ção e  mesmo  para  a  republica.  Os  mais  timoratos  inclinavam-se 
a  um  império  federal,  uma  antinomia  equivalente  a  dizer  uma 
democracia  monarchica.  Os  mais  arrojados  falavam  em  re- 
publica. 
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A  ideia  de  federação  já  significava  então  que  alguns  es- 
píritos se  ipreoccupavam  dos  inoovenientes  de  administrar  um 
tão  vasto  Estado  desprovido  de  viabilidade  por  meio  da  cen- 
tralização. Doiam  ainda  as  feridas  abertas  pelos  tyrannetes 
das  províncias  e  a  sua  impunidade.  Estavam  palpáveis  os 
obstáculos  provenientes  daqúella  causa,  em  relação  ao  des- 
envolvimento das  associações,  da  riqueza,  da  instrucção  e  da 
autonomia  individual. 

A  corte  já  então  era  o  grande  centro,  a  que  vinham  ter 
os  talentos,  as  actividades  em  busca  de  nomeada  e  de  fortuna; 
as  vaidades  em  demanda  de  distincções  ;  os  direitos  em  sede 
de  justiça. 

A  federação  não  vingou  então,  porque  a  maioria  do  paiz 
corria  após  um  phantasma  enganador,  o  governo  monarchico, 
constitucional,  representativo. 

O  caso  é  que  ainda  hoje,  passados  40  annos  nos  esfalfa- 
mos nós  atrás  da  mesma  chimera,  sem  colhermol-a  ás  mãos, 
mas  sempre  esperançados  de  alcançal-a. 

Nossos  pães  tinham  desculpa  em  seus  receios  contra  a 
republica  e  em  suas  esperanças  no  constitucionalismo  monar- 
chico. 

Apenas  alliviados  do  regimen  colonial,  impressionados  tris- 
temente pelas  scenas  de  sangue  e  violências,  que  se  represen- 
tavam nas  republicas  de  origem  hespanhola,  elles  preferiram  a 
essas  convulsões  de  vida  em  trabalho  de  organização  e  dyna- 
mic-o,  a  quietude,  o  silencio,  a  atmosphera  marasmodica  da 
monarchia. 

Os  livros  da  escola  ecléctica  de  Royer-Collard  e  especial- 
mente os  de  Benjamin  Constant,  preconizavam  a  nova  forma  de 
governo,  corno  o  achado  mais  feliz  da  sciencia  social. 

A  revolução  de  1830  em  França,  dando  triumpho  a  essa 
escola,  que  era  assim  chamada  a  pôr  em  pratica  as  suas 
theorias,  robusteceu  as  crenças  dos  nossos  homens  mais  emi- 
nentes, sequiosos)  de  fundar  com  toda  a  sinceridade  o  parla- 
mentarismo. 

O  sagrado  penhor  que  nos  legou  o  Sr.  Pedro  I  cresceu, 
educou-se,  coroou-se,  reina. 

Longos  annos  vão  decorridos-. . .  Estamos  mais  adian- 
tados que  nossos  ipaes? 

Ninguém  o  affirmará  com  os  olhos  na  historia  contem- 
porânea e  actual. 

Está  realizado  o  governo  monarchico  representativo? 

Não  está,  ou  está  e  não  prestei  e  as  razões  não  são  com- 
plicadas.  Vale  para  o  caso  o  trabalho  de  um  exame. 

Esta  forma  de  governo,  tal  como  a  têm  concebido  seus 
partidários  sinceros,  íteíl  como  nol-a  pintam  os  theoristas, 
é  boa  e  seria  apenas  uma  nuança  da  democracia  pura. 

Com  ef feito,  um  chefe  de  Estado,  in  nomine,  obrigado  a 
entregar  o  governo  á  maioria  do  corpo  legislativo,  eleito  este 
com  Ioda  a  liberdade,  impotente  para  derrubar  os  seus  mi- 
nistros ou  embaraçar-lhes  ia  acção  emquanto  contassem  com 
aquelle  apoio,  incapaz  dle  usar  da  faculdade  de  dissolução 
sinão  no'  caso  de  equilíbrio  das  fracções  oppostas  da  camará, 
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abriria  um  largo  campo  ás  invasões  do  progresso  e  ao  me- 
lhoramento continuo  das  condições  sociaes  da  nação. 

O  defeito  desta  theoria  e  o  lado  vulnerável  na  pratica 
é  que  não  se  obstam  nem  se  vedam  as  contrariedades,  que 
pôde  levantar  essa  entidade  que  se  colloca  acima  de  toda  a 
sancção  penal  ou  moral,  superior  a  toda  a  responsabilidade, 
com  todas  as  faculdades,  por  consequência,  de  abusar. 

Além  disso,  não  se  prevê  que  todo  o  privilegio  se  es- 
força por   manter-s^   combatendo   pela   própria   conservação. 

A  vitaliciedade  e  <ai  hereditariedade  da  monarchia  for- 
mam a  base  do  seu  valioso  privilegio. 

Por  instincto  ella  contaria  tudo  que  possa  directa  ou 
indirectamente  enfraquecel-a. 

Si  ella  não  intervém)  no  governo,  si  não  faz  e  desfaz 
ministérios  e  por  intermédio  destes  não  influe  nas  eleições, 
si  pelo  domínio  da  camará  não  impede  as  conquistas  progres- 
sivas da  liberdade,  si  não  aperta  constantemente  os  nós  da 
centralização',  cae  no  vasio  de  uma  dispendiosa  sinecura, 
deixa-se  annullar  e,  o  que  á  mais  dfe  receiar  para  ella,  abre 
o  caminho  franco  ás  aspirações  do  progresso  e  cada  passo 
nesse  caminho  é  uma  condemnação  para  todo  o  privilegio, 
é  uma  pedra  derrocada  ao  edifício  das  ficções  tão  artisticamente 
elaborado. 

A  intervenção  nos  negócios  é  a  vida,  é  a  conservação  pró- 
pria ;  a  abstenção  é  o  definhamento  voluntário,  é  o  suicídio. 

Tal  é  a  disjunctiva  imperiosa  ante  a  qual  se  encontra 
o  monarcha  constitucional. 

Elle  difficilmente  vacilla  na  escolha. 

Si  é  um  homem  de  algum  valor  moral,  trata  de  acautelar  a 
sua  dynastia  e  os  seus  privilégios,  salvando,  o  melhor  que 
pode,  as  apparencias :  esta  é  a  regra  geral. 

Si  é  medíocre,  deleixado,  frouxo  ou  imbecil,  governa  con- 
stitucionalmente:  esta  é  a  excepção. 

Os  reis  constitucionaes  deste  ultimo  género  são  os  me- 
lhores, são  os  genuínos,  são  também  os  mais  raros. 

A  consequência  lógica  é  que  o  governo  monarchico  con- 
stitucional é  tanto  mais  praticável,  quanto  mais  medíocre  e 
nullo  é  o  imperante,  caminhando-se  neste  caso  rápida  e  fa- 
talmente para  a  democracia. 

Applicados  estes  principios  a.os  nossos  dous  reinados,  vê-se 
que  elles  não  realizaram  o  governo  constitucional  representativo. 

Pedro  I  fazia  ministros  seus  cortezãos,  os  quaes  referen- 
davam cegamente  os  actos  do  amo  omnipotente. 

Nenhum  delles  pisava  no  recinto  da  Camará,  salvo  nos 
últimos  tempos  do  reinado  e  ainda  então  com  muita  parcimonia. 
As  votações  contrarias  ao  governo  não  eram  tomadas  pelo 
lado  da  confiança  nem  importavam  mudança  de  gabinete. 

Este  imperador  governou  até  á  revolução  que  o  expelliu 
para  Portugal  como  bem  lhe  deu  na  gana. 

Demais  seu  caracter  generoso  e  cavalheiro  não  lhe  dava 
para  machiavelismos. 

Como  elle  não  se  importava  com  a  camará,  nem  julgava 
necessários  os  seus  rethoricos,  também  não  tratou  de  apossar-se 
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das  eleições.  Só  nas  vésperas  da  sua  queda  e  muito  desazada- 
mente  recommendou  alguns  candidatos  do  governo. 

Sua  magestade  estava,  é  preciso  confessar,  na  infância  da 
arte  constitucional.  Não  tinha  comprehendido  ainda  todo  o 
valor  desta  expressão  —  não  descobrir  a  coroa,  a  qual  fez  for- 
tuna em  nossos  dias. 

O  segundo  reinado  tem  feito  consideráveis  progressos 
quanto  ás  fórmulas.  Não  ha  ministério  que  não  se  apoie  na 
maioria  ou  na  unanimidade  da  camará  temporária;  não  ha  acto 
algum  do  executivo  que  não  seja  rigorosamente  constitucional. 

As  apparencias,  é  preciso  reconhecer,  estão  salvas. 

O  estudo  e  a  pratica  do  systema  fez  conhecer  que  a  sua 
mola  real  é  a  eleição. 

O  partido  que  o  imperador  chama  ao  governo  faz  a  eleição, 
arranja  a  sua  maioria;  esta  obedece  aos  ministros;  estes  ao 
imperador;  o  imperador  a  ninguém. 

Os  ministros  parlamentam  com  a  camará  e  correm  pare- 
lhas com  a  opposição,  si  existe,  em  loquacia;  soffrem  com 
heroísmo  todos  os  ataques,  apparentemente  para  não  descobrir  a 
coroa,  em  realidade  para  conservar  o  poder;  a  coroa  que  se 
acha  coberta  ou  atrás  da  cortina,  puxa  a  corda  aos  títeres  e 
elles  dansam  ao  seu  sabor. 

Não  se  reforma  e  não  se  muda  cousa  alguma.  A  modifi- 
cação porque  passou  ultimamente  a  escravidão  é,  como  já  se 
tem  demonstrado,  um  passo  trôpego,  indeciso,  sem  alcance 
quasi.  E1  uma  producção  do  systema  adoptado:  dar  pouco  e  de 
vagar,  apregoando  muito. 

O  casamento  civil  e  a  secularização  dos  bens  do  clero, 
medidas  já  propostas  no  primeiro  reinado,  são  mais  impossíveis 
hoje  do  que  então.  A  centralização  é  mais  ferrenha.  A  prepo- 
tência dos  mandões  de  província  é  tanto  ou  mais  audaz  que  no 
tempo  dos  Niemeyers,  dos  Burgos,  dos  Andréas.  O  desbarato 
da  renda  publica  é  enorme.  Os  impostos  não  podem  ser  augmen- 
tados  porque  tocaram  a  meta  da  exageração;  mas  como  são 
indirectos  a  massa  ignorante  e  miserável  não  os  percebe  e 
soffre  pacientemente  a  penúria  que  dahi  lhe  vem.  A  sanha 
dos  aulicos  e  apaniguados  do  orçamento  é  sem  limites,  e  tanto 
mais  audaz  quanto  mais  bem  paga. 

Tal  é  a  largos  traços  o  nosso  viver  actual. 

São  estas  as  venturas  que  nos  promettia  o  systema  con- 
stitucional monarchico? 

Aos  48  annos  de  existência,  dá-nos  a  carta  constitucional 
este  resultado? 

Não  devemos  aspirar  a  cousa  melhor? 

Beijar  a  mão  do  Sr.  Pedro  II,  chamal-o  de  augusto,  de 
magnânimo,  cantar  dia  e  noite  as  suas  virtudes,  a  sua  sabe- 
doria, o  paternal  amor  que  nos  vota,  ric  com  os  seus  prazeres, 
chorar  com  suas  dores,  implorar-lhe  a  cada  passo  e  directa- 
mente que  se  amercie  nós,  amparando  o  nosso  direito,  soccor- 
rendo  a  nossa  miséria,  é  toda  a  educação  constitucional  que 
temos  adquirido? 

Si  me  dizem  que  sim,  eu  avanço  afoutamente  que  a  nossa 
decadência  moral  é  grande,  é  profunda. 
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Si  me  dizem  que  não,  que  ainda  não  nos  deu  todos  os  seus 
salutares  frutos  a  monarchia  constitucional,  eu  desejava  saber 
para  quando  os  guarda. 

Si  devemos  esperar  ainda,  esperar  sempre,  esperar  inde- 
finidamente. 

E'  certo  que  temos  em  perspectiva  a  monarchia  de  saia, 
depois  de  a  termos  tido  de  uniforme  e  de  casaca;  é  dahi  que 
esperam  a  ultima  palavra  do  systema? 

E'  tempo  de  sacudir  do  espirito  publico  esta  apathia  me- 
phitica. 

Basta  de  miséria  e  de  tolice. 

A  um  lado  a  idolatria,  os  preconceitos,  a  especulação,  a 
mentira. 

A'  frente  a  razão,  a  verdade,  a  dignidade,  o  bem  estar  do 
cidadão. 

Vamos  direito  ao  fim  pela  estrada  que  nos  aponta  a  con- 
sciência. 

Essa  estrada  nos  conduz  á  democracia. 

Eu  direi  o  que  é  para  o  Brazil  a  democracia. 


O  PARTIDO  REPUBLICANO  FEDERAL 
II 

Ha  um  principio  sobre  o  qual  monarchistas  de  todos  os 
cunhos  e  republicanos  estão  de  accôrdo. 

Esse  principio  é  a  perfectibilidade  do  homem  em  suas 
relações  sociaes. 

Ninguém  pode  negar,  sem  escandalizar  a  evidencia,  que 
as  relações  sociaes  de  hoje  são  mais  perfeitas  que  em  época 
alguma  da  humanidade. 

Quanto  maior  domínio  vae  conquistando  o  homem  sobre 
a  natureza  physica,  quanto  mais  forças  vae  elle  submettendo 
á  sua  vontade,  quantos  mais  segredos  vae  devassando  na  es- 
tructura  do  planeta  que  habita  e  nas  leis  do  Universo  que  o 
rodeia,  tanto  mais  se  engrandece  a  sua  individualidade,  tanto 
mais  avulta  o  convencimento  da  sua  dignidade  e  do  seu  valor, 
tanto  mais  elle  se  esforça,  pelo  seu  aperfeiçoamento,  de  aproxi- 
mar-se  do  ideal  mysterioso  que  elle  não  define,  mas  que  pre- 
sente nas  brumas  da  metaphysica. 

E'  uma  lei  fatal  a  lei  do  progresso. 

Desde  que  conhecemos  a  vida  da  humanidade,  podemos 
estabelecer  uma  progressão  ascendente  de  aperfeiçoamentos. 
Embora  pareça  que  em  algumas  épocas  ella  recua,  esse  regresso 
não  é  real;  porque  nenhuma  forma  de  sociedade  deixa  de  conter 
implicitamente  os  progressos  adquiridos  pelas  formas  preexis- 
tentes . 

Para  não  ser  prolixo,  citarei  um  exemplo  apenas. 

Caíram  as  republicas  grega  e  romana. 

Essas  formas  de  associação  representam  o  mais  elevado 
esforço  do  progresso  nos  tempos  antigos. 
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Pergunto :  as  sociedades  que  se  suecederam  não  acceitaram 
e  desenvolveram  as  conquistas  gregas  e  romanas  na  esphera 
politica,  na  esphera  philosophica,  na  esphera  scientifica,  artís- 
tica, industrial  ? 

Com  mais  ou  menos  celeridade  o  movimento  social  aper- 
feiçoou, ampliou  e  adaptou  a  seu  modo  de  ser  os  trabalhos 
realizados  pelos  pães  da  civilização  moderna. 

Do  mesmo  modo  nenhum  erro,  ainda  mesmo  que  se  cerque 
do  prestigio  da  divindade,  poderá  perpetuar-se  e  encadear 
a  razão  do  homem. 

Emquanto  a  verdade  avança  em  uma  progressão  ascendente, 
o  erro  recua  em  progressão  descendente. 

O  seguinte  diagramma  dará  uma  demonstração  graphica 
do  meu  pensamento:  i 

2.  €hefes  de  tribu. 

4.  Theocracias. 

6.  Tyrannias. 

8.  'Conquistadores. 

10.  Republicas  grega  e  romana. 

12.  Aristocracia. 

14.  Olygarchia. 

16.  Despotismo. 

18.  Absolutismo. 

20.  Monarchia  constitucional. 

22.  Monarchia  Constitucional  Representativa. 

24.  Republica  unitária. 

26.  Republica  federal. 

28.  Formas  não  realizadas  e 

30.  Implicitas  no  progresso  humano. 

Quem  será  bastante  ousado  ou  petulante  para  assignalar 
limites  ao  desenvolvimento  humanitário  ? 

Não  ha  potencia  conhecida  e  definida,  bastante  forte  para 
dizer  ao  homem:  «Aqui  está  a  barreira,  não  passarás  além.  » 

O  homem,  a  creação,  o  universo  têm  leis  que  até  aqui 
se  'têm  cumprido  com  admirável  exactidão. 

Quem  fez  essas  leis  é  o  único  que  tem  o  poder  de  der- 
rocal-as;  mas  não  conhecemos  o  seu  autor. 

Derrocal-as  é  quebrar  a  ordem  e  a  harmonia  universaes. 

Quando  os  impulsos  do  meu  ser  impellem-me  para  o  tra- 
balho e  dão-me  a  faculdade  de  domar  as  forças  da  natureza 
physica,  e  para  suavizar  esse  trabalho  multiplicando-o,  eu  obe- 
deço a  esse  impulso  e  reconheço  que  o  trabalho  é  um  dever, 
é  um  meio  de  desenvolver  a  minha  perfeição  e  o  meu  goso; 
preguem-me  embora  todas  as  religiões  e  doutrinas  do  mundo 
que  o  trabalho  é  uma  punição,  é  um  freio,  eu  não  acredito 
porque  romperia  com  as  leis  do  meu  dever  consciente. 

O  estudo  de  nós  mesmos  nos  revela  cada  dia  novos  the- 
souros  de  uma  variedade  indefinível. 

Todos  esses  devaneios  das  imaginações  mais  vivas,  futu- 
rando fórma<  de  associação  que  nos  parecem  irrealizáveis,  não 
passarão  um  dia  ao  estado  pratico  ? 
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Nada  podemos  affirmar  em  politica,  porque  nada  podemos 
vêr  além  do  presente  e  nada  podemos  estabelecer  na  vida  real 
sem  a  sancção  da  experiência. 

As  questões  de  um  futuro  remoto  são  do  domínio  da  phi- 
losophia,  da  investigação  scientifica.  Esse  é  o  cadinho  de 
purificação  para  toda  a  ideia  chamada  ia  intervir  no  movi- 
mento  social. 

Na  progressão  acima  figurada  estamos  no  termo  22.  Por- 
que não  havemos  de  galgar  os  termos  subsequentes  24  ou  26, 
já  conhecidos  e  experimentados  ? 

Seria  infringirmos  as  leis  do  nosso  ser  que  nos  impõem 
o  movimento  ascendente. 

Até  aqui  -os  princípios  philosophicos,  agora  a  sua  appli- 
cação  pratica. 

Admitto  que  tivessem  procedido  com  prudência  os  nossos 
antepassados  ao  adoptarem  a  forma  de  governo  monarchico, 
constitucional  e  representativo. 

Saiamos  do  estado  colonial.  A  manopla  européa  dema- 
siado nos  maltratara  e  embrutecera  para  pensarmos  em  imitar 
os  Estados  Unidos,  que  já  gosavam  em  plena  prosperidade 
da  forma  republicana  federal. 

Ao  nosso  caracter  indolente  e  pouco  aventuroso  repugnava 
embarcar-se  em  uma  contenda  armada  e  sangrenta  com  os 
nossos  metropolitanos. 

Governava-nos  por  conta  delles  um  príncipe,  muito  tra- 
quinas, capaz  de  incêndios  se  quizessem  recambial-o  a  D. 
João  VI  sem  cumprir  o  programma  que  lhe  deixara,  o  qual 
era  de  fazer-se  rei  do  Brazil  quando  a  emancipação  fosse  ine- 
vitável. 

A  forma  de  governo  que  adoptámos  começava  a  substi- 
tuir na  Europa  as  monarchias  feudaes. 

Aquelles  povos  tão  longamente  escravos,  respiravam  e 
deixavam-se  seduzir  pela  alliança  do  despotismo  com  a  li- 
berdade. 

Acreditavam  nesse  consorcio,  com  tanto  mais  ardor,  quan- 
do mais  pesada  e  dolorosa  'tinha  sido  a  oppressão. 

Quem  não  saúda  e  não  taffaga  a  bonança  aos  últimos  lam- 
pejos da  tempestade  que  rosna  dissipando-se  ? 

Não  os  dissuadiria  nem  o  famoso  apologo  dos  lobos  em 
paz  com  as  ovelhas. 

Nós  soffremos  a  mesma  influencia.  Estávamos  em  idên- 
tico caso. 

Fundou-se  o  governo  monarchico  constitucional  e  temos 
vivido  com  elle,  não  a  contento  dos  fundadores  que  expul- 
saram o  primeiro  imperador,  nem  a  contento  nosso  que  já  es- 
tamos enjoados  e  não  sabemos  como  temperal-o  para  illudir 
o  paladar. 

Com  a  melhor  vontade  e  a  melhor  boa  fé,  esforço-me  por 
descobrir  os  benefícios  que  nos  tenha  feito  tal  systema.  Será 
obliteração  mental  de  minha  parte,  mas  não  os  descubro. 

Deu-nos  a  paz  interna,  essa  miragem  á  qual  nossos  pães 
sacrificaram  a  republica  ? 


Nao  nos  deu.  O  ferro  fratricida  não  tem  estado  ocioso. 
Pará,  Maranhão,  Ceará,  Bahia,  Pernambuco,  Minas,  S.  Paulo, 
Rio  Grande  do  Sul,  as  províncias  mais  importantes,  deram  seu 
sangue  ao  vampiro  monarchico.  A  própria  capital,  a  corte  do 
imperador,  teve  a  sua  revolução  e  derrubou  o  preconizado  fun- 
dador do  império. 

Porque   se   tem   revolucionado   quasi   todo  o  Brazil  ? 
Em  regra  geral  toda  a  revolução  denota  um  mal-estar. 
Não  se  deve  crer  que  nos  temos  batido  por  ter  liberdade  de 
mais.   Não  penso  que  alguém  se  tenha   lembrado  de  avançar 
este  absurdo  em  homenagem   á  monarchia. 

E'  que  esta  forma  de  governo  offerece  embaraços  ao  desen- 
volvimento natural  da  nossa  sociedade,  e  ella  em  seu  trabalho 
de  transformação  continua  oppõe  resistência  a  esses  obstá- 
culos e  procura  expillil-os,  como  a  economia  animal  arroja 
os   corpos   extranhos   ao   seu   organismo. 

Segue-se  que  não  tendo  sido  feita  a  eliminação,  o  corpo 
está  mórbido  e  as  funeções  perturbadas. 
Deu-nos  a  paz  externa  ? 

Só  três  guerras  estrangeiras,  o  que  é  enorme  para  um 
paiz  americano  com  a  população  persemeada,  com  vastas  so- 
lidões a  povoar,  as  mais  ricas  do  mundo,  com  visinhos  débeis 
e  retalhados  pela  guerra  civil. 

O  primeiro  imperador  mandou  um  cortezão  dos  seus  paços 
deixar-se  bater  em  Ituzaingo  commandando  tropas  de  flor. 
iEntregou  uma  esquadra  poderosa  a  outros  aulicos  do  mesmo 
quilate,  proporcionando  aos  chavecos  do  almirante  argentino 
Brown  inauditos  triumphos,  que  só  são  explicáveis  pela  mais 
crassa  inépcia  e  incúria  dos  nossos  cortezãos  commandantes. 
Perdeu  uma  província  riquíssima  assignando  uma  paz  hu- 
milhante. 

O  segundo  imperador  já  tem  duas  guerras  por  sua  conta. 
Derrocou  o  tyranno  Rosas  e  depois  o  tyranno  Lopes.  Não  se 
dirá  que  elle  pactua  com  tyrannos.  A  primeira  destas  guerras 
nos  deu  em  resultado  material  uma  insignificante  rectificação 
de  fronteiras  com  a  Republica  do  Uruguay  e  pouco  durou. 

A  segunda  assumiu  proporções  da  maior  calamidade  que 
tem  assolado  esta  nação.  Durou  cinco  annos,  consumiu  100 
mil  homens  e  mais  de  600  mil  contos  de  réis.  Em  compen- 
sação ganhamos  algumas  (poucas)  léguas  de  deserto  na  fron- 
teira de  Matto  Grosso. 

O  mais  notável  nesta  guerra  tremenda,  na  qual  foi  exter- 
minada quasi  toda  a  população  do  Paraguay,  é  que  o  nosso 
rei  e  o  dictador  dos  paraguayos  se  tomaram  de  ódio  a  ponto 
de  não  admittirem  transacção  entre  ambos,  a  não  ser  a  morte 
ou  a  expulsão  de  um  delles  dos  seus  Estados. 

O  feroz  tyranno  desse  povo  visinho  sonhava  com  a  pur- 
pura imperial  e  nos  devaneios  da  sua  ambição  projectava  uma 
alliança  de  família  com  a  que  reina  no  Brazil.  O  solemne  des- 
prezo com  que  foi  recebida  esta  pretenção,  considerada  es- 
tólida e  ultrajante,  accendeu  as  iras  do  orgulhoso  autocrata 
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e  dahi  a  luta  temerosa  que  nos  moveu  e  na  qual  succumbiu, 
arruinando-nos. 

Essa  guerra,  a  maior  que  tem  visto  a  America  do  Sul, 
tomou  o  caracter  de  uma  guerra  de  soberanos.  Não  a  teríamos 
evitado  si  governasse  a  republica  ? 

Não  vale  a  nossa  guerra  dos  cinco  annos  mais  que  todas 
as  revoluções  das  republicas  platinas,  as  quaes  nos  causam 
tantos  calafrios  ? 

Qual  é  o  nosso  estado  económico  e  financeiro  ? 
O  económico  se  faz  notar  pela  ausência  de  industrias. 
Estamos  limitados  á  exportação  dos  productos  brutos  da 
agricultura   e   poucos   mais    da  nossa    flora.    Exhaurimos    as 
nossas  terras  em  proveito  dos  fabricantes  europeus. 

Não  restituímos  a  esse  grande  banco  universal,  a  terra,  os 
empréstimos  que  lhe  fazemos,  e  assim  é  que  o  machado  e  o 
facho  do  negro  todos  os  dias  destroem  riquezas  enormes  em 
madeiras  e  outros  productos  extractivos,  em  húmus  vegetal, 
alongando-se  a  devastação  pelo  deserto  a  dentro,  encarecendo 
o  transporte  e  deixando  após,  como  vestígios  da  sua  passagem, 
o  solo  nú,  estéril,  safaro  e  sem  valor. 

O  ferro,  o  carvão  e  os  mineraes  úteis  jazem  á  flor  da  terra, 
desafiando  uma  actividade  que  está  paralytiea,  uma  cubica 
que  dorme  nos  braços  da  incúria. 

As  instituições  de  credito  são  raras,  acanhadas,  e  suspi- 
cazes. 

Os  capitães,  os  poucos  que  existem,  estão  nas  mãos  estéreis 
dos  intermediários  entre  o  productor  o  o  consumidor,  e  vão 
empregar-se  nos  títulos  improductivos  do  Estado. 

E'  desconhecido  o  principio  de  aproximar  o  consumidor 
dos  productores  da  riqueza  publica  como  base  de  todo  pro- 
gresso económico. 

Em  compensação  os  impostos  e  as  fintas  pessoaes  pesam 
duramente  sobre  a  vida  que  se  torna  difficil  e  insupportavel. 
A  massa  geral  da  população  se  restringe,  se  priva  do  necessário 
e  se  vê  a  braços  com  a  miséria, 

O  estado  financeiro  só  é  comparável  ás  mais  destroçadas 
finanças  européas.  Os  metaes  preciosos  desappareceram  ante 
a  inundação  do  papel  moeda  de  curso  forçoso.  Compramos  o 
ouro  para  pagar  o  excedente  entre  a  importação  e  a  exportação. 
Não  se  amortiza  a  enorme  divida  nem  ha  esperança  de  o  poder 
fazer.  Toda  a  renda  é  consumida  com  as  despezas  ordinárias. 
Temos  administração? 

Temos  a  mais  complicada  e  prolixa  do  mundo,  centrali- 
zada na  Corte  a  centenas  de  legoas  dos  administradores. 

Sabemos  o  que  são  as  presidências  de  províncias,  a  de- 
generação das  assembléas  provinciaes,  a  nullificação  das  ca- 
marás municipaes. 

Demasiado  nos  dóe  a  administração  da  justiça  para  não 
a  sentirmos,  feita  por  juizes  da  nomeação  do  governo,  amoví- 
veis, tirados  de  uma  classe  que  se  privilegiou  dando-lhe  o 
monopólio  da  judicatura.  Adrede  mantem-se  uma  legislação 
civil  absurda,  contradictoria,  subsidiada,  pelas  anaehronicas 
ordenações  do  reino  de  Portugal,  afim  de  que  os  pleitos  sejam 
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complicados  e  dispendiosos  e  assim  viva  um  exercito  de  advo- 
gados, que  são  outros  tantos  consumidores  improductivos  ás 
costas  do  pobre  productor  que  é  quem  paga  o  pacto  em  defi- 
nitiva. 

A  classe  militar  tão  soffredora  e  patriótica  espera  em 
balde  a  substituição  do  monstruoso  e  draconiano  regulamento 
do  Conde  de  Lippe. 

A  instrucção  primaria  não  é  um  meio  de  propagar  as 
luzes;  ao  contrario,  serve  para  a  dif fusão  das  trevas.  O  clero 
catholico  a  está  monopolizando  e  se  lhe  favorece  a  posse.  E' 
que  a  igreja  não  se  occupa  de  formar  cidadãos.  Seus  princípios, 
proclamados  do  alto  do  Vaticano,  são  contrários  ao  progresso 
das  sociedades,  são  inimigos  das  liberdades,  da  autonomia  in- 
dividual. 

Não  ha  incentivo  para  o  ensino  superior,  porque  as  lettras 
e  a  maior  parte  das  sciencias  não  têm  applicação  ás  necessi- 
dades immediatas  do  nosso  viver.  O  mais  hábil  economista  nada 
teria  que  fazer  entre  nós  com  sua  preciosa  sciencia,  a  não  ser 
algumas  tiradas  de  effeito  que  lhe  encommendasse  algum  dos 
nossos  ministros  da  fazenda. 

Os  immigrantes  volvem  as  costas  aos  nossos  convites  e  ãs 
nossas  promessas,  porque  não  confiam  nas  nossas  instituições 
que  não  garantem  effectivamente  a  liberdade  de  consciência, 
nem  o  contrato  matrimonial,  nem  o  registro  civil  de  nasci- 
mentos, nem  dão  accesso  sincero  e  leal  aos  direitos  politicos, 
visto  que  para  exercel-os  é  preciso  ser  catholico,  porque  é 
preciso  jurar  pelo  credo  da  igreja.  Fogem  do  nosso  atrazo  e  da 
nossa  incúria  que  não  abre  estradas,  nem  crêa  industrias,  da 
nossa  escravatura  cujo  contacto  lhes  repugna. 

A  eleição,  única  válvula  de  liberdade,  de  progresso  real 
e  efficaz,  que  nos  abriu  a  carta  outorgada  por  Pedro  I,  está 
fechada  e  o  corpo  legislativo  é  recrutado  entre  a  chusma  dos 
dependentes. 

Temos  a  liberdade  de  imprensa  e  de  palavra,  únicos  meios 
que  nos  restam  para  defensa  dos  nossos  direitos;  mas  o  talento 
machiavelico  que  nos  governa  tem  conseguido  annuliar  essas 
duas  alavancas. 

Primeirafriente  a  instrucção  é  muito  limitada,  é  pouco 
extenso  o  circulo  dos  que  podem  comprehender  e  julgar;  em 
segundo  logar  a  turba  dos  empregados  e  pretendentes,  a  parte 
mais  lettrada  da  população,  constitue  um  exercito  respeitável 
ao  lado  do  governo.  Esse  exercito  não  tem  permissão  de  pensar 
sinão  como  pensa  quem  o  paga.  Em  ultimo  logar  não  faltam 
pennas  estipendiadas  ou  esperançadas  na  recompensa  que  ba- 
ralhem na  imprensa  os  esforços  dos  raros  e  corajosos  defen- 
sores da  causa  publica.  De  ordinário,  resguardados  no  ano- 
nymo,  formam  um  cerco  ao  escriptor  livre  e  o  atrapalham  com 
suas  armas  de  arremesso  e  com  o  alarido  da  sua  grita.  A  im- 
prensa independente  raras  vezes  obtém  circulação  e  raramente 
se  mantém. 

Além  disso  ha  determinado  empenho  em  arredar  por  todo~s 
os  meios  o  espirito  publico  das  questões  politicas.  E  não  é  um 
dos  preconceitos  menos  arraigados  e  perniciosos  a  prevenção 
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que  lavra  contra  aquelles  cidadãos,  que  intervêm  nos  negócios 
públicos  de  uma  maneira  ostensiva.  As  nossas  próprias  famílias 
estão  interessadas  neste  afastamento:  tal  é  a  força  da  educação.: 

A  consequência  é  fácil  de  deduzir. 

Cresce  todos  os  dias  na  turba  ignorante  a  idolatria  pelo 
rei  que  tantos  e  tão  esforçados  defensores  apregoam.  Enerva-se 
a  fibra  popular,  porque  ninguém  se  julga  capaz  e  forte  sinão 
escudado  pelo  braço  do  governo.  Ninguém  se  une  nem  se  col- 
liga  para  a  defesa  dos  direitos  communs.  Todos  se  isolam  para 
não  se  comprometterem,  por  timidez,  ou  para  não  tornar 
impossível  alguma  pretenção  que  possam  vir  a  ter. 

Dahi  a  decadência  moral,  o  afrouxamento  dos  laços  so- 
ciaes,  a  impotência,  por  conseguinte  da  imprensa,  da  tribuna 
para  dirigir  e  mover  a  opinião  publica,  a  qual  em  definitiva 
não  existe  entre  nós  em  condições  de  ser  considerada  uma  força 
social. 

Eis  abi  o  que  eu  descubro  no  estudo  do  actual  systema  po- 
litico que  nos  rege. 

Vejo  em  todas  as  suas  manifestações  o  propósito  de  reter 
a  sociedade  brazileira  nos  seus  esforços  de  progressão.  Estamos 
ai  aparentemente  no  termo  22  do  diagramma  acima  figurado, 
mas  em  realidade  no  termo  20;  pois  que  nos  está  cerceada  a 
faculdade  iimata,  em  toda  a  sociedade  humana,  de  progredir 
jde  accôrdo  com  as  conquistas  da  razão. 

Ha  50  annos  que  está  realizada  a  nossa  independência 
politica. 

A  forma  de  governo  que  nos  rege  tem  demonstrado  nesse 
largo  período  quaes  as  suas  aptidões  para  effectuar  o  progresso 
social. 

Si  cila  o  não  realiza,  si  o  embaraça  e  difficulta,  não  é  uma 
forma  que  corresponda  ás  necessidades  do  nosso  modo  de  ser 
actual. 

Si  ella  não  tem  progredido  neste  período  de  meio  século, 
revestindo  as  modificações  da  sociedade  que  dirige,  ella  está 
divorciada  dos  seus  committentes,  que  somos  nós  —  o  povo 
brazileiro;  ella  se  faz  nossa  inimiga;  ella  attenta  contra  a 
nossa  vida,  porque  a  nossa  vida  é  o  movimento,  é  a  marcha 
para  deante,  e  ella  se  esmera  em  deter-nos,  em  paralysar-nos. 

Suspendamos  os  poderes  a  esse  procurador  e  demol-os 
a  outro  mais  zeloso,  mais  idóneo  e  mais  competente. 

Examinemos  si  a  republica  é  mais  digna  do  nosso  mandato., 

Encarregar-me-hei  dessa  tarefa  no  próximo  artigo. 


O  PARTIDO  REPUBLICANO  FEDERAL 
III 

A  verdade,  em  geral,  possue  o  bello  tributo  de  ser  simples; 
dahi  vem  a  sua  força  irresistível. 

A  democracia,  isto  é,  o  direito  do  povo  de  governar-se  por 
si  mesmo,  é  uma  verdade  simples  e  inconfutavel. 
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A  queda  de  uma  maçã  da  arvore  que  a  produzira  deu  a 
Newton  occasião  de  descobrir  a  lei  da  gravitação  dos  corpos. 

A  philosophia,  isto  é,  o  estudo  do  homem  em  si  mesmo  e 
em  suas  múltiplas  relações  com  o  universo,  deu-nos  esta 
verdade  simples  e  inatacável  :  todo  o  direito  deriva  da  natu- 
reza e  não  da  historia. 

Fique,  portanto,  assentado  que  ninguém  contesta  em.  abso- 
luto, mesmo  os  seus  adversários,  o  direito  da  democracia  ao 
governo  dos  povos,  visito  que  é  um  direito  natural. 

A  monarchia,  portanto,  não  está  fundada  em  direito  natural; 
mas  tão  somente  na  historia,  isto  é,  nos  factos,  ou  melhor  dito, 
no  habito,  que  é  uma  segunda  natureza,  segundo  o  ditado,  ou 
uma  natureza  artificial,  contrafeita,  segundo  a  razão  pura. 

Isto  posto,  segue-se  que  a  adopção  da  forma  democrá- 
tica pelos  povos  que  a  não  praticam  ainda,  fica  reduzida  ás 
proporções  muito  mesquinhas  de  uma  questão  de.  habito. 

Griaram-me  a  mim,  desde  a  infância,  com  todas  as  cau- 
telas e  disposições  para  ser  um  bom  e  reverente  súbdito  de 
sua  magestade  Pedro  II,  ou  de  qualquer  outro,  homem  ou 
mulher,  que  se  sentasse  no  throno  :  eis  ahi  a  minha  segunda 
natureza,  a  minha  natureza  artificial,  o  meu  habito. 

Mais  tarde,  quando  senti  amadurecer  a  minha  razão  e  que 
ella  exigiu-me  despoticamente  a  explicação  das  cousas,  eu 
conheci  que  estava  <sendo  o  escravo  submisso  de  um  senhor  bem 
ignorante  e,  ás  vezes,  bem  estúpido  —  o  senhor  habito.  Re.vol- 
tei-me  contra  essa  escravidão  moral,  e  eis-me  aqui  republi- 
cano, quero  dizer  homem  livre  e  inteiramente  de  aecôrdo  com  a 
minha  verdadeira  natureza  de  ser  racional  e  consciencioso. 

Quando  se.  tem  perdido  um  máo  habito,  como  parecem  ri- 
dículos os  que  o  praticam  ainda  ?  Como  se  lastima  e  inspira 
piedade  a  sua  cegueira  ? 

Desde  que  a  monarchia  não  é  mais  do  que  um  máo  habito, 
legado  de  umas  gerações  a  outras,  é  do  dever  de  todo  o  homem 
de  bem,  que  se  sente  com  valor  e  abnegação,  combatel-o  e  es- 
forçar-se  por  banil-o  de  entre  os  mais  homens'.  Isto  entra  na 
missão  de  amor  e  solidariedade  que  nos  cumpre  desempenhar 
para  com  os  nossos  semelhantes. 

E'  o  que  eu  faço  sem  consultar  outro  estimulo,  sinão  a 
repulsão  instinctiva  da  natureza  humana  contra  todo  o  erro, 
uma  vez  que  não  está  escrava  do  habito. 

A  monarchia,  nas  circumstancias  em  que  vive  a  sociedade 
brazileira  e  no  estado  do  seu  progresso,  é  um  erro  que  deve 
desappare.cer,  porque  já  fez  seu  tempo,  já  desnaturalizou-se. 

Chamo  para  o  exame  desta  questão  vital  a  attenção,  o  pa- 
triotismo, a  boa  fé  e,  maia  do  que  tudo,  os  interesses  de  cada 
cidadão,  os  quaes  formam  em  seu  conjunto  os  interesses  da 
communidade. 

Que  é  para  o  Brazil  uma  republica  federal  ? 

E'  um  governo  pratico,  conhecido,  com  todas  as  vantagens 
peculiares  ás  nossas  condições  geographicas  e  administrativas, 
económicas  e  financeiras,  e  com  todas  as  vantagens  geraes  que 
são  da  sua  essência. 

Quanto  ás  condições  geographicas,  é  notório,  é  intuitivo  que 
um  paiz  de  80  mil  léguas  quadradas  de  extensão,  apenas  aceessi- 
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vel  pelo  littoral,  não  pode  ser  governado  por  um  centro  cioso 
das  mais  insignificantes  faculdades,  sem  grave  prejuízo  dos 
governados. 

As  distancias  a  percorrer  para  chegar  ao  centro  são  muito 
extensas  e  cheias  de  difficuldades.  Além  da  via  marítima  não 
ha  outra  na  máxima  parte,  deste  paiz  sinão  o  dorso  dos  ani- 
maes  para  a  mudança  de  logar  da  matéria  sob  qualquer  forma, 
ou  seja  um  homem,  uma  folha  de  papel,  ou  uma  batata. 

O  morador  de  Uruguayana  que  tiver  qualquer  pretenção, 
dependente  da  corte  monarchica,  da  cidade  que  tem  a  fortuna 
de  ser  a  sede  da  monarchia,  e  as  pretenções  ou  dependências 
são  frequentes,  sinão  for  elle  em  pessoa,  terá  que  esperar  que 
a  sua  pretenção  ou  o  seu  negocio  na  forma  de  uns  autos,  de 
um  requerimento  ou  de  uma  carta,  bata  ás  costas  de  um  ou 
mais  quadrúpedes  por  montes,  rios,  banhados  e  sangas  a  ni- 
nharia de  umas  cento  e  vinte  léguas,  e  depois  a  bordo  de  um 
navio  sulque  a  bagatella  de  umas  tresentas  léguas  para  ir  ter 
ao  seu  destino.  As  léguas  de  ida  e  de  volta  formam  um  total  de 
840,  as  quaes  eu  desejaria  que  percorresse  qualquer  monarchista 
satisfeito  antes  de  molhar  a  penna  ou  de  soltar  a  palavra  em 
prol  das  muitas  cousas  boas  de  sua  magestade. 

Si  o  Rio  Grande  formasse  um  Estado  da  Federação  brazi- 
leira,  poucos  seriam  os  negócios  ou  pretenções  dependentes  da 
grande  capital.  Encontraríamos  a  solução  delles  em  a  nossa 
capital  ou  nas  cabeças  de  comarca, 

A  republica,  pois,  supprimiria  a  nós  ou  aos  nossos  negó- 
cios 600  léguas,  sem  contar  que  nos  daria  os  meios  de  aperfei- 
çoar as  nossas  estradas. 

Pelo  que  toca  á  administração  em  seus  vários  ramos,  te- 
ríamos, em  logar  de,  um  presidente  todos  os  quatro  mezes 
(média  já  estudada  por  um:  monarchista),  um  governador  todos 
os  quatro  ou  seis  annos.  Em  vez  de  nomeado  pelo  imperador  e 
só  responsável  perante  elle,  seria  eleito  por  nós  e  responsável 
perante  o  nosso  congresso  provincial  e  perante  a  opinião  pu- 
blica da  sua  província,  para  cujo  seio  teria  de  voltar  descendo 
do  poder. 

Este  governador  não  seria  escolhido  entre  os  filhos,  genros, 
afilhados  ou  apaniguados  de  um  ministro  ou  influencia  da 
corte  como  nos  acontece  actualmente. 

Não  seria  tão  pouco  um  espoleta  ou  um  desabusado,  capaz 
para  esta  tropelia  ou  para  aquelle  plano  politico  do  partido  do- 
minante e  sem  outro  mérito  que  o  seu  desprezo  pelas  leis  e  a 
sua  subserviência  a  quem  o  delegou,  seria  de  entre  os  cidadãos 
que  residem  em  nossa  província  um  dos  mais  dignos  e  assigna- 
lados  por  seus  serviços,  por  sua  cultura  intellectual,  por  sua 
honradez  e  prudência. 

As  mesmas  razões  militam  em  relação  ao  magistrado  su- 
premo. Desde  que  o  cume  do  poder  está  accessivel  a  todos,  ope- 
ra-se  salutar  e  profunda  mudança  nos  espíritos.  Desde  logo 
cessa  a  idolatria  monarchica  ;  dissipam-se  as  ficções  ;  entra-se 
no  mundo  real  ;  cae  a  mentira  de  convenção  ;  levanta-se  a  ver- 
dade singela  <e  magestosa,  a  dignidade  do  cidadão  se  restabe- 
lece ;  os  horizontes  se  alargam  dando  espaço  a  essa  mesma 
ambição  aue  os  monarchistas  consideram  um  mal  e  que,  não  é 
sinão  um  bem. 
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Que  prodígios  não  realizaram)  os  soldados  de  Napoleão  ao 
influxo  daquella  palavra  celebre,  de  que  cada  um  delles  tinha 
em  sua  patrona  o  bastão  de  marechal  ! 

E'  um  dos  grandes  bens  da  democracia  a  estimulação  das 
nobres  paixões  da  gloria,  do  renome,  do  poder  alcançado  pelo 
mérito,  pelo  estudo,  pelo  esforço  próprio  e  pela  pratica  das 
virtudes.  Cada  cidadão  por  mais  humilde  de  nascimento  e  de 
fortuna,  encontra  diante  de  si  o  mais  amplo  horisonte,  onde 
rutilam  em  seductora  miragem  todas  as  posições  que  podem 
conquistar  o  trabalho  e  o  talento. 

Lincoln  —  o  lenhador,  Johnson  —  o  alfaiate,  sentaram-se 
na  cadeira  da  suprema  magistratura.  Quem  na  grande  União 
Americana  não  se  julgará  apto  para  chegar  até  ao  pináculo  do 
poder  ? 

De  que  prodígio  não  será  capaz  nesse  paiz  a  autonomia  do 
cidadão  ? 

A  monarchia  sopita  e  adormece  esses  generosos  impulsos. 
Em  geral  os  espíritos  elevados,  altivos,  cônscios  do  seu  valor  e 
da  sua  força,  não  encontram  attractivos  em  beijar  a  mão  do 
rei,  em  trabalhar  para  a  sua  gloria,  para  o  seu  proveito,  para  o 
seu  prestigio. 

Quantos  talentos  e  capacidades  não  perde  o  paiz  e  pas- 
sam esquecidos  ou  inapercebidos,  só  porque  lhes  falta  a  sub- 
missão, a  phrase  lisonjeira,  o  caracter  dúctil,  prazenteiro  e 
fácil  do  homem  da  corte  ? 

Dahi  vem  que  o  nosso  systema  monarchico  tem  feito  flo- 
rescer a  seita  dos  humildes,  dos  calados,  dos  reverentes. 

Esse  systema  não  quer  homens  que  pensem  por  si,  de  ini- 
ciativa, emprehendedores  ;  basta- lhe  homens  que  executem  e 
obedeçam  ;  não  lhe  servem  génios,  nem  grandes  talentos,  ser- 
vem-lhe  intelligencias  que  não  mirem  além  do  acanhado  cir- 
culo do  interesse  dynastico. 

Os  mais  bellos  caracteres  no  Brazil  estão  votados  ao  os- 
tracismo, porque  são  altaneiros  e  não  se  coadunam  com  a  vida 
que  se  vive  aos  pés  do  throno. 

Em  compensação  está  aberta  a  liça  ás  baixeizas,  á  venda 
das  consciências  e  das  dignidades.  Não  ha  quem  se  disponha  a 
ser  o  arauto  das  qualidades  incomparáveis  do  nosso  rei,  a  se- 
cundar a  sua  preoccupação  estólida  de  passar  pelo  homem 
mais  abalizado  deste  paiz,  em  sciencia,  em  governo,  em  activi- 
dade, em  prudência,  em  moderação,  que  não  conte,  mais  tarde 
ou  mais  cedo  com  as  boas  graças  do  prototypo  que  poz  em 
scena  aos  applausos  da  turba  be.ocía  ou  embrutecida. 

Raros  e  corajosos  talentos  lutam  na  imprensa,  único  res- 
piro que  tem  a  vida  intellectual  da  nação. 

A  maioria  desfallece  ante  a  perspectiva  de  uma  luta  sem 
esperanças  de  triumpho,  ante  o  abaixamento  do  espirito  pu- 
blico, ante  a  inércia  e  a  resignação,  essa  espécie  de  lethargo 
morai  que  trazem  a  pobreza  e  as  privações  para  os  que,  soffrem 
e  necessitam  ganhar  o  pão  de  cada  dia,  e  que  também  pesa 
sobre  os  contentes  e  satisfeitos  sem  estímulos  e  sem  ambições. 

O  rei  que  não  deixa  o  throno  sinão  quando  morre  e  que 
é  sujeito  ás  más  paixões  como  qualquer  filho  de  plebeu,  tem 
em  suas  mãos  os  meios  de  contrariar  e  impedir  que  os  seus 
jdesaffecfos  ou  os  seus  censores  cheguem  ás  posições'.  Muitas 


vezes  os  seus  aduladores  vão  adiante  dos  seus  desejos,  e  não 
é  raro  acharem-se  realistas  mais  intolerantes  que  o  rei. 

Ahi  estão  todas  as  esperanças  de  futuro  frustradas,  do  que 
resulta  que  nesta  terra  está  em  voga  e  em  honra  a  escola  da 
hypocresia  e  da  dissimulação.  Os  homens  ainda  mesmo  inde- 
pendentes pela  fortuna  ou  pela  profissão  receiam  compro- 
metter-se  manifestando  a  sua  opinião  sobre  as  cousas  publicas. 

Ao  passo  que  em  uma  republica  o  presidente  não  tem  ne- 
cessidade de  se  fazer  passar  por  infallivel,  é  responsável,  go- 
verna com  a  sua  responsabilidade  e  se  esforça  por  fazer  alguma 
cousa  de  útil  e  de  elevado  que  lhe  dê  gloria  e  renome  e  o  não 
impossibilite  de  continuar  a  merecer  a  consideração  e  o  apreço 
de  seus  concidadãos  ao  descer  do  mando,  que  lhe  é  confiado 
por  limitado  periodo,  e  quando  alimente  má  vontade  contra 
qualquer  cidadão,  esta  só  pode  prejudical-o  emquanto  dura  o 
mandato  de  administrador. 

A  seu  turno  o  cidadão  não  necessita  de  tornar-se  humilde, 
cauteloso,  simulado,  porque  não  terá  um  inimigo  vitalicio  na 
cupola  social.  Pôde  atacal-o,  censural-o,  mostrar  os  seus  erros1, 
os  desmandos,  aspirar  a  fazer  melhor  e  a  chegar  ao  poder 
para  realizar  suas  ideias.  O  seu  adversário  ou  o  .seu  inimigo 
ha  de  deixar  o  posto. 

Nesta  esphera,  aberta  á  autonomia  individual,  a  educação 
e  o  desenvolvimento  do  homem  elevam-se  á  grande  altura. 

Desapparece  a  escola  dos  humildes  e  dos  fingidos-,  para 
dar  logar  á  nobre  altivez  do  cidadão,  que  se  dignifica  e  se  en- 
grandece com  a  consciência  da  igualdade  e  da  sua  própria 
aptidão  para  todos  os  cargos  da  republica.  Desperta-se,  em 
seu  iser  a  nobre  ambição  do  poder,  não  para  refocilar-se  como 
um  cerdo  na  fartura  do  orçamento  ;  mas  para  deixar  seu  nome 
ligado  a  uma  grande  obra,  aos  fastos  da  pátria,  ao  respeito 
dos  vindouros. 

A  própria  censura  que  o  instiga  e  observa  de  perto,  dá-lhe 
brios  para  não  desmentir  as  esperanças  dos  seus  amigos  e  o 
seu  próprio  empenho. 


O  PARTIDO  REPUBLICANO  FEDERAL 
IV 

Continuo  a  minha  analyse  na  parte  administrativa. 

O  governo  monarchico  promette  acompanhar  os  progressos 
e  manifestações  da  opinião,  pois  que  a  camará  legislativa  se 
renova  por  quatriennios  e,  por  ficção,  devemos  crer  que  a  reno- 
vação dos  legisladores  importa  a  renovação  das  ideias. 

Assim  não  é  nem  pode  ser.  Toda  a  monarchia  que  admittir 
sinceramente  as  modificações  periódicas  que  traz  o  movimento 
aperfeiçoador  das  sociedades  humanas,  no  seu  desenvolvimento 
necessário  e  fatal,  cammna  para  a  ruína,  para  o  suicídio. 

A  Inglaterra  fermenta  em  seu  seio  uma  grande  revolução 
contra  a  monarchia  e  todos  os  carcomidos  privilégios  que  a 
escoram  debilmente.  E'  que  o  actual  reinado,  provavelmente  o 
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ultimo  que  registrará  a  grande  nação  caiu  nas  mãos  débeis  e 
impotentes  de  uma  mulher,  muito  capaz  do  governo  da  sua 
casa,  mas  não  do  grande  império  britannico. 

Deixem  livre  curso  ao  processo  humano  e  elle  fará  rapi- 
damente o  seu  caminho. 

Saímos  do  regimen  colonial  para  o  regimen  monarchico. 
Ganhamos.  Foi  uma  larga  passada  para  deante.  Mas  o  regimen 
monarchico  está  longe  de  ser  o  ideal  das  sociedades  na  sua  or- 
ganização e  de  corresponder  ás  actuaes  aspirações  do  Brazil. 
Elle  já  nos  pesa,  nos  manieta.  E'  um  regimen  -que  nos  para- 
lysa. 

E'  justo  que  nos  arrastemos  penosamente,  quando  devemos 
marchar  com  passo  firme  e  desassombrado  ? 

Não.  Dahi  a  luta  inevitavelmente  entre  a  sociedade  que 
quer  marchar  e  a  instituição  vetusta  que  a  quer  conter. 

A  monarchia  no  Brazil,  já  não  tendo  mais  illusões  a  dar- 
nos  nem  promessas  a  fazer,  entrou  no  período  da  resistência. 
E'  o  instincto  da  conservação  que  lhe  faia  e  lhe  arma  o  braço. 

O  dilemma  está  posto  : 

Ou  fazer  concessões  e  morrer  ; 

Ou  não  fazer  concessões  e  viver,  embora  de  uma  vida  attri- 
bulada,  inquieta,  doentia. 

A  monarchia  quer  viver  ;  repugna-lhe  o  suicídio  ;  não  são 
da  sua  Índole  os  sacrifícios  heróicos. 

Eis  ahi  a  origem  e  o  segredo  do  governo  pessoal  que  nos 
vexa. 

Eis  ahi  por  que  temos  nas  formulas,  na  apparencia,  na 
lettra  morta  das  instituições  um  governo  liberal  e  até  demo- 
crático, e  no  fundo,  na  realidade,  sob  a  capa  esfuraeada  de  um 
constitucionalismo  hypocrita,  a  vontade  de  um  só,  perenne, 
infatigável,  suspiciosa  e,  astuta. 

Eis  ahi  por  que  o  nosso  corpo  legislativo  não  preenche  a 
funcção,  que  os  illudidos  ainda  lhe  emprestam,  de  levar  ás  re- 
giões do  governo  as  novas  ideias,  amadurecidas  na  opinião  pu- 
blica. 

Quando  já  não  ha  como  resistir  a  essas  exigências,  o  rei 
descerra  um  pouco  a  mão  usurária  e  dá-nos  algumas  migalhas, 
como  á  fera  açulada  que  a  fome  fustiga  e  que  irrompe  contra 
a  jaula. 

Emquanto  roemos  a  reforma  servil,  o  appetite  se  apazigua 
e  damos  tregoa  ao  laboratório  e  aos  alchimistas  de  S.  €hris- 
tovam . 

O  que  constitue  o  vicio  capital  da  monarchia  é  a  virtude 
essencial  da  democracia  —  o  renovamento  do  governo. 

Em  uma  republica  muda-se  a  administração  periodica- 
mente. Abre-se  livre  accesso  ás  ideias  novas  que  se  têm  con- 
densado na  atmosphera  da  opinião  publica  e  o  representante 
delias  vae  ao  poder  realizal-as.  As  resistências  que  natural- 
mente provêm  de  uma  ordem  de  cousas  estabelecida  e  con- 
sagrada pelos  costumes,  se  attenuam,  se  suavisam,  se  aplai- 
nam gradualmente  ao  attrito  constante  da  discussão,  do  exame, 
da  luz  scientifica. 

O  Presidente  da  Republica  representa  no  seu  periodo  go-, 
vernativo  o  estado  da  opinião  do  paiz. 


-~  234  — 

Lincoln  era  a  emancipação  da  escravatura  e,  mais  tarde,  a 
integridade  da  União. 

Grant  é  a  reconstrucção  do  Sul,  a  sua  assimilação  aos 
Estados  do  Norte,  mais  adiantados  e  civilizados;  é  a  mão  que 
venceu  pelas  armas  os  escravocratas,  que  impoz  pelo  prestigio 
da  força,  da  energia  e,  mais  do  que  tudo,  pela  lei,  o  ni- 
velamento entre  antigos  senhores  e  escravos,'  hoje  concidadãos 
e  egualmente  livres. 

Mitre,  na  Republica  Argentina,  foi  a  organização  defini- 
tiva do  Estado,  a  preponderância  da  lei  sobre  os  elementos  da 
anarchia,  altivos  e  ameaçadores  por  longos  annos  de  luta  civil. 

Sarmiento  foi  a  escola  para  educar  o  gaúcho;  o  caminho 
de  ferro  para  supplantar  o  corsel  do  guerrilheiro  e  do  sel- 
vagem do  pampa;  o  telegrapho  para  levar  ás  fronteiras  a  pa- 
lavra do  governo  e  a  demanda  do  oommercio;  o  colono  para 
combater  com  o  arado  e  o  martello  a  caudilhagem  dos  campos. 

Em  um  espaço  de  32  annos  uma  republica  terá  oito  pre- 
sidentes, que  representarão  outros  tantos  degráos  vencidos  na 
escala  do  progresso.  Esta  válvula  tão  necessária  á  segurança 
dos  Estados,  funcciona  regularmente  em  ubi  regimen  de- 
mocrático. 

Na  monarchia  um  rei  que  reina  32  annos,  como  já  quasi 
acontece  cõm  o  nosso"  augusto  e  excelso  imperador,  o  progresso 
está  em  suas  mãos  durante  todo  esse  tempo  e  todo  o  mais 
que  durar  a  sua  preciosa  existência.  Sua  magestade,  robusto 
e  activo  como  é,  viverá  ainda  larguíssimos  dias.  Figure-se  a 
hypothese,  que  nada  tem  de  improvável,  que  o  seu  reinado 
dure  50  annos. 

Este  paiz,  durante  meio  século,  não  fará  progresso  algum 
que  não  seja  do  agrado  de  um  único  homem,  e  de  um  homem 
que  nunca  se  mesclou  com  a  sociedade  que  governa,  que  não 
é  susceptível  de  acompanhar  as  evoluções  do  progresso  dessa 
mesma  sociedade;  porque  a  considera  e  encara  pela  lente  de 
um  interesse  pessoal,  qual  o  de  sua  conservação  e  de  sua 
descendência  nos  gosos  do  throno. 

O  único  agente  que  pode  operar  no  animo  de  um  homem, 
que  concentra  em  si  um  poder  vitalício  e  intransferível  acima 
de  toda  a  inspecção,  é  o  medo  de  perder  esse  poder. 

Quando  a  grita  publica  por  certas  reformas  tornar-se  amea- 
çadora, virá  um  simulacro  de  reformas  aplacar  o  clamor,  não 
com  o  propósito  de  entrar  francamente  na  senda  dos  melho- 
ramentos, mas  com  o  fim  de  donner  le  change  á  opinião,  isto  é, 
de  lograr-nos. 

Por  ahi  se  explicam  esses  meios  artificiaes  e  cruéis  que 
os  monarchas  empregam  para  acalmar  as  exigências  dos  seus 
súbditos:  uma  guerra  estrangeira,  uma  revolfução  interna  adre- 
de  fomentada,  são  de  ordinário  os  anodinos  usados  para  abater 
a  febre  do  progresso,  que  para  elles  é  uma  febre  perniciosa. 

Si  nós  tivermos  a  felicidade  de  ser  governados  daqui  a 
vinte  annos  pelo  actual  excelso  e  magnânimo  imperante,  é 
certo  que  elle  não  terá  mudado  em  suas  opiniões  principaes 
sobre  os  meios  de  fazer  a  nossa  ventura;  e,  embora  nós  divir- 
jamos profundamente  da  sabia  opinião  de  sua  magestade,  é 
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preciso  que  nos  conformemos  com  o  bem  estar  á  sua  guisa  e  não 
ú  nossa. 

Ura,  quando  se  envelhece  perdem-se  as  illusões,  fanam- 
se  as  esperanças,  vem  a  rabuge,  o  egoísmo  e  mil  outros  inci- 
dentes a  que  está  sujeita  a  pobre  humanidade  e  ainda  mesmo 
a  augusta  humanidade  imperial.  Um  homem  que  está  conde- 
mnaclo  a  governar  os  outros  homens  toda  a  sua  vida,  como  um 
gele  condemnado  á  sua  calceta  perpetua,  ha  de  ir  imprimindo 
em  seu  povo  as  diversas  feições  que  tomar  o  seu  caracter.. 

Não  sei  si  ha  quem  pense  commigo:  eu  acho  este  povo 
brazileiro  consideravelmente  parecido  com  o  nosso  excelso 
monarcha.  Ora,  quando  sua  magestade  fôr  velho,  será  muito 
curioso,  mas  não  será  animador,  que  a  nossa  mocidade  se 
pareça  com  elle. 

Um  outro  contrasenso  muito  singular  da  monaxchia. 

Um  rei  vitalício  e  hereditário  é  o  symbolo  da  estabili- 
dade. Pois  não  ha  governo  mais  instável  que  o  nosso,  não 
quanto  ás  ideias,  ahi  ha  quasi  estagnação  completa,  mas  quanto 
aos  seus  agentes. 

Ha  nada  mais  movediço  e  transitório  nesta  terra  do  que 
os  altos  funccionarios  do  executivo  ? 

Os  ministros  e  presidentes  de  província,  como  se  diz  em 
phrase  vulgar,  não  aquecem  logar. 

Ha  pouco  dava  o  órgão  oíficial,  que  por  certo  não  é  sus- 
peito, a  curiosa  estatística  dos  nossos  últimos  presidentes  em 
numero  de  li,  a  cada  um  dos  quaes  cabia  o  termo  médio  de 
quatro  mezes  de  administração. 

E'  uma  bella  estabilidade  a  que  nos  garante  a  monarchia  ! 

E  como  marcha  a  administração  publica  ? 

Todo  o  empregado  publico  é  um  consumidor  que  pesa 
sobre  o  productor;  ê"  um  mal.  Pois  se  havíamos  de  reduzir  o 
mal  ás  suas  menores  proporções,  limitando  os  empregos,  ha 
mania  de  multiplical-os.  Mas  o  enigma  não  é  indecifrável. 
Cada  empregado  é  um  dependente  do  governo,  é  um  voto  do 
governo,  é  uma  resistência  ao  povo.  Temos  macaqueado  nesta 
ponto   a   França   monarchica. 

A  republica  que  não  se  occupa  dos  interesses  de  um  homem 
e  de  sua  família,  mas  do  interesse  de  todos  os  membros  da 
associação  politica,  dispensa  a  empregocracia;  occupa  e  re- 
tribue  melhor  os  s'eus  funccionarios. 

O  que  se  pode  dizer  da  distribuição  da~  justiça  ? 

Podemos  conceber  esperanças  de  ver  o  poder  judiciário 
inteiramente  independente  pela  adopção  do  principio  eleitoral, 
da  inamovibilidade,  do  jury  para  a  esphera  civil,  da  effectiva 
e  summaria  responsabilidade  dos  juizes  ? 

Só  a  republica  nos  pôde  dar  uma  justiça  moralizada,  in- 
dependente, activa  e  pouco  dispendiosa. 

E  a  instrucção  publica  ? 

Oh  !  não  falemos  da  instrucção.  Os  estudos  secundários 
e  os  superiores  estão  ao  alcance  somente  dos  ricos.  Para  os 
pobres,  para  a  massa,  dá-se  a  instrucção  mais  atrazada. 

Lopes,  do  Paraguay,  obrigava  todos  os  paraguayos  a  saber 
ler  e  escrever.  Estes  conhecimentos  estavam  muito  dissemina- 
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dos;  mas  das  escolas  daquelle  feudo  não  consta  que  saíssem  ci- 
dadãos, .saiam  escravos  do  tyranno. 

As  nossas  escolas,  sem  derramar  a  leitura  e  a  escripta 
como  as  do  Paraguay,  dão  como  ellas  o  mesmo  resultado  quanto 
á  educação  da  infância. 

Temos  terror  pelo  conhecimento  dos  nossos  direitos  de 
cidadão  e,  até  mesmo,  pelo  dos  nossos  deveres.  O  homem  edu- 
cado pelas  nossas  escolas  sae  profundamente  versado  nos  mis- 
teres de  um  acolyto;  saberá  a  pedir  de  bocca  as  complicações 
mais  abstrusas  do  cathecismo  catholico;  mas  não  dirá  jota 
sobre  a  organização  politica  do  seu  paiz;  não  saberá  que  a  au- 
toridade não  pôde  invadir  á  noite  o  seu  domicilio,  mas  somente 
de  dia  com  mandado  expresso;  ignorará  que  pode  resistir  a 
uma  ordem  illegal  e  que  a  ignorância  da  lei  não  o  immune  da 
sua  sancção  penal. 

Quão  longe  está  a  nossa  escola  da  dos  paizes  democráticos, 
da  dos  Estados  Unidos  que  forma  o  cidadão  livre  e  instruído 
nos  princípios  geraes  das  sciencias  mais  úteis,  que  o  prepara 
para  as  funcções  publicas  e  para  a  vida  politica,  que  o  amestra 
no  manejo  da  eloquência. 

Da  mesma  Allemanha  feudal  e  despótica  temos  a  invejar 
o  patriotiosmo  e  as  luzes  que  ella  infunde  nos  corações  da  ju- 
ventude, quer  para  lançal-a  contra  a  invasão  estrangeira  nessas 
heróicas  milícias  que  se  chamam  alandivher,  quer  para  atear- 
lhe  esse  amor  ardente  da  sciencia,  que  se  irradia  em  deslum- 
brantes lampejos  da  pátria  de  Leibnitz,  de  Hegel,  de  Goethe,  de 
Humboldt  e  tantos  outros  sobre  o  mundo  inteiro. 

Mas  é  que  o  povo  ignorante  e  fanático  é  aquelle  que 
convém  á  nossa  monarchia. 

Dizia  um  celebre  escriptor :  « Não  haveria  guerra  se 
todos  os  solidados  fossem  philosophos  ». 

E'  o  caso  de  parodiar  o  dito  por  esta  forma:  «Não  ha- 
veria monarchias  se  todos  os  povos  fossem  instruídos». 

iA  monarchia  receia  as  luzes,  isto  é,  o  ensino  livre,  o  exer- 
cício sem  pèas  da  razão. 

Na  instrucção  que  ella  é  obrigada  a  dar,  trata  de  avassa- 
lar o  espirito  pelos  vicios  da  educação,  de  crear  um  obstá- 
culo difficil  de  vencer:  as  impressões  dos  primeiros  annos. 
Um  homem  fanático  e  ignorante  é  sempre  fácil  de  conduzir  e 
de  explorar. 

Além  disso,  ha  sempre  prompto  este  maravilhoso  argu- 
mento, quando  se  trata  de  ampliar  as  liberdades  publicas: 
o  povo  não  está  preparado. 

Da  forma  pela  qual  a  monarchia  nos  educa  nunca  esta- 
remos preparados  para  outra  cousa,  sinão  para  pagar-lhe  as 
suas  dotações  e  ainda  julgarmo-nos  felizes  de  que  ella  se 
digne  de  acceital-as  e  consumil-as  para  nossa  gloria. 

Compete  á  republica  educar  o  povo  e  só  ella  poderá  fa- 
zel'-o  com  empenho  e  com  efficacia. 

Nenhum  homem  sensato  deixa  de  empregar  a  força  do 
vapor,  somente  porque  ignora  os  princípios  scientificos  dessas 
machinas. 

Para  reger  o  paiz  pelo  systema  republicano  não  faltam 
homens  capazes,  honrados  e  esclarecidos.  Para  gosar  dos  be- 
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neficios  cie  um  governo  democrático  são  aptos  os  cidadãos, 
porque  ninguém  se  revolta  por  ter  maior  somma  de  bem-estar 
e  de  prosperidade.  ' 

A  ignorância  em  que  a  monarchia  deixa  o  povo  sepultado, 
não  é  razão  para  que  sejamos  eternamente  a  sua  mina.  O  ho- 
mem livre  educa-se  e  dignifica-se  rapidamente. 

Não  é  uma  simpleza  que  ahi  se  diz  a  cada  passo  que.  é 
preciso  educar  o  povo  para  a  republica  ? 

A  instrucção  está  nas  mãos  da  monarchia  c  do  clero: 
ora,  vamos  pedir  á  monarchia  e  ao  clero  que  nos  façam  o 
favor  de  educar  cidadãos  para  o  exercício  da  liberdade. 

Por  que  não  pedimos  ao  descalvado  rochedo  saborosas 
frutas  ou  ás  areias  do  Sanara  floridos  vergéis  ? 

O  que  é  curial  e  sensato  é  que  os  mais  illustrados,  e  esses 
são  poucos,  estabeleçam  a  republica  e  se  'Occupem  de  instruir 
os  mais  ignorantes. 

E'  certo  que  a  parte  illustrada  de  um  povo  é  a  que  forma 
a  opinião  publica  e  que  estabelece  por  conseguinte  a  salutar 
influencia  moral,  que  provém  da  consubstanciação  de  muitas 
opiniões  em  um  só  pensamento. 

Chamem  os  republicanos  a  si  o  pequeno  circulo  que  con- 
stitue  a  opinião  publica  no  Brazil,  que  a  massa  seguirá  o  im- 
pulso inteligente. 

Para  o  exame  das  vantagens  que  nos  pôde  trazer  a  forma 
republicana  federal  é  que  todos  os  homens  esclarecidos,  pa- 
triotas e  honrados  devem  prestar  sua  attenção  com  animo  des- 
preoceupado  de  preconceitos  de  educação  e  de  pueris  temores. 

Não  se  deixem  assustar  sem  saber  de  que  se  assustam. 
Não  fujam  do  phantasma  que  vem  perturbar-lhes  a  reflexão. 
Procurem  antes  empolgal-o  e  lançal-o~pela  janella,  como  aquelle 
príncipe  aliemão,  que  assim  descartou-se  de  um  jesuíta  im- 
portuno transformado  em  alma  do  outro  mundo. 

Já  não  é  tempo  de  duendes.  E  si  não  os  admittimos,  com 
grande  despeito  dos  que  exploram  a  credulidade  religiosa,  seria- 
mos mais  que  néscios  si  os  transportássemos  para  os  domínios 
da  sciencia  social,  onde  só  têm,  cabida  as  verdades  e  os  factos 
comprovados;  mas  seriam  de  um  effeito  ridículo  e  vergonhoso 
—  as  bruxas. 
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Será  preciso  que  eu  descreva  ainda  aos  incrédulos  o  que 
é  o  nosso  município,  o  que  é  a  nossa  província  ? 

Para  conhecer  o  município  brazileiro  basta  contemplar  a 
immundicie  das  nossas  ruas,  as  barrocas  das  estradas,  -a  au- 
sência de  toda  a  fiscalização  nos  géneros  alimentícios,  a  in- 
cúria da  hygiene  publica,  a  inércia  e  a  somnolencia  em  que 
vivem  as  municipalidades. 

A  monarchia  não  quer  desenvolvido  o  principio  municipal, 
porque  o  município  é  a  imagem  da  federação,  é  o  protesto  vivo 
contra  a  centralização,  é  o  exemplo  diurno,  ante  as  vistas  po- 
pulares, de  quanto  é  fecundo  o  governo  do  povo  por  si  mesmo. 

Um  município  independente,  preso  á  administração  pro- 
vincial por  ténues  laços,  com  sua  orbita  bem  traçada  e  defi- 
nida, com  meios  de  acção,  com  suas  fontes  de  renda  certas, 
directas  e  abundantes,  mais  adstricto  ao  bem-estar  local  e 
menos  propenso  ás  manobras  politicas,  satisfaria  as  primeiras 
e  principaes  necessidades  da  associação. 

Alli  teria  o  cidadão  uma  escola  dos  negócios  públicos,  que 
o  habilitaria  para  mais  altas  aspirações. 

Nas  republicas  o  município  desempenha  um  grande  papel. 
A  elle  está  incumbida  a  instrucção  publica,  os  estabelecimentos 
de  beneficência,  de  educação  em  geral,  os  asylos,  a  policia  das 
ruas,  a  hygiene  publica,  a  regularidade  da  edificação,  os  ce- 
mitérios. 

O  circulo  de  suas  attribuições  é  amplo  como  se  vê.  Estão- 
lhe  assignados  impostos  rendosos  e  directos,  que  se  arrecadam 
por  especialidades,  como  por  exemplo,  o  imposto  das  ruas,  da 
instrucção  e  outros. 

Neste  paiz,  cuja  liberdade  é  tão  decantada,  a  municipa- 
lidade, sua  primeira  base,  é  uma  instituição  enfezada,  sem 
força,  sem  prestigio,  entregue  de  mãos  e  pés  atados  ao  bel- 
prazer  do  pro-consul  da  província. 

Também  as  nossas  camarás  municipaes  não  se  prezam  de 
independentes.  Acceitam  com  submissão  a  tutela  que  lhes  impõe 
a  lei,  e  vão  mesmo  ao  encontro  delia  pela  sua  subserviência, 
e  sobretudo  pela  educação  que  nos  ensina  a  considerar  o  go- 
verno como  uma  entidade  infallivel  e  superior  ás  mesmas  leis 
que  lhe  dão  existência  e  das  quaes  elle  não  deve  ser  mais  que 
o  fiel  e  integro  agente. 

O  que  é  a  província  brazileira  já  demasiado  o  sabemos. 
Não  ha  monarchista  por  mais  emperrado  ou  illudido,  que  não 
convenha  em  que  a  província  está  para  com  a  corte  imperial 
assim  como  esteve  o  Brazil  para  com  Portugal. 
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Â  única  differença  nesta  proporção  é  que  nós  temos  al- 
gumas liberdades  inoffensivas,  que  no  tempo  da  colónia  eram 
reputadas  perigosas;  mas  que  a  monarchia  no  seu  aperfei- 
çoamento tem  conseguido  alliar  com  seus  interesses.  Uma 
dessas  liberdades  inoffensivas  é  a  imprensa. 

Refrear  a  imprensa  seria  um  desaso,  seria  chocar  de  frente 
com  o  obstáculo  c  correr  o  risco  de  quebrar-se  de  encontro  a 
elle.  E'  mais  hábil  e  prudente  desviar  o  tropeço.  Não  se  dá 
desenvolvimento  á  instrucção  publica,  não  se  educam  cidadãos. 

Os  que  sabem  ler  não  trazem  da  escola  nem  ideia  de  pátria, 
nem  de  direito,  nem  de  dignidade  civica;  mas  vêm  inteira- 
mente imbuídos  de  duas  crenças,  que  se  procura  com  em- 
penho arraigar  no  espirito  da  infância :  —  Deus  no  céo  e  o 
rei  na  terra. 

O  poder  da  imprensa  se  neutraliza  ante  um  povo  educado 
para  sachristão  e  para  súbdito. 

Dahi  vem  que  só  para  um  objecto  temos  espirito  de  asso- 
ciação: é  para  irmandades  de  igreja  que  se  multiplicam  ao 
infinito.  Toda  a  nossa  sabedoria  de  homens  civilizados  se  re- 
sume em  vestir  uma  ópa  para  nos  salvarmos  no  outro  mundo, 
e  em  adorar  o  rei  para  nos  salvarmos  neste. 

Ora,  ó  preciso  convir  que.  quando  a  massa  do  povo  é  por 
esta  forma  ignorante  e  mal  educada,  a  liberdade  da  imprensa 
não  é  um  perigo. 

A  provincia,  pois,  £  uma  submissa  colónia  da  corte  im- 
perial. 

O  que  mais  nos  d.eve  doer,  além  da  realidade  da  nossa 
triste  e  precária  situação,  é  que  no  estrangeiro  passamos  por 
viver  engolfados  -nos  gosos  da  mais  ampla  liberdade,  a  ponto 
de  invejarem -nos  a  sorte  aquelles  que  em  definitiva  são  mais 
livres. 

Si  eu  não  acreditasse  na  boa  fé  desses  louvadores  das  nossas 
instituições,  lhes  parodiaria  o  dito  do  Sr.  €arlos  More  a  res- 
peito do  Paraguay  e  de  Lopes : 

«E'  mais  commodo  ser  paraguayo  em  Pariz  do  que  em 
Assumpção.  » 

Não  sei  em  que  publicação  européa  eu  li  ha  pouco  que 
as  nossas  provincias  eram  verdadeiros  Estados  federados.  Pois 
é  justamente  o  caso  de  tomar  a  nuvem  por  Juno. 

Quem  ler  a  nossa  carta  constitucional,  se  impressionará 
das  suas  liberdades,  como  nos  impressiona  um  romance  com 
suas  inverosimilhanças.  Tanto  em  uma  como  em  outra  leitura, 
é  preciso  não  sair  da  região  das  idealidades  para  conservar  a 
doce  illusão. 

A  nossa  carta  é  boa  para  ler  e  péssima  para  praticar. 

A  consequência  é  que,  por  mais  engenhosa  e  subtil  que 
seja  essa  lei  orgânica,  ella  não  consegue  o  impossível  ma- 
thematico :  confundir  pela  somma  duas  quantidades  hectero- 
geneas,  quaes  são  o  rei  e  o  povo. 

Aos  que  nos  julgam  no  goso  das  delicias  federaes,  eu  le- 
varei o  desengano,  desfazendo  com  um  sopro  o  artificioso  cas- 
tello  de  cartas  que  admiram. 

As  nossas  prerogativas  federaes  têm  por  apoio  e  por  ga- 
rantia um  presidente,   delegado   e  creatura  do  centro  admi- 
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nistrativo,  um  verdadeiro  prefeito  do  império  sedanico,  quero 
dizer,  do  defunto  império  francez,  e  uma  eleição  tão  submissa, 
tão  crassamente  estúpida  e  maleável  como  o  famoso  suffragio 
universal  do  mesmo  infeliz  artista,  o  heroe  de  Wilhemshohe. 

O  nosso  mecanismo  politico,  tão  cheio  de  ficções  e  ara- 
bescos, tão  'apparatoso  em  princípios  ocos  e  pomposos1,  tão 
pobre  em  liberdades  reaes  e  solidas,  se  simplifica  nesta  escala 
lógica:  os  ministros  obedecem  ao  rei,  os  presidentes  aos  mi- 
nistros, a  eleição  aos  presidentes. 

Tirem  destes  elementos  uma  provincia  federal,  capaz  de 
occupar-se  dos  seus  negócios,  de  emprehender  obras  de  pro- 
gresso e  de  engrandecimento,  e  eu  acreditarei  piamente  que 
de  um  rochedo  árido  pode  rebentar  uma  fonte  crystalina. 

Um  assumpto  delicado  chega  ao  seu  turno  de  analyse. 

Qual   é   a   nossa   vida   económica  ? 

As  nações  civilizadas  estão  divididas  em  dous  grandes 
campos. 

Um  que  proclama  o  commercio  livre,  sem  barreiras,  sem 
alfandegas,  sem  fronteiras,  sem  impostos;  que  se  inclina  para 
as  contribuições  directas. 

Outro,  que  quer  a  protecção  para  as  industrias,  a  mani- 
pulação das  matérias  primas  do  paiz;  que  estabelece  por  prin- 
cipio não  exportar  matérias  brutas,  susceptíveis  de  serem  ma- 
nufacturadas onde  são  produzidas;  que  por  meio  de  fortes  im- 
posições quer  approximar  o  consumidor  do  produetor,  sup- 
íprimindo  o  maior  numero  possível  de  intermediários,  comba- 
tendo desta  forma  a  actual  centralização  das  grandes  industrias 
e  o  monopólio  que  delias  teem  feito  algumas  nações,  como  a 
Inglaterra,  a.  maior  monopolista. 

Qual  é  a  escola  económica  da  monarchia  ? 

Seria  difficil  descobrir-lhe  uma. 

Temos  umas  formidáveis  tarifas  e  umas  ainda  mais  for- 
midáveis alfandegas,  que  são  verdadeiros  cerbéros  contra  o  via- 
jante isolado  e  suas  malas;  mas  susceptíveis  de  adormecer  ás 
harmonias  de  algum  'Orpheu,  matriculado  no  tribunal  do  com- 
mercio. 

Não  se  pode  dizer  que  o  nosso  systema  é  proteccionista, 
porque  indistinctamente  são  gravados  os  artigos  que  a  nossa 
industria  poderia  produzir  e  os  que  não  lhe  são  por  emquanto 
peculiares. 

Os  livros,  o  ferro,  as  machinas,  instrumentos  aratorios, 
utensís  mecânicos  e  iridustriaes,  o  carvão  de  pedra  deveriam 
ter  entrada  livre,  ao  passo  que  deveriam  ser  gravados  os  obje- 
ctos de  matérias  primas,  iguaes  ás  de  nossa  producção,  como 
os  tecidos  de  qualquer  fibra,  os  couros  preparados,  os  moveis 
e  outros. 

m  Assim  não  acontece.  Grava-se  indistinctamente  a  impor- 
tação, e  grava-se  o  individuo  directamente  com  o  imposto  de 
industria,  o  pessoal  e  muitos  outros. 

O  habitante  deste  paiz  é  o  objecto  da  mais  iníqua  e  desa- 
piedada estorção  por  parte  do  Estado. 

Desta  falta  de  systema  resulta  que,  embora  algumas  in- 
dustrias sejam  protegidas,  não  medram  sob  a  oppressão  exor- 
ou 16 
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bitante  dos  impostos,  que  nos  pesam  sob  todas  as  formas,  em 
todas  as  necessidades  e  relações  da  vida. 

A  monarchia  tem  um  fito:  é  chamar  aos  cofres  da  corte 
o  maior  numerário  possivel.  Dessa  forma  adquire  duas  forças, 
a.  centralização  das  finanças  e  do  seu  manejo,  a  pobreza  e  a 
submissão  dos  seus  súbditos  que  trabalham  para  o  fisco., 
O  rifão  popular  diz  que  quem  é  pobre  não  tem  vicios.  Segu- 
ramente a  necessidade,  a  miséria  e  a  ignorância  degradam  o 
povo  e  o  tornam  por  conseguinte  mais  dúctil  e,  na  phrase  dos 
aulicos,  mais  governável. 

Si  o  Brazil  fosse  uma  republica,  as  questões  económicas, 
questões  vitaes  e  de  immediato  interesse  para  a  sociedade 
ciariam  côr  e  distincção  aos  partidos  politicos.  Já  teriamos 
ensaiado  racionalmente  os  dous  systemas  em  que  se  dividem 
os  povos  civilizados,  e  poderíamos  ter  chegado  ao  conheci- 
mento daquelle  que  melhor  se  adapta  ás  nossas  circumstancias.; 

Os  luzeiros  da  nossa  monarchia  não  se  occupam  destas 
questões  positivas.  Esses  illustres  talentos  se  esbofam  na  in- 
cumbência meritória  de  incutir-nos  o  que  elles  mesmos  não 
comprehendem,  a  natureza  do  poder  moderador  e  as  suas  subtis 
relações  com  os  outros  poderes;  o  nosso  direito  constitucional 
nas  suas  sublimes  ficções  e  admiráveis  harmonias. 

A  escravidão,  essa  espada  impendente  que  gravita  sobre  o 
coração  da  nossa  sociedade,  como  uma  ameaça  de  ruína  e  de 
morte,  ainda  ahi  está  suspensa  ao  débil  fio  da  nossa  incúria. 

Si  as  provincias  tivessem  a  acção  e  a  autonomia  que  lhes 
dá  o  regimen  democrático,  a  extincção  da  escravidão  seria  um 
facto,  ou  estaria  em  véspera  de  sel-o.  As  provincias  monar- 
chicas  receiam  a  crise  da  abolição  completa;  porque  não  possuem 
os  meios  de  promover  a  substituição  desse  agente  do  trabalho, 
em  razão  da  limitada  esphera  administrativa  e  financeira  em 
que  se  movem,  e  da  nenhuma  fé  e  confiança  que  inspira  o 
centro  monarchico,  acanhado  e  incapaz  de  estender  a  sua  acção 
efficaz  e  vital  fora  do  municipio  neutro. 

A  iniciativa  particular,  á  qual  nestas  circumstancias  com- 
petia um  alentado  esforço,  se  ensaia  débil  e  timida  nas  faixas 
de  uma  infância  sem  termo,  em  que  é  da  indole  e  do  interesse 
da  monarchia  conserval-a. 
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Õ  nosso  estado  financeiro  offerece  phenomenos  curiosos. 
Os  assignados  do  Thesouro  e  do  Banco  do  Brazil  baniram  da 
circulação  os  metaes  preciosos  e  inundaram  os  canaes  por  onde 
se  faz  esse  movimento. 

Na  desconfiança  que  gera  a  superabundância  desses  tí- 
tulos, refluíram  elles  para  a  sua  fonte,  para  o  Thesouro,  na 
forma  improductiva  de  valores  da  divida  publica.  O  governo 
os  lança  de  novo  na  circulação  para  convertel-os  em  ouro, 
com  grande  depreciação,  e  para  exportar  este  ao  estrangeiro 
em  pagamento  dos  seus  encargos  externos. 
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O  nosso  estado  financeiro  seria  mais  precário  si  não  se 
achassem  casualmente  equilibradas,  ou  pouco  menos,  a  im- 
portação   e    a    exportação. 

A  ruinosa  guerra  do  Paraguay,  da  qual  resultou-nos  ape- 
nas uma  estéril  gloria  militar,  que  será  muito  proveitosa  para 
apavonar  a  coroa  do  rei,  mas  que  para  o  povo  foi  inteiramente 
estéril  e  perniciosa,  motivou  essa  furiosa  finta  que  nos  ar- 
rocha por  todos  os  lados.  Gessa  a  guerra.  Continua  a  finta 
com  a  mesma  insânia.  Gessam  os  grandes  gastos  do  exercito 
e  da  armada,  e  o  deficit  continua  inseparável  do  orçamento. 

Que  bellas  esperanças  nos  dá  a  monarchia  de  amortizar 
a  divida  publica  ! 

Os  Estados  Unidos  pagam  vinte  mil  contos  de  divida  por 
mez  e  os  pagam  em  ouro.  A  nossa  monarchia  perpetua  o  rei- 
nado do  deficit,  o  reinado  do  imposto  desmedido  e  o  reinado 
da  moeda-papel. 

E'  que  aquelle  povo  gosa  da  liberdade  em  sua  plenitude. 
Tem  um  presidente  que  se  contenta  com  a  miserável  paga  de 
cem  contos  de  réis.  A  monarchia  brazileira,  além  dos  seus 
subsídios,  dotações  e  alimentos  que  nos  custam  mil  e  tre- 
Sentos  contos  annuaes,  tem  por  divisa  e  por  necessidade  de 
origem  o  fausto  e  o  apparato,  o  esplendor  de  uma  corte  e  os 
favores  do  proselytismo.  Rei  que  não  distribue  graças  e  pro- 
veitos, é  um  rei  impopular  e  compromettedor  da  dignidade  e 
prestigio  da  coroa.  E,  depois,  é  sabido  que  não  custa  gastar  a 
quem  não  custa  ganhar. 

De  todos  os  males  inherentes  á  monarchia,  que  temos 
apontado,  ha  um  que  lhes  serve  de  cupola,  é  a  centralização. 

E'  um  principio  conquistado  por  longa  observação  que 
centralização  e  escravidão  marcham  de  par,  da  mesma  forma 
que  são  inseparáveis  descentralização  e  liberdade. 

Não  creio  que  seja  preciso  demonstrar  esta  verdade,  por- 
que nenhuma  nos  é  mais  sensível  do  que  esta. 

Uma  outra  verdade  é  que  toda  monarchia  é  centralizadora. 
E'  uma  qualidade  ingenita  nessa  forma  de  governo:  é  a  sua 
natureza. 

No  estado  actual  do  progresso  humano  não  se  mantém  res- 
peitada e  intacta  toda  a  instituição  que  não  representa  uma 
utilidade  de  ordem  moral  ou  material. 

As  verdades  de  convenção  desappareceram.  Já  tiveram  sua 
época.   A  razão  humana,  afinal,  emancipou-se  e  impera. 

A  monarchia  é  centralizadora  por  Índole,  porque  descen- 
tralizar é  libertar,  é  dar  largas  ao  desenvolvimento  individual 
e,  por  consequência,  ao  desenvolvimento  social. 

Todo  o  desenvolvimento  social  é  um  golpe  dado  á  insti- 
tuição monarchica,  porque  demonstra  a  sua  inutilidade,  o  seu 
nenhum  direito  ao  privilegio  do  governo. 

Descentralizar  é  arrancar  a  esse  poder  os  meios  de  es- 
tender a  sua  acção  e  a  sua  influencia  sobre  todos  os  pontos  do 
corpo  social. 

Um  presidente  de  província  e  um  congresso  provincial 
eleitos  pelo  povo,  estão  libertados  da  influencia  monarchica, 
e  por  isso  aptos  para  a  independência  e  para  a  hostilidade. 
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Um  monarcha  sem  influencia  e  sem  prestigio  no  corpo 
social  é  uma  pesadíssima  sinecura,  uma  revoltante  inutilidade 
que  os  administrados  não  tardarão  em  eliminar. 

O  partido  liberal  labora  em  um  erro  grave,  qual  o  de  pre- 
tender descentralizar  a  monarchia  brazileira. 

O  partido  liberal  exige  do  Sr.  Pedro  II  o  mais  doloroso 
e  difficil  sacrifício.  Quer  reduzir  o  monarcha  brazileiro,  tão 
admirado  por  sua  alta  sabedoria  e  variadas  luzes,  ao  papel  do 
famoso  Eleitor  de  Siéyès,  que  na  phrase  enérgica  de  Napoleão 
era  um  —  cerdo  no  engorde. 

Façamos  justiça  ao  Sr.  Pedro  de  Alcântara.  Suas  miras 
não  são  comer  em  ócio  desprezível  os  seus  oitocentos  contos  e 
legar  aos  seus  filhos  a  mesma  inglória  e  degradante  perspe- 
ctiva. 

No  dia  em  que  ao  imperador  não  fosse  dado  outro  papel 
sinão  o  de  atravancar  com  o  seu  individuo  a  cadeira  da  su- 
prema magistratura,  afim  de  que  as  nossas  justas  e  nobres 
ambições  ahi  encontrassem  a  massa  inerte  de  um  obstáculo 
physico  (faço  justiça  ao  caracter  de  sua  magestade),  a  sua 
abdicação  não  se  faria  esperar. 

Um  rei  tal  como  quer  o  partido  liberal  pelas  reformas 
que  projecta,  é  um  ente  nullo  e  ocioso,  que  não  tardará  em 
cair  no  desprezo  e  na  inconsideração,  compromettendo  a  mo- 
narchia e  avançando  a  sua  queda. 

O  systema  monarchico,  tal  como  quer  o  partido  liberal,  é 
a  republica  federal  de  facto;  pois  o  chefe  dos  ministros,  que 
governará  por  quatro  annos  com  a  camará  que  o  apoiar,  é  um 
presidente  de  republica. 

Para  que  então  a  ruinosa  e  gorda  sinecura  de  um  rei  com 
uma  caterva  de  filhos,  genros  e  netos  ás  costas  do  orçamento  ? 

Será  que  o  partido  liberal  se  faz  éco  do  preconceito  po- 
pular, de  que  o  rei  é  um  paradeiro  ás  ambições  do  supremo 
mando  ? 

Não  creio  que  o  partido  liberal  inscreva  em  sua  bandeira 
essa  banalidade  que,  á  força  de  repetida,  parece  uma  razão 
ponderosa  e  transcendente. 

Quereis  o  soberano  reduzido  a  um  espantalho;  quereis 
cercear-lhe  todo  o  prestigio  pela  descentralização,  e  elevaes 
acima  delle  o  presidente  dos  ministros  que,  apoiado  na  maioria 
da  camará,  affrontará  as  iras,  a  má  vontade  regia  e  o  terá 
mesmo  sob  sua  tutela. 

Ahi  tendes  o  supremo  mando  em  alvo  ás  ambições  dos 
cidadãos,  ambições  que  consideraes  um  mal  e  que  o  partido 
republicano  considera  um  bem. 

O  ministro  Paranhos  actualmente  é  mais  poderoso  que  a 
regente:  é  rei  de  facto. 

Ora,  não  seria  melhor  e  mais  digno  que  a  suprema  au- 
toridade emanasse  da  nação,  e  não  do  favoritismo  da  corte  ? 

Neste  caso,  está  da  mesma  forma  aberta  a  liça  ás  am- 
bições, com  a  differença,  porém,  que  não  é  o  mais  forte  e 
adestrado  na  luta  o  que  alça  a  palma  da  victoria,  porém  o  mais 
humilde  e  serviente,  o  mais  adestrado  nas  mesuras  de  re- 
posteiro. 
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Figuro  ainda  um  caso  que  me  parece  concludente  e  fri- 
sante.  Si  na  successão  dos  nossos  imperadores  se  der  uma 
■menoridade,  ou  si  um  imperante  fôr  atacado  de  idiotismo»  terá 
de  governar  o  paiz  um  regente.  Este  regente  será  eleito  por 
quatro  annos.  Digam-me:  não  está  aberta  uma  larga  margem 
ás  ambições  do  supremo  mando  ? 

Os  que  receiam  os  effeitos  dessas  ambições  deviam  pro- 
clamar a  reforma  do  acto  addicional,  quanto  á  regência  ele- 
ctiva, e  fazer  presente  dessa  faculdade  ao  imperante,  que  no- 
mearia em  seu  testamento  o  regente,  como  qualquer  de  nós 
institue  o  seu  inventariante. 

Tenho  chegado  ao  ponto  que  pretendia  para  tirar  as  se- 
guintes conclusões,  recapitulando  os  artigos  anteriores: 

Ia.  Estamos  em  pleno  regimen  do  poder  pessoal. 

2a.  Esse  poder  está  em  luta  com  os  três  partidos  legí- 
timos do  paiz:  o  conservador,  o  liberal  e  o  republicano. 

3a.  Esse  poder  apoia-se  em  um  quarto  partido  de  sua 
emanação,  o  partido  aulico  ou  absolutista. 

4a.  Os  três  partidos,  ainda  mesmo  unidos  para  a  eleição, 
são  impotentes  para  vencel-a  em  razão  das  leis  compressivas 
do  voto. 

5a.  (O  único  alvitre  que  resta  a  esses  partidos  para  não 
annullar  inteiramente  a  sua  acção,  é  abstenção  do  suffragio 
e  revolução. 

Quando  fallo  em  revolução  dirijo-me  especialmente  ao 
partido  liberal,  pois  que  inscreveu  em  sua  bandeira  esse  ex- 
tremo recurso. 

E'  chegado  o  momento  de  preparar  a  reacção  ás  invasões 
do  poder  pessoal. 

O  partido  liberal  si  não  reconhece  já  essa  necessidade,  não 
poderá  protrahir-se  de  acclamal-a  logo  depois  da  eleição,  que 
vae  continuar  o  estado  actual  de  cousas. 

Pergunto : 

O  partido  liberal  chegado  ao  extremo  da  revolução,  ex- 
tremo que  não  pode  evitar  sob  pena  de  annullar-se.  vae  em- 
prehendel-a  para  substituir  no  throno  um  membro  da  família 
reinante,  ou  para  mendigar  ao  estrangeiro,  como  a  Hespanha 
dos  Prins  e  dos  Serranos,  um  rei  que  nos  faça  a  esmola  de 
governar-nos  ? 

Seria  o  mais  crasso  dos  erros  pensar  que  o  mal  está  no 
Sr.  Pedro  ir,  na  Sra.  Isabel  I,  ou  em  um  menino  do  Sr.  duque 
de   Saxe . 

Procederíamos  como  o  rude  selvagem,  que  recebe  a  im- 
pressão dos  effeitos,  mas  que  não  investiga  nem  descobre  as 
causas. 

Arrancaríamos  o  fructo  venenoso,  mas  deixaríamos  em  pé 
a  arvore  funesta  que  o  produziu,  sob  pena  de  envenenar-nos 
mais  tarde. 

_0  partido  liberal  tão  patriótico,  tão  recommendavel  á 
nação  por  seus  serviços  em  prol  das  nossas  tão  combatidas  li- 
berdades, teria  errado  sua  missão,  si  ao  lançar  o  paiz  na  rei- 
vindicação de  seus  direitos  usurpados,  não  extirpasse  pela  raiz 
o  mal  que  combatemos. 
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O  partido  liberal  ao  conservar  o  throno  depois  de  fazel-ò 
passar  pelas  forcas  caudinas  da  revolução,  mentiria  á  sua  ín- 
dole e  tendências;  faria  o  papel  de  um  general  pusilânime  que, 
depois  da  victoria,  não  a  soubesse  aproveitar. 

Os  reis  são  sempre  os  mesmos.  As  suas  tendências  vêem 
da  natureza  do  poder  privilegiado  que  exercem  !  Hoje  condes- 
cendentes e  cortejadores  da  opinião  publica,  emquanto  ruge 
a  cólera  popular;  amanhã  reaccionários,  machiavelicos,  ini- 
migos surdos  e  subterrâneos  do  progresso  moral  do  paiz  e  da 
elevação  individual  do  cidadão  que  se  illustra  e  que  se  liberta. 

Avanço  esta  proposição  que  parecerá  arrojada,  mas  que 
eu  não  tenho  por  isso  em  conta  de  menos  verdadeira : 

—  A  missão  do  partido  liberal  está  conckuida,  si  elle  não 
tem  outro  caminho  para  o  poder  sinão  a  revolução,  a  revo- 
lução não  se  fará  para  reproduzirmos  os  resultados  do  7  de 
abril. 

A  revolução  se  fará  para  mudarmos  a  forma  de  governo 
e  acabarmos  para  sempre  com  esta  pesada  necessidade  que  a 
si  tomam  os  povos  regidos  pela  monarchia,  qual  a  de  desin- 
fectar periodicamente  as  regiões  do  governo. 

Que  os  liberaes  façam  um  esforço  de  patriotismo  digno 
dos  seus  precedentes. 

Adiantem-se  até  o  campo  da  vanguarda,  em  que  nós  os 
republicanos  já  tiroteamos  o  inimigo.  Engrossem  as  nossas 
fileiras  e  debaixo  de  uma  única  bandeira,  a  da  republica  fe- 
deral, salvemos  este  paiz,  regeneremos  a  nossa  pátria  e  fa- 
çamol-a  grande,  digna  do  respeito  alheio  e  digna  do  nosso 
amor. 


P.  S.  — Agradeço  a  benevolência  com  que  me  teem  tra- 
tado os  escriptores  que  me  honram  com  suas  contestações  a 
propósito  destes  artigos  que  hoje  terminam. 

Nas  próprias  columnas,  que  teem  visto  suas  brilhantes 
producçoes,  eu  peço  um  logar  de  combate  para  as  minhas  con- 
vicções, que  nem  por  terem  ao  seu  serviço  tão  minguado  pala- 
dino, perdem  da  sua  grandeza  e  da  luz  que  as  circunda  —  a 
verdade. —  F.    C. 


VOTO  DE  PEZAR 

A  assembléa  provincial  do  Rio  Grande  do  Sul  dirige  um 
voto  de  pezar  ao  Sr.  D.  Pedro  II  pelo  passamento  de  sua 
filha   D.    Leopoldina. 

A  morte  dessa  senhora  não  pode  deixar  de  ser  lamentada 
por  um  sentimento  de  compaixão,  natural  e  commum  a  todo 
o  coração  humano. 

E*  na  verdade  digno  de  lastima,  o  desapparecimento  pre- 
maturo de  uma  joven  mãe  de  família  que  deixou  filhos  orphãos. 

Menos  pezar,  porém,  nos  deve  causar  a  orphandade  de 
entes  privilegiados,  que  teem  no  orçamento  do  Estado  de  que 
viver  na  ociosidade  e  no  supérfluo,  do  que,  por  exemplo,  o  do 
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mais  obscuro  filho  do  soldado  brazileiro,  morto  ao  lado  do  es- 
tandarte nacional  defendendo  a  honra  e  a  soberania  da  Nação. 

Para  este  a  miséria,  o  desamparo,  a  galé  talvez  um  dia, 
porque  lhe  faltou  o  pae,  a  educação,  o  estricto  necessário. 

Para  aquelles  a  opulência,  o  requinte  dos  prazeres,  a  sa- 
tisfação dos  caprichos,  a  existência  sem  cuidados  e  dissabores, 
pela  simples  razão  de  que  nasceram  de  uma  família  que  gosa 
de  todas  as  venturas  da  vida  á  custa  do  nosso  trabalho  e  das 
nossas  privações. 

As  monarchias  constitucionaes,  apezar  de  todos  os  tem- 
peramentos e  ficções  que  lhe  empresta  o  systema  represen- 
tativo, é  fiel  á  sua  origem  e  não  desmente  a  sua  natureza. 
È'  sempre  o  centro  indispensável  da  vida  dos  povos,  é  a  sa- 
grada garantia  da  ordem,  é  o  penhor  do  progresso,  é  a  sa- 
bedoria, a  prudência,  a  magnanimidade  a  emanar  inesgotável 
do  alto  do  throno,  como  do  seio  da  rocha  a  fonte  crystalina.. 
Um  rei,  mesmo  constitucional,  é  augusto,  é  excelso,  é  muito 
alto  e  poderoso. . .  que  sei  eu  ! 

A  lisonja  esgota  o  diccionario  e  a  fantasia  a  esgaravatar 
os  mais  retumbantes  e  campanudos  qualificativos  para  dal-os 
á  conta  do  rei,  sem  curar  que  esse  rei  é  as  mais  das  vezes  a 
antithese  perfeita  de  todas  as  prendas  e  virtudes  que  lhe  dão 
de  barato. 

Ora,  que  nas  monarchias  reformadas  da  Europa  sejam  taes 
expressões  até  certo  ponto  toleradas  e  não  offendam  o  ouvido 
do  povo,  cujo  passado  foi  a  escravidão  e  o  soffrimento,^  im- 
postos por  essas  mesmas  monarchias  quando  despóticas,  é  ex- 
plicável, porque  o  habito  é  uma  tyrannia  que  o  homem  sup- 
porta  com  admirável  bonhomia,  e  á  qual  de  ordinário  sacrifica 
os  dictames  da  razão. 

Mas  no  Brazil,  situado  no  meio  da  America  republicana, 
livre  dessas  ominosas  tradições  da  monrachia  absoluta,  com- 
prazer-nos  a  rastejar,  como  desprezíveis  reptis,  aos  pés  do 
throno,  a  exgotar  na  ultima  phrase  bajulatoria  o  ultimo  resto 
da  nossa  dignidade  de  povo  que  se  diz  livre,  é  na  verdade  uma 
decadência  moral  que  não  se  explica  sinão  pelo  abaixamento 
de  caracter,  que  é  consequente  em  todos  os  paizes  regidos  pela 
monarchia  constitucional. 

Quando  o  rei  perdoa,  dá  distincções,  dá  empregos,  faz  e 
desfaz  governos,  nunca  deixa  o  poder,  e  está,  portanto,  sempre 
apto  para  recompensar  ou  para  fazer  sentir  os  effeitos  do  seu 
desagrado,  quando  nem  mesmo  a  nação  tem  o  poder  de  eleger 
seus  representantes  á  sua  vontade;  é  claro  que  todos  os  olhares 
e  todas  as  esperanças  se  voltam  para  o  único  poder  real  e  per- 
manente, porque  em  elle  dizendo  —  Quero,  ninguém  mais  pode 
dizer  —  não  quero. 

Dahi   esse   concerto   de  bajulações   fastidiosas   e   descom- 
passadas, essa  emulação  irrisória  e  ridícula,  a  quem  ha  de  in- 
.  ventar  uma  phrase  nova  de  louvor,  ou  a  quem  as  ha  de  em- 
pregar com  mais  profusão  e  mais  ardor. 

E  o  peior  de  tudo  é  que  na  cegueira  da  lisonja  e  no  esforço 
excessivo  de  encomiar,  cada  qual  já  não  se  contenta  em  ma- 
nifestar a  sua  invenção  apologética.  Seria  pouco  para  quem 
tanto  pode  e  tanto  merece,  e  no  arrastamento,  no  arroubo  do 
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enthusiasmo  não  ha  lisonjeiro  que  não  tome  por  suas  mãos 
e  de  seu  livre  arbítrio  uma  autorização  que  ninguém  lhe  deu, 
qual  a  de  falar  em  nome  do  povo  desolado,  do  povo  reverente, 
do  povo  amante,  do  povo  fiel  e  devotado  á  dinastia. 

O  desejo  desses  adoradores  do  sol  seria  que  o  povo,  por 
transmissão  sympathica,  não  deixasse  de  sentir  no  seu  orga- 
nismo a  menor  perturbação  que  affectasse  por  acaso  o  orga- 
nismo  imperial. 

A  morte  da  princeza  D.  Leopoldina  desafiou  a  veia  sen- 
timental dos  nossos  monarchistas  e  eil-os  a  porfiar  qual  ha 
de  exhibir  a  nenia  mais  dolente  ou  applicar  o  bálsamo  mais 
suave  á  dor  de  Augusto. 

No  fundo  sabemos  todos,  e  os  menestréis  imperiaes  tanto 
como  nós,  que  a  morte  de  uma  pessoa  da  familia  reinante  não 
é  uma  calamidade  publica,  nem  tão  pouco  um  facto  de  ordem 
publica  que  affecte  nem  de  perto  nem  de  longe  os  interesses 
da  nação  e  a  sua  marcha  social.  A  pessoa  fallecida  não  exercia 
a  menor  participação  nos  negócios  públicos,  nem  o  seu  pas- 
samento influe  cousa  alguma  sobre  a   direcção  delles. 

E'  um  facto  desagradável  para  a  familia  do  chefe  estabe- 
lecido no  Estado,  que  o  ha  de  affligir  necessariamente,  como 
a  qualquer  do  povo  em  caso  idêntico;  mas  a  nação  não  tem 
absolutamente  nada  com  as  dores  ou  prazeres  que  possam  af- 
fligir ou  regosijar  uma  familia,  seja  embora  <a  familia  do  chefe 
do  Estado,  porque  a  communidade  só  deve  occupar-se  com  os 
interesses  geraes  e  com  os  factos  que  affectam  esses  interesses. 

O  povo  tem  muito  interesse  em  ter  um  bom  governo,  leis 
sabias,  justiça  moralizada  e  barata,  impostos  equitativos,  in- 
strucção  derramada  e  livre,  etc,  etc;  mas  não  lhe  affeota  de 
nenhum  modo,  por  mais  que  se  sintam  contrariados  os  necro- 
logistas  imperiaes,  a  morte  de  uma  senhora,  embora  virtuosa, 
embora  respeitável,  embora  moça,  embora  filha  do  imperador. 

Devemos  comprehender  que  vae  longe,  muito  longe,  o 
tempo  em  que  o  povo,  ignorante  e  bestializado  pelo  despo- 
tismo, deixava-se  embair  por  essas  falsas  doutrinas  de  que  a 
familia  do  seu  rei  era  a  sua  familia,  e  mais  que  sua  familia 
porque  por  ella  devia  sacrificar  bens  e  vida. 

Esta  expressão  caracteristica  do  despotismo,  largo  tempo 
em  voga  na  França  dos  Bourbons  —  les  enfants  de  France, 
tem  hoje  apenas  a  significação  histórica. 

E  no  Brazil  nunca  tivemos  —  os  filhos  do  Brazil,  isto  é, 
os  filhos  do  imperador  com  tal  denominação,  e  espero  que  o 
nosso  bom  senso  (se  algum  ainda  resta)  nunca  achará  outra 
applicação  para  estas  palavras,  sinão  quando  ellas  possam  re- 
ferir-se  aos  orphãos  dos  martyres  da  pátria,  mortos  por  seu 
serviço  e  por  sua  grandeza. 

A  assembléa  provincial  do  Rio  Grande,  ao  dirigir  seu  voto 
de  pezar  ao  imperador,  devia  fazel-o  em  nome  unicamente  dos 
membros  que  o  subscrevem. 

Estariam  esses  senhores  no  seu  direito  e  não  haveria  quê 
reparar  si  empregassem  a  linguagem  mais  humilde,  submissa 
e  condoída,  pois  seria  a  expressão  dos  seus  sentimentos  pes- 
soaes. 


-  219  — 

Pelo  mesmo  principio  eu  eslaria  em  meu  direito  si  me 
desse  na  cabeça  dirigir  ao  rei  da  Prússia  um  madrigal,  can- 
tando os  seus  galantes  telegrammas  dirigidos  á  rainha  Au- 
gusta* sem  comtudo  avançar  que  a  respeitável  nação  allemã 
me  acompanhava,  nessa  manifestação. 

E'  cousa  differente,  porém,  pretenderem  esses  senhores 
interpretar,  já  não  digo  os  sentimentos  da  provincia,  mas  os 
do  império,  dizendo  que  « não  pode  a  assembléa  deixar  de 
compartilhar  a  dor  que  neste  momento  desola  a  V.  Magestade 
Imperial  e  repercute  tão  intimamente  no  coração  popular  do 
império,  testemunhando  ainda  uma  vez  os  leaes  vinculos  que 
unem  a  nação  a  seu  augusto  chefe». 

O  coração  popular  do  império  mandou  alguma  embaixada 
a  esses  senhores  para  dar-lhes  parte  da  sua  dor  e  mostrar-lhes 
os  vinculos  que  ligam  a  nação  ao  seu  augusto  chefe  ? 

Affirmo  afoutamente  que  os  signatários  do  voto  não  re- 
ceberam tal  embaixada,  menos  possível  que  a  do  imperador 
de  Siam. 

A  noticia  da  morte  da  princeza  nos  foi  transmittida  ha 
poucos  dias  pelo  telegrapho.  Gomo  já  sabem  os  pezarosos 
deputados  que  o  coração  popular  do  império  (essa  impalpável 
entidade)  repercute  intimamente  a  dor  de  sua  magestade  im- 
perial ? 

O  amor  á  monarchia  tem  mais  este  feitiço  comsigo  —  dá 
presciência  e  previsão;  e  eu  descubro-lhe  outro  melhor  —  é 
a  região  do  maná. 

Não  é  menos  curioso  e  digno  de  nota  o  rasgo  de  arrojada 
rethorica  que  se  nota  naquelle  paragrapho.  Por  uma  ficção 
audaciosa  figura-se  a  nação  como  um  único  e  immenso  corpo, 
tendo,  por  supposto,  o  seu  único  e  immenso  coração.  Todo 
esse  enorme  coração  que  se  compõe  pelo  menos  de  uns  sete 
milhões  de  pequenos  corações  (contando  a  população  livre) 
está  unido  por  leaes  vinculos  ao  augusto  chefe.  Cabe  aqui  a 
exclamação  do  poeta  mantuano: 
Tantse  molis  erat! 

Com  effeito  a  monarchia  não  deve  ser  cousa  tão  má,  como 
eu  e  outros  pessimistas  pensamos,  visto  que  arranca  em  seu 
louvor  estas  grandiosas  hyperboles. 

O  voto  não  é  prolixo,  mas  é  substancial. 

Transcrevo  na  integra  o  ultimo  paragrapho,  que  diz  assim: 

«A  assembléa  legislativa  provincial,  vendo  ainda  na  au- 
gusta familia  imperial  e  V.  Magestade  Imperial  a  mais  solida 
e  sagrada  garantia  da  ordem  e  do  futuro  constitucional  do 
império,  faz  solemnes  votos  pela  conservação  de  V.  Magestade 
Imperial,  afim  de  que  possa  dirigir  o  paiz  aos  seus  altos  des- 
tinos, para  os  quaes  rapidamente  marcha  no  glorioso  reinado 
de  V.   Magestade  Imperial.  » 

Não  serei  eu  seguramente  quem  julgue  necessário  refutar 
uma  tal  exorbitância  da  louvaminha  bajulatoria. 

Si  me  quizesse  dar  a  esse  trabalho,  não  deixaria  de  notar, 
por  exemplo,  que  é  exigir  muito  de  uma  pobre  familia  de 
mortaes,  sujeita  como  qualquer  outra  ás  miseráveis  contin- 
gências da  nossa  espécie. 
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Si  os  "senhores  do  voto  me  pudessem  prova?  que  á  familia 
imperial  do  Brazil  está  isenta  das  leis  naturaes  que  regem 
à  todas  ias  famílias,  e  pelas  quaes  leis,  os  filhos  podem  ser 
superiores  ou  inferiores  aos  pães  na  intelligencia,  no  cara- 
cter, nas  virtudes,  na  dignidade,  no  apreço  do  justo,  do  bello, 
do  bem,  e  que  por  um  privilegio  contra  as  leis  naturaes  do 
nosso  ser,  essa  familia  só  produziria  entes  superiores  e  com- 
pletos, então  estaríamos  de  accôrdo  e  eu  reconheceria  que  a 
augusta  familia  imperial  ó  uma  solida  e  sagrada  garantia  de 
ordem  e  de  futuro. 

Quanto  á  'segunda  parte  do  paragrapho  que  considera  o 
actual  imperador  como  «conduzindo  o  paiz  a  seus  altos  destinos 
para  os  quaes  rapidamente  marcha  »,  tenho  >a  ponderar  que  o 
redactor  do  voto  de  pezar  que  isso  escreve  e  publica  em  uma 
columna  do  jornal  de  que  é  redactor,  em  outra  columna  des- 
mente essa  marcha  rápida  para  os  nossos  destinos,  compa- 
rando o  movimento  espontâneo  do  progresso  do  Rio  da  Prata, 
apezar  das  suas  constantes  revoluções  e  guerras  civis,  com  o 
nosso  atrazo,  o  qual  não  conseguiu  ainda  ligar  os  dous  maiores 
centros  populosos  do  império  com  a  capital. 

Mais  alto  do  que  esse  desmentido  falam  a  prostração  e  a 
inércia  que  os  próprios  satisfeitos  não  podem  occultar,  em  que 
jaz  todo  o  paiz,  á  excepção  da  sede  monarchica. 

Deixo  de  lado  esta  discussão  que  me  levaria  demasiado 
longe,  para  voltar  á  ques^tão  da  incompetência  com  que  a  as- 
sembléa  fala  em  nome  da  provincia  e  do  Brazil. 

Ainda  que  não  tenhamos  estabelecido  o  mandato  impe- 
rativo, pelo  qual  os  deputados  não  podem  defender,  sinão  os 
princípios  e  as  ideias  que  motivaram  a  sua  acceitação  pelo 
eleitorado;  manda  comtudo  a  boa  doutrina  que,  em  matérias 
alheias  á  legislação,  o  deputado  exprima  a  sua  opinião  e  não 
a  daquelles  que  não  lhe  deram  incumbência  de  o  fazer  e  que 
não  conhece. 

A  muito  conceder  quero  que  esses  senhores  se  julgassem 
autorizados  a  falar  em  nome  do  seu  partido  que,  si  pela  pre- 
sumpção  legal,  representa  actualmente  a  maioria  da  provincia, 
não  a  representa  na  totalidade,  visto  que  ha  outro  partido  mi- 
litante que  é  o  representante  natural  da  minoria;  ora,  a  mi- 
noria não  está  excluída  dos  seus  direitos  políticos  e  sociaes, 
ainda  menos  está  submettida  ao  critério  e  iao  modo  de  pensar 
da  presumpta  maioria. 

Quanto  a  falar  em  nome  do  Brazil  é,  perdoem-me  os  si- 
gnatários do  voto.  uma  chapetonada,  que  somente  como  lisonja 
á  monarchia  será  admissível,  porque  de  ha  muito  essa  insti- 
tuição não  vive  sinão  destes  subterfúgios  rethoricos  e  de  pa- 
lavreados de  effeito  que,  si  conseguem  embaucar  os  simplórios, 
mostram  aos  homens  expertos  e  sensatos  o  vasio  em  que  se 
debate. 
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REPUBLICA   E    M0NARCH1À 
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E-stariamos,  os  povos  civilisados,  mui  atrazados  em  nossa 
obra  sinão  devêssemos  á  Allemanha  essa  poderosa  força,  mais 
do  que  tem  sido  todas,  efficaz  para  alargar  os  domínios  da 
razão  — ■  a  imprensa. 

Em  boa  hora  deixou-se  inspirar  o  órgão  monarchista  pelo 
brio  do  athleta  que  anceia  luzir  polidas  armas,  e  pela  genero- 
sidade do  cavalheiro  que  abre  a  liça,  em  que  campeã,  ao  adver- 
sário que  o  buscava  desajudado  de  valentias,  mas  escudado  na 
justiça. 

Acceito-lhe  o  repto  e  agradeço-lhe  a  galhardia,  conven- 
cido de  que  não  se  desdirá,  nem  pelo  difficil  que  lhe  seja  a 
victoria,  nem  pela  obstinação  que  premedito  em  não  desalojar 
o  posto  que  me  offereceu  e  que  oceupo. 

Nós,  cá,  republicanos  da  moderna  escola,  temos  muito  em 
valia  a  poderosa  arma  da  palavra,  que  permanece,  que  circula, 
que  vae  ao  âmago  do  povo  levar  a  luz  fecundante  e  saudável  da 
verdade. 

Venha  a  discussão,  ella  é  a  nossa  força.  Venceremos  es- 
pancando as  trevas  que  procedem  da  ignorância  e  relevando 
o  cidadão  da  anemia  em  que  se  espreguiça. 

E'  de  sangue  que  elle  precisa  ;  é  vida  que  lhe  falta  ;  é 
easa  que  pretendemos  dar-lhe.  Tóxicos  lhe  ministram  os  que 
lhe  vedam  o  movimento  e  aconselham  a  inanição. 

E  neste  ponto  se  enganam  os  médicos  do  rei  com  a  indif- 
ferença   apparente   do   enfermo. 

O  povo  não  entenderá  grande  cousa  do  que  o  Jornal  e  eu 
vamos  dizer  ;  mas  a  falta  de  entendimento  será  supprida  pela 
faculdade  que   lhe  é  mais   aguçada  —  o  sentimento. 

Em  fim  de  contas  elle  sentirá  que  não  está  no  caminho, 
que  o  levam  por  desvios,  que  seus  guias  perdem  o  rumo. 

Elle  sentirá  que  ern  vez  de  marchar  adeante,  vae  contra 
rastos,  pois  que  nas  suas  pegadas  ainda  não  de  todo  disfar- 
çadas, reconhece  o  terreno  já  trilhado. 

E  o  nosso  trabalho  se  concentra  em  fazer-lhe  sentir  que 
é  tempo  de  arripiar  carreira,  sob  pena  de  embrenhar-se  mais 
em  desvios  que  o  desorientam  e  que  vão  findar  com  o  abysmo. 

Quando  contarmos  com  a  convicção  daquelles  que  não 
forem  cegos  obstinados,  e  estes  são  os  que  não  querem  ver, 
será  tempo  de  retomarmos  a  estrada;  e  quando  forem  muitos 
a  reclamar  o  caminho  recto,  não  vemos  porque  não  havemos  de 
sair  das  azinhagas,  em  que  ora  andamos  extraviados. 

Faz  bem  o  órgão  imperialista  em  descerrar  os  lábios  e 
vir  á  fala,  departindo-se  do  balofo  orgulho,  que  de  ordinário 
entumece  os  que.  senhores  da  força  bruta,  consideram-se  se- 
nhores do  direito. 

Venha  esgrimir  sua  lança  que  o  tempo  carunchou. 
Quebre-se  no  seu  officio   que  mais  vale  a  deixal-a  que 
em  repouso  se  esfarinhe. 
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Felizmente  para  os  povos  modernos  temos  a  guerra  da 
palavra,   que  muitas  vezes  pode   evitar  a  guerra  do  canhão. 

Nós  republicanos  preferimos  arregimentar  as  vontades  e 
não  as  bayonetas. 

Quando  formos  a  maioria  affrontaremos  o  arbítrio  e  lhe 
imporemos  pelo  numero  e  pela  cohesão  dos  princípios. 

Temos  por  nós  duas  forças  inquebrantáveis  —  a  razão  e  o 
futuro. 

Quando  se  maneja  taes  armas,  é  preciso  convir  que  a 
força  bruta  e  a  violência  são  fracos  e  precários  instrumentos. 

Por  isso  bem  haja  o  denodado  reitre  da  monarchia  que, 
por  tamor  a  D.  Pedro  II,  vem  expor-se  aos  nossos  golpes,  como 
esses  legendários  guerreiros  da  Germânia,  cobertos  de  ferra- 
das armaduras  se  arremeçavam  outr'ora  na  peleja  bradando  : 
«  Tudo  por  meu  rei  !  » 

E'  essa  discussão  que  almejo  e  que  procuro,  mas  leal,  des- 
pida de  subterfúgios  e  de  evasivas. 

E  é  tempo  de  entrar  nella. 

Não  o  perderei  comtoido  em  refutar  detidamente  a  sin- 
gular obstinação  com  que  meu  contendor  attribue  a  despeito 
palavras  minhas,  que  estão  claras  e  intelligiveis  como  uma 
concitação  aos  ânimos  tibios  e  um  appello  aos  decididos  e  co- 
rajosos para  a  organização  definitiva  do  partido  republicano1. 

Não  vejo  que  lhe  resulte  dahi  vantagem,  a  não  ser  de- 
monstrar o  que  eu  mesmo  affirmo  ;  isto  é,  emquanto  não 
cheirarmos  o  governo,  não  poderemos  contar  com  a  chusma 
que  engrossa  todos  os  partidos  em  posse  do  poder  ;  mas  que 
nos  faremos  fortes  com  os  poucos  e  dedicados  que  agora  se 
reúnem. 

Quem  assignala  o  perigo  e  chama  a  postos  os  combatentes 
mostra  descrença  ou  desanimo  ? 

Não  parece.  Pois  nesse  caso  daria  a  voz  de  debandar. 

Não  lhe  pareça  ao  Jornal  que  não  estejamos,  os  republica- 
nos do  Rio  Grande  especialmente,  embarcados  em  um  frágil 
lenho  á  mercê  das  inclemências  do  despotismo,  que  boas  ganas 
tem  de  metter-nos  a  pique.  Não  se  segue,  porém,  que  o  nosso 
barquinho  reunido  á  esquadrilha  das  outras  provincfeis,  não 
consiga  avassalar  as  ondas  e  chegar  ao  porto  a  salvamento'. 

O  que  eu  digo  aos  meus  amigos  é  que  não  abandonemos  o 
nosso  esquife,  que  nem  por  ser  pequeno  deixa  de  ser  uma 
força.  E  não  acredita  o  Jornal  que  um  barquinho  possa  ganhar 
para  a  construcção   de   um   alteroso  vaso  ? 

O  Jornal  quer  malquistar-me  com  o  povo  de  Porto  Ale- 
gre, pretendendo  que  eu  denominei  estas  24  mil  almas  de 
abyssinios  ? 

Ignora  então  o  Jornal  que  ha  um  meio  de  falar  com  todos 
.e  com  nenhum  ? 

Pois  é  justamente  o  que  eu  fiz. 

Aquelles  que  em  consciência  estão  limpos  da  pecha  não 
a  estendem  comsigo,  e  os  que  a  consideram  cabida,  guardar- 
se-hão  bem  de  o  dizer. 

Deduza  esses  das  24  mil  almas,  a  metade  correspondente 
ás  mulheres  com  as  quaes,  por  supposto,  me  não  entendo,  as 


creanças  o  os  velhos  arredados  da  vida  activa,  e  garanto  que 
se  achará  uma  fracção  bem  próxima  do  zero. 

Menos  feliz  é  ainda  o  meu  imperial  contendor,  quando 
pensa  que  sou  exclusivista  a  ponto  de  não  querer  admittir  opi- 
niões contrarias  ás  minhas  ;  seria  um  despropósito  de  que  eu 
mesmo  me  horrorizo. 

Convoquei  os  correligionários,  e  falei-lhes  aos  brios; 
quanto  ás  outras  espécies  de  politicos  a  que  allude,  é  claro 
que  não  consubstanciei  nelles  a  população  toda  de  Porto  Ale- 
gre, :  é  impossivel  que  não.  esteja  no  repertório  do  Jornal  este 
dito  mui  conhecido  nas  classes  de  latim  : 

Cui  potest  capere  capiat. 

A  quem  couber  o  barrete  que  o  encaixe. 

E  daqui  conclue  o  meu  antagonista  que  os  socialistas  têm 
este  defeito  de  chamarem-se  a  posse  exclusiva  da  pureza,  da 
razão  e  do  pensar. 

O  que  eu  não  admitto  não  é  que  haja  nesta  terra  muitos 
monarchistas  ;  nada  mais  natural  do  que  havel-os,  visto  que 
ha  50  annos  nos  rege  e  nos  educa  a  monarchia;  e  os  ha  da 
mesma  forma  que  o  sultão  e  o  czar  da  Rússia  teem  numerosos 
partidários,  a  maioria  das  populações,  ou,  para  ser  mais  exa- 
cto, dos  que  medram  e  vivem  folgados  á  sombra  do  regimen. 

O  que  eu  não  admitto  é  que  o  Jornal  muito  intencional- 
mente, pois  que  não  é  a  primeira  vez,  offenda  a  população  de 
Porto  Alegre,  suppondo  que  nós  todos  somos  uma  massa  com- 
pacta de  ignorantõeis,  visto  acreditar  que  confundi.mos  re- 
publicanos com  socialistas. 

Emprazo  o  Jornal  para  que  nos  explique  o  que  entende 
por  socialistas,  afim  de  que  possamos  tirar  a  limpo,  si  com 
effeito  se  burla  da  ignorância  que  nos  attribue,  ou  si  está  em 
erro  sincero  no  seu  modo  de  apreciar. 

Verdade  é  que  eu  vejo  mais  abaixo  uma  singular  definição 
do  socialismo,  o  qual  é  a  encarnação  do  principio  de  negação, 
demolidores   intolerantes,   o  peior   dos   déspotas. 

Gomprehendo  agora  que  o  Jornal  não  se  refere  aos  repu- 
blicanos, pois  seria  injurial-o  suppor,  siquer,  que  tão  illus- 
trado  escriptor  confunda  partidos  politicos  'inteiramente  dis- 
tinctos. 

Ora,  como  não  lhe  faço  tal  injuria,  e  não  me  constando  que 
haja  no  Brazil,  e  menos  nesta  província,  partido  socialista, 
digo  ao  meu  contendor  que  não  é  racional  atacar  a  quem  hão 
existe. 

Concebe-se  um  engano  como  o  que  levou  o  cavalleiro  da 
Mancha  a  dar  lançadas  temerosas  nas  azas  rotatórias  de  um 
moinho  ;  mas  não  se  concebe  que  esse  guerreiro  lanceasse 
o  vácuo,  o  espaço  vazio. 

Não  me  fará  o  Jornal  o  favor  de  dizer  onde  é  que  desco- 
briu querer  eu  reduzir  o  Estado  ao  individualismo,  e  como 
isso  se  poderia  fazer,  visto  que  eu  mesmo,  a  quem  empresta 
tal  idéa,  não  o  sei  ? 

O  mais  peregrino  é  que  este  trecho  diz  assim:  reduzir  o 
Estado  ao  individualismo,  demolindo  os  membros  orgânicos 
dclle. 
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Pela  redacção  deve  entender-se  que  o  pronome  delle  re- 
fere-se  a  individualismo  ;  dahi  resulta  uma  logomachia  que 
não  posso  decifrar. 

Ò  que  quero  eu,  emfim  de  contas:  —demolir  os  membros 
orgânicos  do  individualismo,  ou  do  Estado  ? 

Esclareça  este  seu  pensamento  que  lhe  prometto  resposta. 

O  Jornal  não  perde  a  mania,  que  já  uma  vez  lhe  combati, 
de  falar  em  nome  de  uma  classe  como  se.u  órgão,  ou  da  maio- 
ria deste  paiz  ;  é  commodo  sem  duvida  estar  com  o  maior  nu- 
mero, e  arvora r-se  em  seu  interprete,  mas  não  é  uma  forma 
exacta  de  argumentar. 

Concedo- lhe  ao  Jornal  que  a  maioria  deste,  povo  morra 
de  amores  pela  monarchia  e  com  especialidade  pelo  actual  im- 
perante. O  que  prova  isso  contra  os  princípios  republicanos, 
que  agora  surgem  e  começam  a  ganhar  terreno  ? 

«Nada  prova,  a  não  ser  que  demasiado  tempo  fomos  tolos, 
e  que  por  fim  a  razão  e  a  verdade,  começam  a  illuminar  o 
nosso  espi,rito  e  a  endereçar-nos  no  verdadeiro  caminho,  que 
de  ha  muito  já  devêramos  ter  seguido. 

E  volta  o  Jornal  com  os  republicanos,  infectados  de  so- 
cialismo internacional.  O  contemporâneo  parece  que  achou 
uma  panacéa  para  combater  as  idéas  republicanas  com  o  tal 
seu  socialismo  que  eu  não  sei  o  que  quer  dizer. 

Não  posso  attribuir  essa  insistência  á  ignorância  das 
rotas  e  princípios  do  socialismo.  Uma  confusão  tão  palmar  e 
reincidente  faz-me  crer  que  o  Jornal  procura,  antes  fazer 
effeito  no  espirito  da  gente  illettrada,  do  que  discutir  e  es- 
clarecer as  questões. 

Colloca-se,  perdoe-me  dizer-lhe,  na  linha  desses  Dulca- 
marasi  que  vendem  remédios  infalliveis  para  todas  as  doenças. 

O  remédio  infallivel  do  Jornal  contra  a  republica  é  o  so- 
cialismo. Ora,  si  lhe  perguntarem  o  que  é  socialismo,  elle 
dirá  sem  duvida  :   « Esse  é  o  meu  segredo.  » 

Nada  de  receitas  mysteriosas,  nem  de  bicharocos  assus- 
tadores. Si  ha  meia  dúzia  de  necios  que  se  assustam  de  pa- 
tranhas, a  maioria  da  gente  não  acredita  nellas  e  quer  saber  a 
razão  das  cousas  ;  para  isso  se  discute  e  procura-se  a  verdade. 

Vamos,  diga  o  Jornal  quaes  são  as  preterições  do  socia- 
lismo brazileiro,  onde  já  as  viu  emittidas  e  quaes  são  os  seus 
órgãos  ou  mantenedores. 

Quando  uma  causa  recorre  a  taes  subterfúgios,  é  pre- 
ciso confessar  que  é  uma  pobre,  causa  mui  balda  de  recursos. 
Nós  republicanos  não  necessitamos  emprestar  á  monarchia 
maldades  que  ella  não  tem,  para  combatel-a.  Basta-nos  to- 
jnal-a  tal  qual  é,  estudando-a  nos  seus  actos. 

Os  nossos  contrários  estabelecem  premissas  absurdas  para 
tirar  consequências  ainda  mais  absurdas. 

Os  Estados  Unidos,  por  exemplo,  a  ser  verídica  a  sua 
theoria,  são  o  foco  maior  e  mais  temível  do  socialismo  com 
todas  as  suas  descabelladas  idéas,  visto  que  os  Estados  Unidos 
são  a  maior  repiublica,  não  só  dos  tempos  modernos,  como  de 
todos  os  tempos. 

Si  republica  é  socialismo,  alli  está  o  socialismo.  Não  re- 
param os  nossos  contrários  que,  em  sua  anciã  de  denegrir  a 
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republica  comparando-a  com  o  socialismo,  rehabilitam  o  so- 
cialismo sem  desacreditar  a  republica. 

Em  verdade,  s.i  o  Jornal  entende  que  o  socialismo  pôde 
produzir  um  grande,  prospero  e  poderoso  Estado,  como  é  a 
União  Americana,  f  acamo -nos  todos  sem  perda  de  tempo  so- 
cialistas, pois  aquelle  exemplo  seduz. 

Depois  disto  espero  que  o  Jornal  será  mais  comedido  em 
apregoar  o  seu  elixir. 

Veremos  no  proseguir  desta  discussão. 

REPUBLICA  E  MONARCHIA 
II 

O  artigo  do  Jornal  de  4  do  corrente  é  pequeno,  mas  é 
substancial.  Em  poucas  linhas  figura  e  destróe  os  princípios 
democráticos  ;  exalta  a  monarchia  e  nos  dá  a  conhecer  os  ser- 
viços que  ella  nos  presta  e  o  que  delia  devemos  esperar. 

Começa  o  me.u  contendor  por  dizer  que  a  minha  escola 
democrática  antepõe  a  liberdade  pessoal  e  os  direitos  do  in- 
dividuo a  tudo,  e  nega  a  necessidade  de  subordinar  a  liberdade 
individual  aos  interesses  do  Estado  e  da  sociedade. 

Não  é  bem  exacto  o  jornal  na  exposição  que  faz  dos  prin- 
cípios democráticos  ;  a  nossa  theoria  não  está  fielmente  ex- 
posta ;  eu  vou  estabelecel-a  em  seus  devidos  termos. 

O  homem  nasceu  livre.  Esta  condição  essencial  de  sua 
natureza  lhe  impõe  a  conservação  e  o  desenvolvimento  de  sua 
liberdade. 

Eis  a  base  do  seu  direito. 

O  exercício,  sem  restricções  da  liberdade,  implicaria  a 
limitação  dessa  mesma  liberdade  e  redundaria  no  abuso  da 
força.  A  limitação  da  liberdade,  para  garantir  o  seu  justo  exer- 
cício, é  o  que  se  chama  ^dever. 

Assim  um  direito  importa  um  dever. 

A  medida  para  aferir  o  direito  e  o  dever  é  a  justiça. 

O  homem,  ente  social  e  progressivo,  não  pode  viver  no 
isolamento. 

Dahi  o  Estado  ou  a  sociedade,  que  é  a  garantia  do  direito  e 
do  dever  pela  justiça,  a  qual  se  resume  neste  principio  fun- 
damental : 

«Não  faças  a  outrem  o  que  não  queres  que  te  façam.» 

Os  homens  em  sociedade  devem  delegar  unicamente  á  en- 
tidade que  representa  o  Estado  aquelles  direitos  e  deveres  que 
individualmente  não  possam  regular  e  exercer  sem  prejuízo  ou 
offensa  da  communidade. 

Seria  absurdo  e  anarchico,  por  exemplo,  que  cada  cida- 
dão exercesse  individualmente  o  direito  de  guerra  contra  as 
nações  visinhas  e  que,  a  seu  talante  reunisse  forças  e  incur- 
sasse  nas  terras  de  povos  limitrophes  ;  que  se  irrogasse  a  re- 
presentação do  seu  Estado  no  estrangeiro  ;  que  levantasse  im- 
postos mesmo  com  fim  útil  á  associação  ;  que  se  arvorasse,  de 
seu  livre  arbítrio,  juiz  dos  direitos  e  deveres  de  seus  concida- 
dãos. 

Uma  tal  ordem  de  cousas  seria  insustentável. 
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Segue-se  daqui  que  os  indivíduos  associados  teem  duas 
ordens  distinctas  de  direito:  aquelles  que  podem  ser  exerci- 
dos individualmente  e  aquelles  que  só  podem  ser  exercidos 
collectivamente,  ou  pela  entidade  que  representa  a  conectivi- 
dade, a  qual  vem  a  ser  o  Estado. 

Assim,  o  homem  deve  conservar  a  sua  autonomia  em  tudo 
que  não  prejudica  a  associação. 

Na  ordem  dos  direitos  individuaes  estão  os  seguintes: 

Publicar  o  pensamento,  reunir-se,  protestar  pelos  abusos 
dos  agentes  do  Estado,  professar  um  culto,  escolher  uma  pro- 
fissão, instruir  a  juventude,  ensinar  as  sciencias,  as  artes,  a 
industria,  o  commercio,  easar-se  e  divorciar-se,  contratar  sobre 
assumptos  commerciaes,  industriaes,  artísticos,  scientificos,  re- 
ligiosos, etc,  mudar  de  residência  e  de  nacionalidade,  mandar-se 
enterrar  ou  a  seus  dependentes,  respeitadas  as  conveniências 
hygienicas,  onde  quizer,  encommendado  ou  sem  encommenda. 

Taes  são  alguns  dos  actos  que  eu  posso  exercer  na  minha 
esphera  individual,  sem  prejuízo  da  associação.  E,  como  estes, 
todos  aquelles  que  não  prejudicarem  o  direito  de  outrem,  pois 
que,  segundo  os  princípios  democráticos,  o  Estado  só  é  incum- 
bido de  íazer  aquillo  que  nós  não  podemos  fazer  por  nós 
mesmos. 

O  que  autoriza  o  Estado,   por   exemplo,    a   impôr-me   a 

crença  em  um  Deus  e  na  immortalidade  da  alma?  Esses  actos 

do  meu  foro  intimo  da  minha  consciência  estão  na  sua  alçada? 

.  O  homem,   ser  consciencioso,   deve  delegar  a  quem  quer 

que  seja  as  funcções  de  sua  própria  consciência? 

Eu  posso  amortecer,  annullar,  dissipar  em  mim  essa  con- 
dição necessária  de  meu  ser? 

Por  que  hei  de  eu  pagar  para  a  manutenção  de  culto  que 
não  professo? 

Ahi  temos  o  Estado,  que  tem  por  origem  a  justiça,  exer- 
cendo uma  flagrante  injustiça,  um  attentado  inútil  ao  meu 
direito. 

Póde-se  razoavelmente  delegar  ao  Estado  a  fiscalização 
do  bolso  do  cidadão? 

Não  é  do  meu  pleno  direito  individual  que  eu  gaste  o  meu 
dinheiro  como  me  aprouver? 

Então  é  um  vexame  injustificável  que  o  Estado  queira 
tutelar-me  nas  associações  que  eu  queira  fazer  para  empregar 
o  meu  capital. 

Si  ha  quem  acceite  na  circulação  títulos  que  repre- 
sentem valores  com  a  firma  de  um  ou  mais  cidadãos,  o  Estado 
6  competente  para  interpôr-se  a  esse  acto,  a  titulo  de  que 
conhece  melhor  o  meu  interesse  do  que  eu  próprio? 

E  assim  de  todas  as  usurpações  que  o  Estado  faz  dos  di- 
reitos individuaes. 

Comprehende-se  a  sabedoria  da  constituição  dos  Estados 
Unidos,  que  colloca  superior  ás  leis  os  irrefragaveis  direitos 
do  cidadão,  de  pensar,  reunir-se,  representar  contra  os  abusos 
e  adoptar  seu  culto  religioso.  Sobre  estes  direitos,  naquelle  paiz, 
o  Estado  não  pode  pôr  a  mão. 


Já  vê  o  Jornal  que  nós,  democratas,  não  queremos  o  que 
elle  pensa,  subordinar  o  Estado  á  liberdade  individual;  mas 
simplesmente  limitar  o  Estado  á  esphera  da  justiça  que  é  a 
base  da  sua  instituição. 

A  monarchia,  porém,  que  já  em  si  é  uma  injustiça,  visto 
que  é  um  privilegio,  é  um  poder  absorvente  e  vexatório,  que 
só  pode  viver  dos  furtos  que  nos  faz  aos  nossos  direitos  de 
homens  livres. 

Dahi  vem  que  esse  poder  bastardo  se  ingere  com  a  nossa 
autonomia  individual  para  melhor  dominar-nos. 

A  sua  rasoura  tem  por  fim  nivelar  a  todos,  amesquinhan- 
do-nos,  amarrando-nos  pela  dependência  e  pela  escravidão 
ao  seu  carro,  que  somos  obrigados  a  arrastar  em  triumpho. 

A  monarchia  não  corresponde  á  lei  natural  das  associações. 

Não  é  nem  o  representante  de  um  contrato,  porque  se 
irrogou  perpetuamente  os  effeitos  desse  contrato  de  umas  a 
outras  gerações;  nem  é  a  justiça,  porque  falsêa  o  principio 
fundamental  desta  grande  lei,  exercendo  o  poder  segundo  a  sua 
vontade  e  o  seu  bel-prazer;  nem  é  a  delegação  divina,  porque 
Deus,  considerado  a  "origem  de  toda  perfeição,  não  entregaria 
o  governo  dos  homens  ao  acaso  do  nascimento,  que  por  um 
homem  sensato  nos  pode  dar  um  cento  de  incapazes;  nem  o 
mundo  teria  presenciado  a  direcção  dos  povos  confiada  a 
crápulas  e  perversos,  que  na  vida  commum  seriam  suppri- 
midos  ou  encarcerados  como  vergonha  e  perigo  da  sociedade, 
e  que  no  fastigio  do  mando  são  endeosados  e  incensados  (pelo 
terror  ou  pela  corrupção. 

O  que  resta  a  dizer  ao  Jornal  é  de  como  o  exercício  dos 
direitos  individuaes  que  enumerei,  prejudica  a  existência  do 
Estado,  a  não  entender  por  Estado  um  domínio  illegitimo,  que 
não  tem  outra  norma  sinão  a  do  seu  arbítrio. 

A  uniformidade  que  o  Jornal  quer  nas  leis  do  Estado, 
também  nós,  os  democratas,  queremos;  com  a  differença,  porém, 
que  nós  limitamos  a  acção  do  Estado  áquillo  unicamente  que 
não  podemos  exercer  por  nós. 

O  Jornal  quer  que  o  Estado  seja  o  nosso  tutor,  o  nosso 
pater- famílias;  nós  não  invejamos  o  regimen  dos  ipatriarchas, 
conhecido  na  infância  cia  humanidade;  queremos  o  regimen 
da  justiça  e  da  liberdade. 

Queremos  obedecer  á  lei  da  nossa  natureza,  que  nos  manda 
conservar  e  desenvolver  a  nossa  liberdade. 

Quer  o  Jornal  que  eu  lhe  diga  o  que  é  essa  uniformidade 
que  preconiza?  Pois  vou  dizer-lhe  com  palavras  que  não  são 
suspeitas,  porque  são  de  um  dos  luminares  da  monarchia 
constitucional,  são  de  Benjamin  Constant.  Disse  elle  falando  cie 
centralização :  « A  uniformidade  é  a  morte,  a  variedade  é1  a 
vida.» 

Portanto,  segundo  B.  Constant,  estamos,  os  brazileiros, 
ameaçados  de  morte,  porque  o  nosso  governo  trabalha  com 
afinco  para  uniformizar-nos. 

O  Jornal  acredita  que  a  uniformidade  é  que  salva  a 
connexão  das  províncias  deste  império  e  que  sem  ella  estaria- 
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mos  anarchizados  e  divididos  em  republiquetas.  E'  o  caso  de 
perguntar-lhe;  por  que? 

Elle  nos  diz  e  cita  um  exemplo.  E'  a  mesma  cousa  que 
aconteceria  á  Rússia  si  lhe  supprimissem  o  czar,  isto  é,  si  lhe 
abolissem  o  knout  (o  azorrague) . 

Segundo  o  Jornal,  o  que  mantém  a  integridade  do  Brazil 
é  o  mesmo  regimen  que  conserva  a  do  império  moscovita. 

Devemos  agradecer  ao  illustrado  escriptor  o  parallelo. 

Nesta  Rússia  Americana  a  liberdade  e  a  descentralização 
não  teem  cabida,  porque  estamos,  como  os  Russos,  educados 
para  a  escravidão  e  para  o  usufruto  da  monarchia. 

Não  se  pode  fazer  um  juizo  mais  insuspeito  sobre  os  nossos 
50  annos  de  regimen  monarchico,  do  que  collocando-nos  em 
paridade  de  circumstancias  com  a  Rússia  e  deprehendendo 
dahi  a  nossa  inaptidão  para  a  vida  autonómica  da  província. 

Sejamos,  pois,  o  rebanho  do  nosso  Pedro,  o  grande,  o 
sábio,  o  estadista,  como  o  povo  russiano  o  é  do  seu  czar  Ale- 
xandre. 

Que  elle  nos  leve  ao  açougue  ooii  ao  trabalho  para  satisfa- 
zer sua  vaidade  ou  sua  cobiça;  não  nos  resta  outro  dever  sinão 
obedecer  e  calar. 

Os  monarchistas,  por  mais  que  se  esforcem  e  ponham  em 
contribuição  o  seu  talento,  vão  cair  no  absurdo,  na  escravidão, 
na  morte  moral  dos  povos,  na  degradação  da  espécie  humana. 

Por  que  não  serão  os  russos  hábeis  para  reger-se  pelo 
systema  republicano  federal? 

Por  que  tem  vivido  na  escravidão  monarchica? 

Não  é  razão.  A  monarchia  conserva  na  sombra  e  na 
obscuridade  os  melhores  talentos  e  os  mais  firmes  caracteres, 
porque  não  lhe  servem  como  instrumentos. 

A  liberdade  somente  abre  espaço  ás  forças  vivas  e  actuan- 
tes de  uma  nação,  chamando-as  á  nobre  emulação  do  trabalho 
e  da  gloria. 

A  mesma  Rússia,  embrutecida  durante  largos  annos  pelo 
despotismo  ferrenho  e  ominoso  do  sabre,  encontraria,  no  en- 
tanto, em  si  mesma  forças  de  vitalidade  e  progresso  para  não 
perecer  á  luz  vivificante  da  liberdade,  ella  que  não  morreu 
ainda,  arrastando  o  seu  grilhão  secular  de  servo  e  de  soldado 
nas  trevas  da  escravidão. 

O  regimen  da  liberdade  pode  fascinar  os  povos,  mas  não 
nullifical-os. 

A  aprendizagem  é  difficil  para  os  que  nunca  gosaram  a 
liberdade;  mas  não  é  mortal. 

Mal  seria  da  humanidade  si  houvesse  povos  fadados  eter- 
namente para  ser  escravos,  só  porque  os  seus  oppressores 
perpetuassem  a  sua  ignorância  e  o  seu  atrazo. 

Nós,  brazileiros,  não  teriamos  mais  a  fazer  do  que  curvar 
a  cabeça  e  jurar  nas  palavras  do  Jorwal  que  a  monarchia  forte 
e  arbitraria  é  a  ultima  palavra  da  civilização,  é  o  ultimo 
marco  miliario  da  nossa  marcha  em  busca  do  ideal  de  nosso 
aperfeiçoamento . 

A  Rússia,  dividida  em  Estados  federados,  livre,  porque 
não  se  haveria  de  governar? 
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A  autoridade  central  teria  menos  trabalho  em  fazer  ado- 
ptar e  respeitar  as  praticas  cia  liberdade  do  que  tem  o  despo- 
tismo em  suf focar  e  destruir  os  germens,  sempre  renascentes, 
dessa  mesma  liberdade,  incapaz  de  extinguir-se  no  coração 
humano,  como  o  principio  vital  no  seio  da  natureza. 

Não  ha  povo  incapaz  da  liberdade,  quando  os  que  exercem 
o  governo  a  querem  praticar  seriamente.  CUsta  menos  instruir 
do  que  embrutecer;  é  mais  fácil  e  fecundo  educar  do  que 
reprimir  e  castigar. 

E  si  a  ignorância  e  a  decadência  moral  de  um  povo  são 
motivos  para  conserval-o  sob  o  jugo  do  despotismo,  não  ha 
despotismo  que  não  esteja  justificado  e  deixe  de  ter  sua  razão 
de  ser;  porque  nenhum  delles,  de  qualquer  género  que  seja, 
tradicional,  revolucionário,  ou  empírico,  promove  a  instrucção 
e  a  educação  do  povo  fora  das  suas  vistas  tacanhas. 

Não  vemos  o  despotismo  rio  Brazil  fingindo  que  promove 
a  instrucção? 

Mas  como  a  promove?  dando  um  pasto  viciado  e  deficiente 
ao  espirito,  levantando  nichos  nas  escolas  publicas,  empregando 
o  conhecimento  dos  caracteres  da  leitura  e  da  escripta  para 
as  conveniências  do  seu  domínio,  que  vão  distrahir  a  intelli- 
gencia  das  populações  dos  verdadeiros  princípios,  que  elevam 
e  engrandecem  a  natureza  do  homem  livre,  para  occupal-a  dos 
preceitos  falsos,  com  que  se  degrada  e  se  amesquinha  essa 
mesma  natureza,  tornando-a  maleável  instrumento  da  usur- 
pação e  do  privilegio  immoral. 

Por  que  as  vinte  provincias  do  Brazil  se  despedaçariam  em 
fratricida  luta,  uma  vez  no  gozo  a  que  ellas  tanto  aspiram,  da 
autonomia? 

Por  que  o  Rio  Grande,  por  exemplo,  faria  guerra  a  S.  Paulo, 
ou  a  Santa  Gatharina? 

Para  conquistar  território? 

Não  seria  possivel,  porque  esse  poder  lhe  seria  vedado  pelo 
pacto    social,    e    impossibilitado    pela    acção    governamental. 

Não  vejo  mais  em  que  o  desenvolvimento  da  riqueza  e  cia 
liberdade  no  Estado  do  Piio  Grande  pudesse  prejudicar  a  har- 
monia com  os  outros  Estados,  quando  entre  elles  haveria  o 
poder  central,  incumbido  de  regular  e  julgar  as  relações  de 
Estado  a  Estado . 

A  guerra  civil  dos  Estados  Unidos  proveio,  como  é  sabido, 
de  uma  injustiça  consagrada  na  constituição  federal,  injustiça 
que  levou  70  annos  a  germinar  sob  as  messes  opulentas  cia 
mais  rápida  civilização  que  se  conhece. 

O  gérmen  dessa  guerra  estava  no  artigo  da  constituição, 
que  mandava  contar  para  a  eleição  os  três  quintos  da  população 
escrava . 

Dahi  a  força  dos  Estados  de  escravos  para  dominaria 
eleição  e  por  conseguinte  para  impor  os  seus  homens  á  União 
e  á  perpetuidade  da  odiosa  instituição  servil. 

Estivessem  as  provincias  do  Brazil  monarchico  em  ^idên- 
ticas circumst anciãs,  que  não  seria  estranha  a  explosão  de 
uma   guerra   social,    tendo   por   causa    interesses    encontrados 


que  affeotam  um  dos  maia  extremeGidos  direitos  do  homem 
—  a  propriedade. 

Durante  mais  de  70  annos  de  autonomia,  aquelle  paiz  não 
teve  a  menor  perturbação  intestina.  Este  regimen,  no  emtanto, 
ó  condemnavel,  porque  desde  a  sua  emancipação  jazia  latente 
um  gérmen  de  discórdia,  que  só  muito  tarde  desenvolveu-se 
e  produziu  os  -seus  perniciosos  frutos  ? 

O  nosso  regimen  monarchico  é  excellente,  immelhoravel, 
porque  não  tem  dado  em  50  annos  uma  guerra  civil;  porém 
umas  oito,  além  de  três  guerras  estrangeiras,  uma  só  das  quaes 
equivale,  guardadas  as  proporções,  á  guerra  intestina  daquelles 
Estados. 

Os  Estados  Unidos  com  80  annos  de  existência,  uma  única 
guerra  civil,  uma  pequena  guerra  estrangeira  com  o  México, 
uma  riqueza  colossal,  dão  provas  concludentes  contra  a  demo- 
cracia; ao  passo  que  o  Brazil,  em  50  annos  de  independência, 
pobre  e  atrazado  em  relação  aos  seus  meios  naturaes,  sem 
instrucção  e  sem  liberdade,  com  oito  e  mais  revoluções,  com 
três  guerras  estrangeiras,  demonstra  a  excellencia  da  monar- 
chia,  a  paz  e  a  prosperidade,  que  tão  santa  instituição  nos 
garante  e  nos  proporciona. 

A  lógica  dos  monarchistas  parece-se  muito  com  o  absurdo.; 
Quanto   ás   republicas   da  America   Central   e   Meridional, 
tenho  a  dizer  ao  meu  imperial  adversário  que  não  ha  paridade 
a  estabelecer. 

Esses  paizes,  os  que  não  estão  ainda  organizados,  e  esses 
já  vão  sendo  poucos,  não  gozaram  da  liberdade  sinão  por  in- 
termitencias. 

Entre  elles  e  o  Brazil  ha,  porém,  esta  enorme  differença. 
Essas  republicas,  depois  de  50  annos  de  lutas,  mais  ou  menos 
activas,  ou  estão  definitivamente  org-anizadas,  como  o  Chile, 
a  Republica  Argentina,  os  Estados  Unidos  da  Columbia,  ou  em 
caminho  disso.  Feito  o  seu  rude  e  sangrento  tirocinio,  ellas 
entram  com  passo  franco  e  desassombrado  na  pratica  da  liber- 
dade e  no  desenvolvimento  da  riqueza.  O  Brazil  agita-se  do- 
lorosamente depois  de  50  annos  de  monarchia,  e  não  vê  salvação, 
desde  o  seu  leito  de  soffrimentos,  sinão  na  forma  democrática, 
para  gosar  da  liberdade  e  para  gosar  do  bem  estar,  a  que  o 
convidam  os  benignos  favores  do  solo  ubérrimo  que  habita. 

Em  definitiva:  ellas  se  acham  ao  cabo  de  sua  laboriosa 
organização  adeante  de  nós  e  com  mais  vida  para  o  desenvol- 
vimento social,  do  que  nós  com  toda  a  nossa  tranquillidade, 
com  toda  a  nossa  uniformidade  e  moderação  monarchicas,  com 
todo  o  nosso  progresso  reflectido,  com  toda  a  nossa  autoridade 
forte  e  centralizadora,  que  se  tem  constituido  o  nosso  inimigo, 
porque  é  o  nosso  senhor,  apregoando-se,  sem  embargo  e  com 
irrisão,  o  nosso  delegado  e  o  fiel  guarda  dos  nossos  direitos. 
Optemos  entre  o  despotismo  hypocrita  e  a  liberdade  sin- 
cera. A  escolha  não  é  difficil. 
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Tomemos  por  exemplo  o  typo  mais  peneito  que  se  conhece 
desta  organização,  a  constituição  americana. 

A  grande  nação  conta  hoje  35  Estados  e  40.000.000  de 
habitantes.  Os  Estados  teem  sua  organização  particular,  pau- 
tada pela  organização  federal,  teem  um  governador  eleito,  duas 
camarás  eleitas,  e  um  corpo  judicial  independente.  Gover- 
nam-se  em  sua  casa  como  entendem,  com  a  condição,  porém, 
de  não  irem  de  encontro  as  leis  centraes. 

Ora,  a  organização  central  só  retém  em  sua  mão  os  in- 
teresses geraes;  esses  interesses  são  o  exercito  e  a  marinha,  a 
diplomacia,  as  finanças  e  poucos  outros  de  ordem  secundaria. 
Estão  fora  de  sua  alçada  a  administração  provincial  e  muni- 
cipal, a  justiça,  a  instrucção,  a  policia,  etc.  O  poder  legislativo 
central,  por  expressa  disposição  da  lei  orgânica,  não  poderá 
estabelecer  uma  religião  de  Estado,  prohibir  o  livre  exercicio 
de  uma  religião,  restringir  a  liberdade  da  palavra  ou  da  im- 
prensa, nem  os  direitos  de  reunião  e  petição. 

Temos,  pois,  a  esphera  dos  poderes  centraes  perfeitamente 
definida  e  circumscripta,  e  o  que  é  essencial,  inhabilitada  para 
influir  no  regimen  interno  das  províncias,  e  o  que  ainda  é  mais 
importante,  nas  liberdades  individuaes  do  cidadão,  que  não 
prejudicam  a  marcha  social. 

O  presidente  federal,  que  é  o  chefe  temporário  da  nação, 
não  faz  a  lei,  porque  o  congresso  é  independente  delle,  os  seus 
membros  não  isão  eleitos  pela  influencia  presidencial,  não  podem 
.ser  empregados  do  governo,  nem  acceitar  cargos  durante  o  pe- 
ríodo legislativo,  nem  tão  pouco  ser  dissolvidos  pelo  executivo. 

O  presidente  não  appliea  a  lei,  visto  que  essa  é  a  funcção 
do  poder  judicial,  eleito  pelo  povo  dos  Estados  ou  nomeado 
pelo  governador.  A  corte  federal,  supremo  tribunal  de  justiça, 
julga  em  ultima  instancia  e  com  superioridade  a  todos  os  de- 
mais poderes  nacionaes. 

O  presidente  federal  executa  a  lei,  por  si  ou  seus  propos- 
tos, na  parte  administrativa. 

Tal  é  a  organização  da  mais  poderosa  nação  que  existe 
hoje  no  mundo. 

Haverá  aqui  centralização  ?  Ninguém  o  dirá;  ha  simples- 
mente poderes  centraes. 

Carecerá  de  unidade  este  organismo  ? 

Ainda  menos,  visto  que  debellou  a  mais  pavorosa  guer- 
ra intestina  que  se  conhece  ;  mantém  o  respeito  da  nação  no 
exterior,  a  paz  e  um  pasmoso  desenvolvimento  da  riqueza  no  in- 
terior. 

Falta  á  autoridade  prestigio  e  força  ? 

As  leis  não  são  melhor  cumpridas  do  que  entre  nós;  a 
policia  não  é  mais  activa  e  efficaz;  os  direitos  do  cidadão  não 
são  mais  respeitados  e  garantidos  ?  Ninguém  será  capaz  de  ne- 
gal-o  em  boa  fé. 
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Qual  é  essa  decantada  força  da  autoridade  que  o  Jornal 
preconiza  ?  E'  a  prepotência  cios  nossos  commandantes  de  fron- 
teiras e  superiores  da  guarda  nacional  que  recrutam  e  des- 
tacam o  cidadão  a  seu  talante  ? 

E'  a  omnipotência  da  policia,  nomeada  pelo  governo,  que 
encarcera,  processa  summariamente  e  opprime  a  liberdade  in- 
dividual, sem  que  possamos  ir-lhe  á  mão  ? 

E'  esse  sobranceirismo  com  que  o  delegado  imperial  calca 
sob  suas  plantas  insolentes  a  nossa  irrisória  soberania  nacional, 
designando  os  representantes  do  povo  como  se  nomeasse  os 
contínuos  de  sua  secretaria  ? 

E'  esse  menoscabo  com  que  do  alto  de  sua  impor- 
tância encara  as  nossas  queixas  contra  as  suas  autoridades, 
e  a  violação  flagrante  e  desavergonhada  dos  nossos  mais  sa- 
grados direitos  ? 

E'  por  ventura  a  uniformidade  e  servilismo  com  que  em 
todo  este  paiz  se  procura  humilhar  a  nação,  reduzindo-a  ao 
triste  papel  de  autómato  ou  dócil  manequim  do  imperador, 
em  quem  não  só  delegamos  todos  os  poderes  sociaes,  como 
também  todas  as  virtudes  cívicas,  toda  a  sciencia  e  todo  o 
patriotismo  ? 

E'  essa  entidade  enorme,  descommunal,  monstruosamente 
prendada  de  todas  as  capacidades  humanas,  o  único  foco  donde 
pôde   emanar  a   autoridade   forte,   prestigiosa,   temivel  ? 

Si  assim  entende  o  Jornal  a  sua  autoridade  forte,  é  pre- 
ciso confessar  que  a  do  Brazil  é  mais  forte  que  a  dos  Estados 
Unidos  ou  outra  republica;  visto  que  a  do  Brazil  é  mais  op- 
presora  e  inteiramente  irresponsável. 

Mais  adeante  vejo  eu  no  artigo  do  Jornal  que  elle  quer 
a  descentralização  justamente  como  eu,  deixando  apenas  uma 
autoridade  forte  no  centro. 

Ora,  segue-se  que  eu  republicano  estou  q"e  accôrdo  com 
o  Jornal  monarchista,  sobre  três  pontos  capitães,  que  formam 
a  base  do  programma  republicano,  a  saber: 

Liberdade  de  consciência; 

Liberdade  de  ensino; 

Descentralização . 

Onde  está,  pois,  a  nossa  divergência  ? 

Está   apenas   nos   meios. 

O  Jornal  acredita,  como  os  liberaes,  que  é  possível  fazer 
retrogradar  aquelle  formidável  colosso  de  que  falei  acima,  o 
nosso  imperador  —  o  grande  —  e  obrigal-o  a  metter  a  cabeça 
sob  o  jugo  constitucional,  impondo-lhe  todas  as  reformas  que 
são  urgentíssimas  para  que  este  povo  não  depereça  de  inanição. 

Mas  como  chegar  a  este  resultado  ?  Si  eu  não  tivesse  con- 
demnado  as  citações,  de  que  é  tão  amigo  o  meu  erudito  con- 
tendor, arrumava-lhe  com  uma  em  inglez,  que  aliás  não  tem 
mérito  pela  novidade. 

Ttiat  is  the  question. 

Ora,  diga -me  o  Jornal,  isi  tivermos  um  presidente  de»  pro- 
víncia eleito  pelo  povo,  e  uma  legislatura  de  duas  camarás 
provinciaes,  si  tivermos  uma  lei  que  garanta  a  liberdade  da 
eleição,  supprimidos  todos  os  odiosos  instrumentos  que  actual- 
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mente  a  falseam,  segue-se  que  o  imperador  não  poderá  mais 
fazer  a  lei,  nem  applical-.a. 

A  sua  influencia  estaria  perdida,  porque  o  presidente  de 
província,  o  deputado  e  o  juiz  terão  escapado  de  suas  mãos. 

O  povo  então  fará  a  lei  por  seus  representantes,  appli- 
cal-a-ha  por  seus  juizes,  executal-a-ha  pelo  seu  chefe  do 
executivo  provincial  por  elle  eleito. 

Ora,  nada  mais  natural  do  que  dirigirem-se  estes  poderes 
de  accórdo  com  a  opinião  publica  que  os  elevou  e  de  que  de- 
pendem, e  não  ao  paladar  do  rei,  de  quem  estão  emancipados. 

O  nosso  rei  o  que  vae  fazer  dessa  capacidade  infusa  que 
lhe  dão  os  seus  adoradores  ? 

Não  é  possível,  que  ,sua  magestade  acostumado  a  fazer  as 
nossas  delicias  e  o  nosso  bem,  vá  conformar-se  em  cultivar 
as  lettras,  reduzindo  a  sua  gloria  a  mimosear  os  seus  súbditos 
com  producções,  sem  duvida  de  muito  valor,  como  a  charada 
impressa  no  almanak  de  Castilho;  porém  de  nenhuma  utili- 
dade immediata  para  o  nosso  bem  estar. 

Si  o  imperador  não  cede,  e  tudo  induz  a  crer  que  elle  não 
cederá  pelas  nossas  boas  maneiras,  não  me  dirá  o  Jornal  como 
havemos  de  alcançar  essas  liberdades  e  franquias  que  o  Jornal 
e  eu  queremos  de  mutuo  e  perfeito  accordo. 

Agora  vou  conceder-lhe  que  o  rei  desmordesse  das  usur- 
pações que  mantém  em  suas  attribuições.  O  rei  estaria  inuti- 
lizado, seria  um  trambolho  na  cúpula  do  Estado,  sem  présti- 
mo e  sem  objecto,  a  não  ser  atravancar  a  cadeira  da  suprema 
magistratura  para  que  lá  não  chegássemos. 

A  monarchia  nestas  condições  poderia  manter-se,  con- 
servar-se   com  prestigio  ? 

Não;  isto  é  de  simples  intuição. 

Por  mais  republicano  eme  eu  me  considere,  garanto  ao 
Jornal  que  enrolaria  a  minha  bandeira  e  a  encostaria  a  um 
canto,  si  o  partido  liberal,  subindo  ao  poder,  reduzisse  a  mo- 
narchia a  uma  sinecura  inoffensiva. 

O  meu  dissentimento  com  o  Jornal  está,  portanto,  em  que 
elle  quer  o  fim,  mais  não  quer  os  meios,  e  eu  quero  o  fim 
e  quero  os  meios.  O  Jornal,  pois,  bem  como  os  liberaes,  é  repuu 
blicano  indirecto,  eu  e  os  meus  correligionários  somos  republi- 
canos directos. 

Depois  do  que  vae  dito  poderia  bem  dispensar-me  de 
combater  as  amplivagas  apreciações  do  Jornal,  que  formam  a 
parte  de  effeito  do  seu  artigo,  a  sua  mise  en  scène. 

Não  deixo  de  consagrar  algumas  linhas  passageiras  á  sua 
scenographia,  porque  o  adversário  é  mui  soffrego  pelos  louros, 
é  mui  ambicioso  de  victorias,  e  eu  quero  dar-lhe  um  triumpho 
esplendido,  demorando-lhe  e  difficultando-lhe  o  apetecido 
goso. 

Não  acompanhei  o  meu  competidor  nas  suas  abundantes 
considerações  históricas  para  provar  que  as  resoluções  muitas 
vezes  sobrepujam  o  alvo  em  que  deviam  conter-se. 

E'  certo  que  assim  suecedeu  algumas  vezes.  Causas  for- 
tuitas, que  não  estabelecem  norma,  podem  determinar  esta 
extravasão  de  forças.   Pe  ordinário  quanto  mais  prolongada 
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é  a  compressão  do  despotismo,  tanto  mais  violenta  é  a  reac- 
ção da  liberdade. 

A  França  do  feudalismo  do  direito  divino  e  da  corrupção 
bourbonica  estourou  aum  dia  com  a  sua  formidável  revolução. 
A  Europa  incubara  uma  grande  transformação  politica,  aque- 
cida pela  philosophia  dos  dois  últimos  séculos.  Sob  os  velhos 
pergaminhos  do  despotismo,  da  nobreza  e  do  clero  germinara 
a  liberdade  e  crescera  com  tanto  mais  vigor  quanto  que  desde 
que  a  suffocou  César  nos  braços  da  Roma  prostituida,  ella 
apenas  tivera  rápidas  e  ephemeras  inflorescencias. 

A  revolução  franceza  teve  de  lutar  contra  os  poderosos 
preconceitos  que  atacava,  contra  a  inexperiência  dos  seus  ho- 
mens, contra  o  objecto  ainda  obscuro  e  enfurnado  de  suas  as- 
pirações. 

Achou-se  no  caso  de  um  homem  que,  longo  tempo  cer- 
cado de  trevas,  molesta-se  com  a  impressão  da  luz. 

Dois  foram  os  erros  capitães  da  grande  revolução,  falta 
de  unidade  no  governo,  o  despotismo  de  muitos,  exercido  por 
um  numeroso  corpo  deliberante. 

O  mal  no  emtanto  poderia  ter  sido  reparado  com  a  consti- 
tuição de  1795  ou  do  anno  III,  devida  aos  grandes  cidadãos 
Danton  e  Boissy  d' Anglas.  Mas  as  forças  da  grande  nação  esta- 
vam desangradas,  o  espirito  publico  desalentado  e  descrente,  e 
a  constituição,  aliás  uma  das  melhores  que  tem  tido  a  França, 
padecia  ainda  de  um  defeito  capital,  a  falta  de  unidade  no 
governo,  que  em  vez  de  ser  confiado  a  um  chefe,  cahiu  nas 
mãos  de  um  directório  de  cinco  membros. 

Dessa  revolução  no  emtanto  data  o  progresso  politico  do 
mundo  europeu  ;  quanto  ao  progresso  americano  a  sua  data 
é  mais  antiga,  ôs  Estados  Unidos  completaram  a  sua  admi- 
rável organização  justamente  no  anno  em  que  a  França  que- 
brava o  throno  do  seu  rei. 

A  revolução  franceza  de  1848  participou  de  um  vicio  da 
sua  predecessora,  o  poder  legislativo  confiado  a  uma  só  ca- 
mará, vicio  que  infelizmente  achaca  a  republica  actual,  mas 
que  já  se  trata  de  remediar. 

Um  mal  latente  desde  certo  tempo  na  Europa  derrubou 
a  republica  de  1848  e  não  esteve  longe  de  destruir  a  de  1871; 
esse  mal  que  toma  proporções  enormes  é  o  que  se  denomina 
geralmente  socialismo  e  modernamente  collectivismo. 

A  Europa,  por  uma  artificial  centralização  das  industrias 
de  consumo  universal,  conseguiu  monopolizar  em  si  a  mani- 
pulação das  matérias  primas  mais  importantes  do  Globo. 

Por  meio  da  excessiva  reducção  da  taxa  do  salário  pela 
abundância  da  população  e  de  potentes  machinas,  conseguiu 
matar  a  concurrencia  dos  paizes  productores  de  matérias  pri- 
mas, os  quaes,  pouco  povoadas  ainda,  teem  carestia  da  mão 
de  obra. 

Por  meio  de  suas  poderosas  marinhas  mercantes  e  mili- 
tares, por  meio  de  sua  civilização  adeantada  e  da  sua  supe- 
rioridade nas  artes  e  nas  sciencias,  a  Europa  completou  o  seu 
monopólio,  que  perdurará  emquanto  as  outras  partes  do  mundo 
não  equipararem  com  ella  as  suas  condições  económicas. 
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A  principal  condição  do  monopólio  europeu  é  o  salário 
infimo.  O  salário  Ínfimo  é  o  pauperismo,  é  a  tyrannia  do 
capital. 

Deu-se  então  na  Europa  em  largas  proporções  este  phe- 
nomeno  social,  qpe  os  detentores  do  capital  enriquecem  e 
escandalizam  com  uma  sumptuosidade  luculiana  a  miséria  e 
a  desnudez  da  numerosíssima  classe  operaria. 

Depois  de  longas  privações  esta  classe  percebeu  que  era 
forte,  porque  tinha  ípor  si  o  numero;  que  era  indispensável, 
porque  seus  braços  é  que  produziam  a  riqueza. 

Dahi  essas  tentativas  violentas  para  subverter  a  ordem 
social  existente  e  substituil-a  por  outra  mais  justa  na  repar- 
tição dos  bens  sociaes  e  mais  capaz  de  garantir  a  egualdade  de 
direitos  e  de  gosos. 

Mas  esse  é  um  terrível  problema,  para  o  quial  os  homens 
mais  abalizados  da  Europa  não  acham  solução  consentânea  com 
o  capital  e  a  terra  que  são  propriedades  credoras  de  respeito, 
e  o  trabalho,  que  é  de  todo  ponto  digno  de  remuneração  suf- 
ficiente  e  em  proporção  com  a  riqueza  que  elle  produz  e  da 
qual  é  o  mais  indispensável  factor. 

Assim  como  tem  havido  revoluções  que  sobrepujam  o  seu 
ideal,  também  as  tem  havido  que  ficam  a  quem  desse  ideal. 

Tal  foi  a  nossa  revolução  de  7  de  abril,  que  nos  teria  feito 
um  grande  serviço  deixando  ir  com  seu  pae  o  sagrado  penhor 
que  nos  deixou  e  que  hoje  nos  colloca  na  dolorosa  necessidade 
de  appellarmos  para  a  revolução,  si  quizermos  reconquistar 
as  liberdades  usurpadas. 

Tal  foi  a  revolução  de  1830  em  França  que  deu-lhe,  em 
vez  de  um  governo  estável  e  livre,  um  rei  usurário  e  dissi- 
mulado, que  foi  mais  tarde  arrojado  do  poder. 

Tal  foi  a  ultima  revolução  da  Hespanha,  que  já  começa  a 
colher  os  amargos  fruetos  da  sua  monarchia  representativa, 
nas  mãos  de  um  vulgar  ambicioso  da  stirpe  real  italiana. 

Das  revoluções  que  vão  além  ou  que  ficam  aquém  de 
seu  objectivo,  não  vejo  que  argumento  valioso  possa  tirar 
o  meu  adversário  para  aconselhar-nos  que  vamos  vivendo  com 
a  nossa  pevide. 

A  nossa  índole,  as  circumstancias  peculiares  do  nosso  paiz 
em  relação  á  sua  extensão,  ao  seu  clima,  ao  meio  politico  em 
que  vive,  cercado  e  ciumado  por  nações  republicanas,  sem 
aristrocracia  nem  clero  tradicionaes,  sem  velhos  preconceitos 
de  raça;  tudo  emfim  nos"  fala  de  liberdade  e  de  grandeza. 

E  é  com  vergonha  da  nossa  natureza  physica,  esplendida 
e  pujante,  donosa  virgem  que  nos  convida  a  devassar-lhe  o 
seio,  que  nos  confessamos  acanhados  e  ineptos,  frouxos  e  pol- 
trões. 

Não  é  caso  de  repetirmos  com  Tácito  ? 

Et  propter  vitam,  vivendi  perdere  causas. 

E  para  vivermos,  estragamos  as  fontes  da  vida> 
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REPUBLICA  E  MONARGHIA 
IV 

Singular  effeito  produziu-me  a  apotheo.se  do  Jornal  ao 
imperador  Pedro  II. 

Por  uma  ficção  dos  sentidos  julguei-me  transportado,- 
atravéz  dos  séculos  devolvidos,   as  scenas  do  baixo  império. 

Aquellas  palavras  resoaram  a  meus  ouvidos  como  ecos 
confusos  da  plebe  envilecida,  rastejando  aos  pés  do  César,  do 
Divus,  não  menos  corrompido.  São  frutos  do  regimen  monar- 
chico. 

A  que  insondáveis  abysmos  nos  conduz  elle  ? 

E'  esta  a  herança  de  nossos  pães  ? 

Em  pleno  Rio  Grande,  depois  de  50  annos  de  indepen- 
dência, nesta  terra  clássica  da  liberdade  levanta-se  uma  voz 
na  imprensa  para  pregar  o  despotismo  ? 

E  a  mão  que  traçou  essas  palavras  de  opprobrio  para  a 
nação,  não  vacillou,  não  tremeu  ante  a  indignação  publica; 
não  recuou  ante  o  desprezo  da  opinião  publica  ? 

Não  vacilou,  não  tremeu,  não  recuou,  porque  neste  paiz 
não  ha  nação,  não  ha  opinião  publica,  não  ha  povo. 

Neste  paiz  plana  sobre  todos  e  sobre  tudo  uma  entidade, 
grande  de  toda  a  nossa  pequenez,  altiva  de  todas  as  nossas 
baixezas,  forte  de  todas  as  nossas  debilidades,  opulenta  de 
todas  as  nossas  misérias.  Essa  entidade  é  o  imperador. 

De  que  nos  serve  patriotismo,  de  que  nos  serve  sciencia, 
de  que  nos  servem  virtudes  ! 

Temos  de  reportar  tudo  a  essa  synthese  immensa  que 
nos  absorve  e  nos  concreta,  o  nosso  rei. 

Por  quem  morreram  na  guerra  estrangeira,  ou  conquis- 
taram virentes  glorias  os  filhos  do  povo  ? 

Pela  pátria  ?  Não :  pelo  rei  ? 

A  quem  íllústraín  os  nossos  sábios,  os  nossos  publicis- 
tas, os  nossos  pensadores  ? 

A  nação  ?  Não :   ao  rei . 

Sobre  quem  reluzem  as  virtudes  publicas  e  privadas  dos 
nossos  mais  illustres  varões  ? 

Sobre  o  nome  brazileiro  ?  Não:  sobre  o  rei. 

Porque  levámos  ao  termo  a  (.remenda  guerra  do  Paraguay, 
forjada  entre  os  reposteiros  de  S.  Christovao  ? 

Pelo  patriotismo,  pela  perseverança,  pela  firmeza  do  rei. 

Porque  modificaram-se  illn seriamente  as  condições  da 
escravidão,  decorando  esse  acto  mesquinho  e  restricto  com  o 
titulo  pomposo  de  reforma  do  elemento  servil  ? 

Porque  o  rei  assim  o  quiz. 

O  pouco  que  se  faz  de  útil  e  de  sensato  neste  paiz  é  obra 
do  rei. 

O  muito  que  se  erra  e  se  claudica,  os  nossos  males,  os 
nossos  desvios,  a  nossa  incúria,  é  a  partilha  dos  cidadãos  e  do 
povo,  que  contrariam  a  esse  monstruoso  e  omnimodo  colosso 
de  virtudes.  •-  -.- 
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Nada,  porém,  caracteriza  mais  solemnemente  esta  época 
miserável,  digna  de  um  Commodo  ou  de  um  Tibério,  do  que  a 
lepra  do  servilismo  que  se  propaga  e  ameaça  a  nossa  mesma 
existência  politica. 

Que  falta  ao  imperador  Pedro  II  para  arrojar  a  mascara, 
que  já  nâo  dissimula,  embargar-nos  a  palavra  que  lhe  é  im- 
portuna e  que  ílagella  seus  planos  do  alto  da  tribuna  popular  ? 

Somos  poucos  os  temerários;  fácil  é  o  trabalho;  nenhum 
o  perigo. 

Por  que  não  quebra  estas  ultimas  e  raras  vozes  que  des- 
toam do  hymno  que  o  endeosa  ? 

Não  ouve  o  coro  quasi  unanime  de  seus  vassallos,  que  o 
chamam  ao  throno  dos  Césares  omnipotentes  e  divinos  ? 

Já  não  é  o  primeiro  estadista,  o  sábio  incomparável,  o 
varão  prudentíssimo,  habilissimo,  impeccavel,  magnânimo,  a 
encarnação  de  todo  o  bem,  a  negação  viva  de  todo  o  mal  ? 

Eia  !  Dicligne-se  de  acceder  aos  votos  reverentes  do  seu 
povo. 

Ahi  está  o  seu  preposto,  ahi  está  a  imprensa  de  Porto 
Alegre  por  dois  importantes  órgãos  da  publica  opinião,  que 
se  fazem   interpretes   da   almejada  ventura   que   supplicamos. 

Que  vos  detém,  senhor  ? 

Longe  do  vosso  animo  excelso  vãos  escrúpulos,  indecisões 
que  amesquinham  a  vossa  divinal  procedência. 

Quereis  um  plebiscito  ? 

E'  simples;  um  golpe  de  Estado  em  2  de  dezembro  á  moda 
napoleonica,  e  a  maioria  4  vossa  e  a  gloria  vos  espera;  e  as 
nuvens  que  obumbram  o  céu  da  vossa  grandeza,  dissipadas,  vos 
farão  ver  no  firmamento  desta  terra,  rutilando  como  o  sol, 
sem  rivaes,  sem  obstáculos,  omnipotente  e  uniforme,  sereno  e 
imperturbável . 

Mais  vale  um  raio  da  vossa  luz  do  que  o  pallido  lume 
dos  sateílites  que  vos  rodeiam:  offuscae-os  de  um  jacto  com 
o  vosso  esplendor. 

O  momento  é  propicio.  Vistes  a  Europa;  estudastes  os  po- 
derosos impérios  autocráticos;  mirastes-vos  na  Mmrna  deslum- 
brante do  imperador  Guilherme,  e  as  sentelhas  de  gloria  que 
ella  despede  aclaram  300  mil  cadáveres  humanos. 

Tamanha  gloria  não  vos  tenta  ? 

À  guerra  do  Paraguay  não  attinge  esse  glorioso  algarismo: 
apenas  cem  mil  homens,  em  cinco  annos.  Seis  mezes  bastaram 
ao  vosso  irmão  para  ganhar-vos  com  dois  tantos  mais. 

A  Europa  admirou-vos;  sorpreliendeu-se  de  tanta  illus- 
tração,  de  tanta  superioridade  no  chefe  de  um  povo  semi- 
barbaro . 

Ella  vos  fez  justiça,  applaudinclo  os  vossos  esforços  para 
civilizar-nos,  e  condemnando  a  nossa  incúria  e  indolência  para 
comprehender-vos  e  acompanhar- vos. 

Justificae  a  opinião  da  Europa;  realizae  os  votos  da  civi- 
lização do  velho  mundo;  compelli-nos  com  o  vosso  grandioso 
e  sublime  influxo  nas  vias  do  progresso. 

Abandonae  por  nosso  amor  um  resto  de  fórmulas  usadas  e 
banaes  de  um  constitucionalismo  prejudicial  e  impotente. 
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Ah  !  senhor,  por  quem  sois,  obrae  só  e  obrae  em  prol  de 
nós.  Os  interpretes  desses  votos  solemnes,  que  estão  promptos 
a  receber  as  vossas  obras,  como  um  néctar  dos  deuses,  são  um 
poeta  da  Bahia  e  o  Jornal  desta,  cidade.  Não  os  deixeis  como 
Tântalo,  soffrer  o  martyrio  da  fome,  junto  ao  fruto  >appe- 
tecido. 

A  vossa  obra  paciente  de  todos  os  dias,  a  urdidura  da  vossa 
primorosa    têa    está   consuimmada . 

Este  povo,  que  acalentou  o  vosso  berço,  amparou  a  vossa 
infância  evos  adoptou  por  filho;  que  vos  estancou  os  vagidos, 
a  vós,  orphão  de  um  foragido  da  nossa  indignação,  está  pre- 
parado, humilde,  uniformizado  para  receber  o  despotismo  com 
o  riso  alvar  do  ente  embrutecido  e  inconsciente  quasi. 

Mas,   porque  nos   havemos   de   queixar  ? 

Seriamos  uns  ingratos  da  peior  espécie. 

Não  somos  marquezes,  condes,  viscondes,  barões,  com- 
mendadores,  cavalleiros;  não  temos  empregos  públicos,  postos 
de  guarda  nacional,  autoridades,  fidalgos  do  paço,  guarda- 
roupas,    gentis-homens,   veadores    e   camaristas  ? 

Não   ha  logar  ahi   para  todos  ? 

Pensam  que  sua  magestade  tem  predilectos,  que  sua  ma- 
gestade  guarda  rancores. 

Ah  !  ridículos  papa-tyrannos  !  Cegos,  não  vêem  o  feroz 
Timandro.  O  que  será  elle  capaz  de  papar  hoje  em  dia,  a  não 
ser  algum  jantar  ? 

Felizmente  a  espécie  dos  papa-tyrannos  é  mesquinha  e 
resumida;  em  compensação  avultado  partido  respeitável,  nu- 
meroso e  forte,  devotado  ao  tlírono  e  ao  altar,  prompto  a  se- 
cundar o  rei  com  dedicação  illimitada.  Esse  grande  partido 
nacional  é  o  partido  mui  conspicuo  dos  papa- jantares . 

Cumpra-se  os  votos  do  Jornal  desta  cidade.  Leve  o  pro- 
cônsul de  sua  magestade  a  grata  noticia  de  que  o  povo  do 
Rio  Grande  promove  e  deseja  o  franco  despotismo. 

Apparece  alguém  nesta  provincia  para  reclamar  em  nome 
do  povo;  protesta  este  pelas  imputações  que  lhe  fazem;  onde 
as  suas  manifestações;  onde  a  revelação  de  sua  vontade  ? 

O  .silencio,  quietude  dos  túmulos,  me  responde :  « Cada 
povo  tem  o  governo  que  merece»,  disse  alguém. 

Somos  nós   dignos  da   liberdade  ? 

Não.    Não  temos   estatura  para  homens   livres. 

O  Jornal  já  nos  aferiu  na  craveira  imperial.  Elle  falia 
em  nome  do  povo. 

E'  que  nos  achou  de  talhe  para  envergar  a  libré  imperial; 
confiemos  na  sua  autoridade. 

Estejamos  contentes.  O  Jornal  nos  garante  as  bondades 
e  os  bons  tratos  do  senhor. 

Curvemos  a  cerviz  e  trabalhemos. 

Viva  o  rei  ! 
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REPUBLICA  E  MONARCHIA 
V 

Em  um  dos  artigos  do  Jornal  por  mim  analysados,  esca- 
pou-me  apreciar  uma  sua  original  theoria  da  monarchia. 

Segundo  o  órgão  imperial  a  monarchia  é  uma  imitação 
da  familia;  o  rei  é  o  pae  ou  chefe  da  familia. 

Dentre  todas  as  aberrações,  a  que  é  devotado  o  espirito 
de  lisonja,  esta  é  uma  das  mais  peregrinas. 

Ao  mesmo  tempo  um  tal  argumento  denuncia  a  pobreza 
de  razões  do  monarchismo  para  justificar-se  em  sua  usurpação 
e  indébito  domínio  nas  sociedades  modernas,  que  aspiram  a 
ser  outra  cousa  do  que  rebanhos  de  alguns  pastores  felizes. 

O  direito  divino  já  não  engarapa  ninguém;  essa  absurda 
ficção  só  pode  ter  curso  entre  povos  fanáticos  e   ignorantes. 

Apegam-se  agora  os  pregoeiros  do  throno  em  que  o  rei 
hereditário  e  vitalicio  é  bom,  porque  é  um  paradeiro  ás  paixões, 
representa  uma  autoridade  forte  e  centrica. 

Quanto  a  dar-se-lhe  o  papel  de  piae  de  familia,  é  uma 
destas  originalidades,  para  p  tempo  que  corre,  tão  esdrúxula 
ou  mais  do  que  a  cio  direito  divino. 

O  Jornal  tem  o  mérito,  que  não  é  invejável  por  certo,  de 
uma  tal  absurdidade,  digna  da  causa  que  defende;  pois  de 
memoria  não  me  occorre  que  se  lembrasse  alguém  jamais  de 
aventar  um  tal  paradoxo. 

Para  os  que  aluímos  os  últimos  e  carcomidos  fundamentos 
desta  antigualha  ridicula  —  a  monarchia,  fornecem-nos  um  po- 
deroso alvião  os  theoristas  do  rei  pater  famílias. 

Os  nossos  próprios  adversários  qualificam  a  sua  forma 
de  governo. 

Antigamente  o  pae  de  familia  tinha  direito  de  vida  e  de 
morte  sobre  a  mulher  e  os  filhos;  esse  bárbaro  abuso  está 
abolido  nos  paizes  civilizados.  Na  Inglaterra,  no  emtanto, 
não  ha  muitos  annos,  um  marido  vendeu  sua  esposa,  apoiando- 
se  em  usos  consuetudinários. 

A  constituição  da  familia  nos  tempos  modernos  nada  tem 
de  normal  e  prefixo  fora  da  esphera  em  que  é  mui  limitada,  e 
se  entende  com  determinados  direitos  civis,  relativos  ao  re- 
conhecimento, adopção,  successão,  etc,  á  protecção  dada  á 
mulher  e  aos  menores  contra  os  abusos  do  chefe,  que  em  de- 
finitiva é  a  mesma  a  que  tem  direito  todo  o  membro  da 
sociedade. 

O  pae  de  familia,  portanto,  salvo  os  raros  casos  em  que 
a  lei  lhe  restringe  a  acção,  é  inteiramente  absoluto  e  arbi- 
trário no  interior  do  seu  lar.  Nos  Estados  Unidos  elle  tem 
o  direito  de  legar  seus  bens  com  exclusão  dos  filhos. 

A  familia,  pois,  é  a  imagem  mais  fiel  e  verdadeira  do 
despotismo  e  da  arbitrariedade. 

Umas  familias  são  educadas  nos  principios  de  honra  e 
dignidade;  outras  em  costumes  dissolutos  e  despreoccupados; 
estas  sao  preparadas  pela  intervenção  do  padre  a  serem  mais 
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tarde  dóceis  instrumentos  do  fanatismo  religioso;  aquellas  são 
imbuídas  de  doutrinas  mais  sãs,  fundadas  unicamente  na  moral 
universal  e  na  religião  natural. 

E  assim  é  que  a  educação  domestica  da  familia  apresenta 
o  mais  variado  contexto  de  virtudes  e  vicios,  de  idéas  elevadas 
e  de  abusões  frívolas,  de  elevação  moral  e  de  ignorância  crassa. 

Cada  pae  de  familia  imprime  á  sua  as  inclinações  do  seu 
caracter  e  o  seu  modo  de  ver  e  apreciar  as  cousas,  modo  va- 
riadíssimo, pois  que  os  homens  teem  as  faculdades,  que  os 
distinguem  dos  brutos,  de  pensar,  sentir  e  querer  diversa- 
mente. 

Felizmente  para  a  sociedade,  as  impressões  da  educação 
domestica  se  modificam,  e  até  certo  ponto  se  uniformizam  na 
vida  real  pelo  attrito  das  relações  e  dos  interesses  individuaés. 

O  fim  da  escola,  como  a  teem  comprehèndido  e  praticado 
os  paizes  livres,  é  em  grande  parte  aítenuar  os  perniciosos 
defeitos  da  educação  familiar,  corrigindo-os  pela  instrucção  e 
pelo  conhecimento  indispensável  a  cada  membro  da  sociedade, 
dos  seus  direitos  e  deveres. 

Estabeleça-se  agora  o  pàralielo  entre  a  família  e  o  reino, 
e  cheguemos  ás  conclusões. 

Si  o  Estado  é  a  imagem  da;  familia,  o.  Estado  participa 
da  organização  da  familia. 

O  chefe  do  Estado,  como  o  chefe  da  familia,  imprimirá  a 
seus  teúdos  as  suas  inclinações,  as  suas  crenças,  o  seu  caracter; 
será  austero  ou  será  frouxo;  governará  com  doçura  ou  com 
rigor,  será,  em  uma  palavra,  bom  ou  máo  pae  de  família. 

O  chefe  de  familia  dirige  sua  casa  directamente;  o  mo- 
narcha  não  podendo  por  si  só  dirigir  um  Estado,  isto  é,  uma 
familia  de  muitos  milhões  de  habitantes,  tem  forçosamente 
de  subdividir  o  is-eu  poder  por  propostos  que  o  representem. 
Estes  prepostos  .são  outros  tantos  pães  de  família  'ad  Ínterim, 
também  absolutos  e  irresponsáveis  pela  educação  que  distri- 
buírem. 

Ora,  é  preciso  confessar  que  a  tal  cerebrina  theoria  do 
Estado-familia,  nos  leva  nada  monos  que  á  organização  pa- 
triarchal  dos  tempos  primitivos  da  humanidade. 

Teremos  licença,  liberdade,  despotismo,  anarchia,  ordem 
ou  progresso  conforme  forem  as  disposições  do  nosso  monar- 
cha,  isto  é,  do  nosso  pae  de  familia. 

Caem  por  terra  todos  os  princípios  fundamentaes  da  so- 
ciedade moderna. 

Os  direitos  individuaés  desapparecem  ante  a  minoridade 
sem  termo  em  que  se  colloca  o  cidadão;  este  abdica  nas  mãos 
paternaes  do  monarcha  a  sua  liberdade,  que  é  a  ;sua  autonomia 
de  ser  pensante  e  racional,  deixa  de  ser  homem  para  ser  um 
menino  mentecapto  que  nunca  se  emancipará. 

De  modo  que  o  homem  passa  da  tutela  do  pae  para  a 
tutela  do  rei,  e  fica  assim  condemnado  a  uma  incapacidade 
perpetua. 

O  Estado  deixa  de  ser  uma  associação,  que  tem  por  base  a 
justiça,  a  protecção  dos  direitos  e  o  cumprimento  dos  deveres 
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dos  membros  que  o  compõe,  em  ordem  a  pròporcionar-se  á 
maior  somma  de  bem-estar  e  liberdade,  para  converter-.se  em 
um  ajuntamento  de  entes,  sujeitos  á  vontade  de  um  homem, 
que  os  governará  com  toda;  a  prepotência  do  pae  de  familia, 
que  castiga,  premeia,  afaga  ou  maltrata,  segundo  o  seu  bom 
ou  máu  humor  e  o  seu  único  critério,  inaccessivel  á  inspe- 
cção e  á  correcção  de  um  poder  superior. 

Si  ha  outra  definição  de  um  despotismo  mais  ferrenho, 
eu  não  conheço. 

Francisco  I  de  Nápoles  e  alguns  príncipes  da  Allemanha 
tornaram  ao  pé  da  lettra  a  sua  missão  de  pães  de  familia,  pois 
dispensavam  salutares  bastonadas  a  seus  filhos  quando  não 
andavam  ao  sabor  paterno. 

Segundo  o  Jornal,  o  nosso  pae  Pedro  II,  usando  do  seu 
direito  paternal,  deveria  ministrar-nos  boas  palmatoadas  pelas 
travessuras  que  fizéssemos. 

Levantamos,  por  exemplo,  uma  vozeria  importuna  pela 
liberdade  que  nos  roubam,  pelos  enormes  impostos  que  nos 
extorquem,  pela  sem  ceremonia  com  que  nos  encarceram,  nos 
recrutam,  ou  nos  destacam  para  serviço  militar;  o  papae  Pedro, 
que  pode  perder  o  somno  ou  turbar  a  digestão  com  essa  alga- 
zarra, manda  chamar-nos  á  razão  com  confeitos  ou  com  pal- 
madas. 

Ahi  está  o  governo  de  pae  de  familia  que  o  Jornal  nos 
deseja. 

Difficilmente  me  poderei  persuadir  que  o  Jornal  queira 
ser  sempre  creança,  só  pelo  gostinho  de  chamar  de  pae  a  sua 
magestade  imperial. 

Nós  republicanos  não  achamos  encantos  nessa  puerícia 
eterna.  Desejamos  ardentemente  ser  homens  e  emancipar-nos 
da  paternal  palmatória  da  monarchia. 

Não  reconhecemos  outro  pae  sinão  o  que  nos  deu  o  ser, 
e  julgamos  mui  bem  limitada  a  sua  autoridade,  logo  que  a 
razão  em  nós  está  desenvolvida. 

O  nosso  ideal  para  a  vida  social  não  é  essa  entidade,  mui 
respeitável  aliás*,  que  nos  encaminha  os  primeiros  passos,  nos 
lecciona  com  a  sua  experiência  e  auxilia  o  desabrochar  do 
nosso  entendimento.  Sua  perpetua  autoridade  seria  um  atten- 
tado  á  nossa  natureza,  que  nos  fez  livres,  e  por  conseguinte 
responsáveis  por  nossos  actos. 

A  moderna  sociedade  repelle  a  tutella  da  monarchia. 
porque  se  considera  capaz  de  exercer  os  seus  direitos. 

E  porque  nos  consideramos  homens,  isto  é,  entes  capazes 
de  usar  de  sua  razão  e  liberdade,  queremos  a  sociedade  orga- 
nizada de  modo  que  não  impeça  o  justo  desenvolvimento  dessa 
mesma  razão  e  liberdade. 

Ora,  o  meio  para  realizar  essa  ingenita  aspiração  de 
nosso  ser  é  não  enfeudarmo-nos  como  o  servo  ao  capricho  de 
um  senhor,  ou  deixar-nos  tutelar  eternamente  pela  boa  ou  má 
cabeça  de  um  pae  fictício,  cujo  amor  ás  nossas  bolsas  ha  de 
ser  sempre  muito  mais  acendrado  do  que  ás  nossas  pessoas. 

A  maioria  das  vontades  é  a  única  norma  que  pôde  res- 
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ponder  ao  sentimento  de  justiça  em  que  se  funda  a  nossa  idéa 
de  sociedade. 

Aquclles  de  entre  nós,  escolhidos  peia  maioria,  sao  os 
únicos  com  direito  a  reger  os  nossos  interesses  communs,  em- 
quanto  durar  o  período   da  delegação. 

Mas  reger  -os  interesses  e  resguardar  os  direitos  dos  as- 
sociados é  missão  muito  differente  da  do  pae  de  família,  visto 
que  este  é  detentor  de  um  poder  arbitrário  de  acaso  e  fortuito, 
e  aquelle  é  uma  commissão  periódica  para  exercer  a  sobe- 
rania dentro  de  limites,  que  resguardam  a  liberdade  e  os  di- 
reitos da  associação. 

Em  um  caso  ha  soberania  directa,  em  outro  ha  delegação 
limitada  de  soberania  pelo  verdadeiro  soberano,  que  é  o  povo. 

A  familia  se  desfaz,  quando  seus  membros  menores  se 
emancipam;  a  sociedade  nunca  desapparece,  porque  não  tem 
minoridade;  é  uma  entidade  moral,  instituída  para  a  satis- 
fação dos  direitos  de  seus  membros,  a  qual  impõe  restricções, 
que  se  chamam  deveres,  e  que  não  são  outra  cousa  sinão  os 
resguardos  dos  mesmos   direitos. 

Dar  á  familia  e  ao  Estado  um  mesmo  fim  é  pregar  o  des- 
potismo. 

O  Jornal  nessa  opinião  está  isolado  ou  pouco  meiíos, 
porque  a  maioria  dos  monarchistas  não  o  acompanham.  Pro- 
cure os  seus  correligionários  entre  os  aulicos  do  rei. 

O  seu  memorável  artigo-panegyrico  ao  imperador  —  ainda 
provoca-me  algumas  observações. 

Confesso  que  não  me  é  agradável  personalizar,  quando 
discuto  princípios. 

Aparto-me  comtudo,  dessa  norma  em  relação  ao  impe- 
rador, porque  o  Jornal  no  seu  ardor  monarchico  fez  dessa  en- 
tidade seu  fecho  de  abobada,  e  é  ahi  que  se  deve  concentrar 
o  exame  para  conhecer  da  solidez  do  edifício. 

Não  sei  si  é  porque  não  vejo  o  rei  atravez  de  prismas, 
que  me  parece  hypothetica;  essa  calorosa  recepção  que  lhe  faz 
a  Europa. 

A  mão  ser  o  reino  de  Portugal,  onde  >a  identidade.de  ori- 
gem dos  dons  povos,  a  intimidade  de  relações  e  as  mutuas 
trocas  de  commendas  da  Conceição  de  Villa  Viçosa  e  da  Piosa 
toem  cimentado  certa  solidariedade  monarchica,  não  vejo  em 
que  outra  parte  da  Europa  se  parasse  o  povo  na  rua  a  con- 
templar o  nosso  rei,  ou  désse-lhe  demonstrações  extraordi- 
nárias. 

As  correspondências  dos  próprios  aulicos.  que  acompa1- 
nham  sua  magestade,  nos  dizem  apenas  que  os  diplomatas  bra- 
zileiros  e  algumas  raras  autoridades  locaes  se  apresentam  nos 
portos  ou  nas  estações  para  receber  o  nosso  Salomão,  o  mo- 
delo dos  reis,   o  pae  dos  brazileiros. 

A  Europa,  que  está  farta  de  reis  até  á  saciedade,  que 
trata  mui  seriamente  de  alijar  os  que  ainda  lhe  restam,  vae 
encher-se  de  admiração  e  pasmo  pelo  Sr.  D.  Pedro  de  Al- 
cântara e  Bourbon  ! 

E  de  que  vae  ella  admirar-se  e  ao  que  vae  ella  applaudir  ? 


Admirar  o  primeiro    sábio   e   o   primeiro    estadista    do 

Brazil  ?  .     1  .  ,    „ 

Não;  aquella  gente  tem  mais  bom  senso  do  que  nos  lhe 

suppomos.  .    _  .   , 

Applaudir  as  madrugadas  de  Sua  Magestade,  a  sua  ínfa- 
tigabilidade,  a  sua  régia  curiosidade  em  ver  monumentos,  fa- 
bricas, officinas,  igrejas  e  sinagogas  ? 

Ora,  não  julguemos  os  europeus  por  nós;  aquella  gente 
está  mais  civilizada,  e  um  rei  não  é  por  lá  um  bicho  raro; 
ha  -tantos  por  alli  que  encheram  o  mundo  com  seus  crimes  e 
destampatórios  e  agora  andam  errantes,  ou  escondidos  em  seus 
retiros,  cobertos  de  maldições  e  de  desprezo. 

Si  nós  brazileiros,  para  nos  edificarmos  na  nossa  fé  mo- 
narchica,  precisamos  dos  ridiculos  apparatos  de  apreço  que 
ao  rei  possam  manifestar  os  povos  dia  Europa,  mui  frouxa  e 
precária  deve  ser  essa  fé,  pois  esperamos  que  outros  digam 
que  é  bom  aquillo  que  não  conhecem,  para  acreditarmos  que 
o  é  em  realidade. 

Para  beócios  não  necessitamos  de  outro  attestado. 
O  Jornal  nos  garante  que,  si  o  imperador  fosse  aos  Es- 
tados Unidos,  o  caso  seria  ainda  mais  estrondoso,  e  que,  a  par 
de  uma  recepção  ruidosa  e  delirante,  correríamos  o  risco  de 
ver  raptar  o  nosso  rei  pelos  enthusiasticos  yankees,  como  á 
Grécia  outr'ora  a  sua  seductora  Helena  pelos  troyanos.  Te- 
ríamos necessariamente  de  emprehender  uma  guerra  .de  10 
annos,  e  arrancar  da  nova  Troya  em  ruina  o  objecto  dos  nossos 
amores. 

A'  vista  de  tal,  devemos  oppôr-nos  com  todas  as  forças 
a  que  sua  magestade  emprehenda  tão  perigosa  viagem. 

Por  inducção,  e  segundo  o  Jornal,  já  se  pôde  calcular  até 
onde  iria  a  paixão  dos  americanos,  pelo  ruído  com  que  tem 
sido  recebido  o  príncipe  Aleixo,  filho  do  Czar  da  Rússia. 

Deste  facto  transcendente  conelue  o  Jornal  que  os  ame- 
ricanos estão  a  lançar-se  nos  braços  da  monarchia. 

E'  bem  achado.  Felicito  o  Jornal  pela  imaginativa;  ensaie 
o  seu  talento  na  litteratura  recreativa;  asseguro-lhe  provei- 
tosos frutos. 

O  seu  artigo  de  hontem,  sobre  os  Estados  Unidos,  é  ainda 
um  specimen  digno  de  nota. 

Não  se  impacientem  os  leitores,  que  lhe  darei  o  contra. 
Então  veremos  que  o  pintor  carregou  as  tintas,  viorque  nos 
julga  máos  entendendores  na  arte  de  pintar. 


REPUBLICA  E  MONARCHIA 
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Para  melhor  responder  ao  artigo  do  meu  contendor,  de  ?A 
do  passado,  inverto  a  sua  ordem  e  começo  por  suas  conclusões. 

Em  urna  discussão  como  a  que  nos  oceupa,  ha  todo  inte- 
resse para  os  leitores  na  precisão,  clareza  e  boa  fé  da  argu- 
mentação. 
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Nada  mais  fácil  para  quem  conhece  algumas  fontes  litte- 
rarias,  do  que  ir  beber  nellas  uma  nomenclatura  de  nomes 
celebres  ou  por  desvios  ou  por  virtudes,  algumas  citações  neste 
ou  aquelle  idioma  e  ostentar  assim  uma  erudição  fácil  e  até 
certo  ponto  frívola. 

Essa  erudição  de  nomes  próprios  e  citações  é  a  mais  corri- 
queira que  hoje  se  conhece,  e  por  tal  está  banida  e  fora  dos 
usos,  tanto  na  tribuna  como  na  imprensa. 

Não  infringirei  este  preceito  dos  bons  mestres,  porque  não 
alimento  pretenções  a  erudito  citador  e  profuso  nomenclador, 
e  mais  ainda  porque,  seguro  como  estou  de  minha  causa,  con- 
corro melhor  para  seu  triumpho,  chamando  o  meu  antagonista 
para  o  terreno  circumscripto  da  dialéctica. 

E'  ahi  que  o  quero  encerrar,  é  ahi  que  terá  elle  de  ha- 
ver-se  commigo. 

Das  conclusões  do  'artigo  que  analyso,  se  vê  que  o  Jornal 
concorda   commigo  nos  seguintes   pontos : 

Liberdade  de  culto,  com  inteira  separação  do  Estado. 

Segundo  a  sua  opinião  deve  effectuar-se  esta  reforma,  e 
não  vê  em  que  possa  ella  implicar  com"  o  nosso  regimen  mo- 
narchico. 

Em  primeiro  logar  pergunto  como  se  ha  de  operar  essa 
mudança  que  o  Jornal  decreta  com  um  traço  de  penna  e  com 
toda  a  irreverência  pelo  seu  príncipe  illustrado? 

E'  manifesto  que  o  imperador  favoneia  a  reacção  religiosa, 
já  pelas  nomeações  que  tem  feito  para  as  dioceses,  todas  re- 
cahidas  em  sacerdotes  ultramontanos  e  fanáticos;  já  pela  com- 
placência com  que  são  toleradas,  nas  províncias  do  norte,  as 
procissões  e  romarias  dirigidas  pelos  capuchinhos,  verdadeiros 
attentados  á  civilização  e  ás  luzes  da  época;  já  porque  sua 
magestade  foi  educado  por  um  frade;  já,  finalmente,  porque 
elle  entende  que  o  altar  é  um  poderoso  apoio  ao  throno. 

Conta  o  Jornal  com  o  partido  conservador  para  operar  essa 
reforma?  Conta  com  o  partido  liberal,  ou  conta  somente  com 
o  espirito  de  progresso  da  monarchia? 

Agora  vou  dizer-lhe  em  que  é  que  essa  reforma  implica 
com  o  regimen  monarchico. 

Começo  por  confessar-lhe  que  não  conheço  monarchias 
que  tenham  abolido  a  religião  do  Estado,  segundo  a  sua  affir- 
mação.  O  que  eu  conheço  é  monarchias,  que  se  constituíram 
directoras  da  religião,  como  se  dá  .na  Inglaterra,  na  Allemanha, 
na  Rússia,  na  Suécia,  na  Turquia;  e,  deve-se  confessar,  com 
maior  proveito  para  estes  Estados,  do  que  para  aquelles  que 
as  avassallaram  ao  pontífice  romano. 

A  razão,  pela  qual  as  monarchias  não  se  desapegam  da 
religião,  é  para  influir  sobre  a  consciência  dos  povos,  e  dessa 
forma  estreitar  mais  os  laços  de  seu  domínio. 

O  sacerdote  que  é  um  funccionario  estipendiado  pelo  rei, 
e  em  algumas  monarchias  o  é  largamente,  está  obrigado  a  in- 
cutir no  animo  de  suas  ovelhas  todos  esses  falsos  preceitos, 
em  que  se  apoia  essa  instituição  anachronica  e  usurpadora  — 
a  moTiarchia. 

Essa  velha  conselheira  que  nunca  se  consulta  demasiado, 
a  historia,  ensina  ás  coroas  que  não  basta  dominar  os  corpos 
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pelo  terror  dos  castigos  mundanos,  e  que  é  preciso  ir  buscar  a 
alma  na  sua  sede  imperceptível,  e  amedrontal-a  também  com 
as  penas  eternas,  essa  calumnia  irrogada  a  Deus  pelos  que  se 
dizem  seus  ministros. 

Dizer  que  o  Sr.  Pedro  II  ê  capaz  de  abandonar  a  igreja 
separando-a  do  Estado,  só  é  dado  ao  meu  antagonista,  que  de 
seguro  está  apaixonado  e  nessa  disposição  de  animo  um  pouco 
de  lyrismo.é  desculpável. 

Ao  contrario  do  que  affirma  o  Jornal,  avanço  eu  que  a 
religião  do  Estado  é  uma  condição  indispensável  para  a  existên- 
cia da  monarchia. 

Gomo  ha  de  um  rei  justificar  e  autorizar  a  fórmula  do 
seu  poder  —  Por  graça  de  Deu&,  usada  por  quasi  todos?  Si  o 
Estado  não  reconhece  uma.  divindade  para  conferir  o  poder 
ao  rei,  podemos  nós,  os  súbditos,  levantar-nos  e  dizer  que  o 
poder  delegado  por  uma  autoridade  que  a  constituição  não  esta- 
belece é  uma  usurpação,  e  dahi  expulsarmos  o  usurpador. 

Ora,  o  rei,  sem  graça  de  Deus,  não  é  cousa  fácil  de  encon- 
trar . 

Liberdade  de  ensino.  Sim,  diz  o  Jornal,  não  temos,  é  um 
mal;  mas  podemos  tel-a  sem  que  a  monarchia  se  opponha  .ou 
soffra  por  isso. 

Muito  pôde  o  querer  bem! 

O  órgão  imperial  vae  muito  depressa  nestas  cousas.   Em 
compensação  demora-se  demasiado  em  falar-nos  no  socialismo, 
na  internacional,  no  individualismo,  na  guilhotina,  no  petróleo 
e  quejandas  bugiarias  que  agastam  os  nervos. 
Pois  aqui  é  que  eu  me  demoro. 

Antes  do  ensino  livre  surge  uma  questão  primordial  — 
temos  ensino? 

Querem  saber  os  meus  concidadãos  monarchistas  que  en- 
sino temos  ? 

Já  lhes  digo.  Temos  um  ensino  que  custa  por  cabeça 
annualmente  33(5  réis.  Nos  Estados  Unidos,  nessa  detestável 
republica,  que  para  pesadello  dos  nossos  pobres  príncipes  il- 
lustrados  não  se  fundio  com  a  guerra  da  escravidão,  nessa 
republica,  digo,  o  termo  médio  geral  é  de  dez  vezes  mais  do 
que  nos  custa  a  nós,  isto  é*,  3$360,  e  em  alguns  Estados  é  vinte 
vezes  mais,  isto  é,  6$720. 

Esses  simples  dados  nos  demonstram  que  temos  apenas  um 
simulacro,  uma  sombra  de  ensino.  Accrescente-se  agora  que  a 
instrucção  ministrada  é  quasi  nulla  e  em  parte  prejudicial; 
visto  que  se  oceupa  ella  mais  dos  milagres  de  Santo  António, 
que  dos  direitos  do  cidadão;  que  os  professores  em  geral  estão 
no  caso  de  ir  para  o  banco  de  uma  escola  para  aprender;  e 
ter-se-ha  formado  uma  idéa  do  que  é  a  instrucção  publica 
entre  nós. 

Pelo  que  toca  á  liberdade  do  ensino,  eu  vou  dizer  ao 
Jornal  como  a  temos  ou  como  a  poderemos  ter. 

A  nossa  paternal  monarchia,  que  tudo  centraliza  e  con- 
centra em  sua  mão,  deixou  a  cargo  das  províncias  a  instrucção 
publica,  visto  que  se  trata  de  despender  sem  proveito  para  a 
coroa  imperial. 
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As  províncias  são  pobres  e  vivem  escassamente  das  mi- 
galhas que  despreza  a  voracidade  imperial.  Ainda  assim,  as 
pobres  províncias  invertem  uma  grande  parte  de  suas  rendas 
na  instrucção. 

Aqui  temos,  nos  dirão  os  pressurosos  servidores  do  rei, 
uma   importante   descentralização. 

Não  ha  duvida,  digo  eu,  emquanto  ao  dispêndio  de  di- 
nheiro; o  centro  faz-nos  o  grande  favor  de  permittir  que 
gastemos  com  a  nossa  instrucção. 

Mas  segue-se  dahi  que  esteja  ella  descentralizada? 
Não,    digo   eu   redondamente,   porque   o   delegado   do   rei, 
omnipotente  e  irresponsável  de  facto,  vem  fiscalizar  e  mesmo 
legislar  sobre  a  instrucção  que  eu  pago. 

De  que  nos  serve  que  a  assembléa  provincial,  essa  insti- 
tuição disvirtuada  e  nullificada  pela  monarchia,  tenha  a  fa- 
culdade de  legislar  sobre  este  ponto,  si  ella  nada  pode  contra 
os  actos  e  a  autoridade  do  preposto  imperial. 

Não  tivemos  na  ultima  sessão  dessa  corporação  uma  lei 
consignando  o  principio  cio  ensino  livre? 

Mas  a  par  do  principio  consagrado  está  o  meio  de  nullifi- 
cal-o,  pois  del!ega-se  ao  presidente  a  faculdade  de  regulamentar 
a  lei,  o  que  junto  á  sua  prerogativa  de  nomear  os  executores  da 
lei,  dá  em  resultado  a  preponderância  da  vontade  presidencial, 
isto  é,  da  vontade  imperial  sobre  a  direcção  da  instrucção 
publica. 

Ahi  está  como  temos  ensino  livre. 

Como  quer  o  Jornal  que  tenhamos  ensino  livre  deante 
desses  tropeços? 

Não  o  podemos  arrancar  á  influencia  do  presidente  im- 
perial; e  este  senhor,  qualquer  que  elle  seja,  sabe  muito  bem 
que  o  seu  augusto  amo  tem  tudo  a  perder  com  o  ensino  livre, 
porque  então  qualquer  petroleiro,  incendiário,  socialista,  com- 
munista,  demagogo,  como  eu  por  exemplo,  abriria  aulas  com 
o  fim  de  ensinar  á  juventude  de  como  havia  de  fazer  para  dar 
com  todo  este  precioso  organismo  em  pantana,  não  deixando 
pedra  sobre  pedra,  destruindo  as  casas  para  edificar  ranchos, 
emfim  uma  cousa,  parecida  com  o  Tohu-Bohu  da  Escriptura. 
O  único  meio  que  eu  acho  é  acabarmos  com  o  presidente 
imperial  e  começarmos  com  o  presidente  provincial;  mas  para 
isso  será  preciso  elegel-o;  mas  como  pensar  em  tal  acto  de 
anarchia  socialistica  e  intcrnacionalistica? 

O  Jornal  quebraria  antes  os  seus  prelos,  do  que  sanccionar 
com  seus  typos  um  tal  attentado  ás  prerogativas  do  nosso 
«  pobre  príncipe  illustrado,  mais  que  ninguém  tolerante  ». 

Tenho,  pois,  clous  pontos  em  que  o  Jornal  está  de  accôrdo 
commigo.  Elle  quereria  vel-os,  como  eu,  reformados. 

Divergimos  quanto  aos  meios;  elle  pensa  que  a  monarchia 
poderia  fazel-o;  eu  asseguro  que  não  fará,  porque  seria  aban- 
donar de  barato  dois  fortes  baluartes  de  seu  poder,  e  é  contra 
a  natureza  das  cousas  despojarmo-nos  voluntariamente  de 
forças  que  vigoram  a  nossa  acção. 

Si  o  imperador  não  quizer  fazer  essas  reformas  só  a  re- 
volução o  poderá  constranger. 
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Ora,  o  Jornal  não  quer,  por  nenhum  santo  do  paraizo,  a 
revolução;  é  claro,  portanto,  que  o  illustrado  contendor  adia 
essas  reformas  para  as  calendas  gregas. 

Ha  um  ponto  importante  em  que  estamos  em  desaccôrdo; 
é  sobre  a  centralização. 

Diz  o  órgão  imperial : 

«  A  centralização  é  a  base  em  que  assenta  o  organismo  do 
Estado,  sem  a  qual  não  ha  unidade;  centralização  é  autoridade, 
sem  ella  não  ha  autoridade  monarchica  ou  republicana. » 

Ainda  bem  que  aqui  procurou  argumentar  o  meu  con- 
tendor; assim  quizera  eu  tel-o  sempre  e  não  a  divagar  em 
tiradas  de  ef feito  trágico. 

Nego  que  a  centralização  seja  a  base  em  que  assenta  o 
organismo  do  Estado;  mas  af firmo  que  os  poderes  centraes  são 
o  fecho  indispensável  para  uma  organização  social  livre  e  pro- 
gressiva. 

Si  tenho  um  poder  central  que  domina  e  dirige  os  outros 
poderes  em  que  está  dividida  a  governação  do  Estado;  si  um 
único  homem  tem  a  faculdade  real  de  fazer  a  lei,  de  applical-a 
por  juizes  seus,  de  executal-a  por  prepostos  de  sua  escolha, 
este  homem  é  um  déspota,  este  homem  tem  em  suas  mãos  a 
concentração  da  soberania,  a  qual  significa  despotismo,  se- 
gundo os  mestres  da  liberdade  americana;  eis  ahi  a  centrali- 
zação. 

Ora^  o  meu  hábil  adversário  não  se  atreverá  a  negar  a 
evidencia;  pois  a  evidencia  nos  está  dizendo  que  o  Sr.  Pedro  II 
faz  a  lei,  porque  faz  a  eleição  dos  legisladores;  applica  a  lei 
porque  nomeia,  amove  os  juizes  e  lhes  paga  o  honorário;  exe- 
cuta a  lei  porque  o  poder  executivo  é  elle  e  os  funccionarios 
são  de  sua  nomeação. 

Isto  se  chama  centralização,  e  chama-se  também  despo- 
tismo. 

Temos,  portanto,  no  Brazil  centralização  e  despotismo, 
dois  termos  que  se  equivalem. 

Ao  passo  que  os  poderes  centraes,  bem  regularizados  e 
definidos,  não  nos  apresentam  esse  caracter.  Ao  contrario, 
dão  uma  marcha  desassombrada  á  sociedade,  sem  pear-lhe  a 
liberdade,  e  sem  prejudicar  a  unidade  e  harmonia  da  gover- 
nação do  Estado. 


«  A  IDE' A  REPUBLICANA  NO  RIO  GRANDE  D»0  SUL » 

«  Dentre  os  mais  esforçados  lidadores  da  Republica  no  Bra- 
zil avulta  o  nome  de  Francisco  Cunha. 

Podia  a  descrença,  fomentada  pela  politica  imperial,  no 
segundo  reinado,  invadir  os  ânimos  mais  sãos,  e  abater  os 
brios   tradicionaes   da   heróica   provincia   rio-grandense. 

Podia  a  corrente  da  geral  apathia  entorpecer  o  braço 
outr'ora  o  mais  ousado  e  firme  da  democracia  brazileira. 

A  provincia  que  possue  tal  filho  não  podia  succumbir 
nunca  ;  a  sua  voz  devia  erguer-se  um  dia,  promissora  de  novos 
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feitos  em  prol  da  liberdade,  exhuberante  dessa  mesma  vita- 
lidade que  suppimha-se  extincta. 

O  Jornal  do  Commercio  de  Porto  Alegre,  chegado  hontem,- 
trouxe-nos  a  seguinte  carta,  dirigida  pelo  illustrado  demo- 
crata á  redacção  daquella  folha. 

«  Vejo  pelo  ultimo  artigo  do  Jornal,  na  polemica  que  le- 
vamos empenhada,  que  já  lhe  foram  mais  consoantes  as  minhas 
palavras. 

Demais,  a  minha  insistência  ameaça  o  Jornal  com  uma 
hospedagem,  que  si  não  é  importuna,  é  de  mau  gosto  segura- 
mente. 

Installar-se  uma  pessoa  na  casa  alheia  graciosamente 
offertada,  é  certo,  a  contrariar  todos  os  dias  o  dono,  é  uma 
dessas  afilacões  que  atormentam  a  paciência  e  acabam  por 
azedar  o  temperamento  mais  dócil  e  soff redor. 

E'  justamente  o  meu  caso  com  o  Jornal,  e  as  expressões 
daquelle  artigo,  ainda  que  assucaradas,  não  disfarçam  a  sua 
sensivel   agrura. 

Gomprehendo,  e  me  retiro. 

Posto  que  hospede  impertinente,  não  deixo  de  render  sin- 
ceros e  mui  cordiaes  agradecimentos  á  illustrada  redacção, 
que  tão  longas  columnas  facultou-me  para  a  defesa  da  causa 
democrática. 

«A  republica  um  dia  lhe  será  grata.  Embora  o  Jornal  não 

acredite  nella  e  a  repudie,  guardo  comtudo  a  lembrança  deste 

serviço.    Lá  diz  o  rifão  popular:   O  mundo  dá  tanta  volta! 

No  entretanto,  si  despejo  a  casa,  não  me  comprometto  a 

guardar  silencio. 

Os  meus  amigos  republicanos,  esses  utopistas  que  não  sé 
lembram  de  que  estamos  a  fazer  linhas  na  'agua  e  riscos  na 
arêa,  emquanto  outros  aproveitam  melhor  o  seu  tempo,  querem 
instituir  um  periódico,  sem  duvida,  segundo  opina  o  Jornal, 
para  rolarmos  todos  mais  depressa  ou  no  abysmo  de  encyclica 
do  santo  papa  Pio  IX,  o  infallivel,  o'ui  no  abysmo  do  socialismo, 
que  será  a  idade  do  petróleo,  como  já  as  houve  do  páu  e  do 
ferro . 

Breve  apparecerá  o  órgão  republicano;  e,  então,  em  casai 
própria,  terei  o  prazer  de  continuar  a  polemica  que  temos  em 
mão. 

O  Jornal  colherá  os  louros  que. lhe  assegura  o  talento  de 
seus  redactores,  retardando  a  nossa  queda  no  abysmo,  queda 
que  elle  julga  inevitável,  e  o  humilde  antagonista,  que  ou- 
sou enfrental-o,  se  contentará  com  a  modesta  satisfação  de 
ter  trabalhado  pela  reivindicação  do  senso  commum,  que 
outra  .cousa  não  é  a  democracia,  sinão  o  senso  commum  appli- 
cado  á  organização  da  sociedade  humana. 

Saúdo  o  Jornal  e  voto  pela  sua  prosperidade. 
Porto  Alegre,  18  de  janeiro  de  1872. —  Francisco  Cunha.» 
O  novo  órgão  republicano  que,  vae  crear  em  sua  província 
o   nosso   distirícto   correligionário   é   a   Democracia,   que'  deve 
sair  a  lume  em  Porto  Alegre,  este  mez. 

Os  nossos  amigos  de  S.  Pedro  do  Sul,  além  dessa  folha, 
que  está  destinada  pelos  brilhantes  talentos  de  seu  redactor  a 
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prestar  assignalados  serviços  á  causa  democrática,  assentaram 
também  na  definitiva  organização  do  partido  e  de  um  club 
republicano. 

Quatorze  officiaes  de  elevadas  patentes  já  dirigiram  da 
campanha  um  manifesto  de  adhesão  á  obra  dos  nossos  dignos 
correligionários. 

Dentro  em  breve  Pelotas  terá  também  outro  órgão  repu- 
blicano, sob  a  direcção  de  um  illustrado  democrata  daquella 
cidade. 

Nossos  parabéns  os  mais  cordiaes  aos  inspirados  apóstolos 
da  boa  nova. 

A  província  do  Rio  Grande  reassume  o  Togar  que  lhe  com- 
pete nas  fileiras  da  cruzada  patriótica. 

(Transcripto  d'A  Republica  n.  263,  de  10  de  fevereiro  de 
1872.) 


A  Democracia 

SEGUNDO    PERÍODO 

Julgando  pelas  demonstrações  recebidas  que  os  meus  ar- 
tigos insertos  na  Reforma  e  no  Jortial  do  Commercio  de  Porto 
Aíegre  tinham  produzido  sobre  a  opinião  publica  da  província 
o  effeito  que  eu  premeditara,  resolvi  crear  uma  folha  se- 
manal para  nella  continuar  com  mais  desafogo  e  liberdade  a 
minha  propaganda  contra  o  Império. 

Eu  percebia  certos  estremecimentos  no  animo  publico, 
revelados  nos  colloquios,  na  censura  aos  poderes  constituídos, 
nos  mal  sopitados  desabafos  de  indignação,  um  incipiente  es- 
pirito de  protesto,  talvez  de  revolta,  contra  a  situação  de  an- 
tipathia,  que  se  creara  o  regimen  monarchico  com  o  emperra- 
mento  systematico  das  suas  normas  de  governo-,  acanhadas  e 
indefectiveis,  contra  as  quaes  em  vão  deblatravam  'as  exigên- 
cias do  progresso  almejado  pela  Nação. 

Methodizar  essas  inclinações  com  argumentos  claros  e 
precisos,  acoroçoal-as  no  seu  patriótico  impulso,  dar-lhes  a 
cohesão  e  disciplina  de  um  partido,  preparar  esse  partido  e 
educal-o  para  entrar  na  liça  politica,  onde  quer  que  a  sua 
intervenção  fosse  aconselhada,  era  o  propósito  que  me  sorria 
na  minha  apaixonada  devoção  pelos  princípios  democráticos. 

O  pronunciamento  do  Rio  Grande  com  seu  caracter  altivo, 
com  suas  hostes  de  cidadãos  affeitos  ao  sacrifício  pela  Pátria 
nos  combates,  ao  labor  intelligente  e  inquebrantável  na  paz, 
com  a  sua  fama  altamente  realçada  na  ultima  e  recente  guerra 
dos  cinco  annos;  alentaria,  acreditava  eu,  poderosamente  o 
movimento    republicano    nas    outras    províncias    menos    aptas 
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para  as  corajosas  iniciativas  de  resistência  contra  as  prepo- 
tências do  Império. 

Embevecido  com  estes  prognósticos,  reconheci  que  o  pri- 
meiro passo  a  dar  era  ter  um  órgão  na  imprensa  que,  embora 
modesto  nos  seus  inícios,  fosse  o  ponto  centrico  de  orientação 
para  a  communidade  politica  que  procurava  congregar  com 
o  auxilio  de  alguns  amigos  e  adeptos,  imbuídos  dos  meus  in- 
tentos. 

Eis  ahi  como  appareceu  A  Democracia,  periódico  semanal, 
impresso  na  typographia  do  Jornal  do  Commercio  de  Porto 
Alegre,  diário  este  devotado  ao  mercantilismo  e  somente  po- 
litico por  intermittencias  bem  retribuídas.  Embora  fossem  di- 
minutas as  despezas  com  a  impressão,  tive  de  tributar  os  meus 
escassos  recursos  para  fazer-lhes  face. 

Meus  esforços  e  minhas  fagueiras  previsões  mallograram- 
se  ante  a  inabalável  apathia  moral  da  população  riograndense, 
das  classes  cultas  especialmente,  entregues  á  descrença  e  ao 
desanimo,  largamente  diffundidos  pela  educação  do  Império, 
na  qual  prevaleciam  a  rotina'  e  o  indifferentismo,  productos 
do  isolamento  individual,  refractário  aos  fins  da  associação 
e  a  qualquer  empreza  em  commum. 

O  conceito  publico  em  geral  >se  mostrava  sympathico  ás 
novas  idéas,  e  compenetrado  da  conveniência  de  melhorar  o 
regimen  vigente,  cujos  graves  defeitos  eram  espalmados  aber- 
tamente e  em  toda  a  parte  pelos  próprios  partidos  que  se  re- 
vezavam na  governação  do  paiz  e  que  clamavam  por  profundas 
reformas  para  extirpal-o^  do  organismo  nacional. 

E'  incontestável  também  que  a  mudança  radical  das  insti- 
tuições assustava  o  espirito  conservador,  predominante  nas 
classes  accommodadas,  sempre  temerosas  de  transformações  po- 
liticas com  as  suas  quasi  inevitáveis  inherencias  de  desordens 
e  reviramentos  no  plácido  correr  da  vida  ordinária. 

Mais  amplas  e  mais  perseverantes  tentativas  ensaiaram-se 
aqui  na  corte  imperial  para  a  organização  do  partido  com  ele- 
mentos unisonos  e  concordes,  tentativas  em  que  como  prin- 
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cipal  redactor  da  A  Republica  tive  uma  parte  activa  ao  lado 
do  infatigável  propugnador  da  democracia  brazileira,  Quintino 
Bocayuva,  e  de  outros  vultos  conceituados  e  acatados  em  todo 
o  paiz.  Os  resultados  entretanto,  não  differiram  dos  que  al- 
cancei na  liça  mais  circumscripta'  e  mais  pacata  da  província. 

Esta  relutância  para  a  organização  nada  prova  contra  o 
acolhimento  das  idéas  republicanas.  As  manifestações  fir- 
madas acudiam  de  todos  os  ângulos  do  Império.  E'  que  a  in- 
cubação das  grandes  reformas  se  faz  longa  e  dolorosamente. 
Não  basta  muitas  vezes  o  conchego  de  uma  geração  para  que 
desabrochem. 

Os  interesses  estabelecidos  se  arraigam  e  entranham  pro- 
fundas raizes  na  contextura  social. 

Além  de  tudo  isso,  ha  que  contar  com  a  defesa  em  repre- 
sália do  ataque. 

O  governo  monarchico  se  defendia,  simulando,  na  maioria 
dos  casos,  despreoccupada  indifferença  e  proposital  longani- 
midade, para  que  interpretassem  o  seu  proceder  como  mani- 
festação de  força  e  de  inabalável  segurança  no  seu  solido  pe- 
destal. 

A  modesta  Democracia  viveu  apenas  o  espaço  de  tempo 
que  decorreu  entre  5  de  fevereiro  e  17  de  junho  de  1872,  isto  é, 
uns  cinco  mezes  de  renhida  polemica 

Os  leitores  dirão  si  essa  breve  existência  foi  bem  preen- 
chida, passando  em  revista  os  artigos  que  a  este  preambulo  vão 
succeder-se,  artigos  de  minha  lavra  exclusiva,  insertos  na 
secção  editorial. 

Capital  Federal,  11  de  abril  de  1913. 

A  DEMOCRACIA 

Porto  Alegre,  5  de  fevereiro  de  1872. 
A  democracia  moderna  é  a  nova  forma  que  reveste  a  ci- 
vilização no  caminho  do  progresso. 

Por  toda  parte  do  mundo  civilizado  o  sentimento  de  jus- 
tiça, de  liberdade,  de  igualdade,  rompe  as  camadas  da  op- 
pressão  que  o  sopifam,  espanca  as  trevas  da  ignorância,  abala 
as  carcomidas  columnas  da  idolatria,  e  surge  ao  ar  livre  em 
demanda  de  uma  nova  vida. 


E'  a  génesis  da  razão  que  se  opera,  largos  séculos  depois 
da  elaboração  da  natureza1  physica. 

Não  se  é  homem,  não  se  é  racional  para  infringir  as  leis 
progressivas  do  ser. 

A  America  está  toda  democratizada,  á  excepção  do  Brazil, 
a  terra  do  escravo  e  do  imperador,  do  escravo  que  nos  degrada, 
do  imperador  que  nos  opprime. 

Em  seu  seio  levanta-se  a  nação  mais  poderosa  do  mundo, 
moldada  nas  amplas  e  viris  proporções  da  democracia  mo- 
derna. 

Crescem,  prosperam  e  robustecem-se  essas  mesmas  repu- 
blicas, que  lutam  ha  largos  annos  para  sacudir  de  seus  hom- 
bros  a  herança  de  barbaria  e  ignorância,  que  lhes  legou  a 
mãe-pairia,  ultimo  valhacouto  do  despotismo  bourbonico. 

A  França  está  republicana.  A  Inglaterra  em  véspera  de 
emancipar-se  das  mesquinhas  praticas  de  governo,  herdadas 
de  outras  épocas  e  mantidas  pela  tradição  em  aberto  divorcio 
com  o  poder,  a  civilização  e  a  preponderância  de  tão  vasto 
império. 

A  Hespanha  incuba  em  seus  seios  vigorosos  o  embrião  que 
em  breve  será  uma  força  real  e  irresistivei. 

A  Europa  toda,  em  fim,  se  agita  nessa  fermentação  dos 
espíritos,  nessa  inquieta  aspiração  de  bem  estar,  nessa  su- 
prema esperança  de  justiça,  que  só  lhe  pode  dar  a  liberdade 
na  sua  forma  mais  perfeita  —  a  democracia. 

Quando  a  America  é  livre,  a  America  que  começa  um 
mundo  novo,  sem  tradições  próprias  de  theocracia,  de  feuda- 
lismo, de  senhores  e  servos,  de  suzeramos  e  vassallos,  de  no- 
bres e  villões;  quando  a  própria  Europa  quebra,  envergonhao--' 
e  colérica,  as  tradições  e  os  privilégios  de  um  passado  ominoso 
e  bárbaro,  nós  brazileiros,  nós  americanos,  esmeramo-nos  em 
copiar  os  anachronismos  europeus,  e,  selvagens  pretenciosos, 
nos  empavesamos  grotescamente  com  os  ouropéis  mareados  de 
um  fardamento  de   empréstimo. 

De  que  nos  serve  o  imperialismo  e  uma  corte  faustosa  ? 

De  que  nos  serve  uma  aristocracia  caricata  e  uns  meda- 
lhões ridículos  ? 

De  que  nos  serve  a  centralização  letal  que  nos  estanca  a 
vida  e  a  militarização  do  povo  nas  mãos  do  despotismo  ? 

Estas  importações  exóticas,  enfesadas  e  retorcidas,  não 
podem  medrar  neste  solo,  onde  a  natureza  é  gigantesca,  es- 
plendida e  semprevirente. 

Elias  só  teem  servido  para  fazer-nos  cacheticos,  meti- 
culosos, apoucados,  verdadeiros  contrastes  com  a  grandeza  que 
nos  cerca. 

O  partido  republicano  brazileiro  se  levanta  por  toda  a 
parte  nesta  terra  generosa. 

E'  um  jequitibá  colossal,  é  um  cedro  frondoso  de  nossas 
mattas,  que  assoberba  com  sua  coma  opulenta  essas  plantas  de 
estufa,  que  languecem  tristonhas  ao  cuidado  de  mãos  roti- 
neiras e  imprevidentes. 
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O  Rio  Grande  sente  tremer  em  seu  seio  o  principio  vital, 
enérgico,  vivaz,  impetuoso;  mas  seus  membros  entorpecidos, 
anemicos,   recusam   o   movimento   ao   espirito   que   os  dirige. 

.V  democracia,  a  republica  é  o  remédio  que  nos  ha  de 
salvar. 

Não  rejeitemos  a  medicina  porque  outros  a  não  teem  sabido 
appplicar  ou  lhe  teem  infringido  as  prescripções. 

Temos  á  vista  aquelles  que  lhe  devem  a  saúde,  o  vigor,  e 
a  vida  feliz  ;  deixemo-nos  tentar. 

Experimentemos.  E'  tempo  de  o  fazer  porque  empeoramos. 

Ha  pouco  mais  de  ura  anno,  na  corte  imperial,  um  avul- 
tado numero  de  cidadãos  resolveu  dar  corpo  e  organização  ao 
partido  republicano. 

Entre  elles  destacam-se  nomes  honrados  e  venerados  pela 
nação.  E'  que  esses  provectos  servidores  do  paiz,  estudando  os 
males  nas  entranhas  da  nossa  organização  social,  desesperaram 
de  sanal-os  sem  a  mudança  de  forma. 

Tão  bello  e  corajoso  exemplo  de  patriotismo  retemperou 
os  brios  amortecidos  do  povo  e  quasi  todas  as  províncias  do 
Brazil  responderam  dignamente  ao  appello  de  liberdade,  que 
lhes  foi  feito  em  nome  da  pátria. 

O  Rio  Grande,  onde  esse  appeilo  encontra  fervoroso  eco, 
não  foi  dos  primeiros  em  hastear  a  nova  bandeira,  que  repre- 
senta para  o  povo  a  redempção,  como  a  ficção  religiosa  em- 
presta ao  lábaro  a  inscripção  prenuncia  da  victoria. 

Não  foi  dos  primeiros,  mas  não  é  ainda  dos  últimos. 

A  Democracia,  órgão  das  novas  idéas,  que  já  alastram  o 
solo  braziieiro  e  afundam  suas  raizes  na  consciência  popular, 
hoje  surge  modesta,  mas  convicta;  diminuta  na  forma,  mas 
grande  na  empreza. 

O  apparecimento  deste  periódico  significa  o  trabalho  ele- 
mentar da  organização  de  um  partido. 

O  partido  republicano  já  é  uma  força  indestructivel  no 
Brazil.  Só  resta  organizal-o.  methodizar  os  seus  trabalhos, 
congregar  os  seus  elementos  esparsos;  dar-lhe,  emfim,  a  con- 
sistência de  uma  corporação,  o  movimento  e  a.  acção  que  cor- 
respondem a  uma  entidade  politica,  a  um  partido  legitimo. 

A  Democracia  será  nesta  provinda  o  centro,  o  (Ho  pri- 
meiro, desse  trabalho  preliminar,  ao  qual  deveremos  em  breve 
o  triumpho  da  liberdade. 

A  nossa  primeira  e  momentosa  tarefa  é  doutrinar  e  levar 
ao  animo  recto  e  singelo  do  povo  a  convicção,  o  amor  dos  seus 
direitos,  e  a  justa  limitação  em  que  o  encerram  os  seus  de- 
veres. E'  dissipar  os  vãos  e  fúteis  preconceitos  com  que  o  des- 
potismo o  intimida,  esperando  perpetuar  pelo  medo  e  pelas 
ameaças  os  seus  vexames  e  a  exploração  humoral  que  faz  do 
nosso  trabalho  e  do  nosso  sangiie. 

A  senda  que  se  nos  antolha  é  bella,  cheia  de  labores,  e 
certo,  mas  de  nobres  estímulos  também.  Ha  por  deante  um 
vasto  terreno  maninho  a  desbravar,  rudes  esforços  a  despender 
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para  amanhar  a  terra  até  confiar-lhe  a  fecundação  da  semente 
preciosa. 

Já  nos  antecederam  na  carreira  denodados  e  illustres 
obreiros. 

Nós  os  saudamos  em  um  amplexo  cordial  e  fraterno.  Como 
as  legiões  germânicas,  repellindo  a  conquista,  levantemos  o 
brado  de  conforto : 

Vorwaerts.    Vorwaerts,   adeante,    adeante. 

O  futuro  é  da  democracia.  Vamos  ao  encontro  do  futuro. 


A  Republica  do  Rio  de  Janeiro  transcreveu  o  artigo  inicial 
d'A  Democracia  e  -o  acompanhou  com  as  seguintes  expressões 
de  sympathia  e  de  alento: 

A  Democracia 

A  patriótica  e  cavalheirosa  provincia  do  Rio  Grande  do 
Sul  não  podia  por  mais  tempo  mostrar-se  indifferente  ao  mo- 
vimento democrático,  que  se  está  operando  em  todo  o  Brazil. 

A  5  do  corrente  veiu  a  lume  o  primeiro  numero  d' A  De- 
mocracia, órgão  do  partido  republicano  naquella  provincia, 
cujos  artigos  de  apresentação  abaixo   inserimos. 

A'  penna  i Ilustrada  e  brilhante  do  sincero  democrata  Fran- 
cisco Cunha  está  confiada  a  redacção  do  novo  propugnador  dos 
sãos  princípios. 

De  tão  distincto  publicista  ha  tudo  a  esperar,  assim  como 
dos  brios  da  terra  heróica  que  esteve  outr'ora  na  vanguarda 
democrática . 

O  novo  órgão  é  redigido  com  tal  critério  e  brilhantismo, 
que  não  traz  uma  linha  inútil:  de  todas  as  suas  columnas 
transpira  o  culto  da  verdade  e  do  direito,  destinado  a  mudar 
a  face  dos  públicos  negócios  no  paiz,  doutrinando-o  e  condu- 
zindo-o  á  futura  prosperidade,  para  a  qual  lhe  sobram  ele- 
mentos. 

Daqui  dirigimos  ao  nosso  novo  e  distinctissimo  collega 
um  aperto  de  mão,  com  a  ef fusão  da  mais  cordial  fraternidade. 
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A'  IMPRENSA  DO  RIO  GRANDE 

A  Democracia,  ao  tomar  o  seu  modesto  logar  na  imprensa, 
saúda  cordialmente  aos  illustrados  órgãos  que  a  compõem. 

Esperamos  que  essa  sympathia  e  benevolência  nos  serão 
retribuídas. 

Os  nossos  collegas  labutam,  com  mais  ou  menos  ardor, 
no  campo  da  politica  monarchica,  pessoal  e  encandescente,  ou 
silenciam  suas  opiniões  politicas  para  votar-se  simplesmente 
á  industria  da  publicidade! 

Uns  e  outros  não  nos  encontrarão  em  sua  passagem. 

Nosso  rumo  é  diverso.  Os  partidos  monarchicos  são  o 
viveiro  do  nosso  partido. 

Hoje  afagados  pelo  poder  que  bate  a  moeda  do  despotismo 
sobre  a  influencia  real  das  individualidades,  ou  sobre  a  in- 
fluencia factícia  que  lhes  empresta  com  as  posições  officiaes, 
amanhã  perseguidos,  offendidos  e  substituídos  por  seus  adver- 
sários da  véspera,  herdeiros  dos  favores  de  que  já  desfru- 
ctaram,  os  partidos  da  monarchia  vivem  ha  largos  annos  neste 
vae-vem   ingrato,    estéril   e   debilitante. 

A  nossa  imprensa  politica  é  a  imagem  dessa  continua 
desavença  entre  as  pessoas  que  são  apeadas  e  as  que  são  em- 
possadas do  mando  local. 

E'  a  eterna  questão  do  commando  superior  e  do  delegado 
de  policia,  atacados  por  estes  jornaes  e  defendidos  por  aquelles 
outros. 

Povo  e  jornaes  obedecem,  como  esses  autómatos  mecâ- 
nicos,  á  corrente  eléctrica  que   os   impulsa. 

Nós  somos  os  autómatos  do  rei  que  nos  faz  dansar  por 
traz  da  cortina,  que  nos  divide,  que  semeia  os  ódios  pessoaes 
para  que  elle  reine. 

A  Democracia,  sem  pretenções  e  mais  do  que  ninguém 
convicta  da  sua  debilidade,  aspira  todavia  rasgar  novos  ho- 
rizontes á  nossa  vida  intellectual  e  publica. 

Seu  mérito  único  será  o  da  iniciativa,  que  também  é,  como 
se  sabe,  o  papel  do  mais  intrépido,  mas  não  o  do  mais  hábil 
guerreiro  nos  prodromos   de  uma  batalha. 

Seremos  a  vanguarda  que  denuncia  o  inimigo  e  troca  com 
elle  as  primeiras  balas. 

Os  nossos  collegas  serão  o  grosso- do  exercito,  de  quem 
a  victoria  depende. 

Temos  empenho  em  vel-os  acudir  ao  perigo  real,  a  elles 
que  malbaratam  suas  forças  e  suas  munições  no  assedio  inútil 
de  uma  praça  tomada  e  retomada  sem  vantagens  para  ninguém. 

Hoje  os  conservadores  são  os  sitiados,  amanhã  serão  os 
sitiantes,  ao  passo  que  o  verdadeiro  inimigo  está  fora  dos 
muros  e  se  entretém  com  a  nossa  insânia,  de  arma  ensarilhada 
e  tranquillo  em  sua  tenda. 

Quando  os  partidos  monarchicos  perderem  a  venda  que 
os  obseca  e  cansarem  de  encher  o  seu  tonel  sem  fundo,  esses 
partidos  e  seus  órgãos  comprehenderão  que  a  modesta  senti  - 
nella  que  hoje  se  ergue  no  Rio  Grande  para  dar-lhes  o  brado 
de  —  Alerta!  lhes  assignala  o  verdadeiro  perigo  c  o  campo 
único  para  combatel-o. 
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Essa  sentinella,  escusa  dizer,  é  A  Democracia,  esse  campo 
é  a  Republica. 

Não  temos  a  peito  as  preeminências  e  as  honras  para  estes 
cidadãos,   em  detrimento   daquelles  outros. 

Somos  os  defensores  naturaes  de  todos  os  direitos  poster- 
gados e  o  censor  de  todos  os  abusos  prepotentes  e  impunes. 

No  terreno  commum  da  justiça  nos  encontrarão  os  con- 
temporâneos, terreno  que  elles  mesmos  occupam,  mas  pre- 
occupados  com  os  seus  pontos  de  vista  particulares,  ao  passo 
que  nós  estamos  no  ponto  mais  culminante,  no  abstracto. 

Nesse  campo  da  justiça  abstracta,  onde  as  questões  se  ele- 
vam e  nobilitam,  porque  não  dizem  respeito  a  um  individuo, 
mas  a  um  povo;  não  giram  no  circulo  acanhado  de  um  partido, 
mas  na  extensa  orbita  da  nação,  da  humanidade,  teremos  prazer 
em  contender  a  prol  da  causa  que  abraçámos. 

Nesta  saudação  á  imprensa  cortejamos  cordial  e  frater- 
nalmente á  illustrada  redacção  do  Tempo,  o  primeiro  jornal 
rio-grandense  que  acolheu  com  benevolência  e  sympathia  a 
aurora  da  liberdade,  desabrochada  em  brilhante  luz  no  nosso 
primeiro  órgão,  a  illustrada  e  patriótica  Republica  da  corte 
imperial. 


OS   RESIDENTES   ESTRANGEIROS 

'O  paiz  onde  se  lavra  a  fortuna,  onde  nascem  os  filhos,  se 
educam  e  participam  da  vida>  publica,  é  uma  pátria  pelos  laços 
da  sympathia  e  do  sentimento. 

Não  é  uma  terra  só  boa  a  explorar,  a  dar  fortuna,  que  se 
abandona  sem  pezar  e  sem  saudado  no  dia  em  que  a  somma 
cubicada  está  completa   e  embolsada. 

A  monarchia  brazileira  tem  tido  a  funesta  habilidade  de 
tornar  infensas  ou  arredias  as  colónias  estrangeiras  que  co- 
habitam  e  collaboram  o  nosso  solo. 

E,  facto  notável,  no  Brazil  o  elemento  estrangeiro  se  as- 
simila mais  difficilmente  á  população  indígena,  do  que  em 
qualquer  outra  parte  das  Américas. 

Nos  Estados  Unidos  o  vemos  inteiramente  fundido  o  iden- 
tificado desde  a  segunda  geração. 

Dizem  que  não  se  deve  estranhar  essa  rápida  assimilação, 
em  razão  dos  pontos  de  contacto  que  existem  entre  os  immi- 
grantes,  om  geral  da  raça  saxonia,  e  os  naturaes  oriundos  da 
mesma  raça. 

Outras  opiniões  com  mais  critério  attribuem  essa  forca  de 
attracção  e  de  censimilitude  á  benéfica  influencia  das  insti- 
tuições democráticas. 

Assim  deve  ser,  ao  ponsarmos  na  facilidade  com  que  os 
estrangeiros  adoptam  a  nova  pátria,  onde  novos  direitos  e  re- 
galias se  prendem  a  esse  acto. 

Todo  cidadão  adoptivo  alli  acha  com  effeito  mais  van- 
tagens do  que  ónus  na  sua  naturalização. 

Não  ha  o  serviço  vexatório  da  guarda  nacional,  que  entre 
nós  é  uma  constante  ameaça  á  tranquillidade  e  á  bolsa  do 
cidadão. 


—  289  — 

Não  ha  o  recrutamento-caçada  ou  o  recrutamento-eleição. 
O  serviço  militar  é  feito  por  engajamento;  o  exercito  é  resu- 
mido e  não  ha,  como  aqui,  luxo  de  guarnições. 

O  direito  de  votar  e  de  ser  eleito,  a  importância  e  a  honra 
que  resultam  dos  cargos  de  eleição,  a  liberdade  ampla  de  crenças 
religiosas,  o  casamento  sem  pêas  ecclesiasticas,  a  ausência  do 
baptismo  e  de  outras  vexações  clericaes,  o  respeito  á  liberdade 
individual  e  aos  direitos  do  cidadão,  a  força  e  a  consideração 
da  republica  em  toda  a  parte  do  mundo,  onde  apparece  com 
honra  o  pavilhão  estrellado;  são  outros  tantos  incentivos  para 
que  o  estrangeiro  residente  tome  amor  á  terra  que  habita  e 
se  associe,  elle  e  seus  filhos,  ao  progresso  e  engrandecimento 
delia. 

A  nossa  monarchia,  que  tem  o  dom  fatal  de  esterilizar  a 
mais  rica  e  feliz  região  do  globo,  de  multiplicar  a  pobreza  e 
o  mal-estar  entre  a  maioria  dos  seus  habitantes,  de  pôr  em 
contraste  a  força  e  opulência  da  natureza  com  a  debilidade  e 
ignorância  do  brazileiro;  que  tem  convertido  os  nossos  direitos 
em  pesados  compromissos;  que  tem  achado  meio  de  os  illudir 
e  burlar;  que  nos  entrega  desde  que  nascemos  até  que  mor- 
remos nas  mãos  fanáticas  e  intolerantes  de  um  clero  larregi- 
mentado  contra  a  razão;  a  nossa  monarchia  não  pode  ser  sym- 
pathica  aos  estrangeiros  intelligentes,  que  vêem  encontrar  aqui 
os  abusos,  a  corrupção  e  a  miséria  que  elles  odeiam  na  Europa. 
Quaes  são  os  allicientes  que  offerecemos  ás  colónias  es- 
trangeiras para  esposar  o  nosso  nome  e  a  nossa  bandeira  ? 

Essa  tranquillidade,  visinha  da  morte,  esse  marasmo  de 
espirito  e  de  corpo,  alheio  aos  avanços  da  sciencia,  rebelde  aos 
grandes  commettimentos   do   trabalho  pela   associação. 

Bem  poucos  são  os  estrangeiros  que,  por  excessiva  deli- 
cadeza dos  sentimentos  de  gratidão,  trocam  as  immunidades 
que  gosam  á  sombra  de  seu  pavilhão  natal,  pelas  penas  e  des- 
gostos que  lhes  acarreta  uma  carta  de  súbdito  de  sua  mages- 
tade  sapientissima,  o  geographico  Sr.  conde  de  Alcântara. 

As  próprias  republicas  do  Prata,  habitadas  por  descen- 
dentes da  nossa  mesma  raça,  possuem  outra  força  de  assi- 
milação. 

E'  notável  a  frequência  com  que  os  estrangeiros  alli  resi- 
dentes contrahem  matrimonio  com  as  bellas  platinas. 

O  nosso  amigo  Q.  Bocayuva  em  um  bellissimo  estudo, 
cremos  que  ainda  inédito,  sobre  o  bello  sexo  das  duas  margens 
do  Prata,  attribue-lhe  o  poder  de  assimilar  os  estrangeiros. 
Não  damos  todo  esse  quinhão  aos  irresistíveis  encantos 
da  população  feminina;  concedemos  também  uma  larga  parte 
á  influencia  democrática  das  instituições  e  dos  costumes,  mor- 
mente nos  grandes  centros. 

As  nossas  bellas  patrícias  estão  longe  de  exercer  um  po- 
derio tão  sympathico  e  ao  mesmo  tempo  tão  patriótico.  Não  é 
raro  vermos  os  jovens  estrangeiros,  mormente  da  família  sa- 
xonia,  atravessar  o  oceano  em  procura  de  uma  consorte. 

E'  que  a  nossa  educação  monarchica,  acanhada,  meti- 
culosa, indolente,  pesa  sobre  a  mulher  talvez  mais  duramente 
que  sobre  o  homem,  pois  a  rodeia  de  prejuízos  estultos  e  ana- 
chronicos,  de  reclusões  suspeitosas,  do  commedimentos  pueris. 
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Só  a  republica  no  Brazil  pode  offerecer  aos  estrangeiros, 
aos  europeus  em  especial,  uma  nova  pátria,  capaz  de  responder 
ás  suas  aspirações  de  liberdade,  de  ordem,  de  progresso,  de 
dignidade  e  de  grandeza. 

Só  a  republica  pôde  garantir-lhes : 

Ampla  e  inteira  liberdade  de  consciência; 

O    casamento   civil  ; 

O  registro  civil  de  nascimentos  e  óbitos; 

A  participação,  ainda  mesmo  como  estrangeiros,  nos  ne- 
gócios municipaes; 

A  substituição  do  abominável  regimen  da  guarda  nacional 
e  do  recrutamento  por  uma  instituição  militar,  suave  e  des- 
assombrada, applicavel  somente  aos  casos  de  invasão  externa, 
cru  de  perturbação  da  ordem  interna; 

A  ordem  fundada  na  liberdade  e  no  progressivo  desen- 
volvimento das  forças  moraes  do  homem,  e  do  seu  império 
sobre  ia  natureza  physica; 

Um   systema   equitativo   de   impostos; 

Protecção  estudada  ao  commercio  e  ás  industrias; 

Applicação  immediata  e  lucrativa,  pelo  desenvolvimento 
das  riquezas  do  solo  e  da  instrucção  em  todos  os  ramos  úteis, 
ao  talento,   aos  conhecimentos  scientificos,   á  actividade; 

A  participação,  sem  ciúmes  e  sem  prevenções  nas  admi- 
nistrações publicas. 

Si  o  estrangeiro  não  vem  encontrar  na  America,  na  terra 
que  tem  abrigado  em  seu  seio,  engrandecido  e  felicitado  os 
foragidos  da  Europa  fanática,  da  Europa  feudal,  da  Europa 
aristocrática,  da  Europa  do  Krupp  e  do  Chassepot,  da  Europa 
do  proletariado,  do  irlandez  vivendo  com  os  porcos,  do  inglez 
sepultado  nas  minas,  do  allemão  amarrado  ao  uniforme  e  ao 
despotismo,  do  francez,  joguete  do  césar ismo  ou  da  demagogia, 
do  polaco  e  do  russo  azorragado  pelo  knout  e  confinado  na 
Sibéria,  do  portuguez  sempre  pobre  e  laborioso,  do  italiano 
bestializado  pelo  jesuíta,  da  Europa  dos  reis  e  imperadores, 
em  uma  palavra;  si  o  estrangeiro  no  Brazil  esbarra  a  cada 
passo  com  os  arremedos  burlescos  da  viciosa  organização  eu- 
ropéa;  si  por  toda  a  parte  o  cerca  a  trama  tenebrosa  do  je- 
suíta apoiado  no  braço  secular,  a  proa  envaidecida  do  aris- 
tocrata, o  militarismo  arbitrário,  a  centralização  ferrenha  e 
tacanha  que  tudo  mata  e  esteriliza  com  seu  dedo  maldito;  o 
estrangeiro,  o  estrangeiro  illustrado  e  culto,  não  quer  o  nosso 
contacto,  não  quer  ligar  os  seus  destinos,  o  seu  futuro,  de- 
dicar o  seu  patriotismo  a  um  paiz  eivado  dos  mesmos  vicios 
que  a  sua  mãe-patria,  sem  os  gosos  e  as  commodidades  da  vida 
que  alli  desfructa  a  fortuna. 

Ahi  está  por  que  os  estrangeiros,  em  geral,  consideram 
o  Brazil  como  uma  feitoria  imprópria  para  lhes  servir  de 
pátria,  e  somente  supportavel  pelo  tempo  necessário  a  formar 
um  pecúlio  para  gosal-o  na  outra  praia  do  oceano. 

As  idéas  republicanas  não  podem  ser  menos  do  que  sym- 
pathicas  aos  residentes  estrangeiros. 

Só  ellas  são  capazes  de  mudar  a  face  deste  paiz  e  de  re- 
vestil-o  de  nftracções,  tendentes  a  amortecer  e  dissuadir  o  esr- 
pirito  de  volta,  que  hoje  geralmente  os  anima.. 
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Na  orbita  passiva  que  ás  colónias  estrangeiras  lhes  com- 
pete, os  republicanos  brazileiros  desejam  e  esperam  o  seu  apoio. 

À  causa  da  republica  é  a  causa  da  fraternização  dos  povos 
sem  distincçâo  de  nacionalidades  nem  de  cores. 

A  republica  vê  ern  cada  homem  honrado  e  laborioso  um 
cidadão  útil  á  communidade,  capaz  de  honral-a  e  de  servil-a. 

A  solidariedade  dos  povos  está  inscripta  na  nossa  divisa. 

Esse  principio  fecundo  dissipará  um  dia  muitas  lagrimas 
que  hoje  se  vertem,  muitos  horrores  que  nos  apavoram,  muitas 
injustiças  que  nos  revoltam. 


LEIAM-NOS    E    JULGUEM -NOS 

A  grande  maioria  dos  cidadãos  deste  paiz  é  contraria  á 
marcha  que  levam  os  negócios  públicos. 
Esta  verdade  demonstra-se  facilmente. 
O  partido  liberal  traduz  o  seu  descontentamento  pela  maia 
enérgica  e  tenaz  opposição,  de  que  ha  memoria  em  nossa  curta 
vida  politica.  Os  seus  órgãos  na  imprensa  ferem  o  alvo  di- 
rectamente— o  poder  pessoal. 

IO  partido  conservador,  que  subiu  ao  governo,  unido  e  dis- 
ciplinado, como  nos  tempos  de  seu  longo  domínio,  rompe  essa 
tradição  que  fazia  sua  força  e  que  se  apregoava  como  a  sua 
gloria. 

Esse  partido  divide-se  actualmente  em  duas  facções  hostis 
e  rancorosas,  incapazes  de  conciliar-se. 

Uma  fracção  está  de  posse  do  governo  e  governa  sob  a 
inspiração  immediata  do  imperador,  a  cujas  vistas  mostra-se 
dócil  e  complacente. 

A  outra   fracção   clama   contra   o  —  poder  pessoal. 
O  partido  republicano  é,  por  sua  natureza,  contrario  á  mo- 
narchia.    A   somma   destas    opposições   produz    a   maioria    da 
nação. 

Temos,  pois  o  facto  importante  que  convém  não  esquecer, 
qual  o  de  achar-se  o  imperador  e  a  fracção  de  partido  que  lhe 
obedece  em  hostilidade  com  a  maioria  da  nação. 

Admittido  este  facto,  segue-se  que  estamos  com  a  regra 
primordial  do  governo  representativo  invertida,  pois  é  a  mi- 
noria que  dirige  o  Estado  e  opprime  a  maioria. 

Os  três  partidos  em  opposição  teem  um  ponto  commum, 
para  o  qual  convergem  seus  ataques  simultâneos:  esse  alvo 
commum  é  o  —  poder  pessoal,  o  qual  significa,  como  se  sabe, — 
absolutismo,  isto  é,  a  vontade  de  um  único  homem  acima  da 
vontade  de  uma  nação,  ou  da  sua  grande  maioria. 

Resulta  dahi  um  outro  facto  importante:  o  accôrdo  dos 
três  partidos  em  hostilizar  o   inimigo  commum. 

O  accôrdo,  quanto  ao  fim,  diverge,  porém,  quanto  aos 
meios . 

Os  conservadores  querem  reprimir  os  excessos  da  mo- 
narchia,  refreando-a  dentro  dos  limites  fictícios  da  carta  con- 
stitucional.  E  contam  arranjar  com  esses  elementos  um  ar- 
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tefacto  que  elles  denominam  com  certo  lyrismo  —  monarchia- 
democratica. 

Os  liberaes  vão  mais  longe.  Querem  as  leis  orgânicas 
reformadas,  a  monarchia  nullificada  e  impotente  para  o  mal, 
o   que   importa   também   dizer  —  impotente  para   o  bem. 

Os  republicanos  querem  o  mesmo  que  os  liberaes,  menos 
a  monarchia  inoffensiva. 

Não  querem  nem  monarchia  forte,  nem  monarchia  fraca, 
porque  a  consideram  incorrigivel  e  sempre  lesta  contra  os 
interesses  nacionaes,  si  forte;  inútil,  embaraçosa  e  ridícula, 
si  fraca. 

Do  esforço  combinado  destas  opposições  devemos  esperar 
algum  resultado  útil  no  caminho  de  :ampliar  e  assegurar  as 
nossas  liberdades  e  direitos,  pronunciando-se  o  paiz,  quando 
fôr  opportuno,  por  aquelle  dos  três  partidos  que  offerecer  mais 
garantias  de  progresso :  a  ordem  todos  três  podem  garantir, 
com  a  differença  de  que  o  partido  republicano  não  a  fará  tanto 
dependente  da  compressão,  como  a  fará  emanar  naturalmente 
da  liberdade. 

Os  dois  partidos  monarchicos  teem  sobre  o  republicano  a 
vantagem  de  não  pretenderem  derrocar  o  velho  symbolo,  es- 
corado na  tradição,  no  habito,  na  educação,  nos  receios  de 
commoções  violentas. 

Os  repúblicos  querem  o  chefe  do  Estado  eleito  periodi- 
camente e  não  desabrochado  ao  acaso  do  nascimento.  Não  que- 
remos o  acaso  consociado  aos  negócios  públicos. 

Os  republicanos  também  contam  a  sua  vantagem  em  com- 
pensação da  dos  monarchistas. 

Nós  temos,  é  verdade,  a  Ímproba  e  immensa  tarefa  de  der- 
rocar todos  os  preconceitos  com  que  se  faz  forte  a  monarchia 
que  conta  por  si  o  passado.  Nesta  tarefa  temos  por  nós  as 
armas  da  mais  fina  tempera  —  a  razão,  a  sciencia,  o  direito, 
a  dignidade  do  cidadão,  a  sua  inelutável  força  progressiva  e 
o  futuro. 

A  nossa  vantagem  é  que,  emquanto  os  partidos  monar- 
chicos labutam  nas  recriminações  pessoaes  de  uma  luta  ar- 
dente, adrede  fomentada  para  consumir-lhes  a  actividade  e  as 
forças,  nós  republicanos  estamos  com  as  mãos  livres  para  a 
obra  que  nos  propomos  lavrar  e  com  os  braços  abertos  para 
os  desilludidos  dos  dois  campos  combatentes. 

A  nossa  bandeira  presta  salutar  abrigo  a  conservadores  e 
a  liberaes,  cançados  da  sua  faina  estéril  e  ingrata. 

O  terreno  em  que  nos  colloeamos,  é  um  terreno  neutro 
entre  os  dois  partidos.  A  nossa  missão  é  de  propaganda,  é  de 
convencimento. 

Precisamos  e  solicitamos  o  lapoio  dos  cidadãos  de  qualquer 
côr  politica  e  amantes  da  pátria. 

Não  receiem,  não  evitem  o  nosso  contacto.  Somos  o  futuro 
e  o  futuro  é  o  dia  seguinte  ao  presente.  Não  é  de  boa  pru- 
dência deslembrar  o  dia  de  amanhã. 

O  partido  republicano  em  todo  este  Império,  precocemente 
decrépito,  levanta  sua  cabeça  altiva,  não  brandindo  armas  de 
destruição  e  de  morte,  mas  ostentando  em  suas  mãos  puras 
um  fanal,  que  nos  chama  aos  portos  seguros  e  serenos  do  tra- 
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balho,  da  união,  da  riqueza,  do  bem-estar,  da  instrucção  e  da 
liberdade. 

A  capital  do  Império,  as  províncias  mais  cultas  e  mais 
ricas  vogam  com  segurança  e  com  prudência  para  ia  luz  ra- 
diante que  inflamma  o  horizonte,  até  aqui  annuviado,  da  nossa 
pátria. 

O  Rio  Grande,  retardatário  injustificável,  iacha-se  bem 
nas  suas  trevas,  na  sua  indifferença  tumular  ? 

Não  cremos,  porque  fora  confessar  a  decadência  e  a  des- 
moralização desta  terra,  outr'ora  dos  nobres  assomos  da  li- 
berdade; fora  um  acto  do  mais  feio  egoismo,  descarregar  sobre 
nossas  irmãs  os  trabalhos,  os  perigos,  as  penas  da  cultura,  e 
apresentar-nos,  sem  vergonha,  na  hora  da  colheita,  estendendo 
a  mão  para  receber  o  fructo  do  esforço  alheio. 

O  partido  republicano  deve  surgir  no  Rio  Grande  e  di- 
gamol-o  bem  alto  —  não  para  revolucionar,  mas  para  educar, 
para  esclarecer  o  povo  em  seus  verdadeiros  interesses. 

Os  nossos  adversários  nos  condemnam  porque,  dizem  elles, 
não  está  o  povo  preparado  para  as  nossas  idéas;  pois  prepa- 
remol-o.  E  para  fazel-o  não  temos  outro  recurso  sinão  a 
imprensa,  porque  a  escola  e  as  raras  fontes  de  instrucção  estão 
monopolizadas  pela  monarchia. 

Si  se  levantasse  neste  paiz  um  partido  e  uma  imprensa, 
pregando  o  absolutismo,  partido  e  imprensa  seriam  encarados 
de  travez  pela  maioria  dos  cidadãos,  porque  seu  fim  era  escra- 
vizar-nos  e  deter-nos  na  senda  da  civilização. 

A  razão  contraria  prevalece  para  que  o  partido  republicano 
e  sua  imprensa  inspirem  sympathias  e  mereçam  animação;  pois 
o  seu  objecto  é  apressarão  goso  de  uma  maior  somma  de  bem- 
estar,  é  ganhar  alguns  annos  sobre  o  trabalho  lento  e  incerto 
do  tempo,  é  activar  o  futuro. 

O  órgão  democrático  solicita  o  lapoio  de  todos,  porque  na 
causa  que  elle  defende  ha  logar  para  todos. 

O  regimen  que  queremos  plantar  abre  amplas  avenidas 
aos  talentos,  aos  serviços,  ao  mérito,  ao  patriotismo.  Não  te- 
remos necessidade  de  proscrever  da  vida  publica  uma  grande 
parte  dos  cidadãos,  para  que  uma  fracção  monopolize  em  seu 
proveito  as  posições. 

Queremos  que  o  Brazil  seja  dos  brazileiros  e  não  do  im- 
perador ou  da  meia  dúzia  de  aulicos,  que  elle  chama  a  seu  ta- 
Iante   para  ajudal-o   no  banquete   do  orçamento. 

Prestem  apoio  ao  órgão  democrático  todos  os  bons  cida- 
dãos de  qualquer  credo  que  sejam. 

Esta  folha  vem  inspirada  pela  nobre  paixão  patriótica  de 
concorrer  com  o  seu  esforço  para  o  bem  commum. 

Leam-nos  e  julguem-nos. 


A   PYRAMIDE   INVERTIDA 

A  monarchia,   qualquer  que   seja  sua   forma,   não   corre- 
sponde ás  exigências  e  ás  aspirações  da  civilização  moderna. 
Despótica  ou  constitucional,  ella  contém  em  si  um  defeito 
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gravíssimo,  qual  o  de  concentrar  nas  mãos  ^e  um  individuo  e 
na  progénie  de  uma  familia  os  destinos  de  uma  nação. 

Longo  e  doloroso  tem  sido  o  martyrio  dos  povos  aos  pés 
dessa  divindade  cruel,  que  se  alimenta  com  o  sangue  de  nossas 
veias  e  com  o  suor  de  nossas  frontes. 

Das  profundezas  da  consciência  popular  se  levanta  o  brado 
da  redempção,  como  do  oceano  revolto  o  mugido  plangente  das 
vagas. 

A  monarchia  representa  na  constituição  da  sociedade  a 
figura  insustentável  e  desnaturai  de  uma  pyramide  invertida. 

Toda  força,  toda  vida,  todo  poder  da  sociedade,  cumula-se 
no  alto  da  pyramide  e  dalli  emana  para  as  bases  que  estão  dé- 
beis e  inseguras. 

A  base  da  pyramide  social,  que  é  o  direito  individual,  na 
sua  genuína  e  mais  forte  expressão,  o  municipio,  é  justamente 
a  parte  mais  frágil  e  mais  ligeira  do  nosso  edifício  politico. 

Segue-se  que  a  nossa  posição  é  contrafeita  e  carecedora  das 
leis  naturaes  do  equilíbrio. 

Dahi  essesi  esforços  insanos  para  conservar  a  pyramide 
vertical,  esforços  estéreis  e  debilitantes,  pois  arcam  contra  as 
leis  naturaes. 

Não  é  melhor  e  mais  racional  inverter  a  figura,  collocal-a 
ao  natural  e  descansarmos,  na  solidez  do  embasamento,  dos 
cuidados  inquietantes  de  escorar  a  cada  passo  b  seu  pesado 
cume,  que  ameaça  desabar,  esmagando  os  obreiros  de  lide  tão 
ingrata  ? 

Procedamos  em  ordem  inversa,  do  que  até  aqui  temos 
feito. 

Estabeleçamos  o  municipio  em  largas  bases,  amplamente 
dotado,  demos-lhe  a  administração  dos  interesses  que  reque- 
rem mais  immediata  inspecção  ;  demos-lhe.  porque.  U}©  com- 
pete naturalmente,  a  maior  somma  de  trabalho  na  gerência 
dos  negqcios  públicos  :  essa  é  a  nossa  í)ase,  não  ha  receio  de 
que  ella  vaciíle,  ha  de  que  constituir-se-lhe,  um  fundamento 
inabalável. 

Sobre  esse  sócco  rpbifsto  assentemos  a  comarpa,  aliviada 
de  todo  peso  inútil. 

Na  superestructura   plantemos   a   prqyincia   simplificada. 

E  na  ultima,  camada  a  nação  ainda  mais  simplificada, 
conciliada  comnosco,  convertida  em  amiga  do  cidadão,  de  ini- 
miga que  hoje  é,  despida  dessa  roupagem  andrajosa,  que  ella 
vem  arrastando  estultamente  de  tempos  que  jã  não  lhe  perten- 
cem e  de  feitios  que  já  não  lhe  cabem. 

A  nosa  vida  actual  é  justamente  o  contrario  desta  ordem 
simples  e  natural. 

A  nossa  cabeça  pesa  mais  do  que  os  pés  e  nos  obstinamos 
sem  critério  e  sem  prudência  em  augmentar-lhe  a  gravi- 
dade. 

Serve  de  emblema  á  monarchia,  porventura,  a  deformidade 
do  anão  ? 

O  Brazil   apresenta   essa   conformação   rachitica. 
A   experiência  do   nosso   systema  monarchico   está   feita> 
seus  resultados  patentes. 
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Áo  cabo  de  meio  século  de  existência  politica  sob  o  go- 
verno de  uma  familia,  chegamos  a  uma  betesga,  que  não  tem 
outra  sahida  sinão  o  despotismo. 

O  imperador  está  divorciado  dos  dois  partidos  monarchi- 
cos,  o  conservador  e  o  liberal.  Ambos  o  accusam  de  usurpador 
e  demandam  o  poder  com  o  fim  manifesto  de  restringir-lhe 
as  exorbitâncias. 

O  primeiro  imperador  já  foi  expulso  por  delicto   igual. 

Ora,  estas  consequências  do  governo  monarchico  não  se 
observam  somente  no  Brazil. 

'Por  toda  parte  onde  elle  reina.,  os  seus  caracteristicos  e 
inclinações   são   idênticos. 

E'  que  não  se  muda  a  natureza  das  cousas.  Tanto  impor- 
taria quebrar  a  harmonia  universal  e  plantar  o  canos  onde 
impera  a  ordem. 

Cedo  ou  tarde  a  monarchia,  revistam-n'a  dos  tempera- 
mentos maisi  engenhosos,  procurem  peal-a  com  os  mais  bem 
combinados  laços,  dourem-lhe  as  escabrosidades  com  as  fi- 
cções mais  fulgentes,  ella  ha  de  ser  sempre  uma  força  absor- 
vente e  exorbitante. 

Não  ha  prova  mais  cabal  desta  verdade  do  que  o  presente 
reinado. 

Faça-se  o  gosto  aos  aulicos  e  aos  pregoeiros,  sinceros 
ou  fingidos,  do  actual  imperante. 

Effectivamente  (concedemos  de  barato)  Pedro  II  é  um 
homem  superior,  dotado  das  mais  felizesi  condições  para  o 
governo. 

Um  tal  imperante  não  deixa  de  governar,  governar  ne- 
cessariamente. 

Ora,,  um  homem  por  mais  hábil  que  seja,  sem:  ambições  e 
«em  estímulos  para  agradar  a  seus  dependentes,  não  obedece 
á  condição  essencial  de  um  bom  governo,  que  é  acompanhar 
e  satisfazer  os  movimentos  de  progresso  da  sociedade  que 
dirige. 

Entre  nós  dá-se  o  caso  significativo  de  que  certas  refor- 
mas são  desejadas  por  toda  a  nação  e  só  encontram  obstáculo 
nessa  cabeça  enorme  do  nosso   systema  —  o   rei. 

Embora  tenhamos  às  mesmas  faculdades,  cada  individuo 
as  exercita  com  a  mais  ampla  variedade. 

Aquillo  que  o  nosso  rei  considera  ser-nos  útil,  pôde  muito 
bem  ser  o  producto  de  uma  notável  habilidade,  mas  estar  em 
divergência  com  a  maioria  dos  governados,  e  tanto  mais  fácil  é 
essa  contingência  quanto  differente  é  o  ponto  de,  vista  em  que 
aquelle  e  esta  estão  collocados. 

Prevalece  então  a  vontade  de  um  sobre  a  vontade  do  maior 
numero. 

Não  ha  meio  de  levar  á  realidade  as  opiniões  abraçadas  e 
desejadas  pela  maioria,  si  a  ellas  se  oppõe  essa  única  vontade. 

Ahi  temos  mesmo  um  rei  muito  sábio  e  muito  prudente 
servindo  de  obstáculo  ao  progresso  social,  e  de  obstáculo  per- 
manente, pois  um  reinado  pode  durar  largos  annos,  como  durou 
o  de  Luiz  XIV  e  como  parece  querer  durar  o  de  Pedro  II,  que 
já  conta  não  poucos  annos  de  existência. 
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Por  mais  condescendente  e  liberal  que  pareça  um  reinado 
e  mesmo  as  vistas  de  uma  dynastia,  ha  um  limite  que  não 
lhe  é  dado  ultrapassar  :   esse  limite  é  o  interesse   dynastico. 

Sabemos  todos  que  o  interesse  dynastico  tem  pontos  in- 
conciliáveis com  o  interesse  popular. 

O  mais  saliente  antagonismo  entre  esses  dois  interesses 
de  origem  diversa,  é  a  tendência  constante  do  elemento  popu- 
lar para  a  descentralização  contra  a  tendência  da  monarchia, 
que  não  pode  deixar  de  ser  centralizadora,  porque  esse  é  o  seu 
instincto  de  conservação. 

Ninguém  pode  negar  que  a  descentralização  para  o  Brazil 
é  uma  necessidade  vital  ;  pois,  descentralize  algum  partido  o 
nosso  governo,  tendo  em  frente  o  Sr.  Pedro  II. 

Não  poderão  fazel-o  por  mais  que  se  esmerem,  tal  é  a 
causa  da  luta  em  que  hoje  estão  empenhados  os  partidos  mo- 
narchicos  e  a  monarchia. 

O  que  acabamos  de  expor  demonstra  que  as  monarchias 
trazem  para  as  sociedades  politicas  a  perigosa  alternativa  do 
circulo  vicioso. 

Ao  começar  um  reinado  o  monarcha,  mesmo  o  mediana- 
mente virtuoso,  acha-se  animado  a  fazer  o  bem,  a  acompanhar 
as  tendências  da  publica  opinião  ;  faz  concessões  e  deixa-se 
impulsionar  pelo  progresso.  Em  breve,  porém,  a  experiência 
lhe  mostra  que  no  fim  de  sua  marcha  complacente  está  o  pé- 
lago em  que  elle  desapparecerá  arrastando  os  privilégios  de 
seus  filhos,  da  sua  família  ;  pois  a  democracia,  a  quem  elle 
corteja,  vae  fatalmente  ao  nivelamento  dos  direitos  e  das  con- 
dições sociaes. 

Ahi  começa  a  desandar  o  caminho  já  trilhado,  a  colher  as 
velas  ao  baixel  que  vogava  de  feição,  pennejam  as  enxárcias, 
a  campanha  resmunga  e  a  viagem  enlanguece. 

Temos  a  reacção,  isto  é,  os  dois  elementos  que  se  preten- 
dem harmonizar  —  monarchia  e  democracia,  em  dissidência., 
em  hostilidade  aberta,  que  acaba  ou  por  uma  revolução  que 
expulsa  o  rei,  ou  por  um  golpe  de  Estado  que  enthroniza  o 
despotismo  franco  e  a  peito  descoberto. 

Nós  no  Brazil  já  estamos  com  a  monarchia  no  momento 
critico  das  vias  de  facto. 

O  povo  e  o  rei  fazem  o  papel  de  dois  esturrados,  conde- 
mnados  a  viver  no  mesmo  aposento  :  vem  um  dia  que  um 
delles  tem  razão  porque  esmurrou  o  outro. 

Si  o  rei  nos  esmurra  tem  razão  ;  si  nós  o  esmurramos,  a 
temos  nós. 

Confessemos,  cidadãos,  que  é  uma  triste  e  repugnante  al- 
ternativa. 

E'  o  caso  da  Hespanha.  Uma  esteira  de  sangue  e  violên- 
cias assignala  os  últimos  annos  do  reinado  de  Izabel,  come- 
çado nas  vias  constitucionaes.  O  elemento  democrático  derru- 
bou-a,  forjou  uma  nova  monarchia,  cercada  de  restricções  e  de 
formulas  geraes  ;  chamou  para  o  throno  uma  dynastia  nova  ; 
os  symptomas  da  reacção  no  emtanto  já  se  manifestam  e  jus- 
tamente como  aqui,  os  bellos  principios  estão  consignados  na 
lei  orgânica,  mas  as  leis  parciaes  os  torturam,  os  adulteram  e 
os  constrangem  ao  serviço  de  seus  caprichos.  Em  breve  esta- 
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rão  os  hesçanhoes,  como  nós,  na  necessidade  imperiosa  de 
mudar  o  rei,  para  tomar  outro  que  mais  tarde  será  enxotado 
a  seu  turno. 

Ah  !  acabemos  com  este  Ímprobo  fadário.  Empreguemos 
melhor  a  nossa  actividade.  Procuremos  na  nossa  fibra  as  for- 
cas e  os  brios*  para  mais  úteis  e  mais  dignos  commettimentos. 


O   GOVERNO   DO   RIO   GRANDE 

No  systema  do  governo  que  rege  o  Brazil,  e  no  reinado  de 
Pedro  II  com  especialidade,  é  um  delicto,  por  consequência 
uma  péssima  recommendação,  as  manifestações  da  dignidade 
própria  em  relação  á  entidade  suprema  e  intangível,  que  se. 
chama  —  Governo,  mas  que  nâo  é  no  fundo  e  na  essência  sinâo 
—  o  monarcha. 

São  numerosos  os  exemplos  de  passarem  sua  existência 
arredados  das  posições  officiaes  cidadãos  de  notáveis  virtudes, 
pela  simples  razão  de  não  beijarem  a  mão  ao  rei  e  de  não  cur- 
varem ás  exigências  da  idolatria  monarchica  os  seus  senti- 
mentos de  independência  e  dignidade. 

Para  esses  mesmos  cidadãos  que  tem  dado  provas  de  hom- 
bridade e  louvável  altivez,  abrem-se  todas  as  posições  e  mul- 
tiplicam-se  os  favores,  uma  vez  que  abjurem  no  altar  do  ser- 
vilismo e  que  troquem  pelo  incenso  da  bajulação  a  clava  da 
censura. 

Esta  escola  de  educar  os  caracteres,  o  nosso  systema  de 
governo  fez  extensiva  ás  províncias. 

O  Rio  Grande  do  Sul,  desde  as  épocas  das  nossas  guerras 
com  os  hespanhoes-,  revelou  qualidades  viris,  distinguindo-se 
pela  altivez,  energia,   independência  e  valor. 

A  famosa  cavallaria  rio-grandense,  que  a  palavra  auto- 
rizada de  Garibaldi  fez  conhecida  e  admirada  do  mundo  inteiro, 
não  é  só  a  primeira,  porque  maneja  os  corseis  a  fazer  o  deses- 
pero de  um  húngaro,  de  um  cossaco,  de  um  árabe,  de  um  ca- 
valleiro  das  steppes  do  Mar  Negro  ;  é  a  primeira  também, 
porque  os  homens  que,  a  compõem  não  encontram  superiores 
no  arrojo,  na  audácia  e  sobretudo  na  consciência  e  no  respeito 
da  própria  dignidade. 

Um  cabo  de  cavallaria  rio-grandense,  na  ultima  guerra, 
foi  reprehendido  por  seu  ofifcial.  O  homem  não  retrucou, 
entrou  na  sua  tenda  e  desfechou  um  tiro  no  ouvido. 

Este  traço  caracteriza  fielmente  o  genuíno  caracter  dos 
filhos  do  Rio  Grande. 

A  politica  imperial,  a  paternal  politica  para  cujo  encómio 
não  faltam  pennas  mercenárias,  declarou  guerra  ao  caracter 
rio-grandense  e  em  suas  tramas  machiavelicas  com  a  insis- 
tência da  paciente  formiga  que  mina  o  solo,  ella  nos  avilta, 
nos  amesquinha,  nos  subjuga,  quebra  na  sua  polé  nojenta  uma 
a  uma  as  fibras  do  nosso  coração,  outr'ora  tão  grande  e  tão 
austero,   hoje  tão  peco  e   tão   humilde. 

Aquelles  dentre  nós  mais  degenerados,  roídos  pelo  verme 
de  uma  ambição  pequena  ou  sórdida,  capazes  de  uma  traição 
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ou  de  uma  vileza,  taes  são,  de  preferencia,  os  instrumentos 
dessa  politica  de  opprobio  e  de  morte. 

Os  mandarins  imperiaes  vêem  incumbidos  de  acuar-noa 
nos  últimos  recessos  em  que  recatamos  os  nossos  brios. 

Gomo  os  christãos  dos  primeiros  tempos  do  império  so- 
terravam-se  nas  catacumbas  de  Roma  com"  suas  crenças  e  seu 
culto,  nós  rio-grandenses,  em  breve,  ou  teremos  de  renegar  alto 
na  praça  publica  a  herança  de  liberdade  e  pundonor  que  noa 
confiaram  nossos  pais,  ou  de  reprimir  no  silencio  de  nossas 
consciências  o  alvoroço  desses  nobres  sentimentos,  estampando 
no  semblante  fementido  do  servo  timorato  uma  alegria  que 
é  ignominia,  uma  resignação  que  é  baixeza. 

Em  uma  monarchia  nada  ha  que  fazer  da  altivez  e  nobreza 
de  caracter  dos  súbditos. 

Para  ella  as  qualidades  do  homem  livre  são  outras  tantas 
más  paixões  que  convém  sopear  e  destruir. 

Sois  obreiros  insensatos  de  uma  obra  impossível. 

As  paixões  não  se  destroem,  não  se  apagam  no  coração 
humano,  educam-se,  encaminham-se  para  o  bem. 

Quereis  um  império  de  servos  humildes  e  submissos  ? 

Podereis  obtel-o,  torturando  o  caracter  nacional,  honrando 
e  recompensando  essas  fraquezas  como  se  fossem  virtudes  ; 
mas  não  conseguireis  que  a  natureza  humana,  passando  no  vosso 
cadinho  de  ignaros  alchimist&si,  vos  dê  o  desejado  producto 
do  homem-machina,  do  homem-cousa  do  Estado  ou  do  mo- 
narcha. 

Lycurgo,  o  inventor  do  homem-funcção  do  Estado,  fez 
uma  obra  rachitica,  insustentável  e  ephemera,  fez  um  povo  de 
assassinos  e  mendigos,  que  desappareceu  como  uma  excrescên- 
cia, corroída  pelo  attrito  das  gerações  na  estrada  do  progresso. 

O  Paraguay  supportou  três  gerações  de  tyrannos,  contra- 
hidos  a  modelar  um  pobre  povo  pelo  typo  do  escravo  fiel  e 
submisso. . .  sabeis  o  que  é  feito  do  ultimo  desses  tyrannos  e 
do  mísero  povo  que  os  supportou. 

A  politica  imperial,  com  alguns  comedimentos  apparentes, 
é  certo,  demanda  os  mesmos  resultados  e  dedica-se  em  espe- 
cial ao  Rio  Grande. 

E'  que  nós  somos  um  perigo  permanente  para  a  coroa,  e 
â  coroa,  ainda  mesmo  quando  invoca  o  interesse  dos  povos 
para  cohonestar  seus  actos,  não  faz  mais  do  que  servir  o  seu 
próprio,  pela  simples  razão  de  que  o  interesse  de  um  rei  é 
incompatível  com  o  interesse  de  um  povo. 

O  rei  é  privilegio  ;  o  povo  é  direito. 

O  rei  quer  obediência  passiva  ;  o  povo  quer  liberdade. 

O  rei  quer  muitos  impostos,  porque  não  os  paga,  mas  os 
come  ;  o  povo  quer  poucos  impostos  e  bem  applicados,  porque 
os  paga  com  o  seu  suor. 

O  rei  quer  centralização,  porque  é  o  meio  mais  seguro  de 
dominar  e  opprimir  ;  o  povo  quer  descentralização-,  porque  é 
o  caminho  para  a  riqueza  e,  para  o  bem-estar. 

O  rei  mascara  o  despotismo  com  o  nome  sonoro  e  bem 
acceito  de  ordem  ;  o  povo  .só  quer  a  verdade,  por  isso  dispensa 
a  ordem  mentirosa  da  monarchia  e  deseja  a  ordem  real  e  per- 
durável da  liberdade,  do  direito  e  da  justiça. 


—  299  —  ' 

Tenhamos,  portanto,  muito  cuidado,  si  não  desejamos  a 
sorte  dos  lacedemonios  e  dos  paraguayos. 

Ao  Rio  Grande  compete  uma  vigilante  e  activa  comparti- 
cipação na  relutância  que  experimenta  a  monarchia  na  sua 
obra  de  escravidão  e  de  morte. 

Cooperemos  e  cooperemos  com  empenho  para  o  trabalho 
de  honra  e  de  interesse  nosso,  que  já  levam  porfiado  varias 
províncias  deste  império  das  luminárias,  notavelmente  a  illus- 
trada  e  heróica  provincia  de  S.  Paulo,  berço  da  independência 
do  Brazil  e  também  dos  nossos  maiores. 

Si  a  iniciativa  não  foi  nossa,  si  a  deixámos  arrebatar  de 
nossas  mãos,  debilitadas  pela  sanguesuga  monarchica  que  nos 
chupa  o  sangue  e  nos  faz  pusillanimes,  reparemos  a  vergonha 
dessa  inércia  com  recrescido  empenho. 

Mostremos  á  corte,  imperial,  unindo-nos  e  organizando- 
nos  nas  fileiras  republicanas,  que  o  nome  rio-grandense  ainda 
está  longe  de  ser  synonimo  de  ilota  e  de  pariá. 

Que  não  nos  tanjam,  como  um  vil  rebanho,  os  mandarins 
imperaies,  que  não  vão>,  nos  sumptuosos  paços  do  rei,  attestar 
que  o  Rio  Grande  é  a  mais  governável  das  províncias,  e  que  a 
sábia  politica  do  rei  já  produziu  seus  opimos  fructos. 

Não  lavremos  do  nosso  próprio  punho  o  attestado  da  nossa 
miséria  e  da  nossa  abjecção. 

O  delegado  do  rei  é  o  nosso  inimigo.  E'  elle  que  nos  cor- 
rompe e  nos  humilha. 

Nãoi  o  hostilizemos  com  ais  armas,  mas  hostilizemol-o  com 
o  nosso  desprezo,  com  a  nossa  indignação,  com  o  nosso  olhar. 

Façamos  o  vácuo  em  torno  delle  e  que  sejam  apontados 
ao  sarcasmo  publico  e  ao  desdém  dos  bons  patriotas  os  des- 
prezíveis instrumentos  que  o  coadjuvarem  na  sua  missão  tene- 
brosa. 

Lancemos-lhe  da  imprensa  as  hervadas  settas  da  satyra  e 
do  ridículo. 

Não  desprezemos  um  único  dos  meios  que  não  importam, 
violência,  e  que  aincJa  estão  em  nossas  mãos  para  que  esses 
isatrapas,  ao  curvar  Ò  joelho  ante  o  senho**  que  aqui  os  mandou, 
digam  : 

«  Meu  senhor,  o  Rio  Grande  se  levanta  e  reage  contra  a 
vossa  sábia  politica. 

«  Q  Rio  Grande,  a  terra  clássica  dos  brios  e  do  pundonor 
nacional,  quer  ser  digna  e  quer  ser  livre.» 


A  GUARDA  NACIONAL 

O  delegado  imperial  occupa-se  activamente  da  guarda  na- 
cional da  provincia. 

Organizam-se  corpos,  eliminam-se,  reformam-se,  promo- 
vem-se  officiaes. 

Na  cidade  do  Rio  Grande  a  guarda  cívica  faz  o  serviço  da 
guarnição  ;  nesta  cidade  farda-se,  exercita-se,  sob  pena  de  re- 
crutamenlo  para  o  exercito. 
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Ameaça-nos   algum   perigo   externo,   ou   mesmo   interno  ? 

O  estrangeiro  marcha  sobre  as  nossas  fronteiras,  ou  fun- 
deia em  nossos  portos  os  seus.  couraçados  ? 

A  paciência  do  povo  está  esgotada,  transborda  o  cálice  do 
sofrimento  e  turbilhona  a,  onda  popular  prestes  a  esphacelar  a 
náo  monarchica,  carunchosa  e  descosida  ? 

Não.  O  conflicto  com  o  chanceller  Bismark  surge  apenas; 
a  tranquillidade  reina  nas  nações  ;  quando  muito  um  ligeiro 
crispamento  dos  espíritos  denota  que  uma  brisa  esperançosa 
espanca  a  enfadonha  e,  mortal' calmaria  da  descrença. 

Qual  a  causa  então  dos  rigores  do  vice-rei  ? 

Soffremos,  porventura,  os  effeitos  de  sua  bilis  exacerbada 
em  dia  de  má  digestão  ou  esses  actos  se  coadunam  com  a  po- 
litica do  Cezar  e  do  seu  cezariano  que  da  corte  nos  governa  ? 

Tudo  temos  a  temer  do  máo  humor  ou  da  rabuge  do  ancião 
que  nos  rege,  e  nada  de  bom  nos  pôde  vir  do  nosso  suspicaz 
inimigo  —  a   corte    imperial. 

A  causa  mais  apparente  destas  evoluções  e  destes  vexa- 
mes é  a  proximidade  da  eleição.  Em  consequência  incorpora-se 
e  custei  a-se  o  gado  votante,  de  que  ha  pouco  nos  falou  o 
Jornal,  a  bem  de  que  no  dia  do  voto  acuda  ao  rodeiro,  manso 
e  aligeirado. 

E'  o  gado  votante  de  sua  magestade  que  o  seu  capataz 
aqui   prepara. 

O  que  temos  a  estranhar  ?  Já  devíamos  estar  habituados 
e  o  estamos,  com  efeito. 

Quem  tuge,  quem  muge  á  voz  da  autoridade  ? 

Ninguém.  E  a  razão  é  simples  ;  é  mais  fácil  deixar  passar 
o  des.potismo  do  que  oppôr-se-lhe  ás  vontades. 

Perca  o  povo  que  trabalha  o  seu  dia  de  descanço  em 
amassar  barro  nas  escolas  de  instrucção  militar,  gaste  o  seu 
chorado  salário,  ganho  a  duras  penas,  em  brunir  uma  escala- 
vrada espingarda  que  lhe  metem  nas  mãos,  faça  o  destaca- 
mento que  compete  a  força  publica,  entretida  pelo  imposto 
que  elle  paga,  ou  então  contribua  para  a  musica  que  vae  tocar 
á  porta  de  quem  o  vexa  e  opprime. 

Tal  é  a  realidade  do  nosso  viver  sob  o  libérrimo  e  paternal 
regimen  da  dynastia  bragantina  que  come,  bebe,  engorda  e 
viaja  á  nossa  custa. 

E  não  haveria  algum  meio  legal  de  resistência  a  estas 
tropelias  ? 

Tal  é  a  pergunta  que  naturalmente  accode  ao  espirito  em 
transes  tão  incommodos. 

Podemos  exercer  os  direitos  de  reunião  e  de  representação. 

Para  o  direito  de  reunião  falta-nos  a  educação,  o  habito, 
a  consciência  da  nossa  força  e  dignidade  como  cidadãos :  dif- 
ficilmente  nos  reunimos  três  brazileiros  para  tratar  de  um 
interesse  commum,  muito  especialmente  si  esse  interesse  im- 
plica com  os  nossos  direitos  políticos. 

Aquillo  que  faz  a  força  e  a  garantia  dos  povos  civilizados  e 
livres,  a  solidariedade  contra  os  abusos  do  poder,  é  justamente 
o  que  estamos  longe,  bem  longe,  de  possuir. 

Não  asseguramos  que  o  rei  descesse  do  sólio  resplendente 
da  sua  grandeza  para  dar-nos  razão  contra  o  seu  pretor   (os 
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.Césares  romanos  davam  as  províncias  em  usofructo  aos  seus 
validos  e  aos  seus  libertos)  e  um  tal  acto  iria  de  encontro  á 
sábia  politica  do  principio  da  autoridade,  exaggerada  entre  nós 
até  á  estultícia.  .  m 

Não  obstante  a  improficuidade  provável,  sinao  certa,  de 
uma  reunião  e  representação  ao  governo  central  contra  as 
violências  do  seu  preposto,  teríamos  alcançado  com  essas  de- 
monstrações o  resultado  importante  de  sairmos  do  estado  de 
rebanho  ou  de  gado  vil  e  submisso,  que  o  pastor  tange  e  en- 
caminha aos  estalidos  do  seu  arrelhador. 

Que  nos  custa  a  nós  reunirmo-nos,  protestarmos  contra 
as  exorbitâncias  do  poder,  todas  as  vezes  que  ellas  se  derem  ? 

Não  exercemos  o  mais  sagrado  direito,  o  direito  de  defesa 
própria  ? 

O  poder  pessoal,  que  trabalha  por  apagar  o  ultimo  vis- 
lumbre da  nossa  autonomia  individual,  encontraria  na  nossa 
resistência  legal  um  paradeiro,  quando  menos  moral,  que  lhe 
iraria  á  lembrança  os  perigos  da  sua  usurpação  e  a  força  real 
dos  opprimidos. 

Mas  não,  não  nos  havemos  de  mover.  A  indolência  nos 
tolhe  o  movimento,  e  a  vergonha  de  sermos  cidadãos,  nós  que 
até  aqui  não  temos  sido  mais  que  o  gado  manso  do  opulento 
fazendeiro  Pedro  de  Alcântara  e  Bourbon,  nos  impede  de 
unirmo-nos  e  reclamarmos. 

E'  tão  ridículo  a  gente  reunir-se  á  moda  dos  inglezes,  doe 
francezes,  dos  americanos  para  tratar  de  politica... 

Fulano  o  que  não  dirá  ? 

Beltrano  vae  rir-se  ás  escancaras.  Sicrano  me  caçoará 
toda  a  vida. 

Não  nos  ensinaram  a  metter  a  ridículo  estas  cousas  sérias 
da  vida  livre  e  social,  ao  passo  que  nos  mandam  honrar  e  res- 
peitar as  parvoíces  palacianas,  como  cortejar  o  papelão  em 
que  o  rei  está  garatujado,  beijar-lhe  a  mão,  envaidecer-nos  de 
uma  fita  na  casa  da  casaca,  que  representa  uma  ordem  creada 
em  honra  da  segunda  noiva  do  primeiro  imperador  ? 

O  que  nos  resta,  pois,  é  envergar  o  uniforme,  cingir  a 
patrona,  perfilar  o  fusil  e  desfilar  em  continência  ante  o 
muito  alto  e  poderoso  representante  do  nosso  senhor  Pedro  II 
no  anniversario  próximo  da  Carta  Constitucional,  que  nos 
outorgou  o  seu  venerando  pae,  o  mesmo  da  estatua  de  bronze 
e  da  regência  em  nome  de  el-rei,  que  Deus  haja,  o  de  gastro- 
nómica memoria  D.  João  VI. 

Uma  consolação  nos  resta  a  tantos  males,  a  nós  súbditos 
de  sua  magestade  imperial,  é  ouvirmos  a  retreta  á  porta  do 
excellentissimo.    (*). 


(*)  Estes  sete  artigos  são  editoriaes  do  primeiro  numero. 
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O  PARTIDO  REPUBLICANO 

O  primeiro  passo  para  a  organização  do  partido  republi- 
cano está  dado. 

Um  órgão  na  imprensa  era  a  nossa  principal  necessidade. 

Essa  necessidade  está  satisfeita.  Continuemos  com  perse- 
verança a  obra  encetada. 

Os  elementos  surgem  e  poluíam  em  toda  parte. 

Ha  manifesto  cansaço  pelas  cousas  monarehieas. 

Com  effeito,  nada  mais  fastidioso  e  enervante  do  que  a 
perspectiva,  que  offerecem  neste  paiz  os  partidos  monarchicos. 

Accessos  em  ódios  e  contendas  pessoas,  trabalhados  pelas 
dissenções  intestinas,  cercados  de  malquerenças,  ou  mordidos 
pelo  desalento,  o  bons  cidadãos,  em  geral,  teem  voltado  as 
costas  ao  fervedouro  da  politica  e  como  Achilles,  recolhido  em 
sua  tenda,  contemplam  com  tristeza  a  marcha  das  cousas  pu- 
blicas. 

Ha  de  que  dar-se-lhes  razão. 

Ninguém  trabalha  pelo  gosto  de  trabalhar;  mas  com  a  es- 
perança de  ver  o  fructo  do  seu  esforço. 

Para  os  que  não  fazem  da  politica  um  ganha-pão  e  que 
hella  se  envolvem  com  miras  de  interesse  pessoal  unicamente, 
para  os  que  só  vão  a  esse  campo  levados  pelo  patriotismo  e 
pela  força  irresistivel  do  progresso,  mui  pouco  ou  quasi  nada 
ha  hoje  ahi  a  fazer. 

Que  teem  conseguido  liberaes,  que  teem  conseguido  con- 
servadores ? 

Desde  que  começou  este  reinado,  nada  mais  do  que  con- 
tribuir, muitas  vezes  sem  consciência  de  tal,  para  o  despre- 
strigio  e  decadência  das  instituições  juradas,  para  usar  da 
phrase  sacramental. 

Que  nos  aproveitou  toda  a  eloquência  dos  nossos  oradores, 
todo  o  brilhante  talento  dos  nossos  escriptores  de  trinta  annos 
á  esta  parte  ? 

Todos  esses  esforços  se  teem  malbaratado  nas  eternas 
questões  das  influencias  locaes. 

A  guarda  nacional,  a  policia,  a  eleição:  eis  ahi  os  três 
themas  inesgotáveis  que  teem  consumido  e  ainda  consomem 
hoje  a  nossa  actividade. 

De  modo  que,  em  muitas  localidades  importantes  da  pro- 
víncia, os  partidos  politicos  estão  nas  mãos  do  commandante 
superior  em  exercicio,  que  é  o  agente,  com  raras  excepções, 
do  governo,  e  do  pretendente  ao  commando  superior,  que  é, 
naturalmente,  o  chefe  da  opposição,  ou  do  partido  que  está  de 
baixo. 

Os  cidadãos  independentes  e  patrióticos,  que  não  querem 
postos  nem  posições  officiaes,  não  acham  attractivos  em  dis- 
pender  tempo,  incommodos  e  esforços  para  que  desça  este  e 
suba  aquelle  chefe  politico.  Estranham-se  á  luta,  e  abandonam 
o  campo  aos  que  o  exploram  de  caso  pensado  e  aos  que,  ainda 
illudidos,  deixam-se  levar  até  chegar  o  desengano. 
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Esses  desilludidos  são,  pelo  império  das  circumstancias, 
a  força  com  que  contamos,  são  os  nossos  elementoos  naturaes. 
O  que  somos  nó;s  mesmos  que  hasteamos  a  bandeira  repu- 
blicana, sinão  monarchistas  desenganados  e  desprovidos  de 
toda  confiança  nesta  ordem  de  cousas  insustentável,  que  nos 
impelle  dia  a  dia  para  um  abysmo  de  males  ? 

E'  certo  que  outr'ora  neste  paiz  mui  raros  eram  os  repu- 
blicanos. Nós  padeciamos,  em  geral,  da  mesma  cegueira  dos 
povos  euroupeus. 

O  governo  monarchico  constitucional  representativo',  ainda 
novel  na  sua  carreira,  apregoado  e  decantado  por  muitos  ta- 
lentos transcendentes,  apresentava-se  com  apparencias  sedu- 
ctoras.  Era  fácil  a  tentação. 

E  na  verdade,  adiantar-se  o  despotismo  monarchico  até 
o  povo  e  celebrar  com  elle  um  pacto  de  amizade  ia  troco  de 
velhas  prerogativas  suas,  de  que,  com  generosidade,  mais  ap- 
parente  do  que  real,  abria  mão;  falar  em  nome  da  liberdade  e 
do  direito  áquelles  que  até  então  dominara  com  a  prepotência 
e  com  o  arbitrio;  era  a  conciliação,  que  até  então  parecera 
impossivel,  dos  reis  com  os  povos. 

Os  povos  acceitaram  jubilosos  as  concessões  que  se  lhes 
fazia,  a  elles  que  prodigalizaram  tantas  dores  e  tanto  sangue 
para  conquistal-as. 

Tomamo-nos  de  enthusiasmo  e  de  amores  pela  nova  forma 
que  parecia  fadada  para  suspender  entre  os  homens  os  males 
da  sua  organização  social. 

Havia  já  então  republicas  que  prosperavam,  mas  nós  as 
olhávamos  com  desdém  e  quasi  com  piedade,  porque  criamos, 
amantes  insensatos,  que  possuíamos  uma  belleza  mais  perfeita, 
mais  completa  e  mais  fecunda. 

Com  que  ardor  não  trabalharam  nossos  pães  e  não  traba- 
lhámos nós  mesmos  para  levar  a  bom  caminho  essa  bella  con- 
cepção, que  nos  sorria  e  nos  acenava  com  as  miragens  do  ho- 
rizonte, onde  viamos,  em  ingénua  fantasia,  rutilar  os  astros  da 
nossa  gloria  e  da  nossa  grandeza  ? 

Não  se  queixe  de  nós  a  monarchia,  não  nos  increpe  de  in- 
gratidão. Ella  e  só  ella  foi  traidora  ao  seu  compromisso. 

filia  illaqueou  a  nossa  boa  fé,  e  emquanto  trabalhávamos 
para  o  bem  commum  e  a  cercávamos  do  nosso  carinho  e  da 
nossa  confiança,  ella  minava  o  terreno  sob  nossos  pés  e  hoje, 
concluido  o  seu  nefando  trabalho  de  sapa,  arroja  a  mascara 
fementida,  assume  attitude  sinistra  e  de  facho  em  punho 
ameaça  de  lançar  fogo  á  mina. 

Estamos  em  suas  mãos,  estamos  á  sua  mercê,  não  ha  du- 
vida. 

_  Mas  somos  também  os  seus  inimigos,  tanto  mais  incon- 
cilliaveis  quanto  que  nos  peza  a  vergonha  de  termos  sido  lu- 
dibriados em  nossas  igenuas  e  sinceras  crenças,  e  fraudados 
em  nossos  interesses  e  em  nossos  trabalhos  a  prol  da  causa, 
que,  em  nossa  simplicidade,  julgámos  commum  á  da  monarchia. 
O  partido  republicano  do  Brazil  compõe-se  de  monar- 
chistas enganados  que  não  querem  continuar  a  sel-o. 
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Neste  caso  se  acham  numerosos  cidadãos,  especialmente 
aquelles  que  não  consorciam  á  causa  publica  as  conveniências 
particulares. 

Venham  esses  e  venham  todos  os  mais,  cujas  forças  des- 
fallecerem  na  tarefa  ingrata  a  que  ainda  se  votam. 

Enfeixemos  os  nossos  esforços.  Está  passada  a  época  das 
doces  illusões.  Só  se  illudem  hoje  aquelles  aos  quaes  a  reali- 
dade não  pode  chegar. 

O  primeiro  passo  está  dado,  sigamos  a  marcha,  organi- 
zemos as  nossas  fileiras. 

O  nosso  centro  está  creado.  Convirjam  para  o  centro  as 
adhesões.  Reconheçamo-nos  e  contemo-nos.  O  nosso  numero 
fará  a  nossa  força. 

Não  ha  que  trepidar.  O  tempo  nos  foge  e  o  nosso  inimigo 
já  está  desperto. 

Não  importa.  Temos  por  nós  a  mais  poderosa  de  quantas 
armas  possam  ser  inventadas. 

Temos  por  nós  a  Justiça. 


CONFLICTO  BRAZILEIRlO  ALLEMÃO 

As  ultimas  noticias  dão  caracter  grave  ao  conflicto  que 
entre  os  governos  brazileiro  e  allemão  surgiu  pelas  desordens, 
que  no  Rio  se  deram  entre  alguns  tripulantes  do  vaso  de 
guerra  Nympha  e  as  autoridades  brazileiras. 

A  questão  em  si  é  insignificante  e  de  nenhum  alcance. 

No  emtanto  aos  apprestos  de  uma  esquadra  couraçada,  que 
pretende  enviar  aos  nossos  portos  o  imperador  allemão,  aggre- 
gam-se  de  sua  parte  exigências  de  todo  o  ponto  injustificáveis, 
pois  entendem  com  reformas  na  legislação  interna  deste  paiz. 

Com  o  Japão,  com  o  Celeste  Império  ou  com  outros  povos 
bárbaros  da  Ásia  e  da  Africa,  não  procederia  uma  potencia 
civilizada  e  forte  com  mais  descortezia  e  com  mais  desprezo. 

Eis  ahi  o  que  valem  o  nosso  império  e  o  nosso  imperador 
para  as  potencias  européas. 

E  justamente  se  nos  ameaça  com  os  rigores  da  força, 
quando  nas  capitães  da  Europa  se  cxhibe  D.  Pedro  II,  inge- 
nuamente convencido  da  sua  fama  scientifica  e  politica. 

Ainda  um  característico  notável  do  império  brazileiro. 
As  monarchias  européas  que  macaqueamos,  com  as  quaes  des- 
pendemos uma  representação  tão  apparatosa  como  inútil,  nos 
tratam  com  inconsideração  e  sobranceirismo. 

O  bill  Aberdeen,  a  questão  Christie  dão  a  medida  da  nossa 
importância  para  com  a  Inglaterra,  o  modelo  predilecto  dos 
nossos  monarchistas. 

A  Itália,  na  pessoa  do  seu  ministro,  o  Conde  de  Fé,  tam- 
bém nos  fez  passar  pelas  forcas  caudinas. 

Emfim,  a  regra  tem  sido  impor  ao  Brazil,  pelos  meios  da 
força,  indemnizações:  pecuniárias  e  satisfações  humilhantes 
pela  primeira  questincula  que  se  trama  em  um  botequim. 
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A  Europa  monarchica  nos  desaprecia,  explora  e  maltrata. 
A  America  republicana  nos  olha  prevenida  e  desconfiada,  nos 
considera  um  perigo  e  uma  ameaça  permanente  para  as  suas 
instituições  e  para  a  sua  liberdade. 

A  única  nação  com  cuja  sympathia  conta  o  nosso  governo 
monarchico  é  Portugal  que,  infelizmente  para  o  nosso  império, 
está  bem  longe  de  fazer  valer  sua  voz  ou  sua  espada  nos 
acontecimentos  do  seu  continente  e  ainda  menos  em  o  nosso. 

Este  isolamento  é  devido  á  nossa  forma  de  governo  e 
com  especialidade  â  nossa  politica  internacional,  trefega,  tor- 
tuosa e  débil  para  com  os  fortes,  insidiosa,  soberba  e  exigente 
para  com  os  fracos. 

Além  disso  a  guerra  está  na  Índole  das  monarchias. 

Um  olhar  retrospectivo  sobre  a  historia  nos  comprova 
esse  facto,  aliás  muito  explicável  e  consequente. 

Um  soberano  é  uma  força  desencadeada  no  espaço  sem  o 
contraste  regular  e  harmónico  de  outra  força  que  a  equilibre 
e  neutralize. 

No  governo  interno  de  uma  nação  essa  força  não  tem  li- 
mites, ou  si  os  tem  são  irrisórios:  a  vontade  soberana  leva  em 
si  a  virtude  de  fazer-se  obedecida. 

Esta  vontade,  por  isso  mesmo  que  se  exercita  sem  obstá- 
culos, não  tem  orbita.  O  povo  que  a  supporta  não  a  contraria, 
não  a  fiscaliza. 

Que  estranho  é  que  ella  ultrapasse  as  fronteiras  e  vá  cho- 
car-se  com  forças  contrarias,  que  se  exercitam  também  em 
despreze*  das  leis  harmónicas  da  gravitação. 

Assim,  pois,  a  vontade  de  um  soberano  embate-se  fre- 
quentemente contra  a  vontade  de  outro  soberano.  O  uso  do 
poder  sem  limites  desenvolve  o  orgulho,  a  filáucia,  a  inso- 
lência, gera  a  embriaguez  do  mando. 

Quando  dous  destes  homens  incendidos  por  animosidade  se 
topam,  não  ha  que  esperar  da  razão  e  da  justiça  as  suas  luzes 
e  os  seus  conselhos,  batem-se  ou,  aquillo  que  é  muito  mais  fácil, 
mais  seguro  e  glorioso,  mandam  outros  homens,  aos  milhares, 
aos  milhões,  bater-se  por  elles. 

Não  é  esta  a  historia  de  todas  as  guerras  das  monarchias  ? 

A  recente  guerra  entre  a  França  e  a  Prússia  tem  outra 
explicação  racional  ? 

Vemos  ao  contrario  as  republicas  influenciadas  por  mo- 
vimento diverso. 

A'  excepção  daquellas  que  ainda  fermentam  em  seu  seio 
os  elementos  delecterios  do  absolutismo,  que  as  empestou  por 
largos  annos,  reina  entre  as  nações  democráticas  a  paz  interna 
e  notavelmente  a  paz  externa. 

E'  que  as  forças  da  nação  não  estão  concentradas  e  jun- 
gidas, como  feras  amestradas,  ao  serviço  de  um  único  homem. 

As  republicas  não  precisam  da  abominável  gloria  militar 
para  resplandecer  com  ella  o  seu  pavilhão,  symbolo  da  soli- 
dariedade e  da  liberdade  dos  homens,  e  não  da  prepotência  ou 
do  capricho  de  um  rei. 
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O  conflicto  que  agora  se  levanta  entre  duas  nações  que  se 
devem  amizade  por  mais  de  um  titulo,  não  é  isinão  o  íructo 
venenoso  da  arvore  monarchica.  _    . 

Em  que  é  que  offendemos  a  nação  allema  reprimindo  os 
distúrbios  de  alguns  marinheiros,  propassados  pelo  excesso  de 

libações  ? 

O  povo  allemão  não  ;se  julga  offendido,  pois  seria  insen- 
satez acreditar  que  uma  nação  forte  e  illustrada»  se  constitua 
solidaria  dos  desmandos  de  alguns  indivíduos  em  desarranjo 

mental. 

De  nossa  parte  também  não  é  admissível  que  autoridades 
subalternas,  em  cumprimento  dos  seus  deveres,  mesclassem  as 
exigências  dos  .seus  cargos  com  a  intenção  de  oífender  uma 
potencia  amiga.  Em  tal  questão  não  ha  logar,  quando  muito, 
sinão  para  a  troca  de  reciprocas  e  amistosas  explicações. 

E  dessa  forma  teria  ella  terminado,  si  os  dois  povos  ti- 
vessem a  fortuna  de  dirigir  por  si  os  seus  destinos. 

Mas  aissim  não  é,  porque  estão  frente  a  frente  dois  impe- 
radores, um  vencedor  do  imperador  Napoleão,  outro  vencedor 
do  imperador,  en  herbe,  o  autocrata  do  Paraguay. 

Esta  questão  frívola  e  insignificante,  diante  de  impera- 
dores, toma  o  caracter  serio  e  grave  de  um  conflicto  interna- 
cional, azedado  com  estólidas  exigências  por  parte  do  impe- 
rador mais  forte. 

Guilherme  I  e  Pedro  II  vão  consultar  o  seu  orgulho  e 
calcular,  sobre  o  nosso  sangue  e  o  nosso  trabalho,  as  proba- 
bilidades de  satisfazel-o. 

O  mais  fraco,  que  é  o  D.  Pedro,  na  perspectiva  de  perder 
o  throno,  seu  primeiro  e  particular  cuidado,  transigirá  com 
seu  orgulho  para  conservar  a  sua  coroa  e  ahi  teremos  a 
Nação  Brazileira  humilhada,  espoliada,  deprimida,  não  aos 
pés  da  nobre  e  illustrada  Nação  Allemã,  que  não  tem  fofa 
soberba  a  intumescer,  mas  sob  as  botas  de  campanha  do  au- 
tocrata allemão. 

Si  &  Nação  Brazileira  fôr  impellida  mesmo  contra  a  von- 
tade do  rei  D.  Pedro,  a  repellir  as  offensivas  pretenções  do 
chanceller  do  imperador  Guilherme,  não  se  deixem  embaucar 
os  allemães,  nossos  amigos,  que  aqui  residem  e  convivem 
comnosco. 

Não  confundam  as  insolências  de  um  chefe  irresponsável 
e  envaidecido  com  as  justas  e  commedidas  explicações  que  a 
;Nação  Allemã  tinha  o  direito  de  pedir-nos  e  nós  o  dever  de 
dar-lh'as. 

Não  esposem  a  causa  do  César,  deslumbrados  por  falso 
patriotismo. 

A  causa  do  povo  allemão  e  a  do  povo  brazileiro  é  diffe- 
rente  da  causa  do  imperador  Guilherme  e  do  imperador  Pedro.. 

As  bombas  que  arrasarem  os  nossos  edifícios  e  espeda- 
çarem  as  nossas  mulheres  e  os  nossos  filhos  inermes,  não  as 
receberemos  á  intenção  dos  nossos  irmãos  de  além  oceano: 
ellas  trarão  para  nós  o  subscrinto  de  um  punho  imperial.  Não 
estranharemos. 
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Ha  muito  que  o  monstro  imperial  se  apascenta  no  sangue 
humano. 

Verteremos  o  nosso  para  aplacar-lhe  a  sede;  mas  não 
maldiremos  o  povo  allemão,  que  também  é  forçado  a  dar-lne 
o  seu  em  holocausto. 

Confiemos  nos  destinos  da  humanidade  e  trabalhemos  para 
approximar  o  dia  da  emancipação  dos  povos. 

Emquanto  não  raiar  essa  aurora  appetecida,  resigne- 
mo-nos  e  baixemos  ao  circo,  como  os  escravos  romanos,  a  de- 
gladiar-nos  para  o  recreio  dos  Césares. 

TRATADO  COM  O  PARAGUAY 

Corre  a  noticia,  não  authenticada  por  emquanto,  de  estar 
terminado  o  tratado  definitivo  de  paz  entre  o  Brazil  e  o  Para- 
guay,  com  exclusão  das  nações  alliadas. 

Os  termos  que  se  attribuem  a  esse  trati.do,  a,  indemni- 
zação de  mais  de  700  mil  contos  e  um  protectorado  por  dez 
annos,  sob  a  salvaguarda  de  uma  occupação  militar,  desen- 
cadearam contra  nós,  como  era  natural,  as  desconfianças  e  os 
desagrados  das  republicas  do  Prata. 

Nesta  difficil  emergência  procedemos  com  justiça,  pro- 
cedemos com  critério  ? 

Estas  interrogações  occorrem  naturalmente,  ao  pensar-se 
no  acto  transcendente  que  se  attribue  ao  embaixador  impe- 
rial. 

A  resposta;  não  pode  ser  duvidosa  para  toclos  aquelles, 
sobre  os  quaes  pesam  os  actos  inconsiderados  de  um  governo, 
que  procede  de  seu  único  alvitre  sem  attentar  aos  interesses 
do  povo  que  dirige. 

Esses  todos  são  o  mesmo  povo,  a  entidade  collectiva,  que 
conglobada  na  opinião  publica  ó  uma  força,  que  isolada  em 
cada  individuo  é  uma  nullidade. 

A  resposta,  debaixo  do  ponto  de  vista  das  conveniências 
nacionaes,  não  pode  ser  sinão  negativa. 

Examinemos  a  questão. 

O  tratado  da»  triplice  alliança  resguarda  a  independência 
da  republica  do  Paraguay  por  compromisso  expresso  das  três 
nações  signatárias. 

Essa  independência  está  burlada  pelas  estipulaçõesi  acima 
citadas. 

As  condições  conhecidas  do  tratado  definitivo  de  paz  só 
por  si  importam  a  annexação  do  Paraguay  ao  Brazil. 

Em  dez  annos  não  será  saldada  a  divida,  não  cessará  na- 
turalmente a  occupação.  A  occupação  prorogada  importa  a 
continuação  do  protectorado.  O  protectorado  indefinido,  sobre 
um  devedor  insolvavel,  importa  uma  prisão  por  divida;  uma 
prisão  por  divida  neste  caso  é  a  conquista. 

Ahi  estamos,  pois,  seguindo  as  pegadas  dos  impérios  eu- 
ropeus, envolvidos  e  arruinados  em  guerras  de  conquista, 
apparentemente  disfarçadas  com  o  principio  das  nacionali- 
dades. 
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Nós  nem  ao  menos  temos  a  invocar  esse  principio  espe- 
cioso. 

Não  ha  duvida  que  as  enormes  exigências  do  Brazil  para 
com  o  Paraguay  se  resentem  consideravelmente  da  mania,  ha 
muito  introduzida  nas  secretarias  de  Estado  imperiaes,  de 
copiar  a  Europa. 

Acompanhamos  as  evoluções  politicas  daquelle  continente, 
com  a  mesma  submissão  das  nossas  bellas  aos  caprichos  da 
moda  parisiense. 

A  Inglaterra  nos  tem  dado  o  tom,  a  França  nos  bons 
tempos  do  homem  de  Sedan,  agora  vestimos  pelos  moldes  do 
imperador  Guilherme,  que  é  o  figurino  mais  em  voga. 

Ora  esta  monomania  tem  tanto  de  ridicula,  como  de  pe- 
rigosa, como  de  insustentável. 

As  condições  da  nossa  existência  politica  são  inteiramente 
diversas  das  que  actuam  sobre  ai  monarchias  européas 

Salta  aos  olhos  essa  diversidade  flagrante  para  que  nos 
cansemos  e  cansemos  os  leitores  em  especifical-a. 

O  que  transparece  claro  no  fundo  da  politicai  brazileira  é 
o  pensamento  do  primeiro  imperador,  divulgado  ultimamente 
nas  instrucções  secretas  do  marquez  de  Santo  Amaro,  trazidas 
á  publicidade  pela  Republica. 

A  monarchia  brazileira  sente  a  sua  debilidade;  assusta-se 
com  os  symptomas  de  morte  que  lhe  perturbam  a  economia; 
acredita  que  o  seu  isolamento  no  meio  das  republicas  lhe 
trará  desgraça. 

Dahi  vem  a  sua  desasada  insistência,  que  já  muito  caro 
nos  custa,  de  envolver-se  nas  questões  do  Prata,  derramando 
por  aquelles  campos  o  nosso  sangue  e  a  nossa  riqueza. 

A  monarchia  brazileira,  para  assegurar-se  do  despotismo 
interno,  necessita  fomentar  o  descrédito  das  instituições  re- 
publicanas das  nações  visinhas,  debilital-as  e  si  possivel  fôr 
monarchizal-as. 

O  seu  raciocinio  é  lógico  e  bem  deduzido  no  sentido  de 
seus  interesses. 

O  Brazil-monarchia  é  o  inimigo  necessário,  infallivel,  in- 
conciliável dos  Estados  republicanos  do  Prata. 

Monarchizar  aquellas  republicas  por  meio  da  revolução 
é  impossível;  essa  parasita  não  medra  no  solo  onde  uma  vez 
foi  extirpada. 

O  que  resta  é  armar-sc  o  império  e  preparar-se  para 
bater  essas  republicas  em  detalhe  e,  si  possivel  fôr,  unindo-se 
hoje  com  estas  contra  aquella,  até  que  chegue  o  turno  das 
alliadas;  e  por  desfastio,  fomentar-lhes  as  divisões  internas. 

E  si  assim  procede  a  politica  imperial,  melhor  a  com- 
prehendem  os  povos  platinos,  que  nutrem  ódios  e  prevenções 
implacáveis  contra  nós. 

Em  taes  circumstancias  convém  ao  Brazil,  depois  da  ca- 
lamitosa guerra  por  que  acaba  de  passar,  guerra  que  nos  san- 
grou e  exhauriu  duramente,  correr  os  riscos  de  uma  outra 
guerra,  mais  terrível  e  encarniçada  com  a  Republica  Argen- 
tina ? 
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Não  queremos  dizer  que  não  esteja  nos  limites  de  nossos 
direitos  como  nação  exigir  do  Paraguay,  que  nos  provocou  a 
uma  longa  e  porfiada  guerra,  uma  justa  indemnização  de 
despezas. 

O  meio  annunciado  de  obter  essa  indemnizaçã'o  é  que  nos 
parece  capcioso  e  desleal,  ao  mesmo  tempo  que  provocador 
de  um  conflicto,  que  se  promove,  com  a  Republica  Argentina. 

Tov  que  excluímos  dessa  negociação  a  Republica  Argen- 
tina ? 

Por  que  nos  arvoramos  em  som  de  guerra  protectores  do 
Paraguay  contra  todo  ataque  exterior  ou  interior  ? 

Esta.  clausula  do  tratado  não  implica  seriamente  com  as 
pretenções  da  Republica  sobre  o  território  da  margem  direita 
do  Paraguay,  do  Pylcomaio  á  bahia  Negra  ?  Si  annexamos  o 
Paraguay  em  boa  e  devida  forma,  por  que  havemos  de  negar 
á  nossa  ex-alliada,  que  também  tem  uma  grande  divida  de 
guerra  a  fazer  indemnizar-se,  a  sua  posse  em  toda  a  margem 
direita  do  rio,  até  findar  com  as  nossas  fronteiras  e  as  da 
Bolivia  ? 

O  Paraguay  e  a  divida  que  elle  representa  compensam 
uma  guerra  desastrosa  e  impopular  entre  nós  contra  a  Repu- 
blica Argentina  ? 

Não  seria  de  boa  politica  harmonizarmos  o  nosso  direito 
com  o  direito  da  nossa  alliada  ? 

Somos  infensOiS  á  politica  territorial,  que  representa  nas 
mãos  dos  desprestigiados  governos  monarchicos  os  últimos 
restos  da  ignorância  e  do  despotismo  antigo;  mas  si  os  embai- 
xadores imperiaes  não  se  possuem  desses  escrúpulos  e  obe- 
decem ao  costume  odiento  de  espoliar  o  vencido,  por  que  não 
procederam  de  accôrdo  com  os  seus  alliados  na  partilha  dos 
despojos;  e  vem  lançar-nos  na  tremenda  emergência  de  bater- 
nos  com  a  Republica  Argentina  por  algumas  léguas  de  terra 
assolada  e  deserta,  e  por  milhões  phantasticos  que  jamais  vol- 
verão aos  nossos  cofres  ? 

Não  teria  sido  mais  prudente  rebater  alguma  cousa  das 
pretenções  imperiaes  e  ficarmos  em  paz  ? 

Parece  em  verdade  que  o  nosso  rei  tem  pressa  em  atirar- 
nos  de  novo  ao  vasto  matadouro  da  guerra,  esperando  da  san- 
gria um  salutar  derivativo  á  agitação  anti-monarchica  que 
convolve  a  nação. 

Si  assim  é  estejamos  em  guarda,  pois  o  nosso  sangue  vae 
cimentar  o  negregado  edificio  da  tyrannia. 

Nefanda  politica,  abominável  instituição  que  trucida  os 
povos  para  firmar-ise,  que  se  ergue  sobre  um  pedestal  de 
ossadas  humanas  e  que  arrasta  seu  fausto  criminoso  entre  as 
lagrimas  e  os  gemidos  de  orphãas  innocentes  e  de  viuvas  deso- 
ladas. 

E  pensamos  que  é  cedo  para  acabar  com  essa  esphinge 
sanguinária. 

Pois  demos-lhe  em  pasto  os  nossos  filhos  e  o  nosso  ouro. 
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A  GUARDA  NACIONAL 

Recrudesce  a  sanha  do  governo  provincial  contra  o  bata- 
lhão de  guardas  nacionaes  desta  cidade. 

Este  luxo  de  despotismo  não  tem  a  menor  justificação  pos- 
sível . 

Depois  de  cinco  annos  de  guerra  estrangeira,  para  a  qual 
a  guarda  nacional  de  Porto  Alegre  concorreu  com  mais  de  um 
batalhão;  depois  de  ter  supportado  por  aquelle  longo  periodo 
o  peso  enorme  do  serviço  de  guarnição  ;  quando  apenas  re- 
cupera o  alento  e  repara  as  perdas  do  trabalho,  vem  a  mão 
odiada  do  despotismo  arrancar  os  cidadãos  do  seu  labor,  im- 
pôr-lhes  gastos  extraordinários,  entregal-os  a  uma  perse- 
guição atroz,  dando-lhes  desfarte  em  recompensa  dos  seus 
sacrifícios  de  sangue,  de  dinheiro,  de  tempo  e  de  commodi- 
dades,  a  perspectiva  de  uma  farda  de  recruta  após  muitos 
dias  de  calabouço. 

Não  ise  admirem  e  não  pensem  que  exageramos,  os  que 
lerem  nossas  palavras  fora  daqui. 

Correm  nos  jornaes  as  ordens  do  governo.  A  força  de  po- 
licia foi  ultimamente  posta  á  disposição  dos  officiaes  para  a 
prisão  dos  guardas. 

E  effectivamente  teem  ido  ao  cárcere  dezenas  de  cidadãos 
que  se  occupam  de  commercio,  de  industrias,  de  artes  ;  os 
funccionarios  públicos  não  teem  escapado. 

Aquelle  que  no  prazo  marcado  não  se  apresentar  f  ai  dado, 
será  recrutado  para  o  exercito  de  linha. 

Reina  o  enojo  e  o  desespero  entre  os  cidadãos,  que  assim 
são  perturbados  e  distrahidos  das  suas  occupações  com  graves 
prejuízos. 

Os  operários  que  vivem  do  trabalho  manual,  a  classe  mais 
numerosa  e  mas  espesinhada,  porque  é  a  mais  pobre  e  por  isso 
mais  desprezada,  soffrem  duplamente,  visto  que  para  elles  o 
domingo  é  o  dia  precioso  de  repouso,  e  que  a  despeza  do  uni- 
forme, que  monta  de  80  a*  100  mil  réis,  é  enormemente  pesada, 
e  impossível  de  cobrir  com  seus  escassos  salários. 

Na  verdade,  trabalha  um  cidadão  toda  a  semana  (desse 
trabalho  sahem  os  impostos)  e  no  dia  do  folguedo,  do  refocila- 
mento  do  corpo  afadigado  e  do  espirito  mesto,  levanta-se  do 
•seu  leito  ás  5  horas  da  manhã  para  revista  e  exercício  de  in- 
istrucção  militar. 

O  regimen  da  Prússia  é  mais  suave,  pois  que  todo  cidadão 
faz  dous  ou  três  annos  de  serviço  sob  as  armas,  não  cuida  nesse 
tempo  de  outra  cousa  sinão  de  militarizar-se;  mas  passado  o 
periodo  vae  para  a  caisa  e  não  o  incommodam  mais  com  a  mili- 
tança,  a  não  ser  em  caso  de  guerra. 

Neste  paiz  de  mentirosas  liberdades,  o  cidadão  é  um  sol- 
dado permanente,  sujeito  aos  rigores  da  disciplina. 

Si  se  antolhar  ao  governo  de  sua  magestade  conservar-nos 
toda  a  vida,  ou  ao  menos  durante  o  periodo  valido  delia,  em 
revistas  e  exercícios,  em  destacamentos  e  paradas,  ninguém 
poderá  ir-lhe  á  mão  nem  resistir,  porque  ha  uma  lei  da  gua*rda 
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nacional  e  um  milhar  de  decretos,  avisos  e  resoluções,  que  dão 
a  todos  os  vexames  sancção  legal. 

Ora  apregoam  neste  Império  que  sua  constituição  é  uma 
das  mais  liberaes  do  orbe,  á  vista,  do  que  o  cidadão  nao  tem 
mais  do  que  dar-se  por  muito  ufano  e  feliz  das  inefáveis  li- 
berdades constitucionaes  e  convencer-se  de  que  as  destructa 
realmente  de  fusil  ao  hombro  e  patrona  á  cinta,  a  cada  momento 
que  ás  suas  autoridades  aprouver  chamal-o  para  mes  guardar 
a  porta  ou  para  lhes  apresentar  armas. 

Não  pode  haver  uma  burla  mais  pungente  e  mais  ridícula. 

Como  vae  um  operário,  que  ganha  dois  ou  três  mil  réis 
diários  que  tem  familia  a  sustentar  occorrendo  ás  pesadas 
despezàs  de  alimento,  vestuário  e  domicilio,  como  vae  com- 
prar um  uniforme  no  curto  prazo  que  se  lhe  marcou,  um  uni- 
forme que  lhe  importa  em  40  a  50  dias  de  trabalho  ? 

E  si  elle  não  fizer  a  farda,  lá  o  espera  o  calabouço  e  a 
tropa  de  linha,  o  que  quer  dizer  chibata  e  regulamento  do 
Conde  de  Lippe. 

Mas  é  crivei  que  assim  se  alarmie,  se  violente,  se  despotize, 
fee  vilipendie  uma  população  inteira,  sem  um  motivo  plausivel 
ou  justificável  ? 

E'  o  que  parece  incrível,  mas  é  a  realidade,  a  triste  e 
vergcfnhosa  realidade. 

Estas  medidas  vexatórias,  entretanto,  não  são  extensivas 
á  província  inteira,  mas  unicamente  a  esta  cidade.  Na  do  Rio 
Grande  a  guarda  nacional  faz  o  serviço  da  guarnição,  por  ter 
í>ido  chamada  á  corte  do  rei,  a  defendel-o  contra  os  estudantes, 
à  força  de  linha  que  ali  estacionava.  No  resto  da  província  não 
se  mobiliza  nem  sem  farda  a  guarda  nacional. 

Trata-se  de  precauções  contra  perigos  estranhos  ? 

Não.  A  nossa  pendência  com  o  Rei  Guilherme  parece  in- 
clinar-se  a  um  resultado  pacifico;  além  de  que  antes  desse 
acontecimento  já  cuidava  o  delegado  imperial  dessa  faina  in- 
grata e  odiosa. 

Ha  algumas  hypotheses  de  agitação  nesta  cidade  ?  Corre 
perigo  a  preciosa  pessoa  d/>  desembargador,  isenardor  presi- 
dente ? 

E'  patranha  essa  que  ninguém  engulirá,  a  não  ser  depois 
de  jantar,  si  o  tiver  feito  com  regia  profusão. 

Nada:  de  racional  e  de  sensato  pode  ser  imaginado  para 
indultar  a  odiosa  e  estrambótica  medida  presidencial. 

Si  nesse  terreno  não  encontramos  a  cobiçada  explicação, 
vamos  pesquizal-as  nas  intenções.  A  voz  publica  nos  ajuda  e  é 
servindo-lhe  de  echo  que  reproduzimos  as  duas  versões  mais 
correntes  sobre  a  fúria  governamental  de  que  é  victima  a 
guarda  civica. 

No  pensar  de  alguns  a  eleição  que  se  approxima  motiva  este 
apparato  de  oppressão  e  de  violências,  afim  de  alcançar-se 
pelo  terror  a  subserviência  dos  cidadãos  aos  candidatos  impe- 
riaes. 
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Parece  fundado  este  pensamento,  pois  tem  em  seu  favor 
a  confirmação  da  experiência  e  estamos  cansados  de  ver  que 
neste  paiz  não  se  faz  eleição,  faz-se  extorção  de  votos. 

Nq  emtanto  a  circumscripção  da  medida  a  esta  capital 
e  a  sofreguidão  com  que  é  mandada  executar,  faz  crer  que  se 
a  eleição  influe  sobre  ella,  não  influe  exclusivamente. 

No  pensar  de  outros  não  se  trata  sinão  de  uniformizar, 
instruir  e  arrigimentar  500  homens  para  formar  em  luzida  pa- 
rada no  próximo  anniversario  do  juramento  da  constituição  á 
porta  do  palácio  presidencial,  afim  de  realçar  o  esplendido 
cortejo  á  effigie  de  sua  magestaide,  acto  este  da  etiqueta  mo- 
narchica,  pelo  qual  o  presidente  actual  professa  particular  e 
solemne  reverencia  e  predilecção. 

Força  é  confessar  que  esta  versão  é  a  que  reúne  mais 
probabilidades,  á  vista  da  instancia  e  intolerável  impertinência 
com  que  se  multiplicam  as  ordens  e  os  apertos  para  a  defi- 
nitiva organização  do  batalhão. 

Na  verdade,  concidadãos,   estamos  frescos. 

A  que  abysmos  de  insensatez,  de  necedades,  de  baixeza  nos 
conduz  este  regimen  ? 

Que  fizemos  nós  para  soffrer  estes  atropellos  aos  nossos 
direitos,  á  nossa  dignidade  ? 

Onde  nos  levam  estas  obliterações  do  senso  commum  ? 

Pois  não  temos  emprego  mais  útil  e  mais  digno  para 
nossa  actividade,  nosso  tempo  e  nossos  sacrificios  senão  fazer 
paradas  e  cortejos  á  careta  do  imperador  ? 

E  para  essa  puerilidade,  de  que  se  envergonhariam  as 
próprias  crianças,  nos  encarceram  e  nos  arruinam,  roubam- 
nos  o  socego  no  dia  do  descanso  e  mingnam-nos  o  pão  dos 
nossos  filhos  e  de  nossas  esposas  ? 

Ah!  Cubramos  o  rosto  com  o  véo  do  pudor  e  recolhamo- 
nos  em  nossas  consciências  para  deplorar,  nesse  sacrário  de 
nossas  dores,  a  nossa  abjecção. 

E'  muito. . .  Pois  não  é  tudo.  Ainda  não  chegamos  ás  lias 
do  cálix. . .  havemos  de  tragal-as. . . 


PORTO  DAS  TORRES 

São  dignos  de  melhor  sorte  os  esforços  da  imprensa  para 
obtermos  melhoramentos  de  qualquer  género. 

O  porto  das  Torres  e  a  estrada  de  ferro  de  Santa  Catha- 
rina  estão  na  tela  da  discussão  ha>  longo  tempo. 

Um  e  outro  não  passam  de  sonhos  irrealizáveis  para  uma 
província  da  monarchia  brazileira. 

O  porto  das  Torres  é  um  urgente  melhoramento,  do  qual 
devemos  esperar  óptimos  resultados,  especialmente  para  o 
norte  desta  província. 

As  conveniências  da  sua  abertura  e  da  estrada  férrea  que 
o  ligue  a  esta  capital  são  intuitivas?.  A  exequibilidade  da  obra 
tem  por  si  opiniões  autorizadas  e  não  padece  duvida  que  o 
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trafego  dessa  nova  via  de  communicação  compensaria  abun- 
dantemente os  capitães  empenhados. 

Isso  tudo  está  elucidado  ou  pouco  menos. 

Os  mais  escrupulosos  querem  ainda  cincoenta  contos  para 
estudos  do  porto.  Gastem-se  os  cincoenta  contos.  As  obras  são 
exequíveis,  tal  é  a  probabilidade  ou  mesmo  a  certeza:. 

Donde  sairão  os  avultados  capitães  para  empreza  tão 
custosa  ? 

O  governo  do  imperador  nol-os  vae  offertar  ou  garantir 
na  praça  de  Londres  ? 

Ha  quem  se  illuda  ainda  com  a  politica  imperial  ? 

Porto  e  estrada,  não  custarão  menos  de  15  mil  contos.  O 
juro  dessa  quantia  monta  á  somma  annual  de  1.050  contos. 

E'  do  erário  do  Rio  de  Janeiro  que  os  noissos  sonhadores 
pretendem*  sacar  essa  quantia  ? 

São  mui  ingénuos  ou  mui  fantásticos  esses  mesmos  que 
gastaram  os  seus  dithyrambos  ao  governo  do  rei,  porque  pro- 
mette  uns  90  contos  problemáticos  por  anno,  dependentes  de 
consignação  no  orçamento,  para  a  introducção  de  colonos  e 
também  ainda  pela  sua  descommunal  generosidade  em  dar 
para  o  serviço  das  dragas  10  contos  e  para  o  porto  do  Rio 
Grande  20. 

Tem  a  província  meios  seguros  ou  credito  para  garantir  os 
juros  daquelle  capital  ? 

A  quem  responder  pela  affirmativa  remetteremos  ao  de- 
legado de  sua  magestade  para  tiral-o  do  apuro  em  que  se  acha 
a  bem  de  satisfazer  as  despezas  provinciaes. 

Desenganemo-nos :  província  do  Império  Brazileiro  nunca 
ha  de  passar,  sob  este  regimen,  de  uma  colónia  mal  admini- 
strada e  sujeita  'ao  ciúme  e  á  desconfiança  da  metrópole  im- 
perial. 

A  província  de  S.  Paulo,  devido  á  raça  viril  que  a  povoa, 
faz  esforços  inauditos  para  libertar-ise  do  abraço  mortal  com 
que  a  estreita  a  corte  do  imperador. 

De  que  não  seriam  capazes  os  enérgicos  paulistas  sob  o 
governo  desassombrado  da  democracia  ? 

No  emtanto  os  melhoramentos  moraes  e  materiaes  que 
ali^se  operam,  rompendo  a  crosta  coriacea  do  imperialismo, 
estão  longe  de  attingir  a  importância  das  obras  em  questão. 

Toda  essa  longa  discussão  da  imprensa  e  esses  discursos  e 
projectos  da  nossa  desprestigiada  assembléa,  são  passatempos 
de  escriptores  ou  de  deputados  em  ócio  e  em  carestia  de  ma- 
téria. São  riscos  n'agua,  que  sulcam  momentaneamente  a  su- 
perfície plácida  e  apagam-se  sem  ruido  e  sem  consequências. 

Todo  o  esforço  para  tirar  das  aguas  dormentes  em  que 
navegamos,  a  vida  e  o  movimento  de  uma  sociedade  prospera 
e  civilizada,  é  uma  insânia.  Esperemos  o  vento  de  feição,  ou 
accendamos  o  vapor  em  nosso  barco. 

A  liberdade  e  a  descentralização  são  os  únicos  motores 
que  levarão  adiante  o  nosso  antiquado  champão.  pesado  e  dor- 
minhoco. 
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Jesuítas  —  A  Suissa  emendou  a  sua  constituição',  vedando 
naquelle  paiz  o  estabelecimento  dos  jesuitas  e  associações 
filiaes. 

Nós  importamos  todos  os  dias  essa  praga,  que  ha  tão  longos 
annos  infesta  o  mundo  e  que  renasce,  como  a  parasita,  sob  as 
plantas  da  civilização. 

As  nossas  colónias  allemãs  lutam  com  esse  terrível  ob- 
stáculo do  seu  progresso  e  não  pouca  parte  lhe  cabe  na  esta- 
gnação que  tem  tido  a  corrente  immigratoria. 

Nós,  sábios  e  prudentes  monarchistas,  vamos  importando 
o  que  os  povos  mais  cultos  botam  fora,  como  inútil  e  perni- 
cioso. 

E  não  é  só  importarmos  essa  maleza  para  o  nosso  orga- 
nismo, já  tão  depauperado,  entregamos-lhe  a  diocese,  as  pa- 
rochias,  a  instrucção,  a  tribuna  publica,  a  educação  de  nossos 
filhos,  a  influencia  sobre  nossas  mulheres  e  sobre  nós  mesmos, 
si  somos   débeis   ou   ignorantes. 

Ha  poucos  dias  chegaram  dois  jesuitas  hespanhoes  e  foram 
logo  providos  em  freguezias. 

Procedemos,  sob  o  beatifico  regimen  do  excelso  Pedro  II, 
como  um  proprietário  inhabil  e  imprevidente  que  edifica  hoje 
para  destruir  mais   tarde. 

Verdade  é  que  não  somos  nós  que  nos  governamos. 

Tudo  isto  devemos  ião  erudito  geographo,  que  ha  pouco 
abysmou  o  Instituto  Geographico  de  França  com  um  discurso 
de  arromba. 

Si  os  jesuitas  nos  atrazam,  nos  embrutecem  e  fanatizam, 
temos  em  compensação  a  geographia  do  Conde  de  Alcântara, 
que  não  nos   deixa   ignorados  na  capital   das   sciencias. 

O  que  os  nossos  monarchicos  dizem  a  isto  é  que  os  suissos 
republicanos  não  estão  na  altura  dos  monarchistas  deste  Im- 
pério. 

Não  ha  duvida  que  a  nossa  civilização,  representada  pelo 
(actual  viajante,  faz  a  inveja  e  a  surpresa  da  Europa. 

Deitemo-nos  a  dormir  que  estamos  com  a  fortuna*  feita. 


Joinville  —  De  onde  surge  que  este  príncipe  commandará 
a  nossa  esquadra  contra  o  Rei  Guilherme,  em  caso  de  guerra  ? 

As  folhas  desta  cidade  sairam-se  com  esta. 

Será  porventura  algum  echo  de  Paris,  de  onde,  entre  uma 
excursão  aos  Campos  Elyseos  e  um  jantar  com  os  seus  primos 
Orleans,  nos  governa  o  Rei  Pedro  ? 

Teria  que  ver  si  importássemos  um  almirante  ou  um 
general,  sempre  que  os  precisássemos,  como  se  manda  vir  uma 
mobília  de  luxo  para  uma  sala  que  decoramos. 

Fazemos  o  officio  de  trapeiros  de  príncipes.  Quantos 
vagam  pela  Europa,  sem  eira  nem  beira,  enfastiados  do  ócio 
e  em  procura*  de  uma  arrumação  social,  traríamos  para  o  or- 
çamento de  bom  grado,  como  se  já  não  fossem  bastantes  os 
que  ali  se  cevam  á  nossa  custa. 

Só  uma  cachola  monarchica,  recheada  de  scientificas  mi- 
nhocas, poderia  lembrar-se  de  entregar  a  nossa  esquadra  a  um 
estrangeiro,  só  porque  é  príncipe  e  porque  é  nosso  pensionista. 
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Os  Abreus,  os  Gonçalves,  os  Silveiras  da  Motta,  os  Bar- 
bosas,  os  Alvins,  toda  essa  plêiade  de  brilhantes  Marítimos  que 
illustraram  o  nosso  pavilhão  nas  aguas  do  Uruguay,  do  Pa- 
raná, do  Paraguay,  formem  á  retaguarda  e  façam  continência 
ao  cunhado  do  Rei,  que  os  vem  ensinar  em  seu  officio,  e  dar- 
lhes  uma  amostra  de  bravura  ! 

Para  que  ficássemos  macacos  todc  vida,  como  nos  chamam 
no  Rio  da  Prata,  não  precisava  mais  nada. 

Esta  monarchia  até  expõe  a  gente  ao  ridiculo  das  outras 
nações. 

Quando  deixaremos  de  ser  os  macacos  imperiaes  para  po- 
dermos ser,   com  ufania,  os  cidadãos  brazileiros  ? 

Os  romanos  do  bom  tempo  diziam  com  orgulho: 

Civis  romanus  sum  ! 

Eu  sou  cidadão  romano  ! 

Nós  estamos  bem  longe  dessa  viril  pretenção. 

O  nosso  orgulhe  nacional  tem  que  contentar-se  com  um 
mote  bem  chocho,  bxsm  digno  de  riso  e  de  lastima. 

Eu  sou  o  súbdito  de  D.   Pedro! 

Isto  cheira  fortemente  a  macaco.  Não  é  debalde  que  nos 
chamam. 

Para  cowimandar  taes  bichos  só  um  Orléans  em  terra  e 
um  Orléaas  no  mar. 

Viva  D.   Pedro  e  toda  sua  geração  I 

Viva  ! 

Façam  o  coro,  súbditos  imperiaes. 


E'   TEMPO 


Os  mais  devotados  monarchistas  não  negam  que  este  paiz 
não  corresponde  ás  condições  de  progresso  e  riqueza  de  sua 
esplendida  natureza. 

O  crescimento  da  nossa  população  é  lento  e  quasi  imper- 
ceptível. 

No  período  em  que  outros  paizes  a  duplicam,  nós  a  temos 
quasi  estacionaria. 

E'  um  principio  comesinho  de  economia  social,  que  a  po- 
pulação de  um  paiz  augmenta  na  razão  directa  de  sua  pro- 
ducção,  isto  é,  quanto  mais  producção  mais  população. 

Nem  se  pense  que  é  um  efficaz  remédio  a  immigração,  que 
procura   introduzir  o   governo   monarchico. 

Tirem  ao  mais  povoado  e  rico  paiz  do  globo  as  condições 
essenckes  de  bem-estar  e  progresso,  e  a  sua  população  de- 
crescerá em  numero  e  baixará  em  forças  tanto  physicas,  como 
moraes. 

A  Irlanda,  paiz  fértil  e  produetivo,  é  um  exemplo  frisante. 

Por  que  não  prospera  essa  ilha  ao  lado  da  opulenta  In- 
glaterra ? 

As  causas  são  conhecidas.  Um  clero  fanático  tem  bestia- 
lizado o  povo,  infundindo-lhe  esses  perniciosos  preceitos,  que 
fazem  da  vida  uma  expiação  continua  e  do  mundo  um  cárcere, 
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a  troco  da  existência  futura  e  da  felicidade  de  além  tumulo, 
como  si  a  única  missão  do  homem  na  terra  fosse  trabalhar 
para  o  seu  vigário  e  para  o  seu  rei,  a  bem  de  aplacar  uma 
divindade  terrível,  que  nos  faz  um  crime  da  natureza  frágil 
e  fallivel  que  ella  mesma  nos  deu. 

Uma  aristocracia  usurária  e  embotada,  de  posse  da  pro- 
priedade territorial,  que  não  se  divide,  porque  está  vinculada 
á  lei  iniqua  da  primogenitura,  extorque  ao  pobre  homem  do 
povo  todo  o  seu  trabalho  em  cambio  de  alguns  palmos  de  terra, 
em  que  sente  sua  choça  e  cultive  algumas  batatas. 

A  concentração  anti-economica  e  violenta  das  grandes  in- 
dustrias no  território  inglez,  propriamente  dito,  com  o  fim 
de  concorrer  com  os  paizes  de  matérias  primas  e  vencel-os 
pela  baixa  dos  preços,  tem  aconselhado  uma  série  de  medidas 
vexatórias  para  reduzir  a  taxa  do  salário  e  adstringir  os  in- 
felizes irlandezes  á  cultura  do  solo,  onde  não  passam  de  servos 
da  gleba  dos  lords  proprietários. 

Assim  é  que,  emquanto  Londres  e  seus  contornos,  sus- 
tentam e  manteem  no  luxo  e  na  abastança  uma  população  ao 
menos  de  quatro  milhões,  a  Irlanda,  em  uma  superfície,  maior 
do  decuplo  pelo  menos,  apenas  pode  conservar  na  pobreza  e 
na  carestia  seis  milhões   de   habitantes. 

Toda  vez  que  a  sua  população  tem  excedido  esse  numero, 
é  preciso  que  o  excesso  morra  de  miséria  ou  emigre. 

Estamos  nós  no  Brazil  em  melhores  condições  económicas 
para  o  augmento  da  producção  e  por  consequência  da  popu- 
lação ? 

Não.  IO  trabalho  escravo  na  maior  parte  das  províncias 
faz  concurrencia  ruinosa  ao  trabalho  livre. 

Os  impostos  mal  repartidos  gravam  indistinctamente  todos 
os  objectos  necessários  á  vida  e  ao  desenvolvimento  das  in- 
dustrias. Essa  arma  mortal  fere  a  um  tempo  o  commercio  e 
a  industria;  o  commercio,  porque  restringe  e  difficulta  o  con- 
sumo; a  industria,  porque  eleva  o  salário  e  os  ga«3tos  de  pro- 
ducção, gravando,  além  de  medida,  os  meios  de  existência. 

Onde  ha  pobreza,  ha  ignorância,  ha  indolência,  ha  indif- 
ferença  pelo  progresso,   pelo  aperfeiçoamento  moral. 

A  instrucção,  viciosíssima  e  incompletíssima,  chega  a 
poucos,  e  a  esses  mesmos  estraga  e  desvia  dos  princípios  sa- 
lutares, que  devem  elevar  e  engrandecer  o  cidadão. 

A  circulação  das  pessoas  e  dos  productos  é  difficillima, 
porque  estamos  na  infância  primitiva  das  vias  de  communi- 
cação.  As  colónias  agrícolas  desta  província,  as  primeiras  em 
população  da  America  Meridional,  fazem  o  seu  movimento  no 
dorso  de  animaes. 

A  industria  quasi  única  que  possuímos  é  a  agricultura^ 
industria  que  tende  a  depauperar  e  a  esgotar  o  solo,  qua<ndt 
não  entram  em  combinação  com  ella  outras  industrias,  que 
dão  em  resultado  o  maior  preço  ao  producto  agrícola  e  a  res- 
tituição á  terra  dos  princípios  fecundantes,  que  lhe  são  con- 
tinuamente exhauridos. 

Como  se  reparam  nas  terras  de  nossas  colónias  essas  perdas 
annuaes,  que  ellas  soffrem  com  a  exportação  de  centenas  de 
■milhares  de  saccos  de  feijão  e  milho,  e  de  arrobas  de  tabaco  ? 
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Vemos  muito  bem  que  a  Inglaterra,  com  o  dinheiro  que 
lhe  pagamos  pelos  seus  productos  fabricados,  manda  tran- 
sportar das  ilhas  do  Pacifico,  a  3.000  léguas  seguras  de  dis- 
tancia, o  guano  com  que  restaura  a  força  de  suas  terras,  as 
quaes  também  recebem  não  pequeno  auxilio  dos  nossos  pro- 
ductos brutos  que  ali  se  consomem. 

As  nossas  terras  que  produzem  o  café,  o  assucar,  o  ta- 
baco, o  algodão,  os  cereaes,  o  gado,  não  recebem  compensação 
alguma,  de  modo  que,  á  proporção  que  as  vamos  esfalfando, 
levamos  o  machado  e  o  facho  a  outras  regiões  virgens,  afim 
(de  esgotal-as  a  seu  turno,  em  proveito  quasi  exclusivo  do 
thesouro  imperial  e  do  estrangeiro,  que  nos  avassala  com  as 
suas  fabricas  e  com  as  suas  manufacturas. 

A  centralização  excessiva  de  um  vasto  paiz  como  o  nosso, 
com  uma  população  rara  e  exparsa,  o  ciúme  néscio  e  tacanho 
de  um  governo  sem  talento  e  sem  cultura,  que  sacrifica  á  in- 
tegridade do  Império,  que  ninguém  ataca,  todas  as  justas  ma- 
nifestações da  liberdade  e  do  desenvolvimento  humano,  re- 
matam a  obra  cachetica  do  imperialismo  brazileiro. 

Nestas  condições  anti-economicas  despejem  sobre  nossas 
terras  incultas  e  desertas  as  mais  industriosas  e  activas  popu- 
lações do  globo,  e  presenciaremos  o  phenomeno  de  vel-as  de- 
perecer  e  amesquinhar-se  no  meio  da  riqueza  e  sobre  o  solo 
mais  ubero  do  mundo. 

Pois  não  foi  isto  que  succedeu  com  a  colónia  do  Mucury  ? 

Que  lhe  faltou  para  prosperar  ? 

Faltou-lhe  um  meio  vital  em  que  pudesse  expandir-se  sob 
o  influxo  dos  princípios  económicos,  que  regulam  o  bem-estar 
moral  e  material  dos  povos  modernos. 

Por  que  não  prosperam  as  nossas  colónias  ? 

Não  penso  que  denominem  prosperidade  ganhar  o  colono 
o  sufficiente  para  comer  mal,  vestir  peor  e  quando  muito 
juntar  um  escasso  e  exiguo  pecúlio,  difficil  de  formar  si  fôr 
agricultor  exclusivamente. 

Todo  esse  rio  de  dinheiro  que  o  governo  imperial  despeja 
nas  mãos  de  sJguns  felizes  especuladores  não  nos  trará  uma 
população  capaz  de  levantar  a  nossa  riqueza  do  estado  de  pro- 
stração em  que  jaz. 

O  que  vae  acontecer  é  que  a  grande  feitoria  imperial  de 
D.  Pedro  e  Bourbon  terá  mais  alguns  milhares  de  infelizes 
proletários,  para  darem-lhe  o  seu  suor  e  viverem  na  neces- 
sidade. 

Será  mais  avultada  a  collecta  do  tributo  de  sua  mages- 
tade,  porque  a  fazenda  terá  maior  numero  de  trabalhadores, 
que  são  obrigados  a  produzir  e  a  consumir;  mas  esses  infe- 
lizes, bem  como  os  que  aqui  já  estavam,  continuarão  na  sua 
penúria,   ignorância  e   atrazo. 

Si  taes  são  as  tristes  condições  económicas,  a  que  nos 
reduz  o  imperialismo  bragantino  e  bourbonico>,  devemos  con- 
tinuar a  servir-lhe  de  escravo,  como  a  nós  serve  o  negro  infeliz? 

Os  monarchistas  mais  convencidos  e  sinceros  não  podem 
negar  e  não  negam,  com  ef feito,  que  o  Brazil  está  muito  longe 
de  corresponder  á  prosperidade,  que  se  deve  esperar  das  forças 
productivas  da  mais  ubera  terra  do  mundo. 
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De  quem  é  ia  culpa  ? 

E'  da  população  que  não  trabalha  ? 

Não  é  de  crer;  pois  basta  lançarmos  as  vistas  para  a  po- 
pulação desta  cidade,  por  exemplo,  para  ver  que  o  trabalho 
está  em  honra,  que  se  observa  a  economia,  que  ha  verdadeiro 
culto  pela  ordem,  pela  temperança,  pela  lei,  pelos  bons  cos- 
tumes. 

Pois  si  nós  somos  sóbrios,  laboriosos,  económicos,  ordeiros, 
morigerados,  por  que  não  tiramos  todo  o  partido  possível  das 
riquezas  naturaes  que  nos  cercam  e  que  jazem  desaproveitadas  ? 

Não  pode  haver  outra  causa  racional,  sinão  que  a  nossa 
sociedade  não  é  administrada  convenientemente,  pois  não  tem 
conseguido  em  50  annos  de  administração  fornecer-nos  os 
meios  de  auferirmos  do  nosso  solo,  sinão  uma  diminutíssima 
parte  dos  recursos,  que  elle  nos  offerece  com  munificência 
inesgotável .  i 

Si  o  povo  brazileiro  não  se  deu  em  património  a  uma  fa- 
mília feliz,  para  que  o  explore  e  maneje  a  seu  bel-prazer  e 
para  seu  único  regalo  e  proveito,  é  tempo  de  pensarmos  em 
mudar  de  situação,  é  tempo  de  cuidarmos  dos  nossos  inter- 
esses e  de  melhorar  as  nossas  condições  de  bem-estar  moral 
e  material,  si  é  que  não  estamos  dispostos,  como  nos  acon- 
selha a  igreja,  a  fazer  vida  de  penitencia,  pobreza  e  trabalho, 
adiando  os  nossos  gosos  para  o  outro  mundo.  Ainda  assim  a 
igreja  bebe  e  come,  o  melhor  que  pode,  neste  valle  de  lagrimas. 

Sejamos  cordatos  e  consequentes. 

Raciocinemos,  como  homens  prudentes  e  reflectidos,  que 
não  entregam  ao  acaso  o  cuidado  dos  seus  negócios:  o  nosso 
mais  importante  e  vital  interesse  é  termos  uma  boa  admi- 
nistração publica. 

A  monarchia  nos  tem  governado  muito  mal,  não  padece 
duvida. 

A  republica  nos  governará  melhor  ? 

Examinemos : 

A  maior  e  mais  seria  difficuldade  que  se  nos  offerece 
para  a  republica  ó  substituil-a  á  monarchia. 

Gomo  havemos  de  despedir  uma  para  admittir  a  outra  ? 

Só  por  meio  de  uma  revolução. 

Esta  palavra  suscita  muitas  repugnancias,  não  ha  que 
duvidar.  E,  na  verdade,  uma  revolução  importa  de  ordinário 
a  idéa  de  violência,  de  infracção  á  marcha  regular  e  estabe- 
lecida da  sociedade. 

Tem  havido  revoluções  que  produzem  grandes  males  im- 
mediatos,  ainda  que  muitos  bens  em  um  tempo  mais  remoto. 

Com  o  desenvolvimento  do  espirito  humano,  as  revoluções 
teem  perdido  muito  do  seu  caracter  violento  e  tendem  a  tomar 
uma  forma  pacifica  e  altamente  civilizadora. 

Algumas  revoluções  já  teem  sido  realizadas  sob  esse  in- 
fluxo salutar. 

A  revolução  italiana,  que  trouxe  á  Itália  unida  a  recon- 
strucção  nacional,  as  revoluções  francezas  de  1830  e  de  1871, 
a  nossa  de  7  de  abril  de  1831  se  operaram  em  obediência  á 
essa  força  moderna,  única  a  que  as  futuras  sociedades  terão 
de  submetter-se —  a  força  da  opinião  publica. 
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A  opinião  publica  se  forma  pela  imprensa  e  pela  tribuna. 
Quando  a  grande  maioria  da  Nação  Brazileira  se  convencer 
de  que  a  monarchia  é  um  mal,  e  que  convém  aniquilal-a,  para 
pôr-lhe  no  logar  uma  forma  de  governo  mais  compatível  com 
os  nossos  interesses,  mais  capaz  de  servil-os  e  zelal-os,  não  será 
a  pequena  minoria  dos  apaniguados  e  criados  do  rei  que  ha 
de  mantel-o  contra  a  nossa  vontade. 

Pois  não  foi  isto  que  aconteceu  em  7  de  :abril  ? 
O  povo  reuniu-se  em  uma  praça  do  Rio  de  Janeiro;  a 
tropa,  que  devia  fusilal-o  por  conta  do  imperador,  fraternizou 
com  o  povo  e  não  foi  traidora  á  nação;  quando  o  rei  quiz  ap- 
pellar  para  as  armas,  as  armas,  empunhadas,  não  por  vis  mer- 
cenários, mas  por  cidadãos  brazileiros,  apontaram-se  para  o 
peito  do  déspota  e  obrigaram-no,  cabisbaixo  e  apressado,  a 
resguardar  o  seu  vulto  dentro  das  amuradas  de  uma  fragata 
ingleza . 

Amanhã,  si  o  quizer  a  população  do  Rio  de  Janeiro,  não 
ha  mais  do  que  manifestar-se  em  massa  contra  o  sábio  de 
encommenda  e  mandal-o  a  bordo  de  um  paquete  francez  de 
presente  ao  Instituto  Geographico  de  França,  que  dessa  vez 
não  saberá  muito  o  que  fazer  do  imperial  trambolho,  que  fala 
o  francez  com  um  pronunciado  accento  estrangeiro. 

Operada  esta  revolução  na  capital  brazileira,  mais  pela 
força  da  opinião  do  que  pela  força  das  armas,  entraremos  sem 
difficuldades  nem  tropeços  na  pratica  do  novo  regimen. 

H?4  por  ahi  alguns  simplórios  que  ainda  engolem  a  moka 
de  que  no  regimen  republicano  cada  um  faz  o  que  quer,  ou 
lhe  vem  á  cabeça  ? 

Pois  si  os  ha,  não  o  digam,  porque  dão  copia  mui  cabal 
da  sua  inópia  intellectual  e  do  seu  pouco  senso. 

Ha  regimen  em  que  estejam  mais  relaxados  os  laços  da 
segurança  individual  e  da  propriedade,  o  respeito  á  lei,  quando 
essa  lei  não  tem  algum  fim  de  oppressão  ou  de  conveniência 
monarchica  ? 

Qual  é  o  espoleta  eleitoral  que  não  tem  carta  branca  para 
calcar  aos  pés  os  mais  sagrados  direitos  do  cidadão  ? 

Onde  está  a  punição  de  um  juiz  venal  ?  Onde  o  cumpri- 
mento  das   desprestigiadas   leis   municipaes  ? 

Os  salteadores  e  os  assassinos  não  nos  tomam  a  vida  e 
a  bolsa  impunemente,  ahi  em  qualquer  canto  de  rua  ou  en- 
cruzilhada de  caminho  ? 

A  eleição  dos  designados  do  rei  não  autoriza  as  mais  es- 
candalosas tropelias  ? 

A  corrupção  mais  desfaçada  não  nos  escandaliza  com  a 
sua   cynica   sem-ceremonia  ? 

Na  republica  o  governo  não  tem  necessidade  de  fazer  ca- 
mará sua,  porque  governo  e  camará  se  renovam  periodicamente, 
e  não  estão  presos  indissoluvelmente  um  ao  outro  em  suas 
funcções. 

A  eleição,  portanto,  é  livre,  e  sendo  livre,  não  ha  neces- 
sidade de  agentes  eleitoraes,  que  de  ordinário  são  criminosos 
e  réos  de  policia,  pois  que  os  bons  cidadãos  não  se  prestam 
ao  papel  pouco  airoso  de  instrumentos  da  prepotência. 
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Esses  caudilhos  da  guarda  nacional  e  da  policia  ao  ser- 
viço da  monarchia  desapparecerão,  e  não  os  haverá  de  ne- 
nhuma espécie,  porque  não  haverá  conveniência  alguma  pu- 
blica em  mantel-os. 

Apenas  se  manifestarão  as  influencias  legitimas  dentro 
dos  limites  da  igualdade. 

A  policia  contra  os  assassinos  e  os  ladrões  será  confiada 
ás  camarás  municipaes,  em  primeira  mão,  depois  ás  comarcas, 
depois  ás  províncias. 

Os  nossos  juizes  não  nos  virão  dos  confins  do  Império, 
como  aves  de  arribação  que  ninguém  conhece,  nem  lhes  sabe 
dos  antecedentes  e  dos  procederes;  os  elegeremos  dentre  os 
nossos  homens  mais  provectos  e  mais  provados  por  obras  e 
sciencia. 

A  nossa  instrucção  publica  não  estará  á  mercê  das  evo- 
luções partidárias  do  delegado  do  rei,  que  a  trata  de  resto  e 
sem  apreço,  pois  que  delia  não  resulta  vantagem  alguma  para 
seu  amo. 

Não  estaremos  emfim  em  tudo  e  por  tudo  á  mercê  da  boa 
ou  má  vontade  do  primeiro  birbante  que  o  rei  nos  manda  para 
pagar-lhe  ia  lisonja  ou  livrar-se  da  importunação. 

Mudaremos  as  nossas  condições  económicas  e  financeiras, 
de  accôrdo  com  a  nossa  situação  especial  em  relação  aos  nossos 
visinhos;  abriremos  outras  veredas  á  immigração,  e  outros 
horizontes  ao  commercio  e  á  industria,  pela  razão  muito  simples 
e  natural  de  que  o  governo  central  não  estará  preoccupado  com 
os  estólidos  prejuizos  da  centralização  e  do  prestigio  monar- 
chico,    e   nós   mesmos   governaremos   a   nossa   província. 

Não  é  tempo  de  nos  occuparmos  de  tod&s  estas  questões 
que  affectam  os  nossos  mais  caros  interesses  ? 

Faremos  o  papel  do  moço  boçal  e  mal  geitoso,  que  quer 
dizer  amor  e  não  lhe  ajuda  a  lingua  ? 

E'  tempo  de  indagarmos  o  que  queremos  e  o  que  nos 
convém,   e  de  procurarmos  os  meios  de  o  conseguir. 

E'  tempo  de  largarmos  a  crosta  pesada  e  incommoda  do 
monarchista  encasquetado,  para  vestirmos  o  traje  leve  e  ele- 
fante do  cidadão  livre  e  progressista,  que  nasceu  para  si  e 
para  os  seus  irmãos  em  humanidade  e  não  para  moleque  do 
rei  e  da  sucia  que  o  rodeia. 

Mais  respeito  e  apreço  pelo  bom  senso,  e  menos  submissão 
aos  prejuizos  e  abusões  da  nossa  pobre  e  viciada  educação. 

Tenhamos  um  pouco  mais  de  cidadão  e  um  pouco  menos 
de  cousa  imperial. 


O  GENERAL  LOPES  JORDAN 

Este  general  argentino  está  entre  nós  como  hospede  e 
como  exilado. 

Devemos  todas  as  attenções  que  ao  estrangeiro  e  ao  in- 
fortúnio   sabemos    dispensar. 

No  emtanto  a  notoriedade  desse  personagem,  ha  pouco 
ligado  a  importantes  acontecimentos  da  visinha  Republica  Ar- 
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gentina,  destaca  a  sua  individualidade  da  esteira  commum  e 
nol-a  apresenta  sob  o  aspecto  politico. 

Homem  publico,  o  general  Lopes  Jordan  tem  um  logar  na 
historia  da  sua  pátria,  e  mais  do  que  na  historia  pátria,  nos 
annaes  da  democracia  americana. 

A  obscuridade  e  o  afastamento  em  que  hoje  vive,  devido 
á  força  dos  acontecimentos  em  que  representou  o  principal 
papel,  não  o  isentam  dos  nossos  conceitos,  porque  acima  da 
sua  pessoa  estão  os  interesses  dos  povos,  que  do  proceder  de 
seus  pro-homens  deduzem  o  seu  valor  civico  e  se  aleccionam 
na  philosophia  politica. 

Não  é  nossa  intenção  affligir  o  af flicto.  Nossas  palavras 
não  são  echos.  da  paixão  ;  ao  contrario,  ellas  servem  a  um  sen- 
timento de  justiça. 

Postos  estes  preliminares,  lancemos  um  rápido  olhar  sobre 
os  factos  da  ultima  revolução  entre-riana,  cujo  protagonista 
tem  hoje  entre  nós  um  asylo. 

O  nome  do  general  Justo  J.  de  Urquiza  está  intimamente 
entrelaçado  á  historia  argentina. 

Um  dos  mais,  sinão  o  mais  illustre  dessa  série  de  cau- 
dilhos, que  naquella  republica,  como  nas  da  mesma  origem, 
medrou  ao  influxo  das  guerras  intestinas  e  da  anarchia,  aquelle 
general  era  um  mixto  singular  de  elevadas  qualidades  e  no- 
táveis defeitos. 

Hábil  para  a  guerra  de  recursos,  iaudaz,  infatigável,  em- 
prehendedor,  inexorável  até  a  brutalidade  pela  disciplina,  or- 
ganizador, supprindo  a  falta  de  instrucção  por  uma  cavilosa 
dissimulação,  uma  astúcia  sempre  atilada,  um  tacto  das  cousas 
e  dos  homens,  que  não  dá  tanto  a  experiência,  como  um  dom 
particular  da  natureza,  o  general  Urquiza  não  tinha,  como  os 
da  sua  escola,  a  menor  idéa  do  direito,  da  liberdade  e  da 
justiça,  si  esse  direito,  essa  liberdade  e  essa  justiça  serviam 
outros  interesses  que  não  fossem  os  seus. 

Alistado  nas  fileiras  do  tyranno  Rosas,  se  fez  logo  assi- 
gnalar  por  seus  dotes  pouco  communs  como  homem  de  guerra. 

Elevado  e  enchido  de  honras  e  proventos  depois  de  al- 
gumas campanhas  felizes,  em  que  sua  espada  firmou  o  domínio 
do  celebre  dictador  argentino,  Urquiza,  com  o  instincto  do 
homem  que  vive  no  meio  do  reinado  da  força  bruta,  inquie- 
tava-se  por  sua  própria  vida,  exposta  aos  ciúmes  e  aos  ter- 
rores do  sanguinário  c  suspicaz  tyranno. 

O  Brazil,  atacando  Rosas,  offereceu  ião  atrevido  caudilho 
o  ensejo  appetecido. 

Seu  pronunciamento  a  favor  da  nossa  invasão,  o  seu  pre- 
stigio, os  elementos  de  resistência  que  se  condensaram  junto 
á  sua  pessoa,  em  ódio  ao  infame  algoz  da  nobre  Nação  Ar- 
gentina, contribuiram  em  primeira  linha  para  a  rapidez  da 
campanha,  onde  nossas  armas  produziram  mais  effeito  moral 
do  que  material. 

Derrocada  a  tyrannia,  Urquiza  apparecia  á  nação  redi- 
mida, como  um  salvador,  como  um  novo  Washington,  que  vinha 
implantar  a  liberdade  e  restabelecer  a  ordem. 

O  povo,  longo  tempo  escravizado,  se  comprazia  em  dar-lhe 
este  papel,  com  mais  enthusiasmo  flue  experiência. 

êli  21 
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Urquiza  não  era  homem  para  comprehendel-o  e  para  des- 
empenhal-o. 

Collocado  á  frente  do  governo,  desde  a  sua  capital  do  Pa- 
raná, onde  foi  resguardar-se  no  meio  de  suas  legiões  entre- 
rianas,  emprehendeu  reconstruir  em  seu  proveito  a  dictadura 
do  seu  antigo  protector. 

Foi  então  que  a  parte  illustrada  e  patriótica  da  nação, 
collocando  á  sua  frente  o  benemérito  general  Mitre,  feriu  de 
novo  duas  batalhas,  Cepeda  e  Pavon,  para  reivindicar  os  seus 
tão  combatidos  direitos  e  liberdades. 

Triumphou  a  boa  causa,  não  tanto  pelo  esforço  dos  cam- 
peões da  liberdade,  como  pelo  instincto  perspicaz  do  general 
Urquiza. 

Com  essa  intuição  intuspectiva  do  interesse  próprio,  aban- 
donou a  contenda,  em  que  previa  uma  longa  e  sanguinolenta 
opposição,  contentando-se  em  ser  com  segurança  o  primeiro 
em  sua  província,  a  ser,  cercado  de  perigos  e  tribulações,  o 
primeiro  na  confederação. 

O  general  Mitre,  elevado  á  presidência,  contrahido  a  reor- 
ganizar a  republica,  nada  pediu  de  melhor,  do  que  alliviar 
momentaneamente  dos  braços  o  formidável  caudilho  entre- 
riano. 

Urquiza  retirou-se  a  Entre-Rios,  estabeleceu  sobre  bases 
imponentes  o  seu  poder;  organizou  militarmente  a  província; 
fez  delia  um  feudo;  armou-se  profusamente;  formou  em  Cala, 
ponto  interior,  um  campo  fortificado  e  provisto  de  munições 
de  guerra  de  todo  género;  por  meio  de  usurpações  e  tropelias 
reuniu  uma  fortuna  de  60  mil  contos. 

Sua  vida  era  ã  de  um  potentado  da  Ásia.  Seu  palácio  de 
S.  José  uma  maravilha.  Como  Semiramis  na  Babylonia,  mandou 
cavar  um  esplendido  lago  que  sulcava  em  um  vapor. 

Amollecido  pelo  luxo,  pelas  doçuras  da  família,  cercado 
de  uma  vastíssima  prole,  no  fastígio  dos  gosos  e  do  poder, 
Urquiza  evitava  cautelosamente  embarcar  em  emprezas  arris- 
cadas, que  turbassem  o  seu  repouso  e  o  deslise  plácido  de  seus 
últimos  dias. 

A  guerra  do  Paraguay  o  viu,  trefego  e  machiavelico-,  con- 
duzir-se  entre  os  dous  contendores  com  summa  dobrez  e  cautela. 

As  debandadas  de  Bassualdo  e  de  Toledo  fizeram  crer  aos 
menos  perspicazes  que  o  prestigio  do  velho  general  estava  de- 
cahido  e  que  já  não  tremiam  á  sua  voz  essas  temíveis  legiões 
entre-rianas,  consideradas  a  primeira  cavallaria  da  Republica. 

E'  que  o  experimentado  caudilho,  emquanto  o  vento  não 
se  fixava  no  quadrante  poktico,  tomava  suas  medidas  para 
estar  sempre  em  pé  de  tratar  com  o  vencedor  e  de  acenar-lhe 
com  os  seus  15  ou  20  mil  cavalleiros. 

Um  momento  as  suas  relações  pareceram  a  ponto  de  rom- 
per-se  com  o  governo  nacional,  em  consequência  da  revolução 
de  Corrientes,  que  arrojou  fora  do  poder  o  estúpido  e  sangui- 
nário general  Cáceres,  seu  sequaz  e  sua  creatura. 

Nessa  emergência  a  lattitude  firme  do  então  presidente 
Mitre  ainda  teve  o  poder  de  manter  o  velho  caudilho  dentro 
da  sua  estudada  reserva, 
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Na  eleição  para  presidente  da  Confederação,  Urquiza,  in- 
stigado pelos  ambicosos  que  o  cercavam  e  que  se  impacien- 
tavam por  galgar  posições  á  sombra  de  seu  nome,  lançou-se 
no  pleito  eleitoral,  gastou  rios  de  dinheiro  e  teve  o  desgosto 
de  se  ver  supplantado  pelo  candidato  popular  e  da  imprensa, 
o  actual  presidente  Sarmiento. 

Resignado  a  não  trocar  os  azares  das  revoluções  pela  tran- 
quilidade da  sua  opulência,  Urquiza  não  offerecia  ultimamente 
perigo  algum  imminente  para  a  paz  interna  da  Republica,  uma 
vez  que  o  deixassem  tranquillo  no  desfructe  de  seu  condado 
extinguir-se  naturalmente. 

E  tal  era  a  politica  que  seguia  o  governo  nacional.  Um 
mal,  com  tão  profundas  raizes  e  tão  arraigado,  não  se  des- 
encrava  do  solo  sem  revolver  a  terra  em  largo  âmbito. 

Buenos  Aires  despertou-se  um  dia  ao  ruido  surprehen- 
dente  de  uma  noticia  incrivel. 

Todos  a  repetiam  e  ninguém  parecia  acredital-ia. 

Urquiza  fora  assassinado  em  seu  palácio,  nos  braços  de 
sua  família. 

Afinal  cahira  o  tigre  de  Montiel,  no  seu  próprio  antro, 
cercado  dos  seus  fieis  janisaros. 

Para  logo  proferiu-se  o  nome  do  general  Lopes  Jordan, 
como  chefe  do  movimento. 

E  não  tardou  que  a  imprensa,  ainda  attonita,  noticiasse 
que  este  general,  marchando  em  acto  continuo  sobre  a  capital, 
se  tinha  feito  nomear  pela  legislatura  governador   interino. 

O  general  em  uma  proclamação  se  confessou  solidário  no 
assassinato,  reivindicando  como  uma  honra  e  um  dever  pa- 
triótico a  morte  do  tyranno. 

Digamos,  porém,  o  que  era  o  general  Lopes  Jordan,  que 
assim  se  levantava  de  um  salto  sobre  o  cadáver  ainda  quente 
de  Urquiza  até  a  cadeira  de  governador. 

Sem  precedentes  notáveis,  pois  subira  os  postos  á  sombra 
do  poderoso  caudilho  entre-riano,  sob  cujas  ordens  ou  di- 
recção sempre  servira,  considerado  creatura  fiel  e  devotada 
ao  seu  protector,  o  general  Lopes  Jordan  parecia  destinado  a 
não  passar  do  nivel  commum  de  um  militar  de  alguma  bravura 
e  tirocínio  de  campanha. 

O  seu  arrojado  golpe  lançou  um  momento  a  perturbação, 
não  só  nas  regiões  governamentaes  da  nação,  como  na  popu- 
lação em  geral. 

Passada,  porém,  a  primeira  impressão,  o  presidente  Sar- 
miento convocou  uma  reunião  popular  para  inspirar-se  nas 
ef fusões  da  opinião  publica.  Um  brado  unanime  surgiu  de 
todos  os  lados  e  de  todos  os  partidos  —  a  punição  do  crime, 
a  intervenção  nacional,  a  deposição  do  governador  tinto  no 
sangue  do  seu  antecessor. 

Lopes  Jordan  demonstrou  então  que  a  revolução  que  en- 
cabeçara não  tinha  outro  objecto  sinão  derrocar  uma  tyrannia 
para  implantar  outra:  esse  movei  immoral  dos  povos  em  anar- 
chia: — « Quita-te  de  alli  para  que  me  ponga  yo». 

Desapprovada  a  conducta  do  general  Lopes  Jordan,  e  des- 
approvada,  digamol-o  sem  rebuço,  em  honra  da  moral  e  da 
própria  Nação  Argentina,  começou  essa  guerra  ímpia  e  asso- 
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ladora,  que  valeu  á  Republiea  quasi  tantos  sacrifícios  como  a 
do  Paraguay  e  que  devastou  a  província  de  Entre-Rios,  coberta 
de  innumeros  rebanhos  sob  o  domínio  de  Urquiza. 

Depois  de  infructiferos  esforços  e  combates  vários,  o  ge- 
neral Lopes  Jordan  deixou-se  surprehender  na  província  de 
Corrientes,  para  onde  transplantara  a  guerra,  pelo  seu  joven 
e  hábil  governador,  o  coronel  Baibiene,  homem  de  idéas  li- 
beraes  e  adstricto  á  politica  civilizadora  do  partido  dominante. 

Acossado  com  a  espada  nos  rins,  o  general  entre-riano  com 
poucos  companheiros  viu-se  forçado  a  transpor  o  Uruguay  e 
a  refugiar-se  na  nossa  província. 

Quaesquer  que  possam  ser  as  razões,  com  que  o  general 
Lopes  Jordan  procure  justificar  seus  actos,  não  conseguirá 
jamais  que  a  historia  o  indulte. 

Urquiza  era  um  tyranno  abominável:  mas  matal-o  para 
tomar-lhe  o  logar,  é  mais  abominável  ainda.  Assolar  em  se- 
guida um  paiz  rico,  sacrificar  centenares  de  vidas  e  consumir 
nesse  trabalho  de  desolação  e  de  morte  muitos  milhões,  rou- 
bados á  industria  e  ao  progresso  social,  são  actos  que  a  pos- 
teridade julgará  com  tremenda  severidade. 

Os  republicanos  brazileiros,  não  podemos  menos  que  las- 
timar os  funestos  desvios  do  general  Lopes  Jordan,  porque  a 
nossa  causa  está  intimamente  ligada  á  paz  e  á  prosperidade  da 
Republica  Argentina. 

Cada  grito  selvagem  da  anarchia  que  ali  fere  os  ares,  re- 
percute  dolorosamente    em   nossos    corações. 

O  general  Lopes  Jordan  e  os  da  sua  escola  são  os  fan- 
tasmas, que  ainda  assustam  e  intibiam  os  tímidos  monarchistas 
do  Brazil,  na  obra  de  reconstruccão  que  lhes  propomos. 

Elles  confundem,  por  uma  funesta  impressão  dos  sentidos, 
as  condições  peculiares  a  cada  paiz. 

Felizmente  para  a  grande  Nação  Argentina  os  caudilhos  de 
lança  fizeram  seu  tempo;  começa  agora  o  reinado  benéfico  da 
estrada  de  ferro,  do  telegrapho,  do  agricultor,  do  mestre-escola. 

Ao  terminar  esta  digressão  de  historia  contemporânea, 
saudamos  o  nosso  hospede,  general  Lopes  Jordan,  desejando- 
lhe   agradável  permanência  entre  nós. 

Os  deveres  da  hospitalidade  passem  depois  dos  deveres 
mais  sagrados  da  justiça. 


REUNIÕES    POPULARES 

Celebraram-se  duas  reuniões  populares  com  o  fim  de  re- 
clamar das  autoridades  constituídas  contra  o  injustificável 
vexame  que  actualmente  soffre  a  guarda  nacional  desta  cidade. 

Na  primeira  deliberou-se  dirigir  uma  petição  ao  presi- 
dente da  província  para  adiar,  até  depois  da  eleição,  a  in- 
strucção  e  fardamento  da  guarda  nacional,  a  que  se  procede 
com  inusitado  e  gratuito  rigor,  e  outra  ao  Senado,  pedindo  a 
abolição  da  guarda  nacional. 

Na  segunda  foram  lidas  as  petições  e  depois  firmadas 
pelos  cidadãos  presentes. 
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Estas  reuniões,  bastante  concorridas,  apesar  de  effectua- 
das  durante  o  entrudo,  demonstram  que  o  espirito  publico 
re.age  contra  a  calculada  apathia  em  que  se  tem  querido  pro- 
stral-o,  em  bem  e  proveito  das  instituições  monarchicas. 

Esta  agitação  é  symptomatica  e  percursora  de  dias  mais 
felizes. 

O  povo  afinal  vae  compenetrando-se  de  que  a  melhor  e 
mais  segura  salvaguarda  de  seus  direitos  é  elle  mesmo-,  unindo- 
se  e  concertando-se  contra  as  arbitrariedades  dos  poderes  ir- 
responsáveis que  nos  regem. 

Não  descoroçoemos  depois  deste  pequeno  esforço.  Si  elle 
fôr  mal  succedido,  tanto  mais  razão  teremos  para  redobrar  e 
robustecer  o  nosso  empenho  em  não  deixar-nos  escravizar. 

Emquanto  o  governo  deste  paiz  não  fôr  o  governo  da  nação 
pela  nação,  emquanto  os  poderes  públicos,  falseados  e  des- 
viados de  sua  missão,  forem  os  agentes  exclusivos  e  submissos 
do  único  poder  real  e  forte  —  o  poder  moderador,  não  de- 
vemos considerar  a  administração  publica  sinão  como  um  ini- 
migo intruso,  uma  espécie  de  conquistador,  enthronizado  no 
mando  pela  astúcia  e  mantido  pela  força  bruta. 

Aquelle  rei  por  graça  de  Deus,  aquelle  epigrammatico 
Defensor  Perpetuo,  que  nos  defende  á  custa  do  nosso  mesmo 
sangue  e  dos  impostos,  sentado  á  sua  mesa  de  opiparos  man- 
jares, ou  recostado  no  seu  leito  de  ouro  e  purpura,  sem  a  menor 
preoccupação  pelos  nossos  soffrimentos  e  penúrias;  porque  os 
seus  mil  e  tantos  contos  não  decrescem  por  isso  de  um  ceitil; 
este  presidente,  delegado  do  Defensor  (por  hypothese),  que  de 
nós  provincianos  não  depende  para  nada;  porque  não  temos  o 
poder  de  punil-o,  nem  de  recompensal-o;  porque  elle  é  para 
nós  um  estrangeiro,  como  o  eram  para  as  colónias  brazileiras 
os  capitães-móres  portuguezes;  essas  duas  entidades,  uma  no 
oentro  outra  em  cada  divisão  desta  vasta  fazenda,  nada  temem 
de  nós  e  nada  esperam.  Seu  único  e  primordial  objecto  é  ex- 
torquir-nos  o  imposto  e  mandar-nos  á  guerra  para  o  seu  pro- 
veito e  para  <a  sua  gloria.. 

O  meio  único  que  nos  resta  de  embaraçar-lhes  a  vontade 
absoluta  é  mostrarmo-nos  unidos  e  dispostos  a  não  abdicar  em 
suas  mãos,  cúpidas  de  mando  e  de  ouro,  os  restos  já  bem 
pobres  da  nossa  autonomia  de  cidadãos. 

Esta  mesma  palavra  de  —  cidadão  lhes  sôa  mal  e  estimula- 
Ihes  a  susceptibilidade  nervosa:  na  sua  terminologia  politica 
não  ha  cidadãos,  ha  súbditos. 

Estejamos,  pois,  em  guarda  contra  o  nosso  inimigo..  Delle 
nada  de  bom  temos  a  esperar. 

Si,  instigados  pelas  necessidades  e  pela  miséria,  lhe  ro- 
gamos com  humildade  algum  favor,  é  preciso  fazel-o  muitas 
vezes,  com  toda  a  moderação  e  cortezia,  afim  de  que  não  pa- 
reça que  exigimos  a  satisfação  de  um  direito,  mas  sim  e  uni- 
camente a  obtenção  de  uma  graça. 

Quem  na  corte  imperial  ou  no  palácio  de  um  presidente 
fala  em  direito  do  povo  ? 

O  desasado  cortezão  ou  palaciano  que  o  fizer  está  perdido 
e  desgraçado  „  Nessas  regiões  olympicas  não  se  fala  sinão  nas 
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prèrõgativãs  mãgêstaticas  e  no  grande  ê  sublime  priricipiõ  tlá 
autoridade. 

O  nosso  despótico  governador,  pressuroso  em  mostrar-sé 
forte,  enérgico  e  intransigente  com  a  canalha  popular,  já  man- 
dou-nos  declarar  em  um  communicado  da  sua  forja  adminis- 
trativa que  a  guarda  nacional  está  muito  legal  e  devidamente 
acossada  para  fardar-se  e  instruir-se. 

A  petição  do  povo  vae  ser  indeferida,  já  o  sabemos  de 
ante-mão. 

Não  importa,  levemol-a  sempre  aos  pés  da  insolência  mo- 
narchica;  levemol-a,  quando  mais  não  seja,  para  que  ella  a 
calque  e  despreze  com  a  sua  costumada  arrogância. 

Não  ha  tanta  gente  neste  paiz  que  ainda  se  embala  na 
falaz  esperança  de  pôr  um  freio  ao  ginete  desbocado  da  mo- 
narchia  ? 

Não  ha  tantos  que  .ainda  esperam  pelos  beneficios  desta" 
ordem  de  cousas,  com  a  pachorra  portugueza  que  esperou 
largos  annos  a  volta  do  rei  D.   Sebastião  ? 

Demais,  não  é  este  o  meio  de  tornarmos  bem  patente,  ao» 
lalcance  dos  mais  incrédulos  ou  dos  mais  apathicos,  a  verda- 
deira estructura  dessa  parasita  gigante,  que  alastra  e  esteriliza, 
com  as  suas  vorazes  e  múltiplas  articulações,  esta  ubérrima 
terra  do  Brazil  ? 

Continuemos.  Não  afrouxemos  este  movimento  de  vida 
que  circula  em  nossas  \eias,  sob  pena  de  compromettermos  a 
circulação  vital,  como  a  inércia  opila  os  canaes  respiratórios 
e  sanguíneos  do  corpo  humano. 

Sejamos  tão  perseverantes  na  defensão  de  nossos  direitos 
e  liberdades,  como  é  o  despotismo  em  atacal-os  e  cerceal-os. 

O  capataz  do  rei  não  cede  aos  nossos  justos  e  convenientes 
reclamos,  reunamo-nos  de  novo,  deliberemos  sobre  a  conducta 
que  devemos  adoptar. 

Estudemos  em  commum,  em  socego,  com  prudência,  com 
critério,  a  marcha  capciosa  é  astuta  do  despotismo  e  dos  seus 
agentes;  destrincemos  a  enredada  teia,  em  que  nos  procura 
envolver  a  aranha  imperial;  não  façamos  o  papel  da  mosca 
inexperta  e  tonta,  que  esvoaça  imprudente  entre  laços  insi- 
diosos,  confundidos  habilmente  com  a  luz  atmospherfca. 

Não  esqueçamos  que  o  povo  deste  paiz  está  em  luta  pe- 
renne  com  o  seu  governo,  luta  que  não  ;?e  fere  pelas  armas, 
mas  qufi  palpita  e  se  revela  em  cada  relação  do  individuo  com 
o  Estado. 

Nós  somos  os  fracos  porque  não  temos  a  consciência  do 
principio  indestructivel  da  força  —  a  união,  e  não  lhe  ren- 
demos o  devido  apreço. 

Unamo-nos,  si  queremos  ser  fortes,  si  não  estamos  bas- 
tante esquecidos  do  que^devemos  a  nós  mesmos  como  homens 
livres. 

O  governo  pessoal  é  o  forte,  porque  vive  das  divisões  que 
entre  nós  semeia  e  conta  com  os  effeitos  da  educação  perniciosa 
que  manda  dar-nos,  preparando-nos  para  seus  instrumentos 
ou  isolando-nos  em  um  desprezível  egoísmo,  que  só  nos  move 
quando  o  mal  nos  toca  a  um  de  nós  individualmente. 
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rA  educação  monarchica  nos  tem  feito  adoptar  esta  triste 
tíivisa,  symbolo  da  escravidão:  cada  um  por  si  e  ninguém 
por  todos. 

Rompamos  com  esse  passado  e  comecemos  a  vida  da  soli- 
dariedade entre  os  cidadãos,  para  tudo  que  affecte  os  interesses 
recíprocos. 

Esta  resistência  pacifica  é  a  única  que  pôde  satisfazer  aos 
mais  escrupulosos  e  timidos,  sendo  ao  mesmo  tempo  a  pedra 
de  toque  para  aferir  as  disposições  e  as  vistas  do  nosso  go- 
verno, que  tem  trocado  a  sua  missão  administrativa  e  social 
por  um  estado  de  hostilidade  e  desconfiança  perpetua  contra 
os  povos  que  estão  sob  o  seu  jugo. 

Continuemos  a  reclamar  pelos  nossos  direitos  postergados, 
pelos  vexames  que  soff remos,  pelas  nossas  liberdades  illudidas. 

Si  esses  esforços  não  levantarem  um  paradeiro  á  op- 
pressão,  então  estaremos  todos  acordes  e  unanimes  em  dizer: 
Basta. 

E  quando  a  grande  maioria  da  nação  disser :  — -  Basta,  é 
porque  teremos  aprendido  na  adversidade  e  estaremos  pre- 
parados para  a  vida  da  liberdade  e  para  a  marcha  em  conquista 
dos  nossos  destinos. 

Por  emquanto  labutamos  nas  veredas  escabrosas  da  mo- 
narchia;  perseveremos,  pois  não  longe  divisamos  a  estrada  do 
progresso,  que,  nas  suas  linhas  rectas  e  harmoniosas  curvas, 
nos  promette  o  movimento  rápido,  o  tempo  e  a  distancia  sup- 
primidos,   multiplicados  os  gosos,  rejuvenescida  a  liberdade. 


CONTRABANDO 

O  commercio  desta  província,  o  do  Rio  Grande  e  Porto 
Alegre  com  especialidade,  começa  a  reseníir--se  seriamente 
dos  cffeitos  do  contrabando. 

As  elevadíssimas  tarifas  imperiaes,  que  não  consultam 
outra  conveniência  sinão  a  de  encher  os  cofres,  para  ter  onde 
metter  a  mão  á  farta,  oberam  sem  medida  e  sem  critério  os 
géneros  de  importação  a  um  ponto  tal,  que  na  maioria  dos 
artigos  o  valor  do  imposto  é  superior  ao  preço  de  custo. 

O  que  se  quer  é  gastar  muito  e  fazer  crer  aos  incautos 
que  a  elevada  renda  corresponde  ao  desenvolvimento  da  ri- 
queza publica. 

O  systema  de  impostos  do  Brazil  é  o  menos  racional  e  com- 
patível com  os  bons  princípios  económicos. 

Objectos  ha  de  considerável  necessidade  para  a  industria, 
para  as  artes,  para  a  instrucção  que  deviam  ter  entrada  livre; 
outros  que  estamos  longe  de  produzir  e  para  os  quaes  não  ha 
opportunidade  de  protecção,  os  quaes  são  taxados  pesadamente. 

Este  systema,  si  systema  pode  chamar-se  a  cegueira^  e 
usura  com  que  se  finta  a  torto  e  a  direito,  produz  o  effeito 
contrario  ao  que  este  governo  tem  em  vista. 

A  importação  é  consideravelmente  reduzida,  pois  que  todos 
se  privam,  o  mais  que  podem,  de  objectos  de  consumo,  cujos 
preços  são  de  uma  elevação  assustadora.  Os  nossos  productos 
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de  exportação  perdem  de  preço,  porque  o  estrangeiro  qiíe  os 
consome  os  sobrecarrega  também  de  impostos  em  desforra 
ao  que  lhe  gravamos. 

Segue-se  que  nos  privamos  de  commodidades  e  de  con- 
forto, porque  o  imposto  nol-o  impede,  ao  passo  que  se  aco- 
roçoa  o  contrabando  por  todas  as  formas. 

Admira-nos  não  vel-o  organizado  em  larga  escala  nos 
nossos  portos,  affrontando  ou  corrompendo  os  agentes  do  fisco, 
assim  como  existe  oas  nossas  fronteiras,  á  sombra  e  sob  a 
salvaguarda  das  próprias  autoridades  e  dos  seus  agentes  su- 
balternos. 

No  emtanto  elle  se  pratica  também  nos  portos,  em  bene- 
ficio de  alguns  poucos,  felizes  e  audazes,  que  teem  meios  e 
terrenos  preparados. 

Ha  fiscalização  nos   nossos  portos? 

Que  impede  que  sejam  descarregadas,  no  silencio  da 
noite,  mercadorias  que  adrede  não  são  manifestadas,  e  que 
pelo   alto  valor  convém   subtrahir  ao   imposto. 

Um  pobre  guarda  que  se  colloca  a  bordo  como  vigia  e 
que  não  vence  o  sufficiente  para  alimentar-se  e  vestir-se,  é 
que  o  ha  de  impedir  ? 

E'  um  facto  averiguado  e  incontroverso  que  o  contrabando 
apparecerá  todas  as  vezes  que  o  excesso  das  tarifas  prometter 
ao  contrabandista  um  elevado   lucro. 

Elle  será  feito  não  só  clandestinamente,  corrompendo  e 
illudindo  a  vigilância  dos  guardas,  como  ostensivamente  e  pela 
porta  larga  das   alfandegas. 

Uma  revisão  de  tarifas  é  a  maior  necessidade  do  com- 
mercio  licito,  no  sentido  de  ampliar,  facilitando  as  relações 
commerciaes  e  o  augmento  do  consumo  pela  reducção  dos 
direitos. 

O  governo  do  imperador  se  prestará  a  fazel-o  para  todo 
o  Império,  como  é  indispensável,  ou  só  para  esta  província, 
como  é  urgentíssimo  ? 

Não  cremos,  pois  que  a  sua  idéa  fixa  é  que  quanto  maior 
for  o  imposto,  maior  será  a  renda.  Falem  em  tudo  ao  governo 
do  rei,  menos  em  reduzir  a  bolsa  dos  seus  gastos. 

Embora  seja  errónea  essa  idéa,  não  haverá  como  demo- 
vel-o,  pois  que  as  monarchias  se  distinguem  notavelmente  pela 
rotina  e  pelo  pyrrhonismo. 

Os  monarchistas  concordam  em  que  precisamos  muito  de 
uma  tarifa  especial  para  fazer  frente  e  neutralizar  o  contra- 
bando, que  nos  invade  pelas  fronteiras  das  republicas  do  Uru- 
guay  e  Argentina,  e  que  para  obtermol-a  devemos  pedir  e 
chorar  muito,  até  que  o  governo  do  rei,  metade  enternecido, 
metade  importunado,  nos  faça  a  vontade,  como  a  meninos  mal- 
creados,  de  que  se  deseja  arredar  a  importunação. 

Acham  poucas  as  nossas  choramigas  de  30  annos  e  acon- 
selham-nos  que  não  esfriemos  no  ardor  das  lamurias. 

Chorem,  pois,  os  monarchistas  e  encham  com  seus  la- 
mentos o  eminente  estadista,  que  ali  vive  á  rua  da.  Igreja, 
pois  que  seu  valimento  na  corte  imperial  é  grande.  Emquanto 
carpem  os  vassalos  do  rei  os  seus  males,  examinemos  a  so- 
lução possível  do  problema.. 
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Os  géneros  de  contrabando  que  procedem  daquellas  repu- 
blicas não  pagam  ali  impostos,  visto  que  são  comprados  em 
deposito  com  guia  de  reexportação.  Neste  caso  uma  tarifa 
especial  ainda  não  seria  bastante  para  annular  o  contrabando. 
Poderia  talvez  attenual-o,  mas  não  extinguil-o. 

Uma  intervenção  diplomática,  como  já  se  lembrou,  con- 
seguiria acabar  com  esta  pratica  mui  justa  e  inatacável  em 
todo  paiz,  em  que  o  commercio  é  livre  e  considerado  ? 

De  nenhum  modo.  Porque  seria,  primeiramente,  impos- 
sível, pois  que  o  contrabando  iria  sortir-se  nos  portos  de  uma 
ou  outra  nação,  conforme  o  ponto  em  que  tivesse  de  intro- 
duzir-se:  haveria  em  definitiva  meios  de  illudir  uma  tal  me- 
dida,  iniqua  e  impraticável. 

Segundamente,  haveria  que  ver  si  fossemos  impor  pela 
superioridade  da  nossa  força  aquillo  que  nos  parecia  muito 
feio  viessem  exigir-nos,  com  os  seus  encouraçados,  os  alle- 
mães  do  chanceller  Bismark. 

Ainda  mesmo  que  a  monarchia  tomasse  a  si  uma  tão  odiosa 
aventura,  seria  illudida  toda  a  vigilância,  o  resultado  nullo  e 
os   germens   de  discórdias   e  hostilidades   intermináveis. 

O  meio  que  parece  mais  efficaz  para  matar  o  contrabando 
é  effectivamente  uma  tarifa  especial,  combinada  com  o  es- 
tabelecimento de  vias  férreas  ao  longo  das  fronteiras  e  em 
communicação  com  os  portos  de  mar. 

A  monarchia  é  que  nos  ha  de  dotar  com  estas  importantes 
e  dispendiosas  obras  ? 

Não  gracejemos.   Tratemos  de  outra  cousa. 

Empreguemos  melhor  o  nosso  tempo,  do  que  em  cho- 
radeiras sem  dignidade  e  sem  resultado,  em  sonhados  melho- 
ramentos que  são  castellos  na  Hespanha. 

Cuidemos  primeiramente  em  ser  livres,  e  não  acharemos 
diffie.u  Idades  depois  em  iser  civilizados  e  ricos. 


«O  TEMPO» 

Este  órgão  diário  da  imprensa  do  Rio  Grande  acaba  de 
manifestar-se  pelas  idéas  republicanas,  ao  transcrever  o  nosso 
programma. 

Felicitamos  o  illustrado  contemporâneo!  pelo  concurso  effi- 
caz e  intelligente  que  vem  trazer  á  grande  causa  dos  povos  — 
a  democracia. 

A  generosa  idéa  do  direito  e  da  liberdade  rompe  irresis- 
tivel  os  obstáculos  que  lhe  oppõem  a  tradição,  a  rotina,  a 
ignorância,  e  marcha  á  conquista  da  humanidade. 

Saudamol-a  ainda  uma  vez,  transcrevendo  as  palavras 
d'0  Tempo  : 

« O  partido  republicano  da  província  acaba  de  crear  em 
Porto  Alegre  um  órgão  seu. 

E'  elle  A  Democracia,  redigida  pelo  distincto  publicista 
Francisco  Cunha. 

Bem  vinda  seja  ! 

Esta  província  de  tradições  gloriosas,  terra  de  tantos  he- 
róes  que  nos  enchem  de  orgulho,  não  pôde  ficar  indifferente 
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ante  a  marcha  da  democracia  em  todo  o  Brazil.  O  partido  repu- 
blicano levanta-se,  e  com  as  armas  da  razão  e  do  direito,  pela 
imprensa  que  é  a  tribuna  de  onde  se  fala  ao  povo,  desfralda 
seu  estandarte  ao  vento  do  futuro,  ao  triumpho  da  liberdade  ! 

O  Tempo  esposa  francamente  a  causa  republicana,  e  saúda 
a  sua  irmã  porto-alegrense. 

Foi  O  Tempo  o  primeiro  jornal  que  na  provincia  applau- 
diu  a  propaganda  d'A  Republica  da  corte  imperial  ;  será  elle 
agora  que  com  verdadeira  dedicação  acompanhará  A  Democra- 
cia ern  seu  trabalho  pela  causa  do  futuro,  pelo  triumpho  do 
principio  democrático  nesta  terra  americana. 

Será  essa  a  nosa  missão. 

Já  era  tempo  que  o  partido  republicano  da  provincia  se 
organizasse,  e  por  seus  órgãos  começasse,  como  diz  A  Demo- 
cracia a  doutrinar  e  levar  ao  animo  recto  e  singelo  do  povo  a 
convicção,  o  amor  dos  seus  direitos,  e  a  justa  limitação  em 
que  o  encerram  os  seus  deveres. » 


A  CENTRALIZAÇÃO 
I 

Tudo  que  se  disser  sobre  este  cancro,  inherente  ás  mo- 
narchias,  como  é  ;a  certos  animaes  um  olor  acre  e  enjoativo, 
não  será  supérfluo  para  anatomizar  os  seus  males. 

Procuraremos  reunil-os  hoje  no  menor  espaço  e  na  maior 
substancia. 

A  escola  de  um  povo  livre  é  a  gestão  dos  negócios  in- 
ternos. 

Onde  vamos  aprender  a  pratica  da  liberdade  e  nos  vamos 
educar  como  homens  públicos  ? 

Ninguém  dirá  que  é  nas  camarás  municipaes  do  nosso 
Império.  A  sua  organização  defeituosissima  e  deficientissdma 
as  desvirtua  e  reduz  á  tutela  dos  seus  dois  funccionanos  mais 
caracterizados  :   o   secretario   e   o  procurador. 

As  nossas  municipalidades  dão-nos  a  idéa  approximada 
dessas  casas  aristocráticas  ou  monarchicas,  nas  quaes  o  mor- 
domo e  cozinheiro  enriquecem  em  pouco  tempo,  reduzindo  o 
dono  a  pedir  esmolas,  ou  a  individar-se  com  os  fidalgos  de 
moeda  do  seu  Império. 

Nessas  corporações,  taes  como  sairam  da  fabrica  imperial, 
6i  alguma  cousa  se  pôde  aprender,  é  a  desgovernar  e  a  desman- 
telar. 

As  assembléas  delibcrantes,  as  provinciaes  e  a  geral,  não 
nos  dão  lições  de  administração. 

O  mais  que'  se  pôde  aprender  nesses  recintos  é  a  fazer 
um  abuso  insulso  da  palavra.  Os  nossos  legisladores,  em  geral, 
transplantados  dos  bancos  da  academia  para  es  do  parlamento, 
sem  um:  interstício  razoável  para  a  sua  aprendizagem  da  vida 
real  e  peculiar  do  seu  paiz  e  quiçá  sem  encontrar  onde  beber 
a  experiência  que  lhes  falta,  são  fortes  (quando  o  são)  em 
textos  latinos,  jurídicos  e  sociaes,   em  princípios  abstractos, 
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fcolhidos  nos  livros,  da  mesma  forma  que  á  'abelha  recorre  ás 
plantas  em  busca  do  pollen  e  do  assucar. 

E'  frequente  ver  os  nossos  jovens  talentos  ou  os  moços 
das  grandes  famílias  do  Império  saltar  com  a  mesma  ligeireza 
dos  bancos  do  parlamento  para  um  assento  ministerial.  Con- 
cebe-se  quanto  mais  funesto  não  ó  entregar-se  a  essas  mãos 
inexperientes  os  altos  negócios  do  Estado. 

O  exercício  da  judicatura,  circumscripto  a  um  ramo  espe- 
cial, não  abre  margem  ao  cidadão  para  a  pratica  adminis- 
trativa. 

O  funccionalismo,  na  sua  grande  maioria,  é  uma  ma- 
china  de  copiar  officios  e  registrar  parcellas,  sendo  as  suas 
summidades  que  se  occupam  de  interpretar  o  chãos  da  legis- 
lação de  fazenda  e  descobrir-lhe  um  nexo. 

Não  temos  escola  administrativa.  E  dahi  vem  (falamos 
sempre  no  mentido  geral)  que  os  altos  agentes  do  executivo 
são  a  manivella  das  suas  secretarias,  os  ministros  e  os  presi- 
dentes de  província  especialmente;  os  juizes,  dos  seus  escri- 
vães, justamente  como  nas  camarás  dão  o  santo  e  a  senha  o 
secretario  e  o  procurador. 

Desta  falta  de  tirocínio  resulta  que  o  circulo  dos  homens 
aptos  para  qualquer  ramo  da  publica  administração  é  mui  li- 
mitado, sendo  raros  os  especialistas.  Para  nós  não  é  phenomeno 
ver  um  feliz  e  poderoso  talento  recorrer  as  pastas  do  minis- 
tério, nas  quaes  o  que  menos  custa  para  uma  intelligencia  de 
algum  valor,  é  revelar  uma  aptidão  de  apparato,  adquirida 
em  algumas  vigílias  sobre  os  livras,  ostentada  nas  vagas  am- 
plificações da  tribuna  ou  nas  calculadas  phrases  de  um  re- 
latório. 

Passemos  a  outro  ponto. 

Quaes  as  garantias  que  possuímos  contra  o  despotismo,  em 
um  paiz  centralizado  como  o  Brazil  ? 

Nenhuma.  O  município,  a  comarca,  a  província  estão  nas 
mãos  do  poder  central  ;  o  imposto,  a  força  publica,  um  innu- 
meravel  funccionalismo  são  seus  agentes  directos  e  submissos. 

Os  exíguos  meios  de  acção,  que  a  carta  constitucional  en- 
trega apparentemente  ao  povo,  estão  illudidos  e  falseados. 
Esses  meios  se  estribam  principalmente  na  eleição  :  a  eleição 
é  uma  burla,  e  ainda  uma  funcção  social  escravizada  ao  centro. 

As  idéas  e  os  melhoramentos  que  quizer  adoptar  um  mu- 
nicípio não  encontra  locação,  nem  praticabilidade,  visto  que  a 
sua  administração,  embora  por  elle  eleita,  está  sob  a  tutela 
da  assembléa  provincial  que  lhe  prescreve  a  receita  e  a  des- 
peza  e  sob  a  vigilância,  ainda  mais  severa,  do  delegado  impe- 
rial, que  tem  o  poder,  de  sua  simples  autoridade,  para  desfazer 
os  seus  actos. 

A  província  arrasta-se  na  mesma  dependência.  O  repre- 
sentante da  centralização  tem  ingerência  e  poder  sobre  as  ra- 
mificações mais  ténues  da  administração. 

Qual  é  o  paradeiro  que  nos  offerecem  os  monarchistas  aos 
excessos  naturaes  de  um  governo  nestas  condições  ? 

Não  serão  capazes  de  apontar  um  só  que  possa  satisfazer 
ao  mais  prudente,  moderado  e  judicioso  cidadão,  extreme  de 
paixões  ou  de  vistas  partidárias. 
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Desapossados  pela  evidencia  dos  factos  das  especiosas 
theorias,  com  que  pretendem  justificar  a  instituição  monar- 
chica  centralizadora  por  Índole  e  por  necessidade,  recorrem  a 
um  singular  argumento,  que  demonstra  a  um  tempo  a  debili- 
dade da  causa  e  a  decadência  moral  e  politica  a  que  temos 
descido  durante  este  funesto  regimen.  Dizem  os  apologistas, 
felizmente  mais  raros  de  dia  em  dia,  desta  triste  actualidade, 
que  temos  todas  as  garantias  contra  o  despotismo  na  augusta 
pessoa  do  excelso  imperador,  sua  magestade  o  Sr,  D.  Pedro 
II,  o  melhor  e  o  mais  perfeito  dos  monarchas. 

Si  este  fosse  o  pensamento  da  Nação  Brazileira,  si  o  par- 
tido liberal  nestes  últimos  tempos  e  o  partido  republicano 
que  conquista  rápidas  e  numerosas  adhesôes,  não  levantassem 
enérgico  e  honroso  protesto  contra  esta  heresia  ;  tínhamos 
fundadas  razões  para  assegurar  que  o  povo  brazileiro  marcha 
na  esteira  dos  povos  decrépitos  e  corrompidos,  que  descrentes 
de  si,  do  seu  direito,  dos  bens  da  liberdade,  da  força  impere- 
cível da  justiça,  entregam  seus  destinos,  sua  vida°,  sua  for- 
tuna, sua  pessoa  e  sua  consciência  nas  mãos  de  um  senhor. 

Respiremos  e  cobremos  alento.  Ainda  ha  muitos  cidadãos 
neste  paiz  que  não  querem  entregar-se  em  doação  perpetua, 
elles  e  seus  descendentes,  ao  virtuoso  Rei  Pedro  II  e  á  sua 
proíe. 

Os  republicanos  ao  menos,  não  estamos  dispostos  a  en- 
tregar o  que  temos  de  mais  sagrado  ao  bom  ou  máo  humor  de 
um  homem.  Até  tão  fundo  não  desceremos  no  abysmo.  Nesse 
ambiente  corrupto  não  aspiraremos  a  vida. 

O  paradeiro  que  trabalhamos  por  levantar  ao  despotismo 
não  é  a  pessoa  de  um  rei  recheiada  de  virtudes  de  convenção 
como  a  iguaria  da  mesa  opulenta  de  condimentos  nocivos  á 
saúde,  é  a  instituição  municipal  e  a  provincial  sobre  os  sólidos 
alicerce*  da  sua  autonomia,  da  qual  temos  tudo  a  esperar  para 
a  educação  e  grandeza  do  cidadão  e  para  o  incremento  e  força 
da  riqueza  publica. 

Encaremos  a  centralização  por  uma  outra  das  suas  múlti- 
plas faces. 

Um  governo  centralizado  pode  abranger  a  vida  de  toda 
uma   nação  ? 

Si  o  município  de  Alegrete,  por  exemplo,  necessitar  uma 
escola  de  instrucção  primaria,  terá  de  esperar  que  a  assembléa 
provincial,  em  sua  reunião  annual,  a  decrete,  segundo  o  seu 
modo  de  pensar  e  a  influencia  fortuita  do  momento,  affeita 
ao  predomínio  de  um  ou  de  outro  partido  politico.  Votada  a 
lei,  será  preciso  que  a  sanccione  o  presidente.  Sanccionada, 
será  preciso  que  se  resolva  a  mandar  prover  a  cadeira.  Pro- 
vida a  cadeira,  será  preciso  que  o  mestre  da  escola  cuide  par- 
ticularmente de  seguir  as  inspirações  politicas  do  inspector 
geral,  ambora  descuide  sem  rebuço  os  deveres  do  magistério. 

Quer  a  camará  fazer  uma  estrada  vicinal,  calçar  uma  rua, 
abrir  um  esgoto,  não  o  fará,  excedendo  certa  quantia,  que  e 
insignificante,  sem  que  o  presidente,  depois  de  muitas  delon- 
gas, lhe  conceda  o  seu  beneplácito». 

A  província  do  Rio  Grande  quer  um  porto  de  mar  franco, 
como  uma  das  suas  mais  vitaes  necessidades  ?  Não  abrira  o 
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porto,  sem  a  intervenção  do  governo  central,  que  tem  o  poder 
de  impedir  que  o  melhoramento  se  realize,  e  tem  absorvido 
em  si  uma  grande  somma  de  recursos,  que  a  província  utiliza- 
ria em  seu  proveito. 

Ha  muitos  annos  que  o  contrabando,  prevalecendo-se  de 
tarifas  oppressoras  e  disparatadas  que  elevam  o  imposto  ao 
auge  da  extorção,  arruina  aquelles  que,  confiados  nas  garantias 
que  promette  o  governo  e  não  realiza,  pagam  integralmente  as 
taxas  aduaneiras.  Este  commercio  que  se  denomina  licito, 
porque  obedece  á  lei,  aponta  os  meios  para  salvar-se,  sem.  pre- 
judicar as  rendas  do  Estado.  E1  debalde.  Sua  voz  não  é  ouvida, 
porque  a  centralização  tem  suas  idéas  fixas  sobre,  o  assumpto  e 
mil  outras  occupações  minuciosas  e  fúteis,  que  lhe  absorvem  o 
tempo  e  a  distrahem. 

Concebe-se  que  um  piaiz  como  o  nosso  de  mais  de  700 
léguas  de  extensão  esteja  preso  systematicamente,  em  todas  as 
evoluções  de  sua  vida  económica,  politica,  intellectual,  a  um 
centro  administrativo,  que  tem  a  estulta  pretenção  de  forne- 
cer regras,  preceitos  e  modelos  para  o  igual  e  uniforme  des- 
envolvimento de  todo  um  povo,  como  se  constituíssemos  uma 
casa.  de  formigas,  ou  um  cortiço  de  abelhas,  como  se  fôramos 
um  convento  de  frades  indolentes  o  inúteis,  ou  um  quartel  de 
soldados  disciplinados  e  mecanizados  ? 

A  vida  da  nação,  assim  concentrada  no  coração  do  Estado, 
nos  torna  plethoricosi  e  inactivos,  como  aquelle  homem:  a  quem 
cortassem  as  pernas  e  por  conseguinte  o  mvimento. 

Continuaremos  nos  próximos  números  o  inventario  da  cen- 
tralização, para  a  edificação  e  consolo  dos  cidadãos,  que  ainda 
ee  julgam  muito  felizes  ^ob  o  seu  domínio. 


A  INTOLERÂNCIA  RELIGIOSA 

A'  medida  que  o  despotismo  monarchico  invade  as  prero- 
gativas  dos  cidadãos  deste  paiz,  o  despotismo  religioso  envida 
esforços  perseverantes  para  readquirir  o  terreno  que  a  civili- 
zação e  a  razão  emancipada  lhe  teem  arrancado. 

Reata-se  de  novo,  neste  Império  americano,  01  pacto,  tão 
funesto  aos  povos  modernos,  do  throno  e  do  altar. 

Mancumunam-se  esses  dois  usurpadores  para  melhor  ex- 
plorar a  presa  em  proveito  reciproco. 

E'  manifesta  a  reacção  do  fanatismo  catholico  nos  últimos 
annos  do  actual  reinado. 

E'  isso  uma  obra  do  acaso,  ou  o  fructo  de  uma  combina- 
ção politica  ? 

A  nomeação  dos  bispos  pertence  ás  prerogativas  impe- 
riaes. 

Seria  um  acaso  muito  previdente  aquelle  que  colloca  as 
mitras  vagas  nas  cabeças  dos  mais  fanáticos  e  intransigentes 
sectários  da  Roma  papal,  ou  da  Roma  jesuítica,  que  são  uma 
o  a  mesma  cousa. 

Dessa  série  de  prelados  intolerantes,  que  flagellam  o  povo 
brazileiro,  proseguindo  através  das  luzes  da  civilização  mo- 
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derna,  a  velha  e  odiosa  utopia  romana  da  unidade  e  da  uni- 
versalização da  Igreja,  sobresaem  os  bispos  do  Rio  Grande, 
do  Rio  de  Janeiro  e  do  Pará. 

Acoroçoados  pelo  braço  secular  nas  violências  que  prati- 
cam contra  a  consciência  dos  cidadãos,  sua  audácia  e  sua  sanha 
crescem  cada  dia,  á  proporção  que  as  barreiras  ao  seu  dominio 
se  abatem,  e  que  se  lhes  tolera  o  passo  no  recinto  sagrado  da 
nossa  liberdade. 

Elles  vem  á  imprensa  falar  á  ignorância  em  nome  das 
trevas,  impor  á  razão  em  nome  do  dogma,  degradar  a  entidade 
humana  em  nome  da  vida  futura. 

Elles  invadem  o  lar,  desorientam  as  familias,  impressio- 
nando o  animo  tímido  e  inculto  das  mulheres  e  da  infância 
pelo  terror  das  penas  eternas,  ou  pela  graça  e  pela  esperança 
dos  bens  celestiaes. 

A  instrucção  publica,  dia  a  dia,  se  avassala  a  esse  poder 
ominoso  e  retrogrado,  que  do  alto  de  sua  sede  secular,  co.m  o 
báculo  de  seu  chefe  supremo,  esbordôa  as  conquistas  da  scien- 
cia  e  da  liberdade  e  as  condemna,  para  levantar  em  seu  logar 
o  trabalho  como  uma  punição,  o  despotismo  como  um  prin- 
cipio divino,  a  emancipação  do  homem  como  um  orgulho  sa- 
tânico. 

No  Rio  Grande  a  reacção  catholica,  capitaneada  pelo  actual 
diocesano,  assume  grandes  proporções  e  ameaça  destruir,  na 
geração  que  surge,  os  germens  de  que  se,  formam  os  povos 
cultos  e  livres. 

A  immigração  encontra  no  clero  um  dos  seus  maiores  tro- 
peços. No  meio  das  nossas  colónias,  onde  habitam  promiscua- 
mente  protestantes  e  catholicos,  é  que  mais  activa  e  infatigá- 
vel se  revela  a  propaganda  jesuítica,  fomentando  desavenças  e 
desgostos,  difficuldades  e  contratempos  entre  os  colonos  dos 
diversos  credos. 

E  cousa  singular,  porém  digna  das  monarchias  :  todo 
este  exercito  de  demolidores  do  direito,  da  liberdade  e  do  pro- 
gresso humano  são  pagos  por  nós,  pelo  imposto  que  nos  arran- 
cam, para  semear  de  males  e  de  tropeços  o  caminho  da  civi- 
lização. 

Um  acto  do  Sr.  bispo  Laranjeira  acaba  de  mostrar-nos 
a  toda  evidencia  que  a  intolerância  religiosa  alça  o  collo  dentre 
as  ruinas  e  destroços  do  passado,  como  um:  desses  monstros  de 
que  são  pródigas  as  mythblogias  de  qualquer  rito,  para  tragar 
em  suas  fauces  hiantes  e  inflammadas  os  productos  da  razão 
livre. 

Nada  menos  que  uma  pastoral  baixou  das  regiões  ascéti- 
cas em  que  paira  esse  delegado  de  Deus  para  fulminar  um  livro 
e  seu  autor. 

O  crime  do  publicista  é  ter  consubstanciado  em  um  vo- 
lume, compilando  e  construindo  em  estylo  próprio,  a  hiistoria 
muito  conhecida  e  comesinha  dos  papas  do  catholicismo. 

O  autor  não  disse  novidade,  nem  revelou  factos  que  ainda 
não  tivesse  devassado  a  critica  histórica. 

A  condemnação,  portanto,  do  seu  livro  Roma  perante  o 
século  é  um  desses  absurdos  dentre  os  tantos  que  fazem  do 
■catholicismo  romano  um  attentadio  perenne  e  monstruoso  ao 
gue  temos  de  mais  precioso  —  a  nossa  razão. 
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Não  é  a  pastoral  do  Sr.  bispo  Laranjeira,  baseada  na  au- 
toridade infallivel  da  igreja,  autoridade  que  para  constituir-se 
impõe  silencio  á  razão  e  morte  á  consciência,  que  annulla  as 
duas  únicas  forças  do  nosso  ser  que  a  podiam  reconheoer  e 
apoiar  ;  não  é  essa  pastoral,  dizemos,  que  vae,  destruir  os  factos 
e  fazer  com  que  não  iseja  o  que  foi.  Tal  heresia  só  pode  caber 
na  cabeça  de  um  bispo. 

Em  vez  de  uma  pastoral,  complicada  de  numerosas  propo- 
sições que  escapam  ao  mais  atilado  critério  e  de  citações  ana- 
chronicas,  derrocadas  ha  muito  tempo  pelo  simples  bom  senso; 
o  prelado  catholico  teria  advogado  melhor  a  sua  causa 
refutando  ou  mandando  refutar,  á  luz  da  critica  philosophica, 
o  livro  do  Sr.  Koseritz,  que,,  é  preciso  reconhecer,  não  adoece 
dos  defeitos  nem  da  túmida  pretenção  do  documento  epis- 
copal. 

Estamos  chegados  felizmente  a  um  tempo  em  que  se  ana- 
lysam,  se  discutem  e  se  reduzem  ao  seu  justo  valor  os  factos 
históricos. 

Si  todos  os  papas  foram  santos  e  virtuosos  ;  si  não  deram 
largo  cevo  ás  paixões,  as  debilidades,  aos  crimes  a  que  está 
sujeita  a  humanidade  ;  si  esses  déspotas  disfarçados  em  santos 
não  commetteram  os  horrores  e  as  infâmias  de  que  nos  fala  o 
livro  do  Sr.  Koseritz,  refutem  os  interessados  a  calumnia  ;  mas 
refutem-^a  com  dados  que  nos  mereçam  credito,  e  não  com 
essa  arma  muito  ridícula  e  muito  gasta  da  excommunhão, 
arma  que   está  esquecida   nos  museus  poentos   do  fanatismo. 

Um  bom  trecho  de  lógica,  que  nos  dê  a  verdade  sobre  o 
que  desejamos  saber,  vale  infinitamente  mais  do  que  um 
milhão  de  excommunhões. 

A  historia  nos  apresenta  excommungados  que  sobrecarre- 
gados com  o  anathema  levaram  adiante  as  suas  obras  e  as  per- 
petuaram. 

Entre  elles  oceupa  logar  saliente  o  frade  Agostinho  Lu- 
thero,  que  arrancou  ao  domínio  papal  a  raça  saxonia  e  a  resti- 
tuiu ao  christianismo. 

Actualmente  vive  ao  lado  do  Vaticano  papal  o  Quirinal 
herético  da  Itália  unida  e  emancipada,  e  não  vemos  que  o  Rei 
Yictor  Manoel  dê-se  mal  com  a  excommunhão,  nem  os  italia- 
nos com  o  acerescimo  de  liberdade  que  tiveram. 

E1  preciso  que  o  clero  catholico  comprehenda  a  sua  época 
e  acompanhe  a  civilização  que  elle,  pretende  ter  produzido  ; 
mas  que  renega  e  combate  de  morte,  sob  pena  de  ficar  sepul- 
tado nas  catacumbas  de  Roma  com  os  primeiros  christãos,  em- 
quanto  nós  marchamos  nas  novas  e  amplas  veredas  da  razãoi 
livre  e  da  consciência  livre. 


O  CONTRABANDO  E'  UM  CORRECTIVO 

Nos  paizes  mal  admnistrados  (e  o  são  em  geral  os  que 
supportam  o  regimen  voraz  e  debilitante  da  monarchia)  a  ta- 
xação  assume,  enormes  proporções  e  produz  grandes  males. 

A  facilidade  em  obter  dinheiro  induz  a  gastal-o  sem  cri- 
tério. 
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m  As  guerras  e  as  despezas  improductivas  de  todo  género 
sao  as  voragens  onde  se  escoa  a  riqueza  das  nações,  monar- 
chicas. 

O  Brazil  elevou  a  contribuição  no  curto  período  de  cinco 
annos  para  attender  aos  encargos  da  guerra  do  Paraguay. 

O  accrescimo  da  renda  não  nos  livrou  do  gigantesco  accre- 
scirno  da  divida. 

A  grande  divida  não  nos  livrou  da  monetização  do  papel. 

Estamos,  pois,  com  três  cargas  ás  costas  sem  esperança  de 
podermos  allivial-as  durante  o  reinado  geographico  do  Sr.  Pe- 
dro II  :  o  caso  requeria  um  reinado  financeiro. 

A  situação  creada  pela  contribuição,  pela  divida  e  pelo 
papel  nos  ameaça  sem  termo  definido  ;  visto  que  a  renda  se 
gasta  toda,  e  mais  que  fosse,  ao  passo  que  as  industrias  do 
paiz,  elementos  para  o  commercio,  não  medram  nem  dão  signal 
de  progresso. 

Os  Estados  Unidos  mais  individados  que  a  França  actual- 
mente pagaram  no  anno  financeiro  ultimo  200  mil  contos  de 
juro  da  divida  e  190  mil  de  amortização. 

Logo  depois  da  guerra  a  divida  decresce  annualmente  na- 
quelle  paiz.  Convém  notar  que  os  pagamentos  são  feitos  em 
ouro. 

Ha  mais  de  dous  annos  que  terminou  a  nossa  guerra  o  não 
vemos,  nem  perto  nem  longe,  a  esperança  de  attenuar  os  en- 
cargos do  thesouro  publico. 

O  estado  actual,  portanto,  ameaça  de  perpetuar-se. 

E'   sustentável  um  tal  estado  de  cousas  ? 

Será  para  as  províncias  que  não  te.em  fronteiras  e  se  su- 
jeitam á  miséria  ;  para  nós,  porém,  não  é,  porque  teremos 
no  contrabando  um  correctivo. 

O  contrabando  é  uma  consequência  inevitável  do  excesso 
das  tarifas. 

As  elevadas  tarifas  denotam  que  temos  adoptado  o  mais 
ruinoso  e  immoral  dos  systemas  de  impostos  :  Ois  impostos  in- 
directos. 

Os  paizes  que  teem  ensaiado  o  imposto  directo  conseguem 
excellentes  resultados.  A  contribuição  é  mais  equitativa  e  a 
arrecadação  menos  sujeita  á  fraude,  e  á  immoralidade. 

A  vantagem  do  systema  indirecto  é  que  se  tosquia  o  car- 
neiro sem  elle  sentir  e  dessa  forma  não  reclama  o  tosquiado 
pelo  bom  emprego  da  sua  lã. 

E'  possível,  alguém  admitte,  mesmo  os  mais  aferrados  mo- 
narchistas,  que  a  corte  imperial,  que  vive  bem  farta  e  bem 
socegada  com  os  seus  cem  mil  contos  de  renda,  se  abalance  a 
modificar  o  seu  systema  rentista  só  para  dar-nos  satisfação  e 
debellar  o  contrabando  ? 

Oremos  firmemente  que  ninguém  se  apresenta  pela  affir- 
mativa. 

Só  ha  um  meio  de  fazel-a  meditar  no  caso  seriamente. 
E'  diminuir-lhe  consideravelmente  o  seu  rendimento  nesta 
parte  da  fazenda  imperial. 

O  meio  único  é  desenvolver  em  larga  escala  o  contra- 
bando, já  que  a  corte  de  sua  magestade  está  no  caso  desses 
relapsos,  que  só  se  of fendem  ou  se  molestam  quando  se  lhes 
fere  na  bolsa. 
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Quando  aquelles  que  pagam  pontualmente  as  contribui- 
ções aduaneiras  deperecem  no  seu  commercio  e  na  sua  indus- 
tria, se  arruinam  por  amor  a  uma  legalidade  que  os  não  ga- 
rante contra  a  fraude,  e  que  esta  prospera  e  se  fortifica  a  seu 
lado  com  escandalosa  ostentação,  não  ha  virtude  que  resista  a 
tão  incisivos  argumentos  :  íaçamo-nos  contrabandistas,  cogi- 
tam elles.  Sobretudo  porque  é  o  único  e  mais  seguro  meio  de 
chamarmos  sobre  nós,  que  estamos  tão  longe  de  sua  magestade, 
a  sua  paternal  attenção. 

Comamos  o  dinheiro  de  sua  magestade  e  com  isso  nos 
recommendaremos   aos   seus   solícitos   cuidados. 

Elle  não  nos  ha  de  meter  a  todos  na  cadêa.  Esta  conta" 
não  seria  muito  honrosa  para  um  cidadão,  mas  para  um  sú- 
bdito não  está  descabida. 

Não  temos  o  direito  de  fazer  valer  nos.sa  vontade,  ainda 
mesmo  apoiada  pela  grande  maioria  da  provincia,  pois  recor- 
ramos ao  estratagema  dos  nossos  escravos  :  façamos  conluio 
para  furtar  ao  senhor. 

Tudo  que  lhe  subtrahirmos  é  lucro. 


A  RAZÃO  DOS  FACTOS 

Constrange-nos  a  discussão  sobre  as  pessoas,  ainda  mesmo 
quando  ellas  se  entrelaçam  aos  acontecimentos  políticos  e  en- 
carnam uma  situação  ou  uma  época. 

Está  neste  caso  a  que  se  suscita  sobre  o  general  Lopes 
Jordan. 

A  Reforma  traz  para  a  liça  jornalística  uma  personalidade 
que  por  sua  posição  actual  de  nosso  hospede  e  de  foragido  nos 
captiva  os  sentimentos  de  generosidade  e  de  consideração. 

Forçoso  é  responder-lhe,  entretanto,  visto  que  impugna  a 
nossa  apreciação  sobre  a  ultima  revolução  de  Entre-Rios  e  o 
histórico  com  que  a  precedemos. 

Sobre  os  factos  principaes  não  ha  como  estabelecer  du- 
vidas. 

Urquiza  era  um  déspota  da  peor  espécie.  Lopes  Jordan  e, 
seus  amigos  o  assassinaram,  libertando  Entre-Rios  de  um 
jugo  ominoso. 

Quem  substituiu  Urquiza  ?  O  general  'Lopes  Jordan  á 
frente  de  uma  revolução,  cercado  de  tropas,  se  impoz  á  legis- 
latura e  se  fez  governador  interino. 

Quaes  são  os  precedentes  deste  general  ?  Era  um  sub- 
caudilho  de  Urquiza,  um  aspirante,  sem  duvida,  á  sua  he- 
rança politica. 

Que  garantias  offerecia  ao  governo  nacional  de  nâo  con- 
tinuar a  esteira  do  seu  antecessor  ?  Nenhumas  pelos  seus  an- 
tecedentes, nenhumas  no  momento  do  conflicto,  visto  que  nem 
ao  menos  simulava  respeito  pelas  apparencias  legaes. 

Que,  devia  fazer  o  governo  nacional  ?  Reconhecer  a  legiti- 
midade cio  assassinato  ?  Autorizar  esse  meio  de  derrocar  tyran- 
nias  ao  juizo  de  quem  as  derocasse  ?  Dar  em  recompensa  ao 
assassino  o  governo  vago  do  assassinado  ? 
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Comprehendemos  e  comnosooi  comprehendeu  também  a 
população  sensata  de  Buenos  Aires,  em  cujo  grémio  vivíamos 
então,  que  o  general  Lopes  Jordan  e  seus  amigos  assassinassem 
o  tyranno  Urquiza,  que  tomassem  altamente  a  responsabilidade 
do  acto  perante  sua  pátria,  perante  o  mundo  civilizado  e  que 
confiassem  aos  tribunaes  do  seu  paiz,  ao  juizo  dos  seus  conci- 
dadãos, o  veredictum  que  os  deveria  condcmnar  ou  absolver.. 

O  que  não  era  admissível  nem  justificável  é  que  os  auto- 
res do  delicto  se.  colLocassem  acima  de  toda  a  justiça  e  se  arvo- 
rassem em  juizes  próprios  do  seu  acto  absolvendo-se. 

E  absolvendo-se  como  ?  Empossando-se  da  herança  san- 
grenta do  morto. 

O  governo  nacional  devia  sanccionar  um  tal  attentado  á 
moral  e  aos  princípios  mais  triviaes  de  justiça  ? 

Além  disso  as  palavras  e  promessas  de  Lopes  Jordan  eram 
uma  garantia  segura  de  que  seu  governo  não  se  extraviaria  na 
mesma  prepotência  de  seu  antecessor,  elle  que  começava  por 
irrogar-se  o  mando  infringindo  as  leis  e  .subtrahindo-se  á  sua 
sancção  ? 

Havia  mais  probabilidade  de  que  continuasse  a  tyrannia, 
mudando-se  apenas  o  tyranno  ;  pois  o  general  Lopes  Jordan 
nunca  se  revelara  a  seu  paiz  por  seus  princípios  democráticos 
e  adiantados. 

Devia  o  governo  nacional  submetter-se  á  humilhação  de 
bater  palmas,  nesta  luta  de  caudilhos,  ao  que  fosse  mais  feliz 
e  mais  astuto  para  desembaraçar-se  do  seu  emulo  ? 

Qual  era  preferível  :  Urquiza,  octogenário,  aquietado  pelos 
annos  e  pelos  gozos  da  fortuna,  ou  Lopes  Jordan,  vigoroso, 
laçulado  pela  ambição,  dispondo  dos  formidáveis  meios  de 
guerra  que  aquelle  accumulara  para  garantir  o  seu  descançO', 
que  este  agitaria  para  engrandecer  os  seus  domínios  ? 

O  momento  do  Sacrifício  para  libertar  a  infeliz  província 
era  chegado.  Não  foi  o  presidente  Sarmiento  que  o  determinou, 
foi  o  movimento  da  opinião  publica  bem  accentuado  pela  una- 
nimidade da  imprensa  em  exigir  a  intervenção  e  o  julgamento 
dos  delinquentes. 

Porque  consentiu  Mitre  o  despotismo  de  Urquiza,  que 
apunhalava  e  roubava  os  míseros  entre-rianos  ;  porque  o  to- 
lerou Sarmiento  ? 

São  perguntas  que  nos  dirige  o  illustrado  collega,  dando 
preferencia  á  sensibilidade  do  seu  coração  sobre  a  razão  dos 
factos  e  o  império  das  circumstancias. 

Que  faria  o  illustre  publicista  com  o  governo  da  Repu- 
blica ? 

Levantaria  um  exercito  de  30  mil  homens  ou  mais,  arrui- 
naria as  finanças  com  pesados  encargos,  isto  depois  de  longa  e 
fatigante  guerra  do  Paraguay,  para  libertar  os  entre-rianos  das 
garras  sanguinárias  de  Urquiza,  ou  faria  como  fizeram  Mitre  e 
Sarmiento,  estenderia  100  léguas  de  linha  férrea  na  direcção 
dos  Andes,  algumas  centenas  de  kilometros  nas  immediações  de 
Buenos  Aires  ;  ligaria  Córdova.  Santa  Fé,  Rosário  e  Buenos 
Aires  por  um  fio  eléctrico,  acoroçoaria  a  immigração  e  a 
escola,  acechando  (espreitando),  no  emtanto,  o  momento 
opportuno  de  atacar  a  fera  em  seu  covil,  ou  de  arrebatar  das 
mãos  dos  seus  imitadores  a  presa  subjugada  e  inânime  ? 
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Aquillo  que  o  governo  federal  buscava  evitar  com  prudên- 
cia muito  louvável,  o  general  Lopes  Jordan  o  forçou  a  praticar 
com  todos  os  horrores  e  consequências  de  longa  e  desastrosa 
guerra  civil. 

Que  receiava  Lopes  Jordan  pela  liberdade  de  Entre-Rios, 
entregando  a  província  ao  governo  federal  ? 

Receiava  por  acaso  que  Sarmiento  e  o  uartido  dominante 
continuassem  a  tyrannia  de  Urquiza,  substiiuindo-o  por  uma 
creatura  sua  ? 

Isto  não  é  possivel  nem  admissível. 

Ninguém  será  capaz  de  crel-o  por  pouco  que  conheça  os 
negócios  do  Prata. 

Então  para  que  empunhou  armas  fratricidas  o  general 
Jordan  e  affrontou  o  poder  nacional,  devastando,  sem  espe- 
rança de  triumpho,  como  os  factos  provaram,  a  sua  província 
natal  ? 

Si  o  patriotismo  o  levou  ao  assassinato,  o  patriotismo  não 
devia  inspirar-lhe  sinão  o  sacrifício  de  sua  ambição  e  dos  seus 
interesses  ante  o  altar  da  pátria. 

Morto  Urquiza,  devolvido  ás  mãos  do  poder  federal  o  go- 
verno, Entre-Rios  estava  salva  e  estava  livre. 

Para  que  ensanguental-a  e  devastal-a,  em  nome  da  liber- 
dade, quando  era  essa  mesma  liberdade  que  garantiam  as  bayo- 
netas  federaes  ? 

Busque  o  illustre  redactor  d'A  Reforma  nas  paginas  de- 
volvidas da  historia  humana  os  mais  sympathicos  assassinatos 
de  tyrannos,  não  conseguirá  justificar  o  general  Lopes  Jordan, 
especialmente  ante  a  razão  dos  factos  e  ante  as  leis  da  moral, 
Que  é  a  mesma  para  a  nação  e,  para  o  individuo  ;  não  conse- 
guirá justificar  o  seu  acto,  que  para  ser  julgado  é  preciso  que 
não  o  isolem  das  circumstancias  que  o  envolveram. 
Essas  circumstancias  são  aggravantes. 
E'  segundo  o  seu  dictamen  que  julgamos  o  general. 


A  CENTRALIZAÇÃO 
II 

Um  outro  característico  da  centralização  „  que  ella  prima 
em  impedir  e  não  em  fazer. 

Quereis  um  banco,  uma  estrada  de  ferro,  uma  assocaiçao 
por  acções  para  lavrar  uma  mina,  explorar  uma  matta,  estabe- 
lecer uma  industria,  exercer  a  beneficência  ou  derramar  a 
instrucção  ;  tereis  acima  de  vós  esse  tutor  officioso  e  exigente, 
que  se  arroga  o  direito  de  aconselhar-vos  e  guiar-vos  nos 
vossos  interesses  e  nas  vossas  intenções,  modificando  as  condi- 
ções do  contracto  com  que  vos  pretendeis  associar. 

Não  ha  empreza  collectiva,  cujos  estatutos  tenham  ido 
á  sancção  imperial  e  não  tenham  dormido  largos  mezes  e 
ás  vezes  annos  nas  pastas  do  governo.  Nesse  ínterim  quantas 
não  teem  desfallecido,  outras  se  prejudicado  consideravelmente 
e  desistido  de  proseguir  ante  as  delongas  e  dependências  cen- 
traes. 
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A  rêde  centralizadora  se  estende  mais  longe  ;  ella  vae 
buscar  o  simples  commerciante  o  o  industrial,  e  os  obriga  a 
dar  satisfação  ao  centro,  si  acaso  se  reúnem  dois  ou  três  para 
lazer  o  seu  negocio.  A  centralização  quer  saber  qual  é  o  ca- 
pital que  intervém  nas  suas  transacções  e  o  género  delias. 
Nos  confins  deste  vasto  Império,  sobre  o  rio  Uruguay  ou  ás 
margens  do  Madeira  dois  brazileiros  que  se  ligarem  para  com- 
merciar  em  herva-matte,,  ou  em  borracba,  terão  de  registrar  o 
seu  contracto  na  corte  de  sua  majestade. 

Os  direitos  civis  dos  súbditos  não  podem  ser  decididos  e 
julgados  em  ultima  instancia,  sinão  na  Relação  da  Corte  ou  nas 
três  ou  quatro  das  províncias.  Um  pleito  importante  consome, 
nesta  peregrinação  pelos  tribunaes,  a  metade  pelo  monos  da 
vida  de  um  homem  e  o  cabedal  correspondente  a  uma  fortuna. 

Quantos  habitantes  desse  paiz,  nacionaes  ou  estrangeiros, 
não  se  deixam  prejudicar  e  extorquir,  porque  seria  mais  rui- 
noso recorrer  á  justiça. 

Qual  é  esse  pretendente,  a  um  cargo  de  mediana  impor- 
tância, ou  a  uma  empreza  de  algum  vulto,  que  não  tenha  feito 
uma  e  mais  viagens  á  corte,  afim  de  realizar  o  seu  intento, 
mediante  numerosas  cartas  de  recommendação,  presentes  aos 
ministros  ou  a  suas  esposas  e  condescendências  e  mesuras  a  uma 
chusma  de  funccionarios  subalternos,  que  são  outros  tantos 
pachás  altivos  que  é  preciso  amaciar  ? 

E  neste  caso  devem  incluir-se  todos  os  actos  da  vida  social, 
que  são  da  plena  competência  individual  e  nos  quaes  o  Estado 
se  ingere,  sem  outro  resultado  mais  do  que  impedir,  sendo  a 
sua  acção  impotente  para  fazer. 

Dahi  vem  que  a  iniciativa  individual  se  debilita  e  des- 
apparece,  substituída  pela  tutela  governativa,  que,  sobrecarre- 
gada de  attenções  e  cuidados,  tudo  faz  a  meio,  desazada  e  ine- 
ptamente. 

As  forças  da  sociedade,  portanto,  decrescem  diante  dos 
obstáculos  que  encontram  á  sua  reproducção. 

O  poder  de  associar-se  ante  um  tal  regimen  se  atrophia 
diariamente;  o  homem  se  isola  e  depara  com  maiores  difficul- 
dades  para  vencer  a  natureza  physica.  A  sua  impotência  diante 
da  natureza  o  conduz  a  duplicar  os  seus  esforços  e  consumir 
mais  tempo  na  producção  da  riqueza,  A  "sua  existência,  pois,  é 
mais  precária  e  mais  dependente,  os  meios  de  elevar  a  sua  in- 
dividualidade pela  instrucção  e  pela  liberdade  diminuem  na 
mesma  razão.  Por  esse  caminho  não  se  vae  ter  ao  progresso, 
nem  ao  bem-estar;  vae-se  em  rumo  contrario,  vae-se  ao  atrazo, 
á  miséria. 

E  o  que  não  é  preciso  a  um  Estado,  assim  centralizado,  de 
'leis,  regulamentos,  decretos,  instrucções.  avisos,  officios.  reso- 
luções e  portarias  para  dar  andamento  a  seu  complicado  machi- 
nismo  ? 

Nada  mais  é  preciso  para  a  debilidade,  desordem  e  cor- 
rupção administrativa.  As  delegações  que  se  succedem  de  gráo 
em  gráo,  desde  o  imperador,  que  em  sua  mão  concentra  todos 
os  fios,  até  o  ultimo  agente  da  autoridade,  vão  perdendo  nessa 
transmissão  successiva  o  espirito  originário  e  modificando-se 
segundo  as  inspirações,  os  interesses  ou  as  paixões  dos  nume- 
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rosos  intermediários.  De  modo  que  os  vicios  e  irregularidades 
que  se  introduzem  na  execução  vão  recair  sobre  a  massa  geral 
dos  administrados,  os  quaes  são  em  ultimo  termo  as  victimas 
de  um  excesso  de  exacção,  de  uma  má  interpretação,  do  rigor 
ou  da  incúria  dos  agentes. 

Falando  da  centralização  romana  do  tempo  do  Império, 
dizia  Tácito  : 

Corruptisma  republica,  plurismse  leges. 

Quanto  mais  corrompido  é  um  Estado,   tanto  mais  leis.. 

Não  menos  judicioso  é  o  dito  de  um  escriptor  moderno, 
que  nos  assegura  que...  pias  une  institution  écrit  plus  elle 
est  fragile. 

Uma  instituição  que  muito  legisla,  é  muito  frágil. 

Muito  se  tem  falado  e  combatido  contra  o  communismo 
•nestes  últimos  tempos,  e  contrapõem-lhe  os  seus  adversários 
a  monarchia  constitucional  como  um  salutar  antidoto  ! 

Singular  contradição.  A  monarchia  centralizada,  como  ellas 
o  são  em  geral,  é  uma  imagem  do  communismo.  Neste,  como 
naquelle  systema,  a  centralização  tende  a  absorver  o  individuo 
organizando  a  vida  social  em  todos  os  ramos,  no  trabalho,  na 
familia,  na  associação,  nos  próprios  divertimentos,  estabele- 
cendo um  padrão  e  um  typo  único  para  o  desenvolvimento  da 
actividade  individual. 

Estes  serão  médicos,  aquelles  advogados,  juizes,  escrivães, 
funccionarios,  commerciantes  ou  industriaes  ;  todos  serão  mais 
ou  menos  contribuintes,  conforme  as  condições  preestabelecidas 
pelo  Estado  para  o  exercício  de  qualquer  dessas  actividades. 

Desta  organização  para  a  de  um  phalansterio  do  commu- 
nismo a  differença  não  é  grande  :  ambos  os  regimens  se  arvo- 
ram em  directores  e  reguladores  da  autonomia  individual,  da 
liberdade  por  consequência,  da  qual  não  fazem,  nem  um  nem 
outro,  grande  caso,  visto  que  ao  Estado  compete  ingerir-se  em 
tudo  e  por  tudo,  a  titulo  de  proteger  e  amparar  o  cidadão,  o 
qual  em  definitiva  é  o  extorquido  e  o  vexado. 

A  concentração  das  rendas  publicas  nos  cofres  do  governo 
central,  a  faculdade  de  conseguir  dinheiro  pelo  credito,  o  tem 
habituado  a  encarar  sem  escrúpulo  a  moralidade  e  a  conve- 
niência das  despezas.  Os  interesses  geraes  são  preteridos  pelo 
interesse  do  centro  e  o  producto  do  imposto  de  um  vastíssimo 
paiz,  como  o  nosso,  serve  de  preferencia  aos  gozos  e  regalias 
da  corte,  onde  a  renda  do  Estado  é  prodigalizada  e  contribue.  ao 
engrandecimento  de  um  limitado  espaço  e  de  uma  fracção  di- 
minuta da  população,  em  detrimento  de  todo  o  território,  e  de 
toda  a  nação. 

Nesta  ampla  faculdade  de  gastar  a  seu  talante  a  fortuna 
publica,  o  governo  monarchico  do  Brazil  procede  como  o  filho 
pródigo  que  desbarata,  sem  regra  nem  conta,  o  fructo  de  longos 
annos  de  trabalho  e  de  penosos  esforços. 

Ainda  temos  muito  a  dizer  para  descrever  esta  centopeia 
de  mil  pernas,  que  nos  abarca  e  nos  afoga  em  seusv  amplexos 
mortaes. 
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1    AQUIDABAN 

.  Na  semana  que  findou,  eompletou-se  o  segundo  anniver- 
sario  do  combate  de  Aquidaban  ou  cerro  Corá,  com  o  qual  ter- 
minou a  longa  e  penosíssima  guerra  contra  o  Paraguay. 

Ao  general  Camará  foi  commettida  essa  ultima  phase  da 
guerra.  \  .• 

Eram  grandes  as  difficuldades  a  vencer  para  alcançar  o 
inimigo,  abrigado  no  interior  de  um  paiz  quasi  invio. 

O  general  Gamara  desenvolveu  notável  tino  militar,  in- 
quebrantável energia  e  actividade  nesta  melindrosa  expedição. 

As  avançadas  do  seu  pequeno  exercito,  com  as  quaes  se- 
guia o  general,  com  extraordinário  arrojo  tomaram  uma  após 
outra  as  posições  avançadas  do  inimigo,  estabelecido  forte- 
mente em  desfiladeiros,  e  do  mesmo  fôlego  investiram  o  campo 
•do  marechal  Lopes,  o  qual,  pela  primeira  vez  naquella  porfiada 
guerra,  foi  colhido  de  surpreza,  duvidando  quiçá  da  presteza  e 
decisão  de  um  inimigo,  que  o  habituara  a  delongas  e  formali- 
dades sem  fim  antes  de  qualquer  acção  séria. 

A  guerra  terminou-se  e  o  general  Gamara  firmou  a  sua 
reputação  de  habilidade,  aliás  exuberantemente  demonstrada 
em  vários  outros  combates  e  batalhas. 

Coube  ainda  ao  Rio  Grande  a  gloria  de  fornecer  mais  esse 
nome  i Ilustre  aos  fastos  da  pátria. 

O  general  Camará,  uma  das  mais  salientes  e  nobres  figu- 
ras da  guerra,  tem  para  o  povo  brazileiro  mais  um  titulo,  quje 
o  recommenda  ao  seu  apreço  e  a  sua  estima.  Elle  é  um  cidadão 
cioso  das  liberdades  publicas  e  estremecido  pela  grandeza  da 
pátria,  incapaz  de  sacrificar  esses  sagrados  sentimentos  a  ne- 
nhum  interesse  individual. 

Em  um  paiz  de  governo  pessoal  como  o  nosso,  vultos  como 
o  do  general  Camará,  são  importunos  e  olhados  de  travez. 
Elle  tem  o  grande  pèccado,  que  os  reis  difficilmente  perdoam, 
de  ter-se  elevado,  longe  do  influxo  deletério  da  corte,  pelo  seu 
único  merecimento  e  serviços  transcendentes. 

Os  reis  gostam  de  fazer  creaturas  ;  não  gostam  de  encon- 
trar homens  feitos  por  seus  talentos  e  virtudes. 

Si  não  ha  logar  para  o  general  Gamara  entre  os  aulicos  do 
rei,  esperemos  que  o  povo  brazileiro,  regenerado  no  crysol  da 
liberdade,  saberá  aproveitar  o  seu  grande  coração  e  o  seu  no- 
bilíssimo caracter  na  reconstrucção  da  pátria,  tão  decaída  e 
tão  aviltada  ! 

Até  lá  rendamos  homenagem  ao  illustre  e  benemérito  ci- 
dadão. 

Não  esqueçamos  que  elle  é  uma  columna  da  liberdade,  e 
que  jamais  o  despotismo  poderá  contar  com  a  espada  de  Aqui- 
daban para  a  sua  obra  de  escravidão  e  de  morte. 
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A  CENTRALIZAÇÃO 
III 

A  nossa  administração  possue  um  exercito  numerosíssimo,' 
de  casaca  e  chapéo  redondo,  em  todos  os  cantos  deste  extenso 
território,  onde  haja  um  súbdito  a  fintar  em  seus  teres  ou 
a  incommodar  em  sua  liberdade. 

Esse  exercito,  que  augmenta  constantemente,  estabelece 
em  toda  parte,  como  uma  barreira  ao  progresso,  a  languidez, 
a  má  vontade,  a  impertinência  do  funccionario,  em  logar  da 
energia,  da  actividade,  da  lhaneza  do  particular. 

Ha  dois  systemas  para  a  realização  dos  serviços  públicos,' 
ou  por  administração  do  Estado,  ou  por  empreza  particular. 

'O  nosso  governo  os  emprega  simultaneamente.  Com  a 
marcha  progressiva  da  centralização,  o  primeiro  destes  syste- 
mas tende  a  supplantar  o  outro.  As  obras  que  ultimamente 
teem  sido  emprehendidas,  o  teem  sido  por  conta  do  Estado., 
Esta  tendência  é1  necessária;  é  um  corollario  da  centralização. 
Esperdicem-se  embora  as  forças  sociaes,  gastando  mais  do 
que  é  mister  com  um  serviço  publico,  o  fim  é  angariar  prose- 
lytos  e  dependentes,  jungir  ao  carro  da  usurpação  o  maior 
numero  possivel  de  arrastadores.  Dessa  forma  assegura-se 
a  eleição  e  assegura-se  o  dominio;  multiplicam-se  as  malhas 
da  rede  que  envolve  e  manieta  o  povo.  Mata-se  também  o 
espirito  de  empreza,  refreando  a  actividade  dos  cidadãos,  acti- 
vidade que  pode  ser  útil  á  centralização,  exercida  individual- 
mente, mas  não  por  meio  da  associação.  Abre-se  a  porta 
aos  abusos,  tenta-se  a  probidade  dos  funccionarios  ou  deseja-se 
mesmo  compromettel-a,  pois  tanto  mais  seguro  será  o  predo- 
mínio. 

As  duas  grandes  obras  publicas  que  ainda  estão  por  acabar 
nesta  cidade,  não  são  exemplos  bem  notáveis  e  palpitantes? 

O  que  o  Estado  faz  pela  sua  complicada  administração 
é  mais  dispendioso  e  mais  imperfeito  do  que  o  poderá  fazer 
o  cidadão  com  o  incentivo  do  ganho  e  sob  o  estimulo  da  respon- 
sabilidade própria. 

A  estrada  de  ferro  Pedro  II,  comprada  pelo  governo  e 
administrada  por  seus  prepostos,  seria  o  foco  de  tantos  abusos, 
immoralidades  e  deleixos,  si  a  sua  exploração  estivesse  con- 
fiada a  uma  empreza  particular? 

E'  manifesto  que  o  serviço  seria  feito  com  mais  regula- 
ridade e  segurança,  ao  passo  que  as  rendas  seriam  mais  avul- 
tadas. 

Mas  o  que  se  ha  de  oppôr  ao  espirito  da  centralização, 
que  tudo  invade  e  subjuga  por  Índole? 

Ella  segue  justamente  a  theoria  opposta  ao  principio  de 
governo,  que  é  o  de  governar  o  menos  possivel  exercendo  uni- 
camente as  funcções  incompatíveis  com  a  iniciativa  do  cidadão. 

Os  Estados  Unidos,  onde  a  centralização  não  faz  a  felici- 
dade do  povo,  contam  hoje  50.000  milhas  de  estrada  de  ferro, 
sem  que  a  mão  do  governo  se  tenha  ingerido  nesses  colossaes 
trabalhos,  a  não  serem  os  subsídios  com  que  auxiliou  uma  das 
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maravilhas  da  civilização,  a  via  férrea  do  Pacifico,  que  une 
os  dois  oceanos  e  que  mede  a  extensão  não  interrompida  de 
600  léguas. 

A  desobstrucçao  das  vias  aquáticas  da  província  não  traz 
bem  indelével  e  marcado  o  cunho  da  centralização? 

A  iniciativa  particular,  acoroçoada  pelo  Estado,  nos  daria 
segura  garantia  da  execução  dos  trabalhos  com  economia  de 
dinheiro  e  de  tempo;  ao  passo  que  esse  serviço  feito  sob  as 
vistas  do  delegado  da  centralização,  tem  prestado  até  agora 
para  estafar  as  nossas  já  magras  finanças  e  dar  uma  triste 
amostra  da  inépcia  e  da  incompetência  dos  mandatários  impe- 
riaes. 

Não  são  menos  funestos  os  estragos  que  faz  a  centrali- 
zação no  caracter  nacional. 

Onde  o  espirito  de  iniciativa  está  morto  ou  se  arrasta,  onde 
as  forças  da  sociedade  estão  escravizadas  pela  mão  po- 
tente de  um  governo  irresponsável,  e  debilitadas  pelas  exces- 
sivas contribuições;  a  riqueza  não  se  produz,  sinão  com  ex- 
tremo esforço,  porque  o  trabalho  não  é  sufficientemente  re- 
compensado e  o  trabalho  é1  que  produz  a  riqueza  e  lhe  dá 
valor.  Um  paiz  nestas  condições  não  offerece  á  actividade  de 
seus  habitantes  os  meios  de  trabalho.  Reduzidas  as  industrias, 
pela  ausência  de  capital,  que  é  o  trabalho  accumulado,  e  pela 
timidez  do  pouco  que  existe,  uma  grande  parte  dos  cidadãos 
vô-se  privada  de  trabalho  e  forçada  a  recorrer  ás  funcções 
publicas  para  obter  um  meio  de  subsistência. 

Dahi  vem  essa  alluvião  de  pretendentes  que  atulham  os 
corredores  dos  ministros  e  dos  influentes  do  dia,  urgidos  pela 
necessidade  e  fáceis  de  accommodar-se  com  a  mais  mesquinha 
e  precária  retribuição. 

As  suas  obsessões  são  tão  instantes  que  não  ha  quasi  como 
eximir-se  de  attendel-os,  e  ahi  temos  multiplicadas  até  o  luxo, 
até  o  escândalo  as  funcções  publicas,  que  são  em  grande  parte 
verdadeiras  sinecuras. 

Os  que,  bastante  felizes,  alcançam  um  emprego,  são  de 
ordinário  pela  dependência  da  posição,  submissos  ao  governo 
e  maleáveis  á  sua  vontade. 

Os  que  não  puderam  ser  contemplados,  apezar  das  nume- 
rosas collocações  abertas  ao  funccionalismo,  tornam-se  ini- 
migos da  ordem  estabelecida,  contra  a  qual  clamam,  porque, 
na  verdade,  ella  é  a  responsável  pela  situação  desesperante  em 
que  colloca  a  maioria  dos  cidadãos,  visto  que  fomenta  o  con- 
sumo inútil  da  riqueza  publica  e  não  se  applica  a  desenvol- 
vel-a,  dando-lhe  a  liberdade  de  reproduzir-se  accumulando-se 
e  creando,  por  conseguinte,  novos  capitães,  que  são  novas  forças 
ao  serviço  do  bem  estar  dos  membros  da  communidade. 

Pode  haver  hombridade  e  energia  em  um  povo,  submettido 
a  tão  duras  contingências? 

Accrescente-se  aos  empregos  públicos,  as  honras  e  as 
distincções,  os  attentados  á  igualdade  adrede  estabelecidos  para 
prestigiar  a  centralização. 

Quem  não  fará  empenho  por  um  posto  de  guarda  nacional, 
por  uma  condecoração,  por  um  titulo  de  criado  do  paço,  quando 
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dahi  resultam  certas  immunidades,  que  collocam  os  agraciados 
em  desigualdade  com  seus  concidadãos? 

A  menor  das  vantagens  de  uma  dessas  graças  é  a  regalia 
de  uma  sala  livre,  no  estado-maior  de  uma  guarnição,  no  caso 
de  reclusão  por  delicto  em  que  não  é  admissível  a  fiança. 

Como  se  ha  de  educar  o  espirito  publico  em  um  povo  de 
pretendentes  e  solicitantes? 

Um  tal  povo  não  pode  ser  livre.  Ha  manifesta  incompati- 
bilidade entre  as  funcções  pagas  pelo  Estado  e  as  exigências 
dos  deveres  de  cidadão. 

Por  ahi  se  explica  o  característico,  tão  vergonhoso,  dos 
nossos  partidos  monarchicos.  Aquelle  que  domina  tem  a  maio- 
ria da  nação,  que  não  é  de  facto  a  maioria  da  nação,  mas 
a  corporação  composta  dos  funccionarios  e  dos  aspirantes  a 
empregos,  a  títulos,  postos  e  graças. 

Outro  resultado  desta  péssima  organização:  ê  que  a  parte 
da  nação  que  menos  direito  tem  de  influir  e  dominar  sobre  os 
negócios  públicos,  é  a  que  decide  delles,  em  detrimento  da 
parte  que  trabalha,  que  produz  a  riqueza  e  contribue  largamente 
para  as  despezas  publicas  com  o  imposto,  e  para  a  segurança 
e  defensão  interna  e  externa  com  o  seu  sangue. 

Ha,  pois,  que  admirar  a  degradante  alternativa  com  que 
os  partidos  obteem  ou  perdem  a  maioria  e  o  suffragio  eleitoral, 
segundo  estão  no  poder  ou  na  opposição,  levantados  ou  apeados 
pela  vontade  incontrastavel  do  monarcha? 

O  partido  conservador  entende  perfeitamente  a  estru- 
ctura  da  nossa  monarchia  e  procede  em  consequência.  Si  está 
no  poder,  fere  os  teclados  da  machina  governativa,  e  a  maioria 
e  os  proselytos  lhe  apparecem,  quasi  por  encanto,  como  esses 
títeres  condescendentes,  que  valsam  ao  compasso  de  um  rea- 
lejo. Si  está  despedido  do  governo,  calla-se,  recolhe-se,  elimina- 
se,  não  embaraça  a  sábia  marcha  dada  aos  negócios  pela  sabedo- 
ria imperial,  e  espera,  no  silencio  e  recolhimento  da  devoção  e 
do  respeito,  que  chegue  o  seu  turno  de  apparecer  em  scena.  Sul- 
tana do  serralho  monarchico,  aguarda,  devorando  despeitos  e 
ambições  sob  as  apparencias  da  humildade,  que  o  sultão  omni- 
potente lhe  atire  o  seu  lenço  e  a  chame  á  partilha  temporária 
de  seus  affectos,  até  que  o  capricho  e  a  saciedade  a  exilem  de 
novo  no  esquecimento. 

O  que  temos  a  esperar  de  bom  e  de  útil  de  uma  semelhante 
instituição? 

E'  por  este  caminho  que  havemos  de  engrandecer  e  nobi- 
litar a  nossa  pátria? 

Não  temos  outro  mais  seguro  para  amesquinhal-a  e 
abatel-a. 

Façamos  um  esforço  de  racionaes :  entreguemos  a  nossa 
razão  ao  bom  senso,  e  os  nossos  sentimentos  aos  nobres  im- 
pulsos da  nossa  natureza. 

Por  pouco  que  em  nosso  ser  enervado  e  frouxo  pela 
lassitude  e  pela  descrença,  operem  esses  motores,  nos  conven- 
ceremos que  a  nossa  situação  é  triste  e  vergonhosa. 

Si  o  pejo  acudir-nos  ás  faces...  bem,  ainda  podemos 
salvar-nos. 
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Si  em  vez  da  indignação,  nos  assoma  o  riso  alvar  da  im- 
pudência, então  somos  dignos  da  monarchia:  vivamos  com 
ella. 


A  CENTRALIZAÇÃO 
IV 

Que   diremos  da  centralização  com  respeito  ás  eleições  ? 

Que  diremos,  que  não  esteja  na  lembrança  de  todos,  que 
não   palpite   de   actualidade  ? 

A  mola  principal  da  centralização  monarchica  é  um  corpo 
legislativo  subserviente. 

De  que  lhe  serviria  executar  a  lei,  tel-a  em  suas  mãos  e 
ao  seu  serviço  nas  disposições  mais  insignificantes  e  nos 
agentes  mais  obscuros,  si  a  lei  não  fosse  sua  obra,  o  meio  de 
realizar  a  sua  vontade  e  de  firmar  o  seu  domínio? 

Si  assim  não  fosse,  o  systema  representativo  seria  uma 
verdade  e  como  consequência  dessa  verdade  os  poderes  pú- 
blicos, os  altos  poderes  especialmente,  passariam  a  ser  os 
agentes  da  vontade  nacional  e  não  os  seus  directores  irrespon- 
sáveis como  na  ordem  actual  de  cousas. 

Fazer  a  lei  e  executal-a.  Tal  é  o  fim  capital  da  centrali- 
zação, a  condição  indispensável  do  seu  viver. 

O  poder  legislativo,  tão  preconizado  nas  monarchias  re- 
presentativas, como  uma  barreira  aos  excessos  do  executivo, 
não  passa  de  uma  dispendiosa  sinecura,  de  uma  ruidosa  chan- 
cellaria  dos  decretos  magestaticos. 

A  ultima  lei  sobre  os  escravos  é  a  prova  mais  cabal  desta 
verdade. 

O  rei,  ao  partir  para  a  Europa,  occupado  sempre  da  sua 
mania  de  alcançar  renome  naquelle  continente  civilizado,  deixou 
um  projecto  de  lei,  cuja  concepção  se  lhe  attribue,  sobre  o 
elemento  servil.  Esse  projecto  foi  convertido  em  lei,  sem  que 
fosse  possível,  apezar  dos  esforços  da  imprensa  e  da  minoria 
da  camará,  mudar-lhe  uma  virgula. 

O  ministério  considerava  a  menor  alteração  ao  pensamento 
imperial,  como  uma  irreverência,  como  um  sacrilégio. 

A  monarchia  sem  centralização  não  tem  prestigio,  a  cen- 
tralização sem  a  faculdade  de  fazer  as  leis  não  pode  existir. 

Tornar  independentes  e  equilibrados  em  sua  acção  os  dois 
poderes  executivo  e  legislativo,  é  o  que  procura  a  democracia 
realizar,  de  modo  que  a  lei  seja  a  expressão  da  vontade  na- 
cional e  os  seus  executores,  os  agentes  temporários  dessa  von- 
tade . 

E'  o  que  a  democracia  tem  conseguido,  não  dando  ao  exe- 
cutivo a  faculdade  de  dissolver  a  legislatura,  nem  aos  legisla- 
dores a  faculdade  de  intervir  no  governo,  ou  de  escalal-o  pela 
palavra  ou  pelos  manejos  parlamentares. 

O  poder  legislativo  faz  a  lei  e  fiscaliza  a  sua  execução. 

O  poder  executivo  põe  a  lei  em  acção  e  administra  segundo 
o  espirito  delia. 
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O  executivo  mantem-se  e  governa,  durante  o  seu  período 
legal  de  governo,  sem  a  maioria  do  corpo  legislativo;  essa 
maioria  não  é  necessária  e  imprescindível  para  a  sua  existencial 

O  legislativo  não  está  sob  a  constante  ameaça  de  uma  dis- 
solução, nem  sob  a  fascinação  de  converter-se  em  executivo., 

Ha,  portanto,  na  democracia  verdadeira  e  real  indepen- 
dência destes  dois  grandes  poderes. 

O  nosso  systema  monarchico  dá  toda  força  ao  executivo, 
em  detrimento  do  legislativo.  Desta  superioridade  do  executivo, 
superioridade  que  não  deixará  de  existir  emquanto  o  chefe 
do  Estado  for  permanente  e  irresponsável,  é  que  nasce  a  cen- 
tralização, a  qual  não  é  em  si  mesma  sinão  a  exhorbitancia 
natural  a  todo  poder  entregue  á  sua  força  expansiva. 

Que  limite  encontra  o  executivo  na  nossa  forma  de  go- 
verno? 

O  legislativo  é  feitura  sua.  O  judicial  é  seu  dependente,  é 
seu  subordinado.  A  imprensa  é  um  poder  moral. 

Devemos  admirar  que  um  poder,  como  esse,  sem  limites, 
intervenha  na  eleição,  a  eleição  que  lhe  nomeia  os  referen- 
dadores  da  sua  vontade,  a  corporação  que  cohonesta  e  suaviza 
os  seus  actos,  com  a  sancção  apparente  e  illusoria  do  povo, 
por  intermédio  de  seus  mandatários? 

Illudem-se  crassamente  ou  são  muito  ingénuos  aquelles 
que  ainda  esperam  da  eleição  a  salvaguarda  da  liberdade. 

A  centralização  imperial,  que  tem  em  suas  mãos  a  vida 
dos  partidos,  porque  tem  nellas  a  eleição,  vae  entregar-se  á 
mercê  desses  mesmos  partidos,  que  projectam  aparar-lhe  as 
azas  e  restringir-lhe  os  voos? 

E'  preciso  pueril  singeleza  para  acredital-o. 

Sem  eleição  subserviente  não  ha  centralização  possivel 
nas  monarchias  representativas. 

No  dia  em  que  a  eleição  corresse  livre  neste  paiz,  o 
trabalho  perseverante  do  actual  reinado  estaria  perdido.  Não 
é  depois  de  30  annos  de  experiência  governativa,  de  ter  sabo- 
reado a  fructa  vedada  que  Pedro  II,  o  membro  honorário  de 
quasi  todas  as  instituições  scientificas  da  Europa,  virá  dar-nos 
,a  faculdade  de  governar-nos  por  nós  mesmos. 

Da  imprescindível  necessidade  que  tem  todo  o  governo 
centralizador  de  apossar-se  da  eleição,  vem  esses  escândalos 
e  vexames  que  presenciamos  e  de  que  somos  victimas  constan- 
temente. 

Ainda  ha  pouco  o  chefe  dos  ministros  manifestou  na  tri- 
buna do  senado  as  suas  sympathias  por  um  candidato  senato- 
rial a  uma  vaga  da  província  de  Santa  Catharina. 

Essa  demonstração  official  era  um  prévio  annuncio  do  re- 
sultado da  eleição.  Effectivamente,  o  indigitado  do  ministro 
foi  eleito,  sob  a  pressão  da  mais  escandalosa  interferência 
official. 

Não  vemos  na  nossa  província  as  cadeiras  da  legislatura 
occupadas  por  cidadãos,  que  não  se  deram  o  menor  trabalho 
em  demonstrar  á  opinião  publica  quaes  as  suas  idéas,  quaes 
os  princípios  de  sua  bandeira  politica,  afim  de  merecerem  o 
suffragio? 
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Para  a  sua  eleição  bastou  que  o  delegado  do  governo  os 
designasse  ao  voto  disciplinado  dos  commandos  superiores  e 
das  delegacias  policiaes. 

Os  candidatos  aos  cargos  de  eleição  popular  nada  teem 
que  ver  neste  paiz  com  o  voto.  Está  a  votação  de  tal  modo 
organizada  pelo  governo  imperial,  que  a  única  probabilidade, 
sinão  certeza  de  ser  eleito,  é  levar  o  nome  do  candidato  o  ca- 
rimbo de  sua  magestade. 

Esse  carimbo  o  dispensa  de  todas  essas  difficuldades  e 
incommodos,  como  por  exemplo,  ter  talento  e  illustração,  ter 
patriotismo  e  serviços  á  causa  publica,  provar  aos  seus  com- 
mittentes  as  suas  habilitações,  recommendar-se  a  elles  por 
trabalhos  de  mérito  e  por  virtudes  civicas. 

O  governo,  mui  differente  da  opinião  publica  nos  paizes 
em  que  ella  existe,  dispensa  todos  os  predicados  que  conquistam 
a  popularidade  e  contenta-se  unicamente  com  a  subserviência 
do  candidato  e  a  prévia  hypotheca  de  sua  adhesão  em  tudo  e 
por  tudo  que  fizer  e  determinar  quem  o  manda  eleger. 

Eis  ahi  como  se  explica  o  deleixo  e  apathia,  em  que  tem 
cahido  os  estudos  sérios  da  sciencia  social,  dos  importantes 
problemas  da  organização  politica.  Raros  talentos  se  dão  a 
esses  trabalhos  inglórios  e  improductivos,  que  não  estão  em 
honra  e  que  não  conduzem  ás  posições. 

Estas  estão  guardadas  para  o  mais  humilde  e  cortejador, 
para  o  homem  que  sabe  obedecer  e  curvar-se,  mas  não  para  o 
que  sabe  raciocinar  e  confiar  no  mérito  próprio. 

Não  é  assim  que  se  explica  a  elevação  de  tantas  nullidades, 
a  fama  artificial  de  tantas  mediocridades,  galvanizadas  pelo 
omnipotente  prestigio  da  monarchia,  que  na  sua  insânia  de 
poder  pretende  até  distribuir  capacidade  aos  nullos  e  ferir 
de  incapacidade  aos  hábeis? 

Apontem-nos  a  possibilidade  de  que  um  cidadão  de  ver- 
dadeiro merecimento,  uma  vez  que  não  se  preste  a  passar  pelas 
forcas  caudinas  da  prepotência  monarchica,  chegue  jamais  a 
qualquer  posição  publica,  onde  possa  servir  a  sua  pátria  com 
os  seus  talentos  e  as  suas  virtudes? 

A  eleição,  única  Válvula  para  a  independência  dos  cara- 
cteres, está  trancada,  de  modo  que  neste  paiz,  de  tão  decantadas 
liberdades,  só  ha  logar  nos  públicos  negócios  para  os  submissos 
criados  da  magestade  imperial. 

A  eleição,  falseada  pelo  governo  e  submettida  ao  seu  ser- 
viço, é  a  mola  real  do  despotismo  no  seu  complicado  ma- 
chinismo,  ao  mesmo  tempo  que  serve  de  barreira  para  não  dar 
passagem,  sinão  ás  suas  creaturas  e  aos  seus  apaniguados. 

Escravizado  o  suffragio  popular,  subjugado  ao  serviço  e 
ás  vistas  da  centralização  monarchica,  que  garantias  nos  restam 
para  as  nossas  liberdades  e  para  os  nossos  direitos? 

Pedir  humildemente  ao  rei  que  se  amercie  de  nós. 
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A  sociedade  libertadora,  que  tão  assignalados  serviços  tem 
prestado  á  liberdade  dos  escravos,  pondo  em  contribuição  a 
philantropia  dos  particulares,  promove  a  instituição  de  um 
asylo  com  o  fim  de  criar  e  educar  os  filhos  de  escravos. 

A  idéa  não  pode  ser  mais  louvável  e  digna  de  animação. 

Não  basta,  comtudo,  a  sympathia  que  ella  inspira  para 
dar-lhe  a  realização. 

E'  preciso  saber  si  a  iniciativa  particular  é  sufficiente 
para  tão  importante  encargo  e  si  os  meios,  precários  e  contin- 
gentes, á  cuja  acção  se  confia  a  obra  são  capazes  de  comportar 
e  prover  os  ónus  de  um  estabelecimento  que,  por  mais  modesto 
que  seja,  joga  com  avultados  dispêndios. 

Em  um  paiz  onde  existisse  o  espirito  de  associação  e  essa 
enérgica  força  vital  que  se  denomina  —  iniciativa  particular, 
a  fundação  de  um  asylo  com  tal  fim  difficilmente  seria  em- 
prehendida,  levada  a  cabo  e  mantida  pelos  esforços  da  assistên- 
cia privada. 

Nesses  paizes,  onde  ha  administração  municipal,  onde  o 
município  é  uma  verdade  e  não  uma  mentira  e  uma  fórmula 
illusoria  como  entre  nós,  taes  asylos  são  da  competência  mu- 
nicipal, que  para  mantel-os  estabelece  fontes  de  renda,  que 
para  administral-os  nomeia  prepostos  da  sua  escolha. 

A  contribuição  voluntária  para  a  fundação  e  manutenção 
de  taes  casas  é  base  insegura  e  fonte  incerta  que  ameaçariam 
a  obra  de  derrocar-se  ou  fenecer  á  mingoa. 

Si  tivéssemos  outra  organização  para  a  provincia  e  para 
o  município,  que  nos  não  collocasse  em  pé  de  colonos  da 
corte  imperial,  como  estamos,  sobrecarregados  de  impostos 
e  vexames,  instituições  desta  natureza  deveriam  ser  sustentadas 
pelo  imposto  das  escolas  ou  dos  pobres. 

Mas  como  pensar  nas  circumstancias  actuaes  em  novos 
impostos,  quando  os  que  existem  são  superiores  ás  forças  da 
riqueza  publica;  oberam  e  difficultam,  sinão  impedem,  todo 
o  desenvolvimento  dessa  mesma  riqueza? 

O  centro  que  tudo  absorve,  rendas  publicas,  autonomia, 
liberdades,  direitos,  que  se  occupe  também  dos  asylos  para  os 
filhos  de  escravos,  que  a  illusoria  liberdade  do  ventre  conserva 
na  escravidão  até  os  21  annos. 

Si  a  centralização  concentra  em  seu  poder  e  em  seu  pro- 
veito as  nossas  forças  económicas,  que  vamos  nós  fazer,  debi- 
litados como  estamos  em  nossos  recursos  communaes  ? 

Não  podemos  fazer  sinão  uma  cousa  precária  e  insus- 
tentável . 

Além  disso,  a  monarchia  não  nos  educa  para  estes  com- 
mettimentos.  Ella  tem  formado  um  sem  numero  de  simplórios 
que  se  desprenderão  de  dezenas  de  contos  de  réis  para  ser 
barões  ou  commendadores;  mas  não  tem  preparado  homens 
para  aspirar  as  glorias  e  a  satisfação  moral  de  concorrer  para 
o  allivio  da  humanidade  soffredora. 

Encontrar-se-ha  neste  Império,  com  facilidade,  um  ricaço 
vaidoso  que  considere  o  supremo  goso  moral  emprestar  sem 
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premio  e  mesmo  doar  ao  imperador  algumas  centenas  de  contos 
para  que  elle  esbanje  no  deleixo  da  sua  casa;  mas  de  nenhum 
modo  se  encontrará,  o  que  é  frequente  nos  paizes  livres,  um 
Gooper,  que  inverte  500  contos  na  fundação  de  um  asylo  de 
educação  ao  qual  ligue  seu  nome,  nem  um  Pybaudy  que  re- 
parta milhões  com  os  pobres  e  applique  a  sua  enorme  fortuna 
em   alliviar   o   infortúnio   e   em   alentar   a  virtude   desvalida. 

Si  correr  amanhã  uma  subscripção  para  erguer  uma  es- 
tatua ao  imperador  ou  á  sua  filha,  choverá  dinheiro  em  abun- 
dância. 

Para  o  asylo  da  liberdade  poucos,  bem  poucos  serão  os 
que  descerrem  a  sua  bolsa. 

Esses  espiritos  bem  formados  e  generosos,  que  sonham 
com  um  asylo  para  os  pobres  filhos  do  escravo,  não  esper- 
dicem   inutilmente  os   seus   esforços. 

Sua  idéa  não  vingará. 

E  não  vingará,  porque  necessitamos  libertar-nos  nós 
mesmos   primeiramente. 

O  nosso  grande  erro  consiste  em  querermos  tirar  desta 
ordem  de  cousas  o  que  ella  não  nos  pode  dar. 

Esperamos  insensatamente  que  a  arvore  nos  dê  bjòns 
fructos  e  não  cuidamos  em  extirpar-lhe  as  parasitas  e  em 
amanhar-lhe   a   terra. 


OS  DÍSCOLOS 

Quaes  são  os  espíritos  díscolos,  de  que  fala  o  presidente 
imperial  em  seu  relatório  á  assembléa  provincial,  cujas  ex- 
citações  os   rio-grandenses   desprezam  ? 

São  sem  duvida  os  poucos  que  se  levantam  na  imprensa 
contra  os  abusos  do  poder. 

Os  desejos  do  aulico  de  sua  magestade  seriam  que  nenhum 
protesto  se  erguesse  contra  as  suas  arbitrariedades  e  as  do 
seu  delegante. 

Si  esse  desafogo  da  opinião  publica  os  molesta,  ponham 
de  lado  um  resto  de  pejo  que  ainda  os  detém:  amordacem  a 
imprensa,  e  a  ultima  sombra,  o  ultimo  obstáculo  que  ainda 
empana  e  empece  o  benéfico  regimen  do  poder  pessoal,  terá 
desapparecido. 

Em  substituição  teremos  a  palavra  banal  e  fofa  dos  cesa- 
rianos a  decantar  o  nosso  amor  ao  throno,  porque  bem  lhes 
vae  ao  ventre,  e  o  púlpito  do  jesuita  ignorante  e  bestial  a 
dar-nos,  como  a  ultima  palavra  da  civilização,  a  obediência 
cega  e  passiva  á  exploração  da  igreja  e  á  exploração  do  Estado. 

Somos  discolos  em  verdade,  porque  emquanto  não  nos 
for  tolhida  a  liberdade  de  pensamento,  não  nos  deixaremos 
levar  á  tosquia  e  ao  açougue  sem  bradar  altamente  contra  os 
tosquiadores   e   os   açougueiros. 

Temos  ordem  e  tranquillidade,  diz  ainda  o  cortezão  im- 
perial, porque  estamos  persuadidos,  por  experiência,  que  as 
instituições  politicas  adoptadas  pela  nação  satisfazem  a  todas 
as  necessidades  da  dignidade  e  liberdade  humana  ! 


—  351  — 

Não  se  pode  atirar  á  face  de  um  povo  aviltado  provocação 
mais  sarcástica  e  mais  cynica. 

A  nossa  dignidade  e  liberdade  estão  satisfeitas  no  máximo 
que  pode  aspirar  a  humanidade : 

Beijando  a  mão  do  imperador,  que  nos  rebaixa  ao  paral- 
lelo  dos  povos  aviltados  e  bárbaros  da  Ásia; 

Cortejando  a  sua  effigie,   idolatria  digna  dos  hotentotes; 

Soffrendo  o  recrutamento  que  nos  invade  o  lar,  que  nos 
persegue  como  a  animaes  ferozes,  que  nos  sujeita  aos  capri- 
chos dos  agentes  officiaes; 

Burlando-se  da  nossa  pretendida  liberdade  individual,  en- 
carcerando-nos  pela  mais  leve  falta  do  militarismo  da  guarda 
nacional; 

Destacando-nos  como  soldados  de  linha  para  o  serviço  das 
guarnições  e  das  fronteiras; 

Dando  força  e  apoio  a  um  clero  atrazado  e  fanático,  contra 
o  qual  nos  debatemos  para  que  nossos  filhos  não  volvam  ás 
trevas  da  ignorância  e  á  indignidade  da  superstição; 

Roubando-nos  a  autonomia  do  municipio  e  a  autonomia 
da  provincia,  para  conservar-nos  eternamente  na  dependência 
de  colónias  da  corte  imperial; 

Malbaratando  a  renda  publica,  extorquida  com  vexame, 
nas  orgias  monarchicas; 

Entregando  a  instrucção  publica  aos  escassos  recursos 
das  provindas,  porque  a  sua  força  está  na  razão  directa  da 
nossa  ignorância; 

Impedindo,  emfim,  por  meio  de  uma  centralização  fer- 
renha, que  se  alargue  o  bem-estar  do  cidadão,  adstricto  a  um 
circulo  de  ferro  nos  seus  esforços  para  o  augmento  da  riqueza. 

E  estamos  chegados,  segundo  o  satisfeito  oortezão,  que 
não  tem  vivido  em  sua  já  longa  existência,  sinão  á  custa  do 
cofre  publico,  ao  termo  da  perfectibilidade  humana  em  insti- 
tuições politicas. 

Sarcasmo,  ignorância  ou  cynismo  ? 

Pensará  este  personagem  agaloado  que  está  falando  aos 
negros  da  fazenda  de  Santa  Cruz  ? 

Não.  A  monarchia  nos  tem  aviltado  e  trabalha  para  re- 
duzir-nos   á  triste   condição   do   africano   alvar. 

Tão  baixo,  porém,  ainda  não  chegámos  que  não  se  erga 
uma  voz  nesta  provincia  para  dizer  ao  frívolo  palaciano: 

Enganae-vos.  A  provincia  do  Rio  Grande  repelle  o  triste 
conceito  aue  formaes  delia.  Si  o  fazeis  por  ignorância,  ella 
yos  compadece;  si  o  fazeis  por  especulação,  ella  vos  despreza. 


ASSEMBLÉA  PROVINCIAL 

Está  funccionando  desde  poucos  dias  esta  corporação. 

O  desprestigio  que  pesa  sobre  esta  instituição,  estragada 
pela   centralização   monarchica,   não   pode   ser   maior. 

Cerceada,  pouco  a  pouco,  em  suas  mais  importantes  pre- 
rogativas,  as  assembléas  provinciaes  deste  Império  só  servem, 
hoje  em  dia,  para  estorvar  e  baralhar  a  já  viciosa  adminis- 
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tração  das  províncias,  quando  não  são,  como  em  geral  acon- 
tece,  dóceis   instrumentos   do  preposto   imperial. 

Muitas  attribuições  municipaes  estão  no  dominio  da  as- 
sembléa  provincial  e  quasi  que  o  seu  papel  mais  importante 
consiste  em  decretar  verbas  para  igrejas  e  cemitérios,  pontes 
e  picadas,  escolas  e  freguezias. 

Ainda  esta  ultima  faculdade  não  lh'a  reconhece  o  bispo 
de  bom  grado. 

Completamente  restringida  no  poder  de  levantar  impostos 
e  de  dar  credito  a  empréstimos  exteriores,  vivendo  a  vida  doen- 
tia que  vive  a  provincia  de  que  é  fiel  imagem,  os  seus  actos 
carecem  de  alcance  e  carecem  de  autoridade. 

Os  presidentes  executam  ou  deixam  de  executar  as  leis, 
illudindo-as  sob  especiosos  pretextos  ou  desnaturando-as  com 
os  regulamentos  que  lhes  annexam. 

No  desmantelamento  geral  das  instituições  deste  paiz,  cabe 
uma  boa  parte  ás  assembléas  provinciaes,  impotentes  para  re- 
frear os  abusos  dos  agentes  do  executivo,  impotentes  para  com- 
mettimentos  de  algum  fôlego,  pois  que  ellas  dependem  da  boa 
ou  má  vontade  do  presidente. 

Presidente  e  assembléa  são  entidades  de  diversa  origem, 
de  tendências  encontradas.  Um  depende  exclusivamente  do 
governo  central,  a  outra  do  suffragio  eleitoral  da  provincia. 

O  mais  forte  supplanta  o  mais  fraco.  O  presidente  faz 
a  eleição,  a  assembléa  portanto  é  obra  sua,  é  uma  depen- 
dência sua. 

A  representação  actual  da  provincia  não  é  favorável  ao 
presidente;  no  emtanto  a  improficuidade  de  uma  opposição, 
os  receios  de  que  os  favores  do  governo  passem  francamente 
ao  campo  em  dissidência,  impõe  silencio  aos  descontentes,  que 
a  seu  turno  receiam  desamparar-se  da  protecção  official,  única 
efficaz  para  as  eleições  que  se  approximam. 

Também  a  tribuna  destas  assembléas  decahe  dia  a  dia. 
Ou  nellas  echoam  os  despeitos  e  recriminações,  fructos  de  in- 
teresses pessoaes  contrariados,  ou  elogios  vulgares  e  sem  pré- 
stimo aos  potentados  do  dia,  aos  procônsules  imperiaes  espe- 
cialmente. 

As  medidas  que  parecem  de  mais  alcance  e  promettem, 
em  apparencia,  os  melhores  resultados,  levam  em  si  o  vicio 
de  origem,  que  as  enferma  e  inhabilita.  Esse  vicio  é  a  con- 
stante alternativa  de  administradores  provinciaes,  que  tudo 
estragam  e  esterilizam  ao  contento  da  sua  irresponsabilidade 
e  dos  interesses  centraes,  de  que  são  guardas  vigilantes  e  fieis 
servidores,  na  sua  passagem  rápida  e  despreoccupada  pela 
administração   das   províncias. 


PEDRO   II   EM    PARIS 

Não  queremos  deixar  de  concorrer  de  nossa  parte  para 
que  os  súbditos  deste  Império  vivam  felizes  e  satisfeitos  com 
o  renome  e  estupenda  sensação,  que  tem  produzido  na  Europa 
civilizada  o  imperador  desta  terra  das  bananas. 

Os  correspondentes  de  sua  magestade  nos  espetam  a  cada 
chegada  de  vapor  alguns  trechos  de  jornaes  europeus  em  que 
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se  tece  um  novo  dithyrambo  ião  rei  sábio,  ao  mais  vasto  en- 
genho  que  jamais  sentou-se  em  throno, 

Queremos  contribuir  a  nosso  turno  para  a  propaganda  da 
sabedoria  imperial,  a  qual  tem  feito  alguns  proselytos  ingé- 
nuos,  que  seguramente   não  descobririam  a  pólvora. 

Garantimos  a  fidelidade  da  traducpão  que  adiante  se  segue, 
extrahida  do  n.  104,  da  Constitution,  jornal  que  se  pública  em 
Pari-. 

Diz   a    folha   parisiense: 

«Depois  de  uma  visita  á  bibliotheca  Mazarine,  visita  du- 
rante a  qual  deu  provas  de  conhecimentos  bibliographicos  ex- 
tensos,  o  imperador  do  Brazil  acaba  de  ser  nomeado  —  bi- 
bliothecario  honorário. 

Não  se  riam  !  é  uma.  mania  do  augusto  viajante,  e  iodas 
as  manias  inoffensivas  são  respeitáveis.  O  Imperador  do  Brazil 
collecciona  titulas,  como  Nestor  Roqueplan,  colleccionava  bacias. 

E'  incalculável  a  quantidade  de  nomeações,  de  perga- 
minhos, de  alvarás,  de  diplomas  honoríficos,  com  que  elle  se 
recolherá  ao  seu  paiz. 

Assim  é  que  a  semana  passada,  depois  de  uma  visita  á 
Academia  das  Sciencias,  onde  elle  deu  provas  de  conhecimentos 
geographicos  extensos,  foi  nomeado:  académico  honorário. 

Na  mesma  noite  foi  ao  Theâtre-Français.  Em  um  entre- 
acto  levaram-no  a  visitar  os  camarins.  Ahi,  elle  deu  provas 
de  conhecimentos  litterarios  extensos;  zaz !  nomeam-no:  có- 
mico  honorário. 

No  dia  seguinte  elle  dirige-se  a  Versailles,  assiste  á  sessão, 
dá  provas  de  conhecimentos  politicos  extensos;  sae  do  recinto: 
deputado  honorário . 

De  uma  revista  voltou  general  honorário;  de  uma  visita 
ao   Tribunal   de   Justiça,    «juiz   honorário»   elle   saiu. 

Emfim  como  quiz  também  ver  Bullier  c  os  bailes  da  bar- 
reira, conta-se  que  elle  deu  provas  de  conhecimentos  choreo- 
graphicos  tão  extensos  que,  não  sabeis?  pois  adivinhae. . . 
voltou  á  casa  chicard  honorário  !...» 

Ahi  está  realizado  o  que  prevíamos.  O  imperador  pre- 
stando-se  ao  ridículo  com  a  sua  monomania  de  sábio. 

Si  alguns  jornaes  comprados  petos  seus  cortezãos  são  bas- 
tante condescendentes  para  alimentar  'a  inoffensiva  debilidade 
de  sua  magestade,  outros  e  o  publico  em  geral  não  se  deixam 
embair  e  consideram  o  nosso  rei  imbuído  de  uma  ideia  fixa, 
que  é  mais  ridícula  do  que  perigosa,  que  mecere  antes  a  cha- 
cota do  que  o  indignação. 

Pedro  II  pensando  illuclir  e  mystificar  o  mundo  com  suas 
bulias  falsas,  só  tem  conseguido  tornar-se  o  alvo  de  justa 
e  merecida  satyra. 

Emquanto  aqui  alguns  beócios  acreditam  na  sabença  im- 
perial, a  Europa  ri-se  á  custa  de  sua  magestade,  enchendo- 
lhc  as  mãos  de  attestados  scicníificos. 

O  mais  admirável  é  que  o  rei  não  comprehende  o  papel 
que    está    representando. 

São  bem  pobres  e  dignas  de  lastima  as  provas  que  tem 
dado  do  seu  espirito. 
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A    CARTA    CONSTITUCIONAL 

Depois  d©  ter  dissolvido  a  Constituinte,  o  primeiro  im- 
perador offereceu-nos  a  carta  constitucional,  que  nos  serve  de 
lei   orgânica. 

Expulso  aquelle  imperador  pela  revolução  memorável  de 
7  de  abril,  em  razão  do  seu  governo  despótico,  sob  a  influencia 
das  ideias  livres  foi  promulgada  a  reforma  da  constituição 
em  1834. 

Mais  tarde  a  reacção  aulica  prepondera  no  governo  e  «ap- 
parocem  as  leis  da  interpretação  da  reforma  constitucional 
e  do  restabelecimento  do  conselho  de  Estado,  leis  que  inau- 
guram o  novo  reinado. 

Esses  e  outros  actos  legislativos  são  a  expressão  das  opi- 
niões, que  alternativamente  predominam  no  governo  deste  paiz. 

A  monarchia  gosava  então  de  incontestável  prestigio. 

Aereditava-se  francamente  na  possibilidade  de  fazer  da 
carta    constitucional    uma   verdade. 

Admittia-s.e,  como  um  axioma,  o  consorcio  da  monarchia 
com  a  liberdade. 

Construindo  sobre  esta  base,  considerada  solida  pelo  pró- 
prio partido  liberal  e  pela  personificação  mais  saliente  da  re- 
volução de  abril,  o  patriota  Evaristo  F.  da  Veiga,  os  espíritos, 
ainda  os  mais  consagrados  á  grandeza  da  pátria,  se  empe- 
nhavam em  dar  á  monarchia1  toda  a  força  e  prestigio,  que  con- 
sideravam necessários  para  a  boa  marcha  dos  negócios  pú- 
blicos  e  ulterior  desenvolvimento   da  nação. 

Admittimos  sinceridade  nos  homens  que  sacrificavam  a 
liberdade  a  um  ente  de  razão  que  os  preoceupava  demasiado: 
a  integridade  da  nação. 

Impressionados  pelas  dissenções  das  republicas  visinbas, 
pelo  retalhamento  de  seus  territórios  em  pequenos  e  débeis 
estados,  ameaçados  sempre  da  tyrannia  ou  já  sob  o  seu  jugo, 
os  nossos  melhores  patriotas  lançaram-se  nos  braços  da  centra- 
lização monarchica,  como  sobre  a  taboa  da  salvação. 

Cercaram  a  monarchia  de  um  poder  forte  e  capaz  de  abater 
a  cabeça  da  anarchia,  onde  quer  que  surgisse. 

Essa  monarchia  se  mes  desenhava  no  horizonte  com  os 
dourados  matizes  de  uma  aurora  plácida  e  fulgente. 

Tii] liamos  um  príncipe,  que  a  nação  adoptara  no  berço, 
que  educara,  que  amoldara,  por  assim  dizer,  nos  moldes,  então 
ideados,   de   um   rei   constitucional. 

Que  tínhamos  a  receiar  do  despotismo  ? 

A  carta  constitucional  nos  dava,  para  o  momento  e  para 
o  progresso  das  idéas  politicas  da  época,  sufficientes  liber- 
dades e  franquias.  O  rei,  formado  e  encaminhado  por  nós, 
nue  mais  poderia  ser  sinão  uma  perfeita  machina  de  governo, 
funecionando  mecanicamente,  sem  sacudimentos  perigosos  e 
sem  Jentidões  inconvenientes. 

Tínhamos,  além  disso,  com  a  instituição  monarchica  o 
paradeiro  ás  ambições  do  mando,  que  se  considerava  um  perigo 
permanente  ás  sociedades;  Unhamos  a  integridade  segura  e 
um  governo  dotado  de  meios  para  fazer  respeitar  a  paz  interna, 
dar  livre  curso  «ao  trabalho  e  á  reproducção  da  riqueza. 
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As  revoltas  de  algumas  províncias,  impacientes  de  liber- 
dade e  de  progresso,  não  fizeram  mais  do  que  dar  força  e  vigor 
ás  ideias  de  centralização. 

Alii  está  como  explicamos  as  medidas  restrictivas  que  as- 
signalam  os  primeiros  tempos  do  actual  reinado. 

O  domínio  e  a  preponderância  da  corte  imperial  estão  de 
facto  firmados  e  reinando  em  todo  este  paiz. 

Extinguiram-se  as  revoluções,  consolidou-se  a  paz  in- 
ferna, a  tranqui  11  idade  é  immelhoravel  de  um  a  outro  extremo 
do   Império. 

Mas  o  que  é  feito  da  nação  ? 

A   nação  não  existe.   A  nação  é  a  monarchia. 

O  rei,  que  nos  esmerámos  em  crear  com  todos  os  predi» 
oados  de  um  monarcha  constitucional,  foi  além  das  nsosas  es- 
peranças,  saiu  mais  perfeito  do  que  desejáramos. 

Sentindo  em  suas  mãos  um  poder  sem  limites  e  sem  res- 
ponsabilidade, insufflado  pela  lisonja  e  pelo  servilismo  da  sua 
corte,  exerceu  esse  poder  e  essa  autoridade,  não  com  as  re- 
stricções  illusorias  e  impotentes  da  carta  constitucional,  ás 
quaes  é  elle  superior,  visto  que  é  irresponsável:  mas  com 
verdadeira  autocracia,  guardando  não  obstante  as  fórmulas 
apparentes,  que  seu  pae  não  fora  bastante  hábil  nem  bastante 
educado    no    constitucionalismo    para    respeitar. 

Fugimos  com  horror  de  um  fantasma  —  a  anarchia  e  caí- 
mos nos  braços  de  um  monstro  mais  real  e  palpável  —  o 
despotismo. 

Todas  as  armas  com  que  nos  precavemos  contra  a  anarchia, 
entregamol-as  ingenuamente  nas  mãos  do  poder  pessoal. 

Por  muito  tempo,  durante  o  presente  reinado,  acreditámos 
com  a  fé  que  se  consagra  a  um  dogma,  que  -a  intitulada  con- 
stituição era  uma  das  leis  orgânicas  mais  perfeitas  que  co- 
nhecia a  civilização  moderna. 

Nos  obstinávamos  em  consideral-a  o  palladio  das  nossas 
liberdades.  E  aos  males  que  nos  vinham  da  governação  do 
Estado  não  attribuiamos  outra  causa,  sinão  a  maldade,  a  iné- 
pcia, a  corrupção  dos  homens,  investidos  do  poder. 

Pouco  a  pouco  a  luz  se  foi  fazendo  a  nossas  olhos,  longo 
tempo   offuscado  pela   treva  que   é   companheira   da   boa  fé. 

Começamos  a  observar,  a  investigar.  Em  vez  da  fé  que 
manda  acreditar  cegamente,  recorremos  á  razão  que  se  illumina 
com  a  verdade  vinda  da  observação. 

O  que  descobrimos,  o  que  vemos  hoje  claramente  ? 

Descobrimos  e  vemos  dolorosamente  que,  inexpertos  na- 
vegantes, evitamos  o  sorvedouro  e  caímos  nos  rochedos.  O 
meio  termo,  a  rota  intermédia,  que  nos  propuzemos  seguir 
entre  os  dois  perigos,  foi  um  calculo  vão.  Não  tivemos  força 
para  manejar  o  timão  e  conservar-nos  entre  as  duas  funestas 
correntezas . 

A  constituição  actual,  interpretada  em  favor  da  monar- 
chia, deu -nos  o  governo  pessoal,  deu-nos  a  individualidade 
imperial  sobreposta,  e  superior  á  nação  inteira. 

A  soberania  nacional,  por  ella  consagrada,  é  uma  ficção; 

A  divisão,  harmonia  e  independência  dos  poderes,  é  outra 
ficção; 
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Os  direitos  dos  cidadãos,  os  políticos  especialmente,  são 
o  ludibrio  dos  interesses  monarchicos,  que  dirigem  e  dominam 
o  suffragio  popular; 

A  igualdade  tendo  em  vistas  unicamente  o  talento  e  a 
virtude,  uma  burla,  pois  que,  em  regra  geral,  só  ascendem 
ao  poder  <•  ás  posições  os  mais  vis  e  submissos  bajuladores 
tia  pessoa   imperial; 

■Os  privilégios,  abolidos  na  lettra  morta  da  constituição, 
àhi  campeara  provocadores,  em  uma  aristocracia  que  se  mul- 
tiplica com  o  íim  de  engrossar  o  partido  do  llirono;  em  im- 
munidades  com  que  si1  mimoseam  os  innumeros  portadores 
de  uma  fita  condecoraticia,  nos  foros  privilegiados  para  julgar 
os  notáveis  do  Império; 

A  responsabilidade  dos  empregados  só  existe  para  com 
es  seus  superiores,  para  com  o  governo;  mas  não  para  com 
o  cidadão;  as  queixas  deste  serão  sempre  improcedentes  e  nullas 
contra  os  agentes  da  'autoridade; 

A  liberdade  individual  é  uma  irrisão,  deante  da  prisão 
preventiva,  do  recrutamento,  da  guarda  nacional. 

Em  uma  palavra,  os  únicos  direitos  que  a  constituição 
outorga,  e  que  teem  sido  respeitados  e  largamente  ampliados 
na  pratica  administrativa,   são  os  direitos  da   coroa. 

Os  princípios  democráticos  consignados  na  carta  consti- 
tucional estão  desprestigiados,  porque  temos  visto  que  ante 
a  invasão  monarenica  elles  nada  podem  e  nada  significam, 
sinão  frandulagens  sem  valor  ao  laclo  da  purpura  regia. 

Podemos  restituir  á.  carta  constitucional  o  seu  primitivo 
prestigio,  prestigio  ao  qual  os  nossos  pães  sacrificaram  as 
nossas  liberdades  ? 

Não  é  possível.   A  vestal  decaiu  da  soa  pureza. 

Si  amanhã  reinar  a  princeza  imperial,  ella  sabe  o  ca- 
minho, aberto  por  seu  pae,  para  burlar  a  nossa  confiança  e 
os  presentes  constitucionaes.  Si  ella  o  não  fizer,  fal-o-ha  o 
seu  ministro  em  seu  nome,  e  não  teremos  poder  para  íazel-o 
retrogradar  até  os  limites  convenciona  es  da  carta  constitucional. 

A  lei  fundamental  deste  paiz,  desnaturada  e  despresti- 
giada pelo  interesse  monarchico,  ao  qual  tem  ella  servido  de 
dócil  instrumento,  perdeu  a  força  e  a  capacidade  para  servir 
ao  interesse  popular. 

Fortificámos  a  monarchia,  em  prejuízo  das  liberdades  pu- 
blicas, com  o  fim  louvável  de  evitar  a  anarchia.  Evitámos  a 
anarchia,   caímos  no   despotismo   dissimulado  e  capcioso. 

Temos  de  rehaver  contra  o  despotismo  o  terreno  perdido. 
Precisamos,  e  nos  esforçamos  todos  por  conseguil-o  sem 
tineção  de  partidos,  estabelecer  o  equilíbrio  perdido  entre  as 
aspirações  de  progresso  e  liberdade  e  as  justas  limitações  que 
lhes  traça  a  marcha  reflectida  de  um  Estado  regular  e  bem 
organizado. 

O  governo  pessoa!  de  um  homem,  que  nos  roubou  esse 
equilíbrio  em  proveito  próprio,  não  nol-o  devolverá.  Todas 
as  concessões  apparentes  que  nos  fizer  com  esse  objecto,  são 
fallazes  e  inconsequentes. 

A  carta  constitucional  está  perdida  para  a  democracia, 
para  o  povo.  Esse  documento  sem  préstimo  real  para  as  nossas 
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liberdades,  está  reduzido  ao  valor  de  ura  disfarce  do  appa- 
ratosas  cores,  com  que  o  despotismo  esconde  as  sinas  defor- 
midades. 

Uma  reforma  radical  da  carta  constitucional  é  a  eon- 
demnação   peremptória   da    monarchia,    é   a.  sua   nullificaçãQ. 

Sejamos  lógicos  e  tenhamos  coragem.  Eliminemos  da 
nossa  constituição  o  velho  privilegio,  sempre  inimigo  da  li- 
berdade. 

Uma  larga  e  dolorosa  experiência  nos  demonstra  que  a 
utopia  de  nossos  pães  é  irrealizável:  a  monarchia  alliada  á 
democracia. 

Demos  de  mão  ao  velho  privilegio  e  assentemos  em  seu 
logar,  sem  mais  combinações  impossiveis  e  incongruentes,  o 
único  e  verdadeiro  soberano  que  a  razão  e  a  sciencia  nos 
indicam: 

Fundemos  o  império  do  direi  (o,  da  justiça  e  da  liberdade. 


O   PÚLPITO   CATHOLICO 

O  catholicismo  sustenta  um  parco  impossível  com  a  ci- 
vilização. 

Emquanto  o  espirito  humano  prosegue  na  investigação 
cias  leis  da  natureza  e  procura  descobrir  e  estabelecer  as  da 
sociedade  em  harmonia  com  a  razão  e  a  consciência  do  homem, 
a  igreja  persiste  em  arrastar  o  mundo  aos  carreiros,  já  in- 
viáveis,  da  velha   tradição  e  do  velho  absurdo. 

Para  ella  o  ideal  consiste  na  escravidão  moral  do  homem 
aos  ministros  do  altar,  os  quaes  devem  dirigir-lhe  o  pensa- 
mento e  a  consciência,  absolvel-o  ou  condemnal-o  em  suas 
faltas,  confiar  ao  seu  caracter  sagrado  a  intervenção,  junto 
ao  Eterno,  para  que  a  vida  futura  lhe  seja  venturosa  e  não 
decorrida   entre    labaredas   e   martyrios   sem   fim. 

Galumniam  a  Deus  emprestando-lhe  as  penas  eternas, 
quando  a  nós,  imperfeitos  mortaes,  ellas  nos  apparecem  como 
odiosa  e  cruel  infracção  ao  principio  de  justiça  que  nos  indica 
não  haver  pena  sem.  remissão. 

O  clero  catholico  ambicionando  para  si  a  escravidão  moral 
do  homem  pela  posse  da  sua  consciência  pela  sua  ignorância, 
pelo  terror  dos  mysterios  de  além  tumulo,  pela  fantástica  or- 
ganização de  uma  vida  futura,  ao  seu  sabor,  na  qual  haverá 
uma  corte  celeste  e  por  conseguinte  um  poviléo  a  explorar 
como  na  terra  ;  dá  em  partilha  ao  despotismo  temporal,  seu 
alliado  e  consócio,  a  escravidão  material  do  homem,  a  quem 
aconselha  a  obediência  cega  e  o  cumprimento  pontual  de  todos 
os  encargos  e  ónus  que  lançar  sobre  seus  hombros  sua  ma- 
gesta de  e  seus  ag<  íntes . 

Em  compensação  destes  serviços  o  governo  imperial  paga 
côngruas,  dá  palácios  o  rendimentos  de  príncipe  aos  prelados, 
permitte-lhes  levantar  impostos  immoraes  e  vexatórios  sobre 
a  população,  explorando  a  sua  ignorância  (que  elles  se  es- 
forçam por  conservar)  e  insufflando  nos  ânimos  rudes,  de  que 
se    apoderam,    o    demónio    do    fanatismo. 
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Até  onde  pode  chegar  a  influencia  detestável  da  propa- 
ganda tenebrosa  desses  inimigos  da  humanidade,  oceupados 
das  suas  conveniências  e  de  reter  em  suas  mãos  impuras  o 
poderio,  que  a  illustração  e  a  dignidade  do  género  humano 
lhes  arranca,  se  vê,  com  o  animo  cheio  de  horror  e  do  in- 
dignação, nas  pavorosas  scenas  do  Tandil,  na  Republica  Ar- 
gentina . 

Um  bandido,  Salomé,  excitado  pela  predica  de  infames 
sacerdotes,  cjue  se  dizem  ministros  de  um  Deus  de  misericórdia 
e  de  justiça,  lança-se  um  dia,  á  frente  de  trinta  e  tantos 
sicários,  estúpidos  e  fanatizados  como  elle  pela  Santa  Madre 
Igreja,  no  moio  de  uma  população  pacifica  o  laboriosa  o  co- 
meçam a  matança  do  hercjcs  e  maçons,  uma  verdadeira  Saint 
Bartelemy. 

No  primeiro  momento  de  estupor  ninguém  cuidava  sínão 
em  fugir.  Famílias  inteiras,  entre  rdlas  algumas  recommon- 
daveis  a  todos  os  títulos  por  virtudes  e  por  honestidade,  foram 
exterminadas. 

Passada  a  primeira  impressão,  os  pacíficos  moradores  da 
villa  argentina,  thoatro  do  -ão  pavorosa  scena,  se  armam  e 
oorrem  ao  encontro  dos  devotos  assassinos  afim  do  suspen- 
der-lhes  o  santo  furor. 

Encontraram-nos  descançafndo  da  sua  faina  meritória. 
depois  de  terem  degolado  mais  do  trinta  victimas  em  satis- 
fação ao  sou  culto  religioso. 

Ahi  dezeseis  desses  bandidos  pagaram  com  a  vida  o  sou 
orime.  a  sua  ignorância,  crime  de  que  olles  oram  apenas  os 
inconscientes  instrumentos,  mas  que  recao  com  toda  a  exe- 
cração  sobre  o  púlpito   eatholico. 

Salomé,  aprisionado  com  vida,  foi  morto  na  prisão  pelo 
pnvo  indignado. 

O  fanático  estava  persuadido,  pela  nefanda  influencia  da 
superstição  religiosa,  que  o  seu  câvallo  baio  ora  invulnerável 
ás  balas  o  derribava  doante  do  si  os  que  ousassem  vedar-lhe 
o  passo. 

O  púlpito  eatholico  nesta  província,  oceupado,  do  ordi- 
nário, por  sacerdotes  estrangeiros,  por  jesuítas  importados  de 
Roma,  ou  por  padres  brazileiros  educados  na  capital  catholica 
e  influenciados  por  essa  nefanda  associação  de  especuladores 
religiosos,  esforça-se  por  implantar  o  fanatismo,  por  com- 
bater a  civilização,  semeando  ódios  e  rancores  eonlra  a  liber- 
dade, contra  a  sciencia,  contra  as  conquistas  da  razão,  contra 
os  adeptos  do  outras  seitas. 

Que  nos  prepara  a  palavra  catholica  ? 

Predispor  os  ignorantes,  sobre  os  quaos  impera,  para 
scenas  de  sangue  e  do  luto  como  as  do  Tandil  ? 

Procura  entro  a  turba  ignara,  bestializada  polo  despo- 
tismo  monarchico  o  incitada  polo  fanatismo  religioso,  um 
Salomé,  que  um  bello  dia  espalhe  o  assassinato  e  o  pranto  no 
seio  da  sociedade  para  aplacar  o  irritado  Deus  das  penas 
eternas,  porque  os  mações  se  reúnem  pacificamente  e  em 
segredo  para  adorar  o  Supremo  Greador  e  confortar-se  na  pra- 
tica das  virtudes  e  da  moral  ? 
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Para  expurgar  a  nossa  sociedade  dos  herejes  protestantes 
e  outros  que  não  são  catholicos,  mas  que  aportam  ao  paiz, 
attrahidos  pelo  clima  e  pela  uberdade  da  terra,  confiados  na 
tolerância  e  ria  civilização,  que  se  diz  já  reinar  nestas  paragens  ? 

É'  tempo  de  levantarmos  um  paradeiro  a  esse  abuso  que 
faz  o  clero  catholico  da  liberdade  de  tribuna  e  da  protecção 
indébita  e  perniciosa  que  lhe  concede  o  Estado. 

Trata-se  do  socego  das  nossas  famílias,  da  paz  do  nosso 
lar,  onde  sorrateiramente  se  introduz  o  jesuíta  para  dominar 
o  espirito  débil  e  inculto  das  nossas  mulheres  e  das  nossas 
filhas. 

Trata-se  da  instrucção  e  da  educação  dos  nossos  filhos, 
que  nunca  serão  homens  dignos  e  capazes,  preparados  pelo 
fanatismo  para  futuros  instrumentos  do  dominio  clerical. 

Trata-se  do  futuro  e  da  riqueza  do  paiz,  ameaçados  pela 
confraria  catholica,  que  guerreia  a  immigração  de  estran- 
geiros dissidentes  da  sua  communhão,  que  fomenta  o  ódio 
contra  os  que  aqui  já  existem;  que  lhes  suggere  mil  emba- 
raços nos  actos  civis  de  que  ainda  está  de  posse  pela  sabedoria 
monarchica. 

Trata-se  cia  nossa  própria  vida,  porque  um  povo  ignorante 
e  fanatizado  é  capaz  de  todos  os  excessos  e  de  todos  os  crimes, 
confiado  em  que  trabalha  para  o  serviço  de  Deus  e  para  a 
sua  gloria. 

Si  os  templos  do  catholicismo  já  não  respondem  ao  ideal 
da  nossa  civilização,  abandonemoí-os,  procuremos  em  outros 
centros  ias  satisfações  ao  nosso  espirito,  ao  nosso  amor,  á  nossa 
consciência. 

Si  os  ministros  dessa  religião  só  proferem  palavras  de 
ódio  contra  os  nossos  irmãos  que  não  são  catholicos,  lançam 
anathemas  contra  as  nossas  mais  caras  e  preciosas  faculdades 
de  seres  racionaes,  como  a  razão  e  a  consciência  no  seu  livre 
exercício,  não  ouçamos  essas  palavras  pobres  e  mesquinhas 
para  as  nossas  aspirações,  rebaixantes  e  offensivas  para  o 
próprio  Deus,  cujo  nome  invocam. 

Fujamos  da  intolerância,  fujamos  da  superstição,  fujamos 
do  fanatismo,  si  não  queremos  quedar-nos  á  retaguarda  da 
civilização  do  mundo,  como  os  aleijados,  os  coxos,  os  inválidos, 
os    enfermos    de   uma   columna   em    marcha. 

Emquanto  formos  escravos  do  padre  e  escravos  do  rei. 
não  poderemos   ser  livres;   não   seremos   felizes. 


DERROTA   DO   MINISTÉRIO 

Os  corrilhos  políticos  em  que  se  acha  dividido  o  partido 
dominante,  affectado  de  dissolvencia  por  infecção  monarchica. 
se  revolvem  ou  se  inquietam  na  alegria  ou  no  temor,  em  con- 
sequência de  um  facto,  que  para  elles  assume  proporções  de 
um  acontecimento  politico.  O  ministério,  fabricante  incon- 
contestavel  de  senadores  e  deputados,  foi  derrotado  em  uma 
eleição  de  senador  pelo  Rio  de  Janeiro. 
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A  este  facto  transcendente  se  aggrega  outro  lambem  de 
alta  significação:  o  filho  do  ministro  da  justiça  não  foi  eleito 
deputado   provincial   pela   província   do   Rio. 

Que  curiosa  cousa  é  a  coherencia  monarchica  ! 

O  governo  deste  paiz  de  dez  milhões  de  habitantes  com 
maioria  nas  duas  camarás  vae  cair,  vae  ser  mudado,  porque 
um  Br.  Teixeira  Júnior  deixou  de  entrar  em  uma  lista  tríplice 
de  senador  e  porque  também  um  insignificante  moçoilo,  um 
ocioso  filho  de  ministro,  não  conseguiu  sentar-se  em  uma 
cadeira  de  assembléa  provincial. 

Esses  dois  factos  de  uma  transcendência  politica  enorme 
sob  o  regimen  imperial  que  faz  a  nossa  dita,  ameaçam,  pelo 
menos,  de  uma  mudança  de  gabinete  e  de  uma  substituição 
geral  dos  20  presidentes  de  província. 

Não  se  pode  levar  mais  longe  a  criminosa  puerilidade  com 
que  se  gerem  os  negócios  públicos. 

Já  vimos  cair  o  partido  liberal  com  maioria  na  camará 
por  um  capricho  do  rei  com  o  seu  ministro  sobre  a  escolha 
de  um  senador. 

A  importante  pessoa  do  ex-Timandro,  actual  conselheiro 
Torres  Homem,  teve  tal  peso  nos  destinos  desta  nação,  que 
se  mudou  uma  situação  politica  com  maioria  na  camará  tem- 
porária; dissolveu-se  esta;  incommodou-se  o  paiz  inteiro,  já 
não  somente  com  a  eleição,  como  com  a  remonta  da  complicada 
machina  eleitoral;  milhares  de  nomeações  e  milhares  de  de- 
missões foram  lavradas;  attentados  de  todo  o  género  foram 
commettidos  contra  a  pessoa  do  cidadão  para  dar-se  appa- 
rencia  de  maioria  ao  partido,  chamado  pelo  rei  e  desenterrado 
do  esquecimento  para  servir  o  seu  despeito  e  castigar  os  re- 
calcitrantes. 

Chamaram-se  ao  governo  da  nação,  sob  a  tutela  imperial, 
os  peiores  elementos  de  reacção  contra  a  liberdade  e  o  pro- 
gresso social;  refloresceu  o  despotismo:  reelevou-se  audaz  a 
seita  ecclesiastico-politica;  tenderam-se  com  mais  vigor  os 
laços  da  centralização;  tem-se  retrogradado,  emfim,  em  quatro 
annos  do  caminho  já  feito  em  muitos  annos. 

Tudo  isto  soffremos,  mas  em  compensação  o  rei  não  ficou 
desautorado  na  sua  luta  com  o  ministro. 

Continuando  esta  tacanha  e  ruinosa  politica,  espera-se  que 
ainda  suba  ao  poder  uma  facção  do  já  desmantelado  partido 
conservador,  porque  o  município  neutro  não  elegeu  senador 
a  incomparável  entidade  do  Sr.  Teixeira  Júnior,  e  a  província 
do  Rio  não  deu  um  subsidio  diário  de  dez  mil  réis.  durante 
as  sessões,  ao  notabilissimo  candidato  á  deputação  provincial, 
Sr.  Sayão  Lobato  Filho,  muito  egrégio  descendente  do  Sr.  mi- 
nistro da  justiça. 

Na  verdade,  ou  tomos  perdido  o  senso  moral,  ou  a  nossa 
decadência  politica  já  toca  ás  raias  da  imbecilidade. 

Ha  comedia  mais  insensata  do  que  esta  que  representamos? 

E  então  as  candidaturas  officiaes  já  são  factos  confes- 
sáveis, que  não  mais  se  rebuçam  com  as  apparencias  da  im- 
parcialidade  governativa  ? 

Não  ha  pontos  importantes  de  politica  e  administração 
que  dividam  e  oceupem  os  partidos  ? 
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As  personalidades  e  insignificantes  personalidades,  são  os 
factores  que  limitam  ou  expandem  a  sua  influencia  ? 

A  reforma  sobre  a  escravidão,  vivamente  combatida  por 
uma  forte  minoria,  não  conseguiu  derribar,  nem  ao  menos 
abalar  <>  gabinete  que  nos  deixou  o  imperador,  como  pro- 
curador de  sua  confiança,  e  agora  vamos  assistir  ao  espe- 
ctáculo inaudito  da  sua  queda  por  motivo  tão  frívolo  e  até 
burlesco  ? 

E  quaes  são  os  princípios  que  regem  esta  intricada  e  tor- 
tuosa  politica   imperial  ? 

O  Município  Neutro  e  a  Provincia  do  Rio,  refugando  dois 
candidatos  do  governo,  inhabilitam  esse  ministério  a  continuar 
no  governo.  Essas  duas  manifestações  pareiaes  importam  a 
maioria  da  nação  ? 

E  quem  vae  derrubar  o  ministério  na  ausência  das  ca- 
marás ? 

Ainda  si.  estivesse  cá  o  imperador,  elle  faria  o  que  en- 
tendesse e  bem  quizesse,  sem  se  importar  com  preceitos  con- 
stitucionaes,  como  é  do  seu  costume  e  de  suas  altas  attribuições. 

E  o  que  é  feito  da  tão  preconizada  estabilidade  do  go- 
verno   monarchico  ? 

Ou  o  imperador  governa  de  facto  e  muda  com  frequência 
de  servidores,  o  que  é  máo,  ou  governam  os  ministros  e  vi- 
vemos sob  a  mais  funesta  e  perniciosa  vicissitude  de  governos; 
pois  que  não  é  'lado  a  um  gabinete  atravessar  um  quatriennio 
com  a  mesma  camará  e  a  mesma  maioria. 

A  situação  conservadora  já  conta  três  ministérios  e  ha 
toda  a  probabilidade  que  não  expire  o  quatriennio  legislativo 
sem  que  venha  um  quarto. 

A  Inglaterra,  tão  explorada  pelos  nossos  sabidos  parla- 
mentares e  ministros,  não  dá  exemplo  desta  continua  contra- 
dança de  ministérios.  E'  que  ali  quem  governa  em  realidade 
é  a  Camará  dos  Communs  por  meio  dos  seus  propostos  que 
são  os  ministros. 

Entre  nós  quem  governa  é  a  cabeça  geographica  de  Pedro 
II,  muito  capaz,  talvez,  de  decifrar  pelo  telescópio  o  que  se 
passa  na  lua;  mas  com  toda  a  segurança  deficientissima  para 
governar  um  povo  pela  sua  própria  inspiração  e  único  alvitre, 
como   está  acostumado  a  fazer. 

A  tudo  isso  os  nossos  grandes  políticos  respondem  que 
não  conhecemos  a  urdidura  da  têa;  que  f asemos  politica  sen- 
timental e  abstracta. 

Nós   raciocinamos  pela  lógica:   erramos. 

Elles   raciocinam   pelo   absurdo:    acertam. 

Então  aguardemos  mais  esta  scena  cia  comedia  imperial. 

O  protagonista  ahi  vem  em  viagem.  Sua  ausência  do  palco 
já  se  faz  sensível. 

Seu  repertório   deve  estar  enriquecido. 

Ouviu  representar  o  Tartufo  de  Molière  no  Théâtre  Tran- 
çais e  viu  desfiar  o  cancan  nos  bailes  de  Bullier. 

Sua  educação  deve  estar  completa. 

Preparemo-nos  para  as  altas  novidades  que  nos  traz  de 
Paris. 

E'  de  suppor  que  sejam  —  à  la  dernière. 
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FESTAS  OFFICIAES 

Ha  solemnidades  neste  paiz,  ás  quaes  é  obrigado  o  mundo 
official. 

Suspenclém-se  os  serviços  públicos  e  os  funccionarios  da 
nação  são  chamados  a  fazer  praça  ao  director  da  festa. 

O  actual  presidente  do  Rio  Grande  observa  com  pueril 
afinco  o  ceremonial  festivo  do  império.  Um  sachristão  não 
é  mais  zeloso  do  ritual  nem  mais  orthodoxo. 

Nestas  próprias  banalidades,  de  que  se  cerca  a  monarchia, 
sempre  interessada  em  impor  pelas  exterioridades  e  pelo  ap- 
parato  á  singela  imaginação  do  povo  ignorante,  fácil  de  des- 
lumbrar com  os  ouropéis  do  poder  e  do  fausto  régio,  se  re- 
conhece o  dedo  da  reacção  que  redobra  de  esforços,  nestes 
últimos  tempos,  para  bifar  os  avanços,  os  pobres  avanços,  que 
tem  feito  o  espirito  publico. 

Estas  paradas  e  estes  cortejos  ao  retrato  do  rei  tinham, 
pode  dizer-se,  caido  em  desuso.  Quando  muito  entoava-se  o 
tedeum  do  estyl-o*  ao  qual  compareciam  ou  não  os  funccio- 
narios, sem  que  se  fizesse  desse  acto,  alheio  aos  negócios  pú- 
blicos,  um  dever  de  rigorosa  observância. 

Resurgem  as  etiquetas  humilhantes  da  monarchia  com  a 
recrudescência  do  despotismo. 

Procura-se  com  empenho  fazer-nos  retrogradar  ao  ca- 
minho já  trilhado,  ou  embrenhar-nos  mais  avante  na  torva 
vereda  do  servilismo. 

Aos  brados  da  opinião,  em  revindicta  das  liberdades  rou- 
badas, em  protesto  ás  extorções  e  aos  vexames  do  governo  ir- 
responsável, se  oppõem  o  rufo  dos  tambores,  o  estrupido  das 
orchestras  marciaes,  os  cânticos  das  igrejas  do  Estado,  os  pe- 
lotões das  tropas  de  linha  e  da  guarda  nacional  subjugada, 
humilhada,  passeando  aos  olhos  dos  seus  poderosos  agentes 
as  librés  do  despotismo,  o  ribombo  dos  canhões  e  o  crepitar 
da  fusilaria. 

No  meio  de  todas  estas  fanfarras,  desta  mascarada  e  deste 
barulho  se  apresenta  um  personagem  coberto  de  bordados  e 
de  galões  de  ouro,  cercado  de  longas  fileiras  de  vultos  também 
agaloados  ou  vestidos  de  negro,  com  ar  grave,  porte  comme- 
dido   e   compassado. 

Dir-se-ia  um  rei  de  KicumMs  á  frente  da  sua  comparsa. 

E'  no  emtanto  o  mundo  official  que  desfila,  arregimentado, 
obediente,  passivo  executor  da  vontade  suprema,  dócil  instru- 
mento ao  seu  serviço. 

O  povo  que  o  paga,  o  povo  que  por  uma  amarga  irrisão 
se  diz  ser  o  soberano  de  direito,  o  contempla  boquiaberto  e 
feliz  na  sua  imbecilidade,  porque  a  sua  educação  politica  não 
lhe  permitte  alcançar  a  burla  sangrenta  que  ali  vae  á  sua 
dignidade   amortecida,   á  sua  força  atrophiada. 

Por  que  estrugem  os  ares  esses  foguetes;  por  que  300  ou 
400  cidadãos  envergam  as  correias  militares,  perfilam  os  fusis 
e  se  convertem  em  dóceis  autómatos  á  voz  dos  superiores  que 
a  seu  bel-prazer  escolheu  o  despotismo  para  commandal-os  ? 
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Para  festejar  o  48°  annivcrsario  da  carta  de  alforria  que 
nos  dou  o  primeiro  imperador,  depois  de  ter  enxotado  com  as 
bayonetas  os  legisladores  do  povo. 

Para  honrar  essa  mesma  carta,  grosseiro  sophisma,  que 
ao  cabo  quasi  de  meio  século  nos  tem  conduzido  a  iguaes,  sinão 
peôres  circumstancias,  do  que  as  que  atravessámos  nos  dois 
annos  de  pleno  e  descabellado  despotismo  antes  da  sua  pro- 
mulgação. 

Que  ides  festejar,  cidadãos  hrazileiros,  com  a  vossa  prer 
sença,  com  o  vosso  uniforme  da  guarda  civica,  amarrotado 
e  vilipendiado   nas   mãos   da   prepotência   monarchica  ? 

Não  vos  illudaes.  Ides  celebrar  o  triumpho  da  iniquidade, 
da  usurpação  dos  vossos  direitos;  ides  bater  continência  aos 
vossos  philauciosos  oppressores;  ides  lamber  a  mão  que  vos 
fustiga . 

Yossos  brios  e  essas  armas  que  empunhaes  servirão  jamais 
para  a  defensão  dessa  lei  falseada  em  favor  do  rei  e  da  pan-- 
dilha  que  o  cerca,  cevada  pelo  nosso  trabalho  e  feliz  pelas 
nossas  desgraças  ? 

Arrastareis  dessa  forma  com  a  indifferença  do  escravo 
que  perdeu  nas  algemas  o  sentimento  da  honra,  a  vossa  au- 
tonomia   de   cidadãos  ? 

E'  certo  que  o  cárcere  vos  espera  si  faltaes  ao  capricho 
do   procônsul. 

Escolhei  entre  a  vossa  dignidade  e  o  calabouço. 

Educaram -vos  no  medo  e  na  timidez. 

Dae  mais  esta  prova  de  que  o  regimen  monarchico  não 
tem  perdido  seu  tempo. 

Provae  que  sois  dignos  súbditos  do  imperador.  Mas  ab- 
dicae  um  titulo  que  vos  não  pertence: 

O  de  cidadãos. 

A  IDEIA  CAMINHA 

No  próprio  seio  dos  partidos  monarchicos  a  ideia  demo- 
crática faz  proselytos  e  derrama  o  seu  benéfico  influxo. 

E'  que  ha  fastio  pela  ingrata  politica  da  monarchia,  que 
nos  lança  no  prurido  ingrato  das  personalidades,  para  des- 
viar-nos  das  contendas  elevadas  e  nobilitantes  dos  princípios 
e  dos  interesses  sociaes. 

Com  prazer  vamos  consignar  em  nossas  columnas  um  facto, 
que  nos  parece  de  bastante  transcendência  e  de  notável  al- 
cance para  a  bandeira  que  hasteamos. 

Do  seio  do  próprio  partido  conservador,  do  partido  que 
devemos  considerar  hypothecado  á  politica  imperial,  em  gra- 
tidão á  vida  que  lhe  deu  o  imperador,  revocando-o  do  afasta- 
mento em  que  se  achava  dos  negócios  públicos,  surge  na  tri- 
buna uma  voz  sincera  e  impregnada  de  nobre  franqueza  a 
prof ligar  os  desvios  da  fatal  politica  monarchica. 

E'  o  joven  deputado  provincial  Sr.  Borges  Fortes  Filho 
quem  se  encarrega,  dominado  por  um  louvável  impulso  e  rom- 
pendo com  as  mal  entendidas  conveniências  de  partido,  boas 
para  o  interesse  de  uma  facção,  mas  ruins  ante  o  patriotismo 
e  a  probidade  politica,  de,  rendendo  homenagem  aos  princípios 
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democráticos,  lançar  mais  um  brilhante  raio  de  luz  sobre  a 
nefanda  situação  deste  paiz. 

Gomo  nós,  o  Sr.  Borges  Fortes  se  levanta  contra  a  con- 
centração, nos  edifícios  e  no  embelezamento  da  capital  das 
rendas,  assim  desviadas  das  obras  productivas  e  do  melhora- 
mento dos  meios  de  transporte,  imagem  e  consequência  da 
centralização  monarchica.  Aí  capital  exerce  para  com  a  pro- 
víncia a  mesma  pressão  centralizadora  que  a  corte  para  com- 
nosco. 

Os  procônsules  imperiaes  (sic)  empavesam  a  sede  da  sua 
residência,  para  tornal-a  mais  supportavel,  como  o  rei  faz 
sumptuosa  a   sua   corte,   para.  seu   regalo   e   para   sua  gloria. 

Para  esses  devaneios  dos  procônsules  imperiaes  exhaurem- 
se  os  cofres  e  entra-se  no  systema  ruinoso  das  anticipações 
por  meio  do  credito. 

Desbarata-se  o  dinheiro  publico  em  um  vasto  edifício 
para  a  instrucção  superior  e  entrega-se  a  instrucçâo  á  inépcia 
e  á  influencia  clerical,  que  em  vez  de  ergucl-a  e  desenvolvera, 
abafa -lhe  o  alento. 

«  Ha  dinheiro »,  exclama  o  orador,  « para  a  luxuosa  con- 
strucção  do  seminário  em  que  irá  residir  o  ultramontano  bispo, 
cercado  dessa  caterva  de  jesuítas  que  envergonham  a  nossa 
civilização  e  degradam  o  sacerdócio  indo  crear  novos  prose - 
lytos  dessa  seita,  que  deve  ser  desprezada  pelo  nosso  estado 
de  civiMsação.» 

Estas  palavras  são  a  eondemnação  da  igreja  subvencio- 
nada pelo  Estado  e  da  funesta  interferência  do  clero  em  actos 
da  vida  civil .  São  também  a  consagração  do  grande  e  fecundo 
principio  da  liberdade  de  consciência. 

Mais  adiante,  o  desnexo  e  a  confusão  da  administração  im- 
perial na  província  .são  energicamente  censurados,  na  parti- 
cularização que  faz  o  orador  cio  sujo  negocio  das  dragas. 

Reçumam,  emfim,  do  breve  mas  substancial  discurso  do 
Sr.  Borges  Fortes  estas  verdades  que  já  poucos  ousam  con- 
testar: 

A  decadência  e  o  atrazo  deste  paiz; 

O  afrouxamento  de  todos  os  laços  que  constituem  a  viri- 
lidade e  a  força  de  uma  nação; 

A  preferencia  dada  aos  meios  de  embrutecer-nos  e  de 
empobrecer-nos  sobre  os  que  devem  conduzir-nos  á  elevação 
moral  e  ao  bem-estar  material. 

Quando  no  grémio  dos  próprios  partidos  monarchicos  er- 
guem-se  estes  brados  da  consciência  nacional,  em  vão  sopi- 
tada pelo  monarchismo  e  seus  assalariados  pregoeiros,  não 
devemos  desesperar  da  causa  da  pátria. 

Em  breve  a  bandeira  republicana,  a  única  que  nos  po- 
derá salvar  de  tanta  miséria  e  opprobrios,  abrigará  sob  suas 
amplas  dobras  todos  os  espíritos  generosos  e  patrióticos,  que 
como  o  Sr.  Borges  Fortes  Filho  sabem  sobrepôr-se  a  mesqui- 
nhos interesses  de  facção,  elevando-se  por  sua  coragem  civiea 
á  consideração   e   á  estima  de   seus   concidadãos. 

Felicitamos  o  joven  deputado  e  lhe  prestamos  o  nosso  par- 
ticular applauso. 
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TRIUMPHO 

O  delegado  do  César  triumplia. 

Hoje  ;:  guarda  nacional  de  Porto  Alegro  estenderá  linha 
•,;'  as  janellas  do  seu  palácio;  avançará  em  continência  a 
passo  grave:  lhe  apresentará  as  armas;  fará  Ires  descargas  ro- 
lantes e  repelir;!,  conforme  ordena  a  disciplina,  os  vivas  ao 
imperador  e  á  carta  constitucional. 

Meetinys,  representação,  protestos,  resistências,  tudo,  tudo 
caiu  e  prosternou-se' ás  plantas  do  insolente  potentado. 

O  povo  mais  unia.  vez  foi  humilhado. 

o  que  elle  dizia  impposivel  está  .leito. 

A  guarda  nacional  ali  está,  fardada,  brunida,  escovada, 
subordinada,  de  arma  ao  hombro,  attenta  ás  vozes  do  com- 
inando, instruída  o  quanto  basta  para  executar  a  continência 
em  linha  ou  em  pelotões. 

Do  alto  da  sua  arrogância,  o  procônsul  imperial  passeia 
sobre  essas  fileiras  do  povo  arregimentado  e  contricto,  cober- 
tas de  suor  e  de  poeira,  um  olhar  animado  de  petulante  or- 
gulho. 

O  chapéo  do  novo  Gessler,  plantado  na  praça  publica  obteve 
a  humilde  saudação  do  povo.  Mais  feliz  que  o  feroz  procônsul 
da  Suissa,  não  se  elevou  dentre  a  turba  timorata  um  Guilherme 
Tell  que  a  desaffrontasse. 

Nem  se  quer  uma  palavra,  a  honra  de  uma  negativa,  se 
dignou  lançar  ao  poviléu  desta  capital  o  omnipotente  dele- 
gado de  sua  magestade,  em  resposta  á  petição  que  lhe  foi  ende- 
reçada. 

Uma  palavra  sua  supplantou  todas  as  resistências,  todas  as 
legalidades.     Seus     lábios     proferiram    estas    duas    syllabas: 

QUERO. 

E  ca  iram  todos  os  obstáculos  e  aplainaram-se  todas  as 
difficuldades. 

A  parada  não  era  mais  do  que  um  capricho  de  cortezão  e 
uma  ostentação  de  autoridade.  A  opposição  do  povo  deu-lhe 
a  importância  de  uma  porfia. 

Quem  quer,  quem  ousa  porfiar  com  o  delegado  de  sua 
magestade?  O  Povo? 

Haveria  que  admirar  essas  veleidades  da  canalha  a  influí- 
rem sobrou  animo  presidencial. 

Precisávamos  de  uma  lição. 

Pois  ahi  a  temos,  bem  completa  e  inequívoca. 

(A  commissão  popular  que  levou  a  petição,  composta  de 
respeitáveis  cidadãos,  não  foi  recebida;  a  petição  não  foi  des- 
pachada;  a  guarda  nacional  ali  está  formada,  fardada,  in- 
struída, não  para  o  serviço  nocional,  mas  para  luzir  uma  festa 
imperial1,  para  assignalar  mais  um  triumpho  da  autoridade 
sobre  o  povo. 

Temos  ainda  duvidas  sobre  o  regimen  que  nos  governa? 

Queremos  mais  claro  ? 

Si  não  o  vemos  a  nosso  gosto  é  porque  somos  myopes  ou 
imbecis. 
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A  OPPOSIÇÃO 

Acabam  cie  manifestar-so  em  opposição  ao  presidente  da 
província  a  maioria  da  assembléa  provincial  e  os  dous  mais 
antigos  jornaes  diários  desta  capital,  um  delles  official  do  go- 
verno e  o  outro  official  da  assembléa. 

A  vida  dos  partidos  monarchicos  neste  pais  offerece  um 
curioso  estudo.  Pôr  em  relevo  essa  estructura  informe  e  ra- 
chitica,  é  prestar  um  serviço  á  causa  do  povo,  queremos  dizer, 
á  causa  democrática. 

E'  o  que  vamos  ensaiar. 

A  opposição,  em  um  governo  livre,  tem  por  móbil  o  bem 
publico;  esta  expressão  genérica  comprehende  a  liberdade  e  o 
direito  do  cidadão,  a  melhor  direcção  da  sociedade  quanto  á 
economia  e  quanto  ao  progresso. 

Uma  opposição  não  pode  ser  legitima,  nem  merecedora 
do  apoio  publico,  si  ella  não  vem,  armada  de  uma  clava,  para 
combater  os  abusos  e  os  excessos  do  poder,  a  má  gestão  dos 
negócios,  e  inanida  de  um  programma,  isto  é,  da  declaração  dos 
princípios  que  adopta,  das  idéas  e  da  marcha  que  pretende 
seguir  para  melhorar  as  condições  de  liberdade,  ordem  e  pro- 
gresso da  sociedade  que  se  propõe  dirigir. 

Toda  a  opposição  aspira  a  ser  governo  e  não  se  pode  hones- 
tamente aspirar  a  ser  governo  sinão  para  fazer  melhor  que 
seus  adversários. 

O  que  querem  os  conservadores  em  opposição  aos  conser- 
vadores? 

Os  dous  grupos  hostis  estão  de  accôrdo: 

No  profundo  respeito  e  veneração  pela  pessoa  do  impe- 
rador e  pela  monarchia; 

Em  conservar  a  constituição,  tal  qual; 

Em  não  alterar  a  lei  eleitoral,  a  da  guarda  nacional  e 
outras  das  mais  importantes; 

Em  não  descentralizar  a  província,  nem  o  município; 

Na  preponderância  exagerada  ao  principio  da  autoridade, 
a  ponto  de  cair  no  despotismo. 

Isto  pelo  que  respeita  á  politica  geral. 

Quanto  á  politica  provincial,  em  que  é  que  divergem  esses 
dous  grupos? 

E'  em  relação  á  ms tracção  publica  ? 

Não;  porque  o  chefe  de  um  dos  grupos  fez  uma  lei  e  é 
o  chefe  contrario  que  a  está  executando,  sujeitando-se,  deve- 
se  suppor,  aos  seus  preceitos,  visto  que  acceitou  a  direcção  da 
ínstrucção. 

E'  em  relação  ás  finanças? 

Não;  pois  a  opposição  actual  augmentou  os  impostos  e  deu 
amplas  autorizações  á  presidência  para  o  cumprimento  das 
verbas  de  despeza  na  sessão  passada,  e  não  vemos  que  o  grupo 
contrario  tenha  censurado  esse  procedimento  e  menos  que  o 
presidente  tenha  feito  outra  cousa,  do  que  pedir  ao  credito 
meios  de  acudir  aos  destampatórios  de  seus  antecessores. 

Finalmente,  a  opposição  pretende  que  o  delegado  de  sua 
magestade  ataca  as  nossas  liberdades  e  direitos,  vexa  os  povos 
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com  medidas  arbitrarias,  tortura  as  leis  a  seu  capricho,  pondo 
em  perigo  a  ordem,   o  progresso,   a  existência  da  sociedade? 

A  opposição  não  articula  uma  só  dessas  queixas. 

Os  aggravos,  que  a  trazem  ao  campo  das  incriminações, 
são  de  natureza  mais  singela. 

A  opposição  investe  com  o  presidente,  porque  entendeu  que 
o  outro  grupo  tem  obtido  a  preferencia  e  a  melhor  parte  nos 
retoques  e  reparos  que  se  fazem  no  machinisino  eleitoral,  em 
vistas  de  tirar  da  urna,  na  próxima  eleição,  os  nomes  que  o  go- 
verno do  imperador  indicar,  para  continuar  na  corte  a  farça, 
já  bastante  enjoativa,  do  parlamentarismo  monarchico. 

Os  dous  grupos  disputam-se  ardentemente,  qual  dos 
dous  é  mais  conservador.  E  nesta  pobre  rinha  revolvem  o  pas- 
sado, itfvectivam-se  e  brindam-se  reciprocamente  com  o  epi- 
theto  de  —  piratas. 

r\'ão  cremos  que  o  delegado  imperial  e  seu  amo  duvidem 
das  idéas  de  ordem,  de  submissão  ao  throno,  de  veneração  á 
pessoa  do  monarcha,  de  inabalável  adhesão  ás  instituições  ju- 
radas, que  arrancam  a  esses  senhores  protestações  tão  sin- 
ceras  e  tão  vehementes. 

Não  6  essa  a  questão  para  sua  magestade  e  seu  governo. 

Servidores  devotados  ao  governo  do  rei  não  faltam,  ein- 
quanto  elle  sentar-se  sobre  a  magica  cornucopia  do  orçamento. 

O  embaraço  está  justamente  na  abundância  desses  fieis 
amigos . 

Ora,  quando  temos  abundância,  escolhemos  o  que  mais  nos 
convém. 

E"  justamente  o  que  faz  o  actual  governo. 

A  opposição  que  acaba  de  pronunciar-se  está  inficionada 
de  um  peccado,  que  o  imperialismo  não  considera  de  todo  ve- 
nial, nem  mesmo  mediante  um  sincero  arrependimento. 

A  vontade  imperial,  consagrada  na  lei  de  28  de  setembro, 
foi  contrariada  por  uma  vigorosa  opposição  parlamentar,  na 
qual  se  arregimentaram  os  três  deputados  geraes  pertencentes 
ao  grupo  em  questão. 

Os  outros  foram  mais  disciplinados,  votaram  como  queria 
sua  magestade. 

lAlém  disso,  um  dos  deputados  desse  grupo  tem  um  irmão 
no  ministério  e  não  é  para  não  se  servir  os  parentes  e  a  fa- 
mília, que  se  oecupa  uma  posição  official  neste  Império. 

De  que  se  queixa  o  grupo,  intitulado  lobo? 

Da  preferencia  dada  ao  outro,  que  se  denomina  —  cor- 
deiro, apesar  dos  seus  reiterados  e  clamorosos  votos  de  que 
não  quer,  por  nada,  deixar  de  ser  conservador? 

Essa  preferencia  é  justa.  Na  ordem  do  serviço  a  sua  ma- 
■  estade,  não  ha  duvida  de  que  os  cordeiros  nunca  tiveram  vellei- 
dades  de  desobediência.  Não  ha  uma  nuvem  que  empanne  a  sua 
exemplar  sujeição.  Da  fidelidade  desses  ha  certeza;  da  dos 
outros,  apesar  dos  seus  actos  de  contrícção,  não  ha  que  confiar. 

O  governo  de  sua  magestade  é  lógico  e  procede  como  qual- 
quer particular  de  bom  senso,  que  toma  a  seu  serviço  os  cria- 
dos, de  cuja  obediência  e  respeito  está  mais  seguro. 

Gomo  justifica  o  grupo  dissidente  a  sua  opposição? 
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Clama  na  monótona  e  infallivel  clave  de  todos  os  partidos 
ínonarchicos  deste  paiz,  quando  em  opposiçâo. 

O  Sr.  Fulano  não  foi  nomeado  alferes  da  guarda  nacional, 
muito  digno  de  o  ser,  mas  sim  o  Sr.  Beltrano,  que  tem  estes 
c-  aquelles  defeitos  ou  dclictos. 

O  subdelegado  Sr.  Sicrano  foi  demittido  para  dar  o  Iogar 
ao  Sr.   Mentano,  que  é  um  réo  de  policia. 

E  da  guarda  nacional  e  da  policia  levantam-se  innumera- 
veis  capítulos  de  accusação,  capazes  de  azoinar  aos  mais  pa- 
cientes ouvidos. 

Pois  bem. 

O  que  hoje  faz  Figueira  de  Mello  com  a  guarda  nacional 
e  a  policia  contra  os  lobos,  amanhã  fará  Jeronymo  Serapião 
em  seu  favor. 

Todos  esses  abusos  são  mãos  porque  não  redundam  em 
nosso  proveito;  ponham-nos  ao  nosso  serviço  e  elles  terão  per- 
dido a  feição  repugnante. 

O  egoísmo,  o  sórdido  egoísmo,  não  raciocina  de  outra 
forma. 

O  grupo  conservador  dissidente,  fique  entendido,  não  quer 
a  reforma  dessas  duas  leis  compressoras  e  immoraes,  a  guarda 
nacional  e  a  policia;  elle  censura  apenas  o  uso  que  faz  delias 
um  presidente  que  lhe  é  adverso. 

De  modo  que  essas  mesmas  arbitrariedades  si  fossem  pra- 
ticadas contra  o  grupo  contrario,  lhe  mereceriam  elogios,  como 
agora  arrancam  queixumes,  porque  o  ferem  e  prejudicam  na 
eleição  e  nos  gosos  que  almeja  do  poder. 

Para  a  opposiçâo  não  se  trata  de  melhorar  as  tristes  con- 
dições a  que  está  reduzido  o  direito  e  a  liberdade  do  cidadão 
com  essas  leis  compressoras. 

Trata-se  unicamente  de  saber  como  o  povo  ha  de  ser  co- 
mido, si  com  o  molho  — ■  Bittencourt,  si  com  o  molho  —  Men- 
donça; em  definitiva  o  povo  será  sempre  a  iguaria  sobre  que 
talham  esses  cozinheiros  políticos. 

Esta  dissidência  dos  dous  grupos  conservadores  e  o  triste 
espetaculo,  que  elles  offerecem  aos  olhos  da  opinião  publica, 
com  as  suas  pequeninas  ambições  pessoaes,  com  as  suas  in- 
vectivas grosseiras,  com  a  pobre  ambição  das  suas  entidades, 
que  correm  após  as  posições  pelas  posições,  que  se  acotovelam 
e  se  insultam  nas  ante-salas  do  poder,  á  porfia  de  quem  mais 
se  ha  de  baixar  para  mais  merecer,  e  que  rompem  afinal  em 
pezarosa  condolência  porque  são  enxotados,  apezar  de  suas  sup- 
plicas  e  protestos  de  bem  viver,  tudo  isto  envolve  uma  pro- 
veitosa lição. 

Essas  ocas  e  retumbantes  phrases,  com  que  decoram  os 
seus  escriptos  ou  os  seus  discursos,  não  podem  produzir  no  ani- 
mo popular  sinão  o  effeito  de  desgosto  e  irritação  que  nos 
causa  o  sino  eatholico  com  seus  dobres  plangentes  e  impor- 
tunos: um  e  outros  mentem  e  crêem  que  nos  enganam. 

O  povo  que  comprehende  a  sua  dignidade  e  o  seu  direito, 
aquelle  que  por  sua  cultura  representa  a  parte  selecta,  que  se 
denomina  opinião,  não  pode  encarar  esse  pugilato  dos  homens 
que  servem  ao  rei,  sinão  com  olhos  de  compaixão  e  de  pejo., 
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Lutem  esses  grupos  e  se  devorem.  Ostentem  as  suas  mi- 
sérias, arrastem-se  na  praça  publica,  cobertos  de  lodo  e  de 
sanie,  que  não  conseguirão  interessar  na  sua  triste  contenda 
o  povo  que  os  contempla,  com  a  consciência  de  que  não  é  a 
sua  causa  que  se  debate;  mas  o  interesse  de  duas  facções  mo- 
narchicas. 

Ambas  são  infensas  á  causa  da  liberdade,  ambas  se  nutrem 
com  os  favores  da  monarehia. 

Que  ao  menos  estas  scenas  degradantes  dos  pretorianos  im- 
periaes  sirvam  para  educar-nos  no  ódio  e  no  desprezo  contra 
o  despotismo  de  qualquer  género,  apparente  ou  dissimulado. 

Aprendamos,  na  decadência  e  na  corrupção  dos  homens 
públicos  deste  Império,  a  não  confiar  a  guarda  de  nosso  direito 
e  de  nossa  Mberdade  sinão  a  nós  mesmos. 

O  poder  pessoal  nos  tem  reduzido  a  impotentes  especta- 
dores dos  nossos  males. 

Vemos  e  sentimos  todas  as  misérias  que  nos  degradam;  mas 
não  temos  o  meio  de  sacudil-as. 

Somos  ignorantes; 

Somos  guarda  nacional; 

Somos  recrutáveis; 

Somos  pobres  e  atrazados; 

Somos  votantes  do  governo; 

Somos,   emfim,   escravos  de  sua  magestade. 

A  nossa  condição  é  triste,  mas  não  é  irremediável. 

Quando  soubermos  querer,  seremos  livres  e  seremos  fe- 
lizes. 

A  PARADA 

O  anniversario  da  carta  constitucional  foi  solemnizado, 
como  se  annunciava,  pel'o  delegado  imperial. 

Todas  as  molas  officiaes  poz  elle  em  jogo  para  dar  appa- 
rato  e  ruido  ao  seu  carnaval. 

A  igreja,  como  todo  o  culto  official,  sempre  prompta  a 
endeosar  o  poder,  como  a  concorrer  para  a  oppressão  e  deca- 
dência dos  povos,  prestou- lhe  os  hymnos  da  sua  orchestra  e  o 
cantochão  dos   seus  ministros. 

O  funecionalismo  mandou  em  representação  os  seus  chefes. 

A  militança,  alguns  velhos  fardões  e  os  soldados  da  linha.. 

A  camará  municipal,  dois  de  seus  membros,  muito  aptos 
para  representar  a  desmoralização  e  nullidade  de  uma  tal  cor- 
poração. 

A  guarda  nacional,  depois  de  três  mezes  de  vexames  c  per- 
seguições, contribuiu  com  cento  e  tantas  bayonetas  e  a  figura 
esdrúxula  do  seu  capitão  commandante. 

A  reserva  enviou  também  alguns  officiaes  de  bonet  á  russa. 

A  assembléa  provincial,  fiel  sustentáculo  do  !throno  e  do 
altar,  apezar  de  malquistada  com  o  pachá  imperial',  compareceu, 
solicita  e  humilde,  a  saudar  o  papelão  pintado. 

E  esquecia-nos  a  policia,  que  nos  revelou  a  sua  existência 
nas  pessoas,  mui  graves,  do  seu  chefe  interino  e  do  seu  dele- 
gado effectivo. 

51  i  24 
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Ainda  resta -nos  mencionar  a  industria  official,  na  pessoa 
do  Dr.  Rocha,  que  devia  assignar  nesse  dia,  ccmo  de  facto,  o 
seu  famoso  contracto  dos  1.200  contos. 

No  meio  deste  séquito  baixou  do  seu  palácio  o  emérito 
c-ortezão,  sarapintado  de  galões,  canotilhas  e  medalhas.  Fal- 
tavam-lhe  o  pandeiro  e  os  guizos  para  o  completo  de  poli- 
chinello. 

Seu  ar  sisudo,  sua  marcha  triumphal,  tendo  ao  lado  dois 
marechaes  do  Império,  como  elle  reluzentes  de  ouro  e  fitas, 
davam  ao  seu  porte  uma  andadura  theatral,  que  participava  do 
cómico  e  do  burlesco. 

Ao  enfrentar  as  alas  do  povo,  que  se  conservou  fora  da 
igreja,  em  trajes  ordinários  e  que  demonstrava  em  seu  sem- 
blante o  pejo  e  a  indignação,  o  personagem  dos  bordados  ele- 
vou á  altura  da  cabeça  o  braço,  mencionando  corresponder  ao 
cumprimento  do  povo.  Este  não  se  esqueceu,  felizmente,  da  sua 
dignidade  e  nem  um  chapéo,  nem  um  aceno  de  cortezia  se 
moveu. 

Foi  uma  merecida  lição  ao  farcista  imperial. 
Terminada  a  musica  ecclesiastica,  volveu  a  palácio  a  mes- 
ma caravana,  que,  excepção  feita  do  impávido  arlequim -mór, 
parecia  antes  um  préstito  funéreo,  pois  que  os  olhares  cravados 
no  chão,  indicavam  assas  que  não  ousavam  supportar  em  face 
o  severo  e  frio  aspecto  do  povo. 

iComcçou  a  parada.  Fez  fogo  a  artilharia,  fez  fogo  a  fu- 

silaria.    Em  seguida  desfilou  a  tropa   em  frente   ao  palácio. 

A  artilharia,  em  vez  de  puxada  por  burros,  era  tirada  pelos 

pobres  soldados,  a  quem  neste  paiz  se  tem  reduzido  ás  condições 

de  animaes  de  carga. 

A  guarda  nacional  não  era,  como  a  artilharia,  tirada  a 
braços  humanos  na  falta  de  bestas,  mas  em  compensação  puxava 
a  columna  um  macaco  de  realejo,  aferrado  a  um  cavallo  enor- 
me: uma  das  mãos  na  espada,  outra  na  rédea,  as  pernas  adheri- 
das  ao  ventre  do  animal,  a  espinha  curvada,  o  olhar  inseguro  e 
receioso,  davam  a  este  exquisito  um  desconchavo,  que  o  tor- 
nou alvo  constante  das  chacotas.  Disputou  galhardamente  com 
o  seu  patrão  as  galhofas  dos  gaiatos. 

Durante  o  desfilar  das  tropas,  os  dous  marechaes,  o  da 
guarda  nacional1  e  o  da  linha,  gesticulavam  energicamente  das 
janellas  de  palácio,  indignados  de  que  a  continência  não  fosse 
saindo  segundo  a  arte.  Mostraram  que  são  militares,  ainda 
mesmo  em  uma  parada  do  Sr.  Figueira:  unicamente  partici- 
param do  ridículo  que  envolvia  o  herde  da  festa. 

Os  vivas  foram  dados  pelo  commandante  da  parada,  que 
por  cautela  mandou  tirar  bonets. 

Podemos  garantir  e  invocamos  o  testemunho  das  pessoas 
presentes,  que  uma  única  vóz  do  povo  não  se  fez  ouvir  para 
victoriar  Pedro  II  e  a  carta  do  seu  pae. 

A  guarda  nacional  não  respondeu.  «Ai  força  de  linha  o  fez 
tibiamente. 

Presentindo  a  disposição  popular,  o  chefe  dos  kicumbis 
não  se  atreveu  a  dar  vivas  ao  seu  amo,  empurrando  essa  hon- 
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raria  para  o  director  da  parada,  que  teria,  ao  menos,  os  sol- 
dados do  exercito  para  fazer-lhe  coro. 

O  ultimo  acto  da  farça  foi  representado  na  sala  do  docel. 

Ahi  collocou-se  a  um  lado  o  cortezão  imperial  e  do  outro 
o  Sr.  Mendonça,  o  chefe  da  opposição;  esses  dous  illustres  va- 
rões symbolízavam  as  columnas  do  throno. 

imanto  amor  e  respeito  á  monarchia  que  tem  o  poder  de 
reunir  a  seus  pés  os  súbditos  intricados  por  causa  da  politica 
dos  alferes  e  dos  subdelegados. 

Ahi  postadas  essas  duas  conspícuas  entidades,  uma  repre- 
sentante do  rei,  outra  representante  (de  facto)  da  politica  do 
rei,  desfilou  com  toda  a'  gravidade,  que  ás  vezes  se  empresta 
ás  scenas  de  urna  comedia,  uma  fileira  de  homens  dependentes 
do  orçamento,  a  quem  se  obriga  a  tanto  ridículo  pela  pressão 
da  autoridade  o  pela  ameaça. 

Não  omittamos,  eomtudo,  em  honra  do  caracter  nacional, 
que  era  resumidíssimo  o  numero  dos  cortejadores  e  que  dentre 
esses  poucos  uma  boa  parte  illudiu  a  rebaixante  ceremonia 
esgueirando-se  na  confusão. 

Os  jovens  officiaes  do  exercito,  bravos  que  affrotaram  o 
chumbo  e  o  ferro  inimigo,  revelaram  no  semblante  a  indigna- 
ção e  o  enojo. 

Gumpriu-se  o  capricho  do  enviado  do  rei.  Fez-se  a  parada. 

O  que  significa  essa  festa  official? 

Conseguiu  ella  dissipar  a  sinistra  indifferença,  sinão  mal 
disfarçado  enjoo,  que  infundem  a  monarchia  e  os  seus  apar- 
valhados sequazes  no' animo  publico? 

E'  com  tiros  de  pólvora  secca,  com  foguetadas,  com  o 
brilho  de  alguns  fardões,  com  o  disfruete  de  alguns  sonsos  ex- 
plorados em  proveito  do  throno,  é  com  essas  bambochatas  que 
se  pretende  restaurar  o  perdido  prestigio  da  monarchia? 

Néscios  cortezãos  !  Gonsideram-nos  já  bastante  aparlema- 
dos  para  impingir-nos  os  seus  esgares,  como  exterioridades  do 
culto  que  devemos  ao  idolo  das  suas  conveniências. 

A  attitude  popular,  na  exhibição  da  mascarada  monarchica, 
foi  bem  significativa. 

O  desprezo  e  a  ironia  que  transbordavam  de  todos  os 
semblantes,  daquelles  mesmos  a  quem  se  impoz  um  papel  de 
comparsa,  terão  provado  ao  desacizado  empresário  dos  cor- 
tejos que  a  estupidez  deste  povo  não  é  tão  completa  como  se 
lhe  afigurou. 

Hontem  o  povo  supportou  com  acerba  ironia,  mas  com 
calma,   as  truanices  do  mandão   imperial. 

Amanhã  a  indignação  terá  fermentado,  e,  em  vez  da 
ironia,  o  comediante  da  corte  receberá  as  apupadas  que  merece. 

O  que  elle  precisa  justamente  é  que  o  mandemos  com  a 
musica  a  outra  freguezia. 

Até  ver  não  é  tarde. 

CORONEL  DEODORO 

Doeu-nos  profundamente  ver  este  valente  e  benemérito 
official,  commandando  a  parada  do  desfrutavel  cortezão  que 
nos  mandaram  governar. 
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Filho  úo  povo,  elevaílo  ao  posto  de  coronel,  de  tenente  que 
era  ao  começar  a  guerra  do  Paraguay,  Deodoro  não  tem  geito 
para  aulico,  nem  para  adulador. 

O  que  será  sempre  é  um  soldado,  no  rigoroso  valor  da  pa- 
lavra, bravo  e  arrojado  diante  do  inimigo,  subordinado  ás 
ordens  superiores;  mas  abrigando  no  coração  todos  os  senti- 
mentos nobres  e  todas  as  aspirações  de  liberdade  e  grandeza 
para  a  sua  envilecida  pátria. 

Damos  os  pezames  ao  bravo  coronel  pelo  papel  que  lhe 
coube  na  mascarada  do  Sr.  Figueira. 

Acreditamos  que  o  leão  das  pelejas  terá  rugido  intima- 
mente de  cólera  e  de  pejo. 

Tenha  paciência.  A  época  é  dos  truões.  Esperemos  que  o 
bom  senso  e  a  dignidade  voltem  a  este  paiz. 

Então  um  Deodoro  não  será  malbaratado  no  commando 
de  paradas  burlescas. 


7  DE  ABRIL 

No  próximo  domingo  realizasse  um  glorioso  anniversario. 

Marca  elle  41  annos  devolvidos  na  esteira  do  tempo,  desde 
que  nos  libertámos  do  nosso  primeiro  déspota. 

Nossos  pães  traçaram  nesse  dia  um  grande  exemplo,  que 
avultará  sempre  em  nossa  historia,  como  um  fanal  luminoso  e 
inextinguivel. 

Através  de  quatro  decennios  é  a  sua  luz  fulgurante  que 
nos  guia  e  que  nos  conduz  ao  termo  desejado  das  nossas  aspi- 
rações. 

Sem  o  7  de  abril  teriamos  volvido  sem  duvida  aos  do- 
minios  da  coroa  portugueza,  sob  o  sceptro  de  Pedro  I  ou  de 
seu  filho,  que  estava  destinado,  como  primogénito,  a  tomar  o 
titulo  de  Rei  de  Portugal  e  Imperador  do  Brazil. 

Os  nossos  antepassados  tiveram  energia  e  civismo  para  der- 
ribar o  despotismo;  nós,  seus  degenerados  filhos,  temos  um 
medo  invencível  e  uma  paciência  inesgotável. 

Com  estas  duas  qualidades,  que  a  monarchia  tem  conse- 
guido infiltrar  em  nosso  caracter,  vemos  impassíveis  a  foice 
imperial  segando  sem  cessar  as  messes,  que  nossos  pães  nos 
destinavam  ao  regar  o  campo  dás  nossas  liberdades  com  o  seu 
suor  e  o  seu  sangue. 

O  sol  de  abril  nos  illuminará  com  seus  raios,  coactos  o 
acocorados  em  um  canto  do  nosso  alvergue,  com  medo  do 
Sr.  Figueira,  de  comprometter-nos  com  sua  magestade  c  com 
os  seus  criados  que  são  os  nossos  amos. 

Ha  alguém  que  reprove  a  revolução  de  7  de  abril? 

Foi  ella  um  mal1  ou  foi  um  bem? 

Si  foi  um  bem,  porque  não  havemos  de  festejar  o  seu  an- 
niversario. 

Só  os  mais  baixos  aduladores  da  monarchia  podem  en- 
contrar nesse  procedimento  um  motivo  de  censura. 
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Fazemos  aôto  de  patriotismo  e  nao  de  politica,  celebrando 
um  anniversario  glorioso  do  povo,  em  virtude  do  qual  existe 
a  ordem  actual  de  cousas. 

O  Sr.  Pedro  II  pode  dizer-se  que  não  herdou  a  coroa  de 
seu  pae. 

Foi  o  povo  brazieliro,  senhor  de  seus  destinos  em  7  da 
abril  de  1831,  que  lhe  outorgou  o  privilegio  de  reinar. 

Assim  como  o  adoptou  e  reconheceu  como  herdeiro  do 
íhrono,  estava  em  seu  pleno  direito  e  em  plena  faculdade  de 
o  fazer,  si  se  constituísse  em  republica  federal  e  mandasse  o 
nené  para  que  seu  pae  o  criasse  e  désse-lhe  occupação. 

Os  próprios  monarchistas,  a^uelles  flue  não  teem  por 
única  honra  ser  escravos  do  imperador,  devem  considerar  o  7 
de  abril  como  um  dia  de  festa  nacional. 

Nós  republicanos  devemos  considerar  esta  data  como  a 
mais  memorável1,  depois  da  independência,  visto  que  essa  re- 
volução consagrou  nesta  terra  o  grande  principio  da  resistên- 
cia dos  povos  contra  a  oppressão. 

A  occasião  de  nos  contarmos  é  excellente. 

Nós,  que  levantámos  a  propaganda  republicana,  não  te- 
remos pejo  de  dizer  amanhã  aos  reverentes  súbditos  do  impe- 
rador, aos  paradistas  do  Sr.  Figueira  de  Mello: 

« Tendes  razão .  Nesta  terra  as  generosas  e  grandes  idéas 
não  medram.  A  vossa  monarchia  assolou  o  nosso  território  por 
muitos  annos. 

Ha  somente  duas  plantas  exóticas  que  ahi  possam  viver 
e  prosperar  —  o  imperador  e  o  jesuíta.» 

Desde  hoje  se  acha  aberta  no  escriptorio  desta  folha  uma 
inseripção  para  festejar  o  anniversario  da  revolução  de  7  de 
abril . 

Trata-se  de  uma  demonstração  pacifica  e  regular,  como 
devem  ser  todos  os  actos  de  um  povo  cônscio  da  sua  dignidade 
e  dos  seus  direitos. 

O  que  occorrer  diremos  no  próximo  numero. 

FESTA  MAÇÓNICA 

Effectuou-se,  como  annunciámos,  a  esplendida  festa  ma- 
çónica que  projecta  a  loja  Luz  e  Ordem. 

A's  9  horas  da  noite,  tendo  tornado  logar  no  vasto  salão 
cio  templo  maçónico  cerca  de  100  senhoras  pertencentes  ás 
famílias  dos  irmãos,  e  cerca  de  150  maçons  pertencentes  ás 
duas  lojas  que  aqui  trabalham  e  alguns  visitantes  de  outros 
círculos,  o  venerável  começou  a.  ceremonia  do  baptismo,  o  qual 
foi  administrado  a  25  lobatos,  ou  filhos  de  maçons. 

E'  um  dos  actos  mais  solemnes  e  tocantes  que  temos  pre- 
senciado. 

Os  altos  princípios  de  moral  e  de  virtude,  a  elevação  dos 
pensamentos,  a  sensata  applicação  á  vida  humana  dessas  leis 
eternas  e  sublimes,  que  regem  a  nossa  natureza  e  que  se  re- 
velam  a  nossas  olhos  pelo  esplendido  espectáculo  do  universo, 
formaram  o  contexto  da  solemnidade,  celebrada  pelo  venerável 
e  pelos  vigilantes. 
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Era  bello  de  ver-se  como  as  nossas  famílias  ouviam  com 
prazer  e  com  notável  surpreza  aquellas  palavras,  tão  repas- 
sadas de  uma  verdade  simples  e  ao  mesmo  tempo  grandiosa, 
coando-lhes  no  coração  suavemente  e  respondendo  aos  seus 
nobres  impulsos. 

Dizemos  com  surpreza,  porque  nessa  noite  memorável 
caíram  por  terra  muitas  patranhas  adredo  levantadas  para 
impressionar  o  animo  débil  e  crédulo  das  familias. 

Terminado  o  baptismo,  receberam  os  lobatos  o  avental, 
symbolo  do  trabalho  e  uma  medalha  commemorativa  do  acto 
com  uma  inscripção  adequada. 

Distribuiram-se  ramalhetes  por  todas  as  pessoas  pre- 
sentes. , 

O  orador  cia  loja,  tomando  então  a  palavra,  produziu  um 
extenso  discurso,  dirigido  especialmente  ás  senhoras,  ás  quaes 
fez  sobresahir  a  sublimidade  e  os  grandes  fins  da  maçonaria, 
concitando-as  a  acoroçoar  os  seus  esposos  e  os  filhos  a  não  ar- 
refecer em  seu  zelo  maçónico,  pois  quanto  mais  adstrictos 
fossem  aos  preceitos  da  Ordem,  tanto  mais  dignos  seriam  de 
pertencer-lhe. 

Antes  do  discurso  o  venerável  mandou  introduzir  no  re- 
cinto uma  menina  de  clôr,  de  11  annos  de  idade,  que  a  loja 
libertara  mediante  a  quantia  de  300$000. 

Na  mesma  occasião  leu-se  a  carta  de  alforria  que  o  re- 
speitável membro  da  loja,  o  Sr.  Jeronymo  José  Telles,  conce- 
dera espontaneamente  a  um  pequeno  escravo  que  possue  na 
província  de  Pernambuco. 

O  acto  da  loja  teve  em  vistas  solemnizar  a  lei  de  28  de 
setembro  de  1871,  que  modificou  favoravelmente  as  condições 
da  escravatura  no  Brazil. 

Em  honra  a  essa  lei  foram  collocados  no  templo  dous 
quadros,  um  com  essa  data  memorável,  outro  com  o  retrato  do 
grão-mestre  da  Ordem,  o  Sr.  Paranhos,  actualmente  visconde 
do  Piio  Branco. 

Terminada  a  ceremonia,  as  senhoras  foram  conduzidas  ao 
salão  em  que  estava  preparada  uma  profusa  mesa  de  doces  e 
refrescos. 

Terminou  a  festa  á  meia  noite,  retirando-se  todos  satis- 
feitíssimos das  apraziveis  horas  que  tinham  passado. 

Honra  e  louvor  á  loja  Luz  e  Ordem  que  toma  tão  bri- 
lhante iniciativa  na  propagação  das  luzes  e  no  bem  da  humani^ 
4ade. 

Seu  nobre  esforço  não  será  estéril. 

7  DE  ABRIL 

O  Brazil  havia  conquistado  a  independência. 

Um  trabalho  mais  melindroso  e  difficil  cumpria-lhe  fazer 
—  a  sua   organização  politica. 

Adoptámos  a  forma  monarchica  e  confiámos-lhe  o  pre- 
cioso objecto  da  nossa  conquista  —  a  nossa  liberdade. 

Correspondeu  ia   monarchia   á   nossa   confiança  ? 

Vae  responder-nos  a  historia. 
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O  Brazil  não  se  libertou  cio  jugo  despótico  do  rei  de  Por- 
tugal, para  entregar  a  cerviz  a  um  novo  jugo,  chamado  — 
imperador  do  Brazil. 

Seria  fazer  da  independência  um  grosseiro  sophisma. 

Os  nossos  antepassados  queriam,  sob  a  influencia  das 
ideias  que  então  reinavam,  uma  monarchia  constitucional  re- 
presentativa, isto  é,  um  soberano  ao  serviço  das  liberdades  na- 
cionaes,  e  não  uma  nação  á  mercê  dos  caprichos  e  desmandos 
de  um  monarcha. 

Pedro  I  sabia  qual  era  a  vontade  dos  brazileiros.  Impel- 
lido  pelos  irresistíveis  e  nobres  impulsos  da  grande  obra,  da 
qual  se  lhe  dava  generosamente  a  mais  bella  e  gloriosa  parte, 
sendo  em  rigorosa  verdade  apenas  um  collaborador  fortuito 
e  accidcntal,  arrastado  na  onda  popular,  convocou  uma  con- 
stituinte que  teria  de  elaborar  a  lei  orgânica  da  joven  nação. 

Dissipados  em  seu  animo  os  primeiros  arroubos  do  en- 
thusiasmo,  começaram  a  transparecer  as  inclinações  do  seu 
espirito. 

Á's  justas  censuras  da  lassembléa  nacional  pelas  violências 
praticadas  em  um  cidadão  em  seu  próprio  domicilio  por  mi- 
litares dedicados  ao  imperador,  responde  este  exigindo  uma 
satisfação  á  sua  augusta  pessoa.  A  constituinte  se  declara  em 
sessão  permanente.  O  jmperador,  á  frente  de  um  regimento 
e  cercado  de  artilharia," dispersou  os  representantes  da  nação. 

Cinco  deputados  são  presos  ao  sair  do  recinto.  Seus 
nomes,  gratos  ao  Brazil,  devem  ser  repetidos  neste  anniver- 
sario,  são  elles:  António  Carlos,  Martim  Francisco,  Ptocha, 
Montezuma  e  padre  Belchior  Pinheiro.  E'  preso  em  sua  casa 
José  Bonifácio  e  desterrados  todos  para  a  França. 

A  causa  da  independência  já  havia  dado  celebridade  a 
estos  nomes. 

Ainda  não  decorrera  um  anno  da  nossa  emancipação  e 
já  a  monarchia  travava  a  sua  porfiada  luta  com  o  povo. 

D.  Pedro,  em  seu  decreto  de  dissolução,  promettia  uma 
constituição  mais  liberal  que  a  da  constituinte. 

Elle  promulgava  effectivamente  o  seu  estatuto  ou  carta 
constitucional  em  25  de  março  de  1824,  quasi  um  anno  depois. 

Essa  lei  orgânica  nós  a  conhecemos,  passados  48  annos, 
com   sufficiente   experiência. 

O  segundo  reinado  que  a  procurou  cumprir,  incumbiu-se 
de  provar-nos  a  sua  incapacidade  para  garantir  as  liberdades 
o  para  engrandecer  a  nação. 

Pedro  T,  desde  logo,  fez  ver  o  respeito  que  lhe  merecia 
a  sua  pretendida  constituição,  visto  que,  só  passados  dois 
aimos  de  eleito  o  parlamento,  se  resolveu  elle  a  convocal-o. 

A  revolução  de  Pernambuco,  suffocada  com  crueldade, 
influiu  sem  duvida  no  animo  imperial  para  a  promulgação  da 
carta,  sendo  a  causa  desse  movimento  revolucionário  a  dis- 
solução da  constituinte. 

Em  continua  desavença  com  o  corpo  legislativo,  corn^  a 
camará  dos  deputados  especialmente,  sabemos  das  relações 
chocantes  e  desabridas  que  constituíam  o  estado  normal  entre 
a  representação  nacional  e  o  throno. 
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Da  chancellaria  imperial  saiam  senadores  que  o  povo  não 
tinha  eleito. 

O  gabinete  imperial  governava  sem  a  maioria  das  camarás. 
Os  ministros  não  desciam  dos  degráos  do  throno  para  dar  ao 
parlamento  a  explicação  dos  seus  actos.  As  regras  mais  tri- 
viaes  do  governo  representativo  eram  tidas  em  desprezo. 

Em  contraposição  eram  elevados  a  títulos  de  nobreza  os 
homens  mais  conhecidos  por  suas  ideias  contrarias  á  nacio- 
nalidade brazileira  e  ao  governo  constitucional. 

Niemeyer,  o  despótico  procônsul  do  Norte,  era  recom- 
pensado com  a  ordem  do  Cruzeiro  por  ter  pedido  a  abolição 
da  carta;  justamente  como  foi  o  poeta  com  o  officialato  da 
Rosa,  Muniz  Barreto,  em  attenção  aos  seus  versos  do  —  Rei 
só,  no  segundo  reinado. 

Um  juiz  de  fora  é  elogiado  pelo  ministro  por  ter  pro- 
clamado o  governo  absoluto  em  três  villas  de  sua  jurisdicção. 

E'  nomeado  barão  um  escriptor  que  advogara  o  despo- 
tismo . 

Estes  e  outros  factos  acoroçoaram  o  partido  contrario  á 
liberdade  e  deram-lhe  alento  para  os.  attentados  que  mais 
tarde  commetteu. 

A  mesma  inconsideração  e  atropelo  que  presidia  aos  ne- 
gócios interiores  se  manifestava  nas  relações  internacionaes. 

Empenhado  em  uma  guerra  com  a  provincia  Cisplatina 
"(então  brazileira)  e  com  a  Republica  Argentina,  deixa-se  der- 
rotar em  terra  e  no  mar  pela  imperícia  e  deleixo  dos  seus 
aulicos,  arvorados  cm  generaes  e  almirantes  pelo  único  mérito 
de  serem  suas  creaturas. 

Assigna  com  leviana  precipitação  o  tratado  de  28  de  agosto 
de  1828,  pelo  qual  perdemos  a  provincia  revolucionada  e  os- 
gastos  da  guerra,  que  montavam  a  50  mil  contos,  além  da  perda 
de  8.000  vidas. 

Esta  precipitação  se  explica  por  um  outro  acontecimento 
que  affectava  mais  de  perto  os  interesses  imperiaes,  do  que  a 
honra  da  Nação  Brazileira,  humilhada,  nos  campos  do  Rosário, 
nas  aguas  da  Patagonia  e  do  Prata. 

Morrera  seu  pae,  e  Pedro  I  proclamado  Rei  de  Portugal 
tinha  de  occupar-se  em  garantir  a  successão  daquelle  throno 
á  sua  filha,  então  menor,  Maria  II,  contra  as  pretenções,  mais 
tarde  reveladas,  de  seu  irmão  e  promettido  genro,  D.  Miguel. 

Para  esse  negocio  de  família  faziam-se  necessários  o  the- 
souro  do  Brazil  e  a  sua  esquadra. 

O  nosso  imperador  já  nos  tinha  feito  pagar  á  Inglaterra 
1  \  mil  contos,  empréstimo  que  levantara  Portugal  para  com- 
bater a  nossa  independência,  e  mais  6  mil,  a  titulo  de  inde- 
mnização dos  palácios  que  aqui  deixara  seu  pae,  que  mais 
era  que  continuasse  a  empregar  a  nossa  riqueza  e  o  nosso 
sangue  no  serviço  de  sua  família. 

Não  éramos  nós  o  seu  povo  ? 

Como  concessor  da  carta,  entendia  o  imperador  que  a 
podia    infringir   e    desautorar   abertamente. 

A  um  ligeiro  distúrbio  em  Pernambuco  responde  elle  com 
dois  formidáveis  decretos  inconstitucionaes,  um  suspendendo 
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as  garantias  da  liberdade  individual,  outro  creando  uma  com- 
missão  militar  com  jurisdicção  absoluta. 

Vemol-o  nesta  marcha  de  arbitrariedades  e  desmandos 
divorciar-se,  em  cada  dia  de  seu  reinado,  mais  irremedia- 
velmente com  a  nação,  ao  passo  que  seu  consorcio  com  o 
partido   absolutista   se  vincula  e  robustece   abertamente. 

A  revolução  franceza  de  1830,  denominada  dos  três  dias 
de  julho,  foi  para  os  brazileiros  um  salutar  aviso  e  um  ten- 
la  dor    exemplo. 

As  manifestações  em  regosijo  por  aquelle  acontecimento 
cavaram  mais  fundo  o  abysmo  que  separava  o  throno  e  a  nação. 

Essa  excitação  foi  crescendo  a  ponto  de  encontrarem-se 
frente  a  frente  os  dois  inimigos,  em  attitude  de  tornar  a  luta 
inevitável. 

Desde  os  primeiros  dias  de  abril  de  1831  que  o  partido 
do  imperador  provocava  ostensivamente  e  sob  a  salvaguarda 
do  governo  um  conflicto,  do  qual  esperava  a  monarchia  um 
fácil  triumpho  sobre  o  povo  e  portanto  ia  saneção  das  usur- 
pações, que  havia  muito  praticava  contra  as  nossas  liberdades, 
mas  que,  para  serem  duráveis  e  apparentemente  honestas, 
deviam  parecer  emanadas  de  um  partido  que  se  levantava  no 
seio  do  povo. 

O  imperador  errou  seu  calculo.  Na  hora  do  perigo  os  mer- 
cenários e  a  chusma  dos  corrompidos  o  abandonaram. 

O  rei,  quando  procurou  pelas  bayonetas,  encontrou  os 
semblantes  adustos  dos  homens  do  povo,  que  lhe  apontavam 
o  oceano  como  o  único  caminho  para  a  fuga  do  despotismo. 

Pedro  I  embarcou-se  e  fugiu. 

Partiu...   mas  deixou-nos  o  gérmen  do  mal. 

Derrubaram  nossos  pães  o  vigoroso  tronco  do  despotismo. 
Dez  annos  consumiram  nessa  lide  nefanda,  vertendo  lagrimas 
e  sangue. 

Legaram-nos  elles  a  liberdade  ia  troco  desse  labor  insano  ? 

Não. 

Á  vergontea  se  fez  tronco,  tornou-se  cerne  e  as  nossas 
débeis  mãos  não  teem  alento  para  vibrar  o  machado  que  as 
suas  empunharam. 

E  a  arvore  cresce.  Suas  raizes  alastram  o  solo  brazileiro 
de  um  extremo  a  outro.  Sua  ramagem  sombreia  o  espaço. 
À  seiva  que  a  nutre  depaupera  o  nosso  organismo.  A  sua  enor- 
me corpulência  é  o  contraste  do  nosso  rachitismo. 

Adormecidos  na  indifferença,  embrutecidos  pelo  egoísmo 
e  pela  pobreza,  pesa-nos  a  cabeça  para  volvel-a  ao  passado, 
saudar  as  glorias  e.  admirar  os  exemplos  de  nossos  pães. 

O  presente,  o  dia  que  passa  oceupa  todas  as  nossas  fa- 
culdades debilitadas.  Agitamo-nos  mollemente,  aviltando-nos 
uns  aos  outros  no  meio  acanhado  e  repugnante  das  questões 
pessoaes,  porque  de  todos  os  lados  nos  limita  o  horizonte  o 
manto   imperial   do   suecessor   de   Pedro   I. 

O  futuro  nos  commove  menos  que  o  passado.  Marchamos 
para  elle  com  pasmosa  incúria. 

Deixamo-nos  levar  para  o  atrazo,  para  a  ignorância,  para 
o  fanatismo,  para  a  pobreza,  com  a  indolência  do  musulmano. 
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No  emtanto  o  anniversario  que  hoje  se  cumpre  é  cheio 
de  proveitosas  lições. 

A  revolução  de  7  de  abril  foi  a  reconquista  da  nossa  li- 
berdade e  independência. 

O  principio  que  ella  consagra  é  a  salvaguarda  dos  povos 
nos  dias  da  oppressão,  quando  não  estão  obliteradas  as  noções 
do  justo  e  do  bem  em  seu  animo  pervertido  ou  insensibilizado. 

Callaremos  todos  esses  sentimentos,  que  nos  desperta  este 
dia  glorioso,  para  não  desagradar  ao  Sr.  Pedro  II  e  aos  seus 
cortezãos  ? 

E'  o  quanto  basta  para  dar  ao  actual  reinado  a  gloria 
que  não  teve  o  primeiro. 

Aquelle  tentou  escravizar  nossos  pães;  não  conseguiu. 

Este,  mais  feliz  e  mais  hábil,  ostenta  a  sua  omnipotência 
sobre  os  filhos  degenerados  dos  heróes  de  abril. 

E'  quanto  basta  para  dar  a  medida  do  que  valemos  e  do 
que  somos. 


O   PARTIDO   REPUBLICANO 

A  existência  do  partido  republicano  no  Brazil  é  um  facto 
consummado. 

Por  toda  a  parte  estão  organizados  os  centros  e  a  im- 
prensa. 

Na  capifal  do  Império,  nas  provincias  mais  importantes 
como  S.  Paulo,  Pernambuco,  Maranhão,  Pará,  Bahia,  Minas 
e  nas  de  ordem  inferior  como  Alagoas,  Rio  Grande  do  Norte, 
Piauhy  e  outras,  o  partido  se  manifesta  por  seus  órgãos  de 
publicidade   e   por  seus   clubs. 

Não  é  uma  velleidade,  susceptível  de  esvaecer-se,  é  a  von- 
tade enérgica  de  uma  grande  parte  desta  nação,  que  se  con- 
densa e  incorpora  em  uma  associação  politica. 

O  movimento  começou  na  própria  corte  imperial.  Não  se 
deve  ter  esquecido  que  firmaram  o  manifesto,  que  assignalava 
a  formação  do  partido,  sessenta  nomes,  ou  pouco  menos,  co- 
nhecidos no  paiz  e  considerados  por  serviços  e  por  talentos. 

Desde  então  as  adhesões  se  succederam,  vindas  de  todos 
os  pontos  do  Império  e  autorizadas  com  as  assignaturas  dos 
adeptos. 

Estes  factos  demonstram  que  os  partidos  monarchicos, 
sendo  insufficientes  para  responder  ao  ideal  politico  da  nação, 
ella  procura  um  outro  partido  para  realizal-o. 

Esse  partido  é  manifestamente  o  republicano,  porque  elle 
ataca  o  mal  em  sua  origem  e  se  propõe  destruil-o,  ao  passo 
que  os  partidos  monarchicos,  accordes  em  reconhecer  os  ef- 
feitos  do  mal,  não  atinam  em  supprimir  a  causa  que  os  produz. 

Nós  vemos  esses  partidos  clamarem  energicamente  contra 
os  abusos,  esmerarem-se  em  mostrar  que  seguimos  uma  marcha 
contraria  ao  progresso;  mas  como  nos  promettem  elles  ex- 
tirpar os  abusos  e  reconduzir-nos  da  nossa  transviada  rota? 

Elles  confessam  que  a  centralização  é  insupportavel,  que 
a  sorte  das  provincias  nas  mãos  dos  procônsules  imperiaes  é 
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um  attentado  á  autonomia  provincial,  é  a  desordem  e  a  in- 
consistência do  governo,  é  a  ruina  das  finanças,  é  a  compressão 
do  voto,  é  a  irresponsabilidade,  é  a  prepotência  impune. 

Quando  se  malquistam  com  um  presidente,  como  succede 
actualmente  com  o  que  aqui  nos  desgoverna,  porque  não  põe 
ao  serviro  delles  os  instrumentos  de  domínio  que  possue, 
vêem  a  lume  todos  os  defeitos  do  regimen,  os  quaes  são  attri- 
buidos  ao  presidente  e  não  ás  instituições  que  dão  a  esse  agente 
o  poder  de  abusar. 

Si  outro  presidente,  nas  mesmas  condições  de  acção,  pra- 
tica os  mesmos  actos,  porém  em  favor  dos  que  clamaram,  ve- 
remos estes  mesmos,  tão  ardentes  agora  no  elogio  e  no  apoio, 
quanto  foram  outr'ora  pelos  mesmos  factos,  virulentos  no 
ataque  e  na  censura. 

Não  lhes  falem  em  mudar  a  instituição  que  dá  estes  pés- 
simos fructos;  em  tornar  o  presidente  responsável  perante  o 
povo  que  governa,  mediante  a  eleição  e  as  condições  de  ele- 
gibilidade, que  exigirão  uma  longa  residência  na  província, 
além  das  qualidades  de  saber  e  virtude,  sem  as  quaes  nenhum 
cidadão  consegue  os  suffragios  de  um  povo,  ainda  mediana- 
mente educado  e  livre. 

Diga-se-lhes  que  o  presidente  de  nomeação  central  é  uma 
entidade  divorciada  do  povo,  perante  quem  não  é  responsável, 
nem  materialmente,  porque  em  regra  o  nomeado  só  é  effe- 
ctivamente  responsabilizavel  para  quem  o  nomea,  nem  moral- 
mente, pois  um  presidente  é  um  hospede,  que  só  reside  na 
província  emquanto  dura  a  sua  autoridade  e  serve  as  con- 
veniências do  partido  dominante.  Elles  nos  responderão  com 
o  principio  da  autoridade,  com  a  integridade  do  Império,  como 
si  para  ser  respeitada  a  autoridade  fosse  preciso  dar-lhe  um 
poder  absoluto  e  a  plena  faculdade  de  torcer  e  illudir  as  leis; 
como  si  para  conservar  a  nação  unida  fosse  indispensável  con- 
demnar  as  províncias  ao  abuso,  á  instabilidade  do  governo 
pela  continua  successão  de  presidentes  e  a  todos  os  males  por 
demais  palpáveis  da  excessiva  centralização  que  supportamos. 

Assustam-se  elles  com  a  propaganda  do  fanatismo  reli- 
gioso e  com  os  embaraços  que  nos  cria  ao  desenvolvimento  da 
instrucçfio  e  da  riqueza  publica,  e  lembram-se  de  atalhar  o 
mal  propondo  a  expulsão  dos  jesuítas;  mas  querem  uma  igreja 
official  e  dão-lhe  efficaz  apoio  para  que  ella  pese  odiosamente 
sobre  a  consciência  do  povo,  consentindo  que  metta  a  mão  nos 
direitos  e  na  liberdade  do  cidadão,  que  não  pôde  casar-se  ou 
divorciar-se,  nem  provar  a  sua  identidade  sem  o  beneplácito 
da  estola  ecclesiastica.  Não  querem  jesuítas,  mas  querem  re- 
ligião de  Estado,  como  si  tivéssemos  alguma  cousa  a  temer  dos 
jesuítas,  sinão  fossem  os  privilégios  que  favorecem  a  religião 
de  que  elles  hoje  são  os  mais  autorizados  e  verdadeiros  re- 
presentantes. 

E  assim  iríamos  longe,  si  pretendêssemos  encarar  as  in- 
consequencias  dos  partidos  monarchicos. 

O  partido  liberal,  depois  da  sua  ultima  despedida  do  poder, 
oncle  não  fez  mais  do  que  seguir  as  pegadas,  que  encontrou  da 
passagem  de  seus  adversários,  escandalizou-se  seriamente  com 
a  monarchia  e  formulou  um  programma,  mui  abundante  em 
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preterições  democráticas  e  mui  capaz  de  dar  com  a  monarchia 
em  terra,  si  ella  for  tão  néscia  que  acceite  essa  corda  de  seda, 
com  que  lhe  pedem  para  que  se  enforque. 

Os  líber aes  esperavam  (e  aposte  quem  quizer  ganhar  que 
elles  esperam  em  vão)  um  movimento  da  opinião,  opinião  que 
elles  ajudaram  a  atrophiar,  pelo  qual  subissem  ao  poder  nos 
braços  do  suffragio  popular. 

Com  effeito  o  seu  programma  é  tentador  e  muito  bem 
arranjado  para  satisfazer  ás  necessidades  que  tem  creado  o 
progresso  actual  das  sociedades  politicas.  A  essa  primorosa 
peça  puzeram  elles  uma  condigna  cúpula,  inscrevendo  na  flecha 
giratória  do  edificio: 

Reforma  ou  revolução. 

Os  liberaes  já  tiveram  o  desengano  na  primeira  eleição; 
correm  agora  a  um  segundo  que  está  bem  próximo. 

Nem  é  preciso  uma  vista  de  lynce  para  prevel-o. 

Si  houver  neste  paiz  quem  creia  que  uma  eleição  pode  ser 
vnncida  com  os  meios  íactuaes  de  compressão,  contra  a  von- 
tade do  governo,  ou  é  crédulo,  ou  quer  illudir. 

O  mais  frenético  liberal  não  é  capaz  de  admittir  que  Pedro 
II  consinta  que  um  partido  que  o  hostiliza  e  se  propõe  a  cer- 
cear-lhe  as  prerogativas  e  usurpações  de  que  está  de  posse, 
conquiste  o  poder  contra  a  sua  vontade. 

Admittamos  a  hypothese  de  que  consegue  o  partido  liberal 
esse  inaudito  triumpho. 

Está  ipso  facto  supplantada  a  monarchia  e  reduzida  a  uma 
dócil  argila  nas  mãos  dos  artistas  liberaes  ? 

E  a  famosa  arma  da  dissolução  para  quando  a  guarda  sua 
magestade,  si  não  a  vibra,  como  seu  augusto  pae,  em  um  con- 
flicto  com  o  parlamento  ? 

E  os  exemplos  dos  reis  europeus,  entre  elles  o  do  ou- 
trora Rei  Guilherme,  que  dissolveu  a  camará  de  represen- 
tantes quatro  ou  cinco  vezes,  sem  que  por  isso  soffresse  o  seu 
throno  e  menos  a  execução  da  sua  soberana  vontade  ? 

E  o  partido  conservador,  o  partido  dos  homens  condes- 
cendentes, que  estão  sempre  promptos  a  querer  o  que  o  rei 
quer,  não  se  apresentaria,  guarnecido  da  immensa  bagagem 
dos  pretendentes  e  especuladores,  tão  numerosos  em  um  paiz 
como  o  nosso,  estragado  pela  centralização,  corruptora  e  ener- 
vante ? 

O  partido  liberal  não  faz  cabedal  destes  obstáculos,  e  os 
considera  como  as  cousas  mínimas,  de  que  não  se  occupava 
o  pretor  romano  ? 

Si,  pois,  a  porta  da  eleição  está  trancada  ao  partido  li- 
beral para  penetrar  no  reducto  da  monarchia,  espera  elle 
entrar  por  capitulação  do  dono  da  praça  ? 

Quem  capitula  estabelece  condições,  mormente  quem  ca- 
pitula podendo  defender-se  efficazmente. 

Chamados  os  liberaes  ao  governo,  por  favor  de  sua  ma- 
gestade, vão  executar,  contra  sua  magestade,  o  seu  programma? 

Hão  de  transigir.  Si  não  transigirem  hão  de  ser  enxo- 
tados como  ingratos. 

Queremos  conceder  tudo  aos  liberaes.  E'  com  as  suas 
melhores  hypotheses  que  queremos  combatel-os. 
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Pedro  II  acceita  sem  discrepância  o  programma  liberal,  e 
acreditemos  que  o  faça  em  virtude  dos  hábitos  democráticos 
que  contraiu  na  Europa  vestindo  paletot,  dando  lição  com  os 
estudantes  de  Mr.  Frank  e  visitando  o  romancista  Castcllo 
Branco;  não  lhe  volverão  mais  tarde  as  suas  inclinações  de 
domínio  absoluto,  seus  herdeiros  continuarão  a  sua  submissão  ? 

Emquanto  subsistir  a  monarchia,  isto  é,  um  poder  vita- 
lício e  irresponsável,  esse  poder  não  é  de  sua  natureza  bastanle 
forte  para  contrabalançar  os  outros  poderes,  que  lhe  devem 
servir  de  equilíbrio,  visto  que  estão  sujeitos  á  renovação  e 
á  responsabilidade,  e  por  conseguinte  em  condições  inferiores  ? 

Que  garantias  nos  podem  dar  os  liberaes  contra  a  mo- 
narchia, que  não  sejam  contingentes  e  precárias  diante  do 
poderoso   (privilegio    da    inamovibilidade  ? 

Já  vemos  que  nenhum  dos  partidos  monarchicos  offerece 
segurança  á  liberdade. 

Suas  aspirações,  ainda  as  mais  generosas,  são  utopias  que 
só  podem  viver  em  estado  de  ficção,  como  existem  muitos  dos 
nossos  direitos  outorgados  pela  carta  constitucional. 

Todos  os  seus  esforços  vão  quebrar-se  de  encontro  ao  ro- 
chedo, que  elles  mesmos  plantaram  na  estrada  e  que  só  a  duras 
penas  nos  abre  uma  estreita  passagem,  a  nós  que  temos  tanto 
que  andar,  que  temos  pressa  de  gosar  a  vida,  si  a  não  que- 
remos empregar,  como  nos  aconselha  a  igreja,  em  meritórias 
penitencias,  que  nos  aproveitarão  no  outro  mundo. 

O  partido  republicano,  que  brota  em  todo  este  solo  ubero 
com  tanto  viço,  não  deve  essa  força  sinão  ao  ponto  capital 
de  sua  doutrina,  que  vae  buscar  a  causa  primordial  dos  males 
que  nos  achacam  e  se  propõe  destruií-a,  como  único  meio  ra- 
cional de  destruir  os  ef feitos  que  ella  produz. 

Não  temos  a  vã  pretenção  de  crear  uma  obra  prefeita,  mas 
ninguém  nos  contestará  que  ia  faremos  melhor  e  mais  susce- 
ptível de  adquirir  um  aperfeiçoamento  constante. 

Não  pretendemos  novidades,  nem  perigosos  ensaios. 

A  forma  republicana  já  é  do  domínio  dos  factos. 

Estudemos  a  marcha  dos  povos  que  a  praticam  e  colhem 
delia   os  mais  surprehendentes  resultados. 

Olhemos  para  a  maior  nação  do  mundo,  a  poderosa  União 
Americana,  olhemos  para  essas  mesmas  republicas  sul-ame- 
ricanas  da  nossa  raça,  que  já  se  organizaram  e  prosperam, 
tendo  sido  a  sua  educação  e  o  seu  passado  o  menos  próprio 
para  a  rápida  transição  por  que  passaram. 

O  nosso  partido  é  hoje  o  verdadeiro  partido  nacional,  sendo 
o  mais  forte  que  disputa  o  mundo  civilizado,  onde  ainda  não 
se  apoderou  do  poder  que  lhe  cabe  do  direito. 

Temos  por  nós  todas  as  condições  de  triumpho,  porque 
não  havemos  de  utiliza  1-as  para  apressar  o  momento,  tão  cheio 
de  esperança  para  todos. 

Comecemos  por  organizar-nos,  por  enfeixar  as  nossas 
forças   em   um   inquebrantável  conjunto. 

Não  nos  embalemos  na  frívola  esperança  cie  que  os  par- 
tidos monarchicos,  por  mais  que  sarapintem  o  seu  estandarte, 
possam  infringir  as  leis  naturaes,  extrahindo  a   liberdade  e 
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o  progresso  de  um  modo  do  ser  contrario  a  essa  liberdade  e 
a  esse  progresso. 

Delimitemos  o  nosso  campo  e  arvoremos  bem  alto  a  nossa 
bandeira. 

Não  tardará  que  a  nação  desilludida  forme  em  massa  sob 
a  sua  sombra  protectora. 

Ensaiemos  as  nossas  forças  no  próximo  pleito  eleitoral. 

Pol-as  ao  serviço  de  um  partido  monarchico,  porque  ainda 
não  as  podemos  empregar  em  proveito  próprio,  é  abdicar  a 
nossa  autonomia,  e  constituir-nos  sequazes  de  nossos  inimigos 
naturaes.   E'  um  contra-senso. 

Procuremos  aproveital-as,  novéis  como  são,  em  alentar 
o  nosso  partido. 

De  como  havemos  de  fazel-o,  só  as  circumstancias  po- 
derão  indicar-nos. 

Não  esperdicemos  nenhum  esforço. 

Não  esqueçamos  esta  lição,  tão  vulgar  e  tão  sabia: 

A   UNIÃO   FAZ   A   FORÇA. 


FESTA  POPULAR 

Prepara-se  uma  festa  popular  para  hoje  á  noite  no  salão 
do  Club  Porto-Alegrense. 

Haverá  uma  mesa  de  doces  e  vinhos  para  os  cidadãos  que 
ahi  se  reunirem,  sahindo  depois  uma  banda  de  musica  a  per- 
correr algumas  ruas. 

O  anniversario  de  7  de  abril  nos  recorda  o  mais  impor- 
tante acontecimento  da  nossa  historia  depois  da  independência. 

O  Brazil  só  começou  a  gosar  dessa  independência  daquella 
data  em  diante. 

No  festejo  que  hoje  se  realiza  ha  logar  para  todo  o  bra- 
zileiro,  que  não  estiver  esquecido  do  que  deve  á  pátria  e  do 
que  deve  a  si,  como  homem  livre  e  de  progresso. 

Tanto  assim  o  comprehenderam  os  cidadãos  que  formam  a 
commissão  que  dirige  a  demonstração  popular,  que  do  theor 
do  convite  que  expediram,  não  se  pôde  inferir  exclusão  para 
ninguém. 

Esperamos,  pois,  que  a  concurrencia  será  correspondente 
á  gloriosa  recordação  que  se  solemniza. 

A  carta  de  convite  que  tem  sido  distribuída  está  concebida 
nos  seguintes  termos: 

Senhor. 

í  Em  7  de  abril  de  1831  o  povo  da  capital  do  Brazil,  reu- 
nindo-se  no  campo  de  SanfAnna  e  chamando  aos  interesses 
que  defendia  a  força  publica,  obrigou  o  primeiro  imperador, 
Pedro  I,  a  deixar  o  throno,  abdicando  a  coroa  em  seu  filho, 
o  actual  imperador  Pedro  II. 

O  primeiro  reinado  procurava,  manifestamente,  reagir 
contra  as  liberdades  pátrias  e  contra  a  nossa  independência, 
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promovendo  e  acoroçoando  uma  reacção  com  elementos  con- 
trarios  á  nossa  nacionalidade. 

A  revolução  de  abril  foi,  portanto,  a  consagração  da  in- 
dependência brazileira. 

Só*  depois  desse  memorável  acontecimento,  e  particular-. 
Doente  nos  primeiros  annos  que  o  succederam,  foi  executada 
a  carta  constitucional  com  sinceridade  e  patriotismo. 

Pelo  afrouxamento  desse  mesmo  patriotismo  na  época 
que  atravessamos  e  por  outras  causas,  que  não  são  difficeis 
de  conhecer,  o  anniversario  desse  dia  glorioso  tem  passado  des- 
percebido, como  parecem  remettidos  a  censurável  esqueci- 
mento os  preciosos  direitos  que  então  conquistámos  e  que 
formam  o  apanágio  de  um  povo  livre. 

Para  commemorar  essa  gloria  nacional  não  é  de  crer  que 
haja  alguém  incompatível  neste  paiz,  a  não  ser  aquelles  que 
preferem  ao  regimen  constitucional  a  vontade  de  um  homem 
erigida  cm  lei  suprema. 

Nestas  ideias,  os  abaixo  assignados,  em  representação  dos 
cidadãos  que  se  unem  para  solemnizar  esta  data  notável  da 
nossa  historia,  convidam  a  V.  para  uma  reunião,  no  salão  do 
Club  Porto-Alegrense,  na  noite  de  7  de  abril,  as  7  horas. 

Porto  Alegre,  6  de  abril  de  1872. 

Francisco  Cunha. 

João  Pereira   Gomes. 

M.    Marques   dos   Santos    Torres. 

José  A.  d' Ávila  Porto. 

José  Monteiro. 


A  QUESTÃO  RELIGIOSA 

O  bispo  desta  diocese  continua  a  importar  jesuitas  e  irmãs 
de  caridade  com  o  fim  manifesto  de  levar  por  diante  a  pro- 
paganda fanática,  que  tem  sua  sede  em  Roma  e  que  escolheu 
o  Brazil  como  um  dos  paizes  mais  apropriados  ao  seu  proje- 
ctado domínio. 

Este  facto  tem  alarmado  os  ânimos. 

Conhecidos  como  são  os  fins  que  dirigem  essa  formidável 
associação,  que  prosegue  no  seu  plano  de  avassalar  as  massas 
populares  pela  direcção  da  consciência  e  da  intelligencia,  re- 
ceiamos  pelo  futuro  e  não  nos  julgamos  seguros  no  presente. 
O  governo  do  Brazil  tolera  e  protege  essa  invasão,  visto 
que  o  vemos  decretando  nichos  para  as  escolas  e  sommas  do 
erário  publico   para   a   importação   de   frades. 

Os  perigos  da  propaganda  catholica,  mais  que  os  de  outra 
seita  religiosa  qualquer,  são  fáceis  de  obviar  em  todo  o  paiz 
que  não  possue  um  culto  official,  subvencionado  e  privilegiado 
pelo  Estado.  Bastam  as  attribuiçoes  da  policia  para  garantir 
os  cidadãos  da  intolerância  religiosa  e  dos  seus  excessos. 
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Não  assim,  porém,  onde  o  braço  do  Estado  se  posta  ao 
serviço  de  um  culto,  dá-lhe  immunidades,  direitos  e  privilégios. 

No  Brazil  os  ministros  da  religião  official  são  considerados 
funccionarios  públicos  e  teem  fé  publica  em  actos  de  summa 
importância,  como  entre  outros  o  registro  de  baptismo  e  o 
casamento;  teem  o  direito  de  levantar  impostos  sobre  esses 
mesmos  actos  e  outros  da  sua  jurisdicção,  sem  que  a  lei  lbes 
coarcte  essa  faculdade  de  soberania.  O  culto  externo  somente 
a  essa  seita  é  permittido.  O  Estado  edifica  as  igrejas  e  as 
ornamenta.  Os  prelados  gosam  de  honras  officiaes,  corres- 
pondentes ás  dos  principes.  Os  tributos  da  diocese  que  entram 
para  o  bolso  do  bispo  montam  a  25  contos  de  réis. 

No  púlpito  e  no  ensino  gosam  de  plena  liberdade. 

Todas  essas  vantagens  collocam  a  igreja  em  posição  de 
exercer  verdadeiro  despotismo  sobre  a  consciência  dos  ci- 
dadãos; porque,  si  lhe  falha  o  auxilio  material  da  autoridade 
civil  em  alguns  casos,  resta-lhe  toda  a  força  moral  que  lhe 
dá  o  seu  privilegio  e  a  sua  ingerência  na  vida  civil. 

O  Estado  reconhece  um  direito  que  se  intitula  —  direito 
ecclesiastico  e  o  manda  ensinar  nas  suas  academias. 

À  igreja  que  cuida  da  sua  existência,  como  é  natural,  e 
cuida  como  melhor  lhe  convém,  se  prevalece  das  armas  que 
são  postas  em  suas  mãos  para  firmar-se  e  fortalecer-se  contra 
os  seus  naturaes  e  reconhecidos  inimigos. 

A  liberdade  de  consciência  conduz  á  emancipação  do  jugo 
religioso,  A  igreja  condemna  a  liberdade  de  consciência  como 
impia. 

A  instrucção  desenvolve  a  razão  e  a  torna  apta  para  dis- 
tinguir o  verdadeiro  do  falso.  A  igreja  apodera-se  da  instru- 
cção e  substitue  a  fé  ao  livre  exame,  educa  o  pensamento  para 
a  crença  nos  seus  mysterios,  nos  seus  dogmas,  nos  seus  mi- 
lagres. 

A  sciencia  procurando  a  verdade  no  estudo  do  homem  e 
da  natureza  em  geral,  não  pode  reconhecer  autoridade  alguma, 
a  não  ser  a  das  leis  que  ella  descobre.  A  igreja  condemna  a 
sciencia  e  se  esforça  por  vel-a  banida  da  terra,  ou  então  sub- 
mettida  á  sua  disciplina. 

A  liberdade  em  todas  ias  suas  manifestagões  encaminha 
a  sociedade  a  uma  nova  organização,  na  qual  o  trabalho  será 
a  primeira  lei  e  a  igualdade  uma  consequência  necessária. 
A  igreja  cobre  de  maldições  essas  tendências  do  espirito  hu- 
mano e  vota  pela  conservação  das  castas  e  dos  privilégios, 
sendo  ella  mesma  uma  casta  e  um  privilegio. 

Os  erros  sem  conta,  as  debilidades,  os  desmandos,  os  crimes, 
os  horrores  que  enchem  a  historia  da  igreja,  pertencem  sem 
duvida  ião  exame  da  humanidade,  que  nesses  factos  deve  buscar 
a  lição  da  experiência  e  da  philosophia.  Pois  a  igreja  fulmina 
as  mais  severas  penas  moraes,  na  impossibilidade  actual  de 
ministrar  os  mater iaes  como  já  o  fez,  aos  que  levantam  o  véo 
do  passado. 

Si  em  todos  estes  actos  e  em  outros  de  não  menor  im- 
portância a  igreja  pôde  intervir  com  a  preponderância  que  lhe 
dão  as  immunidades,  protecções  e  regalias  conferidas  pelo  Es- 
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lado,'  coma  pretendemos  nós  oppor-lhe  séria  resistência  e  èf- 
ficaz  correctivo  ? 

Prohibind'0  a  introduoção  de  jesuítas  e  de  irmãs  de  ca- 
ridade ? 

A  nada  conduz  essa  medida.  Os  jesuítas  continuariam  a 
infestar-nos,  não  sob  a  sua  roupeta  negra,  mas  sob  um  novo 
burel  e  sob  novas  e  diversas  denominações. 

Sem  duvida  alguma  —  a  igreja  constitue  um  Estado  no 
Estado. 

Si  tal  é  o  poder  que  lhe  concedemos,  havemos  de  inu- 
tilizar esse  poder  vedando-lhe  o  emprego  de  certos  e  deter- 
minados instrumentos;  mas  deixando- lhe  as  importantes  fa- 
culdades, pelas  quaes  elle  empregou  esses  instrumentos  ? 

Teremos  tomado  a  nosso  cargo  um  trabalho  insano,  qual 
o  de  arrancar  periodicamente  os  fructos  perniciosos  de  uma 
arvore,  sem  lembrar-nos  que  a  arvore  é  que  é  preciso  destruir. 
Um  dos  mais  salientes  defeitos  da  nossa  raça  é  o  exa- 
gerado respeito  pelo  passado,  pela  tradição,  pela  rotina,  como 
si  não  fosse  uma  condição  essencial  da  nossa  natureza  racionai 
o  aperfeiçoamento  progressivo,  isto  é,  a  modificação  continua 
em  nossas  opiniões  e  crenças  á  proporção  que  o  nosso  espirito, 
por  effeito  dessa  lei,  devassa  novos  horizontes  e  entra  na 
posse   de  novas  forças   sobre   a  pródiga  natureza. 

Na  ordem  social  está  reconhecido  e  experimentado  que  a 
religião  não  é  uma  relação  necessária  do  individuo  para  com 
o  Estado;  mas  unicamente  do  individuo  para  com  sua  con- 
sciência. 

A  religião  official  não  responde  aos  fins  para  os  quaes 
foi  o  Estado  constituído. 

Nem  vemos  que  lhe  corresponda  ramo  algum  essencial 
da  publica  administração. 

A  religião  official  é  portanto  um  de  tantos  anachronismos, 
que  arrastamos  em  homenagem  á  rotina  e  á  natural  desídia» 
da  nossa  raça  para  melhorar-se  e  instruir-se. 

Concebemos  que  uma  instituição  também  privilegiada  como 
é  a  monarchia,  tenha  interesse  em  manter  uma  religião  de  Es- 
tado, qual  poderoso  auxiliar  para  combater  as  ideias  de  li- 
berdade e  emancipação,  que  encubam  em  todo  o  mundo  civi- 
lizado uma  salutar  transformação  social. 

São  dous  usurpadores  que  vêem  próxima  a  sua  ruina  e 
que  se  mancommunam  para  retardal-a  o  mais  possível. 

O  que  não  comprehendemos  é  que  um  cidadão,  mesmo  de 
mediana  cultura,  possa  acreditar  na  conveniência  social  de 
conservar- se  por  mais  tempo  uma  usança,  cheia  de  perigos 
e  de  tropeços  para  a  civilização  e  para  o  bem-estar  do  homem. 
Soterremos  a  hydra  de  um  só  golpe  e  não  estejamos  a 
perder  tempo  em  cortar-lhe  as  cabeças  renascentes. 

A  única  ideia  racional  e  pratica  sobre  religiões  é  entregar 
cada  uma  á  sua  própria  vida  e  aos  seus  recursos. 

O  catholico  que  sustente  a  sua,  o  protestante  que  faça  o 
mesmo,  o  judeu  idem,  e  assim  os  demais. 

Diremos  com  Gastelar:  «O  Estado  não  tem  alma.» 

511  25 
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Si  a  religião  de  Estado  não  pôde  ser  eliminada  de  uma 
monarchia,  soffram-na  com  resignação  e  paciência  os  mo- 
narchistas,  pois  é  ella  uma  perna  imprescindível  do  seu  systema. 

Supportem-na  e  não  se  extraviem  no  absurdo,  pretendendo 
destruir  os  ef feitos  de  uma  causa  que  permanece. 

PEDRO   II  EM   PORTUGAL 

Apparecem  alguns  jornaes  pejados  de  narrativas  sobre 
as  festas  que  ao  nosso  rei  foram  feitas  em  Portugal. 

Na  verdade,  os  nossos  amigos  portuguezes  queimaram 
bons  patacos  em  illuminações  e  fogachos,  em  arcos  trium- 
phaes  e  columnatas. 

Passou  o  ruido,  passaram  os  hymnos,  nem  ao  menos  resta 
o  fumo. 

E'  tempo  de  fazer  uma  pergunta  que  parecerá  paradoxal  : 

A  quem  festejaram  os  portuguezes  ? 

A  boa  pessoa  que  se  chama  Pedro  de  Alcântara  ou  ao 
chefe  do  Estado  da  Nação  Brazileira  ? 

Si  gastaram  a  sua  cera  com  o  Sr.  Pedro  de  Alcântara  (e 
isto  é  crivei,  visto  que  o  imperador  não  se  revelou),  foram 
muito  pródigos  e  precipitados,  pois  temos  no  Brazil  quem 
valha  mais  por  obras  e  lettras. 

Si  foi  ao  chefe  do  Estado  desta  nação  que  os  nossos  ami- 
gos brindaram,  a  honra  nos  pertence  e  agradecemol-a  com 
penhorada  cordialidade. 

Fora  destes  limites  está  o  campo  da  baixeza  e  da  adu- 
bação. 

Si  o  chefe  constitucional  da  Nação  Portugueza,  aquelle  que 
se  denomina  D.  Luiz  I,  tivesse  a  fantasia  de  visitar-nos,  é  na- 
tural que  os  brazileiros  em  geral,  sem  distincção  de  crenças 
politicas,  o  festejassem,  pois  nesse  individuo  está  representada 
uma  nacionalidade  e  as  nações  se  devem  mutua  cortezia  e 
amizade. 

O  particular  Sr.  Luiz  de  Goburgo  e  Bourbon  não  nos  me- 
receria attenção  alguma  especial,  pois  cá  temos  tido  portu- 
guezes, que  valem  muito  mais  do  que  elle  e  não  teem  tido 
nenhuma  recepção  estrondosa. 

Não  occorreria  o  mesmo  desinteresse,  si  aqui  viesse  o 
portuguez  Alexandre  Herculano,  que  nem  ao  menos  é  commen- 
dador  da  Villa  Viçosa  ou  cavalheiro  militar  de  Ghristo. 

Para  essa  gloria  de  Portugal  e  para  esse  homem  que  honra 
a  humanidade,  teriamos  sinceras  e  puras  homenagens  de 
apreço,  e  não  aquellas  que  se  consagram  aos  privilegiados  de 
qualquer  espécie,  que  vivem  á  custa  do  trabalho  dos  novos  e 
são  um  stygma   indelével  á  dginidade  desses  mesmos  povos. 


A   POLICIA  DO   REI 

Os  cidadãos  que  se  reuniram  para  festejar  o  7  de  abril 
foram  embaraçados  indirectamente  no  exercício  do  direito  de 
reunião  pelos  manejos  da  policia. 
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Primeiramente,  cercou  ella  de  soldados  o  logar  da  reunião, 
em  que  os  cidadãos  se  entregavam  a  pacifico  regosijo. 

Não  conseguindo  intimidal-os  pela  ostentação  da  força, 
recorreu  a  uma  esperteza  de  péssima  laia,  ameaçando  com 
prisão  o  mestre  da  musica,  um  pobre  homem  ignorante,  si 
acompanhasse  os  cidadãos  na  sua  diversão  pelas  ruas. 

Este  meio  surtiu  o  ef feito  que  desejava  a  policia  ;  mas 
provou  que  o  chefe  de  policia,  na  impossibilidade  legal  de 
coarctar  um  direito  do  povo,  tantas  vezes  exercido  sem  contes- 
tação, recorreu  a  subterfúgios  com  manifesto  abuso  de  auto- 
ridade. 

Si  o  mestre  da  musica  não  fosse  tão  néscio  para  intimi- 
dar-se  com  uma  ordem  illegal,  por  conseguinte  arbitraria,  e 
acompanhasse  10  povo,  realizaria  o  Sr.  chefe  de  policia  a  sua 
ameaça  ? 

Em  que  disposição  legal  se  fundaria  para  impedir  que  uma 
musica  toque  pacificamente  pelas  ruas,  acompanhada  ou  não 
de   povo  ? 

Nessa  mesma  noite  uma  banda  acompanhou  á  sua  resi- 
dência o  magico  Nicolay. 

Pediu  e.lle  10  consentimento  da  policia  ? 

As  reuniões  populares  com  musica  á  frente,  que  tantas 
vezes  se  fazem  nesta  cidade,  como  ainda  ultimamente  se  fez 
cm  honra  do  benemérito  general  Camará,  recorreram  á  policia 
para  obter  o  seu  beneplácito  ?  Ninguém  nos  dirá  que  sim. 

Os  cidadãos'  que  festejavam  um  acontecimento  nacional 
reconhecido  e  .acatado  pelo  governo  estabelecido,  acontecimento 
do  qual  esse  governo  emana,  necessitava  um  passe  da  policia  ? 

Os  que  assim  opinaram  são  por  certo  mais  policiaesi  que  o 
Sr.  Sampaio,  que  recorreu  a  uma  trica  para  impedir  a  musica 
de  sair,  não  se  atrevendo,  por  um  resto  de  pudor  que  não  con- 
sideramos justificado,  ia  intimar  aos  cidadãos  que  não  exerces- 
sem o  seu  direito  de  reunião. 

A  lei  faculta  no  emtanto  esse  poder  á  autoridade  quando 
se  trata  de  ajuntamentos  illicitos. 

O  Sr.  Sampaio  não  ousou  considerar  ajuntamento  illicito 
a  reunião  de  cidadãos  que  festejavam  o  anniversario  do  7  de 
abril. 

Seria  curioso  que  elle  nos  demonstrasse,  segundo  a  pre- 
scripção  da  lei,  que  estávamos  reunidos  para  commetter  algum 
delicto,  ou  para  privar  alguém  illegalmente  do  goso  ou  exerci- 
do de  algum  direito  ou  dever. 

Além  disso,  a  reunião  ia  sair  á  rua.  A  policia  teria  occa- 
sião  de  verificar  o  espirito  delia,  cm  seus  actos  e  de  intimar-lhe 
que  se  dissolvesse,  si  porventura  infringisse  as  leis. 

As  scenas  que  se  passaram  no  saguão  do  theatro  foram  a 
consequência  necessária  do  procedimento  da  policia,  que  in- 
dignou ;a  todos  os  cidadãos,  ainda  os  mais  prudentes. 

No  emtanto  alguns  órgãos  da  imprensa  monarchica  elo- 
giaram o  procedimento  do  chefe  de  policia. 

Não  é  de  extranhar,  pois  o  que  ha  de  mais  torto  neste  Im- 
pério é  o  direito.  Cada  qual  o  torce  ao  gosto  da  sua  conveniên- 
cia e  do  seu  capricho1,  gritando  sempre  pela  sua  rectidão. 

Esta  lamina  de  dois  gumes  fere  com  frequência  os  im- 
prudentes que  a  manejam. 
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URDEM  E  MONARCHIA     - 

Os   porta-vozes    da  monarchia   não  perdem  1   velho 

-:ro. 

B  impre  que  os  mettem  em  dieta  forçada  (e  isto  não  raras 

-peeie  se  multiplica  amento 

já  não  ■  -  -  imam  em  voz  chorosa 

ordem  e  da  monarchia.   que  imprudentemente   se  arroja  no 
oarchía,  quanc       i  seus  braços  fieis  não  pedem 
sinão   sacriíiear-se  para   salva       ítas   duas  pre         -    cousas, 
que  ntinhas  fazem  a  felicidade  e  a  delicia  dos  p< 

que   aqui  do   remanso  do  governo 

provincial  refocilar  suas  faculdades  alquebradas,  ficará"  trans- 
tornado si  não  abandona  quani  snosa  tarefa  qu 
ultimo  quartel  da  vida. 
Seus  próprios  partidar:                        m  sem  piedade,  sem- 
em  nome  da  ordem  e  da  monarchia.  porque  está  deixando 
-ituação  sem  dar  o  pabulo  ap] 
gen:              faz    o  sacrifício  de          ipreseni  v adora. 
-    conservadores    eram    muitos      mais    numer  -   - 
serão  ainda  os  liberaes  no  i                    iiram-se  em  dois  bandos 
e  dã   -      -arrote  a  fazer  lastima,  um  porque  tem  o  pre- 
outro  porque  o  não  tem  e  quer  um  de  sua  conta. 

Atordoado  e  confuso,  o  de  sortezão  do  imperador, 

aa  fuga,  largando  a  pre-  n-acidad  car- 

nívoros que  a  salteãm. 

0  |  b  vier  -ma  guerra, 

i  por  este  ou  por  aquelle  d 

assalto  infren  rosidade  de 

galgal-as   antes   que   a   opportunidade   desappa:  dia 

fatal  v<  a    de  antada  ordem 

mau      mpleta  desordem. 

Os  presidentes  se  succedern  com  o  intervallo  de  mezes,  im- 
pote.  -.ra   administrar  pelas   exigereias   disparatadas   dos 

ami^   s,   pelas  resistem    -       tropet    3  -contentes. 

Tud  m  a  meio,     udo  fazem   ir.  e   precipi- 

íadame:  '  anjam  -        i  contentar  a  estes,  moa 

a  guarda  nacional  e  a  policia  contra  a  grita  daqnelles. 

A  fatia  é  pequena  e  já  muito  roída,  pois  uma  chusma  ín- 
numeravel  se   abate  sob.  oco  que  ainda  e  am- 

ral-o,  rido  também  a  o  empunha,  aos  mv 

los  de  —  Ordem  e  Monarchia! 

onsignado  forma  aos  caprichos  ar- 

es   de  uma  a  fúria  não  menos  aceesa  da 

rixoiada.  tem  calma,  tem  independência,  tem  força  para 
administrar  uma  província  que  eíle  não  conhece,  cuidar  do 
bem  estar  delia,  desenvolver  o  prog  a  educação,  zelar  as 

finai]    is      onhecer  e   melhorar  o   pessoal  do  funccionalis 
e  mais  -  le  que:  ssa  que 

solta  das     administr  e  quatro  i  .   termo  médio  do 

'.-..   :  calculo  de  um  escriptor 

nista  ? 
Um  governador,  ser  outra  cousa  sinão 

o  mai  eroso  e  efficaz  instrumento  da         -  poji- 


—  389  — 

fusão  administra:  ainda  mais.  balouçado  constante  cr. 

r-ntre   os   interesses  encontrados   dos  próprios  que   o   deviam 
apoiar  e  fortalecer  na  sua  difficil  eommissã 

A  instrucção  publica  não  ê  um  exemplo  desa  -ordem, 
dirigida  boje  por  um  apaniguado  que  não  quer  a  liberdade  do 
ensino  nem  a  sua  obrigatividade..  amanhã  por  outro  que  quer 
o  contrario  ? 

>bras  publicas  não  apresentam  o  mesmo  trisl  ^cto, 

encetadas  hoje.  suspensas  amanhã,  estas  começadas,  aquellas 
desprezadas  conforma  Ss       nveniencias  politicas  e  accider 
da  alternativa  facciosa  que  domina  ? 

finanças   são   a   imagem   do  cabos   inextricável,   Ique 
cada  presidente  revolve  sem  eomprehendel-o  nem  decifr:  - 
unicamente  para  aggregar-lbe  algumas  camadas  mais  de 
vas,  alguns  tropeços  novos  que  nos  ficam  a  cargo  pesando  sobre 
a  nossa  prosperidade  e  dificultando  as  nossas  obras  de  pro- 
-      so. 

O  favoritismo  é  a  suprema  ds-  a  regra  única  para  o 

presidente  e  para  a  facção  que  o  possue.  O  mérito  e  a  virtude 

não  acham  logar  ond     -     a  subserviência  e  o  silencio. 

:*an  para  assaltar  os  cofres  da  renda  publica  sob  um 
pretexto  qualquer,  ainda  mesmo  o  mais  bizarro,  é  um  sym- 
ptoma  assustador  da  corrupção  que  lavra,  do  abaixamento 
moral,  do  proç  ;ne  tem  feito  a  escola  da  ordem  e  da  mo- 

nanebiaL 

Continuei;.  us  protestos  de  amor  pela  ordem  e  pela 

monarchia.  que  os  cidadãos  honestos  já  começam  a  compre- 

Elles  em  breve  se  terão  convencido  que  neste  Império  cor- 
rompido    -    seus  arautos  falam  por  antinomia. 

Ordem  quer  dizer  confusão,  pilhagem  conveniência = 
tisfeitas. 

Monarchia  é   a  garantia   desses   desmandos,   é   a   estabi- 
lidade da  desordem,  é  a  graciosa  deusa,  sempre  indulgente  para 
os  que  a  insensam.  grata  aos  que  lhe  rojam  aos  pés,  indiffe- 
rente  aos  que  a  combatem,  porque  ella  é  superior  á  res] 
bilidade,  é  inaccessivel  á  puniç ■" 


A    FESTA    PE    ABRIL 

-     não  fosse  o  esforço  de  alguns  ps  que 

achou  apoio  em  um  crescido  numero  de  cidadãos,  o  glo: 
anniversario  da  nossa  verdadeira  independência  teria  passado 
despercebido,  como  tem  acontecido  nos  annos  anterio 

E  que  a  monarchia,  esforçando-se  por  apagar  no  animo 
do  povo  todas  as  noções  da  liberdade,  substituindo- as  pela- 
obediência  cega  e  passiva  ás  invasões  do  despotismo,  tinha  con- 
seguido lançar  no  olvido  a  revolução  de  7  de  abril,  porque  ella 
nos  lembra  um  direito  odioso  a  toda  oppressão  —  o  direito  da 
resistet 

Pedro  II-rT         em  virtude  daquella  revolução  que  arr 
fora  deste  paiz  o  seu  prinv-  •  perdoa  com- 
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tudo  ao  povo  o  seu  acto  de  energia.  Estimaria  ter  antes  re- 
cebido a  coroa  por  herança  de  seu  pae. 

Alguns  cidadãos,  glorificando  o  movimento  popular,  tinham 
em  vista  acordar  os  brazileiros  da  sua  criminosa  lethargia, 
imprimindo  nos  espíritos  outras  correntes  de  ide 'as  mai®  ge- 
nerosas do  que  essa  pobre  contenda  diária,  em  que  se  cons- 
purcam as  influencias  monarchicas  em  falta  de  objectivos 
mais  elevados  que  os  pequenos  interesses  dos  seus  acanhados 
partidos. 

Retraçar  no  animo  publico  os  factos  históricos  que  prece- 
deram aquella  revolução,  reavivar  as  causas  que  a  determina- 
ram e  a  hombridade  da  geração  que  a  realizou,  era  um  serviço 
valioso  á  causa  publica.  Pois  m  ha  tantos  brazileiros  empenha- 
dos em  enervar  o  zelo  salutar  do  povo  pela  liberdade,  não  era 
para  censurar,  sinão  para  encómios,  apparecer  alguns  que, 
com  coragem  rara  nestes  tempos  de  baixeza,  evocassem  do 
passado  ao  respeito  e  ao  exemplo  do  presente  uma  das  mais 
bellas  glorias  do  povo. 

Os  natalícios  da  família  imperial,  a  fementida  carta  con- 
stitucional, a  independência  conquistada  (segundo  a  historia) 
pelo  Sr.  Pedro  I,  as  chegadas  e  sahidas  de  sua  magestade,  o 
nascimento  dos  seus  filhos  são  victoriados  pelo  mundo  official 
e  pelo  povo  embrutecido  e  desapossado  de  sua  iniciativa.  Em 
todas  estas  festas  ha  uma  figura  de  rei  substituindo  a  da 
nação.  Esta  é  .sempre  esquecida  ou  vem  em  ultimo  logar. 

Não  é  de  estranhar  que  suscitasse  alarme  entre  an  autori- 
dades imperiaes,  e  algum  desagrado  entre  os  que  esperam  sa- 
ciar na  mesma  fonte  a  sede  da  ambição,  o  acto  meritório  dos 
cidadãos  que  promoviam  a  festa  popular. 

Preparou-se,  não  obstante,  uma  abundante  mesa  de  doces 
em  um  dos  salões  do  theatro,  sendo  distribuídos  os  convites  de 
entrada  com  profusão  e  sem  distineção  de  opiniões  politicas. 
Tinham  os  patriotas  um  contratempo  muito  sério  na  estréa 
que  fazia  essa  noite  na  scena  do  theatro  o  Sr.  Nicolay  que 
viajava,  o  mundo  levantando  uma  indemnização,  segundo  diz 
elle,  dos  estragos  que  lhe  occasionou  a  communa  de  Pariz. 

Muitos  brazileiros  convidados  para  a  reunião  patriótica 
abrilhantaram  com  -sua  presença  os  camarotes  do  Sr.  Nicolay, 
emquanto  no  próximo  salão  reboava  a  voz  dos  oradores  pa- 
trióticos e  os  vivas  estrondosos  cem  vezes  repetidos. 

Não  impedio,  comtudo,  a  funeção  de  magia  que  mais  de 
cem  cidadãos  se  apressassem  em  corresponder  ao  repto  lançado 
em  honra  de  nossos  antepassados. 

Elles  acudiram,  cheios  de  brio  e  de  patrióticas  recorda- 
ções, a  honrar  as  virtudes  cívicas  da  geração  de  abril,  como 
um  protesto  ao  egoísmo  e  á  corrupção,  enaltecidos  e  honrados 
neste  Império. 

Expoz  o  objectivo  da  festa  patriótica  o  cidadão  Francisco 
Cunha,  que  depois,  da  apreciação  histórica,  saudou  o  povo  bra- 
zileiro  representado  pelos>  patriotas  de  abril  de  1831. 

Depois  de.  orarem  os  Srs.  Florêncio  e  Camargo  com  o 
mesmo  objecto-,  levantou-se  ainda  Francisco  Cunha  para  brin- 
dar o  partido  republicano. 

O  orador  declarou  formalmente  que,  em  uma  reunião  do 
povo,  o  primeiro  dever  era  respeitar  a  liberdade  de  cada  um  ; 
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assim,  portanto,  aquelles  que  não  acceitavam  as  ideias  republi- 
canas exerciam  o  seu  direito  não  correspondendo  ao  brinde. 

Effectivamente,  quatro  cidadãos  entre  os  presentes  eram 
liberaes  e  por  essa  razão  ficaram  sentados. 

Os  Srs.  Florêncio  e  Camargo  fizeram  a  apologia  do  seu 
partido,  a  qual,  embora  não  fosse  correspondida,  por  estarem 
os  princípios  republicanos  em  grande  maioria,  foi  ouvida  com 
deferência  ;  não  só  pelo  respeito  á  liberdade  da  palavra,  como 
pela  habilidade  e  eloquência  dos  oradores. 

Haveria  terminado  a  festa  percorrendo  os  convivas  algu- 
mas ruas  da  cidade  com  uma  banda  de  musica,  si  a  mão  sinis- 
tra e  odienta  das  autoridades  imperiaes  não  viesse  perturbar  e 
provocar  o  povo  nas  suas  patrióticas  expansões. 

'Pouco  antes  de  começar  o  festim  o  chefe  de  policia, 
Sr.  Sampaio,  entendeu-se  com  um  dos  directores  da  festa  par^ 
evitar  que  tocasse  a  musica  afim  de  não  perturbar  a  soirée  de 
prestidigitação  ! 

Este  pedido,  impróprio  de  uma  autoridade  e  do  qual  se 
envergonharia  um  bom  brazileiro,  não  foi  attendido,  como  era 
de  esperar,  tocando  a  banda  de  musica  por  duas  vezes  o  hymno 
da  independência. 

Não  terminou  aqui  a  intervenção  da  autoridade  imperial. 

Conhecendo  que  não  tinha  poder  para  impedir  a  demons- 
tração dos  cidadãos  pelas  ruas,  ameaçou  o  director  da  banda 
musical  com  ordem  de  prisão  si  acompanhasse  o  ajuntamento. 

E  assim  fomos  constrangidos  no  exercício  do  nosso  di- 
reito de  reunião. 

O  apparato  bellico  desenvolvido  pela  policia  era,  á  força 
de  ostentoso,  ridiculo. 

Um  batalhão  de  linha  e  o  corpo  policial,  repartidos  por 
grossas  fracções  em  pontos  estratégicos,  simulavam  a  cidade 
ameaçada  por  um  inimigo  formidável  e  temivel. 

Esse  inimigo  eram  alguns  cidadãos  que  celebravam  um 
acontecimento  politico,  pelo  êxito  do  qual  existe  «a  ordem  de 
cousas  reinante. 

De  modo  que  essas  autoridades,  cuja  existência  emana  da 
revolução  de  7  de  abril,  pretendiam  fazer  um  crime  da  comme- 
moração  desse  facto  histórico. 

Si  o  chefe  de  policia  em  vez  de  fazer-se  mérito  pelo  seu 
servilismo  de  máo  quilate  ao  imperador,  comprehendesse  a  ori- 
gem da  sua  autoridade,  ao  menos  a  origem  que  lhe  empresta 
o  espirito  da  Constituição,  que  reconhece  (por  fantasia,  é 
certo)  a  soberania  da  nação,  o  seu  logar  não  era  á  porta  do 
theatro,  como  um  feroz  cerbéro  que  guarda  o  reino  do  seu 
amo,  mas  sim  á  mesa  do  regosijo  popular,  qual  brazileiro 
amante  da  sua  pátria. 

E'  que  estes  amores  á  pátria  estão  passados  de  moda. 

O  que  se  usa  agora  é  o  nosso  constante  amor  á  monarchia, 
segundo  a  phrase  official  do  actual  procônsul. 

Deixando  a  um  lado  os  alguazis  do  Império  e  entregan- 
do-os  ao  publico  desprezo,  consignemos  um  facto  da  mais 
subida  importância. 

Esse  facto  é  o  surprehendente  progresso  das  ideias  repu- 
blicanas. 
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Esta  cidade  passava,  e  com  razão,  como  um  velho  baluarte 
da  monarchia.  Arredada  das  communicações  com  o  estrangeiro, 
do  choque  que  trazem  as  relações  continuas  com  os  diversos 
povos  do  mundo  civilizado,  acocorada  no  seu  recanto  entre  a 
missa  do  seu  vigário  e  o  magro  noticiário  da  sua  gazeta,  o 
Porto  Alegre  da  geração  que  se  extingue,  desconfiado  como 
todo  homem  que  nunca  conheceu  outro  horizonte  que  o  da  sua 
terra  natal,  se  considerava  feliz  em  sua  rotina  e,  ditosa  em  sua 
quietação,  sempre  prevenida  contra  as  novidades  e  as  modas 
ido  exterior. 

A  velha  mandriice  pelo  progresso  desapparece  ante  o  espi- 
rito inquieto  e  activo  da  mocidade,  que  abriga  mais  elevadas 
aspirações  e  busca  mais  completo  bem-estar,  mais  gosos,  mais 
grandeza  nas  cousas,  mais  elevação  nas  ideias. 

Porto  Alegre  republicaniza-se  com  admirável  presteza. 

A  prova,  a  eloquente  prova,  é  que  entre  mais  de  cem  cida- 
dãos que  festejaram  o  7  de  abril,  somente  quatro  vozes  não  se 
ergueram  para  saudar  em  um  hurrah  estrondoso,  que  reboou 
até  ao  palácio  do  satrapa  imperial,  o  triumpho  da  republica. 

Oxalá  não  nos  colha  o  desalento  antes  de  attingir  o  estádio 
que  lá  desponta  no  horisonte. 

■Façamos  um  esforço,  e  amanhã  ali  repousaremos  com  glo- 
ria e  com  honra,  fortes  e  livres  no  presente  e  abençoados  no 
futuro. 


NEGRA  INGRATIDÃO 

O  governo  de  sua  magestade  conserva  atirado  e  esquecido 
o  illustre  e  valente  general  J.  L.  Menna  Barreto. 

Depois  de  seus  relevantes  e  valiosos  serviços,  está  reduzido 
ao  soldo  simples,  cento  e  cincoenta  mil  réis  mais  ou  menos, 
com  o  qual  é  impossivel  viver  em  Porto  Alegre,  onde  actual- 
mente reside. 

Entretanto  este  mesmo  benemérito  general,  além  de  outros 
serviços  de  primeira  ordem  na  guerra  contra  o  Paraguay,  foi 
o  heróe,  segundo  declarou  o  próprio  Sr.  Gastão  de  Orléans,  da 
batalha  de  16  de  agosto,  do  Campo  Grande,  com  cuja  victoria 
tanto  se  ufana  o  genro  do  imperador. 

O  general  está  desaproveitado,  porque  não  se  quiz  prestar, 
como  commandante  de  fronteira,  aos  manejos  eleitoraes  deste 
governo  cabalista,  que  tudo  sacrifica  á  conquista  do  voto,  com 
o  fim  de  escravizar  o  cidadão  e  de  campear  absoluto  sobre  este 
povo  aviltado. 

Tem-se  dado  pensões  a  tantos  outros  generaes  e  chefes  : 
por  que  não  tem  isido  lembrado  o  nome  do  illustre  general  José 
jLuiz,  ferido  gravemente,  em  combate  e  sempre  firme  nas  filei- 
ras do  exercito,  emquanto  duraram  as  duas  campanhas,  a  do 
Uruguay  e  a  do  Paraguay  ? 

E'  provavelmente,  porque  o  general  não  se  tem  apresen- 
tado a  solicital-a.  Outros,  comtudo,  a  teem  obtido,  sem  pedil-a, 
verdade  é  que  por  serviços  fora  de  linha,  como  os  generaes 
Osório  e  Camará. 
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A  excepção  destes  dois  illustres  generaes,  o  marechal  José 
Luiz  tem  tanto  direito  como  os  que  mais  tiveram  á  uma  remu- 
neração de  serviços,  digna  da  >sua  brilhante  e  honrosa  fé  de 
offioio. 

Si  o  governo  do  imperador  está  á  espera  que  o  valente 
general  vá  peregrinar  pelas  secretarias  do  Estado  com  a  sacola 
do  pedinte,  engana-se,  pois  o  seu  caracter  altivo  e  a  sua  mo- 
déstia lhe  aconselham  antes  o  retiro  e  o  silencio. 


EFFEITOS  DO  SYSTEMA 

O  presidente  desta  província  adiou  a  assembléa  provincial 
para  15  de  novembro  próximo. 

O  acLo  presidencial  é  lacónico.  Invoca  simplesmente  o 
bem  publico  e  a  autorização  que  lhe  confere  o  art.  24.  §  2o,  da 
lei  de  21  de  agosto  de  1834. 

A  grande  maioria  da  assembléa  constituiu-se  em  opposicão 
ao  presidente. 

Essa  maioria  pertence  a  uma  fracção  do  partido  dominante. 

A  questão  primordial  é  saber  si  o  acto  é  legal. 

A  assembléa  considerou-o  tal,  visto  que  lhe  prestou  obe- 
diência e  não  usou  do  direito  de  resistência  que  concede  a 
lei  contra  uma  ordem  illegal. 

Não  pôz  em  duvida  o  fundamento  da  lei  invocada. 

A  assembléa  conservadora  admitte,  portanto,  que  um  pre- 
sidente está  autorizado  por  lei  a  adial-a  quando  lhe  parecer 
que  assim  o  exige  o  bem  da  província. 

Diz  um  dos  órgãos  da  <opposição  que  os  deputados  vão  quei- 
xar-se  ao  poder  competente. 

Será  ao  supremo  tribunal  de  justiça  ? 

Será  ao  governo  imperial,  de  quem  o  presidente  é  de- 
legado ? 

Não  cremos  que  seja  ao  primeiro,  pois  que  os  deputados 
não  protestaram  por  i Ilegalidade,  nem  contrariam  a  faculdade 
presidencial. 

Menos  crivei  nos  parece  que  enderecem  sua  queixa  ao 
executivo  central;  pois,  além  de  inútil,  seria  pueril  esperarem 
qualquer  reparação  de  quem  inspira  e  sustenta  essa  autoridade. 

Por  que  se  exasperam  os  deputados  conservadores  ? 

O  presidente  fez  uso  de  um  preceito  constitucional,  pois 
que  não  deixará  de  haver  sessão  este  anno.  Elles  também  re- 
conhecem que  o  presidente  pode  governar  com  os  orçamentos 
anteriores. 

O  que  quer  o  partido  da  ordem  ? 

Quer  que  o  presidente  se  deixe  abocanhar  e  desprestigiar 
por  uma  corporação,  cujo  exercício  elle  pode  adiar  invocando 
simplismente  <o  bem  publico  ? 

O  partido  da  ordem  não  deve  querer  semelhante  attentado 
ao  sagrado  e  grande  principio  da  autoridade,  de  onde  emanam, 
as   verdadeiras   liberdades. 

O  partido  da  ordem  está  em  flagrante  contradição  com  a 
sua  doutrina,  e  nem  o  salva  a  casuística  distincção  que  esta- 
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belece  entre  o  sublime  principio  da  autoridade  e  a  pessoa  do 
Sr.   F.    de  Mello. 

IO  partido  da  ordem  não  pode  revoltar-se  contra  um  facto 
baseado  em  lei,  sob  pena  de  constituir-se  em  partido  da  des- 
ordem . 

Não  pode  distinguir  entre  o  Sr.  Figueira  e  o  principio 
que  elle  representa,  sob  pena  de  desvirtuar  o  mesmo  principio, 
que  se  compadece  com  um  representante  incapaz,  inepto  e 
violento,  segundo  as  accusações  que  lhe  formulam. 

O  partido  da  ordem  transviou-se  da  senda  que  lhe  impõe 
sua  indole  e  sua  natureza,  desde  o  momento  em  que  se  de- 
clarou em  opposição  ao  actual  presidente. 

Esse  partido  ataca  as  instituições,  que  concedem  ao  pre- 
sidente as  faculdades  de  que  elle  usa  ? 

Esse  partido  quer  que  o  presidente  seja  privado  das  at- 
tribuições  de  nomear  e  demittir  os  funccionarios  provinciaes; 
de  promover  e  transferir  os  officiaes  subalternos  da  guarda 
nacional;  de  ingerir-se  na  administração  municipal;  de  dirigir 
as  finanças;  de  adiar,  prorogar  ou  convocar  a  assembléa  pro- 
vincial ? 

Em  uma  palavra,  o  partido  da  ordem  quer  uma  reforma 
constitucional  no  intuito  de  dar  á  administração  das  provín- 
cias outro  giro,  libertando-as  da  prepotência  desse  bicho,  que 
os  próprios  homens  da  ordem  chamam  nas  horas  magras  — 
procônsul  imperial  ? 

Não  querem.  Nunca  se  lhes  ouviu  pedir  uma  tal  reforma. 

Então,  senhores,  não  baralhem  o  jogo. 

João  Sertório,  tão  prepotente,  tão  esbanjador,  tão  des- 
abusado como  Figueira  de  Mello,  merecia  louvores  e  apoio. 

A  questão  é  de  colher  o  producto  da  machina  adminis- 
trativa em  proveito  próprio.  Uma  vez  que  outros  o  colhem, 
ou  por  mais  submissos  ou  por  mais  astutos,  fora  o  machi- 
nista,  venha  outro. 

Sejam  sinceros,  então,  e  não  mascarem  interesses  de  ca- 
marilha,  com  as  decorações  pomposas  e  ocas  de  bem  publico, 
de  ordem,  de  principio  de  autoridade,  de  amor  á  monarchia 
e  as  instituições  juradas   (que  observadores  do  juramento  !) . 

E  a  outra  gentalha  que  vos  supplantou,  e  que,  no  enthu- 
siasmo  das  suas  horas  gordas,  vê  o  Sr.  Figueira  côr  de  ouro 
e  azul,  curva-se  ante  o  venerando  manipanso  e  agita  sem  des- 
canso o  incensório  da  lisonja. 

Ella  também  se  denomina,  inchando  as  bochechas,  o  par- 
tido da  ordem. 

E'  preciso  reconhecer  que  lhe  assiste  mais  direito  a  de- 
sejada alcunha. 

Ella  não  quer  nem  a  mudança  da  instituição  (no  que  estão 
de  accôrdo)  nem  a  mudança  do  presidente,  o  qual  para  ella 
é  a  perfeição  administrativa  em  corpo  de  homem. 

A  questão,  portanto,  entre  as  duas  fracções  ordeiras  se 
limita  ao  mérito  ou  demérito  de  uma  individualidade. 

O  jogo  é  simples  e  conhecido.  E'  a  questão  eterna  de  todo 
o  jogo:  a  posse  do  trumpho. 

Ha  um  bom  cidadão,  um  único  desses  que  ainda  não  ma- 
taram os  sentimentos  de  patriotismo,  em  homenagem  aos  ap- 
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petites  brutaes  do  ventrismo,  que  não  se  revolte  e  vire  o 
rosto,  rubro  de  indignação  e  de  pejo,  ao  contemplar  estas 
scenas  de  baixa  comedia,  em  que  os  figurantes  se  apodam  e 
invectivam  na  disputa  de  uma  mesa  servida,  na  qual,  em- 
quanto  uns  se  enchem,  os  outros  jejuam  e  gritam  ? 
Nem  podem  tachar-nos  de  severos  neste  juizo. 
Qual  é  o  ideal  politico  dessas  duas  fracções,  em  que  se 
divide  o  partido,  a  quem  o  imperador  por  um  golpe  de  Estado 
chamou  ao  seu  serviço  e  á  dócil  referenda  da  sua  vontade  ? 

Localizando  a  nossa  apreciação  a  esta  província,  não  des- 
cobrimos que  essas  fracções,  que  se  odeiam  e  atassalham, 
tenham  outras  pretenções,  a  não  ser  a  posse  de  um  presi- 
dente, armado  de  todo  o  iarbitrio,  que  lhe  resalfa  do  poder 
pessoal  de  que  é  agente,  para  desassombradamente  gosar  de 
uma  fácil  influencia,  conquistada  sobre  a  liberdade  e  a  di- 
gnidade dos  cidadãos. 

O  uso  dessa  influencia  é  conhecido.  E'  o  commercio  po- 
litico, é  uma  verdadeira  permuta  de  serviços,  na  qual  se  .ames- 
quinham  os  caracteres  e  naufragam  as  virtudes  civicas,  que 
constituem  a  grandeza  e  a  virilidade  de  um  povo. 

A  contenda  que  se  «agita  entre  essas  duas  fracções  não 
pode  interessar  o  publico,  porque  lhe  é  inteiramente  alheia. 

Qualquer  delias  que  predomine  tem  o  seu  carreiro  de 
antemão  preparado. 

O  presidente  de  província,  o  delegado  do  governo  pessoal, 
não  vem  submetter-se  á  vontade  de  uma  dessas  fracções  para 
governar  sob  a  sua  inspiração,  pois  que  de  nenhuma  delias 
depende  para  nada. 

Elias  por  si  não  teem  influencia,  não  teem  força  na  opi- 
nião publica,  porque  a  opinião  publica  é  impotente  contra  os 
elementos  de  que  dispõe  o  poder  pessoal. 

Assim  qualquer  delias  dá-se  por  ditosa  si  o  presidente 
(usando  de  uma  figura  mui  repetida  mas  mui  frisante)  lhe 
afira  o  lenço. 

Si  ellas  só  valem  pela  protecção  do  procônsul  imperial, 
é  claro  que  nas  suas  mãos  só  podem  ser  dócil  instrumento  de 
oppressão  e  de  vexame  para  o  povo,  e  não,  como  querem  im- 
pingir-nos  nos  seus  dias  de  penúria,  partidos  legítimos  e  ca- 
pazes de  realizar  um  ideal  politico. 

E'  em  vão  que  ellas  appellam  para  o  povo.  E'  sem  du- 
vida um  conselho  da  desesperação,  credor  de  indulgência  e 
desculpável,   mas  infundado  e  inconsequente. 

E1   ao   corpo   eleitoral  que  vos   queixaes  ? 

Mas  esse  corpo  eleitoral  é  o  mesmo  que,  por  -ordem  de 
um  presidente,  fez  o  chefe  contrario  deputado  geral,  e  por 
■ordem  de  outro  recusou-lhe  uma  simples  cadeira  na  repre- 
sentação provincial. 

Esse  mesmo  chefe  de  policia,  que  hoje  vos  hostiliza,  foi 
o  caixeiro  viajante  que  operou  a  transacção. 

Si  os  poderes  desse  corpo  eleitoral  perdurassem  para  a 
próxima  eleição,  é  lógico  e  natural  que  sairia  da  sua  urna  uma 
deputação  provincial  da  fracção  que  serve  ao  presidente  e  com 
a  circumstancia  bastante  característica  de  ser  o  negocio  rea- 
lizado pelo  mesmo  agente  policial,  que,  como  vedes,  tem  a 
propriedade  da  cera,  maleável  entre  todas  as  mãos. 
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Que  proveitosa  lição  para  o  povo,  si  èlle  fosse  capaz  de 
comprehendel-a. 

Ao  menos  experto  está-lhe  entrando  pelos  olhos,  que  a 
única  garantia  efficaz  e  perdurável  para  o  respeito  da  lei  e 
do  direito  está  na  soberania  do  povo,  livremente  manifestada 
pelo  suffragio  eleitoral;  está  no  equilíbrio  dos  altos  poderes 
do  Estado  pela  revogação  periódica  do  mandato  e  não  pela 
perpetuidade  de  um  dos  poderes  a  um  homem  e  á  sua  familia, 
que  nos  chama  de  súbditos,  porque  é  o  único  e  real  soberano. 

Emquanto  estivermos  sujeitos  a  esse  poder  bastardo,  o 
presidente  de  província  será  o  nosso  senhor  e  amo,  por  de- 
legação do  dono  de  todo  este  paiz. 

Os  nossos  partidos  politicos  darão  constantemente  o  es- 
pectáculo  desolador  que   estamos   presenciando. 

Mortos  todos  os  estimulos  de  patriotismo  e  de  elevação 
moral,  seremos  sempre  criadagem  servil,  que  briga  ás  portas 
do  amo  poderoso,  acotovelando-se  e  injuriando-se  na  disputa 
do  seu  serviço. 

Tirem  desses  partidos  a  prosperidade  e  o  engrandecimento 
de  um  povo,  que  nós  acreditaremos  em  um  milagre  mais  es- 
tupendo do  que  todos  os  que  a  impostura,  ou  a  ignorância 
inventaram  nas  eras  primitivas. 

Estamos  fanatizados  pela  monarchia.  Ella  para  nós  é  um 
dogma.  A  nossa  razão  é  pequena  para  julgal-a.  E'  preciso 
acceital-a  pela  fé,  que  não  é  outra  cousa  sinão  a  razão  ven- 
dada: pois  tenhamos  fé  no  nosso  fetiche  e  sejamos  dignos  delle. 

Adoremol-o  e  não  raciocinemos. 


A   POLICIA  IMPERIAL 

Sabemos!  que  o  actual  chefe  de  policia  suspira  por  um  go- 
verno a  Bismark,  em  que  lhe  fosse  dado  distinguir-se  no  sor- 
viço  de  um  amo  poderoso. 

Em  falta  de  um  Bismark,  o  Sr.  Sampaio  faz  os  seus 
ensaios  com  um  Figueira.  O  menos  que  pôde  acontecer  a  esses 
dois  typos  imperiaes  é  serem  levados  á  posteridade  nas  bur- 
lescas scenas  de  alguma  comedia. 

Si  não  estivessem  tão  amortecidas  ias  nossas  lettras,  os 
dois  personagens  já  estariam  fazendo  as  delicias  de  algum  en- 
tremez. 

E  si  algum  patriota  intentar  a  jocosa  -obra,  não  esqueça  a 
peça  sesquipedal,  explicativa  da  reunião  patriótica  de  abril. 

Resalta  de  um  esdrúxulo  escripto  do  chefe,  o  sestro  de 
todo  o  poltrão:   intimar  valentia. 

Nem  teve  em  consideração  o  nosso  mata-mouros  que  um 
publico  inteiro  lia  no  seu  semblante  as  eólicas  que  o  atas- 
salhavam. 

Tudo  isso  seria  perdoável  ao  Sr.  Sampaio,  isto  é,  os  seus 
desejos  de  celebrizar-se  e  a  sua  buliciosa  bravura,  si  elle 
não  aggravasse  a  sua  preoccupação  com  revoltantes  inexa- 
ctidões, lançadas  á  face  de  um  publico  que  presenciou  os  factos 
e  que  já  os  tem  julgado. 
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E'  falso  como  af firma  o  policial  de  sua  magestade  que  no 
convite  se  declarasse  que  havia  uma  mesa  de  doces  e  vinhos; 
apenas  se  menciona  a  reunião. 

E'  ialso  que  'as  pessoas  que  assignaram  o  convite  sejam 
pouco  conhecidas.  Os  quatro  signatários  que  com  o  redactor 
d' A  Democracia  firmaram  <o  convite  são  capitalistas  e  proprie- 
tários, talvez  desconhecidos  ao  Sr.  Saraiva,  que  não  é  desta 
terra  e  nella  está  de  transito  exercendo  um  cargo  de  juiz,  que 
amanhã  poderá  desempenhar  em  Matto  Grosso;  mas  bastante 
conhecidos  e  estimados  nesta  cidade  como  cidadãos  dignos  de 
consideração  e  apreço. 

E'  falso  que  se  tivesse  em  vista  outra  cousa,  sinão  fes- 
tejar o  anniversario  de  um  acontecimento  nacional,  antipathico 
somente  áquelles  que  vivem  a  rastejar  nas  ante-salas  dos  in- 
fluentes e  promptos  a  trocar  a  dignidade  por  um  arranjo  pro- 
veitoso. 

E'  falso  que  os  cidadãos  que  compareceram  á  reunião 
fossem  enganados.  Unicamente  os  que  lá  foram  não  eram  da 
escola  do  Sr.    Sampaio  que  se  abaixa  para  levantar-se. 

E'  falso  ainda  que  somente  um  grupo  de  8  a  10  pessoas 
acompanhava  o  redactor  desta  folha  ao  descer  da  sala  da 
reunião.  Tendo-se  já  retirado  muitas  pessoas,  em  razão  da  re- 
lutância da  musica  em  acompanhar-nos,  achavam-se  reunidas 
no  emtanto  ainda  mais  de  quarenta. 

Quanto  á  farça  ridícula,  que  diz  inventada  pelo  redactor 
d' A  Democracia,  ninguém  a  pode  representar  em  Porto  Alegre 
melhor  que  o  actual  chefe  de  policia.  A  sua  administração 
policial  é  um  continuo  desfruete.  A  cidade  já  se  habituou  a 
rir  do  Dr.  Sampaio;  de  modo  que  será  um  dia  de  desgosto 
aquelle  em  que  tão  divertido  personagem  desapparecer  da 
scena,  recolhendo-se  aos  bastidores  do  seu  juizado  de  direito, 
onde,  justiça  lhe  seja  feita,  não  se  dá  em  espectáculo. 

Para  não  enfastiar  os  leitores,  enfastiando-nos  a  nós  mes- 
mos, terminaremos  aqui  a  nossa  ligeira  analyse  da  famosa 
peça  architetonica  do  Sr.   Sampaio. 

Notaremos,  comtudo,  que  <o  caracter  acrimonioso  e  pessoal 
desse  documento  prova,  ainda  uma  vez,  que  o  Sr.  Sampaio  não 
possue  a  consciência  da  autoridade  que  exerce,  nem  o  neces- 
sário critério  para  fazel-a  respeitar,  conservando-lhe  a  força 
moral.  A  falta  desse  requisito  essencial  o  Sr.  Sampaio  suppre 
incommodando  a  pobre  força  de  linha  e  o  corpo  policial,  que 
com  todas  as  suas  bayonetas  e  alfanges  não  conseguem  que 
se  tome  ao  serio  o  Sr.  Sampaio  como  chefe  de  policia,  e  ainda 
para  mais  infelicidade  sua,  como  chefe  de  policia  do  Sr.  Fi- 
gueira, jubilado  na  sciencia  do  descôco. 

Emquanto  os  Botelhos  com  sua  quadrilha  de  salteadores 
assolam  vários  municipios  visinhos  da  capital  com  impune 
audácia,  dois  histriões  divertem  esta  cidade  com  suas  pa- 
ehuchadas. 

Era  tempo  de  darmos  tregoas  ao  riso  para  empunhar 
aquelle  látego,  de  que  nos  fala  A  Reforma  na  sua  enérgica 
e  accentuada  linguagem. 
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Com  este  titulo  publica  a  Nacion  de  Buenos-Ayres,  jornal 
redigido  pelo  general  Mitre  e  Dr.  Gutierres,  um  extenso  ar- 
tigo, no  qual  se  considera  provável  uma  guerra  entre  as  re- 
publicas do  Prata  e  o  Brazil. 

Sabemos  da  grande  .agitação  levantada  na  imprensa  ar- 
gentina, logo  depois  de  conhecidas  as  principaes  estipulações 
dos  nossos  tratados  de  Asuncion. 

Amainada  por  ialgum  tempo  a  tormenta  ante  as  exigências 
do  patriotismo,  que  não  permittiam  que  a  nação  fosse  lançada 
de  chofre  em  uma  grande  guerra  sem  conveniente  preparação, 
ella  recrudesce  agora  por  occasião  de  ser  enviada  ao  Rio  de 
Janeiro  uma  missão  extraordinária,  que  se  diz  confiada  ao  ge- 
neral Mitre. 

Essa  missão  tem  por  fim  discutir  os  tratados  sob  o  ponto 
de  vista  argentino  com  o  fim  natural  de  obter  modificações  ou 
compensações,  que  dêem  á  Republica  Argentina  seguras  ga- 
rantias aos  seus  direitos,  que  ella  julga  offendidos. 

Quererá  fazel-o  o  governo  do  imperador  ? 

Philaucioso  e  arrogante  com  as  potencias  mais  fracas, 
cederá  elle  uma  pollegada  do  terreno,  imprudentemente  <oc- 
cupado  pelo  seu  agente  diplomático  ? 

A  missão  argentina,  conduzida  pelo  homem  de  mais  vulto 
actualmente  na  Republica,  voltará  satisfeita  com  ligeiras  con- 
cessões, mais  illusorias  que  reaes  ? 

O  general  Mitre,  acceitando  essa  missão  cheia  de  espinhos, 
joga  nella  o  seu  passado  e  joga  o  seu  futuro.  A  ella  está  presa 
a  sua  candidatura  á  próxima  eleição  presidencial. 

Ciosos  como  são  os  argentinos,  povo  enérgico  e  viril,  pela 
sua  dignidade,  mormente  em  relação  á  monarchia  brazileira, 
não  perdoriam  nunca  ao  general,  nem  mesmo  em  attenção  ao 
seu  glorioso  passado,  qualquer  acto  de  fraqueza  ou  condescen- 
dência que  empane,  mesmo  ligeiramente,  a  bandeira  nacional. 

Além  disso  o  próprio  general  Mitre,  a  par  de  uma  con- 
summada  prudência,  nutre  bastante  altivez  e  estima  própria 
para  voltar  a  seu  paiz  desattendido  pela  corte  imperial. 

A  grande  autoridade  moral  de  que  gosa  entre  o  povo  pla- 
tino dá-lhe  a  sufficiente  força  para  levar  com  energia  e  de- 
cisão a  negociação  diplomática  que  lhe  é  confiada. 

Desde  já  podemos,  pois,  antever  que  a  missão  argentina 
ao  Rio  de  Janeiro  reveste  um  gravíssimo  caracter. 

A  demora  que  tem  havido  em  enviar  essa  missão;  os  es- 
forços do  governo  argentino  em  pacificar  o  Estado  Oriental, 
esforços  secundados  com  ardor  pelo  general  Mitre,  alé  bem 
pouco  sistematicamente  estranho  a  essa  contenda;  a  conse- 
cução final  desse  tão  almejado  resultado,  tudo  faz  crer  que 
a  Republica  se  prepara  para  trazer-nos  a  guerra,  no  caso  de 
mallograr-se  a  sua  tentativa  para  rehaver  a  influencia  e  pre- 
ponderância do  Prata,  que  tão  imprudentemente  lhe  fomos 
disputar. 

Nem  o  general  Mitre  acceitaria  tão  melindrosa  missão,  si 
no  final  delia,  perdida  toda  a  possibilidade  de  um  accôrdo, 
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não  estivesse  autorizado  e  disposto  a  encerral-a  com  um  ul- 
timatum  de  guerra. 

Emquanto  a  diplomacia  discute,   as  armas  se  aprestam. 

A  guerra  contra  o  Brazil  é  popularissima  em  ambas  a9 
margens  do  Prata. 

Quando  a  voz  autorizada  do  general  Mitre  appellar  para 
o  paiz,  invocando  a  lógica  do  canhão,  elle  se  levantará  em 
massa   para   combater-nos. 

Então  talvez  tenha  soado  para  o  despotismo  imperial  a 
hora   fatal. 

Talvez  não  longe  esteja  o  seu  Ituzaingo,  o  seu  Waterloo, 
ou  o  seu  Sedan. 

Então  o  grande  rei  que  a  tuba  da  lisonja,  sempre  fácil 
o  complacente,  hoje  apregoa,  não  passará  da  insignificante 
dimensão  do  seu  ex-collega,  o  surumbatico  morador  de  Ghil- 
shurst. 


O   FALSO   PATRIOTISMO 

Os  povos  modernos  se  transformam  e  visam  outros  ideaes, 
que  não  foram  devassados  pela  antiguidade. 

Os  impérios  e  as  republicas  de  outras  eras  baseavam  sua 
grandeza   nas   guerras    e   nas   conquistas. 

A  gloria  das  armas,  resplendendo  sobre  a  pátria  uma 
brilhante  luz,  dava-lhe  poder  e  supremacia  sobre  os  povos 
vencidos,  respeito  e  consideração  entre  os  povos  amigos. 

Dahi  o  estimulo  para  os  cidadãos  levarem  ao  campo  da 
peleja  a  sua  dedicação  e  o  seu  sacrifício,  o  seu  sangue  e  o 
seu  talento. 

Dahi  a  profissão  militar  considerada  a  mais  nobre  e  a 
mais  honrosa. 

Dahi  um  povo,  como  o  espartano,  educado  unicamente 
no  mister  do  soldado,  contrahindo  todas  as  suas  faculdades 
ao  desenvolvimento  das  virtudes  guerreiras,  formando  ho- 
mens, machinas  de  guerra  formidáveis,  agentes  incomparáveis 
de  destruição  contra  os  outros  homens;  mas  incapazes  de 
conceber  a  menor  ideia  de  melhorar  as  suas  condições  de  vida 
pelo  trabalho,  a  não  ser  a  de  utilizar-se  pela  força  do  tra- 
balho   dos    outros   povos. 

Dahi  a  queda  successiva  desses  impérios  que  fundavam 
na  escravidão   a  sua  politica. 

Então  o  patriotismo  mandava  os  povos  destruirem-se  em 
hecatombes  horrorosas,  e  não  era  bom  cidadão  aquelle  que 
não  animasse  com  o  exemplo  e  com  a  palavra  o  derramamento 
de  sangue  e  a  ruina  dos  povos  visinhos  ou  remotos. 

Ahi  está  como  a  historia  da  humanidade  nos  offerece  essa 
longa  e  repugnante  serie  de  guerras,  que  não  tiveram  outro 
resultado  sinão  deter  o  progresso  humano  e  distanciar  o  im- 
pério da  liberdade,  que  promette  aos  homens  bem-estar  e  maior 
somma  dos  gosos  que  a  vida  offerece. 

Seria  desesperar  da  humanidade,  desesperando  da  justiça 
e  da  verdade,  acreditar  que,  no  estado  actual  de  civilização, 
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çm  que  se  encontram  os  povos,  após  tão  longos  séculos  "de 
ignorância,  de  misérias  e  de  oppressão,  não  tivéssemos  em  vista 
outro  ideal,  sinão  a  supremacia  que  dá  a  força  bruta,  que  dá 
a  destruição  do  nosso  semelhante. 

Felizmente  não  é  assim. 

As  sociedades  modernas  tendem  ás  grandes  agglomerações, 
não  realizadas  pela  força  dos  antigos  e  sob  o  sceptro  de  uni 
conquistador;  mas  pelos  interesses  homogéneos  dos  povos  que 
se  agrupam. 

Assim  vemos  a  Itália,  rompendo  todos  os  obstáculos  er- 
guidos pelos  múltiplos  governos  despóticos  e  theocraticos  que  a 
enervavam,  constituir-se  ao  influxo  doi  grande  principio  das 
nacionalidades. 

Vemos  a  Allemanha  chegar  ao  mesmo  fim,  atravez  de  dif- 
ficuldades  ainda  mais  sérias. 

Presenciamos  os  esforços  da  raça  slava  para  unificar-se. 

Este  trabalho  das  nacionalidades  européas  para  conso- 
lidar-se,  dirige-se  a  um  objectivo  manifesto  e  fácil  de  conhecer. 

Quanto  menor  é  um  Estado,  menos  garantias  offerece  á 
liberdade  e  ao  progresso. 

A  influencia  de  um  ambicioso,  de  uma  família,  de  uma 
facção  estenderá  o  seu  domínio  mais  facilmente  sobre  um  du- 
cado de  Modena  ou  de  Luque,  por  exemplo,  do  que  sobre  a 
Itália  inteira. 

A  Republica  do  Uruguay  com  300.000  habitantes,  com 
vastas  campanhas  desertas,  é  mais  accessivel  ao  poderio  da 
caudilhagem  ignorante  e  aventureira,  do  que  o  mesmo  Estado, 
confederado  a  uma  grande  nação,  ou  contando  uma  população 
de  alguns  milhões. 

As  nações  européas  conglobam-se  actualmente  pelo  idioma. 
Mais  tarde  o  ideal  se  renovará,  tendendo  sempre  a  aperfeiçoar 
e  melhorar  as  relações  entre  os  povos  e  entre  os  homens  em 
particular. 

As  difficuldades  das  guerras  na  Europa  vão  sendo  devidas 
a  essas  relações  que  o  trabalho  e  a  sciencia  teem  desenvolvido 
e  que  tendem  a  enlaçar  em  vínculos,  cada  vez  mais  fortes, 
os  habitantes  de  cada  continente  e  mais  tarde  do  mundo  inteiro. 

Já  se  vê  que  as  ultimas  guerras  da  Europa,  que  appa- 
rentemente  significam  o  choque  das  ambições  dos  potentados 
que  dirigem  aquelles  povos,  não  tem,  no  fundo,  outro  móbil 
sinão  a  organização  das  nacionalidades. 

A  organização  das  nacionalidades  não  se  opera  para  a. 
gloria  e  proveito  das  famílias  privilegiadas,  que  oceupam  os 
thronos  das  nações  reconstruídas. 

Seria  imputar  a  uma  pobre  causa  grandes  eff eitos.  Seria 
ia  mesquinhar  demasiado  a  civilização  no  próprio  foco  donde 
ella  se  irradia,  chamando  os  povos  á  luz  e  á  felicidade. 

A  democracia  moderna  só  pôde  consolidar-se  nos  grandes 
Estados,  mormente  na  fcuropa,  onde  a  tradição  e  o  privilegio, 
legados  do  passado,  a  combatem  desesperadamente,  com  o  afinco 
de  quem  empenha  salvar-se  de  imminente  perigo. 

Naquelle  continente  a  monarchia  presta  o  ultimo  serviço 
que  lhe  possa  exigir  a  civilização,  aplana  as  difficuldades  para 
a  vinda  da  democracia. 
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Assim  como  ninguém  pensa  em  fazer-se  rei  da  grande 
Republica.  Americana,  sob  pena  de  passar  por  louco  ou  visio- 
nário, em  breve,  lambem,  causará  riso,  mas  não  espanto,  que 
um  papalvo  qualquer  se  lembre  de  invocar  o  direito  de  nasci- 
mento para  governar  a  grande  Republica  Allemã,  ou  a  grande 
Republica  Franceza . 

iO  verdadeiro  patriotismo,  naquellas  nações  da  Europa 
que  se  constituem  sob  a  base  grandiosa  das  nacionalidades, 
manda  que  o  cidadão  sacrifique  a  sua  riqueza  e  offereça  o  seu 
sangue  para  essas  lutas,  das  quaes  tem  de  nascer  a  liberdade 
e  a  harmonia  de  interesses  entre  os  povos,  único  meio  de 
acabar  com  o  flagello  das  guerras. 

A  Europa  combate,  inconscientemente  talvez,  pela  liber- 
dade e  pela  paz. 

E'  muito  diíferente,  porém,  o  que  se  passa  nas  Américas. 

As  armas  que  aqui  se  travarem  entre  os  povos  são  armas 
fratricidas,   são  armas  liberticidas. 

As  nacionalidades  não  se  formarão  neste  continente  ao 
som  das  caixas  de  guerra  sobre  o  solo  embebido  no  sangue 
de  milhares  de  homens,  despedaçados  pelo  ferro  e  pelo  fogo. 

Estamos,  os  povos  americanos,  mais  adiantados  na  obra 
da  nossa  organização  nacional  que  as  nações  européas. 

Temos  a  vencer  menos  obstáculos,  porque  não  temos  a  con- 
temporizar ou  a  combater  contra  velhos  prejuizos,  com  arrai- 
gadas antiqualhas,  adheridas  profundamente  nos  costumes  e 
mais  do  que  nos  costumes  nas  posições  sociaes. 

A  monarchia  e  as  castas  privilegiadas,  a  nobreza  e  o  clero, 
por  exemplo,  são  importações  exóticas  que  existem  em  poucos 
paizes  americanos;  a  monarchia  e  a  nobreza  só  existem  no 
Brazil;  o  clero  ainda  é  tolerado  no  Brazil  e  em  lalgumas  re- 
publicas hespanholas;  os  Estados  Unidos  estão  livres  dessas 
ires  pragas,  dessas  remoras  apegadas  .ao  corpo  social  embara- 
çando-lhe  a  marcha;  em  compensação  os  Estados  Unidos  estão 
á  frente  dá  civilização  do  inundo  e  ostentam  uma  força  in- 
vencível. 

As  nacionalidades  americanas  estão  fundadas,  á  excepção 
de  algumas  republicas  de  origem  hespanhola  que,  divididas 
actualmente  e  ainda  assoladas  pela  guerra  civil,  tendem  com- 
tudo  a  conglobar-se  em  grandes  confederações,  para  cuja  forma 
definitiva  estão  convidando-as  a  identidade  do  idioma,  a  ho- 
mogeneidade de  interesses  e  a  forma  democrática  pela  qual 
se  regem. 

Necessita  o  Brazil  annexar  algum  território  limitrophe, 
habitado  por  povos  que  falam  o  seu  idioma  ? 

Não.  Não  os  ha.  Todas  as  populações  que  falam  o  por- 
tuguez  obedecem  ao  governo  brazileiro. 

Faita-nos  o  espaço  para  o  nosso  desenvolvimento  ? 

Menos  ainda,  porquanto  temos  onde  alojar  uma  população 
superior  á  da  China. 

Temos  a  receiar  de  poderosos  visinhos  algum  attentado 
contra  a  nossa  soberania,  ou  contra  a  integridade  do  nosso 
território  ? 

Não,  absolutamente,  porque  somos  mais  fortes  do  que  elles 
reunidos,  e  também  porque  a  forma  democrática  de  governo 
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que  elles  teem  adoptado  não  se  coaduna  com  as  guerras  de 
conquista,  nem  com  as  guerras  apparatosas,  feitas  para  gloria 
de  um  remado,  a  troco  de  muito  ouro  e  de  rios  de  sangue. 

Nestas   condições   um  paiz   só   se  bate  quando   quer. 

Por  mais  justificáveis  que  pareçam  as  nossas  guerras  do 
Sul,  mormente  as  do  actual  reinado,  ellas  poderiam  ter  sido 
desviadas,  si  tivesse  havido  da  parte  do  nosso  governo  sincero 
propósito   de   evital-as. 

O  que  ganhamos  em  todas  essas  guerras,  das  quaes  saimos 
victoriosos,  como  acontece  de  ordinário  ás  nações  que  em- 
penham mais  homens  e  mais  dinheiro  nessas  ruinosas  con- 
tendas ? 

Ganhámos  uma  insignificante  rectificação  de  fronteiras 
com  a  Republica  do  Uruguay,  algumas  léguas  de  deserto  ás 
margens  do  Apa,  e  uma  outra  vantagem  muito  problemática, 
apezar  de  preconizada:   a  gloria. 

Essas  vantagens  nos  custam  mais  de  seiscentos  mil  contos 
de  divida,  a  vida  de  150  mil  brazileiros  moços  e  robustos,  per- 
didos para  a  riqueza  e  para  o  engrandecimento  do  paiz,  alguns 
centos  de  viuvas,  orphâos,  invafidos  e  beneméritos,  pensio- 
nados peio  Estado,  a  elevação  dos  impostos,  de  um  anno  para 
outro,  ao  duplo,  o  fortalecimento  do  despotismo1,  que  nos  aponta 
a  cada  passo  as  suas  gloriosas  bayonetas,  a  direcção  que  le- 
vamos para  o  atrazo  e  para  a  escravidão,  e  finalmente  a  per- 
spectiva de  uma  outra  guerra,  mais  formidável  que  a  do  Pa- 
raguay, com  as  republicas  do  Prata,  e  quiçá  com  as  republicas 
transandinas. 

Conseguimos  o  objectivo  apparente  das  nossas  duas  cam- 
panhas do  Uruguay  ? 

Os  brazileiros  ali  domiciliados  não  continuam  a  ser  vio- 
lentados em  suas  propriedades  e  na  sua  segurança  pessoal  ? 

Destruimos  o  Paraguay.  Arrazámos  Humaytá.  Limpámos 
a  margem  esquerda  do  Paraguay  e  submettemol-a  á  nossa  in- 
fluencia. Mas  constituimo-nos  inimigos  do  nosso  ex-alliado, 
que  occupa  a  margem  opposta. 

"Vamos  recomeçar  a  guerra  para  destruir  o  povo  argentino, 
tendo  em  compensação  a  nossa  influencia  a  imperar  sobre  ias 
vasas  insalubres  e  ermas  do  grão  Chaco? 

E  é  ao  patriotismo  brazileiro  que  se  pede  sangue  e  riquezas 
para  esta  obra  estéril  e  ruinosa  ? 

Não.  Não  nos  mostremos  ignorantes  das  noções  mais  co- 
mesinhas  do  justo  e  do  verdadeiro. 

O  patriotismo  nada  tem  que  fazer  nos  campos  de  batalha, 
para  onde  são  os  povos  arrastados  sob  pretextos  especiosos, 
como  um  vil  rebanho  que  se  leva  ao  matadouro. 

Nestas  regiões  "livres  da  America  o  patriotismo  alimenta 
outras  aspirações  mais  altas  e  mais  dignas  do  homem,  do  que 
os  trophéos  ensanguentados  da  barbara  e  selvática  luta  das 
armas. 

A  nossa  nacionalidade,  a  integridade  do  nosso  território, 
a  nossa  honra  de  nação,  não  estão  em  perigo,  porque  nenhum 
povo  ameaça  roubar-nps  esses  sagrados  penhores  da  nossa 
existência  politica. 


—  403  — 

O  patriotismo  americano,  o  patriotismo  brazileiro  deve 
visar  um  ideal  compatível  com  os  princípios  de  liberdade  que 
florescem  neste  continente. 

Elle  nos  assignala  a  fraternização  dos  povos,  separados 
unicamente  pela  emulaQ&O  do  trabalho,  pelo  certamen  do  pen- 
samento, como  o  único  caminho  que  conduz  á  grandeza  e  á 
prosperidade. 

Não  esperdiçemos  contra  nós  mesmos  as  forças  de  que 
necessitamos  para  a  conquista  definitiva  da  liberdade. 

Só  o  falso  patriotismo  pode  agitar  o  facho  assolador  da 
guerra  internacional,  onde  vamos,  si  vencidos,  receber  as  im- 
posições do  estrangeiro;  si  vencedores,  suf focar  a  liberdade 
de  um  povo  irmão  e  arrochar  os  lagos  da  nossa  própria  es- 
cravidão. 


POR    QUE    SOMOS    ODIADOS 

Somos  os  brazileiros  muito  odiados  no  Rio  da  Prata. 

Nas  camadas  inferiores  do  povo,  parte  desse  sentimento 
se  inspira  nas  tradições  de  portuguezes  e  castelhanos.  Ha 
restos  ainda  iermentantes  do  ódio  de  raças,  fomentado  pelas 
antigas  monarchias  da  península  e  herdado  pelos  colonos  da 
America. 

Essas  tradições  estariam  extinctas,  si  não  subsistissem 
causas  para  avivental-as. 

A  causa  primordial  é  a  diversa  forma  de  governo  entre 
aquelle  e  este  paiz. 

A  parte  mais  culta  e  mais  rica  da  população  alimenta  e 
vigoriza  a  indisposição  popular,  apontando-nos  como  submissos 
instrumentos  de  uma  monarchia  ambiciosa,  que  cavilla  con- 
stantemente nas  trevas  de  uma  politica  subterrânea,  a  ruina 
da  sua  independência  e  da  sua  liberdade. 

E'  justamente  por  serem  aquelles  povos  mais  fracos  em 
população  e  em  riqueza,  e  ainda  por  ser  toda  a  monarchia  ini- 
miga necessária  da  Republica,  que  essas  desconfianças  são 
abrigadas  pela  crença  popular,  mantendo  os  ânimos  em  con- 
stante ebulição  de  ódio  contra  o  Brazil. 

Tal  é  o  estado  dessa  animadversão,  que  todo  o  homem 
politico,  para  não  ficar  perdido  no  conceito  publico,  tem  de 
ostentar,  como  ponto  indispensável  de  sua  profissão  de  fé,  a 
sua  má  vontade  contra  el  império. 

O  ministro  das  relações  exteriores  na  presidência  Mitre, 
o  distincto  cidadão  Rofino  Elizalde,  foi  derrotado  na  sua  can- 
didatura á  presidência  da  Republica  por  ser  casado  com  uma 
braziieira,  e  por  ser  elogiado  (desastrada  officiosidade)  por 
um  jornal  do  Rio  de  Janeiro.  Ató  hoje  o  Dr.  Elizalde  tem  de 
lutar  em  sua  carreira  publica  com  a  peor  das  recommendações 
—  o  seu   supposto  brazileirismo. 

A  politica,  que  temos  seguido  no  Prata,  tem  contribuído 
efficazmente  para  corroborar  as  desconfianças. 

Sempre  temos  pretextos,  mais  ou  menos  apparatosos,  para 
intervir  nos  negócios   desses  Estados.    Ora  vamos   exigir  da 
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Republica  do  Uruguay  satisfações  e  reparações  a  súbditos  do 
Império,  prejudicados  por  effeito  da  desorganização  inherente 
a  uma  prolongada  guerra  civil;  ora  nos  apresentamos,  á  laia 
de  D.  Quichote,  para  derrubar  os  tyrannos  do  Prata,  consti- 
tuindo-nos  em  libertadores  das  republicas. 

Esta  constante  interferência  nos  negócios  platinos  de- 
monstra  que   demasiado   nos   occupamos   de   nossos   visinhos. 

Seja  inépcia  ou  seja  calculo,  é  realmente  notória  a  pre- 
dilecção do  governo  do  imperador  pelas  questões  do  Rio  da 
Prata . 

Corre  mesmo  entre  nós  que  sua  magestade  dirige  pes- 
soalmente essa  politica. 

Appliquemos  o  caso  a  nós,  que  ó  o  melbor  meio  de  julgar 
segundo  a  moral,  e  confessemos  que  não  seriam  próprias  para 
desassombrar-nos  as  frequentes  visitas  armadas  de  um  pode- 
roso visinho,  que  tem  por  caracter  a  propensão  para  os  arre- 
dondamentos de  fronteira. 

Não  teria  sido  possível  ao  governo  imperial  manter-se 
estranho  inteiramente  ás  dissenções  do  Rio  da  Prata  ? 

Parece  que  sim. 

Proteger  os  interesses  brazileiros,  derrubando  um  par- 
tido e  levantando  outro,  como  temos  feito  em  Montevideo,  in- 
dica antes  que  o  nosso  fim  tem  sido  perpetuar  ias  causas  da 
desordem,   em  virtude  da  qual  soffrem  esses   interesses. 

Que  importava  ao  Brazil  a  queda  de  Rosas  ? 

Tínhamos  porventura  receio  que  o  tyranno  nos  viesse  in- 
commodar,  arcando  constantemente  com  a  reacção  liberal  que 
resurgia  do  solo,  apenas  extincta,  como  as  rhammas  de  um 
vulcão,  que  dorme  mas  não  se  apaga  ? 

Esta  politica  inexplicável  ou  machiavelica,  acarretou-nos 
nor  fim  a  terrível  guerra  do  Paraguay.  de  cujas  cinzas  ainda 
fumegantes  ameaça  incender-se  de  novo  o  fogo  do  extermínio, 
envolvendo  <a  nós  e  aos  nossos  visinhos  em  terrível  incêndio. 

Esses  são  os  fruetos  que  nos  dá  a  politica  da  monarchia. 

Em  cambio  de  todos  os  nossos  sacrifícios,  sinceros  ou  ca- 
pciosos, colhemos  uma  guerra  ruinosa  e  os  fermentos  de  uma 
outra  ainda  mais  desastrada. 

O  povo,  com  o  qual  estamos  a  ponto  de  bater-nos,  odeia  - 
nos  de  morte,  apezar  de  ter-nos  ajudado  a  destruir  o  povo 
paraguayo . 

E'  que  entre  a  republica  e  a  monarchia  são  impossíveis 
liames  duradouros. 

Estas  duas  formas  de  governo  se  repellem  e  se  excluem; 
nem   mesmo   em   visinhança   podem   viver. 

Vimos  ha  bem  pouco,  reproduzidas  nas  coluranas  d'Â  Re- 
publica do  Rio,  as  famosas  instrucções  dadas  ao  marquez  de 
Santo  Amaro  pela  monarchia  com  o  fim  de  escraviznr  as  re- 
publicas do  Prata,  alongando-lhes  o  grilhão  monarchieo  que 
arrastamos. 

Essas  republicas  nada  querem  da  nossa  monarchia  e  nos 
pagam  em  ódio  a  sinistra  machinação  do  Império  para  es- 
cravizai-as. 

Esse  ódio  se  converterá  em  fraternidade,  em  amistosas  re- 
lações, no  dia  em  que  o  Brazil  apagar  da  fronte  o  ferrete  do 
Império.  -^ 
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O  DIREITO  DE   GUERRA 

A  carta  constitucional  do  Brazil  confere  ao  executivo  o 
direito  de  declarar  a  guerra  e  fazer  a  paz,  communicando  á 
assembléa  o  que  fôr  compatível  com  os  interesses  e  segurança 
do  Estado. 

Segundo  a  mesma  lei  o  imperador  é  o  chefe  do  poder  exe- 
cutivo e  o  exercita  por  seus  ministros. 

O  imperador,  portanto,  é  quem  faz  a  guerra  ou  a  paz  neste 
paiz. 

E'  justo  que  uma  nação  de  dez  milhões  de  habitantes  esteja 
sob  a  constante  ameaça  de  ser  lançada  nos  males  pavorosos  de 
uma  guerra  estrangeira  pela  simples  vontade  de  um  homem 
sem  responsabilidade  e  inaccessivel  á  inspecção  de  nenhum 
outro  poder  ? 

Quando  aprover  a  este  homem  omnipotente,  devemos  ce- 
gamente entregar  a  nossa  fortuna  e  o  nosso  sangue  ião  seu  ca- 
pricho para  que  elle  os  derrame  prodigamente  sobre  os  campos 
de  combate  ? 

Não  nos  venham  dizer  que  não  é  a  vontade  do  imperador 
a  única  que  prepondera  neste,  como  em  todos  os  pontos  im- 
portantes da  soberania. 

O  jogo  do  nosso  systema  é  bem  conhecido.  O  imperador 
escolhe  livremente  os  ministros;  os  ministros  fazem  as  ca- 
marás; o  imperador  impera  sobre  os  ministros;  estes  sobre 
as  camarás. 

Que  é  o  conselho  de  Estado,  presidido  pelo  imperador, 
composto  de  creaturas  aditas  á  coroa,  nomeadas  por  ella,  sinão 
um  tribunal  de  indulgências,  sempre  prompto  a  proclamar  e 
a  sanceionar  a  infallibilidade  do  seu  papa  ? 

Premedite  o  imperador  desta  terra  fazer  guerra  ao  seu 
collega  da  China,  e  a  guerra  será  feita  sem^que  possamos 
oppor-nos  a  não  ser  por  meio  de  uma  revolução. 

Por  mais  inepto  que  seja  um  reinado,  não  lhe  faltam  meios 
de  interessar  falsamente  a  honra  nacional  e  os  brios  do  povo 
na  sanguinária  contenda  em  que,  a  mais  das  vezes,  se  disputa 
a  mesquinha   conveniência  da  família   que  occupa   o   throno. 

O  único  homem  que  no  Brazil  tem  o  direito  de  mandar  - 
nos  á  guerra  pode  fazel-o,  cohonestando  a  sua  resolução  com 
as  apparencias  do  bem  publico  e  mandando  caçar-nos  á  viva 
força  pelo  seu  recrutamento,  onde  quer  que  encontre  um 
homem  vigoroso,  capaz  de  empunhar  uma  arma. 

Quando  já  não  houver  súbditos,  porá  em  almoeda  as  en- 
vilicidas  honras  da  sua  corte  para  obter  negros  forros,  per- 
rengues e  boçaes,  destinados  a  engrossar  as  fileiras  clareadas 
pela  peste  e  pelo  fogo  inimigo. 

O  nosso  imperador,  sempre  que  lhe  venha  á  fantasia  de 
fazer  uma,  guerra,  não  tem  que  dar  satisfações  sinão  aquellas 
banaes  e  usadas  em  ta  es  casos,  mesmo  entre  os  mais  bárbaros 
autocratas. 

Depois  dessa  formalidade  de  estylo,  é  mandar  chegar  os 
batalhões  de  linha  á  fronteira,  reforçados  com  a  guarda  cívica* 
que  a  lei,  a  pobre  lei,  prescreve  que  não  saia  do  território 
naeional;  fazer  singrar  a  esquadra  em  direcção  dos  postos  ini- 
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migos  e,  morra  quem  morrer.  arruine~se  quem  se  arruinar, 
que  sua  magestade  e  sua  família  não  reduzem  a  sua  pre- 
benda de  1.300  contos  annuaes. 

Si  o  dinheiro  escassea,  novos  impostos  e  mais  papel  moeda, 
si  os  homens  desapparecem,  o  recrutamento  mandará  outros 
e  os  bar6es  e  commendadores  vestirão  o  uniforme  do  exercito 
imperial  nos  seus  captivos  mais  inúteis:  na  falta  de  outro 
préstimo   servem  de  carne  para  os  canhões. 

E  o  patriotismo,  segundo  os  monarchistas  liberaes  ou  con- 
servadores, se  infuna  com  as  baforadas  da  gloria  militar  e 
se  exalta  a  cada  choque  de  armas,  porque  mais  uma  pagina 
de  ouro  está  escripta  na  historia  nacional.  Si  se  quizesse 
exacta  expressão  deveria  dizer-se:  uma  pagina  de  ouro  escripta 
com  sangue  pela  mão  do  despotismo. 

Perguntamos  agora  aos  liberaes  e  conservadores  descon- 
tentes, que  clamam  contra  o  governo  pessoal  do  imperador, 
si  o  patriotismo  segundo  elles  entendem,  exige,  dos  próprios 
que  reconhecem  o  despotismo  imperial,  applausos  e  hosanas 
ás  guerras  que  declarar  o  imperador,  usando  da  sua  preroga- 
tiva  absoluta,  que  o  constitue  senhor  dos  nossos  bens  e  vidas 
para   os   comprometter   em   suas   guerras  ? 

Sejam  consequentes. 

Si  existe  o  governo  pessoal,  si  esse  governo  é  o  único  com- 
petente para  declarar  a  guerra,  o  verdadeiro  patriotismo  manda 
indagar  si  uma  guerra  que  nos  apparece  sobre  os  hombros  in- 
teressa á  nação  ou  interessa  exclusivamente  ao  exercitante 
desse  poder  pessoal. 

Si  a  nação  corre  perigo,  si  alguma  outra  nação  attenta 
contra  a  nossa  existência  ou  contra  os  nossos  direitos  sobe- 
ranos, armemo-nos  e  vamos  combatel-a  com  toda  a  energia 
de  um  povo,  que  ainda  não  se  enervou  de  todo  na  escravidão. 

Mas  si  o  poder  pessoal  nos  lança,  de  caso  pensado  e  sob 
fúteis  pretextos,  contra  um  povo  visinho  e  amigo,  para  que 
o  esmaguemos  em  proveito  do  despotismo,  fortificando  o  braço 
que  já  nos  escraviza,  então  façamos  pressão  sobre  o  despo- 
tismo, ao  menos  com  as  nossas  vozes,  emquanto  não  as  amor- 
daça, para  que  tal  attentado  não  se  cominei  ta. 

Nas  republicas  o  direito  de  guerra  pertence  á  represen- 
tação nacional.  O  Congresso  é  o  único  competente  para  de- 
claral-a. 

Effectivamente,  quem  mais  interessado  que  o  povo  nessas 
gravíssimas  contendas,  tão  funestas  para  vencidos  e  vence- 
dores, tão  fataes  para  a  civilização  e  para  o  bem  da  huma- 
nidade ? 

Si  o  povo  brazileiro,  por  meio  dos  seus  representantes 
livremente  eleitos,  e  não  passivos  instrumentos  da  monarchia 
como  são  actualmente,  tivesse  o  direito  de  declarar  a  guerra, 
teria  evitado  muitos  males  e  teríamos  ganho  para  o  progresso 
e  para  a  prosperidade  os  milhões  de  riqueza  e  os  milhares 
cie  braços,  que  nos  custa  a  estéril  e  improduetiva  gloria  militar. 

Si  o  povo  votasse  a  guerra,  o  povo  seria  rnais  cauteloso 
em  desbaratar  o  seu  suor  e  o  seu  sangue. 

Um  rei  em  perpetuo  antagonismo  de  interesses  com  o 
povo.  porque  um  e  outro  estão  em  pontos  de  vista  differentes 
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e  marcham  a  rumos  oppostos,  tem  mais  probabilidade  de  em- 
prehender  guerras  desastrosas  para  o  povo,  do  que  poderia 
suceeder  a  esse  mesmo  povo,  senhor  dos  seus  destinos  e  encar- 
regado de  gerir  sons  próprios  interesses  por  meio  de,  shis 
prepostos  renovados  periodicamente. 

Os  factos  nos  demonstram  a  verdade  deste  raciocinio. 

Ali  vemos  a  Suissa  no  meio  das  belíicosas  monarchias 
européas,  gosando  de  paz  secular  e  contrastando  pela  sua  li- 
berdade e  bem  estar,  assentados  sobre  as  bases  solidas  da 
justiça  e  do  direito,  com  a  escravidão  e  a  miséria  que  deprime 
e   infelicita   os   súbditos   dos   reis   e   dos   imperadores. 

Mais  estrondoso  exemplo  offerecem  os  Estados  Unidos, 
que  unicamente  registram  uma  pequena  guerra  com  o  México 
em  uma  existência  quasi  secular. 

A  não  ser  a  guerra  intestina  e  social,  originada  pela  es- 
cravidão, a  grande  Republica  teria  atravessado  quasi  cem  annos 
em  perfeita  paz,  progredindo  e  engrandecendo-se  com  os  ele- 
mentos de  força,  que  as  monarchias  empregam  para  a  des- 
truição e  para  a  ruina  dos  povos. 

Essas  mesmas  republicas  de  origem  hespanhola  vivem  em 
paz  entre  si,  não  tanto  porque  as  guerras  civis  lhes  absorvem 
os  meios  de  acção,  como  porque  os  povos  regidos  pela  demo- 
cracia teem  tudo  a  esperar  da  fraternização  e  do  entrelaça- 
mento de  interesses  entre  si. 

Assim,  pois,  emquanto  o  direito  de  guerra  no  Brazil  per- 
tencer á  exclusiva  attribuição  de  um  homem  privilegiado  e 
superior  á  nação  inteira,  o  sangue  e  a  riqueza  do  povo  estarão 
á  merco  de  um  capricho,  estarão  entregues  ao  acaso  da  pru- 
dência ou  da  imprudência,  do  espirito  guerreiro  ou  meti- 
culoso de  um  individuo,  que  por  acaso  será  idiota  ou  será 
sensato. 

Alentem  os  monarchistas  com  seu  patriotismo  todos  esses 
acasos,  que  nós  continuaremos  a  pregar  contra  o  clamoroso 
absurdo,  que  nos  rouba  >a  expressão  da  nossa  vontade  sobre 
os  nossos  mais  sagrados  e  preciosos  direitos,  quaes  são  os  da 
vida  e  da  propriedade. 

Nós  somos  coherentes. 

Os  monarchistas  ha  muito  que  vivem  de  inconsequencias. 

Trilhamos  ambos  os  nossos  caminhos. 

As  linhas  não  são  parallelas  nem  divergentes:  os  monar- 
chistas sinceros  virão  ter  comnosco. 

A  verdade  com  sua  luz  lhes  indicará  o  nosso  pouso. 

A  GUERRA  NO  BRAZIL  E  NO  PRATA 

Quando  a  politica  do  imperador  nos  dâ  em  perspectiva 
uma  nova  guerra,  não  é  descabido  que  nós,  que  a  temos  de 
supportar  e  não  o  alto  personagem  que  só  teve  o  trabalho 
de  engendral-a,  nos  occupemos  de  aquilatar  os  meios  de  acção 
de  um  e  outro  paiz  e  as  vantagens  estratégicas  que  resultam 
da  posição  geographica  de  ambos. 

Comecemos  por  nós. 

A  guerra  é  mal  recebida  no  Brazil,  nas  províncias  do  norte 
especialmente.    Ali   considera-se   a   província  do   Rio   Grande 
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como  a  causa  primordial  de  todas  as  dissensões  que  nos  teem 
posto  as  armas  na  mão  para  combater  além  da  fronteira. 

O  clima  frio  do  Sul  é  tido  em  aversão  pelos  filhos  do 
Norte  e  na  verdade  muitos  succumbem  :antes  de  acclimar-se. 
A  transição  lhes  tem  sido  fatal. 

A  ultima  e  recente  campanha  do  Paraguay,  com  tanto 
enthusiasmo  aceeita  por  aquellas  provincias,  exhauriu  con- 
sideravelmente as  suas  forças  e  também  o  seu  ardor.  A  guerra 
do  Paraguay  foi  considerada  uma  guerra  nacional;  as  appa- 
rencias  com   effeito  nos  enganaram  a  todos. 

As  provincias  do  Sul,  á  excepção  do  Rio  Grande  e  Rio 
de  Janeiro,  mostraram-se  pouco  pressurosas  em  travar  das 
armas  para  combater  o  estrangeiro.  As  duas  importantes  pro- 
víncias de  Minas  e  S.  Paulo  forneceram  fracos  contingentes 
para  a  organização  do   exercito. 

Esta  provincia  foi  entre  todas  a  mais  sangrada,  em  razão 
de  ser  a  única  que  fornece  pessoal  idóneo  á  arma  de  cavallaria. 

O  inaudito  esforço  empregado  pelo  governo  imperial  para 
formar  um  exercito  que  nunca  excedeu  de  50  a  60  mil  homens, 
nos  é  bem  conhecido;  pois  sabemos  das  gratificações  espe- 
ciaes,  das  excitações  á  vaidade,  dos  appellos  ao  patriotismo 
e,  por  fim,  do  recurso  extremo  de  libertar  escravos  para  formar 
soldados. 

E  note-se  que  a  guerra  contra  o  Paraguay,  que  tomou 
a  iniciativa  em  offender-nos  e  provocar-nos,  suscitara  geral 
indignação,  sublevando  os  brios  e  o  pundonor  nacional. 

O  governo  tyrannico  de  Lopes,  cujo  triumpho  sobre  o 
Brazil  teria  importado  o  predomínio  do  absolutismo  sobre  a 
liberdade,  da  barbaria  sobre  a  civilização,  não  pouco  con- 
tribuiu para  dar  á  guerra  mais  um  cunho  sympathico. 

A  guerra  contra  a  Republica  Argentina,  nas  circumstancias 
actuaes,  levanta  os  mesmos  estímulos  de  patriotismo  e  de 
honra,   de   liberdade   e   progresso? 

Respondemos  afoitamente  que  não. 

A  Republica  Argentina  não  vem  atacar-nos  á  falsa  fé,  nem 
por  frívolos  pretextos  que  mal  encobrem  tresloucada  ambição. 
Ella  vem  como  nação  civilizada  e  culta  discutir  perante  o  go- 
verno deste  paiz,  como  alliada  e  amiga,  seus  direitos  que  julg-a 
por  nós  of fendidos.  Ella  vem  pedir-nos  com  o  comedimento 
da  linguagem  e  em  apoio  das  razões  que  produz,  que  reti- 
remos o  nosso  predomínio  estabelecido  no  Paraguay,  sob  mal 
disfarçadas  apparencias,  como  uma  ameaça  e  um  perigo  á  sua 
independência  e  á  sua  tranquillidade.  Ella  vem  ainda  reclamar 
pela  execução  de  um  tratado  solemne  que  com  ella  pactuamos 
e  em  virtude  do  qual  combatemos  durante  cinco  annos,  lado 
a  lado,  contra  o  mais  poderoso  e  mais  bárbaro  dos  tyrannos 
que  tem  visto  este  continente.  A  Argentina  vem  pedir-nos 
o  cumprimento  desse  tratado,  em  virtude  do  qual  não  temos 
direito  de  tratar  separadamente  com  o  Paraguay. 

Ha  immensa  distancia  entre  a  actual  attitude  da  Argen- 
tina e  a  do  dictador  Lopes  ao  lançar-nos  seu  guante  selvagem. 

Uma  se  apresenta  em  nome  da  justiça  e  da  fé  dos  tra- 
tados, procurando  esclarecer  e  convencer.  O  outro  vinha  em 
nome  da  força  brutal  e  da  insolência,  aprisionando,  assolando, 
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depredando,  em  ares  de  um  novo  chefe  de  vândalos,  despejado 
com  suas  hordas  de  um  recanto  da  terra,  onde  vivera  no  si- 
lencio, armaiido-se  e  preparando-se  para  a  sua  excursão. 

A  Republica  platina  onde  floresce  a  liberdade  sob  a  égide 
de  instituições  democráticas,  não  alimenta  ia  mais  remota  ideia 
de  conquista  no  Brazil.  Ao  contrario,  ella  se  ergue  suspicaz 
contra  as  vistas  ambiciosas  do  Império. 

Nestas  condições  a  guerra  contra  essa  nação  visinha  não 
pode  ser  popular  no  Brazil. 

Não  sendo  popular,  os  nossos  elementos  de  guerra  serão 
menos  poderosos  do  que  foram  contra  o  Paraguay. 

As  províncias  que  fornecem  infantaria  não  a  darão  tão 
boa  nem  tão  numerosa  como  *a  que  vimos  nas  primeiras  ba- 
talhas contra  as  tribus  selvagens,  mas  disciplinadas  e  aguer- 
ridas de  Lopes. 

O  governo  do  imperador  terá  de  recorrer  aos  negros  forros. 
A  experiência  assas  nos  tem  demonstrado  o  nenhum  valor 
desses  soldados,  arrancados  da  abjecção  do  captiveiro,  onde 
perderam  todos  os  estimulos  nobres,  para  se  lhes  confiar  uma 
arma,  que  só  deve  empunhar  o  cidadão  accessivel  á  honra  e 
ao  patriotismo. 

Uma  circumstancia  notável  que  o  dever  de  bom  cidadão 
não  nos  permitte  calar,  é  que  a  nossa  infantaria,  deshabituada 
a  ver  cavallos  e  não  conhecendo  o  manejo  desses  animaes,  tem 
verdadeiro  pavor  da  cavallaria,  á  qual  attribue  considerável 
superioridade  á  sua  arma  e  só  se  julga  apta  a  combatel-a  tendo 
os  seus  flancos  resguardados  por  cavalleiros  amigos.  Note-se 
que  em  uma  guerra  contra  as  republicas  platinas  a  cavallaria 
será  a  sua  principal  arma,  dando-lhe  o  terreno  provável  das 
operações  todas  as  vantagens. 

A  cavallaria  do  nosso  exercito  será  formada  exclusiva- 
mente de  rio-grandenses.  Quantos  homens  poderemos  montar 
em  busca  de  novas  glorias  para  sua  magestade  ? 

A'  vista  do  desgosto  que  lavra  na  província  e  das  consi- 
deráveis perdas  experimentadas  na  guerra  do  Paraguay,  será 
extraordinário  que  aqui  se  levantem  mais  de  dez  mil  caval- 
leiros. 

A  nossa  artilharia  é  por  emquanto  superior  á  dos  nossos 
visinhos  em  relação  ao  pessoal.  Temos  nessa  arma  officiaes 
muito  capazes  com  instrucção  e  experiência.  O  material,  porém, 
é  usado  e  .antigo.  Não  estamos  a  par  dos  últimos  melhora- 
mentos. 

Os  argentinos  tinham  no  Paraguay  duas  baterias  dos  mo- 
dernos  canhões   prussianos. 

Encaremos  agora  a  guerra  no  Rio  da  Prata.  Ninguém 
pode  negar  sem  infringir  a  verdade  que,  em  razão  de  antigos 
ódios  e  da  crença  ali  arraigada  de  que  o  governo  imperial 
cubica  as  fronteiras  naturaes  do  Uruguay  e  do  Prata,  ao 
mesmo  tempo  que  sonha  com  uma  monarchia  em  Buenos  Aires, 
aquelle  povo  conserva- se  em  constante  estado  de  superexci- 
tação  contra  o  Império  Brazileiro. 

Digam  o  que  quizerem  os  monarchistas  dos  mil  e  um  de- 
feitos^e  imperfeições  que  encontram  naquellas  republicas,  não 
acharão  como  escurecer  o  seu  ascendrado  patriotismo,  o  sçti 
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amor  á  independência  e  ás  instituições  adiantadas,  embora  em 
alguns  pontos  mal  executadas,  pelas  quaes  se  regem. 

A  guerra  contra  o  Paraguay  foi  sempre  ali  impopula- 
rissima,  especialmente  por  tremular  o  pavilhão  da  coroa  bra- 
zileira  ao  lado  do  da  Republica.  Parecia  uma  alliança  fatal. 
Os   factos  se   encaminham   para  justificar   essa   apprehensão. 

A  Republica,  portanto,  não  se  extenuou  como  nós  para 
debellar  o  inimigo. 

Em  breve  comprehendeu  seu  patriótico  governo  que  con- 
vinha deixar  todo  o  peso  da  contenda  sobre  o  Brazil,  que  en- 
riquecia com  seus  milhões  o  commercio  argentino,  ao  passo 
que  se  debilitava  em  colossaes  esforços  para  terminar  a  guerra. 

Incontestavelmente  a  Republica  está  mais  rica  e  prospera 
hoje  do  que  antes  da  guerra  do  Paraguay.  Suas  finanças  estão 
em  excellente  estado,  seu  credito  firmado,  a  immigração  eu- 
ropéa  em  perenne  e  avultada  aí  fluência. 

Elles  teem,  pois,  os  nossos  visinhos,  em  seu  favor  a  im- 
mensa  popularidade  da  guerra  contra  o  Brazil,  excellentes 
condições  económicas  e  financeiras,  uma  população  mesclada 
e  renovada  pelo  elemento  europeu,  donde  pôde  tirar  valiosas 
forças  para  combater-nos. 

As  duas  republicas  reunidas  poderão  conter  uma  população 
superior  a  três  milhões  de  habitantes.  Essa  população  esta 
afeita  ás  armas  e  preparada  para  a  guerra. 

A  infantaria  que  eilas  podem  oppor-nos  sairá  das  duas 
grandes  cidades  de  Buenos  Aires  e  Montevideo,  de  outras  menos 
importantes  e  especialmente  das  provincias  interiores  de  Cór- 
dova, Tucuman,  Salto,  Rioja,  Jujuy,  S.  Juan,  Santiago,  Men- 
doza,  Gatamarca  e  S.   Luiz. 

Essas  provincias  fornecem  infantaria  de  primeira  ordem 
que,  mesclada  aos  mercenários  estrangeiros,  abundantes  em 
ambas  as  margens  do  Prata,  será  capaz  de  affrontar  as  tropas 
mais  regulares  e  disciplinadas.  Estão  além  disso  familia- 
rizadas com  a  cavallaria. 

Nesta  arma,  porém,  a  principal  em  uma  guerra  nas  regiões 
do  Sul,  é  que  aquelias  republicas  nos  levam  incontestável  van- 
tagem . 

Elias  podem  montar  sem  esforço  vinte  mil  homens,  cha- 
mando ás  armas  as  bellicosas  populações  da  Republica  do  Uru- 
guay  e  das  provincias  argentinas  de  Comentes,  Entre  Rios, 
Santa  Fé  e  Buenos  Aires.  Os  cavallos  desses  paizes  são  su- 
periores aos  nossos.  Concedamos  que  a  nossa  cavallaria  seja 
mais  firmo  e  mais  arrojada.  O  que  poderá  ella  contra  o  nu- 
mero e  contra  melhores  cavalhadas  que  as  nossas  ? 

Quanto  ao  terreno  das  operações,  é  claro  que  elle  tem  de 
ser  traçado  na  linha  das  fronteiras  com  a  Republica  Oriental 
e  a  província  de  Corrientes.  Nessas  vastas  planícies  a  van- 
tagem estará  do  lado  daquelle  contendor  que  numerar  mais 
avultada  cavallaria. 

Não  será  difficil  aos  nossos  visinhos,  contando  com  essa 
superioridade,  transportar  o  theatro  das  operações  para  os 
campos  do  Rio  Grande. 

Taes  são  em  ligeiro  esboço  as  condições  da  guerra  que 
nos  ameaça  e  para  a  qual  o  povo  brazileiro  não  tem  concor- 
rido directa  ou  indirectamente. 
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Digam-nos  os  monarchistas  si  o  seu  imperador  não  se 
atira  de  olhos  fechados,  como  o  surumbatico  do  Chilshurst  ao 
seu  Sedai),  arrastando  esta  pobre  nação  na  cauda  do  seu  manto 
imperial  a  novas  provações  e  a  novas  misérias  ? 

Si  a  vontade  absoluta  de  um  monaroha  irresponsável  pôde 
lançar-nos,  contra  as  nossas  inclinações  e  contra  os  nossos  in- 
teresses, nas  calamidades  de  uma  guerra  desastrosa,  sem  que 
tenhamos  o  poder  de  contel-o  na  sua  obsessão,  preparemo-nos 
para  não  esterilizar  o  sacrifício. 

Si  o  rei  tiver  o  seu  Sedan,  a  nação  terá  a  sua  liberdade. 

Então  a  experiência  lhe  terá  ensinado  que  é  loucura 
confiar  os  seus  destinos  a  um  rei  que  lhe  deu  a  casualidade 
do  nascimento. 

Ella  terá  aprendido,  um  tanto  duramente,  é  verdade,  a 
confiar  em  si  mesma  e  a  abominar  a  idolatria  que  tão  caro 
lhe  custa. 

CELEUMA 

Os  quatro  jornaes  monarchicos  desta  cidade  puzeram  a 
grita  no  céo,  porque  prevendo  uma  guerra  contra  a  Republica 
Argentina,  devida  aos  erros  ou  ás  artimanhas  da  monarchia 
brazileira,  vaticinámos  ao  imperador  um  Itazaingo,  um  Wa- 
terloo   ou   um   Sedan. 

Esses  jornaes  teem  o  seu  patriotismo  á  moda  monarchica. 

Segundo  elles,  o  que  o  imperador  quer  a  nação  quer. 

Si  o  imperador  por  sua  phantasia  se  embarca  em  uma 
guerra  calamitosa,  para  satisfazer  os  seus  planos  de  ambição 
e  firmar  o  seu  despotismo,  a  nação,  que  não  é  ouvida,  tem  de 
envergar  o  uniforme  e  ir  fazer-se  matar  para  o  bom  prazer 
do   imperador. 

E   isto  que  os  sectários  da  monarchia  chamam  patriotismo? 

Os  republicanos  temos  outra  ideia  de  patriotismo. 

Pensamos  primeiramente  que  é  um  grande  attentado, 
mesmo  um  crime  atroz,  dispor  um  homem,  por  direito  de  pri- 
vilegio, da  vida  e  da  prosperidade  de  um  povo  inteiro,  sem 
que  esse  povo  possa  se  oppôr  ou  manifestar  a  sua  opinião. 

Segundamente  consideramos  como  dever  de  patriotismo 
não  acompanhar  o  despotismo  em  suas  phantasias  bellicosas 
e  difficultal-as  o  mais  possivel,  mormente  quando  da  guerra 
que  se  tece  só  pode  resultar  o  aggravamento  do  absolutismo 
que  soffremos,  e  a  escravidão  para  os  povos  que  vamos  com- 
bater, povos  que  de  nenhum  modo  attentam  contra  a  nossa  au- 
tonomia, nem  contra  a  nossa  honra. 

Em  que  é  que  a  Nação  Brazileira  pôde  ficar  desairada, 
si  as  ambições  ou  os  sinistros  planos  de  conquista  de  um  rei 
absoluto  são  transtornados  pela  perda  de  uma  batalha. 

A  Nação  Brazileira  não  foi  derrotada  em  Ttuzaingo,  a  der- 
rota foi  do  rei  e  dos  seus  aulicos. 

A  Nação  Franceza  não  foi  humilhada  em  Sedan,  mas  sim 
o  mentecapto  que  a  governava  despoticamente  e  assim  de  todos 
os  desastres,  nos  quaes  os  povos  foram  passivos  instrumentos 
de  um  monarcha  absoluto,  que  concentra  em  suas  mãos  todo 
o  poder. 
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Não  pôde  haver  solidariedade  entre  povo  e  governo,  desde 
que  o  governo  não  é  emanação  do  povo,  mas  sim  de  um  pri- 
vilegio, e  desde  que  o  povo,  em  um  tal  regimen,  não  pode  ser 
consultado  lealmente. 

O  governo  do  imperador  preparou  por  sua  conducta  im- 
prudente um  rompimento  com  as  republicas  do  Prata.  Embora 
pareça-nos  vir  dali  a  iniciativa  da  guerra,  é  manifesto  que  se 
ella  rebentar  a  causa  existe  da  parte  de  nosso  governo,  que 
desprezou  as  estipulações  do  tratado  de  alliança,  pelo  qual  se 
obrigou  solemnemente. 

A  justiça,  portanto,  não  estará  comnosco. 

Devemos,  por  patriotismo,  desconhecer  a  justiça,  e  cor- 
rermos em  massa  ao  matadouro  para  dar  triumpho  e  força 
á  vontade  caprichosa  ou  criminosa  do  homem  que  nos  governa 
porque  nasceu  de  um  casal  de   imperadores  ? 

Nós  entendemos  que  não,  e  ahi  está  por  onde  não  admit- 
timos  ia  solidariedade  de  uma  nação  com  o  rei  que  a  governa, 
quando  esse  rei  lança  uma  nação  em  uma  dessas  criminosas 
aventuras . 

O  que  pretendem  as  folhas  monarchicas  com  o  seu  pa- 
triotismo ? 

Que  acceitemos  enthusiasticamente  quantas  guerras  aprou- 
ver ao  rei  fazer  ? 

A  Reforma,  órgão  dos  monarchistas  liberaes,  saneciona 
abertamente   esse   funestíssimo  principio. 

Ella  está  por  todas  as  guerras  que  emprehender  o  governo 
do  actual  imperador,  que  ella  mesma  denomina  de  pessoal  e 
despótico. 

Diga-nos  esse  órgão  liberal  e  guerreiro  onde  enterrou  o 
principio  da  soberania  do  povo,  que  o  queremos  exhumar 
para  com  elle  combater  a  sua  saneção  prévia  e  ampla  a  todas 
as  guerras  do  imperialismo. 

Não  é  aqui  o  logar  de  responder  á  parte  de  seu  artigo  que 
se  oceupa  de  formas  de  governo:  terá  seu  turno. 

O  que,  porém,  mais  dóe  á  Reforma  é  ter  ella  sonhado, 
porque  em  nosso  artigo  não  se  lê  tal  cousa,  que  pedimos  ás 
bayonetas  estrangeiras  a  liberdade  que  nos  falta  e  que  não 
podemos  conseguir. 

Ora,  vaticinando  nós  a  derrota  do  despotismo  em  uma 
guerra  em  que  elle  se  empenha  imprudentemente  pelas  exor- 
bitâncias da  sua  diplomacia,  não  se  segue  que  peçamos  aos 
vencedores  que  nos  livrem  da  praga  do  imperialismo. 

O  que  se  segue  é  que  nós  mesmos,  desprestigiado  esse 
trambolho  pelos  próprios  erros  e  pela  própria  inépcia,  esta- 
beleçariamos  a  nossa  liberdade;  pois  nem  a  Republica  Argen- 
tina ousaria  avançar  no  interior  de  nosso  paiz,  uma  vez  con- 
fiada a  sua  defesa  á  nação  livre  e  senhora  de  seus  destinos, 
nem  nós  precisamos,  cônscios  da  força  que  nos  dava  a  liber- 
dade, de  recebel-a  por  favor  de  uma  nação  mais  fraca  e  des- 
prevenida de  ideias  de  preponderância  e  de  protectorados. 

O  que  nos  pareceu  ainda  mais  singular  na  argumentação 
da  folha  liberal,  é  que  um  povo  deve  considerar-se  rebaixado 
e  escravizado,  recebendo  a  liberdade  de  outro  povo;  seja  esse 


__   H3  — 

os  Estados  Unidos,  e  mormente  de  um  povo  a  quem  os  próprios 
libertados  já  arrancaram  das  mãos  da  tyrannia. 

E  para  corroborar  este  famoso  argumento,  o  escriptor  li- 
beral applica  aos  sentimentos  nacionaes  os  sentimentos  indi- 
viduaes  de  honra  c  dignidade  que  deve  alimentar  todo  bom 
cidadão. 

Na  verdade,  o  caso  nos  parece  notável  pela  sua  rareza  o 
bizarria,  usando  de  uma  fórmula  em  voga  no  mundo  scientifico 
official  desta  terra  feliz. 

A  Itália  está  rebaixada  e  escravizada  por  ter  recebido  a 
liberdade  das  armas  da  França  e  ainda  para  cumulo  de  des- 
graça da  França  napoleonica. 

A  Turquia  está  no  mesmo  caso,  por  ter  escapado  de  ser 
colónia  russa,  graças  aos  exércitos  e  esquadras  da  França  e 
da  Inglaterra. 

A  própria  França,  que  é  o  exemplo  mais  frisante,  deve  a 
liberdade  de  que  gosa  á  guerra  imprudentemente  suscitada  pelo 
seu  imperador  contra  os  prussianos;  deve,  segundo  quer  a 
Reforma,   considerar-se   rebaixada   e   escravizada  ! 

A  Republica  Argentina,  desassombrada  do  seu  tyranno 
pelos  nossos  exércitos,  está  também  na  mesma  triste  posição.. 

Do  Paraguay  não  falamos,  pois  que  por  ora  está  sob  o 
protectorado  do  vencedor. 

Pela  mesma  theoria  um  particular,  homem  de  bem  e  livre, 
não  pode  acceitar  o  favor  de  um  estrangeiro  para  melhorar  a 
sua  sorte,  sob  pena  de  rebaixar-se  e  escravizar-se. 

A  Reforma  nos  manda  ainda  que  não  acceitemos  a  liber- 
dade a  troco  da  honra  e  da  dignidade  nacional. 

Então  a  honra  e  a  dignidade  nacional  estão  personificadas 
no  individuo  que  exerce  o  poder  por  um  privilegio  e  com  in- 
fracção do  direito,  e  não  no  povo  que  constitue  o  verdadeiro 
soberano,  e  no  qual  se  consubstancia  o  direito  de  governar-se  ? 

O  imperador  é  o  único  depositário  da  honra  e  da  dignidade 
da  nação  ? 

Si  por  acaso   elle  proceder  com   indignidade  e  com  des- 

honra  a  nação  está,  ipso  facto,  indignif içada  e  deshonrada  ? 

Sobre   quem   recairia   o   desaire   de   um    desastre,    em   urna 

guerra   anti-nacional,   sinão   sobre  o  único  responsável   delia, 

o   imperador  ? 

Napoleão  III  foi  o  único  responsável  pela  guerra  do  Mé- 
xico. O  máo  successo  dessa  guerra  não  affectou  em  nada  a 
Nação  Franceza:  todo  o  estigma  e  vergonha  recaíram  sobre 
a  cabeça  do  autocrata  orgulhoso,  que  recebeu  a  merecida  lição 
de  um  povo  livre. 

Sim,  a  Democracia  se  considera  órgão  de  interesses  bra- 
zileiros,  e  com  tanto  mais  direito  a  ser  ouvida,  quantos  são 
os  interesses  do  povo  que  ella  advoga. 

Esta  folha  não  acoroçoa  os  cidadãos  a  constituirem-se  em 
passivos  instrumentos  do  despotismo,  que  procura  verter  o 
nosso  sangue  para  acalmar  a  nossa  febre  de  liberdade,  escra- 
vizando ao  mesmo  tempo  com  o  esforço  de  nossos  braços  ura 
povo  amigo  e  livre,  baluarte  seguro  das  instituições  demo- 
cráticas. 
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Esta  folha  se  inspira  no  verdadeiro  patriotismo,  na  ver- 
dadeira honra  e  dignidade  nacional,  quando  combate  a  guerra 
do  imperialismo,  no  fim  da  qual,  si  victoriosos,  encontraremos 
o  senho  adusto  do  senhor,  envaidecido  e  inabalável  no  pe- 
destal do  arbítrio  e  da  insolência,  cimentado  com  o  suor  e  o 
sangue  de  nossas  veias. 

Não  queremos  a  liberdade  após  uma  derrota  de  nossas 
armas,  queremol-a  conquistada  pelo  nosso  próprio  esforço. 
E  é  por  isso  que  ameaçamos  o  César  com  o  exemplo  de  seus 
iguaes . 

Prevemos  um  desastre  em  uma  guerra  em  que  a  nação 
nada  tem  a  ganhar  e  para  a  qual  não  a  demovem  os  seus  in- 
teresses reaes,  mas  sim  os  da  corte  imperial. 

Salvamos  em  tempo  a  honra  e  a  dignidade  da  nação,  lan- 
çando á  conta  e  á  responsabilidade  da  monarchia  os  males  da 
tremenda  guerra   a  que  ella  nos   arrasta. 

Julgue  agora  o  povo  onde  está  o  patriotismo. 

Responderemos  no  próximo  numero  ás  outras  folhas  mo- 
narchicas. 

O  PATRIOTISMO  DOS  MONARCHISTAS 

A  arvore  monarchica  produz  seus  fructos. 

Ella  conseguiu  exhaurir  deste  solo  toda  substancia  própria 
a  nutrir  a  liberdade  e  a  engrandecer  a  pessoa  do  cidadão. 

Para  tudo  é  permittido  dispensar  o  patriotismo,  menos 
no  que  concerne  á  entidade  e  á  vontade  monarchica. 

Manda  o  patriotismo  monarchico  que  nos  accommodemos 
com  a  eleição  falseada  e  dominada  pelos  agentes  do  monarcha: 

Que  nos  demos  por  felizes  com  a  direcção  dos  negócios 
públicos,  exercida  manifesta  e  ostentosamente  pela  mão  do 
imperador; 

Que  acceitemos,  impassíveis  e  agradecidos,  as  invasões 
de  nossos  direitos,  a  nullificação  do  município  e  da  província, 
em  proveito  da  corte  imperial; 

Que,  por  amor  do  principio  da  autoridade,  levado  á  exa- 
geração e  ao  absurdo,  não  reajamos  contra  os  attentados  dos 
offieiaes  públicos  ás  leis  e  ao  decoro  dessa  mesma  autoridade 
que  exercem; 

Que  não  ataquemos  o  imperador  e  as  suas  exorbitâncias, 
pelo  respeito  devido  ás  instituições  juradas,  quando  elle  é  o 
primeiro  a  desrespeital-as  e  a  calcar  aos  pés  os  obstáculos  que 
cilas  lhe  offerecem,  a  bem  de  aplainar  o  terreno  de  sua  marcha 
arbitraria  c  prepotente. 

O  imperador  vae  á  Europa  passear,  divertir-se,  celebri- 
zar-se.  Menospreza  a  representação  nacional,  com  a  qual  pre- 
enche a  formalidade  importuna  da  lei  constitucional,  depois 
de  ter  tomado  a  sua  passagem  e  as  da  sua  comitiva  em  um 
paquete  inglez.  A  representação,  humilde  e  servil  concilio  de 
um  pontífice  severo  e  intransigente,  responde,  offerecendo- 
Ihe  dois  mil  contos  dos  impostos  do  povo  para  os  gastos  de 
viagem   do   autocrata. 

Levantam-se  vozes  na  imprensa  de  todas  as  províncias, 
clamando  por  urgentes  reformas  na  organização  do  Estado. 
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São  concedidas,  para  salvar  apparencias,  a  do  elemento  servil 
e  a  judiciaria,  as  quaes  nada  adiantam  á  emancipação  do  ci- 
dadão e  ao  afrouxamento  da  centralização,  causa  primordial 
do  nosso  atrazo  e  do  poder  indébito  da  monarchia.  Em  com- 
pensação dá-se  o  ultimo  golpe  á  instituição  municipal,  base 
de  toda  a  liberdade  e  da  educação  politica  do  cidadão,  man- 
dando que  os  empregados  dessas  corporações  tenham  recurso 
para  os  presidentes  e  para  o  ministro  do  Império  das  de- 
missões que  forem  lavradas  pelas  camarás. 

O  imperador,  ao  passo  que  ostenta  na  Europa  um  de- 
mocratismo  de  paletot  e  chapéo  de  feltro,  que  só  poderia  pro- 
duzir a  admiração  alvar  dos  tolos,  ou  a  interesseira  dos  explo- 
radores de  todas  as  vaidades,  procede,  no  que  concerne  a  este 
paiz,  como  o  autocrata  de  todas  as  Russias.  Conferencia  em 
Paris  com  o  barão  Arnim,  embaixador  da  Prússia,  sobre  o 
conflicto  Nympha  e  autoriza  declarações  de  que  o  negocio  es- 
tava arranjado  amigavelmente.  Acoroçôa  e  sanceiona  pre- 
tenções  de  especuladores  europeus,  que  só  podem  ser  auto- 
rizadas e  validadas  pelo  corpo  legislativo. 

Mais  do  que  tudo  isso,  contrata  com  um  jurisconsulto  poir- 
tuguez,  desvantajosamente  conhecido  entre  nós  pelas  suas  ideias 
atrazadas,  das  quaes  deu  prova  em  uma  famosa  polemica  sobre 
o  casamento  civil,  com  o  sábio  portuguez  Alexandre  Herculano, 
um  Código  Civil  para  o  Brazil,  pisando  com  um  pé  a  soberania 
nacional  e  com  o  outro  a  dignidade  da  nação. 

A'  face  do  mundo  civilizado  o  portentoso  imperador  nos 
expòz  ao  ridículo  e  ao  menospreço  dos  outros  povos,  inculcando 
o  nosso  atrazo  e  ignorância,  visto  não  termos,  na  opinião  im- 
perial, quem  organizasse  um  código.  A  Republica  Argentina, 
que  parece  a  este  Império  uma  grande  tribu  semi-civilizada, 
achou  um  filho  seu  capaz  de  organizar  o  seu  Código  Civil,  que 
ha  mais  de  um  anno  está  em  vigor. 

Chega  o  imperador  da  sua  longa  excursão,  vergando  ao 
peso  dos  diplomas  scientificos,  dos  livros  e  artigos  encomiás- 
ticos fabricados  em  sua  honra,  especialmente  pelas  officinas 
de  elogio  portuguezas;  nada  altera  nas  praticas  anachronicas 
de  sua  corte  a  D.  João  VI;  continua  com  o  beija-mão,  con- 
tinua com  a  politica  pessoal,  reorganizando  o  ministério,  que 
deixara  confiado  a  um  dos  seus  mais  dedicados  aulicos,  en- 
cartando nelle  um  dos  criados  que  o  serviu  em  viagem,  tris- 
temente celebrizado  no  paiz. 

Mais  impávido  sem  duvida  do  que  antes,  nos  ameaça  o 
despotismo  imperial  com  a  absorpção  de  toda  a  vida  nacional, 
reduzindo-nos  ao  desgraçado  papel  de  simples  instrumentos 
do  imposto,  que  annualmente  tem  de  entulhar  as  arcas  do 
thesouro  imperial. 

A  tudo  isto  o  patriotismo  monarchico  bate  palmas  e  entoa 
hymnos . 

A  causa  publica  está  salva.  Temos  um  bem  ineffavel  que 
nos  dá  a  monarchia:  é  a  ordem. 

A  ordem,  segundo  o  patriotismo  monarchico,  é  quasi  a 
negação  de  todo  o  movimento,  quer  na  ordem  moral,  quer  na 
material;  é  uma  apathia,  um  silencio  quasi  como  o  de  uma 
Necropolis,  a  cidade  dos  mortos. 
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Os  monarchistás  se  disputam  com  empenho  a  decoração 
de  partido  da  ordem. 

A  ordem,  pois,  no  seu  entender  é  acceitar  os  actos  do  im- 
perador com  religiosa  submissão,  sem  nunca  attribuir-lhes 
sinão  a  intenção  de  facilitar-nos,  e  a  impossibilidade  de  errar. 
Toda  a  resistência,  por  actos  ou  palavras,  a  esta  vontade  sobe- 
rana e  omnipotente  é  um  attentado  á  ordem. 

E'  ainda  um  acto  de  anarchia  censurar  o  procedimento  do 
imperador  e  de  seu  governo,  atacar  as  suas  exorbitâncias,  as 
infracções  ás  leis,  a  sua  independência  illegal  da  soberania 
do  povo,  de  que,  por  amarga  ficção,  diz  a  lei  constitucional 
que  elle  emana. 

De  modo  que,  pelo  patriotismo,  devemos  os  súbditos  im- 
periaes  ser  solidários  dos  actos  do  imperador,  ainda  que  at- 
tentem  contra  os  mais  vitaes  e  reconhecidos  interesses  dai 
nação;  e  pela  ordem,  prestar  o  nosso  apoio  moral  e  o  nosso 
braço,  o  nosso  consentimento  e  o  nosso  silencio  para  que  esses 
actos  não  soffram  o  menor  embaraço,  nem  mesmo  o  da  re- 
sistência moral  por  meio  da  emissão  do  pensamento  na  im- 
prensa ou  na  tribuna. 

Si  o  despotismo  que  escraviza  a  Rússia,  a  Turquia,  ou  a 
China  assenta  em  doutrina  differente,  laboramos  nós  em  gros- 
seiro equivoco. 

As  consequências  desta  doutrina  tão  manifestas,  ahi  estão 
palpáveis  attestando  a  decadência  que  ella  produz  no  espirito 
publico  pela  inoculação  de  ideias  falsas  sobre  a  missão  do 
Estado  e  sobre  os  deveres  e  direitos  do  cidadão. 

Segundo  a  escola  monarchica  de  que  é  chefe  o  Sr.  Pedro  II, 
o  Estado  é  o  governo,  o  governo  é  a  entidade  incontrastavel, 
cuja  acção  se  estende  á  consciência  do  súbdito  impondo-lhe 
uma  religião;  á  sua  razão,  determinando  os  autores  pelos  que 
se  ha  de  ensinar  a  sciencia  official:  á  sua  faculdade  sociável, 
ingerindo-se  no  direito  de  associação. 

O  Estado,  segundo  a  nossa  escola  monarchica,  actualmente 
florescente,  não  é  a  entidade  á  qual  encarregamos  de  fazer, 
em  nome  da  associação,  <aquillo  que  nós  isoladamente  ou  em 
pequenos   grupos   não   poderiamos   realizar. 

Para  essa  escola  o  Estado  ou,  para  não  usar  de  meta- 
phora,  o  imperador  é  o  pae  de  família,  armado  de  todo  o  ar- 
bítrio, governando  o  seu  povo,  como  os  antigos  patriarchas 
a  sua  tribu. 

E'  em  virtude  desta  funesta  theoria  que  estamos  em  pleno 
despotismo,  e  nos  parece  esse  estado  de  cousas  o  mais  natural 
e  satisf actor io  que  pudéssemos  almejar. 

Ao  monarcha  e  ao  governo,  segundo  essa  escola,  não  ha 
superiores. 

O  povo,  pela  sua  representação,  não  é  o  principal  e  mais 
autorizado  dos  poderes,  é  apenas  um  auxiliar  do  imperador, 
um  referendador  da  sua  vontade  suprema,  que  deve  ser  aca- 
tada, ainda  mesmo  quando  hostil  e  prejudicial  aos  interesses 
da  associação. 

Em  taes  condições  de  vida  politica,  não  temos  a  extranhar 
que  o  rei  use  e  abuse  das  amplas  e  illimitadas  faculdades, 
que  entregámos  ineptamente  em  suas  mãos.. 
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Si  "elle  fizer  a  guerra,  é  muito  bem  feita;  si  elle  fizer  a 
paz  nada  temos  ia  dizer.  Si  levantar  os  impostos,  paguemos, 
si  abaixal-os,  exultemos  e  rendamos-lhe  graças.  Si  nos  ar- 
ruina e  nos  impede  de  prosperar  e  de  illustrar-nos,  por  meio 
de  suas  leis  compressoras,  cavilladas  pelo  espirito  tacanho  do 
despotismo,  resignemo-nos. 

Si  o  viver  de  uma  nação  nestas  condições  não  é  o  de  um 
paralytico,  que  só  se  move  arrimado  ao  braço  de  seu  conduetor, 
digam-nos  os  monarchistas  o  que  somos. 

Segundo  esta  escola  é  um  crime  de  leso  patriotismo  ousar 
um  súbdito  averbar  de  imprudente  e  injusta  uma  guerra  que  se 
trama  entre  os  reposteiros  dos  palácios  imperiaes,  contra  os 
interesses  da  nação,  e  contra  a  liberdade  de  povos,  que  nada 
exigem  de  nós,  sinão  que  os  deixemos  tranquillos  em  seus 
lares  arranjar  os  seus  negócios  e  cuidar  de  sua  vida. 

Nós  incorremos  neste  crime,  e  os  monarchistas  não  apon- 
tam á  vindicta  publica  ! 

Na  verdade,  curvemos  a  cabeça  e  emudeçamos.  Intentamos 
perturbar  a  uniforme  obediência  do  ergástulo,  é  justo  que 
nos  punam. 

Venham  os  fieis  do  senhor,  levantem  a  vergasta,  açoi- 
tem-nos. 

A  recompensa  os  espera  ! 


A  GUERRA  E  O  «JORNAL» 

Entre  as  folhas  diárias  desta  cidade  devotadas  ao  monar- 
chismo,  e  devotadas  quand  même,  oceupa  logar  saliente  o 
Jornal. 

Não  está  deslocada  essa  folha. 

Em  toda  a  sociedade,  que  não  está  inteiramente  perdida 
para  o  progresso  e  condemnada  fatalmente  a  uma  dissolução, 
como  nos  parece  a  Turquia,  por  exemplo,  denota-se  um  mo- 
vimento de  vida,  que  não  é  outra  cousa  sinão  o  principio 
vital  operando  as  suas  encarnações  pela  mudança  de  forma  e 
de  logar,  a  que  está  sujeita  a  matéria. 

Quanto  mais  movimento,  tanto  mais  vida,  tanto  mais  des- 
envolvimento de  forças,  tanto  mais  poder  conquistado  pelo 
homem,  tanto  mais  individualizado  e  livre. 

Infelizmente  esta  lei  do  movimento  não  se  opera  sem 
obstáculos  em  relação  á  sociedade. 

Ha  sempre  um  elemento  refractário  que  empece  a  marcha 
social  de  um  povo. 

Quanto  mais  ignorante  e  inculto  é  elle,  tanto  mais  dif- 
ficil  de  abalar  se  torna  o  peso  do  vehiculo  que  o  progresso 
arrasta;  tanto  mais  preponderância  exercem  a  rotina,  os  pre- 
juizos,  a  Tradição  sobre  os  costumes  e  sobre  o  espirito  publico. 

Nossos  pães  não  conheceram  a  força  das  associações  que 
teem  realizado  as  maravilhas  da  nossa  época;  a  rotina  manda 
que  não  façamos  sinão  o  que  fizeram  nossos  maiores;  nos 
previne  contra  o  espirito  de  associação. 
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À  monarchia  e  certas  praticas  religiosas  são  manifestos 
preconceitos,  que  não  se  podem  sustentar  ante  o  mais  ligeiro 
exame  racional.  Mas  como  innovar  ?  Já  encontrámos  assim, 
é  mais  fácil  continuar. 

Considerou-se  em  todos  os  tempos  como  gloria  c  gran- 
deza para  um  povo  o  matar  elle  muitos  milhares  de  seus  se- 
melhantes nessas  grandes  carnificinas  que  se  chamam  batalhas. 
Aprendemos  na  escola  a  admirar  as  virtudes  dos  grandes  guer- 
reiros, como  Alexandre,  César,  Carlos  Magno,  Walenstein,  Gus- 
tavo Adolpho,  Carlos  XII  e  outros  que  se  consagraram  ao  nobre 
officio  da  guerra;  como  vamos  agora  humanizarmo-nos,  dar 
provas  de  mansidão  e  de  covardia,  não  aproveitando  as  forças 
sociaes,  mormente  si  somos  os  mais  fortes,  para  esmagar  os 
mais  fracos  em  nosso  proveito  e  especialmente  para  a  gloria 
de  ter  alguns  illustres  generaes  e  algumas  datas  memoráveis 
na  nossa  historia  ?  Querer  substituir  esses  grandes  guerreiros 
e  essas  gloriosas  paginas  da  historia  por  nomes  obscuros  de 
inventores  de  algum  machinismo  útil  ao  bem-estar  dos  homens, 
ou  de  alguns  avanços  na  sciencia,  que  dissipem  muita  igno- 
rância e  enriqueçam  nossos  recursos  e  nosso  poder,  é  romper 
com  a  tradição  acceita  por  todo  o  mundo,  são  utopias  da  de- 
mocracia abstracta. 

Evitar  a  guerra;  não  dar  apreço  á  gloria  militar;  não 
comprehender  o  que  ha  de  grande  e  sublime  em  denominar-nos 
—  a  primeira  potencia  militar  e  marítima  da  America  do  Sul; 
é,  segundo  a  tradição,  um  crime  de  leso-patriotismo,  é  uma 
aberração  que  se  não  explica,  sinão  por  um  desvio  momen- 
tâneo, de  que  mui  prompto  virá  o  arrependimento. 

Assim,  pois,  em  toda  a  sociedade  que  não  se  dissolve  ha 
duas  forças,  que  por  inducção  se  prendem  ás  que  regem  os 
corpos  em  movimento,  a  força  centrífuga  e  a  força  centrípeta, 
uma  que  se  afasta  do  centro  e  outra  que  busca  o  centro. 

Do  equilíbrio  dessas  forças  resulta  a  harmonia  c  a  segu- 
rança do  movimento. 

Toda  a  sociedade  que  fugir  demasiado  do  centro  cae  na 
anarchia;  toda  a  que  convergir  demasiado  ao  centro  cae  no 
despotismo. 

O  Jornal  ê  o  representante  da  força  centrípeta;  mas  da 
força  centrípeta  exagerada,  e  por  conseguinte  desequilibradora 
do   movimento   harmónico . 

O  Jornal  exagera  a  posição  que  assumiu  de  órgão  da  ro- 
tina, do  prejuízo  e  da  tradição,  especialmente  no  que  concerne 
ao  progresso  politico.  Seus  olhos  parecem  deslumbrados  pelos 
recentes  triumphos  da  força  bruta,  realizados  pelos  canhões 
da  Prússia.  E'  lamentável  e  disparatada  a  identidade  que  tem 
creado  a  sua  imaginação  entre  o  Império  Allemão  e  o  Império 
Brazileiro. 

Um  se  constitue  pela  nacionalidade,  o  outro  está  consti- 
tuído. O  nosso  pan-brazileirismo  está  fundado,  o  pan-germa- 
nismo  ainda  não.  Nós  não  temos  a  esperar  da  guerra  sinão 
regresso  nas  instituições  politicas,  atrazo  no  desenvolvimento 
da  razão  e  no  da  riqueza  publica.  Aquelle  tem  nas  armas  a 
garantia  da  existência  entre  nações  bellicosas  e  despotizadas, 
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e  a  esperança  de  completar  a  obra  da  sua  homologação  pela 
raça. 

E'  um  engano  pensar  que  a  Prússia  conquista.  Não.  A 
Prússia  faz-se  Allemanha;  assim  como  o  Piemonte  se  fez  Itália. 
O  Rio  da  Prata  não  se  íará  nunca  Brazil,  como  o  Veneto  nunca 
se  fez  Áustria. 

A  conquista  está  passada,  está  condemnada.  Em  seu  logar 
frondeja  uma  nova  arvore  —  a  Federação. 

Conquistar  as  nações  visinhas,  em  compensação  de  uma 
guerra  que  lhe  tenhamos  armado,  é  abrir  ia  liça  a  uma  con- 
tenda mais  calamitosa  que  a  nossa  dos  cinco  annos;  é  desis- 
tirmos da  paz  e  prepararmo-nos  para  não  afrouxar  o  talabarte, 
emquanto  não  tivermos  reduzido  aquelle  paiz  ás  condições  da 
Polónia. 

Já  vê  o  Jornal  que  a  sua  politica  territorial  é  cheia  de 
espinhos,  de  sangue,  de  ruinas  e  de  pobreza  para  os  povos, 
que  tiverem  a  infelicidade  de  servir-lhe  de  pasto  e  de  cego 
instrumento. 

O  resultado  a  esperar  é  muito  diverso  do  que  se  lhe  afi- 
gura. Acredita  que  a  posse  de  Montevideo  e  Martin  Garcia  sob 
o  sceptro  imperial  nos  dará  paz  e  respeito  pelos  direitos  do 
cidadão  brazileiro.  Fala  em  esmagar  iaquellas  republicas,  como 
si  fosse  questão  de  demolir  um  frango  assado. 

Pasma  realmente  a  ligeireza  de  imaginação  com  que  os 
adeptos  do  imperialismo  encaram  a  guerra  com  soberano  des- 
prezo por  todos  os  princípios  económicos  e  politicos,  a  cujo 
dictamen  estão  sujeitas  .as   sociedades  modernas. 

O  ultimo  facto  que  nos  impressiona  é  a  contribuição  de 
guerra  extorquida  pela  Prússia  á  França.  Esta  allucinação  dos 
sentidos  nos  'afigura  embolsando  os  milhões  argentinos  depois 
de  uma  meia  dúzia  de  batalhas  e  de  uma  matança  de  algumas 
dezenas  de  mil  homens. 

A  America  não  se  presta  ao  estabelecimento  da  flibusteria 
em  grande.  A  exploração  das  riquezas  naturaes  é  melhor  ne- 
gocio. Cuidemos  de  esfolar  o  nosso  boi  e  de  plantar  o  nosso 
feijão;  em  termos  mais  liberdade  e  menos  impostos;  do  que 
pensar  nessas  fanfarronadas  bellicosas,  que  só  podem  ser  úteis 
ao  rei,  que  segue  o  systema  das  sangrias  de  Napoleão  III  para 
acalmar  a  febre  do  povo,  e  a  alguns  afortunados,  poucos,  a 
quem  for  concedido  o  fornecimento   das  tropas. 

De  toda  a  guerra  do  Paraguay  só  sairam  de  lucro  sua 
magestade,  que  creou  nome  de  heroe  e  semi-deus,  dous  ar- 
gentinos que  embolsaram  mais  de  14  mil  contos,  um  bra- 
zileiro dous  ou  três  mil  e  mais  uma  dúzia  de  felizes  mortaes 
que  travaram  conhecimento  intimo  com  algumas  centenas  da- 
quella  espécie.  Hoje  pagamos  todos,  a  duras  penas,  a  fama. 
da   magestade   e   a   fortuna   desses    illustres   cavalheiros. 

Não  entramos  em  discussão  com  o  Jornal  sobre  as  razões 
que  determinaram  o  nosso  enviado  a  prescindir  da  recipro- 
cidade dos  alliados  nos  tratados  de  Asuncion.  O  debate  neste 
terreno  nos  parece  arriscado  e  aéreo,  pois  que  nem  elle  nem 
nós  conhecemos  o  histórico  da  questão. 
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As  apparencias,  pelas  quaes  nos  é  permittido  julgar  do 
facto,  são  contra  nós,  visto  que  tratámos  com  o  vencido  em 
contrario  ás  estipulações  do  tratado  de  alliança. 

A  diplomacia  vae  discutir  o  assumpto  e  então  será  oc- 
casião  de  formar  juizo  seguro. 

Si  o  acto  do  ministro  nos  trouxer  a  guerra,  é  porque  o 
pastel  já  estava  amassado  pela  cozinha  imperial  para  causar 
indigestão. 

Diz  o  dietado  popular  que  quando  um  não  quer  dois  não 
brigam. 

O  imperador,  que  é  o  único  autorizado  a  mandar-nos  á 
guerra,  resolverá  em  sua  alta  sabedoria  si  o  momento  é  op- 
portuno  de  fazer-nos  esfolar. 

Em  todo  caso  rezemos  ao  Deus  da  paz  para  que  não  leve 
a  melhor  o  seu  rival,  o  Deus  da  guerra,  inspirando  o  nosso 
amado  monarcha  tão  desazadamente  como  ao  triste  heroe  de 
Sedan,  que  abysmou  uma  grande  nação  num  pélago  de  males 
inauditos,  sem  outro  castigo  que  o  de  arrastar  seus  últimos 
dias  na  paz  e  nos  gosos  de  um  confortável  castello  inglez. 

Si  o  nosso  D.  Pedro  nos  metter  em  uma  idêntica  alhada, 
não  o  deixaremos  render-se,  como  fez  o  seu  augusto  collega 
nem  escapar-se;  mandal-o-hemos  para  os  postos  avançados, 
afim  de  pagar  o  tributo  de  sangue,  depois  de  ter  comido  o 
nosso  dinheiro. 

Havemos  de  fazel-o  soldado  da  defesa  nacional.  Verá  então 
sua  magestade  que  é  mais  commodo  engendrar  guerras  do 
alto  do  throno,  cercado  de  aduladores,  arremessando  os  pobres 
súbditos  á  carniça,  do  que  vir  para  a  linha  do  fogo  receber  os 
insultos  da  fusilaria  e  da  artilharia,  que  mandam  muitas  vezes 
um  pobre  súbdito  imperial  cear  onde  não  o  esperam. 

O  Jornal  não  acredita  em  nada  disso,  porque  tem  fé  no 
imperialismo,  nas  nossas  forças  muito  superiores  e,  especial- 
mente, na  sua  felicidade  em  vaticinar;  pois  a  guerra  do  Pa- 
raguay  saiu  tintim  por  tintim  segundo  uma  sua  prophecia, 
feita  na  cidade  do  Rio  Grande,  quando  ainda  não  era  Jornal, 
em  resposta  ao  Sr.  Miguel  Calvo  que  também  prophetizava  a 
respeito  da  supra   dita  guerra. 

Em  logar,  porém,  de  confiarmos  na  cartomancia  do  Jornal, 
tenhamos  por  mais  seguro  o  conselho  da  justiça  e  da  razão, 
que  nos  manda  guerrear  a  guerra  para  conjurar  o  despotismo 
e  a  escravidão,  que  já  nos  sombream  a  luz  do  sol  com  suas 
negras   azas. 

Faça-se  menos  pesado  o  Jornal  a  ver  se  tiramos  o  nosso 
carretão  do  passo  de  boi  e  si  o  mettemos  a  trote. 

Não  o  enfastia  esta  andadura  de  camello  com  que  se  move 
a  monarchia  ? 

Arrede  os  olhos  do  imperador  Guilherme  e  do  imperador 
Pedro  para  fital-os  um  pouco  no  povo,  que  é,  no  emtanto, 
quem  lhe  toma  assignaturas  e  paga  annuncios. 

Suas  magestades  não  se  occupam  comnosco:  podemos  zur- 
zil-os  um  pouco  que  elles  não  se  apercebem. 

Vamos,  collega,  uns  piparotes  na  guerra. 
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'     MONITORIA  ORTBODOXA 

Não  é  por  gosto  do  Jornal  que  seguimos  o  máo  caminho. 

Paternaes  teem  sido  os  seus  conselhos.  Trescalando  bene- 
volência teem  vindo  até  nós  as  suas  palavras  ungidas  de  pa- 
triótica candura  e  de  longanime  exhortaçao. 

De  má  cabeça  é  que  não  voltamos  ao  aprisco,  desde  onde 
nos  acena  o  contemporâneo  com  a  autoridade  da  sua  expe- 
riência, com  a  eloquência  da  sua  palavra. 

Ovelha  tresmalhada  do  rebanho  monarchico,  nos  compra- 
zemos, com  grande  dor  do  contemporâneo,  em  vagar  solitária 
por  devezas  onde  -abunda  o  perigo,  onde  solapam  a  terra  abys- 
mos  tenebrosos. 

Que  quer.  Tivemos  o  máo  fado  de  ouvir  as  cantilenas 
da  sereia...  agora  é  tarde.  Sua  magestade  fez  esta  perda 
enorme  /. . .  Console-se  sua  magestade  com  os  fieis  que  o 
cercam,  que  não  são  poucos  nem  tão  fáceis  de  aturar;  darão 
para  os  ócios  de  sua  magestade  e  dos  seus  delegados. 

De  todos  os  nossos  erros  e  enormidades,  o  que  mais  escân- 
dalo tem  causado  é  não  annuirmos,  totis  viribus,  á  guerra  de 
sua  magestade  contra  as  nações  platinas. 

Parece  incrível  aos  patriotas  da  monarchia  que,  haja  uma 
voz  na  imprensa  para  censurar  uma  guerra,  premeditada  por 
sua  magestade,  sem  que  a  traição  ou  o  crime  inspire  essa  voz. 

Consolamo-nos  com  Thicrs,  apezar  de  estarmos  bem  longe 
de  pretender  a  autoridade  da  sua  palavra,  a  experiência  dos 
seus  longos  annos  e  a  intuição  do  seu  talento. 

Elle.  o  venerando  cidadão  que  hoje  conduz  a  França  atra- 
vez  dos  escolhos  sem  numero  que  lançou  em  seu  caminho  o  im- 
perialismo, também  foi  taxado"  de  traidor  e  prussiano  pelo-s 
mesmos  homens  do  monarchismo,  que  ao  obscuro  escriptor 
destas  linhas  qualificam  —  de  agente  argentino. 

E'  que  aquelles  que  lá  gritavam  e  os  que  aqui  gritam  são 
da  mesma  espécie;  são  trombetas  do  rei  que  rodam  de  conti- 
nuo' em  frente  á  majestade,  promptosi  a  atordoar  o  povo,  cuja 
outiva  não  convém  que  esteja  desperta  ;  porém  mais  promptos 
ainda  a  resguardar  o  vulto  e  a  operar  opportuno  eclipse  ante  a 
visita,  pouco  amável,  dos  'obuzes  inimigos. 

O  Jornal,  no  zelo  com  que  estygmatiza  a  nossa  falta  de 
patriotismo,  já  não  se  vê  isolado.  A  sua  imaginação  o  repre- 
senta em  parceria  com  a  população  da  capital  e  nos  deixa  em 
toda  a  província  com  dez  pessoas  quando  muito. 

Não  disputamos  ao  Jornal  tão  numerosa  e  luzida  compa- 
nhia, no  meio  da  qual  se  mette,  não  sabemos  si  de  intruso,  sã 
de  convidado.  O  que  lhe  podemos  garantir  é  que  nunca  buscá- 
mos resguardar  as  costas  com  populações  de  cidades,  províncias 
ou  impérios,  corpos  de  commerco  ou  corpos  de  industria. 

Temos  a  nossa  opinião,  e,mittimol-a  com  plena  liberdade  e 
visando  o  interesse  geral,  sem  voltar  a  cabeça  a  ver  si  nos 
acompanha  uma  população  inteira  ou  si  vamos  sem  acompa- 
nhamento. 

O  Jornal,  aliás  usando  de  uma  benignidade  que  nos  ca- 
ptivou  e  formulando  um  juizo  sobre  o  nosso  mérito,  que  dá 
antes  a  medida  da  sua  gentileza  que  a  do  nosso  valor,  não  poupa 
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esforços  para  attenuar  o  máo  ef feito  do  nosso  desvio  ante  o 
publico,  cujo  brado  unanime  condemnando-nos  elle  teve  a  for- 
tuna de  ouvir. 

Agradecemos  a  caridade  do  contemporâneo  e  persistimos 
em  não  salvar  a  nossa  alma  que,  esperamos,  não  terá  de  passar 
pelas  chammas  purificadoras  de  algum  auto  de  fé. 

Pois  não  foi  porque  o  Jornal  não  nos  procurasse  a  corda 
sensível. 

Falou-se  no  nosso  berço  embalado  á  sombra  do  pavilhão 
auri-verde  ;  na  morte  de  nosso  pae,  o  general  Cunha,  defen- 
dendo o  sobredito  pavilhão  ;  na  morte  do  nosso  irmão  Félix  da 
Cunha  exhalando  o  ultimo  suspiro  ao  saber  de  um  triumpho 
ainda  do  sobredito  pavilhão1. 

E'  inútil,  collega,  estamos  endurecidos  no  caminho  da 
traição  e  não  ha  condolências  que  nos  façam  voltar  atraz. 

Esse  tão  decantado  pavilhão  auri-verde  tem  no  centro 
um  escudo  que  o  enfeia  demasiado  para  que  lhe  demos  o 
menor   apreço. 

Essa  bandeira  é  da  monarchia.  A  nação,  o  soberano  de  di- 
reito, não  usa  de  sceptro  nem  de  coroa.  A  Nação  Brazileira, 
quanto  a  nós,  ainda  não  tem  pavilhão.  Tel-o-ha  quando  fôr 
livre,  quando  seus  filhos  se  denominarem  cidadãos  e  não  súb- 
ditos, quando  puder  desfraldar  aos  ventos  do  oceano  um  sym- 
bolo  de  liberdade  e  não  a  marca  de  um  privilegio,  o  brazão  de 
uma  família. 

Já  vê  o  Jornal  que  o  auri-verde  pendão  necessita  muito  de 
uma  reforma  para  que  possam  agrupar-se  á  sua  sombra  todos 
os  brazilejros  sem  distineção  de  crenças  politicas. 

O  general  Cunha  morreu  defendendo  a  integridade  do 
Brazil.  Era  militar.  A  guerra  o  encontrou  em  seu  posto  de 
honra  ;  nelle  suecumbiu  deixando  uma  viuva  e  quatro  orphãos. 

Quaesquer  que  fossem  as  suas  opiniões  sobre  a  forma  de 
governo  do  seu  paiz,  respeitamol-as  ;  mas  não  nos  julgamos 
obrigados  a  fazer  politica  hereditária.  Isso  é  bom  e  próprio 
para  os  imperadores,  que  vão  legando  de  pães  a  filhos-  certas 
ideias  de  conquista  e  predomínio,  como  acontece  com  os  her- 
deiros de  Pedro  I  da  Rússia  e  de  Pedro  I  do  Brazil  em  relação 
ao.9  seus  visinhos. 

Si  não  me  contestam  o  direito  de  conhecer  Félix  da  Cunha 
melhor  que  ninguém,  pois  além  dos  laços  do  sangue  nos  liga- 
ram os  da  mais  intima  amizade,  avançamos  sem.  comtudo  affir- 
mar  por  ser-nos  impossível  fazel-o,  que  ®  seu  logar  nesta  pro- 
víncia, si  vivesse,  seria  á  frente  do  partido  republicano. 

Não  queremos  prolongar  por  mais  tempo  uma  discussão 
que  nos-  é  pessoal  e  por  isso  nos  constrange. 

Ao  terminar  tocaremos  na  celebre  pendente  das  ideias  in- 
ternacionaes  e  demagógicas,  pela  qual  o  Jornal  vaticinou  que 
>ios  haveriamos  de  deslisar,  prophecia  que  elle  vê  agora  reali- 
zada. Não  se  regozije  o  collega  e  não  dê  ainda  por  acontecida 
a  sua  predição. 

Lembre-se  que  contra  as  guerras  injustas  e  ruinosas  não 
são  somente  os  socialistas  e  communistas  que  se  pronunciam, 
são  também  os  homens»  sensatos  e  prudentes,  mesmo-  monar- 
chistas,  que  acham  melhor  termos  mais  pão  a  comer,  menos 
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glorias  a  cele.br izar,  menos  viuvas  a  pensionar  e  menos  forne- 
cedores a  enriquecer. 

Saudamos  ao  Jornal  e  lho  promettemos  mais  docilidade 
para  outra  monitoria,  com  que  a  sua  caridade  enrista  quizer 
obsequiar-nos. 

Por  esta  vez  tenha  paciência,  Persistimos  no  peccado,  ainda 
mesmo  tendo  em  perspectiva  as  fogueiras  eternas  da  majes- 
tade sejni-divina,  contra  a  qual  blasphemamos. 


COUSAS   MILITARES 

Com  este  titulo  appareceu  no  Rio-Grandensc  um  escripto 
pretendendoí  refutar  o  que  dissemos  sobre  os  nossos  elementos 
de  força  e  os  dos  argentinos  em  caso  de  guerra. 

A  pessoa  que  escreve  se  diz  militar,  mas  não  firma  o  es- 
cripto. O  que  determinaria  a  esse,  militar  esquivar  seu  nome 
ao  publico  ? 

Suas  palavras  teriam  outra  autoridade,  que  não  merecem 
sob  o  anonymo. 

Conhecemos,  no  emtanto,  quem  as  escreveu  e  podemos 
garantir  que  seu  autor  é  mais  valente  para  manejar  o  soquete 
do   que   a  penna. 

Antes  de  oceupar-se  propriamente  das  cousas  militares, 
o  militar  refutante  avança  algumas  phrases  desconnexas,  no 
meio  das  quaes  apparecem  conceitos  de  pouca  cortezia  e  ainda 
de  menos  critério. 

Considera-nos,  por  exemplo,  empregado  em  favor  dos  ar- 
gentinos, falso  cidadão,  sem  duvida  porque  tivemos  a  falsidade 
de  comparar  os  nossos  elementos  de  guerra  com  os  prováveis 
do  inimigo  e  assignalar  os  pontos  em  que  éramos  fracos  e  por 
onde  a  guerra  nos  poderia  ser  fatal.  E  mais  algumas  outras 
amabilidades,  que  attribuimos  de  bom  grado  á  imperícia  e 
diíficuldades,  próprias  ia  quem  não  tem  pratica  de  adaptar  o 
pensamento  ás  formas  exactas  da  expressão. 

Quanto  ás  cousas  militares,  o  militar  não  adianta  cousa 
alguma.  Suas  palavras  revelam  antes  o  preenchimento  de  uma 
formalidade  da  moda,  do  que  a  intenção  de  esclarecer  um  se- 
rio e  importante  assumpto,  no  qual  não  se  tem  em  vistas  o 
interesse  desta  ou  daquella  classe,  mas  os  de  uma  nação  in- 
teira. 

O  militar  não  nos  diz,  primeiramente,  o  que  pensa  sobre 
o  espirito  dos  dois  povos  em  relação  á  guerra.  Não  nos  diz 
porque  devemos  receiar  que  a  guerra,  sendo  mais  popular  no 
Prata  que  no  Brazil,  multiplique  ali  os  elementos  e  os  diminua 
entre  nós. 

Não  entra  em  uma  analyse  séria  das  populações  aptas  para 
as  diversas  armas,  tanto  em  um  paiz  como  em  outro  ;  das 
qualidades  que  preponderam  nessas  populações  como  forças 
de  guerra. 

Não  diz  porque  é  que  o  infante  argentino  está  familiari- 
zado com  o  cavalleiro  e  o  nosso  não  está  ;  comeu  havemos  de 
obviar  o  inconveniente  de  estar  a  nossa  infantaria  estragada 
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pelos  libertos  e  estes  da  peor  espécie,  ao  passo  que  as  republi- 
cas recrutarão  a,  sua  infantaria  entre  uma  população  livre  e 
aguerrida,  animada  pelo  espirito  de  independência  que  acre- 
dita ameaçada. 

Não  nos  diz  quaes  são  ais  desvantagens  do  soldado  merce- 
nário de,  que  lançará  mão  o  nosso  contendor. 

Não  diz  como  remediaremos  a  grande  desvantagem  numé- 
rica da  nossa  cavallaria,  a  arma  mais  importante  da  guerra 
em  perspectiva  á  vista  do  terreno  provável  das  operações. 

Não  nos  diz  ainda  como  tiraremos  o  melhor  partido  da  ar- 
tilharia, onde  temos  maior  pessoal  e  mais  habilitado. 

Conienta-se  o  militar  em  citar  factos  da  ultima  guerra, 
alguns  sem  o  menor  propósito',  como,  por  exemplo,  o  combate 
de  3  de  outubro  e  não  5  como  diz,  em  que  o  batalhão  50°, 
apoiado  por  fortes  divisões  de  cavallaria,  contribuiu  com  duas 
descargas  para  a  completa  derrota  de  uma  columna  da  cavalla- 
ria inimiga,  já  vacillante  e  sangrada  por  nossas  cavallarias. 
Deste  facto  conclue  que  os  nossos  infantes  não  receiam  a  ca- 
vallaria inimiga. 

Em  contraposição  poderiamos  citar  muitos  combates  em 
que  não  tiramos  todo  o  partido  da  victoria  em  razão  dessa 
falta  de  confiança  da  infantaria  no  valor  de  sua  arma. 

Não  é  com  palavrões  retumbantes  nem  com  citações  a 
esmo,  sem  paridade  nem  espirito  de  observação,  que  o  militar 
ha  de  vencer  os  argentinos. 

E'  com  o  estudo  consciencioso  e  despido  de  jactância  das 
nossas  forças,  dos  seus  defeitos,  dos  meios  de  melhorar  o  máo 
e  de  aperfeiçoar  o  bom  ;  é  com  a  observação  dos  elementos  de 
guerra  dos  nossos  visinhos,  do  seu  systema  de  organização,  que 
o  militar  devia  apresentar-se  para  refutar-nos,  considerando 
o  assumpto  sob  o  ponto  de  vista  da  sua  profissão,  na  qual, 
mais  que  em  qualquer  outro,  deve  pretender  á  competência. 

E'  grande  o  regozijo  do  militar  porque,  entre  muitas 
outras  falsidades  nossas,  nos  cita  uma  em  ar  triumphante  e 
faceto,  a  de  terem  os  argentinos  na  ultima  guerra  uma  bateria 
de  canhões  modernos  á  prussiana. 

E'  possivel  que  os  canhões  a  que  nos  referimos  não  sejam 
do  systema  Krupp  ;  o  que,  porém,  podemos  garantir  ao  admi- 
rado militar  é  que  esses  canhões  eram  de  carregar  pela  cula- 
tra e  de  systema  novo  :  seriam  seguramente  canhões  de  cam- 
panha a  Withworth,  sem  duvida  nenhuma  superiores  pelo  al- 
cance, pela  rapidez  do  tiro  e  pelo  effeito  ás  nossas  peças  La 
Hitte,  4,  com  as  estrias  usadas  e  por  isso  destituídas  de  pre- 
cisão. 

Terminamos  aqui  esta  ligeira  resposta,  sentindo  que  o 
militar  em  questão,  tão  avantajado  no  campo  dos  combates, 
como  nos  apraz  em  reconhecer  e  prestar  publica  homenagem, 
não  nos  viesse  adiantar  cousa  alguma  pela  imprensa,  onde, 
mesmo  em  máo'  estylo,  tínhamos  o  direito  a  esperar  alguns  bons 
conselhos  da  sua  experiência  e  também  da  sua  proficiência. 

Para  chamar-nos  de  máo  cidadão  e  de  empregado  argen- 
tino, não  havia  necessidade  de  vir  á  imprensa  o  Sr.  capitão 
João  Vicente  Leite  de  Castro.  Outros  já  õ  fizeram,  sinão  com 
a  sua  ingenuidade,  incontestavelmente  com  mais  critério. 


O  JbeQâMmlo 


Trouxe-nos  este  paquete  uma  grande  novidade. 

Pedro  II  aboliu  o  beija-mão  ! 

Plaudite  eives  ! 

Por  emquanto  é  a  única  prova  de  ter  aproveitado  o  impe- 
rador a  sua  viagem  á  Europa. 

Si  não  der  outras  mais  concludentes,  devemos  acreditar 
que  sua  majestade  noisi  joga  uma  das  suas  costumadas. 

E'  na.  verdade  engenhoso  o  meio  pelo  qual  sua  majestade 
se  livra  da  baba  importuna  de  seus  súbditos,  fazendo  crer  que 
pratica  um  acto  de  democratismo,  quando  na  realidade  sua  ma- 
jestade não  fez  mais  do  que  acto  de  limpeza. 

Tarde  se  lembrou  o  nosso  rei  de  retirar-nos  a  dextra  au- 
gusta. 

Deixou  que  nella  roçassem  seus  lábios  os  homens  veneran- 
dos e  provectos  que  com  tanta  honradez  como  simpleza  lhe 
custearam  a  fazenda  na  minoridade  e  nol-a  retira  a  nós  que 
o  consideramos  nosso  pater -famílias,  a  nós  educados  por  esse 
pae  commum  para  sermos  ios  mais  submissos  e  obedientes 
filhos. 

Trinta  annos  se  passaram,  o  cyclo  de  uma  geração,  sem 
que  o  imperador  se  lembrasse  de  abolir  este  tributo  á  digni- 
dade de  seus  súbditos.  Não  o  repudiou  nos  seus  verdes  annos, 
na  mocidade,  na  quadra  das  nobres  paixões,  dos  sentimentos 
generosos.  Debaixo  dessa  forca  caudina  da  mocidade  passaram 
todos  os  homens  deste  Império,  que,  se  acercaram  á  sua  pessoa. 
Não  lhe  mereceram  graça  os  mais  abalizados  servidores,  os 
anais  illustres  filhos  deste  paiz,  os  quaes  se,  nivelavam  ante  a 
grandeza  magestatica  c«m  os  mais  humildes  e  obscuros  pre- 
tendentes e  servidores  dos  paços  imperiaes. 

O  beija-mão  lembrava  a  todos  nós,  rústicos  ou  sábios, 
plebeus  ou  nobres,  representantes  da  Nação  ou  cocheiros  da 
imperial  coudelaria,  a  distancia  immensa,  ainda  para  os  mais 
próximos,  entre  a  monarchia  e  o  povo. 

O  beija-mão  era  o  argumento  pratico,  a  prova  material  e 
se.nsivel  contra  a  pretendida  soberania  da  Nação,  exarada  no 
estatuto  imperial  para  dourar-nos  a  pilula. 

Frescos  soberanos  éramos  nós,  já  não  tanto  por  nossas 
pessoas,  como  pelas  de  nossos  representantes,  curvando  o  joe- 
lho e  depositando  na  mão  do  imperante  o  beijo  da  humildade 
e  do  servilismo. 

Até  bem  pouco  tempo  o  Rio  Grande  do  Sul  contava  dois 
senadores,  cada  um  delles  representando  a  metade  da  popula- 
ção desta  província,  um  pouco  menos  de  250  mil  almas. 
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Pois  bem  ;  os  lábios  de  um  desses  senadores  ao  babuja- 
rem  a  mão  imperial,  attestavam  a  idolatria  servil  de  toda  essa 
população. 

Gontrasenso,  digno  dos  tempos  da  ignorância  e  da  escra- 
vidão. 

Sarcasmo  e  mentira  atirados  á  face  de  uma  nação  inteira, 
a  quem  se  diz,  na  primeira  de  suas  leis.  que  é  soberana  ;  mas 
a  quem  se  manda  com  um  aceno  rojar  aos  pés  do  pretendido 
delegado  em  acto  de  baixa  submissão. 

Está  effectivamente  abolido  o  beija-mão.  O  imperador  fez 
solemnemente  constar  a  seu  povo  essa  sua  resolução,  em  do- 
cumento official,  firmado  por  um  de  seus  secretários  de  Es- 
tado. 

Que  significa  isso  ? 

Significa  um  primeiro  passo  no  caminho  das  concessões, 
ou  uma  mystificação  mais,  um  novo  engodo  atirado  á  credu- 
lidade e  singeleza  destes  pacientes  brazileiros,  tão  fáceis  de 
enganar,  tão  fáceis  de  contentar  ? 

A  primeira  hypothese  é  pouco  verosímil. 

O  imperador  se  considera  forte  e  longois  annos  tem  des- 
pendido a  contextuar  a  sua  obra,  para  lembrar-se  de  desman- 
chal-a,  quando  tem:  attingido  a  tão  notável  aperfeiçoamento. 

O  que  lhe  falta  ? 

Louvores,  festas,  hymnos,  adoração,  as  suas  debilidades 
elevadas  á  altura  de  virtudes  transcendentes? 

Quiz  ser  sábio,  as  academias  da  Europa  o  acclamam  ;  am- 
bicionou a  popularidade,  o  povo  de  Portugal  estremeceu  de 
jubilo,  delirou  de  enthusiasmo,  aldeias  inteiras  se  abalaram 
para  contemplar-lhe  a  face  augusta  ;  a  sua  corte  empavesou- 
se  com  um  sem  numero  de  flammulas  e  painéis,  inflammou-;-e 
em  milhões  de  luzes  para  testemunhar-lhe  o  seu  amor  e  exal- 
tar a  sua  gloria. 

Quem  faz  sombra  ao  seu  poder  ? 

Quem  ousa  levantar-lhe  barreiras 

A  propaganda  republicana  ? 

Ah  !  Não.  Não  se  reforma  com  alguns  artigos  de  imprensa 
a  educação  que  vem  do  berço  :  a  geração  que  passa  é  feitura 
de  sua  majestade.  Esses  Atlantas  do  republicanismo  serão  es- 
magados sob  o  mundo  do  Império,  a  que  mettem  imprudentes 
hombros.  O  cansaço,  o  desalento  os  esperam.  A  impossibilidade 
de  acção  os  torna  inoffensivos.  O  throno  assenta  sobre  cem  mil 
contos  de  renda  annual  e  se  apoia  sobre  myriades  de  defen- 
sores, armados  do  penna,  armados  de  sabre,  armados  de  ca- 
labouços', armados  do  recrutamento,  armados  da  guarda,  nacio- 
nal. E'  um  soco  de  granito  que  desafia  a  onda  popular,  seguro 
de  a  esphacelar. 

Porventura  sua  majestade  philosopha  seriamente,  toma 
em  formal  apreço  os  pergaminhos,  com  que  a  polidez  européa 
obsequiou  as  suas  visitas  aos  museus,  ás  academias,  aos  his- 
toriadores, aos  folhetinistas  ? 

E  de  volta  de  sua  viagem  quer  privar-nos  voluntariamente 
de  parte  do  seu  poder,  descrido  das  grandezas  humanas,  des- 
alentado sobre  o  futuro  das  dynastias  ? 
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Não  comportando  a  moda  a  sua  retirada  para  um  con- 
vento, a  exemplo  de  Carlos  V,  pretende  sua  majestade  entre- 
gar o  governo  aos  deputados  e  passar  suas  horas  no  observa- 
tório astronómico  do  Gampinho,  conversando  de  astros  o  con- 
stellações,  cometas  e  nebulosas,  ou  nas  salas  do  seu  instituto 
histórico  e  geographico,  ouvindo  as  chronicas  da  descoberta  o 
escavações  etimológicas  sobre  os  aborígenes  ? 

Não.  Não  acreditamos  em  tal.  O  Sr.  Pedro  de  Alcântara 
não  tem  bastante  talento  para  ser  um  déspota  como  seu  pae, 
nem  bastante  incapacidade  para  ser  um  rei  como  a  rainha  Vi- 
ctoria,  uma  parasita  enroscada  ao  throno,  vivendo  da  sul  seiva 
inutilmente,  mas  inoffensivamente. 

O  mal  de  D.  Pedro  e  o  nosso  é  estar  elle  persuadido  de 
que  é  estadista  e  tomar  ao  serio,  ao  pé  da  lettra,  o  fortuito 
papel  que  lhe  distribuiu  o  acaso  de  ser  imperador  do  Brazil. 

Sua  majestade  quer  governar  e  não  temos  outro  remédio 
sinão  aturar-lhe  o  governo. 

A  abolição  do  beija-mão  não  é,  pois,  um  passo  na  vereda 
do  constitucionalismo,  é  a  desapparição  no  banquete  imperial 
de  uma  iguaria,  cujo  longo  uso  suscitara  o  fastio. 

Teremos  um  prato  novo>,  o  aperto  de  mão  ;  mas  o  systema 
culinário  não  varia  ;  comeremos  ainda  por  muito  tempo  á 
portugueza. 

Esta  innovação  contentará  por  algum  tempo  os  paladares. 

Seja  um  pabulo  atirado  ás  novas  ideias,  que  emovem  o 
paiz  ;  seja  um  passo  retrogrado  do  despotismo,  que  se  sente 
afundar  no  próprio  seio  do  seu  poder,  mais  phantastico  do 
que  real  ;  o  desapparecimento  do  beija-mão  livra  este  paiz  de 
uma  baixeza  escusada,  que  dava  ao  estrangeiro  uma  triste 
ideia  da  nossa  civilização  e  do  nosso  senso  politico. 

Como  caiu  esse  aviltante  anachronismo,  repudiado  pelo 
próprio  que  o  mantinha,  tombarão  outros  de  mais  entranhadas 
raízes,  mais  perniciosos  e  mais  oppressores. 

Depois  que  nos  limpamos  destas  mazelas,  é  que  nos  appa- 
rece,  em  toda  sua  nudez,  a  nossa  ignorância  e  o  nosso  rebai- 
xamento. 

Agradeçamos  ao  rei  o  seu  zelo  serôdio  pela  nossa  digni- 
dade. 

Vá  mais  esta  para  gloria  de  sua  majestade. 

Applaiuli,   súbditos  ! 


A  MAÇONARIA  E   O  JESUITISMO 

Por  occasião  da  festa  maçónica,  celebrada  no  Rio  de  Ja- 
neiro no  Grande  Oriente  do  Lavradio,  em  honra  da  lei  de 
28  de  setembro,  que  melhora  as  condições  da  escravidão,  pro- 
feriu um  discurso  o  padre  Almeida  Martins  como  grande  ora- 
dor adjunto. 

As  iras  do  bispo  Pedro  de  Lacerda  accenderam-se.  O  vir- 
tuoso e  digno  sacerdote  foi  suspenso. 

Este  acto  de  estúpida  prepotência  sublevou,  como  era  na- 
tural, uma  verdadeira  tempestade,  sendo  no  Rio  o  povo  maçó- 
nico forte  e  numerosíssimo.  Os  Grandes  Orientes  do  Lavradio 


—  :428  — 

e,  Benedictinos  reuniram- se  extraordinariamente  e  resolveram 
que  a  questão  fosse  levada  á  imprensa,  levantando-se  o  ténue 
véo  que  ainda  encobre  a  utilíssima,  humanitária  e  antiquís- 
sima  instituição. 

Em  consequência  teem  vindo  á  publicidade  alentadas  pro- 
ducções,  que  plantam  francamente  a  discussão  no  terreno  reli- 
gioso, moral  e  humanitário'. 

A  igreja,  a  igreja  jesuítica  especialmente,  tem  soffrido 
rígidos  embates  que  não  pouco  contribuirão  para  o  seu  final  e 
completo  desprestigio,  com  o  qual  muito  lucrará  a  humanidade 
e  o  Brazil   especialmente. 

No  emtanto  todo  o  esforço  deste  povo  será  inútil  contra  a 
praga  jesuítica,  emquanto  o  Estado  reconhecer  uma  religião 
official. 

Por  que  ninguém  se  incommoda  nos  Estados-Unidos,  nem 
perde  tempo  com  essa  gente,  ha  muito  tempo  julgada  pela  ci- 
vilização como  merecedora  de  todo  estygma  ? 

E'  porque  ali  ninguém  sabe  o  que  quer  dizer  —  direito 
ecclesiastico,  nem  o  thesouro  publico  afrouxa  um  ceitil  para 
côngruas  ou  para  palácios  episcopaes. 

A  verdade  nos  está  entrando  pelos  olhos,  e  nós  os  cerramos 
obstinadamente  para  não  vel-a. 

Não  teremos  paz  de  consciência,  emquanto  não  colloear- 
mos  a  religião  no  logar  que  lhe  compete.  Esse  logar  é  fora  do 
orçamento  do  Estado  e  fora  da  sua  legislação. 

O  jesuitismo  só  é  forte,  só  é  incommodativo  tendo  á 
bocca  a  teta  do  imposto  publico  e  na  mão  o  privilegio  que 
ineptamente   lhe   concedemos. 

Seja  devoto  e  fanático  quem  quizer  ;  mas  seja-o  á  sua 
custa  e  de  seu  próprio  alvitre. 


A  DISSOLUÇÃO  DA  CAMARÁ 

Acaba  de  usar  o  imperador,  segundo  nos  communica  o  te- 
legrapho,  de  uma  das  mais  despóticas  attnbuições,  que  lhe 
confere  a  carta  constitucional. 

A  Gamara  dos  Deputados  foi  dissolvida. 

Perdem-se  em  conjecturas  os  espíritos  mais  avezados  em 
decifrar  os  mysterios  da  nossa  sybilla  imperial.  _ 

Em  vão  se  esmeram.  Uma  solução  pla/usivel  nao  lhes 
taccode  á  imaginação  ;  e,  confessem  ou  não,  ao  cabo  de  todas  as 
suas  combinações  fatalmente  se  encontram  com  aquella  expli- 
cação, única  ápplicavel  ás  cousas  politicas  deste  paiz  : 

Credo,  quia  absurdum. 

Em  verdade,  que  importantes  negócios  de  Estado  pode- 
riam determinar  essa  dissolução  na  ultima  sessão  da  legislatura 
nos  primeiros  dias  de  seus  trabalhos  ?  . 

Não  consta  que,  tenha  sido  lançada  a  liça  dos  debates 
ideia  alguma  importante.  As  reformas  que  indica  a  fala  do 
throno  servem  mais  de  apparato  para  illudir  as  justas  aspira- 
ções do  paiz  do  que  significam  a  intenção  leal  de  realizal-as 
e  de  realizal-as  -de  uma  forma  completa  e  sat*sfactona. 
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Por  que  se  trava  então  a  luta  entre  o  governo  imperial  e 
a  Camará  ? 

Essa  Camará  não  é  obra  desse  governo,  não  foi  eleita  sob 
a  pressão  de  seus  agentes,  não  se  compõe  em  sua  máxima  parte, 
de  creaturas  erguidas,  estipendiadas,  influenciadas  pelo  mesmo 
governo  ? 

Penetrou  nessa  assembléa  um  único  representante  dos 
partidos  que  estão  fora  do  poder  ? 

A  Nação,  essa  entidade  impalpável,  em  cuja  conta  lançam 
os  saltimbancos  políticos  as  verbas  do  seu  negocio,  não  san- 
ccionou  com  uma  representação  unaniwie  o  sábio  golpe  de 
Estado  do  sábio  imperador  ? 

Não  o  autorizou  essa  Nação  do  uso  e  ao  serviço  da  mo- 
narchia,  a  Nação  official,  a  repetir  quantas  vezes  lhe  aprouver 
a  mesma  comedia,  tendo  em  perspectiva  os  seus'  unisonos 
applausos  ? 

Tudo  isto  é  verdade;  mas  não  explica  a  dissolução,  ao 
contrario   reveste-a  de   obscuridade   e   mysterio. 

Quem  nos  dá  a  chave  do  enygma  ó  o  próprio  órgão  do 
ministério  nesta  cidade. 

Elle  nos  diz,  com  louvável  franqueza,  que  os  mercenários 
do  ministério,  illudidos  nas  suas  esperanças  de  ganho,  transíu- 
garam  para  a  opposição  que,  já  numerosa  na  sessão  anterior, 
equilibrava-se  nesta  com  a  maioria. 

Os  mercenários,  pois,  sempre  vorazes  e  insaciáveis,  não 
contentes  com  a  paga,  uniam-se  para  assaltar  o  poder  e  «rou- 
bar-nos  á  mão-salva. 

Um  delles,  por  exemplo,  faria  pagar  o  seu  archivo,  não 
pelos  cinco  contos  que  lhe  offereceu  o  nosso  primeiro  ministro 
visconde,  mas  pelo  que  lhe  tocasse  em  rateio  na  repartição  do 
saque. 

Acceitamos  a  qualificação  do  órgão  conservador  e  vamos 
ás  suas  naturaes  consequências. 

Si  lo  governo  do  imperador  acceitou  conscientemente  o 
concurso  dos  Deputados  mercenários  que  o  apoiaram  na  sessão 
passada,  foi  connivente  com  elles,  prometteu-lhes  a  .recom- 
pensa pedida. 

Mais  tarde,  quando  se  achou  servido,  negou  a  paga,  pre- 
valecendo-se  da  sua  superioridade,  justamente  como  o  faria 
o  primeiro  velhaco,  que  chamasse  outros  da  sua  laia  para 
enganar  um  homem  de  bem  e  julgasse  seguro  de  não  ser  in- 
commodado. 

E  qual  é  o  distinctivo  entre  os  mercenários  que  abando- 
naram o  governo  por  falta  da  paga  e  os  mercenários  que  se 
conservaram  fieis  pelo  cumprimento  da  paga? 

Não  é  de  crer  que  o  governo  tenha  sido  velhaco  para  com 
todos  os  Deputados  mercenários  e  só  tenha  querido  guardar  a 
seu  lado  os  deputados  invendiveis,  mesmo  porque  entre  os 
mercenários,  gente  fina  e  astuta,  muitos  recebem  a  paga  adian- 
tada. 

Si  ha  mercenários  satisfeitos  e  ao  serviço  do  governo, 
como  distinguil-os  dos  deputados  honestos,  dos  homeítis  de 
bem? 
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Além  de  tudo,  como  é  que  apparecem  esses  numerosos 
mercenários  no  seio  de  uma  camará  unanime,  que  representa 
genuinamente  o  partiido  conservador? 

Pois  esse  partido  tão  forte  e  tão  compacto,  ao  ponto  de 
não  deixar  aos  adversários  uma  única  cadeira  da  representação, 
não  escolheu  a  nata  dos  seus  numerosos  adeptos? 

Certamente.  Na  camará  dissolvida  deveriam  estar,  e  esta- 
vam de  facto,  os  homens  mais  notáveis  do  partido  conservador. 

E',  entretanto,  da  flor  das  notabilidades  desse  partido  que 
se  destaca,  pela  confissão  de  um  seu  autorizado  órgão  da  im- 
prensa, uma  malta  de  mercenários  que  obrigam  o  imperador 
a  dissolver  a  Gamara,  sem  duvida  e  por  consequência  lógica, 
no  intuito  de  salvar  o  thesouro  publico. 

Si  entre  os  homens  de  um  mesmo  partido  acordes  e  unidos 
quando  foram  elevados  ao  poder,  ha  mercenários  descontentes, 
deve  também  haver  mercenários  contentes. 

Os  descontentes  são  despedidos. 

O  que  é  feito  dos  contentes? 

Guardam  para  si  o  quinhão  dos  que  foram  enxotados? 

Com  quem  governa  sua  majestade  ? 

Com  os  contentes  seguramente. 

Não  lhe  devemos  querer  mal  por  isso.  A  velha  expe- 
riência ha  muito  nos  ensina  que  menos  come  o  que  está  farto 
do  que  aquelle  que  está  faminto. 

Sua  majestade,  na  previsão  de  avultados  gastos,  prefere 
os  que  estão  fartos.  E'  de  bom  conselho 

Tal  é  em  rigor  lógico,  a  interpretação  dada  pelos  conser- 
vadores dominantes  ao  acto  do  imperador. 

Agora  o  nosso  juizo. 

A  dissolução  da  camará  temporária  denota  uma  profunda 
corrupção,  um  desmantelamento  fatal  e  para  os  que  o  quizerem 
providencial,  no  partido  essencialmente  monarchico  deste  paiz. 

O  imperador  colhe  os  fructos  da  isua  nefanda  politica  pes- 
soal. 

Seu  empenho  tem  sido  constante  e  uniforme  em  apagar  o 
ideal  dos  partidos,  em  substituir-lhes  o  objectivo  moral  por 
um  objecto  material  —  a  sua  pessoa. 

Arvorou-se  em  regulador  supremo  da  politica,  dando  aos 
partidos  um  regimen  dietético. 

O  partido  conservador  fará  as  reformas  que  o  monarcha 
indicar,  ainda  mesmo  contra  a  sua  Índole. 

O  partido  liberal  passará  longos  cinco  annos  pelo  poder, 
estéril  e  árido,  como  o  servidor  passivo  e  coacto  de  um  amo 
intratável . 

Os  partidos  servirão  ao   imperador,   mas  não  servirão   a 

nação.  ,  , 

Haverá  logar,  honras  e  titulos  para  todos  os  homens  de 
talento  que  quizerem  secundar  as  ideias  do  imperador  e  aju- 
dal-o  a  realizal-as.  m  m 

Vegetará  na  obscuridade  e  longe  das  posições  todo  aquelle 
que  pretender  a  pratica  dos  principios  do  partido  a  que  per- 
tence . 
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Neste  meio  acanhado,  traçado  pela  mão  augusta,  devem 
agitar-se  os  homens  notáveis  deste  paiz,  sob  pena  de  inu- 
tilizar-sc. 

Acontece  então  que  os  nossos  melhores  talentos  se  appli- 
cam  a  não  transpor  as  raias  que  lhes  estão  traçadas,  despen- 
dendo os  seus  ricos  dons  na  tarefa  inglória  de  manter  uma 
jrethorica  forçada,  campanuda,  diffusa  até  o  fastio  sobre 
questões  secundarias,  fúteis  e  subtis,  de  um  mérito  suspeito 
para  a  nação,  mas  de  um  valor  real  para  a  monarchia. 

Que  cabedal  de  intelligencia  e  de  forças  não  se  tem  esper- 
diçado nas  lutas  improfícuas  da  nossa  tribuna  parlamentar  e 
da  nossa  imprensa,  na  combinação  e  harmonização  impossíveis 
dos  direitos  do  cidadão  com  os  privilégios  do  imperador,  na 
conciliação  fictícia  e  transitória  dos  velhos  prejuízos  com  as 
conquistas  da  razão,  dos  vetustos  erros  com  as  verdades  impere- 
cíveis e  sempre  novas  da  nossa  natureza? 

Impondo-se  o  imperador  como  objectivo  forçado  aos  par- 
tidos monarchicos,  constitue-se  o  elo  primeiro  dessa  cadeia 
que  vemos  começar  no  throno  e  perder-sc  nas  Ínfimas  camadas 
da  massa  ignorante  e  embrutecida  —  a  cadeia  do  patronato. 
O  primeiro  patrono  é  o  rei,  depois  os  grandes  que  lhe 
estão  nas  graças,  em  seguida  os  que  estão  em  favor  junto  aos 
grandes;  de  modo  que  toda  a  sciencia  politica  deste  paiz  se 
resume  em  captar  a  boa  vontade  de  um  patrono,  que  se  deve 
prudentemente  abandonar,  quando  não  esteja  em  credito  para 
os  que  dominam. 

Este  systema  tem  amortecido  inteiramente  os  nobres  es- 
tímulos do  estudo  e  do  trabalho. 

O  verdadeiro  merecimento,  modesto  e  brioso,  retrahe-se, 
desapparece  na  turba  sem  valimento. 

Ergue-se  em  seu  logar  a  bajulação,  o  servilismo,   a  in- 
triga, a  ignorância  e  a  desídia. 

Façamos  uma  applicação  pessoal,  ainda  que  seja  esse  modo 
de  argumentar  contrario  ao  nosso  propósito. 

Tavares   Bastos   escreveu   um   bello   e   conscencioso   livro 
sobre   a  centralização  monarchica  do  Brazil. 

Esse  livro,  em  qualquer  paiz  livre,  seria  considerado  como 
a  profissão  de  fé  politica  de  seu  autor. 

A  opinião  publica  o  estudaria  iattentamente,  dar-lhe-hia 
o  valor  que  merece  e  se  achasse  que  correspondia  ás  suas  aspi- 
rações, amadurecidas  pela  civilização  e  pelo  progresso  das 
instituições  sociaes  chamaria,  por  meio  do  suffragio  popular, 
a  quem  o  escreveu  para  as  posições  officiaes,  nas  quaes  pudesse 
pôr  em  pratica  as  suas  idéas,  consideradas  úteis  á  sociedade. 
Um  partido  se  teria  formado  em  torno  do  talentoso  es- 
criptor,  um  partido,  não  de  apaniguados,  mas  de  homens  das 
mesmas  crenças,  com  o  fim  nobre,  útil  e  digno  de  leval-as  á 
saneção  pratica. 

No  Brazil  do  Sr.  Pedro  II  a  obra  de  Tavares  Bastos  terá 
merecido  menos  attenção  que  o  Rocambole,  e  terá  acarretado 
sobre  o  illustrado  autor  a  impossibilidade  de  servir  sob  o  pa- 
trocínio de  El-Rei. 

No  emtanto  o  caminho  do  poder  está  sempre  franco  e 
accessivel  a  uma  mediocridade,  sobretudo  a  uma  mediocridade 
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silenciosa^  que  se  tenha  mostrado  mais  hábil  para  obedecer 
e  curvar-se,  do  que  para  pensar  e  elevar-se. 

Eis  ahi  ao  que  nos  conduz  a  politica  pessoal. 

A  Camará  dissolvida  é  uma  imagem  repulsiva  dessa  po- 
litica insidiosa. 

Homens  congregados  pelo  interesse  individual,  levaram 
para  a  representação  nacional  as  pequeninas  paixões  do 
egoismo  e  da  cubica. 

Trabalhados  pelo  despeito,  pelo  mallogro  das  pretenções, 
pela  inveja  dos  mais  bem  aquinhoados,  pelas  preferencias  do 
patrono  supremo  a  uns  em  detrimento  de  outros,  rebentou  em 
seu  seio  a  discórdia  e  a  desorganização,  roto  o  único  laço  que 
os  unia  — o  auxilio  mutuo  ao  interesse  de  cada  um. 

O  imperador,  na  impossibilidade,  de  contentar  a  tantos 
appetites  açulados,  embaraçado  pela  pressurosidade  dessas 
dedicações  sem  limites,  offendidas  de  não  serem  postas  á  prova, 
os  despede  corno  a  uma  avultada  e  ciosa  criadagem,  mui 
devotada  á  pessoa  do  amo,  porém  mais  devotada  ainda  ás  suas 
gordas  algibeiras. 

Sua  majestade  se  impacienta  também  com  tão  excessivo 
zelo,  com  tão  entranhado  amor  por  seu  serviço. 

Mesmo  em  iservil-o  sua  majestade  quer  que  haja  —  toda 
a  moderação. 

A  sabedoria  imperial,  retemperada  na  recente  viagem, 
proverá  a  que  de  futuro  a  camará  dos  augustos  e  dignissimos 
deputados  seja  menos  propensa  a  estes  equilíbrios  de  forças, 
que  desequilibram  a  politica  imperial. 

De  hoje  em  diante  só  ha  uma  camará  acceitavel  para  sua 
majestade  :  uma  camará  de  empregados  públicos,  disciplinados, 
calados  e  pontuaes,  votando  a  um  aceno  do  Rio  Branco,  falando 
ou  emmudecendo  a  um  signal  do  Rio  Preto:  já  se  sabe,  um 
e  outro  Rio,  titulares  das  ante-salas  imperiaes. 

Com  isto  marcharemos  desassombradamente  e  terá  fechado 
sua  majestade  a  epocha  attribulada  dos  ministérios  successivos, 
desta  fatigante  alternativa  de  subir  e  descer  dos  portadores  de 
pastas. 

Approxima-se  a  era  suspirada,  de  longa  mão  apparelhada 
pelo  nosso  sábio  monarcha,  a  época  da  estabilidade,  a  ultima 
phase  do  glorioso  reinado  de  Augusto. 

A  paz  e  a  tranquillidade  de  um  angulo  a  outro  do  Império, 
e  o  nome  de  Pedro  abençoado,  como  a  divindade  tutelar  do 
santo  Império  americano,  o  Império  da  Santa  Cruz. 

Então,  quando  o  augusto  dedo  imperial  tiver  tocado  a  um 
homem,  como  o  Sr.  Paranhos  Rio  Branco,  e  chamado  ás  lu- 
cubrações  sublimes  do  governo,  só  deixará  a  cadeira  ministe- 
rial para  baixar  ao  sarcophago. 

Tal  qual  como  Messenas,  o  ministro  de  Augusto. 

Então  os  bons  monarchistas,  aos  quaes  irrita  a  nossa  voz 
importuna,  poderão,  despreoccupados,  entoar  o  seu  cântico  or- 
thodoxo : 

«Gloria  a  Pedro  nas  alturas  e  paz  na  terra  aos  súbditos 
de  boa  vontade.» 

Não  será  mais  questão  de  liberaes,  nem  de  republicanos. 
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O  nivol  de  sua  .majestade  nos  terá  feito  a  lodos  da  mesma 
ali  ura. 

Estamos  a  caminho.  A  terra  promettida  já  desponta.  Em 
breve  estaremos  nella. 

NOVA  POLITICA 

O  partido  conservador  morre  de  plethora. 

Sobra-lhe  a  vida  a  ponto  de  dividir-se  em  duas  grandes 
fracções,  entre  as  quaes  tem  sua  majestade  de  escolher  uma 
que  lhe  seja  mais  fiel. 

O  imperador  escolheu  a  phalange  congregada  pelo  seu 
ministro  Paranhos. 

O  que  hoje  estorva  o  governo  do  imperador  é  a  super- 
abundância de  apoio,  o  avultado,  o  descommunal  das  dedicações.; 

Todo  esse  grande  partido  se  agita,  se  guerreia,  se  subdi- 
vide, porque  são  muitos  os  que  almejam  servir  o  throno  e  se 
apressuram  em  torno  delle.  Os  logares;  em  que  o  throno  pode 
ser  servido  não  chegam  para  todos. 

Por  fim  o  barco  do  poder,  por  demais  sobrecarregado, 
precisa  alijar.  Sua  majestade  alija  a  carga  para  mais  facil- 
mente navegar. 

Com  um  ministro  qualquer,  e  especialmente  com  o  que 
nesta  occasião  possue  sua  majestade,  dócil,  talentoso,  malieavel 
e  perspicaz,  é  a  cousa  mais  fácil,  que  ha  neste  paiz,  organizar 
um  partido  sob  qualquer  denominação,  o  que  pouco  importa.; 

A  camará  dos  deputados  está  despedida.  Ali  começara  a 
crescer  o  joio  de  envolta  com  o  trigo.  A  nova  sementeira  será 
mais  limpa.  Para  a  nova  camará  será  melhor  a  escolha.  Ha- 
verá mais  precaução.,  A  disciplina  será  observada  com  mais 
rigor. 

Os  novos  eleitos  saberão  esperar  a  sua  vez  e  terão  apren- 
dido com  esta  experiência  a  não  pretender  forçar  a  mão  á 
sua  majestade. 

Embalem-se  os  liberaes  em  vãs  esperanças;  contem  vencer 
eleições;  despeitem-se  os  conservadores  dissidentes,  os  alijados, 
e  nos  seus  assomos  promettam  apoio  aos  liberaes. 

Tudo  será  vão,  tudo  será  inútil,  .si  to  nosso  amado  impe- 
rador tiver  arrojado  francamente  a  mascara,  como  cremos, 
e  estiver  resolvido  a  governar  com  a  sua  sabedoria,  sanccio- 
nada  ha  pouco  tão  estrondosamente  pelas  academias  e  lyceus 
da  Europa. 

O  paiz  está  preparado  para  a  situação  que  francamente 
estabelece  o  imperador. 

Que  prova  mais  concludente  e  mais  segura  deseja  sua 
majestade  da  sua  omnipotência  do  que  o  iresultado  das  urnas, 
sanccionando  o  seu  golpe  de  Estado  de  16  de  julho  de  1869? 

A  um  aceno  seu  surgiu,  como  por  encanto,  robusto,  vigo- 
roso, invencivel,  o  partido  do  qual  apenas  ligeiros  signaes  de 
vida  denunciavam  a  existência. 

A'  sua  voz  não  ergueu-se  o  Lazaro  e  não  sobrepujou  em 
exuberância  a  força  e  a  vitalidade  a»  ponto  de  tornar-se  apo- 
pletico? 
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O  partido  levantado  por  sua  majestade  tornou-se  tão  nu- 
meroso que  se  fez  preciso  desbastal-o.  Basta  uma  metade  para 
com  ella  governar  desafogada  e  amplamente. 

E'  o  que  faz  sua  majestade. 

Devemos  convencer-nos  de  uma  verdade,  conservadores, 
liberaes  ou  republicanos:  o  Brazil  não  é  dos  brazileiros,  o 
Brazil  é  do  imperador. 

A  nova  camará  não  será  composta,  na  sua  grande  e  com- 
pacta maioria,  sinão  de  fieis  e  disciplinados  servidores  do  rei. 
rei. 

E'  natural  que  adrede  se  deixe  penetrar  no  recinto  da 
sala  submissa  alguns  elementos  de  opposição  como  estimulante 
á  facúndia  dos  ministros. 

Quanto  a  nós  o  acto  da  dissolução  marca  a  phase,  que 
começa,  do  franco  governo  pessoal  dirigindo  o  Estado  a  seu 
bel  prazer,  ainda  que  guardando  por  habito  e  por  conveniências 
de  mera  exterioridade  as  fórmulas  gastas,  mas  acceitas  da 
carta  constitucional. 

Toda  a  resistência  será  inutilizada  ou  reprimida. 

Restará  apenas  a  imprensa,  a  pobre  imprensa  que  se  ar- 
rasta <e  luta  contra  a  ignorância,  contra  o  isolamento  das 
populações,  contra  a  incúria  dos  correios,  contra  as  distancias 
e  as  difficuldades  das  relações,  o  que  poderá  fazer  sinão  clamar 
em  vão,  clamar  sempre,  cançar  de  clamar. 

Entretanto  a  centralização  monarchica  e  o  jesuíta  farão 
sua  obra. 

A  nova  geração  será  mais  escrava  e  ignorante.  Em  com- 
pensação a  monarchia  será  mais  forte  e  estará  mais  segura 
em  seus  gozos  e  privilégios. 

A  decadência  moral  do  paiz  não  ê  manifesta,  não  nos  in- 
vade com  pasmosa  celeridade? 

Temos  nós  a  hombridade,  a  altivez,  os  elevados  senti- 
mentos da  geração  que  nos  antecedeu,  a  qual  derramou  seu 
sangue,  applicou  seu  espirito  e  seus  esforços  em  prol  da  li- 
berdade e  do  engrandecimento  da  pátria? 

Nossos  filhos  ahi  não  surgem  e  entram  na  vida  pratica, 
mais  nullos,  mais  frivolos,  mais  ignorantes,  mais  despreoc- 
cupados  das  cousas  publicas  do  que  nós  mesmos? 

O  desengano  não  tarda  para  aquelles  que  ainda  teem  a  ven- 
tura de  illudir-se.  A  eleição  nos  dirá  si  o  nosso  juizo  é 
erróneo  ou  si  estamos  com  a  verdade,  á  qual  muitos  cerram  os 
olhos  para  não  ver  e  os  ouvidos  para  não  ouvir  os  «eus  re- 
clamos. 

As  cousas  publicas  deste  paiz  nos  levam  fatalmente  ao 
dilemma  de  todos  os  povos  opprimidos: 

Escravidão  ou  revolução. 

Optemos.  E*  provável  que  a  maioria  do  paiz  escolha  a 
escravidão,  sobretudo  si  ella  promette  ser  suave  e  benigna 
sob  o  sceptro  do  académico  Pedro  II. 
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A  MAÇONARIA  E  OS  JESUÍTAS 

0  Bispo  do  Rio  de  Janeiro  travou  luta  corri  a  maçonaria 
brazileira,  suspendendo  do  exercício  das  ordens  sacerdotaes 
o  padre  Almeida  Martins,  grande  orador  do  Grande  Oriente 
do  Brazil. 

O  motivo  da  suspensão  foi  um  discurso  daquelle  orador 
em  uma  festa  maçónica,  dedicada  ao  Grão  Mestre  da  Ordem, 
o  Sr.  visconde  do  Rio  Branco,  primeiro  ministro  do  imperador. 

O  Grão  Mestre  levantou  a  luva  que  lhe  atirou  audazmente 
«a.  confraria  jesuita  e  concita  o  povo  maçónico  á  resistência  e  á 
propaganda  contra  o  hypocrita  e  traiçoeiro  inimigo  das  luzes, 
da  razão  e  do  progresso. 

Até  aqui  tudo  parece  natural  e  razoável. 

O  que,  porém,  se  torna  diffioil  de  explicar,  si  não  em 
desvantagem  da  dignidade  e  do  caracter  do  Grão  Mestre  da 
Ordem  Maçónica  do  Valle  do  Lavradio,  é  a  manifesta  e  osten- 
tosa protecção  concedida  pelo  governo,  de  que  é  chefe  o  mesmo 
homem,  em  proveito  dos  jesuítas  e  da  prorogação  do  seu  do- 
mínio. 

No  ministério  de  que  é  presidente  este  visconde  é  que  se 
nomeia  e  dá-se  posse  ao  jesuita  frei  Vidal,  como  bispo  de 
Pernambuco,  é  que  se  toleram  e  favorecem  os  desmandos  cle- 
ricaes  do  bispo  do  Pará  contra  a  imprensa  livre,  é  que  se 
pagam  do  cofre  do  Estado  seis  contos  de  réis  para  a  importação 
de  lazaristas,  é  que  se  mette  na  sacola  dos  jesuítas  cem  contos 
de  réis  para  a  compra  de  imagens  e  nichos  destinados  ás  escolas 
publicas. 

De  duas  uma,  ou  o  Sr.  Paranhos,  visconde  do  Rio  Branco, 
tem  uma  cara  para  os  maçons  e  outra  para  a  Nação  Brazileira, 
o  que  lhe  daria  muita  parecença  com  o  Protêo  da  fabula;  ou 
o  nobilíssimo  aristocrata,  no  governo  do  seu  paiz,  não  tem 
outra  autoridade  sinão  a  que  lhe  concede  o  amo  omnipotente 
para  o  cumprimento  das  suas  ordens. 

A  ultima  proposição  nos  parece  a  mais  exacta. 

O  imperador  é  jesuita.  Exuberantemente  o  tem  provado. 

O  visconde,  seu  primeiro  ministro  é  maçon.  Quando  está 
em  loja,  clama  contra  os  jesuítas  e  lhes  faz  guerra  com  os 
elementos,  aliás  respeitáveis  da  maçonaria  ;  quando  está  na  se- 
cretaria de  Estado  protege  os  jesuítas  por  ordem  imperial 
sem  duvida,  e  ipso  facto  guerreia  a  maçonaria. 

Harmonizem,  si  podem,  estas  duas  caras  do  illustre  vis- 
conde. 

A  propaganda  da  infame  e  odiosa  seita  jesuítica  não  le- 
vantaria a  cabeça  esquálida  nesta  terra  infeliz  e  aviltada  pelos 
dois  Pedros,  si  não  contasse  com  o  efficaz  e  seguro  apoio  do 
único  poder  que  aqui  domina,  si  não  contasse  com  o  apoio  da 
monarchia. 

E'  o  caso  de  dizermos:  contra  os  factos  não  ha  argumentos. 

Ahi  vão  cinco  bispos  nomeados  ultimamente,  todos  je- 
suítas, todos  dedicados  de  corpo  e  alma  aos  planos  tenebrosos 
do  papa  negro,  como  é  designado  em  Roma  o  papa  de  facto,  o 
geral  dos  jesuítas,  o  famigerado  Rothman. 


—  436  — 

E'  menos  concludente  a  prova  que  nos  fornece  o  ministro 
Paranhos  sanccionando,  no  caracter  de  ministro,  a  protecção 
escandalosa  que  concede  o  governo  aos  jesuitas,  embora  rea- 
gindo nos  centros  maçónicos  contra  os  jesuitas  ? 

Sim.  Levantemo-hos,  não  só  os  maçons,  como  todos  os 
bons  cidadãos  deste  paiz  contra  a  horda  negra,  que  se  derrama 
entre  nós,  á  sombra  do  throno  imperial,  para  tolher-nos  o 
passo  no  caminho  da  liberdade  e  do  progresso,  enxotando-nos 
qual  vil  rebanho  para  o  aprisco,  onde  esperam  esfolar-nos  para 
seu  proveito  e  seu  regalo. 

Si  a  nossa  reacção  fôr  impotente,  a  obra  da  monarchià 
estará  consummada. 

Sob  o  sceptro  do  irei  e  ia  disciplina  da  igreja,  seremos  o 
mais  miserável  e  desprezível  dos  povos. 

Em  que  hora  nefasta  nos  fizemos  escravos  de  uma  familia 
e  rezes  submissas  de  uma  seita. 


AOS   NOSSOS    CORRELIGIONÁRIOS 

A  existência  do  partido  republicano  no  Brazií  já  não  ê 
mais  um  sonho. 

A  ideia  está  incubada.  O  embryão  desabrochou,  expan- 
de-se  á  luz  do  sol,  nutre-se  da  crença  e  da  adhesão  de  numerosos 
cidadãos,  radica-se  na  consciência  do  povo,  vive,  cresce,  desen- 
volve-se. 

Em  quasi  todas  as  províncias,  nas  de  primeira  ordem 
especialmente,  o  partido  tem  uma  organização  permanente, 
regular,  methodica. 

Ha  os  clubs  que  dão  direcção  e  nexo  ás  forças,  que  enlaçam 
a  cadeia  com  o  centro;  ha  a  imprensa  que  dif funde  as  ideias, 
educa  a  opinião,  derrue  o  velho  edifício  do  privilegio;  ha  a 
palavra  dos  tribunos  da  democracia,  que  emovem  e  convencem 
as  populações  urbanas,  aquellas  que  estão  destinadas  a  operar 
a  salutar  e  salvadora  transformação. 

O  Rio  Grande  do  Sul,  é  preciso  confessal-o,  é  a  mais 
retardada  no  movimento  democrático. 

A  julgar  pelas  apparencias,  esta  província  é  pouco  pro- 
pensa ás  ideias  democráticas. 

Não  cremos  que  seja  essa  a  realidade. 

Mas  quando  fosse,  o  que  provaria? 

Provaria  o  nosso  atrazo,  a  decadência  da  instrucção,  o 
torpor  das  mais  nobres  faculdades  de  um  povo,  a  indifíepença 
que  é  visinha  próxima  da  escravidão. 

O  Rio  Grande,  fazendo  excepção  aos  centros  mais  illustra- 
dos  e  ricos  do  Brazil,  timbrando  pela  immobilidade,  pelo  si- 
lencio, pelo  somno  politico,  seguramente  não  conquista  com 
esses  predicados  a  supremacia  moral  sobre  as  outras  províncias, 
e  menos  um  logar  distincto  no  trabalho  intellectual  da  geração 
que  presentemente  occupa  a  scena  da  vida  deste  paiz. 

Redundará  porventura  em  nossa  honra  que  os  aulicos  do 
despotismo  nos  apresentem  ás  nossas  armas,  como  um  modelo 
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de  submissão  e  de  amor  ao  throno,  em  que  se  repimpa  a  rao- 
narchia  corrompida  e  corruptora,  desmoralizada,  inimiga  da 
liberdade  dos  povos,  alliada  do  obscurantismo  religioso? 

Si  amanhã  o  telegrapho  annunciar-nos  que  a  monarchia 
lá  vae  mar  em  fora,  arrojada  pela  vaga  popular  sobre  as  costas 
fronteiras  do  oceano,  nos  acordaremos  nós  para  atravessar  o 
Atlântico  em  busca  da  imperial  familia,  para  restaural-a  no 
throno,  no  orçamento,  nos  abusos,  no  despotismo,  na  reacção 
contra  a  liberdade,  na  guerra  contra  a  consciência? 

Desembainharemos  da  espada,  á  voz  dos  jesuítas,  para 
impor  ao  resto  do  Brazil  a  detestável  oppressão,  de  que  se  li- 
bertou sem  o  nosso  concurso? 

Não  o  faremos  seguramente. 

Será  o  nosso  primeiro  cuidado  enfiar  a  blusa  democrática 
e  dar  vivas  á  nova  ordem  politica. 

A  historia  averbará  o  nosso  procedimento  de  pouco  honroso 
e  pouco  nobre. 

Felizmente  o  Rio  Grande  não  está  na  hypothese  que  aca- 
bamos de  figurar. 

Ha  nesta  provincia  tantos  ou  mais  republicanos,  como 
naquella  que  mais  os  tiver. 

No  emfanto,  por  uma  phenomenalidade,  que  só  poderá 
explicar-se  pela  ausência  absoluta  do  costume  de  associação, 
esses  elementos  não  se  congregam  e  conj untam  para  operar  o 
movimento  harmónico  de  progressão  que  lhes  incumbe. 

Mais  que  nenhuma  outra  provincia  deste  Império,  pre- 
parado para  o  desfructe  de  uma  familia,  competia  ao  Rio 
Grande  uma  iniciativa  vigorosa  e  intensa  na  cruzada  republi- 
cana; já  pela  virilidade  da  nosa  raça,  a  mais  forte  de  todo  o 
Brazil;  já  pelos  antecedentes  da  liberdade  entre  nós;  já  pela 
oppressão  em  que  vivemos  pela  militarização  da  guarda  na- 
cional, pelo  recrutamento  e  pela  suspicaz  vigilância  com  que 
os  olhos  vesgos  da  monarchia  espreitam  o  desenvolvimento  das 
nossas  forças  physicas  e  moraes. 

Em  nenhuma  provincia  do  Império  seriam  mais  immedmtos 
e  surprehendentes  os  resultados  da  descentralização,  da  auto- 
nomia provincial,  da  instituição  do  município,  do  que  nesta 
abençoada  terra,  cumulada  de  riquezas  e  de  maravilhosas  dis- 
posições naturaes  para  offerecer  aos  seus  habitantes  um  pa- 
raíso de  gosos  e  de  perenne  bem-estar. 

O  credito  nos  forneceria  desde  logo  avultados  capitães,  a 
emigração,  já  encaminhada,  numerososi  braços  :  a  instrucção 
livre,  gratuita  e  obrigatória  para  a  infância,  em  breve,  na  sub- 
sequente geração,  homens  morigerados,  activos,  educados  para 
o  trabalho  intelligente  das  machinas  e  das  industrias,  prepa- 
rados para  exercer  os  direitos  e  cumprir  os  deveres  de  cidadão.. 

O  imposto  descentralizado,  assim  como  todos  os  serviços 
que  não  fossem  da  stricta  competência  nacional,  os  mais  im- 
portantes officiaes  públicos  saindo  da  eleição  e  não  do  patro- 
nato, imprimiriam  uma  vida  nova,  desconhecida  para  nós,  a 
este  corpo  mórbido  e  vacillante  que  actualmente  se  arrasta, 
precocemente  depauperado  pela  monarchia,  como  esses  animaes 
em  cujo  sangue  o  vampiro  se  ceva  no  silenck)  e  nas  trevas  da 
noite. 
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Não  nos  tenta  este  ideal,  ou  somos  demasiado  néscios  para 
acreditar  que  do  seio  estéril  e  mirrado  da  monarchia  egoistica 
e  inimiga  dos  povos,  surgirá  a  sua  realização? 

Si,  pois,  existem  republicanos  no  Rio  Grande  e  seria  uma 
injuria,  ao  mesmo  tempo  que  uma  inexactidão  negal-o,  fa- 
çamos uma  violência  aos  nossos  hábitos  de  isolamento,  fo- 
mentados pela  funesta  educação  que  nos  subministra  a  mo- 
narchia. 

Em  prol  do  bem  commum,  que  é  também  o  nosso  próprio, 
unamos  os  nossos  esforços  para  a  grande  obra  que  se  opera 
neste  paiz  e  que  marcha  com  tão  avantajados  passos  para  o 
complemento  final. 

Organizemos  o  partido  republicano  no  Rio  Grande,  come- 
çando por  esta  capital,  e  seguindo  o  padrão  que  nos  fornecem 
quasi  todas  as  outras  províncias. 

O  primeiro  e  mais  importante  passo  está  dado. 

Existe,  ha  quatro  mezes,  o  órgão  das  nossas  idéas.  Nesse 
periodo,  folgamos  em  attestal-o,  as  idéas  democráticas  tem 
ganho  vasto  terreno. 

Resta-nos  coordenar  as  forças  e  methodizar  o  trabalho. 

Aquelles  cidadãos  que  professam  os  princípios  republi- 
canos e  estão  independentes  pela  sua  profissão  ou  por  sua 
fortuna,  o  que  receiam  para  não  manifestar-se,  para  não  au- 
torizar com  o  seu  nome  a  existência  do  único  partido,  que 
pode  realizar  de  uma  maneira  estável  e  regular  a  pratica  da 
liberdade  e  o  desenvolvimento  do  progresso? 

Centenares  de  outros  cidadãos  já  o  teem  feito  em  quasi 
todas  as  províncias,  nas  de  primeira  ordem  especialmente. 

Esses  cidadãos  pertencem  em  geral  ás  classes  mais  ac- 
commodadas  e  cultas  da  nossa  sociedade;  são  na  maior  parte 
médicos,  advogados,  industrialistas,  commerciantes,  capitalistas, 
fazendeiros. 

Elles  reconhecem  que  o  rei  e  seus  asseclas  já  não  teem 
felizmente  o  poder  de  incommodal-os  nas  suas  opinoes  e  de 
ameaçal-os  no  exercício  de  suas  profissões  ou  na  posse  de  suas 
propriedades. 

Não  é  uma  aventura  que  vamos  correr,  não  é  uma  passa- 
geira velleidade  a  que  nos  vamos  entregar,  compromettendo  o 
nosso  futuro  e  as  ulterioridades  da  nossa  vida  politica. 

O  partido  republicano  já  não  pode  desapparecer  mais 
neste  paiz.  O  seu  apparecimento  coincide  com  as  necessidades, 
com  as  aspirações  do  povo  brazileiro. 

Grande  numero  dos  nossos  mais  abalizados  talentos,  dos 
nossos  mais  conspícuos  e  estimáveis  caracteres  estão  nominal 
e  francamente  arregimentados  sob  a  sua  bandeira. 

O  curso  natural  das  cousas  arrasta  apressadamente  o 
outr'ora  grande  partido  liberal  para  as  nossas  fileiras. 

Nem  6  outro  o  futuro  desse  partido,  sinão  a  sua  transfor- 
mação completa  no  nosso  molde  e  nos  nossos  princípios. 

Opera-se  ahi  uma  rápida  transubstanciação,  que  dará  em 
resultado  a  existência  de  dois  únicos  partidos  neste  paiz:  o 
partido  do  rei  e  o  partido  da  Nação. 

Muito  breve  teremos  de  optar  ou  pela  família  Bragança, 
ou  por  nós  mesmos. 
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Não  ha  mais  como  recuar.  O  duello  de  morte  está  travado. 
Si  succumbirmos  seremos  mais  escravos  que  nunca;  si  trium- 
pharmos,  livres  como  ainda  não  fomos. 

Os  meios  termos  já  perderam  o  prestigio. 

Nem  o  rei  confia  mais  nelles,  nem  nós  tão  pouco  podemos 
continuar  a  ser  o  seu  parvo. 

Nestas  criticas  circumstancias  si  não  nos  unimos,  si  não 
nos  conchegamos,  si  não  oppomos  a  resistência  dos  nossos  di- 
reitos aos  ataques  do  privilegio,  a  nossa  ruina  é  certa,  o  nosso 
regresso  é  infallivel,  a  nossa  miséria  inevitável. 

Pensem  os  bons  cidadãos,  e  sacudam  a  indolência,  divor- 
ciem-se  da  preguiça,   conglobem-se  pelo   interesse  commum. 

A  nossa  bandeira  é  o  symbolo  que  os  chama  para  a  sal- 
vação da  pátria. 

Acordemos  o  amor  da  liberdade  que  dorme  em  nós.  Elle 
será  bastante  forte  para  combater  a  nossa  viciosa  educação,  o 
nosso  funesto  isolamento. 


A  CORRUPÇÃO 

Haverá  espíritos  tão  obsecados  que  não  vejam  a  corrupção, 
transpirando  nauseabunda  de  todos  os  poros  desse  corpo  con- 
taminado, que  se  chama  a  monarchia  brazileira? 

E'  já  impossível  cerrar  os  olhos  á  evidencia.  Por  toda  parte 
transparece  a  pústula  e  provoca  o  asco  ás  compleições  menos 
delicadas. 

Já  não  ha  como  illudir-nos;  a  monarchia  recorre  aos  meios 
heróicos  para  salvar-se. 

Sentindo-se  cada  dia  mais  desamparada,  treme  ante  a  so- 
lidão e  o  isolamento  que  seus  erros,  que  a  injustiça  de  sua 
existência  lhe  teem  preparado. 

Nessa  critica  situação  abre  os  cofres  do  thesouro  publico, 
e  chama  em  seu  soccorro  todos  aquelles  que  não  tiverem  es- 
crúpulo em  pautar  suas  crenças  pela  inspiração  deslumbrante 
de  algumas  notas  do  thesouro. 

Dos  perigos  que  ameaçam  a  carcomida  e  vacillante  monar- 
chia, nenhum  até  agora  tem  sido  mais  ameaçador  do  que  a 
propaganda  republicana.  Levantada  no  seio  da  própria  corte 
imperial,  com  rapidez  inaudita  se  propagou  aos  extremos  do 
corrompido  Império,  congregando  em  torno  da  sua  bandeira 
cidadãos  conspícuos  e  amantes  do  paiz,  cansados  e  enojados  das 
astúcias  e  cavillações  do  imperialismo,  que  disfarça  com  mal 
alinhavadas  apparencias  o  espectro  repulsivo  do  despotismo, 
que  já  tanto  sangue  e  ouro  nos  custa  inutilmente. 

Comprar  os  republicanos,  amordaçal-os  com  honras  e  dis- 
tincções  6  tarefa  tão  impossível,  como  a  de  encadear  o  espirito, 
a  de  prescrever  á  razão  que  não  pense,  que  estacione  perpe- 
tuamente diante  de  um  homem  grotescamente  vestido  de  um 
jaez,  que  só  deveria  ter  cabida  em  algum  guarda-roupa  de 
mascarados. 

Toda  a  receita  do  Brazil  com  o  sobre-peso  dos  ridículos 
títulos  e  condecorações,  hoje  unicamente  desejados  pelos  néscios, 
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não  bastariam  para  deter  um  momento  a  onda  do  pensamento 
que  se  encapella  e  ruge  nas  profundezas  da  consciência  pu- 
blica, prestes  a  derruir  o  throno. 

Nesta  critica  situação,  a  monarchia  lança  mão  das  únicas 
armas  que  lhe  restam  contra  o  rápido  progresso  das  idéas  de- 
mocráticas . 

Derrama  sobre  o  paiz  a  nuvem  negra  e  sinistra  dos  je- 
suítas, dessa  peste  que  as  outras  nações  expellem  e  evitam, 
como  um  flagello.  igual  sinão  peior  que  o  cholera-morbus,  afim 
de  narcotizar  com  a  ignorância  e  a  superstição  as  forças  vivas 
da.  nação;  e  por  outro  lado  chama  á  defesa  de  seus  bastardos 
interesses  a  malta,  sempre  faminta,  dos  escribas  vulgares  e 
da  dmprensa  mercenária,  com  o  intuito  de  oppôr  a  propaganda 
monarchica  á  propaganda  republicana. 

Os  presidentes  de  provincia  levam  todos  nas  suas  in- 
strucções  um  artigo  infallivel  que  os  autoriza  a  gastar,  por 
conta  de  uma  verba  secreta,  todo  o  dinheiro  que  fôr  preciso 
para  acoroçoar  a  imprensa  e  os  escriptores  da  monarchia. 

O  Sr.  Carlos  von  Koseritz  acaba  de  dar  a  entender  clara- 
mente nas  suas  ultimas  publicações,  a  propósito  da  iniqua  per- 
seguição de  que  foi  objecto,  que  o  antecessor  deste  delegado 
imperial  lhe  fizera  aberturas  para  defender  por  dinheiro  o 
throno  imperial  contra  os  nossos  ataques. 

O  illustre  escriptor,  como  era  natural,  desdenhou  a  of- 
ferta,  sustentando  no  emtanto  a  luta,  para  a  qual  o  chamavam 
as  suas  convicções  e  os  attrativos  de  uma  polemica  plantada 
na  região  serena  dos  principios  e  nas  abstracções  da  philo- 
sophia  politica,  onde  um  espirito  esclarecido  e  culto  como  o 
seu  encontrava  o  incentivo  da  gloria. 

Não  se  deixasse  o  Sr.  Koseritz  levar  á  discussão  por  seu 
sincero  amor  ao  throno,  e  fosse  accessivel  á  corrupção,  que 
hoje  os  seus  artigos  teriam  perdido  todo  o  merecimento  e  des- 
moralizado, si  ainda  é  possível  mais,  a  causa  que  defendiam. 

No  emtanto  a  defesa  da  monarchia  não  foi  paga  por  não 
acceitar  o  escriptor  a  paga  que  lhe  offereciam.  O  acto  da  cor- 
rupção nem  por  isso  deixa  de  subsistir  pela  intenção  e  pela 
tentativa. 

Usando  do  mesmo  indigno  meio,  tentou  o  actual  presi- 
sidente,  Sr.  Figueira  de  Mello,  corromper  o  proprietário  do 
Jornal,  mandando-lhe  offerecer,  por  um  alto  personagem,  uma 
compensação  pecuniária  afim  de  trancar  a  publicação  da 
'Democracia. 

Felizmente  a  proposta  do  presidente  da  província,  que 
o  é  também  de  um  superior  tribunal  de  justiça  da  corte  im- 
perial, mallogrou-se  ante  a  honestidade  e  os  rijos  princípios 
de  honra  do  Sr.  Cavalcanti,  que  repelliu  como  merecia  esse 
attentado  á  sua  dignidade. 

Este  cavalheiro  preferiu  o  pequeno  mas  honesto  lucro 
que  lhe  dava  semanalmente  o  nosso  periódico,  á  grossa  maquia 
com  que  o  delegado  do  imperador  tentava  a  sua  honra.  Foi 
inútil  para  arredal-o  do  caminho  da  probidade,  que  inva- 
riavelmente trilha,  como  bem  o  pode  attestar  esta  provincia 
inteira,  a  tentadora  declaração  do  Sr.  Figueira  de  Mello  de 
que  dispunha  para  o  effeito  de  uma  verba  secreta  sem  limites. 
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Si  mais  tarde  o  Sr.  Cavalcanti  exigiu  o  pagamento  de  um 
numero  atrazado  (70$),  sob  pena  de  reter  o  periódico  em  sua 
officina,  foi  porque  (reconhecemol-o  francamente)  nós  fal- 
íamos ao  pactuado,  que  era  de  pagar  cada  tiragem  logo  depois 
de  entregue. 

Assim  a  nossa  falta  occasionou  aquillo  que  todas  as  notas 
da  illimitada  verba  secreta  do  Sr.  Figueira  de  Mello  eram  in- 
suficientes para  conseguir. 

Rendemos  no  emtanto  os  nossos  agradecimentos  ao  honrado 
Sr.  Luiz  Cavalcanti,  que  não  se  deixou  corromper,  dando  assim 
mais  unia  prova  do  seu  integro  caracter. 

Si  o  Sr.  Figueira  de.  Mello  tivesse  deparado  com  um  desses 
bandidos  da  imprensa,  sem  caracter  e  sem  vergonha,  cujo  único 
objecto  é  extrahir  dos  typos  dinheiro,  bastante  dinheiro,  para 
mergulhar-se  na  crápula,  em  que  vivem  por  habito  e  por  Ín- 
dole, teria  conseguido  o  seu  fim. 

Assim  não  foi  porém:  reconhecemol-o  em  honra  do  pro- 
prietário1 do  Jornal,  pois  si  retiramos  o  periódico  das  suas 
officinas,  não  foi  por  tel-o  exigido  o  Sr.  Cavalcanti,  mias  uni- 
camente por  acto  espontâneo  de  nossa  vontade. 

Continue  sem  rebuço  o  Sr.  Figueira  sua  campanha  cor- 
ruptora. E'  provável  que  encontre  lalguns  miseráveis  que  se 
vendam  ao  dinheiro,  que  a  monarchia  nos  rouba  cynicamente 
para  esse  infame  mister.  Não  basta  comtudo  para  estancar-nos 
a  palavra,  esse  desprezível  estratagema.  Por  um  vendilhão  que 
exerça  o  seu  negocio  em  papel  impresso,  e  que  se  aillucine  com 
a  perspectiva  de  algumas  notas  de  moeda  papel,  se  levantarão 
cem  cidadãos  honestos,  que  saberão  manter  a  imprensa  hon- 
rada, porque  é  do  seu  direito  e  da  sua  liberdade  que  se  trata; 
é  contra  essas  prerogativas  que  trama  a  monarchia. 

A  propaganda  republicana  fará  seu  caminho  e  chegará  ao 
termo  de  sua  rota,  em  despeito  da  corrupção,  da  violência,  das 
ameaças,  da  força  e  dos  supplicios.. 

Ha  alguma  cousa  de  mais  forte  e  inelutável  na  nova 
forma,  que  procura  revestir  a  sociedade  brazileira. 

E'  essa  lei  fatal  da  humanidade  que  a  impelle  para  a 
realização  da  justiça  nas  relações  humanas. 

O  reinado  da  monarchia,  infracção  odiosa  da  justiça,  está 
condemnado   irremissivelmente. 

EHa  ha  de  morrer,  ainda  mesmo  envolvida  no  podre  in- 
censo, comprado  com  o  suor  dos  povos. 

Atra  vez  dessa  atmosphera  do  encómio  venal,  já  não  tran- 
scende um  olor  de  morte  ? 


REUNIÃO 

Na  noite  de  quinta-feira  ultima  reuniram-se  alguns  mem- 
bros do  partido  republicano,  em  casa  de  Francisco  Cunha, 
para  resolver  sobre  a  publicação  da  Democracia,  cuja  im- 
pressão não  podia  continuar  pela  typographia  que  até  aqui 
fazia  esse  trabalho. 
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Nessa  reunião1  assentou-se  que  fosse  o  periódico  impresso 
pela  typographia  da  Reforma,  até  que  s»  providenciasse  sobre 
o  assumpto  mais  detidamente. 

Em  consequência  dessa  deliberação,  apparece  hoje  ai  De- 
mocracia impressa  pelas  officinas  da  Reforma,  em  menor  for- 
mato, porém  em  menor  typo,  o  que  importa  quasi  a  mesma 
quantidade  de  matéria  que  no  formato  anterior. 

Rogamos  aos  nossos  assignantes  alguma  indulgência  com 
a  entrega  da  folha,  visto  serem  novos  entregadores  os  que 
desempenham  esse  trabalho. 

COUSAS  DA  MONARCHIA 

O  acto  do  poder  imperial  dissolvendo  a  camará  veio  pôr  á 
luz  do  Sol  a  indole  das  monarchias,  mesmo  sobre  a  moderna 
capa  do  constitucionalismo. 

O  que  tem  dado  algum  prestigio  ás  monarchias  constitu- 
cionaes  é  a  crença  de  que  ellas  não  teem  o  poder  de  seguir  as 
próprias  inclinações,  mas  unicamente  o  de  subscrever  os  mo- 
vimentos da  opinião  publica,  expressados  pela  sua  represen- 
tação legal,  que  constitue  o  poder  Incumbido  de  fazer  as  leis. 

Em  absoluto  o  systema  é  realmente  vantajoso,  visto  quo 
reserva  ao  povo  o  direito  de  legislar  e  dá  ao  executivo  a  fa- 
culdade unicamente  de  executar. 

Esta  verdade  theorica  está  muito  longe  de  ser  a  verdade 
nrUtica. 

A  razão  c  muito  simples  e  fácil  de  comprehender. 

A  razão  pratica,  por  assim  dizer  palpável  e  colhida  pela 
observação  dos  factos,  é  que  ainda  não  foi  possível  conciliar  a 
harmonia  e  o  equilíbrio  dos  dous  poderes  supremos  de  um 
Eslado,  o  poder  legislativo  e  o  poder  executivo,  em  qualquer 
forma  de  governo. 

O  que  a  experiência  de  todos  os  momentos  nos  ensina  é 
que  a  monarchia  fortalece  o  poder  executivo  em  detrimento  do 
poder  legislativo  e  a  Republica  opera  justamente  o  contrario, 
dá  preponderância  ao  legislativo  em  detrimento  do  executivo. 

O  ideal  seria  a  conservação  desses  dous  poderes  em  sua 
orbita,  impedidos  cada  um  de  exorbitar. 

E',  pois,  um  mal  a  preponderância  de  qualquer  desses 
dous  poderes. 

Ha  de  encontrar-se  a  forma,  confiemos  no1  progresso  hu- 
mano, em  que  a  lei  seja  feita  com  inteira  liberdade  e  a  sua 
execução  com  inteira  justiça. 

Emquanto  não  chegam  os  povos  a  essa  perfectibilidade, 
que  somente  virá  com  a  instrucção  e  com  o  desenvolvimento  da 
riqueza,  eontentemo-nos  com  o  melhor.  Sigamos  o  conselho 
do  velho  adagie  que  nos  diz  de  escolher  entre  dous  males  o 
menor. 

Effectivamente,  o  menor  dos  males  é  a  preeminência  do 
poder  legislativo. 

Poder  revocavel  e  periódico,  collectivo,  exercitado  á  luz 
da  discussão  e  da  publicidade,  é  difficil,  sinão  impossível,  que 
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seu  espirito  se  inbúa  das  seducções  de  um  domínio  perpetuo, 
da  consolidação  do  poder  em  certas  e  dterminadas  mãos. 

Conhecemos  o  senado  romano,  ainda  mesmo  formado  pelo 
voto  dos  censores,  fazendo  a  grandeza  e  o  poder  da  Republica 
Romana,  oppondo  por  largos  annos  poderosa  barreira  ao  des- 
potismo. 

Vemos  o  dos  Estados  Unidos,  formado  pela  eleição  de  dous 
gráos  e  renovado  de  dous  em  dous  annos  no  terço  de  seus 
membros,  funccionando  de  accôrdo  com  a  camará  dos  repre- 
sentantes,   eleita   biennalmente. 

O  presidente  da  republica,  em  face  da  autonomia  dos  Es- 
tados, não  tem  meios  de  influir  isobre  a  eleição  dos  dous  corpos 
legislativos  que  formam  o  Congresso,  o  mais  forte  dos  poderes 
públicos. 

Não  tendo  o  chefe  do  Estado  o  direito  de  dissolver  os  cor- 
pos legislativos,  estes  exercem  sobre  aquelle  salutar  influ- 
encia, cerceando-lhe  todos  os  meios  de  preparar  e  fundar  um 
domínio  pessoal  em  antagonismo  com  as  liberdades  publicas. 

O  chefe  do  Estado  tem  de  moldar-se  pelas  opiniões  do 
Congresso,  do  qual  recebe  os  meios  de  governo,  que  são  as  leis, 
e  até  certo  ponto  está  sujeito  á  tutela  desse  poder  verdadeira- 
mente soberano. 

Dous  corpos  legislativos,  renovados  constantemente,  não 
podem  conter  em  si  o  gérmen  de  uma  tyrannia  ou  de  um  des- 
potismo, mormente  em  uma  grande  nação,  onde  ha  espaço 
para  todas  as  opiniões  e  labor  para  todos  os  talentos. 

O  mesmo,  porém,  não  se  pode  dizer  de  um  poder  executivo, 
cujo  chefe  é  inamovível  e  tem  em  si  a  despótica  prerogativa  de 
dissolver  os  legisladores,  o  que  importa  a  faculdade  de  fazel- 
os  eleger  a  seu  gosto. 

Dahi  vêem  os  males  que  estamos  presenciando  e  a  impos- 
sibilidade de  remedial-os. 

O  poder  executivo  neste  paiz  prepondera  sobre  todos  os 
mais  pela  razão  de  que  seu  chefe  não  está  sujeito  ás  vicisci- 
tudes  da  opinião.  Seja  qual  for  a  corrente  de  idéas  que_  ar- 
raste a  nação,  elle  escapa  á  influencia  dessas  idéas,  porque 
não  depende  de  sancção  alguma  para  manter-se  no  governo: 
elle  nasceu  governo  o  morrerá  governo. 

As  dissoluções  vão  tornar-se  o  meio  normal  de  governo 
neste  paiz. 

A  camará  que  acaba  de  ser  dissolvida  é,  ella  mesma,  o 
producto  de  uma  dissolução. 

A  monarchia  tem  necessidade  dessa  fórmula  legal  de  go- 
verno, que  dá  á  sua  vontade,  constituída  em  lei,  as  apparencias 
e  as  exterioridades  dai  vontade  popular,  manifestada  por  seus 
pretensos  representantes. 

Uma  camará  que  lhe  imponha  a  isua  vontade  é  um  corpo 
sedicioso,  que  tem  a  vã  pretenção  de  oppôr  o  seu  poder  transi- 
tório, dissoluvel  no  poder  permanente,  insolúvel,  do  chefe  do 
Estado. 

Assim,  toda  a  camará  representativa  que  se  organizar  no 
Brazil,  emquanto  existir  a  monarchia,  não  pôde  tomar  outra 
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attitudé  nem  revestir  outro  caracter  que  não  sejam  os  de  um 
corpo  consultivo  sem  a  attribuiçâo  de  deliberar. 

Quem  delibera  é  o  poder  executivo  pela  pessoai  inamovivel 
e  hereditária  do  seu  chefe. 

A  camará  dissolvida  saiu  fora  do  alveo  que  estava  prepa- 
rado parai  seu  curso. 

Igual  sorte  terão  todas  as  camarás  que  não  se  compene- 
trarem da  realidade  de  suas  attribuições  na  pratica  do  re- 
gimen que  nos  domina. 

Desde  que  a  camará  dissolvida  se  oppoz  com  forte  minoria 
a  sanccionar  uma  lei,  emanada  da  coroa,  ella  falseou  o  fim  da 
sua  creação. 

Agora,  que  ella  equilibrou  suas  forças  ás  da  maioria,  sua 
morte  tornou-se  inevitayel. 

Seria  possivel  que  a  coroa  chamasse  ao  governo  homens 
com  quem  teria  de  estar  em  conflicto1,  como  Alencar  e  outros 
que  a  teem  aggredido,  já  na  instituição,  já  na  pessoa  ? 

A  realidade  de  tudo  isto  é  que  este  paiz  de  dez  milhões  de 
habitantes  não  tem  direito  de  guiar-se  sinão  por  uma  única 
cabeça. 

Essa  cabeça  será  aquella  que  nascer  de  um  ventre  bra- 
gantino  pela  ordem  da  primogenitura. 

Hoje  toca-nos  aturar  as  augustas  pequices  de  um 
Pedro  II. 

Amanhã  será  o  turno  dos  augustos  caprichos  de  uma 
Isabel  I. 

A  nação  que  os  atura  a  todos  esses  augustos,  de  calções  ou 
de  isaias,  é  porque  os  acha  bons. 

Pois  então. . . 

Que  siga  la  broma. 


PADRE  GUILHERME 

Fulminado  por  uma  iniqua  suspensão  pelo  bispo  desta 
diocesse,  tem  o  padre  Guilherme  Dias  assumido  nobre  attitudé 
na  imprensa,  profligando  com  a  energia  da  indignação  e  com 
a  lucidez  do  talento  a  banda  negra  dos  jesuítas,  de  que  é  chefe 
nesta  província  o  bispo  Laranjeira. 

O  padre  Guilherme  pertence  pelos  sentimentos  e  pela  in- 
telligencia  ao  clero  liberal  e  avançado,  que  não  faz  da»  estola 
um  instrumento  de  tosquia,  e  do  ente  humano  uma  ovelha  no 
sentido  utilitário  da  palavra. 

A  escola  a  que  pertence  o  illustrado  sacerdote  conta  como 
seus  ornamentos  Lammenais,  Lacordaire,  Jacintho,  MonfAl- 
verne,  Doelinger,  Michaud  e  outros  menos  notáveis. 

Esses  illustres  pensadores  comprehenderam  que  é  uma 
luta  vã  e  estulta,  a  que  agita  ai  velha  igreja  contra  os  avanços 
da  isciencia  e  da  personalidade  humana. 

Não  é  a  igreja  que  ha  de  reter  a  humanidade  nas  trevas 
da  ignorância,  na  tutela  da  razão,  na  abstinência  da  liberdade; 
é  a»  humanidade  que  ha  de  arrastar  a  igreja  na  sua  marcha,  re- 
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formando-a  nos  seus  novos  moldes,  ou  arrojando-a  na  margem 
do  caminho,  como  bagagem  inútil  e  embaraçosa. 

A  igreja  liberal  poderia  viver  algum  tempo  mais.  A  igreja 
reaccionária,  emperrada,  rancorosa,  ignorante,  dogmática,  in- 
fallivel,  está  condemnada  fatalmente.  Tão  depressa  desappa- 
reça  do  orçamento  dos  Estados,  como  a  instrucçâo  cada  vez 
mais  derramada,  a  dignificação  da  personalidade  humana  cada 
dia  mais  acatada  e  firmada,  far-lhe-hão  a  justiça  que  merece, 
deixando-a  extinguir-se  de  inanição  e  de  velhice  no  silencio 
das  suas  cathedraes  desertas. 

A  humanidade  ainda  não  se  emancipou  da  religião.  rÂ  re- 
ligião, porém,  é  differente  da  seita.  A  religião,  isto  é,  as  re- 
lações do  homem  para  com  a  essência  primeira  de  todas  as 
cousas,  existirá  mais  ou  menos  intensa,  na  consciência  hu- 
mana. O  que  desapparecerá  completamente  será  a  seita  que 
prentende  (que  insânia  !)  suf focar  a  consciência  e  escravizar 
a  razão. 

Só  a  verdadeira  religião  pode  aspirar  á  unidade,  disputada 
inutilmente  pela  igreja,  que  debalde  banhou-se,  para  con- 
seguil-a,  no  sangue  de  milhões  de  homens  e  chafurdou-se  no 
lodaçal  das  mais  repugnantes  torpezas. 

Dia  a  dia  lhe  escapa  esse  poder,  cimentado  com  tantasi  la- 
grimas e  tantas  misérias.  Não  ha  de  ser  a  civilização  que  o  ha 
de  restabelecer,  porque  igreja  e  civilização  são  dous  nomes  que 
se  repellem,  que  se  excluem. 

A  igreja  debate-ise  nas  vascas  de  uma  longa  agonia,  desam- 
parada e  combatida  por  seus  melhores  filhos. 

Já  de  muito  que  os  talentos  do  púlpito  abandonaram  a  ta- 
refa impossível  de  combinar  urdiduras  com  os  fios  desiguaes  e 
multicores  dos  'livros  santos,  para  lançarem-se  aos  bellos  e 
attrahentes  horizontes  da  moral  universal  e"  das  nobres  aspi- 
rações do  nosso  ser. 

Que  faz  o  padre  Guilherme,  que  não  sobe  á  tribuna  popular 
para  falar  ao  povo  dos  seus  deveres  e  dos  seus  direitos,  dos 
sãos  e  immortaes  princípios  da  philosophia  e  da  moral  ? 

Não  haverá  em  Pelotas  sufficiente  illustração  para  acoro- 
çoar  a  sua  palavra  eloquente,  emancipada  das  citações  indi- 
gestas da  Bíblia,  mas  esclarecida  com  os  singelos  raciocínios  da 
verdade  e  da  sciencia  ? 

Abra  conferencias  moraes,  comece  por  -Pelotas,  venha  a 
esta  capital;  vá,  si  preciso  fôr,  a  um  centro  mais  populoso; 
faça  profissão  da  palavra  que  instrue  e  eleva.  Não  lhe  faltará 
auditório.  Não  lhe  faltará  gloria.  Não  lhe  faltará  a  subsis- 
tência. Não  é  de  crer  que  nesta  terra  só  encontre  éco  a  torva 
algaravia  do  repulsivo  e  tredo  jesuíta. 

Fale  contra  os  falsos  apóstolos,  contra  a  horda  negra,  que 
procura  carcomer  os  fundamentos  da  civilização  e  as  garantias 
da  liberdade. 

Fale  que  as  nossas  famílias  irão  .ouvil-o  e  nós  applau- 
dil-o. 
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Não  se  limite  a  escrever  as  suas  bellas  cartas  ao  chefe 
dos  jesuítas.  "Verbere  os  vendilhões  com  o  fulmen  da  elo- 
quência . 

Inspire-se  no  Ghristo,  cuja  palavra  fundou  uma  religião 
de  amor,  de  liberdade,  de  igualdade,  degenerada  depois  em 
instrumento  das  criminosas  ambições  de  uma  confraria  de 
homens  astutos  e  perversos. 

Siga  o  rastro  luminoso  do  mestre,  o  qual  atravez  dos  sé- 
culos rutila  ainda,  como  um  fanal  para  as  grandes  crenças  e 
para  as  nobres  paixões. 


PONTOS  NOS  II 

O  Sr.  Carlos  von  Kozeritz  foi  consultado  pelo  conselheiro 
do  imperador,  Pinto  Lima,  para  defender  a  monarchia  contra 
a   propaganda    republicana,    mediante   retribuição   pecuniária. 

O  Sr.  Luiz  Cavalcanti,  proprietário  do  Jornal,  foi  falado 
pelo  Sr.  marechal  barão  de  S.  Borja,  na  qualidade  de  inter- 
mediário do  conselheiro  do  imperador?,  Figueira  de,  Mello,' 
no  tempo  em  que  estes  dous  notáveis  do  Império  ainda  não 
se  tinham  arrufado,  para  impedir  que  em  suas  officinas  con- 
tinuasse a  ser  publicada  a  Democracia,  mediante  indemnização 
pecuniária  por  conta  de  uma  verba  secreta  sem  limites. 

O  Sr.  von  Kozeritz  defendeu  a  monarchia,  não  pelo  di- 
nheiro que  lhe  offereciam,  mas  por  suas  arraigadas  convicções 
e  por  amor  á  gloria. 

A  imprensa  do  Sr.  Luiz  Cavalcanti  não  continua  a  im- 
primir a  Democracia,  não  porque  o  incorruptível  principal  re- 
dactor do  Jornal  acceitasse  o  dinheiro  offerecido  pelo  delegado 
do  imperador,  mas  pela  razão  muito  justa  e  muito  valiosa  de 
estarmos  em  atrazo  de  um  numero  (70  mil  réis). 

A  seu  turno  o  Sr.  Berlink,  proprietário  e  relator  do 
Rio-Grandense,  declara  que  os  delegados  de  sua  majestade  o 
lacoroçoavam  a  continuar  na  publicação  das  suas  cartas  mo- 
narchicas,  apresentando-lhe  para  animal-o  a  perspectiva  de 
ser  convertido  em  commendador. 

Sabemos  de  fonte  segura  que  cada  presidente  de  província 
tem  á  sua  disposição  uma  verba  de  20  contos  de  réis  para 
comprar  elogios  a  sua  majestade. 

Custa-nos,  pois,  o  conhecimento  das:  virtudes  de  sua  ma- 
gestade  quatrocentos  contos  annuaes,  que  sommados  aos  1.300 
que  come  sua  majestade,  sua  mulher,  seus  filhos  e.  genros, 
jsuas  irmãs  e  cunhados,  sua  madrasta  e  seus  sobrinhos,  montam 
á  quantia,  muito  respeitável,  de  1.700  contos. 

Deduzidos  100  contos  que  daríamos  a  um  chefe  de  Estado, 
que  não  fosse  augusto,  ganharíamos.  1.600  contos,  que  appli- 
cados  a  estradas  de  ferro  de  systema  económico,  nos  dariam 
oito  léguas  por  anno. 

_  Ha  nada  melhor  que  a  monarchia,  mormente  para  aquelles 
ratões  que  estão  dentro  do  queijo  dos  vinte  contos  a  largar  as 
suas  baforadas  de  pesada  digestão,  que  os  tolos  cheiram  com 
delicia,  como  eff luvios  do  mais  suave  perfume  ? 
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Tolos  foram  os  Srs.  von  Kozeritz,  Cavalcanti  e  Berlink 
que,  por  amor  da  sua  pellc  de  lobos,  cm  todo  caso  menos  con- 
fortável que  a  de  cordeiro,  deixaram  o  queijo  a  um  seu  col- 
lega  adventício  que,  honra  lhe  seja  feita,  não  deixa  cair  em 
descrédito  a  família  dos  roedores. 

A  mais  importante  tarefa  dos  altos  funccionarios  deste 
Império  do  Sr.  Pedro,  é  gastar  o  dinheiro  dos  impostos  em 
tricas  eleitoraes  e  em  tricas  politicas. 

Tudo  é  ôco  e  fútil  nesta  preconizada  organização. 

Ache  alguém  uma  explicação  decente  e  racional  a  esta 
incongruente  balbúrdia  de  lobos  e  cordeiros,  de  conservadores 
fieis  e  dissidentes,  que  o  proclamaremos  o  homem  mais  pro- 
fundo e  perspicaz  desta  terra  da  monarchia  e  da  banana. 

Nós  só  vemos  ratos  no  queijo  e  ratos  fora  do  queijo. 

Deixe  o  Constitucional  os  Disraelis,  os  Dcrbys  socegados,  e 
explique-nos  a  dissolução  da  camará  pelas  propriedades  nu- 
trientes do  queijo  do  reino  ou  do  queijo  londrino. 

Terá  o  mérito  da  verdade  e  será  comprehendido. 

Tudo  o  mais  são  pastelerias  mui  gordurosas  e  estofadas, 
postas  na  vidraça  para  attrahir  os  freguezes. 

Si  usa  de  subterfúgios  e  metaphoras  por  causa  das  con- 
veniências, nós  que  não  temos  as  mesmas  razões  de  continência, 
vamos  em  seu  soccorro  e  fazemos  o  pregão  do  seu  negocio. 

Eil-o: 

ATTENÇÃO 
Garantia  do  futuro, 

Satisfação  do  presente, 

Esquecimento  do   passado, 

O   MAIS    ESPLENDIDO   NEGOCIO   DA    ÉPOCA   PRESENTE 

O  Sr.  Figueira  de  IMéllo,  conselheiro  do  imperador,  se- 
nador do  Império,  desembargador  presidente  do  tribunal  da 
relação,  presidente  desta  província,  tem  ordem  de  :sua  ma- 
jestade de  proceder  á  eleição  de  deputados,  para  que  esses 
deputados,  considerados  (pro  forma)  representantes  da  nação, 
digam  que  sua  majestade  teve  razão  em  dissolver  a  camará. 

Além  disso  o  dito  Sr.  Figueira  está  encarregado  pelo 
mesmo  ajugusto  senhor  de  comprar  á  sua  conta  todos  os  elo- 
gios que  se  lhe  queiram  fazer,  afim  de  que  os  brutos  e  tolos 
(leia-se  o  povo)  acreditem  que  sua  majestade  caiu  do  céo 
para  a  felicidade  do  seu  povo. 

Para  todos  estes  negócios  está  habilitado  a  tratar  o  supra- 
citado conselheiro  Figueira,  para  o  que  dispõe,  além  de  uma 
verba,  dita  secreta,  de  20  contos,  de  um  sortimento  completo 
de  títulos,  condecorações,  postos  da  guarda  nacional,  cargos  de 
policia,  empregos,  emprezas  úteis  e  rendosas  com  >ou  sem  au- 
torização   da    assembléa    provincial,    contratos    a    gosto    dos 
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pretendentes,  na  certeza  de  que  todos  os  que  entrarem  em 
transacção  com  o  dito  Figueira  terão,  além  das  vantagens 
reaes  das  suas  pretenções,  a  benção  do  Sr.  bispo  diocesano  e 
as  orações  dos  seus  acolytos  os  santos  filhos  de  Loyola,  sobre 
os  quaes  se  apoia  o  governo  de  sua  majestade. 

Para  mais  informações  na  typographia  do  Constitucional, 
ou  directamente  com  o  agente  imperial  em  seu  palácio. » 


ESCOLA  ALLEMÃ 

A  colónia  allemã,  que  tão  útil  nos  tem  sido  com  a  sua 
industria,  com  seus  costumes  de  ordem  e  de'  trabalho,  acaba 
da  lançar  os  primeiros  fundamentos  de  uma  utilíssima  insti- 
tuição . 

No  sabbado  ultimo  realizou-se  um  esplendido  concerto1- 
baile,  com  o  fim  de  auxiliar  o  estabelecimento  de  uma  escola 
de  ensino  superior,  a  exemplo  das  que  existem  na  Allemanha  e 
nos  Estados  Unidos. 

Honra  aos  nossos  laboriosos  hospedes,  que  vão  enriquecer 
a  nossa  sociedade  com  um  elemento  de  progresso1  moral. 

Oxalá  !  as  nossas  familias  se  oceupassem  da  mesma  forma 
em  promover  a  instrucção  e  a  cultura  do  espirito,  em  vez  de 
malbaratar  inutilmente  o  seu  tempo  e  a  sua  actividade  com 
festas  de  igreja,  onde  vão  ouvir  a  palavra  inintelligivel  para 
ellas  e  para  os  próprios  que  a  empregam,  de  sacerdotes  votados 
aos  interesses  bastardos  de  uma  detestável  confraria. 

Quanto  mais  digno  c  mais  meritório  seria  que  as  nossas 
esposas  e  filhas  empregassem  suas  prendas  e  seus  dotes  de  es- 
pirito em  fomentar  o  estabelecimento  de  escolas  superiores 
para  o  seu  sexo,  onde  aprendessem  o  muito  que  lhes  falta 
saber  e  desenvolvessem  as  excellentes  qualidades  de  seu  ca- 
racter, em  vez  de  perderem  tardes  e  noites  a  ouvir  as  babu- 
seiras  indecifráveis  de  um  gordo  jesuita,  que  só  visa  explorar 
em  iseu  proveito  e  da  sua  ordem  a  paz  das  familias  e  o  socego 
das  consciências. 

Então  os  traficantes  de  sotaina  se  convenceriam  que  a 
mulher  brazileira  já  não  é  a  cera  malleavel,  com  que  elles 
contam  moldar  tos  castellos  de  seu  domínio,  influindo  no  seu 
animo  inculto  para  indirectamente  empregar  o  ascendente 
isobre  os  pães  e  os  maridos. 

O  'lar  domestico  lucraria  muito  com  esta  direcção  do  es- 
pirito feminino  e  não  menos  a  civilização  e  o  adiantamento  do 
paiz. 


UM  PRÍNCIPE 

Acha -se  nesta  cidade  o  Sr.  Felippe  Maria  de  Bourbon, 
filho  do  napolitano  conde  d'Aquila  e  da  Sra.  D.  Januaria,  irmã 
do  Sr.  Pedro  de  Alcântara,  por  emauanto  imperador  deste 
Brazil. 
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Esto  joven  é  cadete  do  exercito  e  para  aqui  foi  empurrado 
por  seu  augusto  tio,  sem  duvida  porque  o  Sr.  Felippe  não  se 
entende  com  as  etiquetas  da  corte  e  menoisi  com  as  suas  mil 
e  uma  babuseiras. 

O  imperador  fez  o  seu  sobrinho  grã-cruz  de  uma  das  suas 
ordens,  o  que  lhe  dá  honras  de  tenente-general.  Conciliem  os 
homens  da  etiqueta  um  cadete  tenente-general  ! 

Bem  fez  o  joven  príncipe,  que  deu  á  grã-cruz  o  valor  que 
ella  merecia,  trocando-a  por  objecto  que  lhe  era  infinitamente 
mais  útil. 

O  Sr.  Felippe  de  Bourbon  tem  isabido  por  suas  maneiras 
singelas  e  despreoceupadas,  por  suas  idéas  adiantadas  e  des- 
pidas do  preconceito  de  família,  fazer-se  perdoar  o  ter  nascido 
principe. 

Elle  reconhece  que  tudo  deve  ao  Brazil,  que  subvenciona 
sua  família  e  a  elle  próprio.  Mostra-se  grato  á  nossa  genero- 
sidade e  amante  á  nação. 

Si  a  inspecção,  pela  qual  vae  passar,  livral-o  da  farda,  o 
Sr.  Felippe  de  Bourbon  tem  desejos  de  estabelecer-se  na  pro- 
víncia, empregando-se  na  criação  de  gado. 

Faça  isso  e  afamilhe-se  aqui,  faça-se  povo,  que  andará 
talvez  mais  avisado  que  seu  tio,  e  talvez  conserve  por  mais 
tempo  os  seus  doze  contos  annuaes  do  que  elle  os  seus  oito- 
centos. 

Fazendo  justiça  ás  boas  disposições  do  Sr.  Felippe  de 
Bourbon,  não  podemos  deixar  de  saudal-o  cordialmente  e  de 
applaudir  o  bom  senso  com  que  faz  justiça  ás  patacuadas  da 
corte  e  aos  seus  papelões. 

Attribuem  ao  joven  Bourbon  um  dito,  que  lhe  faz  bastante 
honra  e  dá  a  medida  da  independência  do  seu  caracter. 

Traíando-se  de  reis  e  padres  em  uma  roda,  acudiu  elle 
com  picante  opportunidade : 

«  Meus  amigos,  desenganem-se,  a  época  do  rei  e  do  padre 
decididamente  está  passada.  » 


ADMINISTRAÇÃO  DA  PROVÍNCIA 

Depois  de  seis  mezes  de  administração,  retira-se  o  ul- 
timo delegado  que  o  governo  do  imperador  mandou  para  guer- 
rear-nos. 

A  historia  do  presidente  Figueira  de  Mello  é  a  historia  de 
todos  os  seus  antecessores. 

Enviado  á  província  para  servir  os  interesses  de  um  par- 
tido, o  presidente  sacrifica  a  essa  ingrata  missão  os  mais  sa- 
lutares  o  fundamentaes  princípios  de  governo. 

m  Aos  adversários  nega-se  o  pão  e  a  agua,  afasta-se  das  po- 
sições, demitte-se  dos  cargos  que  oceupavam,  persegue-se  e 
diffama-se. 

Aos  amigos  fazem-se  os  mais  escandalosos  favores,  cumu- 
lam-se  dos  despojos  arrancados  aos  contrários. 

5"  29 
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Como  é  natural  sublevam-se  paixões  onde  a  justiça  decae 
do  seu  pedestal. 

Em  breve  trava-se  uma  luta  estéril  e  virulenta,  na  qual  o 
administrador,  acossado  pelos  tiros  da  opposição,  atira-se  de 
excesso  em  excesso,  obsecado  pela  paixão  partidária,  sinão 
pelo  despeito. 

Nestas  circumstancias  invertem-se  todas  as  regras  de  go- 
verno e  o  presidente  põe  a  descoberto  todos  os  falhos  da  in- 
stituição de  que  procede. 

A  administração  esteriliza-se  e  transvia-se.  Na  sua  ce- 
gueira partidária  ella  não  vê  mais  a  provincia;  mas  a  facção 
a  cujo  serviço  dedicou-se.  Os  contrários  julgam-se  com  o  di- 
reito aos  mais  acerbos  desabafos  ;  os  amigos,  aos  mais  destem- 
perados encómios,  ao  mesmo  passo  que  exigem  protecção  e 
favores  que  escandalizam  a  moral  e  a  justiça. 

Neste  prurido  desapparece  dos  olhos  do  administrador  s 
opinião  publica;  cala-se  o  estimulo  da  gloria,  para  unicamente 
falar  a  voz  tremula  do  rancor. 

Em  tal  situação  o  presidente  retira-se,  ou  chamado  pelo 
governo  central,  que  teme  os  últimos  excessos  dessa  luta  in- 
sana, ou  extenuado  e  convencido  da  impossibilidade  de  go- 
vernar ante  as  aggressões  violentas  dos  contrários  e  as  des- 
façadas  e  importunas  exigências  dos  que  o  apoiam. 

O  Sr.  Figueira  de  Mello  retira-se  desmoralizado,  não 
tanto  pela  opposição  que  soffreu,  como  pelos  desmandos  a  que 
se  deixou  arrastar  em  proveito  da  facção  a  que  se  dedicou. 

O  administrador  que  lhe  isucceder  ha  de  esbarrar  nos 
mesmos  obstáculos  e  naufragar  nos  mesmos  escolhos. 

Quão  differente  seria  a  situação  das  províncias  ise  reinasse 
Outra  ordem  de  cousas  ? 

Si  a  provincia  elegesse  o  seu  presidente  por  um  certo  e 
determinado  período,  o  administrador  se  inspiraria  em  outros 
sentimentos,  sua  acção  se  desenvolveria  em  mais  vasta  orbita. 

Desde  logo  estaria  garantido  por  um  tempo  certo  na  ca- 
deira do  governo.  Em  vez  de  servir  os  interesses  de  uma 
facção,  a  troco  do  apoio  que  ella  lhe  hypotheca,  serviria  o  bem 
publico,  prestando  homenagem  á  publica  opinião,  ligando 
apreço  ao  conceito  de  seus  concidadãos,  á  gloria  e  á  honra  de 
seu  nome. 

Estaria  garantido  e  indepedente  na  cadeira  do  governo 
para  realizar  um  plano  administrativo,  para  dar  satisfação  aos 
mais  urgentes  melhoramentos  que  reclamasse  o  povo  pelo 
órgão  autorizado  da  imprensa. 

A  imprensa  então  não  estaria  deslocada  como  a  vemos 
hoje,  sem  ideal,  gastando-se  na  censura  ou  na  defesa  de  abusos, 
que  entram  na  economia  normal  da  administração1,  e  para 
derrocar  os  quaes  é  ella  impotente. 

O  povo  se  habituaria  a  consideral-a  como  um  poderoso 
elemento  da  liberdade  e  do  progresso  e  se  esforçaria  por  isus- 
tental-a,  garantindo-lhe  uma  existência  desassombrada,  eman- 
cipando-a  da  corrupção  e  da  dependência,  em  que  os  gover- 
nantes estão  acostumados  a  mantel-a. 
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Para  todo  o  bom  cidadão  que  não  encara  os  negócios  pú- 
blicos pelo  prisma  das  suas  conveniências  pesso  es  ou  parti- 
dárias, a  retirada  do  Sr.  Figueira  de  Mello  não  é  um  bem,  nem 
6  um  mal. 

Não  temos  voto  sobre  o  governo  que  nos  rege.  A  escolha 
não  é  nossa.  Os  interesses  que  se  agitam  não  são  os  do  povo, 
mas  sim  os  dos  corrilhos  políticos. 

Que  importa  á  província  que  em  vez  de  cordeiros  im- 
perem lobos  ? 

Uns  e  outros  estão  condemnados  fatalmente  a  m<over-se 
no  acanhado  circulo,  que  aos  partidos  monarchicos  traçou  a 
monarchia. 

Não  está  o  povo  divorciado  com  estes  partidos  ? 

Não  esta  o  povo  bastante  escravizado  para  instrumento  da 
autoridade  ? 

E'  o  quanto  basta  para  que  esses  partidos  não  tenham 
outro  objectivo  sinão  a  posse  de  um  presidente  do  sua  feição, 
nem  outro  ideal  sinão  a  elevação  individual  de  seus  pro-ho- 
mens. 


MOEDA  FALSA 

Teem  apparecido  nesta  cidade  e  na  do  Rio  Grande  notas 
falsas  em  grande  quantidade. 

Desde  muito  que  o  espirito  publico  se  preoccupa  com  o 
rápido  incremento  de  algumas  fortunas  particulares,  que  sí 
teem  acaudalado  mais  do  que  é  licito  esperar  pelos  meios  or- 
dinários do  nosso  acanhado  e  restricto  commercio. 

O  rumor  publico  aponta  esses  excepcionaes  favoritos  de 
fortuna,  que  por  mais  hábeis  que  sejam  em  disfarçar  coir 
ruidoso  movimento  de  transacções  a  sua  descommunal  as- 
censão, não  illudem  os  olhos  vigilantes  do  bom  senso  publico. 

Desde  muito  que  essa  industria,  aninhada  especialmente 
em  Portugal,  faz  consecutivos  esforçois  para  introduzir  neste 
paiz  um  acerescimo  de  meio  circulante. 

Alguns  industriosos  desse  ramo  teem  sido  descobertos, 
poucos  teem  isido  punidos.  E'  de  crer  que  o  maior  numero 
tenha  levado  ia  bom  êxito  a  sua  especulação. 

Nem  é  raro  apontarem-se  fortunas,  transferidas  para  a 
outra  praia  do  Atlântico,  cuja  procedência  se  attribue  a  esse 
meio  criminoso. 

Esses  exemplos  fascinam  e  dispõe  para  as  tentativas.  Estas, 
uma  vez  coroadas  de  bom  resultado,  acoroçoam  novos  commet- 
timentos. 

Não  nos  consta  que  algum  moedeiro  falso  arraste  pelas 
ruas  a  sua  calceta,  trabalhando  no  cailçamento  delias  ou  na 
sua  limpeza.  Isso  só  se  vê  na  Suissa  com  os  ladrões  de  casaca. 
Em  um  império  como  o  nosso  um  tal  procedimento  'será  in- 
decente e  impróprio  para  um  regimen  de  coroa,  onde  só  a 
canalha  é  que  deve  ser  punida. 
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A  policia,  no  emtanto,  dorme  o  somno  dá  indiff erença  e  do 
deleixo,  pois  para  ella,  como  para  a  alta  administração  deste 
paiz,  desde  muito  não  ha  outra  occupação  mais  nobre  e  mais 
assídua  do  que  occupar-se  de  falsear  o  suffragio  popular,  de 
montar  e  conservar  em  bom  pé  a  machina  eleitoral. 

Acaso  para  dirigir  a  policia  são  escolhidos  os  cidadãos 
mais  aptos  ? 

A  lei  deste  paiz  considera  qualquer  juiz  de  direito  idóneo 
para  essa  especialidade  e  só  recentemente  é  que  se  libertou 
desse  circulo  acanhado  para  as  nomeações  desses  cargos. 

Não  se  acredite,  porém,  que  se  estabeleça  como  regra  na 
administração  imperial  eleger  as  aptidões  provadas  em  pre- 
ferencia ás  inepcias  patrocinadas. 

Não  estivéssemos  mós  no  regimen  do  nepotismo  e  sob  a 
influencia  nefasta  das  pequeninas  conveniências  dos  partidos 
monarchicos,  cuja  única  preoccupação  séria  é  montar  a  ma- 
china eleitoral. 

Os  moedeiros  falsos  e  os  facínoras  de  toda  espécie  in- 
festam a  provincia,  a  policia  dorme  ao  lado  delles,  não  pe- 
dindo outra  cousa  sinão  que  a  deixem  tranquilla,  que  a  nâio 
inoommodem. 

Continuem  oa  industriosos  moedeiros  a  felicitar-nos  com 
á  introducção  dos  seus  productos. 

Continuem,  porque  outro  paiz  mais  favorável  para  as 
suas  transacções  não  encontram. 

Desídia,  inércia,  deleixo,  indifferença,  ignorância,  infa- 
tuação,  são  os  predicados  que  em  geral  distinguem  as  auto- 
ridades, com  que  nos  mimosea  sua  magestade. 

Exerçam  os  moedeiros  a  sua  industria.  Deixem-nos  os 
seus  papeis  sujos  e  levem  o  nosso  ouro  para  a  outra  banda  do 
oceano,  onde  o  desfructarão,  'lembrando-se  gratamente  do 
Brazil  e.  do  seu  paternal  governo. 


PEDRO  DE  MIRANDA 

A  nossa  cidade  não  terá  esquecido  este  nome. 

Elle  vive  sem  duvida  na  memoria  daquelles  para  osí  quaes 
a  vida  não  é  simplesmente  a  funcção  do  organismo  material. 

Os  cultores  do  espirito,  os  que  applaudem  e  animam  os 
esforços  da  intelligencia,  não  terão  olvidado  o  joven  Pedro  de 
Miranda,  o  cantor  de  Júlia,  o  gracioso  critico  de  costumes,  que 
se  oceultava  sob  o  modesto  pseudonymo  de  Freguez,  um  dos 
mais  assíduos  redactores  do  periodicozinho  Guahyba,  onde  des- 
abrocharam as  primícias  de  alguns  nossos  mais  caros  talentos. 

Ha  tanto  tempo  que  essa  estrella  cadente  sulcou  o  nosso 
firmamento. . .  lá  vão  16  >annos. 

Nesse  longo  período  o  que  foi  feito  da  esperançosa  plêiade 
de  jovens  que  ali  espargiam  as  flores  do  pensamento  ? 

Cairam  uns  para  não  m>ais  erguer-se,  dispersaram-se  ou- 
tros em  direcções  diversas,  arrebatados  na  onda  da  vida  aos 
seus  diversos  destinos.. 


—  453  — 

Pedro  de  Miranda  se  fez  tabellião,  daqui  a  mais  de  cem 

léguas,  em  Itaqui.  .  , 

NÓ  silencio  da  campanha,  viuvo  da  imprensa,  condemnado 
a  guardar  autos  e  ia  escrever  raza,  extraviado  de  um  centro 
que  lhe  servisse  de  emulação  e  de  incentivo,  o  novel  escriptor 
depòz  a  penna,  que  tão^bellos  ensaios  produzira  para  so  .oc- 
cupar-se  da  «sua  profissão. 

Veio  a  guerra  do  Paraguay. 

Pedro  de  Miranda  afivelou  a  espada  e  partiu. 

Militou  longo  tempo  e  com  valor.  Depois  de  um  combate 
vimos-lhe  o  rosto  arranhado  por  um  bote  de  lança  p>araguaya, 
que  por  pouco  não  lhe  fora  funesto. 

Nos  longo®  ócios  do  acampamento  revivera  a  musa  ador- 
mecida do  poeta-tabellião-soldado. 

Mostrou-nos  elle  uma  vez  a  collecção  das  poesias,  que 
escrevera  entre  o  fragor  da  guerra  e  as  intempéries  de  um 
clima  mortífero. 

Seu  talento,  longo  tempo  ocioso,  se  manifestava  nessas 
novas  producções,  frouxo  ©  morno.  Era  também:  o  ef feito  da 
longa  abstinência  do  estudo. 

Estava  quasi  a  terminar  a  guerra. 

O  tenente  Pedro  de  Miranda  fazia  parte  da  policia  militar 
de  Asuncion.  Esse  emprego  dava-lhe  activa  e  immediata  res- 
ponsabilidade na  ordem  da  praça,  a  esse  tempo  habitada  pela 
guarnição  militar  e  por  algumas  mulheres  paraguay  as,  salvas 
por  nossos  soldados  do  extermínio  a  que  votara  Lopes  o  povo 
daquelle  paiz. 

Uma  noite  saia  de  um  conventiculo  um  ruido  infernal  a 
deshoras. 

O  tenente  da  policia  rondava  a  cidade.  Aproxima-ise  da 
orgia,  penetra  no  recinto  e  intima  suas  ordens  aos  soldados 
que  assim  infringiam  a  disciplina.  Um  joven  negro,  tambor  de 
infantaria,  retruca  ao  official  e  foge. 

Pedro  de  Miranda  intima-lhe  que  não  se  evada,  que  se 
renda  á  prisão.  Desobedecido,  intenta  intimidar  o  fugitivo, 
disparando  ao  acaso  o  seu  revólver. 

Em  má  hora  o  fez,  pois  a  bala  caprichosa  prostrou  exâ- 
nime o  infeliz  soldado,  constituindo  para;  o  official  um  delicto, 
do  qual  respondeu  ante  um  conselho  de  guerra. 

Este  foi  talvez  demasiado  severo,  condemnando  o  official 
a  oito  annos  de  prisão. 

Pedro  de  Miranda  cumpre  a  sentença  na  fortaleza  de 
Santa  Cruz. 

A  imprensa  do  Rio  tem  intercedido  pelo  perdão  da  pena, 
ou  ao  menos  pela  sua  commutação. 

Nada  mais  justo.  Pedro  de  Miranda  não  é  um  criminoso. 
O  cumprimento  do  dever,  contrariado  por  um  fatal  acaso-,  o 
collocou  na  posição  de  réo.  Um  tribunal,  demasiado  exigente, 
talvez  por  carência  de  empenhos,  não  admittiu  todas  'as  at- 
tenuantes  do  delicto. 

Si  em  algum  caso  a  preciosa  prerogativa  de  reparar  o 
excelso  de  justiça  de  um  tribunal  é  digna  de  exerci tiar-se,  é 
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neste,  em  que  se  trata  de  um  homem  de  talento,  de  um  pa- 
triota, de  um  prestimoso  cidadão,  que  se  viu  de  um  momento 
para  outro  criminoso,  sem  intenção  de  praticar  o  crime. 

Todas  as  petições  que  se  organizassem  na  província,  pe- 
dindo ao  poder  competente  o  perdão  da  pena  que  soffre  o  no=so 
comprovinciano,  seria  uma  obra  meritória,  pois  é  de  crer  que 
fossem  attendidas. 

Não  era  descabido  ao  bello  sexo  -a  iniciativa  em  tão  bel  ia 
acção,  promovendo  assignaturas  e  dando  as  suas  próprias  para 
a  libertação  do  inditado  poeta,  do  patriota  desprendido,  que 
soffre  as  amarguras  do  cárcere,  em  vez  das  glorias,  com  que 
sonhara  para  a  sua  coroa  civica. 


«A  Republica» 


TERCEIRO  PERÍODO 

Este  órgão  da  imprensa  appareceu  na  capital  em  3  de  de- 
zembro de  1870,  com  a  declaração  em  seu  frontispício,  de  ser 
propriedade  do  Club  Republicano. 

Era  publicado  três  vezes  por  semana.  O  primeiro  numero 
inseriu  o  manifesto  do  partido  com  as  assignaturas  dos  adhe- 
rentes  ao  novo  credo  politico.  E'  sabido  que  esse  transcendente 
documento  foi  elaborado  por  Q.   Bocayuva. 

Eu  me  achava  a  esse  tempo  no  Rio  da  Prata.  Por  essa 
razão  não  firmei  o  manifesto.  Escrevi  a  Quintino  communi- 
cando-lhe  a  minha  adhesão. 

Dez  mezes  depois,  em  1  de  setembro  de  1871,  passou  a 
A  Republica  a  ser  folha  diária  e  órgão  declarado  do  Partido 
Republicano. 

Desde  então  foi  em  progressivo  augmento,  não  somente 
a  sua  circulação,  como  também  o  seu  credito  na  opinião  pu- 
blica pela  circumspecção  e  habilidade  com  que  era  redigida. 

O  Dr.  Luiz  Barbosa,  republicano  dedicadíssimo  á  causa  e 
possuidor  de  recursos  sufficientes  para  manter  desafogado  o 
movimento  da  folha,  conseguiu  diffundil-a  por  quasi  todo  o 
Brazil,  onde  chegassem  os  meios  regulares  de  communicação, 
nessa  época  limitados  aos  poucos  kilometros  de  viação  férrea 
e  á  navegação  pelo  littoral. 

No  afan  do  seu  patriótico  labor,  surprehenderam-lhe  os 
primeiros  symptomas  de  enfermidade  cruel  e  inexorável,  que 
o  constrangeu  a  procurar  no  repouso  e  nos  ares  do  campo  a 
recuperação  da  saúde. 

Deixou  confiada  a  redacção  da  folha  a  um  dos  mais  ta- 
lentosos e  preeminentes  membros  do  partido,  o  Dr.  Salvador 
de  Mendonça,  cuja  hábil  collaboração  já  tinha  contribuído  em 
boa  parte  para  o  credito  do  órgão  democrático. 

Luiz  Barbosa,  sentindo  aggravarem-se  os  seus  soffrimentos, 
resolveu   desfazer-se   da  A  Republica. 

Posto  á  venda  o  estabelecimento,  apresentou-se  Quintino 
secundado  por  poucos  amigos  e  o  adquiriu. 

O  numero  490,  de  9  de  outubro  de  1872,  appareceu  com 
esta  declaração  no  alto  da  folha  —  Principal  redactor  Q.  Bo- 
cayuva. Tinha  sido  supprimida  a  legenda  —  Órgão  do  Par- 
tido Republicano. 

No  seu  artigo  incial  desse  numero,  explicou  Quintino  a 
attitude  da  folha,  dizendo  que  continuava  da  mesma  forma  que 
anteriormente  a  pugnar  pelos  interesses  do  partido  e  a  predicar 
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pelos  princípios  democráticos,  mas  que  não  se  declarava  órgão 
do  partido. 

Deste  facto  em  realidade  tão  simples  e  natural,  visto  que 
o  partido  não  tinha  contribuido  para.  a  acquisição  do  jornal, 
entenderam  alguns  republicanos  aventar  increpações  a  Quin- 
tino, que  em  successivos  e  frisantes  artigos  explicou  até  á  sa- 
ciedade os  seus  propósitos. 

Eu  estava  então  em  Porto  Alegre,  onde  escrevi  um  longo 
artigo  defendendo  a  attitude  de  Quintino,  artigo  que  adeante 
vae  transcripto. 

Por  fim  pensou  Quintino,  por  insinuações  que  lhe  foram 
feitas,  que  o  meu  nome  na  redacção  da  folha  republicana  de- 
bellaria  a  crise. 

Com  esse  propósito  escreveu-me  convidando  para  assu- 
mir a  redacção  e  assegurando-me  que  os  nossos  correligio- 
nários se  manifestavam  desejosos  da  minha  co-participação  na 
direcção  politica  d;'A  Republica. 

Áccedendo  ao  convite,  cheguei  ao  Rio  em  19  de  novembro 
de  1872. 

No  dia  28  desse  mez  fui  obsequiado  com  um  grande  ban- 
quete no  hotel  da  Europa  que  então  existia  na  rua  do  Ouvidor. 

Nesse  banquete  Quintino  offereceu-me  a  sua  penna,  que 
acceitei  commovido  e  impressionado  pela  responsabilidade  que 
eu  ia  assumir. 

A  Republica  de  29  de  novembro  de  1872  traz  no  fron- 
tispício —   Principal   redactor  Francisco  Cunha. 

Quintino,  com  a  delicadeza  de  sentimentos  e  nobreza  de 
caracter  que  o  elevavam  tão  alio,  quanto  o  seu  primoroso  ta- 
lento, causava-me  aquella  surpreza,  contra  a  qual  protestei 
em  vão  e  que  não  se  teria  produzido  si  eu  fosse  consultado. 

Esta  inscripção  foi  eliminada  por  pedido  meu  depois  do 
celebre  apedrejamento,  que  os  garotos  ao  soldo  da  policia  im- 
perial realizaram  nas  sombras  da  noite  contra  os  vidros  da  casa 
em  que  estava  estabelecida  A  Republica,  a  mesma  hoje  oc- 
cupada  pelo  Correio  da  Manhã. 

Conservei-me  no  meu  posto  de  combate  até  que  A  Re- 
publica cessou  a  sua  publicação  em  28  de  fevereiro  de  1874. 


QUINTINO  BOCAYUVA  E  A  IMPRENSA 

O  redactor  do  Constitucional,  em  seu  ultimo  numero,  a 
propósito  do  supposto  passamento  d' A  Republica,  transmitte 
os  seus  sentimentos  ao  redactor  da  defunta  Democracia. 

Apresso-me  em  responder  aos  seus  sentimentos,  que  não 
sei  se  são  de  pezar  ou  de  prazer. 

De  qualquer  natureza  que  sejam,  dão-me  elles  opportu- 
nidade  para  fazer  a  rectificação  de  um  engano,  o  qual  pode  des- 
abonar  um  intimo  amigo  meu,  um  dos  mais  notáveis  talentos 
do  partido  republicano;  ao  mesmo  tempo  que  me  iabrem  mar- 
gem para  algumas  ligeiras  reflexões  sobre  a  nossa  imprensa, 
as  quaes  não  poderia  calar  nesta  occasião.. 
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Engana-se  o  Constitucional,  assim  como  enganou-se  o  fo- 
lhetinista caipira  do  Jornal  do  Commercio  do  Rio,  sobre  a  ul- 
terior attitude  d'A  Republica  sob  a  direcção  do  meu  amigo 
Bocayuva. 

Tanto  quanto  se  pôde  inferir  das  explicações  emittidas 
nesta  emergência  e  especialmente  das  palavras  do  actual  re- 
dactor, A  Republica  não  mudou  de  credo  politico. 

Ameaçada  de  interromper  a  sua  publicação,  segundo  se 
deprehende,  por  embaraços  financeiros,  seu  proprietário  se 
teria  entendido  com  os  correligionários  e  lhes  haveria  exposto 
a  situação. 

Não  apparecendo  alvitres  que  com  efficacia  restabele- 
cessem a  marcha  compromettida  da  empreza,  á  ultima  hora  e 
já  quasi  em  desesperança  de  solução  satisfactoria  ás  difficul- 
dades  impendentes,  o  meu  amigo  Bocayuva,  auxiliado  por  iami- 
gos  seus  particulares,  realizou  a  compra  do  jornal  e  assumiu 
a  sua  redacção. 

Era  natural  que  nessas  condições  o  novo  redactor  para  ga- 
rantir-se  toda  liberdade  de  direcção  e  de  idéas,  tirasse  á  folha 
o  caracter  de  órgão  do  partido. 

E  nesse  ponto  acredito  que  obrou  com  acerto,  pois  tem-se 
visto  que  os  órgãos  dos  partidos  na  imprensa  exprimem  em 
geral  :as  opiniões  pessoaes  de  seus  redactores,  as  quaes  não 
poucas  vezes  dissentem  das  conveniências   do  partido. 

E'  effectivamente  difficil  nas  discussões  múltiplas  e  ás 
vezes  apaixonadas  do  jornalismo  dar-lhes  esse  cunho  de  col- 
lectividade,  de  consenso  geral,  que  se  deve  suppôr  na  palavra 
do  órgão  expresso  de  uma  corporação. 

E'  assim  que  o  partido  acarreta  ás  vezes  com  a  solida- 
riedade fictícia  do  modo  de  vêr  de  um  redactor. 

Bocayuva  comprehendeu  esses  inconvenientes,  libertou-se 
delles,  conservando  não  obstante  hasteada  a  bandeira  que  o 
jornal  levantou,  cuja  primeira  e  brilhante  inscripção  se  deve 
á  sua  abalizada  penna. 

.  A  Republica  continuará,  pois,  ia  propugnar  pelas  idéas  de- 
mocráticas, preparando  a  opinião  e  predispondo  as  forças,  de 
cuja  acção  se  deve  esperar  o  proseguimento  da  lei  de  pro- 
gresso politico  deste  paiz,  neste  momento  iadormecida. 

Si  ha  um  jornal  que  pugna  pelos  princípios  democráticos 
na  própria  sede  da  valetudinária  monarchia,  ha  um  foco  em 
que  podem  esclarecer-se  aquelles  que  querem  luz. 

O  trabalho  de  organização,  de  congregação  dos  elementos 
homogéneos,  mias  esparsos,  não  compete  por  certo  á  imprensa 
nem  ao  órgão  do  partido;  compete  á  associação  e  á  adminis- 
tração. 

A  maçonaria  vive  ha  muitos  séculos,  abrigando  em  seu 
seio  fecundo  os  indestruetiveis  princípios  sociaes,  combatidos 
quasi  sempre  por  interesses  fortuitos,  mas  poderosos,  algumas 
vezes  intransigentes. 

Nesse  largo  cyclo  não  teve  ella  órgãos  na  imprensa;  mas 
tem  tido  uma  forte  organização  hierarchica,  chave  de  sua  força 
de  vitalidade  ©  de  resistência. 

_0  partido  republicano  carece  hoje  instantemente,  não  de 
orgaos  na  imprensa  que  batam  os  abusos  para  o  desabafo  ma- 
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tutino  dos  correligionários  e  do  publico  em  geral;  porque  de- 
dicações espontâneas  para  a  propaganda  dos  seus  princípios 
não  faltam,  quer  no  jornal,  quer  no  livro  e  mesmo  na  tribuna. 

O  que  falta  é  incutir  solidariedade  em  todos  os  seus  ade- 
ptos e  preparal-os  pela  força  da  cohesão  a  todas  as  opportunas 
resistências,  começando  pelas  da  inércia  e  do  isolamento  em 
torno  do  poder  usurpador  que  queremos  derribar. 

E1  preciso  estabelecer  o  vácuo  em  roda  desse  poder,  des- 
tacar delíe  todos  os  homens  bons  e  honestos  que  ainda  vivem 
illudidos,  desadheril-os  da  sua  contextura  como  moléculas  he- 
terogeas. 

No  dia  em  que  de  um  lado  achar-se  identificada  em  opi- 
nião a  grande  massa  dos  cidadãos,  e  do  outro,  bem  definida  o 
bem  saliente,  a  família  dos  vorazes,  que  alimentamos  inepta- 
mente  com  o  fructo  do  nosso  trabalho  por  amor  de  um  phan- 
tasma  com  que  puerilmente  nos  assustam,  nesse  dia  terá  soado 
a  hora  do  triumpho  das  boas  ideias.  Retomaremos  então  a 
marcha  interrompida  e  aviventaremos  no  movimento  esta  vida, 
que  hoje  arrastamos  no  tédio,  na  incúria,  na  inacção. 

Para  corroborar  o  que  digo  sobre  a  attitude  d'A  Republica 
basta  citar  este  pequeno  trecho  do  seu  editorial  de  20  de  ou- 
tubro ultimo.  Diz  assim:  «A  ideia  ainda  hoje  resplandesce; 
a  bandeira  está  de  pé.  Quem  a  sustenta  é  débil;  mas  nada 
mais  pede  do  que  uma  substituição  prompta  que  o  liberte  a 
elle  do  trabalho,  para  que  não  é  apto;  e  que  garanta  áquellas 
um  defensor  ou  muitos  defensores  mais  esforçados  e  capazes. 

A  sua  resolução  temerária  fundou-se  menos  na  presumpção 
do  que  na  consciência,  não  se  inspirou  da  vaidade,  mas  do 
dever;  entendeu  que  devia  ficar,  como  sentinella  perdida,  no 
posto  que  uns  eram  compellidos  a  abandonar,  por  motivos  su- 
periores á  sua  vontade,  e  que  outros  evacuavam  pela  razão  de 
não  terem  força  bastante». 

Algumas  palavras  agora  sobre  a  nossa  imprensa. 

O  Constitucional  bate  palmas  e  tripudia  sobre  os  cadáveres 
de  seus  adversários,  A  Republica  e  A  Democracia  á  maneira 
dos  canibaes,  prestes  a  devorar  ias  carnes  ainda  fumegantes 
do  inimigo. 

E'  esse  um  prazer  de  anthropophago,  que  não  é  para  todos 
os  paladares,  que  não  estejam  embotados  pelos  acepipes  mo- 
narchicos. 

Acaso  se  fará  illusão  esse  jornal  sobre  a  vida  da  imprensa 
neste  paiz  ? 

Não  sentirá  elle,  na  própria  economia,  activo  e  palpitante, 
o  gérmen  destruidor,  que  affecta  endemicamente  os  seus  se- 
melhantes ? 

Por  que  vive  o  Constitucional  ? 

Feto  ainda  h ontem  vindo  á  luz  das  entranhas  do  orçamento 
provincial,  crê  na  vida  e  no  futuro,  porque  ainda  lhe  ligam 
os  membros  infantis  as  luzidias  faixas,  que  lhe  mimoseou  um 
pae  extremoso  e  endinheirado  ! 

Não  se  envaneça  que  lhe  virão  os  dias  magros. 

Quando  perder  o  direito  de  visitar  o  thesoureiro  da  fazenda 
provincial  na  sua  repartição,  a  morte  virá  adejar-lhe  á  cabe- 
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ceira,  reclamando  mais  uma  victima  para  o  seu  já  crescido 
necrológio. 

EUa  será  inexorável.  Não  valerão  ao  Constitucional,  nem 
profundíssimos  artigos,  nem  toda  a  popularidade  que  lhe  tem 
arranjado   o   hab e as- corpus . 

As  folhas  diárias  e  periódicas  tèm-se  snccedido  nesta  cidad« 
e  desapparecido  umas  após  outras. 

As  que  existem  não  contam  com  elementos  seguros  de  vida. 
Nenhuma  delias  resistiria  a  uma  immediata  liquidação  entre  o 
seu  activo  e  passivo,  á  excepção  talvez  do  recem-nascido  órgão 
official  da  presidência. 

O  que  acontece  nesta  cidade  acontece  em  todo  o  Brazil 
e  com  notável  singularidade  na  própria  capital,  que  numera, 
segundo  se   diz,   400.000  habitantes. 

A'  excepção  do  Jornal  do  Commercio  do  Rio,  vivem  todas 
as  folhas  do  Brazil  em  alternativas  de  boa  ou  de  má  fortuna, 
extorcendo-se,  as  que  se  consagram  á  opposição,  nas  angustias 
de  uma  chronica  penúria. 

Quaes  as  causas  deste  phenomeno  ? 

Vão  outros  procural-as  na  frouxa  irradiação  da  cultura 
iníellectual,  na  difficuldade  das  communicações,  no  isolamento 
das  populações.  Eu  vou  encontral-as  em  o  nosso  regimen  po- 
litico. 

Para  logo  a  estreita  e  suspicaz  centralização  deste  paiz  tem 
concentrado  na  sua  corte  todas  as  forças  activas,  scientificas, 
politicas,  estheticas  e  industriaes. 

Para  alli  convergem  as  superioridades  em  todos  os  ramos 
da  vida  social,  desherdando  as  províncias  da  sua  enérgica  ela- 
boração. 

Da  mesma  forma  que  nas  grandes  metrópoles  da  centra- 
lização européa,  especialmente  na  ruidosa  capital  franceza,  na 
corte  da  monarchia  brazileira  só  tem  éco,  só  é  lido,  só  fere 
os  sentidos,  só  merece  attenção  no  torvellinho  dos  negócios,  a 
imprensa  que  se  tem  á  mão  e  que  se  encontra  ao  alcance  nos 
fortuitos  lazeres  diurnos. 

Essa  é,  portanto,  a  única  capaz  de  influir  sobre  os  poderes 
públicos  e  sobre  a  opinião. 

À  imprensa  de  província  é  uma  vibração  aventurada  no 
espaço,  fatigada  e  esvaecida  nos  intermédios  da  distancia. 

Cumpre  agora  investigar  qual  é  a  acção  da  imprensa  no 
Rio  de  Janeiro. 

Desde  os  primeiros  tempos  do  actual  reinado,  fundou-se 
alli  um  pequeno  jornal,  que  tomou  como  norma  estranhar-se 
a  todas  «as  questões  internas,  essencialmente  politicas,  abrindo 
sem  embargo  as  suas  columnas  a  todos  os  desabafos,  de  qual- 
quer género,  devidamente  responsabilizados. 

Esta  singular  creação  medrou  consideravelmente,  a  ponto 
de  ter-se  tornado  hoje  a  mais  solida  e  lucrativa  empreza  in- 
dustrial de  todo  o  Brazil,  absorvendo  em  si  toda  a  seiva  e  vi- 
talidade da  imprensa  daquella  capital. 

As  causas  desta  colossal  prosperidade  não  são  difficeis  de 
attingir. 
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O  Rio  de  Jianeiro  é,  mais  do  que  tudo,  uma  vasta  colónia 
estrangeira;  é  mais  especialmente  ainda  uma  immensa  feitoria 
portugueza. 

O  Jornal  procurou  habilmente  identificar-se  com  esse  po- 
deroso elemento,  que  tem  em  suas  mãos  o  grande  e  o  pequeno 
trafico.  Estudou-lhe  os  costumes  e  os  gostos. 

Sabe-se  que  os  nossos  bons  amigos  portuguezes  são  em  sua 
terra  geralmente  refractários  á  actividade  politica  e  que  ali- 
mentam ainda  a  respeito  da  monarchia  anachronicos  precon- 
ceitos, que  os  afastam  dos  negócios  públicos,  como  si  os  ne- 
gócios públicos  não  fossem  tal  públicos,  mais  privativos  de 
EI-Rei. 

No  Brazil,  na  corte  principalmente,  paiz  estranho,  o  ele- 
mento migratório  portuguez,  recrutado  como  é  natural,  nas 
camadas  mais  necessitadas  e  menos  cultas  do  reino,  não  podia 
ser  sinão  o  que  tem  sido  —  uma  grande  massa  inerte,  inter- 
posta ao  movimento  politico  nacional  e  notadamente  sympa- 
thica  ao  governo  estabelecido,  idêntico  ao  do  seu  paiz  natal, 
como  o  mais  immediatamente  capaz  de  conservar  a  ordem  ma- 
terial, de  que  necessita  todo  colono  para  fazer  fortuna. 

O  Jornal,  folha  sem  opinião  própria  absolutamente  sobre 
as  evoluções  politicas  do  paiz,  mas  atilada  e  solicita  em  cor- 
tejar o  poder  hereditário  e  os  seus  instrumentos  do  dia,  nu- 
trindo a  curiosidade  publica  com  noticias  tão  minuciosas  e 
frivolas,  que  não  poucas  vezes  frisam  o  ridiculo,  atirando  abun- 
dante pabulo  aos  seus  leitores  estrangeiros  com  as  suas  cor- 
respondências do  exterior,  adrede  calculadas  para  fortalecer  e 
prestigiar  a  ordem  politica  reinante,  captando-se  assim  os  fa- 
vores e  a  boa  vontade  desta,  ao  passo  que  sua  insidiosa  ab- 
stenção nem  mesmo  ás  opposições  podia  chocar  e  ao  contrario 
parecia  servir-lhes  com  a  sua  apparente  neutralidade;  era  ne- 
cessariamente o  órgão  dos  sentimentos  estrangeiros  e  de  todos 
os  que  por  apathia,  por  conveniências,  por  convicções  toleravam 
ou  desejavam  a  monarchia  constitucional,  livre  de  pêas  para 
fazer  todo  o  bem,  que  até  certo  tempo  delia  se  esperou  ge- 
ralmente. 

Assim  conseguiu  o  Jornal  absorver  exclusivamente  em  si 
toda  a  força  de  publicidade  de  um  paiz  novo  que  apenas  nella 
se  ensaiava. 

Elle  symboliza  hoje  a  centralização  da  imprensa  como  a 
monarchia  a  centralização  governativa.  E'  claro  que  um  in- 
teresse commum  os  faz  solidários. 

Uma  vez  monopolizada  a  publicidade  por  esta  hábil  ex- 
ploração de  todos  os  interesses  dominantes,  o  Jornal  se  impoz 
até  ao  elemento,  com  que  nunca  contou  por  ser  o  mais  fraco 
deste  paiz,  o  elemento  popular. 

Todo  o  Rio  de  Janeiro  lê  o  Jornal.  Quem  vae  á  imprensa 
quer  a  maior  publicidade.  Quem  dispõe  da  maior  publicidade 
é  o  mais  procurado.  Todos  por  consequência  são  obrigados  a 
ir  ao  Jornal,  mesmo  os  seus  desaffectos. 

Elle  é,  portanto,  o  único  órgão  de  publicidade  da  capital  do 
Brazil  em  condições  de  estabilidade,  indepenencia  e  circulação, 
indispensáveis  para  dar  força  e  autoridade  á  imprensa. 
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Essa.  folha  por  indole,  por  interesse,  por  tradição  será 
sempre  um  órgão  conservador  no  sentido  lato  da  palavra. 

Sua  existência  e  suas  conveniências  estão  intimamente 
identificadas  com  as  influencias  preponderantes,  sejam  quaes 
forem,  inclusive  as  republicanas,  que  hoje  hostiliza  sob  capa, 
si  amanhã  conquistarem  a  direcção  politica. 

Si  por  casualidade  inaudita  o  Jornal  se  declarasse  em  op- 
posição  ao  governo  ou  mais  particularmente  á  monarchia,  não 
seria  estranho  vel-o  baquear  do  seu  pedestal,  estancando-se- 
Ihe  as  fontes  caudaes  de  sua  receita  actual,  que  se  abririam 
para  outro  que  continuasse  a  sua  esteira,  até  alli  trilhada. 

Um  dos  melhores  freguezes  do  Jornal  é  a  monarchia  e  as 
chancellarias. 

Si  pois  a  hostilidade  deste  único  poderoso  órgão  da  im- 
prensa fluminense  não  seria  efficaz  para  derribar,  nem  siquer 
um  ministério  patrocinado  pelo  nosso  autocrata;  não  se  pôde 
esperar  dos  órgãos  da  opposição,  limitados  na  sua  circulação, 
pequenos  nos  seus  formatos,  vivendo  dos  heróicos  sacrifícios 
dos  partidos  respectivos,  uma  acção  immediata  e  consequente 
sobre  a  direcção  dos  negócios  públicos. 

Por  um  artigo  que  publica  a  Reforma,  por  exemplo,  lido 
cm  um  âmbito  bem  restricto,  formigam  as  contestações  nas 
vastas  columnas  retribuídas  do  Jornal,  lidas  pela  cidade  inteira 
e  por  todos  os  figurões  das  províncias,  que  em  regra  geral  sub- 
screvem o  órgão  de  todos  os  privilégios. 

A  defesa,  portanto,  circula  muito  mais  do  que  a  aceusação. 

Um  governo  absoluto  como  é  o  nosso,  encapotado  com  ex- 
terioridades  constitucionaes  e  por  isso  mais  apto  para  abusar 
sem  responsabilidade,  tem  sempre  a  seu  soldo  uma  malta  de 
escribas,  que  pejam  diariamente  as  columnas  daquella  folha 
com  os  seus  alaridos  calculados  para  confundir  a  opinião  pu- 
blica, desmoralizar  os  adversários  com  torpes  e  malévolas  in- 
sinuações, e  endeosar  os  disperdiçadores  dos  dinheiros  públicos, 
a  cuja  babugem  vivem  elles. 

A  máxima  da  monarchia  neste  ponto  não  é  outra  sinão 
aquelle  aforismo  de  medicina  popular: 

«A  mordidella  do  cão  cura-se  com  o  pello  do  mesmo  cão.» 

A  imprensa  livre,  nas  precárias  condições  em  que  vive 
lutando  contra  o  monopólio  da  publicidade,  contra  o  grande 
elemento,  politicamente  inerte,  das  colónias  estrangeiras,  contra 
a  indifferença  das  classes  abastadas,  contra  ia  espessa  corpo- 
ração dos  funecionarios  públicos,  contra  a  crassa  ignorância  e 
o  embrutecimento  da  classe  operaria,  ainda  demasiado  saturada 
das  infiltrações  que  nella  verte  o  proletário  estrangeiro  e  o 
escravo,  contra  finalmente  os  meios  de  corrupção  do  governo 
largamente  empregados,  sobretudo  em  relação  á  imprensa  venal, 
a  imprensa  livre,  digo,  carece  de  todas  as  condições  de  força 
e  poder  para  influir  efficazmente  na  marcha  dos  negócios  pú- 
blicos. 

Despojada  desta  legitima  e  salutar  influencia  que  ella 
exorce  nos  paizes  livres  e  já  em  começo  de  educação  politica, 
■a  imprensa  cio  Brazil  está  convertida  em  um  poste  de  mar- 
tyrios  e  em  uma  voragem  de  sacrifícios,  que  não  conduz  a  re- 
sultado algum  pratico  ou  ideal,  a  não  ser  a  uma  fútil  gloria 
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e  a  um  ephemero  renome,  amanhã  esquecido  pelo  publico  a 
quem  serviu,  sempre  escarnecido  pelas  más  paixões  que  su- 
blevou. 

Accresce  mais  que  a  imprensa  (falo  sempre  da  imprensa 
honesta  em  opposição)  em  vez  de  servir  de  caminho  para  as 
posições  ás  intelligencias  que  ahi  se  manifestam  e  ahi  se 
provam,  serve  ao  contrario  de  barreira  e  de  intransferível  ob- 
stáculo para  chegar  até  ellas. 

Um  governo  dirigido  perpetuamente  por  um  homem,  não 
pôde  eximir-se  de  reflectir  as  paixões  e  o  modo  de  ser  desse 
homem . 

Ninguém,  tendo  em  sua  mão  um  vasto  poder,  aprecia  as 
censuras  e  mesmo  as  observações  feitas  ao  abuso  desse  poder. 

Uma  vasta  autoridade,  não  limitada  no  tempo  sinão  pela 
morte,  e  no  espaço  sinão  pelos  obstáculos  ainda  não  vencidos 
da  natureza  physica,  não  pode  eximir-se  da  tendência,  tão 
natural  a  todo  o  homem,  de  acreditar  na  sua  superioridade. 

Ahi  temos  arredados  dos  negócios  públicos,  inutilizados 
para  a  publica  administração,  todos  esses  talentos  que  forem 
á  imprensa,  a  grande  arena  da  intelligencia,  provar  mérito  e 
provar  caracter,  sob  pena  de  macularem-se  mais  tarde  por 
uma  vergonhosa  retratação,  ou  por  uma  vil  subserviência,  dos 
seus  'assomos  de  hombridade  e  independência. 

Vá  um  súbdito  imperial  affrontar  toda  essa  borrasca  pela 
gloria  de  arcar  contra  os  elementos  da  potestade  imperial,  la- 
vrando de  seu  próprio  punho  a  sua  sentença  de  inhabilitação 
para  a  mais  insignificante  funcção  retribuída  pelo  Estado. 

E'  preciso  ser  um  louco,  ou  um  espirito  de  elevada  tem- 
pera, dois  estados  physiologicos  que  não  difíerem  muito,  para 
fazel-o. 

Também  é  praxe  nos  jornaes  de  opposição  dos  partidos 
monarchicos  deixar  no  anonymo  o  nome  dos  seus  heróicos  re- 
dactores, pois  dessa  forma  não  se  cava  tão  fundo  o  abysmo  do 
interdicto,  que  não  seja  possivel  mais  tarde,  por  alguma  hábil 
evolução,  transpôr-lhe  a  fauce  hiante. 

Neste  ambiente  não  pode  viver  a  imprensa  livre,  a  grande, 
a  nobre,  a  illustrada  imprensa,  que  illumina  com  suas  luzes, 
que  educa  com  as  suas  sãs  doutrinas,  que  alenta  o  patriotismo 
com  a  sua  energia,  que  derroca  os  abusos,  que  alimenta  as 
virtudes  cívicas  e  privadas,  que  condensa  na  opinião  publica 
as  emanações,  ainda  vaporosas  e  dúbias,  de  novas  formas  ci- 
vilizadoras de  força  e  de  elevação  moral  para  o  homem. 

Ahi  está  porque  A  Republica  passou  a  novo  proprietário, 
tendo  talvez  arruinado  um  de  seus  illustres  fundadores. 

Ahi  está  porque  a  modesta  Democracia,  asteroide  desequi- 
librada neste  systema  de  astros  que  tem  a  monarchia  por 
centro,  desfez-se  ao  atravessar  essas  atmospheras  fataes  á 
sua  constituição. 

Ahi  está  ainda  por  onde  lhe  ha  de  vir  ao  Constitucional 
a  paralysia,  quando  lhe  tirarem  o  expediente,  onde  hoje  bebe 
a  vitalidade. 

No  systema  de  governo  que  nos  rege  a  imprensa  só  poderia 
ser  uma  força  real,  si  ella  exercesse  bastante  acção  sobre  a 
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opinião  publica,  para  supplantar  a  acção  governativa  e  deter- 
minar a  escolha  dos  legisladores. 

Desta  forma  não  seria  o  poder  monarchico  único  juiz  da 
opportunidadc  ou  inopportunidade  das  reformas  -a  adoptar, 
como  hoje  acontece  por  meio  das  camarás  subservientes. 

Essa  missão,  para  a  qual  é  o  poder  monarchico  inteira- 
mente inhabil,  á  vista  da  sua  perennal  segregação  do  meio 
popular,  estaria  então  confiada  aos  legítimos  representantes 
da  nação,  que  se  manifestariam  no  meio  livre  das  discussões 
da  imprensa  e  mais  tarde  da  tribuna. 

A  actividade  intellectual  conquistaria  um  vasto  raio  de 
expansão  e  conseguintemente  a  imprensa  uma  grande  impor- 
tância. Haveria  interesse  para  todo  o  cidadão  em  ler,  para 
todos  os  candidatos  aos  cargos  de  eleição  em  escrever,  para 
os  jornalistas  em  doutrinar  e  criticar. 

Justamente  se  tornaria  impossível  a  excêntrica  existência 
de  um  plethorico  Jornal,  symbolo,  infelizmente  muito  verda- 
deiro, da  obesidade  monarchica  em  contraste  com  a  anemia 
nacional. 

A  imprensa,  embora  livre  como  é  entre  nós,  não  possuindo 
meios  directos  de  influir  sobre  os  negócios  públicos,  quando 
menos  sobre  a  eleição,  e  de  imprimir-lhes  a  sua  força  moral, 
carece  do  prestigio  que  na  vida  pratica  só  dá  o  poder  de  acção. 

Sua  influencia,  limitando-se  ao  domínio  das  influencias 
puramente  moraes,  decae  necessariamente  á  inefficacia  de 
uma  mera  passividade,  como  acontece,  por  exemplo,  á  auto- 
ridade catholica,  desde  que  a  não  ampara  o  braço  secular,  nem 
têm  mais  cotação  nas  consciências  emancipadas  as  penas  do 
inferno  ou  as  recompensas  do  céo. 

Em  vez  de  ir  á  imprensa  fazer  sacrifícios  e  demonstrar 
talento  para  tornar-se  impossível  e  mal  visto  pela  monarchia, 
o  geral  das  intelligencias  sem  elevação  e  sem  accentuado  ca- 
racter, preferem  ligar-se  á  turba  dos  applaudidores  interes- 
seiros, ou  proseguir  através  dos  reposteiros  uma  campanha  de 
genuflexões  e  baixezas,  no  fim  da  qual  tem  segura  a  posição  que 
está  viuva  do  cidadão  de  mérito  e  digno  que  a  devia  occupar. 

A  imprensa,  em  um  paiz  iassim  constituído,  fica  reduzida 
á  mais  insignificante  de  suas  attribuições,  mas  justamente  á 
mais  apreciada  então,  qual  a  de  transmittir  noticias  e  avisos 
com  interesse  para  a  insaciável  curiosidade  dos  desoccupados, 
ou_para  as  ordinárias  transacções  da  vida  social. 

O  Jornal  comprehendeu  isto  maravilhosamente  e  levantou 
uma  numerosa  escola  de  imitadores  que  não  vão  de  todo  mal 
no  negocio;  ao  passo  que  as  folhas  de  opposição  ahi  estão 
labutando,  como  aquellas  pobres  mulheres  da  fabula,  por  en- 
cher o  seu  tonel  desfundado. 

Por  um  athleta  que  cae  na  arena,  extenuado  e  vencido 
por  seu  nobre  e  descommunal  esforço,  retumba  um  applauso 
frenético  nas  bancadas  da  claque  imperial. 

E'  uma  resistência  que  cessa,  é  uma  voz  importuna  que 
emmudece,  é  mais  um  assustador  exemplo  para  os  já  raros 
catões. 
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E  o  povo  embrutecido  ou  fatalmente  cego,  não  compre- 
hende  que  mais  uma  garantia  da  liberdade  se  annullou  e  que 
mais  um  élo  se  engasta  na  cadeia  da  servidão. 

Nenhum  homem  de  talento  e  de  severo  caracter  pode  fazer 
neste  paiz  profissão  da  imprensa  sem  estabelecer  um  pacto 
prévio  com  a  miséria. 

Não  ha  perigo  de  que  essa  raça  se  propague  no  império 
bragantino.  Seu  total  desapparecimento  não  está  longe  para 
gloria  da  monarchia  e  para  socego  de  espirito  dos  seus  bema- 
venturados  campeões. 

Com  uma  cousa,  porém,  não  contam  esses  eméritos  sus- 
tentáculos do  throno;  é  que  quando  não  houver  mais  inimigos 
a  combater,  seus  serviços  não  serão  necessários  e  sua  mages- 
tade  os  jogará  ao  lixo  de  seus  paços,  justamente  como  fa- 
zemos nós,  seus  súbditos,  com  os  pratos  quebrados. 

Applauda  o  Constitucional  o  supposto  passamento  á'A  Re- 
publica e  exhale  mofadora  condolência  pela  morte  real  da  De- 
mocracia . 

Na  realidade  um  único  homem  ganhou  nisso,  esse  foi  o 
chefe  da  oppressão. 

Todos  os  mais  perderam;  os  opprimidos  que  viram  fechar- 
se  uma  válvula  de  expansão;  os  próprios  apaniguados  que  não 
terão  contra  quem  fazer  valer  os  seus  serviços,  quando  todas 
as  opposições  tiverem  sido  quebradas  e  todas  <as  vozes  em- 
mudecidas. 

Pelo  que  toca  ao  escriptor  destas  linhas  socegue  o  Con- 
stitucional; elle  nada  mais  almeja  do  que  a  obscuridade,  muito 
feliz  si  na  vida  privada  não  o  perseguir  ainda  o  estigma  dos 
bons  e  fieis  monarchistas,  difficultando-lhe  os  meios  de  ganhar 
o  pão  para  si  e  para  seus  filhos. 

Sou  muito  pequeno  para  ser  um  obstáculo.  A  monarchia 
é  muito  grande  para  lembrar-se,  siquer,  da,  minha  existência. 
Essa  mesma  resistência  de  átomo  eu  não  lhe  opponho. 

Não   está  satisfeito  o   zelo  do   Constitucional  ? 

Ou  no  seu  ardor  de  encontrar  inimigos  e  na  falta  de 
vivos  com  quem  esgrimir  suas  formidáveis  armas,  lança-se  aos 
mortos  e  os  acutila  em  serviço  á  constituição  e  ao  imperador  ? 

Nesse  caso  não  lhe  será  difficil  a  tarefa  pelo  que  me  diz 
respeito,  pois  aqui  me  calo  e  lhe  deixo  livre  o  campo. 

Porto  Alegre,  5  de  novembro  de  1872. 


FRANCISCO  CUNHA 

Chegou  hontem  ;a  esta  capital  \&  'nosso  prezado  amigo  e  il- 
lustre  democrata  rio-grandense  Francisco  Xavier  da  Cunha. 

Este  nome,  que  era  até  ha  pouco  tempo  apenas  uma  gloria 
provincial,  tem  hoje  todo  o  prestigio  de  uma  alta  reputação 
trabalhosamente  feita  na  imprensa  e  é  o  isolicitado  pela  admi- 
ração e  pela  estima  de  todos  quantos  teK3m  podado  apreciar  os 
altos  dotes  intellectuaes  e  o  caracter  integro  e  enérgico  que 
hão  feito  do  nosso  amigo,  entre  os  que  o  conheciam  de  antes 
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c  os  que  o  conhecem  cie  hoje  —  o  Bayard  da  democracia  bra- 
sileira, o  conselheiro  òans  peur  e  sans  reproche  do  partido  re- 
publicano. 

Francisco  Cunha,  para  a  democracia  brazileira,  representa 
alguma  coisa  mais  do  que  elle  próprio,  representa  uma  tra- 
dição, ainda  vivaz  na  memoria  do  espirito  e  na  memoria  do 
coração  de  todos  quantos  lembram-.se  ainda  do  denodado  e 
joven  democrata  Félix  da  Cunha,  aurora  de  um  porvir  que  as 
sombras  da  morto  enoiteceram,  risonha  esperança  de  um  tri- 
umpho  que  Deus  avocou  a  si,  pondo  o  sello  da  immortal  idade 
na  fronte  de  estrénuo  batalhador. 

Francisco  Cunha  chega  em  boa  hora  ao  centro  obrigado 
das  operações  do  partido  republicano  e  estamos  seguros  de  que 
é  acolhido  por  todos  os  seus  correligionários  com  o  jubilo  que 
sempre  causa,  nas  fileiras  dos  defensores  da  ideia  democrática, 
o  apparecimento  de  um  companheiro  tão  esforçado  e  tão  de- 
dicado. 

A  nossa  voz  é  a  menos  competente  para  apregoar  as  vir- 
tudes do  homem  e  as  eminentes  qualidades  que  distinguem  o 
nosso  prezado  amigo  e  companheiro  de  tantos  annos. 

Os  laços  que  nos  prendem,  mais  fortes  do  que  os  do  san- 
gue, são  elos  indissolúveis  de  uma  cadeia  de  esperanças  abor- 
tadas, e  de  sacrifícios  estéreis,  que  nos  prendem  i  ambos,  no 
passado,  pelas  dores  communs,  no  futuro,  pelas  mesmas  no- 
bres aspirações. 

Apresentando-o,  pois,  aos  nossos  amigos  e  correligioná- 
rios, estamos  certos  de  que  somos  por  todos  antecipados  nos 
sentimentos  da  affeição  e  da  estima  de  que  é  tão  digno  e 
que  soube  sempre  despertar  em  todos  os  corações  generosos» 

A  província  do  Rio  Grande  do  Sul  não  pode  ter  entre  nos 
mais  digno  representante;  e  nas  manifestações  de  apreço  e 
consideração  que  o  partido  republicano  lhe  prepara  vae  ex- 
pressa toda  a  áympathia  e  toda  a  consideração  de  que  são  me- 
recedores os  nossos  dignos,  correligionários  dessa  província . 
(Transcripto  d'A  Republica  n.  525,  de  20  de  novembro 
de  1872.) 

Rio,  29  de  novembro  de  1872. 


AO  PUBLICO 

De  hoje  em  deante  assumo  a  redacção  principal  d'A  Repu- 
blica. 

Minhas  ultimas  palavras  na  imprensa,  reproduzidas  ha 
poucos  dias  nesta  cidade  e  publicadas  primitivamente  no  in- 
terior da  minha  província,  revelavam  um  intento  de  abstenção 
nas  lutas  activas  do  jornalismo. 

Com  ef feito,  tendo  já  contribuído  com  o  meu  modesto 
contingente  para  a  nobre  e  patriótica  elaboração  democrática, 
que   se  incuba  nos   seios   da  nação,   pensava   eu,   desobrigado 

5"  80 


—  466  — 

com  a  minha  consciência,  ter  satisfeito  um  dever,  que  me  pe- 
saria sempre  não  haver  cumprido.  Ao  mesmo  tempo  acreditava 
ter  concorrido  com  mais  um  exemplo  de  coragem  civica,  até 
bem  pouco  tão  recatada  e  tão  rara. 

Recolhia-me  ao  remanso  do  trabalho  e  da  família  orphã, 
que  educo  e  mantenho,  convencido  de  que  o  grande  esforço  da 
causa  democrática  deveria  ser  produzido  no  foco  dos  nossos 
males  para  ser  efficaz,  para  conduzir  a  um  resultado  pratico, 
quando  me  surprehendeu  a  inopinada  crise  deste  jornal. 

Acreditando  nas  puras  intenções  de  Bocayuva,  na  sua 
generosa  e  altiva  energia,  como  ante  o  severo  juizo  do  meu 
foro  intimo  julgo  os  meus  próprios  actos,  não  receei  que  a 
bandeira  da  virtude  democrática  fosse  arriada  da  sua  haste 
gloriosa  pelas  mãos  do  mesmo  hábil  e  denodado  obreiro,  que  a 
ennobrecera  e  adornara  com  as  concepções  do  seu  aprimorado 
engenho . 

De  sua  parte  o  meu  prezado  amigo  entendeu  que  meu 
nome  tinha  alguma  significação  ante  o  partido  republicano  e 
minha  palavra  algum  valor  nesta  luta  de  todos  os  dias,  travada 
contra  o  poder,  contra  os  prejuízos,  contra  a  tradição,  contra 
a  ignorância,  contra  a  própria  boa  fé,  contra  interesses  obsti- 
nados e  vigilantes,  luta  formidável  confiada  á  imprensa  repu- 
blicana. 

Acudi  ao  seu  appello  com  a  emoção  na  alma,  com  o  co- 
ração estremecido. 

Não  se  affronta  o  mar,  campo  de  batalha  das  tempestades; 
não  se  arrosta  o  deserto  silencioso,  sombrio,  incerto;  não  se 
encara  a  linha  inimiga,  espelhando  o  sol  nas  suas  laminas  scin- 
tillantes,  sem  que  o  espirito  se  refranja  em  intimo  sobresalto. 

Saio  as  difficuldades,  são  os  obstáculos,  é  o  perigo,  é  a 
honra,  é  o  amor  próprio,  é  a  convicção  inabalável  que  revolu- 
cionam o  nosso  ser  em  «uas  mais  recônditas  fibras,  e  produzem 
a  fascinação  dos  sentidos,  o  redobrar  das  forças. 

Sim.  E'  ingente  a  obra  que  levamos,  os  republicanos,  tra- 
balhada. 

Muitos  tem  o  desalento  prostrado;  alguns  a  morte  surpre- 
hendido;  o  maior  numero  acompanha  com  seus  votos  e  anima 
com  seus  applausos  os  atrevidos  obreiros  que  tomam  o  alvião 
abandonado  e  investem  os  flancos,  já  encetados,  da  temerosa 
montanha. 

Eu  tomo  um  desses  instrumentos  de  labor,  e  a  meu  turno, 
sem  duvida  com  mais  afouteza  do  que  força,  começo  a  bro- 
quear  a  mole. 

Não  indago,  não  conheço  o  futuro. 

Não  poderei  precisar  o  dia  em  que  a  nossa  Pátria,  esta- 
cionada hoje  em  sua  marcha,  possa  contar  com  a  estrada  de- 
sobstruída e  com  o  seu  movimento  de  prolação  seguro  e  re- 
gular, como  seguro  e  regular  é  o  trajecto  da  nossa  esphera  em 
tomo  do  sol. 

Creio  na  ideia  e  confio  no  trabalho. 

A  razão  do  homem  doma  por  toda  parte  a  natureza  phy- 
sica.  O  oceano  recebe  o  jugo  da  electricidade  e  do  vapor.  Os 
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continentes  sé  abrem  e  os  mares  se  misturam.  Às  montanhas  se 
fendem  ou  entregam  as  suas  lobregas  entranhas  ao  percurso 
da  locomotiva. 

O  homem  que  realiza  essas  maravilhas,  que  submetle  a 
um  /seu  aceno  as  forças  potentes  da  natureza,  é  mais  do  que  um 
vassalo  ou  súbdito  de  rei.  Não  pôde  elle  próprio  ser  escravo  no 
meio  do  seu  vasto  domínio. 

Os  agentes  naturaes  economizam  o  esforço  do  seu  braço  e 
centuplicam  a  sua  acção  material. 

A'  sua  vez  a  intelligencia  que  estudou  esses  phenomenos, 
que  descobriu  as  leis  que  os  regem  e  que  as  applicou,  engran- 
deceu-se  também,  elevou-se,  dignificou-se,  fez-se  soberana, 
conheceu  a  liberdade,  venerou  a  justiça,  fundou  a  igualdade, 
dando-lhe  por  preceitos  o  direito  que  consagra  a  acção  moral, 
o  dever  que  consagra  a  responsabilidade. 

O  mundo  civilizado  se  convolve,  procurando  as  suas  leis 
dynamicas.  O  bem  estar  material  é  cordato  ao  bem  estar 
moral . 

Ha  manifesto  desequilíbrio  entre  estes  dous  termos  da 
existência  humana.  O  grande  labor  desta  época  é  estabelecer 
esse  equilíbrio. 

Esse  equilíbrio  se  funda  em  uma  lei  suprema,  conhecida, 
incontrastavel,  admittida  pelos  próprios  que  difficultam  o  seu 
império:  é  a  lei  democrática. 

E'  tempo  de  incrustal-a  na  cúpula  das  sociedades  mo- 
dernas como  o  fecho  da  abobada. 

Somente  a  esse  preço  teremos  seguros  e  inabaláveis  os 
dous  esteios-mestres  de  toda  sociedade  humana:  a  Ordem  e  o 
Progresso. 

Nós  republicanos  do  Brazil  estamos  convencidos  que  a 
monarchia  é  um  estorvo  constante  ao  progresso,  atravessado 
no  caminho  da  Nação,  tolhendo-lhe  o  movimento  propulsor. 
(Esta  resistência  que  nos  obriga  a  um  fatigante  esforço  para 
vencer  um  passo,  começa  a  impacientar  os  espíritos,  a  fo- 
mentar o  desespero,  a  constituir-se  em  uma  perenne  ameaça 
á  ordem. 

Pois  que  !  Neste  paiz,  tão  fecundo  em  riquezas  do  solo  e 
em  riquezas  do  talento,  só  ha  um  homem,  e  esse  predestinado 
pelo  nascimento,  capaz  de  dar  direcção  ao  desenvolvimento  do 
trabalho  e  da  intelligencia  ? 

Não.  Este  horisonte  é  muito  estreito.  Elle  nos  faz  aca- 
nhados e  pequenos.  Temos  vitalidade  para  mais  robusto  talhe. 
Demasiado  temos  sido  pupillos,  é  tempo  de  sermos  maiores. 

A  um  lado  esses  já  ridículos  phantasmas,  com  que  a  mo- 
narchia pretende  explorar  a  imbecilidade  e  a  ignorância  ! 

Ninguém  pôde  hoje  com  justiça  pretender  o  bom-senso, 
si  acreditar  que  anarchia  e  desordem  são  inseparáveis  de  re- 
publica. 

A  ideia  contraria  é  que  ganha  terreno,  é  que  se  apossa 
dos  espíritos. 

Assim  é  que  ao  embocar  a  tuba  da  propaganda,  me  anima 
uma  consoladora  esperança:  é  que  a  nossa  obra  não  fenecerá. 
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A  mossa  turmai,  que  agora  se  acurva  ao  trabalho,  deixará 
talvez  um  dia  cair  os  braços  exhaustos  e  inermes,  vencidos 
pela  vigília  e  pela  contensão  do  espirito;  novos  e  vigorosos 
braços,  educados  na  liberdade  e  na  altivez  do  cidadão  que  se 
pertence,  virão  levantar  os  camartellos  depostos  e  de  novo 
retinirão  as  encostas  aos  redobrados  golpes  da  solapa  demo- 
crática. 

Ahi  surge  uma  geração  nova,  não  contaminada,  não  cor- 
roída pela  lepra*  da  corrupção  monarchica.  E'  um  poderoso  re- 
forço que  engrossará  ais  nossas  fileiras,  ao  passo  que  a  morte 
rarêa  ios  servidores  senis  da  monarchia. 

A  arvore  republicana  surgiu  neste  solo  ubero  como  um 
desses  gigantes  da  nossa  matta  virgem;  emquanto  ella  se  in- 
corpora e  frondeja,  amarellece  e  definha  a  exótica  planta  mo- 
narchica, única  que  bebeu  seiva  nestas  terras  livres  da  Ame- 
rica. 

Não  é  possível  que  nos  obstinemos  ia  ser  a  excepção  deste 
vasto  e  rico  continente. 

Conquistemos  para  o  nome  de  Brazileiro  um  epitheto  mais 
decoroso  que  o  de  súbdito. 

Concorra  cada  cidadão  com  o  seu  contingente  e  a  conquista 
não  será  difficil,  nem  a  sua  realização  remota. 

Eu  trago  a  minha  modesta  parte  á  obra  commum  com 
sinceridade  e  com  paixão. 

Não  me  fascina  uma  esperança  vã:  acredito  no  triumpho 
da  causa  republicana  no  Brazil;  porque  acredito  que  não  es- 
tamos destinados  a  descer  na  escala  social  como  um  povo  de- 
generado e  envilecido. 

Nossos  pães  fizeram  o  7  de  abril. 

Nós,  antes  de  procurarmos  reparação  na  resistência  ar- 
mada, devemos  fazer-nos  fortes  pela  organização  e  esperar  as 
circumstancias. 

Ha  casos  fortuitos  que  parecem  postos  no  caminho  dos 
povos  para  dar  andamento  ás  leis  sociaes. 

A  imprensa  é  por  ora  a  nossa  primeira  arma. 

E'  preciso  sustental-a  nas  mãos  que  a  esgrimem. 

Todo  bom  brazileiro,  quaesquer  que  sejam  suas  crenças 
politicas,  tem  interesse  em  ler  esta  folha. 

Si  todos  os  homens  fossem  emperrados,  ainda  hoje  esta- 
ríamos sob  o  cutello  da  tyrannia  e  sob  a  ignominia  do  fana- 
tismo. 

Tenho  uma  convicção:  é  que  o  apparecímeno  do  meu 
nome  na  redacção  deste  jornal  não  importa  outra  cousa  sinão 
101  esforço  de  mais  um  adepto  da  grande  causa  democrática. 
Esse  esforço  de  nenhum  modo  significai  a  substituição  dos 
alentados  trabalhos  dos  escriptores  que  me  antecederam.  Serei 
muito  feliz  si  conseguir  inspirar-me  nos  bellos  monumentos  de 
intelligencia  e  de  civismo  que  elles  fundaram  nestas  paginas. 
Solicito  e  espero  o  valioso  concurso  desses  e  de  todos  o.s  cor- 
religionários que  quizerem  trazer  á  imprensa  suas  lucubra- 
ções. 
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No  renhido  combate  que  damos  aoi  poder  usurpador  ha 
campo  para  todas  as  dedicações  e  para  todas  -as  energias. 

A  minha  força  principal  irei  bebel-a  na  grandeza  dos 
princípios  democráticos,  que  formam  a  maravilhosa  synthese 
de  todas  as  nobres  e  puras  aspirações  da  natureza  humana. 


AOS  CORRELIGIONÁRIOS  DESTA  CAPITAL 

Estou  summamente  penhorado  á  idomonstração  com  que 
me  honraram  os  amigos  e  correligionários  desta  cidade,  offe- 
recendo-me  um  esplendido  banquete. 

Guardarei  recordação  indelével  desse  obsequio,  no  qual 
me  comprazo  em  enxergar  uma  nova  phase  de  vigor  e  de  rea- 
lento  para  o  partido  nacional  que  se  forma,  tão  rapidamente, 
sob  a  bandeira  auspiciosa  da  Republica  Federativa. 

Os  mais  úteis  commetíimentos  da  humanidade  têm  encon- 
trado em  iseu  caminho  desfallecimentos  e  incertezas,  que  re- 
tardam o  seu  curso  e  difficultam  o  seu  triumpho. 

A  nossa  causa,  embatida  por  tantas  e  tão  sérias  contra- 
riedades, já  tem  atravessado  (algumas  dessas  crises  dolorosas. 

São  provações  que  não  matam  a  ideia  e  que,  ao  contrario, 
a  retemperam. 

Boatos  isem  fundamento,  emanados  alguns  do  ardente  zelo 
partidário,  outros,  os  mais  perigosos,  da  malevolencia  dos  ad- 
versários, convolveram  por  um  momento  o  nosso  partido  em 
toda  a  extensão  do  paiz,  infundindo  o  desgosto  e  a  indignação. 

Essa  nuvem  passageira  sopesou  de  passagem  sobre  um 
nome  que  representa  para  a  nossa  causa  devotamento  e  sacri- 
fícios de  primeira  ordem. 

Passou  felizmente  essa  nuvem,  pejada  de  emanações  in- 
salubres e  o  horisonte  desassombrado  diffunde  uma  luz  serena 
e  vivificante  isobre  as  fileiras  do  nosso  partido,  de  novo  cer- 
radas e  unisonas,  e  sobre  o  nome  do  nosso  amigo,  que  con- 
quistou mais  um  valioso  titulo  de  benemerência  e  de  respeito. 

Esse  festim,  em  que  reinou  a  cordial  fraternidade  e  'ai 
nobre  franqueza  que  devem  asselar  o  caracter  do  verdadeiro 
republicano,  marca  uma  era  auspiciosa  para  o  nosso  partido, 
pois  ella  assignala  um  ponto  de  partida,  em  que  todos  congra- 
çámos  os  nossos  extremecimentos,  em  que  todos  promettemos 
enfeixar  os  nossos  esforços  e  a  nossa  dedicação  para  consti- 
tuirmos uma  força  unida  e  inquebrantável,  capaz  de  ser  o  so- 
lido pedestal,  sobre  o  qual  a  nação  reconhecida  plantará  mais 
tarde  a  estatua  da  liberdade. 

Quão  feliz  e  cheio  de  nobre  orgulho  me  considero  ao  ver 
meu  nome  sem  pretenções,  mas  significativo  pela  sincera  e 
profunda  convicção  que  me  anima,  ligado  a  um  acontecimento, 
cujo  alcance  me  parece  grande,  embora  me  deslumbre  neste 
instante  um  desculpável  enthusiasmo. 

Essa  crise  do  órgão  republicano,  applaudida  nos  salões 
dourados  dos  parasitas  da  monarchia,  por  uma  reversão  ines- 
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perada  veio  converter  os  seus  epinicios  em  assustadora  preoc- 
cupação  e  veio  trazer-nos,  a  nós,  um  novo  alento,  urnai  pro- 
messa fagueira.  ■ 

Essa  crise  foi  a  pedra  de  toque  das  nossas  forças.  Ella 
revelou  frisantemente  a  todos  os  olhos,  a  esses  mesmos  que 
insensatamente  se  cerram  para  não  ver,  que  a  ideia  repu- 
blicana, semelhante  a  uma  graminea  vivaz,  alastrara  suas  ar- 
ticulações por  todo  o  solo  brazileiro  e  que  hoje  já  não  era  mais 
dado  a  poder  algum  humano  estirpal-a,  porque  ella  renascerá 
do  seu  mais  diminuto  fragmento. 

Está  adquirida  esta  verdade  consoladora. 

Ella  esparge  em  nossos  espiritas,  uma  energia  nova,  uma 
reanimação  de  trabailho  que,  quando  mais  não  consiga,  conse- 
guirá levar-nos  a  vencer  mais  um  marco  milliario  da  nossa  la- 
boriosa marcha. 

Os  meus  correliginarios  sanecionaram  no  festim  de  antes 
de  hointem,  com  applausos  que  me  honram  e  que  me  orgulham, 
a  entrega  solemne  que  me  fez  Bocayuva  da  sua  primorosa 
penna,  haste  gloriosa  de  que  pendem  tantos  trophéos  bri- 
lhantes. 

Recebo  essa  arma  de  luta  jornalistica  com  temor  e  reco- 
lhimento. 

Saberá  meu  braço  vibral-a  com  a  mesma  perícia,  com 
igual  eff icacia  ? 

Minha  consciência  responde-me  pela  negativa;  mas  in- 
duz-me  a  crer  que  o  que  esta  redacção  perde  em  talento,  é 
tenuemente  compensado  pelo  que  ella  talvez  ganhe  em  vigor 
e  energia. 

Acceitem  os  meus  correligionários  os  meus  sinceros  agra- 
decimentos. 

E  si  em  compensação  posso  offerecer-lhes  alguma  cousa, 
é  a  minha  dedicação  inabalável  pela  causa  da  republica,  a  cujo 
serviço  espero  em  breve  ver  consagrada  a  grande  maioria  do 
povo  brazileiro. 


A  REFORMA  ELEITORAL 

O  grande  mérito  da  verdade  é  impor-se  a  todos  os  espí- 
ritos e  acabar  por  dominal-os,  por  arregimental-os,  sob  a  sua 
insígnia. 

Do  meio  das  próprias  fileiras  conservadoras  partem  hoje 
brados  de  angustia  e  ameaças  terminantes  contra  a  ordem  mo- 
narchica,  que  tem  transviado  esta  nação  nas  veredas  esguias 
do  governo  absoluto. 

Ainda  hontem  o  Diário  do  Rio,  que  ninguém  inculpará  de 
desordeiro»,  de  petrolista,  exhala  uma  dessas  profundas  e  pun- 
gentes queixas,  que  revelam  uma  alma  fundamente  affectada 
de  descrença  e  de  agrura,  em  face  do  turno  que  têm  tomado  os 
negócios  públicos  do  paiz. 
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Não  escreveríamos  nós  com  mais  accentuação,  nem  segu- 
ramente com  tanto  talento  aquellas  linhas  tão  incisivas,  com 
que  o  collega  e  o  seu  correligionário,  o  deputado  F.  Belisario 
Soares  de  Souza,  descarnam,  deixando  ao  vivo,  um  hediondo 
cadáver,  o  systema  de  eleições  da  monarchia  brazileira. 

Tanto  mais  autoridade  tem  a  palavra  desses,  escriptores, 
quanto  mais  conhecida  é  a  sua  adhesão  a  forma  monarchica 
que  nos  rege. 

Elles  reconhecem,  com  uma  isenção  que  tos  honra,  que 
o  principio  eleitoral,  base  primordial  de  um  governo  represen- 
tativo, está  inteiramente  falseado,  que  a  representação  na- 
cional não  passa  de  uma  grosseira  mystificação,  com  que  o 
despotismo  disfarça  os  seus  actos  arbitrários,  e  que  o  poder 
legislativo  não  é  outra  cousa,  em  definitiva,  sinão  um  poder 
nominal,  sem  acção  alguma  directa  ou  indirecta  isobre  os  negó- 
cios públicos. 

O  Diário*  considera  a  reforma  eleitoral,  no  sentido  de  pro- 
duzir uma  representação  independente  do  governo  e  autonó- 
mica, de  automática  que  ella  ó  hoje,  um  ponto  tão  capital,  que 
hão  trepida  em  prognosticar  ao  governo  imperial  uma  revo- 
lução, reivindicando  a  liberdade  do  voto  e  a  independência  dos 
legisladores. 

Singular  accôrdo  nos  vem  revelar  o  órgão  conservador 
entre  todos  os  partidos  deste  paiz. 

O  que  elle  quer  é  justamente  o  que  querem  os  liberaes  e 
o  que  querem  os  republicanos. 

Queremos  todos  o  suffragio  livre. 

Mas  o  que  pretendem  alcançar  os  partidos  monarchicos 
com  o  suffragio  livre  ? 

A  independência  do  corpo  legislativo  é  a  sua  primeira  con- 
sequência. Vem  a  par  a  preeminência  desse  poder,  e  com  ella 
reformas  taes  como  a  descentralização  das  províncias,  a  fun- 
dação do  município,  a  instrucção  secular  e  obrigatória,  a  re- 
visão dos  impostos,  o  predomínio  emfim  do  elemento  demo- 
crático sobre  \o\  poder  monarchico. 

Essa  progressão  inevitável  de  reformas  nos  conduzirá  in- 
sensivelmente a  reconhecer  a  inutilidade  da  monarchia,  que 
pesa  tão  duramente  sobre  o  trabalho  dos  povos. 

Reduzil-a-hemos  á  impotência,  e  a  revestiremos,  como 
fazem  os  inglezes,  sem  termos  ao  menos,  como  elles,  um  pristino 
respeito  pela  realeza,  com  as  roupagens  custosas  de  uma  osten- 
tação de  luxo,  que  ia  consuetude  tolera  como  capricho  de  gente 
rica. 

Mas  é  que  deste  accôrdo  têm  todo  o  direito  de  divergir 
aquellas  que  ganham  o  pão  com  o  esforço  do  seu  braço;  pois 
não  serão  tão  estúpidos  que  não  calculem  que  os  milhões  sup- 
primidos  a  esse  Gargantua  insaciável  que  se  chama  —  impe- 
rialismo, serão  alliviados  do  orçamento  das  despezas  e  por- 
tanto economizados  ao  seu  bolso. 

E'  este  o  resultado  infallivel  a  que  conduz  a  independência 
do  voto,  com  que  sonha  o  Diário  e  o  talentoso  deputado  Beli- 
sario. 
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Concordem  comnosco  esses  cavalheiros  que  o  imperador, 
entre  a  reforma  que  lhe  offerecem  esses  súbditos  pouco  aman- 
tes e  as  contingências  remotas  e  duvidosas  de  uma  revolução 
feita  por  este  pacifico  e  bom  povo,  educado  na  bemaventurança 
monarchia,  optará  sem  duvida  pela  conservação  das  cousas 
como  estão. 

Curvemo-nos  todos  á  evidencia  da  verdade  e  marchemos 
para  a  luz  que  nos  revela  com  o  animo  firme  e  resoluto. 

E'  uma  utopia,  desmentida  solemnemente  na  pratica,  essa 
que  pretendeu  harmonizar  o  direito  do  cidadão  com  o  privi- 
legio do  rei. 

Os  adeantamentos  da  civilização  cavam  cada  dia  mais 
fundo  esse  antagonismo.  E1  um  trabalho  estéril  esse  que  pre- 
tende a  fusão  desses  dous  agentes  refractários  um  ao  outro. 

Contentemo-nos  com  os  50  tamnos  de  infructifera  expe- 
riência. 

Quando  muito  essa  longa  e  trabalhosa  manipulação  da  mo- 
narchia constitucional  representativa  tem-nos  prestado  o  ser- 
viço de  preparar-nos  para  a  forma  republicana  com  mais  uni- 
formidade de  vistas  e  convicção,  do  que  poderíamos  ter  em 
1822,  ou  mesmo  em  1831. 

O  Diário  e  o  hábil  deputado  Belisario,  que  se  revela  de 
um  salto  escriptor  de  talento  e  de  mérito,  advogam  no  fundo 
a  causa  republicana. 

Que  considerações  de  ordem  superior  os  detêm  para  não 
lançar-ise  em  nossos  braços  ? 

•Para  que  esse  respeito  pelas  exterioridades  ? 

Acaso  pensam  que,  a  terem  ia  coragem  das  suas  ideias,  não 
estão  proscriptos  em  iseu  paiz  como  nós  mesmos  ? 

No  fundo,  somos  correligionários,  apenas  nos  separa  o  véo 
muito  delgado  da  forma. 


A  CAUSA  COMMUM 

Um  notável  movimento  de  convergência  se  opera  no  es- 
pirito publico  deste  paiz. 

Ha  pontos  de  doutrina  e  de  facto,  abraçados  e  proclamados 
por  todas  as  opiniões,  excepto  pela  que  se  acha  neste  momento 
sub  locada  ao  serviço  da  monarchia. 

Passemos  em  ligeira  revista  os  nossos  aggravos. 

A  independência  e  harmonia  dos  altos  poderes  do  Estado 
está  falseada  e  illudida:  governa  o  hybrido  e  anómalo  poder 
moderador. 

A  eleição  é  um  attentado  constante  dos  agentes  do  governo 
contra  a  liberdade,  contra  o  isocego,  contra  ia  vida  do  cidadão. 
O  Congresso  Nacional  é  uma  chancellaria  formulista  do  paço 
imperial . 

A  liberdade  de  consciência  é  nulla  e  irrisória  contra  a 
protecção  material  e  moral  dada  á  congregação  de  Jesus,  quo 
invade  os  sólios  episcopaes,  as  freguezias,  os  púlpitos,  o  con- 
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fissionario,  a  escola  primaria,  o  lyceu  de  humanidades.  O  in- 
perador  entrega-lhes  o  seu  imperial  collegio  de  Pedro  II,  man- 
tido com  o  dinheiro  do  Estado,  para  que  alli  reine  a  theologia 
estreita  dessa  ambiciosa  confraria  em  logar  da  sciencia  ampla 
e  fecunda  da  razão  emancipada. 

A  independência  da  magistratura  é  vã,  submettida  como 
está  essa  corporação,  garantia  da  nossa  propriedade  e  da  nossa 
liberdade,  á  fórula  do  seu  superintendente-mór,  o  ministro 
da  justiçai. 

A  instrucção  publica  é  nulla,  sinao  perigosa,  na  escola 
primaria,  embora  albergada  em  sumptuosas  mansões,  con- 
struídas em  parte  com  a  matéria  fornecida  pela  fofa  vaidade 
da  nossa  aristocracia  do  Caju.  Dentro  dessas  grossas  paredes 
de  alvenaria  sôa  a  voz  débil  de  um  preceptor  de  erros,  que 
condemna  e  deprime  a  liberdade  e  a  dignidade  humana,  em 
beneficio  da  subserviência  do  súbdito  e  da  humildade  do 
crente. , 

A  província  geme  e  se  queixa  em  vão,  e  se  cança  de 
queixar,  prosternada  e  arquejante  sob  a  botina  Millió  do  de- 
legado imperial,  recrutado  entre  os  mesureiros  de  S.  Chris- 
tovão,  ou  entre  os  ociosos  freguezes  do  Carceller.  Seus  ais 
pungentes  não  chegam  até  o  throno,  ou  chegam  atravez  do 
prisma  das  cortes,  que  não  tem  a  propriedade  de  transmittir 
sinão  as  cores  do  interesse  dynastico  e  da  conveniência  do  cor- 
rilho d-e  aduladores,  que  vegetam  como  os  cogumellos  á  sombra 
da  arvore  que  lhes  fornece  o  húmus. 

As  sciencias  e  as  artes  não  acham  esphera  no  meio  de  um 
mercantilismo  bronco,  fomentado  pela  incultura  do  espirito, 
que  traz  inevitavelmente  o  reinado  de  um  materialismo  egoís- 
tico e  apoucado.  Não  ha  leitores  para  um  livro,'  de  sciencia,  não 
ha  apreciadores  para  um  primor  de  arte.  Ha  sim  frenéticos 
applausos  para  os  esgares  de  uma  bailarina  ou  para  os  equí- 
vocos indecentes  das  operetas^  francezas.  A  educação1  que  nos 
tem  dado  a  monarchia  nos  desvia  dos  estudos  sérios  e  elevados, 
para  lançar-nos  aias  frivolidades  e  na  mollicia  de  uma  vida 
effeminada  e  negligente. 

Este  ligeiro  esboço  da  physionomia  deste  paiz  não  ó  o 
mesmo  que  têm  traçado  os  homens  políticos  de  todos  os  credos, 
menos  os  cortezãos  em  serviço  ou  em  pretençoes  junto  á 
corte  de  S.  Christovão  ? 

Ahi  estão  as  paginas  da  sua  imprensa,  esteiradas  de  elo- 
quentes protestos  e  de  enérgicos  clamores  contra  o  transvio 
da  nossa  actividade,  da  ;nossa  educação,  da  nossa  acção  politica 
e  social,  que  dão  autoridade  e  força  ás  nossas  palavras. 

_Qual  é  a  causa  de  todos  estes  males  que  achacam  uma 
nação  inteira  e  a  tornam  enfermiça  e  incapaz  de  tomar  em  suas 
mãos  emmagrecidas  a  responsabilidade  de  seus  destinos  e  o 
trabalho  do  seu  bem  estar? 

Não  é  esse  regulador  omnipotente  que  se  senta  em  um 
.sólio  resplendente  pela  graça  de  Deus  (direito  divino)  e  pela 
supposta  e  burlesca  —  unanime  acelamação  dos  povos  ? 
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Sim.  E'  elle  mesma,  que  se  constituiu  centro  forçado  e 
único  de  toda  acção  nacional,  de  toda  direcção  politica  e  ad- 
ministrativa, de  toda  expansão  intellectual  e  moral. 

Sim.  E'  esse  mesmo,  que  vós  todos,  conservadores  e  li- 
beraes,  ainda  tibios  pela  educação  viciada  que  recebestes  e  de 
que  não  estaes  de  iodo  libertados,  denominaes  balbuciando  — 
o  poder  pessoal,  e  que  nós  republicanos,  mais  retemperados 
pela  hygiene  da  liberdade,  denominamos  —  o  absolutismo. 

Um  cidadão  que  não  tiver  opinião  sobre  as  cousas  pu- 
blicas de  seu  paiz,  ou  que  se  obstinar  em  não  external-as,  faz 
o  papel  dessas  hervas  parasitas  e  inúteis  que  surgem  no  meio 
do  plantio  a  roubar  a  seiva  destinada  a  nutrir  a  seara  benéfica 
e  útil. 

Não  contemos,  pois,  com  esses  seres  á  parte,  que  jantam  e 
dormem  sem  inquirir  outra  cousa  sinão  o  seu  appetite  ou  o 
seu  somno,  pois  elles  são  inoffensivos  e  neutros  no  movimento 
social. 

Fora  dessa  classificação  está  a  grande  massa  dos  cidadãos 
que  formam  os  três  partidos  politicos  deste  paiz,  o  conservador, 
o  liberal,  o  republicano,  por  consequência  a  grande  maioria 
da  nação. 

Todos  três  reconhecem  como  inimigo  e  atacam,  com  mais 
ou  menos  ardor,  o  poder  pessoal. 

Eis  ahi  a  poderosa  convergência  de  vistas  do  espirito  pu- 
blico que  notámos  no  começo  deste  artigo. 

Esse  facto,  que  ioisi  próprios  eortezãos  não  podem  negar 
sem  um  estrondoso  divorcio  da  verdade,  é  de  máximo  alcance 
e  delinea  claramente  o  futuro  politico  do  Brazil. 

Esta  feição  dos  partidos  denota  que  uma  guerra  de  morte 
e  sem  quartel  está  travada  entre  o  poder  pessoal,  que  é  o 
principal  característico  da  monarchia,  e  a  maioria  da  opinião 
publica  do  paiz,  que  é  a  manifestação  mais  genuína  e  natural 
do  principio  democrático. 

Os  dous  partidos  monarchicos  de  opposição  estão  mais 
identificados  comnosco  do  que  pensam. 

Si  os  tseus  pro-homens,  sequiosos  de  mando  e  de  influ- 
encia, pensam  que  é  um  meio  de  escalar  'as  pastas  amedrontar 
o  detentor  do  poder  arbitrário  com  o  uso  indébito  que  faz  desse 
poder,  enganam-se  redondamente,  porque,  no  dia  em  que  su- 
birem ao  governo  e,  em  vez  de  decifrarem  o  segredo  da  sphynge, 
deixarem-se  devorar  por  ella,  iserão  riscados  com  desprezo  da 
lista  de  seu  partido,  embora  no  Paço  sejam  inscriptos  no  livro 
de  ouro  como  acquisições  imperiaes,  que  não  tardarão  em  re- 
ceber o  carimbo  da  casa,  isto  é,  um  titulo  de  nobreza,  fornecido 
por  algum  arrevezado  substantivo  da  língua  guarany. 

Consolem-se  então,  com  os  sarapintados  uniformes  da 
corte  de  Bragança,  porque  no  seu  partido  a  nota  de  ausência 
dirá:  Apóstatas. 

Os  cidadãos  honestos  e  amantes  dai  pátria,  que  não  se  fi- 
liam a  um  partido  com  miras  de  explorar  o  thesouro  publico, 
ou  satisfazer  a  vaidade  com  um  titulo  ou  um  penduricalluo  cada 
vez  mais  sediços  e  mais  ridículos,  e  esses  cidadãos  formam  o 
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maior  numero,  se  desenganarão  afinal,  vencerão  os  prejuízos 
que  ainda  alimentam  contra  a  idéa  democrática  e  irão  levar  o 
seu  valioso  concurso  á  causa  commum,  não  só  do  povo  brazi- 
leiro,  como  doa  povos  civilizados. 

Verifica  a  identidade  de  vistas  dos  verdadeiros  partidos 
do  Brazil,  facto  que  deve  ficar  bem  assignalado  e  incontro- 
verso, resta-nos  estudar  os  meios  de  acção  desses  diversos 
partidos,  ponto  do  qual  começa  a  divergência  entre  elles,  diver- 
gência que  impede  por  emquanto  a  fusão  de  todos  isob  a  ban- 
deira republicana. 


ANNIVERSARIO 

Ha  dous  annos,  voltando  á  nossa  Pátria,  depois  de  prolon- 
gada ausência,  escrevíamos  as  linhas  que  adeante  vão  repro- 
duzidas. 

Dessa  data  ao  dia  presente  tem-se  operado  grande  mu- 
dança nos  espíritos.  A  convicção  se  firma  de  que  a  monarchia 
se  atarda  demasiado  ante  as  aspirações  da  nação,  e  que  o  actual 
imperante  se  isola  á  retaguarda  do  movimento  social. 

O  apparecimento  do  partido  republicano  e  o  rápido  incre- 
mento de  suas  fileiras  não  tem  outra  causa  sinão  essa  obsti- 
nação do  supremo  director  do  paiz,  em  irrogar-se  todo  o  poder, 
governando  com  o  seu  alvitre,  como  si  fora  uma  infallivel 
bússola. 

Hoje  já  não  têm  mais  cabimento  as  palavras  com  que  ter- 
minamos o  nosso  escripto  de  1870. 

Não  ha  mais  tregoas,  não  ha  mais  esperanças  de  accommo- 
damento  entre  a  monarchia  e  a  democracia,  amalgamadas  na 
carta  constitucional. 

Nós  sacamos  dali  o  principio  e  o  inscrevemos  puro  na 
nossa  bandeira.  Não  é  mais  possível  a  transacção.  Nãio  temos 
mais  ouvidos  para  as  illusões.  Basta  de  esperanças  vãs  e  de 
fúteis  combinações.  Temos  a  crença  arraigada  de  que  toda 
tentativa  para  harmonizar  o  que  de  sua  natureza  é  inconci- 
liável, se  reduz  a  perder  tempo,  a  malbaratar  esforços,  a  pa- 
tinhar em  um  terreno  já  por  demais  diluído  e  por  isso  in- 
viável. 

Não  poderíamos  precisar  melhor  a  nossa  attitude  ante  a 
monarchia,  do  que  repetindo  a  conhecida  sentença  de  Shaks- 
peare : 

To  be,  or  not  to  be. 


Porto  Alegre,  2  de  dezembro  de  1870. 

í 
Esta  data  está  erigida  em  festa  nacional,  é  o  anniversario 

natalício  do  imperador. 

O  monarcha  constitucional,  por  nossa  lei  orgânica,  não  é 

mais  do  que  um  delegado  da  nação. 
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Essa  delegação,  sendo  perpetua  e  successiva  em  uma  fa- 
mília, faz  com  que  o  mandatário,  invertendo  a  ordem  natural, 
sejai  mais  forte  e  poderoso  que  o  mandante  e  superior  a  toda 
fiscalização  dos  constituintes. 

A  nação  que  é  o  verdadeiro  soberano,  sendo  um  corpo  col- 
lectivo  e  sem  personalidade,  oblitera-se,  desapparece  no  inde- 
finido e  no  complexo. 

A  delegação,  portanto,  definitiva  e  sem  termo,  feita  a  um 
individuo  e  á  sua  família,  como  chefe  do  Estado,  no  sistema 
monarchico  é  uma  pura  ficção. 

O  principio  existe;  mas  a  sua  applicação  só  pôde  caber  e 
ser  real  e  verdadeira  quando  a  delegação  é  rovocavel  e  pe- 
riódica. 

Isto  posto,  comprehende-se  facilmente  a  razão  pela  qual, 
cm  nosso  paiz  com  especialidade,  o  povo  se  habituou  a  voltar 
suas  vistas  de  angustia,  de  regozijo,  de  esperanças  para  o 
príncipe. 

Ali  está  a  pessoa,  ali  está  a  unidade,  ali  está  o  poder  per- 
sonificado, immutavel,  successivo,  contra  o  qual  não  ha  elei- 
ções que  o  derrubem,  não  ha  censuras  que  o  corrijam,  não  ha 
ataques  que  não  se  esboroem  de  encontro  ao  penedo  da  irre- 
sponsabilidade e  da  immutabilidade. 

Ahi  está  o  defeito  capital  do  systema.  A  alliança  que  se 
pretendeu  estabelecer  entre  a  monarchia  e  a  democracia  é 
illusoria  e  irrealizável  pela  força  dos  princípios.  Unicamente  é 
possível  o  «eu  congraeamento  por  uma  circumstancia  fortuita, 
que  não  emana  dos  preceitos;  mas,  sim,  da  boa  vontade,  al- 
gumas vezes  da  inépcia,  outras  do  sexo,  ou  da  inércia  natural 
do  imperante. 

Assim,  a  melhor  monarchia  constitucional  é  aquella  que  não 
se  ingere  no  governo  do  paiz,  por  qualquer  dos  motivos  acima 
indicados. 

A  rainha  Victoria  tem  sido  muito  applaudida,  porque  du- 
rante o  seu  reinado  os  ministérios  têm  governado  exclusiva- 
mente; os  soberanos  de  facto  têm  sido  Palmersíon,  Derby,  Rus- 
sel,  Gladstone  e  outros  distinctos  estadistas  que  honram  a 
grande  Nação  Ingleza. 

Os  Leopoldos  da  Bélgica  têm  reinado  a  contento  do  povo  e 
com  sabedoria,  pela  única  razão  de  que  não  têm  governado; 
ali  os  partidos  giram  na  orbita  constitucional  e  conquistam  o 
poder  pelos  meios  legaes,  isto  é,  pelo  apoio  da  opinião  publica, 
que  exerce  o  papel  que  compete  á  maioria  em  um  paiz  livre.. 

Na  Itália  Victor  Manoel  vive  nas  parques  e  nas  coutadas, 
quando  não  percorre  os  sítios  alpestres  dos  Apeninos  ou  dos 
Alpes,  occupado  muito  seriamente  dos  cabritos  montezes,  das 
lebres,  das  perdizes,  e  de  nenhum  modo  das  intrigas  politicas. 

Estes  príncipes  têm  conseguido  attenuar  e  de  algum  modo 
adormecer  o  antagonismo  e  a  discordância  que  existe  entre  a 
monarchia  e  a  democracia,  amarradas,  mas  não  alliadas  nesta 
forma  de  governo. 

Onde,  porém,  a  sabedoria  ou  a  inércia  dos  príncipes  tem 
sido  substituída  pela  ingerência  indébita,  ainda  que  bem  in- 
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tencionada,  as  monarchias  constitucionais  têm  degenerado  era 
governos  pessoaes,  em  verdadeiras  autocracias  disfarçadas  pelas 
formas  domocraticaiSi,  e  por  isso  mais  difficeis  de  perceber  pelo 
povo,  que  de  ordinário  não  se  detém  em  prolixo  exame  e  é  mui 
facii  de  levar-se  por  aquella  illusão  da  mythologia:  tomar  a 
nuvem  por  Juno.  • 

Este  falseamento  acarreta  perigos  e  mal  estar,  que  re- 
dundam na  constante  perturbação  das  relações  da  sociedade 
parai  com  os  poderes  do  Estado,  e  que  só  pode  terminar  pela 
reivindicação  violenta  dos  direitos  usurpados. 

E1  da  natureza  de  todo  o  poder  o  exorbitar,  quando  não 
encontra  resistências. 

As  resistências  oppostas  pela  nossa  constituição  aos  ex- 
cessos do  poder,  além  de  incompletas,  estão  illudidas. 

O  ministério  devia  sair  das  camarás  para  que  represen- 
tasse a  maioria  da  nação;  mas  o  contrario  é  justamente  o  que 
se  dá.  As  camarás,  a  temporária  principalmente,  saem  do  mi- 
nistério. As  consequências  ai  que  esta  inversão  arrasta,  não  é 
necessário  apontar,  são  do  domínio' da  simples  intuição. 

O  imperador  do  Brazil,  não  sabemos  por  que  máo  fado, 
não  quer  sujeitar-ise  ao  espirito  da  constituição,  em  virtude  da 
qual  senta- se  no  thro.no. 

Não  cremos  que  seja  por  ambição;  não  cremos  que  o  fas- 
cinem os  ouropéis  sangrentos  e  ociosos  dos  Césares. 

Será  por  interesse  dynastico,  será  em  proveito  dos  seus 
filhos  que  se  esforça  por  desprestigiar  as  nossas  instituições 
democráticas  ? 

Quer  consolidar  o  throno,  cercando-o  da  infalibilidade,  de 
uma  aurai  quasi  divina,  do  esplendor  do  supremo  e  arbitral 
poder,  que  nãio  erra,  que  não  se  apaixona,  que  paira  nas  re- 
giões da  sabedoria,  da  prudência,  da  invulnerabilidade  ? 

Não,  o  monarcha  é  um  homem,  contingente  e  fallivel  como 
o  mais  humilde  proletário,  e  quiçá  mais  contingente  e  mais 
fallivel,  porque  pode  deslumbral-o  a  embriaguez  da  omnipo- 
tência e  o  insenso  da  lisonja. 

Quanto  a  nós  o  imperador  e  victima  dos  defeitos  de  uma 
educação  ferrenha  e  desaccorde  com  os  progressos  de  sua 
época. 

O  prestigio  da  realeza  o  preoceupa  demasiado,  até  nas 
formulas,  até  nos  actos  mais  singelos  da  sua  vida  particular. 

Que  significa  o  beija  mão,  essa  adoração  servil  ao  poder 
brutal  e  despótico,  inventada  pelos  pontentados  dai  Ásia  ? 

Ha  um  homem  de  dignidade  neste  paiz  que  não  se  re- 
volte contra  semelhante,  usança,  anachroniea  e  aviltante  ? 

O  que  symboliza  o  cortejo  á  effigie  ? 

Acaiso  a  tela  que  representa  o  imperador  arroga-se  as  vé- 
nias, tributadas  ás  imagens  divinas  por  seus  cultores  ? 

O  que  importam  os  usos  burlescos,  conservados,  na  casa 
imperial  e  que  datam  das  cortes  portuguezas,  usos  incompa- 
tíveis com  a  nossa  ordem  de  cousas  e  attentatorios  á  conspi- 
cuidade  da  própria  coroa  ? 
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Isto  tudo  revela  uma  preoecupação  constante  no  animo  do 
imperante . 

E'  supêrpôr-se  á  nação,  impondo  á  parle  illustrada,  pela 
supremacia  que  exerce  na  governação,  fazendo  emanar  de 
si  o  que  devia  emanar  da  soberania  popular,  distribuindo  as 
honras,  as  graças,  as  posições  não  tanto  ao  mérito,  como  ás  de- 
dicações á  sua  augusta  pessoa;  e  á  parte  ignara,  ao  vulgacho, 
pelas  exterioridades  faustosas,  pelo  deslumbramento  das  equi- 
pagens, da  criadagem,  das  guardas,  das  corridas  á  rédea  solta 
pelas  estreitas  e  lamacentas  ruas  da  corte  imperial. 

A  própria  solemnidade  official  que  sua  magestadc  con- 
sente e  acoroçôa  em  todo  o  império,  por  motivo  dai  sua  festa 
de  annos,  nos  parece  ainda  um  signal  das  tendências  de  seu 
espirito. 

Parece-nos  que  as  demonstrações  por  tal  motivo  não  de- 
viam ter  caracter  official;  devia  deixar-se  á  iniciativa  parti- 
cular, ao  bom  querer  do  cidadão,  regozijar-se  pelos  annos  do 
imperador. 

Passemos,  porém,  a  outra  ordem  de  considerações  para 
terminar  estas  linhas. 

Acreditamos  nas  virtudes  privadas  do  imperador,  acredi- 
tamos no  seu  patriotismo,  na  sua  honestidade. 

Seu  reinado  promette  ser  longo.  Nos  annos  que  já  vão  de- 
corridos, deve  ter  o  imperante  comprehendido  que  não  ha  ca- 
minho seguro  para  prolongar  a  sua  e  a  conservação»  de  sua 
dymnastia,  sinão  alliando-se  sinceramente  aos  princípios  de- 
mocráticos, que  rompem  em  todo  o  mundo  civilizado  com  as 
pêas  do  atrazo  e  com  os  prejuizos  do  passado. 

Seja  o  Sr.  D.  Pedro  II  do  seu  tempo  e  das  ideias  que 
nelle  correm. 

Oppôr-se  á  corrente,  é  ser  arrastado  por  ella. 

A's  fascinações  perigosas  do  poder  absoluto,  anteponha  a 
gloria  de  ser  o  cidadão  mais  liberal  e  despreoccupado  do  seu 
paiz. 

Não  é  com  os  restos  decrépitos  de  uma  geração  que  fez 
seu  tempo,  que  cumpriu  sua  missão,  que  o  seu  reinado  ha  de 
medrar. 

E'  insensato  resistir  á  lei  das  gerações. 

E1  mais  prudente  e  mais  sábio  sujeitar-se  a  ella,  secundar 
e  servir-lhe  as  aspirações. 


ACÇÃO  DIVERGENTE 

E'  manifesto  o  accôrdo  dos  partidos  deste  paiz  em  com- 
bater o  governo  arbitrário  que  nos  rege. 

O  conhecimento  que  cada  um  delles  tem  auferido  pela 
pratica  ou  pelo  estudo  dos  negócios  públicos,  os  tem  levado  a 
essa  importante  premissa,  de  grande  peso-  para  a  elucidação 
lógica  da  verdade. 
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De  tanto  mais  valor  é  ainda*,  quanto  se  impõe^  pelo  mais 
soguro  methodo  de  exame  nestes  casos,  a  observação  a  poste- 
riori, isto  é,  a  observação  applicada  aos  factos  consumados. 

Que  o  governo  monarchico  representativo  degenerou  em 
governo  pessoal  ou  absoluto,  é  a  verdade  commum,  reconhecida 
e  certificada  pela  maioria  da  opinião  publica,  o  que  importa 
dizer  (simplesmente  —  pela  opinião  publica. 

Até  aqui  chega  a  acção  commum  da  opinião  publica. 

O  mal  da  nossa  organização  está  determinado,  os  sympto- 
mas  reconhecidos  e  definidos,  a  sede  precisada,  emfim  o  dia- 
gnostico é  seguro,  é  palpável,  é  incontroverso. 

Começai  aqui,  como  soe  acontecer  em  uma  conferencia  de 
médicos  á  cabeceira  de  um  enfermo,  a  divergência  dos  meios 
para  chegar  ao  fim  de  debeilar  a  enfermidade  e  restituir  a 
saúde  ao  paciente. 

O  prognostico,  que  faz  em  muitos  casos  o  desespero  dai 
medicina,  aqui  também,  no  empyrismo  politico,  divide  as  opi- 
niões em  uma  trifurcação  divergente. 

Qual  desses  caminhos  conduz  á  verdade  ? 

Qual  delles  nos  offerece  o  verdadeiro  norte,  que  devemos 
demandar  em  nossa  rota  ? 

Qual  nos  evitará  uma  recaída  perigosa  ? 

Qual  nos  libertará  da  perspectiva  acabrunhadora  do  cir- 
culo vicioso  ? 

Gomo  evitar  a  solução  de  continuidade  nessa  progressão, 
que  representa  o  desenvolvimento  humano,  e  que  queremos 
julgar  sem  interrupções  que  paralysam,  e  sem  sacudimentos 
que  precipitam  ? 

Gomo  evitar  que  desçamos  a  escala  em  vez  de  subil-a  ? 

Onde  a  luz  que  nos  aclare  nesta  tríplice  perplexidade,  para 
que  um  empirismo  fallaz  não  nos  transvie,  quando  queremos 
por  guia  a  magestosa  sciencia,  que  nos  ensina  a  ver  para  pre- 
ver, que  nos  concilia  com  o  nosso  próprio  ser  e  que  procura 
nas  leis  singelas  da  natureza  a  verdade,  que  é  a  nossa  suprema 
aspiração. 

Quem  recommenda  os  palliativ)0|S,  (quem  possue  medi- 
cação efficaz  ? 

Cada  uma  interrogação  desta  longa  serie  nos  offerece  um 
objecto  de  estudo  e  um  vasto  campo  de  observação. 

A  nossa  vida  domestica,  idosa  apenas  de  um  meiado  de  sé- 
culo, é  uma  rica  seara  onde  o  espirito  investigador  e  despreoc- 
cupado  larga  colheita  pode  fazer  em  proveito  dos  que  laboram 
esta  terra  e  mais  especialmente  da  sua  progénie. 

Tomámos,  ao  constituir-nos,  uma  forma  relativamente 
adeantada  em  attenção  á  época  e  aos  progressos  da  sciencia 
social. 

Não  tivemos,  felizmente,  depois  de  independentes,  de  levar 
os  nossos  membros  ao  ecúleo  da  tyrannia  e  do  fanatismo,  como 
nossos  pães  que  no,s  legaram  com  seu  martyrio  e  com  suas 
dores  a  herança  de  que  gozamos,  e  que,  filhos  pródigos,  mal- 
baratamos, sem  cuidar  que  devemos  a  nosso  turno  passal-a  aos 
nossos  suecessores  augmentada  e  solvavel. 
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Á  pliysiologia  histórica  do  nosso  corpo  social  nos  desven- 
dará phenomenos  preciosos  para  o  conhecimento  de  nossa  ex- 
tructura,  peculiares  ao  nosso  modo  de  ser,  ás.  circumstancias 
que  nos  envolveram,  ás  condições  do  nosso  caracter,  á  dire- 
cção da  nossa  educação. 

Todas  essas  condições  devem  passar  pelo  chrysol  da  ana- 
lyse,  quando  se  intenta  a  depuração  trabalhosa  da  verdade, 
com  cujo  producto  devemos  alimentar  o  nosso  espirito,  e  não 
com  esses  sedimentos  incongruentes  e  indigeriveis  que  nos  en- 
curtam e  debilitam  a  vida. 

Vamos  a  esse  debate  tranquillo  e  cortez,  em  que  as  armas 
são  a  bôa  fé  e  a  intelligencia,  a  victoria  um  resultado  fecundo, 
um  ensino  substancial  e  salubre  para  o  povo,  e  a  gloria  mais 
elevada  que  se  possa  aspirar,  a  gloria  do  bem. 

Preestabeleçamos,  porque  no  fundo  é  a  verdade,  que  o 
móbil  dos  nossos  partidos  tem  sido  essa  aspiração  que  só  se 
justifica  em  uma  sociedade  que  ainda  não  desconjuntou-se  de 
todo  sob  a  ponderação  esmagadora  do  absolutismo,  a  aspiração 
de  melhorar  e  aperfeiçoar  o  estado  social. 

Posta  esta  base,  a  dissenção  se  desanuvia,  as  recrimina- 
ções se  fazem  impertinências,  as  paixões  perdem  a  acridez  da 
intolerância,  para  suavizar-se  com  o  bálsamo  da  benevolência. 

Deste  modo  esperamos  proceder  a  um  inventario  dos  par- 
tidos monarchicos,  sem  suscitar  reclamações  do  seu  pundonor. 

A  este  titulo  é  que  :a  opinião  pode  formar-se,  prestar  o 
auxilio  de  sua  força  áquelles  que  melhor  comprehendem  e 
particularizam  asi  necessidades  publicas  e  as  exigências  do 
progresso,  e  desfarte  dar  ganho  de  causa  ao  partido,  que  con- 
substancia esses  elementos,  o  qual  passa  a  ser  a  expressão  ge- 
nuína e  verdadeira  da  opinião  publica. 

Os  republicanos  que  têm  uma  procedência  legitima,  que 
apparecem  brotados  da  massa  popular  e  por  isso  imbuidos  da 
sua  seiva,  conformados  da  sua  substancia,  querem  conquistar 
a  maioria  da  opinião,  querem  constituir-se  partido  dominante, 
querem  ser  governo,  querem  ser  chamados  á  prova,  querem 
submetter-se  á  sancção  dos  factos. 

Para  isso  tomamos  o  caminho  natural,  que  vem  a  ser 
examinar  os  erros  dos  adversários,  mostrar  que  elles  já  não 
correspondem  ao  novo  ideal  dos  povos,  que  o  seu  dominio  é 
contrario  ao  progresso,  que  a  sua  missão  está  concluída,  que  a 
suai  persistência  no  poder  é  um  attentado  funesto  ás  leis  na- 
turaes,  que  não  se  infringem  sem  graves  damnos  para  os  mem- 
bros da  communidade.  Elles,  os  nossos  contrários,  são  livres 
a  seu  turno  de  dizerem  á  opinião  porque  é  que  nós  somos  pre- 
maturos ou  impossíveis  ;  porque  não  são  exequíveis  as  nossas 
ideias,  si  as  suas  são  o  marco  terminal  do  engrandecimento  da 
nação,  ou  si  remettem  para  um  tempo,  nunca  precisado  nem 
definido,  as  innovações  que  a  sciencia  aconselha  <©  que  outros 
povos  já  gozam,  marchando  por  isso  muito  á  nossa  frente. 

Queremos  tudo  isto  debulhado  sem  artimanhas  nem  so- 
phismas. 

Não  estamos  aqui  para  representar  o  papel  das  ridículas 
preciosas  de  Molière. 
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Demasiado  consumo  tem  feito,  e  continua  a  fazer  a  monar- 
chia  representativa,  dessa  rhetorica  bulbosa,  que  só  tem  cascas 
superpostas  e  não  tem  âmago. 

Vamos  ás  cousas  por  seus  nomes  e  aos  factos  como  elles 
são.  De  nossa  parte,  desde  já  garantimos,  não  disfarçaremos 
os  pontos  onde  fôr  perro  o  noso  engradamento. 

Não  temos  pretenção  alguma  á  alchimia  politica.  Não  es- 
tamos de  posse,  consignamos  desde  já,  da  verdade  absoluta. 
Temos,  sim,  uma  verdade  relativa,  inquestionavelmente  melhor 
que   a  dos  monarchisitas. 

E'  isso  justamente  o  que  pretendemos  provar,  começando 
pelo  inventario  dos  conservadores. 


ACÇÃO  CONSERVADORA 

Os  males,  hoje,  reconhecidos  e  combatidos  pela  maioria  da 
opinião  publica,  são  em  grande  parte  a  obra  dos  conservadores. 
O  que  é  mais  singular  é  que  elles  mesmos  ise  convencem 
desses  males  e  ensaiam  tímidas  reformas  para  sanal-os. 

Tarde  despertam-  do  seu  lethargo,  sobresaltados  pelo  cla- 
mor publico. 

Essa  longa  inércia  apenas  conseguira  adormentar  o  espi- 
rito da  nação.  A  reacção  de  vida  e  de  movimento  ó  tanto  mais 
activa,  quanto  mais  longo  foi  o  periodo  do  repouso  e  a  inacção 
das  forças. 

O  partido  conservador  bate  em  retirada  desalojando  seus 
velhos  arraiaes,  desmantelados  e  insustentáveis  ante  a  pro- 
pinqua  invasão  das  columnas  democráticas. 

Neste  movimento  de  reorganização  achou-se  elle  insensi- 
velmente acampado  entre  as  tendas  liberaes  e  ahi  nas  fileiras 
de  seus  antagonistas  de  outras  épocas  recruta  forças  e  se  abas- 
tece de  munições  para  o  combate  que  antevê  approximar-se, 
obedecendo  ao  admirável  instincto  de  conservação  com  a 
mesma  previdência  daquelle  animal,  que  no  deserto  africano 
presente  a  terrivel  tempestade  do  simum  e  se  acautela. 

Baldado  esforço.  Sua  rehabilitação  é  impossível.  Quem 
uma  vez  attentou  contra  a  liberdade  e  cerceou-lhe  systemati- 
camente  o  impulso,  não  pode  esperar  de  sua  victima  nem  con- 
fiança, nem  credulidade. 

O  partido  conservador  não  quer  o  exercício  sincero  da  li- 
berdade, quer  illudir-lhe  as  aspirações  para  adormecel-o  de, 
novo  ou  para  desacredital-o  com  as  suas  próprias  pretenções.; 
Antes,  porém,  de  ir  adeante  com  as  generalizações,  particula- 
rizemos para  melhor  concluir,  para  com  mais  clareza  julgar. 
Na  historia  de  nosso  paiz  vemos  sempre  o  partido  con- 
servador ao  lado  da  monarchia,  sempre  prompto  e  solicito  a  se- 
cundar as  naturaes  invasões  deste  poder  em  detrimento  do 
direito  dos  povos. 

Si  a  missão  desse  partido  fosse  limitada  a  refrear  pru}-i 
dentemente  os  excessos  e  precipitações  do  movimento  social, 
antes  de  aconselhados  pela  sciencia  e  amadurecidos  pela  ex- 
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periencia,  nada  haveria  a  dizer  sobre  o  cumprimento  de  sua 
missão,  pois  ella  seria  legitima  e  salutar. 

Toda  sociedade  humana  encerra  em  sua  economia  esse 
principio  de,  conservação,  qual  segura  garantia  de  existência, 
como  ao  tronco  de  uma  palmeira  superpõe-se  uma  nova  arti- 
culação, que  não  perturba  a  harmonia  do  fuste  e  ao  contrario 
vem  dar- lhe  robustez  e  proporção  de  formas. 

As  gerações  não  se  têm  succedido  em  vão  sobre  a  face  da 
Terra. 

A  civilização  de,  hoje  é  o  trabalho  accumulado  dos  nossos 
maiores,  trabalho  que  devemos  enriquecer  com  os  productos 
'da   nossa   actividade. 

A  accumulação  mesma  desses  meios  conquistados  pelo 
espirito  humano,  nos  tem  fornecido  a  nós,  povos  modernos, 
uma  potencia  de  progresso  e  desenvolvimento,  que  nos  permitte 
e  nos  impõe  uma  marcha  muito  mais  rápida  do  que  a  que  fi- 
zeram nossos  antepassados  para  legar-nos  a  civilização  actual. 

E'  inquestionável  que  a  humanidade  hoje  em  dia  adianta - 
se  na  razão  geométrica,  em  relação  ao  seu  progresso  antigo 
que  pôde  ser  considerado  na  razão  arithmetica,  isto  é,  si  o 
progresso  antigo  se  manisfestava  na  razão  de  2,  4,  6,  etc,  hoje 
a  sua  força  activa  é  de  4,  8,   12,   etc. 

O  progresso  humano  divide-se  em  dous  grandes  ramo©  :  o 
moral  e  o  material. 

Este  ultimo  tem  incontestavelmente  tomado  a  preeminên- 
cia. E'  justo,  é  natural  que  assim  seja.  Quanto  mais  amplos 
e  mais  fáceis  forem  os  meias  de  satisfazer  as  necesidades  e  os 
gozos  materiaes  da  humanidade,  tanto  mais  se  despertará  a 
sua  dignidade,  tanto  mais  se  estimulará  a  sua  elevação  moral, 
tanto  mais  avultará  em  seu  soco,  no  meio  da  creação,  a  sua 
personalidade,  destinada  a  um  aperfeiçoamento  successivo  e 
indefinido. 

Ahi  não  vemos  nas  relações  da  vida  que  quanto  mais  in- 
dependente é  o  individuo  pela  fortuna,  tanto  mais  se  desen- 
volve nelle  a  consciência  de   sua  força,   de   sua  autonomia  ? 

E'  preciso  que  a  ignorância  e  os  preconceitos  da  educação 
o  conservem  avassalado,  para  que  não  se  acordem  todos  esses 
impulsos  nobres  de,  liberdade  e  de  altivez. 

Pois  bem.  O  que  a  monarchia  combate  é  o  desenvolvimento 
moral  do  cidadão  em  justa  proporção  com  as  suas  acquisições 
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Ella  respeita  a  fortuna  e  evita  cautelosamente  chocar  de, 
frente  a  sua  hombridade.  Ao  contrario,  procura  attrahil-a  a 
si,  fazer-lhe  concessões,  dar-lhe  privilégios,  distincções  e 
'jhonras  para  ajudal-a  na  obra  odiosa  de  opprimir  as  massas 
pobres  e  ignorantes  sobre  as  quaes  premedita  fundar  o  seu  do- 
mínio eternamente. 

Ahi  está  como  a  monarchia  se  esforça  sinceramente  em 
resolver  os  problemas  sociaes,  encarando-os  com  os  olhos 
vesgos  de  seu  interesse  particular,  que  é  bem  diverso  do  inter- 
esse  peral. 

Assim  é  que  esse  espirito  de  conservação,  tão  salutar  nas 
instituições  republicanas  e  que  lhes  dá  a  força  de  uma  lei  na- 
tural, funçcionando  na  sua  orbita,   degenera  nas  monarcnias 
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em  oppressão,  em  instrumento  do  despotismo,  em  barreira  sys- 
tematica  e  infranqueavel  ao  progresso.  Somente  á  força  de  pe- 
rigos accumulados  que  ameaçam  explosão,  e  sob  a  exigência 
ameaçadora  do  espirito  publico,  se  resolve  a  monarchia,  de 
má  vontade  e  amuada,  a  recuar  esse  obstáculo  de  alguns  pas- 
sos, exaltando  as  suas  concessões  e  fazendo  cabedal  da  sua 
parcimonia,  em  nome  da  ordem  e  da  prudência,  com  que  é 
indispensável  levar  os  homens  tâo  propensos  á  desordem  e 
á  anarchia. 

Os  conservadores  tem  sido  no  Brazil  os  cúmplices  da  mo- 
narchia neste  systema  complicado  de  estorvos  e  machinações 
contra  a  liberdade  e  o  desenvolvimento  do  povo,  mormente  na 
parte  moral. 

São  os  conservadores  que  têm  exagerado  o  principio  da 
autoridade,  elevando-o  á  respeitabilidade  do  dogma  nas  reli- 
giões reveladas.  Não  ha  como  discutir  e  menos  ainda  attentar 
contra  esse  mysterio  da  sua  fé.  A'  conta  dellei  os  agentes  pú- 
blicos não  são  responsabilizados  pelo  cidadão  ;  seus  actos  não 
são  desapprovados :  seus  excessos  mesmo  são  tolerados  ou  dis- 
farçados ;  sua  responsabilidade,  emfim,  não  é  effectiva  ou  não 
se  faz  tal,  sinão  sob  a  ostentação  inevitável  de  alguma  mal- 
versão  estrondosa.  Por  attentados  ao  direito  individual  do  ci- 
dadão não  ha  detentor  algum  de  autoridade  que  se  julgue  se- 
riamente compromettido . 

São  os  conservadores  que  urdem  desde  os  seus  primeiros 
dias  essa  têa,  que  faria  honra  á  perseverança  do  insecto  te- 
cedor,  para  envolver  as  províncias  nas  dependências  da  centra- 
lização, que  concentra  e  absorve  toda  vida  e  riqueza  de  um 
paiz  de  700  léguas  de  extensão  nas  centenas  e  braças  que 
oceupa  a  sede   imperial. 

São  os  conservadores  que  para  manter  essa  centralização 
odiosa  e  deprimente,  cadêa  immensa  que  arrocha  os  pulsos  do 
Rio  Grande,  tão  estreitamente  como  os  do  Pará,  reformaram 
as  instituições  das  províncias,  annullando  as  municipalidades, 
e  dotando,  em  contraposição,  os  agentes  imperiaes  de  todo  o 
arbítrio  e,  de  toda  a  irresponsabilidade. 

E'  o  mesmo  partido  que  se  mantém  em  maioria  por  uma 
sabia  previdência  da  coroa,  no  conselho  de  Estado  e  no  senado, 
dous  corpos  que  têm  a  missão  de  vigilar  como  dous  argos  á 
porta  da  monarchia,  para  que  ahi  não  penetrem  as  reclama- 
ções dos  povos  e  para  que  o  odioso  de  uma  recusa,  caindo  sobro 
esses  centuriões  denodados,  resguarde  a  pessoa  do  monarcha, 
que  só  quer  o  bem  e  a  ventura  dos  seus  súbditos  ! 

E'  esse  partido  ainda  que  inventou  a  eleição  falseada  com 
a  sua  concomitância  da  prisão  preventiva,  do  militarismo  da 
guarda  nacional,  do  recrutamento,  da  remoção  e  demissão  dos 
funecionarios  por  motivos  eleitoraes,  da  dependência  dos  jui- 
zes, afim  de  fabricar  camarás  unanimes  ou  de  compacta 
maioria. 

Deve- se- lhe  ainda  esse  acoroçoamento  indébito  á  reacção 
jesuítica,  que  se  apodera  do  ensino  e  da  influencia  moral,  des- 
viando a  intelligencia  das  fontes  puras  da  instrucção  scienti- 
fica,  para  transvial-a  em  um  dédalo  indecifrável  de  doutrinas 
sem  applicação  á  vida  pratica  e  ao  desenvolvimento  social. 
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E'  esse  partido,  finalmente,  que  restringe  a  liberdade  cie 
associação,  a  liberdade,  bancaria,  que  se  esforça  por  crear  uma 
aristocracia,  incompatível  com  os  nossos  hábitos,  com.  as  mes- 
mas actuaes  instituições,  com  a  nossa  historia,  com  as  nossas 
tendências,  com  a  própria  natureza  e  aspirações  do  continente 
americano  que  habitamos  ;  que  administra  a  renda  sem  eco- 
nomia e  que  toma  como  prova  de  riqueza  a  extorção  vexatória 
dos  seus  multiplicados  impostos  ;  que  não  sabe  ou  não  quer 
desenvolver  a  iniciativa  particular  e  o  accrescimo  da  produ- 
cção,  por  meio  de  incentivos  á  industria,  á  immigração  e  ás 
vias  de  transporte  sob  um  systema  simultâneo  e  racional. 

Mas  todos  estes  capitulos  de  accusação  de  ique  se  faz  réo  10 
partido  conservador,  pesam  sobre  a  sua  responsabilidade  ? 

Não.  Tal  é  o  nosso  modo  de  pensar. 

Esse  partido,  até  certo  tempo  sinceramente  alarmado  pelos 
movimentos  de  impaciência  e  de  revolta  da  opinião,  acredita 
que  o  Brazil,  paiz  vasto  e  despovoado,  só  poderia  manter  a  sua 
integridade  e  conservar  ordem,  concentrando  energicamente  a 
acção  do  governo. 

Seu  ponto  de  vista,  si  não  foi  verdadeiro,  foi  patriótico, 
foi  inspirado  pelo  bem. 

O  seu  erro,  que  hoje,  tacitamente  reconhece  e  de  que  pro- 
cura em  vão  libertar-se,  foi  o  erro  de  todo  o  partido  conser- 
vador sob  uma  monarchia. :  Ou  para  melhor  dizer,  as  condições 
naturaes  de  sua  existência,  a  sua  legitima  razão  de  ser,  foram 
exploradas  pela  monarchia  em  seu  proveito. 

Os  conservadores  pensaram  servir  a  causa  publica,  sopr- 
tando  e  refreando  as  aspirações  da  liberdade,  afim  de  evitar 
'os  saltos  perigosos. 

Ao  cabo  de,  sua  tarefa  elles  comprehendem  que  desservi- 
ram  a  causa  publica,  tornando-se  instrumentos  inconscientes 
e  indirectos  do  absolutismo  monarchico,  que  fez  jogar  os  seus 
talentos  e  as  suas  dedicações  no  intuito  caviloso  de  firmar  e 
prolongar  o  seu  domínio. 

Os  conservadores  dissidentes  formam  a  parte  sã  do  par- 
tido, a  ,sua  genuína  encarnação,  e  a  sua  attitude  não  é  equivoca. 

Que,  significam  essas  reformas  que  elles,  esquecendo  a 
sua  antiga  divisa,  proclamam  com  ardor,  afim  de  darem  ao 
paiz  uma  representação  real  e  independente,  restabelecendo 
assim  a  dignidade  e  as  verdadeiras  attribuições  do  poder  le- 
gislativo ? 

Não  significam  que  os  conservadores  !se  revoltam  contra 
ío  logro  de  que  foram  victimas,  e  que  aspiram  a  remontar  esta 
machina  desmantelada  sobre  os  eixos  já  oxidados  da  carta  coni- 
stitucional  ? 

E'  tarde.  À  monarchia  os  combate  com  as  próprias  armas 
por  elles  forjadas. 

Não  ha  mais  logar  para  conservadores  como  é  da  essência 
dos   governos   livres. 

O  logar  está  occupado  pela  degeneração  do  partido,  pelos 
aulicos. 

Conservadores,  como  comprehendem  os  homens  honestos 
e  bons  desse  partido,  só  podem  existir  em  uma  organização 
francamente  democrática.  Esta  só  a  republica  pôde  trazer. 
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ACÇÃO  LIBERAL 

Pesa  sobro  os  liberaes  uma  accusação  formidável,  accusa- 
ção  formulada  especialmente  por  seus  adversários,  os  conser- 
vadores. 

Quereis  e  apregoaes  reformas,  dizem  estes  ;  ellas  são  com 
effeito  da  Índole  de  vosso  partido,  e  porque  não  as  realizastes, 
e  porque  illudig  a  opinião  com  um  seductor.  alliciente  e  só 
quereis  o  poder  pelo  poder  ? 

São  más,  continuam  elles,  as  leis  conservadoras,  são 
oppressivas,  impedem  as  manifestações  da  liberdade  ;  como  as 
conservaes,  pois,  e  delias  fazeis  instrumento  de  domínio  para 
conservar  o  poder  ? 

Não  sabemos  bem  que  objecções  costumam  oppôr  a  estas 
increpações  os  liberaes  ;  o  que  sabemos  positivamente  é  que 
com  effeito  tiveram  em  suas  mãos  o  governo  ultimamente  por 
cinco  annos  e  nada  reformaram. 

Sabemos  ainda,  alongando  a!  vista  pelo  passado,  que  sua 
acção  em  periodosi  anteriores  não  foi  sufficientemente  efficaz 
para  cohibir  as  invasões  do  monarchismo,  o  qual  medrou  todo 
o  tempo  á  sombra  da  sua  bandeira. 

No  artefacto  imperial  de  hoje  ha  muita  mão  de  obra  dos 
liberaes,  embora  elles  próprios  se  assustem  da  sua  deformi- 
dade e  pretendam  denegar  a  sua  collaboração  nesse  producto 
monstruoso  da  ingenuidade  brazileira  e  da  astúcia  dynastica. 

Sem  duvida  que,  a  monarchia  precisava  muito  de  ampa- 
rar-se  com  o  prestigio  liberal. 

Antes  de  educar  e  preparar  o  seu  povo  para  o  jogo,  preK 
cisava  da  cumplicidade  do  partido  popular,  para  dar-se  ares 
de  instituição  democrática,  para  colorir  e  disfarçar  os  .senões 
da  sua  origem. 

O  estudo  da  nossa  marcha  politica  nos  ensina  uma  pre- 
ciosa verdade.  E'  que  o  partido  do  progresso,  isto  é,  o  partido 
liberal,  tanto  como  o  partido  da  conservação,  o  que  representa 
o  pêndulo  regulador  do  movimento  social,  não  podem  exercer 
as  suas  funcçoes  com  ordem  e  sequencia.  Ambos  estão  á  mercê 
dos  caprichos  desse  poder  illegitimo  e  perturbador  que  os  guia 
a  seu  talante  — ■  o  monarcha. 

Nem  de  outro  modo  é  explicável  essa  vida  que  temosi  le- 
vado de  avanços  e  recuos,  vida  contradictoria  com  o  progresso 
e  profundamente  perturbadora  da  sua  marcha. 

(Fez-se  o  acto  addicional,  supprimiu-se  o  conselho  de,  Es- 
tado ;  triumphou  a  ideia  liberal,  subimos  um  degráo  da  es- 
cada. 

Não  tardou  muito  que  a  lei  da  interpretação  annulasse  o 
acto  addicional  e  fosse  restabelecido  o  conselho  de  Estado. 
Descemos,   portanto,   o   degráo   subido. 

E  assim  de  todo  esse  canos  indigesto  de  nossas  leis  admi- 
nistrativas, hoje  interpretadas  pela  ideia  liberal  que  dirige  o 
poder,  amanhã  torturadas  pela  ideia  conservadora  que  está  no 
mando. 

Esta  vicissitude  não  é  tristemente  irracional  ? 

Pois  um  principio  ou  uma  ideia  que  se  fez  lei,  não  é  um 
principio  ou  uma  ideia  que  conquistou  a  maioria  da  opinião, 
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que  se  fez  necessidade,  que  se  tornou  indispensável  na  economia 
administrativa  ? 

Esta  perniciosa  incoherencia  denota  um  vicio  capital  no 
nosso  systema  de  governo,  denota  a  excentricidade  dos  par- 
tidos fora  de  sua  orbita  e  até  mesmo  a  impossibilidade  de  sua 
existência  dentro  das  leis  naturaes. 

Não  seria  com  effeito  uma  alternativa  insustentável,  des- 
esperante, descentralizarem  os  liberaes,  por  exemplo,  a  pro- 
víncia, acabarem  com  o  conselho  de  Estado  e  voltarem  ama- 
nhã os  conservadores  a  restabelecer  a  centralização  e  aquelle 
corpo  consultivo  ? 

Ha  nada  mais  vicioso  e  até  certo  ponto  pueril  ? 

No  emtanto  é  o  que  acontece  entre  nós,  é  o  que  acontecerá 
sempre,  emquanto  a  opinião  publica  por  suas  manifestações 
legaes  não  fôr  chamada  sinceramente  a  dar  ao  governo  do 
Estado   a   direcção    que    lhe   compete. 

Os  liberaes  exasperam-se  hoje  ante  as  invasões  do  poder 
pessoal  ;  reconhecem  inplicitamente  que  demasiado  condes- 
cenderam e  serviram  esse  poder  illegal,  quando  tiveram  em 
suas  mãos  as  rédeas  do  governo. 

Acordados  afinal  da  sua  confiança,  justamente  despeitados 
do  papel  de  comparsas  complacentes  que  lhes  fez  representar 
o  monarcha,  exacerbam-se  em  incriminações  contra  o  imper- 
ante, mais  azedas  e  escabrosas  do  que  seriamos  nós  mesmos 
capazes   de   formular. 

Pensam  em  conquistar  o  poder  contra  a  própria  vontade 
do  imperador,  e  desforram-se  dos  seus  arbítrios,  tirando-lhe 
das  mãos  irresponsáveis  toda  a  faculdade  de  exorbitar  ! 

Os  liberaes  acreditam  ainda  em  algumas  ficções  por  de- 
mais fictícias  da  carta  constitucional  e  emprehendem  um  labor 
impossível  :  dar  existência  real,  concreta  ao  que  de  sua  natu- 
reza é  illusorio,  abstrato. 

Façamos-lhe  uma  ampla  concessão. 

Effectivamente,  os  liberaes  conquistam  o  poder,  apezar  do 
imperador.  Amanhã  este  paiz  levanta-se  virilmente  (por  hy- 
pothese)  e  elege  uma  camará  liberal,  através  das  bayonetas  e 
dos  agentes  imperiaes,  por  entre  o  cacete  dos  capangas  e  as 
tropelias  dos  mesarios. 

Está  installado  um  ministério  liberal.  O  imperador  cede  e 
elimina-se  do  governo  activo.  Os  liberaes  reformam  as  leis  e 
transformam  a  vida  politica  do  paiz. 

Está  firme  a  sua  obra  ?  As  bases  sobre  que  repousa  são 
solidas  ?  A  monarchia  passou  sinceramente  sob  as  forcas  cau- 
dinas  do  liberalismo,  convicta  do  seu  passado,  disposta  a  não 
exorbitar  no  futuro  e  a  manter-se  dentro  do  circulo  que  lhe 
traçou  o  partido   liberal  ? 

Gomo  garantirá  este  partido  a  sua  permanência  no  poder, 
ou  a  prolongarão  de  sua  influencia,  afim  cie  que  persistam  as 
suas  ideias,  perdure  no  governo  o  espirito  que  as  ditou  ? 

O  partido  liberal  não  tem  meio  algum  de  solidificar  a  sua 
obra,  Seus  esforços  significarão  riscos  na,  areia,  toda  vez  que 
acima  dos  liberaes,  das  suas  leis,  da  nação,  existe  e  é  conser- 
vado um  poder  irresponsável,  natural  e  profundamente,  anta- 
gónico com  os  princípios  que  os  liberaes  implantaram. 
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O  poder  pessoal  cederá  hoje  á  força  das  circumstancias, 
transigirá  ante  a  perspectiva  de  uma  lucta,  em  que  as  proba- 
lidades  de  triumpho  não  estejam  de  seu  lado  ;  mas  a  sua  sub- 
missão não  é  mais  que  apparente  ;  não  se  fará  esperar  muito 
o  golpe  que  destrua  a  obra  dos  liberaes  e  restabeleça  a  reacção 
aulica. 

E'  absurdo  sujeitar  uma  nação  a  este  continuo  bamboleu 
em  sua  existência  politica. 

Acaso  queremos  as  reformas  liberaes  para  gozar  de  seu 
beneficio  durante  um  quatriennio,  e  passamos  o  outro  a  soffrer 
a  reacção  dos  aulicos  da  monarchia  ? 

Não.  Não  podemos  ser  o  joguete  perpetuo  entre  as  am- 
pliações dos  liberaes  e  as  restricções  do  imperialismo. 

Precisamos  de  uma  ordem  de  cousas  que  nos  garanta  ao 
menos  as  nossas  acquisiçoes. 

Si  a  centralização  é  má  e  a  destruimos,  não  queremos 
vel-a  amanhã  reapparecer  e  exigir-nos  novos  esforços  para 
debellaí-a. 

Si  o  conselho  de  Estado  é  inútil,  é  uma  capa  para  os  ar- 
bítrios da  monarchia  e  por  isso  o  supprimimos,  não  nos  apraz 
de  modo  algum  encontral-o  amanhã  aberto  de  novo,  sugando  os 
cofres  públicos  e  acobertando  o  despotismo. 

Mas  tudo  o  que,  temos  concedido  aos  liberaes  não  passa 
de  uma  generosíssima  hypothese. 

Longe,  bem  longe  estão  elles  de  conquistar  o  poder. 

A  luta  que  esse  partido  travou  com  o  poder  pessoal  e 
especialmente  com  o  imperador  actual  o  afasta  inevitavelmente 
do  governo. 

Pela  eleição  não  pode  chegar  a  elle,  porque  as  avenidas 
estão  tomadas  e  interceptadas  pelos  agentes  imperiaes  ;  por 
chamado  arbitral  do  sua  magestade  é  da  honra  do  partido  não 
acceitar. 

Além  disso,  o  imperador,  como  adversário  hábil  e  attento 
ao  perigo,  não  se  descuida  no  trabalho  da  sapa.  Toma  a  dian- 
teira aos  seus  inimigos  e  está  mandando  pelos  seus  marquezes 
e  viscondes  arranjar  reformas,  que,  embora  nada  reformem, 
servem  mui  bem  para  inutilizar  os  liberaes  e  desmascaral-os. 

Este  Moltke  politico  prepara  ao  partido  liberal  um  Sédan. 

Ha  um  único  meio  de  escapar  ;  mas  é  preciso  coragem 
para   empregal-o  : 

Façam-se  republicanos. 

Os  liberaes  sinceros  não  são  mais  do  que  republicanos 
atardados. 

A  nossa  bandeira  é  hoje  a  bandeira  nacional.  Sob  suas 
largas  dobras  ha  logar  para  todos  os  credos  que  consagram 
francamente  a  liberdade. 


ACÇÃO  DEMOCRÁTICA 

Na  sua  para  sempre  celebre  mensagem  proclamava  Thiers 
ainda  ha  poucos  dias,  á  face  do  mundo  civilizado,  esta  ver- 
dade elementar  da  democracia  : 

« A  republica  é  o  governo  da  nação  pela  nação. » 

Nada  mais  real  e  mais  verdadeiro. 
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Sendo  difficil  obter-se  a  unanimidade  de  opiniões  em  uma 
associação  qualquer,  especialmente  em  uma  associação  poli- 
tica, e  natural  que  prevaleçam  as  opiniões  da  maioria  dos  as- 
sociados. 

Isto  praticamos  nós  nas  relações  ordinárias  da  vida,  quando 
nos  reunimos  três  homens  para  deliberar  sobre  interesses 
communs  :  a  vontade  de  dois  vence  a  vontade  de  um,  e  si  de- 
legamos a  um  a  execução  da  vontade  da  maioria,  é  preciso  que 
este  delegado  exerça  a  sua  acção  no  intuito  de  servir  as  vistas 
e  o  pensamento  dessa  maioria. 

Uma  companhia  de  seguros,  ou  de  carris  urbanos,  não 
toleraria  um  gerente  hereditário,  isto  é,  que  fosse  passando  o 
seu  cargo  aos  primogénitos  de  sua  descendência,  e  que  zom- 
basse da  vontade  da  maioria  de  seus  constituintes,  porque  era 
vitalício  o  seu  exercicio. 

Seria  um  absurdo  tão  monstruoso,  que  impediria  a  orga- 
nização da  maisi  insignificante  associação. 

O  gerente,  pois,  pode  ser  demittido  cie  suas  funcções  a 
juizo  da  maioria,  que  ainda  se  faz  representar  por  uma  com- 
missão  de  seu  seio,  afim  de  que  exerça  por  todos  a  sua  vigilân- 
cia sobre  os  interesses  communs. 

A  directoria  da  associação  é,  pois,  o  fiscal  do  gerente,  e 
para   não   afrouxar   em   seu  zelo   é   renovada   periodicamente. 

O  gerente,  que  representa  a  unidade  de  acção,  tão  neces- 
sária em  todas  as  emprezas  humanas,  é  conservado  emquanto 
se  inspira  nas  vistas  da  maioria  e  bem  serve  os  seus  inter- 
esses. 

O  que  é  o  Estado  sinão  uma  grande  associação  de  milha>- 
res,  d©  milhões  de  individuos  humanos,  que,  obedecendo  a  uma 
condição  essencial  de  sua  natureza,  se  ligam  para  garantir-se 
mutuamente  o  exercicio  de  seus  direitos,  impondo-se  as  neces- 
sárias restricções,  para  que  esse  exercicio  se  contenha  nas  raias 
do  justo  e  do  verdadeiro  ? 

O  principio  que  preside  á  associação  politica  é  o  mesmo 
que  impera  para  uma  associação  qualquer  industrial  ou  bene- 
ficente, a  preponderância  da  maioria  no  modo  de  encarar  e 
gerir  os  interesses  sociaes. 

A  forma  republicana  dá  plena  satisfação  a  esse  principio 
fundamental  e  tão  simples,  como  costumam  ser  as  grandes 
verdades. 

O  modo  de  agir  da  sociedade  democrática  é  idêntico  ao  de 
outra  qualquer  associação,  salvo  algumas  ligeiras  differenças 
de  processo.  O  fim  é  sempre  o  mesmo  :  a  expressão  da  maioria. 

Uma  pequena  associação  de  centenares  de  pessoas  reune- 
se  e,  delibera  directamente  em  uma  sala.  A  grande  associação 
nacional  reune-se  em  diversos  pontos,  ou  circumscripção  do 
território  no  mesmo  dia  e  hora,  resolve  indirectamente  pelo 
voto  de  cada  membro  escolher  um  preposto  que  adopta  e  proi- 
mette  advogar  o  interesse  do  votante,  segundo  a  identidade  de 
vistas  que  reina  entre  ambos. 

Estes  escolhidos  formam  a  directoria,  a  qual  tem  de  eleger 
o  gerente,  que  toma  o  nome,  de  primeiro  magistrado,  e  de  tra- 
çar-lhe  as  regras  invariáveis  do  seu  proceder,  as  quaes  regras 
chamam-se  leis». 
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Neste  caso,  e  melhor  do  que  na  associação  particular,  o 
gerente  e  a  directoria,  isto  é,  o  presidente  da  republica  e  o 
congresso,  são  renovados  periodicamente. 

Desta  forma  nenhum  accordo,  nem  mesmo  um  grupo  de 
associados  ou  cidadãos,  tem  possibilidade  de  apropriur-se  in- 
definidamente da  direcção  da  associação  e  impor  a  sua  von- 
tade sobre  a  vontade  da  maioria. 

Deste  modo  o  gerente  nunca  pode  converter-se  em  dono  ou 
amo,  nem  a  directoria  em  camarilha  do  amo. 

O  get-ente  ou  o  presidente  não  perde  o  seu  essencial  ca- 
racter de  delegado,  de  preposto  ;  nem  a  directoria,  ou  o  corpo 
legislativo,  o  de  fiscal  e.  zelador  dos  direitos  sociaes>,  dos  quaes 
é  ella  o  mais  immediato  representante  e  interessado  em  manter. 

Ahi  está  o  que  se  chama  governo  da  nação  pela  nação. 

Dizem  os  defensores  da  monarchia  que  isto  são  theorias 
philosophicas,  sem  realização  pratica,  porque  a  ambição  dos 
homens  os  levaria  a  despedaçarem-se  constantemente  na  dis- 
puta do  primeiro  cargo,  e  dahi  resultaria  uma  anarchia  espan- 
tosa, o  desmantellamento  emfim  da  sociedade. 

Nada  mais  gratuito,  nem  mais  infundado. 

Proseguindo  a  nossa  comparação  de  incontestável  paridade, 
perguntamos  qual  a  razão  por  que  as  associações  particulares, 
que  zelam  os  seus  interesses  e  os  fiscalizam,  podem  governar- 
se  sem  um  gerente  hereditário  e  vitalicio,  sem  cair  na  des- 
ordem e  na  confusão  ? 

O  que  seria  impraticável  e  ninguém  se  lembraria  de  admit- 
tir,  é  justamente  uma  imitação  da  forma  do  governo  monar- 
chico,  isto  é,  um  gerente  hereditário  e  vitalicio  e  uma  dire- 
ctoria escolhida  entre  os  apaniguados  do  gerente. 

Como  é  que  a  desordem  pode  produzir-se  em  uma  asso- 
ciação politica  ? 

Produz-se,  naturalmente  pela  infracção  ás  leis  e  desobe- 
diência aos  agentes  legaes,  encarregados  de  velar  pela  isua  exe- 
cução. 

Si  amanhã,  por  exemplo,  o  cidadão  Bijú  e  os  seus  tre- 
sentos  denodados  companheiros  cercassem  S.  Ghristovão  e  exi- 
gissem com  altos  brados  e  ameaças  a  substituição  do  ministro 
visconde  do  Rio  Branco,  pelo  predilecto  desses  senhores,  o  vis- 
conde (vamos  que  seja)  do  Rio  Amarello  ;  seguramente  o  mi- 
nistro não  cederia  a  esta  pressão  irregular  e  vexatória  e  muito 
ao  contrario  recorreria  aos  meiosi  de  combatel-a,  empregando 
a  força  publica  e  a  sanção  penal  das  leis. 

Perguntamos  :  si  em  vez  de  morar  naquelle  palácio  um 
imperador,  estivesse  ali  o  presidente  da  republica,  chamado 
Pedro,  e  em  vez  de  um  ministro  visconde  do  Rio  Branco,  um 
ministro  José  Maria,  os  Sm  Pedro  e  José  Maria  abririam  as 
portas  da  casa  e  entregariam  o  governo  da  sociedade  aos  ca- 
prichos do  Sr.  Bijú  e  da  sua  gente  ? 

E'  pueril  responder  a  uma  tal  interrogação. 

Si  as  autoridades  imperiaes,  em  geral  mal  escolhidas  e 
oriundas  do  patronato  e  do  nepotismo,  são  bastante  fortes,  não 
só  para  cumprir  leis  oppressoras,  como  para  provocar  o  cida- 
dão com  o  abuso  delias,  por  que  razão  as  autoridades  republi- 
canas, emanadas  em  geral  do  suffragio  popular,  e  por  isso  mais 
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capazes  de  comprehender  e  cumprir  os  seus  deveres  não  terão 
força  e  moralidade  para  reprimir  qualquer  desordem  ou  atten- 
tado  ás  leis  ? 

Alguém  pode  metter  isto  na  cabeça  sem  lavrar  o  seu  attes- 
tado  de  beócio  ? 

Para  desmoralizar  a  ideia  democrática  propalam  ainda  os 
monarchistas  que  as  revoluções  são  constantes  em  uma  repu- 
blica, mormente  pela  ambição  dos  que  querem  o  supremo 
mando. 

Desde  já  desmentem  solemnemente  esta  asserção  a  União 
Americana,  que  vive  e  prospera  ha  quasi  um  século,  sem  revo- 
luções politicas,  a  não  ser  uma  mui  insignificante  em  um  dos 
Estados,  antes  mesmo  de  constituída  definitivamente  a  nação, 
e  a  Suissa,  que  está  tranquilla,  livre  e  feliz,  desde  que  o  seu 
heroe  Guilherme,  Tell  extirpou  naquelle  solo  a  tyrannia. 

As  republicas  hespanholas  são  o  eterno  duende,  com  que 
os  monarchistas  assustam  o  povo,  que  elles  se  esforçam  por 
educar  na  timidez  e  na  humildade. 

Quem  disse  aos  monarchistas  que  essas  republicas  já  se 
constituíram  regularmente  ? 

As  que  lutam  ainda  são  as  que  não  conseguiram  organi- 
zar-se.  As  que  têm  entrado  regularmente  nas  vias  constitucio- 
naes,  como  o  Chile,  a  Argentina,  a  Guatemala,  Estados  Unidos 
de  Columbia  e  outras,  progridem  com  admirável  rapidez. 

Expliquem  os  monarchistas  as  causas  das  constantes  re- 
voluções da  Hespanha  monarchica  ;  as  violentas  commoções  da 
Itália,  no  domínio  dos  papeis,  dos  reis,  dos  duques  e  dos  prín- 
cipes ;  essa  fatal  periodicidade  das  guerras  civis  da  França, 
devorada  successivamente  por  um  Bourbon,  por  um  Orléans,  ou 
por  um  Bonaparte. 

Sophismem  como  quizerem  para  explicar  ;  mas  não  con- 
seguirão nunca  escurecer  a  verdade.  A  verdade  é  que  essas 
nações,  regidas  pela  monarchia,  esforçam-se,  cumprindo  a  lei 
do  progresso,  por  organizar-se  sob  as  leis  democráticas,  da 
mesma  maneira  que  as  republicas  que  ainda  não  conseguiram 
esse  desideratam,  por  terem  de  lutar,  umas  e  outras,  contra 
a  viciosa  educação  e  contra  os  interesses  illegitimos,  que  en- 
contram em  seu   caminho. 

O  Brazir  mesmo,  sob  este  decantado  regimen,  quantas  re- 
voluções  enumera  ? 

A  mais  importante  delias  não  foi  para  fundar  a  republica. 

Foi  para  expellir  um  déspota  e  adoptar  ingenuamente  um 
embryão  de  déspota. 

Só  a  republica  pôde  garantir  a  ordem'  permanente,  e  as- 
segurar, sem  bruscos  abalos  e  longos  desvios,  a  marcha  do  pro- 
gresso. 

A  republica  não  necessita  para  viver  de  crear  artifícios  : 
o  privilegio  de  uma  família  para  dar  chefes  ao  Estado,  uma 
aristocracia  de  titulares  e  de  condecorados,  uma  igreja  sub- 
vencionada, um  senado  vitalício,  uma  camará  de  falsos  repre- 
sentantes, uma  administração,  emfim,  tacanha,  dispendiosa, 
complicada  e  oppressora. 

A  qualidade  preciosa  da  republica  é  que  ella  só  se  inspira 
na  verdade  e  obedece  a  leis  naturaes. 
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Toda  a  reforma  que  o  adeantamento  das  ideias  e  as  neces- 
sidades sociaes  aconselharem  6  admissível  nas  leis,  uma  vez 
que  a  maioria  da  nação  se  pronuncie  em  favor  delia  por  meio 
do  suffragio  popular. 

A  republica  não  tem  interesse  em  restringir  a  esphera 
na  intelligencia  e  da  actividade  dos  seus  cidadãos. 

Nada  tem  a  receiar  da  ambição;  ao  contrario,  tem  muito  a 
esperar  do  empenho  dos  cidadãos  em  servir  a  Pátria,  engran- 
decendo-se  ante  o  respeito  e  estima  da  sociedade  pela  gloria 
de  seus  valiosos  e  importantes  serviços. 

Todo  o  cidadão  que  tiver  uma  ideia  útil  de  governo,  que 
a  produza,  que  a  demonstre,  que  a  faça  adoptar  pela  maioria 
idos  cidadãos,  será  chamado  pelo  suffragio  ás  posições  publi- 
cas em  que  possa  pol-a  em  pratica. 

Que  vasto  campo  para  o  estudo  e  para  o  trabalho  ;  nin- 
guém é  impossível,  ninguém  precisa  humilhar-se  para  subir. 

Não  haverá  nunca  na  republica  esse  interesse  do  gerente 
vitalício  que,  se  empenha  por  todos  os  meios  e  joga  sem  escrú- 
pulo todos  os  lances,  para  não  parecer  que  está  em  divergência 
com  a  maioria,  cujos  interesses  elle  bem  sabe  e  conhece  que 
não   são  os  seus. 

Em  uma  palavra  : 

A  monarchia  é  o  systema  das  ficções  —  Uma  ficção  6  uma 
mentira,  ou  na  expressão  vulgar :  uma  verdade  de  faz  de  conta. 

A  republica  nada  admitte  e  nada  pode  acceitar  que  não 
seja  a  verdade  ou  ao  menos  a  verdade  reconhecida  pelo  maior 
numero. 

Qual  é  preferível  : 

A  ficção  ou  a  realidade  ?  O  embuste  ou  a  lealdade  ? 


ACÇÃO   CONJUNTA 

Estão  de  accôrdo  os  partidos  conservador,  liberal  e  repu- 
blicano em  reconhecer  : 

Que  o  paiz  é  governado  pelo  poder  pessoal,  isto  é,  pelo 
absolutismo,  pela  vontade  única  de  um  homem  irresponsável  ; 

Que  esse  poder  oppõe-se  a  todas  as  reformas  tendentes  a 
debilitar  a  sua  força  indébita  em  proveito  da  soberania  na- 
cional ; 

Que  os  simulacros  de  reformas,  impostos  por  esse  poder 
a  um  corpo  legislativo  de  sua  feitura,  não  dão  satisfação  ás 
necessidades  publicas,  mas  servem  somente  para  illudir  a  opi- 
nião e   adormecer  as  suas  exigências  ; 

Que  esse  poder  resiste,  com  notória  insistência,  a  se  amol- 
dar nas  formas  traçadas  pela  constituição  para  o  resguardo  dos 
direitos  da  soberania  nacional,  sendo  incontestável  que  os 
direitos  do  monarcha  têm-se  apropriado  da  força  que  áquelles 
tem  sido  subtrahida. 

Estes  são  os  males  da  nossa  organização  politica,  males 
que  já  nos  obrigaram  a  expulsar  um  imperador  por  meio  de 
uma  revolução  e  que  nos  levam  agora,  com  outro  imperador, 
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acogitar  meios  indirectos  de  coarctal-o  no  excesso  de  attribui- 
ções  ena  tendência  de  invadir  a  soberania  da  nação. 

Si  queremos  proceder  com  prudência  e  reflexão,  como  em 
taes  casos  é  necessário,  aconselha-nos  o  bom  senso  que  estu- 
demos e  precisemos  a  origem,  a  causa  dos  males,  a  bem  de 
evitar  os  seus  perniciosos  effeitos. 

Desde  já  consignemos  que  a  reproducção  dos  effeitos  im- 
porta a  permanência  das  causas,  e  certifiquemos  estes  dous 
factos   semelhantes  : 

O  governo  do  primeiro  imperador,  depois  de  oito  annos 
de  regimen  constitucional,  caiu  no  franco  despotismo  ; 

O  governo  do  segundo  imperador,  depois  de  40  annos  de 
pratica  constitucional,  degenerou  em  governo  pessoal. 

Qual  a  causa  destes  resultados  uniformes  ? 

Será  a  deficiência  da  constituição  em  preservar-nos  das 
usurpações  do  monarchismo  ? 

Segundo  os  conservadores^  não  ;  pois  que  a  tal  constituição 
não  tem  sido  fielmente  cumprida  e  ella  encerra  em  si  dispo- 
sições salutares  para  evitar  essas  invasões.  Nada  mais  é  pre- 
ciso do  que  exe,cutal-a  á  risca. 

!Pergunta-se  aos  conservadores  :  quem  ha  de  executar  á 
risca  a  constituição  ? 

Os  imperadores  não  serão,  visto  que  já  dois  temos  tido  e 
ambos  a  interpretam  em  seu  favor. 

Será  a  eleição  livre,  fornecendo  uma  camará  independente 
e  por  conseguinte  um  ministério  superior  ao  rei  e  real- 
mente responsável  ? 

Mas  Isso  é  uma  petição  de  princípios,  é  responder  a  ques- 
tão pela  questão. 

A  constituição  quer  a  eleição  livre  e,  si  não  podemos 
tel-a  hoje,  nada  nos  pode  garantir  que  a  tenhamos  amanhã, 
dadas  as  mesmas  circumstancias  e  as  mesmas  condições  de 
acção. 

A  eleição  livre,  não  será  o  resultado  de  uma  regra  fixa  e 
invariável,  iserá  então  uma  phantasia  do  acaso. 

Mas  os  conservadores  pensam  seriamente  em  garantir  a 
liberdade  de  eleição,  mediante  uma  lei  que  impeça  a  inter- 
venção do  governo  ? 

Os  desejos  são  bons  ;  mas  é  o  fim  attingivel  ? 

Bastará  uma  nova  lei  de  eleições  para  garantir  a  indepen- 
dência do  suffragio  e  a  genuina  expressão  da  maioria  do  paiz  ? 

E'  claro  que,  não,  emquanto  o  governo  monarchico  tiver 
para  contrabalançar  essa  lei  um  delegado  de  sua  nomeação  na 
direcção  suprema  da  provincia,  as  nomeações  para  todas  as 
funcções  publicas,  os  postos  da  guarda  nacional,  a  policia,  o 
recrutamento,  os  titulos  e  condecorações,  o  cofre  das  despezas 
secretas  e  plena  franqueza  de  esperdiçar  os  milhões  do  orça- 
mento,  a  centralização. 

Ora,  os  conservadores  não  levam  o  seu  espirito  de  reforma 
a  ponto  de  sanar  todos  estes  tropeços  eriçados  no  caminho  da 
eleição.  E  si  estes  fossem  varridos,  a  constituição  soffreria 
largos  entalhes  na  sua  lettra  e  no  >seu  espirito. 

Isto  não  entra  na  intenção  conservadora.  ;  logo,  a  eleição 
livre,  como  pretendem,  não  é  praticável  ;  logo,  ainda,  a  consti- 


tuição,  lai  qual,  não  é  exequível,  mas  sim  como  a  entende  o 
poder  moderador  ou  monarchico  que  até  hoje,  tem  dirigido  a 
sua  applicação. 

Já  se  vê  que  o  remédio  dos  conservadores  não  cura,  será, 
quando  muito,  um  paliativo. 

Já  <se  vê  que  elles  não  atinam  com  a  causa,  ou  receiam 
atacal-a  de  frente. 

Vejamos  os  liberaes.  Querem  estes  uma  larga  poda  na 
constituição. 

Pretendem  crear  o  município,  alargar  a  esphera  admi- 
nistrativa da  província,  acabar  com  os  procônsules  imperiaes, 
emfim,  arrancar  do  corpo  da  monarchia,  per  fas  ou  per  nefas, 
todas  as  armaduras  com  que  ella  hoje  se  encasca  para  resistir 
aos  golpes  repetidos  do  espirito  democrático. 

Para  resumir,  diremos  que  esse  partido  quer  o  predomínio 
da  democracia  sobre,  a  monarchia,  o  inverso  justamente  do  que 
•hoje  sue  cede. 

Pensa  elle  que  assim  serão  curados  radicalmente  os  males 
do  paiz,  o  imperialismo  reduzido  á  impotência,  e  ainda  muito 
agradecido  de  que  lhe  tenham  deixado  a  fruição  da  lista  civil. 

Os  liberaes  imaginam  organizar  uma  republica  com  um 
presidente  hereditário,  vitalício,  irresponsável  e  sagrado,  cer- 
cado de  condes  e  marquezes,  barões  e  commendadores,  de  uma 
corte  no   grande   completo. 

E  acreditam  ter  encontrado  a  solução  do  problema  e  ter 
acabado  para  sempre  com  os  nossos  achaques  políticos. 

Terão  os  liberaes  descoberto  a  causa  e  exterminado  o  mal 
em  suas  origens .? 

E'  claro  que  não.  Porque  ninguém  nos  garante  a  perdu- 
ração  e  sequencia  das  suas  reformas,  que  ficam  sempre  á 
mercê  e  sob  o  golpe  do  próprio  poder  que  ellas  pretendem 
nullificar,    conservando-o. 

A  causa  dos  males  do  paiz,  estabeleçamos  sem  ambages 
e  sem  hesitação,  reside  no  poder  vitalício,  hereditário,  irres- 
ponsável,   inviolável   e  sagrado   da   monarchia. 

Tantos  qualificativos,  quantos  absurdos  ! 

Que  se  importa  este  poder,  dispondo  de  todos  os  privilégios 
que  o  collocam  acima  da  nação,  acima  da  lei,  acima  das  con- 
tingências, acima  do  trabalho  e  do  estimulo,  de  elevar-se  pelo 
próprio  esforço,  que  o  guinda  quasi  ao  empíreo  ;  que  se  im- 
porta elle  com  essas  formigas  que  se  afanam  a  seus  pés  por 
minar-lhe  o  enrocado  pedestal  ? 

Basta  um  movimento  de  sua  planta  audaciosa  para  enxotar 
a  turba  dos  sapadores,  que  pretendem  derrubal-o  com  o  seu 
próprio  beneplácito  e  fazendo-lhe  mesuras. 

E'  preciso  ter  a  intransigência  de  um  pirronico  para  nao 
admittir  que  o  detentor  de  um  tal  poder  jamais  consentirá  de 
motu  próprio  que  o  despojem  de  suas  prerogativas. 

E1  mais  fácil  dar  um  golpe  de  Estado  do  que  fazer  uma  re- 
volução. 

Todos  os  melhoramentos  que  realizarmos  em  nosso  regi- 
men politico,  acceitos  hoje  pela  monarchia,  estão  a  todo  mo- 
mento expostos  a  ser  nullificados  pela  vontade  do  monarcha 


—  494  — 

por  meio  de  golpes  de  Estado,  ou  por  meio  de  hábeis  interore- 
taçoes  das  leis.  '  L 

Ha  alternativa  mais  penosa  e  prejudicial  ao  progresso  dos 
povos  do  que  essa  em  que  nos  colloca  a  monarchia  de  avan- 
çarmos e  recuarmos  ao  seu  capricho,  de  não  podermos  contar 
com  cousa  alguma  solida  na  ordem  politica  ? 

Si  adoptamos  hoje;  uma  lei  consagrando  a  liberdade  de 

consciência,  o  que  impede  que  ura  bello  dia  a  influencia  mo- 
narchica  faça  derrogal-a  ? 

Na  republica  uma  acquisição  destas  passa  á  categoria  de 
propriedade  individual,  como  se  vê,  por  exemplo,  na  consti- 
tuição dos  Estados  Unidos,  que  não  permitte  legislar-se  sobre 
a  liberdade  de  cultos  :  ella  reconheceu  esta  propriedade  da 
pessoa  e  a  garante  isolemnemente. 

Os  partidos  monarchicos  labutam,  portanto,  em  um  circulo 
vicioso. 

São  vãos  os  seus  esforços  para  destruir  ef feitos  renascen- 
tes  de  uma  origem  que  persiste. 

E'  um  crime  de  leso-patriotismo  estar  a  malbaratar,  e  a 
fatigar  inutilmente  a  actividade  da  nação  após  um  phantasma 
impalpável,  após  uma  ficção  fugaz  que  nunca  realizarão. 

Sejam  lógicos  e  tenham  a  coragem,  tão  preciosa,  do  ci- 
vismo; abandonem  a  chimera  que  esta  nação  persegue  ha 
50  annos  sem  nunca  alcançar  :  o  consorcio  de  seus  direitos  com 
os   privilégios  sobre  humanos   da  monarchia. 

Gonjuntem  a  sua  acção  com  as  naturaes  aspirações  do 
povo. 

Rompam  com  os  preconceitos  da  educação,  com  hábitos 
inveterados  e  sem  explicação,  para  abraçar  as  verdades  salu- 
tares' e  singelas  da  democracia. 

Não  é  um  partido  exclusivista  o  que  abraça  o  evangelho  da 
liberdade  ;  é,  ao  contrario,  uma  ampla  consolidação  de  todos 
os  cidadãos,  que,  levados  pelo  dictame  da  razão  e  pela  obser- 
vação judiciosa  e  desapaixonada  dos  factos,  lestão  convencidos 
de  que  nós  mesmos  podemos  e  devemos  governar-nos,  que  o 
tutor  que  nos  deu  o  privilegio  e  o  acaso  do  nascimento  é  incom- 
pativel  com  a  lei  de  ordem  e  de  progresso,  que  exige  o  livre 
e  simultâneo  concurso  de  toda  as  nossas  forças  e  não  uma  pêa 
permanente  a  essa  expansão  de  vida. 

Para  serem  coherentes  devem  os  partidos  monarchicos 
reconhecer  francamente  que  só  destruindo  a  irresponsabilidade, 
e  a  immutabilidade  do  supremo  poder,  conseguiremos  acabar 
com  o  poder  pessoal  e  com  as  suas  consequências,  de  que  tanto 
elles,  como  nós,  nos  queixamos. 

Conjuguemos  os  nossos  esforços  e  abramos  um  vasto^  e 
seguro  campo  ao  exercicio  de  todas  as  actividades  da  nação, 
hoje  atrophiadas  em  grande  parte  e  perdidas  pela  inércia 
forçada  que  lhes  impõe  a  monarchia. 

O  partido  republicano  se  faz  hoje  partido  nacional,  porque 
consubstancia  todos  os  matizes  mais  ou  menos  adeantados*  da 
democracia. 

Quando  estiverem  franqueadas  as  avenidas  do  poder  aos 
eleitos  da  nação,  será  então  o  momento  de  formarem-se  os 
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partidos  sob  a  influencia  dos  prinicipios  que  a  opinião  lançar 
na  liça  da  discussão. 

Si  ha  forma  de  governo  em  que  não  é  admissível  a  pro- 
scripção  politica,  o  a  forma  republicana,  pois  ahi  o  cidadão, 
como  a  sociedade,  obedece  a  um  impulso  natural,  melhorando  c 
elevando  sempre  as  suas  aspirações,  dentro  da  orbita  legal  de 
sua  expansão. 

Só  a  monarchia  é  que  tem  o  segredo  dos  homens  impossi- 
veLs,  e  uma  inquisição  severa  para  os  caracteres  altivos  e  infle- 
xíveis. 


REUNIÃO  REPUBLICANA 

Os  membros  do  partido  republicano,  existente  nesta  capi- 
tal e  em  Nitheroy,  reuniram-se  ante-hontem  no  salão  do  nosso 
estabelecimento,  afim  de  deliberarem  sobre  vários  assumptos. 

A  reunião  foi  numerosa  e  muitos  membros  tiveram  de  re- 
tirar-se  por  ser  acanhado  o  edifício. 

Havendo  resignado  seus  cargos  dous  dos  dignos  membros 
da  commissão  central  do  partido1,  nesta  capital,  os  outros  nossos 
dignos  correligionários,  por  cortezia  para  com  os  seus  compa- 
nheiros,  offereceram  igualmente  a  renuncia  dos  seus  cargoe. 

Procedendo-se  então  á  eleição  da  nova  commissão  foram 
recebidas  cento  e  tantas  cédulas,  que  apuradas,  deram  o  se- 
guinte resultado  : 

Saldanha  Marinho,  Bandeira  de  Gouvôa,  Francisco  Cunha, 
Quintino  Bocayuva,  Salvador  de  Mendonça,  Ferreira  de  Mene- 
zes, Eloy  Ottoni. 

Seguiram-se  em  votação  outros  dos  nossos  distinctos  cor- 
religionários. 

A  commissão  central  do  partido  ficou,  portanto,  organi- 
zada  com  os   indivíduos  acima  referidos. 

Logo  que  o  nosso  amigo  e  correligionário  Dr.  Ferreira  de 
Menezes,  que  serviu  de  secretario,  nos  remetta  a  acta  da  sessão, 
dar-lhe-emos  publicidade. 

Outros  assumptos  foram  attendidos  pela  reunião  e  proxi- 
mamente se  convocará  uma  outra  para  tomar  em  consideração 
as  bases  da  organização  do  partido,  iscgundo  o  alvitre  proposto 
pelo  nosso  correligionário  Quintino  Bocayuva  e  unanimemente 
adoptado  pelos. membros  presentes. 

A  reunião  de  ante-hontem,  nós  o  esperamos,  será  de  grande 
alcance  para  a  ideia  republicana  pelo  espirito  de  união  reve- 
lado e  pela  resolução  adoptada  de  encetar-se  desde  já  a  orga- 
nização regular  do  partido. 


DEMONSTRAÇÃO 

Os  nossos  correligionários  de  Atibaia,  província  de  São 
Paulo,  dirigem  ao  principal  redactor  deste  jornal  a  honrosa 
demonstração  que  adiante  publicamos. 
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Agradecemos  com  effusao  essas  palavras  'de  conforto  que 
nos  chegam  da  esforçada  província  de  S.  Paulo,  como  ecos  pre- 
cursores e  fatídicos  da  regeneração  da  Pátria,  e  da  reivindi- 
cação cia  autonomia  nacional. 

Já  passou  essa  época  de  timidez  que  o  regimen  monar- 
ehico  incutia  no  animo  dos  brazileiros,  como  si  devêssemos 
permanecer  sempre  no  estado  de  infância  do  colono  e  do  vas- 
sallo. 

Dentre  as  faixas  dessa  puerícia  forçada  surge  um  adulto 
rigoroso,  capaz  de  ser  homem  e  capaz  de  ser  livre. 

O  pupillo  quer  entrar  na  posse  de  si  mesmo,  e  na  gerência 
ide  seus  bens.  A  curatela  da  monarchia  e  dos  seus  passivos  in- 
strumentos já  nos  pesa  como  uma  vergonha.  Temos  pressa  em 
protestar  contra  ella  e  em  attestar  a  nossa  virilidade. 

A  consciência  de  seu  valor  e  de  sua  força,  do  seu  respeito 
pela  ordem  e  do  seu  amor  ao  progresso,  dão  ao  povo  brazileiro 
esse  recente  e  pujante  ardor,  com  que  de  todos  os  re.cantois 
do  paiz  se  levanta  para  applaudir  os  apóstolos  da  liberdade,  e 
render  homenagem  aos  princípios  immortaes  que  engrande- 
cem a  personalidade  humana. 

Os  cidadãos  de  Atibaia  incorporaram-se  ás  fileiras  do 
'partido  nacional  e  o  fazem  com  o  brio  de  uma  nobre  convicção, 
Sando  seus  nomes  á  malquerença  do  domínio  vexatório  que 
queremos    abater. 

As  nossas  forças  já  são  bastante  robustas  para  con- 
serval-as   em   inacção. 

Ao  trabalho  de  educar  e  preparar  os  ânimos  succederá  o  de 
organizar  e   dirigir  a  sua  acção. 

As  vias  legaes  offerecem  ainda  um  vasto  campo  á  nossa 
actividade  e  ao  nosso  labor.  Roteiemos  essas  terras  incultas  e 
fecundas,  adrede  abandonadas  pela  monarchia  a  um  pousio  for- 
çado. Não  tardará  que  ao  nosso  esforço  surjam  do  solo  da 
pátria  sementeiras  viçosas,  promissoras  de  abundante  colheita. 
Gurvemo-nos  sobre  os  instrumentos  do  trabalho,  regue- 
mos os  nossos  .sulcos  com  o  suor  das  nossas  fadigas,  não  desco- 
roçoemos  e  sobretudo  não  quebremos  a  união  e  a  firmeza  ; 
demos  exemplo  da  ordem;  e  da  prudência  a  par  das  exteriori- 
dades  lenergicas  que  denotem  a  nossa  força  &  o  nosso  propósito 
inabalável. 

Os  patriotas  de  Atibaia  assumem  essa  bella  attitude,  do 
alto  da  qual  podemos  desafiar  as  impotentes  raivas  do  domínio 
que  se  extingue  e  que  já  demasiado  deve  á  benevolência  e  á 
longanimidade  do  povo  brazileiro. 

Recebam  as  felicitações  enthusiasticas  da  imprensa  repu- 
blicana e  acreditam  que  nos  acompanham  com  jubilo  todos 
09  republicanos  do  Brazil.; 

Quando  a  pátria  livre,  feliz  e  respeitada,  objecto  do  nosso 
orgulho  e  do  nosso  extremecido  amor,  recordar  os  tempos  tris- 
tes e  brumosos  da  servidão  monarchica,  ella  terá  uma  palavra 
de  honra,  e  de  gloria  para  os  seus  dignos  filhos  de,  Atibaia,  que 
levantam  hoje  com  mão  firme  e  altiva  o  estandarte  da  repu- 
blica. 
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Atibaia,  província  de  S.  Paulo,  secretaria  do  Club  Repu- 
blicano, 2  de  dezembro  de  1872. 

O  Club  Republicano  desta  cidade,  em  sessão  de  hoje,  deli- 
berou, unanimemente,  que,  por  nosso  intermédio  e  em  nome 
do  mesmo  club,  vos  fosse  endereçado  um  voto  de  gratidão  pela 
resolução  que  tomastes,  Ião  propicia  á  causa  democrática,  era 
acceitar  o  difficillimo  labor  de  principal  redactor  do  órgão  re- 
publicano nossa  corte.  A  vossa  abnegação,  intelligencia,  tena- 
cidade e  patriotismo,  faculdades  e  virtudes  já  de  sobra  expe- 
rimentadas nas  lutas  contra  o  despotismo,  a  vossa  fé  e  palavras 
ungidas  de  oonsoladoras  prophecias,  são  penhores  para  o  futuro 
da  união,  da  força  e  afinal  do  vencimento  para  a  causa  da  de- 
mocracia   brazileira. 

O  astro  da  monarchia  que,  se  precipita  no  occaso  necessi- 
tava de  luz  explendida  que,  surgindo  nos  novos  horizontes  da 
pátria,  viesse  esclarecer  sua  queda  vertiginosa  ;  e  antes  que 
anodernos  abyssinios  sejam  os  precursores  da  nova  era,  ape- 
drejando o  idolo,  hojie  de  sua  idolatria,  sede  a  columna  de  fogo 
que  nos  indique  o  basalto  a  transpor  para  a  almejada  victoria. 
O  desmoronamento  convulsiona  todas  as  camadas  sociaes,  com- 
pletamente assalta  todos  os  caracteres,  as  consciências  retra- 
Jiem-so  medrosas  ao  santuário  das  aspirações  futuras  e  neste 
descalabro  politico  e  social,  que  a  construcção  do  novo  edifício 
•nos  pertença  e  não  aos  homens  de  todas  as  épocas,  para  que 
não  sejamos  de  novo  alforriados  no  dia  em  que  repellirmos  a 
tutela  pela  capacidade  cívica  e  regeneração  social  adquiridas. 

A's  másculas  energias,  como  a  vossa,  incumbe  a  tarefa 
árdua,  mas  gloriosa  e  santa. 

Deus  fez  a  humanidade,  e  desta  surgem  as  nacionalidades 
á  voz  predestinada  do  homem  que  a  Providencia  asseliou  na 
fronte  para  um  fim  excepcional,  se  chame,  elle  Washington, 
Lincoln,  Gambetta  ou  Castellar  ! 

São  estes  os  votos  sinceros  e  puros  que  o  Club  Republi- 
cano de  Atibaia  nos  determinou  fossem  transmittidos  ao  pre- 
claro cidadão  a  quem  ora  nos  dirigimos. 

Dignae-vos  recebel-os  como  prova  de  nossa  gratidão  e 
apoio  ao  redactor  da  Republica,  a  quem  saudamos  em  nome  e 
por  parte  dos  republicanos  desta  localidade. 

Sr.  Francisco  Cunha,  redactor  da  Republica.  —  Olympio  da 
Paixão,  presidente.  —  Francisco  de  Paula  Marques,  secretario 
interino. 


ADHESÃO   E    MANIFESTO 

O  movimento  de  progressão  do  partido  republicano  não 
cessa. 

Em  pouco  tempo  a  maioria  da  nação  estará  comnqsco. 

Este  pronunciamento  continuo  da  opinião  do  paiz  redu- 
zirá em  breve  a  monarchia  ao  papel  de  um  usurpador  odioso, 
geralmente  repellido  e,  só  tolerado  por  apoiar-se  na  força  e 
na  corrupção. 
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A  força  material  é  bem  precária  ante  a  força  do  direito 
que  e  a  força  moral,  a  mais  poderosa  e  inquebrantável  das 
i  orças. 

A  corrupção  conseguirá  abastardar  um  povo  decrépito  e  per- 
vertido por  longos  annos  de  despotismo  e  de  ignorância  ;  não 
assim  com  uma  nação,  como  a  brazileira,  joven  e  viril  alen- 
tada pelas  inspirações  de  uma  natureza  grandiosa  e  virgem 
cercada  de  riquezas  inexgotaveis,  admiravelmente  servida  por 
todas  as  munificencias  da  creação. 

Aqui  não  medrará  a  servidão.  Seria  pasmoso  que  o  mais 
bello  e  risonho  paiz  do  mundo,  este  jardim  de  inapreciáveis 
primores,  so  produzisse  uma  raça  degenerada,  mesquinha  e 
rfragil,  explorada  por  uma  família  e  jungida  ao  carro  de  um 
mandão  perpetuo. 

A  exuberância  de  vida  que  transcende  das  camadas  co- 
pulares e  se  revela  nas  aspirações  democráticas  demonstra 
assas  que  não  serão  a  força  bruta  nem  a  corrupção  armas  capa- 
zes de  abater  a  vitalidade  da  nação. 

Esse  manifesto  adiante  publicado  assignala  um  facto  de 
alta  significação. 

Esse  facto  é  que  os  partidos  monarchicos  ficam  desertos  do 
lapoio  popular  e  reduzidos  ao  estado  maior  dos  seus  viscondes 
e  marquezes,  dos  seus  conselheiros  è  semanários  do  paço. 

Em  breve  serão  raros  os  talentos  de  alguma  esphera,  os 
jovens  de  enérgicas  aspirações  que  resistam  ao  movimento  de 
attracção,  que  exerce  a  nossa  causa  e  que  já  condensa  em  torno 
de  nossa  bandeira  tantas  aptidões  e  tantos  préstimos,  divor- 
ciados para  sempre  com  a  monarchia. 

Os  republicanos  de  Bragança  vêm-nos  dar  rarefeitas  filei- 
ras iiberaes,  desilludidos  e  espesinhados  pelos  agentes  do  impe- 
rialismo. 

Todos  nós  fomos  monarchistas  sinceros  e  convencidos  de 
que  a  pátria  poderia  ser  feliz  com  um  rei.  Caiu-nos  o  véo  das 
illusões  ;  já  não  podemos  ser  mais  enganados. 

Não  ha  dia  em  que  o  desengano  não^  invada  um  numero 
de  cidadãos,  mais  ou  menos  avultado.  Todos  esses  que  não 
podem  crer  no  idolo,  todos  esses,  a  quem  o  coração  ou  a  intelli- 
gencia  se  nega  ao  culto  do  repugnante  fetchismo,  todos  esses 
volvem  suas  vistas  de  esperança  e  de  rehabilitação  para  a 
crença  democrática. 

E  o  fazem  com  a  fronte  erguida  e  o  porte  altivo,  tendo 
deante  de  si,  em  perspectiva,  a  luta  incessante  e  cheia  de  sa- 
crifícios que  sustentamos  e  que  teremos  ainda  de  manter  sem 
termo  preciso  contra  o  repudiado  poder,  que  se  obstinará  sem 
'duvida  em  opprimir-nos  até  a  ultima  extremidade. 

Quando  essas  forças  espontâneas  se  congregam  dia  a  dia 
e  por  numerosas  fracções  ao  partido  republicano  ;  quando  em 
contraste  com  estai  elaboração  do  sentimento  popular  desman- 
telam-se,  dividem- se  e  dispersam-se  os  partidos  monarchicos; 
quando  é  unanime  a  convicção  de  que  as  cousas  publicas  vão 
mal  e  que  a  sua  direcção  é  errónea,  o  que  devemos  crer  sinão 
que  para  o  principio  democrático  convergem  os  poderosos  ele- 
mentos sociaes  da  nação,  confiando-lhe  a  solução  dos  proble- 
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mas  que  a  monarchia  não  quer  nem  ha  de  resolver  no  interesse 
popular  ? 

Honra  aos  cidadãos  de  Bragança  que  vêm  enriquecer  com 
seus  nomes  e  com  suas  palavras,  ungidas  pelo  patriotismo  e 
pela  crença,  as  já  numerosas  fileiras  democráticas  e  os  bri- 
lhantes archivos  da  historia  pátria,  que  um  dia  dará  a  estes 
solemnes  documentos  do  presente  um  alto  e  respeitoso  apreço. 


MANIFESTO   DE  ADHESÃO   REPUBLICANA  DO   MUNICÍPIO 

DE  BRAGANÇA 

As  lições  do  passado  têm  por  fim  guiar-nos  a  um  melhor 
futuro.  Cada  lição  é  o  resultado  de  uma  experiência,  de  uma 
provação  quasi  sempre  dolorosa,  e  é  ás  vezes  o  passo  de  um 
século,  o  trabalho  de  uma  ideia  ;  mas  a  humanidade  caminha 
sem  parar,  porque  é  o  seu  destino  caminhar  sempre.  Assim 
como  o  mundo,  cada  povo  tem  seu  caminhar  constante,  parti- 
cular. 

O  Brazil,  depois  de  provar,  como  mísera  colónia,  todos  os 
horrores  da  oppressão  estrangeira,  teve  um  7  de  setembro  de 
1822,  e,  emancipando-se  ante  as  nações,  acenou  aos  brazileiros 
um  futuro  de  glorias,  porque  teve  consciência  do  seu  grandioso 
destino.  Mas  logo  conheceu  a  traição  de  que  era  victima,  e 
que  apenas  mudaram-lhe  as  cadeias.  Sua  fronte  ergue-se 
imponente.  A  rainha  dos  desertos  quebrou  os  ferros  que  lhe 
prendiam  os  pulsos.  O  Brazil  heróe  deu  ao  seu  chefe  desleal  o 
merecido  castigo. 

Após  o  7  de  setembro  de  1822,  deslumbra  o  seu  livro  de 
ouro  o  7  de  abril  de  1831.  Corrigiu  um  erro  e  caiu  logo  em 
outro  levado  pela  generosidade  e  confiança  de  >sua  grandeza. 
Acalentou  sua  esperança  em  uma  vergontea  dessa  arvore  espi- 
nhosa a  que  chamam  dynastia.  Soffreu,  porém,  logo,  «sangrado 
pelos  seus  espinhos,  a  mais  amarga  decepção  com  a  ingratidão 
daque.lle  a  quem  enchera  das  maiores  provas  de  confiança.  Já 
não  é  o  estrangeiro  manietando  um  povo.  A  constituição  im- 
posta a  25  de  março  de  1824  por  um  tyranno  continua  a  servir 
de  escudo  aos  princípios  políticos  da  centralização,  da  usur- 
pação dos  direitos  individuaes,  do  mais  ferrenho  despotismo 
do  poder  pessoal.  Mais  de  meio  século  de  regimen  monar- 
chico  desdobra-se  ante  a  nação  brazileira  cheio  de  lição  pro- 
funda. 

Heróica  luta  temos  emprehendido,  levados  pelo  mais  santo 
patriotismo  contra  a  obra  da  destruição.  Luta  estéril.  Raro 
exemplo  de  amor  da  pátria  deram  nossos  concidadãos  guiando 
o  povo  esmagado  sob  a  mão  violenta  do  poder  para  uma  rea- 
cção armada.  Exhauriram  sem  esforços,  empenhando-se  em 
vão  em  fundar  a  democracia  abraçada  ao  systema  monarchico. 
Todo  esse  tempo  se  tem  passado,  mostrando  inúteis  todas  as 
tentativas,  fazendo  desapparecer  a  ultima  ilhisão  dos  que  ainda 
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esperavam  essa  harmonia  impossível,  a  realeza  com  a  demo- 
cracia. 

Cada  dia  novos  factos  vêm  confirmar  ao  povo  esta  ver- 
dade. As  imperfeições  das  leis  ahi  estão.  O  poder  legislativo 
usurpado  pelo-  executivo  ;  o  executivo  absorvido  pelo  modera- 
dor ;  a  completa  dependência  do  poder  judiciário.  A  impotência 
do  poder  legislativo,  que  tem  sua  origem  no  moderador,  tor- 
na-se  incapaz  para  as  mais  urgentes  reformas.  A  falta  de  in- 
strucção  para  o  povo,  mantida  por  mesquinhos  regulamentos 
de  ensino,  continuará  sempre,  para  sustentar-se  a  necessidade 
da  tutela  sem  fim.  A  policia  e  guarda  nacional  sempre  prom- 
ptas  a  amordaçar  e  coagir  os  cidadãos  sob  tutela  monarchica, 
executando  estrictamente  os  mais  caprichosos  desejos  do 
poder  pessoal ., 

Nenhuma  esperança  mais  resta  ao  povo  brazileiro  de  har- 
monizar o  exercício  de  sua  soberania  com  a  vontade  suprema 
da  coroa.  Ninguém  deve  esperar  desta  a  cessão  da  mais  insi- 
gnificante das  suas  prerogativas.  A  emancipação  do  povo  ja- 
mais será  proclamada  no  throno.  As  temerárias  resoluções  de 
16  de  julho  de  1868  e  22  de  maio  do  corrente  anno  de  sobejo  o 
mostram.  Ainda  muitos  liberaes  tentaram  exercer  seu  direito 
politico  a  18  de  agosto  deste  anno  ;  mas  foram  das  urnas  re- 
pellidos,  ameaçados,  perseguidos  e  feridos.  Correu  mais  uma 
vez  o  generoso  sangue  liberal  em  prol  da  monarchia,  derra- 
mado pelos  capangas  do  governo,  em  toda  a  parte  do  império 
onde  não  quizeram  abater-se. 

Felizmente,  este  constante,  proceder  do  governo  brazileiro 
é  o  mais  efficaz  auxilio  prestado  á  causa  da  liberdade,  á  dif- 
fusãoi  das  ideias  republicanas.  Neste  municipio  éramos  poucos 
dedicados  á  causa  republicana  ;.  e  depois  das  mais  grosseiras 
ameaças  de  assassinatos  e  as  mais»  inexplicáveis  violências  e 
perseguições  dos  homens  do  governo  contra  os  liberaes  no 
dia  18  de  agosto  ;  secundando  estes  suas  tradições  gloriosas, 
cheios  de  dignidade,  votando  aos  sequazes  da  tyrannia  o  mais 
profundo  despreso,  resolveram  unanimemente  absoluta  absten- 
ção das  urnas. 

E  foi  o  que  aconteceu  neste  municipio  a  7  de  setembro. 
Mas  seria  inexplicável  este  procedimento  onde  arde  o  fogo 
do  patriotismo.  Abstenção  do  exercicio  de  sua  soberania,  da 
abolição  dos  seus  mais  sagrados  direitos,  não  pode  usar  um 
povo  de  cidadãos  que  conhecem  o  que  devem  á  pátria,  a 
parte  que  lhes  toca  na  manutenção  da  soberania  nacional, 
sem  que  seja  isso  como  que  o  exercicio  dessa  mesma  sobe- 
rania o  direito  de  reacção,  mas  uma  reacção  magestosa,  e 
digna  de  um  povo  livre,  que  se  retira,  em  silencio  e  ordem 
para  o  monte  sagrado,  desprezando  esse  triumpho  apparente 
do  governo. 

O  partido  liberal  deste  municipio  absteve-se  das  urnas 
no  dia  7  de  setembro,  mas  nesse  mesmo  dia,  relembrando  o 
feito  glorioso  da  proclamação  da  independência  nacional,  exer- 
cendo o  direito  de  soberania,-  o  que  assiste  a  todos  os  povos  li- 
vres* resolveu  também^  quasi  em  sua  totalidade,  formar  nesta 
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cidade  um  club  republicano  e  manifestar  a  mais  completa 
adhesão  ás  ideias  do  núcleo  republicano  central  do  Rio  de 
Janeiro,  offerecendo-se  para  trabalhar  com  todas  as  suas  for- 
ças, com  todos  os  sacrifícios,  para  eleval-as  á  malior  altura 
de  engrandecimento  social. 

Bragança,  7  de  setembro  de  1872,  (Seguem-se  61  assigna- 
turas.) 


v    O  PRINCIPIO  DE  LIBERDADE 

Ha  mais  de  dois  séculos  que  um  dos  génios,  de  que  mais 
se  honra  a  humanidade,  rompeu  com  a  autoridade  e  a  tra- 
dição no  estudo  das  sciencias  e  estabeleceu  o  livre  exame. 

Os  foros  da  razão  foram  reivindicados  ;  desde  então  alar- 
garam-se  os  horizontes  dos  conhecimentos  humanos  e  chegá- 
mos ás  maravilhas  da  civilização  actual. 

Por  muito  tempo  a  grande  conquista  de  Descartes  não 
conseguiu  estender-se  sobre  a  sciencia  social,  dominadas  as 
nações  pelo  despotismo  dos  privilegiados,  que  viam  com  som- 
bria suspicacia  qualquer  investigação  sobre  o  organismo  so- 
cial, como  attentatoria  á  sua  usurpação. 

Só  depois  da  formidável  explosão  de  1789,  preparada  pelos 
trabalhos  elementares  da  philosophia  dos  dois  últimos  séculos, 
conseguiu-se  estender  á  politica  o  methodo  positivo,  que  tinha 
regenerado  as  sciencias  naturaes,  alargando-lhes  admiravel- 
mente o  âmbito. 

No  emtanto,  si  hoje  não  são  perseguidos,  encarcerados  e 
trucidados  os  escriptores  políticos  com  a  mesma  sanha  com 
que  pagavam  outr'ora  no  exilio  ou  no  martyrio  a  sua  sciencia 
e  a  sua  coragem,  paizes  ha  no  seio  mesmo  da  civilização,  onde 
são  elles  mal  vistos  e  reputados,  suas  obras  estigmatizadas  e 
suas  ideias  apregoadas  como  subversivas  da  ordem  e  da  feli- 
cidade que  lhes  outorgava  o  poder  despótico. 

Esses  obstáculos  de  um  passado  que  se  desmorona  são  bar- 
reiras irrisórias  para  a  marcha  do  espirito  humano,  que  pro- 
segue,  sem  deter-se,  o  seu  caminho  de  aperfeiçoamento. 

Queiram  ou  não  queiram  esses  cada  dia  mais  raros  ex- 
ploradores da  humanidade  ;  propaguem  com  frenesi  a  super- 
stição e  a  ignorância  ;  transviem  com  seus  sophismas  as  in- 
telligencias  sem  preparo  e  acanhadas  ;  falem  a  interesses  sór- 
didos ;  abroquelem  uma  parte  do  povo,  a  mais  bruta,  contra 
a  outra  parte,  a  mais  esclarecida,  que  todos  os  seus  esforços 
serão  vãos. 

O  espirito  de  exame  invade  todos  os  falsos  sacrários  e  delles 
arranca  os  Ídolos  da  ignorância  ou  da  impostura  para!  atiral-os 
á  irrisão  publica  e  ao  geral  estigma. 

A  revolução  que  operou  o  immortal  Descartes  nos  domí- 
nios da  philosophia  estendeu-se,  como  era  infallivel,  á  sciencia 
social  e  hoje  queremos,  podemos  e  devemos  saber  quaes  são 
os  princípios  orgânicos  que  regem  as  sociedades  politicas,  como 
únicos  compatíveis  com  o  nosso  respeito  e  com  a  nossa  obe- 
diência. 
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O  povo  tem  o  máximo  interesse  em  instruir-se  nesses  prin- 
cípios ©  guiar-se  por  elles. 

A  luz  que  dahi  emana  descortina  novos  horizontes  de  bem 
estar  e  de  grandeza  que  não  eram  antes  devassados. 

Depois  de  conhecel-os  e  aprecial-os,  lamentamos  com  des- 
peito os  erros  grosseiros  e  as  illusões  incríveis  com  que  nu- 
tríamos o  nosso  espirito. 

Comecemos  desde  já  por  estudar  e  estabelecer  o  principio 
fundamental  da  liberdade. 

A  mais  poderosa  de  todas  as  faculdades  do  homem  é  a 
vontade.  Ella  nos  leva  a  desejar  coisas  impossíveis  e  fora  do 
alcance  do  nosso  poder.  Quereríamos  conhecer  o  nosso  des- 
tino, as  causas  primarias  que  determinaram  o  movimento  e  a 
vida,  a  origem  da  matéria,  a  sua  transformação  e  cem  outras 
problemas,  que  são  outros  tantos  mysterios  indecifráveis  para 
nós. 

Si  a  nossa  vontade  tivesse  limites  nas  suas  aspirações,  o 
homem  seria  omnipotente  e  completamente  livre  ;  ella,  porém, 
tem  uma  barreira  a  cada  passo  nas  impossibilidades  que  re- 
sultam da  imperfeição  de  nossa  natureza. 

Dahi  a  luta  constante  de  nossa  existência  entre  a  von- 
tade e  a  possibilidade. 

Querer  e  poder  são  faculdades  distinctas,  que  poucas  vezes 
se  realizam  de  accôrdo. 

A  vontade  é  limitada  pelas  outras  faculdades  de  nossa  na- 
tureza, que  como  esta  são  imperfeitas  ;  do  que  se  conclue  que 
a  liberdade  não  é  o  exercício  amplo  da  vontade,  mas  sim  o  das 
faculdades. 

Para  exercer  estas  faculdades,  removendo  a  maior  somma 
possível  de  obstáculos  e  de  contrariedades  é  que  os  homens  se 
reúnem  em  sociadade. 

O  esforço  commum,  ampliando  o  exercício  das  faculdades 
e  o  seu  poder,  amplia  implicitamente  a  liberdade,  que  é  o  con- 
junto dos  aireitos  naturaes. 

O  Estado  tem  por  fim  augmentar  o  poder  do  homem,  e,  por- 
tanto, a  sua  liberdade. 

Toda  faculdade  foi  dada  ao  homem  para  ser  exercida  e  não 
para  jazer  em  estado  latente  na  sua  natureza;  portanto,  toda 
faculdade  humana  tem  o  direito  de  !exercer-se  com  uma  única 
interdicção:  a  de  praticar  o  mal. 

Todo  o  direito  importa  o  exercício  de  uma  faculdade,  todo 
o  exercício  de  uma  faculdade  importa  uma  responsabilidade. 

A  razão  e  a  consciência,  duas  de  nossas  mais  importantes 
faculdades,  pode  dizer-se  que  dirigem  o  nosso  organismo,  nos 
dão  a  conhecer  o  mal  e  o  bem,  aconselhando-nos  na  sua  es- 
colha. 

TJoda  vez  que  estas  faculdades  não  conseguem  conter-nos 
nos  limites  do  exercício  de  nosso  direito  e  os  ultrapassamos, 
praticando  o  mal,  somos  responsáveis  por  esse  mal. 

Assim  se  estabelece  essa  intima  relação  entre  a  liberdade 
que  é  o  direito,  ©  a  responsabilidade  que  é  o  dever. 
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Ante  a  investigação  scientifica,  a  liberdade  pôde  ser  de- 
finida como  o  pleno  exercido  das  faculdades,  limitado  apenas 
pela  interdicção  de  fazer  o  mal. 

Ora,  sendo  a  reprovação  da  consciência  uma  acção  moral, 
nem  sempre  capaz  de  impedir  o  homem  de  praticar  o  mal,  a 
sociedade,  essa  mesma  que  tem  por  objecto  augmentar  o  poder 
de  exercer  as  faculdades,  é  investida  de  attribuições  para  pôr 
em  acção  uma  responsabilidade  mais  efficaz  que  a  da  con- 
sciência. 

Conhecidos  os  princípios  fundamentaes  da  liberdade,  con- 
vém saber  como  são  elles  applicados  na  sociedade. 

Desejáramos  que  os  monarchistas  dissessem,  com  razões 
capazes  de  convencer-nos,  como  accommodam,  segundo  a  li- 
berdade natural,  o  privilegio  dos  reis  em  dirigir  o  Estado  por 
direito   de   hereditariedade. 


O  EXERCIO  DA  LIBERDADE 

De  não  conhecer  os  verdadeiros  princípios  da  liberdade, 
têm  resultado  ás  sociedades  humanas  graves  transtornos, 
transviando  e  inutilizando  os  seus  esforços  para  constituir-se 
solida  e  difinitivamente. 

A  lamentável  aberração  de  Rousseau,  considerando  os  ho- 
mens em  um  estado  primitivo  de  isolamento  e  só  associados 
por  um  contracto  de  mutuas  conveniências,  levou  o  nascente 
espirito  de  liberdade,  nos  seus  primeiros  ensaios,  a  deploráveis 
excessos,  que  têm  retardado  por  quasi  um  século  a  nova  forma 
civilizadora  da  republica  democrática. 

Foi  em  virtude  dessa  funesta  theoria  que  a  revolução  se 
julgou  autorizada,  rompendo  o  primitivo  contracto,  a  estabe- 
lecer um  novo,  para  cujos  ef feitos  tornou-se  necessário  des- 
truir, arrazar  e  refundir  os  elementos  da  velha  sociedade. 

O  principio  era  falso,  as  consequências  não  podiam  ser 
sinão  falsas. 

Com  effeito,  o  homem  teria  desapparecido  da  ferra  si,  con- 
trariando sua  própria  natureza,  se  obstinasse  a  viver  em  isola- 
mento. Em  breve  sua  fraqueza  individual,  em  luta  contra  as 
forças  da  natureza  e  da  creação,  superiores  ao  seu  esforço, 
tel-o-ia  collocado  na  mais  precária  dependência. 

Além  disso,  de  que  modo  daria  o  homem  satisfação  ás  suas 
faculdades  eminentemente  sociaes,  como  o  cambio  de  ideias  e 
de  sentimentos,  á  permuta  dessa  longa  serie  de  serviços,  que 
são  indispensáveis  para  desenvolver  a  sua  acção  physica  moral 
ou  intellectual  ? 

O  que  é  natural  é  que  os  dois  primeiros  homens  que  se 
encontraram  estabeleceram  um  commercio  de  ideias  e  de  ser- 
viços para  melhorar  as  condições  da  existência,  soccorrendo-se 
e  amparando-se  mutuamente,  e,  o  que  é  mais  evidente,  obede- 
cendo ao  impulso  social  de  sua  natureza. 

Nessa  falsa  theoria  do  contracto  social  vão  as  exaltadas 
escolas  politicas,  que  têm  perturbado  a  marcha  social  dos  povos 
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da  Europa,  escudar  os  seus  inadmissíveis  projectos  contra  a 
ordem  social  e  especialmente  contra  a  propriedade  territorial. 

Elias  pretendem  liquidar  a  velha  sociedade  e  formar  uma 
nova,  como  si  não  houvesse  outras  leis  a  que  devemos  obe- 
diência sinão  a  phantasia  de  alguns  cérebros,  exaltados. 

Contra  essa  pretenção  estólida  levantam-se  as  leis  natu- 
raes  que  nos  prescrevem  a  sociabilidade  como  meio  de  exercer 
te  desenvolver  as  nossas  faculdades  na  demanda  de  um  aperfei- 
çoamento incessante,  ao  qual  aspiramos  por  um  impulso  ine- 
lutável do  nosso  ser. 

A  humanidade  tem  um  destino  a  cumprir  que  não  conhe- 
cemos., mas  que  é  inevitável. 

Para  essa  obra  geral  cada  membro  da  associação  concorre 
com  a  sua  parte  e  por  mil  modos  differentes.  Dahi  origina-se  o 
livre  arbítrio  de  agir  cada  um  como  entender,  sujeitando-se 
á  delimitação  de  sua  liberdade,  por  cujo  excesso  se  torna  res- 
ponsável. 

Apezar  de  todos  os  obstáculos,  oppostos  por  um  individuo 
ou  por  uma  classe,  por  um  potentado  ou  por  um  povo,  o  pro- 
gresso humano  não  se  detém  e  rompe,  embora  tardiamente, 
os  diques  com  tanto  labor  levantados  á  sua  poderosa  expansão. 

Eis  ahi  a  grande  virtude  e  a  invencível  força  das  leis  na- 
turaes,  contra  as  quaes  são  inúteis  os  artifícios,  que  têm  por 
fim  illudií-as  ou  desvial-as  do  seu  curso. 

Os  homens  não  poderão  alterar  a  sociedade  humana  a  seu 
bel  prazer,  impondo-lhe  as  conveniências  de  uma  seita,  de  um 
partido  ou  de  um  monarcha,vnem  substituir  os  seus  preceitos 
ás  leis  que  regem  os  interesses  communs. 

Um  tal  tffiumpho  é  lephemero  e  apenas  durável  emquanto 
dura  a  oppressão. 

Um  Estado,  portanto,  que  fosse  erigido  por  um  contrato 
de  conveniências  entre  os  seus  associados,  attentaria  contra  os 
direitos  naturaes  que  formam  a  liberdade,  e  uma  vez  que  é  per- 
mittido  cortar  uma  parte  da  liberdade,  eíla  toda  pode  perigar. 

Não  acontece  assim  com  o  Estado  fundado  sobre  as  bases 
do  pleno  exercício  das  faculdades  humanas,  limitadas  somente 
pela  prohibição  do  mal. 

O  Estado  social  é  chamado  então  a  cumprir  a  sua  única 
missão  racional,  que  vem  a  ser  auxiliar  a  consciência  indi- 
vidual na  repressão  do  mal,  estabelecendo  meios  repressivos, 
o  que  importa  dizer  que  o  Estado  define  e  estabelece  o  di- 
reito e  o  garante  contra  os  attentados,  investindo-se  da  força 
que  lhe  outorga  o  consenso  geral  dos  associados. 

Desta  forma  o  Estado  não  pode  at tentar  contra  a  liber- 
dade. 

E  é  por  effeito  desta  lei  natural  que  a  constituição  dos 
Estados  Unidos  considera  superiores  ás  leis  positivas,  e  por- 
tanto fora  de  toda  restricção,  03  direitos  de  reunião,  de  crenças 
religiosas  e  outros. 

A  nossa  constituição  imperial  admitte  a  liberdade  de  cultos, 
mas  estabelece  no  juramento  a  formula  de  manter  a  religião 
catholica,  afastando  assim  de  muitos  cargos  os  cidadãos  que 
a  não  professam.  O  direito  de  reunião  ou  associação  encontra 
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na  nossa  legislação  restricções,  que  importam,  em  alguns  casos, 
a  sua  invalidação. 

E'  certo  que  o  exercício  illimitado  das  nossas  faculdades 
importa  em  muitos  casos  o  prejuízo  de  outrem,  que  pode  ser 
offendido  em  sua  pessoa  ou  em  sua  propriedade,  ou,  para  ser 
mais  amplo,  no  exercício  dessas  mesmas  faculdades. 

Ahi  está  a  origem  das  leis  positivas  do  Estado,  que  têm 
por  fim  obrigar  cada  um  a  entrar  no  justo  limite  do  seu  di- 
reito e  reparar  o  mal  feito  ao  direito  de  outrem,  tornando-se 
desta  fóma  o  auxiliar  da  nossa  própria  consciência,  nos  casos 
em  que  ella  não  teve  força  bastante  para  exercer  a  sua  acção 
repressiva. 

A  acção  do  Estado  produz-se  de  dous  modos: 

Ou  pelas  leis  repressivas  que  protegem  a  pessoa,  a  pro- 
priedade, a  ordem  publica,  leis  que  formam  o  direito  pessoal. 

Ou  pelas  leis  preventivas  que  delimitam  os  interesses  pes- 
fioaes,  marcando  as  sua  diversas  espheras.  Estas  leis  não  po- 
dem ter  um  caracter  absoluto,  pois  estão  sujeitas  á  liber- 
dade dos  contratos,  nos  quaes  as  partes  dispensam  muitas  vezes 
nas  leis  usando  de  inauferíveis  direitos.  A  liberdade  dos  con- 
tractos, uma  das  mais  preciosas  da  organização  social,  deve 
ser  mantida  em  toda  sua  plenitude,  salvando  unicamente  os 
casos  de  offensa  dos  interesses  geraes,  nos  ííuaes  casos  a  única 
punição  deve  ser  a  nullidade  das  condições  ajustadas. 

Tal  deve  ser  o  espirito  das  leis  positivas,  destinadas  no 
Estado  a  reprimir  o  mal  e  a  auxiliar  a  consciência  indivi- 
dual nos  seus  esforços_para_praticar  o  bem. 

A  liberdade,  como  é  claro,  nada  soffre,  porque  a  liberdade 
nunca  será  a  faculdade  de  fazer  o  mal. 

Ella  não  é  outra  cousa,  no  estado  social,  sinão  —  o  direito 
de  fazer  tudo  o  que  não  é  prohibido  pela  lei. 

A  lei  neste  caso  não  é  o  capricho  ou  a  conveniência  de 
um  poder  usurpador  e  illegal,  mas  sim  os  preceitos  emanentes 
das  leis  naturaes. 

Dessa  forma  unicamente  será  possível  guardar  perfeita 
harmonia  e  identidade  entre  a  lei  natural  e  a  lei  social,  que 
são  uma  e  a  mesma  cousa. 


A  LEI 


O  emprego  de  nossas  faculdades  em  fazer  tudo,  menos  o 
mal,  é  o  principio  da  liberdade. 

A  justa  medida  do  emprego  dessas  faculdades  é  o  que 
constitue  os  direitos  naturaes. 

O  mal  resultante  do  emprego  desses  direitos  determina 
a  responsabilidade. 

As  formas  de  precisar  a  responsabilidade  chamam-se  de- 
vores na  ordem  moral,  leis  na  ordem  social. 

Toda  lei,  pois,  tem  por  fim  regular  o  exercício  dos  di- 
reitos naturaes  e  punir  a  offensa  a  esses  direitos. 
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O  voto  do  cidadão  jpara  a  eleição  dos  representantes  da 
soberania  é  um  direito.  Toda  lei  que  attentar  contra  o  livre 
exercício  desse  direito  é  um  abuso  da  força,  não  é  uma  lei. 

A  lei  que  confere  a  um  fidalgo,  a  um  commendador,  a  um 
barão  a  regalia  de  não  ser  retido  no  cárcere  commum,  mas 
em  uma  sala  livre ;  que  permitte  a  certos  privilegiados  passar 
procurações  autographas,  não  é  lei,  é  um  attentado  ao  di- 
reito do  cidadão. 

Toda  a  lei  que  não  for  a  consagração  do  direito  natural  e  a 
regra  para  o  seu  exercicio  é  contraria  á  sua  essência  e  ao  seu 
objecto. 

Grande  parte  das  leis  do  Brazil  não  são  mais  do  que  im- 
posições vexatórias  de  um  poder  arbitrário  e  irresponsável 
no  intuito  de  resguardar  os  seus  legítimos  interesses. 

As  leis  sobre  associações,  sobre  o  uso  de  armas  de  defesa, 
sobre  a  eleição,  sobre  o  serviço  militar,  em  geral  as  leis  admi- 
nistrativas e  civis  e  muito  especialmente  todo  o  corpo  de  leis 
ecclesiasticas,  carecem  da  base  fundamental  de  toda  lei:  o  di- 
reito natural. 

Quanto  mais  respeitado  fôr  este  principio  tanto  mais  re- 
sumidas e  efficazes  serão  as  leis,  tanto  mais  fácil  e  indisputável 
a  sua  execução. 

Si  é  preciso  que  a  lei  tenha  por  base  o  direito  natural, 
para  qu/e  não  infrinja  a  justiça,  é  indispensável  que!  lella  emane 
daquelles  sobre  quem  tem  de  ser  exercida,  para  que  seja  le- 
gitima. O  único  competente  para  fazer  a  lei  é  o  povo. 

As  monarchias  modernas  reconhecem  em  theoria  este  prin- 
cipio, mas  o  illudem  na  pratica. 

A  compressão  dos  governos  monarchicos  na  eleição  dos  re- 
presentantes, compressão  de  que  não  podem  prescindir  sob 
pena  de  annullarem-se  e  de  desmoronarem-se  em  pouco  tempo  ; 
a  sua  illegitima  prerogativa  da  dissolução,  prerogativa  que 
annulla  completamente  a  representação  do  povo,  são  as  duas 
principiaes  rodas  do  seu  atrazado  machinismo  de  governo. 

Não  é  pois  de  admirar  que,  a  começar  pela  carta  consti- 
tucional deste  império,  careçam  todos  os  seus  códigos  de  base 
e  de  sancção  verdadeiras. 

As  leis  sob  as  quaes  vivemos,  esse  labyrintho  quasi  inex- 
tricável de  disposições  confusas,  disparatadas,  contradictorias 
e  em  geral  oppressoras,  não  são  mais  do  que  o  producto  de 
um  governo  perpetuado  em  um  homem  e  em  sua  família,  a 
quem  damos,  como  verdadeiros  insensatos,  o  poder  de  dispor 
e  legislar  a  seu  bel  prazer  sobre  o  que  temos  de  mais  vene- 
rável e  sagrado  —  a  nossa  liberdade. 

As  leis  emanadas  desta  origem  yiciosa  o  que  mais  podem 
ser  sinão  uma  violência,  imposta  por  um  privilegio,  a  negação 
formal  de  todo  o  direito,  sem  força  moral,  sem  jus  ao  respeito 
dos  cidadãos,  unicamente  mantida  pela  força  e  supportada  pela 
nossa  pusillanimidade  e  decadência  moral  ? 

As  leis  feitas  pela  maioria  do  povo,  representada  por  seus 
procuradores,  embora  não  sejam  a  expressão  de  um  trabalho 
perfeito,  porque  nenhuma  obra  humana  possue  a  perfeição 
absoluta,  exprimem  uma  vontade  collectiva,  que  está  mais  apta 
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para  conhecer  e  resolver  sobre  seus  interesses  do  qué  a  sa- 
bedoria, ainda  mesmo  a  mais  profunda  e  infallivel,  de  um  só  ho- 
mem. 

Além  de  que  a  machina  democrática  offerece  no  seu  mo- 
vimento, por  assim  dizer,  rotatório,  as  opportunidades  de  um 
aperfeiçoamento  progressivo,  exemplo  de  retrocessos  e  de  pro- 
longados hiates,  como  é  da  natureza  das  monarchias.    . 

As  republicas  que  seguem  um  curso  regular  melhoram 
constantemente  as  suas  intituições  e  as  suas  leis,  por  effeito 
úo  império  da  opinião  publica,  que  não  pôde  dispensar-se  de 
tomar  interesse  e  fazer  estudos  sobre  as  causas  sociaes,  que 
tocam  tão  de  perto  o  interesse  e  a  dignidade  de  cada  um. 

No  regimen  monarchico  torna-se  impossível  e  perigoso 
este  afolhamento  de  novas  e  mais  úteis  sementeiras,  porque 
onde  não  é  mutável  a  direcção  e  não  se  agita  a  nobre  ambição 
da  gloria,  a  rotina  assenta  a  sua  choça  e  dormita  descuidada. 

Que  estimulo  tem  o  rei  vitalício  para  interessar-se  pela 
perfeição  e  simplicidade  das  leis,  de  modo  que  «lias  tornem 
cada  dia  a  expressão  mais  real  da  liberdade  e  a  garantia  mais 
segura  do  direito  ? 

Ao  contrario,  todo  o  seu  empenho  está  em  que  a  verdade 
não  venha  á  luz  e  em  que  a  liberdade  não  seja  comprehendida 
nem  apreciada  por  seus  súbditos. 

Com  a  ignorância,  com  a  miseriai,  com  a  subserviência,  é 
que  o  seu  domínio  se  manterá  e  não  será  incommodado  por  exi- 
gências. 

A  monarchia  não  é  no  rigor  da  expressão  —  uma  lei,  por- 
que ella  não  se  funda  no  direito  natural,  nem  na  justiça,  nem 
nas  regras  da  responsabilidade.  Ella  é  um  facto  destacado  e  sem 
classificação  nos  princípios  da  ordem  natural  e  social,  como 
é  nas  leis  astronómicas  o  cometa,  que  não  tem  orbita  certa, 
nem  movimento  preciso  e  regular. 

Segue-se  que  a  nação  regida  pela  monarchia  não  está  no 
uso  de  suas  leis  naturaes,  o  que  determina  uma  constante  per- 
turbação na  sua  marcha,  ora  accelerada  violentamente  pelo  es- 
forço dessas  leis  para  entrar  em  seu  curso,  ora  desfallecida  em 
um  espasmo  cataléptico  que  semelha  a  morte. 

O  Brazil  está  actualmente  em  um  desses  períodos  de  im- 
mobilidade.  Quando  sair  delle  e  quizer  erguer-se,  será  preciso 
um  sacudimento  vertiginoso. 

A  monarchia  então  se  apressará  em  abrir-nos  algumas 
veias  para  acalmar  a  excitação  e  adormecer-nos  de  novo. 

Quando  fizermos  da  lei  a  única  magestade,  digna  do  nosso 
respeito  e  da  nossa  homenagem,  teremos  acordado  da  inércia 
lethal  e  não  seremos  mais  agitados  pelos  accessos  da  febre. 

Teremos  saúde,  e  a  monarchia  terá  passado  como  um  pe- 
sadelo, que  dóe  á  memoria  lembrar. 
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A  reunião  republicana,  realizada  ante-hontem,  nesta 
capital,  teve  por  fim  a  organização  do  partido,  sob  as  bases 
apresentadas  pela  commissão  central  do  município  neutro. 

Foi  effectivamente  submettido  á  discussão  da  assembléa 
republicana  um  projecto  de  organização,  o  qual  promette  sa- 
tisfazer as  necessidades  actuaes,  reconhecidas  pelo  geral  da 
opinião,  de  dar  cohesão  e  convergência  ás  forças  do  partido. 

A  exeperiencia  dos  partidos  republicanos  em  outros  paizes 
nos  deve  servir  de  estudo  e  de  lição. 

Formulemos  claramente  as  questões  que  nascem  deste 
assumpto  para  que  todos  possam  rmeditar  sobre  ellas  e  con- 
ceber uma  opinião  fundamentada. 

O  primeiro  ponto  que  se  apresenta  á  nossa  investigação 
é  si  as  nossas  forças  já  são  sufficientes  para  comportar  uma 
organização. 

Parece  que  aqui  não  seria  admissível  a  duvida.  Hai  pro- 
víncias onde  as  ideias  republicanas  estão  em  plena  circulação 
e  a  maioria  dos  homens  que  as  professam  francamente  pro- 
nunciada. 

As  províncias  que  ainda  não  se  declararam  não  o  têm  feito 
por  lhes  faltarem  partidários  de  energia  e  de  caracter,  mas 
seguramente  por  não  lhes  parecer  prudente  uma  manifestação 
antes  de  estar  consolidada  a  existência  do  partido. 

O  nosso  principal  centro  de  força  e  de  acção  é  esta  ca- 
pital. 

Ora  aqui  somos  hoje  o  partido  mais  forte  e  temos  ele- 
mentos para  radicar  solidamente  na  opinião  os  nossos  prin- 
cípios. 

Por  effeitosi  da  própria  centralização  é  esta  cidade  o  ponto 
de  convergência  de  todas  as  actividades  da  nação,  especial- 
mente da1  actividade  intellectual,  aquella  que  influe  e  dirige 
todas  as  outras  e  a  que  mais  concorre  para  engrossar  as  fi- 
leiras republicanas. 

Ora,  é  incontestável  a  todos  os  olhos,  aos  próprios  que 
odeiam  ia/  nossa  causa  por  amar  demasiado  os  seus  interesses 
vinculados  á  monarchia,  que  a  ideia  republicana  lavra  em  todas 
as  camadas,  maiormente  nas  que  representam  a  intelligencia  e 
o  capital,  com  pasmosa  celeridade  que  a  nós  mesmos  surpre- 
hende,  porque  excede  a  nossa  previsão.. 

As  ultimas  reuniões  aqui  havidas  denotam  com  irrefra- 
gavel  evidencia  a  reacção  que  ise  opera  no  animo  publico,  até 
aqui  narcotizado  pelas  fallazesi  promessas  da  monarchia,  hoje 
desperto  e  impaciente,  mesmo  despeitado  de  ter  sido  por  tanto 
tempo  o  joguete  de  um  phantasma  arreiado  de  ouropéis,  ar- 
ranjado para  impor  aos  ignorantes  e  aos  néscios. 

As  nossas  ideias  possuem  a  força  irresistível  do  con- 
tagio. Elias  compellem  o  povo  á  realização  de;  uma  lei  natural, 
que  tem  sido  illudida  ha  50  annos  e  que  chegou  ao  momento 


de  realizar-lse  fatalmente,  rompendo  por  todos  os  obstáculos; 
queremos  o  reinado  da  liberdade,  queremos  entrar  franca- 
mente no  caminho  que  a  elle  conduz. 

Quando  não  pudéssemos  contar  com  mais  forças  do  que 
aquellas  que  estão  reveladas,  teríamos  já  bastantes  para  for- 
mar um  solido  e  respeitável  núcleo,  hoje  impossível  de  dis- 
solver-se. 

Contemos  ainda  que  a  monarchia  se  collocou  fatalmente 
entre  as  lanças  enristadas  de  um  atroz  dilenima. 

Ou  acceita  as  reformas  cabaes  e  completas  que  a  opinião 
exige  em  altos  brados,  e  annulla-se,  suicida-se,  >abre  as  portas 
do  governo  de  par  em  par  ao  ingresso  majestoso  da  republica, 
ou  persevera,  como  é  sua  manifesta  intenção,  no  papel  re- 
mendão, que  adoptou,  fazendo  reformas  mancas  e  ineptas,  que 
estão  mui  longe  de  corresponder  ao  seu  calculo  de  embaraçar- 
nois.  Oh  !  quanto  a  fazer-nos  de  tolos,  perca  a  monarchia  as 
esperanças.  Já  o  fomos  demasiado  e  não  nos  tenta  a  gloria  de 
continuar  a  sel-o.  Neste  caso,  não  resta  outro  caminho  ao 
monarchismo  sinão  lançar-se  de  cabeça  baixa  no  abysmo,  que 
ha  muito  o  fascina,  dia  despotismo.  Nesse  precipício  só  ro- 
lará a  coroa,  desamparada  daquelles  mesmos  que  hoje  fingem 
ímpetos  de  uma  dedicação  sem  limites,  dedicação  que  na  sua 
parte  ostensiva,  sabemos  com  pezar,  é  acalentada  com  o  di- 
nheiro dos  impostos,  gottejado  penosamente  pelo  braço  do 
productor. 

Em  qualquer  destas  veredas  a  monarchia  corre  a  uma 
ruína  certa.  Si  iella  não  pode  recuar,  como  é  natural,  da  tur- 
tuosa  vereda  do  governo  pessoal  em  que  se  embrenhou,  ella 
perde*  todos  os  dias  uma  fracção  da  força  que  lhiei  resta,  fra- 
cção que  vem  adherir-se  ao  partido  do  povo. 

Felizmente  k>  povo  brazileiro  accordai-se  do  iseu  funesto 
lethargo,  antes  que  a  educação  monarchica  tivesse  levado  :a!o 
cabo  o  seu  perverso  desígnio  de  embrutecer-nos  e  aviltar-nos, 
a  ponto  de  arrastarmos  a  sua  canga,  bemdizendo  ao  céo  a  sua 
misericórdia,  que  nos  concedia  um  rei  tão  bom  e  jesuitas  tão 
santos . 

Não.  O  Brazil  antes  de  amadurecido  para  supportar  a  im- 
posição desses  dois  ominosos  e  insoffriveis  flagellos  de  um 
passado  já  remoto  —  o  rei  hereditário  e  o  padre  fanático  —  le- 
vanta-se  e,  sob  a  pressão  de  um  perigo  imminente,  une- se, 
concreta-se,  congloba  as  suas  forças,  entende-se  sobre  os  meios 
de  defesa,  espera  resoluto,  calmo,  disposto  ao  sacrifício. 

Amanhã  o  rei  terá  sido  compellido  por  uma  lógica  fatal 
ia  dissipar  todas  as  apparencias,  a  rasgar  as  já  diaphanas  cor- 
tinas, atrás  das  quaes  se  esconde,  tomar  em  mão  na  frente  do 
scenario,  com  o  semblante  contrahido  e  ia  gesto  impaciente, 
esse  bordão  do  supremo  e  incontestável  mando,  com  que  seu 
pae  nos  espancou  durante  os  dez  primeiros  lannos  da  nossa 
supposta  independência. 

Então  nenhum  brazileiro  de  honra  deixará  de  correr  ás 
nossas  fileiras  onde  se  terão  refugiado  a  Pátria  e  a  Liberdade. 
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Ternos  forças  isuíficientes  para  organizar  k>  partido  repu- 
blicano. 

Sem  contar  com  as  que  nos  são  conhecidas  e  declaradas 
em  muitos  pontos  do  paiz,  bastam  os  elementos  do  município 
neutro  e  da  província  do  Rio  de  Janeiro,  que  aqui  está  em 
immediato  contacto,  para  determinar  um  começo  de  organi- 
zação. 

Seria  ella  indispensável  ainda  para  dar  unidade  de  acção 
aos  nossos  esforços,  homogeneidade  ás  nossas  vistas,  'afim  de 
que  possamos  entrar  com  vantagem  em  luta  com  os  partidos 
monarchicos,  não  só  no  pleito  eleitoral  como  nos  certamens  da 
imprensa  e  da  tribuna. 

Nossos  actos  e  nossas  palavras  terão  mais  autoridade  o 
mais  alcance  quando  emanados  de  uma  legitima  representação 
do  partido. 

Chegam-nos  constantemente  adhesões  de  todos  os  pontos 
do  paiz.  Nada  mais  necessário  e  de  mais  alta  conveniência  para 
nossas  ideias,  do  que  amparar  essas  manifestações,  afim  de 
que  outras  se  pronunciem. 

O  meio  que  se  nos  offerece  é  b  de  garantirmos  aos  nossos 
correligionários  de  toda  parte  do  Brazil  uma  intima  solida- 
riedade, pela  qual  tenham  elles  a  certeza  de  que  nenhum  es- 
forço será  isolado  e  nenhuma  medida  desconnexa  ou  leviana. 

A  organização  nos  vae  dar  essa  solidariedade,  de  modo  que 
os  pronunciamentos  contarão  desde  logo  que  o  seu  acto  de 
coragem  cívica  não  será  perdido  e  que  vae  encontrar  um  ponto 
de  .aipoio,  de  conforto  e  de  defesa  commum,  sempre  vigilante 
aos  interesses  da  causa  e  a  combater  com  energia  contra  os 
abusos  do  poder  dominante  que  tentem  vexar  o  cidadão. 

E'  incontestável  que  as  ideias  republicanas  contam  um 
numero  de  adeptos  muito  mais  numeroso  do  que  aquelle  que 
as  adhesões  têm  trazido  á  publicidade. 

Uma  vez  que  o  partido  inspire  confiança  e  denote  uma 
contextura  vigorosa,  cheia  de  vida  e  de  movimento,  esses  ele- 
mentos deixarão  o  estado  latente  e  virão  incorporar- se,  uns 
dando  galhardamente  a  frente,  outros,  que  não  podem  pôr-so 
a  descoberto,  contribuindo  com  sua  boa  vontade  e  com  ser- 
viços que  podem  ser  valiosos. 

E'  preciso  levar  a  todos  os  ânimos  a  convicção  de  que  o 
partido  republicano  não  é  uma  velleidade  passageira,  ou  o 
grito  apaixonado  e  fugaz  de  direitos  conculcados  e  de  espe- 
ranças dissuadidas,  noje  em  ebulição,  amanhã  talvez  ador- 
mentados pelo  desalento  da  inércia,  pela  descrença  ou  pela  pre- 
visão da  improficuidade. 

E'  preciso  que  se  comprehenda  que  as  ideias  republicanas 
chegaram  ao  seu  período  fatal  de  acção;  que  não  é  a  voz  elo- 
quente de  um  homem,  ou  a  tenaz  energia  de  um  grupo  que 
lhes  dá  vida  ephemera  e  factícia  ;  mas  um  voto  potente,  uma 
arpiração  indispensável,  que?  se  ergue  da  consciência  do  povo 
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com  iodos  os  característicos  de  uma  necessidade  social  inde- 
clinável. 

E'  preciso  que  os  cidadãos  comprehendam  que  a  monar- 
chia,  desprestigiada  por  um  dominio  de  meio  século,  poderá 
jamais  reconquistar  a  sua  antiga  ascendência,  nem  o  terreno 
perdido,  nem  a  rehabilitação  dos  seus  erros,  nem  confiança 
para  suas  enganadoras  promessas. 

E'  preciso  levar  a  todos  os  espíritos  a  convicção  de  que  o 
único  systema  de  governo  capaz  de  substituir  o  regimen  de- 
crépito e  gasto  que  ainda  se  arrasta  frouxamente  sem  dedi- 
cações e  sem  força  para  creal-as,  é  o  republicano,  porque  con- 
creta em  suai  essência  e  em  sua  acção  os  meios  de  dar  justa  o 
segura  garantia  ao  progresso  sem  perturbar  a  ordem. 

Levar  ao;s  espiritos  estas  e  outras  verdades  é  a  missão 
actual  do  partido  republicano,  e  é  para  isso  que  elle  emprega 
a  propaganda  na  tribuna  e  na  imprensa. 

Mas  esses  meios  não  bastam,  porque  elles  não  representam 
uma  acção  effectiva,  sinão  moral. 

Temos  necessidade  de  acção  material,  não  para  travar  das 
armas  e  encher  as  ruas  com  as  desolações  de  umai  luta  fra- 
ticida,  mas  para  combater  o  inimigo  da  nação  com  o  exercício 
dos  direitos,  que  ainda  não  ousam  subtrahir-nos. 

Precisamos  enfeixar  os  nossos  recursos  e  os  nossos  es- 
forços em  uma  inquebrantável  solidariedade,  afim  de  fazermos 
a  revolução  pacifica,  que  ó  mais  fácil,  mais  profícua,  mais  se- 
gura e  mais  prompta  do  que  a  revolução  armada. 

A  revolução  pacifica  faremos,  engrossando  todos  os  dias 
as  nossas  fileiras  onde  sei  abriga  o  patriotismo,  conquistando 
as  posições  que  ainda  não  foram  arrancadas  ao  voto  do  povo, 
levando  ao  parlamento,  á  edilidade,  ao  juizado  de  paz  os  nossos 
homens  e  as>  nossas  ideias. 

Si  o  poder  pessoal  zurzido  e  acuado  por  todos  os  partidos, 
como  hoje  se  acha,  for  constrangido  a  fazer  a  reforma  elei- 
toral, de  modo  que  nos  seja  mais  fácil,  do  que  até  agora,  o 
accesso  ás  urnas,  teremos  a  possibilidade  de  mandar  repre- 
sentantes nossos  á  camará  dos  deputados,  poderemos  mesmo 
fazer  a  maioria  desse  parlamento.  Ora,  é  claro  que  no  dia  em 
que  o  rei  dissolvesse  a  camará,  porque  a  maioria  era  repu- 
blicana, nesse  dia  a  monarchia  teria  caido  sem  queimar  o  povo 
um  cartucho,  salvo  si  o  provocassem  por  uma  insensata  op- 
pressão. 

Este  resultado  só  poderemos  alcançar  organizando  as 
nossas  forças  e  combinando  a  nossa  acção,  demonstrando,  em- 
fim,  que  o  partido  republicano  se  constitue,  como  é  de  sua 
natureza,  com  o  próprio  povo. 

Opponhamos  á  decrepitude  da  monarchia  a  vitalidade  da 
republica. 

Emquanto  ella  se  esforça  inutilmente  em  revocar  a  vida 
que  lhe  escapa  por  todos  os  poros,  tratemos  nós,  por  uma  pru- 
dente hygiene,  de  robustecer  a  nossa,  que  agora  desponta  cheia 
de  vigor  e  insufflada  pelas  auras  puras  de  um  límpido  ho- 
rizonte. 
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Não  sirva  de  exemplo  nem  de  empecilho  o  desmantela- 
mento em  que  estão  ois  partidos  monarchicos  para  desanimar- 
nos  na  organização  do  nosso. 

Ao  contrario,  traz-nos  grandes  vantagens  essa  descon- 
junção. 

Por  que  se  dissolvem  os  partidos  monarchicos  ? 

Dissolvem-se  sob  a  pressão  da  lei  de  todos  os  partidos 
politicos,  ou  porque  o  iseu  programma  já  não  corresponde  ás 
aspirações  da  época,  ou  porque  não  terão  occasião  de  reali- 
zal-o  com  a  ordem  de  cousas  reinantes  infensa  ás  ideias  pro- 
clamadas. 

O  que  acontece  com  os  nossos  dous  partidos  monarchicos  ? 

O  conservador  agachou-se  á  sombra  do  imperialismo1  e 
fez-se  cortezão.  Seus  pro-homens  fazem-se  fidalgos  e  guarda- 
roupas  para  entrarem  no  senado,  no  conselho  de  Estado,  na 
alta  magistratura,  nas  missões  diplomáticas,  nas  gordas  si- 
necuras,  nos  elevados  cargos  pinguemente  remunerados.. 

Estes  que  obtêm  o  passaporte  imperial  acham,  bom  tudo 
que  sua  magestade  acha  bom  e  quer  conservar,  applaudem. 

Ricamente  ataviados  com  bordados  de  ouro  e  fitas,  plu- 
mas e  canotilhos,  acompanham  sua  magestade  nos  lutos  de 
sua  vasta  familia,  formam  alas  scintillantes  aos  lados  do  throno 
em  dias  de  annos  e  de  recepções;  povoam  as  salas  do  paço  e 
confirmam,  pressurosos,  os  sábios  e,  para'  elles,  infalliveis 
conceitos  da  magestade. 

As  figuras  mais  notáveis  do  partido  tomaram  a  politica 
por  este  lado  utilitário'  e  deixaram  ao  desamparo  os  compa- 
nheiros que,  um  momento  illudidos  pela  ascensão  do  partido, 
acreditaram  com  desculpável  ingenuidade  que  se  lhes  daria:  a 
direcção  dos  negócios  públicos. 

Desse  desengano  nasceu  a  dissidência,  que  se  descompassa 
em  arremessos  contra  os  graúdos  da  seita,  os  quaes  tapam  os 
ouvidos  e  desentendem  compromissos  que  possam  perturbar 
as  prerogativas  magestaticas  no  seu  olympico  exercício. 

A  dissidência  já  foi  semi-castigaoX  deixando-se  fora  da 
camará  os  seus  mais  notáveis  vultos  da  sessão  passada,  como 
salutar  aviso  aos  recalcitrantes. 

Reduzida  a  esta  precária*  e  humilhante  situação,  a  dissi- 
dência, em  cujas  mãos  tremula  ainda,  já  surrada  pelos  ventos 
e  esgarçada  pelo  uso,  a  velha  bandeirai  conservadora,  não  é 
mais  um  partido,  é  o  fragmento  ainda  são  de  uma  arvore  ca- 
runchada e  sulcada  profundamente  era  seu  âmago  pelo  dente 
acicalado  de  um  paciente  veraie. 

Assim  como»  houve  o  ultimo  dos  romanos  e  o  ultimo  dos 
gregos,  os  dissidentes  são  os  ultimo®  dos  conservadores.  Estão 
condemnados  e  vão  morrer  heróica  e  nobremente  abraçados 
com  o  velho  pavilhão  de  suas  glorias;  mas  sua  morte  isalvaré 
a  honra  da  sua  causa. 
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Si  elles  pensarem  em  galgai*  o  poder  só  pelo  amor  aos  cá- 
notilhos  e  ás  chavesa  bordadas  e  fizerem-se  a  seu  turno  eom- 
mensaes  das  ante-salas  imperiaes,  nem  ao  menos  terão  o  mé- 
rito de  extinguir-se  com  o  applauso  publico;  desapparecerão 
no  meio  das  apupadas  populares  e  ficarão  remachados  ao 
throno  imperial,  como  lentejoulas  de  adorno. 

Este  partido  dissolve-se  manifestamente,  si  é  que  já  não 
está  dissolvido.  E  dissolve-se  porque  já  não  tem  programma 
exequível,  já  não  tem  ideal. 

Só  os  mais  ignorantes  e  atrazados  cidadãos  deste  paiz 
acreditam  ainda  nas  virtudes  realizáveis  da  chamada  consti- 
tuição. 

O  imperador  diz  aos  que  o  querem  ouvir,  manda  escrever 
que  elle  segue  á  risca  a  lettra  da  constituição. 

A  ser  sincera  esta)  declaração,  e  deve  crer-se  que  o  seja, 
nenhum  partido  pôde  ter  por  programma  ladmissivel  a  consti- 
tuição sem  alterações,  visto  que  da  sua  observância  escru- 
pulosa nos  vem  o  poder  pessoal. 

Querer  sustentar  a  constituição  é  querer  manter  o  abso- 
lutismo. 

Ha  algum  partido  capaz  de  contar  com  o  apoio  popular, 
tendo  o  programma  o  absolutismo  ? 

A  resposta  não  é  duvidosa. 

Além  disso*,  não  é  um  partido  legitimo,  nem  pôde  merecer 
a  estima  da  opinião  publica  aquelle  que  entre  os  dedos  im- 
periaes tome  a  forma  que  apraz  dar-lhe  a  phantasia  do  real 
artista. 

Esta  ascensão  do  partido  conservador  é  a  sua  ultima 
prova . 

Os  homens:  bons  que  ainda  acreditavam  na  necessidade 
desse  partido,  como  um  agente  politico  indispensável  para  o 
equilibrio  do  movimento  social,  vendo-o  reduzido  ao  triste 
papel  de  titere,  saracotear  á  vontade  de  quem  lhe  puxa  © 
cordel,  retiram-se  e  abstêm-se  ou  vão  procurar  em  outro  par- 
tido um  ideal  que  satisfaça  as  novas  necessidades  do  seu  es- 
pirito, creadas  pelo  desengano  das  ideias  que  abraçaram. 

A  organização  do  partido  conservador,  conservada  latente 
e  em  somnolencia  durante  o  seu  afastamento  do  poder,  á  ma- 
neira dos  animaes  hybernantes,  reanima-se  e  revive  com  a 
posse  do  poder;  ó  o  seu  sol  de  estio. 

Sabe-se  o  quanto  é  viciosa  e  cheia  de  perigos  uma  tal 
organização.  Por  um  correligionário  sincero  e  crente  que  se 
alista  e  empenha  o  seu  esforço,  tomam  logar  nas  fileiras  dez 
especuladores  que  não  visam  fim  algum  politico  e  nada  se 
importam  com  as  cousas  publicas,  porém  muito  com  as  suas 
próprias,  as  quaes  esperam  fazer  medrar  á  sombra  do  partido 
que  adoptam. 

Este  é  o  gérmen  da  fraqueza,  o  vírus  dissolvente  do  par- 
tido que  nas  monarchias  sobe  ao  poder  sem  o  legitimo  apoio 
de  opinião  publica. 

Figure-se  esta  chusma  sedenta  de  empregos,  de  honras, 
de  distincções,  de  propinas,  de  pepineiras,  de  exigências  dis- 
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paratadas,  de  pedinchciras  immoraes  e  impertinentes,  acoto- 
velando-se  ás  portas  dos  ministros  e  enchendo-lhes  as  pastas 
com  milhares  de  missivas  longas,  fastidiosas,  suffocantes,  e 
íer-se-ha  uma  ideia  da  organização  de  um  partido  monar- 
ehico,  do  partido  conservador  especialmente,  quando  empos- 
sado do  mando. 

Esvasiaria  o  duplo  dos  impostos  actuaes,  crearia  mais  cem 
mil  empregados,  muitos  milhares  de  posto®  da  guarda  nacional, 
baronatos  ás  mãos  cheias,  commendas  aos  punhados,  lucrativos 
negócios  ás  dezenas,  o  ministério  imperial  que  se  propuzesse 
satisfazer  todos  os  pedintes  que  assaltam,  muito  dedicados,  por 
supposto,  a  monarchia  e  o  partido. 

Na  impossibilidade  de  satisfazer  a  todos  esses  appetites 
açulados,  embora  o  ministério  partidário  tenha  praticado  nu- 
merosas injustiças  e  immoralidades  para  dar-lhes  o  mais  abun- 
dante pasto  possivel,  vê  o  partido  dia  ia  dia  desfalcarem-se  as 
suas  fileiras,  retrahindo-se  os  mais  cautelosos  ao  silencio  e 
entregando-se  acalorados  a  uma  guerra  systematica  e  per- 
tinaz, até  que  chega  o  dia  em  que  nem  mesmo  com  as  violên- 
cias da  policia,  nem  com  todo  o  arsenal  de  vexames  que  cos- 
tuma ser  posto  em  jogo,  é  possivel  ganhar  o  governo  a  eleição 
em  certos  pontos,  onde  reinam  os  descontentes  de  influencia. 

Ora  isto  não  é  organização  de  partido;  é  um  amontoa- 
mento  informe  e  incongruente  de  elementos  disparatados,  in- 
capazes de  cohesão  e  de  ordem. 

São  poucos  os  que  pensam  no  sacrificio  e  na  dedicação 
para  que  triumphem  e  rejam  o  paiz  as  suas  ideias.  Esses  poucos 
são  absorvidos  e  como  que  triturados  sob  os  pés  da  impa- 
ciente e  interesseira  turba-multa  dos  exploradores  da  politica. 

Esta  é  a  feição  de  um  partido  monarchico,  especialmente 
do  partido  conservador  entre  nós. 

Continuaremos  a  nossa  analyse  e  faremos  a  comparação 
com  as  tendências  e  o  modo  de  ser  do  partido  republicano, 
cuja  organização  se  premedita. 


ORGANIZAÇÃO 
IV! 

Não  está  isento  o  partido  liberal  dos  vicios  originários  que 
enfermam  o  organismo  dos  partidos  em  uma  monarchia,  em 
uma  monarchia  especialmente  como  a  do  Brazil,  superior  ás 
forças  politicas  sociaes  da  nação. 

Também  esse  partido  padece  das  falsas  adhesões,  attraln- 
das  pelo  cheiro  do  poder. 

No  emtanto  sua  existência  tem  sido  mais  regular  e  incon- 
testavelmente mais  sadia  que  a  dos  conservadores. 

E'  que  esse  partido  representou  sempre  as  ideias  adeanta- 
das  e  generosas,  as  aspirações  condensadas  na  atmosphera 
popular. 


—  515  — 

O  elemento  são  a  abundante,  formado  pelos  homens  inde- 
pendentes e  patriotas,  amantes  da  pátria  e  votados  ao  seu  en- 
grandecimento e  gloria,  agrupou-se  por  muito  tempo  sob  a 
bandeira  liberal,  trabalhando  com  afinco  e  com  ardor  por 
levar  ao  poder  as  suas  ideias. 

Foi  especialmente  com  esse  valioso  auxiliar  que  os  libe- 
raes  se  constituíram  por  muito  tempo  em  partido  de  opinião, 
capaz  de  realizar  avantajados  passos  de  progresso  e  vastos 
commettimentos. 

A  sua  própria  força  foi  a  causa  da  sua  ruina. 

Esse  partido  e.ra  uma  excrescência,  sinão  um  perigoso  es- 
colho para  a  monarchia. 

O  que  seria  delia,  das  suas  prerogativas,  dos  seus  privi- 
légios, entregue,  jungida  e,  sem  acção,  aos  impulsos  da  ideia 
liberal  impregnada  da  inquietação  democrática  ? 

De  concessão  em  concessão,  de  queda  em  queda,  a  monar- 
chia  acabaria  por  apagar-se  do  quadro  onde  ella  quer,  ao  con- 
trario, o  papel  de  protogonista . 

"Viveria  o  povo,  mas  o  monarcha  vegetaria. 
O  instincio  monarchico  presentiu  e  evitou  este  perigo. 
Seu  esforço  de  longos  annos,  .suas  hábeis  e,  pacientes  com- 
binações têm-se  oceupado  em  solapar  o  prestigio  da  ideia  li- 
beral e  de  mostral-a  aos  olhos  do  povo  como  diversa  do  que 
se  inculca  e  incapaz  de  realizar  as  esperanças  vãs  que  faz  con- 
ceber. 

Com  este  intento  têm  sido  chamados  ao  governo  os  libe- 
raes,  os  quaes,  antes  de  para  alli  subir,  já  estão  condemnados  a 
ser  estragados,  ou  por  outra,  a  ser  offerecidos  em  sacri- 
fício a  essa  divindade  sombria  e  sybilina,  que  se  ceva  nos  ca- 
racteres e  nas  reputações  dos  seus  servidores. 
Este  resultado  está  conseguido. 

Ha  vultos  notáveis  no  partido  liberal  que  nunca  quizeram 
aeceitar  a  responsabilidade  do  poder  para  não  se  estragarem. 
E  tão  apercebidos  por  fim  estão  os  pro-homens  desse  par- 
tido que  se  declaram  dispostos  a  não  consentir  mais  nesses 
estragos,  de  que  têm  sido  elles  os  próprios  e  inconscientes  in- 
strumentos. 

E'  por  isso  que  a  ideia  liberal  genuína  não  subirá  nunca 
ao  poder,  porque  o  estragador  e  os  estragados  e  mais  ainda  os 
cstrag  anãos  estão  em  jogo  franco  e  de  cartas  sobre  a  mesa. 

Ora,  si  se  ha  de  estar  a  perder  tempo,  paciência  e  trabalho 
nesta  empreza  fastidiosa  e  indefinita,  em  que  todos  nós  do 
povo  perderemos,  porque  só  um  dos  jogadores  tem  trunfos', 
que  fiquem  oa  liberaes  teimosos  a  orelhar  com  toda  a  pachorra 
a  sua  sota,  á  espera  de  um  encarte  que  nunca  chega. 

Assim  é  que  os  melhores  elementos  populares  do  partido 
liberal  o  abandonam.  E  o  abandonam  por  cansaço,  por  des- 
crença, por  desgosto  de  fazer  sacrifícios  em  vão  e  em  pura 
perda. 

A  defecção  destas  forças,  as  únicas  capazes  de  dar  vida 
real  e  fecunda  a  um  partido  politico,  tem  trazido  a  desorgani- 
zação dos  liberaes  e  acarreta-lhes,  em  cada  dia  que  passa,  um 
anno  de  velhice  e  de  cachexia. 
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No  amianto  sabemos  todos  muito  bem  qual  erà  á  "pujança  è 
a  vitalidade  desse  partido  antes  dos  estragos  que  lhe  tem  feito 
a  monarchia,  Nas  suas  fileiras  havia  enthusiasmo,  dedicação, 
'heroísmo  mesmo.  A  bolsa  e  a  vida  dos  seus  adeptos  foi  muitas 
vezes  jogada  com  desprendimento  para  o  triumpho,  para  a 
gloria,  para  a  honra  da  bandeira. 

Tudo  isso  desappareceu.  Hoje  reina  a  murchidão  e  a  tris- 
teza nos  raros  vultos  que  ainda  se  aventuram  nos  sitios  deser- 
tos da  que  outr'ora  foi  Tróia. 

Onde  sumiu-se  o  partido  ?  A  terra  não  o  tragou  por  certo  ; 
nem  todos  passaram  pela  guela  do  minotauro. 

O  partido,  isto  é,  a  massa  popular  que  fazia  a  força  do 
partido,  dividiu-se,  em  duas  grandes  turmas  ;  uma  fez-se  repu- 
blicana, a  outra  caminha  ao  mesmo  rumo,  mas  ainda  não  che- 
gou ;  é  que  tem  o  passo  mais  pesado. 

A  influencia  do  partido  liberal  provinha-lhe  do  apoio  po- 
pular. Perdido  este,  não  foi  mais  possivel  pedir  á  organização 
o  que  ella  não  podia  dar-lhe  :  elementos  de  resistência  contra 
o  poder  absoluto. 

Dahi  vem  a  longa  agonia  que  trabalha  esse  partido,  agonia 
da  qual  não  serão  proficuos  para  levantal-o  todos  os  présti- 
mos dos  notáveis  e  illustrados  médicos  que  lhe  estão  á  cabe- 
ceira. 

Morto  o  doente,  elles  virão  para  nós,  não  para  assistir-nos 
em   gravidade,   sinão   para   aconselhar-nos   em   hygiene. 

O  partido  republicano  possue  uma  compleição  mui  (di- 
versa e  mais  robusta  que  a  de  seus  antecessores  monarchi- 
cos,  que  fizeram  os  gastos  do  appetite  monarchico.  Nós  não 
estamos  destinados  para  a  mesa  da  magestade.  O  talher  im- 
perial não  trinchará  filetes  á  republicana,  como  talhou  em- 
padas a  conservador  e  pasteis  a  liberal.  Queremos  nós  mesmos 
manejar  o  talher  e,  dada  a  occasião,  servir-nos  de  um  [viçasse  a 
Vimpériale. 


ABERTURA  DAS  CAMARÁS 

Foram  hontem  installadas  pelo  imperador. 

Um  bom  brazileiro  não  podia  presenciar  o  espectáculo 
d  assa  installação  sem  assomos  de,  pejo  e  de  tristeza,  quasi  de 
indignação,  devemos  dizer. 

Em  um  acanhado  recinto  cruzavam-se,  uma  hora  antes 
da  visita  imperial,  alguns  membros  da  representação  vitalícia, 
uns  vergando  ao  peso  de  passamanes  áureos,  fitas  e  medalhas, 
dr-!  «emblemas  que  denunciaram  as  funcções  domesticas  do  paço  ; 
outros  enfronhados  em  seus  trajes  pretos  ou  amplos  e  des- 
communaes  túnicas,  que.  nos  disseram  ser  a  veste  de  corte  dos 
magistrados,  ostentando  também  condecorações. 

Tornara-se  notável  a  serie  de  jovens  deputados,  alguns 
desfrutando  a  mais  verde  mocidade.  Dir-se-hia  que  neste  paiz 
os  talentos  ,são  tão  vigorosos  e  precoces,  que  substituem  a  ex- 
periência ou  a  supprem,  de  sorte  que  a  nação  confia-se  ale- 
gremente á  juventude  com  o  animo  tranquillo  e  convencido 
de  que  serão  os  seus  negócios  zelados  sabiamente. 
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Bom  iria  para  o  nome  e  para  a  reputação  desses  jovens, 
si  os  seus  trabalhes  e  as  provas  de  suas  aptidões  tivessem  pre- 
cedido a  entrega  dos  seus  diplomas. 

Mas  em  geral  os  espectadores  em  vez  de  conhecel-os  pelos 
serviços  á  causa  publica,  os  designavam  pelos  titulo*  que,  mais 
os  recommendam:  eram  filhos  do  Sr.  visconde  ou  netos  do 
Sr.  marquez,  ou  protegidos  do  Sr.  conselheiro. 

iNão  lhes  cabe  a  culpa  por  certo  da  escolha  popular,  e 
quiçá  em  circumstancias,  diversas  e  em  theatro  de  acção  mais 
livre  teriam  elles  conquistado  nobremente  a  sua  cadeira  no 
parlamento.  Mas,  si  sentar-se  nella  sob  o  regimen  imperial, 
o  caminho  não  é  o  da  independência,  não  é  o  dos  altivos  e 
dignos  certamens  da  palavra,  ou  aquelle  em  que  se  prestam 
serviços  ao  desenvolvimento  moral  e  material  do  paiz  ;  mas 
sim  as  recommendações  de  familia  ou  de  patronos  bem  vistos 
na  casa  do  rei  ;  não  ha  a  increpar-lhes  sinão  acceitarem  por 
dadiva  uma  posição,  na  qual  se,  acham  constrangidos  e  contra- 
tei los,  accessiveis  a  malignas  ísupposições. 

Viam-se  em  uma  tribuna  alguns  ministros  estrangeiros, 
entre    clles   o   general  Mtre,    mais   alegre   que   de   ordinário.. 

Antes  da  chegada  do  imperador,  nomeou  o  presidente  do 
senado  as  commissões  de  recepção. 

Não  tardou  que  alguns  guinchos  de  clarim  annunciassem 
o  esperado  personagem. 

Com  effeito  começaram  a  desfilar  carruagens  de  vetustas 
formas  e  exquisitos  arrebiques,  dissonantes  com  os  vehiculos 
em  que  toda  a  gente  embarca,  mas  de  molde  a  justificar  as 
librés  franjadas  e  surradas  dos  seus  impávidos  cocheiros. 

A  etiqueta  imperial,  á  força  de  ser  antiga  e  tradicional,  é 
ridícula  ;  á  força  de  querer  impôr-se  pelo  arruido  e  pelo  appa- 
rato,  cae  no  vasio  de  toda  a  ostentação  ;  acaba  por  escandalizar 
o  bom  senso  e  por  collocar-se  em  guerra  com  o  bom  gosto  e 
com  a  civilização. 

No  emtanto  ha  nesse  aferro  ao  passado,  ás  praticas  de  uma 
idade  de  ignorância  e  de  escravidão,  um  característico  indelé- 
vel e  especial  da  monarchia  brazileira. 

E1  o  seu  modo  de  protestar  contra  as  tendências  democrá- 
ticas essa  exhibição  archeologica  das  suas  desgraciosas  ber- 
lindas e  dos  seus  mal  amanhados  lacaios. 

A  constituição  terá  pretendido  modificar  a  realeza  ;  ella, 
porém,  é  como  a  Igreja  em  sua  essência,  no  seu  dogma  :  não 
muda  nunca,  porque  mudar  seria  transigir,  seria  admittir  o 
erro.  Quem  transige'  <ou  quem  erra  não  poissue  a  verdado, 
emenda-se. 

O  neto  de  D.  João  VI  deve  apresentar-se  ao  povo  brazj- 
leiro,  encaixado  nos  mesmos  apparelhos',  que  são  como  os  dis- 
tinctivos  da  raça,  os  signaes  exteriores  da  altíssima  proce- 
dência. 

O  espirito  de  dynastia  (em  vulgar  diríamos  de  familia)  é 
mais  forte  e  mais  exigente  do  que  as  exterior  idades  democráti- 
cas, com  que  pretenderam  amaciar  as  protuberâncias  do  abso- 
lutismo monarchico. 

E  tão  cega  homenagem  lhes  presta  o  descendente  ^  dos 
velhos  reis   portuguezes   que   aqui  reina,   que  não   influíram 
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para  modificar  o  seu  trem  de  gala,  nem  a  sua  recente  viagem 
á  Europa,  através  daquellas  monarchias  refundidas  nas  forjas 
revolucionarias,  nem  o  democratismo  de  maneiras  e  de  vida 
com  que  tão  sabiamente  captivou  o  amor  do  velho  continente, 
nem  os  já  longos  annos  passados  sobre  o  sólio  a  meditar  sobre 
a  inquieta  aspiração  dos  povos  e  sobre  as  vicissitudes  das 
grandezas  regias. 

Ainda  h ontem,  de  coroa  e  sceptro  em  punho,  largo  e 
roçagante  manto  recamado  de  ouro  e  pérolas,  cingido  em  saio 
de  alva  seda  e  calções  da  mais  apurada  gala,  penetrou  sua 
magestade  no  recinto  da  assembléa  geral,  grave  e  solemne 
como  ingressaria  Júpiter  no  seu  Olympo. 

Alli  estava  o  povo  de  quem,  a  carta  constitucional  em- 
bora fementidamente,  todos  os  poderes  são  delegações  da 
nação  ;  alli  estavam  os  estrangeiros,  o®  representantes  das 
potencias  amigias,  que  sem  duvida  sorprehenderam-áe  da- 
quella  exhibição  faustosa  de  um  passado  felizmente  longínquo, 
exhibição  que,  tendo  sido  imponente  na  sua  época,  é  hoje, 
como  tudo  o  que  é  extemporâneo,  accessivel  aos  dardos  de  uma 
divertida    satyra.  , 

Si  os  atavios  da  corte  imperial  prestavam-se  a  este  falho, 
como  qualificaremos  o  estylo  parlamentar  que  hontem  vimos 
em  pratica  e  que,  na  verdade,  nos  indignou  ? 

Aqui  punge-nos  uma  fibra  mais  intima  que  a  do  sar- 
casmo, é  a  do  patriotismo,  da  dignidade  nacional,  que  cada 
cidadão  tem  o  dever  de  zelar  como  a  sua  própria. 

Não  são  as  commissões  nomeadas  pelo  presidente  da 
assembléa  geral  que  vão  receber  o  imperante  e  a  sua  família 
á  porta  do  edifício  ;  mas  toda  a  representação  nacional  com 
o  seu  presidente  á  frente. 

A  sala  despejasse  para  agglomerar-se  em  massa  á  porta 
de  entrada  e  formar  préstito  á  pessoa  imperial  ! 

Em  meio  destas  scenas  dolorosas  para  todo  o  brazileiro, 
que  ama  esta  pátria  e  que  a  vê  transviada  em  veredas  tão  es- 
guias e  contrarias  á  sua  elevação,  á  estima  e  ao  respeito  que 
ella  deve  aspirar  ante  o  mundo,  só  ha  um  conforto  e  uma  es- 
perança. 

O  conforto  é  que  o  espirito  nacional  ainda  não  está  morto. 
A  esperança  é  que  a  liberdade  será  em  breve  uma  ampla 
ablução  a  tantas  misérias. 

Gomo  entendem  esses  senhores  a  dignidade  do  poder  le- 
gislativo ? 

Este  acto  denota  tacitamente  que  o  poder  legislativo  hu- 
milha-se  e  deixa  passar  por  cima  de  suas  prerogativas  o  poder 
moderador.  . 

Si  ha  uma  consagração  mais  solemne  da  superioridade 
do  imperador  sobre  tudo  e  sobre  todos  neste  paiz,  nao  a 
conhecemos. 

E'  bom  que  o  paiz  não  ignore  estas  praxes,  que  ao  longe 
não  são  conhecidas  e  que  denotam  a  invasão  constante  e  ínía- 
tigave.l  do  cortezanismo  servil  em  todos  os  actos  da  vida  olli- 
cial,  naquelles  mesmo  em  que  o  respeito  á  nação  exigia,  da 
parte  de  seus  representantes,  a  maior  circumspecçao. 
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ORGANIZAÇÃO 

V 


Ha  divergências  essenciaes  entre  os  partidos:  monarchicos 
e  o  republicano.  A  estructura  de  uns  não  é  a  estructura  do 
outro. 

Os  partidos  monarchicos  têm  um  vicio  de  origem  que 
os  enferma  e  dissolve..  Deante  dasi  suas  aspirações  está  plan- 
tado um  obstáculo  permanente  ;  é  a  monarchia  com  todos  os 
seus  inalienáveis  privilégios. 

O  ideal  dos  partidos  que  fazem  delle  o  seu  pedestal,  es- 
vae-se  promptamente  e  topa  na  esterilidade  e  na  inércia  for- 
çada. 

E'  incontestável  que  um  partido  politico,  mesmo  monar- 
chico,  não  pôde  viver  eternamente  amarrado  a  um  programma 
inalterável.  O  progresso  social,  o  natural  e  inevitável  desen- 
volvimento das  ideias  o  arrastam,  a  seu  pezar,  ao  reconheci- 
mento de  novas  necessidades  que  é  preciso  satisfazer.  Si  esse 
partido  não  pôde  marchar  até  ao  ponto  em  que  clamam  essas 
necessidades  para  que  sejam  attendidas,  é  um  partido  morto, 
porque  é  um  partido  sem  ideal,  ou  cujo  ideal  a  sociedade  hu- 
mana já  transpoz  e  repugna  gastar  tempo  e,  esforços  com  elle. 

E'  o  caso,  por  exemplo,  do  partido  conservador.  Esse 
credo  defende  a  pés  juntos  a  carta  constitucional,  instituição 
que  a  opinião  reconhece  em  geral  ter  isiido  profundamente 
falseada  em  seu  espirito  e  ser  hoje  incapaz  de  produzir  um 
verdadeiro  governo  representativo.  Esse  credo  politico  enga- 
na-se  ainda,  tentando  reformas  incompletas  e,  hypocritas  com 
o  fim  de  i Iludir  a  opinião  publica,  apparentando  homenagem 
ás   suas   reclamações. 

Engana-se,  porque  não  merecerão  credito  nem  confiança 
as  suas  reformas,  uma  vez  que  a  opinião  está  esclarecida  e 
reconhece  que  reformas,  como  as  necessidades  publicas  exigem 
não  as  pode  fazer  partido  algum  monarchico,  sob  pena  de 
arruinar  e  desprestigiar  o  seu  dogma  capital  —  a  monarchia. 

Além  disso  e  principalmente,  a  fraqueza  dos  partidos  mo- 
narchicos está  em  que  não  lhes  é  dado  ultrapassar  um  limite 
de  progresso  politico,  além  do  qual  a  monarchia  é  impossível, 
é  insustentável. 

E  todo  o  partido  politico  que  vier  dizer  á  opinião  pu- 
blica —  Não  posso  ir  adeante.  Cheguei  ao  termo  da  minha 
carreira.  Sento-me  no  ultimo  marco  do  caminho.  Chegámos  á 
terra  promettida  —  é  um  moribundo  que  se  deita  na  fossa 
mortuária    á    espera   do    passamento  ;    é    um    partido   'morto. 

E  não  tem  outra  explicação  a  geral  significativa  dissolu- 
ção que  affecta  mortalmente  todos  os  partidos  monarchicos 
dá  Europa  e  os  nossos  próprios. 

A  missão  desses  partidos  está  concluída.  Elles  não  podem, 
nem  se  deve  exigil-o  de  sua  honra  e  de  seus  brios,  apostatar 
as  suas  crenças  e  encarregar-se  ainda  de  dar  garrote  á  mo- 
narchia, despojando-a  dos  últimos  apanágios  com  que  ainda 
se  nutre  e  mantém.  Seria  deshonroso  o  papel  e  a  tarefa  odiosa. 


— »  520  — 

Assim,  deixemol-os  que  morram  no  seu  posto,  que  se  ex- 
tingam nobremente  envolvidos  na  sua  bandeira  da  monarchia 
constitucional,  á  qual,  é  justo  reconhecer,  os  povos  civilizados 
devem  alguns  serviços  transitórios,  especialmente  o  de  "ter 
deixado  preparar-se  a  opinião  pela  imprensa  e  pela  instru- 
cção  para  proseguir  a  marcha  civilizadora  que  impõe  a  lei 
do   progresso. 

Estamos  em  vésperas,  os  povos  cultos,  de  despedirmo- 
nos  dos  partidos  monarchicos,  dando-lhes  a  fatídica  saudação 
da  —  bo\a   noite. 

Si,  pois,  os  partidos  monarchicos  dissolvem-se  irremis- 
sivelmente,  fatalmente,  é  evidente  que  esses  partidos  perde- 
ram a  faculdade  orgânica.  Por  mais  enérgicos  que  sejam  os 
iseus  esforços,  serão  impotentes  para  readquirir  uma  vitali- 
dade que  já  não  se.  coaduna  com  um  organismo  affectado  pro- 
fundamente em   sua  economia. 

As  causas  que  determinam  o  perecimento  inevitável 
desses  corpos  sociaes  não  podem  operar  sobre  o  partido  repu- 
blicano, cujas  condições  de  vida  são  diversas,  cujas  funcçoes 
não  estão  impedidas  de  produzir-se  no  ambiente  e  no  espaço 
que  lhes  são  próprios. 

Para  proval-o  basta  passar  em  rápida  revista  a  consti- 
tuição o.  o  modo  de  ser  do  partido  republicano. 


O  RECRUTAMENTO 

A  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  capital  do  império,  corte  do 
imperador,  soffre  nestes  momentos  atroz  e  aviltante  violência. 

Um  bando  de  agentes  policiaes,  derramados  em  todas  as 
direcções,  disfarçados  com  trajes  civis,  ou  com  seus  habituaes 
uniformes,  invade  todas  as  ruas  e  reuniões  publicas,  com  au- 
torização de  recrutar. 

No  transito,  no  theatro,  no  passeio,  na  igreja,  por  toda  a 
parte  o  habitante  desta  grande  cidade  está  á  mercê  do  primeiro 
beleguim  que  lhe  bater  ao  h ombro  e  disser-lhe:  Acompa- 
nha-me. 

Não  ha  garantia  para  o  nacional  ou  para  o  estrangeiro, 
para  o  representante  de  uma  potencia  amiga,  ou  para  o  simples 
caixeiro,  para  o  funccionario  publico  ou  para  o  commerciante, 
a  não  ser  o  caracter  apparente  de  uma  idade  avançada. 

Todos  os  homens  moços  estão  sob  a  mão  insolente  e  laudaz 
do  primeiro  esbirro,  a  quem  as  autoridades  imperiaes  deram  o 
direito  de  perturbar  na  sua  liberdade  individual,  na  sua  liber- 
dade de  locomoção. 

Fazem-se  cercos  em  sítios  de  reuniões  publicas,  arreba- 
nha-se  o  povo,  cercam-n'0  de  sabres  e  ahi,  amontoados  como 
gado  vil,  são  depurados  os  indivíduos,  que  no  alto  e  arbitral 
critério  de  um  preposto  idio  chefe  de  policia  são  julgados  aptos 
para  soldados  ou  para  marinheiros. 

Os  mais  felizes  são  os  que  podem  exhibir  o  empenho,  ou  a 
protecção  dos  donos  da  terra,  daquelles  que  consideram  a  lei 
um  freio  para  a  canalha  e  um  escudo  para  resguardal-os. 
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Os  que  não  têm  patrono  da  casa  imperial  não  têm  direito, 
não  têm  attençoes,  não  têm  lei  que  os  favoreça,  não  têm  alle- 
gaçÕes  que  valham,  nem  queixas  que  procedam. 

Ha  para  esses  uma  qualificação  genérica  que  os  abrange 
a  todos  e  que  dispensa  todas  as  considerações;  os  agentes  dâ 
policia  imperial  receberam  ordem  de  designal-os  pelo  epitheto 
de  —  vagabundos. 

Dá-se  caça  ao  homem  moço,  como  perseguem  os  caçadores 
uma  fera  bravia. 

Todos  os  desherdados  do  empenho  e  do  patronato  são  en- 
cerrados no  calabouço  como  criminosos  ou  faccinoras,  apa- 
nhados em  flagrância  de  crime  inafiançavel. 

Nessas  immundas  pocilgas  são  arrojados  como  desprezíveis 
animaes,  sem  commodos,  sem  alimentos,  sem  leito,  amontoados, 
respirando  um  ar  fétido,  sorvendo  exhalações  mórbidas. 

Destes  são  os  mais  felizes  aquelles  que  possuem  um  pa- 
rente ou  um  amigo  que  se  inquiete  por  sua  ausência,  ou  a 
quem  pôde  chegar  um  aviso  e  um  brado  de  soccorro.  Então 
apresentam-se  papeis,  promovem-se  justificações  e,  como  peça 
principal  de  isenção,  o  infalíivel  pedido  de  um  figurão  com 
credito  no  paço  imperial. 

Os  que  não  têm  elementos  para  pôr  em  jogo  estes  meios, 
não  se  libertam  das  garras  da  policia  imperial,  sinão  vestindo 
o  uniforme  de  recrutado  do  Exercito  ou  da  Marinha. 

Ha  nas  leis  imperiaes  uma  disposição  de  apparato,  que  não 
foi  feita  á  intenção  do  povo;  mas  sim  para  o  resguardo  da 
gente  de  posição  ;  deram-lhe  a  denominação  de  habeas-corpus 
e  pretenderam  que  ella  garantia  a  pessoa  contra  uma  detenção 
corporal  arbitraria. 

A  policia  imperial  acaba  de  mostrar  praticamente  que 
semelhante  lei  não  tem  applicação  para  os  desprotegidos  da 
corte,  e,  para  dispensar-se  desse  trambolho,  manda  dar  praça 
aos  recrutados  quaesquer  que  sejam,  fál-os  soldados  para  li- 
vremente conserval-os  prisioneiros  e  então  permitte-lhes  que 
justifiquem  a  sua  isenção. 

Seria  longo  e  fastidioso  precisar  todas  as  argucias  e  vio- 
lências da  politica  de  sua  magestade,  empregadas  nesta  au- 
daciosa affronta  aos  direitos  do  cidadão. 

Os  factos  ahi  estão  e  se  reproduzem  a  cada  momento,  a 
exacerbação  é  geral,  as  queixas  pungentes. 

Perguntamos    ao    governo    imperial: 

Algum  perigo  imminente  ameaça  o  paiz  ? 
As  nossas  relações  ^exteriores  não  se  conservam   inalte- 
ráveis ? 

Está  em  risco  a  ordem  interna  ? 

Estão  preenchidos  os  quadros  do  exercito  e  da  esquadra 
ou  não  estão  e  urge  completal-os  ? 

Si   é  urgente   completal-os,    qual   a  causa   da   urgência  ? 

Justificada  esta,  não  haveria  outro  meio  de  encher  os 
quadros  sinão  semeando  no  seio  de  uma  população  pacifica 
o  terror,  a  oppressão,  a  insolência,  o  desaforo  dos  seus  aguasis, 
que  calcam  aos  pés  o  direito,  a  dignidade,  a  honra  dos  ci- 
dadãos ? 
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Não  justificada  a  urgência,  onde  quer  chegar  o  imperador, 
visto  que  é  elle  que  governa  e  administra,  com  esta  provocação 
atirada  ao  povo,  em  menoscabo  dessa  mesma  sombra  de  liber- 
dade, que  seus  nédios  amigos  proclamam,  como  a  liberdade 
mais  completa  e  a  mais  bem  entendida  que  existe  nos  povos 
civilizados  ? 

A  que  fica  reduzido  esse  cartaz  das  preconisadas  virtudes 
da  droga  monarchica,  a  que  chamam  —  falia  do  throno  — ,  si 
ella  ainda  hontem  nos  assegurava  paz  com  o  estrangeiro,  tran- 
quillidade  no  interior  ? 

Depois  dessa  formal  asseveração  é  que  se  desprendem  os 
mastins  da  policia  e  acossa-se  uma  população  inteira  para  ar- 
ranjar soldados,  desencadeando  o  atroz  vexame  do  recruta- 
mento, contra  o  qual  fingidamente  se  consternava  a  monarchia? 

Não  ha  respostas  plausiveis  para  estas  interrogações. 

Não  será  com  frívolos  conceitos  que  o  governo  do  impe- 
rador convencerá  o  povo  desta  capital  que  os  seus  agentes 
procedem  bem  e  que  estes  attentados  revoltantes  são  o  ine- 
vitável resultado  de  uma  lei  do  império. 

A  lei  do  recrutamento  é,  sim,  uma  lei  do  império,  e  uma 
lei  digna  delle,  mas  a  selvática  brutalidade  que  preside  á  sua 
execução  não  emana  da  lei,  sinão  da  manifesta  infenção  de 
opprimir  e  provocar  o  povo. 

Ha  interesse,  e  grande,  por  parte  da  monarchia,  em  sus- 
citar um  confíicto  popular,  para  que  as  armas  de  seus  sicários 
se  tinjam  no  sangue  da  -populaça,  e  amanhã  os  .aulicos  apre- 
goem ao  paiz  e  ao  mundo  que  a  monarchia,  ainda  mais  uma 
vez,  salvou  a  ordem  contra  os  ataques  da  demagogia. 

Não  lhes  agrada  sem  duvida  a  transformação  pacifica  que 
se  opera  na  opinião  publica,  votando  ao  desprezo  e  a  uma  so- 
lemne  condemnação  este  regimen  semi-burlesco,  e  premeditam 
levar  o  povo  ao  desespero  para,  esfolando-o,  melhor  escra- 
vizai-o. 

Não  conseguirão  os  aulicos  imperiaes  o  seu  malévolo  in- 
tento . 

O  povo  ha  de  obrigar  este  regimen  a  declarar-se  franca 
e  ostensivamente  despótico,  e  no  dia  opportuno,  quando  toda 
a  opinião  o  tiver  condemnado  irremessivelmente,  arrojal-o-ha 
ás  espumas  do  oceano,  como  já  fizeram  nossos  pães  com  o 
nosso  primeiro  déspota. 


A  NOSSA  FORÇA 

O  despotismo  monarchico  teve  sua  razão  de  ser  e  não  foi 
inútil  a  sua  acção. 

Os  povos  da  Europa  subdivididos  e  escravizados  por  pe- 
quenos tyrannos,  os  barões  feudaes,  gemeriam  ainda  hoje  sob 
o  jugo  aviltante  da  idade  média  sem  a  resistência  do  muni- 
cípio, que  se  levantou  á  sombra  da  industria  e  do  eommercio 
das  cidades,  e  sem  a  protecção  da  monarchia  absoluta  que  sub- 
jugou os  tyrannetes,  monopolisando  a  tyrannia. 
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O  rei  absoluto  foi  necessário  para  conter  os  ladrões  da 
campanha  que  se  intitulavam  marquezes,  condes,  viscondes  e 
barões,  que  viviam  de  saquearem-se  reciprocamente  e  do  tra- 
balho dos  seus  servos  que  era  o  povo» 

Esmagados  esses  titulares  e  abatido  o  seu  poder,  o  rei 
absoluto  absorveu  em  seu  proveito  toda  a  força  e  riqueza  dos 
povos,  praticando  em  ponto  grande  os  mesmos  crimes  e  dis- 
parates que  praticavam  os  seus  grandes  vassallos  em  ponto 
menor. 

Um  barão  guerreava  a  outro  barão,  com  um  bando  de 
servos,  conforme  a  extensão  e  população  do  seu  território;  um 
rei  fazia  guerra  a  outro  rei  com  numerosos  exércitos  de  cen- 
tenas de  mil  homens,  gastava  annos  a  dar  batalhas,  a  sitiar 
praças,  a  devorar  nos  acampamentos  o  trabalho  dos  povos. 
Sua  corte,  isto  é,  uma  caterva  de  parasitas  e  madraços  de 
ambos  os  sexos,  chupava  também  vorazmente,  com  o  seu  rei 
á  frente,  uma  abundante  parte  dos  impostos. 

Além  destes  chupistas  outros  havia  quiçá  mais  vorazes 
e  seguramente  mais  inúteis.  Era  o  clero,  cujas  riquezas  co- 
lossaes  ainda  no  ultimo  século  absorviam  uma  grande  parte 
da  propriedade  territorial  e  do  capital  da  Europa. 

Apezar  de  todos  os  tropeços  levantados  á  civilização  pelos 
interesses  alliados  do  rei  e  do  padre,  as  sciencias  estenderam 
seus  voos,  devassaram  novos  horizontes;  a  philosophia  deu 
elevação  aos  espíritos  e  autoridade  á  razão. 

Não  foi  preciso  um  grande  esforço  de  pensamento  para 
que  os  povos  comprehendessem  que  não  tinham  lucrado  gran- 
demente em  passarem  das  mãos  do  barão  rapace,  brutal  e  san- 
guinário para  o  guante  inflexível  do  monarcha  absoluto  e 
para  a  disciplina  da  igreja  cubiçosa  e  insaciável. 

Accumularam-se  durante  séculos  estes  combustíveis  para 
um  formidável  incêndio.  Foi  preciso  que  muitas  gerações  ver- 
tessem sangue,  suassem  ouro  e  comessem  pão  negro,  arras- 
tassem misérias  e  sorvessem  desesperos  atrozes,  tudo  para 
alimentar  o  regulo  e  a  crapulosa  ociosidade  das  classes  usur- 
padoras—  a  monarchia,  a  nobreza  e  o  clero. 

A  revolução  arremessou  aos  ares  todo  esse  acervo  odioso 
de  oppressores,  inundou  com  seu  sangue  a  terra  do  labor,  essa 
mesma  terra  que  o  povo  regava  de  suor  e  pranto  para  ali- 
mentar os  privilégios. 

Passou  o  cyclão  revolucionário.  A  sociedade  politica  re- 
constituiu-se;  mas  o  rei  perdeu  nas  lufadas  o  seu  direito  di- 
vino, o  seu  poder  sem  limites,  e  o  padre,  despojiado  das 
riquezas  extorquidas  ao  fanatismo  e  á  ignorância,  curvou-se 
de  novo  ao  trabalho  impossível  de  reconstruir  a  sua  opulência 
e  o  seu  domínio. 

Ha  quasi  um  século  que  os  povos  continuam  a  lutar,  ora 
com  as  armas,  sempre  com  o  pensamento  e  com  a  palavra,  para 
combinar  e  harmonizar  o  rei  com  o  povo. 

Todas  as  monarchias  constitucionaes  representativas  são 
ensaios  abortados. 

A  França  a  repelliu  para  sempre,  a  Inglaterra  e  a  Bél- 
gica a  supportam  apenas,  tendo-lhes  aparado  o  mais  curto  pos- 
sível as  garras  maléficas,  a  Hespanha  se  debate  e  derrama 
sangue  para  expulsai -a,  a  Itália  agita  na  sombra  o  seu  im- 
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mortal  espirito  de  liberdade,  a  Allemanha  despotizada  cuida 
ainda  de  reconstituir-se  para  pensar  mais  tarde  em  ser  livre. 

O  Brazil,  este  malaventurado  paiz  da  America,  por  uma 
inépcia  que  nos  envergonha  e  nos  faz  corar  ante  o  estrangeiro, 
arremeda  um  passado  que  lhe  não  pertence,  e  adopta  os  ab- 
surdos de  que  os  outros  têm  pressa  de  descartar-se. 

O  governo  monarchico  representativo  está  julgado  pela 
opinião  do  século;  a  sua  sentença  de  morte  está  lavrada  pela 
sciencia,  pela  pratica  de  dous  terços  de  século;  os  povos  se  le- 
vantam, ou  se  agitam  impacientes  por  sacudir  de  seus  hombros 
esses  arremedos  do  soberano  despótico  que,  si  já  não  são,  nem 
podem  ser,  tão  ferozes  e  sanguinários  como  os  modelos  de  que 
são  attenuadas  imitações,  são  pelo  menos  tão  custosos  e  tão 
prejudiciaes  como  aquelles  á  organização  das  sociedades  poli- 
ticas sobre  as  suas  definitivas  bases. 

A  causa  republicana  é  a  causa  da  civilização. 

O  feudalismo  cahiu  por  decrépito,  a  monarchia  absoluta 
cahiu  por  decrépita,  a  monarchia  representativa  cahe  por  de- 
crépita. 

Uma  única  differença  occorre  nesses  desmoronamentos. 
E'  que  aquelles  cahiram  mais  lentamente  e  esta  precipita-se 
com  mais  rapidez.  A  razão  é  intuitiva. 

E'  porque  hoje  o  progresso  humano  não  tolera  delongas. 
Temos  pressa  de  marchar,  porque  temos  pressa  de  viver.  Os 
agentes  naturaes  nos  estão  ensinando.  Não  conquistamos  o 
vapor  e  a  electricidade,  encurtando  o  tempo  e  o  espaço  para 
não  deixar  aos  nossos  bisnetos  o  goso  provável  da  liberdade. 
Faríamos  uma  triste  figura  ante  os  pósteros. 

O  partido  republicano  é  o  partido  da  situação  em  todos 
os  povos  civilizados.  Debalde  as  monarchias  corrompem,  per- 
seguem, intrigam,  matam.  São  os  paroxismos  da  febre.  E'  o 
instincto  de  conservação  na  sua  luta  desesperada  contra  o  an- 
niquilamento  fatal. 

Que  exemplo  apresentamos  nós  mesmos,  republicanos  ainda 
de  hontem  ? 

Não  temos  a  offerecer  outra  cousa  sinão  sacrificos,  dis- 
sabores, perseguições,  o  furor  e  o  despeito  da  senil  monarchia, 
que  tanto  mais  se  agarra  á  vida,  quanto  mais  perto  ouve  os 
passos  sinistros  da  morte;  no  emtanto  o  povo  brazileiro  ondula 
ao  brado  sincero  e  vigoroso  dos  apóstolos  da  liberdade,  que  lhe 
enviam  a  palvra  de  conforto  e  de  amor,  de  grandeza  e  de  força, 
e  nos  retribue  umas  após  outras,  com  as  suas  adhesões,  o  que 
importa  dizer,  pedidos  para  coparticipar  do  sacrifício,  do  pe- 
rigo, da  vingança  dos  oppressores. 

E  não  é  tempo  de  incorporarmos  estes  esforços,  precur- 
sores fagueiros  da  vitalidade  da  nossa  pátria,  para  levar  por 
deante  a  obra  que  deve  fazer  a  gloria  desta  geração,  ia  nossa 
e  a  felicidade  de  nossos  filhos  ? 

Sim.  Inscrevamos  os  nossos  nomes  na  bandeira  da  repu- 
blica e  marchemos  unidos,  compactos,  formando  um  só  corpo, 
abraçando  uma  só  idéa,  á  conquista  da  pátria,  que  nos  roubou 
um  domínio  bastardo  e  que  nós  queremos  restituir  ao  nosso 
affecto  e  engrandecer  com  o  nosso  esforço. 


AS  FICÇÕES  DO  SYSTEMA    r 

Depois'  do  termos  definido  o  rei  dos  conservadores  c  o  rei 
dos  liberaes,  obriga -nos  a  lógica  a  definir  o  systema  que  se 
intitula  representativo  constitucional. 

Já  vimos  como  o  rei  dos  conservadores,  por  força  da  dou- 
trina dos  absolutistas,  que  aliás  o  são  todos  os  conservadores 
monarchicos,  é  um  ente  sobrenatural,  divino,  fadado  por  Deus 
para  o  governo  dos  povos  e  a  quem  estes  devem  tudo  —  desde 
a  obediência  cega  até  á  adoração  sem  limites,  desde  a  bolsa 
até  á  vida. 

Já  vimos  como  o  rei  dos  liberaes,  isto  é,  o  seu  ideal,  é  um 
ente  degradado  das  suas  faculdades  naturaes,  uma  espécie  de 
chancela  animada  que  tenha  as  molas  doces  para  receber  o 
choque  da  mão  estranha  que  o  maneja. 

Vejamos,  agora,  como  no  pretendido  systema  equilibrista 
e  ponderador  manobra  o  tal  rei  que  nada  pode  fazer,  mas  que 
em  definitiva  é  quem  tudo  faz! 

Um  simples  exame  da  structura  constitucional  da  nossa 
carta  outorgada  deixará  patente  toda  a  belleza  do  systema. 

O  imperador  pode  nomear  livremente  os  seus  ministros; 
pode  dissolver  a  camará  temporária;  pôde  escolher  o  senador 
que  bem  quizer  dentre  os  três  eleitos  que  lhe  são  apresentados; 
é  quem  nomeia  os  magistrados;  quem  exerce,  emfim,  o  poder 
moderador  que  não  tem  contraste,  nem  admitte  replica,  sendo 
comtudo,  como  é,  o  chefe  do  poder  executivo. 

Já  se  vê  por  isto  que_  sua  magestade  para  nomear  ministros 
não  tem  que  dar  satisfações  a  ninguém;  para  dissolver  a  ca- 
mará electiva  basta  querer  fazel-o  porque  é  superior  ao  par- 
lamento; para  escolher  senadores  não  tem  que  depender  de 
nenhuma  circumstancia  politica  ou  pessoal. 

Esse  ó  o  seu  direito  porque  a  constituição  lh'o  confere; 
essas  são  as  faculdades  que  lhe  pertencem  e  exercendo-as,  se- 
jamos justos,  não  of fende  o  direito  de  ninguém;  porque  usa  de 
uma  attribuição,  que  é  sua  pela  carta  constitucional. 

Este  é  o  facto  e  neste  ponto,  á  parte  a  divindade  do  homem, 
os  conservadores  estão  mais  próximos  da  verdade  do  que  os 
liberaes. 

Mas  como  se  defendem  estes?  Defendem-se  por  uai  argu- 
mento de  argúcia,  soccorrendo-se  á  commoda  theoria  das 
ficções,  theoria  que  só  pode  servir  de  proveito  para  os  es- 
pertos e  de  oppressão  para  os  tolos. 

Para  os  liberaes  não  ha  uma  constituição;  ha  duas:  uma 
que  falia  pelo  seu  espirito,  outra  que  falia  pela  sua  lettra. 
A  lettra  é  dos  conservadores;  mas  o  espirito  é  delles. 
Com  essas  duas  constituições  tudo  se  explica.  A  doutrina 
é  elástica  e  expansiva.   Si  o  rei  opera  pela  lettra,  o  espirito 
está  contra  elle;  si  opera  pela  espirito,  a  lettra  é  que  falha. 
Tal  é  em  essência  o  celebre  litigio  da  referenda  e  a  natu- 
reza intrinseca  da  máxima  —  o  rei  reina,  mas  não  governa . 
Vê-se,  portanto,  quão  precária  é  a  sorte  da  autoridade  e 
quão  precária  é  a  sorte  do  povo,  dependentes  ambos  de  uma 
interpretação  casuística  para  a  absolvição  ou  para  a  conde- 
mnação  dos  actos  do  poder  publico. 
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Em  matéria  de  direitos  e  de  deveres  o  essencial  é  pos- 
sui 1-os  bem  definidos.  E  a  lettra  que  é  expressa  terá  sempre 
em  assumptos  de  legislação  dupla  autoridade  sobre  o  espirito 
que  é  aleatório  conforme  a  interpretação  em  que  incorre,  ora 
por  parte  de  um,  ora  por  parte  de  outro. 

Dessa  luta  de  parolagem,  verdadeira  briga  de  palavras  que 
significam  muito,  mas  que  nada  exprimem,  procede  essa  eterna 
íluctuação  que,  si  de  um  lado  confunde  as  idéas  e  transtorna 
os  verdadeiros  principios  do  direito  social,  do  outro  debilita, 
gasta  e  corrompe  os  homens  e  os  caracteres  politicos. 

O  rei  de  accôrdo  com  a  opinião,  tal  é  o  espirito  consti- 
tucional. O  rei  de  accôrdo  com  a  sua  própria  vontade,  tal  é 
a  lettra  constitucional.  Si  elle  pode  livremente  escolher  os 
seus  ministros  é  claro  que  pôde  chamar  a  esses  cargos  quaes- 
quer  cidadãos,  sejam  ou  não  senadores  ou  deputados.  Mas  si 
os  escolhe  fora  do  parlamento,  o  rei  está  com  a  lettra,  mas 
não  com  o  espirito  da  constituição.  Podendo  escolher  senador 
a  um  dos  três  incluídos  em  lista  tríplice,  é  claro  que  elle  não 
está  obrigado  a  acertar  melhor  do  que  os  eleitores  que  ele- 
geram os  três  individuos.  Mas  si  elle  escolhe  um  senador  in- 
fenso á  politica  ou  ás  pessoas  do  seu  ministério,  o  rei  não  está 
mais  com  a  opinião,  porque  a  opinião  é  o  governo,  é  o  partido 
que  está  de  cima. 

Donde  se  vê  que  a  prevalecer  a  boa  doutrina  dos  liberaes» 
a  nação  deixa  de  ser  a  nação  para  ser  um  partido;  o  rei  deixa 
de  ser  o  rei  do  povo,  para  ser  o  rei  de  um  gabinete,  e  como 
o  accôrdo  com  a  vontade  do  paiz  quer,  para  elles,  dizer  o  ac- 
côrdo com  a  vontade  dos  ministros,  segue-se  que  o  governo 
constitucional  representativo  é  pura  e  simplesmente  o  governo 
absoluto  de  alguns  homens  sobre  o  resto  da  população. 

Os  ministros  possuem  a  deliberação  e  a  referenda;  o  rei 
possue  a  deliberação  e  a  sancção.  O  rei  influe  nos  seus  mi- 
nistros; os  ministros  influem  no  parlamento  e  como  a  repre- 
sentação nacional  é  sempre  a  representação  de  um  partido,  o 
rei  arbitro  dos  ministros  é  também  o  arbitro  dos  partidos,  o 
arbitro  das  camarás,  o  arbitro  do  paiz  ! 

Mas...  e  aqui  está  a  objecção  tremenda.  Os  ministros 
podem  resistir  ao  rei,  as  camarás  podem  violentar  a  vontade 
pessoal  do  monarcha,  o  paiz  pôde  forçar  a  mão  do  imperador 
elegendo  representantes  que  não  combinem  com  elle  ! 

E'  esse  o  espirito  constitucional;  mas  como  pela  lettra  o 
imperador  pôde  despedir  os  ministros  que  lhe  resistem  e  dis- 
solver a  camará  que  tenta  violental-o,  a  verdade  constitu- 
cional fica  sendo  esta: 

Que  sendo  tudo  mutável  ao  aceno  do  imperador  e  sendo 
este  o  único  immutavel  e  permanente  director  da  politica,  é 
elle  afinal  o  senhor  absoluto  dos  destinos  do  paiz  ! 

E  a  eleição  popular?...  Desculpe-nos  o  leitor;  o  nosso 
artigo  é  serio  e  a  tal  eleição  não  o  é. 

O  systema  constitucional,  portanto,  que  é,  em  resumo,  o 
systema  das  ficções,  serve  apenas  para  mascarar  o  absolutismo 
e  illudir  aos  incautos.  As  malhas  da  rede  são  finas  e  delicadas, 
mas  acontece  com  ellas  o  que  succede  ás  têas  das  aranhas;  as 
pequenas  moscas  prendem-se  nellas;  as  grandes  rompem-n'as. 
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No  nosso  regimen  o  povo  é  a  pequena  mosca;  o  rei  a 
grande. 

Sem  meios  legaes,  effioazes  para  alcançar  as  reformas  a 
que  o  olcmento  imperial  resiste  com  tanta  força,  ellc  só  tem 
deante  de  si  a  dura  alternativa:  de  obedecer  soffrendo  ou  de 
reagir  convulsionando  a  sociedade  ! 


DEMONSTRAÇÃO 

Alguns  amigos  enviam-nos  de  Jaguary  animadoras  pa- 
lavras de  apreço,  que  nos  penhoram  e  nos  jubilam. 

Si  ha  talvez  nimia  benevolência  nos  predicamentos  com 

que  esses  amigos  exaltam  os  serviços  dos  dous  redactores  da 

Republica  ahi  nomeados,  ha  também  uma  verdade  que  a  mo- 

•  não  manda  calar:  é  aquella  que  reconhece  a  nossa  dedi- 

cação  inabalável  á  causa  republicana. 

E'  certo  que  nos  votamos  á  propaganda  desses  princípios, 
rompendo,  seja-nos  permittido  dizel-o,  com  alguma  hombri- 
dade os  obstáculos  e  as  considerações  de  ordem  pessoal,  que 
poderiam  deter-nos  e  que  não  são  de  tão  ligeira  ponderação, 
que  deante  delles  não  se  tenham  sentido  vacillantes  muitos 
bons  espíritos  do  nosso  paiz. 

Na  verdade,  a  luta  incumbida  aos  jornalistas  republicanos, 
na  situação  anormal  que  atravessa  este  paiz,  é  cheia  de  perigos, 
de  esforços,  de  abnegação. 

Temos  em  frente  um  colosso,  embasado  solidamente  na 
corrupção,  na  ignorância,  na  superstição,  no  habito,  na  in- 
cultura politica  das  massas,  na  força  bruta,  nos  cofres  da  renda 
publica;  um  colosso  que  domina  a  escola,  que  faz  do  culto  re- 
ligioso um  sócio  e  um  cúmplice,  que  multiplica  os  empregos 
além  de  toda  a  medida  racional  para  multiplicar  os  seus  ins- 
trumentos, que  distingue  e  honorifica  os  homens  de  fortuna  e 
de  complacente  sciencia  para  que  dominem  com  sua  influencia 
as  classes  pobres  e  ignorantes;  temos  deante  de  nós  esse  Bria- 
reu  de  cem  braços,  movidos  por  uma  única  cabeça,  a  cabeça 
do  rei  hereditário,  e  nos  propomos  aluil-o  do  seu  sóceo  arga- 
massado com  o  suor  e  o  sangue  de  tantas  gerações  ignaras, 
cujos  filhos  ainda  hoje,  em  grande  parte,  amam,  acatam  e 
adoram  a  escravidão,  o  aviltamento,  a  incúria  de  seus  pães, 
como  o  supremo  conselho  da  sabedoria,  como  a  ultima  palavra 
de  felicidade  social. 

Não  é  uma  loucura  o  nosso  arrojado  intento  ? 
Mais  do  que  loucos  somos  nós  para  a  numerosa  criadagem 
do  opulento  amo  desta  terra.  Somos  também  na  sua  abjecta 
lógica,  reguladora  aliás  de  seus  próprios  actos,  pescadores  de 
aguas  turvas,  esfaimados  pela  olha  que  distribue  o  throno,  e 
que  em  difinitiva  não  pôde  chegar  a  todos,  porque  não  é  o 
throno  que  a  produz,  mas  sim  o  plantador  de  café,  o  criador 
do  gado,  o  industrial,  o  commercio,  o  miserável  operário  que 
cae  prostrado  pela  insolação  dos  trópicos,  ou  pelas  geadas  do 
Sul, 
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Somos  loucos  è  somos  tolos,  porque  arcamos  contra  o 
poder,  que  é  como  o  complemento  da  vida  neste  paiz,  e  o  fa- 
zemos afastando  para  sempre  do  nosso  alcance  as  olorosas 
iguarias,  com  que  a  munificência  imperial  regala  os  seus  de- 
votos. 

Estes  não  podem  comprehender  como  nos  votamos  á  fome, 
quando  elles  se  engolfam  na  abundância  e  deduzem,  julgando 
por  si,  que  temos  o  fim  occulto  de  fazer-lhes  concurrencia 
á  pitança. 

Não.  Descancem  os  innumeraveis  domésticos  do  impe- 
rialismo e  cessem  de  vir  á  imprensa  insultar-nos  naquillo  que 
temos  de  mais  precioso  :    a  nossa  loucura  e  a  nossa  tolice. 

Que  querem  essas  creaturas  bemaventuradas  ?  Nem  todos 
nascemos  para  o  cevo.  Nos  jornalistas  republicanos,  naquelles 
que  redigem  a  Republica,  ha  uma  força  mais  activa  que  a  das 
mandíbulas,  é  esse  impulso  mysterioso  que  nos  faz  apaixonar 
pela  verdade,  pelo  bem,  pela  justiça,  entidades  moraes  inca- 
pazes de  ser  convertidas  em  objectos  de  triturar,  beber  ou 
.vestir,  de  satisfazer  os  gosos  do  corpo,  ou  as  concupiscências 
da  matéria;  mas  de  uma  grande  abundância  para  alimentar 
o  espirito. 

E'  nessas  potencias  da  alma  humana  que  vamos  beber  o 
alento  para  arrostar  e  combater  com  toda  energia  a  mentira, 
o  mal,  a  injustiça,  aninhados  no  manto  da  monarchia. 

E'  que  'acreditamos  no  triumpho  da  virtude,  e  a  demo- 
cracia é  a  virtude  social.  E  si  hoje  temos  em  frente  o  predo- 
mínio transitório  do  vicio,  elle  não  ha  de  ser  eterno,  porque 
seria  duvidarmos   das  leis  mais  singelas  da  nossa  natureza. 

Emquanto  os  sybaritas  da  corte  se  pagam  bestialmente  de 
gordas  pepineiras,  de  honras  frívolas,  não  nos  levem  a  mal  que 
nos  regosijemos  e  acolhamos  com  gratidão  o  juizo  honroso  e 
desinteressado  de  cidadãos,  que,  como  os  de  Jaguary,  vêm 
trazer-nos  a  sua  estima  e  o  seu  applauso. 

Essas  demonstrações  de  tapreço  têm  para  nós  o  máximo 
valor.  Deixamos  aos  brazileiros  degenerados  a  gloria  de  en- 
vergar a  libré  do  império. 


Um  sentimento  espontâneo  de  adhesão  á  nova  phasc  da 
Republica  de  nós  se  apoderou.  Confiados  mais  que  nunca  na 
propaganda,  saudamos  o  grande  democrata  Q.  Bocayuva,  que 
soube  arrostar  sobre  seus  hombros  as  procellas  que  de  mo- 
mento toldaram  os  nossos  horizontes  para  entregar,  cheio  de 
modéstia  e  abnegação,  o  orgam  dos  nossos  mais  claros  prin- 
cípios ao  igualmente  grande  democrata  F.  Cunha,  assas  co- 
nhecido como  jornalista  de  primeira  força.  Saudamos  também 
a  este  ultimo  como  o  centro  reflector  de  nossas  idéas,  como 
escriptor  vigoroso  e  fértil,  como  representante  dos  mais  sólidos 
princípios  de  democracia,  como  o  laço  de  união  entre  toda  a 
família  republicana.  Não  ha  duvidar.  Os  laços  afrouxados  de 
passagem  pelo  excesso  de  zelo  e  amor,  que  por  vezes  traz  após 
si  desconfiança,  foram  consolidados  pelo  desinteresse  e  hon- 
radez do  illustrado  democrata  Q.  Bocayuva  e  pela  illustração 


—  529  — 

e  perícia  de  seu  successor.  rA  náo  que  vogava  nas  ondas  dai 
publicidade,  manobrada  por  um  só  nauta,  é  hoje  entregue 
i Ilesa  no  porto  de  salvamento.  Auguramos  um  porvir  dura- 
douro, consubstancializado  nos  princípios  da  harmonia  demo- 
crática, na  racional  e  incansável  prapaganda. 

Jaguary,  9  de  dezembro  de  1872. —  Figueiredo  Caramuvú, 
padre. —  Raphael  Marianno  de  Oliveira  Ribas. —  José  da  Cunha 
Escobar. —  Tobias  Bruno  de  Aguiar  Castro. —  Frederico  Gui- 
lherme Christiano. —  /.  Q.  Christiano. —  /.  C.  Moraes  Ribas. 
—  António  Gomes  de  Escobar. —  Fidelis  Corrêa  Marzagão.  — 
João  de  Oliveira  Campos. —  Francisco  de  Oliveira  Campos.  — 
José  Luiz  de  Mello  Vasconcellos . —  Bento  Gomes  de  Escobar. — ■ 
Manoel  Xavier  Simões  Angra. —  Frederico  Carneiro  Pessanha 
Falcão .  —  Belisario   Cintra . 


A  GUARDA  NACIONAL  E  A  POLICIA  DO  IMPÉRIO 

Um  capitão  da  Guarda  Nacional  foi  preso  por  um  urbano. 

O  chefe  de  policia  approvou  o  acto  do  seu  agente. 

O  capitão  queixou-se. 

O  chefe  de  policia  respondeu:  Um  capitão  da  Guarda  Na- 
cional não  é  nada...  de  um  punhado  de  macega  se  faz  um 
commandante,  quanto  mais  um  capitão. . .  Só  o  que  faltava  é 
que  os  urbanos  não  pudessem  prender  os  officiaes  da  Guarda 
Nacional. 

Este  facto  tem  sublevado  os  brios  da  Guarda  Nacional 
desta  capital. 

E  como  de  costume  correm  alguns  interessados  ao  Jornal 
a  inserir  o  seu  a  pedido,  exhalando  as  suas  queixas. 

O  a  pedido  do  Jornal  é  um  dos  característicos  peculiares 
da  monarchia  de  Bragança  que  nos  governa. 

Os  outros  paizes  civilizados  não  conhecem  esse  parto  do 
progresso  brazileiro. 

Em  qualquer  cidade  culta  e  populosa,  como  a  do  Rio  da 
Janeiro,  o  facto  em  questão  seria  levado  pelos  interessados  á 
redacção  dos  jornaes  não  assalariados  ou  amordaçados  pelo 
governo. 

O  assumpto  seria  tratado  na  parte  editorial  da  imprensa 
livre,  com  mais  autoridade,  mais  circumspecção  e  mais  al- 
cance; a  imprensa  do  governo  seria  obrigada  a  vir  á  falia  para 
dizer  ao  publico  qual  a  opinião  do  governo  e  as  suas  dispo- 
sições de  reparar  ou  não  a  offensa. 

Reparada  a  offensa  a  contento  dos  offendidos,  estava  a 
questão  terminada.  No  caso  contrario,  a  imprensa  insistiria, 
aconselhando  os  meios  legaes  de  opposição  a  um  tal  desmando, 
entre  os  quaes  seria  o  primeiro  a  lembrar  uma  reunião  dos 
interessados  para  peticionar  ao  governo  sobre  os  seus  aggravos. 

Mas  nada  disso  se  faz  aqui  na  corte  de  sua  magestade  de- 
fensora perpetua.  Alguns  officiaes  mais  acalorados,  bem  ou 
mal,  engendram  o  seu  a  pedido  para  o  Jornal,  vertem  no  bucho 
do  tubarão  um  bom  par  de  notas  e  julgam  a  honra  e  a  digni- 
dade salvas,  mormente  si  não  se  esqueceram  de  supplicar  á 
sua  magestade  que  olhe  para  o  negocio,  como  é  de  esperar  do 
seu  paternal  coração. 
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Ora  sua  magestade  que  não  tem  um  coração  tão  grande  è 
tão  elástico  que  possa  abranger  todas  as  choradeiras  dos  seus 
súbditos,  vae  passando-as  por  alto,  mormente  em  uma  quadra 
de  calor  como  esta,  que  só  pôde  ser  supportada  nos  alcantis  de 
Petrópolis. 

(Mas  em  definitiva  o  que  pretendem  do  governo  de  sua 
magestade  os  officiaes  da  guarda  nacional? 

Querem  que  elle  demitta  o  chefe  de  policia,  a  segunda 
pessoa  da  administração  depois  do  ministro  ? 

Mas  ha  de  se  demittir  um  alto  funccionario  por  causa  de 
dois,  três,  ou  meia  dúzia  de  a  pedidos  do  Jornal,  mais  ou  menois 
bem  alinhavadois,  e  que  em  todo  o  caso  ha  o  direito  de  dizer 
que  não  representam  sinão  a  opinião  de  seus  autores  ou  mesmo 
a  de  um  único  individuo,  visto  que  os  taes  escriptos  têm  sido 
em  geral  anonymos  ? 

O  governo  republicano,  que  se  jacta  de  iser  governo  de 
opinião  publica,  não  faria  tal  cousa,  só  para  dar  satisfação  ao 
official  of fendido  ou  a  quatro  linhas  pedidas  em  uma  folha  de 
annuncios. 

Em  primeiro  logar  o  cidadão  offendido  tem  o  direito  real, 
em  uma  republica,  de  proceder  contra  o  official  publico  de 
quem  recebeu  a  offensa  ;  em  segundo  logar  a  opinião  publica 
era  uma  republica  manifesta-se  pela  imprensa  e  pelo  exer- 
cício dos  direitos  de  reunião  e  petição. 

O  imperador,  por  mais  que  reverentemente  lhe  beijem  as 
plantas  os  anonymos  do  Jornal,  procederia  levianamente  si  de- 
mittisse  o  chefe  de  policia,  sem  mais  preâmbulos  que  a  queixa 
do  official  offendido,  exarada  nas  columnas  pagast  de  uma 
folha,  que  na  sua  parte  editorial  não  fez,  nem  fará,  a  menor 
referencia  ao  caso. 

Si  os  officiaes  da  guarda  nacional  querem  uma  reparação 
da  offensa  feita  pelo  chefe  de  policia  á  sua  corporação,  os 
meiois  são  outros. 

E  si  não  têm  medo  de  acceitar  as  indicações,  aliás  muito 
humildes,  da  Republica,  tomamos  a  liberdade  de  lembrar-lhes 
o  seguinte  : 

Uma  reunião  dos  officiaes  e  do  povo  em  geral,  na  qual  se 
assente : 

Intentar  um  processo  ao  chefe  de  policia  pelo  tribunal 
competente,  firmando  a  queixa,  não  o  capitão  offendido,  mas 
todos  os  officiaes  que  admittirem  esta  solidariedade  de  honra; 

Dirigir  uma  petição  ao  governo  contra  o  chefe  de  policia, 
assignada  collectivamente,  contrahindo  todos  com  antecedência 
o  compromisso  de  apresentarem  as  renuncias  de  seus  postos, 
em  maissa,  no  caso  de  não  serem  attendidos. 

Assim  deviam  proceder,  no  nosso  modo  de  ver,  os.  cida- 
dãos de  um  paiz  livre.  Como  se  trata  de  súbditos  do  imperador 
Pedro  II,  não  sabemos  si  elles  querem  levar  tão  longe  o  seu 
espirito  de  anarchia. 

Não  se  capacitem  comtudo  que  a  honra  da  corporação  esta 
salva  com  os  a  pedidos  anonymos.  .        , 

Si  alguma  cousa  ficou  s~lva  com  isso,  foi  unicamente 
a  conveniência  da  folha  que  os  inseriu. 
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Os  espectadores  que  hontem  assistiram  á  sessão  do  senado 
não  puderam  eximir-se  a  uma  profunda  impressão. 

Levantou-se  na  tribuna,  cheio  de  ardor  e  de  paixão,  o 
Sr.  senador  Zacharias,  para  falar  sobre  o  thema  da  actualidade 
—  a   questão   religiosa. 

A  discussão  da  fala  do  throno  dava-lhe  o  motivo. 

Com  ferino  sarcasmo  escarneceu  do  tópico  que  procurava 
nas  vias  férreas  o  remédio  aos  multiplicados  ataques  á  pessoa 
e  á  propriedade. 

Riu-se  desse  remédio  o  senador  bahiano  e  logo  após,  em 
tom  grave  e  recolhido,  apontou  a  fonte  do  mal  nesse  ensino  li- 
bertino, que  nos  vem  do  velho  mundo. 

No  seu  dizer,  a  locomoção  rápida  e  barata  leva  ao  campo 
o  ruido  e  as  attracções  da  cidade.  O  camponez,  que  confiava 
na  providencia  para  lhe  dar  chuva  e  sol  a  tempo,  esquece  essa 
providencia  tão  benéfica  quando  implorada,  e  lança-se  nos 
braços  do  materialismo,  a  exemplo  do  habitante  da  cidade,  que 
lhe  communicou  o  contagio  dos  máos  costumes,  pois  é  sabido 
que  este  impio  embarca  nos  bonds  a  toda  hora  sem  pedir  á  pro- 
videncia chuva  ou  sol,  conforme  lhe  conviesse  para  o  caso. 

Donde  se  infere  que  o  beatifico  senador  não  entra  na  sua 
berlinda  'sem  supplicar  á  providencia  um  pouco  de  sol  para  a 
viagem. 

A'  vista  desta  libertinagem,  o  Sr.  Zacharias  não  se  admira 
que  o  sangue  corra  e  que  os  furtos  se  amiúdem,  pois  a  loco- 
motiva tanto  arrasta  sobre  os  trilhos;  o  camponez-providencia, 
typo  do  homem  de  bem,  como  o  descrente  passeador  do  bond, 
muitas  vezes  refinado  larapio. 

O  remédio  para  acabar  com  a  faca  e  a  gazúa  o  illustre 
senador  achou  e  communicou  ao  seu  auditório  com  profunda 
gravidade.  Esse  remédio,  cousa  simples,  e  que  não  occorreu  ao 
ministério,  está  no  catecismo  catholico. 

Plantado  como  um  marco  de  pedra  na  verdade  absoluta 
do  catholicismo,  na  infallibilidade.  do  papa,  no  direito  que  bem 
exercem  os  bispos  deste  paiz,  o  Sr.  Zacharias  explicou  a  sua 
posição  como  liberal  e  ultramontano,  aliiando  perfeitamente 
esses  dois  ingredientes  que  parecem  incombinaveis. 

O  partido  liberal  tem  um  programma.  Esse  programma  diz 
quanto  á  religião  : 

Dar  garantias  effectivas  á  liberdade  de  consciência. 

Ora,  o  modo  de  entender  a  liberdade  de  consciência  do 
Sr.  senador,  é  que  a  religião  do  Estado  não  constranja  ninguém 
a  seguir  a  sua  doutrina  á  força  ou  por  violência  ;  mas  pela 
palavra  e  pela  persuasão.  Os  padres  não  queimam  nem  esbor- 
doam  os  herejes,  logo  não  attentam  contra  a  liberdade  de  con- 
sciência. A  excommunhão,  os  juramentos  forçados  sobre  os 
evangelhos  para  ser  empregado  publico,  deputado,  senador,  ju- 
rado, etc,  nada  disso  constrange  a  consciência  do  próximo  no 
modo  de  pensar  do  senador,  liberal  quand  même. 

Portanto,  o  Sr.  Zacharias  achou-se  dentro  do  programma 
e  por  supposto  fora  delle  esses  moços  fogosos,  que  haviam 
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adeantado  ideias  de  egreja  nacional  e,  de  suppressão  da  egreja 
de  Estado. 

Sempre  que  lhe  vinham  ao  correr  da  palavra  os  desmandos 
do  bispo  de  Pernambuco,  usava  da  expressão  —  suppostos 
abusos. 

Entre  as  manifestações  do  mais  ferrenho  prendimento  ao 
fanatismo  catholico  de  que  fez  profissão  o  Sr.  Zacharias,  re- 
produzimos os  tópicos  que  nos  pareceram  mais  característicos. 

Nada  faltou  nesse  dircurso,  aliás  ampliação  de  outros  cal- 
cados nas  mesmas  ideias,  para  denunciar  o  illustre  senador  ao 
paiz  como  o  mais  perigoso  fanático  que  ameaça  as  liberdades 
de  consciência,  de  ensino  e  os  direitos  que  dahi  derivam. 

Perigoso,  dizemos,  porque  assiste-lhe  poderoso  talento  e 
energia,  audácia  e  qualidades  para  o  governo. 

Que  seria  deste  paiz  si  amanhã  o  imperador,  cujas  in- 
clinações pelo  jesuitismo  transparecem,  chamasse  á  direcção  do 
gabinete  o  Sr.  Zacharias? 

Seria  nada  menos  que  o  signal  cie  uma  temerosa  confla- 
gração, accendendo  o  facho  da  guerra  fratricida. 

Si  ha  um  homem  impossivel  para  o  governo  emquanto  não 
fôr  abolida  a  religião  de  Estado,  é  este  illustre  senador,  cuja 
piedade  inabalável  e  intransigente,  como  elle  a  qualificou, 
ameaça  a  tranquilidade  publica. 

A  ascenção  do  Sr.  Zacharias  seria  pura  e  simplesmente  a 
ascenção  do  jesuitismo. 

A'  vista  de  uma  tal  attitude  obstina-se  ainda  o  partido  li- 
beral em  reter  um  tal  correligionário  em  seu  seio  ? 

O  .dilemma  posto  pelo  Sr.  Silveira  Martins  ao  Sr.  Mauá, 
é  de  rigor  agora  entre  aquelle  senhor  e  o  Sr.  Zacharias  ante  o 
partido  liberal. 

Quem  exprime  a  ideia  liberal  ? 

Aquelle  que  quer  garantias  effectivas  á  liberdade  de  con- 
sciência, conservando  as  coisas  no  incandescente  estado  actual, 
ou  aquelle  que  quer  o  divorcio  desse  par  hybrido,  o  Estado  e 
a  egreja  ? 

Os  redactores  da  Reforma  estiveram  presentes  á  sessão  do 
senado.  Que  dirão  ?  Não  os  constranja  a  franqueza,  poiis  delia 
deu-lhes  iouvavel  exemplo  o  próprio  Sr.  Zacharias,  não  fazendo 
questão  de  ser  considerado  membro  do  partido  liberal,  mas 
unicamente  de  ser  liberal  a    seu  modo. 

Hoje  que  a  questão  religiosa  transforma  os  partidos  sob 
a  bandeira  dos  principios,  o  logar  do  Sr.  Zacharias  está  per- 
feitamente definido  :  o  seu  logar  é  á  frente  desses  reaccioná- 
rios e  fanáticos,  que  arrojados  de  todos  os  pontos  da  Europa, 
inclusive  do  seu  velho  e  tradicional  dominio  —  a  Itália,  despe- 
jam-se  sobre  o  Brazil,  como  uma  terra  semi-barbara,  accessivel 
ás  abusões  da  sua  religião  falsificada,  mas  revestida  do  pre- 
stigio de  que  ainda  gosa  a  doutrina  de  Christo. 

Nenhum  partido  tem  mais  o  direito  de  reclamar  um  tal 
chefe,  sob  pena  de  identificar-se  com  a  sua  accentuada  perso- 
nalidade. 

Deixam-se  os  liberaes  absorver  peio  Sr.  Zacharias  ? 


—  533  — 

Não  concluiremos  sem  notar  estas  circumstancias ":' 

Retirou-se  da  sala  emquanto  orou  o  senador  pela  Bahia 
o  Sr.  Souza  Franco. 

Não  compareceu  o  Sr.  Octaviano.  €onservou-ise  calado  o 
Sr.  Pomueu. 


ORÇAMENTOS 

Finjem-se  muito  preoccupados  os  ministros  do  império, 
por  não  lhes  terem  dado  os  legisladores  prorogação  das  leis  de 
receita  e  despeza. 

Receiam  estes  illustres  súbditos  da  confiança  regia  ajudar 
seu  chefe  a  governar  o.  paiz  sem  autorização  para  cobrar  im- 
postos e  fazer  despezas. 

Era  já  tempo,  na  verdade,  de  acabar  com  estas  phantas- 
magorias,  que  por  sediças  perderam  todo  o  valor. 

O  governo  do  imperador  já  encontrou  o  meio  de  sahir  da 
difficuldade  e  não  será  a  primeira  vez  que  o  põe  em  pratica. 
,Elle  ameaça  de  prorogar  por  decreto  o  vigor  da  lei.  Outra  for- 
malidade ainda,  de  que  não  ha  necessidade. 

Com  a  promulgação  da  lei  ou  sem  ella,  com  o  decreto  im- 
perial ou  sem  elle,  ninguém  será  capaz  de  oppôr-se  ao  paga- 
mento dos  impostos  e  de  nenhum  modo  á  sua  applicação. 

Carta  branca  têm  os  ministros  de  sua  magestade,  e  nem 
outra  cousa  têm  tido  elles  ha  muito  tempo,  no  tocante  espe- 
cialmente  aos  dinheiros  públicos. 

E  o  exemplo  tão  bom  tem  parecido  que  os  delegados  do 
imperador  nas  provincias  vão  libertando- se  desse  trambolho 
inútil,  que  as  opposições  pensam  ainda  ser  de  um  grande  effeito 
para  desmoralizar  os  governantes. 

O  fingimento  traz  isto  comsigo  :  é  que  por  fim  fatiga. 
Toda  a  verdade  de  convenção  é  um  peso,  supportavel  em- 
quanto os  enganados  não  se  habituam  ;  mas  fastidiosa  desde 
que  todos,  creiam  ou  não  creiam,  a  toleram,  deixam-n'a  passar 
e  habituam-se,  á  sua  toada. 

E'  uma  isimples  educação  do  ouvido. 

Escreveu-se  na  constituição,  repetíu-se  em  mil  e  um  ar- 
tigos de  jornal,  em  todos  os  discursos  monarchico-constitu- 
cionaes  que  são  as  camarás  que  regulam  annualmente  as  des- 
pezas e  as  receitas  do  Estado. 

O  governo  com  as  suas  maiorias  submissas  cria  os  impos- 
tos e  os  esbanja  a  seu  bel  prazer,  não  esquecendo  com  tudo  de 
mandar  dizer  pe.la  sua  imprensa  que  tudo  isso  se  faz  muito  a 
preceito  da  nossa  sábia  constituição. 

Outr'ora,  antes  de  termos  feito  a  nossa  educação  monar- 
chica,  seriam  talvez  necessárias  estas  embaçadelas.  Hoje  não 
ha  necessidade  de  continual-as. 

E  si  o  nosso  conselho  não  ó  suspeito  para  o  governo  im- 
perial, lembramos-lhe  que  ninguém  repara  nessas  formalida- 
des constitucionaes,  nem  exige  o  seu  apparente  cumprimento, 
a  não  ser  uma  opposição,  que  grita  para  ir  ao  poder  amanhã 
fazer  o  mesmo,  e  a  qual  o  paiz  não  ouve. 
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A  questão  principal  não  é  essa  dos  orçamentos,  isso  são 
tanas- caprinas.  A  questão  principal  é  que  a  nação  brazileira 
tem  inteira  e  plena  confiança  na  probidade  do  imperador  e 
dos:  sete  reverentes  súbditos,  aos  quaes  sua  majestade  entrega 
as  pastas. 

Esta  é  que  é  a  verdade  e,  portanto-,,  deixem-se  os  minis- 
tros do  império  de  filigranas  constitucionaes,  em  que  estão  a 
esperdiçar  o  seu  talento. 

Recebam  o  dinheiro  e  gastem,  que  está  bem  gasto.  O  povo 
tudo  confia  no  seu  rei. 

O  próprio  bill  de  indemnidade  do  Sr.  Paranhos  é  um  luxo 
do  seu  talento.  Não  ha  necessidade  disso  para  acreditarmos  que 
o  grande  ministro  é  lido  nas  coisas  inglezas. 

Para  que?...    esta  gente  brazileira  é  tão  accommodada  ! 


ENTRELINHADOS 

Nem  todos  os  leitores  talvez  saibam  o  que  é  um  entreli- 
nhado. A  explicação  é  simples  :  no  meio  de  cada  linha  de  eom- 
oosição  typograghica  colloca-se  um  pedaço  correspondente  de 
uma  placa  de  zinco,  a  qual,  dando  mais  espaço  entre  uma  e 
outra  linha,  torna  a  leitura  mais  fácil  e,  o  aspecto  do  impresso 
mais  agradável.  Gomo  é  de  suppor,  uma  linha  destas  custa  o 
dobro  das  outras. 

Convém  notar  que  o  entrelinhado  é  uma  invenção  do  génio 
jornalístico,  póde-se  dizer,  brazileiro,  porque  emfim  foi  o 
nosso  primeiro  órgão  de  publicidade,  o  Jornal,  que  o  poz  em 
moda  para  destacar  os  escriptos  mais  salientes  das  suas  co- 
lumnas. 

Assim  é  que  o  governo  e  os  funccionarios  de  alta  jerarchia, 
quando  se  dignam  fallar  ao  publico,  entrelinham-se. 

Tem  sido  o  objecto  de  profundas  e  renhidas  discussões  do 
nosso  parlamento  o  famoso  entrelinhado,  pretendendo  os  oppo- 
isicionistas  que  o  governo  não  pôde  gastar  dinheiro  com  elles  e 
retorquindo  o  governo  que  o  precedente  já  foi  estabelecido  e, 
que,  portanto,  não  lhe  cabe  a  responsabilidade. 

Não  ó  nossa  intenção  tomar  partido  nesta  transcedente 
questão,  em  que  se  têm  esgrimido  grandes  talentos  do  império. 
E'  mais  modesta  a  nossa  pretenção. 

Ella  limita-se  apenas  a  lembrar  ao  governo  de  sua  majes- 
tade que  não  ha  necessidade  de  estar  a  gastar  dinheiro  com  os 
taes  entrelinhados,  visto  que  uma  nova  rubrica  foi  aberta 
para  bater  a  opposição  das  camarás. 

Não  penso  o  collega  do  Jornal  que  temos  intenção  de  pre- 
judicar os  seus  interesses  ;  outro  é  o  nosso  intento. 

Não  ha  necessidade,  dizendo,  de  uma  tal  despeza,  porque 
o  fim  que  ella  podia  ter  em  vista  será  satisfeito. 

A  nossa  camará  dos  deputados  não  é  o  resultndo  da  con- 
sulta feita  por  sua  majestade  ao  paiz  ? 

A  maioria  da  camará  não  apoia  o  governo,  isto  é,  os  mi- 
nistros actuaes  ? 
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Não  está  assim  confirmada  a  sua  capacidade,  expurgada  de 
toda  macula  a  sua  constitucionalidade  ? 

Quem  será  mais  forte  do  que,  o  ministério  actual  para 
governar  o  paiz  ? 

Ninguém.  Com  a  confiança  da  coroa  e  com  a  maioria  da 
camará,  não  ha  tormenta  que  o  possa  abalar. 

Então  para  que  os  entrelinhados  ? 

Só  pelo  gostinho  de  ostentar  a  sua  omnipotência  em  con- 
traste com  a  fraqueza  da  opposição  ? 

Para  dizer-nos  que  o  primeiro  ministro  é  um  rouxinol,  e 
que  os  seus  collegas  são  maviosos  e  arrebatam  os  ouvintes 
quando  sobem  á  tribuna  ? 

Para  contarem-nos  pelo  miúdo  as  virtudes,  os  talentos, 
os  enormes  serviços  desses  isete  varões  preclaros  e  a  cega  con- 
fiança que  merecem  das  illustrações  sem  par  da  maioria  ? 

Para  apontar-nos  os  defeitos  de  tal  orador  da  opposição, 
a  falta  de  talento  de  um  outro,  a  frivolidade  de  um  terceiro  ? 

Mas,  Srs.  ministros,  o  paiz,  ou  ao  menos  a  sua  maioria, 
está  convencida  de  tudo  isso,  e  é  inútil  gastar  o  dinheiro  do 
imposto  para  demonstrar  aquillo  que  é  evidente  como  a  luz. 

Quem  vae  duvidar  de  que  o  governo  da  confiança  de  sua 
majestade  é  sempre  o  melhor  ? 

Quem  será  tão  ousado  ou  néscio  que  acredite,  nas  intrigas 
da  opposição  parlamentar  ou  da  imprensa  demagógica  ? 

Ora,  isso  nem  se  pensa. 

Portanto  vamos,  em  nome  dos  que  pagam  impostos  e  não 
os  comem,  fazer  uma  petição  aos  nobres  ministros. 

Supplicamos  dos  excellentissimos  depositários  da  confiança 
da  coroa  que  supprimam  os  entrelinhados  como  inúteis,  e  que 
o  dinheiro  que  lhes  era  destinado  volva  ao  bolso  dos  contri- 
buintes, levantando-se  uma  das  tantas  fintas  com  que  contri- 
buímos para  a  gloria  de  sua  majestade  e  para  a  fama  dos  seus 
sete  acolytos. 

Daremos  de  bom  grado  a  gloria  por  adquirida  e  a  fama 
por  propagada. 

Seremos   attendidos  ? 


A  IRRESPONSABILIDADE 

O  principal  fundamento  da  natureza  humana  é  a  respon- 
bilidade. 

EUa  é  também  a  base  da  sociedade. 

Esta  não  poderia  existir  sem  que  cada  um  de  seus  mem- 
bros respondesse  por  suas  acções,  por  aquellas  especialmente 
,que  vão  ferir  a  mesma  sociedade  ou  a  algum  dos  seus  membros 
moral  ou  physicamente. 

A  responsabilidade  importa  a  reparação.  Esta  se  effectúa 
ou  pela  perda  temporária  da  liberdade  individual,  ou  pela 
indemnização  do  mal  causado,  ou  por  ambas  simultaneamente, 
ou  pelo  sacrifício  da  própria  vida,  como  tão  cruelmente  se  pra- 
ticou no  passado  e,  ainda  hoje  com  mais  commedimento. 
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Não  ha  associações  humanas,  desde  a  tribu  dos  hotentotes, 
que  é  por  assim  dizer,  o  elo  entre  os  irracionaes  na  larga  ca- 
deia dos  seres  animados,  até  ao  povo  mais  culto  e  policiado,  que 
não  reconheçam  o  principio  capital  da  responsabilidade. 

E'  que  ella  é  a  nossa  própria  natureza,  e  nós  não  temos 
o  poder  de  inverter  e  de  alterar  as  leis  que  regem  a  natureza 
em  geral  e  a  nossa  em  especial. 

Foi  frequente,  foi  mesmo  a  norma  quasi  geral  nos  tempos 
idos,  o  domínio  de  um  homem  sobre  toda  uma  associação.  Esta 
foi  a  forma  elementar  dos  governos,  quando  os  homens  por 
sua  nimia  ignorância,  por  seus  costumes  bárbaros  e  sanguiná- 
rios, pela  estagnação  de  suas  forças  moraes  e  intellectuaes 
obedeciam  antes  ao  instincto.  do  que  á  razão  e  viam-se  insti- 
gados pela  satisfação  das  necessidades  physicas  no  seio  de  uma 
natureza  agreste  e  inflexivel,  da  qual  era  preciso  arrancar  os 
productos  a  preço  de  duros  e  penosos  esforços. 

O  mais  valente  ou  o  mais  atilado  era  proclamado  chefe. 

Fazia-se  como  que  uma  abstracção  da  responsabilidade 
individual  em  favor  do  chefe,  que  governava  por  seu  único 
alvitre,  ou  pelo  conselho  dos  anciãos.  Seus  actos,  não  havendo 
leis  escriptas,  eram  como  a  expressão  da  Justiça  e  o  conselho 
da  experiência. 

Não  poucas  vezes,  no  emtanto,  os  membros  da  associação 
depunham  o  chefe,  usando  tramites  legaes,  isto  é,  o  consenso  e 
o  concurso  de  todos  ou  da  maioria. 

Neste  caso  o  depositário  do  interesse  geral  se  tinha  trans- 
viado e  excedido  os  limites  do  poder  confiado.  A  responsabili- 
dade do  governante  fazia-se  então  effectiva,  sendo  apeado  do 
mando  por  meios  pacíficos  si  não  resistia,  ou  por  meios  vio- 
lentos si  não  queria  ceder. 

A  historia  humana  offerece  uma  longa  serie  de  factos  em 
relação  aos  governos,  que  não  são  outra  cousa  sinão  os  gover- 
nados substituindo  os  governantes,  ora  pelo  assassinato,  ora 
pela  insurreição,  ora,  pelo  auxilio  de,  povos  visinhos. 

Quando  esses  meios  abortavam  e  os  povos  eram  esmaga- 
dos por  seus  tyrannos,  dominavam  estes  por  longos  períodos, 
ou  por  toda  a  vida,  exercendo  então  um  poder  verdadeiramente 
irresponsável  na  orbita  material,  mas  de  nenhum  modo  na 
esphera  moral,  porque  a  nenhum  poder  humano  foi  dado  ainda 
imperar  sobre  as  consciências  pela  força  e  pelo  terror. 

O  que  se  seguia  então  quando  o  tyranno  triumphava  do 
povo  ?  Seguia-se  o  reinado  da  força  ;  mas  não  o  da  irresponsa- 
bilidade. Esse  direito  ninguém  lhe  reconhecia  e  assim  como  a 
única  lei  era  a  sua  vontade,  assim  também  o  primeiro  cidadão 
estava  no  direito  de  tirar-lhe  a  vida  que  se  tinha  collocado  su- 
perior a  toda  a  lei. 

Numerosos  exemplos  deparamos  comtudo  na  historia  hu- 
mana, de  tyrannias  vencedoras  das  reacções  sociaes,  prolonga- 
rem-se  pela  successão  nos  seus  descendentes.  A  irresponsabi- 
lidade neste  e  em  todos  os  mais  casos  de  exercício  de  uma 
soberania  absoluta,  não  constitue  um  direito  reconhecido  pelo 
povo,  sinão  uma  imposição  fundada  pela  força,  consagrada 
pela  consuetude  e  mais  ainda  pelo  abaixamento  moral  do  es- 
pirito publico. 
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Foi  preciso  quo  a  Revolução  proclamasse  Pela  primeira 
vez,  á  face  da  humanidade  aviltada,  os  direitos  d;!  homem,  para 
que  inventassem  os  degenerados  filhos  daquelles  tltans  a  forma 
singularissima  e  disparatada  do  chefe  de  Estado  irresponsá- 
vel, inviolável  e  sagrado  ! 

Assim  é  que  toda  a  sciencia  e  toda  a  civilização,  de  que 
tanto  nos  ufanamos,  fundou  como  direito  escrioto  e  acceito 
aquillo  que  os  homens  primitivos,  que  os  míseros  escravos  das 
numerosas  tyrannias  que  têm  maculado  e  enraguc-ntado  a  terra 
nunca  reconheceram  ! 

Elles  supportavam  humildemente  o  seu  senhor,  dando-lhe 
o  seu  trabalho,  o  seu  sangue,  a  sua  liberdade  ;  mas  não  o  jul- 
gavam irresponsável,  inviolável  e  sagrado,  e  na  primeira  occa- 
sião  propicia  cortavam-lhe  o  pescoço,  ou  arrojavam-n'o  para 
além  das  fronteiras. 

Nós,  a  troco  de,  um  simulacro  engenhoso  de  liberdade, 
damos  a  um  homem  e  a  seus  descendentes  aquillo  que  está 
muito  acima  das  nossas  faculdades  humanas  conceder  :  a  ir- 
responsabilidade ! 

De  que  servem  então  todas  as  conquistas  da  civilisação  e 
da  sciencia,  si  daes  a  um  individuo  o  poder  sobrenatural  de 
anniquillar  toda  essa  sciencia  e  toda  essa  civilisação,  creando 
para  elle  um  direito  único,  que  o  torna  mais  poderoso  e  mais 
forte  que  o  mais  iniquo  e  desabusado  dos  tyrannos  ? 

Figuremos  um   exemplo. 

Não  é  Pedro  II  que  nos  governa  com  toda  a  omnipotência 
da  irresponsabilidade,  da  inviolabilidade  e  da  sagrabilidade. 
A  alma  de  um  desses  ferozes  tyrannos,  que  a  humanidade  exe- 
cra, encarna-se  em  um  descendente  da  familia,  que  nos  fornece 
imperadores  ? 

Gomo  poreis  cobro  aos  seus  horrores  ? 

Elle  é  irresponsável,  inviolável  e  sagrado  pela  lei. 

Quem  vae  conhecer  de  seus  actos  ? 

Os  corpos  collectivos,  nomeados,  escolhidos  por  elle  ? 

Uma  vez  que  as  suas  prerogativas  são  superiores  a  toda 
a  lei,  que  o  seu  direito  é  superior  a  todo  o  direito,  como  vae 
elle  ser  julgado  e  deposto  por  aquelles  que  não  têm  o  direito 
de  responsabilisal-o,  nem  de  tocal-o,  que  lhe  devem  o  acata- 
mento que  se  exige  para  a  divindade  ? 

Não  são  por  certo  os  preceitos  da  carta  constitucional  que 
vão  dar  esse  poder. 

Uma  tribu  da  Gafraria  teria  o  recurso  de  revoltar-se,  de 
assassinar  o  assassino  do  povo,  ou  de  expulsal-o. 

Nós  brazileiros,  em  virtude  da  nossa  civilisação  e  do  nosso 
reconhecido  bom  sensú,  em  uma  tal  emergência,  não  temos 
expediente  algum  legal  de  que  lançar  mão  e  que  possa  ser 
effectivo. 

Teremos  de  curvar-nos  ante  a  irresponsabilidade  do  ty- 
ranno  e  esperar  que  a  Virgem  se  amercie  de  nós. 

Não  é  possível  que  os  monarchistas  brazileiros  aconse- 
lhem a  revolução  para  um  caso  destes.  Os  melhores  _  talentos 
da  escola  imperial  não  reconhecem  no  povo  tal  direito. 
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Vamos  ainda  ao  recurso  desesperado  de  uma  revolução. 
Concedamol-o  por  hypothese,  visto  que  argumentamos  com  as 
theorias  monarchicas. 

Um  monarcha  irresponsável  tem  todos  os  meios  de  educar 
um  povo  para  nunca  fazer  revolução. 

Acreditamos  que  o  nosso  povo  já  está  soffrivelmente  edu- 
cado para  não  ser  revolucionário  :  falta-lhe  interesse  pela 
causa  publica,  falta-lhe  instrucção,  falta-lhe  consciência  da 
liberdade,  sobra-lhe  timidez,  não  conhece  a  solidariedade  po- 
litica, o  fanatismo  religioso  o  bestialisa.  Nestas  fcondições 
quem  vae  fazer  a  revolução  ? 

Não  são  por  certo  os  tribunos,  os  parlamentares,  os  pare- 
distas  que  gritam  e  semeam  pétalas  de  eloquência  contra  o  go- 
verno pessoal.  Essa  gente  não  serve  para  derramar  sangue. 

Quem  fará  então  a  revolução  illegal  contra  a  irresponsa- 
bilidade legal  do  rei  ? 

Ninguém,  ou  mui  poucos.  Os  mui  poucos  serão  facilmente 
esmagados. 

Medite  todo  o  cidadão,  a  quem  ainda  não  invadiu  a  crimi- 
nosa indifferença  pela  pátria,  e  meça,  si  puder,  os  abysmos  a 
que  nos  conduz  a  monarchia  irresponsável. 

Medite  ! 


IMPAVIDEZ 

O  órgão  do  ministério  imperial  acaba  de  demonstrar  as 
proposições  as  mais  inauditas,  a  propósito  da  discussão  levan- 
tada na  imprensa  sobre  o  accôrdo  celebrado  com  o  plenipo- 
tenciário  argentino. 

Segundo  as  suas  asseverações,  é  preciso  que  o  paiz  se 
convença  de  que  o  negociador  brazileiro  não  infringiu  o  tra- 
tado de  alliança,  que  o  accôrdo  nada  estabeleceu  de  novo,  limi- 
tando-se  apenas  a  confirmar  o  que  fora  anteriormente  pa- 
ctuado e,  que  toda  a  incandescente  questão  platina  nada  tinha 
de  importante,  pois  que  ao  termo  de  tantas  notas,  azedumes, 
ameaças,  preparativos  de  guerra,  forças  na  fronteira,  esqua- 
dras em  movimento,  reconheceu-se  que  o  governo  de  Buenos 
Ayres  queria  justamente  o  que  o  governo  imperial  queria  ! 

Nestes  termos  o  que  se  deve  crer  é  que  o  ministro  brazi- 
leiro no  Paraguay,  para  abreviar  o  negocio  que  lhe  fora  en- 
carregado, tratou  separadamente  com  o  Paraguay,  como  aliás 
lhe  permittia  o  tratado  de  alliança,  sem  duvida,  porque  pun- 
giam-lhe  as  saudades  desta  deliciosa  corte,  e  não  porque  lhe 
parecessem  inacceitaveis  as  oito  proposições  do  seu  collega 
argentino,  no  intuito  de  amarrar-nos,  bem  clara  e  terminante- 
mente, com  a  obrigação  de  garantir  a  posse  do  Chaco  á  Repu- 
blica. 

Os  argentinos  assomados  é  que  nos  vieram  offender  com 
as  suas  notas  insolentes  e  com  a  violenta  celeuma  levantada  na 
imprensa. 

Os  ministro?  do  império  mandaram  escrever  artigos  belli- 
cosos,  a  dinheiro  de  contado,  nas  columnas  pagas  dos  jornaes; 
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não  porque  as  vistas  dos  dois  governos  em  contenda  fossem 
contrarias  e  desaccordes,  mas  unicamente  para  não  se  dizer 
que  o  Brazil  não  tinha  patriotismo  e  fogosidade. 

Emfim,  saiba  todo  o  Brazil,  de  conformidade  com  o  que 
nos  diz  o  órgão  dos  ministros  do  imperador,  que  todo  o  baru- 
lho suscitado  pela  questão  argentina  se  reduz  unicamente,  a 
terem  duvidado  os  nossos  visinhos  das  nossas  boas  intenções  e 
que  para  dissipar  essas  duvidas»,  bem  como  para  acalmar  a  sua 
fácil  irritabilidade,  celebrou-se  o  accôrdo,  o  qual  nada  mais  é 
do  que  a  affirmação  da  nossa  boa  fé  e  uma  quasi  excusada  de- 
claração de  que  nunca  tivéramos  o  intento  de  lograr  os  nossos 
bons  alliados  e  amigos. 

Não  ha  no  fundo  destes  dislatados  sophismas  a  manifesta 
intenção  de  nos  chamar  a  todos  os  brazileiros  de  parvos  ? 

Bem  poderíamos  retorquir  que  mais  parvos  são  aquelles 
que  nos  pretendem  enganar  com  tão  grosseiras  artimanhas. 

E  para  terminar  com  o  accôrdo,  como  deseja  a  Nação, 
entraremos  no  seu  labyrintho  com  o  verdadeiro  fio  da  questão. 

O  ministério  neste  negocio,  como  em  todos  de  alguma  im- 
portância, mormente  internacionaes,  é  o  dócil  instrumento  da 
vontade  imperial. 

Essa  vontade  approvou  os  tractados  Gotegipe,  pensando  que 
a  Republica  Argentina  recuaria  ante  os  perigos  de  uma  guerra, 
empenhada  com  o  colossal  e  glorioso  império  que  ella  tinha 
visto  no  Paraguay  a  seu  lado  em  todo  o  esplendor  de  sua  força 
e  de  suas  victorias. 

Os  tratados  do  ministro  Gotegipe  não  deixavam  de  ter 
suas  vantagens  para  a  politica  do  imperador.  Não  se  compro- 
mettiam  a  fazer  bom  para  os  argentinos  o  território  do  Chaco  ; 
guardavam  um  machiavelico  silencio  sobre  a  ilha  do  Cerrito, 
magnifico  ponto  estratégico  ;  estabeleciam  por  cinco  annos  o 
nosso  protectorado  sobre  o  Paraguay  e  regulavam  a  maneira 
de  cobrarmos  nós,  sem  contar  com  os  alliados,  a  divida  de 
guerra,  cuja  somma  o  Paraguay  inteiro  bastará  apenas  para 
saldar.  Além  de  tudo  mais  o  império  tinha  deante  de  si  cinco 
annos,  pelo  menos,  para  occorrer  aos  seus  preparativos,  na 
previsão,  que  ha  muito  obriga  o  imperialismo,  de  uma  guerra 
inevitável  com  aquella  republica. 

Não  se  deixaram  intimidar  os  argentinos  com  o  nosso 
apparente  e  formidável  poder.  Mais  do  que  com  a  arrogância 
do  nosso  Gesar  e  dos  seus  cesarianos,  calculavam  elles  com  a 
impopularidade  que  mina  esse  governo,  considerado  ominoso 
por  todo  brazileira  patriota,  e  mais  do  que  com  tudo  isso  con- 
tava com  o  seu  patriotismo,  aviventado  e  unido  pela  liberdade, 
dignificado  e  fomentado  pelo  governo  democrático,  pelo  qual 
se  regem. 

A  vontade  imperial  enganou-se  em  seu  calculo.  Os  nossos 
visinhos  armavam-se  e  preparavam-se  com  instrumentos  de 
guerra  aperfeiçoados  ;  chegaram  ás  fronteiras  com  numerosa 
e  aguerrida  cavallaria  ;  em  oito  ou  dez  dias  podiam  invadir  o 
Rio  Grande  do  Sul  com  quatorze  mil  cavalleiros,  pelo  menos, 
levantar  os  gados  daquella  região  e  impedir-nos  de  tomar  logo 
no  começo  da  guerra  uma  attitude  offensiva  e  efficaz. 
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A  opinião  publica  do  Brazil,  artificialmente  estimulada 
pelos  escriptores  alugados  do  Sr.  Paranhos,  recebia  com  frieza 
e,  com  reserva  a  perspectiva  de  uma  nova  guerra  sanguino- 
lenta e  calamitosa,  forjada  pelos  aulicos  do  imperador. 

Deante  destas  difficuldades,  com  as  quaes  não  contava,  o 
imperialismo  tremeu  por  si  mesmo.  Comprehendeu  que  um 
primeiro  desastre  era  a  sua  perda.  Affligia-lhe  o  espirito  o 
exemplo  de  Napoleão  III,  o  homem  de  Sedan.  Recuou,  mas  não 
pôde  recuar  sem  deixar  sobre  o  terreno  o  signal  de  suas  pega- 
das ;  esse  signal  é  o  accôrdo  atamancado  pelos  viscondes  e 
marquezes  com  o  plenipotenciário  argentino,  que  a  Republica 
teve  o  cuidado  de  escolher  entre  os  seus  mais  illuistres  homens 
de  guerra  e  cuja  missão  bem  pode  dizer-se  que  trazia  em  uma 
mão  o  ramo  de  oliveira  e  em  outra  o  facho  da  guerra. 

Sim,  o  imperialismo  recuou,  poírque  receiou  pela  sua 
existência  já  tão  debilitada  e  compromettida;  mas  não  desiste 
de  seu  plano  nefasto.  Para  que  a  coroa  imperial  não  role  por 
terra  é  preciso  sacrificar-lhe  pavorosas  hecatombes.  Os  homens 
do  povo  serão  degollados  ás  centenas  de  milhares  para  aplacar 
a  sede  de  sangue  dessa  divindade  cruel. 

A  Republica  Argentina,  prospera  e  feliz,  é  um  perigo  pro- 
pinquo  e  constante  para  a  coroa  deste  império. 

Como  havemos  de  assustar  as  nossas  massas  ignaras  com 
os  perigos  da  republica,  si  alli,  a  100  horas  de  viagem,  levan- 
ta-se  uma  gratíde  nação  que  enriquece  e  é  feliz  sem  imperador 
e  sem  prmcezas,  sem  marquezes  e  barões,  sem  que  quatro 
quintos  da  população  vivam  trabalhando  ou  na  miséria  para 
qne  um  quinto  se  refocile  na  opulência  e  na  ociosidade? 

Não.  Ou  a  republica  mata  o  império,  ou  o  império  mata  a 
republica. 

Não  ha  meio  termo. 

O  império  hontem  recuou,  tragou  uma  injuria  e  faz  praça 
de  cortezão. 

Não  nos  illudamos.  O  nosso  sangue  ha  de  correr  a  jorro 
para  que  a  coroa  prevaleça  sobre  a  republica. 

Quem  viver  verá. 


TOUROS  DE  PALANQUE 

Com  a  recente  abertura  das  camarás  tem  recrudescido  o 
movimento,  que  nos  habituamos  a  chamar  —  politico. 

Empenham-se  na  tribuna  parlamentar,  e  ecoam  na  im- 
prensa acrimoniosos  debates,  do  qual  fazem  os  principaes 
gastos  as  individualidades  do  governo  e  as  da  opposição. 

Os  pro-homens  de  um  e  outro  lado  se  recriminam  e  se 
atassalham,  rebaixam-se  e  desprestigiam-se,  como  si  tivessem 
a  peito  demonstrar  ao  paiz  que  os  partidos  monarchicos,  per- 
dendo o  sentimento  da  honra  e  do  patriotismo,  compõem-se 
do  mais  sórdido  amalgama  de  traficantes  e  embusteiros 

Causa  pasmo  e  causa  lastima  contemplar  esse  prurido  fre- 
nético, em  que  se  dilaceram  os  homens  notáveis  da  monarchia 
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O  desgraçado  effeito  desta  pugna  insensata  o  paiz  inteiro 
conhece  e  assignala,  perguntando-nos  a  nós  republicanos,  com 
o  accento  da  dôr  o  do  desanimo:  —  Com  que  homens  quereis 
fazer  vossa  republica?  com  os  da  monarchia?. . . 

Na  verdade  a  pergunta  tem  algum  fundamento,  mas  nao 
temos  o  propósito  de  respondel-a  agora.  Temos  outra  ordem 
de  observações  a  fazer  em  primeiro  logar  para  maior  clareza 
do  assumpto. 

Vemos  os  melhores  talentos  da  tribuna,  nessa  quadra  de 
discursos,  proceder  com  a  maior  incoherencia  na  opposição  que 
levantam  ao  ministério. 

Desapiedam- se  esses  eloquentes  oradores  contra  os  sete 
secretários  de  estado,  ao  serviço  da  monarchia  e  adquiridos  á 
confiança  da  coroa,  como  si  esses  indivíduos  estivessem  alli 
nas  suas  poltronas  ministeriaes,  levados  mui  naturalmente  pelas 
irrealisaveis  ficções  do  governo  monarchico  representativo, 
ás  quaes  se  obstinam  os  monarchistas  em  dar  uma  existência 
real. 

Nada  mais  illogico  e  portanto  mais  absurdo. 

Todos  esses  oradores,  sejam  liberaes,  sejam  conservadores 
dissidentes,  concordam  e  têm  manifestado,  com  mais  ou  menos 
timidez,  que  o  governo  do  paiz  está  nas  mãos  do  poder  pessoal. 

Muito  bem.  Este  é  o  ponto  de  ataque  commum  a  todos  os 
partidos  em  opposição,  ao  republicano  inclusive. 

Perguntamos  agora  aos  partidos  monarchicos: 

Os  sete  ministros  que  occupam  as  pastas  crearam  o  poder 
pessoal,  ou  o  poder  pessoal  ereou-se  por  si  mesmo,  surgindo  na- 
turalmente das  prerogativas  sobre-humanas,  que  lhe  conferiu 
a  carta  constitucional,  como  nascem  os  cogumellos  em  torno 
dos  corpos  em  dissolução? 

O  governo  pessoal  não  é  um  producto  inevitável  da  irres- 
ponsabilidade, da  inviolabilidade,  da  sagrabilidade,  da  perpe- 
tuidade, conferidas  a  um  homem  e  a  seus  descendentes? 

Concedeis  todos  estes  attributos  sobrenaturaes  a  um  indi- 
viduo de  carne  e  osso,  nascido  como  qualquer  de  nós  de  uma 
mulher,  contingente  e  imperfeito  como  nós,  mais  contingente 
e  mais  imperfeito  do  que  nós,  pois  que  elle  não  tem  como  nós 
necessidade  de  mostrar  talento,  aptidões,  caracter,  sciencia  e 
virtudes  para  occupar  o  throno  como  nós  temos  para  intervir 
nos  negócios  públicos,  e  não  quereis  que  este  homem  abuse 
de  uma  tal  omnipotência,  somente  porque  alguns  preceitos  da 
vossa  lei  vedam-lhe  o  abuso? 

Mas  que  se  importa  elle  com  os  preceitos  da  vossa  lei, 
quando  por  outros  preceitos  elle  ê  inaccessivel  a  toda  a  sancção 
legislativa,  visto  que  é  irresponsável? 

Daes  uma  prova  de  solemne  cobardia,  invectivando 
e  zurzmdo  com  a  vossa  indignação  esses  sete  homens  que,  si  a 
vossa  lei  faz  responsáveis,  elles  não  o  são  de  facto,  pois 
cumprem  as  ordens  do  ser  irresponsável  a  quem  servem,  e 
acolhem-se  á  sua  immensa  omnipotência. 

Si  esses  sete  homens  não  se  prestassem  a  servir  o  impe- 
rador, que  aliás  é  um  amo  munificente  e  opulento,  segue-se 
que,  pelo  facto  da  sua  recusa,  estava  morto  o  poder  pessoal 
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por  falta  de  quem  quizesse  dedicar-lhe  os  seus  serviços  e  de 
exercer  o  officio  lucrativo  e  sem  perigo  de  apanhar  as  pan- 
cadas, que  para  serem  justamente  applicadas  deviam  flagellar 
o  dorso  do  mandante  e  não  dos  mandatários? 

As  leis  penaes  com  que  nos  regemos  nós,  que  não  fruimos 
predicados  sobrehumanos,  pune  o  que  commette  o  delicto  e 
também  aquelle  que  o  manda  praticar. 

Não  é  nossa  intenção  of fender  quem  quer  que  seja,  por  isso 
não  se  tome  a  mal  a  opinião  que  se  segue : 

Si  o  imperador  quizesse  mudar  de  criados  para  o  serviço 
das  pastas  encontraria  pressurosas  dedicações  tanto  nos  dissi- 
dentes como  nos  liberaes,  inteiramente  dispostos  a  moldar-se 
pela  imperial  sabedoria.  Amanhã  na  mesma  tribuna  e  com  os 
mesmos  argumentos  os  servidores  demissionários  viriam  re- 
petir o  repugnante  espectáculo  de  baldões  e  doestos  contra  os 
felizes  substitutos,  não  esquecendo,  como  agora  fazem  os  seus 
antagonistas,  de  protestar  o  seu  amor  e  profundo  respeito 
pela  monarchia. 

Não  é  tempo  de  acabarmos  com  estas  scenas  de  insipida 
comedia,  que  expõe  os  seus  representantes,  já  não  á  hilaridade, 
mas  ao  fastio  dos  espectadores? 

Acabem  os  partidos  monarchicos  com  essa  politica  de  duas 
caras,  que  rebaixa  e  deturpa  o  caracter  nacional:  a  politica 
do  anonymo,  dos  corredores,  dos  colloquios,  em  que  se  estygma- 
tisa  o  poder  pessoal  e  a  politica  ostensiva,  que  se  exhibe  com 
o  nome  próprio  ou  na  tribuna  publica,  levando  até  ao  insulto 
os  ataques  contra  os  criados  do  rei,  mas  guardando  para  com 
este  ou  um  respeitoso  silencio,  ou  uma  contricta  submissão. 

Apercebam-se  do  triste  papel  que  representam. 

Comprehendam  que  a  astuciosa  monarchia,  tendo  em  sua 
mão  o  baralho  das  cartas,  distribue  estas  a  seu  talante  e  de 
forma  que  os  jogadores  se  abocanhem  e  se  pugilem,  para  que 
na  confusão  arrecade  ella  a  parada  para  seu  proveito  e  para 
sua  estabilidade. 

Não  nos  estejamos  a  tourear  para  que  a  monarchia  a  seu 
salvo  —  veja  touros  de  palanque. 

Tenhamos  lógica  e  valor  civico. 

Si  o  imperador  6  o  governo  pessoal,  si  elle  o  estabeleceu 
e  o  mantém,  guerra  ao  imperador.  Não  nos  detenha  a  com- 
miseração,  só  própria  para  intimidar  meninos  ou  escravos,  da 
sua  irresponsabilidade. 

Si  acaso  o  direito  de  nascimento  collocar  sobre  o  throno  um 
bandido,  como  tantos  tem  havido,  não  havemos  de  entregar-lhe, 
como  míseros  carneiros,  a  nossa  vida  e  a  nossa  propriedade, 
porque  a  mais  monstruosa  das  ficções  deu-lhe  a  regalia  impos- 
sível e  irreal isavel  da  irresponsabilidade. 

Sejamos  todos  brazileiros,  que  não  longe  estamos  de  ser 
todos  lacaios.  Ao  menos  os  monarchistas  já  se  tratam  nas 
suas  questões  publicas  com  a  sem-ceremonia  dessa  classe. 

Ah!  Não  cavemos  mais  fundo  o  abysmo  das  nossas  misé- 
rias e  do  nosso  abaixamento. 
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Voltemos  contra  a  insidiosa,  potestade  que  nos  açula  uns 
contra  os  outros  as  armas  com  que  nos  ferimos  na  mais  ignara 
das  lutas :  a  luta  contra  a  honra  e  contra  a  reputação . 

E  a  monarchia  terá  passado  como  um  pesadelo  que  dóe  á 
memoria  lembrar. 


O  ANJO  TUTELAR 

Demos  nós  a  noticia,  ha  um  mez  pelo  menos,  de  um  dis- 
curso proferido  na  assembleia  provincial  do  Rio  de  Janeiro. 

Amigos  nossos  fallaram-nos  dessa  producção  oratória  com 
encómio,  tendo-lhes  impressionado  a  sua  energia  pouco  ^com- 
mum  e  quiçá  as  liberdades  que  se  permittia  em  relação  ao 
throno. 

Publicou-se  ha  poucos  dias  esse  discurso,  esperado  com 
interesse  e  sem  duvida  alguma  com  benevolência,  pois  o  pu- 
blico tem  sede  de  franqueza  e  de  coragem  civica.  Toda  a 
censura  á  monarchia  na  boca  de  um  monarchista  é  sem  duvida 
um  brado  da  consciência,  e  uma  confissão  arrancada  á  eviden- 
cia, e  como  tal  agradável  a  todos  que  nestas  oscillaçoes  dolo- 
rosa* da  nossa  constituição  politica  estão  em  trabalho  de  formar 
uma  opinião,  tendo  perdido  a  que  nutriam  sobre  as  excellencias 
da  monarchia. 

Não  nos  pareceu,  no  emtanto,  que  o  discurso  correspon- 
desse ás  imputações  que  lhe  tinham  dado. 

E'  elle  notável  pela  facúndia  que  revela,  pelos  bem  vi- 
brados golpes  no  ministério,  mas  em  relação  á  politica  não  se 
afasta  da  esteira  commum,  ha  tanto  seguida  pelos  nossos  ora- 
dores monarchicos.  E'  sempre  aquella  balofa  e  declamatória 
escola  dos  doutrinários  francezes,  banida  em  toda  parte,  na 
própria  França,  e  por  nós  conservada  como  um  bello  achado 
da  monarchia  representativa. 

O  discurso  em  questão  bate  com  energia  nos  ministros; 
atira-lhes  desapiedados  botes;  mas  passa  respeitoso  ou  quando 
muito  ligeiramente  allusivo  ante  o  throno  imperial. 

Não  obstante,  a  principal  these  do  discurso  é  o  poder 
pessoal  que,  como  de  costume,  é  profligado  com  vehemencia 
nas  pessoas  que  lhe  servem  de  instrumentos,  embora  respeitada 
a  mão  que  os  maneja.  , 

Não  comprehendemos  qual  o  fim  que  pretendem  attingir 
estes  campeões  da  tribuna  monarchica. 

Pensam  por  acaso  que  á  força  de  accusações  umas  vezes 
virulentas,  outras  benignas  e  conciliatórias,  conseguirão  impe- 
dir que  o  poder  pessoal  encontre  sete  homens  para  executar 
as  suas  manobras? 

Isto  é  irrisório.  Decorrerão  séculos  sem  que  chegue  tal 
resultado.  Si  o  rei  não  encontrar  a  sua  equipagem  nos  parti- 
dos monarchicos,  o  que  não  é  provável,  porque  nelles  pullu- 
Iam  as  mediocridades  ambiciosas,  ávidas  de  honras  e  propinas, 
vae  recrutal-a  por  traz  dos  reposteiros  do  seu  palácio  entre  os 
cortezãos  e  os  apaniguados  da  sua  lista  civil. 
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Ministros  nestas  condições  desejam  mostrar  dedicação,  è 
se  apresentam  afoutamente  como  alvo  aos  ataques  que  lhes 
são  dirigidos,  pois  sabem  que  quem  os  nomeou  livremente  lhes 
levará  em  conta  esse  serviço  de  guarda-costas.  # 

Depois  de  uma  estirada  censura  a  vários  actos  do  ministé- 
rio o  orador  conclue  de  um  modo  que  nos  pareceu  singularis- 
simo  e  até  mesmo  original  na  tribuna  parlamentar,  sendo 
icommum  e  mesmo  usual  no  púlpito  e  na  tribuna  religiosa 

em  geral.  ,  , 

O  deputado  provincial,  dominado  por  eloquente  arroubo, 
dá  ás  suas  palavras  o  apaixonado  accento  do  pathetico. 
Em  catadupas  de  uma  sublime  eloquência,  elle  invoca  o 
anjo  tutelar  do  império;  exora  as  suas  graças  para  este 
paiz  tão  mal  dirigido;  exalta  as  suas  virtudes  e  as  suas 
bondades  como  penhor  de  venturas  para  os  brazileiros; 
recorda  com  apaixonado  sentimento  o  delírio  do  povo 
victoriando  o  glorioso  general  seu  esposo  e  a  ella  tam- 
bém que  pendia  amorosa  de  seu  braço;  oonfia-lhe,  enfim,  o 
futuro  do  Brazíl,  como  ás  mãos  mais  capazes  e  mais  hábeis  de 
conduzil-o  aos  seus  altos  destinos. 

O  anjo  tutelar,  invocado  com  tal  ardor  pelo  illustre  de- 
tado  provincial  da  província  do  Rio  de  Janeiro,  é  a  Sra. 
D.  Isabel,  condensa  d'Eu  ! 

Uma  tal  aberração  em  um  homem  de  talento  denota  a 
que  triste  estado  chegou  o  senso  moral  deste  povo. 

Os  brazileircs  são  todos  indignos  e  incapazes  de  reger  o 
paiz,  visto  que  d.s  amplas  capacidades  e  os  mais  rijos  cara- 
cteres nada  têm  a  dar  para  a  boa  governação. 

O  próprio  imperador  Pedro  II,  esse  conjuncto  admirável 
de  qualidades  proeminentes,  cada  uma  das  quaes  tem  bastado 
para  a  gloria  e  celebridade  de  um  rei,  já  não  pode  servir  para 
lazer  a  nossa  ventura,  estragada  sem  duvida  pelo  contacto 
dos  seus  súbditos,  que  tudo  pervertem  até  a  santidade  da  mo- 
narchia.  Neste  desesperado  transe  venha  uma  princeza  para 
servir  de  anjo  tutelar;  visto  que  o  pae  do  anjo,  um  Deus  sem 
duvida,  decahiu  das  alturas  e  deixou-se  fascinar  pelas  ten- 
tações mundanas. 

Mas  o  que  e&pera  o  eloquente  orador  do  anjo  tutelar  deste 
império  ? 

Para  que  o  anjo  não  decaia  como  seu  pae  do  sólio  divinal, 
i  preciso  sem  duvida  que  governe  genuína  e  fielmente  com 
os  preceitos  constitucionaes. 

Ora  bem.  O  anjo  tutelar  manda  proceder  a  uma  eleição 
inteiramente  livre;  chama  para  chefe  do  gabinete  o  homem 
mais  notável  da  maioria;  entrega-lhe  o  governo  e  afasta-se 
para  a  mansão  em  que  habitam  os  entes  divinaes,  longe  do 
contacto  perversor  dos  homens. 

Esse  chefe  de  gabinete,  em  vez  de  ser  um  Sr.  Paranhos, 
Visconde  do  Rio  Branco,  é  um  senhor  qualquer,  visconde  de  tal. 
Um  está  servindo  de  instrumento  da  magestade  hum,anizada 
e,  portanto,  envolvida  nos  nossos  negócios  terrenos.  O  outro  é 
ambicioso,  não  tem  queda  para  ser  mandado,  sinão  para  man- 
dar; apodera-se  do  governo,  prepara  todos  os  meios  sorrateiros 
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do  dominar  a  eleição;  fará  sempre  eleger  uma  camará  sua  e 
descarte  se  constituirá  governo  permanente,  ou  conservara 
nelle  uma  creatura  sua.  . 

A  tudo  isto  o  anjo  tutelar  nada  terá  a  dizer,  visto  que  a 
sua  missão  não  é  governar,  nem  intervir  nos  negócios,  os 
quaes  ficam  sob  a  exclusiva  gerência  do  ministério. 

Já  vê  o  illustre  deputado,  que  debalde  appella  para  um 
anjo  tutelar,  no  desespero  de  causa  em  que  o  collocou  o  pae  do 

anJ°-  ,  +u 

O  mais  simples  ê  levarmos  o  nosso  olympo  para  o  thea- 

tro,  como  o  fez  Offenbach  com  o  da  mythologia  e  tratarmos  de 

ter  bom   senso,   dando   de  mão   a   concepções   estravagantes   e 

fictícias. 

Tratemos  de  governar-nos  a  nós  mesmos  sob  a  nossa 
própria  responsabilidade  e  deixemos  aos  poetas  e  ás  beatas 
a  inspiração  e  a  crença  dos  anjos  tutelares. 

A  Sra.  D.  Izabel  é  sem  duvida  uma  estimável  senhora; 
mas  fariam-lhe  um  desastrado  effeito  umas  azas  de  anjo. 

Nem  cremos  mesmo  que  ella  se  preste  á  divinisação  que 
o  illustre  deputado  propoz,  arrastado  sem  duvida  pela  intempe- 
rança da  tribuna. 


O  MOLDE  MONARCHICO 

Um  singular  phenomeno  temos  nós  observado  no  governo 
monarchico.  E'  que  o  rei  faz  o  povo  á  sua  imagem. 

Dizem  que  o  Padre  Eterno  deu-nos  a  honra  de  construir- 
nos  pelo  seu  molde.  Na  verdade,  não  é  estranho  que  copiemos 
o  modo  de  ser,  as  ideias,  as  inclinações,  a  postura  (la  pose)  do 
delegado  do  Nosso  Senhor,  aquelle  que  por  sua  graça  reina 
sobre  nós. 

Luiz  XIV  fez  do  povo  francez  um  lyceu  de  litteratos  e 
um  bando  de  alegres  libertinos,  que  iam  galhardamente  á 
fronteira  fazer-se  matar  pelos  dragões  do  príncipe  Eugénio, 
ou  pelos  infantes  de  Malghboroug. 

Napoleão  I  poz  um  bigode  em  todo  o  francez  e  fez  a  França 
f anf arrona . 

Napoleão  III,  em  20  annos  de  domínio,  fez  uma  transfor- 
mação que  dá  a  medida  do  seu  génio:  um  terço  daquelle  bello 
paiz  tornou-se  espião  de  policia  (mouchard),  o  outro  terço 
cancanista,  sectários  de  Offenbach  e  de  Therèse  e  o  terço  res- 
tante indifferente  a  tudo;  só  uma  pequena  fracção  escapou  a 
esta  methamorphose  geral.  Desses  poucos  sahiram  Thiers  e 
Gambetta. 

Guilherme,  que  é  o  continuador  de  Frederico  II  a  quem 
a  historia,  ensinada  pelas  monarchias,  chama  de  grande,  pro- 
cura converter  a  Allemanha  aos  moldes  do  passado :  um  povo 
de  sargentos  e  de  philisophos. 

No  Brazil  é  que  se  torna  mais  saliente  este  phenomeno. 
Paiz  novo,  inteiramente  emancipado  das  ligações  históricas  da 
antiga  metrópole  e  dos  seus  costumes,  que  sob  um  clima  e 
natureza  differentes  tiveram  de  modificar-se,  o  Brazil,   ten- 
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do-se  libertado  em  uma  época  de  civilisação  e  progresso,  es- 
tava admiravelmente  talhado  para  crear  o  seu  caracter,  a  sua 
feição  moral,  o  seu  modo  de  ser  social,  a  sua  hegemonia  em- 
fim,  consultando  e  aproveitando  as  melhores  e  mais  felizes 
disposições  da  conformação  moral  e  mesmo  physica  do  povo. 

Os  norte-americanos,  cultivando  as  boas  qualidades  do 
povo  inglez  de  que  descendem  e  corrigindo  as  más,  fizeram-se 
esse  povo  viril,  morigerado  e  instruído  que  o  mundo  admira 
eéo  orgulho  dos  seus  próprios  progenitores  da  velha  Europa. 
E'  que  os  norte-americanos  começaram  bem.  Nunca  ti- 
veram rei,  nunca  tiveram  religião  de  Estado,  nem  gordos  bis- 
pos com  honras  de  principes,  nem  jesuitas  inimigos  do  ho- 
mem livre  e  do  homem  sábio,  ao  soldo  do  imposto,  nem  aristo- 
cracia titular,  nem  instrucção  primaria  de  sacristia,  nem  cen- 
tralização, nem  privilegiados  de  qualquer  espécie. 

Nós  brazileiros  começámos  o  peor  possivel  com  um  im- 
perador portuguez,  ligado  por  familia,  por  interesses  dynas- 
ticos,  por  costumes,  por  tradicções,  por  educação,  por  pre- 
conceitos ao  velho  Portugal,  estragado  e  embrutecido  de  longa 
data  pelo  mais  ferrenho  e  estúpido  despotismo,  explorado  por 
astutos  frades,  inimigos  inconciliáveis  das  sciencias  emancipa- 
das da  sua  estreita  theologia,  e  da  liberdade  escapada  das  suas 
fogueiras,  das  suas  tenazes  e  dos  seus  cárceres  immundos. 

Pedro  I,  que  passou  a  possuir-nos,  como  nos  tinha  pos- 
suido  seu  pae  João  VI,  o  que  podia  saber,  comprehender  e 
emprehender,  sinão  fazer  deste  Brazil  um  Portugal  em  grande  ? 
Outorgou-nos  uma  carta  constitucional,  em  que  as  liber- 
dades publicas  foram  illudidas  com  ficções  e  utopias,  reser- 
vando para  a  monarchia  todas  as  prerogativas  reaes  e  realizá- 
veis. 

Encheu-nos  logo  de  marquezes  e  escudeiros,  guarda-rou- 
pas  e  commendadores,  cavalleiros  e  moços  fidalgos. 
Mudamos  de  senhor  apenas. 

Em  vez  do  rei  velho,  tomámos  o  seu  filho  com  o  nome  de 
imperador. 

Este  não  era  peco  como  seu  pae,  nimiamente  imbecil  e 
nullo,  era  valente,  era  altivo,  era  generoso,  porém  inconse- 
quente e  arbitrário,  exagerado  nos  seus  Ímpetos,  intransigente 
com  os  seus  caprichos. 

Estas  qualidades  do  primeiro  imperador  deram  sem  du- 
vida á  geração  que  fez  a  independência  certa  hombridade,  certa 
sufficiencia  e  altivez. 

Tomaram  ao  serio  esses  pobres  brazileiros  a  sua  indepen- 
dência, a  sua  carta,  o  seu  imperador  constitucional  e  quize- 
ram  intervir  nos  negócios  públicos,  como  si  isto  fora  de  nós 
todos. 

O  imperador  poz-lhes  os  seus  embargos  e  tratou  de  repri- 
mir essas  verdades. 

Vieram  os  protestos  da  tribuna,  respondeu  a  monarchia 
com  a  dissolução.  Veio  o  protesto  armado,  deram-lhe  em 
troco  a  força  e  o  fuzil. 

Nesta  luta  havia  duas  entidades  bem  definidas  e  bem  sa- 
lientes. De  um  lado  o  imperador  bem  de  frente  e  bem  desco- 
berto, fazendo  a  sua  politica  e  o  seu  governo  com  a  sua  pro- 
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pria  cabeça,  com  suas  próprias  mãos,  e,  o  que  era  mais  leal 
e  nobre,  com  a  sua  própria  responsabilidade,  desprezando  a 
irrisória  ficção  da  carta  constitucional.  . 

Pedro  I,  como  homem  de  coração,  detestava  o  fingimento. 
Era  cavalheiro.  Não  se  escondia  por  traz  de  um  testa  de  ferro, 
marquez  ou  visconde,  para  escapar  da  censura. 

O  povo  era  levado  também  por  esta  corrente  que  emanava 
do  governo.  O  povo  foi  valente,  foi  leal,  foi  generoso,  foi  capaz 
de  sacrificios  e  de  energia.  Lutou,  soffreu,  venceu. 

Não  apupou  o  vencido.  Não  insultou  a  desgraça.  Guardou 
o  filho  de  seu  inimigo;  educou-o,  e,  quando  homem,  deu-lhe 
o  logar  vago  do  pae  e  com  o  logar  uma  lição  para  a  sua  con- 
duta. 

Ha  mais  de  trinta  annos  que  aqui  reina  o  filho  de  Pedro  I. 

Que  característicos  apresenta  o  povo  brazileiro  á  face  da 
civilização  do  mundo  ? 

Qual  o  juizo  que  de  nós  fazem  os  outros  povos,  qual  a 
estima  e  o  respeito  que  lhes  merecemos  ? 

E'  triste  e  humilhante  responder  a  estas  perguntas. 

O  povo  brazileiro  não  existe  moralmente.  Este  povo  syn- 
thetizou-se  de  um  modo  deplorável;  mas  de  um  modo  que  é 
velho  nos  povos  tyranizados:  este  povo  se  fez  PedroII. 

O  imperador,  taciturno  e  grave,  é  formalista,  éi  beato,  é 
moderado,  não  monta  a  cavallo,  él  dissimulado,  não  diz  pala- 
vras que  compromettam,  é  morno  nas  suas  inclinações,  não 
tem  paixões  que  exaltem,  nem  expansões  que  illuminem  o  seu 
caracter,  é  uma  treva  perpetua,  seu  movimento  uniforme  e 
compassado,  suas  idéas  sem  variedade,  fixas,  fataes  como  o 
sol  e  a  lua,  como  o  giro  da  Terra. 

Este  é  o  retrato  do  imperante,  pois  este  é  o  retrato  do  povo 
brazileiro. 

E  nesse  cadinho  passam  todos  os  homens  notáveis  deste 
paiz,  e  nelle  passarão  os  nossos  filhos  ! 

Como  é  desolador,  como  é  suffocante  ser-se  feito  á  ima- 
gem do  rei  ! 

Quando  deixaremos  de  ser  copias  de  sua  majestade  para 
ser  cada  um  o  original  de  si  mesmo  ?  Em  que  forma  nos  mol- 
durará  a  herdeira  do  imperador  e  o  marechal  seu  esposo  ? 

Desta  maneira  nunca  chegaremos  a  ser  brazileiros,  mas 
simplesmente  —  feitura  dos  nossos  reis. 

E'  desanimador  para  quem  não  pôde  acreditar  na  infallivel 
perfeição  desse  entes. 


O  CÓDIGO  CIVIL 

,  A  historia  do  código  civil  do  Brazil  dá  uma  verdadeira, 
ainda  que  triste,  ídéa  da  maneira  pela  qual  são  tratados  pela 
monarchia  os  negócios  públicos  deste  paiz. 

Encarregou-se  ao  habií  jurisconsulto,  Sr.  Teixeira  'de 
Freitas,  a  organização  do  código.  Pssado  algum  tempo  appa- 
receu  um  trabalho  em  forma  de  projecto  ou  de  consolidação, 
bastante  louvado  pelos  competentes. 
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Razões  posteriores  fizeram  com  que  o  Sr.  Teixeira  'dé 
Freitas  abandonasse  o  trabalho  que  lhe  fora  incumbido  sem 

termonaimpêrador  no  seu  passeio  á  Europa  encommendou  um 
código  ao   jurisconsulto  portuguez  Seabra,   da  mesma  forma 
que  qualquer  particular  encommenda  um  barril  de  vinho 

Dessa  encommenda  nada  tem   transpirado   officialmente. 

Por  ultimo  surge  um  novo  contrato  feito  pelo  governo 
com  o  Sr  Nabuco,  dando-lhe  cinco  annos  para  arranjar  o 
código  e  gratificação  que  importa  em  220  contos  de  réis.; 

Essa  somma  addida  á  que  já  foi  despendida  com  o  primeiro 
encarregado  deve  montar  a  mais  de  300  contos. 

No  entanto  uma  das  mais  urgentes  necessidades  do  paiz 
é  uma  codificação  de  leis  civis,  de  accôrdo  com  os  progressos 
da  sciencia  do  direito.  . 

Já  contámos  50  annos  de  existência  politica  e  ainda  regu- 
lamos os  nossos  direitos  civis,  que  entendem  com  a  proprie- 
dade, a  successão,  etc,  pelas  absurdas  ordenações  do  remo 
de  Portugal,  que  alli  já  estão  derrogadas  e  caducas. 

De  modo  que  os  nossos  tribunaes  superiores  de  justiça 
são  verdadeiros  árbitros  do  direito  dos  cidadãos,  do  qual  dis- 
põem com  absoluta  soberania,  visto  que  as  absurdas  e  contra- 
dictorias  leis  vigentes  dão-lhes  igual  força  para  o  pro  e  para' 
o  contra  no  mesmo  caso  de  julgamento. 

O  empenho  e  a  cabala  familiar,  que  tudo  têm  invadido  e 
que  tudo  consegue  dos  officiaes  públicos  deste  paiz,  exercem 
larga  influencia  para  com  os  juizes  superiores;  de  modo  que  o 
melhor  e  o  mais  seguro  direito  é  aquelle  que  fôr  o  mais  bem 
apadrinhado. 

Este  estado  de  coisas  promette  prolongar-se  ainda  por 
cinco  annos,  si  o  Sr.  Nabuco  esgotar  todo  esse  tempo,  como 
está  pactuado,  para  apresentação  do  seu  código   . 

Dado  que  continue  a  felicitar-nos  até  lá  o  paternal  regi- 
men dos  Braganças,  teremos  ainda  de  passar  por  uma  pro- 
lixa discussão  das  camarás,  que  a  propósito  de  cada  artigo  nos 
dará  100  discursos,  cada  discurso  de  succulenta  erudição, 
visto  que  cada  deputado  e  cada  senador  é  um  jurisconsulto, 
e  é  da  profissão  não  deixar  passar  estas  cousas  sem  uma  de- 
monstração de  competência. 

Estamos,  pois,  ameaçados  de  viver  ainda,  pelo  menos  10 
annos,  sob  o  jugo  vergonhoso  e  immoral  das  ordenações  do 
reino  portuguez  por  elle  atiradas  ao  lixo  como  papeis  velhos, 
e  pela  preguiça  imperial  conservadas  como  um  monumento  da 
sua  alta  sabedoria  e  prudência. 

Lá  isso  ninguém  põe  em  duvida,  porque  é  mesmo  assim. 

Mas  agera  nos  recordamos  de  uma  noticia  ha  poucos  dias 
dada  pelo  boletim  de  ultra-mar  do  Jornal  do  Commercio . 

Diz  esse  artigo  editorial  da  sisuda  gazeta,  que  o  visconde 
de  Seabra,  jurisconsulto  portuguez,  tem  bastante  adeantado 
um  projecto  de  código  civil,  que  lhe  fora  encommendado  para 
o  Brazil. 

Esta  noticia,  além  de  ser  dada  por  uma  folha  que  passa 
por  confidencial  permanente  de  todos  os  ministérios  imperiaes, 
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é  ainda  escripta,   segundo  nos  consta,  por  pessoa  que  tern  a 
fortuna  todos   os   dias   de   saber  como  sua  majestade  passou 

Podemos  dal-a,  pois,  como  de  muito  boa  procedência. 

Assim,  portanto,  temos  dous  fabricantes  de  código:  um 
da  industria  nacional,  outro  da  industria  estrangeira,  um  para 
a  exportação  e  outro  para  a  importação.         ,  .     ' 

E'  impossivel  que  os  dous  códigos  sejam  adoptados  simul- 
taneamente, o  da  fabrica  brazileira  e  o  da  fabrica  portugueza. 

Qual  delles  prevalecerá  ? 

Todos  dous  são  de  encommenda  de  sua  majestade,  mas 
é  que  o  portuguez  tem  a  prioridade.  r 

Quem  paga  o  código  do  Sr.  Nabuco,  já  sabemos,  e  o  lhe- 
souro  Nacional. 

Quem  pagará  o  do  Sr.   Seabra  ? 

Este  illustre  visconde  é  contrario  ao  casamento  civil,  con- 
forme vimos  na  famosa  polemica  travada  entre  elle  e  Alexandre 
Herculano. 

Venceu  a  opinião  de  Seabra  sobre  o  casamento  ecclesias- 
tico,  a  qual,  como  todos  sabem,  é  a  mais  atrazada  e  inteira- 
mente anachronica  no  estado  actual  de  civilização  dos  povos 
latinos,  que  ainda  toleram  a  igreja  official. 

Será  por  isso  que  o  imperador  confia  mais  no  legista  por- 
tuguez do  que  nos  legistas  brazileiros  ? 

Si  o  Sr.  Nabuco  pronunciar-se  pelo  casamento  civil,  en- 
contrará sem  duvida  de  seu  lado  a  opinião  mais  illustrada  do 
paiz,  e  não  fará  mais  do  que  seguir  os  princípios  do  partido 
liberal,  de  que  é  uma  illustração  e  uma  gloria. 

Do  outro  lado,  teremos  a  satisfação  de  ver  o  imperador, 
o  jurisconsulto  portuguez,  e  toda  a  cáfila  jesuítica. 

Os  campos  ficarão  bem  definidos  e  então  daremos  bata- 
lha: não  haverá  como  confundirem-se  os  combatentes. 

Vamos  terminar  estas  linhas  com  a  historia  do  código 
civil   argentino. 

O  governo  daquelle  paiz  incumbiu  ao  seu  melhor  juris-^ 
consulto,  o  Sr.  Dalmacio  Velez  Sarsfield,  a  organização  de 
um  código  civil. 

Em  pouco  tempo  appareceu  o  projecto.  Foi  este  submet- 
tido  ao  congresso,  o  qual,  com  verdadeira  sabedoria  e  prudência, 
o  approvou,  in  lim,ine,  e  converteu  em  lei,  marcando  o  prazo 
de  um  armo  de  exercício  á  nova  lei,  findo  o  qual  seria  su- 
jeita á  revisão  do  congresso  para  fazer  as  alterações  aconse- 
lhadas pela  experiência.  O  autor  do  código  recebeu,  por  uma 
única  vez  e  depois  de  prompto  o  trabalho,  200  contos  de  réis. 

Assim  se  procedeu  na  republiqueta,  que  faz  o  objecto 
constante  da  compaixão  deste  grande   império. 

No  entanto  o  grande  império  ha  longos  annos  vive  enre- 
dado com  este  assumpto  da  mais  urgente  necessidade,  tem 
gasto  mais  do  dobro  e  ainda  não  se  sabe  ao  certo  quando  tere- 
mos código. 

A  republiqueta  achou  um  argentino  capaz  de  escrever  um 
código 


—  550  — 


O  grande  império  encarrega  esse  trabalho,  por  formalidade, 
a  um  brazileiro  e  depois  a  outro  ;  mas  in  petto  só  se  fia  no  que 
encommendou  ao  estrangeiro,  como  si  se  tratasse  de  algum 
negocio  de  paios,  caso  em  que  deviam  ser  preferidos  os  oje 
Lamego  aos  da  producção  nacional,  que  são  na  verdade  mfe- 

Onosso  grande  império  e  o  nosso  grande  imperador  fazem 
a  admiração  do  mundo! 

Como  somos  felizes  e  grandes  á  sombra  de  sua  majestade  ! 


AS  REFORMAS  IMPERIAES 

Dóe-se  profundamente  a  folha  dos  ministros,  porque  os 
órgãos  da  opposição  não  discutem  no  terreno  da  verdadeira 

politica. 

Ella  repta  essa  imprensa  para  as  altas  questões,  que  vao 
ser  postas  na  discussão  pelo  ministério  e  que  implicam  a  re- 
forma da  lei  eleitoral,  a  do  recrutamento,  o  melhoramento  da 
lavoura,  do  commercio,  da  industria  e  especialmente  da 
instrucção  publica. 

Pela  parte  que  nos  toca,  como  adversários  da  monarchia, 
nenhuma  duvida  temos  em  acceitar  o  desafio  da  folha  mi- 
nisterial. 

Não  o  faremos  comtudo  no  intuito  que  ella  não  revela,  mas 
que  é  fácil  de  subentender,  de  desviar-nos  das  questões  de 
actualidade  em  proveito  das  abstracções  e  generalidades  de 
uma  polemica  diffusa  e  fastidigiosa. 

Além  disso,  os  pontos  de  vista  de  onde  encaramos  nós  as 
reformas  e  de  onde  as  encara  o  jornal  do  ministério  são  intei- 
ramente oppostos. 

Nós  estamos  promptos  a  acceitar  e  proclamar  todas  as 
reformas  do  ministério  aulico,  si  do  conjuncto  de  todas  ellas 
vier-nos  solida  e  real  garantia  para  as  liberdades  publicas.  Mas 
não  teremos  sinão  palavras  de  duro  estygma  para  todas  as 
drogas  do  laboratório  monarchico,  que,  a  titulo  de  curar-nos 
e  restituir-nos  a  saúde  perdida,  tiverem  por  fim  aggravar 
ainda  mais  o  nosso  estado  mórbido,  ou  entretel-o  com  falla- 
ciosos  palliativos. 

E'  crivei,  entra  na  comprehensão  do  mais  ingénuo  súbdito 
do  imperador,  que  as  reformas  concedidas  pelo  monarcha  ex- 
pontaneamente,  do  alto  de  seu  poder,  que  por  emquanto  ne- 
nhum perigo  imminente  ameaça,  sejam  intencionadas  em  bem 
do  elemento  democrático  da  carta  constitucional,  tão  menos- 
prezado pelo  actual  reinado? 

Haverá  uma  boa  fé  tão  infantil  que  admitta  esse  desprendi- 
mento da  corria  em  despojar-se  de  prerogativas,  sem  as  quae# 
o  seu  poder  de  omnipotente  que  é  hoje,  será  manhã  precário 
e  débil  sob  n  influencia  do  principio  democrático? 

Não  é  crivei  ;  nem  tão  pouco  as  reformas  de  que  se  occupa 
o  imperialismo  podem  ter  e  terão  um  tal  alcance. 
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Quererá  porventura  dar-nos  o  imperador  o  suffragio  uni- 
versal, ou  mesmo  a  eleição  directa  censitária  ? 

Não  é  possível  que  elle  pense,  quer  em  um,  quer  em  outro 
systema  e  para  isso  tem  duas  razões,  uma  apparente  e  que 
fará  prevalecer,  a  da  inconstitucionalidade  e  a  outra  secreta, 
que  é  a  principal,  a  difficuldade  de  dominar  a  representação 
nacional,  oriunda  de  algum  destes  systemas  eleitoraes,  os  únicos 
admissíveis,  os  únicos  capazes  de  dar  alguma  liberdade  á 
eleição. 

A  reforma  eleitoral  quo  projecta  o  imperialismo  não 
passará,  pois,  de  um  expediente  para  illudir  a  opinião  pu- 
blica e  ganhar  tempo. 

Não  é  preciso  a  menor  penetração  para  comprehender 
que  eleição  livre  e  monarchia  são  dois  termos  em  antinomia, 
incapazes  de  accommodar  nesta  forma  de  governo . 

Ha  um  exemplo  recente  que  fala  com  bastante  eloquência 
e  tanto  melhor  de  estudar,  quanto  é  mais  alheio  á  nossa  vida 
domestica. 

A  Hespanha  tinha  feito  a  constituição,  tão  apparente- 
mente  liberal  como  a  nossa,  ou  talvez  mais.  Poz  no  throno  um 
rei  que  lhe  forneceu  a  Itália.  Aos  primeiros  ensaios  da  con- 
stituição comprehendeu  o  rei  a  impossibilidade  das  eleições 
livres.  Dissolveu  a  camará  e  procurou  com  a  influencia  do 
governo  e  com  a  corrupção  eleger  uma  outra  em  condições  de 
ser  manejada  pelo  ministério. 

Havemos  de  acreditar  com  boçal  ingenuidade  que  o  go- 
verno do  Sr.  Pedro  II,  calejado  no  arbítrio,  governando  um 
povo  manso,  soffredor  e  paciente,  vá  entregar-lhe  a  formação 
dos  corpos  legislativos,  sem  duvida  levado  pela  magnanimidade 
do  seu  coração? 

E  se  a  opinião  publica  republicana  eleger  a  maioria  da 
camará? 

Quererá  neste  caso  sua  magestade,  respeitando,  como  lhe 
cumpre,  a  vontade  do  paiz,  arrumar  suas  malas  e  fazer-nos  as 
suas  despedidas? 

Não  estejamos  a  gastar  tempo  com  frívolas  farfalhadas 
sobre  reformas  eleitoraes. 

Todo  o  governo  monarchico,  que  não  tiver  sobre  a  eleição 
uma  mão  enérgica  e  previdente,  é  um  governo  perdido,  é  um 
governo  morto. 

Passemos  agora  ao  recrutamento. 

O  governo  do  imperador  pretende  sem  duvida  substituil-o 
pela.  conscripção. 

Equivale  essa  reforma  a  deixarmos  de  coxear  da  perna 
direita,  para  começal-o  da  esquarda. 

Não  6  a  conscripção  que  resolverá  o  problema  da  orga- 
nisação  da  força  militar.  Ella  será  um  vexame  quasi  tão  into- 
lerável como  o  de  caçada  infrene  que  actualmente  se  pratica, 
sem  o  menor  respeito  pelos  direitos  do  cidadão,  pois  o  equi- 
param a  um  animal  bravio,  a  que  se  persegue  impunemente. 
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Á  conscripção  é  o  mesmo  recrutamento  com  uma  formali- 
dade mais,  que  nenhum  valor  terá  para  evitar  os  abusos  em 
favor  dos  protegidos. 

O  único  systema,  condigno  de  um  povo  livre  que  sabe 
prezar  a  sua  dignidade,  é  o  do  engajamento  voluntário  por 
meio  de  gratificações. 

Quererá  pratical-o  o  omnipotente  imperador,  que  tem  o 
direito  de  fazer  a  guerra  e  a  paz,  e  portanto  de  dispor  do 
nosso  sangue  a  seu  bel  prazer  ? 

Sem  duvida  que  não.  Pois  ninguém  concebe  que  possa 
existir  um  imperador  sem  glorias  militares,  sem  apparatos 
guerreiros  e  sem  algumas  guerras  durante  o  seu  reinado  para 
illustral-o  e  dar-lhe  fama  no  orbe  terráqueo. 

A  republica,  em  um  caso  de  guerra  externa,  decretada 
pelo  povo  ou  por  seus  representantes,  faz  soldados  todos  os 
cidadãos  validos  e  para  isso  não  ha  necessidade  de  guarda  na- 
cional, nem  de  recrutamento  com  ou  sem  conscripção. 

Havemos  de  analysar  as  outras  reformas  que  nos  aponta 
a  folha  ministerial  e  havemos  de  demonstrar  que  são  illuso- 
rias  e  improducentes;  porque  são  secundarias  e  dependentes  da 
reformas  capitães  que  a  monarchia  não  quer  fazer,  nem  fará; 
porque  implicam  fortificar  o  elemento  democrático  em  detri- 
mento dos  seus  criminosos  e  aborrecidos  privilégios. 


EMBUSTERIAS 

«Quem  não  pode  trapaceia»,   diz  o  rifão. 

A  monarchia  trapaceia  com  as  suas  apregoadas  reformas. 

Ella  não  quer  reformar,  porque  não  pode  reformar  sem 
prejudicar-se. 

A  monarchia  acompanhou  o  progresso  da  sociedade  até 
onde  o  seu  interesse  lhe  permittia  chegar.  Agora  ella  puxa 
para  traz  e  a  sociedade  puxa  para  deante.  Esta  tem  do  ca- 
minhar fatalmente;  é  a  sua  lei.  Aquella,  si  caminha,  morre, 
deixa-se  absorver,  some-se  no  meio  do  turbilhão  do  progresso. 

Dahi  esta  resistência  desesperada  da  monarchia  para  com- 
bater e  contrariar  os  impulsos  da  sociedade. 

Ella  sabe  que  a  nação  brazileira  clama,  cada  dia  com  mais 
impaciência,  pela  renovação  de  suas  leis,  afim  de  dar  ingresso 
na  vida  social  a  processos  mais  perfeitos  e  mais  rápidos  para 
desenvolver  o  bem  estar  moral  e  material,  que  é  o  fim  visível 
e  conhecido  da  existência  humana. 

Essa  renovação  necessária  dos  instrumentos  do  progresso, 
renovação  que  se  tem  operado  no  trabalho  e  na  sciencia  em 
ampla  escala,  augmentando  a  producção  do  braço  humano  e 
os  domínios  da  razão,  é  uma  ameaça  de  morte  para  a  monar- 
chia, velho  e  rotineiro  instrumento,  muito  caro  e  muito  im- 
perfeito. 

A  monarchia  nas  instituições  politicas  representa  a  velha 
foice  da  primitiva  agricultura,  em  relação  ao  ceifador  meça- 
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nico  dos  Estados  Unidos,  que  com  um  só  homem  e  dous  ca- 
vallos  faz  a  obra  de  30  operários  segadores. 

A  monarchia  está  intima  e  profundamente  ligada  ao  nosso 
velho  arado  primitivo  e  a  não  menos  antiga  e  rudimentar  en- 
xada. Quando  nas  lavouras  desapparecerem  estas  pesadas  ca- 
deias da  escravidão  do  homem  á  terra,  será  o  signal  de  que  a 
monarchia,  já  fez  lambem  a  sua  época.  Será  tempo  de  archi- 
val-a  em  algum  museu  de  antigualhas. 

Por  isso  a  monarchia  se  esforçará  o  mais  possivel  por 
deter-nos  na  rotina  e  no  atrazo,  difficultando  todo  o  instru- 
mento moral  de  progresso. 

Ella  fala  em  melhorar  a  lavoura,  o  commercio  e  a  in- 
dustria. Concedemos  que  seja  sincero  este  desejo  ;  pois  do 
progresso  destas  actividades  sociaes  podem  provir  benefícios 
materiaes  á  monarchia  e  ella  sonha  sempre  com  o  augmento 
do  seu  poder  em  dinheiro  e  em  homens. 

iAj  questão  é  saber  si  estes  melhoramentos  promovidos  por 
suas  vistas  estreitas  e  suspirazes  têm  por  fim  principal  servir 
os  interesses  nacionaes,  ou  servir  os  interesses  monarchicos. 

Como  pretende  ella  melhorar  a  lavoura? 

Até  hoje  a  agricultura  do  Brazil  é  uma  das  mais  atrazadas 
do  mundo.  Em  geral  ella  é  feita  pelo  braço  do  negro  escravo, 
cada  dia  mais  escasso,  sempre  armado  dos  mais  atrazados  in- 
strumentos e   guiado   pelas   praticas   da   mais   pesada   rotina. 

A  monarchia  pensa  que  o  escravo  é  um  mal  necessário, 
cuja  extincção  deve  encarregar-se  ao  tempo.  A  sua  lei  do 
ventre  livre  funda-se  nessa  idéa,  condemnando  implicitamente 
á  morte  os  filhos  dos  escravos. 

Os  braços  servis  deminuem  consideravelmente  e  por  con- 
seguinte a  producção  agrícola,  principal  fonte  da  nossa  ri- 
queza . 

Que  tem  ideado  a  monarchia  para  atalhar  esse  decresci- 
mento  do  agente  productor? 

Fez  o  contracto  Franzini,  um  onerosíssimo  escândalo,  para 
encher  os  bolsos  do  cunhado  do  monarcha,  um  príncipe  que 
se  occupa  de  gastar  em  Pariz  cento  e  tantos  contos  que  lhe 
dá  todos  os  annos  a  tolice  brazileira. 

O  governo  imperial  fez  esse  contrato,  não  para  que  ve- 
nham cincoenta  mil  colonos  para  a  província  do  Espirito  Santo, 
mas  para  dar  mostras  da  munificência  regia. 

Já  pensou  a  monarchia,  em  relação  á  immigração,  na 
questão  capital  do  clima? 

Pretende  porventura  que  o  colono  europeu  substitua  o 
negro  na  plantação  do  café,  da  canna,  do  algodão,  sob  os  ar- 
dores de  uma  zona  de  fogo,  fatal  para  os  habitantes  dos  climas 
temperados  e  frios  ? 

Nada  mais  admissível  do  que  a  ignorância  do  imperialismo 
a  este  respeito.  Si  esta  importante  questão  lhe  merecesse  um 
Giiidado  serio,  saberia  que  a  immigração  européa  procura  de 
preferencia  os  paizes  de  climas  brandos  ou  frios. 

O  colono  europeu  não  cultiva  a  terra  entre  os  trópicos. 
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Isto  é  um  facto  sabido  de  todo  o  mundo,  menos  talvez  do 
governo  monarchico  brazileiro. 

A  Inglaterra  e  a  França  recorreram  aos  colonos  asiáticos 
para  substituir  os  escravos  de  suas  colónias  tropicaes,  sendo, 
no  emtanto,  paizes  de  superabundante  população. 

A  immigraçâo  que  o  governo  imperial  promove  á  custa  de 
pródigas  concessões,  não  serve  para  substituir  o  negro  na 
plantação  do  café,  da  eanna,  do  algodão,  do  tabaco  ;  mas  unica- 
mente para  encher  as  nossas  cidades  de  proletários  e  paupe- 
ristas.  Ella  poderá  ser  applicada  ás  industrias  fabris  e  manu- 
factureiras, as  quaes  nos  faltam  e  dormirão  ainda  por  longo 
tempo  nos  limbos  imperiaes. 

Os  braços,  com  que  ainda  contamos  na  nossa  lavoura,  po- 
deriam produzir  o  decuplo  da  producção  actual,  si  as  suas  for- 
ças fossem  aproveitadas  com   intelligencia. 

Bastava  reformar  os  instrumentos  da  lavoura,  promo- 
vendo a  introducção  dos  mais  aperfeiçoados  utensílios  e  ma- 
chinas  ;  crear  escolas  agrícolas,  onde  se  formassem  directores 
de  lavoura,  capazes  de  outro  methodo,  que  não  o  do  azorrague 
cruel  e  estúpido. 

O  complemento  da  protecção  á  lavoura  seria  desenvolver 
as  estradas  em  amplas  proporções,  pedindo  mesmo  ao  futuro 
avultadas  antecipações. 

Tem  feito  isto  o  governo  monarchico? 

Não.  Elle  será  capaz  de  fazer  alguma  cousa  de  tudo  isso, 
acanhadamente,  preguiçosamente,  com  mil  minúcias  e  tropeços 
regulamentares,  em  um  pequeno  raio  da  sua  corte  ;  mas  será 
incapaz,  por  Índole  e  por  conveniência,  de  fazel-o  em  todo  o 
paiz,  porque  o  paiz  é  muito  grande  e  o  governo  imperial  é 
muito  pequeno,  e,  como  o  pequeno  é  que  domina,  torna-se  pre- 
ciso que  o  grande  se  abaixe  e  se  amesquinhe  para  ficar  ao 
seu  alcance. 

Não  estamos  vendo  os  olhos  vesgos  que  elle  faz  ao  pro- 
gresso da  viril  e  illustrada  província  de  S.  Paulo?  Não  faz 
os  seus  pequeninos  embargos  a  uma  estrada  de  ferro,  que  ha 
pouco  foi  alli  projectada? 

O  que  devem  a  esse  anão,  sempre  assustado  da  sua  pe- 
quenez, as  províncias  do  Pará  e  do  Rio  Grande,  que  estão  nas 
extremidades  do  seu  império,  sinão  procônsules  eleitoraes  e 
bispos  jesuítas,  desconfianças  e  um  malévolo  intento  de  pêar- 
lhes  o  progresso,  de  debilitar-lhes  a  força  para  que  não  se 
tresmalhem  do  rebanho? 

O  desenvolvimento  da  agricultura,  base  da  riqueza,  por- 
que é  a  base  de  toda  a  producção  e  por  consequência  de  todas 
as  outras  industrias,  não  se  realisará  no  Brazil  pelas  mãos  da 
monarchia. 

Paiz  vasto,  de  differentes  climas,  de  producções  diversas, 
de  costumes  discordes,  de  civilisação  mais  ou  menos  adeantada, 
de  solo  desigual,  o  Brazil  não  está  no  caso  de  um  pequeno 
reino  como  a  Bélgica,  ou  como  a  Hollanda,  ou  qualquer  outro 
da  Europa  occidental,  onde  ha  uma  quasi  completa  uniformi- 
dade, e  um  carril,  como  que  invariável,  para  as  expansões 
da  actividade  popular. 
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As  industrias  estão  creadas,  o  consumo  conhecido,  as  com- 
municações  estabelecidas,  sabe-se  de  onde  hão  de  vir  as  maté- 
rias primas,  onde  se  ha  de  enviar  o  producto  fabricado. 

No  Brazil  está  por  crear  quasi  tudo  que  concorre  á  pro- 
ducção  da  riqueza  e  ao  seu  consumo. 

Cada  província  está  em  condições  peculiares  e  especiaes, 
que  é  preciso  estudar  para  desenvolver  o  seu  progresso. 

Quem  é  que  vae  dar-se  a  esse  trabalho  de  interessar-se 
por  esse  progresso  da  lavoura  especialmente?  O  imperador  e 
os  seus  sete  secretários,  as  suas  camarás,  uma  de  aristocratas, 
a  outra  de  apaniguados? 

Os  delegados  imperiaes  que  vão  governar  as  províncias 
ou  com  o  fito  de  mandar  eleger  os  candidatos  imperiaes,  ou 
de  tomar  ares  e  descançar  do  bulício  da  corte? 

A  província,  sobrecarregada  de  encargos,  e  alliviada  da 
renda  em  beneficio  do  cofre  imperial  ? 

A  municipalidade?...  seria  para  rir,  si  não  fosse  ver- 
gonhoso. 

Não  ha  uma  entidade  neste  paiz  a  quem  se  possa  encar- 
regar, com  esperança  de  bom  êxito,  estes  commettimentos  do 
progresso. 

Os  seus  agentes  naturaes  são:  um  governo  nascido  da 
opinião  publica,  formado  do  povo,  e  a  iniciativa  individuai, 
educada  pela  liberdade,  pela  instrucção,  pela  dignidade  pes- 
soal e  civica. 

Em  logar  de  tudo  isso  que  nos  falia,  temos:  o  imperador 
e  o  súbdito,  aquelle  para  comer  e  este  para  trabalhar.. 


A  BEM  DO  THRONO  E  DO  ALTAR 

O  súbdito  de  um  império  e  crente  de  um  Deus  revelado 
\rde  entre  dous  fogos. 

A  pobre  creatura  não  sabe  como  haver-se  para  agradar 
aos  dous  Senhores,  o  da  Terra  e  o  do  Céu. 

O  da  Terra,  aquelle  que  actualmente  toma  fresco  em  Pe- 
trópolis, manda  aconselhar-nos  que  não  nos  occupemos  de  po- 
litica, nem  dessas  frioleiras  de  melhores  formas  de  governo, 
nem  de  organizações  sociaes  mais  adeantadas  e  perfeitas  ; 
porque  tudo  isso  é  uma  verdadeira  burla  e  um  caminhar  in- 
fallivel  para  a  demagogia  e  para  a  desordem.  Que  o  verdadeiro, 
o  útil,  o  razoável  é  desenvolver  o  trabalho,  cavar  a  terra,  le- 
vantar prédios,  de  modo  que  augmentem  constantemente  a  ex- 
portação e  a  importação. 

Ora,  o  desejo  do  nosso  amo  de  Petrópolis  á  primeira  vista 
não  parece  máu  ;  mas  com  um  pouco  de  attenção  vê-se  que 
não  é  o  nosso  interesse,  mas  o  seu  próprio  que  elle  advoga. 

Não  é  por  certo  com  a  intenção  de  que  possamos,  arreme- 
dando a  sua  opulência,  ter  uma  boa  casa  na  cidade  para  a  es- 
tação benigna  e  outra  em  pitoresco  arrabalde  para  suavisar  os 
rigores  do  verão  e  fugir  ás  epidemias. 
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Tenhamos  tudo  isso,  si  pudermos,  o  nosso  patrão  não  se 
oppõe  ;  mas  antes  de  termos  tudo  isso,  passemos  para  suas 
mãos  os  tantos  por  cento  que  lhe  devemos,  para  que  elle  nos 
dê  primeiramente  a  honra  e  a  gloria  de  ser  nosso  rei,  man- 
tendo-se  e  toda  a  sua  família  no  fausto  ;  depois  a  felicidade  de 
distribuir  o  resto  por  duas  ou  três  centenas  de  mil  indivíduos, 
escolhidos  á  sua  vontade  de  entre  nós  todos,  afim  de  que  toda 
essa  gente  conserve  a  parte  restante  no  amor  ao  rei  e  á  sua 
augusta  família,  no  pagamento  pontual  dos  impostos  em  di- 
nheiro e  em  sangue,  no  respeito  e  obediência  em  tudo  o  por 
tudo  que  determinar  a  autoridade,  a  qual  autoridade,  em  vir- 
tude do  grande,  salutar,  indiscutível  e  salvador  principio  da 
força  autoritária,  tem  de  fazer  cumprir  suas  ordens  severa  e 
I)ontualmente. 

Esses  tantos  por  cento  que  lhe  pagamos  nos  são  arran- 
cados com  a  maior  suavidade   e   sem   que  nos   apercebamos. 

O  povo  ouve  fallar  em  impostos  excessivos,  em  contri- 
buições vexatórias  e  quasi  não  atina  com  a  origem  e  o  funda- 
mento dessas  queixas,  que  costumam  transpirar  na  imprensa 
e  algumas  vezes  na  tribuna  da  opposição  parlamentar. 

Pois  nada  mais  simples.  O  imposto  sane  da  roupa  que 
vestimos,  dos  alimentos  que  (ornamos,  dos  prédios  que  habi- 
tamos, das  necessidades  da  vida  em  geral. 

Precisaes  comprar  um  lenço,  um  vestido,  uma  garrafa  de 
vinho,  um  livro,  um  pedaço  de  ferro,  um  queijo,  uma  fructa 
exótica,  um  espelho,  um  frasco  de  perfumaria,  um  sabonete, 
pagareis  ao  logista  que  vos  vende  o  objecto  o  preço  que  elle 
vos  pede  e  andaes,  queixando-vos  da  elevação  do  preço  sem 
quiçá  pensardes  na  causa. 

Pois  sabei  que  nesse  preço  está  incluído  o  valor  do  im- 
posto ;  porquanto  o  logista  vol-o  cobra  para  indemnisar-se  de 
parte  egual  que  elle  deixou  no  cofre  da  alfandega,  ou  de  qual- 
quer outra  estação  publica  pertencente  ao  fisco  e  vos  cobra 
ainda  uma  parte  dos  impostos  directos  que  elle  paga,  como  o 
de  patente,  de  industria,  pessoal,  etc. 

No  cálix  de  vinho  ou  no  pão  que  comeis  á  mesa,  triste, 
porque  não  podeis  sustentar  uma  companheira  que  vos  ame- 
nise  a  vida,  ou  em  companhia  de  vossa  prole  que  vosso  trabalho 
consegue  manter  apenas  escassamente,  ha  uma  fracção  que 
representa  a  opulência  do  imperador  e  de  toda  sua  vasta  fa- 
mília, os  enormes  vencimentos  de  todos  os  seus  apaniguados, 
gordamente  retribuídos  para  ajudal-o  a  manter-vos  na  igno- 
rância, na  miséria,  na  dependência,  afim  de  que  o  seu  poder 
esteja  mais  solido,  e  a  exploração  do  povo  seja  mais  segura. 

As  despezas  inúteis  e  immoraes  deste  império  represen- 
tam, por  exemplo,  25  por  cento  no  orçamento  dos  gastos  pú- 
blicos. Pois  bem,  si  fossem  elles  supprimidos,  e  o  poderiam 
ser  melhorando  a  administração  publica,  vos  tocaria  a  em- 
bolsar em  todas  as  vossas  despezas  de  um  anno  25  por  cento, 
que  hoje  despendeis  para  manter  um  rei  inútil,  cercado  de 
uma  immensa  roda  de  parasitas,  tão  inúteis  como  elle,  inte- 
ressados todos  em  conservar  o  seu  privilegio  á  custa  da  abjecção 
e  do  abaixamento  moral  do  povo. 
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Elles  dizem,  e  hão  de  esforear-se  para  que  assim  seja 
sempre,  que  a  republica,  isto  é,  o  governo  do  povo  pelo  povo, 
é  impossível;  porque  o  povo  é  ignorante  e  incapaz  de  gover- 
na r-se. 

Acredita  algum  imbecil  que  esses  malandros,  que  vivem 
vida  folgada  e  milagrosa,  contribuam  para  que  o  povo  se  illus- 
tre  e  se  fortifique  pelo  conhecimento  de  seus  direitos,  para 
despedil-os  amanhã  e  mandal-os  trabalhar  para  viver? 

Pois,  não  é  melhor  gozar  o  fresco  de  Petrópolis  e  os  opípa- 
ros manjares  da  opulência,  do  que  estar  aqui  na  cidade  baixa 
onde  a  bexiga  e  a  febre  amarella  nos  fazem  morrer  como 
moscas? 

Razão  tem  elles  em  gritar  todos  os  dias  pela  imprensa 
assalariada : 

«  Trabalhem  e  deixem-se  de  politica,  olhem  que  a  politica 
não  dá  pão  a  ninguém.  A  republica  com  os  seus  demagogos 
não  deixarão  pedra  sobre  pedra.  Assim  vamos  vivendo  com 
a  monarchia  ;  porque  ao  menos  ella  garante  a  ordem,  embora 
tenhaes  de  pagar  do  vosso  trabalho  um  terço  pelo  menos,  que 
será  dividido  amigavelmente  entre  o  Senhor  lá  do  Céu,  nas 
respeitáveis  pessoas  dos  jesuítas  seus  procuradores,  e  entre  o 
Senhor  cá  da  Terra,  representado  pelos  sete  ministros  da  sua 
escolha . » 

Aggregue-se  com  effeito  aos  impostos  de  toda  classe,  di- 
rectos e  indirectos,  geraes,  provinciaes  e  municipaes,  aquelles 
que  o  povo  paga  aos  padres  e  ás  egrejas,  a  titulo  de  adeanta- 
mentos  feitos  neste  mundo  em  dinheiro  para  recebel-os  no 
outro  em  salvação  e  gozos  cio  paraíso,  e  veremos  realmente  que 
o  pobre  brazileiro  não  tem  outra  missão  mais  do  que  criar 
lã  para  que  a  tosquiem  os  seus  pastores. 

A'  vista  disto  agradeçamos  aos  dous  inseparáveis  alliados, 
rei  e  jesuíta,  os  inefáveis  bens  de  que  gozamos. 

A  republica,  arrancando  esses  dous  esteios  sociaes,  acan- 
haria com  o  Brazil. 

Os  Estados  Unidos  não  tardam  a  desabar,  porque  vivem 
ha  quasi  um  século  sem  essas  salutares  instituições,  ás  quaes 
devemos  nós,  os  brazileiros,  o  respeito  e  a  admiração  dos  outros 
povos  ! 

Ah  !  E'  o  que  faz  a  nossa  força  e. . .  o  nosso  orgulho  I 


A  REACÇÃO  CATHOLICA 


O  Brazil  recebeu  da  nação  portugueza,  de  que  descende,  a 
religião  catholica.  Essa  crença  é  um  legado  de  nossos  antepas- 
sados, não  é  uma  acquisição  própria. 

Ao  libertar-nos  do  domínio  portuguez,  formulámos  o  nosso 
pacto  social. 

E'  sabido  que  esse  pacto  social,  ou  constituição,  foi  outor- 
gado pelo  potentado  que  se  apossou  do  mando  pela  força  das 
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circumstancias,  e  não  confeccionado  pelo  povo,  único  a  quem 
competia  o  direito  de  organisar  a  sua  lei  fundamental. 

Não  será  fácil  nem  seguro  conhecer  hoje  quaes  seriam  as 
idéas  que  naquella  épocha  reinavam  sobre  o  principio,  tão 
acatado  e  reconhecido  nos  tempos  modernos,  da  liberdade  de 
consciência. 

E'  possivel  que  os  representantes  do  povo  eliminassem 
da  constituição  o  reconhecimento  de  qualquer  culto  official, 
seguindo  o  sábio  e  salutar  exemplo  da  grande  republica  ame- 
ricana, que  nessa  épocha  já  contava  mais  de  meio  século  de 
existência  prospera,  tranquilla  e  feliz. 

O  que  não  é  possivel  é  que  uma  carta  constitucional,  ou- 
torgada por  um  imperador,  rendesse  o  devido  e  justo  respeito 
á  liberdade  de  consciência. 

Assim  é  que  ali  vemos  a  religião  catholica,  apostólica  e 
romana  considerada  religião  do  Estado. 

Este  reconhecimento,  comtudo,  não  invalidou  a  liberdade 
de  cultos,  pois  em  virtude  da  mesma  lei  são  elles  permitti- 
dos,  ainda  que  salvando  as  formulas  exteriores  e  a  moral  pu- 
blica. 

Não  se  pôde  negar  que  esta  ultima  disposição  constitu- 
cional foi  um  triumpho  da  eivilisação  sobre  a  intolerância 
catholica. 

Não  era  tudo,  mas  era  alguma  cousa.  Aos  espíritos  ele- 
vados e  amantes  do  paiz  pareceu  que  nada  mais  era  preciso 
para  conservar  nos  limites  de  um  prudente  commedimento  o 
clero  catholico,  tão  inquieto  e  pressuroso  de  mando  em  outras 
épochas. 

E'  que  também  a  feição  do  tempo  permittia  esse  juizo. 

O  catholicismo  atravessava  um  período  de  repouso  e  de 
reparação  de  forças,  depois  das  violentas  lutas  que  vinha 
sustentando,  desde  a  reformação  lutherana  até  á  revolução 
f ranceza . 

Profundos  golpes  tinha  elle  recebido,  milhões  de  sectários 
tinha  perdido,  entre  elles  quasi  todas  as  nações  saxonias  ;  a 
sua  grande  influencia  e  o  seu  enormíssimo  cabedal  tinham  sitfo 
destruídos  em  França,  de  um  modo  a  não  serem  restaurados 
jamais. 

Os  povos,  onde  ainda  era  acceito  o  seu  culto,  estavam  en- 
fastiados das  polemicas  theologicas  e  sequiosos  de  luzes  scien- 
tificas,  de  bem  estar,  de  progresso,  die  vida  activa  ia  industrial. 

A  formidável  'Companhia  de  Jesus,  esse  exercito  do  fana- 
tismo, organisado  e  disciplinado  nas  entranhas  lobregas  dos 
claustros  e  lançado  aos  quatro  ventos  da  Terra  para  combater 
e  dominar  a  consciência  e  a  razão  dos  homens,  dormia  também 
nos  braços  da  lassidão,  á  espera  de  melhores  tempos. 

Demasiado  longe  tinha  ella  levado  o  seu  trabalho,  de- 
masiado claro  tinha  transparecido  seu  plano,  para  que  governos 
e  povos  não  se  aterrorisassem  da  sua  audácia  e  da  sua  am- 
bição insana,  repellindo-a  e  perseguindo-a  como  inimigos  da 
humanidade  e  operários  nefandos  de  uma  obra  perigosa  e  de- 
testável. 
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iA'  Companhia  de  Jesus  fazia  esquecer  seus  crimes  e  a 
lembrança  da  sua  existência.  Como  que  esperava  que  da  con- 
sciência universal  se  apagasse  o  rasto  assolador  de  sua  pas- 
sagem. 

A  víbora  hibernava  nas  profundezas  dos  seus  subterrâneos, 
elaborando  novos  venenos  e  embustes  para  assaltar  a  sua  presa. 

Este  interstício  do  catholicismo  deu  grandes  largas  á 
consciência  publica  e  permittiu  que  se  desenvolvesse  essa  phase 
religiosa,  tão  apreciada  dos  bons  espíritos,  e  que  foi  perfei- 
tamente descripta  por  Victor  Hugo  com  a  sua  immortal  criação 
do  bispo  Bemvindo. 

Pode  dizer-se  que  esse  período  de  inacção  dos  ambiciosos 
e  especuladores  do  Vaticano  deu  ao  catholicismo  essa  bella 
suavidade  religiosa  e  moral,  que  o  approximou,  como  nunca 
talvez,  á  sua  verdadeira  fonte,  ao  Christianismo. 

Surgiu  então  essa  escola  dos  jenuinos  christãos,  que  não 
reparavam  tanto  para  a  lithurgia  e  para  a  thaumaturgia  da  sua 
seita,  que  passavam  indulgentes  pelos  absurdos  e  pelas  gros- 
seiras fabulas,  para  inebriar  o  espirito  nos  bellos  preceitos  da 
moral  universal,  que  fazem  o  grande  mérito  do  christianismo, 
e  para  embevecer-se  na  contemplação  mystica,  tão  grata  ao 
nosso  ser,  tão  animadora  para  o  nosso  aperfeiçoamento. 

A  poesia  desprendeu  seus  voos  para  saudar  a  religião  com 
os  explendores  do  ether.  A  juventude  abraçou-a  com  ardor, 
porque  ella  se  coadunava  com  as  suas  generosas  impulsões, 
a  velhice  bebeu  o  conforto  nas  suas  esperanças  e  o  sacerdote, 
cercado  de  affecto  e  de  apreço,  elevou-se,  dignificou-se,  fez 
esforço  para  não  desmentir  o  seu  caracter  de  ministro  de  um 
Deus  de  paz,  de  amor  e  de  virtude. 

Nesta  disposição  dos  espíritos  nada  havia  a  receiar,  nem 
talvez  a  prever  da  reacção  romana.  A  distancia  do  perigo  nos 
inclina  naturalmente  a  esquecel-o. 

Depois  dos  acontecimentos  políticos  da  Europa  em  1848, 
que  por  toda  a  parte  deixaram  defraudadas  as  esperanças  de 
liberdade  dos  povos,  o  catholicismo  catholico  começa  a  dar 
symptomas  de  vida  activa. 

Resurge  de  seus  antros  a  companhia  de  Jesus,  não  sob  a 
velha  e  odiosa  denominação,  mas  com  outras  differentes,  que 
não  têm  o  inconveniente  de  assustar  os  governos  e  os  povos. 
No  fundo,  porém,  a  organização  e  os  fins  são  os  mesmos. 
Reina  sempre  a  monita  secreta. 

Devido  ao  descuido,  que  todos  os  catholicos  se  conside- 
ravam felizes  em  guardar  para  com  Roma  e  seus  sachristães, 
ninguém  attentou  para  os  primeiros  passos  dessas  legiões  si- 
nistras, que  a  cúria  lançara  sobre  os  povos  descuidados  para 
forjar  a  sua  ruina  e  a  sua  abjecção. 

Uma  importante  circumstancia  favorecia  então  os  planos 
tenebrosos  de  Roma  e  dava-lhe  o  apoio  dos  governos  oppres- 
sores.  O  estremecimento  de  1848,  abalando  quasi  toda  a  Eu- 
ropa, despedaçou  alguns  thronos  e  collocou  a  todos  em  immi- 
nente  perigo. 
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O  instincto  de  conservação  da  monarchia  lhe  fez  ver  que 
a  disciplina  catholica  era  um  excellente  auxiliar  da  oppressão,. 
e  que  para  combater  o  progresso  da  sciencia  e  do  direito,  era 
preciso  combater  a  razão  e  a  consciência. 

Ora,  quando  se  trata  de  combater  estas  mais  nobres  fa- 
culdades do  ser  humano,  não  se  recorre  ao  canhão  e  á  bayoneta. 
Ha  uma  única  arma  para  esse  fim:  é  a  educação  da  infância 
e  a  fanatisação  da  mulher.  Ha  um  único  soldado  capaz  de 
manejal-a:  é  o  jesuíta. 

O  jesuíta,  pois,  tornou-se  um  elemento  de  governo  para 
as  decrépitas  e  corrompidas  monarchias  catholicas  da  Europa. 

Examinaremos  os  estragos  dessa  epidemia  moral. 

Elles  horrorisam. 


UM  SERIO  PERIGO 

Do  sul  e  do  norte  deste  império  chegam  ao  mesmo  tempo 
duas  noticias,  que  embora  diversas  têm  a  mesma  significação 
e  o  mesmo  alcance. 

O  bispo  do  Rio  Grande  do  Sul,  de  volta  de  uma  excursão  ao 
Pará  com  escala  pelas  sedes  episcopaes  do  littoral,  levou  em 
sua  companhia  quatorze  jesuítas,  primeira  remessa  de  uma 
maior  quantidade  que  pretende  introduzir. 

O  bispo  de  Pernambuco  impoz  ás  irmandades  religiosas  a 
exclusão  dos  filiados  que  pertencessem  aos  grémios  maçónicos. 

Contra  a  importação  do  bispo  do  sul  apenas  reclamou  a 
imprensa,  o  que  importa  dizer  que  mais  um  brado  ecoou  no 
deserto  e  perdeu-se  no  silencio  do  espaço. 

•Contra  a  determinação  do  prelado  do  norte  levantaram- 
se  os  maçons  e  resolveram  publicar  os  nomes  de  todos  os 
obreiros  activos  e  avulsos,  levantar  uma  estatua  ao  illustre  per- 
nambucano Abreu  Lima,  repellido  do  cemitério  pelo  catholi- 
cismo,  por  não  ter  morrido  nas  condições  em  que  devem  morrer 
os  seus  crentes  e  por  ultimo  peticionar  ao  governo  do  impe- 
rador contra  estes  attentados  á  liberdade  de  consciência. 

Estes  dous  factos,  como  todos  sabem,  não  estão  isolados. 
Elles  se  prendem  a  uma  longa  serie  de  outros,  de  recente  data 
e  por  isso  lembrados,  os  quaes  denotam  um  systhema. 

Nada  mais  antigo  e  mais  conhecido  do  que  esse  systhema .; 
Elle  começa  desde  a  nascente  civilisação  egypcia  e  se  pro- 
longa até  nossos  dias,  com  irremediável  infelicidade  nas  raças 
saxonias,  e  com  fortuna  mais  ou  menos  varia  nas  raças  neo- 
latinas. 

Esse  systhema  chama-se  a  theocracia,  ou  casta  sacerdotal 
com  dominio  sobre  a  sociedade. 

Das  varias  seitas  que  têm  emprehendido  o  dominio  das 
nações  pela  escravisação  da  consciência,  nenhuma  tem  mos- 
trado mais  tenaz  vitalidade  do  que  a  catholica. 

Já  teve  por  algum  tempo  em  suas  mãos  a  direcção  de  uma 
grande  parte  da  humanidade  e  a  sorte  da  civilisação. 
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Ellá  também  sonhou  com  o  império  universal,  utopia  de 
tantos  conquistadores  arrojados  que  a  pretenderam  realisar  e 
manter  pela  força,  e  que  a  egreja  ensaiou  edificar  sobre  as 
duas  mais  atrozes  extorções,  que  jamais  tenha  sido  dado  in- 
tentar contra  a  natureza  do  homem:  a  da  consciência  e  da 
razão. 

Por  mais  absurdo  que  pareça  esse  plano,  teve  elle  com- 
tudo  ephemera  e  incompleta  realisação,  em  virtude  dos  hábeis 
e  bem  calculados  meios  de  o  conduzir. 

A  theocracia  catholica  partiu  de  um  facto  que  a  obser- 
vação fornece,  é  que  a  consciência  e  a  razão,  tomadas  no  seu 
estado  embryonario,  educam-se  e  submettem-se. 

Dahi  o  seu  constante  empenho  em  apoderar-se  da  infância 
para  deixar-lhe  a  consciência  profundamente  impressionada 
com  os  mysterios  da  nossa  existência,  que  a  egreja  e  ninguém 
conhece  sobre  a  terra  ;  mas  que  ella  pretende  ensinar  com 
revelações    da   divindade. 

Essas  revelações,  como  é  natural,  escandalisam  e  con- 
tradizem a  razão,  que  é  essencialmente  lógica  e  investigadora. 
Esta  seria  difficuldade  é  removida,  fazendo-se  comprehender,  o 
que  não  é  difficil  para  espiritos  que  se  formam,  que  a  limi- 
tação e  fraqueza  de  nossa  razão  não  nos  permittem  explicar 
certas  theorias,  que  nos  parecem  confusas  e  absurdas  ;  mas 
que  o  não  são  de  modo  algum,  porque  ellas  emanam  do  próprio 
Deus. 

Com  a  disciplina  para  a  consciência,  com  o  dogma  para 
a  razão,  pensou  o  catholicismo  de  ter  neutralisado  as  duas 
mais  poderosas  forças  da  entidade  humana. 

Demais,  não  lhe  cabe  a  prioridade  nem  a  honra  do  invento, 
pois  as  religiões  antigas  não  tinham  outras  bases.  O  que  não 
se  lhe  pode  negar  é  que  o  aperfeiçoou  e  tirou  delle  o  mais 
admirável  partido  que  aponta  a  historia  das  religiões. 

Não  é  admirável,  com  effeito,  que  na  épocha  em  que  vi- 
vemos, épocha  de  sciencias,  de  livre  exame,  de  maravilhosas  e 
surprehendentes  descobertas  e  invenções,  as  quaes  derruem 
todas  as  velhas  fabulas,  todos  os  grosseiros  erros  dos  povos 
antigos,  não  é  admirável  que  o  catholicismo  ouse  dar  batalha 
á  civilisaçâto  e  se  esmere  em  fazel-a  voltar  ás  crenças  do  pobre 
e  insignificante  povo  judaico  ? 

Não  é  pasmoso  que  nos  venha  essa  seita  fallar  de  milagre, 
como  por  exemplo,  da  parada  do  sol  para  que  Josué,  um  cau- 
dilho microscópico,  ganhasse  uma  batalha;  de  uma  cruz  ap- 
parecida  no  céu  a  Constantino,  promettendo-lhe  o  ganho  de 
uma  outra;  da  apparição  da  Virgem,  em  trajes  como  justa- 
mente usam  ias  nossas  bellas,  na  montanha  da  Salette  a  um 
casal  de  pastores,  para  os  quaes  proferiu  urm  discurso,  que 
elles  conservaram  de  memoria  e  que  não  primava,  nem  pela 
elegância  da  dicção,  nem  pela  elevação  dos  pensamentos  ? 

Isso,  e  muitas  outras  cousas,  é  pasmoso,  e  seria  quasi  in- 
crível, si  não  levássemos  em  conta  a  formidável  -organisação 
catholica.,  a  mais  hábil  e  a  mais  forte  que  tem  sido  dado  a 
forças  humanas  estabelecer. 

5"  36 
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Essa  poderosa  unidade  que  se  chama  —  o  papa  —  armado 
do  raio  celeste,  que  por  tanto  tempo  fez  de  Júpiter  o  terror 
do  mundo,  é  servido  e  obedecido  cegamente  por  um  numerável 
exercito,  disseminado  em  toda  a  parte  do  mundo  e  submetlido 
ao  mais  absoluto  despotismo,  do  qual  nem  para  Deus  ha  como 
appellar,  pois  o  papa  é  o  seu  representante  infallivel. 

Os  esforços  insanos  dessa  poderosa  companhia,  explora- 
dora da  ignorância  e  da  tolice  dos  povos,  não  conseguirá  des- 
truir os  progressos  alcançados  pelo  espirito  humano;  mas  o 
que  é  inegável  e  muito  grave  é  que  ella  o  pode  retardar  con- 
sideravelmente nos  paizes,  em  que  systematieamente  se  lhe 
dá  ingresso,  honras,  protecção,  moral  e  material,  para  escra- 
yisar  a  consciência  publica  e  transviar  a  rasão  do  povo. 

No  Brazil  está  succedendo  isso,  e  de  um  modo  que  é  para 
alarmar. 

Nada  seria,  si  esses  emissários  da  impostura  encontrassem 
aqui  um  povo  instruido  e  livre,  cônscio  do  que  vale  por  seus 
direitos  e  por  sua  força. 

Nos  Estados  Unidos  ninguém  se  preoccupa  com  os  seus 
dislates  e  menos  com  os  seus  amuletos. 

No  Brazil,  porém,  o  caso  é  diverso.  O  perigo  é  real  e  é 
muito  serio.  Temos  de  que  assustar-nos.  Nada  tem  de  edifi- 
cante o  exemplo  da  Hespanha  fanática  e  de  outros  povos  ca- 
tholicos,   decahidos   e  bestealisados  pela   intervenção  clerical. 

Não  pouco  estofo  ofTerecemos  nós  para  o  trabalho  desses 
operários  de  miséria  e  de  escravidão. 

Temos  as  três  principaes  condições  que  elles  procuravam: 
educação  fútil,  ignorância  e  monarchia. 

Volveremos  a  tratar  deste  assumpto.  Elle  implica  os 
nossos  mais  vitaes  interesses. 

O  seu  estudo  nos  é  fácil.  Temos  os  factos,  temos  os  ef- 
f eitos.  A  posteriori  chegaremos  mais  seguramente  ao  conheci- 
mento das  causas. 

Será  então  o  nosso  imprescriptivel  dever  atacar  as  causas 
e  distruil-as.   Só  assim  nos  libertaremos  do  mal. 


PATAGOADA    MONARCHICA   E   SIMPLICIDADE    REPUBLICA 

A  questão  argentina  propOrciíiou-nos,  um  ao  Lado  do 
outro,  dous  documentos,  que  são  credores  de  algumas  ligeiras 
observações . 

São  elles  a  credencial  do  ministro  brazileiro  e  a  do  mi- 
nistro argentino. 

O  objecto  dessas  duas  peças  officiaes  é  idêntico.  E'  a  no- 
meação dos  encarregados  de  tratar  de  uma  questão  interna- 
cional. 

No  entanto  a  forma  de  uma  e  a  de  outra  é  notavelmente 
diversa. 

A  que  procede  da  chancellaria  imperial  está  recheiada  de 
formulas  ridículas,  sem  significação  real  e  anachronicas :  um 
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verdadeiro  montão  de  banalidades  officiaes,  entre  as  quaes 
figura  o  titulo  que  se  arrogam  os  nossos  imperadores  de  — 
defensor  perpetuo  do  Brazil,  confundindo  assim  (grosseira- 
mente 01  seu  interesse  pessoal  com  o  da  nação. 

A  que  procede  do  governo  largentino  é  nobre,  singela  e 
verdadeira. 

Em  vez  de  um  Pedro  II  por  graça  de  Deus  e  unanime 
aclamação  dos  povos,  imperador  constitucional  e  defensor  per- 
petuo, etc,  está  um  simples  —  Domingo  Faustino  Sarmento, 
presidente  da  Republica  Argentina. 

Estas  ficções  grosseiras  e  pesadas  formulas  do  monar- 
chismo  tornam-se  cada  dia  mais  obsoletas  e  fastidiosas,  para 
todos  aquelles  que  têm  sede  de  verdade  e  que  estão  fartos  de 
imposturas. 

Confrontem  os  leitores  os  dous  documentos: 

Pleno  Poder  do  Sr.    Plenipotenciário  Brasileiro. 

Dom  Pedro  II,  por  graça  de  Deus  e  unanime  acclamação 
dos  povos,  imperador  constitucional  e  defensor  perpetuo  do 
Brazil,  etc.  Faço  saber  aos  que  esta  carta  de  poder  geral  e 
especial  virem  que,  tendo  todai  confiança  nas  luzes  e  zelo  do 
visconde  de  S.  Vicente,  conselheiro  de  estado»,  dignitário  da 
ordem  da  Rosa,  senador  e  grande  do  império:  hei  por  bem  no- 
mea-lo  meu  plenipotenciário  para  negociar  com  o  plenipoten- 
ciário da  Republica  Argentina  o  desejável  accôrao  sobre  a 
questão  pendente  entre  os  dous  governos,  relativamente  aos 
ajustes  definitivos  de  paz  com  a  republica  do  Paraguay,  sem 
prejuízo  dos  tratados  celebrados  separadamente  pelo  Brazil. 
Em  fé  do  que  mandei  lavrar  a  presente  carta  por  mim  assi- 
gnada,  sellada  com  o  sello  grande  das  armas  do  império,  e 
referendada  pelo  ministro  e  secretario  de  estado  abaixo  as- 
signado. 

Dada  no  palácio  do  Rio  de  Janeiro  aos  7  dias  do  mez  de 
outubro  de  1872.  51°  da  independência  e  do  império. —  Com  a 
assignatura  e  rubrica  de  Sua  Magestade  o  Imperador  —  Ma- 
noel Francisco  Corrêa. 

Carta  de  poder  geral,  e  especial  pela  qual  Vossa  Magestade 
imperial  ha  por  bem  nomear  seu  plenipotenciário  o  visconde 
de  S.  Vicente,  para  que  possa  negociar  com  o  plenipotenciário 
da  Republica  Argentina  o  accôrdo  acima  referido. —  Para 
Vossa  M>agestade  ver. 


Pleno  Poder  ao  Sr.  Plenipotenciário  Argentino. 

Domingo  Faustino  Sarmento,  presidente  de  la  Republica 
Argentina.—  Por  la  presente  plenipotencia  referendada  por  el 
Sr.  ministro  de  relaciones  exteriores,  autorisa  ai  Sr.  ministro 
plenipotenciário  brigadier  general  don  Bartholomé  Mitre  para 
que  pueda  negociar  y  formar  con  el  representante  que  nombre 
el  gobierno  dei  Brazil  cualquier  tratado,  convencion  ó  protocolo 
relativamente  a  los  asuntos  de  la  alianza. 

Buenos  Ayres,  Junio  25  de  W2.  —  (Firmado.)  D.  F. 
Sarmiento.—  G.  Tejedor. 
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A  OBRA  DO  FANATISMO 


A  própria  cúria  romana,  que  sob  o  reinado  do  papa  actual 
se  tinha  deixado  arrastar  pelo  movimento;  democrático,  com- 
prehendeu  que  tinha  excedido  .as  raias  do  seu  interesse. 

Pensou  Pio  IX  conciliar  a  liberdade  com  a  crença  e  acabar 
com  o  antagonismo  da  civilisação  e  da  igreja. 

Não  tardou  muito  que  não  previsse  o  perigo  que  lameaçava 
a  sua  seita,  perdida  a  inflexível  autoridade,  que  até  alli  tinha 
feito  sua  força,  para  entregal-a,  desarmada,  aos  embates  das 
sciencias  naturaes  e  sociaes,  que  tendem  a  restabelecer  todos 
os  conhecimentos  sob  o  positivismo  da  observação  da  natu- 
reza em  si  mesma,  libertada  de  toda  tradição  e  de  todas  ias 
verdades  de  convenção. 

O  movimento  scientifico,  começado  pelo  immortal  Gallileu 
e  continuado  por  uma  longa,  serie  de  sábios  eminentes,  ver- 
dadeiros luzeiros  do  espirito  humano,  não  se  detinha  ante  as 
conveniências  theocraticas,  na  sua  obra  de  conhecer  e  deter- 
minar as  leis  physicas  e  moraes  do  mundo. 

A  formaçãío  da  esphera  terrestre,  muito  anterior  ás  tra- 
dicções  biblicas;  o  apparecimeríto  do  homem,  posterior  ao  de 
outros  animaes,  que  primitivamente  povoaram  a  terra;  a  im- 
possibilidade de  um  diluvio  universal  no  tempo  de  Noé;  o  ri- 
dículo da  fabula  que  dá  introduzindo  na  sua  barca  um  casal 
de  cada  espécie  animal;  as  leis  da  gravitação  e  do  movimento 
dos  planetas  do  nosso  systema;  a  innumeravel  quantidade  de 
outros  corpos  celestes,  inaccessiveis  a  minuciosas  investigações 
pela  sua  enorme  distancia;  a  grandeza  do  sol,  um  milhão  e 
quatrocentas  mil  vezes  m^íor  que  o  nosso  globo;  a  sua  dis- 
tancia da  terra,  vinte  e  cinco  milhões  de  legoas;  a  insignifi- 
cância, do  nosso  planeta,  não  só  em  relação  ao  pequeno  systema 
solar,  a  que  pertence,  onde  ha  outros  corpos  maiores  e  mais 
favorecidos  de  satélites,   como  em  relação  aos  innumeraveis 
corpos,  chamados  estrellas  fixas,  que  se  contam  por  dezenas  de 
mil  e  que  são  tão  grandes  como  o  sol;  a,  esphericidade  dos  pla- 
netas; as  substancias  que  entram  na  formação  dos  corpos  or- 
gânicos; a  evolução  constante  da  matéria  e  a  sua  increabili- 
dade^  as  leis  económicas  adoptando  o  empréstimo  á  juro  con- 
tra o  preceito  religioso;  emfim  toda  a  longa  serie  de  trabalhos 
das  sciencias  positivas,  onde  a  conjectura  e  a  hypothese  não 
existem,  e  que  apenas  tem  servido  como  instrumentos  do  me- 
thodo  á  priori,  nos  poucos  casos  em  que  a  elle  se  recorre;  todo 
esse  cabedal  da  razão  humana  derrocou  e  destruiu  para  sempre 
a  autoridade  dos  livros  santos. 

Acompanhar  este  movimento,  seria  correr  á  morte  certa, 
seria  confessar  formalmente  os  erros  e  frivolidades  das  crenças 
religiosas;  seria  acabar  com  as  revelações  divinas,  eivadas 
da  mais  crassa  ignorância  e  expol-as  ao  motejo  de  todo  o 
homem  medianamente  instruído. 

A  religião  catholica  ao  ladoí  do  progresso  estava  perdida', 
condemnada  para  sempre «: 
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Combater  os  sábios,  provar-lhes  que  a  terra  não  tem  de 
existência  mais  que  seis  mil  annos;  que  o  nosso  globo  não  e 
tal  espherico,  porém  plano,  que  o  sol  é  que  se  move  para 
servil-o  humildemente;  em  uma  palavra,  substituir  a  lenda 
pelo  calculo  mathematico,  era  tarefa  mais  que  ímproba,  era 
insânia. 

Estava-  passado  o  tempo  de  chamar  um  sábio  ante  um  tri- 
bunal de  frades  e  impor-lhe  a  retratação  de  suas  conquistas 
«cientificas,  como  se  fizera  outr'ora  com  Gallileu. 

O  que  fazer  neste  transe  angustioso,  nesta  emergência 
urgente,  em  que  estavam  ameaçados  os  poderes  da  egreja  e  os 
seus  pingues  proventos  ? 

O  que  seria  do  papa  e  das  centenas  de  milhares  dos  seus 
fâmulos  e  dependentes,  que  todos  ririam  da  piedade  dos  fieis, 
si  em  breve  o  reinado  dos  santos  fosse  substituído  pelo  dos 
sábios;  si  ninguém  mais  acreditasse  nas  penas  eternas,  no  in- 
ferno, no  demónio,  no  peccado  original,  em  uma  outra  vida, 
para  entrar  na  qual  era  indispensável  o  passaporte  de  um 
padre  ? 

Si  em  vez  de  todo  aquelle  maravilhoso  tecido  de  dogmas, 
mysterios,  milagres,  apparições,  de  relíquias  e  imagens,  de 
indulgências  e  penitencias,  a  humanidade  chegasse  a  compre - 
hender  que  as  únicas  leis  da  sua  natureza  moral  são  os  prin- 
cípios da  moral  universal,  tirados  do  estudo  do  homem,  das 
suas  inclinações  boas  e  generosas,  e  que  as  únicas  leis  da  na- 
tureza physica  são  aquellas  que  resultam  da  combinação  de 
idênticos  phenomenos  em  uma  serie  de  factos  da  mesma  ordem; 
que  o  sobrenatural  e  o  sobrehumaoo  são  impossíveis  com» 
aberrações  da  harmonia  universal  ? 

O  que  aconteceria  é  que  os  homens  fariam  o  bem,  amariam 
a  liberdade,  o  trabalho,  a  dignidade,  o  bem  estar,  cresceriam 
em  valor  moral,  obedecendo  unicamente  aos  impulsos  natu- 
raeís..  E  em  um  tal  estado  de  cousas  o  que  teria  a  fazer  um 
padre  que  lhes  viesse  dizer: 

« Irmão,  não  comais  carne  ás  sextas  e  sabbados,  porque 
Deus  não  quer. » 

E'  claro  que  o  encerrariam  em  um  hospício  de  dementes. 

A  seita  romana  com  a  sagacidade  de  todo  interesse  que 
se  vê  ameaçado,  comprehendem  que  o  seu  trabalho  deveria 
concentrar-se  essencialmente  em  estabelecer  ao  redor  dos  sá- 
bios e  das  sciencias  uma  barreira  insuperável. 

Os  meios  de  chegar  a  este  resultado  são  conhecidos  e  clas- 
sificam-se  em  três  grandes  divisões: 

Protecção  dos  governos.  ,; 

Posse  da  instrucção  inferior  e  superior. 

Propaganda. 

Não  foi  difficil  ao  governo  papal  fazer  comprehender  aos 
governos  das  monarchias  catholicas  a  solidariedade  de  inte- 
resses que  os  unia. 

Acceitaram  os  seus  planos  e  as  suas  vistas  as  monar- 
chias hespanhola,  franceza,  austríaca,  italiana  e  portuguezai. 
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Assustados  esses  monarchas  com  a  revolução  de  1848, 
nada  de  melhor  pediam  do  que  <o  concurso  de  umai  força,  mais 
efficaz  que  a  da  sua  policia  e  de  seus  exércitos,  para  avassalar 
os  ânimos  e  facilitar  a  sua  direcção. 

Recomeça  então,  com  maior  ardor  do  que  nunca  talvez, 
esse  nefando  mister  que  adoptou  o  catholicismo  de  combater  a 
civilisação,  a  sciencia  e  a  liberdade. 

Seus  emissários  de  todas  as  hierarchias,  desde  o  opu- 
lento e  philaucioso  prelado  até  a  automática  irmã  de  caridade, 
conquistaram  todas  as  avenidas  para  chegar  ao  povo. 

Fortes  com  o  dinheiro  dos  impostos,  com  as  posições  e 
privilégios  que  lhes  deram  as  monarchias,  avassalaram  as  es- 
colas de  instrucção  primaria,  os  cursos  superiores  e  as  aca- 
demias. Por  toda  a  parte  onde  a  mão  da  monarchia  se  fazia 
sentir  na  instrucção  publica,  era  preciso  que  entrasse  a  in- 
specção da  egreja.  Os  compêndios  e  os  tratados  do  ensino,  of- 
ficialmente  adoptados,  não  passavam  sem  o  seu  beneplácito. 

Assim  é  que  uma  falsa  sciencia  e  uma  falsa  moral,  pro- 
fessada pela  maioria  do  povo,  desviou  os  espíritos  da  sua  ver- 
dadeira rota. 

As  indeléveis  impressões  da  educação  raramente  se  apa- 
gam, mesmo  nos  melhores  espiritos.  Elles  arrastam  por  toda 
vida  esses  grilhões  que  lhes  afivelaram  na  infância. 

Raras  constituições  moraes,  enérgicas  e  robustas,  con- 
seguem emancipar-se  e  quebrar  com  o  passado  dai  quadra  mais 
bella  da  existência. 

O  sexo  feminino  especialmente,  mais  timido  e  mais  im- 
pressionavel,  offerece  um  vasto  campo  de  exploração  aos  agen- 
tes  da  superstição. 

Em  breve  os  grandes  vultos  da  sciencia,  os  talentos  de 
primeira  ordem  em  todos  os  ramos,  tiveram  que  capitular  com 
o  cathecismo  catholico,  sob  pena  de  isolamento  e  abandono 
completo;  não  só  dos  governos,  como  dos  povos. 

O  fanatismo  religioso  é  intransigente.  E  o  catholicismo 
romano  conseguio  que  o  fanatismo  imperasse  sobre  as  massas, 
com  a  hypocrita  annuencia  dos  reis  e  com  o  concurso  do  si- 
lencio da  maioria  dos  sábios. 

Aggreguern-se  aos  poderosos  meios  de  dominar  a  instru- 
cção e  a  educação,  postos  nas  mãos  de  um  clero,  organisado 
com  a  disciplina  automática  dos  melhores  batalhões  prussianos 
e  sujeitos  a  um  despotismo  mais  severo  ainda;  aggreguem-se 
os  meios  de  propaganda  que  fornecem  o  confissionario,  o  púl- 
pito, tas  irmandades,  as  pompas  do  culto  externo,  a  intervenção 
do  baptismo,  do  casamento,  da  sepultura,  o  prestigio  da  for- 
midável instituição  dos  sacramentos,  o  terror  da  morte,  ha- 
bilmente explorado,  e  diga-nos  o  povo  que  lêr  estas  linhas, 
si  a  humanidade  teve  jamais  um  inimigo  mais  terrível,  do 
que  um  agente  do  papa  ao  serviço  de  um  rei  ? 
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A  LUTA  ECCLESIASTICA 

Os  maiores  obstáculos,  em  que  tropeçam  os  povos  latinos 
para  aperfeiçoar  as  suas  organisações  sociaes,  são  levantados 
pelo  catholicismo  romano. 

Religião  adaptada  a  lisongear  a  vaidade,  as  fraquezas  e  as 
vistas  de  predomínio  das  classes  aristocráticas  e  ricas,  para 
as  quaes  as  portas  do  céu  estão  sempre  'abertas,  mediante  dons 
valiosos  e  submissão  ás  doutrinas  da  egreja;  religião  que  se 
esforça  por  manter  os  pobres  na  humildade  e  :ia  inópia,  na 
obediência  e  no  soffrimento;  o  catholicismo  de  Roma  é,  fal- 
seando a  sua  origem,  a  mais  própria  instituição  para  conservar 
as  castas  sociaes  e  alimentar  o  sentimento  de  inferioridade  e 
serviencia  das  massas. 

Dahi  o  merecimento  que  lhe  dão  os  governos  monarchicos, 
como  auxiliar  indispensável  contra  as  idéas  de  progresso  e  li- 
berdade. 

Não  se  explica  d:  outra  forma  ia  preeminência  que  estão 
tomando  na  civilisação  do  mundo  as  nações  que  entregaram  a 
seus  chefes  temporaes  a  direcção  do  culto  e,  mais  do  que  todas, 
aquella  que  não  reconhece  culto  algum  official. 

Sob  o  ponto  de  vista  religioso,  os  povos  neo-latinos  offe- 
recem  um  triste  espectáculo. 

A  França,  a  Bélgica,  a  Hespanha,  Portugal  e  em  ultimo 
Jogar  a  Itália  mostram  tristes  effeitos  da  propaganda  catholica. 
Dão-se  nesses  paizes  scenas  da  mais  alvar  superstição,  prati- 
cadas por  multidões  crassamente  ignorantes. 

A  edade  média  não  seria  capaz  de  maiores  aberrações  do 
senso  moral. 

As  peregrinações  a  aguas  santas,  a  imagens  milagrosas, 
a  capuchinhos  que  faliam  a  palavra  de  Deus  e  outras  crenças 
dignas  do  embrutecimento  mais  alvar  e  acoroçoados  infati- 
gavelmente pelos  agentes  romanos,  dão  uma  succinta  idéa  das 
pretenções  e  dos  ignóbeis  meios  empregados  pela  egreja  actual 
para  realisar  a  sua  velha  utopia  de  um  vasto  domínio. 

Mallograda  a  sua  criminosa  ambição  para  com  os  povos 
que  tiveram  bastante  energia  para  libertar-se  da  indecente  ex- 
ploração que  fazia  Romia  á  bolsa  e  ao  bom  senso  cios  seus 
crentes,  revela-se  ella  com  uma  selvagem  energia  para  os  povos 
latinos,  á  custa  de  cuja  civilização  e  bemestar  esforça-se  por 
firmar  o  seu  domínio. 

E\  o  próprio  papa  que  do  alto  da  suai  cidade  eterna  es- 
creve o  Svllabus  e  a  sua  famosa  eneyclica,  condemnando  a  ei- 
vilisação,  as  sciencias  emancipadas  dai  theologia  e  a  liberdade. 

Não  é  de  crer  que  os  seus  funestos  intentos  se  realizem, 
porque  então  não  teríamos  outra  perspectiva  de  futuro,  sinão 
sermos  absorvidos  e  dominados  pela  raça  saxonia,  que  se  des- 
envolve, fortalece  e  vigorisa-se,  livre  do  jesuíta,  emquanto  a 
raça  latina  enerva-se,  deprime-se  sob  a  influencia  do  esca- 
pulário e  da  sotaina. 

Mas  o  que  custará  de  sacrifícios,  trabalhos,  energia  e  acti- 
vidade, quando  expellirmos  de  nosso  grémio  essa  peste  moral, 
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afim  de  recuperarmos  o  tempo  perdido  e  de  alcançarmos  os 
outros  povos  acatholicos,  que  marcham  adeante  de  nós  e  se 
destacam  ? 

Os  povos  europeus  da  nossa  raça  já  começaram  a  reagir 
oontra  ia  egreja  romana. 

A  França  abandona  os  seus  duques  e  os  seus  abbades  para 
abraçar-se  com  a  liberdade. 

Essa  operação  é  lenta,  cheia  de  perigos  e  de  tropeços.  A 
egreja  lhe  oppõe  as  cohortes  do  fanatismo,  a  que  ella  ensinou 
a  não  raciocinar,  mais  a  ter  fé. 

De  que  tem  servido  por  ora  á  Hespanha  a  sua  constituição 
em  que  foi  consignado  o  principio  democrático  da  liberdade 
de  cultos  ? 

Lá  vagam  nas  montanhas  do  norte  os  bandos  fanáticos  do 
jesuíta  e  do  rei,  cie  arma  em  punho,  matando  e  fazendo-se 
matar  pela  monarchia  e  pela  sua  fé,  isto  é,  pela  escravidão  e 
pela  ignorância. 

A  egreja  romana  tem  este  poder  de  fazer  os  homens  ba- 
ter-se  pelai  acquisição  dos  dous  maiores  males  que  os  podem 
opprimir. 

O  que  vae  perder  ia  Hespanha  na  ordem  moral  e  na  ordem 
material  para  neutralisar  e  desfazer  a  obra  da  egreja? 

As  populações  do  campo,  em  todos  os  povos  latinos,  estão 
na  máxima  parte  em  poder  dos  emissários  de  Roma. 

Com  estes  poderosos  elementos,  ella  desafia  a  civilisação 
e  os  próprios  governos  a  que  a  derroguem,  e  quando  o  inten- 
tarem, ella  desembainhará  também  a  sua  velha  faruseía>,  que 
luziu  em  muitas  batalhas  e  que  não  entrou  na  bainha  com  a 
sua  derrota  campal  de  Gastelfidardo. 

Ella  sabe,  por  longa  experiência,  como  se  promove  e  se 
alimenta  uma  guerra  civil,  uma  guerra  de  bandos,  uma  guerra 
de  salteadores.  As  montanhas  calabrezas  e  os  desfiladeiros  da 
Sierra  Morena  ainda  estrugem  ao  grito  feroz  e  bestial  cios  seus 
soldados,  açulados  em  nome  do  Crucificado  e  da  virgem  sua 
mãe. 

Não.  Não  nos  illudamos.  A  egreja  não  larga  a  suai  presa 
sem  resistência.  'Primeiramente  as  trevas,  o  punhal,  o  veneno, 
depois  a  conspiração,  a  guerra  civil.  Para  ella  os  tempos  não 
mudam.  A  civilisação  e^os  costumes  mais  cultos  não  desnor- 
team  nem  derrogam  os  seus  sinistros  intentos.  Ella  só  ca- 
pitula quando  lhe  amarram  os  braços.  Ella  obedece,  como 
obedecem  agora  a  Bismark;  mas  o  ódio  e  a  vingança  fermen- 
tarão sempre  nas  suas  entranhas  escuras. 

[Em  que  pé  de  relações  estamos  nós  com  essa  formidável 
inimiga  da  liberdade  e  da  sciencia  ? 

O  que  tem  o  Brazil  a  esperar  e  a  temer  dessa  vasta  com- 
panhia, que  avassalla  os  povos  latinos  com  as  malhas  da  sua 
rede  enorme)  ? 

Veremos 
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A  reacção  catholica  que  se  fez  sentir  na  Europa  depois 
dos  acontecimentos  politicos  de  1848  não  podia  deixar  de  es- 
tender a  sua  influenciía  sobre  os  povos  americanos  da  sua 
communhão. 

Começaram  os  jesuítas  a  invadir  o  Brazil. 

Primeiramente  vieram-nos  os  seus  missionários,  espécie 
de  gastadores,  mandados  á  descoberta  e  á  exploração  do  ter- 
reno . 

Bem  pouco  puderam  elles  fazer,  limitados  ao  púlpito,  ao 
confissionario,  aos  misteres  do  altar.  Sua  propaganda  neces- 
sitava de  mais  amplos  meios  e  sobretudo  de  mais  efficaz  coad- 
juvação. 

Esta  ultima  fallecia  quasi  inteiramente.  Encontravam  a 
egreja  brazileira  servida  por  um  clero  nacional,  tolerante,  hu- 
mano, sem  ambições  e  sem  planos  de  dominio,  esquecido  das 
tradições  romanas,  exercendo  um:  ministério  religioso  de  paz, 
conciliador,  consagrado  unicamente  aos  interesses  espirituaes. 

Occupavam  as  sedes  episcopaes  sacerdotes  encanecidos  em 
longos  annos  de  practica  das  mansas  e  charitativas  virtudes  do 
Evangelho,  nem  sempre  notáveis  pelos  seus  conhecimentos 
da  vã  e  inextricável  sciencia  theologica;  mas  sempre  escolhidos 
de  entre  os  mais  virtuosos  e  estimados  vigários.  A  religião 
catholica  mantinha-se  prudentemente  á  retaguarda  do  poder 
civil,  a  quem  respeitava  e  obedecia,  como  único  director  legal 
da  sociedade,  e  limitava-se  ao  único  papel  que  lhe  possa  ser 
hoje  compatível  e  acceitavel  pelos  povos  —  o  de  pregar  a 
moral  e  a  virtude  com  obras  e  palavras. 

Nesta  corrente  de  idéas,  que  conciliavam  de  momento  as 
liberdades  publicas  com  a  egreja,  o  jesuíta  estava  deslocado. 
G  jesuíta,  que  vinha  acordar  a  superstição  e  o  fanatismo,  ama- 
dornados  no  seu  velho  sarcophago,  como  múmias  de  um  pas- 
sado ominoso  e  tredo,  cujas  recordações  a  egreja  devia  es- 
forçar-se  em  apagar  e  não  em  reviver,  era  encarado  pelo  clero 
brazileiro  com  desconfiança  e  com  prevenção. 

Com  a  sagacidade,  de  que  tão  funestas  provas  tem  dado, 
comprehendeu  a  companhia  de  Jesus,  que  o  seu  trabalho  seria 
perdido,  ou,  quando  menos,  lento  e  embaraçoso',  uma  vez  que 
o  governo  das  dioceses  não  cahisse  em  suas  mãos. 

Preparou-se  pacientemente  para  alcançar  o  seu  fim,  tra- 
balhando, conforme  o  preceito  da  sua  monita,  nas  trevas  e 
indirectamente. 

Não  se  apresentaram  difficuldades  sérias  aos  seus  in- 
tentos. A  indolência  do  caracter  nacional,  reflectida  no  go- 
verno, deixava  livre  caminho  ás  suas  manobras. 

A  Companhia  de  Jesus  attrahiu  aos  seminários  de  Roma 
o  maior  numero  que  lhe  foi  possível  angariar  de  jovens  bra- 
zileiros,  destinados  ao  sacerdócio,  com  o  fim  apparente  de 
instruir-se  na  sciencia  theologica  comi  a  maior  perfeição,  mas 
com  a  intenção  de  preparar  instrumentos  para  o  seu  dominio. 


—  570  — 

Pouco  a  pouco  vieram  chegando  os  jovens  sacerdotes,  edu- 
cados em  Roma.  Foram-lhes  entregues  as  parochias  que  va- 
gavam e  os  mais  salientes  pelo  talento,  pela  energia,  pela  am- 
bição, ou  pela  familia,  procurou-se  circundar  de  ruidosa  no- 
meada para  collocal-os  em  evidencia. 

Em  assumptos  religiosos,  mormente  quando  os  manejam 
jesuitas,  é  preciso  que  intervenha  a  influencia  da  mulher.  E' 
mui  conhecida  a  ascendência,  que  tinham  elles  intimamente 
alcançado  de  duas  mulheres  que  se  sentavam  em  thronos,  a 
rainha  Izabel,  da  Hespanha,  e  a  imperatriz  Eugenia,  da  França. 

Quaesquer  que  tenham  sido  os  meios,  secretos  ou  osten- 
sivos, empregados  pelos  jesuitas,  não  é  nosso  propósito  esme- 
rilhal-os. 

Basta  que  apontemos  os  eff eitos. 

Ou  viessem  amistosas  indicações  de  Roma,  ás  quaes  pre- 
stou-se  attenção,  ou  tivessem  o.s  jesuitas  encontrado  o  meio 
de  influir  sobre  o  espirito  do  imperador,  ou  este  de  motu  pró- 
prio o  fizesse  com  miras  politicas,  é  notório  que  as  ultimas 
cinco  dioceses  vacantes  foram  prehenehidas  com  sacerdotes 
inteiramente  moços,  desconhecidos  no  paiz  e  unicamente 
recommendaveis  por  terem  feito  um  curso  theotogico  iem 
Roma. 

Gomo  se  sabe  a  nomeação  dos  bispos  é  da  attribuição  ex- 
pressa do  imperador  por  preceito  constitucional. 

Ninguém  pode  acreditar  que  sua  magestade  tenha  aberto 
mão  desta  prerogativa  para  que  a  exerça  o  seu  ministério,  cer- 
ceado pelo  mesmo  imperial  senhor  em  muitas  das  suas. 

Ora  desde  que  foram  empossados  de  suas  dioceses  os 
dous  primeiros  jesuitas,  não  se  fizeram  esperar  os  actos  da 
mais  infrene  reacção  contra  o  antigo  clero  do  paiz,  espesinhado, 
posto  á  margem,  perseguido  de  mil  contrariedades,  sempre 
que  não  entrassem  seus  membros  franca  e  decididamente  nas 
vistas  reactoras  destes  prelados. 

Ao  mesmo  tempo  começou  essa  vertiginosa  propaganda, 
que  estamos  presenciando  ha  mais  de  10  annos,  de  superstição 
e  fanatismo,  a  qual  já  tem  penetrado  no  lar  das  famílias,  no 
aívergue  do  pobre,  no  palácio  do  rico. 

Restabelecem-se  com  incrível  audácia  todos  os  velhos  abu- 
sões, as  mais  disparatadas  e  ingénuas  crenças  dos  tempos  da 
ignorância.  O  púlpito  troa  pregando  a  infalibilidade  do  papa, 
a  immaculada  conceição  da  virgem  Maria,  ao  mesmo  tempo 
que  despede  impropérios,  insultos  e  ameaças  tremendas  contra 
a  sciencia,  contra  a  tolerância,  contra  a  liberdade,  contra  o  uso 
natural  da  razão  e  da  consciência. 

Afervorou-se  por  meio  de  festas  e  procissões  o  zelo  dos 
crentes;  procurou-se  chamal-os  constantemente  á  igreja,  onde 
não  ha  semana  que  não  seja  festejado  um  santo.  Pretende-se 
por  esta  forma  absorver  toda  a  actividade,  todo  o  pensamento 
das  famílias,  afim  de  exploral-as  melhor. 

A  instrucção  e  a  educação  dos  dous  sexos  têm  sido  dispu- 
tadas com  empenho  e  se  acham  quasi  inteiramente  em  suas 
mãos. 
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Emfim  os  dous  primeiros  bispos  jesuítas,  a  começar  por 
suas  pastoraes  de  apresentação,  nenhuma  duvida  têm  deixado 
dos  seus  intentos  e  do  propósito  que  nutrem  de  fazer  voltar 
este  paiz  aos  tempos  abomináveis  e  dolorosos  da  preponde- 
rância clerical  e  jesuítica. 

A'  vista  destas  inequívocas  manifestações,  o  que  cumpria 
fazer  a  um  governo  patriótico,  que  se  inspirasse  no  bem  pu- 
blico e  nos  interesses  da  nação  ? 

Cumpria  coarctar  os  excessos  desses  instrumentos  da  Com- 
panhia de  Jesus,  oor  todos  os  meios  (e  não  são  poucos  nem 
precários  os  que  o  governo  tem  em  suas  mãos) . 

Desta  forma  o  paiz  se  convenceria  que  a  bôa  fé  do  go- 
verno, do  imperador  especialmente,  tinha  sido  illudida,  que 
á  sombra  de  enganosas  apparencias  e  de  altos  empenhos  ha- 
bilmente explorados,  a  ordem  de  Jesus  tinha  conseguido  fazer 
sentar  duas  creaturas  suas  em  sólios  episcopaes;  mas  que  de 
futuro  seriam  tomadas  medidas  de  prevenção  contra  as  in- 
sidias do  jesuitismo  e  seus  tortuosos  manejos. 

Estavam  os  espíritos  que  reflectem  e  se  doem  pelas  cousas 
da  pátria  nesta  espectativa,  quando  novas  mitras  vagaram  e. 
com  desplante  inaudito,  novos  jesuítas  foram  nomeados,  sem 
que  ao  menos  se  procurasse  disfarçar  essas  nomeações  com  a 
edade  dos  favorecidos. 

Ultimamente  veio  desmacarar  inteiramente  o  plano  im- 
perial a  escolha  do  frade  barbadinho  frei  Vital,  com  vinte  e 
sete  annos  de  idade  e  apenas  de  regresso  da  capital  dos  je- 
suítas,  onde  tinha  professado. 

Note-se  uma  circumstancia  aggravante,  que  não  deixa  á 
menor  duvida  sobre  as  vistas  imperiaes. 

Ha  uma  lei  do  Brazil  que  prohibe  ás  ordens  religiosas  aqui 
existentes  conferir  votos  monásticos  a  individuo  algum. 

Frei  Vital  professou  em  Roma,  illudindo  a  lei,  de  sorte 
que  o  governo  do  imperador  reiterou  por  um  aviso  aos  supe- 
riores de  conventos  a  prohibição  legal  e  ao  mesmo  tempo  no- 
meou o  ioven  barbadinho  bispo  da  diocese  pernambucana,  uma 
das  mais  populosas  e  illustradas  deste  império  ! 

Este  acto  denunciou  o  systema  imperial  e  veio  revelar-no? 
a  toda  luz  que  ha  entre  o  imperador  e  o  jesuíta  um  pacto  se- 
creto para  a  exploração  do  brazileiro,  que  a  todo  custo  pro- 
curam esse  dous  inimigos  do  progresso  e  da  liberdade  con- 
verter em  um  dócil  e  estúpido  instrumento  de  produzir  di- 
nheiro para  o  regalo  de  seus  dominadores. 

E  hão  de  conseguil-o.  porque  nós  dormimos  p  já  temo5 
calejada  a  cerviz,  como  o  paciente  boi  que  lavra  a  teria. 


O   CATHOLTCTSMO   NO   BRAZIL 

Por  muito  tempo  depois  da  nossa  separação  politica  da 
metrópole  portugueza  a  religião  catholica  quasi  não  se  fazia 
sentir  no  movimento  social. 

A  sua  acção  era  latente  e  secundaria.  Não  transpiravam  os 
seus  actos  outra  tendência  mais  do  que  conservar  nos  espíritos 
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o  amor  e  a  veneração  pelos  preceitos  religiosos,  que  sacerdotes 
e  povo  habituaram-se  a  confundir  com  os  preceitos  de  moral 
universal  e  com  as  nossas  aspirações  para  o  bem,  para  a  vir- 
tude, para  o  aperfeiçoamento,  com  a  suave  esperança  de  uma 
felicidade  mais  perfeita  além  do  tumulo,  alcançada  pelas 
nossas  boas  obras  neste  mundo. 

Uma  religião  assim  concebida  e  praticada  nada  tem  de 
prejudicial  nem  de  humilhante  para  quem  a  professa,  salvando 
a  sua  desapprovação  a  praticas  rituaes  em  desharmonia  com  a 
illustração  da  época  e  preceitos  evangélicos  em  contradicçâo 
com  as  mais  comesinhas   leis  naturaes. 

A  caridade  e  a  tolerância  tornaram-se  características  da 
crença  religiosa  no  Brazil. 

Um  vigário  virtuoso,  esmoler,  desprendido,  que  não  mer- 
cadejasse com  as  consolações  do  rito,  que  vivesse  alheio  ás 
ambições  mundanas  mas  embebido  na  contemplação  de  Deus 
e  na  supplica  da  sua  misericórdia,  que  tivesse  para  o  estran- 
geiro ligado  a  outra  crença  uma  palavra  de  paz  e  para  o  pec- 
cador  um  conselho  salutar,  uma  promessa  de  perdão,  que  dei- 
xasse em  prudente  silencio  os  milagres,  as  aspirações,  os  de- 
mónios e  os  exorcismos;  mas  que  lembrasse  a  cada  passo  os 
mandamentos  da  lei  de  Deus,  o  grande  principio  social  de  amor 
ao  próximo:  tal  era  o  typo  do  vigário  brazileiro  nos  bons 
tempos  da  crença  de  nossos  pães. 

Esses  ministros  do  altar  comprehenderam  que,  ha  mais  de 
dezoito  séculos  de  sua  origem,  tinha  o  christianismo  deturpado 
pelas  ambiciosas  exigências  do  catholicismo  que  se  convertera 
em  poderosa  theocracia,  imprescindível  necessidade  de  ada- 
ptar-se  aos  tempos  modernos. 

$fada  mais  natural  lhes  pareceu  do  que  fallar  ás  gerações, 
que  se  engrandeciam  pela  sciencia  e  pela  liberdade,  a  lin- 
guagem da  philosophia  e  não  a  torva  algaravia  de  uma  ido- 
latria, inçada  de  absurdos,  contradicções  e  incongruências. 

Occorreu-lhes  com  perfeito  discernimento  que  o  meio  de 
salvar  a  crença,  legada  pelo  passado,  era  concilial-a  com  a 
civilização;  porque  o  progresso  despedaçaria,  na  sua  marcha 
fatal,  todos  os  poderes  que  lhe  detivessem  o  passo,  ou  re- 
vestissem o  manto  dos  déspotas,  ou  a  túnica  insg-onsutil  do 
Nazareno. 

Nestas  disposições  o  clero  brazileiro  collocou-se  pruden- 
temente á  retaguarda  das  instituições  e  do  movimento  politico 
do  paiz,  assumindo  a  bella  e  sympathica  attitude  de  prece- 
ptores de  moral,  e  não  a  de  correctores,  que  hoje  ostentam  os 
emissários,  da  industria  do  Vaticano  romano,  que  procura 
novos  e  ricos  mercados  para  as  suas  relíquias,  ossos  de  sanctos, 
pedaços  do  sagrado  lenho,  rosários,  verónicas,  dignos  do  fe- 
tichismo   mais  boçal. 

E'  preciso,  no  entanto,  reconhecer  que  tudo  o  que  perdia 
a  seita  catholica  com  a  elevação  das  praticas  e  das  crenças  do 
clero  brazileiro,  ganhava  o  verdadeiro  Christianismo. 

Ora,  si  o  catholiscismo  de  Roma  e  dos  jesuitas  é  um  te- 
cido por  demais  grosseiro  de  embustes,  frivolidades  e  crimi- 
nosas especulações,  entremeado  de  alguns  bellos  preceitos  do 
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Grande  Martyr;  que  a  humanidade  qualquer  que  seja  o  seu 
progresso,  respeitará  sempre,  como  uma  das  mais  sublimes 
individuaíisações  da  nossa  espécie;  o  christianismo,  tomado  em 
sua  pura  e  singela  origem,  é  uma  religião  que  ainda  poderá 
bastar  por  muito  tempo  ás  necessidades  espintuaes  dos  povos 
civilizados.  m 

E  com  effeito  são  christãos,  mas  não  sao  eatholicos,  os 
grandes  povos  do  norte  da  Europa,  que  tanto  crescem  em  poder, 
bemestar  e  sciencia,  bem  como  a  grande  Republica  Ameri- 
cana, o  vasto  e  prospero  Canadá,  a  rica  e  futurosa  Austrália, 
todas  as  colónias  do  opulento  império  britannico,  á  excepção 
da  miserável  Irlanda,  todas  as  possessões  da  laboriosa  Hol- 
landa. 

A  população  christã  do  globo  compõe-se  pelo  menos,  de 
um  terço  catholico  e  dois  terços  acatholicos. 

No  entanto  a  muitos  espíritos,  amantes  do  Christianismo, 
parece  que  as  diversas  seitas,  em  que  elle  se  divide,  não  in- 
terpretaram ainda  com  toda  verdade  e  acerto  as  doutrinas  do 
seu  fundador,  e  nesse  presupposto  esforçam-se  por  crear  uma 
nova  seita. 

Estas  modificações  da  crença  religiosa  nada  mais  expri- 
mem e  significam,  sinão  que  o  progresso  social  e  a  expansão 
das  luzes  intellectuaes  procuram  adaptar  ao  seu  molde  a  tra- 
dicção  religiosa,  de  forma  que  ella  satisfaça  a  um  tempo  a 
necessidade  que  sente  o  espirito  humano  de  uma  crença  que 
explique  os  mysterios  da  sua  existência  e  não  se  colloque  ante 
a  marcha  progressiva  da  sociedade  como  um  rochedo  impor- 
tuno, que  é  preciso  destruir  para  abrir  passagem. 

O  antigo  clero  brazileiro  a  seguir  os  seus  impulsos  na- 
turaes,  estaria  hoje  nas  fileiras  dos  velhos  catholicos,  que  tem 
por  directores  homens  distinctos  e  notáveis,  como  Jacintho, 
Doelinger,  Michaud  e  outros,  e  não  estaria  reduzido,  por  um 
iniquo  e  astucioso  trabalho  de  sapa,  a  servir  de  acolyto  aos 
jesuítas  mitrados  e  sem  mitra,  que  infestam  o  nosso  paiz  e 
preparam-lhe  duras  provações  e  tenebrosas  difficuldades. 

E  não  lucraríamos  em  abraçar  um  culto  mais  elevado,  mais 
compatível  com  a  nossa  dignidade  e  com  a  felicidade  do  paiz, 
tendo  o  nosso  primaz,  que  decidiria  das  questões  religiosas  em 
ultima  instancia,  do  que  um  déspota  religioso  em  Roma,  mane- 
jado pelos  jesuítas  e  divorciado  abertamente  dos  interesses 
dos  povos,  àos  quaes  se  empenha  em  manter  na  escravidão  e 
na  ignorância  ? 

O  que  ganhamos  nós  com  o  catholicismo  romano  admi- 
nistrado pelos  ambiciosos  jesuítas  da  capital  de  Victor  Manoel? 

Ganhamos  atrazar  o  nosso  paiz  e  aceumular  sobre  elle 
os  males  que  dilaceram  a  Hespanha,  que  já  irasgaram  o  seio 
da  Itália,  que  estão  difficultando  o  triumpho  da  liberdade  em 
França,  que  minam  em  Portugal  e  na  Bélgica  as  instituições 
constitucionaes  e  preparam-lhes  um  futuro  de  sangue  e  de 
calamidades. 

Um  povo  supersticioso  e  fanático  não  pode  ser  livre  riem 
feliz.  .  .  • 
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Quando  a  um  homem  esclarecido  e  livre  o  jesuita  apre- 
sentar dous  entes  bestializados  e  cegados  da  intelligencia,  ins- 
trumentos dóceis  da  sua  vontade,  o  Brazil  não  será  mais  dos 
brazileiros,  mas  sim  uma  possessão  da  Companhia  (ias  índias 
Occidentaes. 

Então  só  nos  restará  emigrar,  ou  abraçar  a  condição  de 
humildes  servos  da  igreja. 

A  própria  monarchia,  uue  hoje  se  lança  nos  braços  dessa 
horda  devastadora,  que  se  propõe  arrazar  os  monumentos  da 
sciencia  e  da  liberdade,  passará  também  pelas  forcas  jezui- 
ticas . 

Ella  prefere,  a  odienta  inimiga  da  liberdade,  fazer-se  9 
a  todos  os  brazileiros  noviços  da  ordem  de  Jesus,  a  ídíeixar-nos 
caminhar  livremente  aos  nossos  destinos  sociaes. 

Que  envergue  ella  a  roupeta,  nós,  emquanto  pudermos 
clamar,  opporemos  tenaz  resistência  a  sua  politica  de  sacristia. 


O  JESUITISMO 

Não  podia  escapar  ás  vistas  sagazes  da  ordem  de  Jesus 
que  o  Brazil  era  uma  das  melhores  minas  a  explorar  para  as 
suas  conveniências. 

Entretida  com  a  restauração  de  seu  dominio  nos  estados 
catholicos  da  Europa,  só  depois  de  firmadas  e  seguras  as  bases 
de  sua  existência  no  velho  continente,  estendeu  ella  a  sua  acção 
efficaz  sobre  o  continente  sul-  americano,  theatro  outr'ora  de 
suas  façanhas  e  da  sua  funesta  influencia. 

A  principal  condição  de  successo  para  a  sua  nova  cruzada 
era  apoderar-se  do  papa,  formidável  personificação  de  um 
poder  sem  limites,  sem  responsabilidade,  representação  viva  do 
próprio  Deus,  executor  da  vontade  divina,  interprete  infal- 
livel  dos  decretos  do  Céu. 

Quem  ousaria  contrariar,  desobedecer,  resistir,  a  uma  tal 
potestade,  sem  comprometter  a  salvação  da  alma  na  vida  fu- 
tura, sem  incorrer  nas  penas  eternas  do  purgatório,  sem  tor- 
nar-se  a  presa  do  demónio,  sem  que  se  fizesse  réprobo  dos 
fieis  e  de  Deus  ? 

A  excommunhão,  que  importa  a  privação  dos  bens  espi- 
rituaes  nesta  vida  e  na  outra,  a  segregação  e  o  estigma  de  todos 
os  crentes,  da  própria  familia,  que  faz  do  infeliz  que  nella  in- 
corre um  precito,  uma  excrescência  social,  um  ente  empestado 
contra  o  qual  são  licitos  todos  os  attentados,  um  animal  rai- 
voso, que  é  permittido  perseguir  e  exterminar;  a  excommunhão 
é  a  sentença  suprema  do  delegado  de  Deus  que  a  fulmina  sem 
remissão  e  sem  appello,  que  nenhum  poder  da  terra  é  capaz 
de  levantar. 

Foi  a  excommunhão  que  trouxe  descalço,  contrito,  tiri- 
tando de  frio  por  espaço  de  um  dia  e  de  uma  noite,  »ao  pateo 
da  residência  papal  um  poderoso  imperador  da  Allemanha,  a 
implorar  perdão  e  misericórdia  ao  vigário  do  Deus-homem. 
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A  civilização  destruiu  o  prestigio  deste  juiz  e  marcou  com- 
o  ridículo  a  sentença  tremenda,  que  perturbava  outr'ora  a  paz 
das  nações,  fazia  correr  rios  de  sangue,  e  reduzia  seus  go- 
vernos á  mais  precária  e  humilhante  situação. 

A  ultima  excommunhão,  burlada  e  escarnecida  pelo  bom 
senso  dos  povos,  foi  a  que  ainda  pesa  sobre  a  cabeça  do  rei 
Victor  Manoel,  que  pouco  a  pouco  reconstruiu  a  nação  ita- 
liana e  hoje  promulga  os  seus  decretos  da  própria  cidade 
eterna,  que  já  não  pertence  ião  papa,  mas  á  Itália  unida  e 
livre  dos  exacçoes  vexatórias  do  clericalismo  romano,  ávido 
c  insaciável. 

Não  obstante  o  affrouxamento  dos  poderosos  vínculos, 
com  que  uma  tal  autoridade  conservou  por  muito  tempo  presa 
a  seu  carro  uma  bôa  parte  da  humanidade,  a  mais  rica,  indus- 
triosa e  activa  da  terra;  ha  na  sua  formidável  unidade,  na 
admirável  organização  hierarchica  do  seu  poder,  que  desce 
por  gradações  bem  combinadas,  de  uma  única  cabeça,  de  uma 
só  vontade  sobre  um  innumeravel  exercito  de  cardeaes,  ar- 
cebispos, bispos,  prelados,  cónegos,  vigários  etc.  'até  essas 
cohortes  de  padres,  frades,  monges,  irmãs  de  caridade,  disse- 
minados por  todos  os  recantos  da  terra,  onde  ha  possibilidade 
d,e  angariar  um  crente,  de  conquistar  uma  consciência,  de  au- 
ferir um  provento;  ha  nessa  organização,  dizemos,  uma  força 
ingenita,  um  principio  vivaz  de  poderio  e  dominação,  que  só 
poderá  ser  destruído  pelo  enérgico  e  perseverante  trabalho  dos 
governos,  auxiliados  pela  sciencia  e  dedicação  dos  seus  me- 
lhores homens. 

Possuir  o  papa,  manejal-o  a  seu  talante,  é  dispor  de  um 
general  que  commanda  poderosíssimo  exercito  dedicado,  dis- 
ciplinado, cego  executor  da  vontade  suprema. 

A  Companhia  de  Jesus,  creada  nas  épocas  tormentosas  da 
reforma  luthcana,  que  latia  em  brecha  a  igreja  catholica, 
significava  para  as  necessidades  daquelle  tempo  o  que  ainda 
ha  poucos  mezes  importava  para  a  França,  desolada,  batida, 
espesinhada  pelo  invasor  estrangeiro,  os  seus  corpos  francos, 
denodados  e  heróicos  combatentes,  votados  ao  sacrifício,  ás 
intempéries,  ao  sobresalto,  á  fadiga  insessante  para  deter  os 
progressos  do  inimigo  sem  pretender  derrotal-o,  sem  esperar 
arrojal-o  do  coração  ensanguentado  da  pátria. 

A  Companhia  de  Jesus  é  ao  mesmo  tempo  uma  milícia  e 
uma  associação  secreta. 

Como  milícia,  nós  a  vemos  formigar  em  todas  as  dire- 
cções, enfronhada  em  diversas  roupagens,  no  burel,  na  casaca 
civil,  farda  de  ministros,  na  purpura  do  prelado,  no  habito  de 
freira.  Ella  sobe  ao  púlpito;  arranja  favores  e  dinheiro  do 
Estado;  lança  proclamações  fogosas  e  ardentes  ao  povo;  as- 
siste ao  enfermo  no  hospital,  ao  pobre  de  espirito  no  confis- 
sionario,  ao  moribundo  temeroso  no  leito  mortuário,  á  in- 
fância na  soletração  do  alphabeto,  á  juventude  na  educação  da. 
razão,  na  formação  da  consciência;  ella  bate-se  na  imprensa; 
ella  bate-se  na  tribuna;  ella  trata  de  maneommunar-se  com  os 
governos . 

Como   sociedade  secreta,  ninguém  a  vê,  porque  ella  ce- 
lebra os  seus  conciliábulos  nos  recônditos  apartamentos  de  seu 
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palácio  em  Roma.  Assim  como  os  filiados  'de  uma  conspiração 
obedecem  sem  conhecer  os  chefes  e  menos  ainda  os  planos  que 
executam,  assim  também  os  instrumentos  da  Companhia  de 
Jesus  fazem  a  obra  que  lhes  incumbe  sem  indagar  a  razão  que 
a  justifique,  ou  o  fim  que  tenha  em  vistas. 

Assim  é  que  o  papa  e  a  Companhia  de  Jesus  formam  hoje 
uma  única  entidade,  perfeitamente  accorde  em  interesses,  e 
em  completa  harmonia  de  meios  e  de  fins. 

O  interesse  é  colher  todos  os  fructos  de  um  domínio  abso- 
luto sobre  os  povos  catholicos,  cujos  fructos  se  traduzem  em 
todos  os  gosos  que  o  mundo  possa  offerecer  aos  detentores  do 
poder  e  da  opulência,  que  neste  caso  serão  os  directores  prin- 
cipaes  da  Companhia.  Milhões  de  homens  curvados  ao  tra- 
balho, com  a  intelligencia  escurecida,  com  a  consciência  so- 
bresaltada,  aterrados  com  as  ameaças  de  além-tumulo,  pusi- 
lânimes, submissos,  dóceis  como  carneiros,  laborarão  os  pro- 
ductos  da  terra,  considerarâVo  o  trabalho  como  uma  pena 
imposta  por  Deus,  afim  de  que  os  seus  ministros  gosem  e 
intercedam  junto  ao  severo  julgador  dos  nossos  erros  e  fra- 
quezas pelo  nosso  perdão  depois  da  morte,  onde  nos  esperam 
os  mais  horriveis  castigos  e  os  mais  pavorosos  tormentos. 

Os  meios  e  os  fins  todos  nós  conhecemos  e  já  neste  artigo 
foram  enumerados. 

Os  principaes  meios  são  a  posse  da  razão  pelo  ensino  é 
educação,  a  posse  da  consciência  pelo  terror  e  pela  hábil  ex- 
ploração dos  mysterios  da  nossa  existência  e  dos  nossos  des- 
tinos. O  fim  primordial  é  proporcionar  aos  felizes  directores 
da  Companhia,  e  aos  que  mais  de  perto  os  ajudarem,  o  pas- 
sarem a  vida  neste  mundo  o  mais  suave  e  folgado  que  fôr 
possivel. 

O  jesuitismo  é  uma  forma  mais  engenhosa  e  mais  segurai 
cio   despotismo  civil. 

Os  monarchas  exploram  os  súbditos  e  os  contém  no  dever 
por  meio  de  bayonetas, "  leis  severas,  repressão  prompta,  po- 
licia activa;  cobram  o  imposto  por  penhora,  si  o  constituinte 
não  paga. 

Os  jesuítas  idearam  um  melhor  systema.  Exploram  o 
medo  da  morte  e  ia  vida  futura,  que  elles  têm  o  cuidado  de 
pintar  com  as  cores  de  uma  tétrica  phantasia,  si  o  contribuinte 
não  paga;  e  cheia  de  delicias  e  glorias,  si  o  pagamento  é 
pontual. 

Como  o  déspota  temporal  e  o  déspota  espiritual  respeitam 
os  interesses  recíprocos,  ligam-se  para  melhor  exploração  de 
seu  negocio.  O  cárcere  da  policia  neste  mundo  e  as  filistrias 
do  demónio  no  outro,  não  deixarão  indeciso  por  muito  tempo 
o  mais  refractário  incrédulo  da  necessidade,  que  tem  toda  a 
sociedade  humana  de  pagar  o  imposto  do  rei  e  a  esmola  do 
santo. 

E'  provável  que  os  interessados  neste  duplo  despotismo, 
que  dos  seus  proventos  vivem,  procurem  denegrir  as  nossas 
palavras  e  as  nossas  intenções,  alarmando  o  espirito  religioso, 
de  ordinário  tão  pouco  reflectido  e  tão  propenso  á  intolerância^ 
quando  lhe  fallece  a  cultura  e  a  isenção  philosophica. 


Embora  seja  escusada,  fazemos  a  declaração  solémrie  "de 
que  não  consideramos  na  mesma  linha  as  crenças  catholicas  e 
as  especulações  jesuíticas.  Aquellas  podem  exprimir  um  sen- 
timento religioso,  sincero  e  digno  de  respeito,  embora  pouco 
esclarecido,  ou  pouco  adstricto  á  critica  scientifica  e  histórica. 
Estas  não  passam,  a  nosso  modo  de  vêr,  de  uma  perigosa  e 
abominável  exploração  do  sentimento  religioso,  com  o  objecto 
de  interesses  mundanos  reprovados  e  merecedores  do  estigma 
do  todo  homem  honrado  e  sensato,  amante  de  seu  paiz  e  da 
humanidade. 

O  catholico  não  é  o  jesuíta  e  vice- versa. 

MomVAlverne  era  catholico,  era  christão;  D.  Lacerda  é 
jesuíta.    Não  ha  como  confundil-os. 

O  primeiro  bispo  do  Rio  Cirande,  o  venerando  Feliciano 
Prates,  dir-se-hia  que  tinha  servido  de  modelo  ao  bispo  ima- 
ginado por  Victor  Hugo;  era  catholico,  era  christão.  O  bispo 
D.  Sebastião  Larangeira  é  um  preposto  da  cúria  romana,  é 
um  jesuíta.  Não  ha  como  equivocar-se.  A  distineção  é  perfeita. 

A  Republica  não  combate  culto  algum.  Ella  não  os  quer 
subvencionados,  nem  reconhecidos  pelo  Estado.  A  liberdade 
de  consciência  é  um  dos  mais  sagrados  direitos  do  cidadão. 

O  que  combatemos  é  a  audácia  com  que  uma  companhia 
religiosa,  aproveitando-se  da  inépcia  ou  da  cumplicidade  de 
um  governo  divorciado  da  nação,  pretende  avassalar  as  con- 
sciências e  plantar  o  seu  nefando  regimen  de  intolerância,  fa- 
natismo e  embrutecimento. 

A  nossa  divisa  ê  bem  clara : 

Respeito  a  todos  os  cultos.  Guerra  ia  todas  as  seitas  que 
com  ou  sem  a  annuencia  do  governo  pretenderem  avassalar  a 
consciência  publica  por  meios  reprovados  e  indignos  de  um 
povo  culto  e  eiviliaado. 


APOSTASIA 


Temos  sido  parcos  em  elogios  e  mais  parcos  ainda  em 
censuras  aos  homens  públicos  deste  paiz. 

Assim  procedendo,  somos  eoherentes  com  os  nossos^  prin- 
cípios, que  nos  mandam  enxergar  os  defeitos  da  direcção  po- 
litica nas  instituições   e  não  nos  homens. 

Sempre  que  um  pro-homem  de  um  partido  monarchico 
destaca-se  pela  coragem  cie  suas  opiniões,  pela  dignidade  de 
sua  attitude,  rendemos-lhe  nossa  homenagem;  porque  esse  ca- 
racter ou  essa  intelligencia  que  se  revolta  e  desprende-se  da 
serviencia  geral  proporciona  uma  comprovação  indirecta  ás 
verdades  que  temos  proclamado. 

Não  ha  razão  no  caso  contrario  para  que  silenciemos  os 
nossos  reparos,  quando  um  vulto  politico,  por  uma  inaudita 
e  incrível  aberração,  renega  opiniões,  dignidade  e  as  exi- 
gências moraes  de  um  mandato  claro  e  definido,  para  lançar-se 
servilmente  aos  pés  de  um  poder,  ao  qual  não  faltam  adula- 
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dores  mais  ou  menos  desprezíveis;  mas  sim  amigos  sinceros 
e  convencidos. 

O  Sr.  barão  de  Mauá,  deputado  eleito  pelo  partido  liberal 
do  Hio  Grande  do  Sul,  está  neste  ultimo  caso. 

Incluído  na  lista  dos  candidatos  liberaes  do  2o  districto 
daquella  província,  o  Sr.  Mauá  não  se  declarou  na  imprensa» 
nem  ás  influencias  eleitoraes,  que  nos  conste,  em  cujo  grémio 
tinha  consentido  até  então  que  o  qualificassem, 

Renhida  e  disputada  como  foi  a  eleição  naquella  provincia, 
não  é  admissível  que  fosse  tolerada  a  posição  dúbia  e  inde- 
finida dos  respectivos  candidatos. 

Bem  pelo  contrario,  o  Sr.  Mauá  era  tido  e  havido  por 
liberal,  sem  que  elle  jamais  o  contestasse  e  sem  que,  como 
cumpria  á  honra  e  á  lealdade  do  mais  vulgar  homem  de  bem, 
se  oppuzesse  a  uma  eleição,  que  ia  collocal-o  na  tristíssima 
situação  de  um  renegado. 

A  provincia  do  Rio  Grande,  única  deste  império,  por  enér- 
gico e  acurado  esforço  de  crescido  numero  de  seus  mais  dis- 
tinctos  e  illustres  filhos,  entre  elles  os  generaes  Osório,  Ga- 
mara e  Portinho,  venceu  a  eleição  contra  o  governo  aulico  que 
avassala  este  paiz. 

Comprehende-se  que  em  tão  empenhada  contenda  não 
seria  admittido  a  representar  o  partido  liberal,  quem  de  si  não 
desse  arrhas  de  firmeza  e  dedicação. 

O  Sr.  Mauá  foi  portanto  eleito  por  votos  liberaes,  e  nos 
regosijos  com  que  foi  celebrado  o  triumpho  unanime  dessa  idéa 
na  provincia,  não  se  fez  excessão  do  nome  do  barão  em  questão. 
A  imprensa  liberal  considerou  liberaes  os  seis  deputados  eleitos 
e  não  lhe  contestaram  os  órgãos  da  opposição  a  unanimidade 
de  seus  eleitos. 

Depois  destes  precedentes  é  que  o  Sr.  barão  de  Mauá  vem 
declarar-se  na  camana,  com  surpreza  geral,  adepto  do  minis- 
tério actual,  o  mesmo  contra  o  qual  mandou  o  Rio  Grande  os 
seus  representantes. 

Em  um  discurso  hontem  proferido,  o  Sr.  Mauá  quebrou 
todos  os  laços  que  o  prendiam  ao  partido  liberal  do  Rio  Grande 
que  o  elegeu. 

Que  motivos  poderiam  determinar  este  procedimento  in- 
qualificável ? 

O  aristocrata  do  império  o  diz;  mas  com  tanta  infeli- 
cidade, que  não  haverá  um  homem  de  pundonor  e  de  recta 
consciência   que   queira  compartilhar  uma   tal   solidariedade. 

A  conversão  do  Sr.  barão  á  religião  ministerial  se  explica, 
segundo  a  sua  própria  confissão,  pelo  perigo  que  correm  as 
instituições  monarchicas,  combatidas  pela  propaganda  dema- 
gógica. 

O  Sr.  barão  rompe  o  compromisso  implícito  do  seu  man- 
dato, que  o  collocou  na  opposição,  para  contribuir  com  seus 
esforços  pelia  conservação  do  imperador  no  throno,  o  impe- 
rador que  é  o  génio  tutelar  deste  paiz. 

Si  o  Sr.  barão  se  refere  ao  partido  republicano,  é  certo 
que  esse  partido  existe  e  seu  fim,  como  ó  natural  e  intuitivo, 
consiste  em  substituir  o  governo  monarchico  pelo  governo  de- 
mocrático. 
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Mas  o  Sr.  barão  foi  eleito  pelo  partido  republicano,  ao 
qual  vira  as  costas  depois  de  apanhar  o  diploma  de  repre- 
sentante ? 

Não  por  certo.  Foi  um  partido  monarchico,  o  partido  li- 
beral, que  lhe  confiou  esse  mandato. 

É  não  podia  o  escrupuloso  monarchista  prestar  os  seus 
serviços  ao  génio  tutelar  de  sua  adoração  nas  fileiras  liberaes  ? 
E'  inquestionável  que  um  delles  falseie  as  vistas  dos  seus 
servigos  ao  íjenio  tutelar  de  sua  adoração,  nas  fileiras  liberaes.. 
Podia  fazel-o  tão  digna  o  cabalmente,  como  fazem  outros 
deputados  e  senadores  que  são  liberaes  e  ninguém  lembrou-se 
ainda  de  taxar  do  traidores  á  monarchia. 

De  modo  que  o  Sr.  Mauá  é  o  primeiro  quo  ousa,  abon- 
donando  as  fileiras  liberaes  que  lhe  deram  a  incumbência  de 
represental-as  no  parlamento,  lançar-lhes  uma  feia  imputação 
de  felonia. 

Respondam  os  que  lhe  deram  o  mandato. 
W  justamente  neste  ponto  que  o  illustre  deputado  rio- 
grandense,  o  Sr.   Silveira  Martins,  collocou  hontem  a  questão 
na  camará  temporária. 

O  dilemma  que  dahi  resulta  é  intransigivel. 
Ambos  os  deputados  são  eleitos  pelo  mesmo  districto,  pelos 
mesmos   eleitores,   um  combate   a  politica  ministerial,   outro 
pronuncia-se  por  ella. 

E'  inquestionável  que  um  delles  falsêe  as  vistas  dos  seus 
committentes. 

Plantada  a  questão  neste  terreno  pelo  Sr.  Silveira  Mar- 
tins e  acceita  pelo  Sr.  Mauá,  vae  o  corpo  eleitoral  do  2o  dis- 
tricto do  Rio  Grande  pronunciar-se  por  um  ou  por  outro,  tor- 
mando  insustentável  a  posição  daquelle  que  não  alcançar  o 
seu  beneplácito. 

Em  boa  hora  teve  o  talentoso  deputado  rio-grandense  a 
inspiração  de  não  querer  confundir-se  com  o  seu  collega,  que 
tão  feiamente  renega  os  principios  que  lhe  deram  a  repre- 
sentação que  exerce. 

Emboraj  não  esteja  consignado  em  lei  o  mandato  impe- 
rativo, o  caso  vertente  não  pode  ficar  nas  trevas  e  na  duvida, 
sob  pena  de  perigar  a  dignidade  e  a  probidade  politica  dos 
deputados  que  nelle  se  acham  comprehendidos. 

K  um  exemplo  que  influirá  salutarmente  sobre  essa  es- 
cola de  especuladores  que  jogam  galhardamente  com  a  poli- 
tica', como  si  se  tratasse  de  especular  com  a  alta  ou  com  a 
baixa  de  fundos. 

Basta  que  o  apressado  defensor  do  throno,  que  já  nem 
nos  liberaes  confia  para  resguardal-o  dos  ataques  da  dema- 
gogia, mantenha  a  sua  paliavra  solemnemente  empenhada  hon- 
tem na  camará  de  respeitar  a  decisão  do  corpo  eleitoral  do 
seu  districto,  a  quem  submetteu  a  questão  o  seu  contendor. 
O  resultado  não  pode  ser  duvidoso  e  desde  já  podemos 
antecipar  em  nome  da  probidade  politica,  os  nossos  applausos 
por  ver  merecidamente  prof ligado  o  procedimento  de  uma  en- 
tidade, erguida  ao  bafo  "da  corrupção  monarehica  e  em  tudo 
digna  de  pertencer-lhe. 


—  580  — 

FRADES,  FREIRAS  E  FEBRES 

Nós  também  lemos  os  nossos  três  fff. 
Si  é  certo  que  aquelle  celebre  rei  de  Nápoles,  de  execranda 
memoria,  appel  lidado  —  o  Bomba,  governava  seu  povo  com 
festa,  farinha  e  forca;  nós  sob  o  paternal  reinado  do  Sr.  Pedro 
II,  o  génio  tutelar  do  Brtazil,  progenitor  de  um  anjo  tutelar  que 
em  tempo  opportuno  será  promovido  a  génio  também  por 
algum  banqueiro  em  apuros,  nós  temos  que  haver-nos  com 
o  frade,  com  a  freira  e  com  a  febre. 

Trindade  terrível  que  nos  ataca  a  bolsa,  o  socego  de  es- 
pirito e  a  própria  vida,  ella  parece  imperar  sobre  este  povo 
para  castigar  a  sua  inércia,  a  sua  loleima  e  a  sua  incúria. 
Faliam  as  escripturas  das  seto  pragas  do  Egypto;  pois  o 
pobre  Brazil  com  estes  três  fliagellos  tem  com  que  divertir 
seus  ócios  melhor  do  que  o  povo  escolhido. 

Em  qualquer  acto  da  vida  surge-nos  o  frade,  sob  a  forma 
de  um  bispo,  de  um  vigário,  de  um  confessor,  de  um  mestre 
de  escola,  de  um  lente  de  humanidades,  de  um  ajudante  da  boa 
morte,  de  um  officioso  protector  da  viagem  eterna. 

Elle  tudo  sabe,  tudo  comprehende,  tudo  explica,  nada  fica 
neste  mundo  e  no  outro  que  elle  não  ponha  em  pnatos  limpos 
ao  gosto  do  freguez,  mediante  o  modo  de  entender  de  toda  a 
gente  neste  tempo  da  offerta  e  da  demanda,  mediante  o  co- 
nhecido instrumento  da  permuta. 

O  navegante  quer  protecção  contra  as  fúrias  do  oceano, 
o  achacoso  quer  curar-se  sem  medico,  a  virgem  quer  casar, 
quer-se  um  advogado  contra  a  peste,  outro  contra  o  raio,  uma 
para  os  partos,  mais  outro  contra  o  fogo,  um  ainda  para  os 
terremotos;  não  ha  mais  do  que  pedil-o  ao  frade,  pois  na 
corte  celeste  por  elle  forjada  e  arranjada,  tal  qual,  por  exem- 
plo, se  (acha  constituída  a  corte  do  Sr.  Pedro  II,  encontra  elle 
médicos,  advogados,  parteiras,  seguradores  de  vida,  contra  o 
fogo  e  accidentes  de  todo  o  género,  dos  quaes  se  compromette 
a  obter  a  protecção,  o  auxilio,  os  conselhos,  as  indemnizações, 
mediante,  e  isto  não  era  preciso  dizer,  a  corretagem,  que  neste 
caso  toma  o  nome  menos  chocante  de  —  esmola  de  devoção. 
A  corte  celeste  fez  por  muito  tempo  ruinosa  concurrencia 
ás  profissões  cá  deste  planeta  e  não  era  para  menos;  pois  que 
para  curar  um  anthraz  era  necessário  estudar  anatomia,  ci- 
rurgia, physiologia,  pathologia,  um  tanto  de  therapeutica  e 
outras  coisas  mais;  emquanto  que  o  frade  com  uma  benzedura 
ou  algumas  palavras  de  invocação  ao  advogado  dos  leicenços 
obtinha  mais  prompto  e  seguro  resultado. 

Para  conhecer  as  qualidades  thermaes  de  uma  fonte,  é 
preciso  um  minucioso  processo  chimico  e  a  determinação  das 
moléstias  que  podem  aproveitar  com  as  substancias  de  que  se 
acha  a  agua  da  fonte  impregnada.  Sem  duvida  que  é  preciso 
saber  varias  sciencias  para  chegar  a  esse  resultado. 

Tudo  isso  é  burla  para  um  frade.  Elle  benzerá  a  fonte, 
encommendal-a-ha  a  Nossa  Senhora  dos  Remédios  e  depois 
disto  não  ha  mais  do  que  atirar-se  com  toda  a  devoção  dentro 
da  agua,  seja  um  tísico,  ou  um  elephantisiaco,  que  a  cura  é 
certa,  bem   entendido  depositando  previamente  um  donativo 


t        —    581     ~ 

para  a  cera  da  santa.  E'  desta  forma  que  muita  gente  em 
França  dispensa  o  medico  para  confiar-se  ás  aguas  de  Lour- 
des, quer  esteja  dysenterica  ou  escandecida. 

O  frade  ensina  ia  soletrar  e  ensina  a  sciencia  astronómica; 
a  philosophia  e  a  geologia.  Assim  como  se  diz  em  França  que 
nada  é  sagrado  para  um  sapador,  assim  também  se  pôde  dizer 
que  nada  ha  de  occulto  para  um  frade. 

O  imperial  collegio  de  Pedro  II,  destinado  a  instruir  a 
mocidade  deste  paiz,  é  leccionado  por  frades  e  regido  por 
frades.  Está-lhes  incumbido  o  ensino  das  sciencias  naturaes  ! 
Ora  as  sciencias  naturaes  de  um  frade  devem  ser  umas  pobres 
sciencias,  pois  não  têm  outro  caminho  sinão  um  eterno  so- 
phisma  para  harmonizar  a  estreiteza  scientifiça  da  biblia  com 
a  amplidão   da   sciencia  moderna. 

A  escola  publica  e  a  particular  não  escapam  á  actividade 
bisbilhoteira  do  frade.  Elle  tudo  quer  dominar  e  monopolizar 
com  o  auxilio  da  corte  celeste,  de  que  é  elle  aqui  na  terra  o 
procurador   e   muito   especialmente  —  o   cobrador. 

Para  tudo  que  se  possa  reduzir  a  dinheiro  ou  a  influencia 
contem  com  o  frade;  vão  ter  com  elle  que  não  se  sairão  em 
branco:  quando  menos  uma  missa  por  intenção,  do  custo  de 
2$,  elle  arranja. 

Menos  uma  cousa  não  alcançará  o  concurso  de  um  frade: 
é  em  ceder  o  seu  convento  para  abrigar  epidemicos,  e  menos 
ainda  contar  com  os  seus  serviços  para  enfermeiros  de  gente 
pobre  e  desvalida. 

Para  isso  não  ha  advogados  nem  Advogadas  na  corte  ce- 
leste. Alli  não  ha  cotação  para  febrentos  amarellos  sem  di- 
nheiro. Dêm-se  por  contentes  com  a  valia  commum  que  está 
em  sagrado. 

Os  frades  franciscanos  estão  nestas  idéas  e  não  ha  como 
lh'as  estranhar. 

E'  verdade  que  já  não  pouco  fez  a  fradaria  em  tomar  para 
auxilio  de  suas  santas  tarefas  as  freiras  suas  irmãs  reclusas 
e  não  reclusas. 

Ahi  não  está  essa  portentosa  criação  do  génio  jesuítico 
ou  fradesco  que  é  a  mesma  cousa-irmã  de  caridade  ? 

Compete-lhe  a  enfermaria  do  hospital,  a  cabeceira  do 
moribundo,  a  educação  da  tenra  e  gentil  menina,  filha  do  po- 
deroso ou  orphã   desvalida. 

Pobres  mulheres,  a  quem  se  explora  o  sentimento,  a  ter- 
nura e  o  amor  innato  em  seus  corações  para  uma  obra  de  in- 
confessável ambição  e  de  odiosa  prepotência. 

O  jesuíta,  que  faz  da  irmã  de  caridade  um  instrumento 
de  seus  planos,  profana  o  que  a  mulher  tem  de  mais  respei- 
tável e  digno  de  apreço  —  o  amor. 

Não  seria  preciso  segregal-a  do  mundo,  amortalhal-a  em 
desgraeiosas  vestes,  escravizal-a  a  uma  disciplina  tyrannica 
para  externar  de  sua  natureza  delicada  e  sentimental  a  cari- 
dade, dita  enrista,  e  que  melhor  seria  qualificada  de  universal. 

Abra- se  amanhã  um  concurso,  chamando  aos  hospitaes 
todas  as  mulheres  de  boa  vontade,  para  os  cuidados  dos  en- 
fermos desvalidos  da  fortuna,  abandonados  do  affecto  da  ia- 
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milia,  lançados  ás  nossas  plagas  pela  áspera  mão  da  neces- 
sidade, em  busca  de  pão  e  de  trabalho,  e  ellas  acudirão  pres- 
surosas ao  appello,  sem  que  as  impilla  a  mão  sinistra  do  abo- 
minável jesuíta. 

Organizem-se  um  dia  os  estabelecimentos  de  assistência 
publica  que  a  democracia  premedita,  e  a  mulher  caritativa, 
carinhosa,  delicada,  instruída,  cônscia  do  seu  valor  e  da  sua 
dignidade,  não  deixará  deserta  a  cabeceira  do  enfermo,  desam- 
parado dos  aífectos  da  família,  nem  desherdado  das  caricias 
maternas  a  creança  que  vague  ao  desespero. 

A  irmã  de  caridade,  como  a  tem  feito  o  jesuíta,  tem  per- 
dido muito,  sob  o  influxo  dessa  escola  de  trevas  e  embustes,  das 
suas  qualidades  ingenitas. 

Ella  se  faz  hypocrita,  humilde  para  aquelles  de  quem  de- 
pende ou  espera,  arrogante,  áspera,  impaciente  para  aquelles 
que  são  infelizes  e  desprotegidos. 

Na  educação  da  infância  são  dispensados  os  carinhos  e 
as  attenções  para  a  filha  do  rico  e  do  influente,  ao  passo  que 
a  enjeitada,  a  orphã  desvalida  mão  tem  os  mesmos  direitos, 
porque  não  paga,  porque  nada  se  espera,  em  bem  da  ordem, 
de  quem  nada  tem,  e  nada  pôde  prometter. 

Na  cabeceira  do  indigente  a  irmã  de  caridade,  explorada 
pelo  jesuíta,  tem  um  papel  de  apparato:  é  chamar  sobre  a 
ordem  as  sympathias  das  almas  sinceras  e  crentes,  e  com  esses 
sentimentos  as  obras  mais  positivas  e  de  real  valor. 

Assim  é  que  se  levantam  queixas  e  murmuram-se  des- 
gostos por  parte  dos  infelizes,  que  uma  triste  necessidade 
lançou  nos  leitos  de  um  hospital. 

Ainda  outra  informação  nos  chega,  de  um  caracter  grave; 
é  que  essas  mulheres  sem  as  necessárias  habilitações  se  in- 
gerem na  manipulação  dos  medicamentos,  ameaçando  com_a 
sua  ignorância  a  um  tempo  a  vida  dos  enfermos  que  lhes  são 
confiados  e  a  reputação  dos  médicos  que  os  assistem. 

Fallam-nos,  por  exemplo,  da  omnipotência  incontrastavel 
de  uma  irmã  de  caridade  directora  do  hospital  da  Gamboa,  de 
cujas  decisões  não  ha  appellação  nem  aggravo. 

Mas  que  faremos  a  tudo  isso  ? 

A  febre  acclimatou-se  entre  nós.  No  littoral  especialmente, 
nesta  grande  cidade  em  particular,  levantou  ella  o  seu  throno 
negregado.  i    ' 

Longo,  tão  longo  como  fôr  a  negligencia  monarchica,  será 
o  seu  domínio. 

Curvemos  a  cabeça  e  resignemo-nos. 

Deixemos  passar  a  trindade  terrível. 

O  frade,  a  freira,  a  febre. 


INAUDITO  ESCÂNDALO 

A  Camará  dos  Deputados  foi  hontem  o  theatro  de  reve- 
lações incríveis,  que  comprometteram  a  um  tempo  a  monar- 
chia.  a  dignidade  da  nação  brazileira  e  o  patriotismo  das  re- 
publicas do  Prata,  nossas  visinhas. 


Como  é  sabido,  publicámos  no  nosso  ultimo  numero  do- 
cumentos authenticos,  provando  que  o  barão  de  Mauá  recebera 
dos  eofres  secretos  da  policia  mais  cie  quarenta  contos  de  réis. 

Cumprindo  o  nosso  dever,  provocámos  esse  barão  a  que 
desse  explicações  a  respeito  dessa  avultada  somma,  recebida 
sob  um  sigillo  vergonhoso  e  pelo  mesmo  canal,  pelo  qual  se 
pagam  os  espiões  de  policia. 

O  publico  e  nós  mesmos  divagámos  em  conjecturas  para 
encontrar  a  reservada  applicação  daquelles  fundos  e  o  papel 
do  agente  policial  que  os  tinha  embolsado. 

O  agente  policial,  deputado  hoje  á  Assembléa  Geral,  subiu 
hontom  á  tribuna  para  satisfazer  a  anciosa  curiosidade  de 
qu<»   era   objecto. 

No  meio  da  geral  espectação  da  camará  e  dos  circum- 
stantes,  declarou  o  barão  do  império  que  aquelle  dinheiro  e 
muito  mais  avultada  somma  (mais  de  novecentos  contos)  tinha 
recebido  do  governo  imperial  para  formar  partido  e  captar 
adhesões  no  Rio  da  Prata  ! 

Estava  imminente,  inevitável  a.  guerra  de  1851  contra 
Rosas  e  o  governo  escolheu  o  Sr.  Mauá,  a  quem  encheu  as 
mãos  de  dinheiro  pelas  verbas  secretas,  afim  de  semear  a  cor- 
rupção no  Rio  da  Prata. 

O  agente  do  governo,  fazendo  dessa  missão  um  filto  ser- 
viço, declarou  que  tinha  despendido  toda  a  quantia  que  lhe 
foi  confiada,  sem  guardar  para  si  um  centavo  ! 

Estão  desvendados  pelo  barão  de  Mauá  os  mysterios  da 
politica  do  imperador  para  com  as  republicas  do  Rio  da  Prata. 

E'  o  próprio  agente  desse  governo  que  denuncia  á  face  do 
paiz  um  indigno  procedimento,  que  vae  collocar  o  governo  do 
Brazil  em  posição  desairosa  para  com  os  governos  das  outras 
nações  e  especialmente  para  com  os  povos  do  Rio  da  Prata . 

Levantou-se  o  véo  de  mais  uma  pústula  da  monarchia,  e 
foi  a  mão  de  um  seu  agente  que  se  encarregou  de  fazel-o,  a 
não  deixar  duvidas. 

Pensou  o  intermediário  da  corrupção  que  se  salvava,  con- 
demnando  aquelles  que  lhe  encarregaram  a  feia  transacção. 

Errou  o  alvo.  Quem  se  presta  a  corromper  é  capaz  de 
ser  corrompido. 

Tã'>  desprezível  é  aquelle  que  recebe  algumas  pataca» 
para  arranjar  alguns  vivas  ao  imperador,  como  aquelle  que 
recebe  milhões,  de  que  não  presta  contas,  para  comprar  adhe- 
sões  no  estrangeiro. 

Os  governos  são  solidários.  O  imperador,  a  quem  se  ac- 
eusa  de  indébita  intervenção  nos  negócios  públicos,  que  se 
esforça  mesmo  em  fazer  crer  que  a  toma,  não  pôde  ser  ex- 
trantio  ao  indigno  papel  de  que  se  constituiu  pressuroso  agente 
o  barão  de  Mauá. 

Responda  o  governo  monarchico  perante  a  nação,  perante 
o  mundo  civilizado  por  esta  politica  indigna,  que  parece  des- 
prezar a  justiça,  ou  carecer  delia,  para  apoiar-se  em  meios 
ignóbeis,  como  aquelles  que  poz  em  pratica  o  Sr.  Mauá,  á  custa 
do  dinheiro  publico^  criminosamente  subtrahido  do  erário  pem 
conhecimento  do  corpo  legislativo. 
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Passaram-se  mais  de  20  annos  e  foi  preciso  que  tivessemo3 
a  peito  desmascarar  um  íalso  patriota,  um  vulgar  ambicioso 
de  gordas  pepineiras,  que  se  pretendia  fazer  passar  por  uma 
notabilidade  e  um  homem  de  vulto;  foi  preciso,  dizemos,  que 
derrocássemos  mais  esse  manequim  das  antesalas  imperiaes, 
para  que  elle  com  a  mais  crassa  inépcia  viesse  confessar  esse 
inaudito  escândalo  de  que  é  réo  o  governo  do  imperador. 

E  é  um  ente  deste  quilate,  que  tem  o  único  mérito  de 
refocilar-se  em  ouro,  adquirido  com  agencias  secretas,  que 
ousa  do  alto  do  seu  fofo  orgulho  insultar  a  imprensa  livre  e 
honesta,  que  cumpre  conscienciosamente  o  seu  dever,  esma- 
gando esse  falso  apostolo  da  idolatria  monarchica. 

Felizmente  elle  veio  ao  encontro  do  nosso  empenho  e  é 
pelas  suas  próprias  palavras,  em  outro  logar  reproduzidas,  que 
o  paiz  vae  julgar  do  inaudito  escândalo,  que  esse  barão  e  o  seu 
digno  amo,  o  governo  imperial,  estão  hoje  representando,  não 
em  seu  único  menoscabo;  mas  também  no  da  nação. 


UM  MILHÃO  E  OITOCENTAS  MIL  RAÇÕES 

Acabavam  de  dar-se  o©  acontecimentos  que  assignalam  a 
campanha  de  Ascurra  na  nossa  guerra  contra  o  Paraguay. 

40  general  *^m  chefe  disseminara  for! es  eolumnas  pelo 
interior,  umas  em  perseguição,  outra?  com  o  objectivo  de 
cortar  a  retirada  do  inimigo. 

Eram  difficeis  os  transportes  de  viveres  para  o  inte- 
rior. 

Escassez  de  animaes,  importados  de  mais  de  tresentas  lé- 
guas de  distancia,  sujeitos  á  rápida  exfenuaeão,  máos  cami- 
nhos, e  outras  circumstaDoias  mui  conhecidas  determinaram 
certas  irregularidades  no  fornecimento  das.  tropas  operantes. 

TTm  incidente  inesperado  veio  aggravar  esta  situação. 

O  rio  Paraná  escasseou  repentinamente  suas  aguas,  mul- 
tiplicando as  probabilidades  de  encalhações  e  difficultando, 
sinão  impedindo,  a  passagem  de  alguns  pontos,  atravessados 
por  baixios. 

Effectivamente  encalharam  vários  navios  e  vapores  do 
fornecedor  do  Exercito,  e  viu-se  elle,  apezar  de  previdente, 
com  os  seus  depósitos  quasi  vasios  ante  um  exercito  quasi 
faminto. 

í  Nesta  emergência,  lançou  mão  dos  recursos  que  lhe  offe- 
recia  o  commercio  que  acompanhava  o  Exercito,  fazendo  sen- 
tir ao  mesmo  tempo  ao  commandante  em  chefe  a  emergência 
fortuita  que  o  eolloeava  em  falta,  contando  sem  embargo  vel-a 
desapparecer  de  um  momento  para  outro  com  a  chegada  dos 
vapores  esperados. 

Como  era  de  esperar,  affligiu-se  o  general  em  chefe  com 
esta  contrariedade  e,  não  obstante  contar  com  os  esforços  do 
fornecedor,  cujo  interesse  estava  em  solver  quanto  antes  a 
crise,  deu  parte  ao  ministro  Paranhos,  que  se  achava  em  As- 
sumpção do  occorrido,  e  pediu-lho  que  lhe  ajudasse  a  sahir 
d-pi  apuro.. 
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O  ministro  Paranhos  mandou  comprar  no  commercio  tudo 
que  fosse  comestível  e  remetteu  para  o  exercito. 

Era  justamente  a  única  providencia  que  tinha  a  dar  e 
até  aqui  ninguém  se  lembrará  de  censurar  com  razão  o  seu 
procedimento. 

Não  acontece  o  mesmo,  porém,  com  uma  sua  ulterior  do- 
liberacão,  que,  si  teve  por  pretexto  a  fome  do  Exercito,  não 
tinha  a  mesma  justificação  por  qualquer  lado  que  fosse  en- 
carada . 

O  ministro  Paranhos  encommendou  ao  seu  amigo  Mauá, 
em  cuja  casa  se  hospedava  onde  quer . naqueUes  paiV.es  que 
elle  tivesse  uma  casa,  Novecentas  Mil  Rações  de  viveres  para 
o  exercito. 

Ora,  é  natural,  e  ninguém  é  tão  parvo  que  não  compre- 
henda,  que  não  seriam  essas  rações,  devendo  só  depois  de 
dous  mezes  chegar  ao  exercito,  que  iriam  matar-lhe  a  fome. 

Até  esse  tempo  necessariamente  os  navios  do  fornecedor 
feriam  desencalhado,  ou  o  seu  interesse  teria  activado  a  re- 
messa de  outros. 

Deu-se  o  primeiro  caso. 

Chegaram  os  navios  esperados  e  em  poucos  dias  reinou 
a  abundância  e  não  foi  mais  questão  de  carestia  de  viveres. 

A  encommenda  do  ministro  Paranhos  subsistiu,  não  ob- 
stante, e  dahi  a  mezes  chegaram  ao  acampamento  do  Rosário 
as  rações  do  Sr.  Mauá,  que  se  foram  accumulando  na  margem 
do  rio  e  apodrecendo. 

Começou  então  uma  interessante  campanha  diplomática 
para  obrigar  o  fornecedor  a  receber  as  taes  rações  já  em  parte 
deterioradas. 

Não  se  encontravam  officiaes  assas  condescendentes 
para  attestarem  o  seu  perfeito  estado,  sobretudo  da  carne 
secca. 

Depois  de  trabalhosas  passadas  do  preposto  do  Sr.  Mauá, 
foram  as  rações  recebidas,  parte  delias  atiradas  ao  rio,  parte 
embarcada  para  Maíto  Grosso,  parf^  recebida  de  máo  grado, 
e  seguramente  sob  protesto,  pelo  fornecedor. 

Verifioou-se  então  um  phenomeno.  E1  que  as  rações  se  ha- 
viam duplicado  em  viagem. 

Em  vez  de  novecentas  mil  foram  encontradas  um,  milhão 
e  oitocentas  mil ! 

Estas  rações  foram  pagas  pela  repartição  fiscal  de  Mon- 
tevideo, segundo  nos  consta,  em  ouro,  e  pelo  mesmo  preço 
do  fornecimento,  o  que  importava  augmento  de  preço,  á  vista 
da  grande  differença  do  cambio. 

Terminada  a  guerra,  apparece  o  ex-fornecedor  do  exercito 
reclamando  ante  o  governo  imperial  uma  indemnização  de 
nous  mil  contos  por  perdas  e  damnos  causados  ao  seu  ne- 
gocio, garantido  por  contracto  solemne  com  o  mesmo  governo, 
em  razão  da  celebre  encommenda  do  ministro  Paranhos. 

Esta  questão  está  pendente;  mas  não  poderá  ser  decidida 
sinão  pelo  pagamento  da  indemnização  reclamada,  á  vista  do 
direito  que  assiste  ao  reclamante  e  da  infracção  do  ministério 
ao  seu  contrato.  ■ 
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Este  facto  importa  um  enormo  desperdício  dos  dinheiros 
publico*  e  um  manifesto  favor  do  ministro  brasileiro  no  Pa- 
raguay  ao  sen  amigo  e  hospede,  o  Sr.  Barão  de  Maná. 

'Levamos  este  facto,  que  consideramos  um  do  tantos  escân- 
dalos da  administração  imperial,  ao  conhecimento  do  publico 
e  especialmente  da  Gamara  dos  Deputados,  para  que  sejam 
dadas  polo  governo  e  pelo  interessado  explicações  concludentes 
e  satisfatórias. 

Si  essas  explicações  não  apparecerem,  tão  cabaes  e  claras 
como  é  mister,  estamos  autorizados,  bem  como  o  paiz  in- 
teiro, a  acreditar  que  o  Sr.  Mauá,  desertando  dos  liberaes, 
não  o  fez  por  convicção  do  espirito  liberal  do  ministério  e  da 
grande  sabedoria  do  imperador. 

De  sua  parte  o  Sr.  ministro  Paranhos,  por  mais  alto  e 
inaccessivel  que  se  julgue,  clesfructando  o  favoritismo  do  im- 
portador, não  está  isento  de  vir  á  barra  do  tribunal  da  opinião 
publica  dar  satisfações,  quando  se  trata  de  negócios  públicos, 
em  que  deliberou  com  a  sua  autoridade  o  em  nome  do  Es- 
tado. 

Contamos  não  ser  obrigados  a  insistir. 


A  POLITICA  CLANDESTINA 

Deixando  do  um  lado  o  que  ha  de  vergonhoso  e  obscuro  no 
fornecmento  occulto  de  dinheiro  pela  policia,  por  conta  da 
verba  do  recrutamento,  para  que  o  individuo  que  essas  quan- 
tias recebeu  as  empregasse  em  empréstimos  ao  governo  leual 
da  Republica  Oriental,  vamos  tomar  este  assumpto  debaixo 
do  seu  ponto  de  vista  geral . 

Não  nos  occuparemos  hoje  do  papel  que  representou  o 
corretor  dessas  transacções  effectuadas  em  segredo  de  policia, 
nem  tão  pouco  do  mérito  da  quitação  que  diz  elle  ter-lhe  pas- 
sado o  thesouro  publico.  Temos  ia  direito,  e  não  prescindi- 
remos delle,  de  reclamar  as  peças  parciaes  que  comprovem  a 
applicação,  conservada  em  reserva  até  antes  da  nossa  denun- 
cia, dessa  avultada  somroa  de  mavs  de  900  contos  de  réis. 

Teremos  ainda  a  perguntar  ao  governo  do  imperador  e 
ao  seu  mysterioso  agente  a  razão  pela  qual,  depois  de  pas- 
sados os  acontecimentos,  não  veiu  esse  mesmo  governo  con- 
fessar ao  paiz,  como  lhe  cumpria,  a  commissão  reservada 
que  confiara  ao  Sr.  Barão  de  Mauá  e  a  necessidade  de  conser- 
val-a  em  sigillo  para  não  difficultar-lhe   os   ef feitos. 

O  nosso  propósito  hoje  é  assignalar  uma  verdade  im- 
portante, que  transparece  do  incidente  do  que  foi  a  Camará 
dos  Deputados  o  vergonhoso  scenario. 

Essa  verdade  é  que  o  corrompido  governo  monarcWico 
deste  paiz  extende  ás  relações  internaeionaes  o  systema  de 
corruptela  que  adoptou  na  sua  vida  domestica. 

Effectivamente,  si  as  suas  vistas  eram  licitas  e  legitimas, 
consentâneas  com  a  honestidade  e  honorabilidade  que  deve 
caracterizar  todo  o  governo,  emanado  de  um  povo  civilisado  e 
que  estima  o  seu  nome,  porque  não  procurou  os  canaes  ordi- 
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narios  para  fazer  chagai1  ossos  auxílios  ao  govorno  amigo, 
que  pretendia  amparar  e  com  cuja  alliança  contava  para  uma 
guerra  imminente  ? 

O  que  ora  natural  o  explicável  é  que  o  governo  imperial 
encarregasse  a  um  agente  sou  official,  ostensivo,  de  prestar 
esses  soecorros,  embora  momentaneamente  reservados  ;  mas 
de  nenhum  modo  recatados  logo  que  o  interesse  do  Estado  não 
exigisse  mais  essa  precaução. 

Não  tínhamos  um  agente  official  em  Montevideo  ? 

E  si  não  tínhamos,  que  obstava  envial-o  ? 

Por  que  não  foi  confiada  a  esse  agente  a  missão  com  que 
se  considerou  aviado  o  Sr.  Mauá  ? 

Por  que  não  se  deu:  ao  próprio  Sr.  Mauá  uma  credencial 
que  o  fizesse  reconhecer  naquellas  republicas,  como  agente 
do  governo  imperial  ? 

Que  determinou  a  escolha  de  um  commerciante  com 
fama  de  opulento  e  sem  caracter  official,  a  quem  se  dava 
mais  de  900  contos,  sendo  parte  da  quantia  recebida  ás  oc- 
cultas  da  policia,  para  com  essa  quantia  auxiliar  o  govorno 
legal  de  Montevideo  7 

O  Sr.  Mauá  nunca  tinha  dado  provas  de  aptidão  diplo- 
mática, nem  exercera  cargos  nas  relações  internacionaes. 

Isso  nao  demonstra  que  a  missão  que  se  lhe  confiava  nada 
tinha  de  relativa  com  as  communicações  de  governo  a  go- 
vorno ? 

E'  claro  e  evidente  que  o  governo  do  imperador  serviu-se 
de  um  homem  de  dinheiro  e  deu-lhe  dinheiro  para  que  elle 
corrompesse  e  não  para  que  elle  auxiliasse. 

E  na  verdade  que  recebesse  o  dinheiro  das  mãos  do  com- 
merciante que  passava  por  muito  abastado,  não  recebia  dire- 
ctamente do  governo  do  Brazil:  mas  sim  de  um  particular 
que  fazia  apparentemente  essas  larguezas  com  a  própria  bolsa 
e  na  mira  de  um  interesse  iseu  particular,  que  até  mesmo  pa- 
triótico poderia  parecer. 

A  missão  clandestina  do  barão  de  Mauá  teve  por  fim  cor- 
romper e,  si  não  o  tivesse,  teria  ella  revestido  o  indispensável 
oaractor  official  e  mais  tarde  seria  trazida  á  publicidade,  e 
submettida  á  approvação  do  corpo  legislativo,  bem  como  ao 
juizo  da  imprensa. 

Não  seria  necessário  que  depois  de  22  annos  do  occorrido, 
trouxesse  a  lume  os  documentos  reservados  de  que  o  publico 
se  orientou  com  assombro  e  indignação. 

Provada  como  fica  a  intenção  do  governo  do  imperador 
em  apoiar  a  sua  politica  na  corrupção,  é  fácil  de  comprehender 
a  falsa  e  desairosa  posição,  em  que  fica  collocado  o  paiz  ante  os 
povos  visinhos  do  Prata  em  especial  e  ante  os  outros  povos 
em  geral. 

Onde  a  justiça  e  a  lealdade  deviam  ser  as  armas  do  go- 
verno do  Brazil,  elle  emprega  os  manejos  occultos,  o  ouro  dis- 
tribuído em  segredo  e  por  mãos  que  não  ousa  confessar  serem 
as  suas.  -       ; 

Quem  não  encarará  daqui  por  deante  o  governo  deste  paiz 
com  odiosa  suspicacia? 
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Quando  uma  questão  internacional  levar  a  nossa  acção 
a  um  paiz  estrangeiro,  ella  terá  o  triste  e  não  invejável  effeito 
de  levantar  as  desconfianças  de  povos  e  governos,  pois  acre- 
ditarão que  atraz  do  nosso  plenipotenciário  se  arrasta  na 
sombra  e  nos  cubículos  algum  agente  da  policia  secreta  do  im- 
perador encarregado,  como  foi  o  Sr.  Mauá,  de  clandestinos 
auxúyas , 


A  PONTA  DO  VÉO 

Para  aquelles  que  ainda  possam  alimentar  duvidas  sobre 
a  desinteressada  deserção  do  Sr.  Mauá  das  fileiras  liberaes,  e 
sobre  o  seu  arreganho  bellico  contra  os  republicanos  e  contra  a 
Republica,  offerecemos  a  leitura  do  seguinte  extracto  do  ex- 
pediente do  Ministério  da  Agricultura,  hontem  publicado: 

«Ao  director  interino  da  estrada  de  ferro  D.  Pedro  II,  re- 
mettendo,  para  informar,  o  requerimento  em  que  o  barão  de 
Mauá  propõe  crear  um  centro  administrativo  para  a  mesma 
estrada,  que  se  encarregue  do  seu  custeio,  e  bem  assim  da 
construcção  de  seus  prolongamentos». 

Si  ha  ingénuos  que  ainda  acreditam  na  sinceridade  da 
conversão!  á  religião  do  Sr.  Rio  Branco,  operada  pelo  deputado 
ex- liberal,  medite  sobre  a  proposta  acima  e  verá  levantada 
a  ponta  do  véo,  que  mostra  o  atarefado  e  inquieto  banqueiro 
no  seu  escriptorio  a  fazer  cálculos  sobre  os  lucros  da  estrada 
de  ferro  Pedro  II,  para  a  qual  tem  elle  combinado  a  engenhosa 
idéa  de  um  centro  administrativo . 

O  governo  imperial  mandou  a  informar  a  singular  pre- 
tensão ao  director  da  estrada  de  ferro. 

Resta  saber  si  o  intimo  amigo  do  proponente,  o  Sr.  presi- 
dente do  conselho  de  ministros  e  ao  mesmo  tempo  ministro 
da  fazenda,  procura  esconder-se  por  traz  do  director  interino 
da  estrada,  com  cuja  boa  informação  sem  duvida  conta,  para 
considerar  a  proposta  do  Sr.  Mauá  um  relevante  serviço  ao  Es- 
tado e  á  monarchia. 

Depois  dos  favores  escandalosos  que  o  primeiro  ministro 
do  imperador  vem  fazendo  ao  Sr.  Mauá  desde  a  sua  estada 
no  Paraguay,  favores  em  prejuízo  dos  cofres  públicos,  estamos 
autorizados  a  crer  que  se  premedita  com  a  estrada  de  ferro 
Pedro  II  um  novo  assalto  no  intuito  de  encher  mais  as  algi- 
beiras do  predilecto  banqueiro. 

No  emtanto,  si  o  primeiro  ministro  imperial  faz  estas 
cousas  innocentemente,  advertimos-lbe  em  honra  do  seu  nome, 
que  a  predilecção  já  se  torna  por  demais  insistente  e  que  o 
seu  protegido,  não  só  por  outros  antecedentes  como  pela  mis- 
são seffreta  que  desempenhou  no  Rio  da  Prata,  não  é  uma  com- 
panhia que  possa  dar  credito  a  um  ministro. 

O  lacónico  extracto  do  expediente  não  esclarece  suffi- 
cientemente  as  intenções  do  proponente. 

Transparece  ahi  apenas  a  creação  de  um  centro  admi- 
nistrativo, que  sem  duvida  será  confiado  ao  Sr.  Mauá,  que 
sem  duvida  se  julga  o  primeiro  administrador  desta  terra  de 
g^nte  inútil  e  preguiçosa. 
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Nada  de  negócios  á  capucha.  O  Sr.  Paranhos  não  está 
dispondo  do  seu  dinheiro,  nem  pode  fazer  presentes  com  o  que 
não  é  seu,  embora  esteja  de  posse  do  cofre  por  obra  e  graça 
do  seu  augusto  amo. 

Até  aqui  o  ministro  tem  abusado,  brindando  o  seu  amigo 
do  peito  com   pingues   negócios. 

Nenhum  delles,  porém,  assume  as  proporções  da  concessão 
da  estrada  de  ferro. 

Este  caso  é  mais  grave.  Trata-se  de  avultadíssimos  in- 
teresses públicos  que  não  podem,  que  não  devem  ser  sacri- 
ficados em  favor  do  Sr.  Mauá  com  um  simples  traço  de  penna 
do  irresponsável  ministro  do   irresponsável   imperador. 

O  escândalo  não  se  consummará  entre  bastidores. 

Acreditamos  que  se  lavantará  uma  voz  patriótica  na  Ca- 
mará dos  Deputados  e  mesmo  na  dos  senadores,  para  arrastar 
o  desabusado  ministro  á  barra  do  tribunal  da  opinião  publica, 
a  dar  conta  de  seus  actos. 

Nós  da  imprensa  damos  o  brado  de  alarma  e  gritamos 
era  soccorro  dos  dinheiros  públicos. 

A  estrada  de  ferro  P>edro  II  não  é  uni  contrato  de  alguns 
milhares  de  rações  ou  a  compra  de  um  velho  pardieiro  pelo 
duplo  ou  mais  do  valor. 

Essa  importantíssima  artéria  da  actividade  nacional  en- 
volve interesse  de  ordem  muito  elevada,  para  que  se  atreva, 
quem  quer  que  seja,  a  fazer  delia  um  presente  de  festas,  ou 
a  recompensa  de  uma  baixeza. 

Venha  a  publico  a  proposta  do  Sr.  Mauá  para  ser  ana- 
lysada  e  discutida,  venha  a  opinião  do  governo  para  ser  aqui- 
latada como  deve. 

Quando  a  experiência  e  a  discussão  tiverem  provado  que 
é  preciso  tirar  das  mãos  ineptas  do  governo  imperial  a  admi- 
nistração da  estrada,  haverá  outros  meios  de  restabelecer  e  ga- 
rantir ahi  a  ordem  c  a  economia  sem  ser  preciso  entregar  a 
nossa  primeira  obra  publica  a  um  especulador  muito  conhe- 
cido, que  não  sabe  outra  cousa  sinão  obter  pingues  contratos 
para  passal-os  aos  inglezes,  embolsando  uma  gorda  porcenta- 
gem, sem  outro  trabalho  mais  do  que  lavrar  duas  ou  três  assi- 
gnaturas. 

Desde  já  fazemos  o  governo  imperial  responsável  perante 
o  paiz  por  qualquer  arranjo  que  realize  com  o  seu  agente- 
mór,  o  Sr.  Mauá. 

Basta  de  contemplações  com  os  esbanjadores  da  fortuna 
publica. 

E'  duro  pagar  o  povo  onerosíssimos  impostos  para  que  o 
governo  do  imperador  enriqueça  os  seus  amigos  e  apaniguados. 


MAIS  UMA  DOBRA  DO  YÉO 

Multiplicain-se  as  provas  dos  grandes  e  incomparáveis 
serviços,  com  que  o  gabinete  Paranhos  impoz  ao  Sr.  Mauá 
a  evidencia  do  seu  espirito  liberal  e  das  suas  libérrimas 
obras. 
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Talvez  não  todos  saibam  que  o  governo  imperial  precisa 
passar  fortes  quantias  para  a  Europa  em  quasi  todas  as  quin- 
zenas. 

Além  do  serviço  da  nossa  divida  com  a  praça  de  Londres, 
sempre  ha  a  mandar  muito  dinheiro  para  compra  de  armas, 
encouraçados  e  outras  despezas  improductivas,  com  as  quaes 
o  governo  imperial  se  mostra  mui  previdente  administrador. 

Assim  é  que  não  passam  quinze  dias  em  que  não  saque  o 
governo  mais  de  mil  contos. 

Um  governo  que  zelasse  a  fortuna  publica  e  se  julgasse  obri- 
gado a  prestar  serias  e  estrictas  contas  da  sua  gestão,  pro- 
curaria effectuar  essas  consideráveis  transacções  com  o  menor 
gravame  possivel  para  o  Estado. 

Para  tal  fim  empregaria  o  tramite  natural  e  honesto  de 
tomar  letras  das  melhores  firmas  e  á  menor  taxa. 

Não  faltam  nesta  importante  praça  títulos  desse  género 
da  melhor  garantia  e  com  vantagens  manifestas  para  o  the- 
souro  publico,  pois  ha  sempre  possibilidade  de  realizar  o  go- 
verno taes  transacções  com  menos  ónus  que  os  particulares. 

O  !Sr.  ministro  Paranhos  não  entende  assim  e  como  dis- 
põe das  cousas  publicas  unicamente  com  obedencia  ás  ordens 
e  acenos  imperiaes,  resolveu  confiar  ao  seu  intimo  amigo  o 
Sr.  Mauá,  a  passagem  de  todos  os  consideráveis  fundos  de  qu© 
necessita  na  Europa,  com  manifesta  preterição  dos  interesses 
públicos,  como  se  vae  ver. 

Um  dos  negócios  que  mais  lucro  deiixa  aos  bancos  aqui  es- 
tabelecidos é  esse  do  cambio.  Mas  para  realizalí-os  é  mister  um 
crescido  credito,  afim  de  que  os  saques  encontrem  tomadores 
entre  os  negociantes  que  têm  fundos  a  passar. 

A  casa  Mauá  tentou  envolver-se  nestas  operações. 

Não  foi  feliz  no  seu  tentamen  por  não  encontrar  sufíi- 
ciente  confiança  entre  os  tomadores  de  câmbios  e  por  isso 
retrahiu-se  a  uma  modesta  impotência,  abandonando  o  campo 
aos  bancos  de  solido  credito. 

O  Sr.  Paranhos,  o  poderoso  executor  das  inspirações  im- 
periaes, veiu  era  auxilio  do  seu  amigo,  abandonado  pelas  letras 
do  cambio  com  tanta   ingratidão. 

Entregou  ao  seu  predilecto,  já  tão  mimado  com  as  milioná- 
rias rações  do  Paraguay,  todo  o  cambio  de  fundos  que  con- 
stantemente faz  para  a  Europa. 

Ao  Sr.  Mauá  unicamente  toma  elle  todas  as  letras  cie  que 
necessita  a  prazo  de  90  dias  e  ao  cambio  que  sacam  os  ban- 
cos mais  acreditados.  Essas  letras,  remettidas  pelo  governo 
ao  seu  ageute  em  Londres  são  acceitas  pela  mesma  casa*  Mauá. 

O  chefe  da  casa  aqui  com  o  dinheiro  que  lhe  dá  o  Governo" 
toma  saques  da  praça  com  a  differença  de  1  %  ou  2  %  a  seu 
favor  e  as  remette  á  sua  casa  de  Londres  para  fazer  face  ás 
letras  que  acceitou  do  governo. 

Estas  operações  realizadas  todos  os  15  dias  sobre  centenas 
de  mil  libras  esterlinas  importam  em  um  lucro  avultado  que 
o  Estado  poderia  economizar,  si  o  ministro  imperial  não  es- 
tivesse obsecado  pelo  feliz  banqueiro,  que  sem  duvida  possuo 
em  alta  dose  a  faculdade  magnética,  tão  poderosa  em  certa 
família  zoológica.  .  i 
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Ã.  casa  Mauá  como  é  constante  em  toda  a  praça  do  Rio, 
não  gosa  de  bastante  credito  para  tão  enormes  operações,  mor- 
mente pela  razão  de  não  ser  conhecido  o  capital  com  que 
joga. 

No  emtanto  esta  casa  saca  sobre  si  mesma  milhares  de 
contos  sem  offerecer  uma  garantia  correspondente,  correndo 
o  dinheiro  do  Estado  não  pequeno  risco. 

Porque  não  se  abre  concurrencia  para  estas  avultadas 
transacções,  preferindo  as  melhores  e  mais  seguras  firmas 
da  praça  que  sacam  contra  o  Union  Bank,  o  Landon  &  Wes- 
tminster Bank,  a  casa  Glynn  &  Comp.  e  outras  de  primeira 
ordem  ? 

Haveria  incontestavelmente  mais  segurança  e  sem  duvida 
mais  vastagens  na  taxa  do  cambio. 

E1  sabido  ainda  que  ha  nesta  praça  casas  commerciaes, 
cujas  letras  cambiaes  gosam  de  mais  credito  que  as  do  Banco 
Mauá . 

Com  este  jogo  o  trefego  banqueiro  consegue  ainda  arras- 
tar em  Londres  um  apparato  de  opulência,  que  não  destoa 
com  as  suas  profundas  vistas  sobre  a  metrópole  das  libras 
esterlinas. 

Só  a  operação  dos  saques,  devida  á  obséquios  idade  do  seu 
antigo  e  intimo  amigo  Paranhos,  importa  para  o  deputado 
eleito  pelos  liberaes  no  Rio  Grande  um  ganho  mensal  cie  al- 
gumas dezenas  de  contos. 

Depois  disto  não  é  possivel  duvidar  que  o  Br.  barão  de 
Mauá  está  plenamente  convencido  de  que  ô  ministério  Para- 
nhos é  o  ideal  dos  ministérios. 

Não  ha  corno  pôr  em  duvida  esta  convicção  profunda. 

O  Sr.  Mauá  não  pode  concordar  com  os  seus  eleitores.  (*)' 


ÁRDUAS  EMPREZAS 

A  resposta  do  senado  á  falia  do  imperador  é  a  demonstra- 
ção, a  mais  evidente  e  característica  da  situação  politica  deste 
paiz. 

Os  homens  que  cercam  o  throno  esmeram-se  em  paten- 
tear as  qualidades  pessoaes  do  imperador,  em  pospor  esse 
prototypo  de  virtudes,  esse  conjuncto  inimitável  de  superiori- 
dades, ás  virtudes  e  ás  superioridades  das  instituições. 

Estas  desacreditam-se,  tombam  em  desprestigio,  apezar  de 
muito  preconizadas  outr'ora,  e  em  logar  delias  levantam  os 
aulicos  um  grande  homem  de  sua  fabrica,  o  qual  se  compe- 
netra ingenuamente  da  -sua  grandeza  e  se  apresenta  em  franca 
guerra  contra  os  principios  democráticos  dessas  mesmas  insti- 
tuições, em  virtude  das  quaes  existe  elle,  segundo  acredita  o 
povo  simples  e  crédulo. 

Diz  um  trecho  da  resposta  do  senado  ao  imperador  «  que 
a  nação  ufana-se  de  reconhecer-lhe  as  qualidades  que  asse- 
guram o  êxito  feliz  das  árduas  emprezas  e  o  mais  acrysolado 
patriotismo  ». 

(*)  Mais  tarde  o  Sr.  Mauá  causou  ao  Thesouro  um  prejuízo  de  sçis  mil 
coutos    de    réis. 
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Quaes  são  esas  árduas  emprezas,  ás  quaes  as  qualidades 
do  imperador  garantem  o  bom  resultado  ? 

Não  vemos  outras,  sinão  a  resistência  syátematica  que  elle 
symboliza  contra  os  princípios  democráticos  da  própria  carta 
constitucional,  princípios  que  a  opinião  publica  deseja  ver 
desenvolvidos  com  mais  ou  menos  latitude  e  que  encontram 
como  único  empecilho  a  pessoa  do  imperador  c  os  pouco3 
cortezãos  que  o  rodeiam. 

São   sem   duvida   árduas   emprezas    e   mesmo   perigosas : 

Conservar  uma  eleição  mentirosa  e  comprimida  contra 
a  vontade  geral,  sem  distineção  de  partidos  que  a  querem  ver- 
dadeira e  livre  ; 

Annullar  o  elemento  primordial  da  administração  publica, 
o  município,  cortando-lhe  sempre  as  suas  já  escassas  e  in- 
significantes prerogativas  ; 

Manter  sem  concessões  a  centralização  mais  ferrenha, 
reduzindo  a  província  a  uma  colónia  da  corte,  governada  ar- 
bitrariamente pelo  procônsul  da  confiança  imperial: 

Fortalecer  contra  a  instruceão  e  contra  a  liberdade  a  cala- 
mitosa influencia  da  egreja  subvencionada  e  protegida  pelo 
Estado  ; 

Apagar  no  espirito  publico  as  idéas  de  progresso  conse- 
cutivo, de  direito  inalienável,  de  aspirações  sem  patrono; 

Acabar  a  fogo  lento  com  as  vocações  politicas,  que  não 
se  prestam  a  endeosar  a  monarchia,  a  entoar  o  coro  de  in- 
sulsos  e  baixos  encómios,  que  levantam  sem  cessar  os  chan- 
tres da  infallivel  divindade  que  empunha  o  sceptro: 

Essas  são  as  emprezas  árduas  que  as  qualidades  do  im- 
perador promettem  levar  a  êxito  feliz. 

E  todos  aquelles  que  levantarem  o  débil  obstáculo  da  sua 
voz  patriótica  e  corajosa,  são,  na  bocca  desses  eoryphéus, 
inimigos  da  pátria,  anarehistas,  e  como  este  muitos  outros 
epithetos  odiosos  c  gratuitos,  que  não  acham  justificação  nem 
ante  a  sciencia,  nem  ante  o  patriotismo,  nem  ante  a  moral. 

Elles,  figuras  obrigatórias  do  séquito  imperial,  não  incor- 
rem em.  feias  increpações,  porque  tudo  confiam  e  tudo  entre- 
gam, cega  e  automaticamente,  a  um  homem  que  nasceu  no 
throno  e  que  só  ahi  tem  dado  as  provas  da  sua  capacidade; 
que  é  vitalício  no  poder,  cuja  inimisade  fecha  todas  as  car- 
reiras publicas  aos  mais  hábeis,  cuja  protecção  eleva  aos 
mais  altos  postos  os  mais  nullos,  que  se  embriaga  com  o  in- 
senso  da  lisonja,  que  não  encontra  acima  de  si  poder  algum 
ef  f  ectivo . 

Esses  arautos  do  imperador-paiiacéa,  que  o  colllocarn 
acima  da  nação  inteira  e  dos  seus  mais  illustres  c  avan- 
tajados cidadãos,  querem  porventura  a  felicidade  da  pátria, 
o  seu  desenvolvimento,  o  bem  estar  das  classes  que  hoje  tra- 
balham e  ignoram,  elles.  que  tudo  o  que  são  ao  imperador 
agradecem,  que  vestem  fardas  das  suas  camarás,  que  dão  pelas 
alcunhas  que  elle  lhes  poz  ? 

Não,  esses  patriotas  não  se  pertencem,  são  escravos  da 
gratidão.  A  creatura  de  ordinário  não  se  rebclla  contra  o 
creador. 
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O  que  importa  essa  apotheose  infatigável  das  variadas 
e  omnimodas  qualidades  do  imperador  ? 

Imporia  em  pretenderem  impor  a  uma  nação  de  10  mi- 
lhões de  almas  uma  crença,  que  o  bom  senso  do  homem  mais 
rústico  repelle  em  relação  ao  potentado  que  se  úiz.  repre- 
sentante de  Deus  sobre  a  terra,  importa  em  dar-se  ao  Sr.  Pe- 
dro II  o  que  ainda  Hão  pôde  alcançar  Pio  IX  —  o  reconheci- 
mento da  sua  infallibilidade  ! 

A  que  despropósito  arrasta  o  servilismo  ! 
Por  que  não  lia  de  errai'  esse  homem,  por  que  não  ha  de 
ser  propenso  ás  contingências  dos  outros  homens  ? 

O  throno  é  por  accaso  um  crysol  onde  se  depuram  as  fra- 
gilidades humanas,  para  só  resplandecerem  os  mais  nobres  e 
estimáveis  predicados  do  nosso  ser  ? 

A  despresivel  bajulação  queimaria  de  bom  grado  os  li- 
vros da  historia  para  responder-nos. 

Infelizmente  para  ella  ahi  estão  os  thronos  manchados 
pela  crápula,  pelo  sangue,  por  torpezas  as  mais  horrendas  e 
repulsivas. 

Porque  havia  de  permittir  o  acaso  do  nascimento  que  o 
Sr.  Pedro  II,  nascendo  sobre  o  throno,  viesse  adornado  das 
mais  raras  e  preciosas  qualidades  para  o  governo  ? 

E'  uma  portentosa  casualidade,  na  verdade,  pois  vemos  que 
os  Estados  Unidos,  quando  têm  de  eleger  o  seu  primeiro 
magistrado,  não  encontram  nas  fileiras  dos  candidatos  mais  de 
quatro  ou  seis  nomes  de  notabiliissimos  cidadãos  por  virtudes 
e  por  talento,  capazes  de  solicitar  e  merecer  os  votos  da  nação. 
Aquelle  paiz  no  entretanto  conta  cerca  de  40  milhões  de  ha- 
bitantes. 

Os  três  partidos  que  clamam  contra  as  exorbitâncias  do 
Sr.  Pedro  II,  contra  a.  má  direcção  que  elle  imprime  aos 
negócios,  usando  de  illegal  e  indébita  influencia,  não  fazem 
porventura  parte  da  nação  brazileira,  e  parte  mui  avultada  e 
conspícua  ? 

A  resposta  dos  aulicos  do  senado  á  falia  do  imperador,  re- 
sposta encarecendo  as  suas  qualidades  pessoaes  para  o  com- 
mettimento  das  mais  árduas  emprezas,  é  um  appello  ao  franco 
despotismo,  é  um  convite  ao  déspota  para  que  lance  de  todo  a 
mascara,  e  governe  ostensivamente  com  o  seu  bastão. 

Si  essas  árduas  emprezas  se  referem  ao  completo  suffoca- 
niento  das  liberdades  publicas,  nada  mais  nos  resta,  já  não  aos 
republicanos,  mas  a  todos  os  partidos  que  não  se  quizerem  fun- 
dir na  camarilha  de  S.  Christovão,  do  que  levantar  a  resistência 
e  preparar-se  para  o  combate. 

Dissipem-se  os  sonhos  das  reformas  obtidas  pelos  meios 
legaes  e  pela  força  da  opinião  publica. 

Contra,  tudo  isso  levanta-se  sobranceiro  e  inflexível  um 
homem  maior  do  que  a  nação  inteira,  um  homem  *a  quem  a 
maioria  de  um  senado  servil  como  o  de  Augusto  proclama 
capaz  das  mais  Árduas  Emprezas. 
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REPUBLICANOS    DE    ULTIMA    HORA 

A  monarchia  luta,  mais  obcecada  do  que  intrépida,  com 
a  grande  maioria  da  nação. 

Considerando  o  seu  domínio  firmado,  as  resistências  ven- 
cidas ou  encadeadas,  a  obra  da  centralização  solidamente  ci- 
mentada, as  dependências  do  throno  envolvendo  em  vasta  rede 
todas  as  classes,  todos  os  talentos  e  todas  as  ambições,  a  mo- 
narchia attingiu  o  seu  período  de  maturidade,  dé  força,  de 
completo  desenvolvimento. 

A  instituição  reflecte  fielmente  as  disposições  pessoaes  do 
homem  que  a  exerce. 

O  actual  imperante  chegou  á  idade  das  desillusões,  do 
positivismo,  da  materialidade. 

Clama-se  contra  a  sua  intervenção  nos  negócios,  como  in- 
constitucional  e   abusiva. 

Elle  não  pratica,  no  entanto,  acto  algum  para  o  qual  não 
aponte  na  constituição  politica  do  império  um  artigo  justi- 
ficativo. 

Os  monarchistas  em  opposição  lêem  a  lei  fundamental 
com  outros  olhos  e  a  interpretam  com  outro  espirito. 

Desta  forma  temos,  os  republicanos,  que  observamos  esses 
contradictorios  e  inestricaveis  debates  em  que  se  extenuam  a 
monarchia  e  os  monarchistas  descontentes,  razão  sufficiente 
para,  orer  que  a  constituição,  ou  como  a  denominam  os  aulicos 
com  hypocrita  religiosidade  —  as  instituições  juradas,  têm  duas 
caras  como  Jano,  uma  que  isorri  para  o  imperador  e  outra  para 
o  povo. 

Note-se,  no  entanto,  em  homenagem  á  verdade,  que  o  impe- 
rador segue  a  lettra  da  constituição,  ao  passo  que  os  opposicio- 
nistas  fazem-se  fortes  com  o  seu  espirito. 

A  constituição  diz,  por  exemplo,  que  o  imperador  nomeará 
livremente  os  ministros  e  disolverá  a  camará  temporária 
quando  assim  o  exigir  o  bem  publico. 

O  imperador  exerce  estas  faculdades,  baseado  em  direito 
escripto  e  expresso. 

Que  ha  a  se  lhe  oppôr  ?  Nada  mais  do  que  o  espirito  da  lei. 

Na  verdade,  este  ultimo  alvitre  6  muito  vago  e  anarchico. 
Seria  estabelecer  a  confusão  e  o  arbítrio,  abrir  a  larga  porta  da 
interpretação  espiritual  das  leis  orgânicas. 

A  questão  entre  lettra  e  espirito  da  constituição  está  esgo- 
tada. 

Resulta  desse  longo  e  minucioso  debate,  que  tanto  tem 
oceupado  as  nossas  melhores  intelligencias,  que  a  constituição 
politica  deste  paiz,  como  de  todas  as  monarchias  do  mesmo  sys- 
tema,  não  conseguiu  o  seu  primordial  objecto,  que  é  harmonizar 
os  dous  elementos  com  que  quiz  constituir  o  governo — um 
chefe  permanente,  e  um  povo  progressivo  :  um  rochedo  inaba- 
lável e  uma  vaga  renascente  e  infatigável  que  lhe  bate  os 
flancos. 

A  luta  entre  ambos  é  inevitável,  6  fatal. 

Não  se  equilibram,  porque  não  ha  meio  seguro  de  regular  a 
igualdade  das  duas  forças. 
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A  monarehia  é  o  elemento  mais  forte.  De  ordinário  sobre- 
puja e  subordina  o  outro. 

Si  não  se  apodera  da  direcção,  a  democracia  predomina, 
ameaça  desprestigial-a  e  matal-a. 

Ainda  lia  um  outro  ponto  de  vista  :  a  monarehia  é  uma 
forca  de  convenção,  é  um  factor  nominal,  que  tem  um  valor 
de  oocasiào  ;  a  democracia  é  uma  força  real,  permanente,  indes- 
íructivel,  tão  perdurável  como  a  sociedade  humana,  como  a  lei 
natural  que  nos  impõe  a  sociabilidade. 

Uma  pode  çlesapparecer  para  sempre,  vencido  o  marco  do 
progresso  até  onde  a  sua  existência  era  tolerável,  quiçá  neces- 
sária. 

A  outra  não  desapparece  nunca.  Quando  não  impera  está 
latente,  está  prestes  a  mover- se,  a  apresentar-se,  a  oceupar  o 
seu  espaço  natural  e  dynamico. 

A  constituição  monarchica  do  Brazil,  depois  de  uma  pra- 
tica de  quasi  cincoenta.  annos,  chega  ao  seu  resultado  lógico  : 
ameaça  seriamente  a  democracia  e  intenta  uma  seria  perturba- 
ção da  marcha  social  da  nação. 

Os  que  pretendem  fazel-a  voltar  ao  equilíbrio  sonham  uma 
utopia,  mais  impossível  que  a  dos  eommunistas. 

Os  que  pensam  subordinal-a  á  democracia,  isto  é,  trazer  o 
imperador  á  submissão  do  seu  primeiro  ministro,  ao  papel 
nullo  e  inacceitavel  de  um  ridículo  espantalho,  enganam-se 
também  crassamente. 

Elle  não  se  presta,  e  com  muita  razão,  a  essa  abdicação 
moral  dos  seus  direitos  constitucionaes  e,  sejamos  francos  e 
verdadeiros,  da  sua  própria  dignidade.  Era  preciso  que  Pedro  II 
fosse  muito  insignificante,  e  nullo  para  subscrever  ao  papel  de 
autómato  dourado,  a  que  o  querem  reduzir  os  monarchistas  de- 
mocráticos. 

Appellam  talvez  alguns  para  a  reforma  da  constituição. 
Yã  esperança,  disparatado  calculo. 

A  constituição  monarchica  do  Brazil  é  immelhoravel  :  além 
dessas  engenhosas  combinações,  que  só  existem  na  lettra  morta 
de  um  papel,  mas  intraduzíveis  para  a  vida  pratica,  nada  mais 
encontrará  o  engenho  dos  luzeiros  da  monarehia.  A  ultima  pa- 
lavra de  um  tal  systema  está  dita  ;  só  resta  mudar  de  roupa- 
gens, de  decoração  ao  mesmo  e  invariável  arcabouço. 

Não  serve  o  expediente.  Já  muito  largo  vae  o  reinado  do 
sophisma  ;  é  tempo  de  entrarmos  nos  domínios  da  verdade. 
Quem  não  está  cansado  das  ficções  ? 

Os  problemas  mais  urgentes  da  nossa  actualidade  politica, 
a  monarehia  não  quer,  não  pôde,  resolver.  W  idiosyncrasia  in- 
vencível A  centralização,  por  exemplo,  é  a  alma  mesma  da  mo- 
narehia, é  a  sua  economia,  é  a  sua  natureza,  é  a  sua  compleição. 
A  descentralização  á  o  pão  para  a  bocca  da  democracia,  que 
ahi  está  faminta,  debilitada,  inquieta,  displicente  á  falta  desse 
alimento  vital. 

Então,  monarchistas  que  quereis  conciliar  o  que  é  incon- 
ciliável, que  perdeis  tempo,  palavras  e  acções  em  pura  perda, 
em  fatal  esterilidade,  abandonae  uma  posição  contrafeita  e  in- 
sustentável, arremessão  a  maromba,  com  que  fazeis  prodígios  de 
equilíbrio. 
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Descei  ao  terreno  seguro,  que  pisamos,  dos  princípios  de- 
finidos, das  convicções  lógicas  e  claras. 

Si  esse  terreno  é  demasiado  áspero  para  vossos  borzeguins 
delicados,  afeitos  ao  tapete  e  ao  velludo  dos  salões  monarchicos, 
si  vos  pungem  as  saudades  da  corte,  vosso  logar  é  la  junto  do 
imperador,  abaixo  dos  degraus  do  throno. 

As  fileiras  republicanas,  onde  hoje,  se  retemperam  no  sacri- 
fício os  caracteres,  e  na  luta  o  civismo,  necessita  e  deseja  o 
consenso  de  todo(s  os  patriotas  ;  o  que  ellas  não  precisam  é  jus- 
tamente da  chusma  que  acode  pressurosa  a  saudar  toda  a  causa 
que  triumpha. 

As  convicções  da  ultima  hora,  por  isso  mesmo  que  hão  de 
ser  abundantes,  não  promettem  ser  as  de  melhor  quilate. 


CASTELLOS  NO  AR 

Esforça-se  a  monarchia,  pelo  movimento  artificial  que  im- 
prime na  imprensa  á  custa  do  dinheiro  dolorosamente  gottejado 
pelo  imposto  e  por  meio  de  seus  órgãos  no  parlamento,  em  fazer 
crer  ao  espirito  publico  do  paiz  que  todas  as  attenções  e  todos  os 
esforços  devem  convergir  para  as  obras  materiaes,  deixando 
em   repouso   a   estéril  politica. 

A  monarchia  é  conhecida  e  incapaz  de  enganar  os  mais 
simples. 

O  monarchismo  dá  por  muito  bem  servido  de  liberdades 
este  abençoado  paiz,  que  gosa  das  delicias  do  regimen  impe- 
rial e  assim  intenta  desviar  as  actividades  do  paiz  para  os 
melhoramentos  materiaes,  como  os  únicos  dignos  do  esforço  das 
brazileiros,  que  tão  felizes  vivem  como  súbditos  imperiaes. 

Engana-se  a  camarilha  de  S,  Christovão.  O  povo  está  bas- 
tante esclarecido  sobre  os  seus  verdadeiros  interesses  para 
eahir  na  cilada  que  lhe  armam. 

JVullos,  improducentes,  estéreis  são  todos  esses  simula- 
cros com  que  se  acena  ao  povo,  pois  sem  a  reforma  das  insti- 
tuições nada  ise  conseguirá  de  real,  perdurável  e  efficaz  na 
ordem  dos   interesses  materiaes. 

Immigração,  industria,  credito,  instrucção,  vias  de.  trans- 
porte são  commettimentos  incompatíveis  com  a  centralização 
monarchica. 

O  paiz  6  muito  grande,  os  interesses  são  diversos  como 
varias  são  as  suas  zonas  em  clima,  em  producção,  em  costumes, 
para  que  a  vista  myope  da  corte  imperial  possa  abranger  tão 
complexas  iniciativas. 

Só  a  organização  federal,  rasgando  a  cada  província  o 
impulso  que  lhe  compete,  poderá  collocar  o  paiz  em  condições 
de  prosperar,  utilizando  os  seus  recursos,  as  suas  riquezas  e 
o  seu  credito. 

Todo  esse  cansado  esforço  da  centralização  monarchica 
aproveitará  quando  muito  á  capital  do  império.  As  provín- 
cias nada  têm  a  esperar,  pois  não  se  coaduna  com  a  politica 
imperial  a  prosperidade  delias,  nem  tão  pouco  essa  prosperi- 
dade surgirá  de  medidas  concentradas  e  uniformes,  que  não 
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podem  ser  fiscalizadas  devidamente,  nem  tão  pouco  imbuir- 
se  da  variedade  de  interesses,  que  não  pôde  ser  aferida  por 
uma  única  e  uniforme  bitola. 

Convençam-se  as  províncias  que  essa  immigração  tão 
preconizada,  tão  dispendiosa  e  tâo  insignificante,  promovida 
pela  corte,  não  vae  augmentar  de  um  braço  a  sua  producção 
exânime  e  inerte  ;  que  esses  créditos  para  a  lavoura  não 
bastarão  porá  encher  os  bolsos  de  meia  dúzia  de  isemaneiros 
do  paço,  que  aqui  vivem  ao  alcance,  da  munificência  imperial  ; 
que  as  estradas  chegarão  ás  extremidades  do  império  depois 
que  o  centro  tiver  organizado  a  sua  grande  rede  :  é  que  essas 
estradas  devem  ser  uma  irradiação  da  corte,  afim  de  não  perigar 
a  monarchia. 

Convençam-se  os  habitantes  das  provindas  que  do  cen- 
tro nada  têm  a  esperar,  sinao  em  uma  proporção  muito  infe- 
rior. Quando  a  corte  tiver  dez,  concederá  um  á  província. 

A  politica  monarchica  tem  por  invariável  divisa  fortifi- 
car o  centro  em  prejuízo  das  extremidades. 

Não  revelou  isto  ainda  ha  pouco,  no  senado,  um  dos  auli- 
cos  mais  desbragados  do  imperialismo  ? 

Não  exclamou  elle,  em  beatifico  arroubo,  que  um  presi- 
dentesinho  de  republica  seria  incapaz  die  conservar  unidos 
o  norte  e  o  sul,  como  o  seu  idolo  Pedro  II  ? 

Sem  instituições  politicas  adequadas  ao  paiz  não  ha  pro- 
speridade continua,  segura  e  solida. 

Só  a  federação  das  províncias,  libertando-se  da  sua  nova 
e  ferrenha  metrópole,  á  qual  unicamente  ise  devem:  ligar  pelos 
Laços  dos  interesses  propriamente  nacionaes-,  é  capaz  de  abrir 
com  franqueza  e  permanência  as  portas  do  progresso,  que  hoje 
se  acham  cerradas. 

Só  a  autonomia  da  província  produz  admiráveis  prodí- 
gios, como  a  reedificação  de  Chicago  em  um  anno  e  a  enérgica 
actividade  que   restabelece  Boston. 

Esperar  benefícios  e  prosperidades  administrativas  pela 
mão  da  corte  é  condemnar-se  a  uma  eterna  carestia;  é  con- 
stituir-se  na  posição  de  pedinte  á  porta  de  um  egoísta  que  só 
cuida  de  si. 

As  províncias  que  ainda  não  perderam  o  sestro  da  mendi- 
cância bem  podem  bater  á  outra  porta. 

Em  todo  caso  os  seus  cálculos  não  passam  de  castellos 
no  ar. 


O  CATHOLIGIíSMO  ROMANO  NO  BRAZIL   ' 

A  intolerância  catholica  ameaça  subverter  a  ordem  pu- 
blica deste  paiz. 

Os  bispos  ultimamente  nomeados,  pelo  imperador  são  au- 
tores dessa  obra  nefasta. 

Armados  esses  prelados  com  todas  as  regalias,  protecções 
e  immunidades  que  lhes  outorga  a  lei  monarchica,  e  mais  do 
que  a  lei,  a  vontade  do  omnipotente  autocrata  que  governa  o 
Brazil,   rompem  com  todas  as  considerações   e  com  todas  as 
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» 
conveniências   de   ordem   politica  e   social   para   lançar-se  na 
mais  ardente  luta  contra  o  espirito  de  progresso,  de  illustrà- 
ção  e  de  liberdade. 

O  bispo  de  Pernambuco,  mais  moço  e  mais  arrojado  que 
seus  collegas,  que  o  secundam  e  o  applaudem,  travou  essa 
luta  insensata,  que  estamos  presenciando,  contra  as  irmanda- 
des de  sua  diocese,  com  o  fim  único  de  ferir  de  morte  a  antiga 
e  respeitável  instituição  maçónica,  cujo  único  crime  é  elevar 
o  espirito  dos  homens,  pregando  a  fraternidade,  a  beneficên- 
cia, a  tolerância,  o  culto  racional  e  universal  do  Supremo 
Greador. 

A  resistência  digna  e  legal  que  tem  encontrado  o  fanático 
prelado,  longe  de  entibial-o,  tem  accendido  as  suas  iras  e  o 
seu  fervor  faccioso. 

Seguramente  elle  conta  com  a  inércia,  ou  com  a  cumpli- 
cidade dos  poderes  monarchicos  ;  pois  a  sua  audácia  recresce 
e  o  seu  de.scommedimento  não  conhece   limites. 

Estão  interdictas  todas  as  irmandades  que  não  se  presta- 
ram a  expulsar  de  seu  seio  os  maçons,  e  nenhuma  até  hoje 
prestou-se  a  tão  aviltante  imposição  ;  está  prohibido  o  sepultâ- 
mento  dos  niaçons  em  terreno  catholico,  e  por  ultimo  chega- 
nos  a  noticia  de  que  o  juiz  de  resíduos  e  capellas  vae  proces- 
sar as  irmandades  por  desobediência. 

O  conflicto  entre  o  emissário  dos  jesuítas  e  o  povo  per- 
nambucano está  travado.  As  paixões  estão  em  ebulição,  os 
ânimos  exacerbados,  a  indignação  publica  prestes  a  extrava- 
zar.  Receiam-se  os  excessos  de  uma  situação  tão  incandescente. 

De  um  momento  a  outro  pôde  romper  uma  terrivel  ex- 
plosão. Basta,  por  exemplo,  que  seja  negada  sepultura  a  algum 
macon  que  venha  a  fallecer.  Basta  que  o  juiz  de  residuos  e 
capellas  intente  o  descabellado  processo,  de  que  nos  chega 
a  noticia. 

A  tudo  isto  o  governo  do  imperador  cruza  os  braços  e 
contempla  a  sua  obra. 

Esse  governo  tão  forte,  tão  suspicaz,  tão  atilado  para 
comprimir  e  falsear  as  liberdades  publicas,  deixa-se  tomar  de 
inércia,  de  indifferença  ante  o  trabalho  cada  dia  mais  >audaz 
e  ostensivo  dos  jesuítas. 

Parece  que  não  lhe  causa  susto,  nem  desagrado  esse  es- 
tado no  estado  que  procura,  implantar  entre  nós  a  egreja  ro- 
mana. 

Este  governo  ominoso  para  a  nação  e  sócio  do  jesuitismo 
ainda  não  proferiu  uma  palavra  sobre,  o  conflicto  de  Pernam- 
buco, não  só  na  sua  imprensa  assalariada,  como  na  tribuna 
das  duas  camarás. 

Em  breve,  porém,  vae  ser  elle  obrigado  a  romper  o  seu 
casuístico  silencio. 

No  primeiro  dia  de  sessão  da  camará  temporária,  o  depu- 
tado Silveira  Martins  apresentará  as  representações  do  povo  de 
Pernambuco  e  desta  cidade,  fazendo  sobre  este  transcendente 
assumpto   as   considerações   que   elle  suscita. 

Venha  a  palavra  tardia  e  insidiosa  deste,  governo  machia- 
velico.  que  tomou  por  norma  occultar  a  verdade  sob  a  roupa- 
gem já  sediça  de  altisonant.es  e  campanudas  phrases. 
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E'  provável  que  elle  se  declare  impotente  contra  os  jesuítas 
e  r|ue  os  considere  no  pleno  uso  do  direito  que  lhes  confere  a 
earta   constitucional. 

frara  falsear  a  eleição,  para  i Iludir  a  liberdade,  para  em- 
baraçar o  progresso  moral  e  politico  do  paiz,  ahi  estão  leis  e 
regulamentos  casuísticos  ;  para  fazei'  effectiva  a  liberdade  re- 
ligiosa, é  provável  que  o  imperador  e  seus  aulicos  se  declarem 
impotentes  e  respeitadores  da  lei. 

No  emianto  0  que  praticam  os  jesuítas  é  uma  infracção  es- 
candalosa da  lei,  contra  a  qual  infracção  todo  o  cidadão  tem  o 
direito  da  resistência. 

E'  preciso  quanfo  antes  que  esta  angustiosa  situação  se 
aclare. 

E'  por  isso  que  a  palavra  do  eloquente  deputado  rio-gran- 
dense  se  faz  esperar  com  anciedade  e  com  impaciência. 

Queremos  bem  clara  e  definida  a  alliança,  que  os  factos 
denunciam,  entre  o  imperador  e  o  jesuíta  para  escravisar  e 
embrutecer  este  povo  infeliz. 

No  declive  pelo  qual  se  precipita,  a  monarchia  não  podia 
encontrar  um  alliado  mais  sinistro  e  um  coveiro  mais  digno. 

Quanto  mais  o  povo  se  divorcia  dessa  horda  selvagem  que 
combate  a  civilização,  tanto  mais  a  nossa  monarchia  se  estre- 
mece de  amores  por  ella. 

E'  fatal  ;  mas  é  o  destino  dos  povos  que  se  cumpre. 


O  PARTTDO  REPUBLICANO  E  O  SENADO 

Já  se  fizeram  ouvir  os  melhores  oradores  do  senado  na 
ampla  discussão  politica,  que  é  de  costume  abrir-se  sobre  a 
falia  do  throno. 

Os  oradores  oceuparam-se  em  geral  com  o  partido,  em 
termos  que  fazem  honra  aos  nossos  princípios  e  á  nossa  pro- 
paganda. 

Reconheceram  a  legitimidade  de  nossa  existência  como 
partido  de  opinião  e  não  se  mostraram,  nem  assustados,  nem 
intolerantes  pela  nossa  marcha  e  pelas  nossas  conquistas. 

Os  senadores  liberaes  pensam  que  isómente  as  reformas 
que  elles  apregoam,  adoptadas  com  franqueza  e  decisão,  pode- 
rão salvar  as  instituições  actuaes  do  desprestigio  em  que  cahem 
aos  golpes  constantes  da  imprensa,  republicana,  fortemente  au- 
xiliada pelos  desacertos  e  excelsos  dos  ministros,  que  se,  estão 
prestando  a  instrumentos  do  poder  pessoal. 

No  seu  entender  convém  ir  ao  encontro  das  aspirações  re- 
publicanas, fazendo  reformas  que  tirem  ao  nosso  partido  a 
razão  de  ser  e  que.  salvem  ao  mesmo  tempo  a  monarchia  amea- 
çada. 

Os  oradores  conservadores  são  mais  sóbrios  e  menos  exi- 
gentes. 

A1  excepção  de  um  que,  por  acanhamento  de  idéas  e  mes- 
quinhez de  sentimentos,  só  vô  avultar  deante  de  si  o  senhor  po- 
deroso que  affaga  e  recompensa,  e  que  por  isso  deu  ao  nosso 
partido  o  singular  epitheto  de  —  libertinagem;  os  mais  pre- 
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tendem  .seguir  a  velha  c  escarvada  rodeira  de  conceder  pouco 
e  castigar  muito. 

Esse  partido  manifestamente  applica  ao  Estado  a  politica 
das  fazendas  de  café  :  é  o  regimen  em  grande  do  senhor  de  en- 
genho. 

Gomo  quer  que  seja,  sobresae  o  lacto  das  áprehensões  que 
manifestam  os  monarchistas  nos  mais  solemnes  discursos,  que 
são  de  costume  proferir  na  tribuna  parlamentar. 

Essa,  por  assim  dizer,  homenagem  prestada  ao  partido  re- 
publicano demonstra  que  já  somos  uma  força  nacional  respei- 
tável, ante  a  qual  os  partidos  monarchicos,  cada  dia  mais  debi- 
litados, sentem-se  estacar,  ou  para  fraternizar  comnosco,  ou 
para  combater  contra  nós. 

Elles  comprehendem  que  a  fraqueza  que  os  invade  con- 
corre para  a  robustez  que  nus  avigora. 

Seus  esforços  para  enfraquecer-nos-,  ou  para  esmagar-nos, 
são  improfícuos,  são  tardios. 

Não  ha  como  apagar  da  consciência  publica  a  convicção 
que  nella  se  desperta,  dos  seus  direitos  até  hoje  conculcados  ou 
illudidos. 

Não  ha  como  restabelecer  o  prestigio  desta  velha  e  ana- 
chronica  instituição  monarrhica,  incapaz  de  acompanhar  o  pro- 
gresso, antipathica  por  seus  privilégios  e  faustosos  apparatos 
ao  sentimento  de  dignidade,  de  di feito  e  de  igualdade,  que 
nutre  todo  o  homem  de  coração  e  de  intelligencia,  que  não  es- 
teja, apathisado  pela  lepra  moral. 

Não  ha  como  fazer  acreditar  a  esta  grande  massa  de  desil- 
ludidos  que  a  monarchia  omnipotente  e  irresponsável  subme- 
ta-se  sinceramente  á  acção  progressiva  e  invariável  de  uma  so- 
ciedade civilizada,  que  necessita  periodicamente  de  passar  para 
os  seus  códigos  as  salutares  modificações,  aconselhadas  pela 
sciencia  e  pela  experiência  em  prol  do  bem  geral  e  da  felici- 
dade eommum. 

Não  ha  como  escurecer  aos  olhos  do  povo,  que  começa 
a  enchergar,  a  nossa  esquerda,  antipathica  e  perigosa  posição, 
sustentando  no  meio  das  Américas  republicanas,  um  sceptro, 
uma  coroa  e  unia  aristocracia  caricata.  Por  causa  desse  rei  e 
desses  barões,  ridículas  antiqualhas  do  velho  mundo,  que  des- 
toam nestas  regiões  novas  e  alheias  a  taes  tradições,  temos 
contra  nós  a  má  vontade  das  nações  americanas,  que  com 
razão  consideram  esse  rei  e  seus  súbditos  animados  de  espirito 
de  conquista  contra  ellas;  e  a.  conquista  é  o  saque,  o  incêndio,  o 
extermínio,  a  pagarmos,  com  o  sangue  de  cem  mil  homens  e 
com  o  thesouro  de  quinhentos  mil  contos  arrancados  ao  nosso 
bem-estar,  esse  invencível  ódio  que  inspira  a  monarchia. 
E  não  vem  longe  o  dia,  em  que  iguaes  ou  maiores  sacrifícios 
serão  invertidos  aos  pés  de  barro  dessa  divindade  sedenta  de 
sangue  e  de  ouro  para  combater  as  republicas  do  Praia. 

Não  ha  como  convencer-nos  de  que  a  monarchia.  inimiga 
até  hoje  declarada  e  manifesta  da  autonomia  do  município  e  da 
província,  volva  de  seus  intentos  e  de  seus  interesses  para  fazer 
concessões,  a  que  ella  resistiu  sempre,  e  a  que  não  poderá 
ceder,  sinão  sob  a  pressão  de  cireumstancias  apremantes,  o  que 
não  constituo  garantia  da  sua  sinceridade. 
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E  com  que  pretendem  os  liberaes  arredar-nos  da  arena, 
eliminai -se  da  vida  politica  da  nação? 

Com  a  eleição  directa  ? 

Em  pouca  cousa  bazeam  tão  grandes  esperanças. 

A  eleição  directa,  concedida  e  administrada  por  uma  mo- 
narchia,  não  será  nunca  a  liberdade  do  voto. 

Ella  encontra  fá  meios  de  falseal-a,  porque  ella  não  se  su- 
jeitará nunca  a  obedecer  a  um  poder  superior  ao  seu. 

A  liberdade  do  voto  traria  a  supremacia  do  poder  legisla- 
tivo. 

A  monarchia  permanente  e  inamovível  não  se  curva  a  ne- 
nhum outro  poder  politico. 

O  que  pretendem  os  oradores  liberaes  do  senado  é  mera- 
mente—  uma   utopia. 

A  politica  liberal  das  concessões  é  impraticável  p^efa  mo- 
narchia, porque  seria  pôr-lhe  nas  mãos  a  arma  com  que  lhe 
impuzessem  o  suicídio. 

E'  inacceitavel  para  o  partido  republicano  porque  deixa 
subsistir  a  causa  primordial  dos  males  que  pretendemos  curar 
e  por  consequência  a  possibilidade  de  vel-os  reapparecer  a 
cada  momento  :  a  historia  dos  dous  reinados  e  da  monarchia 
cm  geral  não  é  outra  cousa,  si  não  esse  circulo  vicioso  de  conces- 
sões e  usurpações  das  liberdades  nacionaes. 

E'  inadmissível  para  o  povo,  que  vê  em  perspectiva  con- 
fiante a  revolução  para  reivindicar  o  que  lhe  foi  subtrahido. 

Politica  mais  racional,  porque  também  é  mais  pratica  e 
consentânea  com  a  Índole  da  monarchia,  é  essa  que  tem  o 
braço  sempre  alçado  para  fustigar  os  que  reclamam  ou  se  quei- 
xam. A  politica  de  um  único  senhor,  ao  qual  são  todos  obriga- 
dos a  curvar-se  e  a  obedecer,  é  a  única  praticável  e  sincera  que 
possa  dar  uma  monarchia.  O  mais  é  gastar  babeis  e  engenhosos 
esforços  para  mascarai'  a  realidade  e  dar  curso  forçado  ás  appa- 
rencias. 

Os  conservadores  que  seguem  e  acoroçoam  esta  politica, 
não  podem  ser  coimados,  como  os  liberaes,  de  utopistas.  Nós  os 
comprehendemos  perfeitamente  e  tanto  mais  acreditamos  na 
pratica  do  seu  systema,  quanto  que  o  estamos  vendo  funccionar. 

O  partido  republicano,  pois.  já  não  pode  ser  illudido,  nem 
envolvido  nas  dobras  da  bandeira  liberal,  recamada  de  lente- 
joula  e  purpura. 

O  que.  podemos,  sim,  é  ser  esmagados  pelos  conservadores, 
que  se  fazem  partido  absolutista. 

A  receita  do  Sr.  Nabuco  é  um  palliativo. 

O  recipe  do  Sr.  Sayão  é  um  remédio  enérgico. 

No  estado  de  saúde  de  um  doente,  como  o  povo  brazileiro, 
optamos  pelo  vesicatório  do  Sr.  visconde. 


DISCURSO  NOTÁVEL 

Completamos  a  noticia  e  o  resumo,  que  ha  poucos  dias 
demos  do  discurso  do  Sr.  Vieira  da  Silva,  transcrevendo  na  in- 
tegra essa  nolavel  peça  oratória. 

Para  o  tempo  que  corre  de  reacção  fanatieo-politica  e  ds 
resistência  popular,  são  sympathieas,  são  fagueiras  ao  atribu- 
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lado  espirito  da  nação,  todas  as  vozes,  todos  os  esforços  que  se 
erguem  nesse  combate  da  ignorância  contra  a  sciencia,  da  ele- 
vação moral  do  homem  contra  a  sua  degradação,  da  liberdade 
contra  a  oppressão  embusteira  e  re.fal.sada. 

Leia  o  paiz  com  attenção  e  com  o  apreço  que  merece  o  dis- 
curso do  illustrado  senador.  Em  suas  palavras  encontrará  muita 
luz  sobre  os  seus  verdadeiros  interesses,  muita  verdade  que  lhe 
convém  gravar  na  memoria  e  ma  crença. 

E  tanto  mais  merece  applauso  e  acolhimento  essa  palavra 
inspirada  em  principios  salutares  e  verdadeiros,  quanto  é  uma 
das  poucas  que  tem  vibrado  no  recinto  das  camarás,  rebatendo 
os  arautos  da  propaganda  theocratica,  que  alli  se  têm  pronun- 
ciado, alentados  pela  connivencia  do  governo  monarchico  e 
pelo  apoio,  cada  dia  mais  efficaz  e  generoso,  da  confraria  je- 
suítica. 

Infelizmente  o  discurso  do  Sr.  Vieira  da  Silva  mão  conse- 
guirá dissipar  nos  paizes  estrangeiros  a  desfavorável  impres- 
são, que  alli  devem  ter  produzido  os  conceitos  obsoletos,  aban- 
donados por  incongruentes  e  absurdos  no  espirito  geral  da  civi- 
lização o  da  sciencia  moderna,  exhibidos  nas  duas  camarás 
brazileiras  pelos  prepostos  da  companhia,  os  Srs.  Cândido  de 
Almeida  e.  Tarquinio  de  Souza. 

Não  conseguirá  dissipal-os,  porque  o  governo  do  Brazil, 
pelo  órgão  autorizado  de  seus  ministros,  não  os  repelliu  e  por- 
que esta  pobre  nação  brazileira,  na  opinião  da  Europa,  não 
plissa  de  uma  grande  Iribu  semi-selvagem,  governada  por  um 
homem  semi-versado  na  administração  politica  e  em  conheci- 
mentos litterarios  e,  scientificos. 

As  manifestações  jesuíticas  das  duas  camarás  serão  armas 
invencíveis  nas  mãos  dos  nossos  desaffectos  e  dos  nossos  con- 
currentes  no  alliciamento  cie  colonos,  mormente  nos  paizes  que 
maior  numero  nos  fornecem. 

Os  emigrantes  allemães  e  suissos,  por  exemplo,  eram  me- 
di ocremente  tentados  a  procurar  as  nossas  plagas,  sabendo  que 
vêm  encontrar  aqui  essa  peste  dos  séculos  da  ignorância  e  do 
faial  dominio  thçocratico,  o  jesuíta  e  todo  o  seu  séquito,  honra- 
dos, subvencionados  pelo  Estado,  impondo-se  aos  povos  com  o 
apoio  das  leis  e  a  cumplicidade  do  governo;  o  jesuíta,  que  seus 
paizes  proscrevem  e  enchotam  com  inflexível  rigor,  como  se 
varressem  de  seu  solo  um  "bando  intruso  de  bandidos. 

Sina  ao  menos  o  brado  eloquente  do  senador  Vieira  de 
conforto  aos  brazileiros  que  ainda  não  desesperaram  da  causa 
da  pátria,  ante  o  byisantismo  da  monarchia,  que  torna  essa 
mesma  pátria  mesquinha  aos  olhos  do  mundo,  incapaz  para  a 
nossa  dedicação  e  para  o  nosso  amor. 


JUSTIÇA  MOX ARCHICA 

Os  devotos  da  monarchia  não  cessam  de  allegar  contra  os 
republicanos  a  circumstancia  da  protecção  que  julgam  elles 
garantir,  no  seu  regimen  favorito,  a  liberdade  individual! 

Entretanto  os  factos,  que  valem  mais  do  que  as  theorias, 
demonstram-nos  todos  os  dias  quanto  é  redicula  e  falsa  essa 
pretendida  garantia  que  nos  offerece  a  justiça  monarchica, 
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Não  são  capazes  os  nossos  adversários  do  apontar-nos  uma 
SÓ  republica  onde  um  cidadão  apodreça  na  cadela  mezes  e 
mezes  até  que  os  tribunaes  competentes  cheguem  a  verificar  a 

imputabilidade  nu  a  Inriocencia  do  supposlo  delinquenie. 

No  nosso  mágôifico  império  e  sol)  o  paternal  govorno  que 
nos  felicita  vemos,  entretanto,  todos  os  dias  repctirem-se  esses 
fados  escandalosos  que  são  um  attentado  contra  a  liberdade 
individual  e  um  oscarneo  á  justiça. 

O  defeituoso  systema  seguido  até  bom  pouco  tempo  quando 
a  convocação  do  jnry  se  fazia  a  longos  espaços,  permittia  sem 
justifical-as  essas  delongas  offensivas  do  direito  individual  e 
que  eram  effeef.ivamente  constrangimentos  illegaes  á  liberdade 
e  á  segurança  do  cidadão. 

Suppunhamos,  porém,  que  com  a  reforma,  desse  systema, 
reforma  applaudida  por  nós,  nunca  mais  se  repetissem  esses 
í r i s I  es  factos .  Enganamo-nos . 

O  ultimo  processo  julgado  pelo  tribunal  do  jury  na  sessão 
que  se  encerrou  anto-lwntrm  veio  revelar-nos  a  continuação 
desse  clamoroso  abuso. 

Uma  mulher  foi  surprehendida  em  sua  casa  e  violentada 
para  fins  libidinosos  por  um  escravo. 

Assim  insultada  e  aggrodida.  defendeu-se  com  a  única 
armn  que  tinha  á  mão  —  a  vassoura  com  que  limpava  a  sua 
casa  na  occasião  de  ser  atacada  traiçoeiramente. 

O  aggressor  foi  gravemente  offendido  pelo  instrumento  de 
que  se  serviu  a  vicíima  em  sua  legitima  defesa.  —  a  defesa  do 
seu  pudor  e  a  da  sua  segurança  individual. 

E'  processada  por  isso  e  recolhida  a  cadeia  a  11  de  De- 
zembro do  anuo  passado  e  só  ante-hontem  12  de  Maio  pôde  o 
jury  reconhecer  quo  a  .aecusada  não  era  culpada,  sendo  o  vere- 
dictum  sanecionado  pelo  Sr.  desembargador  presidente  do 
tribunal  ! 

A  circumstancia  de  incorrer  alguém  num  delicio,  longe  de 
despojal-o  de  todos  os  direitos,  como  na  justiça  monarchica 
se  pretende,  amplia  e  robustece,  pelo  menos,  um  delles:  —  o 
de  ser  julgado  quanto  antes  e  com  todas  as  garantias  da  \ei  cri- 
minal para  que  se  possa  chegar  ao  conhecimento  da  verdade, 
ou  soffrendo  o  criminoso  'a  pena  em  que  incorrer  ou  recebendo 
o  innocente  a  reparação  social  que  se  lhe  deve. 

A  presumpção  do  crime  basta,  em  muitos  casos,  para  au- 
torisar  o  constrangimento  da  liberdade  do  cidadão;  mas  esse 
constrangimento  tem  um  limite  na  lei,  no  direito  commum,  na 
moral  de  todos  os  códigos  e  além  desse  limite,  que  é  apenas  o 
interesse  social  e  a  defesa  da  justiça,  todo  constrangimento  é 
um  abuso,  uma  violência,  um  crime. 

Que  reparação  offerece  a  sociedade  ao  infeliz  que  jazeu 
cinco  mezes  na  cadeia,  á  espera  de  ser  julgado  ? 

Por  conta  de  quem  correm  os  prejuízos  moraes  e  mate- 
riaes  resultantes  dessa  desídia  da  jvisiiça  monarchica  ? 

Eis  ao  que  ninguém  responde. 
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O  facto  não  é  tão  simples  como  o  querem  fazer  os  defen- 
sores do  regimen  das  ficções,  nem  deve  ser  acolhido  com  in- 
dífferença  pelo  publico. 

A  liberdade  de  cada  cidadão  é  o  património  commum  da 
sociedade,  e  o  direito  sacrificado  na  pessoa  de  um  é  o  aniquila- 
mento do  direito  commum  a  todos. 


TRANSFORMAÇÃO  DOS  PARTIDOS 

Mais  que  nenhuma  outra,  actualmente,  tem  a  questão  reli- 
giosa caracter  politico. 

Não  se  trata  somente  da  contenda  entre  alguns  bispos  de 
um  lado,  e  de  outro  a  numerosa  associação  maçónica  e  as  ir- 
mandades religiosas  de  Pernambuco. 

Estas  questões  parciaes  envolvem  a  questão  geral. 

A  excommunhão  dos  maçons,  o  interdicto  das  egrejas  não 
sao  factos  isolados,  que  affectem  os  direitos  de  um  numero 
limitado  de  cidadãos,  mas  de  toda  a  commun idade. 

A  religião  de  estado,  que  dá  ao  clero  exclusivamente  a  in- 
gerência em  certos  direitos  da  vida  civil,  que  por  meio  do  jura- 
mento, empregado  profusamente,  envolve  como  em  uma  vasta 
rede  quasi  todos  os  que  têm  uma  funeção  ou  um  acto  publico  a 
exercer,  é  um  assumpto  politico  da  mais  alta  transcendência, 

E  tanto  é  esta  a  sua  natureza  que  nenhum  dos  partidos  po- 
líticos julgou-se  isento  de  tomar  neste  objecto  calorosa  inge- 
rência. 

Gomo  poderia  ser  de  outro  modo,  quando  se  trata  de  pontos 
capitães,  como  a  preferencia  e  regalias  de  um  culto  sobre  os 
demais,  o  casamento,  o  registro  de  nascimentos  e  óbitos,  e  todas 
essas  dependências  em  que  o  privilegio  do  catholicismo  exerce 
pressão  sobre  os  cidadãos  ? 

Desde  que  a  controvérsia  surgiu  na  publicidade  assignalou 
um  mal,  uma  difficuldade  actuante  no  organismo  social. 

Si  a  'sociedade  tem  por  fim  regular,  segundo  normas  preci- 
zas  (leis)  a  vida  collectiva,  ,si  essa  vida  não  pode  prescindir  do 
movimento,  e  si  esse  movimento  é  as  relações  obrigadas  dos  in- 
dividues associados,  é  certo  que  a  questão  religiosa  .suscita 
obstáculos  e  embaraços  a  essas  relações. 

Ahi  está  caracterizada  uma  enfermidade  do  corpo  social. 

Que  cumpre  fazer  em  tal  emergência? 

Cumpre  achar  o  remédio  que  debelle  o  mal. 

Aqui  começa  a  acção  politica,  daqui  partem  as  opiniões 
para  congrega r-se  em  numerosos  grupos  que,  queiram  ou  não 
queiram,  tomam  o  caracter  e  as  tendências  politicas  ;  pois  só 
pelo  órgão  do  governo  pode  applicar-se  o  remédio,  e  cada  um 
dos  grupos  tenta  conquistar  o  poder  para  realizar  o  seu  pensa- 
mento. 

As  opiniões  sobre  este  transcendente  objecto  classificam-se 
em  três  grandes  divisões  : 

Primeira  —  Religião    de   Estado    e    liberdades    da   egreja; 

Segunda  —  Religião  de  Estado  e  subjeicão  da  egreja; 
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Terceira  —  Suppressão  da  religião- de  Estado  e  liberdade 
da  egreja. 

Estas  três  opiniões  correspondem  a  Ires  partidos  políticos. 

Dir-se-hia  que  cada  uma  pertence  a  cada  um  dos  partidos. 
constituídos:  conservador,  liberal  e  republicano. 

íNada  menos  exacto.  E  aqui  é  o  togar  de  assignalar  um  phe- 
nomeno  da  mais  alta  (significação. 

Esse  phenomeno  é  que  a  questão  religiosa  apagou  a  divi- 
são dos  partidos  conhecidos,  e  da  massa  geral  e  confundida  for- 
mou ires  divisões  novas  com  elementos  cm  outros  pontos  dis- 
paratados, mas  neste  harmónicos. 

Sem  duvida  alguma  estabeleceu-se,  pela  força  inelutável 
dos  acontecimentos,  uma  trégua  para  todas  as  divergências, 
que  separam  os  três  partidos  em  evidencia;  e  nesse  remanso, 
por  uma  evolução  que  ninguém  promoveu  nem  dirigiu,  cimen- 
taram-se  as  novas  divisões,  isto  é,  os  novos  partidos. 

E  note-se  que  a  estes  partidos  não  faltam  verdadeiras 
condições  que  os  fazem  legítimos  e  honestos,  genuínos  repre- 
sentantes das  aspirações  diversas  da  opinião  publica. 

Conservadores  e  liberaes  acham-se  tresmalhados  nos  três 
partido®  religiosos,  uns  e  outros  em  companhia  de  adversários 
da  véspera. 

Isto  denota  a  soffreguidão  que,  depois  de  longa  abstinên- 
cia» devora  o  paiz  para  guindar-se  dos  corrilhos  pessoaes,  em 
que  degenerou  a  politica  monarchica,  ao  puro  ambiente  dos 
principies  e  das  idéas,  onde  não  se  sente  o  acicate  doloroso  das 
reconvenções  e  das  offensas  individuaes. 

E  é  desta  forma  que  se  encontram  conchegados  por  um 
impulso  irresistível  influentes  políticos  até  bem  pouco  separa- 
dos profundamente. 

Na  primeira  divisão  que  figuramos  e  que  representa  o 
partido  ultramontano  ou  jesuítico,  estão  alistados  nomes  como 
estes:  Zacharias  (liberal),  Figeira  de  Mello,  Mendes  de  Al- 
meida, Tarquinio  (conservadores),  Junqueira,  Duarte  (minis- 
tros) . 

Na  segunda  :  Nabuco,  Souza  Franco,  P.  Guimarães  (libe- 
raes), Gusmão  Lobo,  Alencar  Araripe,  Corroas  (tio  e  sobrinho), 
José  Alencar  (conservadores),  Paranhos.,  João  Alfredo  (mi- 
nistros). 

Na  terceira  :  Silveira  Martins  (liberal),  Jobim  (conser- 
vador) . 

Nessa  ultima  divisão  estão  incluídas  os  republicanos  em 
geral  ;  pois  embora,  haja  entre  elles  devotados  catholicos,  pen- 
sam em  pagar  o  sacerdote  com  a  sua  bolsa  e  não  com  o  imposto 
que  cobra  o  Estado. 

Nesta  divisão  inscrevem- se  ainda  numerosos  conservado- 
res e  liberaes  sinceros,  que  não  tendo  preterições  ao  poder,  têm 
a  pretenção  de  servir  á  melhor  opinião,  aquella  que  melhor 
resguarde  os  seus  direitos  sociaes. 

Não  menos  notável  ainda  se.  torna  nesta  situação  a  cir- 
cumstancia  primordial  de  que  os  partidos  não  podem  transigir, 
por  causa  da  resistência,  que  é  da  indole  e  da  manifesta  inten- 
ção dos  ultramontanos  oppôr  a  toda  innovação  que  vá  ferir  os 
seus  interesses. 
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Dos  regalistas  (2a  divisão)  não  acceitam  os  bispos  a  menor 
modificação  ao  que  elles  chamam  —  seus  direitos. 

Dos  separatistas  (3a  divisão)  ainda  menos  é  de  esperar 
uma  accommodação. 

Tudo  indica  que  as  tendências  de  sua  majestade  imperial 
são  pelos  ultramontanos. 

A'  vista  deste  apoio  efficaz  e  insuperável,  pois  trata-se  de 
um  poder  inviolável,  sagrado  e  irresponsável,  a  luta  yae  tor- 
naivse  desigual,  e  por  isso  mesmo  mais  renhida. 

E'  tempo  ainda  de  evitar  compromissos.  Faça-se  jesuita 
quem  quizer  ser  governista. 

Venham  ás  fileiras  do  ataque  todos  os  que  consideram  o 
ultimo  dos  opprobrios  para  a  nação  brazileira  o  império  do  je- 
suíta. 

Quem  succumbirá,  a  monita  ou  a  liberdade  ? 

Ante  esta  perspectiva  cheia  de  perigos  e  desastres  para  o 
paiz,  forme-se  a  opinião  ou  por  uma  ou  por  outra. 

O  meio  termo  representa  aqui  o  papel  do  paliativo  :  sob 
um  bem-estar  apparente  deixa  accumular  o  virus,  que  será 
fatal  mais  tarde. 

Guerra  ao  jesuita.  guerra  sem  trégua —  tal  deve  ser  o  grito 
do  povo. 

Deixemos  para  as  altas  regiões,  em  que  se  repartem  e  dis- 
putam o  imposto,  fructo  do  suor  popular,  a  sinistra  alliança 
com  esse  obreiro  do  atrazo  e  do  aviltamento  dos  homens 


OS   CAHLÍSTAS 

Nenhuma  denominação  encontramos  mais  apropriada  para 
qualificar  os  partidos  da  reacção  religiosa  do  que  essa  traçada 
no  cabeço  destas  linhas. 

Ella  já  foi  proferida  no  recinto  da  camará  e  acceita  como 
honrosa  por  membro  notável,   filiado  á  propaganda  jesuítica. 

Cartistas  não  podem  deixar  de.  ser  os  nossos  reaccionários  ; 
pois,  como  os  fanáticos  da  Hespanha,  recebem  elles  da  cúria 
romana  o  santo  e  a  senha. 

Os  bandos  hespanhóes  alentam-se  com  a  palavra  do  Santo 
Padre,  que  lhes  promette  a  cumplicidade  da  Providencia  Di- 
vina para  a  realização  de  sua  obra,  embora  lavrada  sobre  ten- 
daes  de  cadáveres  e  ruinas  immensas. 

Os  'nossos  invocam  como  lei  suprema  a  íheoria  tenebrosa 
do  Syllabus;  e,  tão  obcecados  como  aquelles,  não  trepidam  em 
sublevar  as  massas  ignorantes  e  armal-as  para  o  combate  ma- 
terial contra  a  civilisação  e  contra  a  liberdade. 

Em  pleno  parlamento  foram  condemnados  e  escarnecidos 
os  princípios  de  80,  aos  quaes  devemos  o  regimen  constitucio- 
nal. Em  compensação  apresentou-ise  como  o  ideal  dos  povos  e 
de  estabilidade  de  governo  os  estados  do  papa  (!) — o  governo 
dos  padres  ! 

O  mesmo  grito  que  rcluniba  nas  ermas  paragens,  «Imoladas 
pela  guerra  civil,  lançado  das  fileiras  do  pretendente  D.  Carlos, 
aqui  repercute  no  recinto  das  camarás  representativas,  na  im- 
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prensa,  no  púlpito,  nas  escolas  á  nnbryonaria  intelligencia  da 
infância,  no  confissionario  á  dúctil  e  sentimental  credulidade 
da  mulher. 

Catliolicismo  o  monarrhia  são  os  dous  esteios  sobre  que 
pretendem  suster  u  edifício  complicado  e  de  múltiplas  faces, 
que  representa  o  progresso  social,  obra  architeclada  pelas  ge- 
rações humanas  em  longos  séculos  de  labor. 

A  monarphia  para  elles  é  apenas  um  supporte  secundário, 
pois  na  cúspide  da  fabrica  deve  ostentar-scv  como  symbolo.  o 
fcolidro  sacerdotal. 

JOssa  mesma  monarehia  soífre  os  seus  ataques,  é  o  alvo  de 
suas  ameaças  ;  porque,  tibia  ou  timorata,  não  se  apressa  a  var- 
rer do  caminho  da  egreja  os  tropeços  que  o  embaraçam  a  des- 
embainhar a  espada  secular  para  essa  larga  amputação,  com 
que  sonha  a  especulação  religiosa  nos  seus  cálculos  de  domínio 
e  de.  ganância. 

Querem  lazer  do  Brazil  uma  colónia  do  Vaticano,  cárcere 
voluntário  de  seu  supremo  pontifice,  do  seu  chefe,  o  qual,  nem 
por  dispor  dos  raios  do  céo  e  das  penas  do  inferno,  nem  por 
irrogar-se  um  poder  universal  e  infallivel  pôde  deter  em  suas 
mãos  divinizadas  a  cidade  de  .sua  residência,  chamada  eterna. 
Yictima  da  exageração  de  suas  forças  para  deter  o  movi- 
mento intelleetual  do  mundo,  vemos  o  chefe  do  catliolicismo 
empenhado  no  mais  insana  das  lutas,  qual  a  de  rebater  os 
povos  as  velhas  rodeiras  de  um  passado  extincto  e  impossível 
de  resuscitar. 

Quem  possue  a  palavra  de  Deus  ? 

As  nações  que  avançam,  se  illustram,  dominam  a  natureza 
physiea,  alargam  o  horizonte  moral,  fundam  o  bem-estar  do 
homem  pela  igualdade,  pelo  trabalho  das  machinas,  pela  uni- 
versalização do  direito,  pela  dignidade  pessoal  ? 

Ou  o  prisioneiro  do  Vaticano  que  condemna.  em  nome  do 
mesmo  Deus,  as  formas  novas  que  reveste  a  sociedade  e  as 
aspirações  que  fermentam  em  seu  seio,  cumprindo  a  lei  in- 
destructivel  da  perfeição  progressiva  ? 

E'  impossível  que  o  espirito  do  mundo  se  transvie,  vo- 
tando a  humanidade  inteira  á  decadência,  e  que  a  verdade,  seja 
o  privilegio  de  uma  única  cabeça,  que  hontem  sustinha  o  so- 
lidco  do  modesto  padre  Mastai  Ferreti,  c  hoje  ostenta  a  mar- 
chetada thiara  do  papa  Pio  IX. 

Desta  resistência  resulta  o  que  era  do  esperar.  A  egreja 
pela  obstinação  de  seu  chefe  precipita  a  sua  decadência.  Suas 
armas,  poderosas  no  tempo  da  ignorância,  embotam-se  contra 
a  fina  armadura  de  seu  adversário.  Sua  autoridade,  contraria  ás 
leis  sociaes,  attribuida  a  poderes  isobrenaturaes  mais  que  duvi- 
dosos nestes  tempos  de  investigação  e  de  empirismo,  passa  pelo 
cadinho  do  livre  exame  onde  se  depuram  todas  as  ficções,  todas 
as  hypotheses,  todas  as  imposturas,  e  sabe  dessa  elaboração 
despida  de  prestigio  e,  o  que  é  peior,  de  legitimidade. 

As  nações  de  origem  'saxonia  libertaram-se  da  tutella  da 
egreja,  á  excepção  de  uma  parte  da  Allemanha,  onde  se  orga- 
niza e  cresce  o  schisma  dos  velhos  catholicos,  e  da  miserável 
Irlanda,  abrutada  entre  as  garras  do  leopardo  inglez. 
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Âs  nações  neo-latinas  sacodem  o  jugo  theocraticc,  que  se 
fez  isystematicamente  incompatível  com  os  avanços  da  demo- 
cracia, cujo  império  cilas  fundam. 

A  própria  Itália  monarchica  seculariza  os  bens  do  clero, 
institue  o  casamento  civil  e  marcha  despreoccupada  para  a 
inteira  separação  da  egreja. 

A  França  e  a  Hespanha  republicanas,  gozando  já  das  van- 
tagens do  casamento  civil,  inevitavelmente  estatuirão  em  suas 
constituições  a  perfeita  liberdade  de  consciência. 

A  Suissa,  nos  cantões  catholicos  expulsa  os  bispos,  instru- 
mentos da  cúria  do  Vaticano,  e  adhere  ao  schisma  contra  a 
infabilidade,  inspirando-se  na  palavra  eloquente  de  Jacintho. 

Portugal  unicamente  deixa-se  ficar  á  retarguarda  do  mo- 
vimento e  tolera  a  dominação  jesuítica,  mais  por  índole  e  por 
habito  de  obediência  á  tradição  e  á  rotina,  do  que  por  atrazo 
intellectual. 

Quasi  repellida  da  Europa,  ameaçada  de  próximo  e  inevi- 
tável isolamento,  a  cúria,  que  se  considera  á  mercê  do  seu  ini- 
migo excommungado,  o  rei  Victor  Manoel,  reage  com  desespero 
contra  a  extincção  imminente,  e  nas  inquietudes  da  sua  an- 
gustia lança  as  vistas  ávidas  para  uma  taboa  de  salvação,  des- 
encadeada a  tempestade  que  preludia  a  naufrágio. 

O  Brazil  apparece  nas  remotas  fímbrias  do  horizonte,  o 
Brazil,  irmão  de  Portugal,  governado  por  um  rebentão  das  ma- 
jestades fidelíssimas,  rico  e  ignorante,  supersticioso,  apegado 
ás  crenças  que  recebeu  dos  pães,  apenas  civilizado  no  littoral, 
difficilmente  accessive.l  no  interior  ás  luzes  da  imprensa  e  do 
livro. 

Onde  poderá  o  decrépito  poder  do  papa,  que  já  não  possue 
um  palmo  de  terra  na  Europa,  fora  do  estreito  recinto  da  pa- 
lácio que  habita  como  prisioneiro,  encontrar  mais  seguro  asyln, 
ou  pelo  menos,  mais  benigno  amparo  para  os  dias  de  penúria 
que  se  approximam  ? 

Eis  ahi  a  explicação  desse  afan  insensato  e  revoltante, 
com  que  os  emissários  do  Vaticano  apressam-se  por  todos  os 
meios  a  preparar  esta  terra,  a  expurgal-a  de  toda  resistência,  a 
uniformizar  todas  as  consciências  pela  persuasão  ou  pela  força, 
afim  de  nclla  implantar  o  domínio  theocratico  que  a  Europa 
repelle. 

Sua  empreza  é  difficil,  mas  não  6  irrealizável,  si  o  povo 
contra  cujo  bem  estar  trama  o  jesuitismo  a  sua  insidiosa  teia, 
não  levantar-se  enérgico  e  tenaz  para  rebater,  como  as  nações 
europeias,  o  inimigo  da  civilisação  e  da  liberdade. 

Tanto  mais  acurada  e  incansável  deve  ser  a  nossa  resistên- 
cia, quanto  é  certo  que  a  monarchia  nas  mãos  do  actual  impe- 
rante ou  é  cúmplice  com  a  reacção  dos  papistas,  ou  é  impo- 
tente para  deter-lhe  o  passo. 

Emquanto  os  manejos  deste  regimen  fecham  a  entrada  do 
parlamento  aos  partidos  em  opposição,  os  jesuítas  apresentam 
em  ambas  as  casas  defensores  extrenuos  e  denodados,  alguns  de 
importância  politica,  os  quaes  plantam  com  extrema  e  incrível 
audácia  as  mais  obsoletas  e  atrazadas  doutrinas. 

Emquanto  é  tempo  enfeixemos  os  nossos  esforços. 
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Os  nossos  carlisttís  já  nos  ameaçam  com  a  guerra  civil.  No 
seio  lobrego  dos  seus  conciliábulos  preparam-se  sem  duvida 
planos  sinistros  contra  a  nossa  infeliz  pátria. 

Aqui,  como  na  infortunada  Hespanha,  surgirão  de  sob  o 
burel  desses  impostores,  monstros  ferozes  como  o  padre  Santa 
Cruz,  o  algoz  de  velbos  c  de  homens  inermes. 

Si  nos  entregamos  inermes  ao  seu  jugo,  não  sé  porque  não 
nos  ensine  a  historia  o  que  têm  os  povos  a  temer  da  sua  ambi- 
ção e  do  s-eu  furor  sanguinário. 


BOATOS  DE  GRAVIDADE 

Amda  deve  perdurar  a  recordação  do  abalo  causado  em 
França  e  em  toda  a  Europa  por  occasião  de  achac-se  enfermo 
o  imperador  Napolão  III,  quando  no  zenith  do  seu  poder. 

As  perturbações  gástricas  do  poderoso  homem  envolviam 
uos  seus  borborigmos  o  destino  das  nações  do  velho  mundo. 
Dahi  o  interesse  daquelles  povos  em  ter  informações  exactas 
sobre  a  digestão  do  imperante  e  sobre  todas  as  mais  funcções 
physicas  do  seu  organismo,  pelas  quaes  fosse  possivel  inferir  a 
próxima  ou  remota  extincção  daquella  frágil  machina,  da  qual 
pendia  a  desgraça  ou  a  ventura  de  uma  nação  poderosa  e  do 
mais  rico  dos  continentes. 

O  despotismo,  concretando  nas  mãos  de  um  único  homem 
toda  a  direcção  social,  faz  do  povo  uma  immensa  família  de 
tutelados,  interessada  por  diversos  motivos  pela  existência  do 
seu  tutor. 

Os  que  gozam  dos  favores  tremem  de  vel-os  de.sapparecer 
nas  dobras  de  um  sudário.  Os  que  não  partilham  da  graça,  im- 
pacientam-se  nas  incertezas  de  uma  longa  espera.  Em  geral 
circulam  nos  ânimos  as  aspirações  da  novidade  e  o  encanto  do 
imprevisto,  inhere.nte  á  mudança  de  senhor. 

Um  reinado  é  uma  braga  appensa  a  uma  nação  por  pe- 
ríodo indeterminado,  que  ella  terá  de  arrastar  até  que  a  morte 
se  encarregue  de  quebral-a,  supprimindo  a  mão  que  lira  reba- 
teu nos  pulsos. 

E  quanto  mais  prolongada  tem  sido  essa  scena  desempe- 
nhada, pelo  mesmo  e  invariável  actor,  tanto  maior  é  a  especta- 
ção  em  ver-lhe  o  cambio. 

E'  um  dos  inconvenientes  da  mona rch ia  e  não  é  o  que 
menos  concorre  para.  desprestigiaí-a  nesta  época  de  luzes  e  de 
liberdade,  a  indefinita  e  quasi  sempre  longa  permanência  no 
poder  do  individuo  que  alli  colíocou  o  capricho  do  nascimento. 

Si  é  máo  ou  incapaz,  nada,  a  não  ser  a  violência,  poderá 
derrubal-c  do  throno  ;  si  é  bom,  si  é  hábil  a  perpetuidade  do 
poder  vae  exercendo  sobre  elle,  a  modificação  que  traz  o  can- 
saço, a  idade,  o  amortecimento  dos  estímulos  da  gloria,  da  no- 
meada, o  fastio  da  lisonja,  a  plenitude  de  si  mesmo. 

Em  ambos  os  casos  aquelles  que  são  seus  espectadores 
obrigados  não  podem  eximir-se  a  estes  dous  sentimentos  —  a 
indiff  crença  ou  o  ódio. 

511  89 


—  610  — 

Assim  é  que  a  saúde  de  Napoleão,  depois  de  um  reinado 
de  17  annos,  levava  a  seus  súbditos  diversas  impressões  e  entre 
ellas  não  se  deve  escurecer  a  que  considerava  sua  morte  como 
uma  libertação  para  a  pátria,  como  o  signal  do  regresso  dese- 
jado da  liberdade. 

Um  rei  encarna  em  si  uma  época,  um  período  da  vida  do 
povo  que  governa.  Seu  esforço  principal  é  implantar  as  suas 
idéas  e  até  o  seu  modo  de  ser.  Força-se  uma  nação  a  reflectir 
um  homem,  que  nem  ao  menos  ella  teve  a  faculdade  de  esco- 
lher. 

Si  esse  homem  a  contraria  em  sua  marcha  e  em  suas  as- 
pirações, surge  necessariamente  a  relutância  e  esse  divorcio 
tantas  vezes  manifestado  entre  governante  e  governados. 

Nós  que  somos  uma  monarchia  e  que  temos  no  sólio  o 
mesmo  homem  ha  trinta  e  três  annos,  mais  que  a  vida  de  uma 
geração,  não  podemos  subtrahir-nos,  por  mais  virtuosos  e 
pacientes  que  sejamos  e  que  nos  considere  o  mundo,  ás  leis  ge- 
raes  da  organização  moral  do  homem. 

A  vida  do  imperador  interessa  á  nação  e  ella  não  pode  dei- 
xar de  pensar  em  seus  destinos  ao  lembrar-se  do  dia  immediato 
á  extincção  dessa  vida. 

Será  tal  facto  um  acontecimento  importante,  e  tanto  mais, 
quanto  é  certo  que  um  grande,  numero  de  cidadãos,  aquelles 
que  se  oppõem  á  marcha  dos  negócios  públicos  como  errónea, 
esperam  desse  acontecimento  sensível  mudança  nas  cousas  pu- 
blicas. 

Grassam  com  certa  insistência,  desde  algum  tempo,  boatos 
desfavoráveis  á  saúde  do  imperador. 

A  nação,  cremos  nós,  tem  o  direito  de  saber  si  o  chefe 
permanente  do  Estado  está  ou  não  em  condições  de  exercer  as 
íimcções  do  governo;  pois  si  não  ha  remédio  sinão  na  revo- 
lução para  atalhar  as  exorbitâncias  de  um  monarcha,  ha  re- 
cursos menos  violentos  para  sustar  o  domínio  de  uma  oly- 
garchia,  que  á  sombra  de  um  enfermo  explore  e  desfructe.  os 
altos  postos  da   governação. 

Não  pouco  se  tem  praticado  nos  círculos  desta  cidade  sobre 
a  decadente  saúde  do  imperante,  e  o  que  é  mais  de  hotar-se, 
sobre  o  afrouxamento  da  sua  intervenção  nos  negócios,  até  bem 
pouco  por  demais  indébita  para  merecer  de  conservadores  e 
liberaes  a  qualificação  de  despótica. 

Parece  que  ha  toda  conveniência  em  verificar-se  o  es- 
tado de  saúde  do  imperante  e  de  prover,  si  elle  fôr  melindroso, 
a  que  o  governo  revista  o  caracter  e  formulas  que  a  constitui- 
ção prescreve. 

A  perpetuidade  de  sua  majestade  no  poder  sujeita-o  a 
estes  inconvenientes  de  estar  em  alvo  á  curiosidade,  que  pare- 
cerá indiscreta,  de  seus  súbditos  e  da  qual  estaria  livre,  si 
como  presidente  da  republica  preenchesse  o  seu  modesto  pe- 
ríodo de  quatro  annos  de  mando. 

São  Os  precalços  do  officio,  aliás  bom  officio  de  reinar. 
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AS  CONCLUSÕES  DO  SR.  NABUCO 

O  orador  liberal  continuou  hontem  o  discurso  interrom- 
pido na  sessão  anterior. 

Mereceu-lhe  ainda  especial  attenção  o  beneplácito  do  go- 
verno nos  assumptos  religiosos. 

Determinando  o  art.  5o  da  constituição  que  a  religião  ca- 
tholica,  apostólica  e  romana  continuará  a  ser  a  religião  do  Es- 
tado, é  claro  que  a  egreja  brazileira  passou  a  ser  a  continuação 
da  egreja  luzitana  com  o  placel,  cânones  recebidos  e  mais  pre- 
scripções  legislativas  de  Portugal. 

Nenhuma  lei  do  Brazil  aboliu  o  placet,  6  intuitivo  que  elle 
subsiste  em  inteiro  vigor. 

Não  menos  concludente  foi  a  demonstração  da  ingerência 
que  tem  tomado  a  egreja  no  temporal,  citando  o  orador,  entre 
outros,  o  facto  que  se  deu  com  Henrique  VIII  de  Inglaterra, 
cujos  estados  foram  doador  pelo  papa  ao  primeiro  que  os  con- 
quistasse, cujos  súbditos  foram  desligados  do  juramento  de 
obediência. 

Acceitando  a  infalibilidade,  não  deixa  de  reconhecer  que 
cila  pertenceu  sempre  aos  concilies  ecuménicos  e  que  só  depois 
de  19  séculos  de  christianismo  é  que  o  papa  actual  apropriou- 
se  desse  supremo  attributo.  Neste  ponto  o  Sr.  Zacharias  decla- 
rou que  a  infalibilidade  dos  papas  existiu  sempre  em  estado 
latente  e  que  ,só  agora  foi  convertido  em  dogma. 

O  Sr.  Nabuco  curva-se  reverente  ante  tudo  o  que  emanar 
da  cúria  romana  com  referencia  á.  disciplina  e  aos  costumes. 

Por  fim  chegou  o  orador  ás  conclusões  do  seu  discurso, 
tão  vivamente  esperadas,  e  para  ouvir  as  quaes  um  numeroso 
e  escolhido  auditório  mantinha-se  na  espectação  até  muito 
além  da  hora  em  que  devia  terminar  a  sessão. 

O  provecto  orador  admittiu,  em  thesc,  e  com  o  autorizado 
apoio  de  Montalambert  e  do  cónego  Basilio  (?)  o  principio  da 
egreja  livre  e  independente  do  Estado;  mas  uma  cousa  é  o 
principio  e  outra  a  sua  applicação:  o  orador  reconheceu  o 
principio,  mas  não  concordou  em  applical-o.  A  these  faz  parte 
daquellas  aspirações  que  o  programma  liberal  remette  para  o 
futuro,  como  carecentes  de  urgência  e  de  solução  immediata. 

O  que,  pois,  convém  na  situação  actual  é  manter  a  religião 
de  Estado  subordinada  ao  plaeito  do  governo,  que  se  consti- 
tuirá desfarte  o  juiz  da  adopção  ou  recusa  das  injuneções,  que 
nos  vierem  da  cúria  por  intermédio  dos  bispos. 

Na  completa  separação  da  egreja  vê  o  estadista  liberal  um 
perigo  para  a  paz  e  para  a  moralidde  publicas. 

Embora  não  entrasse  na  explanação  destes  importantes 
assertos,  devemos  crer  que  o  illustre  senador  ainda  acredita. 
que  não  pode  haver  moral  sem  religião  revelada,  e  que  sendo 
catholica  a  maioria  dos  habitantes,  o  clericalismo  retrogrado 
levantaria  a  bandeira  da  anarchia  e  accenderia  o  archote  da 
destruição  para  reivindicar  pela  violência  o  privilegio,  que  lhe 
tem  sido  mantido  do  levantar  impostos  e  de  comer  á  mesa  do 
orçamento. 

De  modo  que,  por  medo  dos  jesuítas,  a  quem  se  dá  de  ba- 
rato um  temível  império  sobre  as  populações  ignorantes  e  por 
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elles  fanatizados;  por  homenagem  á  moralidade  pregada  por 
esses  santos  sacerdotes,  que  vendem  a  dinheiro  de,  contado  a 
immunidade  perante  Deus  dos  crimes  e  torpezas  mais  abomi- 
náveis, deve  o  partido  liberal  incorrer  na  contradição  singular 
de  admittir  em  principio  a  separação  da  egreja,  nias  seguir 
na  pratica  justamente  o  inverso. 

O  Sr.  Senador  quer  ainda,  como  medida  de  opportunidade, 
a  habilitação  dos  acatholicos  para  ingressar  na  camará  tempo- 
rária, deixando  no  entanto  em  lamentável  silencio  sua  opinião 
sobre  o  juramento  religioso,  a  qual,  nos  apraz  acreditar,  será 
pela  abolição  desta  fórmula  obsoleta  e  vexatória,  que  obriga 
até  aos  jurados  a  não  se  afastarem  da  egreja  privilegiada. 

Cresceu  de  interesse  o  discurso  de  que  damos  ligeira  idéa, 
quando  o  redactor  do  código  civil  que.  o  proferia  oceupou-se 
do  casamento. 

Deolarou-se  elle  pelo  casamento  civil,  considerando-o,  de 
accòrdo  com  a  theoria  democrática,  um  contrato  bilateral. 

O  que  não  disse  claramente  ao  paiz  tão  abalizada  autori- 
dade em  taes  matérias,  foi  si  o  partido  liberal  considera  esta 
reforma  no  numero  das  definidas  ou  das  indefinidas,  conforme 
a  qualificação  liberal,  das  que  são  boas  em  principio,  porém 
más  na  applicação. 

Pareceu-nos  ouvir  do  illustrado  orador  que  o  casamento 
civil  deveria  ser  considerado  como  aspiração  do  presente,  nu 
caso  que  os  bispos  levantem  impedimentos  ao  matrimonio  de 
maçons. 

Nada  proferiu  o  Sr.  Nabuco  sobre  o  registro  civil  dos  nas- 
cimentos e  óbitos,  sobre,  a  administração  municipal  dos  cemi- 
térios. 

Do  exposto  conclue-se  que  o  partido  liberal,  pelo  seu 
órgão,  talvez  o  mais  autorizado,  pronuncia-se  pelo  regalismo, 
isto  é,  pelo  eterno  conflicto  entre  a  egreja  e,  o  estado,  amarra- 
dos um  ao  outro  contra  as  conveniências  sociaes,  que  clamam 
pela  separação  de  íuneções  inteiramente  distinctas  e  por  sua 
natureza  antagónicas. 

Quando  no  partido  liberal  erguem-se,  vozes  a  favor  da  in- 
teira liberdade  religiosa,  da  final  isenção  do  jugo  que  uma 
egreja  ambiciosa  impõe  aos  cidadãos,  não  tanto  por  amor  á 
crença,  como  por  especulação  pecuniária,  a  solução  que  o 
Sr.  Nabuco  offerece  a  males  tão  sérios  fica  muito  aquém  das 
exigências  da  questão. 

Para  realizar  tão  equivocas  e  duvidosas  garantias  á  liber- 
dade religiosa,  não  ha  necessidade  desse  partido  de  iniciativa, 
como  denominou  o  Sr.   Nabuco  ao  partido  liberal. 

Basta  um  ministério  como  o  do  Sr.  Paranhos,  mancommu- 
nado  com  a  entidade  que  os  fabrica  á  sua  guiza,  para  illudir  o 
paiz  com  mais  uma  mystificação  de  reforma,  objecto  das  quei- 
xas plangentes  do  senador  liberal. 

O  placet  é  negocio  domestico  da  coroa.  Não  6  ella  tão  des- 
curada dos  seus  interesses,  que  vá  quebrar  a  rédea  com  que 
traz  brindado  o  seu  bom  servidor  —  a  egreja. 

Quanto  ás  outras  medidas  apontadas,  não  são  ellas  incom- 
patíveis com  os  conservadores-,  os  quaes  já  em  grande  numero 
se  têm  manifestado  a  favor  da  sua  adopção. 
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Bi  o  partido  liberal  oonfunde-se,  nesta  magna  questão, 
com  os  seus  inconciliáveis  adversários',  é  bem  claro  que  a  sua 
existência  é  ociosa  ;  pois  sem  o  arruido  de  suas  pretenções  de- 
mocrática? os  conservadores  apresení,am-se  na  mesma  linha 
do  combate  contra  o  inimigo  commum  —  o  jesuíta. 

X  vista  de  tanta  modéstia  e  timidez,  é  manifesto  que  o 
partido  liberal  profere  o  descanso  de  um  sepulchro  inglório  «os 
azares  da  lula.  que  devia  rejuvenecel-o  ante  os  olhos  da  nação, 
já  propensa  a  lavrar-lhe  o  fatídico  —  Requiescat. 


O  TMPERTO  E  A  EGREJA 

Depois  de  longos  mezes  de  meditação  e  de  conselho,  o  go- 
verno do  imperador  pron,unciou-sc  sobre  o  eonflicto  empe- 
nhado entre  o  bispo  de  Pernambuco  e  as  irmandades  de  sua 
diocese. 

Appareceu  h  ontem  em  alguns  jornaes  o  aviso  do  governo, 
acompanhando  a  consulta  da  secção  respectiva  do  conselho 
d' estado. 

Esse  acto  foi  arrancado  pela  força  das  circumstancias.  Foi 
preciso  que  o  paiz,  pelo  conducto  ainda  não  obstruído  da  im- 
prensa, demonstrasse  com  incansável  insistência  e  energia  que 
este  assumpto  não  seria  retirado  da  discussão;  foi  preciso  que 
se  expuzesse  aos  intuitos  dos  agentes  imperiaes,  que  cortaram 
com  o  sabre  o  direito  constitucional  de  reunião;  foi  preciso 
que  a  inquietação  e  o  mal-estar  dos  espíritos  prenunciassem 
graves  commoções,  para  que,  esgotadas  as  esperanças  de  uma 
accommodação  pela  inércia,  viesse  o  governo  firmar  doutrina, 
que  só  os  jesuítas  desconhecem,  e  que  implica  prerogativas 
muito  valiosas  do  imperador. 

O  que  deixa  bem  claro  o  aviso  imperial  é  que  os  decretos 
da  egreja,  sob  qualquer  forma,  não  terão  execução  no  Brazil  sem 
o  consentimento  expresso  do  governo. 

Por  que  trepidou  tanto  tempo  em  tomar  tal  decisão  ? 

Outra  não  podia  ser  sinão  essa,  visto  que  seria  o  cumulo 
da  inépcia  sujeitar-se  o  poder  civil,  como  quer  o  chefe  liberal 
Sr.  Zacharias,  a  sanccionar  cegamente  os  destemperos,  com  que 
a  seita  jesuítica  lança  a  perturbação  em  toda  a  parte  em  que  a 
toleram,  no  empenho  desesperado  de  manter  o  domínio  abomi- 
nado, que  a  civilização  arrebata-lhe  das  mãos  impuras. 

Não  deixa  também  de  ter  importância  o  explicito  reconhe- 
cimento que  faz  o  documento  official  da  existência!  legal  da 
sociedade  maçónica,  declarando,  com  a  autoridade  que  resulta 
da  palavra  do  governo,  que  tal  sociedade  «  não  conspira  contra 
a  religião  catholica. » 

Quanto  ao  mais,  a  resolução  imperial  demonstra  timidez, 
e  quasi  que  supplica  aos  bispos  o  obsequio  de  manterem-se 
quietos  a  bem  da  tranquilidade  imperial,  que  seguramente  não 
sympathisa  com  este  género  de  luta  franca  e  aberta,  no  que  se 
mostra  a  nossa  monarchia  mais  jesuíta   que   o  jesuíta,   pois 
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agrada-lhe  de  preferencia  o  lutar  na  sombra,  a  luta  silen- 
ciosa, a  luta  dos  meios  indirectos,  aquella  que  triumpha  che- 
gando ao  fim  pelos  desvios,  pelos  circumloquios. 

A  verdade  resultante  da.  medida  imperial,  quanto  a  nós,  é 
que  o  governo  não  resolveu  a  questão,  e  que,  ao  contrario,  ag- 
gravou-a. 

O  poder  civil  é  competente  para  declarar  em  um  aviso  que 
os  maçons  não  intentam  contra  a  religião  catholica? 

Deixando  de  parte  o  exame  da  competência,  a  qual  nos 
parece  exceder  as  attribuições  administrativas,  respondemos 
na  parte  relativa  á  egreja. 

O  papa>  declara  em  documentos  solemnes  o  contrario  da- 
quillo  que  affirma  o  governo  do  Brazil,  isto  é,  que  os  maçons 
são  inimigos  da  egreja. 

A  quem  devem  obedecer  os  bispos  neste  assumpto  que  ó 
puramente  orthodoxo,  ao  imperador  ou  ao  papa  ? 

E'  claro  que  a  este  ultimo. 

Gomo  vai  o  governo  impedir  que  os  bispos,  em  virtude  de 
ordens  do  summo  pontífice  considerem  os  maçons  fora  da 
egreja  e  lhe  recusem  por  conseguinte  os  sacramentos  e  mais 
relações  espirituaes  que  se  prendem  ao  exercício  de  direitos 
civis  ? 

O  aviso  do  governo  importa  o  levantamento  da  excommu- 
nhâo  fulminada  contra  os  maçons  ? 

Não,  por  certo,  pois  para  tanto  não  tem  competência. 

Segue-se  que  os  maçons  continuam  excommungados  e  sob 
a  pressão  dos  impedimentos  que  a  egreja  liga  a  esse  acto. 

Si  a  egreja  recusar-se  casar  o  maçon,  baptisar-lhe  o  filho, 
suffragar-lhe  o  cadáver,  o  Estado  vai  intervir  para  obrigal-a 
a  infringir  a  sua  disciplina  ? 

Seria,  uma  violência  insensata. 

Mas  ao  mesmo  tempo,  como  garantir  aos  milhares  de  bra- 
sileiros maçons  o  direito  de  formar  a  família,  de  estabelecer  a 
identidade  da  prole,  de  testemunhar  a  de  um  amigo  ? 

Tudo  indica  que  o  bispo  de  Pernambuco  resistirá  a  todo 
transe  á  deliberação  do  governo.  Façamos,  porém,  a  concessão 
da  sua  obediência.  Cumprindo  o  aviso,  elle  levantará  o  inter- 
dicto  das  egrejas  e  nullificará  a  sua  exigência  de  expulsão  dos 
maçons,  membros  de  irmandades. 

A  mais  do  que  isto  não  obriga,  nem  pode  obrigar  o  aviso. 

A  luta  não  cessará  com  o  cumprimento  do  aviso.  O  bispo 
vae  continual-a.  o  o  fará  de  certo,  em  outro  terreno  menos  ac- 
cessivel  ao  poder  civil. 

Quem  vae  obrigal-o,  por  exemplo,  a  prover  de  parocho  as 
egrejas  conspurcadas  pelos  herejes  ? 

Não  faltam  meios  de  resistência  ao  funccionalismo  mirto, 
chamado  sacerdócio,  para  resistir  ao  poder  que  paga,  em  pro- 
veito do  poder  que  manda,  que  suspende,  que  demitte,  que  dés- 
pota sa. 

Felizmente  o  acto  do  governo  dá-nos  a  fundada  esperança, 
de  que  o  conflicto  entre  o  povo  e  o  jesuíta  vae  converter-se  em 
conflicto  entre  o  governo  imperial  e  o  jesuíta. 
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O  primeiro  passo  está  dado;  esperemos  as  consequências. 

E'  provável  que  os  dons  despotismos  não  cheguem  a  ert- 
tender-se  e  neste  caso  approveita  um  terceiro:  esse  terreiro  é 
b  povo.  a  stlccuíentà'  presa  sobre  à  qual  contendem  os  dons 
privilegiados,  um  por  direito  de  nascimento,  outro  por  direito 
divino. 

Valha-nos  ainda  a  esperança  de  que  os  dous  nédios  conten- 
dores não  chegarão  ao  accôrdo  dos  boticários  de  Bocage. 

«  Unamo-nos  e  demos  cabo  do  mundo.» 


O  EQUILÍBRIO  IMPERIAL 
t 

Si  pretendesse  alguém  definir  este  reinado  em  uma  pa- 
lavra, bastaria  por-lhe  no  frontespicio  este  rotulo  —  Mystifi- 
eaeão. 

Gareee  a  este  governo  a  coragem  e  a  franqueza  para  en- 
carar de  frente  as  questões  sérias  e  dar-lhes  solução  satis- 
factoria. 

Deixa-se  levar  como  que  á  tona  d'agua,  sem  rUmo  preciso, 
sem  idéas  definidas;  e  quando  os  acontecimentos  urgem  e  o 
impellem,  procura,  como  um  juiz  de  paz  da  roça,  conciliar  as 
partes  desavindas,  cortando  os  pleitos  ao  meio. 

W  isto  fraqueza  ou  é  calculo  ? 

È'  esta  a  missão  de  um  governo  qué  pretende  emanar  da 
maioria  da  opinião  publica  ? 

Esta  attitucle  constante  de  mediador  é  nada  menos  que  o 
característico  mais  accentuado  do  governo  pessoal,  que  ha 
muito  se  vem  annunciando  existir  neste  paiz. 

Poderá  parecer  á  primeira  vista  que  um  tal  modo  de  pro- 
ceder  é  pautado  pela  mais  requintada  prudência  e  por  consu- 
mado critério. 

No  entanto,  si  em  alguns  casos  é  justo  e  louvável  que  os 
poderes  públicos  se  interponham  aos  excessos  das  opiniões 
adversarias,  procurando  acalmal-as  com  medidas  intermédias, 
está  bem  longe  esta  politica  de  anodinos  de  ser  uma  panacéa. 
appliçavel  a  iodos  os  males  que  achacam  o  paiz. 

Quando  o  movimento  social  nas  suas  inevitáveis  evoluções 
traz  á  superfície  questões  transcendentes,  é  porque  ellas  im- 
portam novas  necessidades,  a  que  é  preciso  dar  satisfação. 

Debatidas  na  imprensa  e  na  tribuna,  essas  questões  elu- 
cidam-se  e  sobre  a  solução  a  dar-lhes  dividem-se  e  agrupam-se 
as  opiniões. 

O  que  é  rasoavel  fazer  depois  deste  trabalho  preliminar  e 
preparatório  ? 

Seguramente,  em  um  paiz  onde  a  maioria  é  que  governa, 
seguir  o  impulso  dessa  maioria. 

Dar  a  esses  problemas  uma  sahida  que  os  adia  apenas,  é 
aecumular  diffieuldades  para  o  futuro  e  manter  os  espíritos 
em  constante  inquietação. 
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Por  que  não  consultou  o  governo  imperial  a  sua  maioria 
official,  a  opinião  da  camará  temporária,  sobre  a  questão  re- 
ligiosa ? 

Não  pense,  e  não  cremos  que  tão  inepto  seja  que  assim 
pense,  o  governo  do  imperador  que  a  importante  questão  reli- 
giosa está  solvida  com  o  reconhecimento  official  da  maçonaria, 
com  o  provimento  ao  recurso  da  Irmandade  de  Santo  António 
com  a  dulcificada  admoestação  ao  façanhudo  frei  Vital,  com 
todos  os  considerandos,  emfim,  da  sua  trabalhada  e  excogitada 
peça. 

A  questão  estará  de  pé  emquanto  estiverem  nas  mãos  da 
egreja  os  actos  civis,  de  que  cila  faz  poderosa  arma  de  com- 
bate e  oppressão;  emquanto  lhe  for  mantida  a  faculdade  vexa- 
tória e  revoltante  de  explorar  a  necessidade  que  creou  a  lei 
civil  aos  cidadãos  de  não  poder  exercer  certos  direitos  sem  a 
intervenção  d»a  egreja.  Essas  inevitáveis  dependências  a  egreja 
faz  pagar  a  dinheiro,  e  em  certos  casos  por  avultadas  sommas. 

Eis  ahi  a  egreja  exercendo  a  melindrosa  prerogativa  de 
levantar  impostos,  cuja  iniciativa  pertence  á  camará  dos  depu- 
tados. 

Quer  o  governo  ou  não  quer  livrar  o  brazileiro  do  despo- 
tismo e  da  extorsão  do  padre  ? 

Si  quer,  o  seu  decantado  aviso  é  deficiente,  ó  incapaz  de 
conseguil-o. 

Si  não  quer,  o  governo,  com  imprudência  e  leviandade, 
embora  apparente  o  contrario,  crea  uma  situação  incandescente 
que  não  pode  ser  resolvida  com  o  seu  passo  trôpego  e  inde- 
ciso. 

Entretanto  nada  mais  tem-se  a  esperar  de  um  governo, 
como  aquelle  qUe  se  apoderou  e  rege  a  seu  gosto  o  Brazil,  sinão 
estas  simulações  e  enganos,  e  especialmente  a  preeminência  de 
sua  vontade  meticulosa  sobre  a  vontade  da  maioria  da  nação. 

E'  sempre  o  guilhão  da  monarchia  detendo  a  marcha  do 
povo. 

Emquanto  fôr  o  rei  o  único  poder  real  e  possível  deste 
paiz,  é  excusado  pensar  em  imprimir  ao  governo  uma  direcção 
democrática. 

Viveremos  de  filigranas  e  ficções  emquanto  viver  o  rei. 

O  que  temos  de  mais  real,  em  todo  este  systema,  á  que 
perdemos  o  tempo  em  querer  endireitar  o  que  de  sua  natu- 
reza é  torto. 


FRAQUEZA  REAL 

O  titulo  destas  linhas  é  uma  antithese  ao  que  cscotheu  a 
Reforma  para  a  capitulação  do  seu  poder. 

Teve  ella  em  vista:  enumerar  —  as  forças  do  partido  li- 
beral; pretendemos  nós  denunciar-lhe  as  debilidades. 

Acredita  ella  na  saúde  robusta,  na  longa  vida  do  seu  cli- 
ente; observamos-lhe  nós  os  symptomas   de  moléstia  grave, 
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prognostioamos-lhe  um  fim  imminento,  apezar  das  rosas  que 
lhe  coloram  a  face. 

Não  é  que  por  tacanho  egoísmo  desejemos  a  morte  de  um 
competidor  importuno;  é  justamente  por  um  sentimento  con- 
trario que  nos  condoemos  do  mal  alheio  e  queremos  com  a 
saúde  do  visiono  o  ambiente  purificado,  e  salubre  a  cidade 
commum . 

O  que  é  singular  é  que  aqui  lio  que  aos  liberaes  se  afigura 
força  a  nós  parece  fraqueza. 

E'  flagrante  a  contradicção  entre  nós,  e  sinão  veja-se. 

A  Reforma  acha  que  «  a  unanimidade  moral  do  seu  partido 
c  evidente  aos  olhos  de  todos  »,  em  relação  á  questão  religiosa. 

Para  contestar-lhe  basta  uma  singela  enumeração  de  factos 
e  de  nomes. 

Os  Srs.  Zacharias  e  Silveira  Lobo  commungam  nessa  una- 
nimidade moral  com  os  Srs.  Nabuco  e  Souza  Franco,  e  estes 
com  os  Srs.  Silveira  Martins  e  Tavares  Bastos? 

A  unanimidade  moral  destes  prohomens  versa  sobre  o 
carlismo,  sobre  o  regalismo,  ou  sobre  o  separatismo;  ou  cada 
grupo  desses,  que  representam  grandes  fracções  do  partido, 
adopta  um  dos  três  modos  de  resolver  a  questão  ? 

Sabe  todo  o  mundo  que  os  primeiros  são  caiiistas,  os  se- 
gundos regalistas  e  os  terceiros  separatistas. 

Si'  isto  chama-se  unanimidade  moral,  passemos  a  designar 
as  cousas  pelo  nome  inverso. 

Antes  de  proseguir  é  indispensável  uma  distincçâo:  em 
nome  de  quem  falia  o  artigo  da  Reforma  ?  Falia  em  nome  do 
partido,  ou  simplesmente  sob  ia  responsabilidade  individual  do 
escriptor  que  o  firma  ? 

Deve  ser  em  nome  do  partido,  visto  que  se  emprega  a  for- 
mula collectiva. 

Pois  si  é  o  partido  que  falia,  a  Reforma  foi  omissa  na 
lista  das  questões  de  que  tem  tratado  sobre  religião.  De  uma 
nos  lembramos  nós,  que  si  o  contemporâneo  não  desenvolveu, 
applaudiu  e  adoptou  com  a  sua  calorosa  acquiescencia;  foi  a 
separação  da  egreja  do  Estado,  proclamada  na  camará  pelo 
Sr.  Silveira  Martins. 

Si  portanto  ai  Reforma  pregou  a  conservação  da  egreja 
nacional,  como  diz,  e  applaudiu  a  separação  da  egreja  como 
affirmamos,  a  Reforma  deu  ainda  por  conta  própria  uma  prova 
dessa  resonante  unanimidade  moral,  da  qual  lhe  cabe  o  pe- 
regrino achado. 

O  contemporâneo  corre  alígero  sobre  as  mais  temerárias 
affirmações.  Dá  por  acontecidos  factos  que  só  podem  existir 
no  domínio  fantástico  de  uma  imaginação  optimista,,  facil- 
mente arrastada  a  acreditar  naquillo  que  deseja. 

Assim  assegura-nos  elle  que  todo  o  partido  aceeiía  certas 
medidas  reclamadas  pela  Reforma  como  urgentes. 

Entre  essas  medidas  cita  a  folha  liberal  a  suppressão  do 
«art.  5o  da  constituição,  que  só  concede  á  religião  catholica 
culto  publico. 
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Pois  os  Srs.  Zacharias,  Silveira  Martins  e  padre  Pompeu 
querem  que  os  judeus,  os  mahometanos,  os  budhistas  e  outros 
crentes  tenham  o  direito  de  exhibir  nas  ruas  os  seus  andores, 
os  seus  são  jorges,  badalar  o  publico  com  os  seus  sinos  e  seus 
carrilhões  ? 

Querem  esses  liberaes  'ainda,  sempre  de  accôrdo  com  a 
Reforma,  a  abolição  do  juramento  religioso  ? 

E'  pelo  menos  uma  falta  de  consideração  do  orgam  liberal, 
não  contar  com  as  opiniões  manifestas  destes  importantes  cam- 
peões do  seu  partido. 

IVfois  adeante  acerescenta  a  Reforma  que  «a  liberdade  de 
consciência  está  no  programma  do  partido  e  que  todas  as  con- 
sequências desse  principio  são  acceitas,  como  aspirações  de 
mais  ou  menos  immediata  realização.» 

E'  manifesto  que  estas  palavras  encerram  o  conveniente 
tempero  para  agradar  a  todos  os  faladores  da  familia,  com- 
ia ri  to  que  se  mantenha  a  unanimidade  moral  entre  seus  mem- 
bros . 

Isto,  traduzido  em  vulgar,  quer  dizer: 

O  partido  >tem  por  programma  em  religião  a  seguinte  am- 
plivaga  e  altisonante  formula: 

«  Garantias  effectivas  á  liberdade  de  consciência.  » 

Si  reinar  o  Sr.  Zacharias,  o  partido  liberal  entenderá  que 
a  liberdade  de  consciência  é  o  Syllabus; 

Si  reinar  o  Sr.  Nabuco,  o  partido  toma  por  liberdade  de 
consciência  a  egreja  nacional', 

Si  governar  o  Sr.  Silveira  Martins,  o  partido  terá  boas  ra- 
zões para  desfazer- se  desse  incommodo  trambolho,  de  que  já. 
não  sabe  e,  que  fazer,  e  então  a  liberdade  contará  mais  um  Iri- 
mripho  e  o  orçamento  um  vampiro  de  menos. 

I\Tão  quer  isso  dizer  tão  pouco  na  hermenêutica  liberal  que 
entre  os  dous  termos,  o  Sr.  Zacharias  e  o  Sr.  Martins,  não  in- 
termediem  muitos  temperamentos  capazes  de  satisfazer  a  todos 
sem  ir  ás  do  cabo. 

Si  a  questão  religiosa  não  teve  o  poder  de  produzir  um  ac- 
côrdo franco  e  explicito  nas  fileiras  liberaes,  si  esse  partido 
se  vê  na  triste  necessidade  de  soccorrer-se  de  amphibologias 
taes,  para  não  revelar  a  desorganização  que  lhe  trabalha  o  or- 
ganismo; inspire-se  no  generoso  sentimento  do  patriotismo  o 
dissolva-se,  deixando  o  campo  livre  aos  dous  únicos  partidos 
que  o  estado  das  icléas  deste  paiz  comporia :  o  partido  monar- 
cnico  e  o  partido  republicano. 

Que  melhor  e  mais  natural  occasião  se  lhe  oíferece  do 
çfúe  esta,  suscitada  pela  questão  religiosa,  questão  vital  que 
não  mais  desapparecerá  da  arena  politica,  sem  que  tenha  com- 
pleta e  satisfactoria  solução  ? 

Os  conservadores  sabem  o  que  querem,  porque  sabem  obe- 
decer ao  poder  absoluto. 

Nós  republicanos  sabemos  o  que  queremos,  porque  resis- 
timos ao  poder  absoluto,  innato  nas  monarchias,  e  leníamos 
francamente  derrubal-o, 
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O  que  querem  os  libônaes,  que  não  querem  nem  derrubar 
o  rei  nem  aeceitar  a  democracia  Lógica  e  consequente  ? 

Não  se  trata  mais  de  um  medianeiro  entre  esses  cônjuges 
desavindos.  Não  se  trata  de  uma  accommodaeão.  Trata-se  de  um 
divorcio  inevitável  e  indispensável. 

Qual  é  o  posto  dessa  mocidade,  que  ainda  não  passou  pelos 
compromissos  da  farda  bordada  ? 

E'  ao  lado  dos  que  francamente  eombatem  por  uma  rege- 
neração efficaz  impossível  de  ser  iiludida;  ou  á  sombra  dos  fi- 
gurões que  a  sorte  evoluciona,  e  que  guardam  nas  suas  pastas 
mesquinhas  recompensas  para  amesquinhadas  funeções  ? 

O  partido  liberal  é  o  mais  serio  obstáculo  ao  progresso 
politico  do  paiz. 

Nutrido  de  vãs  esperanças,  incerto  em  sua  marcha,  ora 
hostil,  ora  submisso  ao  poder  pessoal  desorientado  na  sua  rota, 
elle  oscilla  entre  o  despotismo  e  a  liberdade,  atardado,  na  sua 
obstinação  senil,  em  escorar  com  os  bombros  um  edifício  que 
se  derrue. 

Será  sepultado  nas  ruínas. 


QUESTÃO  BYSANTINA 

Diz  a  historia  que,  entrando  Mahomet  II  em  Constanti- 
nopla, seus  soldados,  ao  penetrar  em  um  convénio,  encontraram 
os  frades  mui  oceupados  em  discutir  um  ponto  theologico:  em- 
penhavam->e  os  santos  homens  em  decidir  —  si  o  Espirito 
Santo  procedia  do  Pae  pelo  Filho  ou  do  Pae  e  do  Filho.  A  con- 
tenda foi  interrompida  pela  cimitarra  musulmana,  que  até  hoje, 
lá  vão  420  annos,  ainda  domina  na  cidade  dos  eruditos  monjes. 

A  publicidade  de  uma  tal  disputa  em  momentos  tão  su- 
premos, deu  curso  á.  phrase  —  discussão  bysantina,  para  ex- 
primir uma  questão  frívola  com  pretenção  de  interesses  de 
maior  ordem. 

Essa  breve  digressão  histórica  tem  por  fim  explicar  a  epi- 
graphe   com  que  a  Reforma  encabeçou  o  seu  artigo  de  hontem. 

Ficaríamos  em  duvida  sobre  a  propriedade  de  um  simile 
tão  singular,  si  o  contemporâneo  não  nos  viesse  esclarecer,  já, 
ao  terminar  os  seus  conceitos,  dando  por  questão  bvsantina  a 
de  forma  de  governo. 

Nem  a  Republica  oceupou-se  peculiarmente  de  tal  as- 
sumpto nos  seus  últimos  artigos,  nem  é  frívola  de  nenhum 
modo,  como  pretende  a  Reforma,  tão  importante  questão. 

Sem  propósito  de  tratal-a  nestas  linhas,  diremos  de  pas- 
sagem que  pada  forma  de  governo  tem  essência  e  índole  pró- 
prias. 

A  essência  e  a  índole  da  forma  republicana  comporta  os 
princípios  democráticos:  por  infracção  à  esses  principies  é  que 
essa  forma  se  transvia  ás  vezes  da  sua  senda  natural. 

A  essência  e  a  indole  da  forma  monarchica  é  o  privilegio,  o 
facto  confundido  com  o  direito:  por  excepção  a  essas  circum- 
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stàncias  é  que  essa  forma  tem  servido,  embora   incompleta- 
mente, ás  leis  naturaes  da  democracia. 

Quem  quer  a  forma  republicana,  quer  o  direito  como 
regra. 

Quem  se  contenta  com  a  forma  monarchica  quer  o  direito 
por  accidente,  confia  o  direito  ás  vicissitudes  da  excepção. 

Será  estai  questão  de  forma  uma  questão  bysantina,  quando 
ao  termo  de  cincoenta  annos  de  regimen  monarchico  represen- 
tativo o  partido  liberal  solta  o  brado  de  suprema  angustia:  — 
Reforma  ou  Revolução  ? 

E  já  que  vae  enunciada  essa  divisa  de  labores  que  hasteia 
o  contemporâneo,  começaremos  por  ella  a  refutação  que  lhe 
devemos . 

Prescindindo  das  formas  de  governo,  como  de  uma  futili- 
dade só  digna  dos  frades  de  Bysancio,  o  partido  liberal  faz  a 
seguinte  interrogação,  a  que  se  encarrega  de  responder: 

«  O  que  quer  o  paiz  ?  Quer  governar-se  a  si  mesmo,  é  sua 
aspiração  politica;  quer  libertar,  renovar  e  desenvolver  suas 
forças  vivas,  é  sua  aspiração  social. » 

Estamos  de  accôrdo.  Essas  formulas  de  expressão  tra- 
duzem bem  os  fins  de  uma  organização  democrática. 

O  partido  liberal  depois  de  enumerar  os  fins,  apresenta 
os  meios.  São  elles: 

Eleição  directa  e  voto  livre. 

Libertação  dos  escravos. 

Diffusão  do  ensino. 

Garantias  effectivas  á  liberdade  de  consciência. 

E'  preciso  notar  desde  já,  a  grandeza  dos  fins  contrasta 
singularmente  com  a  exiguidade  dos  meios. 

A  eleição  directa  ou  indirecta  e  a  liberdade  do  voto  nunca 
produzirão  uma  "representação  independente,  emquanto  fôr 
inamovivel  o  chefe  real  do  poder  executivo. 

Esse  chefe  permanente,  que  se  denomina  « o  monarcha  », 
tem  ou  não  tem  interesse  em  dominar  o  poder  legislativo  ? 

Tem  interesse,  porque,  sempre  que  o  poder  legislativo  re- 
flectir, como  deve,  os  progressos  do  espirito  nacional,  esse 
poder  reforma  e  modifica  as  leis  existentes,  estabelece  normas. 

E'  cento  que  o  espirito  publico  se  educa  todos  os  dias  e 
por  isso  tende  sempre  a  melhorai';  as  leis  emanadas  de  uma  tal 
fonte  tenderiam  ao  aperfeiçoamento:  aperfeiçoar  em  politica  e 
em  organização  social,  é  caminhar  para  a  democracia;  a  de- 
mocracia quanto  mais  perfeita  mais  incompatível  com  os  pri- 
vilégios; a  monarchia  é  um'  privilegio;  o  monarcha  é  contraria 
á  extineção  dos  privilégios;  deve  sel-o  também  ás  leis  pro- 
gressivas e  aos  independentes  legisladores  que  as  fazem. 

Ahi  está.  porque  não  passa  de  um  sonho  irrealizável,  sinão 
por  excepção  e  com  caracter  provisório,  essa  eleição  livre  que 
o  partido  liberal  promette. 

O  único  meio,  verdadeiramonte  effectivo,  de  ter  um  poder 
legislativo  independente  é  não  subordinal-o  ao  executivo.  Para 
isso  é  preciso  acabar  com  a  prerogativa  da  dissolução  e  com  as 
maiorias-governos . 
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E'  possível  pôr  em  pratica  estás  reformas  em  uma  mo- 
narciíia  representativa  ? 

Nós  republicanos,  que  damos  todo  o  apreço  á  questão  by- 
santina  da  forma,  faremos  depender  a  verdade  eleitoral  de  ga- 
rantias mais  solidas. 

Estabeleceremos  a  descentralização  das  províncias,  as 
quaes  se  regerão  por  constituições  parciaes,  elegerão  seus  go- 
vernadores e  seus  representantes  geraes.  Estes  não  virão  oe- 
eupar  os  seus  logares  com  a  mira  no  governo,  pois  o  chefe  do 
estado  escolherá  seus  ministros  ewira  todos  os  cidadãos  do  paiz 
e  não  terá  o  arbitral  poder  de  mandar  passear  aos  legisladores, 
que  fizerem  leis  desagradáveis,  ou  que  não  quizerem  aeom- 
panhal-o  com  a  desejada  complacência. 

Qual  é  o  antídoto  que  o  partido  liberal  offereee  para  as 
dissoluções,  tão  em  uso  no  nosso  regimen,  como  correctivo  ás 
velleidades  de  insubordinação  por  parte  dos  deputados  ? 

Já  vê  esse  partido  que  a  sua  eleição  directa  e  o  seu  voto 
livre  são  illusorias  aspirações. 

A  liberdade  dos  escravos  não  é  questão  essencial,  que  per- 
tença a  um  partido  exclusivamente.  Todos  a  querem  e  todos  a 
encaram  com  circumspecção.  Não  será  o  partido  liberal,  por 
seguro,  o  Alexandre  deste  nó  gordio;  pois  não  attesta  a  sua  fé 
d'officio  actos  de  bravura  em  prol  das  reformas,  Com  escravos 
pretos  ou  sem  elles  a  monarchia  seguirá  da  mesma  forma  o  seu 
caminho. 

A  instrucção  universalmente  derramada,  é  um  outro  meio 
que  premedita  o  partido  liberal  para  desenvolver  as  forças 
vivas  da  nação. 

Essa  instrucção  ha  de  ser  dada  no  domínio  liberal  pelos 
agentes  da  eyreja  nacional,  e  fiscalizada  pelos  delegados  do 
governo  central . 

Os  republicanos  começariam  por  declamar  o  ensino  livre, 
obrigatório  e  leigo.  Encarregai -o-hiam  ao  município  larga- 
mente diffundido  e  dotado,  ao  estado  particular  e  á  nação.  A 
questão  do  ensino  na  republica  brazi leira  seria  o  que  tem  sido 
para  os  Estados  Unidos  e  para  a  Suissa  —  o  primeiro  dever  dos 
poderes  públicos. 

A  instrucção  republicana  só  tem  verdades  a  ensinar.  O 
partido  liberal  não  poderia  permittir  nas  escolas  do  Estado 
o  preceptor  que  dissesse  ser  a  monarchia  um  privilegio,  a 
republica  um  direito,  a  religião  d'estado  um  anachronismo  e 
um  vexame. 

Por  fim  chegamos  ao  ultimo  recurso  do  partido  liberal, 
para  transformar  a  face  deste  paiz,  desfigurada  pela  monar- 
chia, como  o  mesmo  partido  confessa.  Esse  heróico  remédio 
é,  não  o  tomem  por  burla  os  leitores,  as  garantias  effectivas  á 
liberdade  de  consciência  ! 

Quaes  sejam  essas  garantias,  sabem  todos  que  tem  acom- 
panhado a  debatida  questão  religiosa. 

No  bojo  desta  arredondada  proposição  ha  logar  para  es- 
tarem a  gosto  o  ultra-montanismo  incorrigível  do  chefe  liberal 
Zacharias  e  o  separatismo  vehemente  do  outro  chefe  Silveira 
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Martins,  atraz  do  qual  está  a  grande  maioria  cia,  respeitável  e 
altiva  província  do  Rio  Grande  meridional. 

O  que  seria  original  si  triumphasse  esta  ultima  opinião, 
seria  ver-se  uma  monarehia  sem  o  indispensável  e  muito  pro- 
veitoso appendiculo  de  uma  religião  de  Estado. 

Os  republicanos,  somos  do  parecer  do  Sr.  Silveira  Martins; 
porquanto  temos  por  demonstrado  que  é  dispendiosa  sinecura 
uma  egreja  oíficial,  que  a  moral  é  de  todas  as  religiões  e  que, 
antes  de  pertencer-lhes,  já  é  uma  lei  do  ser  humano. 

Pensamos  que  o  cidadão,  qualquer  que  seja  sua  emir  a 
religiosa,  tem  de  responder  ante  as  leis  da  sociedade  pelas  in- 
fracções da  moral,  visto  que  o  consideramos  em  todas  as  con- 
dições de  um  ser  responsável. 

Ha  muitos  catholicos  devotos  que  são  péssimos  membros 
da  sociedade. 

A  saneção  penal  das  leis  é  que  detém  e  pune  os  crimes. 
Estes  são  justamente  mais  frequentes  nas  camadas  populares 
mais  ignorantes,  onde  dizem  os  jesutias  que  foi  refugiar-se  a 
verdadeira  fé. 

Ora  si  com  estes  modestos  recursos  espera  o  partido  li- 
beral alcançar  tão  grandiosos  resultados,  arrisca-se  a  desistir 
da  empreza  ou  a  vel-a  mallograda.  A  mais  comesinha  expe- 
riência ensina  que  os  meios  devem  estar  em  relação  com  os 
fins . 

Portanto:  ou  augmente  os  primeiros,  ou  restrinja  estes 
últimos. 

O  que  esta  apreciação  torna  bem  claro,  é  que  liberaes  e 
republicanos  estão  de  aecòrdo  quanto  aos  fins,  mas  divergentes 
quanto  aos  meios. 

Os  liberaes  poderão  galgar  o  poder,  ou  por  astúcia  des- 
prezando as  uvas,  ou  por  assalto  conquistando  as  urnas. 

Por  astúcia  não  o  conseguirão  e  fazemos  justiça  de  crer 
que  esse  meio  repugna,  quando  menos  ao  elemento  joven,  não 
rompido  ainda  á  politica  dos  reposteiros. 

E  concedendo-lhe  esse  acaso,  a  sua  acção  no  governo  seria 
nulla  ou  contrafeita.  Nulla,  porque  a  monarehia  se  tem  mos- 
trado assaz  vigilante  e  intencionada  em  não  deixar  correr  os 
negócios  ao  bel  prazer  dos  partidos:  trata-se  da  sua  casa; 
contrafeita,  porque  os  liberaes  não  leriam  a  necessária  isenção 
para  emprehender  reformas  radicaes,  em  evidente  prejuizo  da 
instituição  monarchica,  que  os  chamava  e  tolerava  no  poder; 
além  disso  nenhuma  garantia  de  estabilidade  teriam  em  seu 
favor,  contra  as  prerogativas  mais  que  soberanas  do  eleitor  de 
ministros  e  do  dissolvedor  de  camarás. 

Chegarão  ao  governo  pela  conquista  das  urnas  ? 

E'  mais  que  problemático  um  tal  resultado. 

Sejamos  benignos.  Concedamos  tão  inaudito  triumpho  aos 
esforços  desse  partido,  que  na  ultima  eleição  absteve-se  eai 
quasi  'todo  o  paiz. 

Tra.va-se  então  a  luta  com  o  monarcha,  a  quem  os  libe- 
raes terão  forçado  a  mão.  Vencem  estes  e  fazem  as  reformas. 
Estão  garantidas  estas  reformas  ?  Os  liberaes  serão  eterna- 
mente os  dominadores  da  situação  ? 
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B' indisputável  que  tomo  do  cahir.  Quom  os  substituirá? 
Os  conservadores  naturalmente. 

Estes  voltam  ás  andadas  o  eis-nos  na  rotação  do  circulo 
vicioso,  em  que  temos  vivido  o  em  que  viveremos  emquanto 
perdurar  a  nionarohia. 

Excusa  dizer  que  todas  estas  concessões  são  de  um  o\a g  - 
gerado  optimismo,  e  que  muito  longe  estão  elias  de  entrar  na 
ordem  dos  acontecimentos  reaes. 

Si  essa  suspirada  posse  do  poder  não  chega,  nem  pela  ve- 
reda da  benevolência  imperial,  nem  pela  estrada  franca  da 
eleição,  o  que  aliás  se  depreliende  com  clareza  da  marcha  que 
tem  seguido  o  imperador,  mandando  no  partido  conservador 
lazer  as  reformas,  até  quando  esperarão  os  liberaes  ? 

Indefinidamente  $  NI»,  O  remédio  elles  já  o  indicaram 
no  seu  programam,  naquella  disjunctiva  final,  tão  breve,  como 
terrivelmente  eloquente:  Reforma  ou  Revolução. 

O  que  nesta  ao  pari  ido  é  marcar  um  praso  para  o  primeiro 
termo  do  seu  importante  dilemma. 

Esse  praso^  por  honra  da  bandeira  e  por  atteação  aos  pró- 
prios correligionários,  deve  ser  determinado  pelos  chefes  do 
partido. 

O  que  parece  curial  é  que  a  ultima  prova  da  impossibili- 
dade de  reformar  coincida  com  a  ultima  prova  da  impossibili- 
dade de  fazerem-se  eleger. 

Assim,  a  derrota  na  primeira  eleição  seria  o  s  igual  para 
empunhar  as  armas  contra  o  monarcha  oppressor. 

Promette-nos  isso  o  partido  liberal  ? 

Si  promette,  o  partido  republicano  vae  empenhar  seus  es- 
forços, ainda  que  não  sejamos  de  um  grande  e  generoso  partido 
como  o  liberal,  para  vel-o  no  poder  por  meio  do  suííragio,  ou 
prestes  a  combater  nas  ruas  pela  revolução. 

Nesse  momento,  porém,  a  nossa  voz  se  fará  ouvir  para  que 
os  bellicosos  liberaes  ensarilhem  as  armas  fratricidas  e  aco- 
lham-se  ás  nossas  fileiras,  onde  combate  a  mais  segura  e  ní- 
vea eivei  das  artilharias  —  as  aspirações  definidas  e  sinceras 
de  um  povo  que  quer  e  ha  de  ser  livre. 

A  revolução  armada  dos  liberaes  serviria  para  enxotar  um 
amo  e  acclamar  outro. 

A  revolução  moral  que  operam  os  republicanos  derrubará 
um  senhor,  é  certo;  mas  em  seu  logar  subirá  o  direito  social, 
expurgado  de  toda  falsificação,  em  uma  palavra  —  a  verda- 
deira democracia. 


REALIDADES  REPUBLICANAS,   ILLUSÕES  LIBERAES 

Não  estranhe  o  partido  liberal  a  nossa  attitude  a  seu  res- 
peito. 

Não  é  ella  uma  novidade,  quando  na  nossa  propaganda, 
que  já  conta  annos,  frequentes  vezes  têm  passado  idéas  e 
propósitos  liberaes  pela  nossa  analyse. 


—  624  — 

Novidade  é,  e  delia  jà  nos  regos ij amos,  ver  a  imprensa  li- 
beral a  reptar  comnosco  em  serôdia  eontradicção  com  o  seu 
longo  e  obstinado  silencio. 

E  como  nos  assiste  o  direito  de  procurar  aos  efieitos  co- 
nhecidos a  causa  que  os  explique,  diremos  que  o  partido  liberal 
previu  vantagens  com  o  appareeimento  dos  republicanos. 

A  monarchia,  estremecida  ante  a  presença  de  um  inimigo 
inconciliável,  teria  pressa  em  lançar-se  nos  braços  do  partido, 
representante  das  aspirações  intermédias  entre  conservadores 
que  estavam  na  confiança  do  rei,  e  republicanos  que  atacavam 
a  existência  do  próprio  systema. 

Os  liberaes  faziam-nos  o  favor  da  sua  tacita  complacência, 
porque  no  fundo  estávamos  demonstrando  a  necessidade  inde- 
clinável de  recorrer  a  monarchia  aos  liberaes,  onde  se  havia 
aninhado  a  virtude,  de  que  é  tão  cioso  o  nosso  imperador,  a 
virtude  do  —  justo  meio. 

Emquanto  o  estado  embryonario  da  idéa  republicana  não 
inspirava  receios  ao  liberalismo  monarchico,  não  cessou  elle 
na  imprensa,  e  na  tribuna  especialmente  de  lamentar  a  ce- 
gueira do  eleitor  de  ministros,  que  não  provia  de  remédio  ao 
serio  perigo  que  ameaçava  as  instituições;  o  remédio,  excusa 
dizer,  era  um  ministério  liberal. 

O  imperante,  em  quem  é  justo  reconhecer  profunda  expe- 
riência de  seu  officio  e  mais  ainda  dos  homens  que  têm  ser- 
vido, não  concordou  com  os  liberaes  sobre  os  assustadores  ef- 
feitos  da  leva  de  broqueis  republicana,  e  deixou  de  pedir-lhes 
o  obsequio  de  salvar  a  coroa. 

O  imperador,  nem  acreditou  na  força  que  os  liberaes  os- 
tentavam, nem  ainda  na  imprescindível  necessidade  delles  para 
as  reformas. 

E  ahi  temos  visto  como  o  imperador  fez  dos  conservadores 
instrumentos  para  as  reformas,  tirando  aos  liberaes  a  única 
arma  com  que  pretendiam  vencel-o  no  repto  pessoal  que  lhe 
lançaram. 

Os  liberaes  azedaram-se  e  ergueram  altos  brados  contra  o 
poder  pessoal,  como  si  tal  poder  fosse  uma  novidade  e  não 
tivesse  existido  com  os  próprios  ministérios  daquelle  partido. 

Apezar  da  moderação  e  benevolente  respeito  com  une 
nestes  últimos  tempos  o  orgam  liberal  tem  voltado  a.  tratar 
do  imperador,  nas  raras  vezes  que  a  elle  allude.  não  é  menos 
evidente  que  subsiste  a  luta  latente  e  a  natural  repugnância 
do  imperador  em  confiar  aos  liberaes  o  poder. 

Depois' do  que  estes  fizeram  e  disseram,  o  imperador  tem 
sobradas  razões  de  animosidade  contra  esses  bons  monarchis- 
tas,  j}ue  visam,  protestando  sempre  a  sua  adhesão  ás  insti- 
tuições, dar  á  monarchia  a  mais  dolorosa  das  quedas  —  a 
queda  pela  inutilidade,  pelo  ridículo.  A  nada  menos  querem 
reduzil-a  os  liberaes  do  que  a  uma  —  faustosa  sinecura,  a  um 
manequim  pomposo  manejado  por  traz  da  cortina. 

Xada  mais  é  preciso  para  que  o  representante  da  monar- 
chia evite  esta  situação  humilhante  que  lhe  preparam,  e  pre- 
fira antes  entregar  o  poder  aos  seus  inimigos  francos,  leaes  e 
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declarados  que  atacam  de  frente  a  instituição, 'mas  nãio  pre- 
tendem minal-a  com  o  concurso  da  própria  entidade  mais  in- 
teressada em  conserval-a. 

Tal  é  a  feição  com  que  se  desenha  a  politica  reinante,  e 
assaz  a  confirmam  as  queixas  plangentes,  com  que  os  liberaes, 
tardiamente  commedidos,  lamentam  o  estrago  que  tem  feito  dos 
partidos  monarchicos  a  própria  monarchia. 

Deprebende-se  claramente  que  o  partido  republicano  dei- 
xou de  ser  para  os  liberaes  um  esperançoso  espantalho,  com  o 
qual  em  vão  pensaram  montar  ao  poder,  assustando  ao  impe- 
rador. 

Desde  então  surgiu  um  perigo  real,  em  substituição  ao 
proveito  imaginário  que  do  partido  republicano  pensaram  tirar 
os  liberaes:  constituimos,  fortalecemo-nos,  ganhamos  a  opi- 
nião. 

O  papel  que  queriam  os  liberaes,  os  conservadores  o  re- 
presentam. Desalojados  do  seu  campo,  não  podem  quedar-se 
inactivos;  marchar  é  tocar  as  raias  dos  republicanos;  com  ef- 
feito  aqui  os  temos  a  dous  passos  de  nós,  mas  na  contradictoria 
posição  de  quererem  os  fins  e  recusarem  os  meios.  Nestas  con- 
dições a  existência  dos  liberaes  é  uma  ociosidade,  é  um  estorvo 
para  as  próprias  idéas  que  se  propõem  realizar.  Todos  compre- 
hendem  que  monarchistas,  pretendendo  fundar  uma  republica 
sem  prescindir  do  monarcha,  é  um  absurdo,  a  mais  innegavel 
das  utopias,  é,  como  diz  a  mesma  Reforma,  uma  contradicção 
nos  termos. 

Nas  contingências  desta  difficil  situação,  vemos  esse  par- 
tido perplexo  sobre  o  rumo  a  seguir;  recuar  é  morrer,  avançar 
é  inutilisar-se.  E'  sob  o  ef feito  desta  penosa  impressão  que 
presenciamos  os  seus  esforços  para  achar  um  equilíbrio.  Pen- 
sou tel-o  encontrado,  collocando-se  como  reforma  entre  a 
reacção  e  a  revolução.  As  difficuldades  do  momento  fizeram- 
Ihe  esquecer,  é  desculpável,  que  a  palavra  revolução  está  es- 
cripta  em  seu  programma. 

O  período  da  tolerância  para  com  os  republicanos  está  pas- 
sado. Os  liberaes  comprehendem  afinal  que  o  paiz  levado  pela 
corrente  das  idéas  que  estão  transformando  c  mundo  civilisado, 
dispensa  importante  apoio  á  propaganda  republicana. 

O  instincto  da  própria  conservação  justifica  o  empenho  da 
defesa  e  o  ardor  do  ataque. 

O  que  queremos  nós  ?  pergunta-nos  o  orgam  liberal,  e  de 
seu  alvitre  nega-nos  pessoal  prestigio,  capacidade  de  governo, 
preparo  da  opinião,  unanimidade  de  vistas. 

A  resposta  é  clara  e  precisa,  como  imposta  á  Índole  dos 
nossos  princípios. 

Queremos  a  republica  como  for  estabelecida  pelo  povo, 
representada  pelos  legisladores  constituintes;  para  preparar  a 
cohesão  dessas  idéas  fizemos  o  nosso  programma  e  o  susten- 
tamos na  imprensa.  A  base  da  nossa  organisação  politica  é  a 
federação,  a  autonomia  do  município  e  da  província,  abolição 
das  religiões  officiaes,  suffragio  universal,  ensino  livre,  obri- 
gatório e  temporal,  liberdade  de  imprensa,  de  associação,  de 
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reunião,  de  petição,  de  industria;  abolição  de  todos  os  privi- 
légios, títulos  de  nobreza  e  condecoração. 

Ahi  estão,  entre  outros,  os  pontos  principaes  de  nossa  pro- 
fissão de  fé  politica. 

Não  nos  preoceupa  a  falta  de  pessoal,  nem  de  prestigio, 
nem  de  uniformidade  nos  meios  de  acção. 

O  pessoal  que  a  monarchia  tem  empregado  e  tem  estragado 
no  seu  serviço,  não  é  o  único  capaz  com  que  conta  este  paiz. 
.Nunca  faltaram  homens  para  a  realisação  de  uma  idéa  que  se 
fez  necessária  ao  progresso  humano.  Ha  muitos  cidadãos  ca- 
pazes, esquecidos  na  obscuridade,  em  que  os  tem  exilado  a  al- 
tivez de  caracter,  a  intransigência  com  as  cortezias  do  paço 
imperial. 

Por  que  nos  ha  de  faltar  o  prestigio  e  as  outras  qualidades 
que  nos  denega  a  Refornva  ? 

Será  porque  nos  falta  o  sello  imperial  ? 
E'  justamente  o  carimbo  de  sua  magestade  que  tem  des- 
prestigiado os  partidos  monarchicos. 
E'  delle  que  os  liberaes  se  queixam. 

Além  disso,  fique  certo  o  contemporâneo  que,  si  no  d''a 
de  hoje  nos  fosse  confiado  o  poder,  os  dous  terços  dos  ardentes 
monarchistas  da  véspera  enrouqueceram  em-  dar  vivas  á  repu- 
blica: o  sol  que  monta  no  horisonte  aquece  e  aviventa  muitas 
esperanças. 

Quanto  a  essa  infallivel  questão  de  falta  de  preparo  do 
povo,  temos  a  responder  que  este  paciente  povo  brazileiro, 
sobre  o  qual  se  exercem  os  sabres  imperiaes  tem  preparo  para 
todas  as  formas  possíveis  de  governo:  a  nossa  proverbial  pa- 
ciência não  ha  de  desmentir-se  só  porque  tenhamos  mais  di- 
reitos a  gosar,  menos  impostos  a  supportar,  e  mais  esphera 
para  o  exercicio  de  nossas  actividades. 


ASSALTOS  AO  PODER 

E'  da  natureza  dos  parlamentos  da  monarchia  represen- 
tativa derruba»  os  ministérios  por  meio  de  votações  de  con- 
fiança. 

Esta  praxe,  tão  preconisada  pelos  satisfeitos  do  systema, 
faz  com  que  os  ministros,  apezar  de  contarem  com  a  maioria, 
esforcem-se  por  não  desgostar  os  membros  delia,  accedendo  ás 
suas  exigências,  ou  promettendo  fazcl-o  depois  de  encerrada  a 
sessão. 

E'  uma  verdadeira  transacção  cie  serviços  que  se  estabelece 
sob  a  capa,  bastante  surrada,  das  conveniências  do  partido  do- 
minante.. 

Os  ministros  exigem  o  voto  e  a  defesa  oral  de  alguns  dos 
deputados  mais  hábeis;  em  compensação  fazem  favores  aos 
deputados  com  as  funeções  publicas,  com  o  dinheiro  do  erário, 
ou  com  privilégios  lucrativos.  De  ordinário  apparece  um  in- 
termediário para  salvar  as  apparencias. 
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Desta  forma  não  ha  gabinete  disposto  a  empregar  os  seus 
meios,  que  não  consiga  manter  adstricta  á  sua  maioria,  a  sua 
submissa  maioria. 

E  si  gabinetes  têm  cahido  contando  maioria,  é  porque  a 
vontade  do  eleitor  de  ministros  ~c  superior  a  todas  as  vontades. 

Em  momentos  criticos  as  exigências  recrescem  por  pariu 
daquelles  que  têm  de  referendar  com  o  voto  os  actos  minisLc- 
riacs,  e  assim  vimos  que  todas  as  larguezas  do  Sr.  Paranhos 
não  bastaram  para  conservar  obediente  toda  a  maioria,  de  que 
necessitava  para  fazer  passar  a  reforma  servil. 

Muito  concedeu  elle,  e  muito  prometteu;  mas  por  fim  foi 
preciso  recusar  muito,  porque  seria  'tocar  a  meta  das  exorbi- 
tâncias mais  escandalosas.  Obtido  o  serviço,  a  referenda  da  lei, 
despediu  o  ministro  os  exigentes  que  se  haviam  tornado  in- 
tractaveis,  ou  descontentes  por  malogros  de  promessas  e  es- 
peranças. 

Agora  tem  o  mesmo  ministro  uma  maioria  mui  bem  disci- 
plinada e  por  isso  facilmente  governável. 

Só  o  imperador  será  capaz  de  despedir  o  Sr.  Paranhos,  a 
camará  não  o  fará;  ora  o  imperador  está  disposto  a  cumprir  a 
constituição  e  não  demittirá  um  gabinete  com  maioria  no  par- 
lamento. 

Pretenderam  as  opposições  da  camará  sondar  as  forças  do 
gabinete  e  para  isso  lançaram  aos  votos  a  pretenção  de  um 
pobre  e  modesto  cidadão  que  ha  17  annos  trabalha  por  obter  a 
concessão  de  umas  minas  em  Gayapó.  A  pretenção  a  que  se 
oppunha  o  governo  cahiu  por  grande  maioria  e  seguramente 
com  grave  injustiça,  pois  jogou-se  na  partida  politica  o  di- 
reito particular. 

Dissidentes  e  liberaes  verificaram  que  o  gabinete  Para- 
nhos está  mais  forte  do  que  pensavam. 

O  imperador,  que  sem  duvida  se  acha  empenhado  em 
provar  o  seu  constitucionalismo  depois  que  os  liberaes  o  cha- 
mam de  déspota,  só  conservará  no  poder  um  ministério  consti- 
tucional. 

O  ministério  Paranhos  é  perfeitamente  constitucional;  por- 
tanto si  não  soffrer  defecções  em  sua  maioria,  o  que  elle  terá 
o  cuidado  de  evitar,  a  sua  vida  politica  está  garantida  por  toda 
esta  legislatura,  isto  é,  por  mais  três  annos  ! 

Reunidos  estes  aos  três  já  decorridos,  é  na  verdade  um 
longo  periodo  de  seis  annos  que  viverá  o  actual  gabinete. 

Os  partidos  em  opposição  devem  recolher-se  a  quartéis  de 
inverno.  Só  as  próximas  eleições  poderão  dar-lhes  probabili- 
dades de  subir. 

Os  liberaes  seguramente  não  têm  outro  caminho;  depois 
do  seu  patriótico  e  adiantadíssimo  programma  só  podem  ir  ao 
poder,  decentemente,  transportando-sc  da  casa  das  sessões  da 
camará  para  o  palácio  de  S.   Ghristovão. 

Árduo  e  longo  tem  de  ser  o  trabalho  desse  partido  para 
conseguir  daqui  a  três  annos  uma  maioria  na  camará  tempo- 
rária,  lutando   contra   o  poderoso  gabinete  que   se  apoia  em 
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grande  maioria  de  deputados  e  que  não  cederá  facilmente  a 
presa,  abrindo  as  urnas  aos  contrários. 

Nunca  o  generoso,  o  grande  partido  liberal  precisou  mais 
de  resignação,  constância,  pachorra  e  trabalho  para  lutar  con- 
tra uma  situação  adversa. 

Também  a  sua  gloria  será  immensa,  quando  chegar  ao 
poder  pelo  triumpho  das  urnas. 

Pela  revolução,  acreditamos  nós,  não  quererão  os  liberaes 
o  governo. 

Ha  tudo  a  confiar  da  prudência  e  da  moderação  dos  seus 
notáveis. 


A  REPUBLIQUETA  E  O  GRANDE  IMPÉRIO 

,  Quando  terminou  la  guerra  do  Paraguay  o  governo  argen- 
tino mandou  celebrar  officios  fúnebres  pelos  cidadãos  que 
morreram  em  defesa  da  pátria. 

O  governo  de  sua  magestade  não  cuidou  de  suffragar  as 
almas  dos  pobres...  súbditos  que  lá  ficaram  sepultados  para 
gloria  da  coroa  imperial. 

Em  compensação  tivemos  por  duzentos  contos  o  templo  de 
papelão,  digna  concepção  do  imperialismo  que  conserva  inal- 
terável a  veneranda  instituição  do  chapéu  de  três  bicos. 

Agora  gasta-se  em  belbute  preto,  galões  funerários,  tochas 
e  sarrafos  uma  quantia  que  não  é  conhecida  e  por  conta  da 
qual  já  estão  galdidos  vinte  e  cinco  contos,  tudo  para  dizer 
uma  missa  por  alma  de  uma  senhora,  que  foi  imperatriz  deste 
império,  quando  seu  marido  foi  imperador. 

Além  de  dezenas  de  contos,  desde  hontem  dobram  os  sinos 
das  egrejas  e  hoje  redobrarão  com  mais  fúria  para  lembrar- 
nos  que  devemos  rezar  por  alma  da  finada,  mas  em  realidade 
para  atormentar  uma  immensa  população,  que  rezaria  para  que 
lhe  deixassem  os  ouvidos  em  paz. 

Que  differença  de  costumes  ! 

Na  verdade  aquellas  republiquetas  têm  muito  que  apren- 
der com  este  império  das  maravilhas. 

Nada  parai  educar  um  povo  como  uma  monarchia. 

Paternal  instituição  ! 


EXÉQUIAS 


O  governo  imperial  trata  este  paiz  com  profundo  des- 
prezo. 

Ora  reveste  seus  actos  com  o  disfarce  das  formulas  consti- 
tucionaes,  torturadas  e  submet tidas  servilmente  ao  seu  ca- 
pricho, ora  despe-se  desses  andrajos  surrados  que  a  elle  pró- 
prio lhe  pesam  e  a  ninguém  enganam,  apresentando-se  des- 
nudado ante  os  olhos  do  povo,  que  não  sabe  o  que  julgar  de 
semelhante  audácia,  de  tão  incrivel  desplante. 
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Seguro  de  não  ser  impedido  em  sua  marcha  por  obstáculo 
algum  sério  ou  efficaz,  zomba  elle  das  minuciosas  censuras  dai 
opposiçao  parlamentar,  oppondo  discurso  a  discurso,  rhetorica 
a  rhetorica:  é  uma  guerra  de  sophismas  e  de  argucias,  na  qual 
cabe  ao  imperialismo  as  honras  da  estratégia. 

Mas  essas  mesmas  exterioridudes  legaes  nem  sempre  são 
guardadas  e  mantidas  pela  subtileza  da  palavra. 

E'  que  o  abysmo  chama  o  abysmo,  um  abuso  induz  a  outro, 
a  omnipotência  do  mando  importa  o  menoscabo  de  todo  o  di- 
reito e  de  toda  a  moralidade. 

Realisa-se  hoje  um  dos  mais  escandalosos  attentados,  que 
pôde  perpetrar  um  governo  absoluto,  sem  respeito  pela  opi- 
nião, sem  consideração  pelos  dinheiros  públicos. 

Que  tem  a  nação  brazileira  com  a  fallecida  esposa  de 
d.   Pedro  IV,  rei  de  Portugal  ? 

Não  bastou  que  se  impozesse  a  este  ludibriado  povo  um 
imposto  annual  de  cincoenta  contos,  arrancados  á  riqueza  pu- 
blica, ao  suor  de  tantos  desgraçados,  á  penúria  de  tantas  viuvas 
para  alimentar  a  munificiencia  e  o  fausto  de  uma  estrangeira, 
ex-imperatriz,  esposa  de  um  ex-imperador,  lançado  fora  do 
throno  e  deste  paiz  pela  revolução  popular  de  7  de  abril. 

Mais  de  três  mil  contos  de  réis  custou  ao  Brazil  essa  se- 
nhora, durante  sua  longa  vida,  e  depois  de  ter  perdido  com  a 
expulsão  cie  seu  marido  todo  o  direito  a  ser  pensionista  do 
Estado. 

Possuidora  de  uma  fortuna  superior  a  20  mil  contos,  não 
havia  a  invocar  em  favor  do  enorme  subsidio  que  lhe  passara 
o  Brazil,  nem  a  compaixão  de  um  povo  por  demais  caritativo, 
nem  o  pagamento  de  uma  divida  de  honra  á  viuva  do  ex-impe- 
rador, que  largamente  e  traiçoeiramente  abusou  do  seu  poder 
despótico,  subtrahindo  do  erário  publico,  de  sua  plena  e  única 
autoridade,  as  enormes  sommas  com  que  mimoseou  a  seu  pae 
e  occorreu  ás  despezas  de  sua  filha. 

Dávamos  a  essa  regia  millionaria  uma  pensão  egual  ao  or- 
denado do  presidente  dos  Estados  Unidos,  cuja  renda  publica 
é  mais  oito  vezes  superior  á  nossa  ! 

Sábio  e  previdente  povo  que  somos  nós  ! 

Generosa  nação  que  assim  se  despoja  da  sua  fortuna  por 
mero  espirito  de  cavalheirismo,  digna  de  ser  immortalisada 
pela  penna  de  Cervantes. 

Mas  não.  Não  é  este  pobre  povo  que  assim  desbarata;  o 
producto  de  seu  trabalho;  é  essa  bicha-monstro,  cravada  nas 
carnes  da  nação  a  sugar-ihe  o  sangue  e  a  vida,  que  deve  ser 
accusada  e  responsabilisada  ante  o  tribunal  de  nossas  con- 
sciências, longo  tempo  cúmplice  ou  indulgente  com  a  monarchia. 

Veio  a  morte  suspender  a  verba  iniqua,  e  quando  era  de 
esperar  da  mais  vulgar  gratidão,  que  tão  longos  e  gratuitos 
donativos  tivessem  uma  attenciosa  reversão,  axão  para  os  cofres 
do  Estado,  mas  para  os  infelizes  que  soffrem  e  gemem  por  ef- 
feitos  da  miséria,  em  grande  parte  devida  ás  excessivas  extor- 
çôes  do  fisco;  soube  este  paiz,  não  diremos  com   indignação, 
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mas  seguramente   com  assombro  que   a  fortuna  da  fallecida 
passara  ás  mãos  da  rainha  da  Suécia  ! 

O  Sr.  Pedro  de  Alcântara,  imperador  do  Brazil  e  seu  en- 
teado, foi  contemplado  com  o  irrisório  legado  de  60  contos, 
sujeito  na  sua  renda  a  outras  disposições. 

Não  era  natural  que  fosse  o  herdeiro  universal  ! 

Mas  é  que  este  pobre  Brazil,  á  força  de  inepcias  e  dispa- 
rates financeiros,  que  pesam  duramente  na  divida  publica, 
passa  como  um  paiz  rico  e  perdulário,  bom'  para  pagar,  mas  não 
para  receber. 

Desapparecida  dentre  os  vivos  a  viuva  do  duque  de  Bra- 
gança, deviamos  acreditar  que  o  dinheiro  dos  impostos  estava 
para  sempre  alliviado  da  verba  injusta  que  lhe  tributava. 

Assim  não  foi.  O  povo  brazileiro  tinha  um  ultimo  dever  a 
cumprir:  era  pagar  as  exéquias  da  princeza  e  a  piedade  filial 
do  seu  imperador. 

Ahi  foram  lançados  na  voragem  das  superfluidades,  que 
são  o  maior  padrão  de  gloria  da  monarchia  brazileira,  mais 
vinte  e  cinco  contos  de  réis  para  encommendar  a  alma  da 
Sra.  D.  Amélia  de  Bragança  aos  favores  do  Géo. 

Ha  leis  neste  paiz,  ou  já  não  se  guarda  o  menor  rebuço  em 
substituil-as  pela  vontade  imperial  ? 

Que  caracter  publico  tinha  no  Brazil  a  ex-imperatriz  ? 

Nenhum.  "Pois  não  cremos  que  o  parentesco  politico  com 
o  imperador  seja  uma  posição  publica,  uma  funcção  reconhe- 
cida pelo  Estado.  Neste  caso  competia  unicamente  ao  Sr.  Pedro 
de  Alcântara,  no  seu  caracter  particular,  e  não  no  de  chefe  do 
Estado,  prover  ao  suffragio  e  ás  honras  fúnebres,  que  enten- 
desse tributar  á  memoria  de  sua  madrasta. 

O  que  tem  a  nação  brazileira  com  as  exéquias  dessa  se- 
nhora, com  a  qual  todos  os  laços  legaes  foram  rompidos  em  7 
de  abril  de  1831  ? 

Si  essa  carta  constitucional,  que  ahi  jaz  despresada,  não 
fosse  um  espantalho  que  só  serve  para  acobertar  os  especula- 
dores politicos,  ou  para  imbair  os  simplórios  que  ainda  se 
pagam  de  palavras  ocas,  o  ministro  que  referendou  uma  tal 
despeza  devia  responder  ante  o  tribunal  competente  pelo  abuso 
que  praticou. 

Não  se  enxergue  em  nossas  palavras  o  menor  intuito  de 
affligir  a  quem  quer  que  seja. 

Trata-se  de  um  negocio  publico,  que  o  arbitrio  dos  que 
dominam  converteu  em  funeraes  de  familia. 

Temos  o  direito  de  pedir  contas  a  quem  mette  mão  crimi- 
nosa no  cofre  dos  impostos  para  ostentações,  que  seriam  muito 
respeitáveis,  feitas  á  custa  do  interessado;  porém  dignas  da 
mais  severa  censura  levantadas  á  custa  do  suor  do  povo. 

Quantas  famílias  de  meritórios  servidores  do  Estado, 
mortos  em  seu  posto  de  honra,  não  choram  a  miséria,  que  dis- 
siparia essa  quantia,  consumida  em  ouropéis  funerários  e 
em  cânticos  lúgubres  ! 
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APPAREÇA  O  CULPADO 

Quem  estragou  os  partidos  monarchicos  deste  paiz? 

Elles  não  se  suicidaram.  Não  é  isso  natural  em  relação  âs 
corporações  politicas.  O  que  é  naitural  é  a  sua  transformação. 
Estão  transformados  os  partidos  ?  Não;  estão  impotentes. 

A  coroa  governa  com  uma  fracção  dos  conservadores;  a 
outra  queixa-se  de  traição.  Os  liberaes  querem  o  poder  com 
oito  deputados  na  camará?  Si  o  querem  não  são  razoáveis. 
Sem  duvida  alguma  estão  reduzidos  esses  partidos  á  impo- 
tência. E  como  esperam  sahir  dessa  inacção  forçada  ?  Caminho 
recto,  legal  e  honesto  não  se  lhes  offerece  a  não  ser  a  eleição. 
Esta  não  lhes  dá  garantia  porque  está  nas  mãos  do  governo. 

Que  fazer  em  tal  caso  ? 

Nada  mais  sinão  conseguir  a  boa  vontade  do  imperador. 

Si  elle  quizer,  os  dissidentes  conservadores  amanhã  sobra- 
çarão as  pastas  e  terão  certeza  de  arranjar  uma  maioria,  res- 
pigando na  do  gabinete,  ou  apropriando-se  delia  inteira, 
visto  que  ahi  abundam  os  empregos  públicos. 

Si  o  imperante  tiver  um  capricho  pelos  liberaes,  o  mando 
é  delles  amanhã  mesmo,  embora  no  dia  immediato  a  camará  se 
dissolva  para  que  outra  se  faça  á  feição  do  ministério. 

Si  isto  é  uma  verdade  que  ninguém  contesta,  é  também  in- 
contestável que  o  imperador  é  quem  estraga  e  inutilisa  os  par- 
tidos, negando-lhes  o  poder  e  os  meios  de  lá  chegar. 

Os  liberaes  e  os  dissidentes  não  combatem  esta  demon- 
stração, porque  elles  próprios  a  estão  desenvolvendo  todos  os 
dias,  nas  imprecações  com  que  maldizem  o  Sr.  Paranhos,  que 
elles  bem  sabem  não  se  guiar  por  sua  cabeça,  e  nas  meias 
phrases,  nos  murmúrios  mastigados  a  medo,  com  que  signifi- 
cam á  sua  magestade  o  seu  amuo. 

E',  pois,  evidente  que  o  estragador  de  partidos,  que  o  mi- 
notauro  que  se  alimenta  do  sangue  desses  innocentes,  é  nada 
menos  que  o  sagrado  e  inviolável  chefe  do  Estado,  o  homem- 
chave  de  toda  a  organisação  politica. 

A'  vista  de  tal  calamidade  o  que  pensam  fazer  os  partidos 
monarchicos  ? 

E'  preciso  encontrar  um  Thesêo  que  soterre  o  monstro. 
Os  dissidentes  conservadores  não  terão  talvez  pretenção  a  essas 
façanhas,  tão  celebradas  nos  tempos  heróicos.  Naturalmente 
continuarão  a  sortear  as  victimas  que  têm  de  pagar  o  duro 
tributo,  até  que  uma  evolução  nas  alturas  em  que  paira,  a  di- 
vindade terrivel,  lhes  permitta  a  entrada  no  labyrintho  das 
secretarias  de  Estado. 

Os  liberaes  também  esperam  levar  vida  de  sacrifícios  e 
offerendas,  até  que  se  aplaquem  as  iras  do  céo  e  lhes  seja 
permittido  gosar  das  delicias  do  Olympo  ? 

Lembrem-se  que  tem  concurrente  e  que  a  este  assistem 
mais  direitos,  e  sem  duvida  mais  razões  de  preferencia. 

Nunca  o  imperador  procedeu  com  tanta  sabedoria  como 
em  conservar  o  ministério  Paranhos.  Estamos  de  accôrdo  com 
o  Sr4.  senador  Silveira  da  Moita  que  julga  conveniente  ainda 
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uma  boa  temporada  dessa  gente,  afim  de  dar  tempo  aos  li- 
beraes  de  se  entenderem. 

Os  que  escrevem  por  conta  do  ministério  não  concordam 
com  este  supremo  arbitrio,  que  nós  reconhecemos  ao  imperador 
e  que  consideramos  necessário  e  indispensável  para  o  brilho  e 
prestigio  da  monarchia,  e  com  especialidade  da  monarchia  im- 
perial. 

Não  acreditamos  na  sua  sinceridade,  pois  seria  para  in- 
crepar-lhes  o  seu  pretendido  zelo  pelo  império,  si  quizessem 
ver  o  imperador  a  reboque  do  Sr.  Paulino  Soares,  do  Sr.  Za- 
charias,  do  Sr.  Martinho  Campos  e  de  outros.  Menos  ridículo 
seria  então  o  Imperador  do  Divino. 

Ainda  si  sua  magestade  fosse  um  rei,  seria  possivel  talvez 
accommodar  esses  constitucionalismos  que  os  nossos  homens 
monarchicos  sonham  para  o  Brazil,  tirando  cópias  da  Ingla- 
terra e  da  Bélgica;  mas  é  inquestionável  que  um  imperador 
não  é  próprio  a  esses  manejos.  Mostrem-nos  um  que  se  tenha 
prestado  e  que  se  preste  na  actualidade  a  essas  debilidades. 
iNem  Guilherme,  nem  Alexandre,  nem  Francisco  José,  menos 
ainda  o  Sultão,  o  Taikun  e  o  Shah  da  Pérsia. 

As  praticas  em  uso  nas  cortes  mandam  que  haja  um  cha- 
celler,  um  primeiro  ministro  bastante  hábil  para  dirigir  os 
negócios  sob  o  nome  do  imperador,  comtanto  que  tenha  talento 
e  que  reverta  a  gloria  para.  o  amo.  Bismarck,  Andrassy,  Gort- 
tchacoff,  Rouer  são  satellites  brilhantes,  do  imperialismo.  Pois, 
queiram  os  liberaes  e  dissidentes,  ou  não  queiram,  já  ninguém 
pôde  tirar  ao  visconde  do  Rio  Branco,  o  logar  que  lhe  compete  ao 
lado  daquelles  vultos:  elle  é  o  primeiro  chanceller  celebre  que 
tem  tido  este  império.  Emquanto  os  seus  collegas  da  culta  Eu- 
ropa arranjam1  guerras,  annexaçoes,  indemnizações,  grandes 
exércitos,  o  nosso  grande  homem  liberta  o  ventre  das  escravas 
e  consolida  (ai  de  nós  !)  uma  divida,  de  que  não  se  envergo- 
nharia qualquer  império  d'além  oceano. 

Notem  ainda  esses  pobres  partidos  exhauridos  de  potencia, 
como  elles  próprios  confessam,  que  depois  da  viagem  do  im- 
perador á  Europa  é  que  começou  a  moda  dos  ministérios  a 
longo  praso,  renovados  nas  figuras  secundarias,  mas  conser- 
vada a  principal. 

Ora,  digam-nos  esses  partidos,  si  um  momento  os  podem 
abandonar  as  cautelas  de  que  inutilmente  andam  apparelhados, 
digam-nos :  ha  alguma  differença  entre  o  modo  de  governar  do 
chanceller  Bismark  e  do  chanceller  Rio  Branco  ? 

A  missão  dos  partidos  monarchicos  na  actualidade  está 
definida.  Deixem-se  de  velleidades  constitucionaes,  rançosas 
presumpções  dos  tempos  da  regência.  Abram  os  olhos  á  luz, 
vejam  a  realidade  qae  ahi  está  bem  clara  e  tomem  o  caminho 
que  lhes  resta:  cerquem  o  throno  e  sirvam  o  imperador;  não 
queiram  impor  condições;  acceitem  as  condições  do  alto. 

O  imperador  já  lhes  abriu  a  porta  do  ministério  do  rnar- 
quez  de  S.  Vicente. 

Não  se  deram  por  entendidos  ?. . . 

Pois,  então,  esperem. 
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VIOLÊNCIAS 

Entre  a  Nação,  órgão  do  governo  imperial,  e  a  Reforma, 
órgão  dos  liberaes  monarchistas,  acaba  de  empenhar-se  uma 
deplorável  contenda. 

A  propósito  do  incidente  parlamentar,  de  que  nossos  leito- 
res já  têm  conhecimento  azedou-se  a  discussão  entre  as  duas  fo- 
lhas   imperialistas,    envolvendo-se   nella    tremendas   ameaças, 

A  Nação,  rebatendo  um  ataque  do  seu  adversário,  no  qual 
julga  compromettidos  os  créditos  de  amigos  do  ministério, 
ameaça  formalmente,  ao  menor  retruque  que  lhe  opponha 
aquelle,  explicar  como  certos  pro-homens  liberaes  enrique- 
ceram ou  fizeram-se  independentes  pela  fortuna  durante  pa 
cinco  annos  da  sua  ultima  gerência  dos  negócios  públicos. 

Ainda  que  por  ora  não  cite  nomes,  a  Nação  avança  tão 
serias  incriminações  em  tom  convicto,  e  ao  mesmo  tempo  des- 
abrido, que  não  deixa  logar  á  Reforma  sinão  para  calar-se, 
o  que  seria  uma  confissão  tacita  dessas  malversações,  ou  de 
acceitar  o  repto  de  sua  rival  e  provocada  a  trazer  a  limpo  as 
suas  venenosas  informações. 

Esta  incandescente  attitude  dos  partidos  monarchicos,  le- 
vados a  uma  guerra  sem  tregoa  e  sem  quartel,  na  qual  os  ad- 
versários se  iespicaçam  desapiedadamente  é,  a  nosso  ver,  um 
phenomeno  symptomatico  favorável  as  idéas  democráticas. 

O  imperialismo  se  extoroe  nas  vascasi  de  uma  trabalhada 
agonia. 

Que  venha  a  sua  morte,  porque  ella  será  útil  á  Nação. 

Também  já  era  tempo,  porque  a  decrepitude  reclama  o 
desfecho  da  sua  obra. 


A  EGREJA  E  A  REVOLUÇÃO 

Nas  sacristias  catholicas  predomina  esta  theoria 

As  monarchias  estão  gastas  e  desprestigiadas.  Elias  só 
podem  viver  pelo  apoio  das  duas  únicas  forças  da  actuali- 
dade —  a  egreja  e  a  revolução.  A  primeira  não  quer  derruir 
os  reis,  mas  convertel-osi  em  seus  auxiliares  ;  a  segunda,  em- 
bora com  ella  contemporisem  os  monarchas,  tende  a  des- 
truil-os  para  pôr  em  seu  lugar  a  anarchia. 

,  Vê-se  deste  substancial  transumpto  que  os  políticos  de 
opa  não  esquecem  o  rifão  popular:  «  Presumpção  e  agua  benta 
cada  um  toma  a  que  quer. » 

A'  parte  o  effeito  que  se  teve  em  vista  produzir  nas  re- 
giões do  poder  executivo,  não  deixa  de  haver  algum  fundo 
de  verdade  nestas  palavras,  em  relação  á  decadência  da  in- 
situação  monarchica. 

O  que  ninguém  poderá  admittir  guiando-se  pelo  bom 
senso,  é  que  seja  possivel  fundar-se  neste  paiz,  como  governo 
do  Estado,  uma  missão  jesuítica. 


^  634  — 

Razões  até  certo  ponto  fundadas  tem  a  companhia  de 
Jesus  para  acreditar  que,  .expellida  da  Europa  e  perseguida 
como  mais  perigosa  do  que  a  communa,  o  Brazil  é  a  terra 
da  promissão,  destinada  a  dar-lhe  o  domínio  e  a  fortuna. 

Aqui  encontra  um  povo  pacifico,  soffredor  e  preparado 
tpara  receber  mansamente  todos  os  despotismos,  inclusive  o 
mais  detestável  de  todos,  o  despotismo  clerical. 

No  que  se  enganam  os  ultramontanos  é  em  acreditar  tão 
inepto  ou  nullo  o  governo  imperial,  que  por  medo  da  revo- 
lução faça-se  noviço  da  ordem  e  vá  •servir-lhe  o  banquete, 
com  que  pretende  regorgitar-se  á  custa  do  povo  brazi- 
Jeiro. 

A  egreja  romana  acena  francamente  com  o  despotismo  po- 
litico á  monarchia  brazileira.  E'  um  pacto  de  alliança  que 
ella  lhe  offerece  para  vencer  o  inimigo  commum,  designado 
sob  a  denominação  insidiosa  de  —  revolução. 

A  egreja  propõe-se  a  defender  a  monarchia  e  garantir-lhe 
o  poder,  contando  que  este  se  converta  em  seu  sequaz,  em  seu 
acolyto . 

O  romanismo  exaggera  a  sua  força  e  trata  com  menospreço 
a  monarchia  brazileira. 

Parece  que  desta  vez  a  pressurosidade  transtornou -lhe 
os  cálculos  e  que  vae  perder  a  sua  teia  ainda  mal  urdida,  in- 
capaz de  resistir  aos  embates  a  que  foi  exposta. 

A  monarchia  brazileira  está  condemnada,  não  ha  duvida, 
pouco  lhe  resta  de  vida;  mas  f acamo- lhe  a  justiça  de  ter  di- 
gnidade. Ella  conhecerá  bastante  o  ridiculo  de  cahir  envolta 
na  roupeta  do  execrado  jesuíta,  ao  passo  que  a  revolução,  como 
dizem  os  sacristães,  abre-lhe  a  porta  da  retirada  voluntária 
e  digna  do  ex-rei  Amadeu. 

O  que  é  preferível  para  um  homem  que,  apezar  de  reinar, 
não  é  alheio  aos  nobres  sentimentos  ? 

A  queda  de  Francisco  II  de  Nápoles,  de  Isabel  II  de  Hes- 
panha,  de  Carlos  X  de  França,  tombados  do  throno  em  com- 
panhia dos  discipulos  da  monita  secreta,  não  é  própria  para 
tentar  Pedro  II  a  ir  engrossar  as  fileiras  dessas  victimas  da 
politica  catholica,   apostólica  e  romana. 

Os  jesuítas  convidam  o  imperador  actual  á  mancommu- 
nar-se  com  elles  para  a  exoloração  do  povo  brazileiro,  com- 
tanto  que  lhes  toque  a  parte  mais  suceulenta  da  presa. 

Declaram-se    francamente    absolutistas   theocraticos. 

E  é  em  nome  dessa  monstruosidade,  encrustada  na  his- 
toria como  uma  larga  mancha  de  sangue  na  pagina  de  um 
livro,  que  tão  sinistros  obreiros  ousam  fallar  em  predomínio 
na  terra  brazileira. 

Elles  nos  offerecem  com  um  arrojo,  que  felizmente  está 
longe  de  corresponder  aos  seus  meios  de  acção,  a  honrosa  e  in- 
vejável condição  a  que  reduziram  os  Índios,  das  missões,  os 
guaranys  do  Paraguay,  os  lazzaroni  de  Nápoles,  os  misérrimos 
irlandezes,  a  plebe  aviltada  de  Roma. 

E  para  esse  pacto  nefando  reclamam  o  concurso  do  im- 
perador, a  quem  ameaçam  com  o  seu  poder  e  com  a  execravel 
guerra,  que  fazem  presentemente  em  Hespanha  os  carlistas, 
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que  não  ha  muito  faziam  nas  Calabrias  os  bandidos   a  seu 
soldo. 

i  E  atrevem-se  a  denegrir  as  conquistas  da  liberdade  e 
da  civilização  que  designam  em  sua  insidiosa  linguagem  com 
falsas  imputações. 

Pensam  assustar  a  monarchia  e  o  próprio  povo,  profe- 
rindo com  hypocrito  terror  a  palavra  —  Revolução. 

Gastou-se  o  sinistro  prestigio,  que  essa  expressão  exercia 
jsobre  o  animo  popular. 

Revolução  significa  hoje  para  todos,  a  quem  a  impostura 
ou  a  mais  crassa  ignorância  não  tem  obsecado  o  espirito,  a 
necessidade  que  tem  toda  a  sociedade  humana  de  renovar 
periodicamente  as  .suas  instituições,  abrindo  portas  ao  pro- 
gresso de  todas  as  espécies,  moraes  ou  materiaes,  que  a  civi- 
lização conquista. 

Felizmente  já  vai  longe  a  época,  em  que  eram  possiveis 
os  abalos  violentíssimos,  que  commoviam  as  nações  nos  seus 
mais  Íntimos  fundamentos,  afim  de  desarraigar  os  velhos  e 
odiosos  privilégios. 

A  revolução,  isto  é,  a  renovação  periódica  das  forças  so- 
ciaes  pelos  novos  elementos  do  progresso,  que  são  chamados 
.á  vida  social,  não  se  fará  mais:  com  as  armas,  mas  com  a 
força  da  opinião,  com  este  poderoso  instrumento  que  não  der- 
rama sangue,  mas  que  diffunde  as  luzes,  alarga  as  espheras 
da  razão  expande  a  força  creadora  dos  sentimentos,  das  no- 
bres e  virtuosas  paixões. 

E'  essa  a  revolução  que  ha  de  exterminar  para  sempre 
a  parasyta  clerical,  emboscado  a  grande  arvore  da  nação  bra- 
zileira,  cuja  seiva  absorve  sem  dar  em  retorno  sinão  males, 
ignorância,  aviltamento,  decadência,  escravidão  e  morte. 

Si  a  egreja  ultramontana  não  tem  a  offerecer  a  este  paiz 
outra  perspectiva,  sinão  a  desse  conchavo  immoral  com  a  mo- 
narchia para  a  ignóbil  exploração  do  povo,  a  revolução  isto  é 
o  direito  que  todos  os  opprimidos  têm  de  reagir  contra  a  op- 
pressão,  se  levantará  enérgica  e  inexorável  para  expulsar  do 
seu  seio  os  correligionários  dos  bandidos  que  infestam  actual- 
mente a  Hespanha,  em  nome  do  rei  absoluto  e  do  padre  ambi- 
ciono. 


QUAES  AS  DIVERGÊNCIAS 

Não  sabemos  nós  fazer  politica  machiavelica,  menos  af- 
firmar  o  que  não  sentimos. 

Tem-se-nos  dito  que  é  impolitica  a  nossa  divergência 
com  os  liberaes,  manifestada  na  imprensa,  e  ponderam  para 
convencer-nos  que  os  liberaes  são  os  nossos  passavantes-,  são 
os  gastadores  das  invias  regiões  democráticas,  que  teremos 
nós  de  rotear  e  cobrir  com  as  messes  da  liberdade. 

Esse  partido  no  governo  subjugará  o  poder  pessoal,  que 
o  imperador  exerce  com  tanto  mais  omnipotência,  quanto  res- 
guardada está  sua  acçãoi  pelos  bastidores  constitucionaes  em 
QU'e  se  occulta.. 
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Accrescenta-se  ainda  que,  sem  uma  ultima  experiência 
dos  hberaes  com  o  intento  de  dar  ao  systema  monarchico  re- 
presentativo as  suas  verdadeiras  feições,  até  aqui  deturpadas, 
não  será  possivel  esperar  o  desapparecimento  desse  partido  e 
a  sua  fusão  com  o  republicano  ;  porquanto  representa  elle 
uma  aspiração  legitima  do  paiz,  qual  a  de  ter  liberdade  e 
progresso  com  a  forma  de  governo  actual,  visto  que  a  forma 
não  é  essencial  para  se  obter  esses  resultados. 

Estas  considerações  nos  seduzem  e  nada  de  melhor  por 
emquanto  desejamos  nós  do  que  a  sua  prompta  e  segura  reali- 
ização. 

Onde  começam,  então,  as  nossas  divergências;  com  os  li- 
beraes ? 

Vamos  dizel-o.   Começam: 

Na  escolha  dos  meios  ; 

Na  influencia  daquelles  que  os  liberaes  escolheram. 

Examinemos  estes  pontos. 

Os  liberaes  sustentam  as  seguintes  proposições: 

—  Existência  do  governo  pessoal  ; 

—  Omnipotência  desse  poder  ; 

—  Absorpção  por  elle  de  todos  os  outros  poderes  ; 

—  O  imperador  ,achou-se  de  posse  desse  poder,  sem 
usurpal-o. 

E'  urgente  que  a  nação  volte  a  governar-se  a  si  mesma. 

Resulta  destas  affirmações  do  partido  liberal  a  seguinte 
conclusão,  que  a  sua  própria  imprensa  tem  tirado:  o  Estado 
é  o  imperador,  embora  sob  a  apparencia  de  formulas  con- 
stitucionaes  sem  valor  e  sem  verdade. 

Assim  o  imperador  exerce  um  poder  absoluto  de  facto  ; 
mas  perante  o  direito  escripto  elle  está  dentro  das  leis  do 
governo  representativo . 

Este  desaccôrdo  do  facto  com  o  direito  denota  que  existe 
ama  superioridade  indébita,  que  é  inaccessivel  aos  meios  or- 
dinários do  direito.  Uma  superioridade  fora  de  direito,  mas 
acima  de  todo  direito. 

Quaes  são  os  meios  que  pretendem  empregar  os  liberaes 
para  reduzir  o  poder  absoluto  (de  facto)  do  imperador  ao 
poder  constitucional  (de  direito),  o  único  que  lhe  compete  ? 

Pretendem  conquistar  a  governação  para  operar  refor- 
mas que  assegurem  e  garantam  no  futuro  a  verdade  do  sys- 
tema  representativo  e  tolham  as  exorbitâncias  da  monar- 
ichia. 

Mas  si,  como  os  liberaes  confessam,  o  imperador  não 
usurpou  o  poder  indébito  que  tem,  mas  achou-se  de  posse 
delle  e  o  exercita  salvando  as  fórmulas  constitucionaes,  é 
claro  que  a  Constituição  actual  faculta  e  sancciona  esse  abuso, 
de  que  os;  liberaes  e  nós  nos  queixamos. 

Reformar  a  Constituição  com  este  intuito  é  cercear  as  pre- 
rogativas  legaes  do  imperador.  Os  liberaes  portanto  querem 
tomar  o  governo  para  restringir   as  pre rogativas   imperiaes. 

O  imperador  julga-se  na  legalidade  das  suas  attribuições, 
E  é  incontestável  que  todos  os  seus  actos  podem  ser  justifi- 
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eados  com  a  lettra  rigorosa  da  Constituição.  Quem  possu<e  um 
poder  nestas  condições,  apoiado  na  lei  fundamental,  vae  despo- 
jai;-: ;e  delle  voluntariamente,  só  porque  lhe  dizem  que  é  o  espi- 
rito da  Constituição  que  o  justifica  ? 
Isto  não  é  natural. 

O  imperador  c  os  liberaes  estão  por  consequência  em 
divergência. 

Ha  meios  de  convencer  o  imperador  do  erro  em  que  la- 
bora, quando  elle  á  cada  aceusação  que  lhe  fazem,  cita  o  ar- 
tigo da  constituição  que  o  justifica  ? 

Ha,  chegando  ao  poder  pelo  voto  popular,  ou  pela  revo- 
lução, si  o  voto  popular  estiver  manifestamente  coagido  pelos 
.agentes  do  governo,  e  dizer-lhe  que  a  nação  considera  errado 
o  seu  modo  de  proceder  e  manda  os  seus  representantesi  in- 
vestidos de  poder  para  reformar  os  erros  e  evitar  que  elles  se 
reproduzam. 

Os  liberaes  têm  procurado  chegar  ao  poder  por  estes 
meios  ? 

Não,  visto  que  se  abstiveram  em  quasi  todo  o  paiz  de 
concorrer  ás  urnas  nas  duas  eleições  effectuadas  depois  do 
seu  afastamento  do  ministério,  e  não  tratam  de  organizar- 
ão para  a  revolução,  nem  tão  pouco  dizem  que  ella  é  uma 
necessidade  e  um  direito. 

Em  vez  de  prepararem  a  sua  ascenção  ao  poder  por  estas 
duas  vias  que  lhes  estão  patentes  e  são  as  únicas  que  alli 
os  podem  levar  com  força  a  capacidade  para  reformar  a  Con- 
stituição ou  restringir  os  excessos  do  poder  monarchico,  ve- 
mos esse  partido  empregar  verdadeiras  artimanhas,  perdoem- 
nos  a  palavra,  que  não  são  próprias  nem  admissiveis  em 
um  partido   que   se   diz   de  opinião. 

Seria  realmente  muito  bom,  e  nós  republicanos  applaudi- 
riamos  de  coração,  que  os  liberaes,  a  exemplo  de  um  hábil 
domador,  chegassem  a  cavalgar  o  seu  corsel  sem  assustal-o 
e  sem  por  de  prevenção  o  seu  instincto  de  resistência  contra 
a  escravidão  disfarçada,  que  lhe  offerece  o  luzente  freio. 

Que  bello  seria,  si,  amanhã  os  liberaes  galgassem  o  poder, 
e  depois,  organizada  uma  camará  sua,  reduzissem  o  imperador 
a  impossibilidade  de  continuar  a  mistificar  o  paiz  com  a  sua 
comedia  de  monarchia  representativa. 

Seriamos  os  primeiros  a  auxilial-o  nessa  geitosa  estra- 
tégia. 

Mas  isso  que  aos^  liberaes  parece  um  refinamento  de  as- 
túcia, de  subtileza,  não  passa  de  um  ardil  grosseiro,  que  não 
só  o  imperador  enxerga,  como  o  mais  obtuso  dos  seus  súb- 
ditos. 

E  ahi  estão  os  liberaes  oceupaclissimos  na  urdidura  dessa 
teia,  na  armação  deste  mundéo  (para  usarmos  de  uma  ex- 
pressão popular)  em  que  esperam  colher  a  sua  esquiva 
,presa. 

Esse  manejo  é  grosseiramente  ineptoi.  Si  o  imperador 
chamal-os  fingindo  que  cahe  no  laço,  não  será  para  entre- 
gar-se  á  navalha  liberal  que  pretende  dar-lhe  um  novo  sem- 
blante ;  mas  sim  para  ludibriar  mais  uma  vez  dos  reforma- 
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dores,   como  fez  no  ultimo  quinquénio  da  sua  inglória  pas- 
sagem pelo  poder. 

Aqui  fica  bem  accentuada  a  divergência  de  liberaes  e 
republicanos  quanto  ao  emprego  dos'  meios. 

r  O  meio  que  os  primeiros  estão  pondo  em  pratica,  é,  para 
nos,  inútil  ou  contraproducente,  e  o  seu  grande  defeito  a 
nossos  olhos  é  que  por  esse  caminho  os  liberaes  não  con- 
seguem resultado  algum  efficaz  contra  o  governo  pessoal, 
e  fazem  o  paiz  perder  muito  tempo  e  muitos  esforços,  que 
seriam  empregados  com  proveito  em  preparar  o  triumpho 
das  urnas,  ou  a  victoria  da  revolução. 

Si  a  voz  da  nação  não  puder  fali  ar  pelo  órgão  dos  con- 
missionados  do  suffragio  popular,  porque  o  poder  pessoal  lhe 
impede  o  accesso  ás  urnas,  liberaes  e  republicanos  estarão 
de  accôrdo  em  recorrer  á  ultima  ratio  dos  opprimidos  —  a 
revolução. 

Mas  a  revolução  seria  uma  burla  sangrenta,  si  repetissi- 
mos  o  7  de  abril :  expellir  do  throno  um  rei  para  pôr  no  lugar 
um  filho.  Isso  é  um  circulo  vicioso.  Assim  a  revolução  que 
os  liberaes  escreveram  no  seu  programma  significa  que  no 
dia  em  que  a  proclamaram,  se  terão  declarado,  ipso  facto, 
republicanos.  Passou  a  época  de  fazer  revoluções  para  cn- 
thronizar  soberanos. 

Preparem  os  liberaes  o  seu  accesso  peia®  urnas  ou  pela 
revolução,  estaremos  de  accôrdo  e  os  ajudaremos  mesmo  com 
os  nossos  voto®,  ou  com  os  nossos  braços. 

Esta  digna  attitude  não  impedirá  que  o  imperador,  quando 
chegar  o  momento  de  acharem-se  esgotados  os  expedientes  a 
que  está  recorrendo  com  o  esphacellado  partido  conservador, 
que  lhe  escapa  das  mãos  aos  pedaços,  chame  ao  poder  os  libe- 
raes, acceitando  prévia  e  sinceramente  as  condições  que  estes 
lhe  impuzerem. 

Ora  não  ha  de  ser  com  o  syistema  da  lamuria  e  com  fin- 
gidas promessas  de  conciliação  com  sua  magestade,  que  os 
liberaes  alcançarão  essa  posição,  capaz  de  infundir  respeito 
e  não  compaixão. 

Si  não  subirem  pelo  receio  que  inspirem,  menos  pela 
humilhação.  De  genuflexões  deve  estar  o  imperador  enfas- 
tiado ;  desde  16  annos  de  idade  que  lhe  estão  a  beijar  a  mão 
e  a  dizer-lhe  sempre  —  sim:  tenham  os  liberaes  a  coragem 
íle  dizer-lhe  —  não. 

Não  nos  causa  o  partido  conservador  a  menor  preoceupa- 
ção  politica.  A  monarchia  matou  esse  partido  á  força  dos  ser- 
viços que  lhe  impoz.  O  imperador  teve  a  crueldade  de  fazer 
desse  partido  uma  espécie  de  mobilia  do  paço.  Elle  está 
consideravelmente  reduzido  em  numero  e  em  breve  será  com- 
pleta a  sua  metamorphose  em  camaristas  e  cortezãos  de 
S.  Christovão. 

Por  não  considerarmos  neste  pé  o  partido  liberal,  é  que 
nos  doe  vel-o  transviado  de  sua  verdadeira  rota,  perder-se 
nos  escolhos  em  que  mais  de  uma  vez  tem  naufragado. 

Façam  os  liberaes  politica  nova,  politica  franca,  politica 
de  combate  e  não  politica  de  ante-camara,  que  desde  já  lhe 
promettemos  o  nosso  concurso  e  o  nosso  sincero  applauso. 
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Não  queremos  os  abalos  violentos  nem  os  saltos  mor- 
taes. 

Os  liberaes,  como  elles  devem  ser,  são  o  elo  que  nos  con- 
duz á  republica,  á  transição  suave  e  natural  de  uma  á  outra 
forma  de  governo. 

Os  liberaes,  como  elles  são,  não  passam  de  um  gasto  par- 
tido de  um  gasto  império. 

Emquanto  seguirem  essa  trilha,  não  cessaremos  de  bradar 
que  a  sua  bandeira  não  traz  escriptas  as  aspirações  nacio- 
naes. 


CRISE  MINISTERIAL 

Encontra-se  afinal  o  gabinete  diante  de  uma  questão 
de  confiança  na  camará  temporária. 

Tanto  quanto  foi  possivel  evitaram  os  membros  do  go- 
verno pôr  á  prova  a  dedicação  de  sua  maioria,  durante  os 
longos   mezes   da  sessão   que  já  vão>   decorridos. 

Esse  retrahimento  do  chefe  do  gabinete  faz  honra  á  sua 
experiência. 

Sabe  elle  muito  bem  que  os  combates  parlamentares  da 
monarchia  representativa  debilitam  o  ministério.  Os  dedi- 
cados votantes  da  maioria  aproveitam  taes  occasiões  para 
Apresentarem  ao  governo  um  chuveiro  de  pedidos  e  'exigên- 
cias que,  a  não  serem  attendidos,  intibiam  consideravelmente  o 
seu  zelo. 

A  maioria  de  uma  camará  como  a  nossa  decompõe-se  da 
seguinte  forma:  fallantes,  votantes  e  espectantes. 

Os  fallantes  são  os  satisfeitos,  os  que  teem  obtido  todos 
os  favores  e  concessões  do  governo,  e  continuam  a  alcançal-os, 
dando  em  retribuição  a  sua  rethorica,  tanto  mais  ardente, 
quanto  maior  é  o  seu  interesse  em  que  não  se  estanque  o  ma- 
nancial em  que  estão  bebendo. 

Os  votantes  são  a  milicia  que  vence  soldo,  adstricta  aos 
que  têm  a  chave  do  thesouro.  Este  'elemento  é  precioso  para 
a  formação  de  qualquer  maioria.  E'-lhes  permittido  f aliar, 
por  exemplo,  sobre  as  estradas  de  ferro,  sobre  as  necessida- 
des da  província  que  dizem  representar,  sobre  a  arte  dra- 
mática, sobro  a  protecção  devida  aos  artistas,  sobre  a  cathe- 
quese  dos  indios,  sobre  as  obras  da  egreja  tal,  sobre  a  aposen- 
tadoria de  um  empregado,  etc,  o  que  não  lhes  é  permittido 
é  fazer  profissão  de  fé  politica  ;  o  que  absolutamente  lhes 
p  prohibido  é  votar  contra  as  indicações:  dos  ministros. 

Os  espectantes  são  aquelles  a  quem  o  ministério  não  tem 
querido  ou  não  tem  podido  satisfazer,  sem  aomtudo  dissua- 
ílil-os  ;  mas  ao  contrario  agitando-lhe®  sempre  ante  os  olhos 
ávidos  a  risonha  esperança.  Com  estes  é  preciso  empregar 
o  systema  da  negaça,  mostrar-lhes  a  certa  distancia  o  frueto 
apetecido.  Não  deixam  comtudo  de  fallar  ;  mas  não  mostram 
enthusiasmo  ;  não  gastam  adjectivos  ;  os  seus  elogios  ao  ga- 
binete são  nús,  seccos,  macilentos;  suas  censuras  amigáveis, 
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polidas,  por  amor  do  próprio  ministério,  que  não  quertera  ver 
divorciado   'da    opinião    publica. 

Hoda  a  sciencia  das  maiorias  consiste  em  conservar"bri- 
dados  e  sob  governo  estes  elementos  disparatados. 

Anula  assim  não  ha  habilidade,  capaz  de  conservar  fiel 
o  unida,  durante  os  quatro  annos  de  uma  legislatura,  a  maio- 
ria com  que  esta  começa. 

0  gabinel     i  aranhos,  para  ah  i 
annos,   sacrificou   uma   camará   que   se   apresentara   unanime 
i1   cheia  de  confiança    no  arrebol    de  uma    regeneração    na- 
scente. 

A.ttribuiu-se  o  defeito  do  ajuntamento  legislativo  a  ex- 
huberancia  de  força.  Si  era  difficil  trabalho  contentar  e  reter 
na  sympathia  pouco  mais  da  metacte  dos  deputados,  o  que 
não  seria  preciso  de  esforços  paca  conservai"  adepta  a  una- 
nimidade ? 

A    .amara    actual   veiu    coíregida    dessa    inconveniência. 
Orgamizou-se  uma  maioria,  o  mais  possivel  solidificada  com 
entidades  votantes,  das  que  recebem  o  santo  e  a  senha  i 
o  ordenado  do  mez  e  deixou-se  ás  opposições,  á  representação 

minorias,  togares  sufficientes  para  que  não  faltasse,  pela 
sua  ausência,  uma  da  scenas  da  exhibição  representativa, 
í  aliamos  dos  longos  discursos  de  censura  e  dos  longos  dis- 
cursos  de  defesa. 

Apezar  desta  hábil  estructura,  que  denota  perícia  do 
tadista  monarchioo   que   a    levou   a  effeito,   approxima-se   o 
momento  em   que  o  artefacto  vae  desconjuntar-se,   para   re- 
apparecer  sob  nova  forma,  mas  sem  mudar  de  essência  e  de 
íiatureza. 

Alai-  de  seis  mezes  de  sessão  da  uova  camará  estão  de- 
corridos,  e  já  se  sente  que  as  fileiras  ministeriaes,  intima- 
mente trabalhadas  pelo  desengano  dos  interesses  que  lhes 
mantém  a  cahesão,  desorganizam-se  e  debandam  para 
mar-se  em  nutro  campo,  sob  outra  bandeira,  ás  ordens  de 
novos  chefes. 

O  ministério  de  J  de  março  está  em  vésperas  talvez  de 
uma  derroto  infligida  pelas  defecções  da  maioria. 

Agita-se  alguma  importante  questão,  destinada  a  exer- 
cer larga  influencia  no  paiz,  ou  Levantá-se  alguma  diver- 
gência sobre  uma  medida  de  ordem  elevada,  a  respeito  da 
qual   não  estão   de   accôrdo  o  governo  e   a   camará  ? 

Nada  disso  está  em  contestação. 

Trai  a -se  de  decretar  uma  estrada  de  ferro  paia  a  pro- 
víncia do  Rio  Grande  do  Sul,  estrada  de  antemão  decretada 
pela  falia  do  throno  que  a  considerou  necessária. 

Pela  linguagem  da   maior  das   fracções  opposih  con- 

cebe-se  que  não  ha  intento  de  revolta  contra  a  expressa  von- 
tade  imperial . 

O   gabinete   faz   questão   de   confiança    de3fa     assumpto,a 
opposição    aproveita    o    ensejo    para    derribar    o  minisfa 
propondo-se  realizar  o  mesmo  projecto  que  vae  ser  submeitido 
á  votação. 
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Esta  contradicção  que  ao  simples  bom  senso  parece  inac- 
ceitavel,  desapparece  ante  a  explicação  que  demos  sobre  a 
contextura  das   nossas   maiorias   parlamentares. 

A  que  apoiava  o  ministério'  começa  a  dissolver-se  e  a 
congregar-se  com  o  núcleo  da  minoria. 

As  combinações  previas  terão  assegurado  a  formação 
da  nova  maioria,  c  portanto  é  opportuno  o  momento  de  dar  a 
batalha. 

Não  será  extranho,  á  vista  desses  arranjos,  fomentados 
em  segredo,  que  o  gabinete  Paranhos  se  retire  amanhã  ante 
a  votação  da  camará. 

O  que  lucra  o  paiz  com  a  mudança  de  actores  ? 

Não  se  movem  todos  elles  ao  aceno  do  poder  pessoal  ? 

Não   são  elles  da  mesma  escola  ? 

Rio  Branco,  ou  Cotegipe  representam  a  opinião  do  paiz, 
ou  cumprem  as  ordens  do  único  soberano,  de  quem  dependem 
e  a  quem  têm  interesse  em  servir  ? 

O  que   nessa  comedia,  já  sediça  e  fatigante,  pode  haver 
de  útil  para  o  paiz,   é   que  este  á  força  de  vel-a   em  scena 
acabe    por  querer  mudar   de  companhia    e  de  representação. 
Muito  applaudido  foi  o  Orphêo  nos  Infernos  e  não  ha  hoje  um 
amador  de  bufos  que  se  sujeite  a  supportal-o. 

Vem  dos  antigos  esta  sabia  sentença:  «A  punição  do  vicio 
e:tá  no  próprio  vicio.  » 

Parodiando  diremos:  A  desmoralização  da  monarchia 
está  na  própria  monarchia. 

E-te  jogo  immoral  das  camarás  e  do  governo  monarchico, 
esta  transacção  constante  de  serviços  recíprocos,  essa  socie- 
dade em  commandita  para  explorar  a  mina  do  governo,  mais 
rica  e  meno-  cheia  de  tribulações  que  a  do  Gayapó,  acabarão 
por  cançar  o  povo  e  por  abrir-lhes  os  olhos  sobre  os  seus 
verdadeiros  e  reaes  interesses. 

Este  estado  de  cousas  vae  achar  seu  termo  na  própria 
desmoralização. 

Não  é  possivel  que  continuem  a  succed     -       mi  lí  terios, 
para  que  os  corrilho-   das  camarás  vão   tendo  a   sua  vez   de 
feii"'far  o  paiz  sob  os  degráos  do  throno. 
E'  uma  solicitude  que  convém  dispensar. 


HORIZONTE  LÍMPIDO 

Está  salvo  o  ministério.  Foi  'jompMo  o  seu  triumpho  na 
prova  pela  qual  passou  hontem  na  Camará  dos  Deputados 

Na  secção  respectiva  damos  o  resumo  da  sessão,  por  onde 
*^  vê  que  75  votos  pronunciam-se  a  favor  e  27  contra  o  ga- 
binete. 

Ainda  desta  vez  illudiram-;e  as  esperanças  da  opposição 
dissidente:  a  maioria  governamental  não  estava  ainda  bas- 
tante decomposta  para  dar  logar  a  uma  nova  combinarão 
ministerial.  Mantiveram-se  em  seus  postos  os  adeptos  do  mi- 
nistério. Depois  desta  consolidação  não  resta  outra  esperança 
a  não  ser  appellar  para  o  tempo. 

511  41 
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Este  acontecimento  vem  corroborar  á  opinião  que  já  te- 
mos emittido,  de  estar  constituído  o  nosso  governo  pelo  sys- 
tema  prussiano.  Contra  o  chanceller  que  serve  de  órgão  aos 
intentos  imperiaes,  é  excusado  ensaiar  as  armas  de  um  par- 
lamentarismo  impotente   e   desprestigiado. 

Em  outras  épocas  em  que  ainda  não  estava  concluída  a 
obra  admirável,  que  hoje  se  revela  em  toda  a  sua  portentosa 
estructura,  eram  frequentes  as  substituições  de  gabientes. 
Sem  duvida  alguma  entrou-se  "em  novo  regimen.  A'  instabi- 
lidade succede  a  permanência.  Tudo  indica  que  o  ministério 
actual,  ou,  para  melhor  dizer,  o  chanceller  em  exercício,  não 
será  apeiado  por  uma  votação  da  Camará.  Sel-o-ha  quando 
o  imperador  retirar-lhe  a  sua  confiança.  Esta  não  encontra 
seguramente  um  depositário  maia  hábil  e  completo.;  Para  que 
mudar  ? 

Na  verdade,  não  vemos  que  os  negócios  públicos  tomem 
uma  nova  direcção,  porque  estejam  nas  pastas  estes  senhores 
em  logar  daquellesi  outros. 

Não  dizemos  todos  que  estamos  fora  do  mando  que  é  o 
poder  pessoal  que  governa  ? 

Sejamos  coherentes  e  confessemos  que  nada  se  lucra  em 
substituir   uns   referendários   por  outros ,. 

Nós  somos  os  primeiros  a  ser  consequentes,  dizendo  essa 
verdade,  sempre  que  se  offerece  occasião,  e  propondo  o  único 
meio  de  acabar  com  o  abuso,  que  vem  a  ser  supprimir  a  causa 
para  que  se  acabe  o  ef feito.  Os  nossos  companheiros  de  op- 
posição  exasperam-se  com  os  effeitos  ;  mas  não  tocam  na 
causa.  Dessa  forma  não  chegarão  aiunca  a  um  resultado  pra- 
tico, ao  menos  com  o  Sr.  Pedro  II  não  chegam. 

Continue  o  -chanceller  Rio  Branco  ;  está  no  seu  posto  e  no 
jseu  papel.  f 

O  que  lhe  poderá  faltar  para  cumprir  as  ordens  impe- 
riaes ?  Maioria  ?  Inepto  chanceller  seria  esse  e  digno  de  deixar 
os  sellos  para  nunca  mais  lhe  serem  confiados,  si  recuasse 
ante  esse  óbice,  tendo  á  sua  disposição  todas  as  molas  secretas 
da  machina. 

Dissidentes  e  liberaes  não  se  preoccupem  com  o  poder 
estes  três  annos.  A  maioria  está  consolidada.  Não  façam 
novas  experiências,  porque  ellas  não  podem  deixar  de  influir 
para  a  baixa  dos  fundos  públicos.  Não  é  bam  perturbar  assim 
as  relações  financeiras  do  paiz. 
h      Tínhamos  uma  desforra  a  propor-lhes. 

Talvez  não  queiram  acceital-a.  No  emtaato  é  o  caminho 
mais  curto  que  se  lhes  offerece  para  chegar  ao  poder.   Em- 
bora não  acreditem,  diremos  sempre: 
Façam-se  republicanos. 
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POR  UM  DOGMA 


Demos  em  nossas  columnas  editoriaes  um  artigo,  que  en- 
viou-nos  um  amigo  e  correligionário  sobre  a  declaração  feita 
no  Senado  pelo  Sr.  Nabuco,  de  acreditar  no  dogma  da  Imma- 
culada  Conceição  da  Virgem  Maria. 

•  O  fim  do  artigo  era  demonstrar  que  o  liberalismo  do  il- 
lustre  chefe  liberal  não  era  do  melhor  quilate,  visto  que 
admitte  com  o  bispo  de  Orleans  que  o  Syllabus  é  applicavel 
aos  povos  conforme  o  seu  estado  de  progresso  e  que  o  dogma 
da  Immaculada  Conceição,  decretado  por  Pio  IX,  é  digno 
de  fé. 

A  consequência  é  que  o  Sr.,  Nabuco  reconhece  a  infallibi- 
lidade  do  papa,  pois  admitte  o  dogma  por  este  creado  contra 
as  opiniões  expressas  de  Santo  Inenêo,  'Santo  Epiphanio, 
Santo  Ambrósio,  S.  Cypriano,  S.  Basílio,  S.  João  Chry- 
sostomo,  S.  Jeronymo,  Santo  Agostinho,  S.  Leão  (papa), 
S.,  Thomaz  de  Aquino,  S.  Bernardo,  S.  Vicente  Ferrer,  os 
papas  Innocencio  III,  Innocencio  V,  Gregório  XV,  Bento  XIV, 
e  muitos  outros  papas  ©  doutores  da  egreja. 

As  idéas  liberaes  estão  condemnadas  pelo  Syllabusi,  essa 
sentença  de  morte  para  a  civilização,  para  a  sciencia  e  para 
a  liberdade.  Não  é  bom  liberal  aquelle  que  acredita  no  poder 
rnfallivel  do  papa  para  conduzir  os  povos  da  terra  segundo  a 
vontade  de  Deus. 

Si  se  condemnava  o  Sr.  Zacharias  por  acreditar  no  Syl- 
labus e  não  se  dignava  a  Reforma  defendel-o,  em  idêntico  caso 
estava  o  Sr.  Nabuco,  que  não  renega  o  mesmo  Syllabus  e 
acredita  no  dogma  de  Pio  IX,  forjado  pelas  conveniências  je- 
suíticas, contra  as  mais  respeitáveis  autoridades  da  Egreja 
e  depois  de  mil  oitocentos  e  tantos  annos  de  ter  apparecido 
o  christianismo.     ..'? 

Esta  demonstração  desenvolvida  no,  artigo  de  nosso  amigo 
alarmou  o  órgão  liberal,  e  a  propósito  procura  denunciar-nos 
aos  nossos  correligionário®  do  interior  e  do  sertão,  como  ini- 
migos da  relegião  de  nossos  pães,  como  intencionaes  em  fazer 
uma  revolução  religiosa  para  acabar  com  o  catholicismo,  que 
será  ainda  por  muito  tempo  a  religião  da  maioria  dos  bra- 
zileiros . 

[,  Confessemos  que  o  quadro  da  Reforma  nos  horrorisou  a 
nossos  próprios  olhos  do  papel  que  nos  emprestou. 

Serenem-se  os  ânimos,  confbrte-se  o  espirito  religioso  das 
nossas  cidadeisi  e  dos  nossos  sertões  que  a  Republica  não  é  tão 
má,   como  ao  nosso  timido  visinho  parece. 

Temos  dito  mais  de  uma  vez,  e  os  que  estiverem  de  bôa 
fé  nos  terão  comprehendido,  quaes  as  nossas  idéas. 

A  religião,  qualquer  que  ella  sejiai,  nas  mãos  dos  poderes  do 
Estado,  perde  o  seu  caracter  religioso  e  passa  a  ser  uma  arma 
politica  para  o  *corpo  sacerdotal  que  a  possue,  para  o  governo 
que  a  procura  utilizar. 

Dahi  vem  a  luta  que  estamos  presenciando  no  nosso  paiz, 
luta  que  acaba  sempre  por  chamar  o  governo  a  si  a  direcção 
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religiosa,  como  está  em  pratica  nas  nações  acatholicas  e  em 
alguns  paizes  catholicos,  como  a  Itália. 

A  religião  convertida  em  meio  de  governo  é  a  mais  odiosa 
das  oppressões,  porque  vae  constranger  o  cidadão  em  sua  con- 
sciência. 

.  Os  liberaes  da  escola  do  Sr.  Nabuco  querem  conservar  a 
religião  ligada  ao  governo  e  premeditam  estabelecer  a  egreja 
•nacional  com  todo  o  seu  cortejo  de  complicações  internas  e 
externas . 

Nós  republicanos  não  queremos  religião  alguma  official, 
mas  nos  propomos  a  favorecer  e  proteger  todas,  que  não  of- 
íendam  as  leis  civis.  Si  o  catholico  não  quer  que  o  perturbem 
no  exercício  de  seu  culto  e  nisso  está  em  seu  pleno  direito,  o 
protestante  também  reclama  o  mesmo  direito  e  não  ha  como 
negar- Ih' o  por  parte  do  Estado. 

A  constituição  dos  Estados  Unidos  reconhece  sabiamente 
a  liberdade  de  consciência,  como  um  direito  superior  e  anterior 
a  toda  legislação  positiva. 

Ha  quasi  um  século  que  aquella  grande  nação  existe  e 
não  deixou  jamais  de  haver  a  1  li  muito  espirito  religioso  e 
muita  tolerância,  o  que  prova  também  que  não  é  por  decreto 
de  uma  assembléa  ou  de  um  rei  que  se  deve  ou  não  acreditar 
em  Deus  por  este  ou  aquelle  systema,  dentre  os  milhares  de 
systemas  que  ha  para  adoral-o. 

Na  republica  o  Sr.  Nabuco  pode  acreditar  em  quantos 
dogmas  e  decretos  do  papa  lhe  approuver  e  ser  presidente, 
sem  que  resulte  dahi  o  menor  perigo  para  a  liberdade  de  con- 
sciência dos  cidadãos;  visto  que  a  religião  está  completamente 
eliminada  das  evoluções  e  cálculos  políticos. 

Pela  razão  contraria  importa  muito  saber  com  que  idéas 
religiosas  irá  ao  poder  o  primeiro  ministro  Nabuco,  em  uma 
forma  de  governo,  em  que  ha  uma  religião  de  Estado  e  é  per- 
mittido  legislar  sobre  ella .  Esse  ministro  terá  meios  leyacs 
de  impor  ao  resto  do  paiz,  por  leis  vexatórias,  as  crenças  reli- 
giosas da  sua  predilecção. 

Na  republica  acreditará  nos  dogmas  quem  quizer,  sem  pre- 
juízo do  menor  de  seus  direitos.  Na  monarchia  um  rei  e  um 
ministro  intolerantes  imporão  k  crença  religiosa  a  seu  talante. 
A  republica  deixa  plena  liberdade  ás  religiões,  de  forma 
que  é  o  mais  fácil  e  possível  que  venha  a  predominar  aquella 
que  merecer  de  Deus  mais  predilecção;  pois  não  é  de  crer  que. 
Deus  abandone  aos  cuidados  dos  governos  humanos  o  de  man- 
ter a  sua  obra  e  a  sua  palavra :  a  religião  que  for  mais  verda- 
deira, ou  a  única  verdadeira,  essa  será  mais  adoptada.  Já  vêm 
os  catholicos  brazileiros,  que  -consideram  a  sua  crença  como  a 
mais  verdadeira  de  todas,  que  nenhum  regimen  offerece  mais 
garantias  para  o  explendido  e  natural  triumpho  da  verdade. 
Então  não  teremos  receio  de  que  o  Sr.  Zacharias  nos  faça 
a  todos  zuavos  do  papa,  ou  de  que  o  Sr.  Nabuco  nos  vista  a 
todos  a  opa  do  immaculatismo. 

Nas  condições  em  que  os  republicanos  collocam  a  liber- 
dade de  cultos,  não  vemos  a  necessidade  de  dizer   (mentindo 
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romo  fazem  muitos)  que  acreditamos  na  Immaculada  Con- 
feição da  Virgem,  e  que  a  opinião  da  lheologia  sobre  a  for- 
mação do  feto  é  contraria  á  opinião  da  sciencia  que  tem  es- 
tudado e  observado  esse  phenomeno  da  gestação  animal. 

Daqui  resulta  a  grande  vantagem  politica  de  poder  ser 
tão  bom  cidadão  aquelle  que  acredita  na  theologia,  como  aquelle 
que  prefere  a  physiologia. 

Já  vê  a  Reforma  que  não  ha  cabimento  para  uma  revo- 
lução religiosa,  para  a  imposição  de  uma  crença  por  parte  dos 
republicanos  como  se  lhe  afigurou,  admirada  sem  duvida  de 
que  a  republica  concilie  na  diversidade  aquillo  que  todas  as 
violências  e  os  mais  atrozes  crimes  não  conseguiram  estabe- 
lecer com  a  premeditada  unidade  —  a  harmonia  dos  cultos, 
fundada  na  liberdade  da  consciência. 


A  EGREJA  E  O  IMPÉRIO 

E1  notória  a  recrudescência  de  energia  nas  filas  clericaes, 
depois  que  o  governo  do  imperador,  arrastado  a  tomar  uma 
decisão,  pronunciou-se  na  questão  religiosa. 

Governo  que  não  vive  do  influxo  das  idéas  disseminadas 
nas  camadas  do  povo,  mas  unicamente  dos  conselhos  e  su- 
gestões que  o  momento  critico  aponta;  governo  que  receia 
volver  francamente  ás  veredas  do  passado,  porque  nellas  en- 
contraria o  ermo  dos  cemitérios;  que  temeroso  encara  os  pro- 
blemas do  futuro,  porque  na  sua  solução  vislumbra  ainda  o  es- 
pectro da  morte,  prestes  a  affogal-o  em  seus  braços;  este  go- 
verno padece  das  incertezas  e  das  angustias  inquietantes  da 
senil  idade. 

Ante  o  clericalismo,  ha  longo  tempo  nutrindo-se  e  forti- 
ficando-se  em  segredo  e  á  sombra  dos  poderes  do  Estado,  ha- 
bilmente explorados  em  nome  da  ordem,  da  moral  e  da  sub- 
missão que  a  egreja  infunde  nos  povos,  o  governo  do  império 
sentio~se  hesitante  e  como  que  colhido  de  surpresa  pela  pro- 
vocação que  lhe  era  lançada  com  um  entono  e  um  arrojo,  não 
conhecidos  na  historia  do  paiz. 

Ante  o  espirito  da  democracia  e  da  civilização,  encarnado 
nos  poderosos  corpos  maçónicos  e  nas  crescidas  cohorte?  dos 
homens  pensadores  e  patrióticos,  nova  perplexidade  suspendeu 
e  embrulhou  o  fatigado  critério  da  envelhecida  entidade  que 
nos  governa. 

Tremenda  disjunctiva  ante  a  qual  não  havia  como  escapar 
de  uma  resolução.  Ainda  nesta  conjunctura  acolheu-se  elle  ao 
partido  dos  tímidos  que  adiam  sempre  as  decisões  definitiva,. 

O  governo  imperial,  balouçado  entre  dous  precipícios, 
preferiu  equilibrar-se  entre  ambos,  embora  amanhã  seja  ine- 
vitável lançar-se  no  abysmo,  que  a  sua  debilidade  abrio  e  que 
não  será  mais  tempo  de  evitar. 

Desde  a  nomeação  dos  bispos  do  Rio  Grande  e  do  Pará, 
devia  ter  presentido  o  governo  do  imperador  que  se  empe-* 
miava  em  perigoso  caminho , 
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Fascinou-o  sem  duvida  o  calculo  egoístico  do  poder  dy- 
nastico,  a  natural  tendência  do  pai  de  família  em  assegurar 
o  futuro  da  prole,  e  pensou  fazer  do  clero  uma  alavanca  po- 
tente contra  o  maior  obstáculo  que  lhe  ameaçava  a  posse  tran- 
quilla  do  mando  e  do  privilegio  sempre  odioso;  a  monarchia 
fortificou  o  clero,  como  se  constroe  uma  trincheira  para  pa- 
rapeitar-se  contra  um  inimigo;  esse  inimigo  era  o  povo. 

E  de  facto,  a  reacção  infrene,  desde  logo  desenvolvida  por 
aquelles  bispos,  acatava  reverente  as  convenções  estabelecidas 
sobre  as  altas  prerogativas  dos  reis  e  seu  divinal  poder,  de- 
primindo e  rebaixando  ao  mesmo  tempo  a  dignidade,  o  direito, 
a  elevação  moral  do  homem  do  povo. 

Tão  bellos  prodromos  não  podiam  passar  despercebidos 
e  deixar  de  incutir  no  animo  imperial  a  confiança  nos  resul- 
tados do  systema. 

Toda  protecção  foi  concedida  á  reacção  catholica,  e  aos 
esforços  dos  bispos  ultramontanos  responderam  a  benevolência 
e  os  acoroçoamentos  directos  e  indirectos  do  governo. 

Novos  prelados,  adheridos  á  mesma  escola  foram  empos- 
sados das  dioceses  vagas,  e  o  chefe  do  Estado,  de  ordinário 
tão  dissimulado  o  cauteloso,  não  trepidou  em  demonstrar  á 
nação  que  era  de  seu  agrado  elevar  e  engrandecer  a  egreja 
catholica:,  dando -lhe  meios  materiaes  e  honrando  os  seus  mi- 
nistros mais  fervorosos,  bem  como  os  crentes  mais  dedicados. 

Este  movimento,  patrocinado  pelos  poderes  do  Estado  e 
exercido  sobre  a  população  ignorante,  tem  tomado  desde  então 
bastante  vulto,  o  quanto  basta  para  dar  ao  clerical ismo  a  al- 
titude arrogante  e  intransigente  com  que  se  apresenta  na  scena 
activa  da  nossa  vida  social  e  politica. 

Armado  o  socerdocio  com  o  poder  de  levantar  impostos 
sobre  a  população,  taxando  actos  das  relações  civis  que  estão 
na  sua  dependência,  colhendo  em  sua  rede,  habilmente  ma- 
lhada, todos  os  habitantes  do  paiz  pelos  privilégios  conce- 
didos á  religião  de  Estado,  conseguiu  a  reacção  ultramontana 
chamar  a  si  alguma  parte  da  população  do  campo,  facilmente 
maleável,  e  bem  assim  algumas  ambições  e  interesses,  que 
pensam  medrar  á  sombra  das  prerogativas  do  poder,  com  que 
a  egreja  foi  largamente  obsequiada  pela  monarchia. 

Logo  que  com  estes  elementos  a  egreja  sentio-se  substan- 
ciada, arrojou,  como  aquelle  celebre  papa.  ao  investir  a  thiara, 
as  suas  muletas,  e  disputa  á  monarchia  a  parte  do  leão. 

E'  esse  o  espectáculo  que  nossos  olhos  observam  atto- 
nitos.  Tãto  desprestigiada,  tão  débil,  tão  decrépita  considera  o 
clericalismo  a  monarchia  constitucional  brazileira,  que,  in- 
vertendo o  papel  que  lhe  tinha  sido  assignado  e  que  elle  des- 
empenhou com  mais  proveito  seu  que  do  committente,  lan- 
ça-lhe  afoutamente  a  luva,  o  provo,ca  a  duello  singular  e  conta 
com  o  triumpho. 

Justa  punição,  força  inelutável  da  verdade  que  jamais 
será  destruída,  lei  fecunda  e  consoladora  da  moral  humana, 
que  protege  os  nossos  destinos  através  dos  tropeços  que  sur- 
gem na  suai  marcha. 
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A  reacção  ultramontana  volta  contra  o  imperialismo  as 
mesmas  armas  que  este  puzera  em  suas  mãos  para  opprimir 
e  bestializar  o  povo. 

De  tal  forma  estão  hoje  traçadas  as  fronteiras  entre  esses 
dous  usurpadores  da  liberdade  e  da  riqueza  dos  povos,  que 
não  ha  mais  conciliação  possível,  nem  alliança  acceitavel. 

Um  ou  outro  terá  de  succumbir  na  luta. 

Os  ultramontanos  rufam  ias  suas  caixas  de  guerra  em  todos 
os  recessos  do  império,  nas  cidades,  nas  aldeãs,  no  campo,  na 
imprensa,  nas  casas  do  parlamento,  no  púlpito;  sua  influencia 
infiltrou-se  iate  nos  degráos  do  throno,  até  nas  pessoas  do 
conselho  imperial. 

Rude  tem  de  ser  a  campanha. 

De  nosso  posto,  onde  vieram  refugiar-se  á  sombra  do 
pavilhão  da  liberdade  os  direitos  do  povo,  disputados  por 
esses  dous  velhos  dissolutos,  que  a  proximidade  da  morte  faz 
egoístas  e  ambiciosos,  íaguardaremos  sob  as  armas  que  elles 
se  dilacerem  e  se  extenuem.  Si  somos  fortes  contra  ambos, 
como  é  forte  a  verdade  contra  os  embustes,  será  a  véspera  do 
nosso  triumpho  final  o  dia  em  que  elles  cahirem  na  arena, 
um  vencido  e  o  outro  exhausto. 

Não  se  illuda  o  povo  brazileiro.  O  interesse  que  ahi  se 
debate  não  é  o  seu. 

Si  o  povo  é  por  alguma  cousa  nessa  contenda,  é  como  o 
premio  da  victoria,  sobre  o  qual  terá  de  cevar-se  a  cobiça,  do 
vencedor. 

Um  desses  ambiciosos  mascara  a  sua  impostura  com  la 
pajavra  magica  de  —  Ordem. 

O  outro,  mais  requintado  e  mais  perverso,  propõe-se 
bater  moeda  e  conquistar  domínio,  agitando  nas  mãos  pollutas 
a  imagem  veneranda  do  crucificado. 

Ambos  merecem  o  estygma  e  a  guerra  do  povo. 


YIA  FÉRREA  DO  RIO  GRANDE 

Sabem  os  leitores  o  histórico  deste  importante  assumpto. 

Appareceu  consignada  na  ultima  falia  do  imperador  a 
necessidade  de  uma  via  férrea  na  província  do  Rio  Grande 
do  Sul. 

A  patriótica  deputação  rio-grandense,  á  vista  da  promessa 
solemne  do  nosso  autocrata,  esforçou-se  em  dar  alento  e  pro- 
seguimento  á  idéa. 

Vimos  como  ella  votou  com  o  governo,  na  questão  de 
confiança  que  sobre  o  projecto  da  estrada  foi  levantada,  dando 
arrhas  de  sua  dedicação  á  província,  embora  interrompendo 
a  linha  de  conducta  que  a  opposição  politica  lhe  traçava,  e 
que  fora  desta  excepção  tem  seguido  invariavelmente. 

Temos  convicção  de  que  a  obra  se  fará;  não  porque  os 
deputados  do  Rio  Grande  lhe  votem  caloroso  apoio;  não  porque 
seja  reconhecido  o  direito  da  heróica  provincia  a  melhora- 
mento de  tanta  monta;  não  porque  altas  considerações  eco-» 
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nomicas  a  estejam  aconselhando;  mas  tão  .somente  porque  o 
imperador  quer  que  a  estrada  se  faça,  e  quer,  não  por  amor 
ao  Rio  Grande,  nem  por  preoccupar-se  com  o  desenvolvimento 
dos  seus  opulentos  e  inexgotaveis  recursos  ;  mas  pela  simples 
razão  de  ser  indispensável  a  estrada  para  a  inevitável  guerra 
que  a  monarchia  e  a  republica  terão  de  travar,  si  até  esse  mo- 
mento fatal  a  monarchia  dispuzer  ainda  do  sangue  e  da  ri- 
queza dos  brazileiros. 

Receba  o  Rio  Grande  o  beneficio,  mas  não  o  agradeça,  nem 
caia  na  singeleza  de  imputal-o  á  solicitude  paternal  do  mo- 
narcha. 

Bemdiga  unicamente  a  circumstancia  fortuita,  que  gera 
em  sua  magestade  a  convicção  de  que  a  prosperidade  e  pu- 
jança das  republicas  visinhas  é  o  descrédito  e  a  morte  da  sua 
e  de  qualquer  outra  dymnastia,  única  que  existe  no  continente 
americano,  labutando  em  vão  por  converter  este  rico  paiz  em 
grotesco  arremedo  das  combalidas  monarchras  da  Europa. 

Só  o  perigo  de  uma  derrota  funesta,  infligida  á  coroa 
imperial  pelas  armas  das  republicas  platinas,  poderia  deter- 
minar uma  excepção  na  invariável  politica  do  governo  em  re- 
lação  ás  provindas   extremas. 

Não  é  novidade  para  ninguém  que  a  nossa  centralização 
tem  procurado  constantemente  embaraçar  o  incremento  das 
provincias  mais  remotas,  da  altiva  e  bellicosa  terra  rio-gran- 
dense  mais  que  de  qualquer  outra,  com  o  fim  de  melhor  cin- 
gil-as  ao  jugo  do  unitarismo  imperial. 

Dotar  a  provincia  do  império,  a  mais  merecedora  das  des- 
confianças imperiaes  por  sua  riqueza  e  pelo  espirito  viril  de 
sua  raça,  com  duas  importantes  artérias  de  viação  férrea,  não 
é  um  passo  que  se  deva  attribuir  á  outra  consideração,  que  não 
seja  a  de  um  interesse  muito  vital  para  a  monarchia. 

Sem  duvida  nenhuma,  a  estrada  de  ferro,  o  governo  im- 
perial não  dissimula  o  seu  pensamento,  é  em  primeiro  logar  — ■ 
uma  medida  estratégica. 

O  império  aplana  o  caminho  para  a  colheita  de  novos 
louros,  para  o  resplandecimento  de  novas  glorias  militares. 

Deixemol-o  entregue  aos  seus  projectos  guerreiros,  a  seus 
sonhos  de  derramar  sangue  e  desbaratar  dinheiro,  e  pro- 
curemos de  nossa  parte  tirar  partido  dos  erros,  dos  desper- 
dícios, da  cegueira  do  nosso  despótico  regimen,  até  que  nos 
seja  permittido  pôr-lhe  as  mãos  ás  bridas  do  corsel  e  fazel-o 
parar  na  sua  carreira  transviada. 

Faça-se  a  estrada  de  ferro  do  Rio  Grande,  faça-se  ainda 
mesmo  com  o  objecto  militar  que  visa  a  monarchia;  mas  te- 
nhamos bastante  patriotismo  e  sabedoria  para  impedir  por 
todos  os  meios  que  esse  grande  melhoramento  sirva  para  fir- 
mar-se  em  nossa  terra  o  despotismo,  depois  de  ter  destruido 
um  povo  amigo,  cujo  maior  crime  é  ser  livre  e  manter  insti- 
tuições democráticas. 

Não  é  justa  entretanto  a  opposiçao  que  hontem  vimos  le« 
vantar-.se  ao  projecto  pela  voz  eloquente  de  um  deputado  da 
dissidência  conservadora1, 
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Prescindindo  do  ponto  de  vista  militar,  único  que  interessa 
ao  governo  do  imperador,  a  via  férrea  desde  logo  attenderá  a 
outro  interesse,  ao  qual  o  império  soe  prestar  infatigável 
attenção:  interesse  do  fisco. 

A  quantia  despendida  annualmente  com  o  juro  do  capital, 
tem  toda  probabilidade  de  ser  compensada  pelo  augmento  da 
renda  fiscal,  defraudada  hoje  em  larga  escala  pelo  contra- 
bando, introduzido  petas  fronteiras.  Além  disso  uma  grande 
massa  de  productos  bovinos,  hoje  perdida  por  falta  de  trans- 
porte económico,  será  aproveitada.  Esta  como  outras  fontes 
de  riqueza  rojarão  com  mais  força,  offerecendo  aos  impostos 
maior  e  segura  messe.  Sendo,  porém,  quasi  certo,  que  o  ac- 
crescimo  da  renda  geral  cobrirá  o  dispêndio  com  juros,  não 
ha  de  que  assustar-se  com  a  inversão  do  elevado  capital  de 
40  mil  contos,  capital  que  será  levantado  no  estrangeiro  e  virá 
fecundar  o  paiz. 

Nenhum  espirito  por  pusilUmime  que  seja  ante  estes  com- 
mettimentos  económicos,  pode  apprehender-se  de  receios  pelo 
emprego  productivo  de  uma  tal  somma,  quando  para  matar  a 
Francisco  Solano  Lopes  despendemos  500  mil  contos  e  aní- 
quillamos  cem  mil  vigorosos  operários  do  trabalho  e  do  pro- 
gresso do  paiz. 

O  Rio  Grande  é  bastante  rico  para  saldar  esta  divida  no 
dia  em  que  o  triumpho  da  democracia  der-lhe  a  autonomia, 
de  que  tanto  carece  para  ser  prospero  e  feliz. 

Faea-se  a  estrada  e  o  futuro  não  desmentirá  as  nossas 
esperanças,  pois  as  regiões  que  a  locomotiva  percorrer  no  Rio 
Grande,  são  dotadas  pela  natureza  com  uma  opulência  e  va- 
riedade de  productos,  sufficientes  para  alimentar  o  trabalho 
e  o  bem  estar  de  uma  população  egual  á  da  França. 

O  Rio  Grande  não  é  só  próprio  para  quartel;  é  tambtem 
bastante  apto  para  officina  e  para  lavoura. 

Si  os  rio-grandenses  são  bons  para  soldados,  são  também 
excellentes  para  apreciar  os  gosos  da  civilização  e  do  trabalho 
aperfeiçoado. 


QUESTÃO  DE  CONFIANÇA' 

Não  está  respondida  satisfatoriamente  a  objecção  que  a 
Reforma  a  si  mesma  formulou  sobre  o  voto  dos  deputados  li- 
beraes  na  questão  de  confiança. 

E'  sabido  que  todos  os  liberaes  votaram  com  a  maioria,  á 
excepção  do  general  Pinheiro  Guimarães,  cujo  voto  foi  moti- 
vado officialmente  nestes  termos: 

«Declaro  que  votei  contra  o  projecto  relativo  á  estrada 
de  ferro  da  província  do  Rio  Grande,  unicamente  por  ter  sido 
a  votação  collocada  no  terreno  da  confiança. 

«  Paço  da  camará  dos  srs.  deputados.  19  de  julho  d$  1873, 
—  Dr,  PinheirQ  Guimwães*  > 
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Não  houve  accôrdo  entre  os  deputados  liberaes.  De  que 
lado  se  acha  a  razão  ? 

A  Reforma  orgam  autorizado  do  partido,  condemna  impli- 
citamente o  procedimento  do  Sr.  Pinheiro  Guimarães,  tentando 
justificar  o  de  seus  collegas. 

E  como  justifica  ?  De  modo  subtil  que  faria  honra  á 
casuistica  de  Escobar. 

Affirma  o  contemporâneo  que  o  acto  dos  liberaes  é  perfei- 
tamente acceitavel  «no  terreno  da  politica  e  no  terreno  da 
moral  abstracta-».  O  celebre  jesuita  dizia  «que  a  pureza  das 
intenções  justificava  as  acções  condemnadas  pelas  leis  e  pela 
morai. » 

«  No  terreno  da  politica,  sustenta  o  contemporâneo,  a  op- 
posição  era  uma  inconsequência  inútil. » 

Ou  é  inintelligivel  esta  proposição,  ou  quer  ella  dizer:  que 
o  voto  contrario  ao  ministério,  dado  pelos  liberaes,  seria  in- 
consequente e  inútil. 

Si  o  voto  contrario  ao  ministério  seria  inconsequente  e 
inútil,  é  que  tem  havido  um  proceder  anterior-consequénte  e 
útil.  Ora  esse  proceder  dos  liberaes  tem  sido  votar  e  combater 
contra  o  ministério;  logo  a  Reforma  condemna  os  liberaes  que 
têm  votado  contra  o  ministério,  considerando  consequente  e 
útil  o  voto  que  elles  agora  deram  em  apoio  do  ministério. 

Esta  é  a  analyse  lógica  do  enunciado  da  Reforma.  Não  ía- 
zemos-lhe  a  injustiça  de  acreditar  que  tenha  proferido  um  tal 
despropósito;.  Sem  duvida  o  seu  pensamento  está  contra- 
dictorio;  porque  é  contra  ia  mais  palpável  evidencia  affirmar- 
se  que  os  liberaes  seriam  inconsequentes,  votando  contra  um 
gabinete,  quando  justamente  o  contrario  tem  acontecido  por 
consequência  politica,  por  observação  dos  pincipios  politicos 
a  que  não  podem  esquivar-se. 

Inconsequentes  e  inutilmente  inconsequentes  foram  elles, 
dando  o  seu  voto  ao  gabinete  em  uma  questão  de  confiança, 
sem  ao  menos  explicai  em,  antes  do  facto,  as  razões  que  tinham 
para  quebrar  a  sua  coherencia,  para  lavrar  tão  solemne  con- 
tradicção  ao  seu  mandato  e  aos  seus  próprios  antecedentes 
nessas  cadeiras,  das  quaes  .se  ergueram  para  dizer  ao  minis- 
tério de  7  de  março,  de  envolta  com  a  sua  maioria  que  lhe 
davam  a  sua  confiança. 

E'  "precisamente  para  esse  terreno  politico,  de  que  lai  Re- 
forma subtilmente  se  esgueira,  que  nós  chamamos  os  liberaes 
para  dar  contas  de  seu  acto,  não  perante  os  republicanos  es- 
pecialmente, mas  ante  os  seus  committentes,  (ante  a  opinião 
publica  em  geral  que  tem  o  direito  de  saber  a  razão  pela 
qual  deram  um  voto  de  confiança  ao  gabinete  do  go- 
verno pessoal,  para  combater  o  qual  foram  mandados;  por  não 
combater  o  qual  foi  retirado  o  mandato  de  um  deputado,  que 
o  recebera  com  essa  imposição  moral. 

Esforcemo-ms  nós  mesmos  por  encontrar  a  justificação 
de  uma  tal  incoherencia. 

A  estrada  de  ferro  do  Rio  Grande  do  Sul  é  uma  necessi- 
dade publica  de  primeira  ordem  ?  E\  sem  duvida  lalguma.. 


_  651  — 

Convêm  que  a  realize  qualquer  governo,  mesmo  um  gover- 
no absoluto?  Seguramente. 

Em  tal  raso  os  deputados  liberaes,  os  deputados  liberaes 
do  Rio  Grande  especialmente,  tinham  o  dever  de  dar  o  seu  voto 
a  qualquer  ministério  que  se  propuzesse  executar  a  obra. 

Mas  (note-se  bem  esta  adversativa)  o  ministério  7  de 
março,  a  encarnação  do  despotismo  monarchico,  os  aulicos  do 
imperador,  os  instrumentos  funestos  desta  ordem  de  cousas 
arbitraria  e  oppressora,  que  um  desses  deputados  disse  reinar 
escandalosamente  neste  paiz,  apresenta-se  na  camará  e  esta- 
belece este  dilemma:  «Ou  votareis  os  estudos  da  estrada  de 
ferro  do  Rio  Grande,  ou  deixarei  o  poder :  é  um  voto  de  con- 
fiança ;  esse  voto  vae  dizer  ao  paiz  que  approvais  a  marcha  do 
governo  e  que  lhe  dais  o  vosso  apoio,  para  que  elle  continue  na 
gestão  dos  nogocios.» 

Poderão  acaso  sustentar  os  liberaes  que  a  questão  e  a 
mesma  e  idêntica  no  primeiro  e  no  segundo  caso? 

No  primeiro  caso  é  simplesmente  o  voto  para  uma  impor- 
tante obra  publica  que  seria  dado  ao  governo,  sem  compromisso 
politico  de  espécie  alguma. 

No  segundo  caso  não  são  os  estudos  para  ia  estrada  de  /erro 
que  estão  pendentes  da  camará,  mas  unicamente  a  questão  de 
permanecer  ou  retirar-se  o  gabinete. 

Qual  é  o  senso  politico  destas  questões,  a  não  ser  aquila- 
tai-as  em  relação  aos  interesses  públicos,  e  da  maior  impor- 
tância de  uma  determinada  preferencia  sobre  a  outra  ? 

O  que  importa  mais  a  este  paiz  em  geral:  os  estudos  da 
estrada  de  ferro  do  Rio  Grande,  ou  a  queda  desse  governo, 
bastardo  das  instituições,  que  tudo  tem  deturpado  e  subjugado, 
em  menoscabo  do  progresso,  dos  direitos,  das  liberdades  na- 
cionaes? 

Incontestavelmente  é  preferível  a  queda  do  despotismo  aos 
estudos  da  via  férrea  rio-grandense. 

Porque  derem  os  liberaes  ao  despotismo  a  força  moral 
(porque  outra  não  podiam  dar)   dos  seus  poucos  votos? 

Quizeram  talvez  mostrar  á  província  que  sacrificavam  ao 
interesse  particular  delia  o  interesse  geral  da  nação? 

Os  deputados  rio-grandenses  podem  alegar  essa  circum- 
stancia  que  os  não  justifica  ;  e  os  liberaes  de  outras  provín- 
cias o  que  alegam? 

Os  deputados  rio-grandenses  no  louvável  empenho  de 
dotar  a  sua  província  com  um  importantíssimo  melhoramento, 
deixaram-se  talvez  deslumbrar  por  essa  idéa. 

Sentimos  dizer-lhes  que,  por  pouco  que  houvessem  re- 
flectido, teriam  mudado  de  resolução. 

Significavam  seus  votos  uma  força  real  para  o  ministério 
7  de  março? 

Não.  porque  si  a  maioria  que  resultasse  era  apoio  do  ga- 
binete, fosse  apenas  determinada  pelos  votos  liberaes,  o  gabi- 
nete teria  de  retirar-se  porque  em  definitiva  essa  maioria  não 
era  real,  salvo,  o  que  não  se  pôde  nem  suppôr,  si  declarassem 
os  liberaes  apoiar  o  governo  em  todas  as  votações  de  confiança. 


Os  votos  liberaes  ao  lado  dos  ministros  foram  perfeita- 
mente ociosos  e  inúteis  para  a  conservação  do  ministério.  Em 
caso  algum  esses  votos  teriam  outro  préstimo,  a  não  ser  a  es- 
trondosa sancção  moral  que  delles  resulta  para  o  gabinete,  e 
mais  do  que  isso  ainda,  com  dor  o  dizemos,  a  contradicção  fla- 
grante em  que  os  deputados  liberaes  collocaram-se  com  o  im- 
perativo moral  do  seu  mandato. 

Nem  ainda,  pode  justificai- os  o  argumento  que  a  Reforma 
insinua,  de  que  pertence-lhes  o  projecto  da  estrada,  quando  o 
imperialismo  a  justo  titulo  reivindica  para  si  o  mérito  da  ini- 
ciativa, apontando  para  a  ultima  falia  do  throno. 

Occorre  mais  que  os  dissidentes,  a  fracção  da  camará  mais 
próxima  do  poder,  e  contra  a  qua-1  bateram-se  as  forças  do 
governo,  não  se  oppunha  á  realização  da  idéa,  para  que  des- 
amparassem os  liberaes  as  suas  fileiras,  engrossando  as  hos- 
tes cerradas  do  chanceller  Paranhos. 

Porque  não  se  abstiveram  os  liberaes  de  votar  ?  Era  um 
alvitre  que  teria  salvado  todas  as  conveniências.  A  contenda 
não  dizia  respeito  aos  liberaes.  Seus  votos  eram  egualmente 
inserviveis  para  o  partido  do  chanceller  imperial  e  para  os 
dissidentes.  Entre  estes  dous  campos  é  que  se  travava  o  com- 
bate. Que  obliteração  foi  essa  de  misturarem-se  com  os  fieis 
do  Sr.  Paranhos  ? 

Ultimamente  em  França  a  esquerda  republicana  absteve- 
se  em  massa  de  tomar  parte  na  eleição  do  presidente  da  repu- 
blica. Acto  de  tino  e  de  prudência  politica,  digno  de  ter  sido 
imitado  pelos  nossos  liberaes,  collocados  em  idêntica  situação. 

Depois  do  que  levamos  dito,  que  merito  pode  encontrar-se 
na  distineção,  verdadeiramente  jesuítica,  que  faz  a  Reforma, 
estabelecendo  um  principio  sybillino  —  de  moral  abstractkt.  ? 

Segundo  o  nosso  illustrado  collega,  devemos  acceitar  o 
que  é  moral  e  bom,  venha-nos,  não  importa,  de  quem  mereça 
ou  não  a  nossa  confiança  ! 

Esta  theoria  justifica  o  poder  absoluto,  o  mais  detestável. 
Um  potentado  por  exemplo,  por  meio  da  corrupção  e  das  vio- 
lências mais  reprováveis  apoderou-se  da  fortuna  de  muitas 
familias  que  reduziu  á  miséria.  Com  uma  parte  destas  ri- 
quezas faz  obras  pias,  levanta  egrejas  e  altares,  dá  esmolas 
ás  instituições  de  caridade;  a  moral  abstracta  manda  acceitar 
a  dadiva,  sem  indagar  si  ella  vem  humedecida  com  a  lagrima 
do  infortúnio  injusto,  ou  tinta  no  sangue  da  victima  inno- 
cente  ! 

E'  submetter  em  favor  da  moral  abstracta,  os  mais  tri- 
viraes  preceitos  da  moral  positiva. 

O  imperialismo  nos  tem  usurpado  muitos  e  preciosos  di- 
reitos, começando  pelo  de  governar-nos  a  nós  mesmos,  objecto 
das  constantes  reclamações  de  um  ameno  escriptor  da  Reforma; 
pois  bem,  os  instrumentos  do  imperialismo  dão-nos,  para 
abrandar  as  queixas,  os  estudos  de  uma  estrada  de  ferro;  fa- 
çamos vista  grossa  e  acceitemos,  que  é  melhor  alguma  cousa 
do  que  nada.  Com  isso  a  moral  abstracta  não  implica. 

N!a  verdade,  a  não  termos  provas  de  que  os  nossos  col« 
legas  do  orgam  liberal  sãç  acérrimos  inimigos  da  roomta  se* 
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creta,  acreditaríamos  que  os  tinha  contaminado  a  propaganda 
de  frei  Vital. 

Contristador  espectáculo  é  este  que  aos  olhos  da  nação 
offerecem  os  partidos  monarchicos.  Espíritos  superiores,  de 
elevada  tempera  transviam-se  da  rota  brilhante  que  lhes  está 
traçada,  emaranhando -se  no  labirintho  dessa  ingrata  e  tor- 
tuosa politica  do  parlamentarismo  monarchico,  verdadeira 
Babel  em  que  reina  a  confusão  de  pequenos  interesses,  que  se 
chocam  sem  proveito  para  a  causa  public'a. 

O  partido  liberal,  ultima  taboa  de  salvação  a  que  se  agar- 
ram os  náufragos  <fa  monarchia,  não  está  prestes  a  sossobrar 
no  meio  das  aguas  revoltas  em  que  se  debate  languidamente  ? 

O  que  tem  a  invocar  esse  partido,  depois  de  passar  pelas 
forcas  caudinas  do  poder  pessoal,  a  não  ser  que  o  deixem  fe- 
necer em  paz,  suave  e  naturalmente  V 

Onde  está  a  sua  coherencia,  a  sua  força,  o  seu  accôrdo  ? 

Ha  pouco,  >na  questão  religiosa,  foi  patente  e  contrista- 
dora  a  profunda  divergência  de  seus  pro-homens. 

Agora  novo  e  irreparável  golpe  dispersa  suas  já  rotas  fi- 
leiras; com  quem  fica  a  bandeira  açoitada  por  ventos  tão  con- 
trários ? 

Com  o  general  Pinheiro  Guimarães,  que  em  nome  da  co- 
herencia e  dos  princípios  vota  contra  o  imperialismo  ? 

Ou  com  os  outros  liberaes  da  camará,  que  pelas  mesmas 
razões  tomaram  as  armas  em  defesa  do  ministério  Paranhos  ? 

Difficil  disjunctiva,  para  a  qual  é  egualmente  fatal  a  jus- 
tificação e  o  silencio. 

Dê  sua  magestide  ao  seu  chanceller  a  coroa  de  marquez; 
ganhou^a  habilmente  na  batalha,  de  19  de  julho:  o  seu  carro 
triumphal  leva  trophéus  que  são  tão  sorprehendentes,  como  os 
que  conquistou  Bismark,  embora  sem  o  valor  material  da- 
quelles. 

O  imperialismo  só  tem  diante  de  si  um  inimigo  que  não 
transige,  que  não  lhe  dará  trego'as. 

Contra  elle,  só  apparece  no  vasto  oceano  da  opinião  pu- 
blica um  pavilhão: 

E'  o  da  Republica. 


O  VOTO  DE  CONFIANÇA     ■ 

Nossos  illustres  collegas  da  Reforma  volveram  hontem,  com 
mais  prolixidade  do  que  fortuna,  'a  explicar  a  contradictoria 
attitude  dos  deputados  liberaes  na  votação  de  confiança. 

Depois  de  uma  extensa  parábola  architectonica,  em  que 
os  conservadores  querem  m'a-nter  a  obra  (a  monarchia)  tal 
como  está,  os  liberaes  dando-lhe  uma  nova  caiação  e  os  repu- 
blicanos arrasal-a  para  levantar  obra  tfiova,  a  Reforma  reco- 
nhece um  ponto  de  contacto  entre  os  dous  partidos  monar- 
chicos, qual  o  de  conservar  a  obra. 

Então  reduz-se  'a,  contenda  a  dirigir  a  acção,  que  não 
compete  aos  conservadores,  pois  apropriam-se  das  idéas  dos 
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liberaes.  Estes  e  o  governo  querem  uma  estrada  de  ferro  no 
Rio  Grande  do  Sul.  Deste  accôrdo  nada  mais  natural  do  que 
uma  votação  harmónica.  Mas  por  incidente  o  governo  teve  de 
fazer  do  assumpto  uma  questão  de  confiança,  o  qual  era  em 
realidade  uma  medida  administrativa. 

A  opposição  liberal  só  tinha  a  inquirir  da  possibilidade 
de  cahir  o  governo  ante  uma  votação  de  desconfiança,  caso  em 
que  lhe  viriam  os  meios  de  realizar  a  idéa,  isto  é,  os  liberaes 
faziam  questão  de  confiança  politica  desta  medida  adminis- 
trativa, si  se  apresentasse  a  probabilidade  de  irem  elles  ao 
poder  realizal-a  ! 

Como  não  era  este  o  caso,  a  questão  não  tomou  a  côr  poli- 
tica. 

Parece-nos  sobremodo  subtiD  esta  distincção  do  contempo- 
râneo, e  confessamos  que  ella  escapa  ao  nosso  critério,  talvez 
por  ser  critério  republicano,  e  como  reconhece  o  contempo- 
râneo, sem  os  pontos  de  contacto  que  ligam  os  partidos  mo- 
narchicos. 

No  nosso  rude  critério  republicano  tinhamos  entendido 
que,  desde  que  o  ministério  declara  de  confiança  uma  questão, 
seja  ella  a  questiúncula  Gayapó,  assume  ipso  facto  o  caracter 
de  politica  e  que  não  está  no  poder  da  opposição  desnatural-a, 
qualificando-a  de  administrativa. 

A  opposição  não  tem  o  direito  de  escolher  as  questões  de 
confiança,  esse  direito  pertence  ao  governo.  A  argumenta- 
ção da  Reforma  cahe  pela  base. 

Accresice  ainda  uma  circumstancia  aggravante:  o  chefe 
do  gabinete  declarou  que  a  « idéa  hoje  vencida  seria  amanhã 
vencedora.»  O  orgam  liberal  interpretou  estas  palavras  como 
uma  ameaça  aos  conservadores,  deixando  entrever  que  os  li- 
beraes seriam  chamados  para  organisar  o  governo.  Daqui  re- 
sulta, segundo  a  nossa  lógica  que  parece  deferir  muito  da  da 
monarchia  que  os  deputados  liberaes  votaram  contra  a  as- 
censão do  partido  liberal  ao  poder. 

O  que,  porém,  veiu  sorprehender-nos  mais  ainda  do  que 
as  especiosas  distincções  dos  nossos  illustres  collegas,  foi  a 
unanimidade  em  grossas  llettras  por  elles  encontrada  entre  o 
voto  do  Sr.  Pinheiro  Guimarães  e  os  dos  outros  deputados, 
votos  que  considerávamos  diametralmente  oppostos,  segundo 
a  declaração  authentica  daquelle  cavalheiro. 

Seria  uma  contradição  inexplicável  da  parte  do  illustre 
deputado  votar  a  favor  do  governo  e  declarar  que  votava 
contra  a  confiança. 

Em  uma  votação  de  confiança  politica  não  nos  parece 
racional  fazer  uma  tal  distinção,  inadmissivel  desde  que  a 
confiança  no  gabinete  converte-se  em  principal  objecto  do 
voto. 

Em  definitiva  a  Reforma  acaba  de  lançar  a  confusão  e  a 
duvida  sobre  o  procedimento  do  Sr.  general  Pinheiro  Gui- 
marães, á  primeira  vista  tão  explicito  e  claro.  Mesmo  em  face 
da  cathegorica  declaração  deste  representante  não  sabemos  o 
que  pensar,  quando  é  o  órgão  do  seu  partido  que  nos  lança 
na  incerteza. 
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Fora  parla  desejar  jque  este  assumpto  se  esclarecesse, 
pois  si  laboramos  em  erro,  considerando  divergente  de  seus 
collegas  o  Sr.  Pinheiro  Guimarães,  corre-nos  o  dever  de  en- 
volvel-o  na  censura  que  sobre  os  outros  deputados  liberaes 
formulamos.  Em  tal  caso  a  sua  declaração  escripta  teria  per- 
dido todo  o  mérito  que,  apezar  da  Reforma  continuamos  a 
dar-lhe. 

E1  de  suppôr  que  esta  confusão  se  aclare.  Ao  Sr.  Pi- 
nheiro Guimarães  cumpre  esse  dever. 


A  OMNIPOTÊNCIA 

Já  se  disse,  e  é  verdade,  que  o  imperialismo  cjhegou  ao 
zenith  do  seu  poder. 

Pretendem  os  que  se  pagam  de  illusões,  que  o  astro  não 
deixará  de  cambar  para  o  accaso,  porque  já  subiu  á  máxima 
altura. 

Pode  ser  que  algum  dia  assim  seja,   por  emquanto   elle 
não  está  disposto,  a  baixar. 

A  lei  fundamental  deste  paiz  deu  ao  monarcha  a  supre- 
macia sobre  todas  ás  forças  nacionaes.  Não  ha  queixas  a  for- 
mular, nem  recriminações.  Houve  assodamento  em  convidal- 
o  para  o  uso  completo  e  desassombrado  das  suas  extraordi- 
nárias faculdades.  Qual  dos  partidos  mais  se  distinguiria  no 
empenho  de  erguer,  acima  de  todos  e  de  tudo,  essa  potencia, 
a  quem  na  convicção  da  nossa  debilidade  e  na  desconfiança 
dos  próprios  e  dos  alheios  méritos,  confiámos,  idolatras  in- 
sensatos, todas  as  virtudes,  toda  a  sabedoria,  todo  o  patriotis- 
mo, que  deviamos,  que  éramos  obrigados  a  ter. 

Resolvemos  uma  grande  difficuldade,  que  a  nós  povo,  sem 
personalidade,  sem  independência,  sem  elevação  e  sem  con- 
sciência da  sua  própria  força  nos  parecia  acabrunhadora  : 
achámos  quem  tomasse  a  responsabilidade  de  goveráar-nos  ; 
mas  para  que  essa  entidade  não  se  recusasse  a  fazer-nos  o 
favor,  embora  pelo  « nascimento »  tivesse  uma  tal  obrigação, 
fizemol-a  irresponsável  ! 

Cumulámos  o  imperador  com  tudo  que  deviamos  ter  nós 
mesmos,  e  descançámos  na  plenitude  de  que  delle  nos  deveria 
vir  todo  o  bem,  todo  o  progresso,  tudo  emfim  que  só  se  con- 
segue pelo  estudo,  pelo  trabalho,  pela  abnegação  dos  melhores 
cidadãos  de  um  paiz.  Occupámos  os  degraus  do  altar  e  de- 
votamente e  piamente  e  estupidamente,  de  olhos  cravados  no 
idolo,  temos  batido  palmas  e  admirado  os  menores  actos  do  fe- 
tiche e  de  seus  sacerdotes.  Na  turba  dos  incensadores  ha 
muitos  que  solicitam  graças,  o  grande  numero  se  curva  re- 
verente por  habito,  por  imbecilidade  ou  por  indifferença. 

A  verdade  é  que  a  lei  constitucional  e  mais  do  que  eMa 
os  costumes  de  nossos  pães,  os  colonos,  cuidadosamente  con- 
servados e  desenvolvidos  em  seus  filhos,  deram  á  monarchia 
esse  supremo  e  incontrastavel  poder,  que  os  próprios  monar- 
chistas  declaram  não  ter  sido  usurpado. 
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""  E  não  foi  de  certo.  "A  constituição  ahi  está  para  justi- 
cal-o. 

Do  alto  do  seu  throno,  cercado  de  cortesãos,  de  marque- 
zes,  de  viscondes,  de  barões,  de  altos  funccionarios  civis,  mi- 
litares, ecclesiasticos,  de  senadores  e  deputados  que  se  dizem 
a  nação,  campeia  altivo  o  herdeiro  de  Pedro  I,  contemplando 
a  seus  pés  este  povo  de  lacaios,  que  ousou  enxotar  seu  pae, 
e  que  no  transcurso  de  uma  geração  converteu-se  no  mais 
submisso  e  pacifico  rebanho. 

Obra  prima  e  única  nos  annaes  da  politica  moderna.  Onde 
se  encontra  um  povo  como  o  brazileiro,  preparado  e  educado 
para  receber  o  despotismo  em  todas  as  suas  gradações  e  tem- 
peramentos? 

Qual  o  rei  que  já  soube  alliar  de  um  modo  tão  apparente 
e  tão  bem  combinado  o  despotismo  real  com  a  liberdade  il- 
lusoria? 

O  imperador  não  conhece  limites  á  sua  vontade,  no  em- 
tanto,  longe  de  atiral-a  ao  paiz  com  a  grosseira  franqueza 
de  seu  pae,  ou  com  o  revoltante  cynismo  de  Napolteao  III,  elle 
tem  seus  caminhos  cobertos  para  fazel-a  apparecer  de  súbito, 
como  surgida  e  levantada  pela  opinião  publica.  Isto  é  hábil, 
é  admirável  sem  duvida  para  os  que  endeosam  o  successo  e 
fazem  dos  factos  consumados  a  sua  religião. 

Ahi  temos,  povo  brazileiro,  essa  monstruosidade,  solida- 
mente empossada  no  nosso  organismo,  como  o  cancro  que 
alarga  suas  mil  raizes  filamentosas  nas  profundidades  do  te- 
cido corpóreo. 

Como  apêal-a  do  seu  sócco,  como  desfazer  as  innumeras 
ligações  que  a  encravam  no  solo  da  pátria? 

Unindo  todos  os  esforços,  concretando  todas  as  vontades, 
que  ainda  se  sentem  impulsadas  pela  fibra  do  patriotismo  e 
dos  nobres  sentimentos. 

E'  penoso  e  difficil  o  labor  ;  por  isso  mesmo  é  elle  digno 
de  tentar  aquelles  que  não  adormeceram  no  criminoso  desa- 
lento do  escravo. 

A  pátria  não  pode  ser  por  mais  tempo  uma  abstracção  hu- 
milhante em  nosso  pensamento. 

E'  preciso  acabar  com  a  triste  realidade  de  um  senhor, 
para  poder  dizer  que  nos  pertencemos. 

Si  os  partidos  monarchicos  contrictos  se  arrastam  aos 
pés  do  omnipotente  imperador,  solicitando  as  funcçoes  do  seu 
serviço,  fortifiquem  os  brazileiros  as  fileiras  de  combate,  que 
se  organisam  para  a  reconquista  da  pátria,  para  a  restituição 
do  Brazil  aos  brazileiros,  para  que  emfim  sejamos:  A  Nação. 


PODERES  DO  ESTADO 

Debaixo  de  qualquer  forma  que  seja  exercido  o  governo 
de  um  povo,  existirão  sempre  as  três  condições  essenciaes 
da  sua  natureza:  o  preceito,  a  execução,  a  applticação. 


—  657  — 

O  próprio  despotismo  não  consegue  eliminal-as,  do  mesmo 
modo  que  não  se  separam  do  ser  humano  as  três  faculdades 
primarias:  a  vontade,  a  intelligencia,  o  sentimento. 

São  princípios  constitutivos  de  uma  entidade  moral,  in- 
separáveis e  imprescindiveis. 

O  déspota  embora  tenha  por  única  norma  a  sua  vontade, 
faz  delia  as  leis,  que  executa  por  si  e  seus  prepostos,  quer 
na  administração  geral,  quer  na  esphera  restricta  da  appli- 
caçao  aos  tfatetos  e  ás  pessoas. 

O  governo  absoluto,  o  usurpador  da  soberania,  contem  na 
sua  acção  o  elemento  dos  trez  poderes  innatos  em  todo  go- 
verno social:  o  legislativo,  o  executivo  e  o  judiciário. 

O  erro  de  todos  os  governos  anteriores  á  Revolução  foi 
o  de  não  ter  determinado  e  separado  a  esphera  dessas  diversas 
acções,  fazendo-as  emanar  da  única  origem  que  lhes  pode  dar 
legitimidade  e  força,  a  soberania  do  povo. 

Nem  as  republicas  gregas  e  romanas,  nem  as  italianas 
da  edade  média,  nem  as  moinarchias  de  qualquer  tempera- 
mento, anteriores  á  grande  época  de  1789,  constituiram-se  sob 
a  influencia  da  separação  dos  poderes,  bem  como  da  egual- 
dade  de  direitos  entre  todos  os  membros  da  sociedade,  prin- 
cipio capital  da  soberania  da  nação. 

Temos  pois  provados  e  portanto  estabelecidos,  pelo  que 
fica  exposto  nas  palavras  que  precedem  deste  e  do  artigo  an- 
terior, os  seguintes  princípios: 

—  O  Estado  constituído  pela  justiça. 

—  A  soberania,  residindo  na  sociedade,  isto  é,  no  povo, 

—  O  Estado,  dirigido  pelas  três  acções  de  soberania:  a  lei, 
o  governo,  o  juiz. 

Esperamos  que  os  liberaes,  por  amor  aos  princípios  que 
apregoam,  não  divergirão  destes  preliminares,  reconhecidos 
e  admittidos  pelo  direito  publico  de  todos  os  povos  que  se  re- 
gem pela  forma  constitucional  representativa,  e  solennemente 
consignados   na   própria  constituição   do   Brazil. 

E'  occasião  de  entrarmos  na  analyse  dos  poderes. 

Seria  o  ideal  do  governo  que  fosse  elle  exercido  pelo  pró- 
prio e  único  soberano,  pelo  povo. 

O  meio  pratico  de  chegar  a  um  tal  resultado  não  se  co- 
nhece, ao  menos  applicavel  ao  modo  de  ser  actual  das  socieda- 
des humanas. 

E'  possível  fazer  com  que  uma  nação  inteira  se  pronuncie 
sobre  a  confecção  das  leis,  iniciada  por  uma  assembléa  de 
representantes. 

A  Confederação  Helvética  submette  as  reformas  da  sua 
constituição  ao  voto  de  todo  o  povo. 

A  imprensa  serviria  de  tribuna  para  a  discussão,  na  qual 
tomariam  parte  todos  os  cidadãos  que  tivessem  uma  opinião 
a  dar.  Beria  praticável  enfim,  a  confecção  das  leis  pelo 
suffragio  geral,  e  uma  tal  reforma  não  está  longe  de  passar 
aos  costumes  civis  dos  povos,  a  vista  do  terreno  que  ganha 
a  instrucção  no  seu  rápido  e  incessante  incremento.  Por 
emquanto  é  ella  prematura. 
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Não  se  offerece  a  mesma  facilidade  para  o  exercício  do 
poder  executivo,  ou  do  governo  propriamente  dito. 

A  maioria  de  uma  nação,  por  mais  adeantada  que  esteja 
cila,  não  conseguiria  governar-se  por  si  mesma,  pois  a  exe- 
cução das  leis  e  a  administração  geral  do  Estado  exigem  con- 
dições de  ser,  que  excluem  a  intervenção  do  grande  numero  ; 
a  unidade  de  acção,  a  responsabilidade  precisa  c  concentrada, 
a  contracção  assidua  e  vigilante  sobre  os  interesses  sociaes, 
sobre  os  vários  incidentes  da  vida  civil  e  politica,  as  relações 
internacionaes  publicas,  os  meios  de  cortar  os  abusos,  varias 
outras  circumstancias,  emfim,  impossibilitam  a  intervenção 
de  muitos,  em  homenagem  mesmo  á  ordem,  ao  methodo  e  á 
coherencia  que  deve  presidir  a  direcção  de  um  povo  llivre  e 
civilizado. 

Ao  poder  que  deve  applicar  as  leis  aos  casos  particulares, 
em  que  ellas  protegem  o  cidadão  na  sua  vida,  na  sua  propri- 
edade, nos  seus  direitos,  assistem  outras  condições  de  existên- 
cia. A  sua  primeira  qualidade  é  a  independência  pela  inamo- 
vibilidade, em  seguida  a  exempção  das  lutas  politicas  pela 
incompatibilidade,  e  segurança  de  um  bem  estar  relativo  ao 
labor  e  á  sua  duração  pela  recompensa  justa  e  pelo  accesso. 
Já  se  vê  que  os  poderes  do  Estado  tem  cada  um  sua  na- 
tureza peculiar  e  o  seu  modo  de  ser. 

Esta  diversidade  de  fuincções  e  de  meios  de  exeroel-as, 
determinam  a  impossibilidade  da  acção  directa  do  soberano 
real  na  gestão  de  seus  negócios.  Dahi  resulta  a  delegação, 
dahi  resulta  ainda  a  independência  entre  os  poderes. 

A  delegação  para  ser  real  e  não  ficticia,   para  que  não 
absorva  os  poderes  do  delegante,  é  preciso  que  seja  revocavel. 
Dous  methodos  se  apresentam  para  determinar  a  tempo- 
rariedade:  a  confiança,  a  periodicidade. 

A  confiança  importaria  o  mandato  indefinido,  o  falsea- 
mento da  delegação,  além  das  difficuldacles  praticas  para  veri- 
ficar a  continuação  ou  não  da  confiança, 

Resta  o  mandato  periódico  com  ou  sem  a  renovação.  Este 
é  o  methodo  preferido  e  acceito. 

O  poder  que  faz  as  leis  em  nome  e  por  procuração  do  povo, 
o  poder  que  executa  essas  leis  na  direcção  suprema  dos  ne- 
gócios públicos,  não  pode  ser  delegado  perpetuo  ou  vitalicio, 
porque  toda  faculdade  delegada  perpetuamente  é  faculdade 
abdicada.  O  que  se  pensaria  de  um  homem  que  fizesse  com 
outro  um  pacto,  de  entregar-lhe  emquanto  vivesse,  a  gerência 
de  seus  negócios,  que  se  havia  constituído  voluntariamente 
em  tutela,  que  se  havia  recotnhecido  incapaz  para  usar  de  seus 
direitos  ? 

A  independência  dos  poderes,  para  não  embaraçar  a  mar- 
cha do  Estado,  deve  ser  harmónica,  e  a  harmonia  só  pode 
resultar  da  perfeita  e  clara  delimitação  das  diversas  acções, 
de  modo  que  não  se  choquem  e  que  não  predominem  umas 
sobre  outras. 

E'  evidente  que  si  um  poder  submette  á  sua  influencia  os 
outros  poderes,  os  fins  da  delfegação  da  soberania  estão  fal- 
seados e  a  perturbação  das  funeções  do  governo  estabelecida. 
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Pensamos,  portanto,  ter  ainda  demonstrado  os  seguintes 
princípios. 

—  Diversidade  de  funcção  dos  poderes. 

—  Delegação    periódica    dos    poderes    legislativo    e    exe- 
cutivo. 

—  Delegação  do  poder  judiciário  com  garantias  especiaes. 

—  Independências  dos  poderes  entre  si. 
—  Harmonia  de  acção. 

Continuamos  a  manter  a  esperança,  de  que  não  nos 
negará  o  seu  apoio  o  partido  liberal  na  sustentação  do  tão  su- 
lutar  doutrina. 

Infelizmente  parece-nos  ter  acabado  aqui  este  apreciável 
accôrdo  entre  liberaes  e  republicanos. 

Vamos  entrar  na  analyse  de  uma  falsificação  dos  poderes 
do  Estado,  nessa  espécie  de  entidades  hybridas  que  é  sobe- 
rano e  que  é  delegado,  que  é  irresponsável  e  que  exerce  func- 
ções,  que  é  inviolável  e  sagrado  sem  deixar  de  ser  homem,  em 
uma  palavra  —  «um  mixtum  compositum»  de  faculdades  posi- 
tivas e  negativas  —  uma  espécie  de  monstro  de  Horácio:  — ■ 

O  Poder  Moderador. 


PODER  MODERADOR 

E'  esta  a  denominação  que  á  monarchia  dá  a  constituição 
brazi  leira. 

Aos  poderes  naturaes  e  indestruetiveis  de  todo  o  Estado, 
aggregou-se  um  quarto,  collocado  em  segundo  logar  na  ordem 
numérica,  cabendo  o  primeiro  ao  poder  legislativo. 

As  attribuições  conferidas  ao  poder  moderador  são  de 
natureza  a  dar-lhe  a  omnipotência  sobre  todo  o  paiz  e  incon- 
testavelmente a  superioridade  sobre  os  outros  poderes. 

« O  poder  moderador,  diz  a  carta  constitucional,  é  a 
«  chave  »  de  toda  organização  politica,  é  delegado  « privativa- 
mente »  ao  imperador,  chefe  supremo  e  primeiro  represen- 
tante  da   nação,    compete-lhe  : 

Velar  incessantemente   sobre   a  manutenção  da  indepen- 
dência, equilibrio  e  harmonia  dos  mais  poderes. 
«Nomear  senadores. 

« Convocar  extraordinariamente  a  assembléa  legislativa. » 
«  Sanccionar  as  leis  desta  para  que  tenham  execução, 
«  Approvar  c  suspender  as  resoluções  das  legislaturas  pro- 
vinciaes, 

«  Prorogar  e  addiar  o  corpo  legislativo,  «  dissolver  »  a  ca- 
mará temporária, 

«  Nomear  e  dimittir  «  livremente  »  os  ministros, 
«  Suspender  os  magistrados, 
«  Perdoar  e  moderar  as  penas, 
«  Conceder  amnistia, 

«  A  pessoa  do  imperador  é  inviolável  e  sagrada,   e  não 
está  sujeita  á  responsabilidade  alguma.» 
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Além  destas  attribuições  e  prerogativas  do  poder  mode- 
rador, são-ihe  ainda  conferidas  outras  de  mancommum  com 
o  poder  executivo,  do  qual  é  o  imperador  o  chefe. 

Ha  quem  possa  conceber  com  seriedade  que  sejam  todas 
estas  faculdades  extraordinárias  dadas  ao  imperador,  contidas 
nos  seus  verdadeiros  limites,  unicamente  porque  a  mesma 
constituição  mais  adeante  estipula  a  responsabilidade  dos  mi- 
nistros, do  qual  não  os  exime  uma  ordem  do  imperante,  e  a 
necessidade  da  firma  ministerial  para  a  validade  dos  actos 
do  executivo? 

Quem  impede  ao  poder  moderador  de,  usando  de  suas 
attribuições,  dissolver  a  camará  legislativa,  demittir  os  depo- 
sitários do  executivo,  suspender  e  amover  os  magistrados  ? 

Quem  ousará  oppôr-se  a  essa  entidade  que  é  inviolável, 
que  é  sagrada,  que  é  irresponsável  ? 

Segundo  a  lei  constitucional  só  teremos  a  oppor  a  esse 
colossal  poder  a  firma  de  um  ministro,  nomeado  e  demittido 
livremente  pela  mesma  entidade  a  quem  lhe  mandam  que  re1- 
sista. 

Ora  isto  é  irrisório,  é  insustentável  ante  o  senso  mais 
vulgar. 

E  é  para  fazer-nos  acreditar  neste  contrasenso,  contra  o 
qual  se  revolta  o  espirito  mais  obtuso,  que  homens  de  ta- 
lento, sinceros  ou  interessados,  tem  esgotado  as  argucias  de 
uma  dialéctica  complacente  em  desnaturar  os  factos,  em  in- 
verter as  mais  terminantes  leis  da  ordem  moral. 

Temos  visto,  e  ainda  está  recente  o  facto  politico  que 
apeou  do  governo  o  partido  progressista,  qual  o  uso  feito  pela 
monarchia  das  suas  extraordinárias  faculdades. 

E  esse  uso  demonstra  a  toda  evidencia  que  é  uma  illu- 
soria  e  precária  garantia  aquella,  com  que  especialmente  se 
apegam  os  liberaes,  de  prevalecer  no  governo  as  idéas  da 
maioria  parlamentar . 

A  faculdade  de  dissolver  a  camará  legislativa  acarreta  a 
necessidade  de  eleger  a  mesma  camará  ;  pois  que  de  outro 
modo  seria  admittir-se  ou  o  conflicto  perenne  entre  o  poder 
moderador  e  o  poder  legislativo,  ou  a  preponderância  deste 
sobre  aquelle. 

Nem  o  conflicto  insolúvel  é  admissivel,  porque  seria  a 
perturbação  das  funcções  de  governo. 

Nem  a  supremacia  do  legislativo  sobre  o  moderador  é 
acceitavel;  porque  seria  a  consagração  de  um  absurdo  na 
ordem  moral:  o  superior  dominado  pelo  inferior. 

E  neste  ultimo  caso  estão  esses  dous  poderes,  visto  que  o 
moderador  é  incumbido,  collocado  na  esphera  inaccessivel  da 
irresponsabilidade  e  da  inviolabilidade,  de  manter  o  equilí- 
brio, a  harmonia  e  a  independência  entre  o  executivo  e  o  le- 
gislativo. 

Accresce  ainda  que  o  mesmo  moderador  é  o  chefe  do  exe- 
cutivo; o  executivo,  portanto,  é  o  mesmo  moderador:  é  in- 
sânia que  um  individuo  se  desautore  a  si  próprio  ! 

Tal  é  a  posição  inexpugnável  em  que  a  constituição  col- 
locou  o  imperante.     ....... 
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O  que  se  segue  destas  ligeiras  observações,  é  que  os  po- 
deres naturaes,  raciona  es  e  lógicos  de  todo  o  Estado  —  o  le- 
gislativo, o  executivo  e  o  judicial,  estão  na  nossa  constituição 
politica  amarrados  humildemente  aos  pés  de  um  outro  poder, 
destituído  de  toda  procedência  scientifica,  e  até  de  qualifi- 
cação racional. 

Assim  como  esse  poder  é  parte  de  uma  necessidade  de 
occasião,  também  o  nome  com  que  o  decoram  é  um  artificio, 
é  um  sophisma. 

O  que  são  os  poderes  de  um  Estado? 

São  as  faculdades  innatas  a  toda  sociedade  humana  de 
viver  sob  as  suas  leis,  faculdades  delegadas  periodicamente 
aos  representantes  da  mesma  sociedade. 

Essas  faculdades  na  sua  tríplice  esphera  podem  viver 
independentes,  obedecendo  no  entanto  a  uma  lei  geral  de  mo- 
vimento, como  no  espaço  os  planetas  de  um  mesmo  systema  ? 

Podem  e  vivem  sob  a  inspecção,  única  legitima,  daquelles 
que  as  conferiram. 

A  própria  independência  desses  poderes  faculta  os  meios 
de  fazel-os  inspeccionar  e  conter  uns  pelos  outros  nos  casos 
de  acção  positiva,  isto  é,  de  infracção  ás  leis  escriptas.  Nos 
casos  abstractos  de  offensas  á  moralidade  ou  aoS  princípios 
geraes  da  liberdade  e  da  justiça,  ha  o  correctivo  da  opinião 
publica,  muito  efficaz  e  inilludivel,  onde  esses  poderes  são 
renovados  periodicamente  pelo  suffragio  do  povo. 

Si  taes  poderes  são  a  própria  soberania,  visto  que  são 
dellla  uma  delegação,  em  que  principio,  em  que  lei  moral  se 
fundam  aquelles  que  acima  da  soberania,  que  elles  mesmos 
reconhecem,  erguem  um  poder  irresponsável  com  a  faculdade 
suprema-soberana,  de  veiar  sobre  os  poderes,  únicos  reaes, 
únicos  emanados  de  quem  tem  a  faculdade  de  delegal-os  ? 

E'  indubitável  que  se  estabelece  por  este  facto  um  con- 
flicto  de  soberania. 

Quem  é  o  soberano? 

E'  a  nação  que  delega  os  seus  poderes  ao  Estado,  ou  é 
esse  poder  moderador,  chave  de  toda  a  organisação  politica, 
inspector  de  todos  os  outros  delegados  que  fazem,  que  exe- 
cutam, que  applicam  as  leis  ?  .  *       1 

E'  manifesto  que  ante  este  poder  perpetuo  e  irresponsável*, 
com  todos  os  característicos  da  soberania,  cessa  a  soberania 
da  nação,  principio  abstracto  consignado  na  nossa  carta  con- 
stitucional para  iiludir  os  incautos,  generalidade  inoffensiva 
com  a  virtude  de  não  obrigar  a  cousa  «nenhuma. 

O  poder  moderador,  pelas  estipulações  da  própria  carta 
constitucional,  é  o  único  e  real  soberano  deste  paiz. 

Nós  não  somos  tal  um  povo  soberano  como  alguns  o  crêem 
ingenuamente;  somos  o  povo  de  Sua  Magestade  Imperial  o 
sr.  d.  Pedro  II  e  a  herança  de  sua  família  quando  elle  morrer. 

Esta  é  a  verdade  da  carta  constitucional,  ou  de  alforria, 
que  nos  othorgou  o  pae  deste  senhor,  depois  de  encarcerar 
e  dispersar  os  representantes  do  povo  em  assembjéa  consti- 
tuinte. .  -   . 

Moderador! 
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Não  está  patente  a  insidiosa  significação  deste  titulo  ? 

Elle  tem  por  fim  conservar  na  idéa  dos  súbditos  a  crença 
de  que  entre  as  imprudências,  os  excessos,  as  exagerações  do 
povo,  as  suas  aspirações  ao  progresso,  á  liberdade,  ao  bem- 
estar,  aos  gosos  da  riqueza  e  da  instrucção,  existe  um  regu- 
lador supremo,  armado  de  todas  as  virtudes,  de  todos  os 
poderes,  cia  verdadeira  soberania,  com  o  salutar  objecto  de 
fazer-nos  entrar  na  razão  e  de  conter-nos  pelo  magico  poder 
de  sua  «  moderação  » . 

(Alienou-se  do  povo  a  soberania,  como  a  um  louco  a  li- 
berdade de  acção,  afim  de  confial-a  a  um  único  homem  ou 
mulher,  que  pela  ordem  da  primogenitura  nos  dê  urna  familia 
— •  a  familia  dos  Bourbons  Bragança  ! 

Ou  é  burlar-se  demasiado  de  um  povo, 

Ou  é  confiar  muito  nas  vantagens  de  um  senhor  omnipo- 
tente. 

Em   que  acreditam   os   libertos  ? 

Na  tolice  do  povo? 

Ou  na  necessidade  de  um  amo? 


UMA  CAMPANHA 

Estamos  em  vésperas  de  uma  rude  campanha. 

Acontecimentos  muito  sérios  ou  muito  ridículos  vão 
dar-se  n'&  vida  do  povo  brazileiro. 

A  questão  clerieo-imperial  chegou  ao  estado  grave  da 
intransigência.   Nenhuma,  das  partes  contendoras  quer  ceder. 

O  imperador,  entretanto,  é  menos  exigente  que  o  episco- 
pado. Por  estar  nos  seus  hábitos,  ou  no  seu  caracter,  ou  na 
sua  politica,  ou  nas  suas  conveniências,  o  chefe  imperial  abriu 
ampla  marsrem  para  uma  conciliação  com  o  clero  romano. 
Longa  hesitação,  conselhos  amistosos,  prudência  que  se  po- 
deria traduzir  por  fraqueza,  precederam  as  medidas  tomadas 
nn  aviso  de  12  de  junho,  onde  ainda  a  palavra  do  governo  im- 
poria! revestiu-se  do  estudadas  phrases,  que  nraás  cabidas  pa- 
reciam a  uma  nota  diplomática,  do  que  a  uma  ordem  de  supe- 
rior nara  inferior. 

Está  fora  de  toda  duvida  que  o  imperador  procurava 
evitai*,  ainda  com  sacrifício  de  dignidade  própria,  um  rompi- 
mento com  o  eleriealismo  romano. 

Seria  receio  da  luta  ?  Seria  receio  do  perder  o  grande 
auxilio  da  egre.ia  e  do  padre,  auxilio  de  muita  valia  para  a 
sustentação  de  todo  império  hereditário  ? 

Acreditamos  aue  temia  uma  e  outra  cousa. 

O  imperador  aebou-se  colhido  pelo  astuto  jesuíta  na  pro  - 
oria  rede  que  pozera  nas  mãos  destes  para  envolver  o  pove 
braziloiro  e  affeiçoal-o  'ao  império. 

Na  verdade,  o  imperador  modio  o  alcance  da  cilada  em 
ano  tinha  cabido,  ouando  ao  seu  próprio  critério  perguntou 
qual  a  razão  de  suhlevar-se  contra  a  sua  autoridade  um  clero 
que  elle  tinha  enchido  de  benefícios,  de  proventos,  a  quem 
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acoroçoára  com  ostensivo  empenho  na  acquisição  de  influencia, 
na  apropriação  de  todos  os  meios  que  podessem  conduzir  a 
um  domínio  despótico  das  consciências  e  por  conseguinte  do 
espirito  publico. 

Nessas  horas  de  reflexão  muito  deveria;  ter  soffrido  o 
amor  próprio  do  imperador.  De  um  momento  para  outro, 
quando  suppunha  ter  chegado  ao  termo  de  sua  obra  paciente  e 
laboriosa,  única  sem  duvida  na  historia  das  monarchias  consti- 
tucionaes,  uma  obra  typica,  original,  que  faria  a  sorpreza  e  a 
humilhação  do  próprio  Machiavel  si  ressuscitasse,  quando 
estava  prestes  a  repousar  na  contemplação  da  sua  gloria  e  do 
seu  poder,  apercebe-se  o  imperador  que  o  verme,  levantado 
por  elle  da  terra,  o  asqueroso  jesuíta,  erguendo-se  de  um 
salto  como  um  reptil,  ousa  disputar-lhe  o  preço  do  seu  penoso 
e  acurado  labor. 

Quando  os  partidos  politicos  soterrados,  triturados,  des- 
feitos nas  mós  da  sua  poderosa  machina,  vinlram  humildes 
prosternar-se  ante  o  throno,  confessando-\se  impotente*, 
inonffensivos,  supplicantes;  quando  por  toda  parte  a  revolução 
impossibilitada  de  levantar-se  pela  decadência  e  degeneração 
do  caracter  nacional;  quando  emfim  tudo  presagiava  que  o 
moderno  Octávio  completaria  o  seu  longo  e  glorioso  remado 
no  seio  da  mais  profunda  paz,  da  mais  explendente  gloria,  do 
mais  incontrastavel  poder,  legando  á  sua  filha  o  fructo  ama- 
durecido da  sua  sabedoria  e  da  sua  previdência,  é  que  lhe 
surgem  de  sob  os  passos  as  negras  cohortes  de  Roma,  até  bem 
pouco  rastejantes,  hoje  soberbas  e  audases,  provocadoras  e 
fortes. 

O  inaudito  do  golpe  desconcerta,  ao  imperador,  e  como 
que  o  faz  vacillar  no  partido  a  seguir. 

Nada  mais  vantajoso  lhe  seria,  do  que  attenuar  por  alguns 
tempos  os  effeitos  da  reacção  clerical,  até  que  pudesse  tomar 
pé  no  terreno  balofo  em  que  de  súbito  se  achou  empenhado  e 
com  toda  a  segurança  de  êxito  debellar  o  traiçoeiro  servidor 
que  se  propõe  tomar  o  logar  do  amo.  Acaso  com  este  propó- 
sito tem  sido  manejada  a  conciliação  com  a  egreja  de  Roma  ? 

As  aberturas  de  paz  abortaram,  os  meios  suasórios  estão 
esgotados,  as  transacções  repellidas. 

E'  preciso  acceitar  o  combate  e  neste  alvitre  não  des- 
mentem os  jesuítas  a  sua  velha  e  merecida  reputação. 

Com  effeito  tudo  têm  elles  a  perder  em  transigir  com  o 
imperador,  depois  que  jogam  com  cartas  na  mesa.  Suas  linhas 
de  batalha  estão  estendidas,  suas  baterias  desmascaradas.  A 
retirada  seria  fatal.  Todo  respiro  que  derem  ao  inimigo  é 
urna  falta  grave.  A  demora,  a  hesitação  fariam  perder  as  van- 
tagens da  sorpresa  e  da  audácia.  Não  se  comprehenderiam  as 
mainobras  atrevidas  do  episcopado,  preparando  e  provocando 
um  rompimento  com  o  imperador. 

Nem  este,  nem  a  parte  independente  do  povo  podiam  at- 
tingir  o  remoto  alvo  da  reacção  clerical  romana.  As  violências 
dos  bispos  de  Pernambuco  e  Pará  pareciam  actos  de  irreflexão 
e  fogosidade  de  seminaristas  inconsiderados,  que  ardiam  por 
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mostrar  o  aproveitamento  das  lições,  e  o  acerto  da  confiança 
depositada  em  tão  jovens  apóstolos.  Eram  os  moços  fogosos  do 
partido  catholico. 

Esta  crença  está  boje  inteiramente  dissipada,  porque  o 
papa,  o  arcebispo,  os  bispos,  senadores,  deputados,  altos  ma- 
gistrados e  funccionarios  públicos  alliam-se  francamente  e 
ostensivamente  ao  movimento  clerical,  dando  formal  e  plena 
sancção  aos  actos  praticados. 

As  illusões  nâo  são  mais  permittidas.  E'  preciso  ter  a  co- 
ragem de  encarar  a  realidade  e  de  bater-se  com  ella. 

Átraz  dos  emissários  de  Roma.  está  um  numeroso  e  formi- 
dável exercito,  ao  qual  não  faltam  os  elementos  cie  guerra: 
intelligencias,  braços  e  sobretudo  muito  dinheiro. 

Não  creia  o  imperador  que  tem  diante  de  si  o  tristonho 
partido  liberal,  seriamente  desolado  de  ter  dito  algumas  vezes 
que  sua  magestade  era  um  déspota  e  muito  convencido  de  que 
a  revolução  que  apregoara  não  era  uma  revolução  de  verdade, 
mas  uma;  revolução  de  conselho. 

Não  jogaria  a  egreja  romana  tão  importante  partida  si 
não  contasse  de  seu  lado  com  as  probabilidades  do  triumpho. 

E  os  tem.  Toda  a  massa  ignorante  do  povo,  todas  as  am- 
bições pouco  escrupulosas,  toda  a  chusma  dos  pretendentes,  a 
quem  a  monarGhia  de  propósito  mandou  educar  sem  patrio- 
tismo, sem  nobreza  de  caracter,  sem  elevação  moral,  são  ele- 
mentos que  a  reacção  clerical  tem  ao  seu  serviço,  e  com  os 
quaes  pensou  a  monarchia  firmar  eternamente  o  seu  poder. 

O  imperador  encontra-se  em  uma  das  situações  mais 
melindrosas  do  seu  já  longo  reinado.  Feliz  nas  guerras  es- 
trangeiras, feliz  na  guerra  contra  os  partidos  políticos,  resta- 
Ihe  esta  prova  suprema :  a  guerra  contra  a  especulação  reli- 
giosa e  contra  o  fanatismo. 

Terá  o  imperador  as  qualidades  necessárias  para  vencer  ? 

E'  preciso  convir  que  os  seus  adversários  são  guiados  pelo 
mesmo  talento  que  em  sua  magestade  é  uma  especialidade :  a 
obstinação.  Rude  será  a  campanha,  mas  esperemos,  em  honra 
do  império  que  o  poderoso  monarcha  Pedro  II  não  passará  pela 
humilhação  de  envergar  a  roupeta  de  jesuita. 


INTERPELLAÇÃO 

Na  camará  dos  deputados  realizou-se  hontem  a  interpel- 
lação  ao  presidente  dos  ministros,  requerida  pelo  sr.  Silveira 
Martins,  tendo  por  objecto  saber  do  governo  quaes  as  medidas 
que  tomaria  para  reprimir  a  desobediência  dos  bispos. 

Numeroso  e  escolhido  auditório  enchia  !as  galerias  da 
camará  e  todas  as  tribunas. 

O  deputado  interpellante  depois  de  historiar  com  animada 
phrase  o  conflicto  clerical  e  de  ponderar  as  funestas  conse- 
quências da  resistência  do  clero  ao  poder  civil,  concluiu  inci- 
tando o  governo  a  fazer  effectiva  e  enérgica  a  sua  acção. 
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Respondeu  o  sr.  Paranhos,  presidente  do  conselho  minis- 
terial. Seu  discurso  foi  breve,  frio  e  reservadissimo.  Disse  o 
que  estava  ao  alcance  dos  menos  perspicazes  :  os  bispos  fize- 
ram mal,  o  governo  ha  de  vindicar  os  direitos  do  poder  civil  ; 
mas  não  se  julga  obrigado  a  declarar  previamente  quaes  os 
meios  que  ha  de  empregar. 

O  sr.  Diogo  de  Yasconcellos  levantou-se  para  dizer  que 
fallava  como  representante  da  catholica,  apostólica  ve  romana 
provincia  de  Minas;  que  'a,  egreja  era  muito  boa,  porque  foi  a 
primeira  a  separar  o  espiritual  do  temporal^  no  tempo  dos 
imperadores  romanos;  que  os  primeiros  christãos  tinham  sido 
lanhados  ás  feras  do  circo  ;  que  no  areópago  de  Athenas  os 
oradores  do  povo  davam  as  costas  para  o  porto,  afim  de  não 
verem  o  mar  coalhado  de  navios;  que  os  primeiros  romanos 
tinham  commettido  o  immoralissimo  acto  de  raptar  as  sabinas; 
que  Cezar  era  contra  a  egreja  porque  ella  queria  a  liberdade; 
que  a  revolução  era  contra  a  egreja  porque  ella  queria  a 
ordem;  e  que  por  fim  era  preciso  não  se  tocar  na  egreja, 
porque  assim  tinham  feito  nossos  pães. 

E'  escusado  dizer  que  o  discurso  deste  deputado  apostólico 
romano  foi  ouvido  com  geral  impaciência,  pois  além  de  in- 
terpretar com  inexactidão  a  historia  e  o  espirito  da  civilização 
moderna,  confundia  os  termos  da  questão  e  contrariava  o  es- 
pirito geral  que  predominava  no  auditório. 

Yoltou  á  tribuna  o  sr.  Silveira  Martins  e  com  mais  feli- 
cidade do  que  no  discurso  anterior  elevou-se  a  considerações 
de  ordem  superior,  desfazendo  em  bellos  arroubos  de  elo- 
quência as  incongruências  e  desvios  históricos  do  orador  preo- 
pinante . 

Mais  um  bello  torneio  de  oratória  travou-se  no  recinto 
da  camará  dos  deputados. 

Um  dos  mais  notáveis  vultos  da  opposiçao  pela  vigésima 
vez  poz  a  descoberto  'as  chagas  da  nossa  existência  politica; 
fêl-o,  quiçá,  nesta  occasião  com  menos  vigor  e  vehemencia, 
deixando  mudas  muitas  fibras  dos  seus  numerosos  ouvintes, 
as  quaes  bastaria  tocar  para  vibrarem  energicamente.  O  sr. 
Silveira  Martins  no  seu  primeiro  discurso  de  hontem  não  foi 
tribuno,  foi  parlamentar:  dir-se-hia  que  o  seu  alentado  es- 
pirito desfallece  ante  a  gravidade  dos  maies  que  assoberbam  a 
pátria,  e  que  sua  mão  possante  vacilla  antes  de  enterrar  nas 
carnes  do  enfermo  o  bisturi  salvador. 

Acaso  também  a  elle  preoccupa  o  temor  do  desconhecido  ? 

O  prestigio  desse  phantasma,  como  o  de  todos  os  phan- 
tasmas,  ha  de  dissipar-se.  E  ha  de  dissipar-se  quando  a  reali- 
dade for  mais  temerosa;  quando,  entre  dous  males,  formos 
impellidos  a  escolher  o  menor. 

O  illustre  orador  rio-grandense,  entre  os  applausos  e  as 
ovações  populares  que  merecidamente  victoriam  sua  palavra 
patriótica  e  substanciosa,  não  esquecerá  que  o  nosso  infeliz 
paiz  não  será  regenerado  e  não  tomará  a  marcha  progressiva 
da  civilização,  somente  pelo  impulso  de  uma  palavra  eloquente, 
seja  ella  a  do  maior  orador  do  século,  a  palavra  de  Castellar. 
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O  Brazil,  como  outras  nações  cultas  do  mundo,  como  as 
nações  especialmente  da  nossa  raça,  atravessa  a  crise  de  uma 
transformação  necessária,  e  fatal;  crise  que  passou  pelas  na- 
ções saxonias,  quando  se  emanciparem  do  jugo  theocratico  : 
ellas  compraram  essa  preciosa  liberdade  com  rios  de  sangue 
e  riquezas  incalculáveis. 

O  Brazil,  como  a  Hespanha,  como  a  França,  como  a  Bél- 
gica, como  a  Itália,  como  as  republicas  sul-americanas,  debate- 
se  dolorosamente  na  crysalida,  da  qual  deve  sahir  embellecido 
com  as  cores  brilhantes  e  frescas  de  uma  nova  forma  adaptada 
a  uma  nova  existência. 

Auxiliemos  francamente  e  sabiamente  as  elaborações  desta 
gestação  inevitável:  a  monarchia  não  tem  em  si  'a  seiva,  de 
que  precisa  alimentar-se  a  larva  da  liberdade,  para  amanhã 
espandir  aos  raios  do  sol  suas  azas  de  primoroso  esmalte. 

Retardar  a  evolução  que  a  previdente  natureza  está  indi- 
cando e  preparando  é,  como  bem  disse  o  sr.  Silveira  Martins, 
levantar  barreiras  ao  curso  de  um  rio,  para  que  elle  se  des- 
penhe mais  tarde  raivoso  e  indomável,  arrastando  em  sua 
passagem  o  dique  e  os  obreiros. 

O  governo  que  nos  rege,  oppondo-se  por  systema  inspi- 
rado nos  interesses  dynasticos,  que  não  são  para  o  nosso  paiz 
e  tão  pouco  para  o  caracter  e  vivacidade  de  nossa  raça,  pre- 
para-nos  um  estado  semelhante  ao  da  Hespanha  e  'ao  da  França. 
Não  se  deve  accusar  os  povo,s  que  assim  se  despenham,  na 
voragem  de  paixões,  longo  tempo  reprimidas,  não  porque 
sejam  más,  mas  porque  pedem  o  progresso,  porque  visam  o 
alvo  eterno  de  todas  as  paixões  humanas  —  O  bem  estar  moral 
e  material. 

A  egreja  fez  seu  tempo,  como  instituição  politica  ;  porque 
se  obstinam  em  conserval-a  no  leito  da  estrada,  como  uma 
carga  inevitável,  imposta  aos  hombros  do  povo  ? 

As  monarchias  da  raça  latina  não  se  apartarão  nunca  de 
uma  religião  official;  porque  querem  ter  por  si,  como  seu 
primeiro  empregado  de  policia,  esse  Deus  que  tem  purgatório 
para  punir  os  que  não  amam  o  rei,  e  paraíso  para  recom- 
pensar os  que  amam  o  rei. 

O  sr.  Silveira  Martins  ainda  hontem  repetiu,  quer  a  se- 
paração da  egreja  e  do  estado;  mas  'antes  de  pensar  em  se- 
paraí-os,  é  preciso  pensar  em  acabar  com  a  monarchia  que  os 
não  quer,  que  os  não  ha  de  separar. 

Os  desejos  do  illustre  orador,  não  passam  de  esperanças 
indefinidas  extraviadas  em  um  bello  horizonte  longinquo. 

Com  todo  o  esforço  oratório  de  hontem  a  questão  clerical 
não  deu  um  passo. 

O  imperador  não  ha  de  fazer  o  que  a  opinião  publica  re- 
clama, o  que  os  interesses  da  nação  exigem.  O  imperador  fará 
aquillo  que  estiver  nas  conveniências  da  sua  dynastia,  que  es- 
tiver de  accôrdo  com  os  privilégios  do  throno, 
Eis  ahi  tudo. 
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A  POLICIA 

E'  admirável  a  omnipotência  que  tem  'assumido  a  policia 
nesta  cidade. 

Não  é  mais  arbitrário,  nem  mais  caprichoso  o  subdelegado 
de  aldêa,  que  se  prevalece  da  profunda  ignorância,  do  povo  e 
do  afastamento  dos  grandes  centros,  para  exercer  sua  juris- 
dicçâo  com  offensa  aos  direitos  individuaes  e  ás  leis  escriptas. 

Rio  de  Janeiro,  \a  capital  do  Brazil,  a  corte  do  imperador, 
a  mais  populosa  cidade  da  America  do  Sul,  está  sujeita  na  sua 
vida  publica  ás  esquisitices,  ás  exarcebações  biliosas  do  chefe 
de  policia,  que  de  seu  pleno  direito  decreta  as  mais  absurdas 
medidas,  intoleráveis  em  um  logarejo,  vexatórias,  inqualifi- 
cáveis, em  uma  grande  capital  de  300  mil  almas. 

Não  nos  admira  tanto  a  falta  de  critério  do  chefe  de  po- 
licia, como  a  incúria  &  o  inepto  abandono  que  em  suas  mãos 
faz  o  governo,  das  prerogativas,  inherentes  a  toda  'cidade  civi- 
lizada, em  que  não  estão  alteradús  as  condições  ordinárias  de 
ordem  e  tranquilidade. 

A  corte  imperial  está  sendo  vexada  pela  policia,  de  uma 
maneira  incompatível  com  os  mais  elementares  preceitos  de 
um  povo  culto.  Só  nas  cidades  asiáticas,  subjugadas  a  um  des- 
potismo ferrenho  e  feroz,  poderiam  achar  justificação  os  des- 
propósitos do  sr.  Ludgero,  a  quem  parece  que  o  nosso  emperia- 
lismo  se  compraz  em  reconhecer  o  fino  olfacto  de  um  Fouchet. 

Tenha  ou  não  esse  cavalheiro  um  bom  nariz  para  olfactar 
os  criminosos,  e  sobretudo  as  tenebrosas  maehinações  dos  re- 
volucionários, embora  entre  por  completo  neste  ultimo  serviço 
a  imaginativa  do  chefe  e  de  seus  agentes;  não  dá  esse  predicado 
carta  branca  para  que  o  sr.  Ludgero  faça  desta  cidade  um 
feudo,  onde  sua  baronia,  nem  por  ser  anachronica  e  ridícula, 
deixa  menos  de  incommodar  a  população. 

Por  mais  que  esteja  em  voga  nos  salões  da  corte  a  figura 
protuberante  deste  illustre  cavalheiro,  recommendavel  por  sua 
dedicação  ao  imperador  «e  por  suas  attenções  á  respeitável 
irmã  Saugère,  não  é  justo  que  se  entregue  a  cidade  do  Rio  de 
Janeiro  á  educação  policial  que  está  pondo  em  pratica  com 
uma  originalidade  que  faz  honra  ao  seu  espirito  creador,  é 
certo,  mas  que  é  ao  mesmo  tempo  uma  série  de  attentados  á 
essa  pouca  liberdade,  de  que  ainda  gosam  os  súbditos  de  sua 
magestade  e  os  estrangeiros  que  aqui  residem. 

Não  ha  um  homem  nesta  cidade  que  não  esteja  sujeito  a 
ser  espancado  por  um  urbano,  ou  caprichosamente  conduzido 
com  apparato  militar  á  primeira  estação.  Um  oolicial  si,  no 
exercício  de  sua  terrível  autoridade,  pode  ser  detido  por  al- 
guma consideração  é,  nela  boa  roupa.  Um  individuo  bem  ves- 
tido nem  sempre  é  maltratado  por  obras,  ainda  que  não  esteja 
isento  de  o  ser  por  palavras  ;  um  homem  do  povo,  trajado 
com  singeleza,  não  tem  garantia  de  espécie  alguma. 

Esta  é  a  lei  da  policia  quanto  ao  individuo  isoladamente. 
Quanto  ás  reuniões  e  a  outros  direitos,  não  ê  menos  sorpre- 
hendente  a  sua  prepotência. 
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E  é  neste  ponto  que  está  o  objecto  principal  destas  linhas. 

O  sr.  chefe  de  policia  marcou  a  hora  de  começar  e  ter- 
minar os  espectáculos  públicos  á  noite.  A's  7  1|2  horas  devem 
ter  começo,  ás  12  devem  ter  acabado.  Só  se  faz  excepção  a 
esta  regra,  quando  o  imperador  assiste  ao  espectáculo.  O  sr. 
Ludgero  pensa  com  muito  acerto  que  o  imperador  é  anterior 
e  superior  a  toda  lei,  e  muito  principalmente  ás  leis  do  chefe 
de  policia. 

O  que  parece  racional  e  de  accôrdo  com  a  liberdade,  onde 
ella  existe  e  é  bem  entendida,  é  que  a  autoridade  policial,  en- 
carregada de  manter  a  ordem  nos  espectáculos  de  theatro, 
deixe  correr  a  representação  sem  hora  fatal  de  terminar,  co- 
hibindo  no  emíanto  os  longos  entre-actos,  e  obrigando  os  em- 
prezarios  a  continuar  a  ^exibição,  logo  que  o  publico  manifeste 
signaes  de  impaciência.  .usta  medida  garantiria  os  espectadores 
contra  qualquer  abuso,  sem  ter  o  caracter  vexatório  da  que 
está  actualmente  em  vigor. 

Onde,  porém,  a  excentricidade  do  sr.  Ludgero  acaba  de  pa- 
tentear-se  de  um  modo  revoltante,  á  força  de  ser  inqualifi- 
cável e  estapafúrdia,  é  na  celebre  ordem,  que  mandou  exe- 
cutar ha.  poucos  dias  de  fecharem-se  as  casas  de  commercio 
(não  sabemos  si  as  pharmacias  inclusive)  ás  10  HORAS  da 
noite  ! 

Na  verdade,  este  decreto  policial  é  o  que  de  mais  absurdo 
poderia  imaginar  um  cérebro  em  exercício  regular  das  facul- 
dades mentaes  ;  por  menos  dureza  que  queiramos  empregar  na 
phrase,  não  podemos  deixar  de  qualifical-o  um  disparate. 

O  mesmo  chefe  de  policia  que  nos  faz  o  inapreciável  favor 
de  permittir  que  estejamos  no  theatro  até  meia  noite  somente, 
prohibe-nos  que  ao  sahir  tomemos  uma  ceia,  uma  chávena  de 
chá,  um  copo  de  cerveja.  Os  desgraçados  que  não  podem  ir  ao 
theatro,  pGrque  os  impostos  roubam-lhe  o  dinheiro  com  que 
poderiam  comprar  um  bilhete  e  porque  o  preço  deste  não  está 
ao  seu  alcance,  são  ainda  esbulhados  pelo  imperial  chefe  de 
policia  do  direito  de  tomar  uma  chicara  de  café  ou  um  grog  á 
mesa  de  um  botequim,  charlando  com  os  seus  companheiros 
de  trabalho  e  de  miséria.  Elles  são  obrigados  pela  policia  a 
estar  em  casa  ás  10  horas  da  noite;  os  proprietários  das  casas 
de  negocio,  onerados  do  impostos  ruinosos,  a  privarem-se  do 
seu  trafego  commercial  em  horas  de  activa  circulação;  no 
emtanto  o  chefe  de  policia,  que  dispõe  de  um  gordo  ordenado, 
arrancado  ao  suor  dos  trabalhadores,  e  todos  os  mais  que  a 
fortuna  favorece,  têm  confortáveis  salões,  delicadas  iguarias, 
generosos  vinhos,  jogos  de  todo  o  género,  de  grossas  paradas 
ou  de  simples  distracção,  com  que  refocilem  o  corpo  e  o  espi- 
rito toda  a  noite,  si  assim  lhes  apraz  ;  pois  no  dia  seguinte, 
emquanto  o  operário  entra  com  o  dia  na  officina,  theatro  de  sua 
luta  dolorosa  com  a  materialidade  da  vida,  o  chefe  de  policia 
resomna  em  fofos  coxins  entregue  aos  deliciosos  sonhos  de 
uma  noite  de  emoção  e  de  prazeres. 

E  ainda  não  é  tudo.  Consta-nos  que  o  chefe  de  policia  no 
seu  zelo  de  eciucacionista  do  povo,  de  acérrimo  propugnado? 
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da  moral  universal;  no  interesse  de  que  a  juventude  incauta 
não  se  transvie  na  convivência  dos  depravados,  que  a  indus- 
triem em  vícios  repugnantes  e  torpes,  pretendia  prohibir  toda 
circulação  nas  ruas  depois  das  10  horas  da  noite,  a  menos  que 
o  transeunte  não  se  munisse  de  um  salvo  condueto  policial! 

32'  extravagante,  é  estulto,  mas  é  imperial. 

Parece  que  o  governo  do  imperador,  por  emquanto  não 
fez  mais  esta  concessão  ao  seu  Fouchet;  esperando  sem  duvida 
occasião  opportuna  de  dar-lhe  mais  esta  demonstração  de  sua 
confiança . 

O  sr.  Ludgero  é  um  parto  portentoso  do  imperialismo  ! 

O  povo  da  corte  é  merecedor  desta  paternal  tutela. 

Não  liamos  ainda  hontem  no  Jornal  do  Commercio  que 
sua  magestade  é  o  bom  pae  de  todos  os  brazileiros  ? 

Pois  então,  deitemo-nos  ás  dez  horas  da  noite  e  rezemos 
por  intenção  do  nosso  bom  pae  l 


PERSPECTIVA  DA  QUESTÃO  CLERICAL 

E.'  já  inevitável  a  luta  entre  o  governo  imperial  e  o  clero. 

Passou  o  momento  das  transacções.  Os  pontos  de  diver- 
gência subsistem,  e  nenhuma  das  partes  adversas  admitte  mo- 
dificações ao  que  chamam  ellas  seus  direitos. 

A  egreja  apostólica  romana  quer  que  o  Estado  cumpra  o 
que  a  lei  constitucional  lhe  prescreve,  mantendo-a  em  seus 
privilégios  e  nos  subsidios  que  desfrueta  dos  cofres  públicos, 
tsem  se  intrometter  no  seu  governo  espiritual  e  na  sua  acção, 
considerada  como  a  de  um  poder  independente  e  só  adstricto 
ao  seu  chefe,  a  quem  a  egreja  acredita  que  foi  dada  a  infalli- 
bilidade  de  Deus. 

O  governo  imperial  está  prompto  a  manter  a  egreja  nesses 
direitos  que  lhe  confere  a  constituição;  mas,  invocando  a 
mesma  constituição,  nega- lhe  a  faculdade  de  promulgar  as 
leis  do  chefe  infallivel,  sem  que  sejam  examinadas  e  consen- 
tidas pejo  mesmo  governo;  visto  que  também  o  determina  a 
lei  constitucional. 

Dahi  o  conflicto  que,  empenhado  na  correspondência  offi- 
cial,  na  tribuna  parlamentar  e  na  imprensa,  já  veiu  !ao  ter- 
reno da  resistência  pacifica,  donde  passará  talvez  ao  das  vio- 
lências. 

E'  curioso  e  interessante  prever  o  caminho  que  terá  de 
tomar  a  contenda,  chegada  a  termos  tão  intransigentes. 

Pelos  meios  legaes  não  tem  o  governo  como  sahir  da  dif- 
ficuldade.  Um  processo  perante  o  supremo  tribunal  de  justiça 
será  um  acto  ruidoso  com  todas  as  excitações  da  paixão  fa- 
vorável e  da  paixão  contraria  aos  bispos.  Não  haveria  garantia 
para  a  justiça,  porque  a  questão  seria  considerada  pelo  as- 
pecto politico  e  porque  também  os  aceusados  apresentariam 
razões  muito  poderosas,  invocando  a  autoridade  suprema  do 
chefe  da  egreja,  ao  qual,  mais  do  que  ao  poder  civil,  lhes 
•eumpre  sujeitar-se. 
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Desligar  o  clero  inferior  da  obediência  aos  prelados,  como 
já  tentou  fazer  o  presidente  de  Pernambuco,  é  uma  medida 
odiosa,  porque  vae  ferir  os  subordinados,  cujo  superior  é  o 
mesmo  bispo,  a  quem  o  governo  reconhece.  Si  um  chefe  de 
repartição  publica  resistir  ás  ordens  do  governo,  effectiva  se 
fará  a  sua  responsabilidade  e  não  a  dos  funecionarios  que 
servem  sob  a  sua  direcção  e  são  obrigados  a  obedecer-lhe. 

Um  governo  que  tem  consciência  de  sua  forca  e  dos  altos 
interesses  que  representa,  não  desce  a  taes  meios,  que  revelam 
fraqueza  e  mesmo  inhabilidade. 

A  previdência  menos  pretenciosa  teria  aquilatado  as  con- 
sequências de  um  tal  passo,  recordando  apenas  que  os  bispos 
estão  de  posse  da  ampla  faculdade  de  suspendei-  os  clérigos 
sem  appellação,  em  ultima  instancia. 

A  resistência  dos  vigários,  ensaiada  pelo  governo  do  im- 
perador, quando  fosse  acceita  por  parte  delles,  só  poderia  pro- 
duzir um  schisma;  porém  nunca  a  submissão  dos  bispos  nem 
a  annullação  de  sua  autoridade. 

A  deportação,  que  já  foi  lembrada  pelo  illustre  brazileiro 
que  sobre  este  assumpto  escreve  com  o  pseudonymo  de  Gan- 
ganelli,  não  nos  parece  uma  medida  muito  consentânea  com 
as  leis,  peccando  ainda  por  estabelecer  um  precedente,  appli- 
cavel  ás  complicações  politicas,  que  puzessem  o  governo  im- 
perial em  ambaraços,  como  hoje  com  os  bispos,  para  recorrer 
á  acção  lenta  e  duvidosa  dos  tribunaes. 

A  argumentação  de  Ganganelli  baseia-se  em  que  os  bispos 
deixaram  de  ser  brazileiros,  reconhecendo  um  soberano  supe- 
rior ao  do  seu  paiz. 

Debaixo  deste  ponto  de  vista  a  deportação  seria  justifi- 
cável. Antes  de  tudo,  porém,  é  mister  provar  que  effectivâ- 
mente  perderam  ellcs  os  direitos  de  cidadãos  brazileiros. 

E'  preciso  lembrar  no  emtanto,  que  este  alvitre  tem  sido 
empregado  na  Europa  ultimamente  contra  os  prelados  reaccio- 
nários, que  alli  como  aqui,  fazem  esforços  supremos  para  re- 
conquistar a  influencia  e  o  predomínio  da  cúria  romana,  que 
desabam  em  todas  as  nações  cultas,  que  ainda  recebem  do  Va- 
ticano as  formulas  e  as  complicadas  estrueturas  do  iculto  que 
se  tributa  a  Deus,  e  que  é  em  si  mesmo  tão  simples  e  tão  na- 
tural. 

O  bispo  de  Olinda,  no  seu  officio  ao  presidente  da  pro- 
víncia, increpando-lhe,  e  com  muita  razão,  os  meios  de  se- 
ducção  empregados  para  com  os  vigários,  afim  de  induzil-os 
em  desobediência  ao  seu  prelado,  cita  os  nomes  dos  bispos 
suissos  Lachat  e  Marmillod,  expulsos  do  território  da  confe- 
deração por  delictos  idênticos  aos  que  têm  praticado  os  bispos 
brazieliros.  A  Itália  tem  recorrido  á  prisão  e  a  outras  medidas 
de  rigor.  A  Prússia  protestante  trata  os  jesuitas  com  a  mais 
decidida  energia. 

O  governo  imperial  pode  recorrer  á  deportação,  como  a 
uma  medida  de  salvação  publica,  conseguindo  depois  das  ca- 
marás uma  indemnidade.  i 
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E'  sem  duvida  este  o  alvitro  que  lhe  apparece,  como  mais 
efficaz  para  lutar  contra  a  reacção  romana;  mas  lembre-se 
bem  o  governo  do  imperador  que  uma  tal  medida  importa, 
nada  menos,  que  em  um  schisma  com  a  egreja  catholica,  apos- 
tólica e  romana. 

O  governo  pode  crear  uma  egreja  nacional,  como  desejam 
os  srs.  Nabuco  e  Pinheiro  Guimarães,  e  para  isso  encontraria 
fracos  elementos  no  clero  nacional,  quasi  todo  absorvido  pela 
companhia  de  Jesus;  mas  não  se  esqueça  ainda  o  governo  de 
que  ha  no  paiz  uma  grande  massa  ignorante^  e  fanática,  que 
não  concebe  religião  sem  o  papa,  nem  salvação  possível  para 
a  alma  sem  a  intervenção  do  suecessor  de  S.  Pedro,  a  quem 
estão  confiadas  as  chaves  do  céo. 

Nessas  camadas,  onde  o  jesuíta  infiltrou-se  profunda- 
mente, haverá  por  muito  tempo  um  fermento  de-  resistência 
contra  a  egreja  herética,  cujos  bispos  forem  da  nomeação  ex- 
clusiva do  imperador. 

O  caminho  que  tem  os  prelados  a  seguir  está  previsto  e 
conhecido. 

O  povo  do  Brazil  é  sinceramente  catholico;  mais  que  ne- 
nhum outro,  acredita  elle  na  famosa  sentença  de  Roma :  «  Fora 
da  egrejai  não  ha  salvação. » 

O  baptismo,  o  chrisma,  o  matrimonio,  a  extrema-uneção, 
a  confissão,  a  penitencia,  a  absolvição  do  padre,  são  necessi- 
dades moraes,  de  que  o  povo  em  geral  não  prescinde,  porque 
teme  para  sua  alma  as  terríveis  e  atrozes  penas  do  purgatório 
catholico.  Só  um  padre  approvado  pelo  papa  administrará  todo 
esse  pão  espiritual  á  multidão  intolerante  que  delle  tem  fome. 

Este  é  o  pedestal  do  poder  dos  bispos  no  Brazil,  como  em 
qualquer  paiz  fundamente  ulcerado  pelo  fanatismo  religioso. 
Da  resistência  passiva,  em  que  já  se  encastella  o  diocesano  de 
Pernambuco,  ha  de  passar  á  resistência  activa,  á  insurreição. 
Nem  elle,  nem  a  imprensa,  ultramontana,  nem  os  mais  elevados 
personagens  do  partido  catholico  oecultam  o  seu  pensamento 
a  esse  respeito :  mais  de  uma  ameaça  tem  sido  feita,  e  não 
seremos  nós  os  incrédulos,  que  as  qualifiquemos  de  meras  bra- 
vatas. 

Frei  Vital  é  um  homem  de  acção  ardente,  apaixonado  por 
sua  idéa,  capaz  de  arrostar  todos  os  obstáculos  para  fazel-a 
triumplrar. 

No  throno  episcopal  elle  affronta  o  poder  do  Estado  com 
o  seu  poder,  com  o  poder  da  egreja;  expellido  desse  throno  dos 
apóstolos,  elle  levantará  os  fanáticos  e  á  sua  frente  dará  ba- 
talha ao  governo  do  imperador. 

Que  alvitre  tomar  em  conjunctura  tão  difficil  ? 

Tal  é  a  interrogação  que  surge  naturalmente  do  que  acaba 
de  ser  exposto. 

Não  nos  cumpre  a  nós  responder,  mas,  sim,  ao  imperador 
e  ao  seu  governo. 

O  que  é  preciso  confessar  é  que  a  egreja  tem  direito  á  li- 
berdade, mas  que  a  liberdade  só  lhe  poderá  vir,  quando  eman- 
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cipar-.se  "do  Estado  e  arredar  as  vistas  das  migalhas  do  orça- 
mento . 

Em  parte  alguma  a  egreja  catholica  é  mais  prospera  e 
rica,  do  que  nos  Estados-Unidos,  á  sombra-  do  pavilhão  es- 
trellado  que  garante  todas  as  liberdades,  inclusive  a  liberdade 
da  egreja  romana. 

Nas  monarchias,  a  meticulosa,  ambição  dos  príncipes,  pro- 
cura fazer  da  egreja  do  Ghristo  instrumento  de  seus  mundanos 
interesses. 

IA  egreja  tem  o  direito  de  revoltar-se,  pois  é  indigno  da 
immaculada  esposa  do  Filho  do  Homem  o  papel  mesquinho  que 
lhe  querem  dar. 

Era  todo  o  caso  a  guerra  entre  a  egreja  romana  e  o  im- 
pério está  declarada.  As  operações  vão  tomar  caracter  effectivo, 
logo  depois  do  encerramento  das  camarás. 

Ou  frei  Vital,  ou  Pedro  II. 

Quem  for  bom  catholico  não  pode  trepidar  na  escolha,  nem 
abraçar-se  com  ambos  ao  mesmo  tempo. 

Si  ha  jogo  que  não  admitta  equilíbrio,  é  esse  em  que  se 
esgrimem  sua  magestade  e  sua  excellencia  reverendíssima. 

Nós  nos  declaramos  pela  liberdade  da  egreja. 


OS  DISSIDENTES 


Desde  a  discussão  do  projecto  de  lei  modificando  as  con- 
dições da  escravatura,  que  o  partido  conservador  dividiu-se 
em  duas  grandes  fracções,  a  que  está  de  posse  das  pastas  e  a 
que  procura  apoderar -se  das  pastas. 

Tomaram  os  opposieionistas  a  denominação  de  —  dissi- 
dentes. 

Em  que  ponto  dissentem  as  duas  fracções  conservadoras  ? 

A  lei  servil  foi  votada,  tal  como  o  governo  a  concebeu.  Os 
dissidentes  não  se  oppunham  ao  objecto  da  lei;  ao  contrario, 
o  projecto  que  apresentaram  em  substituição  era  mais  liberal, 
de  mais  alcance,  e  mais  efficaz  para  a  extincção  da  escravatura. 
Em  todo  caso,  tendo  passado  o  assumpto  do  desaccòrdo,  deve- 
riam ter  voltado  os  dissidentes  ás  fileiras  do  governo.  Si  não 
voltam,  é  porque  sobrevieram  outras  questões,  sobre  as  quaes 
conservadores  do  gpverno,  e  conservadores  da  opposição  não 
se  podem  entender. 

Quaes  são  essas  questões  ? 

Acceitam  os  dissidentes  as  reformas  apresentadas  pelo  go- 
verno ? 

Condemnam  essas  reformas;  querem-n'as  mais  restrictas 
ou  querem-n'as  mais  amplas  ;  ou  não  as  querem  de  netàhum 
modo  ? 

Basta  ao  seu  ideal  politico  a  vida  estacionada  e  contem- 
plativa da  carta  constitucional  de  Pedro  I  ? 
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Não  saberemos  responder  com  precisão  a  estas  perguntas, 
quando  para  fazel-o  não  temos  outros  dados,  além  daguelles 
que  nos  fornece  a  vida  externa  da  dessidencia. 

Deprehcndemos  de  seus  actos  de  opposição  que  os  dissi- 
dentes querem  também  reformas;  mas  si  não  as  querem  adian- 
tadas como  inculcam  os  liberaes,  si  não  podem  adoptal-as  ra- 
dicaes,  como  pretendem  os  republicanos,  e  si  não  querem  fe- 
char-se  a  ellas,  como  é  notório,  claro  fica  que  os  dissidentes 
não  tem  uma  côr  politica  definida,  sendo,  a  muito  conceder- 
Ihes,  um  matiz  da  politica  reinante,  fácil  de  confundir-se  com 
ella. 

O  que  pensam  os  dissidentes  sobre  a  magna  questão  do 
momento,  a  questão  ecclesiastica  ? 

Apoiam  as  medidas  de  violência,  que  premedita  o  sr.  Pa- 
ranhos ? 

Abraçam  o  regalismo  ? 

Ou  a  supremacia  da  Egreja  sobre  o  Estado  ? 

Ou  a  liberdade  da  Egreja  ? 

Digno  de  reparo  se  tem  feito  o  silencio  dos  dissidentes 
sobre  o  mais  transcedente  assumpto  da  actualidade,  a.  respeito 
do  qual,  em  um  paiz  que  se  diz  governado  pelo  systema  repre- 
sentativo, não  é  curial  nem  justificável  a  reserva  que  mantém. 

Si  uma  votação  da  camará  apear  o  actual  gabinete,  e  forem 
chamados  os  dissidentes  ao  governo,  o  paiz  e  o  imperador 
ignoram  si  a  nova  politica  virá  entregar-nos  sem  remissão  ao 
cajado  do  irritado  pastor  frei  Vital,  ou  si  continuará  a  resis- 
tência em  que  o  actual  gabinete  se  acha  empenhado  e  da  qual 
não  poderá  voltar  sem  a  mais  completa  desmoralização. 

O  imperador  não  poderá  salvar  as  apparencias  constitu- 
cionaes  entregando  o  poder  aos  dissidentes,  sem  com  antece- 
dência saber  que  elles  não  sacrificam  o  art.  102  §  14  da 
constituição  que  consagra  o  beneplácito,  em  favor  do  art.  5o 
que  reconhece  uma  egreja  official. 

Os  liberaes  neste  assumpto  têm  procedido  como  um  par- 
tido politico  que  conhece  e  respeita  os  deveres  de  sua  posição. 
Embora  sua  força  e  cohesão  tenham  perdido  consideravelmente. 
sabe  todo  o  paiz  que  encontra  nas  fileiras  liberaes,  bem  assen- 
tadas e  definidas,  as  três  opiniões  professadas  sobre  o  as- 
sumpto. O  imperador  já  sabe  quaes  são  os  liberaes  que  deve 
chamar  para  estabelecer  uma  egreja  nacional,  quaes  os  que 
collocariam  a  mitra  do  bispo  acima  da  coroa,  quaes  os  que 
riscariam  da  constituição,  do  orçamento  e  do  direito  positivo 
a  palavra  religião  de  Estado. 

Mas  o  imperador  não  sabe  com  qual  destas  opiniões  os 
dissidentes  governarão  amanhã,  salvo  si  o  imperador  sabe  que 
os  dissidentes  governarão  com  qualquer  opinião  que  fôr  a  opi- 
nião magestatica. 

Pronunciam-se  os  dissidentes,  ao  que  parece,  pela  eleição 
directa.  Mas  como  querem  a  eleição  directa  ? 

Querem-na  como  alguns  amigos  do  imperador,  com  o  fim 
de  subjugar  ainda  o  suffragio  na  sua  nova  e  perigosa  aspiração 
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de   independência;   ou   o  suffragio   generalizado  da   escola   do 
Sr.  Tavares  Bastos  ? 

No  primeiro  caso  os  dissidentes  não  se  votam  ao  triumpho 
de  uma  grande  idéa;  mas  á  mystificação  dessa  idéa. 

No  segundo  caso  não  aos  dissidentes,  mas  á  fracção  liberal 
que  apresentou  o  projecto  de  reforma,  compete  a  incumbência 
de  realizal-a. 

Parece-nos  ter  provado  que  a  dissidência  conservadora 
não  tem  razão  de  ser  em  face  de  uma  politica  leal  e  franca. 
A  sua  attitude  não  é  a  de  um  partido  legitimo. 
Ella  não  promette,  ao  menos,  como  fazem  os  liberaes,  de 
precaver-se,  quando  no  poder,  com  leis  de  segurança  preven- 
tiva contra  o  poder  pessoal;  no  entanto  ella  reconhece  a  exis- 
tência do  poder  pessoal.  Ella  acceitará  o  poder  sem  condições; 
esforça-se  por  obtel-o  pela  força  material  dos  votos,  sem  dizer 
ao  paiz  o  que  vae  fazer  das  pastas;  si  vae  continuar  a  subser- 
viência do  Sr.  Paranhos,  como  em  que  uma  mudança  seria  in- 
fructifera,  ou  si  vae  de  animo  disposto  a  refrear  a  carreira  do 
despotismo,  incrustado  solidamente  na  lei  fundamental. 

Si  a  dissidência  conservadora  fez  ao  actual  gabinete  uma 
guerra  de  pastas  unicamente,  e  si  temos  de  vêl-a  amanhã  no 
logar  dos  actuaes  ministros,  obedecendo,  como  estes,  aos  acenos 
do  imperialismo,  e  quiçá  com  mais  solicitude,  a  suai  politica  é 
o  reflexo  dessa  contenda  de  campanário,  que  agita  as  nossas 
aldeãs,  sem  outro  objectivo  mais,  do  que  passar  de  umas  para 
outras  mãos  os  titulos  da  autoridade  local,  afim  de  que  seja 
este  potentado  e  não  aquelle  outro  o  que  tenha  o  poder  de  ar- 
rancar o  voto  do  cidadã.o. 

Nesta  conformidade  os  dissidentes  valem  tanto  para  os  in- 
teresses do  paiz,  como  os  conservadores  do  sr.  Paranhos. 

Teremos  a  mesma  acena  representada  por  actores  diffe- 
rentes;  e  não  é  de  actores  que  precisamos  cambiar,  é  de  scena. 


REFORMAS  DE  SUA  MAGESTADE 


Por  que  clamam  conservadores  adeantados  (si  os  ha^,  li- 
beraes e  republicanos  ? 

Clamam  pelas  reformas  que  o  progresso  das  idéas  exige. 

O  imperador  não  é  emperrado.  Elle  próprio  também  opina 
pelas  reformas  e  vae  mais  longe,  toma  a  iniciativa  e  adquire 
a  gloria,  por  tantos  almejada,  de  reformador. 

Nas  mãos  do  imperante  os  conservadores,  immoveis  como 
um  marco  de  pedra,  sinão  retrógrados  como  o  earaogueijo,  pas- 
saram por  uma  metamorphose,  que  elles  mesmos  se  vexam  de 
explicar,  e  que  faz  o  desespero  dos  liberaes. 

Temos  deante  de  nós  factos  anómalos,  que  não  podem  ser 
obrai  do  acaso,  ou  de  circumstancias  fortuitas.  Os  liberaes  es- 
tiveram ultimamente  no  poder  por  um  quinquennio  e  não  re- 
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formaram;  os  conservadores,  no  quinquennio  já  volvido  de 
seu  domínio,  vão  reformando  ou  fingindo  que  reformam.  Ho- 
mens notáveis  daquelle  partido,  ex-ministros  daquella  situação, 
são  vultos,  .são  ministros  deste  partido,  desta  situação.  Não  ha 
exemplo  de  que  o  imperador  recuse  %  sua  confiança,  ou  o  seu 
agrado  aos  políticos  que  transfugam  das  fileiras  da  opposição 
para  as  fileiras  do  governo. 

Eis  ahi  alguns  dados,  que  podem  fundamentar  um  juizo. 

Queixaram-se  por  muito  tempo  os  liberaes  de  que  o  im- 
perante procurava  inutilizal-os,  dando  as  suas  reformas  aos 
seus  adversários;  de  modo  que  ao  chegar  ao  poder,  si  até  lá 
lhes  imprimiu  o  imperador.  Nem  teriam  razão.  Porque  re- 
além  da  que  desempenharam  no  seu  ultimo  período  de  mando 
—  assignar  o  expediente.  Hoje  parecem  resignados  a  esse  papel 
que  lhes  assignala  sua  magestade,  tendo-se  recusado  formal- 
mente a  proposta  do  sr.  Tavares  Bastos  para  uma  ampliação 
do  programma. 

Os  conservadores  é  que  não  se  queixam  do  movimento  que 
lhes  imprimiu  o  imperador.  Nem  teriam  razão.  Por  que  re- 
sistiam elles  a  toda  idéa  de  mudanças  e  de  alterações  nas  cousas 
publicas  ?  E1  porque  zelavam  e  resguardavam  as  prerogativas 
da  monarchiai,  objecto  principal,  sinão  único  da  sua  politica. 
Ora,  si  a  própria  monarchia  é  que  deseja  e  promove  as  re- 
formas, seria  estulticie  fazer-se  mais  realista  que  o  rei.  Os 
fins  que  com  esta  anomalia  tem  em  vista  o  imperador,  embora 
sepultados  na  mais  systematica  e  impenetrável  dissimulação, 
transparecem  hoje  claramente;  mas  depois  que  a  obra  está 
firmada  e  que  não  será  fácil  derrocal-a:  o  imperador  firmou 
o  seu  poder  e  o  da  sua  dynastia  sobre  o  enfraquecimento  de 
todas  as  forças  activas  da  nação. 

Esta  opinião  já  não  tem  hoje  o  mérito  de  uma  descoberta. 
Não  ha  talvez  um  brazileiro  que  a  não  professe,  com  a  diffe- 
rença  de  que  poucos  a  externam.  A  grande  maioria  dos  brazi- 
leiros  por  educação,  por  debilidade,  por  decadência  moral,  por 
interesses  mesquinhos,  por  dependência  reservam  esta  verdade 
para  o  conhecimento  exclusivo  de  sua  consciência.  Muitos  dos 
nossos  concidadãos  dizem  que  estas  cousas  são  da  politica,  o 
que  elles  não  têm  outra  politica  sinão  ganhar  a  vida  e  jantar 
tranquillos. 

Quanto  ao  mérito  das  reformas  que  nos  dá  sua  magestade, 
não  é  preciso  um  grande  esforço  para  demonstrar  que  ellas 
nada  valem,  ou  valem  muito  pouco. 

Faça  o  imperador  quantas  reformas  ou  simulacros  de  re- 
formas quizer,  todas  ellas  serão  nullas,  ou  insignificantes,  toda 
vez  que  não  tenham  por  pedestal  os  três  supportes  principaes 
de  uma  organização  politica  livre  e  permanente:  a  autonomia 
do  município,  a  autonomia  da  província,  a  liberdade  do  vote. 

Todo  governo  monarchico  é  unitário,  é  centralizador;  só 
a  forma  republicana  comporta  a  federação  de  províncias  ou 
Estados,  a  descentralização. 

Exigir  que  um  governo  unitário,  fortemente  centralizado 
como  é  a  monarchia  do  Brazil,  adopte  reformas  que  só  cabem 
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a  uma  republica  democrática,  é  uma  impertinência,  é  um 
contra  senso,  é  sem  duvida  nenhuma  um  disparate. 

O  imperador  simula  ceder  á  pressão.  Difficulta  e  pro- 
crastina as  reformas,  mas  que  nenhum  brazileiro  pode  tão 
pouco  elogiar  sem  trahir  a  pátria,  finge  aeceitar  as  exigências 
da  opinião  com  as  reformas  que  tem  abraçado  que  são  poucas 
e  acanhadas,  e  com  as  promessas  de  outras  que  virão  mais 
tarde,  da  mesma  forma  incompletas,  da  mesma  forma  insin- 
ceras e  desleaes. 

Levemos  em  conta  a  difficuldade  de  sua  posição.  O  impe^ 
rador  não  é  um  republicano,  não  é  um  cidadão  posto  alli  na 
cúspide  da  nossa  organização  politica  por  um  período  de  quatro 
ou  seis  annos.  E1  um  soberano  hereditário,  que  governará  por 
toda  vida,  que  passará  a  seus  herdeiros  o  direito  de  governar. 
O  seu  interesse  é  permanente,  é  invariável,  é  hoje  o  que  será 
daqui  a  um  anuo,  daqui  a  um  século.  Trata-se  para  elle  de 
conservar  e  si  for  possível  augmentar  o  património  que  re- 
cebeu de  seu  pae,  que  deve  transmittir  a  seus  filhos. 

E  é  a  este  pae  de  família,  animado  do  justo  desejo  de  não 
malbaratar  a  sua  e  a  fortuna  de  sua  prole,  que  vós,  utopistas 
rnonarchicos,  pretendeis  impor  o  sacrifício  de  dissipar  por 
suas  próprias  mãos  o  legado  precioso  que  recebeu  e  que  deve 
passar  intacto  á  seus  successores  ? 

O  imperador,  com  uma  habilidade  que  ninguém  contestará, 
procrastina  as  reformas,  afim  de  estimular  as  exigências,  e 
quando  as  tem  levado  ao  ponto  que  sua  perspicácia  considera 
conveniente,  fez  essas  pequenas  concessões  que  conhecemos,  as 
quaes  em  nada  alteram  o  seu  systema.  nem  prejudicam'  o  seu 
poder,  ao  passo  que  aplacam  a  grita  dos  partidos,  e  parecem 
verdadeiros  dons  da  monarchia,  apregoados  pela  turba  infati- 
gável dos  arautos,  ligados  ao  throno  por  pingues  interesses. 

Isto  não  passa  de  uma  gymnastica  por  parte  do  imperia- 
lismo, afim  de  conservar  o  equilíbrio  da  coroa  sobre  as  agi- 
tações da  democracia,  como  sobre  as  ondas  movediças  se  ba- 
louça um  frágil  batel. 

Concedendo  pouco  e  apregoando  muito,  promettendo  ainda 
mais,  porém  adiando  sempre  que  fôr  possível,  não  se  empe- 
nhando nunca  em  mudanças  radicaes,  tal  é  em  poucas  palavras 
a  politica  de  todas  as  monarchias,  a  especial  politica  do  im- 
pério brazileiro. 

Acabam  as  camarás  legislativas  de  funccionar  nove  mezes 
consecutivos.  O  imperador  prometteu  a  reforma  da  guarda 
nacional,  a  eleitoral,  a  municipal  e  outras  de  pequena  monta. 
Está  feita  a  primeira  em  termos  que  não  satisfazem,  a  segunda 
foi  proposta  com  a  firme  intenção  de  não  passar  nesta  sessão 
e  com  o  fim  manifesto  de  não  libertar  o  suffragio  popular  da 
tutela  monarchica'.  E  comi  estas  duas  laboriosas  concepções, 
uma  vinda  á  luz,  a  outra  ainda  em  embryão,  assignalou  a  mo- 
narchia a  sua  prodigiosfA  gestação  em  favor  deste,  o  mais  pa- 
ciente e  accommodado  povo  da  terra  —  em  um  anno  de  traba- 
lhos legislativos., 
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Em  compensação  foi  de  uma  prolifieidade  espantosa  para 
as  despezas  improductivas,  que  sem  alliviar  os  consumidores 
parasytas  gravou  sobre  medida  os  productores  nos  seus  já  in- 
toleráveis ónus. 

Taes  são  as  reformas  de  sua  magestacle  imperial. 

A  nação  deve  renegar  a  paternidade  que  lhe  imputa  o 
imperialismo  nessas  producções  rachiticas. 


INTERESSES    CONSERVADORES   E   INTERESSES    REVOLU- 
CIONÁRIOS 

As  monarchias,  que  ainda  regem  as  nações  civilizadas, 
conhecem  que  seu  prestigio  debilita-se  diariamente,  á  pro- 
porção que  os  conhecimentos  humanos  se  divulgam  e  que  o 
direito  de  exame  leva  a  todas  as  cousas  a  investigação,  agui- 
lhoada  pelo  desejo   insaciável   da  verdade. 

Elias  não  querem  ceder  o  terreno,  cuja  posse  vem  do 
direito  da  tradição,  vem  das  evoluções  do  passado,  sem  re- 
sistência, quer  esta  se  empenhe  com  as  armas  da  guerra,  quer 
eom  os  meios  moraes  que  offerecem  á  propaganda  pacifica. 

Si  os  povos  levantam-se  irritados  para  conquistar  seus 
direitos,  expondo  a  vida  e  interrompendo  o  trabalho,  as  balas 
e  as  baionetas  da  monarchia  rasgam-lhes  as  carnes  e  os  recon- 
duzem ao  jugo,  que  em  um  momento  de  energia  sacudiram. 

•Si  os  meios  pacificos  são  preferidos  e  a  palavra  do  pa- 
triotismo se  faz  ouvir,  chamando  os  povos  embrutecidos  ao 
convencimento  das  eternas  verdades,  que  jamais  serão  des- 
truídas, porque  as  protege  a  égide  da  justiça,  as  monarchias 
contraminam  a  elaboração  das  idéas,  lançando  no  meio  do 
debate  o  sophisma,  o  erro,  o  medo,  a  confusão  do  justo 
com  o  injusto,  do  verdadeiro  com  o  falso. 

Não  ha,  nem  é  possivel  haver,  de  sua  parte  sinceridade 
e  disposição  de  acompanhar  em  seu  desenvolvimento  os  des- 
tinos da  humanidade,  pois  a  cada  passo  dessa  progressão  se 
approxima  o  termo  fatal  da  morte,  que  o  futuro  lhes  reserva 
e  cujos  symptomas  já  se  pronunciam. 

Assim  é  que  as  monarchias  não  se  descuidam  de  oppôr 
todos  os  obstáculos  á  diffusão  das  verdades  democráticas,  que 
são  chamadas  a  imperar  sobre  as  sociedades  humanas,  pois  a 
sua  hora  chegou  e  ainda  que  seja  sobre  milhões  de  cadáveres 
e  mares  de  sangue  a  lei  natural  ha  de  cumprir-se,  essa  lei  que 
o  homem  não  pode  fazer,  mas  á  qual  não  lhe  é  dado  sub- 
trahir-se. 

lAcham-se  empenhadas  as  monarchias  nessa  luta  insen- 
sata para  reter  um  poder  vetusto  e  anachronico,  condemnado 
a  morrer. 

Tal  é  o  seu  ímprobo  trabalho  na  actualidade. 

Na  Europa  abundam  ainda  elementos  para  o  combate;  e 
nenhum  espirito  pensador  pôde  encarar  sem  estremecer  a 
ebolição  que  alli  fermenta,  preparando  a  mais  h^renda  ex- 
plosão que  jamais  abalou  a  sociedade  humana. 
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Às  nações  monarchicas  da  Europa  estão  divididas  em  duas 
grandes  classes:  a  classe  dos  que  gosam  e  nada  ou  pouco  tra- 
balham, a  classe  dos  que  soffrem  e  trabalham  muito  e  sempre. 
Aquella  é  pouco  numerosa,  esta  é  a  massa  dos  povos.  Uma 
possue  a  riqueza,  a  instrucção,  ás  honras,  a  influencia;  a  outra 
tem  os  dous  braços  para  o  trabalho  material,  ignora,  vive  na 
miséria,  na  dependência,  no  desprezo. 

Estes  milhões  de  miseráveis  sujeitaram-se  por  muito 
tempo  ás  condições  de  existência,  em  que  o  acaso  do  nasci- 
mento e  da  vida  os  collocara,  ao  sentirem-se  em  uso  de  suas 
faculdades  racionaes,  quando  a  demanda  da  subsistência  os 
chamava  a  um  labor  activo  na  sociedade.  Hoje  são  diversas 
as  circumstancias.  A  sciencia  progrediu  e  espalhou-se,  a  im- 
prensa levou  a  todos  os  albergues,  por  mais  humildes,  o  estudo 
dos  sábios,  as  lucubrações  do  politico,  as  luzes  vivas  da  eco- 
nomia social,  da  moral  e  da  justiça. 

Esses  milhões  de  desgraçados  querem  também  liberdade, 
instrucção,  bem  estar,  emfim,  a  comparticipação,  o  mais  pos- 
sível igual,  para  todos  os  membros  da  sociedade  no  goso  como 
na  pena,  no  poder  como  na  obediência. 

E'  um  movimento  este  peculiar  á  velha  Europa,  movi- 
mento que  não  encontra  razão  de  ser  no  continente  americano. 

Alli  elle  é  explicável  pelos  legados  das  sociedades  ante- 
riores, deixados  em  herança  ás  sociedades  actuaes. 

Alli  houve  senhores  feudaes  que  tinham  fracções  do  povo, 
corno  servos  da  gleba,  isto  é,  familias  que  estavam  ligadas  a 
terra  que  habitavam  e  que  passavam  com  a  mesma  terra  de 
um  possuidor  para  outro;  houve  papas,  bispos  e  uma  multidão 
de  religiosos,  que  não  trabalhavam  e  viviam  do  trabalho*  do 
povo,  occupados  em  preparar  as  almas  para  entrar  no  céo; 
houve  familias  nobres,  á  quem  cabiam,  por  privilégios  os 
cargos  públicos,  os  postos  militares,  o  direito  de  trazer  espada 
e  de  bater  com  ella  os  vilões  (o  povo) ;  houve  reis  absolutos, 
que  não  conheciam  outra  lei,  sinão  a  sua  vontade,  nem  limites 
á  extorsão  de  dinheiro  que  faziam  aos  povos  para  os  mais 
loucos  desregramentos,  para  as  mais  iniquas  e  ruinosas 
guerras. 

Todas  estas  injustiças  e  iniquidades  os  séculos  gastaram; 
mas  não  extinguiram  totalmente. 

O  peor  desses  funestos  legados  do  passado  é  a  monarchia, 
que  ainda  está  de  posse  dos  governos. 

Ella  nunca  se  apoiou  no  povo,  sinão  quando  foi  preciso 
cercear  a  influencia  da  nobreza  e  das  classes  privilegiadas,  por 
ella  creadas  para  apoio  do  throno. 

Hoje  o  seu  alliado  não  pôde  ser  o  povo,  porque  elle  aspira 
a  governar-se,  a  prover  ao  seu  bem  estar,  a  extirpar  as  causas 
da  sua  miséria:  a  monarchia  é  a  negação  de  tudo  isso. 

Um  povo  cônscio  de  seus  direitos,  disposto  a  conquistal-os, 
é  um  temível  inimigo,  contra  o  qual  são  poucos  todos  os  meios 
de  resistência.  As  monarchias  já  fizeram  todas  as  concessões 
que  permittiam  os  seus  interesses;  por  'esse  lado  não  haverá 
mais  como  aplacar  a  onda  que  ruge  e  se  encapella.  ameaçando 
de  morte  a  quem  se  lhe  oppoe. 

Nesta  difficuldade  os  monarchas  voltam  suas  vistas  ate- 
morizadas para  os  elementos  do  passado,  e  se  esforçam  por 
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insuflar-lhes  uma  vida  artificial,  repondo  em  suas  mãos  os 
privilégios  com  que  eram  fortes  outr'ora,  nas  épocas  da  igno- 
rância e  do  atrazo. 

Chamam  para  junto  do  tlirono,  dispensando  favores  e  pre- 
ferencias, todas  as  classes,  as  que  representam  a  tradição  e 
as  que  têm  surgido  nas  novas  condições  feitas  pelo  progresso, 
afim  de  utilizar  o  seu  concurso  contra  os  povos,  em  cujo  seio 
se  elabora  uma  formidável  transformação. 

Para  distinguir  as  duas  grandes  ordens  de  interesses,  re- 
presentados por  estas  duas  grandes  classes,  lembraram-se  os 
partidos  monarchicos  de  denominar  —  interesses  conser- 
vadores  e   interesses  revolucionários. 

Estes  últimos   são,  como  é   intuitivo,  os   do  povo. 

Tal  é  o  caracter  da  luta  que  se  acha  empenhada  em  toda 
a  Europa,  ou  nos  combates  armados,  ou  nas  discussões  da  pro- 
paganda. 

O  triumpho  não  pode  caber  sinão  á  revolução;  é  a  lei 
humana  que  se  cumpre. 

Felizmente  na  ultima  monarchia  da  America,  no  Brazil, 
são  diversas  as  condições  politicas  e  sociaes. 

Aqui  as  classes  se  confundem  com  o  povo,  por  mais  que 
se  empenhe  a  monarchia  em  dividil-as. 

As  terras  da  America  não  alimentam  com  sua  seiva  vi- 
gorosa as  enfesadas  importações  da  decrépita  e  corrompida 
Europa. 

Venham  todos  os  miseráveis  do  velho  continente  laborar  o 
nosso  solo  e  explorar  as  nossas  riquezas  que  não  lhes  faltará 
espaço,  nem  remuneração  abundante. 

O  Brazil  não  tem  interesses  conservadores,  tem  interesses 
revolucionários,  isto  é}  interesses  do  povo. 


CUSTO  DA  FAMÍLIA  IMPERIAL 

Ha  por  ahi  uma  banalidade,  que  tem  feito  curso,  e  que 
teve  sua  época  de  fortuna. 

Originada  entre  os  reposteiros  dos  paços  monarchicos,  ou 
proferida  por  um  escriptor  satisfeito,  mais  de  uma  vez  tem 
sido  lançada  aos  incautos  a  sentença  que  exulta  a  monarchia 
nestes  termos: 

«Deus  nos  livre  de  governos  baratos.» 

A  malícia  do  dito  não  está  tanto  no  sentido  apparente, 
como  na  consequência  que  delle  decorre. 

Si  o  governo  barato  é  um  mal,  é  porque  permitte  abusos 
que  o  tornam  mais  caro. 

Assim,  segundo  a  theoria  monarchica,  mais  vale  pagar  lar- 
gamente o  governo,  afim  de  que  elle  não  abuse. 

Não  se  lhe  deve  retribuir  em  attenção  ao  trabalho;  mas 
em  proporção  ao  que  elle  poderia  retirar  abusivamente. 

O  presidente  dos  Estados  Unidos  recebia  até  bem  pouco 
50  contos  annuaes  de  honorário,  que  foi  depois  elevado  no 
Congresso  a  100.   O  presidente  da  Republica  Argentina  per- 
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cebe,  si  bem  nos  lembramos,  60  contos,  e  nesta  proporção  os 
chefes  electivos  de  outros  paizes  ricos  e  prósperos. 

O  imperador  e  sua  familia  custam  1.400  contos  por  anno, 
ou  a  retribuição  de  14  presidentes,  como  o  dos  Estados  Unidos, 
que  arrecadam  uma  renda  de  800  mil  contos  ou  o  equivalente 
ao  vencimento  do  presidente  em  quatorze  annos. 

Realmente,  si  um  governo  para  ser  bom  deve  ser  caro,  o 
nosso  é  quatorze  vezes  melhor  que  o  da  União  Americana. 
O  governo  de  Napoleão  III  devia  ser  melhor  que  o  do  Brazil, 
visto  que  absorvia  10  mil  contos  pelos  menos  em  cada  anno. 

Uma  cousa  devem  pedir  os  monarchistas  a  Deus,  antes  de 
condemnar  os  governos  baratos.  E'  que  a  prole  imperial  não 
seja  muito  extensa,  pois  pôde  dar-se  o  caso  de  absorver  um 
quarto,  ou  um  terço  da  renda  publica. 

Uma  familia  no  seu  grande  completo,  desde  a  madrasta 
até  o  bisneto,  pode  bem  formar  uma  pequena  colónia,  nume- 
rando umas  100  cabeças.  Veja-se  qual  não  seria  em  um  caso 
desses  a  triste  sorte  do  Brazil,  que  está  pela  antiga,  e  considera 
bom  o  que  é  caro. 

Pelas  irmãs,  genros,  sobrinhos  e  netos  de  sua  magestade, 
amamimentados  pela  teta  do  Thesouro,  temos  um  panno  de 
amostra  do  que  nos  espera,  si  continuar  a  crescer,  como  é 
natural,  a  progénie  imperial. 

Mirem-se  os  bons  monarchistas  neste  espelho,  e  con- 
tinuem a  repetir  que,  Deus  nos  livre  dos  governos  baratos.. 

Despezas  com  a  familia  imperial: 

1.  Dotação  de  sua  magestade  o  imperador.  800:000$000 

2.  Dita  de  sua  magestade  a  imperatriz....  96:000^000 

3.  Dita  da  princeza  imperial  a  senhora  D. 

Izabel  150 :000$000 

4.  Dita  ao  Sr.  duque  de  Saxe,  viuvo  de  sua 

alteza  a  princeza  senhora  D.  Leopoldina  75 :000$000 

5.  Dita  da  princeza  a  Sra.  D.  Januaria,  e 

aluguel  de  casa , 102 :000$000 

6.  Alimentação  do  príncipe  o  Sr.  D.  Pedro  6:000$000 

7.  Dita  do  príncipe  o  Sr.   D.  Augusto 6:000$000 

8.  Dita  do  príncipe  o  Sr.   D.  José 6:000$000 

9.  Dita  do  príncipe  o  Sr.   D.   Luiz 6  :000$000 

10.  Dita  do  príncipe  o  Sr.   D.   Luiz 12:000$000 

11.  Dita  do  príncipe  o  Sr.  D.   Felippe 12:000$000 

12.  Mestres  da  familia  imperial 7  :4OO$0OO 

13 .  Gabinete  imperial 2 :071$428 

Somma 1 .290 :  471S928 

Um  governo  por  este  preço  é  impossível  que  não  seja  bom. 

Si  o  quizerem  melhor  o  processo  é  simples:  dobrem-lhe 
a  parada. 

Governo  barato   não  presta. 

O  monarchista  sincero  e  o  boato  convencido  são  dous  typos 
de  que  os  Offenbachs  do  futuro  hão  de  tirar  muito  partido 
para  fazer  rir  os  seus  ouvintes. 
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A  REPUBLICA  NA  EUROPA  E  NA  AMERICA 

Sendo  as  nações  formadas  por  grandes  agrupações  de 
indivíduos,  não  podem  deixar  de  reflectir  as  virtudes  e  os  de- 
feitos  preponderantes  na  massa  dos   associados. 

Assim  como  cada  individuo  exerce  de  modo  diverso  as 
faculdades  que  a  todos  são  communs,  dando  em  resultado  a 
variedade  de  aptidões  que,  pôde  dizer-se,  não  são  perfeitamente 
iguaes  entre  dous  homens;  assim  também  os  povos  divergem 
nos  característicos  de  sua  acção  e  de  seu  modo  de  ser. 

Um  povo,  oriundo  da  mesma  raça  que  um  outro,  não  segue 
os  mesmos  tramites  no  movimento  de  sua  vida  social.  Ha 
sempre  diversidade.  Portugal  e  Brazil,  Inglaterra  e  Estados 
Unidos  têm  a  mesma  origem;  não  ha  um  século  que  estas  duas 
ultimas  nações  formavam  um  só  Estado  e  apenas  ha  uma  me- 
tade de  século  que  as  primeiras  desuniram- -se . 

No  emtanto  é  innegavel  que  cada  uma  delias  apresenta 
uma  feição  sua,  um  cunho  particular  de  civilização,  differenças 
sensíveis  no  conjuncto  que  forma  o  caracter,  os  costumes,  as 
aptidões,  os  elementos  de  prosperidade  e  de  organização  in- 
terna. 

No  numero  dessas  dissemelhanças,  que  são  da  ordem  na- 
tural á  cujas  leis  estamos  adstrictos,  devem  notar-se  era  pri- 
meiro logar  as  que  se  relacionam  com  a  historia,  com  as  tra- 
dições, com  as  circumstancias  peculiares  do  clima,  do  solo 
e  das  producções  do  paiz. 

Portugal  não  pode  desprender-se  cias  suas  glorias  de  Al- 
jubarrota, de  seu  desastre  de  Alcacerquibir,  da  sua  restauração 
de  1640,  das  suas  suspeitas  contra  a  inquieta  visinha,  que  o 
encantoa  em  uma  nesga  do  continente  e  como  que  o  aperta 
entre  o  oceano  e  a  sua  espada. 

Para  o  Brazil  todos  esses  factos  são  tão  alheios,  como  a 
unificação  da  Itália,  a  invasão  do  Khiva  pelas  tropas  do  Czar 
e  todos  os  acontecimentos  do  continente  europeu,  os  quaes  só 
nos  merecem  o  interesse  histórico. 

Entre  as  nações  da  Europa  e  as  da  America  ha  profunda 
divergência  de  vistas  nas  relações  internas  e  externas. 

A  historia  das  nações  americanas  começa  com  a  inde- 
pendência de  cada  uma;  desse  dia  para  o  passado  está  rota 
a  solidariedade  com  as  antigas  metrópoles. 

Nas  relações  externas  as  nações  européas  são  obrigadas  a 
adoptar  a  politica  territorial,  afim  de  fortalecerem-se  de  meios 
materiaes  umas  contra  as  outras.  Esta  perturbação  sempre 
imminente,  e  da  qual  tem  rebentado  terríveis  guerras,  intro- 
duziu uma  palavra  na  politica  internacional,  bastante  signi- 
ficativa da  situação  daquelles  povos  —  o  equilíbrio. 

No  continente  americano  não  teria  cabimento  uma  tal 
expressão  no  sentido  que  lhe  dá  a  diplomacia  européa,  Lopez, 
do  Paraguay,  a  empresou  por  imitação  em  um  momento  de 
difficuldade  para  cohonestar  a  sua  barbara  e  tresloucada  in- 
tentona de  conquista  e  domínio  na  bacia  do  Prata. 

Aqui  também  temos  a  questão  territorial  mas  de  diversa 
natureza.  Entre  algum  poucos  Estados  ainda  não  estão  pre- 
cisadas as  fronteiras  em  zonas  deshabitadas  e  pouco  conhe- 
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cidas.    Dahi   as   contestações  sobre   limites,   que  não  passam 
quasi  nunca  das  notas  diplomáticas  ao  terreno  das  armas. 

Eliminadas  estas  questões  de  limites,  as  nações  ameri- 
canas não  encontram  difficuldades  entre  si  para  uma  paz  per- 
petua. Territórios  immensos,  desertos  e  feracissimos  estão 
pedindo  habitantes  para  o  desenvolvimento  da  riqueza,  para 
a  luta  contra  a  matéria  inerte,  e  não  para  a  guerra  fratricida. 

iNas  relações  internas,  está  o  continente  americano  em 
condições  'mais  vantajosas  do  que  o  europeu.  O  systema  repu- 
blicano, adoptado  e  seguido  em  todo  o  continente  á  excepção 
do  Brazil,  onde  sem  embargo  sempre  existiu  e  cada  vez  mais 
se  avigora  o  espirito  democrático  predominante  nestas  jovens 
nações,  dá-nos  incontestável  superioridade  politica  sobre  os 
europeus,  que  lutam  e  lutarão  por  muito  tempo,  com  as  suas 
ligações  ao  passado,  de  que  não  podem  libertar-se,  como  se 
libertaram  os  americanos,  tomando  o  seu  ponto  de  partida  no. 
dia  em  que  se  proclamaram  livres. 

Aqui  não  ha,  como  na  outra  banda  do  oceano,  nem  dy- 
mnastias  que  se  dizem  legitimas  ou  revolucionarias,  duas  an- 
tinomias, dous  absurdos  que  só  podem  ser  tolerados  pela  força 
dos  argumentos  que  empregam:  a  baioneta  e  o  canhão.  Aqui 
não  tem  sentido  estas  expressões :  guerra  de  successão,  guerra 
dos  pretendentes,  direitos  ao  throno.  O  joven  império  brazi- 
leiro  ainda  está  livre  dessa  praga  e  provavelmente  não  terá 
de  vel-a  em  seu  seio :  assim  é  de  esperar,  sinão  da  energia  do 
povo,  ao  menos  das  condições  do  clima,  e  da  ordem  social  que 
domina  em  torno  de  nós  e  como  que  nos  colloca  em  um  circulo 
de  ferro,  do  qual  só  poderemos  sahir,  despindo  estes  andrajos 
que  lá  mesmo  na  Europa  donde  os  importámos,  já  estão  bas- 
tante surrados,  e  fazendo-nos  como  todo  o  mundo  que  nos 
cerca,  republicanos . 

Aqui  não  temos  ainda  um  proletariado  enorme,  um  pau- 
perismo  assustador,  acossados  pela  fome  e  pelo  ódio  aos  que 
gosam  sem  trabalhar,  utilizando  o  trabalho  do  pobre,  que  ma- 
neja os  utensílios  da  industria  desde  que  o  sol  desponta  até 
que  se  deita. 

Não  nos  ameaça  a  ordem  social  nem  a  questão  da  pro- 
priedade territorial,  ao  alcance  do  mais  desvalido,  nem  ainda 
a  do  capital  e  trabalho.  Tão  pouco  temos  nobreza  de  velha 
estirpe;  os  marquezes  do  Brazil,  únicos  da  America,  não  têm 
outra  pretensão  além  de  uma  excellencia  que  dá  quem  quer, 
e  uma  garatuja  na  portinhola  do  carro,  com  intenção  de  re- 
presentar um  brazão  heráldico:  são  modestos  e  accommodados 
esses  aristocratas. 

Quanto  ao  clero,  é  elle  apenas  insolente  e  pretencioso  no 
Brazil,  onde  sabe  que  a  monarchia  não  pôde  dispensar  os  seus 
serviços,  humilde  e  inoffensivo  nos  outros  paizes,  onde  o  to- 
leram emquanto  elle  rasteja,  ou  habilmente  se  occulta  na  herva, 
como  a  serpente  insidiosa,  mas  timorata. 

Aqui  nestas  abençoadas  terras  da  America  não  ha  como 
admittir,  nem  a  possibilidade  de  bandidos  de  um  príncipe 
D.  Carlos,  que  ensanguentam  e  roubam  a  Hespanha,  nem  com- 
munistas  negros  como  os  que  despejam  os  antros  do  jesuitismo 
em  Roma,  nem  communistas  vermelhos,  como  os  que  des- 
honraram  a  humanidade  em  Paris  e  em  Alcoy. 
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Nestas  campinas  como  as  do  Pampa,  alguns  gaúchos,  se- 
guindo os  seus  já  raros  caudilhos,  podem  perturbar  a  paz  e 
a  organização  dos  Estados;  mas  não  destruil-as  como  os  ele- 
mentos intransigentes,  que  se  disputam  na  Europa,  com  a 
raiva  da  miséria,  o  pão  que  os  reis  arrancam  do  povo  para 
desbaratar  em  luxos  e  sumptuosidades  criminosos  e  revol- 
tantes. „, 

A  republica  na  America  e  o  estado  normal,  e  a  lórma  que 
revestiu  a  civilização,  transplantada  para  o  seio  destas  flo- 
restas esplendidas,  para  a  superfície  destes  nos-mares,  para 
os  alcantis  recamados  de  ouro  e  diamante  das  nossas  mon- 
tanhas semprevirentes. 

Ser  súbdito  á  sombra  de  uma  palmeira  selvagem,  a  beira 
do  rio  tranquillo  e  magestoso,  no  meio  da  campina  sem  termo, 
é  um  contrasenso,  que  com  difficuldade  se  comprehende  e  de 
que  os  brazileiros  mais  tarde  terão  pejo. 

Na  Europa  ser  republicano  é  a  suprema  aspiração  dos 
opprimidos.  que  pedem  direito,  porque  o  direito  para  elles  é 
a  remuneração  do  trabalho,  que  gritam  por  liberdade,  porque 
a  liberdade  em  seus  íntimos  impulsos  lhes  apparece  como  a 
inimiga  da  miséria,  como  a  redemptora  da  virtude,  como  a 
garantia  primeira  da  pessoa  humana. 

Os  oppressores,  que  alli  são  mais  fortes,  abafam  o  grito 
dos  oppressos  e  os  esmagam. 

Que  relação  encontram  os  monarchistas  desta  terra  entre 
os  republicanos  da  America  e  os  republicanos  da  Europa  ? 

Uma  differença  achamos,  e  profunda,  é  que  aqui  somos 
quasi  todos  republicanos  e  alli  o  aspiram  a  ser. 


VIAS  FÉRREAS  DAS  PROVÍNCIAS 

Ha  uma  força  mais  poderosa  que  a  vontade  do  mais  po- 
deroso déspota:  é  a  lei  do  progresso. 

Podem  deter-lhe  a  marcha,  embaraçar-lhe  por  muito 
tempo  o  caminho  com  obstáculos  adrede  levantados.  O  que 
não  podem,  porque  é  superior  á  força  dos  homens,  é  destruir 
essa  lei  salutar  e  fatal,  sem  a  qual  voltaríamos  ao  estado  do 
bruto,  que  só  procura  a  satisfação  das  necessidades  materiaes 
da  existência. 

As  monarchias  precisam  da  centralização  para  viver,  como 
todos  os  seres  orgânicos  de  um  alimento.  Mas  a  centralização, 
dado  um  certo  gráo  de  adeantamento,  é  incompatível  com  o 
progresso  social. 

O  Brazil  está  nesse  caso.  A  centralização,  si  alguma 
missão  desempenhou  na  nossa  ordem  politica  no  sentido  de 
entrelaçar  as  partes  deste  grande  todo,  missão  que  não  lhe  re- 
conhecemos, mas  que  pode  ser  concedida  de  barato  aos  mo- 
narchistas mais  exigentes,  a  centralização  fez  seu  tempo  neste 
paiz,  não  a  tendo  nunca  conhecido  as  outras  nações  livres  do 
nosso  continente. 

A  bella  e  vigorosa  organização  federal  dos  Estados  Unidos 
não  começou  pelo  tacanho  unitarismo  a  que  estamos  nós  sub- 
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jugados  ha  52  annos.  Alli  os  Estados  se  desenvolvem  e  pros- 
peram com  a  regularidade  e  harmonia.,  com  que  os  astros  do 
nosso  systema  rodam  e  transladam-se  em  torno  do  sol. 

O  Brazil  nada  tem  a  esperar  do  velho  systema  centra- 
lizador, sinão  um  alto  forçado  na  sua  carreira. 

Chegado  a  este  termo  fatal,  não  haverá  forças  capazes  de 
contel-o  na  inacção. 

A  própria  monarchia,  a  única  interessada  nesta  terra  em 
se  oppôr  ao  movimento  autonómico  das  provincias,  sente  es- 
capar-lhe  das  mãos,  já  fatigadas,  as  rédeas  desses  vinte  fo- 
gosos corseis,  que  pedem  freio  e  espaço  para  refocilar-se  nas 
amplidões  da  liberdade,  ganhando  alentos  novos  para  devassar 
novos  espaços. 

Ha  de  cançar  e  render-se  esse  braço,  mais  obstinado  do 
que  forte,  na  empreza  sobre-humana  de  conter  nos  limites 
que  um  cérebro  traçou,  muitos  milhões  de  homens,  que  querem 
gosar  os  bens  da  vida  ao  seu  alcance,  dependentes  do  seu 
esforço;  mas  retrahidos  por  uma  falsa  prudência,  por  uma 
meticulosa  moderação,  por  um  pretendido  amor  á  ordem,  que 
não  passa  de  um  real  attentado  á  liberdade,  a  qual  é  o  direito 
que  tem  cada  homem  de  procurar  o  seu  bem  estar  sem  pre- 
judicar o  de  outrem. 

A  monarchia  do  Brazil  propõe-se  sustentar  esse  trabalho 
ingrato  e  impossivel;  não  por  prudência,  não  por  moderação, 
não  por  amor  á  ordem;  mas  tão  somente  por  instincto  da 
própria  conservação. 

Ha  de  succumbir  na  tarefa.  O  Brazil  só  pode  prosperar 
pela  descentralização.  Tudo  está  indicando  essa  necessidade 
vital,  desde  a  sua  extensão  territorial  e  os  seus  variados  climas, 
até  a  organização  dos  Estados  americanos,  entre  os  quaes  fa- 
zemos excepção  com  o  nosso  sceptro  e  coroa  (cousas  do  tempo 
da  Carocha),  e  com  a  nossa  ferrenha  administração  central. 

E  tanto  é  assim,  que  não  basta  o  sombrio  ciúme  do  im- 
perialismo para  impedir  que  o  movimento  descentralizador 
se  opere,  embora  acanhado  e  opprimido,  mas  o  quanto  basta 
para  que  não  o  tome  de  todo  a  paralysia,  e  possa  elle  dos 
exiguos  avanços  do  presente  tirar  alentos  para  as  grandes 
conquistas  do  futuro. 

A  creação  de  novas  Relações  para  varias  provincias  é  uma 
pequena  descentralização  da  justiça,  que  implica  outras  ine- 
vitáveis. 

As  vias  férreas  especialmente  promettem,  mais  do  que 
outras  medidas,  contribuir  em  breve  para  a  progressiva  auto- 
nomia das  provincias  sob  o  regimen  actual . 

Mais  de  200  léguas  de  carris  de  ferro  estão  decretadas  para 
a  rica  e  importante  província  do  Rio  Grande  do  Sul.  A  mo- 
narchia decretou  essa  obra  colossal,  digna  do  génio  dos  Yan- 
kees, para  guardar-se  em  uma  guerra  que  ella  prevê  ou  que 
ella  premedita. 

O  grande  melhoramento  vae  servir  poderosamente  para  a 
descentralização.  Da  mesma  forma  S.  Paulo  se  prepara  para 
ella,  por  effeito  de  suas  vias  férreas,  como  Pernambuco  e  'Bahia 
preponderam  nas  secretarias  de  Estado  com  a  sua  influencia 
e  em  breve  se  unirão  ao  movimento  federal,  que  cresce  e  já 
forma  a  bandeira  de  um  partido,  porque  em  definitiva  nós 
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não  nos  consideraríamos  justificados,  sem  ter  por  divisa  prin- 
cipal a  descentralização,  a  qual  julgamos  incompatível  com  a 
monarchia  no  terreno  franco  e  descoberto  á  que  pretendemos 
conduzil-a.  . 

O  incremento  da  riqueza  nas  províncias  vae  sem  duvida 
avigorar  o  espirito  descentralizado!',  que  nas  mais  adeantadas 
começa  de  agitar-se.  As  estradas  de  ferro  são  o  principal 
agente  desse  facto  e  contribuirão  cada  dia  mais  para  con- 
solidal-o. 

Nestas  circumstancias  apparece  um  projecto  de  lei  do 
governo  ou  de  sua  maioria  parlamentar,  preceituando  sobre 
estradas  de  ferro  provinciaes. 

Approvado  na  camará  temporária,  transita  elte  neste  mo- 
mento  pela  camará  vitalícia. 

'Acreditamos  que  nessa  nova  lei,  si  chegar  ella  a  pro- 
mulgar-se,  realiza-se  mais  um  triumpho  dessa  corrente  que 
começa  a  dominar  o  paiz,  em  todas  ãs  classes,  em  todos  os 
partidos,  e  á  qual  por  fim  será  preciso  que  a  monarchia  se 
curve  sob  pena  de  ficar  isolada. 

Venha  a  viação  a  vapor  para  todos  os  recantos  do  nosso 
território. 

Talvez  o  império  calcule  estreitar  dess'arte  a  centra- 
lização, que  faz  a  sua  principal  força. 

Nós,  porém,  acreditamos  que  elle  se  engana  e  que  serve 
indirectamente  á  liberdade. 


FORO  PRIVILEGIADO 

Ante  o  Supremo  Tribunal  de  Justiça  devem  comparecer 
em  breve  dous  criminosos  celebres :  o  bispo  de  Pernambuco 
e  o  desembargador  Pontes  Visgueiro.  O  primeiro  por  crime 
de  desobediência,  o  segundo  por  homicídio. 

Não  nos  occorre  que  se  tenha  occupado  aquelle  tribunal 
de  processos-crimes  tão  importantes  como  estes. 

Para  julgar  o  bispo  de  Olinda  não  parece  depositar  o  go- 
verno confiança  no  Supremo  Tribunal,  pois  tem-se  assoalhado 
com  alguma  insistência  que  a  este  tramite  legal  será  preferida 
a   deportação,    como   recurso   mais    eííicaz,    embora   violento. 

Para  o  julgamento  do  desembargador  assassino,  sobre- 
carregado de  circumstancias  aggravantes,  não  é  de  suppor  que 
o  governo  se  interponha  com  uma  prévia  sentença  de  desterro. 
Para  este  caso  servirá  a  lei  escripta;  para  o  primeiro  pre- 
valecerá, talvez,  a  vontade  irresponsável,  a  mais  commoda  e 
expedita  das   leis. 

Os  crimes  destes  altos  funecionarios  da  monarchia,  onde, 
como  se  vê,  corre  lesta  a  mão  do  assassino  desde  o  juiz  de 
elevadíssima  categoria  até  ao  embrutecido  homem  das  Ínfimas 
camadas  populares,  não  são  crimes,  pela  distineção  que  lhes 
deu  a  lei,  idênticos  aos  que  commette  qualquer  outro  cidadão. 

O  bispo  que  desobedece  á  lei  não  é  julgado  pelo  for» 
commum,  ante  o  qual  comparece  o  geral  dos  cidadãos  deste 
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paiz:   esse  criminoso  tem  um  tribunal  especial,  a  mais  alta 
instancia  de  justiça. 

Ahi  vão  acompanhal-o  na  poltrona  de  accusado  todas  as 
deferências;  todos  os  comedimentos,  e  de  seguro  a  impunidade; 
no  emtanto  o  seu  crime  é  mais  grave  que  o  de  um  simples 
particular  ou  modesto  íunccionario  que  se  oppoz  ao  cumpri- 
mento da  lei.  E'  mais  grave,  porque  vem  comprometter  e  per- 
turbar interesses  de  ordem  superior,  que  entendem  com  a  se- 
gurança e  a  paz  do  Estado. 

O  governo,  porém,  manda  por  seu  delegado  offerecer  a 
este  criminoso  dous  annos  de  licença  com  todos  os  vencimentos 
para  evitar  o  trabalho  e  inconveniências  de  entregal-o  á  acção 
da  justiça,  a  que  todos  devem  estar  sujeitos. 

O  desembargador  que  a  sangue  frio  praticou  o  mais  alei- 
voso e  abominável  assassínio  contra  uma  pobre  mulher,  e  com 
o  requinte  de  um  facinora  desalmado,  não  pôde  ser  detido  pelas 
autoridades  que  conheceram  o  crime  e  descobriram  o  seu 
autor;  porque  este,  encastellado  em  seus  privilégios,  declarou 
que  o  chefe  de  policia  e  o  próprio  presidente  eram  muito 
baixos  (expressão  sua)  para  prendel-o  e  também  para  in- 
quiril-o. 

Esse  alto  criminoso  declarou  que  se  apresentaria  ao  Su- 
premo Tribunal  de  Justiça  para  responder,  pois  esse  era  o  foro 
competente  para  criminosos  da  sua  categoria. 

Virá,  si  quizer,  o  privilegiado  desembargador  submetter-se 
ao  julgamento,  pois,  tempo  para  evadir-se  e  possibilidade  não 
lhe  têm  faltado,  e  ninguém  pode  af firmar  que,  mesmo  sem  ter 
muito  a  receiar  dos  seus  collegas,  disponha-se  a  passar  pelos 
incommodos  do  processo-,  quando  um  passeio  a  paizes  estran- 
geiros lhe  proporcionaria  uma  agradável  digressão. 

Em  relação  a  estes  dous  factos  estrondosos,  vem  de  molde 
algumas  observações  sobre  o  foro  privilegiado. 

Não  é  uma  odiosa  excepção  essa  que  as  nossas  leis  esta- 
belecem em  favor  de  funccionarios  públicos  de  uma  certa 
ordem  ? 

Em  primeiro  logar  fica  falseado  o  principio,  que  por  ser 
principio  deve  ser  absoluto',  da  igualdade  da  lei  para  todos. 
Um  criminoso  julgado  pelo  Supremo  Tribunal  de  Justiça  não 
está  na  linha  de  um  que  pelo  mesmo  crime  soffre  a  sentença 
do  jury. 

Além  disso,  como  se  deu  agora  com  o  desembargador  Vis- 
gueiro,  as  autoridades  ordinárias,  incumbidas  de  prender  os 
criminosos,  depois  de  preparadas  as  peças  comprobatórias,  são 
impotentes  para  exercer  a  sua  jurisdicção  sobre  os  privile- 
giados. 

O  que  pedem  a  justiça  e  a  igualdade  é  que  se  applique 
a  todos  os  delictos  e  a  todos  os  delinquentes  o  jury.  Desde 
que  um  alto  funccionario  está  convencido  de  crime,  entrou  no 
direito  commum,  é  um  criminoso  simplesmente,  que  será  con- 
demnado  ou  absolvido  segundo  as  provas  do  processo. 

O  assassino  Pontes  Visgueiro,  o  desobediente  frei  Vital, 
perderam,  durante  a  presumpção  legal  do  crime,  quaesquer 
regalias,  que  lhes  eram  conferidas,  emquanto  no  exercício  legal 
de  suas  f micções.  * 
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Um  jury  de  cidadãos,  tirados  do  seio  da  opinião  publica, 
era  mais  apto  para  fazer-lhes  justiça  do  que  o  primeiro  tri- 
bunal do  paiz,  onde  considerações  de  ordem  diversa  podem 
entibiar  o  rigor  c  a  imparcialidade,  com  que  devem  ser  jul- 
gados os  criminosos,  seja  qual  fôr  a  sua  gerarchia. 

Os  privilégios  nestes  casos  só  servem  para  acoroçoar  o 
abuso  e  a  insolência  dos  grandes  em  menoscabo  da  sociedade 
inteira. 

O  desfecho  desses  processos  virá  confirmar  as  nossas  pre- 
visões. Não  temos  receio  de  que  os  factos  venham  desmentil-as. 

Antes  não  as  vissemos  nós  justificadas. 


ANNIVERSARIO 

Completa  hoje  o  Brazil  o  quinquagesimo  segundo  anni- 
versario   de   sua   independência. 

E'  bem  conhecida  a  historia  da  nossa  emancipação. 

x^pezar  dos  constantes  esforços  da  monarchia  para^  fal- 
sificar os  factos  históricos  em  proveito  da  dynastia,  não  ha 
um  brazileiro  despreoccupado  que  não  conheça  a  verdade  e 
que,  em  homenagem  a  cila,  não  considere  o  pretendido  fun- 
dador do  império  como  um  súbdito  obediente  do  rei  de  Por- 
tugal, a  cujo  conselho  obedeceu,  fazendo-se  imperador,  antes 
que  algum  aventureiro  tomasse-lhe  a  deanteira. 

A  pulha  histórica,  consubstanciada  em  bronze  na  praça  do 
Rocio,  não  prova  outra  cousa  mais  do  que  o  poder  de  um 
filho  respeitoso  e  grato  á  memoria  de  seu  pae. 

A  nação  brazileira,  si  tivesse  de  levantar  a  estatua  de  um 
benemérito  cidadão,  ergueria  a  do  martyr  da  liberdade  sobre 
o  pedestal  da  praça  do  Rocio,  não  montado  sobre  um  corsel 
soberbo,  mas  subindo  as  escadas  do  patíbulo,  vestido  com  a 
alva  do  condemnado  e  decorado  com  a  corda  do  supplicio  ao 
pescoço. 

A  nação  brazileira,  si  tivesse  de  consagrar  em  bronze  o 
grande  principio  de  sua  independência,  não  modelaria  a  figura 
de  um  déspota,  que  ella  mesma  expulsou  na  memorável  revo- 
lução de  7  de  abril :  em  seu  logar  sobre  o  capitel  de  uma  alta 
columna  iríamos,  os  cidadãos  e  não  os  súbditos,  saudar  hoje, 
em  hymnos  triumphaes,  a  virgem  pura  da  liberdade. 

As  nossas  homenagens  ao  symbolo  de  um  grande  prin- 
cipio não  excluiriam,  como  excluem  as  que  são  feitas  aos  pés 
do  cavallo  de  Pedro  I.  os  brazileiros  bastante  altivos  para  não 
curvarem  a  cerviz  ante  a  figura  do  despotismo. 

A  monarchia  se  esforçará  para  que  de  todos  os  ângulos 
da  cidade  desprendam-se  ruidos  que  simulem  festas. 

Os  ares  repercutirão  com  estrondo,  mas  o  coração  bra- 
zileiro não  sentirá  vibrar  a  fibra  patriótica;  porque  a  pátria 
não  se  pertence  ainda,  pertence  á  família  de  Bragança,  a 
mesma  que  mandou  enforcar  o  nosso  irmão,  o  Tiradentes,  o 
filho  do  povo,  pelo  crime  de  querer  a  liberdade  para  o  seu  paiz. 

Nesse  meio  século  que  vae  decorrido,  o  Brazil  tem  feito 
o  caminho  que  pôde  fazer  um  povo  civilizado,  sob  o  influxo 
das  relações  inevitáveis  com  os  povos  cultos  da  terra. 
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Temos  acompanhado  com  passo  tardio  e  vacillante  os  pro- 
gressos alheios,  pois  que  seria  impossivel  fechar  esta  nação 
ao  eommercio  do  mundo,  como  a  China  ou  o  Paraguay  dos 
Lopez;  mas  o  nosso  adeantamento  é  insignificante  em  relação 
ao  tempo  que  temos  de  autonomia,  e  aos  meios  que  teria  posto 
em  nossas  mãos  a  liberdade. 

Dous  terços  dessa  vida  nacional  são  o  reflexo  de  um  rei- 
nado, o  que  importa  dizer  que  a  Nação  que  hoje  existe  e  que 
ahí  se  mostra  aos  olhos  do  estrangeiro,  acanhada,  timida,  in- 
differente  por  sua  sorte,  humilde  e  servil,  não  é  um  producto 
da  liberdade;  mas  uma  contrafacção  do  monarchismo. 

E  não  era  possivel  em  tal  officina  elaborar  um  povo  livre. 

Não  ha  uma  idéa  que  tenha  vingado  nesta  terra  e  que 
possa  vingar,  para  fazer  parte  da  organização  politica,  que 
não  passe  pelo  cadinho  imperial,  onde  se  depura  ou  se  evapora 
totalmente. 

Não  é  isso  que  se  chama  um  povo  livre.  Só  pode  sel-o 
aquelle  que  puder  condensar  em  seu  seio  as  opiniões  da  maioria 
e  abrir-lhes  francas  avenidas  para  chegar  á  direcção  da  so- 
ciedade. 

Um  homem  pode  ser  muito  sábio  e  muito  bem  inten- 
cionado, mas  um  homem  se  gasta  e  se  amesquinha  ante  o 
revolver  febril  das  sociedades  modernas,  que  se  agitam  com 
impaciência  pelo  bem  estar  da  vida.  E'  preciso  renovar  esses 
supremos  executores  da  vontade  collectiva  e  dar-lhes  o  papel 
que  lhes  compete :  o  de  agentes  da  soberania  de  todos,  e  não 
o  de  soberano. 

O  Brazil  está  tranquillo,  está  resignado,  obedece  e  não 
reage.  Si  a  pátria  deve  ser  o  simulacro  do  ergástulo  dos 
servos,  temos  pátria.  Não  a  temos,  si  á  essa  idéa  ligamos  o 
predomínio  da  maioria,  as  renovações  do  ideal  politico,  o  afo- 
lhamento  do  progresso  com  as  suas  novas  sementeiras  e  as  suas 
renascentes  messes. 

Emquanto  essa  época  não  chega,  a  nossa  independência 
não  está  completa. 

Só  a  este  titulo  poderemos  aspirar  á  posse  de  nós  mesmos 
e  saudar  com  enthusiasmo  a  liberdade. 

E'  certo  que  já  não  somos  colonos  de  Portugal;  mas  é 
certo  também  que  somos  súbditos  da  casa  real  de  Bragança. 

Quando  conquistarmos  esta  ultima  independência,  então, 
sim,  seremos   em  definitiva  —  a  Nação  Brazileira. 


A"  POLITICA  IMPERIAL 

No  systema  de  governo  que  rege  este  paiz,  desenha-se  com 
clareza  um  dos  seus  prmcipaes  característicos:  é  que  a  di- 
recção do  Estado  e  a  do  espirito  publico  iresentem-se  do  ca- 
racter do  monarcha. 

Não  é  preciso  demonstrar  para  que  se  comprehenda  o 
quanto  são  graves  os  inconvenientes  que  dahi  resultam. 

Não  ha  homem  algum  perfeito.  O  presidente  de  uma  repu- 
blica é  um  dos  cidadãos  mais  abalizados  por  virtudes  e  ta- 
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lentos;  seu  mandato  dura  apenas  o  período  de  quatro  annos, 
em  cujo  tempo  pode  fazer  muito  bem  e  grandes  cousas,  sem 
preoccupar-se  com  outro  interesse  sinao  o  da  pátria,  visto 
que  não  tem  a  firmar  o  domínio  de  uma  dynastia.  Tão  pouco 
é  possível  que  em  tão  curto  prazo  actuem  sobre  a  Nação  as 
qualidades  pessoaes  que  o  distinguem. 

Em  uma  monarchia  não  ha  como  fugir  desse  perigoso  es- 
colho, tanto  mais  para  receiar,  quanto  é  certo  que  o  soberano 
não  é  escolhido  entre  os  melhores  filhos  da  Nação,  mas,  como 
sabemos,  oriundo  do  acaso  do  nascimento. 

O  acaso  é  caprichoso,  e  neste  caso  se  lhe  dá  muito  poucas 
probabilidades  de  acerto.  Si  para  a  eleição  do  chefe  de  uma 
republica  de  alguns  milhões  de  cidadãos  quatro  ou  cinco  nomes 
apenas  são  considerados  idóneos  para  disputar  a  eleição,  e 
destes  dous  afinal  reúnem  em  torno  de  si  todo  o  interesse  do 
suffragio,  é  pedir  ao  acaso  quasi  que  o  impossível,  pedir-lhe 
que  de  um  ventre  determinado  saque  um  estadista  consum- 
mado,  um  cidadão  com  os  raros  predicados  para  o  governo. 

E'  mais  difficil  tirar  deste  jogo  de  azar  um  chefe  de  Estado 
capaz,  do  que  na  loteria  a  sorte  grande. 

Muito  ruido,  muita  palavra  sonora,  muita  louvaminha 
se  tem  gasto  para  fazer  do  actual  imperador  do  Brazil  um 
homem  excepcional,  um  estadista  consummado,  um  personagem 
saliente,  que,  si  não  occupára  o  throno,  se  destacaria  em  pri- 
meira  linha  entre-  os  cidadãos  de  uma  republica. 

Ainda  ha  pouco  tempo  um  allemão  lá  nos  centros  da  velha 
Germânia,  não  sabemos  em  que  folha  de  arrevesado  titulo, 
pretende  que  temos  aqui  o  nosso  Washington,  apenas  com  o 
appendiculo  da  coroa,  em  vez  do  barrete  phrygio. 

O  escriptor  saxão  vê  sem  duvida  as  cousas  do  Brazil  por 
um  prisma  que  a  distancia  torna  complacente.  Será  talvez,  e 
não  duvidamos  em  concordar,  o  império  de  Pedro  II  um  pouco 
melhor  que  o  de  Guilherme  I.  Temos  sem  duvida  mais  liber- 
dade, para  isso  também  estamos  na  America  e  não  no  centro 
do  feudalismo  da  penúltima  idade.  Mas  collocar  o  nosso  rei  a 
par  de  Washington,  ou  mesmo  a  meio  caminho,  é  uma  hy- 
perbole  allemã,  mui  supportavel  nos  banhos  de  Wisbaden,  ou 
entre  os  artigos  descriptivos  da  exposição  de  Vienna;  mas 
dignos  de  riso  aqui  em  família,  onde  conhecemos  as  laran- 
geiras,  de  cujo  páo  se  fabricam  os  nossos  santos. 

Emfim,  passem  os  elogios  do  allemão,  marcados  com  o 
sello  de  todas  as  apotheoses  deste  género :  a  bajulação  á  venda, 
ou  comprada;  o  que  pretendemos  dizer  é  que  na  direcção  po- 
litica deste  paiz  está  fundamente  impresso  o  caracter  do 
Sr.   Pedro  II. 

A  questão  religiosa  entre  muitas  nos  fornece  mais  uma 
prova  desta  triste  verdade. 

Si  ha  questão  bem  aceentuada  e  definida  é  essa  que  ao 
throno  imperial  puzeram  os  jesuítas. 

No  emtanto  os  papeis  trocam-se.  Emquanto  os  jesuítas 
lançam-se  na  pugna  com  o  peito  descoberto,  ostentando  um 
poder  que  não  têm  e  cheios  de  audácia,  porque  sem  duvida 
contam  com  a  irresolução  do  adversário,  o  imperalismo  deixa 
a  um  lado  a  estrada  franca  que  se  lhe  abre  e  na  qual  encon- 
traria o  apoio  sincero  de  uma  grande  parte,  da  melhor  parte 
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da  Nação,  para  embrenhar-se   em  veredas  tortuosas  e  clan- 
destinas. 

O  governo  do  imperador  detem-se  timorato  e  apprehensivo 
ante  a  provocação  insólita  de  meia  dúzia  de  frades,  que  contam 
como  instrumentos  outros  tantos  senadores  e  deputados,  e 
emquanto  pesa-lhe  sobre  os  hombros  todo  o  ridiculo  da  sua 
pusillanime  e  inexplicável  contemporizarão,  manda  secreta- 
mente a  Roma  o  seu  agente  em  Londres  afim  de  comprar  do 
papa,  do  chefe  dos  jesuitas,  uma  concordata,  com  que  possa 
evitar,  ainda  com  humilhação,  a  guerra  que  lhe  offerecem  os 
prepostos  do  mesmo  papa. 

E'  preciso  confessar  que  o  Washington  brazileiro  do  es- 
crivinhador  allemão  é  uma  miniatura  daquelle  que  está  collo- 
cado  no  primeiro  logar  dos  beneméritos  da  humanidade. 

Abramos  a  bolsa  e  paguemos  ao  ocioso  do  Vaticano  400 
ou  mais  contos  de  réis,  afim  de  que  sua  magestade  evite  os 
2Jcrigos,  com  que  o  ameaça  frei  Vital. 

Seria  para  rir  á  força  de  ridiculo,  si  não  fosse  vergonhoso 
para  quem  carrega  com  o  nome  de  brazileiro. 

Si  a  idade  faz  os  homens  poltrões,  o  que  podemos  esperar 
de  um  reinado  que  já  caminha  para  a  decrepitude  com  uma 
duração   de   trinta  e   três  annos  ? 

A  Nação  Brazileira  vae  envelhecendo  á  proporção  que  os 
annos  se  accumulam  sobre  a  cabeça  do  seu  imperador. 

E'  preciso  confessar  que  nos  forçam  a  ser  prematuramente 
velhos. 

E'  uma  violência  contra  a  natureza. 

Terá   ella   ainda    forças   para   reagir  ? 


PREVISÕES 


O  estado  actual  da  França  e  da  Hespanha  é  mais  uma 
lição  para  os  monarchistas,  do  que  para  os  republicanos. 

Dos  desfallecimentos  da  primeira,  das  perturbações  da  se- 
gunda, não  são  responsáveis  os  princípios  democráticos,  inge- 
ridos na  economia  social  dos  povos  modernos  e  em  trabalho 
dynamico  de  estabelecimento.  Cabe  a  culpa  aos  elementos  do 
passado  que  resistem  com  lamentável  tenacidade  em  ceder  um 
terreno,  que  suas  mãos  senis  já  não  podem  fecundar,  e  que 
não  deve  por  isso  permanecer  em  pousio. 

Porventura,  a  sciencia  politica  disse  a  sua  ultima  palavra, 
entregando   os   destinos  dos   povos   ás   famílias   monarchicas  ? 

E'  justo,  é  racional  que  a  sorte  de  uma  nação  esteja  pen- 
dente das  vicissitudes  de  uma  dynastia  ? 

Pois  não  ha  para  a  França  e  para  a  Hespanha  outra  sal- 
vação, que  não  seja  restaurar-lhes  os  thronòs  e  a  concumi- 
tancia  de  privilégios  que  os  cercam  ? 

Pois  sem  o  nobre  orgulhoso,  vivendo  no  cevo  dos  orça- 
mentos públicos:  sem  o  padre  ocioso  e  inútil,  pesando  dupla- 
mente sobre  o  trabalho  material,  de  que  absorve  uma  larga 
parte,  e  sobre  o  progresso  intellectual  que  reprime  e  combate, 
não  é  dado  a  uma  nação  viver,  crescer,  prosperar  e  felicitar-se  ? 
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A  monarchia  do  direito  divino  arvorando  sobre  as  Tu- 
Iiierias  o  calamitoso  symbolo  das  flores  de  lyrio,  restituirá  ao 
povo  francez  a  paz  e  respeitará  as  condições  de  existência  da 
França  de  hoje,  tão  diversas  das  que  predominavam  antes  da 
revolução  de  89  ? 

A  monarchia  de  D.  Carlos,  phantasma  evocado  dos  antros 
da  inquisição,  cercado  de  monges  perversos  e  cubiçosos,  de 
velhos  fidalgos  « que  nada  esqueceram  e  que  nada  apren- 
deram ».  vem  trazer  á  Hespanha  uma  era  de  venturas,  ou  a 
destruição  da  liberdade,  da  sciencia,  das  conquistas  da  civi- 
lização ? 

No  emtanto  são  esses  agentes  condemnados  pelos  adean- 
í amentos  sociaes,  e  já  quasi  a  espirar,  que  em  derradeiro  e 
sobrenatural  esforço  se  erguem  da  borda  do  tumulo  para  dispu- 
tar ás  gerações  novas,  que  outro  espirito  anima,  o  inques- 
tionável direito  de  entrar  na  vida  com  os  legados  da  expe- 
riência de  seus  pães  e  com  as  suas  próprias  aspirações. 

Nas  vascas  da  sua  laboriosa  agonia  apegam-se  a  todos 
os  meios  e  não  escrupulizam  na  escolha:  a  guerra  civil,  o 
fanatismo,  a  astúcia,  as  paixões  mais  ignóbeis  são  instru- 
mentos postos  em  jogo  para  o  ganho  da  sua  causa. 
Esses  excessos  produzem  excessos  contrários. 
Aos  gritos  de  guerra  da  velha  e  egoistica  tradição  res- 
pondem os  furores  tempestuosos  das  massas,  longo  tempo  es- 
cravizadas, sempre  soffredoras,  ainda  labutando  na  miséria  á 
porfia  com  os  assaltos  da  fome,  com  os  regeles  da  nudez. 

Dahi  o  desencadeamento  dessa  insânia  de  destruir  e  ar- 
razar  que  obseca  as  Ínfimas  camadas  populares,  cançadas  do 
seu  longo  martyrio,  levadas  á  extremidade  do  desespero. 

Raciocinemos  calmamente  ao  encarar  estes  factos  que  nos 
enchem  de  assombro,  e  que  sob  o  effeito  da  primeira  im- 
pressão podem   abalar  as   mais   sensatas   convicções. 

E'    indubitável   que   um   abysmo   separa   estes   dous    ele- 
mentos, que  se  disputam  a  posse  e  a  direcção  da  sociedade. 
Disse   ha  pouco   o   chefe   da   reacção   monarchico-clerical 
em  França,  o  duque  de  Broglie,  que  está  travado  um  duello 
de  morte  entre  ambos. 

E'  verdade  que  esse  duello  existe  e  perdurará  emquanto 
aos  indeclináveis  avanços  da  civilização  dos  povos  pretender 
a  tradição  erguer  a  barreira  de  seus  interesses,  cada  dia  menos 
acceitaveis.  cada  dia  restringidos  em  um  circulo  mais  apertado. 
O  duello  não  terminará,  nem  em  França  nem  em  paiz 
algum,  pelo  facto  de  reerguer-se  um  throno,  onde  foi  elle 
abatido. 

Sobre  o  cadáver  ensanguentado  do  império,  a  republica 
juntou  os  destroços  da  pátria  e  com  elles  tem  recomposto  a 
nacionalidade,  que  parecia  condemnada  a  perecer,  eivada  do 
mesmo  virus  que  dissolveu  o  gigante  romano.  Premeditam  as 
múmias  do  passado  abater  a  arvore  nascente,  para  plantar  o 
carcomido  tronco  que  já  não  tem  seiva,  que  já  não  tem  íruetos 
a  dar.  Quantos  thronos  se  têm  erguido  e  desmoronado  desde  que 
ao  patíbulo  levou  a  cabeça  de  Luiz  XVI  ? 

Esse  duello  criminoso  ainda  custará  muito  sangue,  que 
seria  poupado,  si  as  classes  chamadas  conservadoras  se  com- 
penetrassem dos  seus  verdadeiros  interesses,  obstando  ao  res- 
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tabelecimento   da  monarchia,    como   obstáculo   ás   successivas 
evoluções  do  progresso. 

O  grande  defeito  dos  governos  monarchicos,  em  razão  do 
qual  estão  estes  condemnados  pelas  idéas  modernas,  é  que  elles 
estão  hoje  para  os  povos  nas  mesmas  condições  dos  governos 
absolutos,  contra  os  quaes  prorompeu  aquella  formidável  ex- 
plosão do  fim  do  século  passado. 

A  monarchia  nas  suas  formas  mais  suaves,  exhaurida  pelas 
concessões  mais  satisfactorias  que  possa  fazer,  já  não  basta 
para  a  direcção  de  certos  povos,  cuja  iniciativa,  cuja  força 
vital  requer  horizontes  mais  largos,  mais  espaçoso  ambiente. 

A  monarchia  não  é  o  termino  da  organização  social.  E 
para  alguns  paizes  a  missão  que  ella  tinha  a  desempenhar  está 
cumprida,  E;  preciso  urna  nova  forma  de  regimen,  a  qual  per- 
mitia inde 'finitamente ,  mas  por  gradações,  o  desenvolvimento 
social  com  todas  as  suas  naturaes  consequências. 

'Seremos  por  acaso,  os  filhos  deste  século,  tão  estulta- 
mente pretenciosos  que  pretendamos  dar  as  regras  e  as  leis, 
pelas  quaes  se  ha  de  dirigir  o  século  XX  por  exemplo  ? 

Todo  o  critério  dos  povos,  das  classes  que  hoje  influem 
sobre  seus  destinos  especialmente,  deve  concretizar-se  em  abrir 
válvulas  ao  progresso,  afim  de  evitar  as  explosões  e  os  abalos 
sempre  perniciosos  e  perturbadores  da  ordem. 

Não  é  aferrando-se  automaticamente  aos  pés  de  um  mo- 
narcha  que  esse  sábio  alvitre  pode  ser  observado. 

O  governo  democrático  solve  as  difficuldades  do  presente 
e  abre  caminho  para  todas  as  que  se  possam  apresentar  no 
futuro . 

A's  classes,  chamadas  conservadoras,  compete  tomar  uma 
enérgica  iniciativa  nas  cousas  publicas,  afim  de  que  seja  sua 
a  direcção  do  Estado  e  não  de  um  chefe  que  representa  o  seu 
interesse  pessoal  e  o  da  sua  faniilia. 

Tenhamos  no  Brazil  a  previsão  que  aconselha  a  mais 
vulgar  sabedoria. 

Não  deixemos  medrar  aqui,  onde  a  sua  existência  não  tem 
razão  de  ser,  essa  tradição  da  monarchia  e  do  fanatismo,  que 
derrama  na  Europa  ondas  de  sangue  para  arrastar  os  povos 
aos  carris  de  uma  idade  que  não  pode  voltar,  sem  que  a  hu- 
manidade volte  ás  trevas  da  ignorância  e  á  ignominia  da  es- 
cravidão. 


UM  PENITENTE  A'  PORTA  DO  VATICANO 

No  momento  em  que  escrevemos,  um  representante  do  im- 
perador implora  uma  audiência  do  papa. 

Denunciámos  esse  acto  de  inaudita  fraqueza  e  os  órgãos 
offrciosos  confirmaram  o  nosso  asserto. 

Que  vae  fazer  junto  ao  prisioneiro  de  Victor  Manoel 
um  embaixador  brazileiro  ? 

Não  é  preciso  que  nol-o  diga  o  gabinete  imperial.  Vae 
com  uma  appellação  do  imperador  ao  papa  contra  as  decisões 
de  frei  Vital.  , 
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Poderoso  monge  esse  que  nesta  terra  impõe  sua  auto- 
ridade sobre  a  única  que  até  aqui  se  dizia  existir:  a  auto- 
ridade imperial. 

Frei  Vital  triumphou.  Seu  jubilo  deve  ser  grande.  O 
adversário  passou  por  suas  ('orcas.  O  imperador  não  levantou 
a  luva,  sinâo  para  mandal-a  ao  chefe  da  igreja,  com  a  sup- 
plica  de   que   seja   devolvida   ao   insolente   provocador. 

Alce  o  collo  bem  alto  a  víbora  jesuítica;  surja  dos  her- 
vaçáes  em  que  de  industria  se  occulta.  Sobre  este  povo,  como 
sobre  a  desventurada  França,  despeje  a  flux  o  toxico  lethal 
da  superstição;  envenene  as  fontes  em  que  vae  beber  a  in- 
fância os  primeiros  sorvos  da  instrucção;  perverta  o  espirito 
sentimental  da  mulher;  chame  á  sua  nefanda  obra  os  ope- 
rários que  trabalham  pela  paga  e  não  pela  idéa;  apodere-se 
deste  paiz;  dê-lhe  a  deformidade  da  ignorância;  imprima-lhe 
a  estúpida  submissão  do  lanígero .  Não  são  os  jesuítas  os  pas- 
tores, não  somos  nós  as  ovelhas  ? 

Preparemo-nos  para  presenciar  as  peregrinações  que  des- 
honram  a  França  e  a  expõem  á  chacota  do  mundo. 

Que  manda  suppliear  do  Vaticano  o  imperador? 

Pede  a  Pio  IX  para  que  se  retracte,  para  que  desautore 
os  seus  hábeis  e  fieis  prepostos,  á  cuja  frente  se  collocou  o 
audacioso  bispo  de  Olinda. 

Mas  o  papa  não  é  tão  néscio  que  o  faça  em  detrimento 
dos  seus  interesses  e  da  força  moral  da  sua  autoridade,  so- 
mente por  comprazer  com  o  Sr.  Pedro  II,  a  quem  deixa  de 
temer,  desde  que  o  tem  a  seus  pés  beijando-lhe  a  chinella, 
na  pessoa   de   um   seu  representante. 

O  imperador  implora  do  papa  um  serviço,  qual  o  de  vir 
em  soccorro  contra  os  bispos  rebeldes;  é  preciso  compensar 
este  serviço;  qual  pôde  ser  a  compensação  a  não  ser  um 
grosso  tributo  para  o  cofre  de  S.   Pedro  ? 

No  Vaticano  não  está  condemnada  a  arithmetica,  alli  cal- 
cula-se;  _fazem-se  contas.  O  que  pensa  o  imperador  sobre  a 
contribuição  annual  deste  povo  para  a  caixa  do  papado  ?  Talvez 
não  tenha  pensado  nisso,  porque  a  sua  algibeira  não  é  fintada. 
Pois  é  chegado  o  momento  de  occupar-se  com  esta  frioleira. 
O  papa  não  dá  por  cem  contos  de  réis  annuaes  a  sua  renda 
do  Brazil,  renda  que  augmenta  da  mesma  forma  que  a  dos 
orçamentos  de  sua  magestade,  não  em  relação  á  riqueza  do 
paiz,  mas  em  razão  de  novas  imposições  e  do  seu  inflexível 
percebimento. 

O  procurador  de  sua  magestade  em  Roma  tem  de  entrar 
em  ajustes  sobre  esta  base.  Até  onde  chega  a  offerta  do  im- 
perador ?  A  400  contos  ?  E'  pouco.  O  santíssimo  padre  tem 
pretenções  mais  altas. 

No  emtanto,   o  negocio  depende  do  pedido   imperial. 

O  que  pode  desejar  o  imperador  com  toda  a  modéstia  e 
comedimento  ? 

Pelo  menos  que  os  bispos  reconheçam  o  direito  imperial 
do  placet,  ainda  que  seja  por  formalidade  e  somente  para 
salvar  a  dignidade  imperial  compromettida  e  enxovalhada. 

Essa  concessão  na  verdade  não  importaria  prejuízos  ma- 
teriaes  para  o  papa,  pois  que  o  seu  orçamento  de  receita  bra- 
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zileira  não  soffreria  e  o  seu  exercito  de  jesuítas  não  seria 
incommodado  na  sua  santa  missão. 

A  difficuldade,  porém,  subsiste  pelo  lado  moral. 

O  que  seria  feito  das  theorias  expressas  do  Syllabus,  o 
novo  evangelho  da  igreja  romana  ? 

Seria  uma  contradicção  flagrante,  um  desmentido  solemne 
á  lei  fundamental  da  cúria. 

Não  se  paga  com  quatrocentos  contos,  nem  mesmo  com 
mil  ou  dous  mil  contos  uma  tal  incohereneia,  que  acarretaria 
o  desmoronamento  da  moderna  obra  do  jesuitismo,  em  tão 
bom  cammho  de  fortuna  na  França,  na  Hespanha  e  em  geral 
nos  paizes  catholicos  da  Europa. 

Além  disso,  não  é  de  dinheiro  que  mais  precisa  actual- 
mente o  Vaticano.  O  que  mais  urge  é  firmar  o  poder  do  papa. 
Gomprehende-se  que  seria  a  mais  rematada  inépcia  reconhecer 
o  direito  de  placet  ao  imperador  do  Brazil,  em  troca  de  umas 
miseráveis  centenas  de  contos  de  réis,  quando  um  tal  acto 
prejudicaria  a  força  moral  da  cúria. 

Fique  certo  o  imperador  que  o  seu  preposto  vae  receber 
um  redondo  —  non  possumus. 

A  humilhação  de  sua  magestade  é  inevitável. 

Nem  ao  menos  lhe  restará  o  recurso  das  ameaças.  Outros 
de  mais  extensos  bigodes  que  o  nosso  imperador,  Victor  Manoel 
por  exemplo,  só  á  força  de  armas  têm  domado  a  cúria. 

Não  será  um  imperador  da  America  (no  Vaticano  causará 
riso)  que  conseguirá  assustar  o  novo  Gregório  VII,  Pio  IX  o 
grande. 

O  peregrino  impenitente,  que  representa  o  imperador,  es- 
tará a  esta  hora  despedido  do  palácio  pontifical. 

Os  bispos  aperceberam-se  de  que  o  imperador  lhes  tem 
medo.  nada  mais   lhes  pode  impedir   de  proseguir  sua  obra. 

Na  verdade,  nunca  pensamos  no  desfecho  que  vae  ter  a 
questão   clerical . 

O  inimigo  inconciliável  de  Lopes  rende-se  á  discrição  nas 
mãos  de  um  frade,  nas  mãos  de  frei  Vital. 

E  não  querem  que  digamos  que  a  idade  influe  sobre  o 
valor  dos  homens. 

As  cãs  do  império  o  fazem  prudente. 

Acima  do  poder  imperial  um  mais  alto  se  levanta. 

O   báculo    sobre   o    sceptro. 

O  Sr.   Zacharias  organizará  o  primeiro  ministério. 


NEGÓCIOS  COM  A  REPUBLICA  ARGENTINA 

Ao  Congresso  argentino  foi  apresentado  o  relatório  do  Mi- 
nistro das  Relações  Exteriores,   na  sua   ultima  sessão. 

Não  é  novo  esse  documento.  Ha  mais  de  quarenta  dias 
que  tivemos  em  nossas  mãos  um  oxemplar. 

O  que  é  notável  nessa  peça  politica  é  a  innovação  que  ahi 
notámos,  de  serem  trazidas  á  publicidade  as  confidencias  da 
missão  que  aqui  desempenhou  ultimamente  o  general  Mitre. 
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Si  as  revelações  intimas  que  ahi  se  fazem  do  manejo  das 
negociações  revertem  em  honra  e  gloria  para  o  illustre  ne- 
gociador argentino,  por  contraposição  desvendam  ellas  as 
falhas  da  habilidade  dos  prepostos  imperiaes,  bem  como  do 
tino  do  imperador  em  haver-se  com  os  embaixadores  estran- 
geiros. 

Para  corroborar  esta  ultima  asserção,  basta  citar  um  in- 
teressante episodio  da  primeira  visita  official  do  representante 
argentino. 

Havia  no  paço  recepção  do  corpo  diplomático.  Appareceu 
o  imperador  o  dirigiu-se  ao  general  Mitre  em  segundo  logar. 
Fallou-lhe  das  noticias  do  Rio  da  Prata  cio  ultimo  vapor, 
especializando  uma  invasão  de  indios. 

Respondeu- lhe  o  enviado  argentino  que  era  exacta  a  no- 
ticia; mas  que  ella  não  o  surprehendia,  pois  os  paizes  de  pouca 
população  e  de  muito  território  estavam  expostos  ás  incursões 
dos  selvagens,  das  quaes  os  próprios  Estados  Unidos  nãío 
iiaviam  podido   eximir-se. 

E  com  a  mais  fina  malícia  accrescentou  o  general :  «  Essa, 
porém,  não  é  a  noticia  de  mais  vulto  do  ultimo  paquete;  vossa 
nagestade  devia  ter  lido  que  o  telegrapho  acaba  de  unir  dous 
povos  e  dous  oceanos.» 

O  imperador  comprehendeu  o  alcance  da  resposta  e  cha- 
rr.ou-se  ao  silencio. 

Em  uma  confidencial  ao  seu  Governo,  estende-se  o  ge- 
neral Mitre  com  minuciosidade  sobre  este  incidente  e  lembra 
que  poderia  em  desforra  indagar  do  imperador  sobre  o  estado 
da  escravatura  no  Brazil. 

Parecendo  enxergar  na  impertinência  imperial  uma  of- 
fersa  ao  seu  caracter  official,  o  general  Mitre  fez  sentir  em 
conversação  com  os  ministros  o  seu  desagrado,  e  não  tardou 
urra  satisfação  indirecta  do  imperador  para  acalmar  a  sua 
exíremecida   dignidade. 

São  longas  e  cheias  de  curiosos  particulares  as  confi- 
deiciaes  do  ministro  argentino. 

Por  ellas  se  vê  que  o  general  manobrou  com  hábil  estra- 
tégia para  conseguir  o  seu  intento. 

Antes  de  fazermos  alguns  extractos  dessas  peças  diplo- 
máticas, como  intencionamos,  colheriam  os  nossos  leitores 
algumas  attrahentes  informações  nos  discursos  sobre  o  as- 
sumpto, proferidos  ha  poucos  dias  nelo  patriótico  senador,  o 
Sr    Silveira  da  Motta. 

O  pastel  do  Rio  da  Prata,  amassado  na  corte  de  sua  ma- 
gestade,  ainda  nos  ha  de  dar  momentos  bem  desagradáveis. 

Dizem  que  nestes  negócios  é  onde  mais  se  descobre  o  dedo 
do  nosso  gigante. 

Que  fazer,  si  os  paizes  monarchicos  fazem  as  vezes  da 
barba  do  tolo,  onde  aprendem  o  officio  os  barbeiros  novos  ! 
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desperdício  de  forças 

E'  tempo  de  que  os  partidos  políticos  de  nosso  paiz  aban- 
donem illusoes  insustentáveis.  Nem  mesmo  a  credulidade  hon- 
rada deve  mantel-as.  Deixemol-as  para  os  que  fingem  crer, 
emquanto  bem  lhes  vae  o  negocio. 

Os  conservadores,  que  ainda  faliam  na  constituição  e  es- 
peram o  seu  reinado  genuíno,  condemnam  o  sophisma  que 
delia  tem  feito  o  monarcha.  A  vestal  destes  conservadores  está 
manchada,  e  por  antigo  e  clandestino  connubio  com  o  sacerdote 
que  a,  devia  guardar.  Como  rehabilital-a  ?  E'  possível  res- 
tituir-lhe  a  pureza,  fazel-a  respeitar  pelo  próprio  que  ha 
longos   annos  a  manusêa  ? 

Para  os  conservadores  sinceros  e  probos  em  seus  senti- 
mentos patrióticos,  £t  quem  não  offusque  interesse  algum  par- 
ticular, em  quem  o  raciocínio  funccione,  lógico  e  leal,  o  im- 
perador Pedro  II  é  o  culpado  das  falsificações  constitucionaes 
que  elles  deploram  e  que  desejam  com  honrado  empenho  sub- 
stituir pela  verdade  e  pela  justiça  que  pensam  existir  no  pacto 
fundamental.  E  é  culpado  o  actual  imperante  pela  simples  e 
incontestável  razão  de  ter  crescido  o  seu  poder  pessoal,  quando 
todos  os  outros  estão   nullif içados. 

Que  meios  possuem  os  conservadores  para  trazerem  a 
constituição  a  seus  eixos,  quando  elles  reconhecem  que  o  in- 
perador  ó  um  obstáculo  ? 

Si  não  lhes  é  dado  formar  pela  eleição  uma  maioria  na 
camará  temporária,  si  ainda  contra  esta  maioria  o  monareha 
está  armado  da  clava  terrível  da  dissolução,  si  a  escolha  de 
ministros  é  um  acto  do  seu  livre  arbítrio,  segundo  a  própria 
constituição,  está  demonstrado  que  os  conservadores,  fieis 
sectários  da  carta  constitucional,  não  podem  pol-a  em  pratica, 
emquanto  durar  esta  situação,  emquanto  estiver  á  frente  do 
governo   este  imperador. 

Estes  conservadores,  ou  constitucionaes,  como  elles  se  de- 
nominam, estão  por  consequência  reduzidos  a  uma  inacção  for- 
çada, a  um  afastamento  indeterminado  dos  negócios  públicos. 
Seu  papel  está  limitado  a  fornecer  algumas  vozes  de  opposição 
na  tribuna  parlamentar  afim  de  apparentar  o  jogo  das  insti- 
tuições. Isto  é  nada  menos  que  a  parte  de  comparsas  em  uma 
comedia  com  o  fim  de   destacar  os  protogonistas. 

A  constituição  pura  e  genuína,  como  querem,  não  pode  ser 
cumprida  no  reinado  do  Sr.  Pedro  II,  porque  nesse  reinado 
tem  sido  ella  deturpada  e  reduzida  ao  doloso  desvirtuamento, 
de  que  todos  os  bons  brazileiros  nos  envergonhamos. 

Não  restará  outro  recurso,  sinão  appellar  para  o  desa- 
parecimento natural  do  Sr.  Pedro  II  ?  E'  um  triste  e  repu- 
gnante appello,  além  de  incerto  no  resultado.  E  si  o  seu  rei- 
nado prolongar-se  por  mais  dez  ou  vinte  annos?  Esperamos 
sempre  e  esperaremos  na  duvida  ?  Não  temos  outro  critério  po- 
litico para  este  caso,  sinão  o  pôde  ser  que  a  filha  seja  mais 
constitucional  ? 

Os  liberaes  têm  menos  apego  á  carta,  mas  não  estão 
melhor  apparelhados  que  os  seus  adversários  para  alcançai  o 
seu   objectivo   politico. 
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Na  impossibilidade  de  chegar  ao  poder  pela  eleição,  os  li- 
beraes nestes  últimos  tempos  têm  ensaiado  uma  táctica,  mais 
própria  para  enfraquecel-os  e  nullifical-os,  do  que  efficaz 
para  a  realização  dos  seus  intentos. 

A  um  longo  período  de  ameaças  e  de  vehementes  arre- 
messos contra  o  monarcha  succedeu  a  quadra,  em  que  ainda 
se  deslisam,  de  indulgências  e  blandícias  para  sua  magestade. 
O  látego  acerado  de  suas  censuras  verbera  sem  piedade  os  se- 
cretários imperiaes,  como  si  lhes  coubesse  culpa  em  servir  um 
potentado,  que,  segundo  os  mesmos  liberaes  têm  dito,  governa 
absolutamente,  e  a  quem  os  mesmos  liberaes  já  se  offereceram 
sem  condições. 

O  certo  é  que  nem.  rigores  nem  caricias  puderam  alcançar 
as  secretarias  de  Estado  para  os  liberaes. 

Nós  fazemos  justiça  a  esse  partido  e  ao  imperador,  con- 
siderando-os  impossíveis  entre  si,  uma  vez  que  o  partido  não 
pretenda  aberrar  feiamente  do  seu  programma,  illaqueando  a 
boa  fé  do  paiz,  uma  vez  que  o  imperador  se  mantenha  na  linha 
de  conducta  que  se  tem  traçado  e  que,  a  nosso  vêr,  está  na 
lettra  da  carta  constitucional. 

Os  liberaes,  portanto,  tão  adeantados  como  se  acham  pelo 
programma  que  adoptaram,  não  podem  subir  ao  poder,  por 
convite  exclusivo  do  imperador,  sem  trahir  o  imperador,  ou 
trahir  a  Nação. 

Elevados  por  esta  forma  estão  impedidos  de  realizar  as 
reformas  que  apregoaram. 

Para  realizar  as  reformas  é  preciso  que  o  voto  da  Nação 
as  imponha  ao  imperador. 

Esta  hypothese  é  irrealizável,  lutando  o  partido  liberal 
unicamente  com  as  suas  forças.  Pode  vencer  no  Rio  Grande 
sob  a  patriótica  influencia,  disposta  a  fazer-se  respeitar,  dos 
illustres  cidadãos  Osório,  Camará,  Portinho,  Bento  Martins, 
Pio  e  outros,  que  seriam  o  ornamento  de  uma  democracia,  e 
que  este  regimen  tolera,  porque  elles  se  ergueram  por  si  e  não 
é  fácil  esmagai -os;  mas  no  resto  do  império  a  sapa  imperial 
carcomiu  o  pedestal  desse  partido  e  fel-o  tombar  do  sócco. 

Do  que  acaba  de  ser  exposto  se  vê  que  nem  conservadores, 
nem  liberaes,  em  seus  respectivos  terrenos,  possuem  elementos 
para  conquistar  o  poder,  independente  da  vontade  do  impe- 
rador, e  realizar  o  seu  ideal  contra  a  vontade  do  mesmo  im- 
perador. 

Por  outro  lado  cumpre  examinar  a  posição  assumida  pelo 
monarcha . 

Deixando  de  parte  as  suas  intenções,  as  quaes  de  seus 
actos  podem  ser  deprehendidas  e  estão  por  isso  ao  alcance  de 
nossas  censuras,  é  justo  confessar  que  o  imperador  observa  os 
preceitos  litteraes  da  carta  constitucional.  Não  ha  um  acto 
da  suprema  administração,  dentro  das  suas  attribuições,  que 
não  seja  rigorosamente  legal. 

A  alta  fiscalização,  conferida  ao  poder  moderador,  o  im- 
perador a  exerce  com  tanto  maior  firmeza,  quando  a  lei  fun- 
damental é  expressa  nesse  ponto:  o  monarcha  é  a  chave  da 
organização  politica. 

E'  manifesto  (e  para  este  ponto  pedimos  a  séria  attenção 
dos  partidos  monarchicos)  que  a  constituição  encerra  um  duplo 
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sentido,  segundo  a  maneira  de  interpretal-a :  ou  pelo  espi- 
rito, ou  pela  lettra. 

Os  partidos  monarchicos,  que  são  dignos  da  qualificação 
de  partidos  políticos,  não  querem  dar  ao  monarcha  uma  arbi- 
traria supremacia  sobre  os  princípios  democráticos,  reconhe- 
cidos pela  constituição.  Sua  divergência  com  o  imperador  é, 
pois,  patente. 

Esses  partidos,  subsistindo  a  constituição  como  se  acha, 
têm  em  si  o  gérmen  perenne  de  um  oonfiicto  com  o  imperante. 

Pelo  que  nos  toca  a  nós  republicanos,  é  sabido  que  a  nossa 
segregação  dos  monarchistas  provém,  principalmente,  de  es- 
tarem por  systema  obstruídos  os  canaes,  que  devem  dar  curso 
ás  renovações  institucionaes,  que  o  progresso  exige  e  que  des- 
attendidas   occasionam   as   revoluções  violentas. 

Temos  o  maior  empenho  em  evitar  esses  meios  extremos. 
Não  queremos  impor  ao  paiz  as  nossas  idéas;  mas  queremos 
abertas  as  veredas  para  leval-as  á  realidade  sem  perturbações 
da  ordem  social. 

Esse  meio  a  constituição  do  Brazil  faculta,  embora  re- 
vestido de  multiplicadas  difficuldades:  a  reforma  da  consti- 
tuição , 

Tenhamos  os  republicanos  a  garantia  de  que  periodi- 
camente será  permittido  introduzir  na  lei  constitucional  as 
reformas  que  a  opinião  publica  reclamar,  e  nós  não  teremos 
necessidade  de  appellar  para  a  revolução,  para  a  qual  a  obsti- 
nação e  o  emperramento  da  monarchia  actual  nos  empurram 
fatalmente. 

O  partido  conservador  e  o  partido  liberal  não  podem  deixar 
de  querer,  depois  das  salutares  provações  por  que  acabam  de 
passar,  a  reforma  da  constituição  na  parte  relativa  ás  attri- 
buições  do  poder  moderador.  A  constituição  belga  é  mais 
adeantada  que  a  do  Brazil  e  lá  não  existe  essa  hybrida  e  con- 
tradictoria  creação. 

Por  que  não  havemos  de  fazer  todos  os  partidos  políticos 
do  paiz,  que  estamos  em  luta  com  o  poder  pessoal  e  para  nós 
indébito  do  imperador,  uma  convergência  de  esforços  com  o 
fim  de  reformar  a  constituição  nesse  ponto  de  commum  in- 
teresse para  todos  ? 

Podíamos  fazel-o  sem  confundir  os  nossos  campos,  sem 
misturar   as   nossas   fileiras. 

Sem  essa  reforma  não  ha  possibilidade  para  qualquer  par- 
tido que  seja  de  avançar  um  passo. 

Na  falta  dessa  reforma  está  firmado  sem  termo  preciso  o 
predomínio  do  bando  de  aventureiros  e  corrompidos,  que  cerca 
o  monarcha  brazileiro,  prompto  a  bajular  o  amo  e  cumprir 
os  seus  desejos  sem  indagar  o  alcance  delles.  Cada  dia  avulta 
mais  essa  chusma,  acotovelando-se  nas  posições  que  o  mérito 
e  o  patriotismo  lhe  abandonam  por  dignidade  e  por  vergonha. 

Este  systema  funesto  acabará  em  breve  com  as  raras  de- 
dicações, que  ainda  ousam  affrontar  a  prepotência  do  rei  e 
a  insolência  das  suas  creaturas.  Deste  aviltamento  só  nos  po- 
derá salvar  a  liga  de  todos  os  bons  cidadãos  para  a  reforma 
da  constituição  na  parte  relativa  ao  poder  moderador. 
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Seja  esto  o  supremo  esforço  do  nosso  patriotismo  antes 
de  cahirmos  exânimes  sob  as  plantas  do  despotismo  monar- 
chico  ou  de  intentarmos  a  ultima  razão  dos  povos  —  A  Re- 
volução. 


H  MISSÃO  PENEDO 

Já  se  rasgou  o  capote,  com  que  o  gabinete  do  imperador 
disfarçou  a  orthodoxa  viagem  de  um  seu  plenipotenciário  ao 
Vaticano. 

O  clandestino  dissipou-se,  mas  subsiste  o  mysterioso. 

O  enviado  imperial  está  em  Roma.  Já  deve  ter  beijado 
a  eh in cl  Ia  de  sua  santidade  por  intenção  de  seu  augusto  amo, 
e  por  sua  conta  própria.  Nada  transpira  por  ora,  a  não  serem 
esperanças  vagas,  arriscadas  em  correspondências  de  folhas 
monarchistas. 

Ao  principio  pouco  animadoras,  tornam-se  por  ultimo  mais 
risonhas  as  probabilidades  de  um  accôrdo.  Já  se  aventuraram 
mesmo  os  termos  capitães  em  que  o  negocio  seria  ajustado. 
Fallou-se  em  uma  carta  autographa  do  imperador  ao  papa 
e  em  uma  esmola  de  dous  mil  contos  para  o  dinheiro  de  São 
Pedro,  com  que  a  piedade  imperial  se  faria  representar  entre 
as  parcellas  do  orçamento  apostólico. 

Negou-se  a  carta,  por  via  que  nos  merece  fé:  mas  não 
se  negou  a  esmola  millionaria.  O  órgão  ultramontano  desta 
cidade  não  se  importa  com  a  carta:  não  a  nega.  nem  a  con- 
firma; não  estará  informado'  talvez.  Mas  escandaliza-se,  de- 
sola-se  amargamente  por  haver  quem  possa  suppôr  que  a  caixa 
de  S.  Pedro  tenha  bocca  para  os  milhões  de  sua  magestade, 
como  si  não  fora  assustadora  a  enorme  ingestão  desta  iguaria 
alli  consumida,  segundo  a  estatística  que  hontem  publicámos. 
Qualquer  escravo  infeliz  lança  o  seu  obulo  na  sacola  de  São 
Pedro;  por  que  não  poderá  depositar  o  seu  donativo  um  ma- 
gnânimo e  opulento  imperador  ?  A  ex-rainha  Izabel,  na  sua 
ultima  visita  ao  santo  padre,  demonstrou  o  seu  zelo  orthodoxo 
com  vinte  mil  francos. 

O  nosso  imperador  sem  duvida  se  esqueceu,  quando 
passou  na  cidade  eterna,  que  alli  estava  o  rei  dos  reis,  ao 
qual  todo  o  mundo  catholico  paga  tributo;  mas  tributo  vo- 
luntário e  de  fé.  O  excelso  príncipe  aproveita  sem  duvida  esta 
viagem  repentina  do  seu  embaixador  para  reparar  o  grave 
esquecimento  em  que  incorreu.  O  que~  ha  de  mal  em  tudo 
isso,  não  nos  dirá  o  Apostolo  ?  Bom  modo  tem  esta  folha  de 
pugnar  pelos  interesses  do  summo  pontífice. 

Por*accidente  e  de  passo  o  ministro  Penedo  tratará  de 
harmonizar  a  fúria  piedosa  do  bispo,  Sr.  Vital,  com  a  man- 
sidão evangélica  do  imperador,  Sr.   Pedro  II. 

Sua  santidade  é  um  pastor  cheio  de  bondades  para  com  suas 
ovelhas.  Por  que  ha  de  recusar  o  seu  concurso  para  a  conci- 
liação das  duas  ovelhas  acimn  referidas  ?  Sua  santidade  o  fará 
necessariamente  no  interesse  da  paz  que  deve  reinar  no  aprisco 
da  igreja.  Basta  para  o  caso  um  pequeno  corte  nas  pretenções 
de  uma  e  de  outra  parte  contendoras. 
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E'  isso  sem  duvida  que  o  imperador  supplica  actualmente 
no  Vaticano.  Por  que  não  imitam  a  sua  humilde  attitude  os 
arrogantes  prepostos  da  cúria  ?  Para  que  estão  por  ahi  a  gritar 
que  o  santo  padre  não  ha  de  transigir,  que  a  sua  resposta  será 
o  formidável,  o  invencível  —  Non  possumus,  ante  o  qual  se  têm 
quebrado  as  mais  poderosas  influencias  da  terra  ? 

Seria  uma  lição,  dada  por  sua  santidade  ao  zelo  exag- 
gerado  dos  seus  fâmulos,  uma  solução  no  sentido  das  roga- 
tórias de  sua  magestade. 

E'  a  nossa  esperança.  Dê  sua  magestade  a  sua  esmola  a 
S.  Pedro  com  a  dignidade  que  corresponde  á  sua  altíssima 
posição  e  ao  explendor  da  coroa,  e  livre-nos  da  embrulhada 
em  que  estamos  mettidos  por  amor  á  carta  constitucional. 

O  essencial  não  é  resolver  esta  questão.  O  essencial  é 
fazel-a  dormir.  Que  traga  o  Sr.  Penedo  o  narcótico  e  o  im- 
pério  o  bemdirá  agradecido. 


AOS  CONSERVADORES  E  AOS  LIBERAES 

Demonstrámos  em  nosso  ultimo  artigo  que  a  degeneração 
do  systema  monarchico  representativo  da  qual  se  queixam  os 
partidos  monarchicos,  provém  das  attribuições  conferidas  ao 
poder  moderador. 

Quanto  á  nós,  o  poder  pessoal  existe  em  virtude  dos  pre- 
ceitos constitucionaes  e  não  por  abuso  do  Sr.   Pedro  II. 

O  que  tem  feito  este  imperante  é  interpretar  a  constituição 
ao  pé  da.  lettra  e  em  sentido  favorável  ao  poder  imperial.  E' 
um  absurdo  e  uma  exigência  desarrazoada  pretender  que  o 
imperador  entenda  a  constituição  pelo  espirito  democrático, 
que  alli  transparece  em  theses  vagas  e  genéricas. 

Os  partidos  monarchicos  que  ainda  aspiram  pela  execução 
sincera  e  leal  da  constituição,  e  fazem  dessa  aspiração  a  sua 
bandeira,  correm  após  uma  chimera  que  não  poderão  alcançar. 

Provem  esses  partidos,  que  clamam  contra  o  governo 
pessoal,  quaes  as  infracções  da  constituição,  que  podem  ser 
imputadas  ao  imperador.  Não  conseguirão  adduzir  uma  que 
não  seja  refutada  com  vantagem  e  ao  pé  do  texto  consti- 
tucional. 

No  emtanto  é  certo,  é  evidente  que  o  poder  pessoal  existe 
e  existirá,  pela  poderosa  razão  de  que  é  legal. 

Neste  ponto  estamos  de  aocôrdo  com  os  que  formam  o 
partido  aulico,  na  defesa  que  fazem  do  constitucionalismo  do 
imperador. 

Venham  á  imprensa  os  conservadores  e  os  liberaes  con- 
testar a  nossa  argumentação.  E'  essencial  esclarecer  e  deter- 
minar este  ponto.  Esses  partidos  dizem  que  a  constituição  está 
falseada  em  proveito  do  poder  absoluto.  O  poder  monarchico 
diz  que  está  dentro  das  prescripções  constitucionaes.  Os  repu- 
blicanos dão  razão  a  este  ultimo. 

Digam  os  partidos  monarchicos  como  pretendem  governar, 
segundo  o  seu  modo  de  entender  a  constituição,  quando  diverge 


desse  modo  de  entender  o  poder  moderador.  Não  é  admissível 
que  imperador  e  ministros  governem  em  conflicto. 

Esses  partidos,  e  sobretudo  o  liberal,  pensam  chegar  ao 
seu  fim,  tornando  livre  a  eleição  dos  representantes  da  Nação. 

;E'  ainda  uma  esperança  vã;  porque  uma  camará  tempo- 
rária, livre  e  independente,  não  tem  o  poder  de  sobreestar  ás 
prerogativas  do  poder  moderador,  que  continuam  inalteradas. 
Pode  essa  camará  obstar  a  uma  dissolução;  a  que  o  imperador 
escolha  livremente  os  ministros;  a  que  prefira  de  três  can- 
didatos o  senador  de  seu  agrado;  a  que  seja  a  chave  da  orga- 
nização politica,  exercendo  uma  alta  e  irresponsável  fisca- 
lização; a  que  seja  o  chefe  do  Executivo  ? 

Uma  eleição  livre  não  pode  trazer  esses  resultados.  O  que 
pode  fazer  é  tornar  evidente  o  conflicto  entre  um  ministério 
sahido  de  seu  seio  e  o  poder  moderador,  que  em  suas  mãos 
tem  a  faculdade  de  dissolver  essa  camará  turbulenta  e  de 
formar  um  partido  seu,  como  o  que  tem  hoje,  estricto  cum- 
pridor  da   lei   constitucional. 

Que  garantias  offerecem  os  partidos  monarchicos  para  a 
observação  fiel  da  constituição,  quando  alçados  ao  poder  ? 

Seria  irrisória  a  pretenção  de  chegarem  a  esse  resultado, 
persuadindo  ao  imperador  de  estar  em  erro  e  da  conveniência 
de  seguir  outro  caminho. 

Em  todo  caso,  si  este  objecto  conseguissem,  seria  elle 
ephemero  e  precário;  porque  nada  impediria  que  sua  mages- 
tade  voltasse  a  suas  antigas  convicções  e  chamasse  de  novo 
para  as  secretarias  os  seus  dedicados  servidores  de  hoje,  que 
se  esbofam  em  pregar  o  seu  constitucionalismo. 

Esses  partidos,  portanto,  nada  promettem  ao  paiz  de  ef- 
ficaz  e  seguro  pára  mudar  a  direcção  dos  negócios  públicos, 
contra  o  qual  levantam  a  grita  lamentosa,  que  lhes  ouvimos 
na  tribuna  e  que  lemos  com  menor  ardor  na  imprensa. 

Não  acreditamos  que  queiram  enganar  o  paiz,  bradando 
cá  de  baixo  contra  o  poder  pessoal  e  servindo  humildemente 
o  poder  pessoal  quando  de  cima. 

Isto  não  é  politica  para  partidos;  será,  quando  muito,  tá- 
ctica para  corrilhos. 

Conservadores  e  liberaes,  em  honra  de  sua  bandeira,  não 
podem  deixar  de  acudir  ao  appeilo  que  lhes  fazemos  para 
delinearem  clara,  franca  e  nobremente  a  sua  opinião  em"  as- 
sumpto tão  capital,  que  sem  a  sua  elucidação  faltará  a  esses 
partidos  a  condição  essencial  que  os  qualifica,  como  dignos  de 
merecer  o  apoio  do  povo. 

Como  representantes  do  partido  republicano  na  imprensa, 
convidamos  formalmente  aos  nossos  adversários  para  a  dis- 
cussão desta  matéria,  como  base  indestructivel  de  toda  poli- 
tica, que  pretendam  fazer  os  partidos  monarchicos. 

Em  nome  de  suas  idéas  e  da  lealdade  quo  devem  ao  paiz, 
os  emprazamos  para  definirem  a  attitude  que  tem  assumido 
o  poder  moderador. 

Dizem  os  partidos  monarchicos  que  essa  attitude  é  indé- 
bita e  inconstitucional;  nós  republicanos  contestamos,  susten- 
tando a  tneoria  do  partido  aulico,  isto  é,  o  imperador  procede 
segundo  a  constituição 
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O  silencio  em  um  caso  destes  é  confissão  de  fraqueza  e 
de    impotência. 

Nós  o  tomaremos  por  esse  lado  e  proseguiremos  como  si 
a  nossa  these  fosse  acceita  por  nossos  contrários. 


MUSICA  E  FOGUETES 

Fecharam-se  as  camarás  e  o  ministério  manda  soprar  as 
suas  trombetas  e  estourar  as  suas  bombas.  E'  uma  íesta  que 
se  acaba  e  os  parabéns  ao  festeiro  que  começam. 

A  falia  do  imperador  deu  o  diapasão  e  por  elle  afinaram 
os  instrumentistas  imperiaes  a  orchestra. 

Desde  as  folhas  offieiosas  até  aos  entrelinhados  do  Jornal 
se  fez  sentir  o  contentamento  dos  ministros  pelo  contagio  que 
se  desenvolveu  em  seus  apaniguados. 

Não  é  desta  situação  o  que  haja  de  peior,  a  louvaminha. 

Imperador  e  ministros  estão  em  seu  direito  fazendo-se 
gabar:  no  seu  direito  estão  os  que  louvam  por  negocio  ou 
gratidão. 

O  publico  sabe  ao  que  atêr-se  nestas  comedias,  e  nós  lhes 
damos  as  costas  e  encolhemos  os  h ombros,  como  quem  delias 
está  saciado  pelo  longo  habito  de  as  ouvir.  Não  é  a  nós  que 
ellas  divertem,  enganam  ou  indignam. 

Através  da  poeira  que  levantam  os  corlejadores  e  da  vo- 
zeria das  fanfarras,  lançamos  nossas  vistas  para  os  pontos  que 
adrede  ficaram  na  sombra  e  que  se  procura  apagar  da  me- 
moria popular,  com  o  prurido  que  se  levanta  a  medidas  de 
insignificante,  de  illusorio  ou  de  secundário   alcance. 

Trabalharam  as  camarás  nove  mezes  e  entre  muita  parola 
vã   apparecem   algumas   leis   de   utilidade   e   outras   onerosas. 

Seria  inqualificável  que  passasse  um  tão  largo  período  de 
acção  legislativa  em  completa  esterilidade. 

A  monarchia  tem  interesses  a  zelar  e  o  bom  cuidado  destes 
lhe  aconselha  que  não  se  feche  de  todo  ás  concessões. 

Esses  pequenos  favores  que  a  monarchia  tem  a  previ- 
dência, como  vemos,  de  apregoar  e  engrandecer  a  toque  de 
bumba,  são  a  diversão  que  elía  procura  a  todo  transe  operar 
nos  espiritos,  desviando-os  da  elaboração  politica  e  offus- 
cando-os  com  o  apparato  dos  melhoramentos  materiaes. 

Esta  é  a  táctica  de  todos  os  despotismos  empiricos,  que 
querem  simular  um  governo  livre. 

Deu-nos  o  imperador  a  estrada  de  ferro  do  Rio  Grande, 
medida  militar  reclamada  pelas  probabilidades  de  guerra  com 
o  Prata,  e  que  só  a  este  "titulo  seria  capaz  de  contrariar  a 
politica  provincial  de  sua  magestade.  O  medo  de  uma  derrota 
em  guerra  estrangeira  induziu  a  monarchia  a  uma  infracção 
do  seu  systema.  Venha  a  estrada  de  ferro  do  Rio  Grande:  a 
locomotiva  é  uma  poderosa  alliada  da  liberdade  e  da  civi- 
lização. 

Grearam-se  sete  relações,  que  descentralizaram  de  algum 
modo  a  justiça. 
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Deu- se  á  lavoura  de  algumas  províncias  que  avizinham  a 

corte  um  pequeno  fôlego  com  os  favores  concedidos  ao  Banco 
do  Brazil,  sendo  certo  que  este  auferirá  mais  proveito  que  os 
lavradores. 

Reformou-se  a  Guarda  Nacional,  fazendo-so  excepção  para 
o  Rio  Grande  do  Sul  e  provincias  fronteiras,  onde  esse  ónus 
é  mais  penoso;  mas  não  se  extinguiu  a  Guarda  Nacional,  ou 
não  se  llie  restituiu,  como  é  reclamado  pela  opinião,  o  suf- 
fragio  para  os  postos  subalternos.  Subsiste  a  instituição  com 
alguns  remendos.  Os  officiaes  continuarão  a  ser  nomeados 
pelo  governo. 

No  mais  augmentaram-se  as  despezas  improduetivas;  não 
se  tratou  de  amortizar  a  divida  enorme  da  guerra  e  menos 
ainda  de  reduzir  os  impostos  vexatórios,  que  não  permittirão 
por  muito  tempo  a  este  paiz  de  multiplicar  as  commodidades 
da  vida  e  augmentar  as  fortunas  particulares. 

Essas  e  outras  de  menos  monta  são  as  medidas  que  o  go- 
verno imperial  fez  adoptar  pelo  corpo  legislativo. 

Mas  são  essas  as  novações  essenciaes  e  urgentes  que  o 
progresso  do  paiz  exige  ? 

Limitam-se  a  algumas  léguas  de  estrada  de  ferro,  a  al- 
gumas milhas  de  telegrapho,  a  alguns  contos  de  réis  para  alguns 
lavradores,  a  alguns  juizes  mais  para  destrinçar  a  barafunda 
das  nossas  leis  civis,  e  a  outras  insignificâncias,  as  necessi- 
dades  mais   palpitantes   deste   povo  ? 

A  monarchia,   si  pensou   illudir-nos,   enganou-se. 

As  necessidades  mais  exigentes  deste  paiz  são  as  que 
revestem  caracter  politico,  justamente  as  que  a  monarchia 
se  esforça  por  adormecer  e,  si  fôr  possível,  suf focar. 

Essas  migalhas  que  com  tamanho  estrondo  acabam  de  ser 
lançadas  ao  povo  faminto,  elle  as  desprezaria  como  mes- 
quinhas, si  estivesse  de  posse  das  suas  forças,  encadeadas  hoje 
nas  mãos  de  um  homem,  que  as  não  desprende  com  receio 
que  ellas  dispensem  a  sua  obnoxia  tutella. 

Dê  a  monarchia  a  estes  povos  a  autonomia  do  município, 
a  descentralização  da  província,  a  liberdade  do  ensino,  a  li- 
berdade de  cultos,  a  de  associação,  a  de  reunião  hoje  coarctada; 
desista  da  obra  impossível  de  tudo  regular,  uniformizar  e 
aferir;  deixe  a  iniciativa  particular  tomar  o  vôo,  que  ve- 
remos os  prodígios  da  liberdade  reproduzirem-se  aqui  a  exem- 
plo das  nações  americanas  que  já  os  tem  realizado. 

Então  se  conhecerá  que  essas  ninharias  tão  clamadas  nas 
cornetas  do  puff  monarchico  são  briquedos  de  ereança  para 
povos  que  se  consideram  na  idade  viril. 

Por  muito  bom  e  generoso  que  possa  ser  o  Sr.  Pedro  II 
com  o  seu  povo,  a  Nação  Brazileira  vale  mais  pelo  talento,  pela 
actividade,  pelo  patriotismo  de  seus  filhos,  que  estão  privados 
de  dar-lhe  todo  o  seu  esforço;  porque  não  querem  servir  a 
monarchia. 

Agitem  como  quizerem  o  chocalho  aos  ouvidos  deste  povo 
creança;  elle  comprehenderá  um  dia  que  a  monarchia  pro- 
longou por  demais  a  sua  puerícia. 

Venham  as  reformas  politicas  que  são  as  mais  seguras 
garantias  do  progresso  material. 
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Não  é  com  um  rei  absoluto  e  com  uma  camará  servil  que 
o  Brazil  ha  de  fier  grande,  respeitado  e  feliz. 

Preferimos  a  todas  as  liberalidades  do  magnânimo  Sr. 
Pedro  II  a  posse  de  nós  mesmos. 

Sabemos  bem  o  que  valem  e  o  que  querem  esses  Ídolos, 
bafejados  pelo  hálito  impuro  da  lisonja,  envolvidos  no  insenso 
do  thuribulo  mercenário. 


OBRAS  MUNIGIPAES 

Quando  todas  as  cousas  publicas  deste  paiz  marcham  sem 
previsão  e  sem  methodo,  não  é  de  admirar  que  o  municipio, 
mais  do  que  outra  qualquer  das  subdivisões  politicas,  careça 
totalmente  de  ordem  em  sua  direcção. 

Quando  muito,  as  municipalidades  occupam-se  das  neces- 
sidades diárias,  e  ainda  de  um  modo  incompleto  e  imperfeito. 

Nota-se  nessas  corporações  systematica  incúria  pelo  fu- 
turo e  quasi  que  desprezo  pelo  dia  de  amanhã. 

E'   isso  um  defeito  do  caracter  nacional  ? 

E'  uma  consequência  das  instituições  que  regem  a  ordem 
politica  e   em   especial   o  municipio  ? 

iAs  constituições  formam  o  caracter  nacional,  3  da  deca- 
dência deste  resultam  os  vicios  que  se  notam  nas  adminis- 
trações  publicas. 

As  municipalidades  no  Brazil  não  têm  esphera  compatível 
com  os  trabalhos  que  lhes  correspondem.  Peadas  em  suas  at- 
tribuições  pelos  agentes  do  executivo,  a  quem  a  lei  confere 
uma  vexatória  tutela,  ellas  affrouxam  em  seu  zelo  por  falta 
de  estimulo,  e  na  consciência  de  sua  responsabilidade  pelo 
acanhado  da  sua  acção. 

A  vida  dessas  corporações  corre  desordenada  e  inconse- 
quente, adoptando  hoje  o  que  hontem  recusaram  e  vice-versa. 

Nesta  ausência  de  planos  e  de  vistas,  não  é  de  admirar  que 
as  nossas  edilidades  estejam  muito  longe  de  attender  ás  mais 
comesinhas  necessidades  do  municipio;  e  ainda  é  muito,  si 
alguns  pequenos  serviços  apparecem  com  o  fim  de  asseiar  as 
ruas  mais  frequentadas. 

Estas  lamentáveis  lacunas  não  são  provenientes,  a  nosso 
ver,  do  mérito  ou  demérito  dos  cidadãos  que  exercem  o  gra- 
tuito mandato  municipal. 

Ellas  têm  sua  causa  na  péssima  organização  desses  corpos, 
aos  quaes  a  monarchia  tem  o  bom  cuidado  de  não  permittir 
o  desenvolvimento. 

Emquanto  o  municipio  brazileiro  for  o  que  é,  ou  aquillo 
que  o  imperialismo  quizer  consentir  que  elle  seja,  continua- 
remos a  observar  com  a  dôr  da  impotência  os  males  que  não 
podemos  remediar  e  os  estragos  dos  mais  preciosos  direitos  e 
recursos  do  municipio. 

A  edilidade  desta  capital  offerece  o  mais  palpitante 
exemplo  para  a  confirmação  dos  nossos  conceitos. 

Reduzida  ás  approvações  que  se  dignar  conceder-lhe  o 
ministro  do  império,  secundado  ainda,  conforme  a  novíssima 
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theoria,  pelo  ministro  da  agricultura,  nas  resoluções  cie  sua 
iniciativa;  obrigada  a  conformar-se  com  as  determinações  do 
governo,  quandio  este  as  impõe  de  própria  autoridade,  a  camará 
municipal  desta  cidade  arrasta  uma  existência  precária,  in- 
capaz de  lazer  o  bem  por  carência  de  autonomia,  capaz  de 
compromctter  interesses  de  ordem  elevada  por  dependência  e 
impossibilidade  de  realizar  suas  próprias  vistas  e  aspirações. 

Onde  mais  se  evidencia  esta  lamentável  ordem  de  cousaa 
é  ness'as  concessões  de  privilegio  para  carris  de  ferro  e  outras 
emprezas  urbanas,  despojando-se  a  municipalidade,  com  o 
apoio  do  governo  e  em  favor  de  solicitantes  bem  apadrinhados, 
de  importantes  fontes  de  renda  por  um  longo  espaço  e  nem 
sempre  com  as  garantias  necessárias  para  os  idlireitos  muni- 
cipaes. 

Nas  concessões  de  carris  urbanos,  em  particular,  torna-se 
mais  sensível  a  imprevidência  municipal. 

Não  ha  um  typo  adoptado  para  essas  construeções,  nem 
tão  pouco  um  padrão  para  regular  a  duração  dos  privilégios. 

De  modo  que  duvidas  e  contestações  mui  serias  começam 
a  descortinar-se  e  com  as  quaes  terá  a  edilidade  de  lutar  no 
futuro . 

Este  assumpto  nos  suggere  considerações  tão  pondierosas, 
que  não  podemos  deixar  de  dar-lhes  logar  nestas  columnas, 
dedicadas  a  pugnar  pelos  interesses  deste  paiz,  tão  preguiço- 
samente administrado. 

Continuaremos. 


CARRIS   URBANOS 

Ainda  é  tempo  de  sobreestar  ao  desconchavo  que  reina  no 
importante  ramo  municipal  da  locomoção  aperfeiçoada. 

Estão  concedidas  algumas  linhas  de  carris  de  ferro  p'ara 
passageiros  e  cargas  e  numerosos  pedidos  assediam  a  muni- 
cipalidade para  a  obtenção  de  outras- 

Dê-se  remédio,  o  quanto  possivel,  aos  males  já  patentes, 
e  procure-se  tirar  da  experiência  alcançada  os  meios  de  ob- 
viar novos  no  presente  e  no  futuro. 

Tenhamos  a  sabedoria  de  prever  e  acautelar  o  futuro. 
Todos  os  brazileiros,  inclusive  a  própria  monarchia,  visto  que 
já  prometteu  reformar  ,a  lei  municipal,  reconhecem  a  urgente 
necessidade  de  idiar  á  administração  local  mais  altas  attri- 
buições,  mais  encargos  e  mais  effectiva  responsabilidade. 

Não  estraguemos,  pois,  grande  parte  dos  elementos  com 
que  nós  mesmos  ainda  poderemos  conseguir  os  indispensáveis 
melhoramentos  para  que  esta  cidade,  mais  do  que  qualquer 
outra  do  continente  sul-americano,  corrija  os  vicios  da  sua 
edificação  e  as  condições  desfavoráveis  de  seu  clima  e  confor- 
mação topographica. 

511  45 
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Aos  menos  previdentes  estão  se  desenhando  na  imaginação 
as  transformações  que  se  operam  na  vidai  das  cidades  e  as 
novas  necessidades  que  dahi  emanam. 

A  cidade  antiga,  amontoada  em  estreita  área,  com  casas 
húmidas,  sem  arejo  e  sem  luz,  mal  servida  de  aguas,  ide  asseio, 
de  locomoção,  despida  de  arvores,  envolvida  em  uma  asphyxi- 
ante  atmosphera  de  poeira,  a  cidade  nestas  condições,  como  é 
ainda  hoje  a  do  Rio  de  Janeiro,  é  um  anachronismo  que  a  civi- 
lização tolera,  embora  condemne  energicamente,  porque  as 
forças  nacionaes  estão  debilitadas  ou  encadeadas,  e  aquella 
entidade,  que  lhes  tem  as  rédeas,  não  as  affrouxa,  porque  tem 
medo  da  queda.  i 

Não  existem  cidades  americanas  tão  tortuosas,  tão  sujas, 
ião  desgraciosas,  tão  irregulares,  tão  infectas,  como  as  do 
Brazil,  como  as  duas  maiores  que  contamos,  Rio  de  Janeiro  e 
Bahia. 

Não  ha  quem  tenha  visitado  os  outros  paizes  (americanos 
que  não  esteja  compenetrado  desta  triste  verdade. 

Basta  comparar  com  as  nossas  as  iduas  cidades  estran- 
geiras mais  visinhas:   Buenos  Aires  e  Montevideo. 

Uma  planta  da  primeira  representa  um  immenso  xadrez, 
persemeado  de  claros  que  são  outras  tantas  praças. 

A  segunda  avantaja-se  mais  ainda  sobre  aquella  na  largura 
das  ruas,  na  elegância  das  edificações,  nas  condições  hygienicas 
das  habitações  no  aspecto  risonho  e  salubre. 

A  parte  da  cidade  nova  tdie  Montevideo  pode  servir  de  mo- 
delo; as  artérias  são  boulevards  e  as  casas  de  nobre  appa- 
rencia. 

Nas  outras  cidades  da  America,  notoriamente  nos  Estados 
Unidos,  tais  cidades  tomam  a  configuração  que  os  usos  e  neces- 
sidades modernas  aconselham. 

As  próprias  cidades  da  Europa,  e  entre  ellas  o  grande 
centro  das  maravilhas  da  civilização,  Paríz,  arrasam-se  em 
grande  parte  e  renascem  com  toda  a  grandeza,  que  corresponde 
á  nossa  época  e  ás  grandes  conqustas  do  espirito  humano. 

No  Brazil  onde  em  tudo  marchamos  com  uma  lentidão, 
que  já  tem  fornecido  parallelo  para  o  império  da  China,  não 
cuidam  os  poderes  públicos,  unidos  a  cuja  mercê  vive  esta 
sociedade,  de  acompanhar  o  movimento  material  do  século. 
Pelo  que  respeita  ao  movimento  moral  ninguém  tem  poder 
para  djespertar-lhe  o  frefreamento  systematico  com  que  o 
trazem  sofreado. 

Entretanto  esta  cidade,  centro  de  um  império  unitário, 
empório  de  uma  vasta  e  ricai  zona  productiva,  escoadouro  de 
uma  grande  parte  da  renda  publica,  está  ameaçada  de  tornar- 
se  inhabitavel;  tal  é  a  sua  justa  reputação,  como  foco  de 
miasmas  e  sede  de  epidemias. 

Si  a  municipalidade,  por  sua  acanhada  organização,  nada 

ou  muito  pouco  pôde  fazer  em  bem  do  municipio,  não  o  descure 

o  governo,  que  a  si  tem  chamado  as  attribuições  municipaes. 

Uma  cidade  como  esta  tem  em  si  recursos  abundantes  para 

prover  ás  suas  necessidades,  sem  pesar  odiosamente  sobre  os 
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cofres  da  nação  o  sem  acabrunhar  os  seus  contribuintes  com 
excessivas  imposições . 

Ha  serviços  de  utilidade  municipal,  que  não  são  propria- 
mente da  industria  privada,  o  para  fazer  os  quaes  é  necessário 
o  consentimento  da  edilidade  e  ido  seu  vigilante  tutor,  o  go- 
verno imperial. 

Esses  serviços  municipaes  são  outras  tantas  fontes  de 
avultadíssima  receita,  sufíicientes  para  verter  nos  cofres  do 
municipio  capitães  bastantes  para  as  mais  arrojadas  obras  de 
sa lubrificação,  embellezamento  e  commodid&de- 

O  mais  importante  de  entre  elles  é,  sem  duvida,  a  loco- 
moção aperfeiçoada,  feita  hoje  pelos  carris  de  ferro  de  tracção 
animada. 

Galcule-se  a  renda  liquida  dos  carris  urbanos  desta  cidade, 
tomando  por  base  as  linhas  em  exploração  do  Jardim  Botânico 
e  S.  Ghristovão,  e  ter-se-ha  uma  idéa  da  renda  que  só  dessa 
verba'  poderia  provir  para  a  municipalidade. 

Sem  medo  de  errar  pode  dizer-se  que  o  interesse  de  todas 
as  linhas,  compativeis  com  a  estructura  da  cidade,  produziria 
os  fundos  necessários  para  os  juros  do  capital  empregado  em 
arrasar  \&  reconstruir  esta  cidade,  converte n»d'o-a  em  um  centro 
de  população  modelo,  capaz  de  attrahir  o  estrangeiro  e  de  ga- 
rantir a  saúde  dos  seus  habitantes  hoje  em  constante  perigo. 

Accrescente-se  á  locomoção  ias  aguas,  a  illuminação,  os 
esgotos,  as  cargas,  e  outros  serviços  de  ordem  geral,  e  ver-se- 
ha  que  a  municipalidade  que  habilmente  conservasse  em  suas 
mãos  a  exploração  dessas  necessidades  publicais,  não  preci- 
saria de  cobrar  um  real  ide  impostos  e  teria  á  sua  disposição 
os  meios  de  transformar  esta  cidade  em  um  paraizo  terrestre. 

E'  tempo  ainda  de  suspender  >a  marcha  errada,  de  pôr  a 
um  lado  essas  obsessões  do  empenho  e  da  corrupção  que  mo- 
vem céos  e  terras  para  alcançar  os  succulentos  privilégios  de 
bondes. 

Pense  o  próprio  governo,  a  quem  cabe  mais  do  que  á  edi- 
lidade, na  responsabilidade  da  desordem  que  preside  a  negó- 
cios tão  graves  e  de  tão  grande  alcance. 

Feche-se  a  porta  á  meia  dúzia  de  afilhados  pressurosos 
em  fazer  fortuna  com  a  venda  de  um  papel,  representativo  de 
um  privilegio. 

O  municipio,  a  saúde,  a  commodidade,  os  interesses  de 
uma  população  de  250  mil  almas  devem  merecer  de  um  go- 
verno honesto  mais  attenção  do  que  portadores  de  cartas  de 
empenho. 

E  é  quando  estas  reflexões  acodem  ao  espirito  menos  pre- 
vidente que  o  governo  do  imperador  se  mostra  propenso,  se- 
gundo se  assoalha,  a  conceder  mais  vinte  annos  de  privilegio  á 
opulentissima  empreza  dos  carris  de  ferro  Jardim  Botânico  ? 

Si  mais  este  escândalo  se  realiza,  não  ha  que  duvidar:  o 
Brazil  dá  a  idéa  de  uma  grande  cidade  entregue  ao  saque. 

Consideramos  este  assumpto  de  tamanha  transcendência 
que  nos  propomos  insistir  sobre  elle. 
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Perca-se  embora  a  nossa  voz  no  torvelinho  que  se  agita 
á  porta  dos  ministros,  enchendo-lhes  o  ouvido  com  mil  se- 
duceões  que  a  sede  do  ganho  sabe  inventar;  nós  não  nos  ba- 
teremos com  menos  ardor  pelo  interesse,  que  parece  votado  a 
criminoso  esquecimento,  —  pelo  interesse  publico. 


CARRIS  URBANOS 

Acceitamos  de  bom  grado  o  convite,  que  em  artigo  inedi- 
íorial  de  hontem  nos  foi  feito,  embora  seja  elle  anonymo. 

Trata-se  de  um  assumpto  de  interessa  publico,  e  tanto  nos 
basta  para  não  indagar  o  nome  de  quem  nos  contesta;  mas 
unicamente  o  valor  dos  argumentos  que  adduz. 

O  fim  principal  do  articulista  é  saber  —  si  a  duração  dos 
privilégios  exclusivos  implica  a  duração  das  concessões:  em 
termos  mais  claros  —  si  terminado  o  prazo  do  privilegio  ex- 
clusivo, termina  a  concessão. 

Para  esclarecimento  d<o  objecto  é  preciso  indagar  o  valor 
da  expressão  —  privilegio  exclusivo. 

Os  privilégios  exclusivos  só  podem  ser,  segundo  as  nossas 
leis,  de  quatro  formas: 

—  Por  invenção  ou  descoberta  de  uma  industria  útil; 

—  Pelo  melhoramento  ou  aperfeiçoamento  de  uma  in- 
dustria estrangeira; 

—  Por  introducção  de  uma  industria  estrangeira,  em  cujo 
caso  também  pôde  ser  concedádo  um  premio  em  vez  de  um 
privilegio; 

—  Por  execução  de  um  serviço  publico,  o  que  constitue 
propriamente  uma  concessão  temporária. 

Em  qual  destas  classificações  devem  collocar-se  os  carris 
urbanos  ? 

Na  ultima,  evidentemente,  pois  não  se  trata  de  uma  in- 
venção ou  descoberta,  nem  de  um  aperfeiçoamento,  nem  da  in- 
troducção de  uma  industria  estrangeira;  trata:-se  de  fazer  um 
serviço  publico  por  um  processo  conhecido. 

Ém  apoio  desta  opinião  basta  lembrar  que  a  via  publica 
não  pertence  a  ninguém,  porque  pertence  a  todos,  pertence  á 
communidiade . 

O  Estado  não  pôde  alienar  as  vias  de  communicação;  sua 
acção  limita-se  a  cuidal-as  e  administral-as. 

Em  correspondência  a  esses  deveres,  é  que  o  Estado  con- 
cede a  particulares  a  faculdade  de  melhorar  as  vias  publicas, 
mediante  uma  retribuição  cobrada  ao  publico  por  certa  du- 
ração de  tempo- 

Não  têm  outra  origem  os  pedágios,  os  direitos  de  bar- 
reira e  os  que  se  percebem  nos  cana:es. 

O  carril  urbano  é  um  melhoramento  feito  nas  ruas  de 
uma  cidade,  assim  como  a  estrada  de  ferro  o  é,  em  relação 
ás  communicações  terrestres  de  grande  extensão. 
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A  única  entidade  com  direito  e  dever  de  oecupar-se  desses 
trabalhos  é  o  Estado,  nos  vários  ramos  de  sua  administração. 

Qualquer  particular  póidie  montar  ou  introduzir  no  paiz 
uma  machina,  iiium  industria  nova,  sem  que  os  poderes  pú- 
blicos se  lhe  opponham,  a  não  ser  naquillo  que  concerne  ás 
medidas  de  policia  e  hygiene. 

Pôde  qualquer  individuo  abrir  um  canal,  explorar  uma 
mina,  construir  uma  estrada  de  ferro,  ou  um  carril  urbano, 
encanar  aguas  para  abastecer  os  povoados,  assentar  tubos  de 
illuminação,  ou  cavar  conduetos  para  escoar  as  matérias  ser- 
vidas ? 

E'  claro  que  não. 

Pois  si  isto  ó  incontestável,  é  incontestável  também  que 
não  se  trata  aqui  propriamente  de  um  privilegio  exclusivo, 
maa  de  urna  troca  iâe  serviços. 

O  Estado  concede  o  seu  direito  sobre  determinadas  ruas 
publicas  a  um  particular  ou  a  associação,  com  o  fim  de 
fazer  um  melhoramento  mediante  certas  vantagens.  Para  que 
e^ns  vantagens  compensem  os  trabalhos  e  os  capitães,  marca- 
se  de  accôrdo  entre  as  partes  contratantes  um  prazo  para  o 
goso  delias. 

E'  o  caso  dos  carris  urbanos. 

Não  ha  aqui  outra  espécie  jurídica  mais  do  que  um  con- 
trato bilateral. 

Uma  parte  (o  Estado)  cede  temporariamente  id«o  seu  di- 
reito em  favor  de  outra  parte  (o  particular  ou  a  associação) 
mediante  compromissos  recíprocos. 

Ninguém  achará  paridade  em  um  contrato  destes  com  os 
privilégios  de  invenção  ou  descoberta  que  o  governo  está  au- 
torizado a  conceder  temporariamente. 

Fique,  pois,  assentado  que  os  carris  urbanos  são  con- 
cessões temporárias  do  Estiado,  que  em  caso  algum  podem  ter 
o  caracter  de  permanentes  ou  indeterminadas. 

Si  estas  concessões  revestem  o  caracter  de  um  contrato, 
eiras  devem  limitar  o  tempo  das  mutuas  obrigações. 

A'  companhia  de  carris  do  Jardim  Botânico  foi  concedido 
o  prazo  de  25  annos  para  o  uso  exclusivo  da  linha  que  con- 
tratou com  o  Estado. 

Findo  o  prazo,  a  concessão  está  finda,  porque  só  o  E-tado 
tem  o  direito  ide  fazer  obras  nas  vias  publicas,  de  removel-as, 
ou  modifical-as,  a  bem  da  commodidade  e  segurança  publica. 

O  contrario  seria  absurdo,  pois  seria  o  Estado  despojar-se 
p<ara  sempre  de  um  direito,  inherente  á  sua  própria  insti- 
tuição. 

Nos  paizes  civilizados  não  se  fazem  concessões  de  serviços 
públicos  sem  uma  limitação  de  tempo.  A's  estradas  de  ferro, 
em  razão  ide  exigirem  enormes  capitães,  costuma  dar- se  o 
nrazo  de  99  annos,  findos  os  quaes  o  Estado  se  constituirá 
proprietário  da  obra;  e  reassumirá  por  conseguinte  o  seu  di- 
reito. 

Comprehendemos  o  pensamento  do  defensor  da  compa- 
nhia do  Jardim  Botânico.  Entende  elle,  e  para  o  seu  interesse 
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entende  bem,  que  terminado  o  prazo  do  goso  exclusivo  da 
linha,  fica  o  sdàreito  salvo  á  companhia  de  continuar  o  trafego, 
sujeitando-se  á  concurrencia  que  possa  apparecer. 

O  caso  não  é  de  concurrencia,  visto  que  se  trata  de  um 
dever  do  Estado,  qual  o  de  facultar  livre  transito  pelas  ruas; 
mas  sim  de  uma  concessão  do  poder  publico  competente  para 
assentar  trilhos- 

E'  possivel  que  em  ruas  estreitas,  que  mal  comportam 
uma  linha,  se  estabeleçam  duas  ? 

Outra  objecção:  si  depois  de  expirado  o  prazo  da  con- 
cessão, a  cidade  soffrear  reconstrucções  taes  que  mudem  intei- 
ramente a  direcção  e  o  nome  das  ruas  do  percurso  actual  da 
linha  da  companhia,  assistirá  a  esta  algum  direito  para  resta- 
belecer os  seus  trilhos  nas  novas  ruas,  ou  será  preciso  pedir 
aos  poderes  do  Estado  nova  concessão  para  o  fazer  ? 

E'  evidente  que  á  ninguém  é  permittido  alterar  a  via  pu- 
blica, ou  fazer  trabalhos  nellas  sem  o  consentimento  do  Es- 
tado . 

Si  findo  o  prazo  ida  sua  concessão,  mandar  o  poder  pu- 
blico competente  suspender  o  trafego  da  linha  do  Jardim  Bo- 
tânico, ou  interceptar  os  carris,  em  razão  de  utilidade  publica, 
que  direito  assiste  á  companhia  para  se  oppôr  á  acção  do  go- 
verno, qual  será  o  objecto  da  sua  allegação  ? 

Não  será,  por  certo,  o  artigo  do  seu  contrato,  que  nos 
citou,  e  que  estatue  pura  e  simplesmente  o  tempo  de  duração 
e  o  exclusivismo  da  sua  exploração  durante  este  prazo. 

Eis  ahi  porque  idavamos  como  assentado  o  direito  do  Es- 
tado em  reivindicar  a  sua  acção  sobre  a  linha  do  Jardim  Bo- 
tânico, terminado  o  período  da  concessão. 

Nos  contratos  ultimamente  celebrados  para  obras  idên- 
ticas, tem  sido  expressai  a  clausula  de  reversão  para  as  muni- 
cipalidades de  todo  o  material  das  linhas. 

A  companhia  Jardim  Botânico  escapou-se  habilmente 
desse  compromisso,  guardando  silencio  sobre  elle.  O  que  lhe 
pôde  resultar  dessa  omissão  é  unicamente  o  direito  de  ques- 
tionar sobre  a  conservação  para  si  do  material;  mas  tirar  dessa 
emissão  argumento  para  continuar  a  explorar  a  linha  depois 
do  prazo,  poderá  ser,  quando  muito,  um  calculo  alegre  de  ac- 
cionistas, mas  nunca  prescripção  jurídica  e  sustentável  ante  a 
lei,  ante  a  razão,  ante  o  simples  bom  senso. 

E  tanto  deve  ser  esta  a  convicção  da  companhia,  que  so- 
licita mais  vinte  'annos  de  privilegio  exclusivo. 

O  exemplo  frisante,  que  nos  foi  apresentado,  si  alguma 
cousa  friza,  é  a  verdade  da  nossa  idioutrina,  como  demonstra- 
remos. 


CARRIS  URBANOS 

A  sofreguidão  com  que  simultaneamente  por  esta  folha  e 
pela  Reforma  defendem  os  interessados  a  concessão  perpetua, 
feita  ás  emprezas  do  Jardim  Botânico  e  S.    Christovao,  de- 


—  711  — 

monstra  o  empenho  de  preparar  o  terreno  para  que  semelhante1 
intelligeneia,  dada  aos  respectivos  contratos,  seja  adoptadía 
pelo  governo. 

O  nosso  empenho  em  debater  esta  questão  e  concorrer  para 
elucidal-a  procede  do  acatamento  que  votamos  aos  interesses 
públicos. 

O  nosso  modo  de  argumentar  será  simples  e  claro. 

O  accionista  dos  carris  não  quer  discussão  sobre  o  direito 
a  constituir,  visto  que  ahi  se  harmoniza  com  a  nossa  a  sua 
opinião. 

Toda  a  sua  contenda  versa  sobre  o  direito  constituído. 

Acceitamos  a  localização  do  assumpto  e  ahi  o  vamos  atacar. 

Ha  um  principio  geral  que  não  é  contestado;  é  o  seguinte: 
o  direito  exclusivo  do  Estado  sobre  as  vias  publicas  de  com- 
municação. 

Privar-se  o  Estado  desse  direito  por  meio  de  uma  con- 
cessão perpetua,  seria  estabelecer  o  monopólio  de  uma  servidão 
publica  em  favor  de  um  particular  ou  de  uma)  companhia. 

O  monopólio  neste  caso  é  inadmissível,  e  para  destruil-o 
reconhece  o  articulista  o  correctivo  da  desapropriação  por  uti- 
lidade publica,  do  qual  está  o  Estado  de  posse. 

As  concessões  para  emprehender  serviços  públicos  por 
conta  de  particulares  tem  sido  feitas  de  varias  formas. 

Acceitando  os  exemplos  apresentados  pelo  articulista  e 
lembrando  outros  que  elle  deixou  no  esquecimento,  classifi- 
caremos essas  concessões  desta  forma: 

Io,  com  privilegio  limitado  e  goso  illimitado; 

2o,  com  privilegio  e  garantias  de  juros  limitados  e  goso 
illimitado; 

3°,  com  privilegio  limitado,  goso  limitado  e  indemnização 
do  material; 

4o,  com  privilegio  limitado  e  sem  esltipulação  talguma 
sobre  a  duração  do  goso  e  sobro  o  material; 

5o,  com  privilegio  e  goso  limitados,  e  reversão  do  material 
sem  indemnização . 

Esta  ultima  classificação  não  foi  lembrada  pelos  defen- 
sores das  companhias,  seguramente  por  não  ser  adequada  ao 
seu  caso;  nós  a  estabelecemos,  porém,  para  corroborar  'a:  nossa 
argumentação- 

Cremos  que  em  algumas  das  espécies  figuradas  devem 
encontrar-se  as  emprezas  do  Jardim  e  S.  Ghristovão.  Estão 
incluídas  evidentemente  na  quarta. 

Da  variedade  que  se  observa  nestas  concessões  do  Estado, 
conclue-se  que  nenhuma  norma,  nenhum  plano,  nenhum  sys- 
tema  tem  presidido  a  esses  actos. 

Ha,  porém,  dois  limites  que  essas  concessões  não  podem 
transgredir.  São  dois  direitos  do  Estado  sobre  as  servidões 
publicas  e  sobre  a  desapropriação  por  utilidade  publica. 

O  Estado  pode  declarar  sem  termo  uma  concessão  da  na- 
tureza daquellas  ide  que  se  trata;  neste  caso  a  reversão  só 
pôde  ser  effectuada  por  desapropriação. 
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O  Estado  faz  a  concessão,  designa  simplesmente  o  prazo 
do  privilegio,  e  nada  estatue  sobre  a  duração  do  goso  da  con- 
cessão depois  do  praso  do  privilegio.  Onde  a  lei  não  distingue 
pôde  alguém  distinguir  ? 

Ante  este  silencio  da  lei  prevalece  o  direito  do  Estado 
sobre  as  servidões  publicas,  direito  de  que  elle  se  despojou 
por  um  prazo  determinado  e  expresso,  ou  prevalece  o  mono- 
pólio que  se  arrogam  os  concessionários  ? 

No  primeiro  caso  ha  evidentemente  a  reintegração  de  um 
direito,  alienado  por  um  prazo  fixo  que  terminou:  no  segundo 
ha  sem  a  menor  duvida  a  usurpação  de  um  direito,  visto  que 
cessou  em  seus  ef feitos  o  instrumento  que  o  conferia. 

E'  este  o  caso  das  companhias  em  questão. 

Nada  estatuem  de  positivo  os  respectivos  contratos  sobre 
a  prolongação  do  goso  ^lém  do  prazo  do  privilegio. 

Si  a  intenção  do  Estado  fosse  conceder  a  prorogação  in- 
definida desse  goso,  com  o  único  limite  dia  desapropriação, 
nada  teria  obstado  a  que  fosse  expressada  no  contrato  se- 
melhante condição,  como  tem  sido  terminantemente  para  ou- 
tras emprezas. 

A  perpetuidade  não  se  pode  inferir,  como  quer  o  arti- 
culista, da  seguinte  clausula  do  contrato : 

«Antes  do  fim  de  25  annos,  contados  idesta  data,  o  go- 
verno não  poderá  conceder  outra  linha  férrea  nai  direcção  da 
de  que  se  trata. » 

Depois  de  25  annos  o  governo  poderá  conceder  outra 
linha  na  mesma  direcção. 

Esta  proposição  inversa  destróe  a  anterior. 

Uma  concessão  para  carris  urbanos,  não  é  um  privilegio  de 
invenção,  ou  descoberta,  findo  o  prazo  ido  qual  não  é  racional 
renovar  o  mesmo  privilegio  para  a  mesma  invenção. 

Figuremos,  pois,  uma  hypothese: 

Expirado  o  prazo  do  privilegio  á  companhia,  apresenta-se 
ao  poder  publico  competente  um  pretendente  propondo-se  es- 
tabelecer trilhos  de  bitola  mais  económica  que  os  actuaes,  e 
redjuzir  ,as  passagens  á  metade,  a  um  terço  dos  preços  existentes*- 
Para  isto  pede  privilegio  exclusivo  por  certo  numero  de  annos. 
Este  privilegio  pôde  ser  concedido,  e  a  companhia  actual  in- 
timada para  levantar  seus  trilhos  e  desembaraçar  a  via  pu- 
blica. 

Esta  hypothese,  é  forçoso  confessal-o,  está  implicita  na 
letra  da  condição  27a  de  que  fez  a  companhia  o  seu  cavallo  de 
batalha. 

O  contrato  nada  estipulou  sobre  o  material  da  companhia 
depois  da  expiração  do  privilegio.  O  Estado  por  certo  não 
conltrahiu  qbrigação  de  compral-o  neto  de  destaproprial-o; 
mas  não  se  obrigou  tão  pouco  a  mantel-o  no  seu  uso  actual. 

Já  vê  o  articulista  que  em  qualquer  dos  casos  os  seus 
constituintes  estão  em  má  posição,  quer  no  direito  a  constituir, 
quer  no  direito  constituído. 
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No  primeiro  caso  os  princípios  do  direito  administrativo 
condemnam  'ai  sua  preterição;  no  segundo  o  direito  positivo  não 
lhe  faz  a  concessão  que  com  tanto  ardor  defende. 

Ora,  neste  terreno  da  positividade,  os  seus  argumentos 
por  analogia  poderão  ser  tudo,  menos  aquillo  que  devem  ser 
para  o  ganho  de  sua  causai  —  positivos- 


CARRIS  URBANOS 

Da  discussão  entre  nós  empenhada  e  os  interessados  pela 
companhia  do  Jardim  Botânico  transluz  uma  verdade.  E'  que 
á  companhia  reconhece  a  deficiência  do  seu  contrato  e  en- 
vida esforços  para  sanal-a,  não  tanto  com  as  miras  no  futuro 
que  ainda  vêem  longe,  em  relação  ao  termo  do  seu  privilegio; 
como  sobre  a  influencia  de  uma  operação  vantajosíssima,  que 
se  acha  em  ajustes,  e  que  só  depende,  ao  que  consta,  de  uma 
prorogação  de  privilegio,  já  pedida  >ao  governo,  ou  em  preme- 
ditação  kie  ser  pedida. 

Sem  duvida  pretende- se  fazer  valer  suppostos  direitos  a 
uma  concessão  sem  termo  fixo,  habilmente  differençada  do 
privilegio  marcado  no  «contrato,  afim  de  tirar  dahi  argu- 
mentos para  uma  prorogação  de  privilegio,  em  compensação 
do  direito  que  abandona  a  companhia  á  concessão  perpetua, 
de  que  por  analogia  com  algumas  emprezas  de  estradas  de 
ferro  a  vapor  e  de  telegraphos  (é  um  tanto  forçada  esta  ana- 
logia)  se  julga  de  posse. 

Em  nome  da  população  desta  vasta  cidade,  cujos  inte- 
resses neste  assumpto  temos  a  convicção  de  interpretar,  di- 
rigimos formalmente  ao  governo  um  preventivo  aviso,  nas 
palavras  que  vamos  traçando  nesta  questão,  afim  de  que  não 
se  deixe  vencer  pelas  obsessões  do  empenho  e  não  escravize  por 
mais  tempo,  além  do  já  marcado,  aos  lucros  da  opulenta  com- 
panhia, o  movimento  de  uma  grande  massa  da  população. 

Si  a  passagem  de  200  réis,  hoje  estipulada,  se  considera 
elevada,  ella  será  elevadíssima  daqui  ha  dez  annos,  intolerável 
daqui  ha  vinte,  vexatória  daqui  ha  trinta  ou  quarenta. 

Em  nome  de  que  interesses  fará  o  governo  a  prorogação 
de  privilegio,  que  se  diz  solicitada  pela  companhia:  ? 

Não  vemos  que  não  sejam  os  cia  mesma  companhia.  Ora, 
esses  interesses,  sabe  todo  o  mundo,  á  força  de  fabulosos, 
estão  mais  no  caso  de  fazer  favores,  -do  que  impetral-os. 

Veja  o  governo,  si  lhe  merecem  alguma  attenção  como  se 
deve  suppor,  as  commodidades  publicas,  meios  de  conseguir  a 
reduccão  do  preço  estipulado  das  passagens.  Assim  terá  jus  a 
que  se  diga  que  cumpre  o  seu  dever.  O  contrario  autorizaria  a 
crer  que  a  opulenta  companhia;  merece-lhe  mais  predilecção 
do  que  o  publico. 

E  é  este  o  momento  de  lamentarmos  que  o  nosso  col- 
lega  da  Reforma,  que  com  tanto  brilho  e  proficiência  encetou 
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este  utilíssimo  (debate,  tão  depressa  se  recolhesse  á  sua  tenda, 
quando  para  secundar-lhe  os  golpes  certeiros,  nos  acercamos 
nós  da  liça  em  que  com  altivo  alinho  se  esgrimia. 

A  causa  publica  que  nesta  questão  se  implica  dá-nos 
forças  para  não  deixal-a  á  revelia,  supprindo  com  a  nossa 
tenacidade  o  que  ella  perde  em  talento  com  o  silencio  prema- 
turo da  Reforma. 

Posto  este  preambulo,  passamos  a  occupar-nos  do  artigo 
que  na  parte  ineditorial  se  acha  inserto. 

Continua  o  articulista  a  accumular  citações  de  contratos 
para  provar-nos  que  uma  cousa  é  a  concessão  e  outra  cousa 
o  privilegio. 

Os  exemplares  citados  são  de  contratos  para  estradas  de 
ferro  a  vapor  e  para  telegraphos. 

Pôde  dizer-se  que  é  duvidosa,  ou  ao  menos  de  pouco  valor, 
a  paridade  entre  estradas  de  ferro  e  telegraphos  e  carris  ur- 
banos. 

Aquelles  trabalhos  não  inplicam,  como  estes,  'a  circulação 
de  uma  cidade,  em  condições  por  certo  'diversas  da  que  se  faz 
por  vias  férreas  a  vapor  atravez  de  grandes  distancias  e  sobre 
terrenos  desembaraçados . 

Estas  emprezas  exigem  capitães  avultados  e  têm  em  per- 
spectiva, ao  menos  nos  primeiros  annos,  minguada  renda.  Elias 
só  podem  ser  realizadas  no  Brazil  com  garantia  de  juros  do 
Estado.  Dahi  os  favores  de  que  têm  sido  objecto  e  a  longa 
duração  dos  privilégios,  de  ordinário  de  noventa  annos,  o  que 
não  deixa  de  ser  excessivo. 

No  emtanto  o  que  provam  as  estipulações  citadas  desses 
contratos? 

Provam  unicamente  que  não  está  definido  em  lei,  o  que 
tem  muito  empenho  em  definir  o  articulista  da  companhia 
Jardim :  o  que  é  privilegio  exclusivo  para  o  goso  de  uma  linha 
férrea  ou  de  carris  urbanos,  e  o  que  é  concessão. 

Falta-nos  uma  lei,  um  padrão  legal,  por  onde  regular-se 
o  assumpto. 

Donde  se  conclue  que  fora  da  lettra  dos  respectivos  con- 
tratos não  ha  outro  direito  escripto  para  entendel-o,  salvo  as 
generalidades  da  legislação  em  vigor  sobre  a  propriedade,  des- 
apropriação, transito  publico,  etc. 

Os  contratos  de  estradas  de  ferro  que  nos  cita  o  arti- 
culista estatuem,,  como  não  poderá  negar,  para  cada  uma  idas 
espécies  de  que  são  a  lei. 

Cada  estrada  de  ferro  se  regulará  pelas  clausulas  do  seu 
contrato,  como  cita  a  empreza  de  carris  urbanos  pelas  suas. 

Os  contratos  lembrados,  estipulam  preceitos  para  o  tempo 
de  duração  do  privilegio  exclusivo  e  para  o  tempo  que  de- 
correr depois  do  privilegio;  bem  como  para  o  (destino  do  ma- 
terial e  até  para  a  desapropriação. 

Mas,  perguntamos  nós,  são  applicaveis  essas  clausulas  ao 
contrato  da  companhia  do  Jardim?  Formam  ellas  uma  legis- 
lação subsidiaria  para  os  casos  omissos  deste  contrato? 
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Não  ha  quem  o  possa  affirmar  sem  offensa  do  bom  senso. 
E  si  querem  que  admitíamos  tal  theoria,  nós  vamos  convertel-a 
em  arma  mortal  contra  os  que  nol-a  offerecem. 

Si  alguma  legislação  subsidiaria  deve  sanar  as  lacunas  do 
contrato  da  companhia  de  carris  do  Jardim,  não  é  por  certo  a 
das  estradas  de  ferro  a  vapor  com  garantia  de  juros  por  parte 
do  Estado,  e  a  de  telegraphos  sub-oceanicos;  mas  com  maior 
fundamento  a  legislação  de  emprezas  iguaes:  os  contratos 
posteriores  de  carris  urbanos. 

Ora  esses  contratos  estipulam  todos,  ou  quasi  todos,  á 
excepção  dos  idas  emprezas  do  Jardim  e  S.  Christovão,  um  pri- 
vilegio exclusivo  por  alguns  annos,  findo  o  qual  revertem  para 
o  tíjominio  municipal  as  linhas  com  todo  o  material  sem  in- 
demnização alguma,  além  de  avultados  donativos  para  serviços 
públicos  que  entregarão  no  acto  da  assignatura,  ou  que  se 
obrigam  a  verter  amiualmente. 

Pode  affirmar-se  que  a  norma  hoje  seguida  para  taes 
concessões  é  o  privilegio  limitado  e  a  reversão  gratuita  ao  Es- 
tado de  todo  o  material,  findo  o  prazo. 

Argumente  o  articulista  com  estes  contratos,  si  quer  es- 
tabelecer paridade;  ahi  encontrará  a  concessão  limitada  ao 
privilegio,  o  que  por  certo  não  acha  nas  estradas  de  ferro, 
onde  o  serviço  é  differente  e  as  circumstancias  diversas. 

Nós,  porém,  desprezamos  a  vantagem  que  nos  dá  esta  ar- 
gumentação, para  cingir-nos  á  que  para  nós  é  inelutável :  a 
companhia  do  Jardim,  como  qualquer  outra  de  seu  género,  não 
tem  outra  lei  para  regular-se  sinão  o  seu  contrato 

O  seu  contrato  só  reza  de  um  privilegio  exclusivo  de  25 
annos  e  nada  estipula  sobre  o  goso  da  companhia  depois  deste 
prazo . 

O  contrato  da  companhia  depois  do  prazo  é  um  instru- 
mento sem  vigor,  não  a  obriga  nem  ao  Estado. 

O  Estado  manjdará  levantar  03  trilhos  e  estará  em  seu  di- 
reito. 

A  companhia  disporá,  como  quizer,  do  .seu  material  e 
estará  no  seu  direito. 

E'  preciso  não  fugir  dos  termos  positivos  em  que  está 
encerrada  esta  questão. 

A  companhia;  não  tem  outro  instrumento  para  fazer  valer 
seus  direitos  ante  qualquer  tribunal,  sinão  o  seu  contrato. 

Com  esta  peça  não  tachará  um  juiz  que  condemne  o  Es- 
tado. 

Nós,  si  representássemos  o  poder  publico  competente, 
como  figura  o  articulista,  não  hesitaríamos  um  momento  em 
reintegrar  o  Estado  no  seu  direito,  cedido  á  companhia  por 
25  annos,  logo  que  expirasse  este  prazo. 

E  o  faríamos  com  tanto  mais  promptídão,  quanto  mais 
firmada  temos  a  opinião  \òe  que  taes  emprezas,  devem  ser  con- 
vertidas, desde  já,  em  fontes  de  receita  para  o  município,  afim 
de  alliviar  a  bolsa  tão  extorquida  do  contribuinte. 
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Não  será  por  ignorância,  nem  por  falta  de  avisos  prévios 
que  o  governo  do  imperador  se  deixará  assoberbar  pela  onda 
reaccionária  do  fanatismo  religioso. 

O  plano  dos  bispos  não  podia  escapar  aos  menos  perspi- 
cazes, e  em  toda  a  imprensa  do  paiz  foi  denunciado. 

Desde  logo  revelou-se  elle  com  a  perspectiva  de  todas  as 
consequências  que  lhe  eram  natura.es. 

Ninguém  e  menos  o  governo  poderia  acreditar  que  a  enér- 
gica iniciativa  do  bispo  de  Olinda  não  se  ligasse  a  uma  seria 
e  premeditada  campanha  contra  todos  os  elementos,  que  em- 
bargam o  passo  do  predomínio  clerical,  inclusive  contra  a 
própria  monarchia  autocrática  que  aqui  impera  com  igual  su- 
perioridade sobre  o  povo  e  sobre  a  Egreja- 

A  luta  empenhada  pelo  clero,  com  o  funesto  intuito  cte 
quebrar  todas  as  resistências  e  de  superpor-se  ás  forças  deste 
paiz,  não  tem  cessado,  e  ao  contrario  cada  dia  cresce  em  pro- 
porções e  aggrava-se  era  audácia. 

O  governo  imperial,  fiel  á  politica  que  tem  caracterizado 
o  actual  reinado,  mostra-se  tardio  e  moderado,  quasi  inerte, 
quando  o  seu  terrível  e  tenaz  adversário,  disposto  ao  combate, 
não  lhe  leva  em  conta  as  aberturas  úe  paz  e  de  transacção,  e 
menos  ainda  essa  ostentada  prudência,  que  synonima  de  fra- 
queza bem  poderá  parecer. 

A'  attitude  enérgica,  inquieta,  provocadora  e  hostil  do 
clero,  o  imperador  oppõe  a  sua  invariável  politica  de  vencer 
as  opposiçôes  pela  inércia  e  pelo  cansaço. 

Ao  senho  adusto  dos  prelados  romanos,  ás  invectivas  da 
sua  imprensa,  á  virulência  do  seu  púlpito,  á  infatigável  e  ar- 
dente propaganda  doe  seus  proselytos,  á  poderosa  arregi- 
mentação  de  suas  forças,  responde  o  imperialismo  com  o  seu 
rosto  ameno,  com  a  sua  voz  adocicada,  com  os  seus  protestos 
de  amor  e  respeito  ao  papa,  com  a  compra  de  paramentos 
brancos  para  o  seu  bispo  capellão-mór,  com  canonicatos  ho- 
norários, com  graças  condecoralivas  por  serviços  á  religião, 
com  uma  missão  diplomática  ao  Vaticano,  com  assistência  ás 
festas  de  egreja  e  procissões,  com  um  requinte  de  piedade  os- 
tensiva, por  ultimo  com  o  seu  frouxo  aviso  de  12  de  junho, 
metaijíe  lamuria  e  metade  ameaça,  e  com  o  seu  ainda  mais 
infeliz  acto  de  27  de  setembro,  no  qual  se  apadrinha  com  Santo 
Agostinho,  como  si  de  alguma  cousa  lhe  pudesse  valer  o 
famoso  doutor  lá  no  paraíso  contra  frei  Vital  no  seu  sólio, 
distribuindo  excommunhões  e  indulgências,  sanhudos  golpes  a 
todos  os  lados,  de  onde  não  se  ergue  uma  voz  que  o  moleste, 
ou  uma  resistência  que  o  contrarie. 

O  que  se  deprehende  ao  observar  estes  factos  é  que  úe 
uma  parte  não  se  teme  a  luta,  ao  contrario  vae-se  ao  encontro 
delia,  procura-se  com  empenho  traval-a,  como  si  do  bom  re- 
sultado houvesse  segurança;  e  da  outra  parte  receia-se  a  luta 
e  para  fugir  delia  são  boas  todas  as  tangentes,  mesmo  aquellas 
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por  onde  se  deixe,  como  bagagem  embaraçosa,  a  dignidade  e  a 
força  moral. 

E'  evidente  que  o  clero  quer  e  provoca  a  luta  por  todos  os 
modos,  e  que  o  imperialismo  a  evita  por  toidtos  os  meios. 

Qual  é  o  forte,  qual  é  o  fraco  ? 

A  resposta  parece  clara  é  apresenta-se  naturalmente:  é 
o  governo  imperial  que  tem  medo. 

Este  governo  tem  previsto  sem  duvida  as  consequências 
do  acto,  que  manda  traduzir  á  barra  do  supremo  tribunal  o 
bispo  do  Olinda. 

Conta  com  a  condemnação  ? 

Não  pode  contar.  Mas  no  caso  alíirmativo,  está  sanado  o 
conflicto,  estão  restabelecidas  as  relações  entre  a  Egreja  e  o 
Estado,  de  modo  que  desappareçam  as  perturbações  que  hoje 
agitam  dolorosamente  a  sociedade  brazileira  e  se  condensam 
com  sinistro  aspecto  na  nossa  atmosphera  ? 

Não,  de  certo,  pois  o  bispo  de  Olinda  é  apenas  um  élo  da 
forte  cadeia  hierarchica  da  egreja  romana,  cadeia  com  a  qual 
está  enlaçado  este  paiz  de  um  extremo  a  outro. 

O  crime  de  frei  Vital  é  o  crime  <díe-  todos  os  bispos  do 
Brazil,  com  poucas  excepções,  e  da  quasi  totalidade  dos  clé- 
rigos . 

Além  disso  a  resistência  é  a  senha  distribuida  pelo  Va- 
ticano, esse  quartel  general  do  formidável  exercito  catholico 
romano,  ia  mais  admirável  e  temivel  organização  de  forças 
moraes  e  physieas  que  se  conhece. 

O  governo  imperial  tem  sem  duvida  na  ponta;  da  lingua 
uma  contestação  banal  para  enfiar-nos.  Elle  dirá  que  não 
quer  sahir  (da  legalidade  e  nada  mais  deve  fazer  do  que  seguir 
os  tramites  que  a  lei  estabeleceu. 

Em  apparencia  esta  resposta  é  irreprehensivel;  mas  na 
realidade  cabe-lhe  a  qualificação  acima  exarada. 

Quando  funccionava  o  parlamento,  houve  um  espirito  pa- 
triótico, que  ante  a  gravidade  do  conflicto  convidava  o  go- 
verno a  pedir  do  poder  legislativo  meios  efficazes  para  ro- 
bustecer a  sua  acção,  que  não  parecia  bastante  amparada  com 
as  faculdades  legaes  existentes. 

O  governo  respondeu  que  achava  na  lei  a  força  necessária 
para  conter  a  reacção  clerical. 

O  governo  não  era  leal',  nem  verdadeiro;  porém  simples- 
mente mais  inimigo  da  liberdade  que  do  fanatismo,  mais  pro- 
penso a  tolerar  o  jugo  theocratico  ou  a  fazer  com  elle  alliança, 
do  que  a  permittir  o  triumpho  das  idéas  democráticas  e  a  sua 
inevitável  propulsão  tio  caminho  da  republica. 

Transigir  com  2,  egreja  ultramontana  é  menos  perigoso 
para  uma  monarchia,  do  que  ceder  ás  justas  aspirações  do 
progresso  politico. 

Os  meios  de  lutar  com  vantagem  contra  o  jesuíta  romano 
o  governo  do  imperador  conhece  tão  bem  como  nós,  como 
todos  os  espíritos  pensadores  adeantados  deste  paiz. 

Elle  sabe  que  para  vencer  a  hydra  do  fanatismo  basta  que 
o  Estado  deixe  de  continuar  a  ser  cúmplice  na  simonia  clerical, 
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basta  libertar  o  haòitante  deste  paiz  dos  impostos  ecclesias- 
ticos,  lançados  pelas  insolentes  cúrias  episcopae^. 

Para  isso  seria*  preciso  estabelecer  o  casamento  civil  e1. 
cortar  toda  a  intervenção  do  clero  nos  actos  da  vida  civil. 

Taes  concessões  significariam  um  triumpho  dos  principios 
democráticos  e  poderiam  arrastar  o  imperialismo  por  uma 
pendente  fatal. 

Na  contingência  de  vir  a  ser  republicana  ou  jesuita,  a 
monarchia  brazileira  não  hesita  e  pronuncia-se  pela  roupeta. 

Ella  não  luctará  contra  a  reacção  theocratica,  porque  a 
egreja  romana»  é  a  maior  inimiga  da  liberdade. 

Esses  simulaehros  de  resistência  se  dissiparão  em  breve. 
E  não  vem  longe  o  dia  em  que  a  Egreja  e  o  império,  de  mãos 
dadas,  estendam  sobre  esta  nação  envilecida  o  ominoso  poder 
de  um  duplo  despotismo:  o  throno  e  o  altar. 


CARRIS  URBANOS 


Antes  de  proseguir  nesta  discussão,  cumpre-nos  render 
homenagem  aos  illustrados  collegas  da  Reforma,  que  hontem 
tiveram  a  cortezia  de  responder  em  termos  amáveis  ao  reparo 
que  fizemos  de  sua*  retirada  deste  debate. 

Persistem  nas  suas  idéas  e  no  seu  primeiro  propósito  de 
profligar  o  escândalo,  que  se  diz  tramado,  de  prorogar  o  pri- 
vilegio da  companhia  do  Jardim  Botânico.  A  opinião  da  Re- 
forma está  conhecida  e  não  passará  em  silencio  qualquer  acto 
do  governo,  concedendo  favores  que  prejudicam  o  publico. 

Folgamos  de  registrar  esta  declaração  do  illustrado  órgão 
liberal.  E'  mais  uma  garantia,  si  a  opinião  da  imprensa  em 
questão  de  tanta  monta  merece  apreço  ao  governo  imperial, 
para  os  interesses  do  municipio  neutro,  tão  descurados  no  meio 
da  confusão  e  da  desordem,  originadas  pelo  conflicto  de  attri- 
buiçoes  entre  o  gabinete  imperiad.  e  a  municipalidade. 

Nós  proseguiremos  a  contenda;  pois  tanto  maior  nos  parece 
o  perigo  que  ameaça  o  municipio,  quanto  mais  insistem  os 
interessados  no  privilegio  em  fomentar  convicções  para  o  seu 
privilegio  fantástico,  qual  é  o  direito  ao  uso  perpetuo  dos 
carris  que  actualmente  desfructam. 

Estimula-nos  ainda  a  ração  de  acharem-se  empenhadas 
neste  negocio  altas  influencias  politicas,  que  embora  não  se 
façam  valer  por  esse  lado,  não  podem  apagar  de  seus  nomels 
o  reflexo  que  desse  caracter  lhes  vem. 

Os  redactores  cia  Reforma,  si  appozessem  amanhã  suas 
firmas  em  uma  solicitação  lucrativa  ao  governo  do  imperador, 
não  seriam  menos  uns  republicanos  que  pediam  favores  ao 
adversário,  embora  de  não  suavisar  as  suas  convicções  alimen- 
tassem elles  o  honrado  propósito. 

No  mesmo  caso  estão  os  emprehendedores  da  famosa  ope- 
ração dos  oito  mil  contos.   Neste  negocio  elles  não  são  poli- 
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ticos,  são  apenas  especuladores  mercantis,  que  pretendem  ope- 
rar sobre  acções  de  carris  urbanos  de  uma  acreditadissima 
empreza;  mas  si  elles  fazem  esta  distincção  e  ella  em  consciên- 
cia é  sincera  o  leal,  o  governo  do  imperador,  tão  propenso, 
como  estamos  vendo,  a  corromper  os  mais  apregoados  intran- 
sigentes, seria  muito  capaz  de  menosprezar  os  interesses  mu- 
nicipaes,  pela  tentação  de  alardear  que  novas  e  importantes 
adhesões  vieram  confortalfecer  o  prestigio  das  instituições 
juradas  e  a  sabia  politica  do  gabinete  de  sua  magestade. 

Nem  essas  influencias  politicas  devem  sujeitar  seus  nomes 
a  uma  tão  desairosa  supposição  por  parte  do  governo,  nem 
este  se  persuada  que  o  seu  intento  é  realizável :  a  opinião  pu- 
blica está  acordada  e  não  deixaria  de  acabrunhar  com  o  seu 
justo  estigma  todo  aquelle  que  parecesse  ter  obedecido  ao 
movei  sórdido  do  interesse  pecuniário,  em  detrimento  de  suas 
crenças  politicas. 

E'  para  que  o  governo  não  se  deixe  seduzir  pela  esperança 
de  demolir  mais  alguns  caracteres  respeitáveis,  que  fazem  bar- 
reira aos  seus  arbitrios,  que  aqui  exaramos  estas  reflexões,  á 
guiza  de  medicina  preventiva. 

Pelo  que  se  tem  visto  da  discussão  do  assumpto  em  si 
mesmo,  não  será  longo  o  que  temos  de  acerescentar,  porque  não 
é  novo  o  que  escreveram  para  contestar-nos  o  accionista  que 
nestas  columnas  se  exhibe,  e  o  cidadão  que  nas  da  Reforma  se 
expande. 

E'  fácil  de  resumir,  e  convém  fazel-o,  a  argumentação  dos 
dois  interessados  (o  cidadão  declarou  que  o  era) . 

Pa*ra  as  diversas  emprezas  de  viação  publica  não  ha  no 
Brazil  uma  lei  especial,  como  em  outros  paizes. 

Ha  algumas  disposições  sobre  estradas  de  ferro,  disse- 
minadas e  sem  systema. 

Sobre  carris  urbanos  nada  ha  legislado. 

Essas  emprezas,  aqui  no  municipio  neutro,  têm  sido  con- 
cedidos pelo  governo  e  agora  disputa-lhe  a  edilidade  essa  pre- 
rogativa.  Nas  provincias  as  assembléas  fazem  as  concessões,  á 
excepção  do  actual  presidente  da  relação  desta  corte,  o  qual 
abriu  o  precedente  de  fazer  a  dos  carris  de  Porto  Alegre  por 
sua  alta  recreação,  quando  procônsul  da  província  do  Rio 
Grande. 

O  contrato  entre  o  concessionário  e  o  poder  publico  com- 
petente é  a  lei  que  regula  a<s  relações  do  mutuo  compromisso. 

Esses  contratos  não  seguem  uma  norma  invariável,  mas 
unicamente  as  conveniências  que  ambas  as  partes  têm  em 
vistas  e  são  conciliáveis. 

A  companhia  Jardim  Botânico  comprou  ao  concessionário 
o  seu  contrato  e  ahi  apenas  se  trata  do  privilegio  de  25  ou  30 
annos  (não  sabemos  ao  certo)  para  o  goso  (segundo  a  expressão 
do  accionista)  ou  usufrueto  (segundo  recommenda  o  cidadão) 
da4  linha. 

Mas  não  devemos  passar  adiante  sem  entendermo-nos  sobre 
a  expressão  apropriada  para  expirmir  a  posse  neste  caso. 

Não  vemos  inconvenientes  em  adoptar- se  a  palavra  de 
origem  franceza  —  explotaçãoL  Para  os  escrupulosos  na  intro- 
ducção  de  neologismos  lembraríamos  o  termo  que  nos  parece 
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mais  amplo  —  fruição;  mas  para  exprimir  a  nossa  idéa  sobre 
o  direito  da  companhia  de  carris  á  linha  que  desfructa,  usa- 
remos da  palavra  empregada  pelo  cidadão,  porquanto  corres- 
ponde melhor  ao  nosso  pensamento:  assim  diremos  usufructo, 
como  significação  do  direito  de  usar  e  gosar  dos  fructos  cie 
alguma  cousa  sem  a  propriedade  delia. 

Não  ha  outra  clausula  no  contracto,  relativa  ao  usufructo 
depois  do  prazo  do  privilegio. 

Nós  dizemos  que  esse  usufructo  cessa  com  a  cessação  do 
privilegio,  e  com  esta  cessa  o  vigor  do  contrato.  Para  isso 
nos  baseamos  no  direito  do  Estado  sobre  as  vias  publicas, 
direito  que  elle  pode  ceder  de  diversos  modos  temporariamente, 
como  no  caso  vertente,  ou  indefinidamente  sob  a  garantia  da 
desapropriação . 

Os  interessados  cream  um  fantasma,  ao  qual  denominam 
concessão,  e  do  qual  não  se  occupa*  o  contrato  da  companhia. 
Figuram  este  fantasma  como  ingenito  a  todos  os  contratos  para 
serviços  públicos,  embora  mesmo  delle  não  se  faça  menção, 
como  no  contrato  da  companhia. 

E  sobre  a  existência  desta  chimera  constroem  o  seu  direito 
á  fruição  perpetua  da  linha,  salvo  o  direito  da  concurrencia 
findo  o  privilegio,  e  salvo  também  a  desapropriação  do  Estado, 
quando  disso  tiver  ganas. 

Para  provar  este  direito  os  interessados  emigram  do  seu 
contrato,  e  vão  alojar-se  nos  contratos  das  estradas  de  ferro, 
a  vapor,  dos  telegraphos  sub-aquaticos,  dos  esgotos  de  matérias 
fecaes,  da  illuminação  a  gaz  e  por  toda  a  parte  onde  se  faz 
menção  de  um  privilegio  limitado  e  de  uma  concessão  illi— 
mitada. 

Nós  lhes  respondemos  que  tudo  isso  é  verdade,  que  a  con- 
cessão e  o  privilegio,  nos  contratos  que  fazem  tal  distincção, 
são  entidades  diversas  e  existentes,  mas  que  no  contrato  da 
companhia  a  concessão  não  existe  por  si,  porque  delia  não  se 
faz  objecto. 

A  concessão  neste  caso  é  pura  e  simplesmente  de  25  annos. 
A  distincção  que  estão  a  idear  os  interessados  não  passa  neste 
caso,  de  uma  logomachia,  um  jogo  de  palavras. 

Tal  é  o  resumo  desta  controvérsia,  tratada  por  nós  com 
todo  o  empenho  de  clareza  e  precisão. 

O  assumpto  nos  parece  sufficientemente  discutido. 

O  governo  do  paiz,  si  toma  ao  serio  os  deveres  que  lhe 
estão  incumbidos  pela  soberania  nacional,  ainda  que  no  actual 
regimen  este  supremo  principio  não  passe  de  uma  forma  fictí- 
cia e  desprestigiada,  não  pode  deixar,  sob  pena  de  graves  sus- 
peitas, que  até  a  sua  probidade  podem  involver,  de  tomar  em 
consideração  os  interesses  do  município,  ameaçados  de  grande 
lesão  com  o  augmento  de  privilegio  pedido. 

A  linha  de  conducta  de  um  governo  honesto,  que  não  viva 
da  corrupção,  do  patronato,  do  esbanjamento,  do  desprezo  pelo 
nem  publico,  está  traçada»  e  definida  neste  assumpto. 

A  menor  concessão  á  companhia  Jardim  Botânico  no  in- 
tuito de  conceder-lhe  favores,  é  uma  immoralidade,  contra  a 
qmvl  clama  a  população  inteira  desta  cidade. 
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As  péssimas  condições  hygíenicas,  que  dão  ao  Rio  de  Ja- 
neiro uma»  triste  e  perniciosa  celebridade,  obrigam  os  seus  habi- 
tantes a  procurar  refugio  em  afastados  arrabaldes. 

Cumpre  aos  poderes  públicos  facilitar  essa  salutar  disse- 
minação. 

A  condição  essencial  para*  ella  é  a  locomoção  barata  e 
commoda.  Os  carris  urbanos  já  satisfazem  a  necessidade  e  é 
de  esperar  que  a  resolvam  de  todo  com  subsequentes  aper- 
feiçoamentos . 

Só  a  mais  indesculpável  leviandade,  ou  o  mais  revoltante 
attentado  ao  bem  publico  poderiam  aconselhar  a  creação  de 
novos  obstáculos  a  um  melhoramento  que  importa  resultados 
da  maior  ponderação. 

Dê  o  governo  como  limitado  ao  prazo  de  seu  privilegio  o 
usufructo  da  companhia  para  os  seus  carris. 

E  como  complemento  desta  resolução,  aliás  perfeitamente 
legal,  procure  estabelecer,  sem  offensa  de  seus  compromissos 
expressos  com  a  mesma  companhia,  novas  linhas  que  possam 
determinar  certa  concurrencia  e  trazer  por  iniciativa  da 
mesma  companhia  a  reducção  da  sua  tabeliã  de  passagens. 

Quanto  a  novas  concessões  de  linhas  férreas  urbanas,  o 
governo  deve,  desde  já,  suspendel-as  e  declarar  estas  linhas 
propriedade  municipal,  dando  a  esta  a  fruição  delias  por 
adjudicação  em  hasta  publica. 

Voltaremos  sobre  esta  idéa  com  propósito  de  desenvolvei-a. 


UM  ESTADO   NO  ESTADO 

Os  fofos  declamadores  que  advogam  na  imprensa  os  actos 
do  governo  imperial  deixam  o  terreno  pratico  das  questões  e 
volatizam-se  em  generalidades  e  vagueações  que  nada  deter- 
minam, nem  accentuam. 

Devemos  crer  que  este  modo  de  raciocinar  é  uma  irra- 
diação do  próprio  foco  ministerial. 

E'  admirável  a  serenidade  e  a  pausa  com  que  o  gabinete  im- 
perial vae  levando  a  questão  clerical. 

De  todas  a*s  partes  pullulam  admoestações  ao  governo,  apon- 
tando-lhe  com  patriótico  interesse  os  perigos  que  ameaçam 
a  sociedade  brazileira  e  a  própria  monarchia. 

°  governo  encolhe  os  hombros  e  diz  que  são  manejos  da 
opposição. 

Ante  esta  systematica  frouxidão  hesitam  os  espíritos  mais 
reflectidos  em  achar  uma  explicação  plausível. 

E'  impossível  que  o  governo  ignore  o  que  todos  sabem,  e 
nao  preveja  consequências  que  são  tão  certas  e  infalliveis,  como 
os  phenomenos  de  uma  lei  determinada. 

O  governo  imperial  não  tem  de  arcar  com  um  partido  poli- 
tico, que  ieduca  a  opinião  e  procura  congregal-a  para  uma  evo- 
lução revolucionaria. 
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Neste  caso  a  sua  missão  não  poderia  estender-se  além  da 
vigilância  e  da  prevenção,  emquanto  não  fosse  chamado  ao  ter- 
reno dos  factos. 

O  partido  republicano  doutrina,  organisa-se,  prepara-se 
para  as  eventualidades  que  possam  determinar  a  sua  ascensão 
ao  poder;  mas  este  partido  não  está  encastellado  nos  orçamen- 
tos do  Estado  e  não  possue  os  privilégios  e  autoridade  official 
para  oppôr  ao  governo. 

Em  idêntico  caso  estão  os  partidos  monarchicos  em  oppo- 
sição. 

Muito  diversa  porém  é  a  situação  da  egreja. 

Ella  forma  um  Estado  no  Estado.  Ella  se  intitula  e  o 
próprio  governo  lhe  reconhece  o  titulo  —  o  poder  espiritual. 

São  de  potencia  á  potencia  as  relações  do  poder  civil  e  do 
ecclesiastico. 

A  egrej*84  tem  um  código  de  leis  suas. 

Ella  levanta  impostos  e  os  percebe  sem  audiência  do  poder 
civil. 

Ella  está  na  posse  de  attribuições  eivis,  -que  ninguém  lhe 
disputa.  Basta  lembrar  que  a  egreja  pode  impedir  o  'casamento 
de  um  cidadão  brazileiro  e  não  haverá  recurso  desta  decisão. 
Só  poderá  casar  quem  a  egreja  quizer. 

A  egrejcí  pela  formula  do  juramento  impõe  os  seus  fieis 
para  quasi  todos  os  empregos  públicos. 

A  egreja  julga  como  tribunal  nos  processos  de  divorcio. 

Ella  tem  palácios  e  grossos  subsidios  do  Estado. 

Em  uma  palavra,  a  egreja  exerce  um  despotismo  mais 
tyranico,  que  o  da  monarchia,  porque  se  impõe  aos  espíritos. 

Não  ha  duvida  alguma  que  a  egreja  é  um  poder  real  e  forte, 
cuja  sede  e  administração  estão  na  cúria  romana. 

Este  mesmo  governo  imperial  tem-se  esforçado,  mormente 
no  reinado  actual,  por  dar  toda  força  á  autoridade  ecelesiastica 
e  radicar  no  espirito  publico  uma  submissão  á  ella  sem  limites. 

Agora  mesmo  esse  zelo  beatico  se  manifesta  a  cada  passo, 
e  um  acto  não  tem  praticado  o  imperialismo  para  diminuir  o 
poder  da  egreja. 

Nestas  condições  a  luta  que  se  acha  empenhada  entre  o 
império  e  a  egreja,  não  é  uma  luta  entre  o  governo  e  um  par- 
tido, é  sim  a  luta  de  dois  poderes  dentro  do  mesmo  Estado, 
ambos  fortes,  ambos  independentes,  ambos  com  autoridade  so- 
bre os  mesmos  súbditos. 

E'  como  si  disséramos  que  o  Talcum  e  o  Mikado  do  Japão 
estavam  em  guerra. 

O  chefe  do  Estado  civil  tem  soldados  e  canhões;  o  chefe  do 
Estado  ecclesiastico  tem  crentes  fanáticos  e  dedicados,  tem  o 
domínio  da  consciência  das  massas  brutas,  e  quem  maneja 
esses  autómatos  da  ignorância  e  da  decadência  moral,  também 
tem  soldados  e  terá  canhões. 

Os  carlistas  são  os  fieis  da  egreja,  que  se  batem  com 
frenezi  para  reduzir  a  Hespanha  ao  exclusivo  dominio  do  padre, 
de  quem  o  rei  será  apenas  o  logar-tenente. 

Por  que  não  teremos  nós  no  Brazil  idênticos  fanáticos  ? 
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Mesmo  sem  recorrer  ás  armas  e  aos  meios  violentos,  não 
é  menos  efficaz  e  embaraçosa  a  altitude  hostil  do  clero  contra 
o  imperador. 

O  povo  está  educado,  no  interior  principalmente,  para 
instrumento  da  egreja. 

A  politica  imperial  parece  inspirar-se  na  velha  tatica  do 
celebre  general  romano  Fábio. 

O  throno  quer  contemporisar  com  o  altar,  esperando  da 
acção  do  tempo  a  resolução  das  difficuldades. 

E'  uma*  tatica  que  pode  servir  e  tem  servido  para  achatar 
este  povo,  matando  os  partidos  políticos  com  o  anniquilamento 
do  espirito  publico.  A  esse  systema  devemos,  é  justo  co'nfes-- 
sal-o,  a  gélida  indifferença  que  esterilisa  as  regiões  politicas. 
Mas  essa  tatica  com  o  clero  romano  é  uma  inépcia,  e  isi 
não  é  um  suicidio,  é  o  caminho  para  uma  humilhação. 

Sabe-se  bem  o  que  quer  a  egreja  romana.  Ella  quer  a 
supremacia  do  espiritual  sobre  o  temporal,  isto  é,  sobre  o 
imperante. 

Diga-nos  com  franqueza  o  governo  do  imperador:  E'  com 
o  processo  frei  Vital,  que  o  clero  ha  de  recuar  ? 

Essa  medida  vae  fortificar  mais  o  clero.  Ella  não  resolve 
a  questão. 

O  facho  sinistro  do  fanatismo  agita-se  em  todo  o  interior 
do  Brazil. 

Em  ce<da  dia  que  passa  novas  conquistas  alcança  o  insi- 
dioso jesuíta  sobre  o  animo  rude  dessas  populações  que  o  im- 
perador preparou  para  o  jugo  do  padre,  porque  contava  do- 
minar o  padre;  mas  que  hoje  lhe  escaparam,  porque  o  padre 
lhe  escapou. 

Ante  este  fervoroso  movimento  da  reacção  clerical, 
aecumulando  um  acervo  de  males  para  futuro  bem  próximo, 
devemos  parar  ante  o  vulto  grandioso  do  Sr.  João  Alfredo 
e  pasmar  da  energia  com  que  tão  desprendido  o  integro  varão 
mandou  processar  o  seu  primo  frei  "Vital  ? 

Ou  nós  nos  enganamos  como  uns  parvos,  ou,  então,  o  im- 
perador Pedro  II  prepara  dissimuladamente  uma  nova  ordem 
de  cousas,  fundada  nos  mútuos  interesses  da  monarchia  e  da 
egreja,  com  inteiro  prejuizo  para  os  simulacros  de  liberdades 
que  ainda  possuímos,  e  que  são  tropeços  para  o  carro  imperial. 
Quando  chegar  o  momento  opportuno  o  rei  se  abraçará  com 
a  reacção  jesuítica,  e  o  povo,  si  é  que  ainda  existe  povo  neste 
paiz,  ficará,  como  dizem  em  hespanhol  —  con  dos  palmos  de 
narices. 


INÉPCIA  E  INCÚRIA 

O  governo  do  imperador  foi  inepto,  quando  declarou  no 
discurso  do  throno  que  urgia  construir  uma  linha  férrea  no 
Rio  Grande  para  fins  estratégicos. 

Uma  tal  declaração  pela  voz  directa  do  imperador  impli- 
cava um  cartel  de  desafio  á  Republica  Argentina. 
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Pará  que  uma  estrada  de  ferro  estratégica  no  Rio  Grande, 
sinão  para  utilisal-a  em  uma  guerra  contra  aquella  Republica? 
Não  seria  para  combater  a  Republica  do  Uruguay  um  tão 
grande  sacrifício,  quando  todo  mundo  sabe.  que  esse/  pequeno 
Estado   dispõe   apenas   de  uma  população   de   350.000   almas. 
Esta  solemne  declaração  combinada  com  a  trefega  inge- 
rência da  nossa  diplomacia  nos  negócios  platinos,  com  os  moti- 
vos, alguns  bem  graves,  com  que  alimentamos  a  desconfiança 
daquella  nação,  com  a  insistência  com  que  nos  mantemos  en- 
volvidos nos  seus  negócios,  despertou  a  suspicacia,  talvez  um 
pouco  adormecida,  daquelle  povo  e  com  razão  o  poz  de  sobre- 
aviso a  respeito  de  nossas   intenções. 

Esta  leviandade  do  nosso  governo  poderia  ser  uma  fan- 
farronada  e  ao  mesmo  tempo  uma  ameaça  real  e  muito  grave. 
A  razão  de  sermos  uma  nação  mais  rica  e  numerosa  que 
aquella  Republica,  de  sermos  governados  autocraticamente,  de 
depender  a  guerra  da  vontade  ou  do  capricho  do  autocrata, 
de  se  preparar  este  ostensivamente  para  uma  tal  emergência, 
fe^  pender  o  espirito  dos  homens  pensadores  daquelle  paiz 
para  acreditar  antes  na  realidade  próxima  do  perigo,  do  que 
na  sua  remota  ou  illusoria  probabilidade. 

Para  superexcitar  as  suas  desconfianças  oceorrem  as  com- 
plicações do  Paraguay,  a  segunda  insurreição  do  caudilho  Jor- 
dam,  uma  forte  remessa  de  armas  para  Uruguayana  e  as  pouco 
amistosas  relações  do  nosso  ministro  plenipotenciário,  o  poeta 
e  philosopho  Sr.  Magalhães,  barão  de  Araguaya,  com  o  seu 
collega*  o  general  Mitre. 

Sabem  naquella  Republica,  porque  para  ninguém  é  segredo, 
que  faz  o  governo  do  Brazil  grandes  preparativos  bellicos, 
entre  elles  a  acquisição  de  um  enorme  navio  encouraçado  que 
será  um  dos  mais  poderosos  do  mundo. 

Si  todos  estes  aprestos  e  todas  estas  balejas  tinham  por 
fim,  da  parte  do  governo  brazileiro,  evitar  a  guerra  mostran- 
do-se  para  ella  preparado,  é  preciso  confessar  que  fomos  além 
dos  limites,  que  uma  bem  entendida  prudência,  a  par  de  uma 
solida  convicção  de  nossa  força,  nos  aconselhava. 

Todo  o  mal  da  politica  imperial  não  está  em  acautelar-se 
com  antecipação  para  qualquer  eventualidade  que  nos  obrigue 
a  desembainhar  a  espada.  O  mal  está  em  parecer  que  alimen- 
tamos o  propósito  de  levar  ao  terreno  dos  factos  um  pensa- 
mento, que  só  deveria  abrigar-se  na  intenção. 

Uma  politica  leal,  inspirada  na  paz  e  dictada  pelos  com- 
promissos que  contrahimos  com  o  tratado  da  tríplice  alliança, 
não  teria  probabilidade  de  conduzir-nos  a  um  rompimento  com 
a  Republica  Argentina. 

Existem  no  entanto  tropeços,  que  o  Paraguay  por  si  só 
não  seria  capaz  de  levantar,  em  relação  ao  tratado  de  limites 
proposto  pela  Republica  Argentina,  de  conformidade  com  as 
estipulações  do  pacto  da  triplice  alliança. 

Foram  de  tal  importância  essas  difficuldades,  que  o  general 
Mitre,  prescindindo  de  toda  a*  garantia  e  força  que  dava  a)o 
seu  paiz  a  lettra  expressa  do  tratado  de  alliança  e  posterior- 
mente o  convénio  de  novembro  nesta  cidade  celebrado,  desistiu 
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de  iodo  o  território  do  Chaco,  desde  o  Pilcomayo  até  a  Bali  ia 
Negra. 

Sabe-se  que  nesse  território  abandonado  estava  a  villa 
Occidental,  occupada  pelos  argentinos  desde  a  tomada  de  As- 
sumpção e  já  considerada  como  pertencente  á  Republica  por 
actos  officiaes  e  solemnes. 

Consta  das  ultimas  noticias  que  esse  tratado  de  limites  foi 
approvado  na*s  sessões  secretas  do  congresso. 

E'  claro  que  a  Republica  luta  de  astúcia  com  o  império, 
convencida  de  que  este  quer  combatel-a  no  campo  das  armas, 
para  o  que  prepara  com  antecedência  o  caminho. 

Feitos  os  tratados  daquclla  Republica  com  a  do  Paraguay, 
estamos  obrigados  a  retirar  dalli  as  nossas  forças,  e  portanto 
a  nossa  influencia*. 

Uma  revolução  habilmente  auxiliada  collocará  no  governo 
do  Paraguay  um  amigo,  uma  creatura  do  governo  argentino. 

Deste  ponto  para  chegar  a  uma  confederação  do  Paraguay 
com  a  Republica  sua  visinha,  a  distancia  não  é  grande,  nem 
diff  iceis  os  meios. 

Será,  então,  a  occasião  de  estarem  preparados  os  argen- 
tinos para  cruzarem  as  suas  com  as  nossas  armas. 

Esta  ligeira  exposição  demonstra  que  foi  inépcia  declarar 
o  governo  do  imperador  que  a  estrada  de  ferro  rio-gran- 
dense  tinha  um  fim  estratégico. 

A  incúria  se  prova,  desde  que  o  projecto  de  uma  tal  obra, 
com  tanto  ruido  apregoado  e  votado  pela  camará  sob  a  pressão 
da  confiança,  jaz  inerte  e  inútil  na  pasta  do  secretario  de  sua 
magestade. 

O  que  cumpre,  para  reparar  a  sincada  do  governo,  que 
teve  o  grande  mérito  de  alarmai1  os  nossos  já  prevenidos  vi- 
sinhos,  é  proceder  com  a  máxima  presteza,  departindo-se  o 
imperialismo  da  sua  costumada  lentidão,  das  suas  hesitações, 
da  sua  indolência. 

Por  que  não  se  procede  aos  estudos  e  simultaneamente  á 
construcção  das  obras,  por  secções  de  cem  kilometros  por 
exemplo  ? 

Uma  vez  determinado  o  traçado  em  uma  tal  distancia,  não 
ha  probabilidade  de  ser  elle  modificado,  tendo  de  percorrer 
um  terreno  conhecido,  explorado  e  em  geral  pouco  acciden- 
tado. 

Um  governo  que  não  dormisse  tranquillo  sobre  o  vulcão 
que  elle  mesmo  accendeu  e  do  qual  pode  ser  victima,  não  per- 
deria um  momento  em  salvar-se  a  si  de  uma  ruina  e  o  paiz  de 
uma  vergonha. 

Si  houver  actividade  podemos  ter,  em  oito  mezes  e  ao 
mais  tarde  em  um  anno,  uma  secção  de  via  férrea  de  Santo 
Amaro  a  S.  Gabriel,  centro  estratégico  de  toda  à  provincia, 
praça  que  deve  ser  a  nossa  Metz,  e  onde  se  devem  accumula*r 
as  forças  de  toda  a  espécie. 

Fala-se  na  Republica  visinha  da  organização  de  um  exer- 
cito de  cincoenta  mil  homens,  a  pretexto  cie  dominar  as  insur- 
reições, que  de  continuo  rompem  no  centro  do  paiz. 

Quando  este  exercito  estiver  prompto,  a  Republica  travará 
essa  luta  que  ella*  julga  inevitável  contra  o  império  e  que  nós 
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consideramos  por  nossa  vez  um  dos  tantos  males  que  temos 
de  lançar  á  conta  da  monarchia.  Dessa  monarchia  que  mata  o 
espirito  publico  do  Brazil  por  uma  ferrenha  compressão,  que 
ella  denomina  —  a  ordem,  para  lançar-nos  em  hecatombes 
horrorosas,  onde  despendemos  mais  em  sangue  e  ouro,  do  que 
todas  as  iRepnblicas  hispano-americanas  em  20  ou  30  annos  de 
revoluções . 

Não  se  diga  que  nós  os  republicanos  desejamos  os  males 
da  pátria*,  esperando  dahi  lição  para  aquelles  que  ainda  de- 
fendem instituições  gastas  e  desprestigiadas. 

Nós  condemnamos  a  guerra;  mas,  si  ella  vier  por  iniciati- 
va e  preparos  da  monarchia,  que  não  nos  colha  desprevenidos, 
e  que  não  nos  imponha  as  duras  e  pungentes  provações  que 
feriram  a  nobre  e  malaventurada  França. 

Si  a  monarchia,  lançando-nos  em  uma  tal  calamidade,  se 
mostra  inepta  provocando-a,  quando  ainda  não  tem  os  meios 
de  tornal-a  menos  pesada  pelas  probabilidades  da  victoria,  ao 
menos  sacuda  de  si  a  incúria  que  a  entorpece  e  contrabalance 
por  uma  enérgica  actividade  os  preparativos  do  inimigo  que 
a  sua  politica  funesta  nos  creou  e  que  envidará  todos  os  es- 
forços para  vencer  as  hostes  imperiaes,  pois  acredita  que  com- 
bate pela  liberdade. 

E  a  liberdade  é  um  grande  elemento  de  victoria. 


O  IMPÉRIO  E  O  RIO  DA  PRATA 

Não  é  objecto  de  duvida  para  nós  que  o  governo  imperial 
veio  á  imprensa  pronunciar-se  sobre  o  estado  dos  negócios 
no  Prata. 

Não  haverá  como  arredar  do  extenso  artigo,  publicado  no 
editorial  da  folha  officiosa  do  governo,  a  significação  que  lhe 
attribuimos   e   que   de   industria   tencionou   dar-lhe   o   autor. 

A  eircumspecção  do  estylo,  as  reservas,  as  amplificações 
vagas  em  pontos  de  gravidade,  as  tiradas  patrióticas,  as  segu- 
ranças de  força  e  poder,  o  estudado  culto  á  justiça,  as  revela- 
ções de  factos  que  parecem  rescender  a  informações  secretas 
de  agentes  diplomáticos,  o  empenho,  emfim,  de  eximir  o  im- 
pério de  toda  a  culpabilidade  e  ingerência  nas  complicações 
pendentes,  o  iconjuneto  destas  feições  denunciam  uma  pro- 
ducção  ministerial. 

As  circumstancias  a  exigiam  também,  e  traçada  pela  mão 
adestrada  do  director  ostensivo  da  politica  que  preside  aos 
destinos  do  paiz. 

Era  chegado  o  momento  de  dar  aos  brazileiros  alguns  vis- 
lumbres dessas  recatadas  machinações  que  enredam  as  nossas 
relações  com  o  Prata,  e  que  só  conhecemos  pelas  explosões  que 
de  tempos  em  tempos  detonam  dando  apenas  aos  súbditos  im- 
periaes occasião  de  vestir  o  uniforme  e  cingir  a  espada,  cor- 
tadas summariamente  todas  as  reflexões. 

O  paiz  visinho  se  agita;  os  ânimos  exaltam-se  contra  nós; 
aprestos  bellicos  se  fazem;   os  poderes   públicos   discutem  a 
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portas  fechadas;  nada  mais  bpportuno  do  que  dar-se  por  aper- 
cebido o  nosso  governo  e  saudar  os  seus  alliados  com  um  brado 
de  —  Estamos  alerta. 

Tudo  isso  conseguiu  o  artigo  do  governo:  prepara*r,  com 
ligeiros  toques,  o  espirito  publico  para  a  emergência  de  uma 
guerra,  fazer  constar  no  Rio  da  Prata  que  acharão  em  tempo 
com  quem  contender  e  na  posse  de  excellentes  meios  de  guerra. 

O  que,  porém,  não  conseguiu  o  governo  imperial,  foi  jus- 
tificar a  condemiiaição  que  nos  lança,  por  pretendermos  des- 
vendar as  tramas  occultas  da  sua  politica  no  Prata,  e  ainda 
menos  provar  que  nos  actuaes,  como  em  anteriores  dissen- 
timentos com  a  Republica  Argentina,  nascem  do  paiz  visinho 
as  causas  de  desaccordo,  de  acrimonias  e  de  rompimentos  quasi, 

Pelo  que  nos  toca,  diremos  ao  governo  do  imperador  que 
a  politica  trefcga  e  inconsiderada  não  é  a  nossa,  que  tem  por 
missão  evitar  guerras  ruinosas  no  exterior  e  promover  no  in- 
terior as  novações  do  progresso,  tão  rápidas  e  seguras,  como 
se  deve  esperar  do  espirito  democrático  americano  e  da  admi- 
rável pujança  dos  nossos  meios  materiaes.  Si  alguma  politica 
tem  direito  a  ser  daquella  forma  qualificada,  é  a  que  se  isola 
no  centro  deste  continente,  já  pela  natureza  das  instituições 
que  serve,  já  pela  funesta  tendência  de  procurar  assimilar  ao 
seu  arcabouço  os  povos  limitrophes,  no  interesse  de  quebrar 
um  isola*mento  perigoso. 

Em  relação  á  nossa  politica,  com  o  Rio  da*  Prata,  novas 
demonstrações  veio  dar-nos  o  artigo  em  questão,  de  que  o  go- 
verno imperial  não  segue  uma  linha  recta  e  invariável,  a* 
única  que  será  capaz  de  garantir  a  pa*z  entre  as  duas  nações, 
dissipando  as  suspeitas  de  que  somos  alvo,  e  as  vistas  ambicio- 
sas com  que  nos  acoimam. 

Qual  é  o  ponto  de  discórdia,  que  vem  fomentando  animo- 
sidades entre  os  dous  governos,  sinão  a  intelligencia  que  da 
nossa  paríe  tem  sido  dada  ao  artigo  17  do  tratado  de  alliança, 
pelo  qual  os  alliados  «  garantom-se  reciprocamente  os  ajustes 
e  tratados  celebrados  com  o  governo  do  Paraguay?» 

Ora,  o  tratado  de  alliança  marca*  os  limites  da  Republica 
Argentina  pelo  lado  do  rio  Paraguai  «a  encontrar  com  os  do 
Brazil  até  a  Bahia  Negra.» 

E'  lógico  que  o  Brazil  está  no  compromisso  de  garantir  á 
Republica  Argentina*  este  território. 

Esta  interpretação,  desprezada  pelo  ministro  Gotegipe,  foi 
mais  tarde  restabelecida  pelo  convénio  S.  Vicente-Mitre,  sob 
a  pressão  de  um  rompimento. 

O  governo  do  Brazil,  no  artigo  a  que  respondemos,  acha 
que  a  Republica  está  bem  retribuída  com  o  território  que  an- 
nexou,  limitado  pelo  Pilcomayo. 

O  governo  argentino,  si  se  conformou  com  esta*  acquisição, 
menor  do  que  aquella  que  lhe  marca  o  tratado  de  alliança, 
foi  sem  duvida  por  não  poder  empenhar  o  Brazil  no  cumpri- 
mento da  garantia  que  lhe  corresponde  pelo  tratado  de  alliança. 

O  Brazil  cedeu,  por  opposição  do  Paraguay,  alguma  parte 
de  território  daquelle  a  que  lhe  dava  direito  o  pacto  de  alli- 
ança? 
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Não,  por  certo;  e  no  caso  contrario  cabia-lhe  reclamar  o 
apoio  argentino. 

O  que  importa  a  nossos  interesses  que  a  Republica  Ar- 
gentina possua  mais  uma  centena  de  leguais  de  desertos  alaga- 
dos em  detrimento  do  Paraguay  ? 

Para  que  todas  essas  tergiversações  no  modo  de  entender 
da  lettra»  clara  de  um  compromisso  solemne,  com  o  risco  de 
envolver-nos  em  uma  guerra  terrível  e  assustadora*  ? 

Que  significa  essa  nossa  serôdia  generosidade  com  o  infeliz 
Paraguay,  tecendo  malhas  diplomáticas  para  pescar  dos  ar- 
gentinos, em  favor  do  nosso  protegido,  um  pedaço  de  terra  in- 
iculta  ? 

Si  a  nossa  compaixão  é  sincera  façamos -lhe  mimo  do 
terreno  contestado  antes  da  guerra.  Será  mais  curial  darmos  o 
que  é  nosso  do  que  aquillo  que  pertence  a  um  amigo. 

Já  «e  vê  que,  quando  todas  as  contendas  e  desagrados  com 
a  Republica  visinha  procedem  de  uma  tal'  causa,  é  porque  não 
temos  disposição  muito  clara  e  provada  de  manter  a*ccordo 
com  elle. 

Esta  politica  subleva  as  desconfianças,  irrita  os  a*nimos  e 
faz  fermentar  os  germens  de  ódio  que  o  tempo  não  apagou, 
e  que  farão  terrivel  explosão  em  uma  época  mais  ou  menos 
próxima. 

Em  boa  'hora  vem  a  confissão  do  governo  de  que  não  pre- 
tende envolver-se  nos  planos  de  engrandecimento  territorial 
da  Republica  Argentina,  que  sejam  contra*  o  Paraguay  ou  contra 
qualquer  outro  de  seus  collidantes. 

Tomamos  nota  desta  declaração,  e  á  vista  delia*  contamos 
vêr  em  poucos  dias  evacuado  por  nossas  forças  o  território  do 
Paraguay,  a  ser  certo,  como  cremos,  que  foram  ratificados  os 
tratados  do  general  Mitre  pelo  governo  argentino. 

Si  assim  fôr,  podemos  desde  já  dissipar  os  receios  de  uma 
desastrosa  guerra,  que  poderá  ser  sempre  evitada,  si  sincero 
fôr  o  propósito  do  império  de  não  intervir  indebita*mente  nos 
negócios  daquelles  paizes. 

A  Republica  Argentina  por  sua  parte,  só  impulsionada  por 
sérias  apprehensões  sobre  a  sua  própria*  segurança,  se  abalan- 
çará ás  aventuras  do  campo  de  batalha  contra  um  inimigo 
ma*is  forte  e  mais  apparelhado  de  meios. 

Si  não  admittimos  que  fosse  atilada  a  declararão  do  impe- 
rador sobre  a  conveniência  estratégica  da  linha*  férrea  río- 
grandense,  não  podemos  nos  conformar  a  que  fique  a  sua  con- 
cepção limitada  ao  papel  que  a  autoriza.  Esse  proceder  fir- 
maria mais  a  nossa  convicção  de  que  a  estrada  estratégica  não 
passou  de  uma*  estratégia  politica  para  intimidar  os  visinhos. 

A'  vista  das  terminantes  affirms*ções  do  governo  sobre  o 
estado  pacifico  de  nossas  relações  com  a  Republica  Argentinas 
cumpre-nos  aguardar  os  factos,  com  vigilante  a t tenção,  a*  bem 
de  prevenirmos  o  paiz  sobre  interesses,  que  tão  intimamente 
lhe  concernem. 
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O  RIO  GRANDE  DO  SUL  E  A  SUA  DEFESA  MILITAR 

Voltamos  a  tratar  deste  assumpto,  porque  o  iconsideramos 
de  máxima  importância,  sob  qualquer  ponto  de  vista  que 
seja  encarado. 

Nossas  ultimas  palavras  sobre  este  objecto  não  foram  talvez 
bem  aquilatadas,  e  por  isso  suscitaram  alguns  reparos,  que 
teriam  procedência  si  fora  nosso  intuito  acoroçoar  a  guerra, 
que  parece  entranhada  na  politica  imperial  com  o  Rio  da 
Praita. 

Tal  intuito  seria  a  negação  súbita,  a  intercessão  tosca  da 
nossa  longa  empreza  contra  as  inclinações  bellicosas  da  monar- 
chia. 

Ante  a  nossa  consciência,  bem  como  aos  olhos  de  todo  o 
espirito  desprevenido,  que  prestou  attenção  aos  nossos  con- 
ceitos, uma  tail  contradicção  não  existe. 

A  guerra,  apezar  de  combatida  por  nós,  pode  rebentar, 
ainda  mesmo  pela  iniciativa  dos  argentinos . 

E  para  occorrer  a  esta  emergência  é  que  lembramos  algu- 
mas medidas,  nenhuma  delias  importando  por  si  outra  cousa 
mais  do  que  trabalhos  indispensáveis  a  um  paiz,  que  guarda 
as  suas  fronteiras  dos  possiveis  insultos  de  um  acommetti- 
mento  externo. 

A  provincial  do  Rio  Grande  tem  importantes  interesses  a 
resguardar,  expostos  aos  perigos  de  uma  invasão  estrangeira 
por  uma  longa  cinta  de  fronteiras  em  campo  raiso,  sem  uma 
trincheira,  sem  uma  peça  de  artilharia. 

Porque  a  guerra  é  contraria  aos  principios  democráticos, 
e  porque  essa  verdade  temos  nós  proclamado  quasi  até  a  sacie- 
dade, não  é  que  havemos  de  deixar  de  insistir  com  o  governo 
do  imperador  para  que  acautele  a  vida,  a  honra  e  os  interesses 
da  província  do  Rio  Grande,expostos  a  um  golpe  de  uma  divi- 
são de  cavallairia  dos  inimigos,  que  o  império  tiver  suscitado  á 
nação  por  aiquelle  lado. 

E'  isso  o  que  pedimos  e  é  isso  que  reclamaremos  sempre, 
até  que  tão  urgente  necessidade  seja  satisfeita. 

Temos  ainda  as  feridas  abertas  pela  invasão  dos  blancos 
ao  sul  e  pela  dos  paraguayos  ao  norte  daquella  provincial. 

E  emquanto  ellas  nos  attestam  os  soffrimentos  e  nos  ensi- 
nam o  perigo,  é  que  se  deve  procurar  os  meios  de  evital-as  no 
futuro . 

Não  nos  deixemos  embalar  nos  braços  da  incúria.  Não  to- 
memos a  peito  a  observância  de  um  bello  principio,  qual  o  da 
paz  perpetua  entre  os  povos,  quando  pela  alta  e  poderosa  von- 
tade do  homem  que  nos  governa  sem  responsabilidade,  pode- 
remos ter  uma  guerra  declarada,  e  em  oito  dias  e  no  coração 
da  província  do  Rio  Grande  uma  columna  de  10.000  cavalleiros, 
que  não  deixarão  após  de  si  uma  cabeça  de  gado  e  uma  família 
respeitada. 

O  principio  dai  paz  perpetua  realizaremos  nós  republicanos, 
quando  formos  o  governo  da  nação,  pois  os  nossos  interesses 
serão  harmónicos  e  idênticos  aos  de  nossos  visinhos.  Mas  ainda 
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assim  não  aconselharemos  que  se  arrazem  as  fortificações  das 
fronteiras  e  não  se  tenha  organizada  a  milícia  nacional. 

O  que  dissemos  á  monarchia  que  fizesse  é  o  que  faríamos 
nós  mesmos  sem  intenção  de  combater  os  argentinos,  mas  indu- 
zidos pela  prudência,  que  aconselha  prevenir  os  males,  antes 
que  lamental-os. 

O  que  indicamos  nós  ? 

Primeiramente,  a  necessidade  de  organizar  a  guarda  nacio- 
nal do  Rio  Grande,  não  para  reunil-a  desde  já;  mas  para  contar 
com  a  sua  força,  quando  necessária,  em  15  dias.  Para  isso  indi- 
cámos o  general  mais  capaz  de  fazer  tal  organização. 

Depois  tratámos  da  fortificação  das  nossas  praças  da  fron- 
teira e  da  que  deve  servir  de  centro  a  um  systema  de  defeza, 
lembrando  o  nome  de  outro  general,  capaz  de  levar  esses  tra- 
balhos por  deante  com  toda  a  actividade. 

Por  ultimo  nos  occupamos  da  parte  mais  importante,  a 
estrada  de  ferro  do  norte  da  província,  na  sua  secção  mais  ur- 
gente, para  o  que  indigitámos  o  general  mais  apto  para  rea- 
lizar um  tal  serviço  com  intelligencia,  probidade  e  presteza, 
tendo  ás  suas  ordens  cinco  mil  homens  do  exercito,  força 
que  talvez  exista  já  na  província.  Esta  estrada  de  ferro  não 
servo  somente  para  guardar  as  fronteiras  e  garantir  as  nossas 
famílias  em  sua  vida,  honra  e  bens  contra  uma  inopinada 
incursão  de  inimigos;  seu  objecto  principal  é  servir  ao  pro- 
gresso de  uma  riquíssima  região  do  território  brazileiro,  até 
hoje  só  lembrada  pelo  gabinete  do  imperador  para  dar  os  me- 
lhores soldados  de  cavallaria  do  mundo. 

Continuaremos  a  insistir  por  estas  medidas,  pois  seria 
pelo  menos  uma  ingenuidade  suppôr  que  o  imperador  fará 
guerra  aos  argentinos,  só  pelo  gosto  de  experimentar  si  as 
praças  da  fronteira  resistem,  si  a  guarda  nacional  se  reúne 
em  15  dias,  e  si  os  trens  da  estrada  de  ferro  percorrem  a 
via  com  a  velocidade  desejável. 

Guerra  fará  elle  quando  lhe  convier,  visto  que  lhe  damos, 
nós  a  nação  brazileira,  o  direito  exclusivo  de  declaral-a  sem 
nos  dar  satisfação,  nem  pedir  conselho. 

Provado,  portanto,  como  se  acha,  que  as  medidas  por  nós 
indicadas,  não  importam  acoroçoar  a  guerra,  mas  unicamente 
resguardar  os  interesses  ameaçados  de  uma  numerosa  população 
brazileira,  continuaremos  a  advogar  as  nossas  idéas  apresen- 
tadas. 

Trataremos  de  cada  uma  delias  de  per  si. 


GUARDA  NACIONAL  DO  RIO  GRANDE 

A  organização  da  Guarda  Nacional  desta  província  é  uma 
necessidade  excepcional  deste  paiz. 

Sabe-se  que  nenhuma  outra  do  Brazil  fornece  cavallaria. 
S.  Paulo,  Paraná,  Minas,  Piauhy  e  Ceará  podem  montar  alguns 
cavalleiros  com  aptidão  para  esta  arma;  mas  alheios  inteira- 
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mente  aoa  processos  o  costumes  do  sul,  no  que  concerne  o 
modo  de  tratar  o  ícavallo  e  do  levar  a  vida  do  campanha. 

As  massas  de  cavallaria  que  são  necessárias  para  uma 
guerra  nas  campinas  do  nosso  extremo  meridional,  só  a  pro- 
víncia do  Rio  (írande  pôde  dar  em  condições  de  fazer  frente  ás 
cavallarias  cios  Estados  visinhos. 

Persistindo  sempre  no  nosso  propósito  de  condemnar  a 
guerra,  não  abandonamos  menos  a  nossa  convicção  de  que 
convém  resguardar  o  Rio  Grande  dos  terríveis  eff eitos  de 
uma  invasão  estrangeira. 

As  nossas  indicações  têm  unicamente  este  fim. 

O  governo  imperial  não  deve  ignorar,  e  não  ignorará  por 
certo,  si  consultou  os  gcneraes  Osório  e  Camará,  que  as  Re- 
publicas visinhas  empregam  meios  mais  expeditos  do  que  os 
nossos  para  reunir  a  sua  aguerrida  milícia  dos  campos.  Mar- 
cam-se  alli  vários  centros  de  reunião,  para  os  quaes  mandam- 
se  com  antecedência  armas,  munições  e  algum  vestuário  (peças 
de  baeta  principalmente) ;  avisam-se  os  cidadãos  para  com- 
parecer nesses  pontos  em  dia  preciso,  trazendo  dous  cavallos, 
cujo  valor  o  Estado  indemniza,  conservando-se  não  obstante  o 
miliciano  na  posse  delles  para  fazer  a  campanha. 

Estas  divisões  em  dous  outros  dias  de  reunião  estão 
promptas  para  marchar  a  incorporar-se  a  outras  divisões,  ou 
a  entrar  desde  logo  em  operações. 

Comprehende-se  o  quanto  é  expedito  este  systema  e 
qual  a  vantagem  que  elle  apresenta  sobre  o  nosso,  complicado  e 
embaraçoso,  cheio  de  formalidades  e  de  minudencias. 

O  general  Osório,  mais  que  nenhum  outro  homem  no 
Brazil,  reúne  as  aptidões  e  o  prestigio  necessário  para  uma  tal 
organização,  ao  mesmo  tempo  que  conhece  todas  as  particula- 
ridades da  organização  dos  nossos  visinhos.  Dada  ao  general 
Osório  esta  incumbência,  seria  preciso  que  o  governo  do  im- 
perador, em  homenagem  á  defeza  do  paiz,  desistisse  de  fazer 
da  Guarda  Nacional  do  Rio  Grande  um  instrumento  de  eleições. 
Quanto  ao  general  que  indigitamos,  não  ha  o  menor  receio  de 
que  elle  se  prevalecesse  dos  poderes,  que  lhe  fossem  confiados, 
para  fins  politicos.  A  guerra  do  Paraguay,  e  especialmente  a 
formação  do  terceiro  corpo  de  exercito,  revelaram  as  grandes 
qualidades  deste  general  para  a  organização  de  forças,  assim 
como  o  seu  tino  especial  em  congraçar  em  torno  de  si  todas  as 
opiniões  politicas,  obtendo  o  seu  dedicado  concurso. 

Esta  nova  organização  da  Guarda  Nacional,  devia  ser  feita 
de  accôrdo  com  as  novas  linhas  férreas  estratégicas  em  pro- 
jecto, afim  de  aproveitar  esse  poderoso  meio  de  concentração. 

Estamos  convencidos  de  que  o  general  Osório,  cujos  ante- 
cedentes o  paiz  inteiro  conhece,  não  deixaria  de  aproveitar  um 
ofíieial  de  mérito  e  prestigio,  qualquer  que  fosse  sua  opinião 
politica,  assim  como  não  trepidaria  em  apear  as  nullidades 
militares  e  os  agentes  de  eleições,  que  a  mesquinha  politica 
monarchica    houvesse    elevado. 

Quando  não  quizesse  acceitar  o  governo,  o  nosso  primeiro 
alvitre,  de  nomear  o  general  presidente  e  commandante  das 
armas,  bastaria  talvez  dar-lhe  o  commando  geral  da  Guarda 
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Nacional  com  amplos  poderes  para  os  effeitos  que  se  tem  em 
vista. 

Fique  certo  o  governo  que  este  importante  serviço  se 
faria  sem  o  menor  vexame  e  o  mais  completo  que  seria  para 
desejar,  confiado  á  perícia,  ao  talento,  ao  patriotismo  e  a  ex- 
periência do  general  Osório. 

Seria  uma  puerilidade  da  parte  do  governo  do  imperador 
sappôr  em  nós  outra  intenção  que  não  seja  a  manifestada. 

Por  corto  que  não  pretendemos  converter  o  general  Osório 
ao  republicanismo. 


PRAÇAS  FORTES  E  VIAS  FÉRREAS  DO  RIO  GRANDE 


Não  entra  em  duvida  para  ninguém  que  é  indispensável 
fortificar  as  nossas  povoações  da  fronteira  e  pôl-as  ao  resguar- 
do de  qualquer  ataque  estranho. 

Teríamos  detido  a  invasão  dos  paraguayos,  dando  tempo  a 
organizar  a  resistência,  si  tivéssemos  podido  oppor-lhes  as 
trincheiras  de  S.  Borja,  Itaqui  e  Uruguayana. 

Ter-se-hia  evitado  o  abandono  ern  massa,  feito  pelos  habi- 
tantes dessas  cidades,  e  poupado  muitas  misérias  e  avultados 
prejuízos. 

Antes  disso  esteve  a  cidade  de  Jaguarão  em  imminente 
perigo  de  ser  tomada  e  saqueada  pelos  Mancos,  que  só  recuaram 
em  vista  da  heróica  e  improvisada  resistência,  que  se  orga- 
nizou na  cidade,  levantando-se  barricadas  e  fortificações  mais 
que  ligeiras. 

Basta  para  resguardar  essas  praças  fortificações  passa- 
geiras de  terra,  artilhadas  com  algumas  peças  de  campanha  e 
poucas  de  posição  do  systema  Krupp,  ou  Withworíh. 

As  praças  que  devem  ser  fortificadas  são:  Jaguarão,  Bagé, 
SanfAnna,  Alegrete,  Uruguayana,  Itaqui  e  S.  Borja. 

E1  preciso  ter  em  vista  no  entrincneiramento  dessas  praças 
que  ellas  estão  destinadas  a  conter  em  seus  recintos  forças 
de  cavallaria,.  além  da  guarnição  permanente,  encarregada  da 
defeza.  Para  este  effeito  nos  parece  mais  apropriado  o  syste- 
ma dos  fortes  destacados. 

(Além  destas  praças  de  fronteira,  temos  a  fortificar  como 
praça  de  primeira  ordem  a  cidade  de  S.  Gabriel,  centro  de 
todo  o  systema  de  defeza  das  mesmas  fronteiras,  e  ponto  essen- 
cialmente estratégico. 

Esta  cidade  está  em  posição  mais  ou  menos  equidistante 
de  todas  as  praças  da  fronteira,  e  reúne  todas  as  condições 
para  ser  o  deposito  principal  das  nossas  forças  e  dos  nossos 
meios  de  guerra. 

Compete-lhe  a  primazia  sobre  todos  os  demais  pontos,  que 
possam  ser  lembrados,  além  de  contar  com  uma  população  de 
oito  mil  almas,  da  qual  em  caso  de  necessidade  podem  sahir 
numerosos  defensores. 
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Em  redor  desta  cidade  ha  campos  de  excellentes  pastagens 
para  numerosas  cavalhadas,  que  em  caso  de  ameaça  de  invasão 
podem  ser  recolhidas  e  tratadas  no  recinto  da  praça,  para 
serem  expedidas  como  remonta  aos  nossos  corpos  em  operações 
nas  fronteiras. 

Destinando-se  a  cidade  de  S.  Gabriel  a  este  importante 
objecto,  é  indispensável  pòl-a  em  communicação  aperfeiçoada 
com  os  nossos  dois  portos  —  Rio  Grande  e  Porto  Alegre,  ao 
mesmo  tempo  que  com  os  pontos  da  fronteira  já  nomeados. 

Aqui  vem  a  occasião  de  dairmos  a  nossa  opinião  sobre  o 
traçado  das  linhas  férreas.  Em  substancia  é  elle  assim: 

De  Porto  Alegre  a  S.  Gabriel; 

Do  Rio  Grande  a  Pelotas  e  S.  Gabriel; 

De  Jaguarão,  Bagé  e  SanfAnna  a  encontrar  esta  linha  na 
distancia  mais  curta; 

Da  mina  de  carvão  do  Candiota  ao  ponto  da  linha  férrea 
mais  próxima; 

Do  Itaqui  a  S.  Gabriel; 

De  Alegrete,  Uruguayana  e  S.  Borja,  linhas  convergentes 
á  linha  de  Itaqui  e  do  ponto  de  intersecção  dessas  linhas  á  pro- 
longação  até  S.   Gabriel. 

Desta  forma  se  evitaria  a  passagem  de  linhas  férreas  em 
parallelo  com  as  fronteiras. 

Estas  linhas  devem  procurar  o  mais  possível  a  recta  do  seu 
objectivo,  sem  preoceupar-se  com  as  povoações  que  possam 
ficar  em  suas  proximidades.  E'  mais  racional  e  económico 
ligar  esses  pontos  depois  por  meio  de  ramaes. 

Assim  é,  por  exemplo,  que  a  linha  de  Porto  Alegre  a 
S.  Gabriel  deve  partir  da  margem  opposta  á  primeira  destas 
cidades,  na  confluência  do  braço  do  rio,  conhecido  pela  denomi- 
nação de  lArroyo  da  Pintada,  dahi  margear  o  rio  por  Ires  ou 
quatro  kilometros,  seguir  a  Picada,  atravessar  as  bellas  planí- 
cies que  se  estendem  até  o  Arroyo  dos  Ratos,  passar  na  mina 
de  carvão  de  pedra  que  ahi  está  em  exploração,  continuar  pelo 
valle  do  Jacuhy,  margem  direita,  a  encontrar  com  o  confluente 
deste,  o  Vaccacahy,  e  pelo  valle  deste  até  S.  Gabriel  que,  como 
se  sabe,  é  banhado  por  este  rio. 

Tal  é  o  traçado  mais  curto  e  o  mais  económico,  ao  passo 
que  o  governo  fica  dispensado  de  attender  ás  preterições,  sem 
duvida  muito  elevadas,  de  concessionários,  a  quem  a  assembléa 
provincial  concedeu  linhas  férreas  pela  margem  esquerda  do 
Jacuhy,  e  que  ficarão  livres  de  executal-as,  sem  que  os  em- 
barace a  linha  do  Estado. 

O  mesmo  principio  se  pode  applicar  ao  tronco  que  deve 
unir  Rio  Grande  a  S.   Gabriel. 

Quando  muito  o  governo  deve  conceder  uma  razoável 
indemnização,  somente  relativa  ás  extensões,  em  que  o  traçado 
coincidir  com  o  que  foi  concedido  a  particulares. 

As  linhas  que  nós  indicamos  satisfazem  cabalmente  os 
fins  estratégicos;  servem  os  interesses  commerciaes  e  económi- 
cos e  não  augmentam  de  muitos  kilometros  as  linhas  descriptas 
na  lei  e  os  projectos  que  por  ahi  tem  sido  publicados. 
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Não  podemos  deixar  de  pedir  ao  governo  a  mais  seria 
attenção  para  estas  nossas  indicações:  pois  alimentamos  o  mais 
justificado  receio  de  que  os  interesses  particulares,  aguçados 
pela  cobiça,  induzam  os  poderes  públicos  a  malbaratar  os 
enormes  sacrifícios  que  estão  decretados  em  prejuizo  das  con- 
veniências nacionaes  e  especialmente  da  provincia  do  Rio 
Grande. 

Feche  o  governo  a  porta  aos  numerosos  pretendentes,  at- 
trahidos  pelo  cheiro  desse  grande  e  oloroso  queijo,  que  se 
chama  —  40  mil  contos. 

Deixe  os  afilhados  e  os  favores  para  questiúnculas  de 
tabellionatos. 

Indicaremos  ao  governo  os  meios  de  realizar  a  rede  de 
estradas  de  ferro  que  apontamos,  sem  sahir  do  capital  decretado, 
e  talvez  com  sobras. 

Esse  meio  já  foi  por  nós  indicado,  resta  desenvolvel-o. 
Fal-o-hemos. 


CONSTRUCÇÃO  DAS  VIAS  FÉRREAS  DO  SUL 

Antes  de  tudo  temos  uma  reclamação  a  fazer.  A  folha  con- 
fidencial do  governo  disse  que  havíamos  aconselhado  a  reu- 
nião de  um  corpo  de  tropas  no  Rio  Grande,  sob  o  cominando 
do  general  Osório. 

Tal  pensamento  não  emittimos  nós.  Da  organização  da 
Guarda  Nacional  para  uma  emergência  de  guerra  tratámos 
nós.  Dahi  só  forçadamente  se  poderá  inferir  que  tivéssemos 
indicado  a  reunião  de  uma  força  de  observação  sobre  a  fron- 
teira. 

Esta  interpretação  forçada  de  nossas  palavras  só  se  explica 
a  nossos  olhos  pela  intenção  que  tenha  o  governo  de  formar 
um  exercito  de  observação,  para  o  que  lhe  pareceu  aprovei- 
tável inculcar  á  opinião  publica  que  tal  era  o  nosso  pensar. 

Tendo  empenho  em  não  tornar-nos  cúmplice  da  politica 
imperial,  que  nos  ameaça,  desde  certo  tempo  a  esta  parte, 
com  rompimento  de  relações  no  Rio  da  Prata,  não  cessaremos 
do  repetir  que  a  guerra  pôde  e  deve  ser  evitada  pelo  governo 
do  imperador;  que  lançaremos  á  conta  da  monarchia  essa  tre- 
menda responsabilidade,  que  nos  esforçaremos  por  conjurar 
tão  grande  calamidade;  mas  que  não  deixaremos  ao  mesmo 
tempo  de  clamar  para  que  sejam  defendidas  as  nossas  fronteiras 
e  acautelados  os  interesses  de  milhares  de  brazileiros  que 
habitam  a  rica  e  productiva  zona,  que  está  exposta  a  uma  in- 
cursão inimiga. 

Ha  perfeita  distincção  nestas  duas  aspirações. 

Não  partilhamos  a  opinião  de  que  o  império  deixará  de 
fazer  a  guerra  no  sul,  só  por  não  estarem  fortificadas  as  po- 
voações fronteiriças  e  não  se  communicarem  ellas  entre  si 
por  linhas  férreas.  E'  intuitivo  que  estes  aprestos  por  parte  do 


—  735  — 

Brazil,  determinarão  outros  idênticos  por  parte  da  Republica 
Argentina;  de  modo  que  as  vantagens  se  equilibrarão,  e  qual- 
quer dos  contendores  pensará  muitas  vezes  antes  de  empenhar- 
ão em  uma  luta  que  promette  ser  renhida  e  ruinosa. 

A  guerra  do  Paraguay,  com  todos  os  males,  teve  o  seu 
lado  bom.  Os  dois  alliados,  que  hoje  se  observam  com  descon- 
fiança e  se  armam,  sabem  por  dura  experiência  que  uma 
guerra  entre  ambos  será  a  repetição,  ainda  com  feridas  mal 
cicatrizadas,  daquella  tremenda  luta,  da  qual  restam  apenas 
algumas  glorias  militares,  fugazes  o  mal  vistas  pelo  espirito 
da  civilisação  moderna,  e  immensas  ruinas  que  affligem  a 
gerarão  presente  e  acabrunharão  ainda  as  próximas  gerações 
vindouras. 

As  linhas  férreas  do  Rio  Grande  não  são  exclusivos  instru- 
mentos de  guerra.  Ao  contrario,  sua  missão  permanente  será 
a  do  progresso  e  da  riqueza  de  todo  o  Brazil.  Basta  lembrar, 
para  confirmar  esta  asserção,  que  aquella  província  vae  li- 
bertar-nos  do  pesadíssimo  tributo  que  pagamos  ao  estran- 
geiro em  carvão  de  pedra  e  cobre  desde  logo  e  em  breve  ferro, 
chumbo  e  outros  metaes,  os  quaes  só  esperam  a  via  férrea 
para  tomar  honroso  Jogar  na  lista  dos  productos  brazileiros. 

Dadas  estas  explicações,  que  repetiremos  sempre  que  pa- 
reça não  se  fazer  leal  apreciação  de  nossas  opiniões,  cumpre- 
nos  tratar  do  principal  objecto  deste  artigo. 

Já  não  é  nova  a  idéa  que  vamos  reproduzir.  Dissemos 
que  estas  linhas  deviam  ser  construídas  por  administração  do 
Estado,  mas  de  um  modo  inteiramente  diverso  daquelle  que 
está  em  uso,  e  que  reprovamos. 

Em  principio  não  se  deve  admittir  a  acção  directa  do 
Estado  em  trabalhos,  embora  públicos,  que  possam  ser  des- 
empenhados pela  industria  particular. 

Não  desejaríamos  vêr  este  principio  despresado  nas  obras 
que  actualmente  se  fazem  na  Estrada  de  Ferro  Pedro  II. 

Em  vias-ferreas  especialmente  temos  os  seguintes  princí- 
pios : 

Os  troncos  principaes,  propriedade  da  nação; 

Os  ramaes,  propriedade  da  província; 

Os  carris  urbanos  e  sub-urbanos,  propriedade  do  muni- 
cípio; 

Adjudicação  a  particulares  para  a  construcção  das  obras; 

Adjudicação  a  particulares  para  o  trafego. 

Fazemos,  porém,  excepção  a  estes  princípios  para  as  linhas 
férreas  do  Rio  Grande,  porque  militam  neste  caso  circumstan- 
■cias  excepcionaes. 

Estas  linhas  têm  um  fim  militar;  convém  que  sejam  con- 
struídas por  tropas  do  exercito;  ha  urgência  de  promptifi- 
cal-as  o  mais  brevemente  possível;  ha  numerosas  probabili- 
dades de  serem  realizadas  com  uma  notável  economia. 

A  opinião  de  serem  empregadas  neste  serviço  as  forças  do 
exercito  vem  sendo  emittida  ha  muito  tempo;  e  ainda  nesta 
ultima   sessão   de   camará,   si  não   nos   enganamos,   o   illustre 
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Sr.   Silveira  Martins  a  renovou,   e   sem  duvida  com  a  maior 
opportunidade . 

Não  vemos  que  o  governo  imperial  tenha  razões  de  pro- 
cedência para  oppor-lhe. 

Por  que  não  faz  a  experiência? 

A  secção  de  estrada  que  mais  urge  construir  é  a  que  deve 
ligar  Porto  Alegre  a  S.  Gfabriel.  Ha  toda  a  possibilidade  de 
começal-a  no  mez  de  dezembro  próximo,  sendo  destinado  o 
de  novembro  para  os  estudos  da  primeira  secção  até  a  mina  do 
Arroyo  dos  Ratos,  secção  que  corresponde  a  uma  planicie,  onde 
apenas  uma  ponte  haverá  a  construir  sobre  aquelle  pequeno 
rio,  e  poucos  pontilhões  de  fácil  commettimento. 

Por  que  não  se  ha  de  utilisar  os  notáveis  préstimos  do 
benemérito  general  Gamara,  que,  no  vigor  da  edade,  na  pleni- 
tude da  energia  e  das  aspirações,  está  condemnado  a  uma  in- 
acção, que  não  pode  deixar  de  ser-lhe  pesada  e  fastidiosa  ? 

Como  não  se  esforçaria  o  illustre  general,  que  tão  alto 
elevou  seu  nome  nos  campos  de  batalha,  por  prestar  a  seu  paiz 
mais  um  serviço  de  primeira  ordem,  confiado  á  sua  probidade, 
ao  seu  severo  caracter,  á  sua  força  de  vontade  ? 

Não  haverá  mais  do  que  entregar  ao  general  o  pessoal  e 
o  material  necessário  para  a  construcção  da  via.  Estamos 
certos  de  que  a  experiência  produzirá  os  melhores  resultados. 

Si  o  governo  adoptar  esta  medida,  bem  como  a  nossa  in- 
dicação sobre  o  traçado,  deve  contar  que  a  media  do  custo  de 
cada  légua  de  estrada  não  excederá  de  oitenta  contos. 

A  légua  de  linha  férrea  na  Republica  Argentina,  légua  que 
corresponde  a  quatro  quintos  da  nossa,  não  custa  mais  de 
sessenta  contos. 

O  terreno  do  Rio  Grande,  que  tem  de  dar  leito  ás  linhas 
férreas  projectadas,  é  idêntico  ao  daquella  Republica  no  re- 
lativo ás  depressões. 

Não  terminaremos  sem  emittir  a  nossa  opinião  sobre  a 
bitola  que  deve  ser  adoptada.  Essa  questão,  para  nós,  está 
resolvida.  Desde  que  se  declara  que  a  estrada  é  estratégica, 
não  ha  mais  do  que  adoptar  a  bitola  das  estradas  do  inimigo 
provável  cujo  ataque  se  receia.. 

E1  preciso  não  esquecer  que  a  primeira  grande  guerra, 
que  por  infelicidade  se  travar  no  sul,  tomará  o  caracter  da 
guerra  civil  da  União  Americana.  As  estradas  de  ferro  se 
estenderão  á  rectaguarda  do  exercito  que  avançar. 


TEMPOS  TORMENTOSOS 

Annuviam-se  os  horizontes  do  império.  Accumulam-se 
sobre  sua  cabeça  pesadas  nuvens.  Sentem-se  os  pródomos  da 
tormenta  na  calma  sinistra  da  aímosphera. 

A  conflagração  dos  elementos  vae  colher  o  império  entre 
cachopos,  dos  quaes,  não  soube  a  tempo  desviar-se. 


—  737  — 

Uma  politica  pusilânime  ou  machiavelica,  mas  em  todo  caso 
uma  politica  tacanha  e  suspiciosa,  tem  vindo  accumulando 
sobre  este  paiz  difficuldades  de  todo  género,  illudindo-as  ou 
adiando-as  o  governo,  como  si  fora  uma  solução  não  re- 
solve-las. 

O  acervo  delias  avulta  cada  dia,  e  hoje  encontra-se  o  im- 
pério cercado  por  todos  os  lados  de  complicações,  sem  que 
tenha  a  coragem  e  a  energia  para  desvencilhar-se  dos  reite- 
rados e  ameaçadores  amplexos  com  que  ellas  o  estreitam. 

A  questão  clerical  toma  proporções  que  já  não  é  dado 
dissimular,  ameaça  a  tranquillidacle  publica  e  promette  passar 
da  luta  da  imprensa  e  da  correspondência  official  para  o  ter- 
reno da  guerra  civil.  Assoalha-se  que  os  bispos  reunidos,  com 
poucas  excepções,  dirigiram  ao  Governo  o  seu  ultimatum  pro- 
mettendo  ao  throno  a  sua  alliança  contra  as  cidades  conta- 
minadas pelo  maçonismo  e  pela  descrença,  contra  os  ministros 
que  coagem  sua  magestade  no  exercicio  de  suas  sagradas  pre- 
rogativas.  E'  um  pacto  que  o  clericalismo  propõe  ao  throno 
para  implantar  no  Brazil  o  despotismo  theocratico  monarchico, 
de  que  são  hoje  representantes  na  Europa  os  príncipes  deca- 
hidos,  que  intrigam  na  França  e  assassinam,  incendiam  e  de- 
vastam na  Hespanha.  E'  a  restauração  de  todos  os  horrores, 
de  que  já  foram  victimas  as  nações  na  época  execranda  do 
fanatismo,  o  objecto  da  proposta  ameaçadora,  que  se  diz  apre- 
sentada ao  imperador. 

Até  onde  visam  chegar  esses  obreiros  da  ignorância  e  da 
escravidão  em  nome  de  um  Deus  que  elles  aviltam  e  tornam 
odioso,  basta  recordar  aos  brazileiros  que  a  Inquisição,  esse 
crime  que  mancha  a  historia  dos  povos  christãos,  está  resta- 
belecida em  Hespanha,  nas  fileiras  de  D.  Carlos,  que  mette  a 
sua  pátria  a  fogo  e  a  sangue,  para  fazel-a  retroceder  á  época 
negregada  dos  Torquemadas  e  dos  Abués. 

E'  para  levar  o  Brazil  a  esse  abysmo  de  ignorância  e  de- 
gradação, que  os  bispos  nomeados  pelo  imperador  intimam-lhe 
um  conchavo. 

E  quem  nos  garante  que  não  o  acceitará  o  imperador,  elle 
que  vem  ha  longos  annos  solapando  o  prestigio  dos  partidos 
politicos,  abatendo  os  caracteres  altivos,  nivelando  ante  o 
throno  todos  os  súbditos,  desvirtuando  todas  as  praticas  libe- 
raes  das  instituições  ? 

Não  foi  o  clero  até  certo  tempo  o  seu  predilecto  e  affa- 
gado  instrumento  ? 

Não  o  é  ainda  hoje,  conservando-lhe  os  privilégios  para  o 
ensino,  para  certas  relações  civis,  e  outros,  tão  anachronicos, 
como  vexatórios  ? 

Não  estão  ahi  os  funecionarios  públicos,  rompendo  lanças 
abertamente  pela  imprensa  em  prol  das  pretenções  do  Vati- 
cano? E  não  ha  quem  os  admoeste,  ou  lhes  signifique  o  des- 
agrado imperial. 

Certo  é,  então,  que  tal  procedimento  não  desagrada. 
Mas,  si  o  imperador  não  se  resolve  a  mancomraunar-se 
com  os  jesuítas  para  o  negocio  que  estes  lhe  propõem,,  e  não 
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o  fará  talvez  porque  não  confia  no  auxilio  das  massas  brutaes 
do  campo,  com  que  contam  os  especuladores  religiosos,  o  impe- 
rador se  verá  forçado  a  travar  a  luta  contra  o  cfero  romanista 
e  a  conflagrar  o  paiz.  Em  todo  o  caso  a  solução  deste  problema 
não  admitte  as  delongas,  nem  os  subterfúgios  característicos 
da  sábia  politica  imperial.  Ou  curvar-se  ao  Vaticano,  ou  com- 
batel-o.  Si  se  curva  aliena-se  a  grande  massa  das  cidades, 
que  representa  a  civilisação  e  o  progresso;  si  combate  o  Vati- 
cano, é  necessário  cortar  as  relações  com  o  papa,  alijar  sobre 
o  oceano  a  sua  poderosa  milícia  e  crear  uma  egreja  schisma- 
tica,  como  a  que  está  fundada  na  Allemanha  e  Suissa,  a  egre- 
ja dos  velhos-catholicos. 

A  monarchia  esforça-se  em  vão  por  equilibrar-se  entre 
estas  duas  correntes  oppostas.  E'  inútil  a  sua  gymnastica.  Ha 
de  lançar-se  em  uma  delias. 

Em  qualquer  dos  casos  ha  que  affrontar  a  tormenta. 
Ainda  duvidamos  que  a  monarchia  busque  abrigo  á  sombra 
da  civilisação  e  dos  princípios  cia  liberdade.   Sua  Índole,  seu 
interesse  a  estão  attrahindo  para  os  sombrios  antros  dos  in- 
ventores da  Inquisição. 

Eis  uma  face  do  temporal  que  se  acerca  do  throno.  Não 
é  ella  ainda  a  mais  medonha.  Percorram  os  brazileiros  o  ho- 
rizonte da  pátria,  e,  como  nós,  verão  ainda  em  todas  as  di- 
recções cúmulos  negros,  crescendo  rapidamente. 

Embarcados  na  nave,  de  que  a  monarchia  é  o  piloto,  não 
cessaremos  de  apontar  os  perigos  que  nos  ameaçam  com  o 
naufrágio. 


TEMPOS  TORMENTOSOS 

Como  um  homem  de  negócios,  cujos  títulos  de  credito  af- 
fluem  ao  pagamento  e  têm  de  ser  satisfeitos  sob  pena  de  ban- 
carrota, assim  a  monarchia  brazilcira  vô-se  urgida  por  ven- 
cimentos contínuos,  a  que  tem  de  attender  sem  remissão,  pois 
representam  compromissos  que  exigem  solvência  e  que  não 
admittem  reforma. 

E'  a  punição  dos  devedores  remissos  e  descuidados  que 
vão  sobrecarregando  o  futuro,  como  si  o  futuro  não  tivesse  um 
dia  de  ser  o  presente. 

Não  se  zomba  impunemente  das  leis  naturaes. 

Por  havel-as  infringido,  mais  de  um  rei  tem  descido  do 
throno  a  toda  pressa,  e  procurado  no  exilio  a  salvação.  Outros, 
mais  infelizes,  tiveram  de  entregar-se  ao  algoz,  c  assim  re- 
bater consideravelmente  o  prestigio  do  direito  divino  e  do 
sangue  azul. 

Um  homem,  por  mais  extraordinário  e  prodigioso  que  se 
julgue,  não  terá  jamais  o  poder  de  formar  uma  nação,  como  o 
esculptor  uma  estatua,  ao  seu  capricho. 

Nada  resta  desses  pretendidos  grandes  homens,  que  exerce- 
ram poder  supremo  sobre  os  povos,  e  pretenderam  convertei- os 
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a  um  molde  preconcebido,  sinão  a  lição  proveitosa  da  histo- 
ria. Essas  obras,  cimentadas  com  tanto  sangue  e  tajitos  the- 
souros,  esboroaram-se  aos  olhos  de  seus  próprios  fundadores, 
ou  logo  após  o  seu  desapparccimento. 

Só  resta  de  pé,  só  é  perdurável  aquella  obra  que  corre- 
sponde ás  leis  eternas  da  moral  e  da  justiça.  A  creação  de 
Washington  avulta  e  engrandece  com  a  passagem  dos  annos; 
a  dos  Napoleões  baqueou  no  sangue  e  na  deshonra. 

Nenhum  homem  é  grande,  sinão  quando  elle  compenetra- 
se  das  necessidades  de  sua  época  e  se  deixa  levar  pelos  impul- 
sos da  humanidade  na  demanda  de  seus  destinos. 

Do  que  terá  servido  ao  actual  imperador  o  seu  longo  e 
hábil  trabalho  de  conseguir  deste  povo  o  que  seu  pae  não 
poude  alcançar  —  o  amortecimento  das  forças  vitaes,  e  o  que- 
bramento das  resistências  ao  seu  plano  de  governo? 

O  seu  amor  próprio,  a  embriaguez  do  poder,  estão  sem 
duvida  satisfeitos.  Pedro  II  fez  melhor  do  que  Tibério,  egualou 
Augusto,  excedeu  Marco  Aurélio.  Mas  o  que  valem  esses  nomes 
na  consciência  da  humanidade,  que  não  é,  por  certo,  a  consci- 
ência da  historia  falsificada.  Tanto  mais  se  faz  a  luz  nos 
espiritos,  quanto  mais  decrescem  e  se  amesquinham  esses 
vultos,  que  em  vez  de  guiar  a  humanidade,  obedecendo  aos 
nobres  impulsos  delia,  pretenderam  transformal-a  á  sua  von- 
tade. 

O  actual  imperador  do  Brazil  tem  vivido  a  contrariar  as 
tendências  democráticas  deste  povo.  Todo  o  seu  esforço  se 
revela  em  firmar  o  throno  que  occupa  nesta  parte  do  con- 
tinente americano. 

Qual  é  o  seu  movei  ? 

E'  a  gloria?  E'  o  interesse  de  família? 

Influe  em  seu  animo  o  nobre  estimulo  de  um  homem  su- 
perior, ou  o  sentimento  vulgarissimo  do  primeiro  burguez 
vindo,  que  zela  a  fortuna  possuída  para  legal-a  a  seus  filhos? 

O  imperador  governa  este  povo  pelo  modo  por  que  o  faz, 
com  o  intuito  de  ser  útil  a  este  paiz,  ou  com  a  preoceupação  de 
preparar  dias  tranquillos  e  segura  posse  de  herança  á  sua 
filha  D.  Isabel  e  a  seus  netos  ? 

Só  temos  razão  para  crer  que  é  sobre  este  ultimo  alvitre 
que  sua  magestade  se  demora  a  pensar. 

Si  assim  não  fora,  nós  o  veríamos,  com  franqueza  e  leal- 
dade, acompanhar  o  movimento  democrático  do  paiz,  dando  á 
carta  outorgada  por  seu  pae  uma  interpretação  liberal.  Não 
estaríamos  agora  neste  posto,  que  a  politica  imperial  torna 
pouco  desejado,  porque  elle  importa  um  exílio  e  uma  conde- 
mnação,  e  porque  as  resistências  se  desalentam  e  se  prostram 
de  encontro  á  omnipotência  de  um  despotismo  paciente,  mas 
inflexível,  a  combater,  apoiados  por  uma  parte  da  nação  onde 
seu  espirito  refugiou-se,  contra  a  indébita  e  illegal  absorpção 
que  se  está  fazendo  da  nacionalidade  brazileira,  em  proveito  da 
casa  imperial  reinante  e  de  seus  herdeiros. 

Não.  Emquanto  um  aguazil  imperial  não  quebrar  nossa 
penna,  nossas  palavras  voarão  nas  azas  da  imprensa  aos  re- 
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cantos  da  pátria,  lembrando- lhe  o  perigo  dá  sua  indifferença 
e  o  crime  da  sua  inércia. 

Não  será  com  a  cumplicidade  dos  republicanos  que  esta 
nação  se  despirá  dos  direitos  de  um  povo  livre,  para  que 
sejam  convertidos  em  prerogativas  de  um  amo  irresponsável. 

Felizmente  a  obra  da  monarchia  toca  ás  difficuldades 
praticas  e  materiaes  do  seu  complemento. 

E'  certo  que  a  nação  brazileira  está  atrophiada  e  jungida 
como  uma  escrava  aos  pés  do  throno.  Mas  é  certo  também 
que  o  throno  é  o  alvo  de  muitos  ódios  reconcentrados  e  que  em 
seu  redor  só  volteam  mesquinhos  interesses,  addidos  a  todos 
os  poderes  que  precisam  de  instrumentos. 

A  reacção  de  vida  e  de  força  ha  de  produzir-se,  porque 
não  perece  nunca  a  lei  perfectivel  da  humanidade.  E  com 
tanto  mais  ardor  voltará  a  nossa  pátria  ás  expansões  de  uma 
existência  activa,  quanto  tem  sido  longa  a  abstinência  forçada 
em  que  a  mantém  o  imperialismo. 

Os  tempos  são  tormentosos  para  a  monarchia. 

O  horizonte  se  fecha  e  se  escurece.  Esperemos  que  a 
tormenta  varra  em  sua  passagem  as  impurezas  do  ambiente. 
Depois  da  tempestade,  a  bonança.   Depois  das  trevas,  a  luz. 


COLÓNIA   PORTUGUEZA 

O  ultimo  recenseamento  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  si 
nos  arrancou  muitas  illusões  sobre  a  importância  e  popu- 
lação da  capital  deste  império  centralizado  e  acanhado,  não  fo^ 
mais  consolador  para  o  espirito  nacional. 

Um  facto  de  grande  alcance  revelou-nos  elle,  e  sobre  o  qual 
não  nos  demoramos  ainda,  brazileiros  descuidosos  e  indolentes, 
em  pensar  com  a  devida  madureza. 

A  corte  do  império,  sobre  uma  população  de  230.000  almas, 
conta  mais  de  50.000  portuguezes,  isto  é,  um  quarto,  na  quasi 
totalidade,  de  homens  validos  da  população  total. 

E'  preciso  reconhecer  que  este  dado  estatístico  é  esma- 
gador, mormente  si  considerarmos  que  essa  numerosissima  co- 
lónia estrangeira  no  seio  de  uma  cidade  é  um  facto  único  em 
todo  o  mundo. 

Pondere-se  ainda  que  esses  55.000  portuguezes  estão  de  posse 
das  finanças,  do  grande  e  do  pequeno  commercio.  da  pouca 
industria  que  possuímos  e  do  trabalho  manual,  e  por  ahi  se 
verá  quão  forte  e  extensa  é  a  preponderância  quê  elles  são 
chamados  a  exercer  nesta  cidade  e  no  paiz  inteiro,  onde  se 
mesclam   á  população   indígena   em  pouco   menor  proporção. 

Os  filhos  do  paiz,  não  encontrando  abertas  as  carreiras 
mais  retribuídas,  voltam-se  em  multidão  para  os  empregos 
públicos,  para  as  profissões  liberaes,  e  os  menos  felizes  para 
as  officinas  da  industria  mecânica. 

Dahi  procede  em  grande  parte  essa  chaga  social,  que  de- 
nominamos empregomania,  que  tão  fatal  se  vae  tornando  ao 
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paiz  e  ás  próprias  instituições  monarchicas,  que  a  consideram 
um  auxiliar,  como  ao  corpo  enfermo  uma  soporação  artificial. 

O  governo  monarchico,  que  ha  meio  século  dirige  este  paiz, 
tem  pensado  no  acervo  de  males  que  tem  causado  e  lia  de  causar 
ao  Brazil  essa  constante  e  crescente  absorção  das  forças  vitaes 
da  Nação  pelo  elemento  estrangeiro  ? 

Ou  não  tem  pensado,  ou  tem  pensado  com  perverso  calculo. 

Em  um  e  outro  caso,  sua  affectada  indifferença  por  tão 
elevado  assumpto  é  sempre  um  crime. 

Si  não  pensou,  mais  uma  prova  concludente  nos  fornece 
de  sua  inépcia  e  do  perigo  que  existe  para  um  povo  em  confiar 
os  seus  destinos  ao  governo  de  hereditariedade,  ao  governo  que 
será  capaz  ou  imbecil  por  obra  e  graça  do  deus  Acaso,  visto 
que  o  talento  não  é  monopólio  de  nenhuma  familia. 

Si  pensou,  o  governo  imperial,  longe  de  desconhecer  o  mal 
que  fazia  ao  paiz,  deixou  que  elle  medrasse  e  foi  mesmo  ao 
seu  encontro,  lavrando  essas  tristemente  celebres  convenções 
consulares,  que  expatriam  os  próprios  brazileiros  nascidos  no 
Brazil,  uma  vez  que  descendam  de  estrangeiros  aqui  domici- 
liados. 

E  foi  este  sem  duvida  o  seu  pensamento,  cuidadosamente 
disfarçado,  porque  elle  importa  uma  traição  á  pátria. 

A  monarchia  calculou,  e  calculou  bem.  que  um  elemento 
estrangeiro  numeroso  e  rico  exerceria  decisiva  influencia  sobre 
o  resto  da  população  nacional  pobre  e  profundamente  igno- 
rante. Essa  influencia  se  traduziria  por  um  excessivo  espirito 
conservador,  aferrado  á  manutenção  da  ordem  material,  repre- 
sentasse ella  o  abjecto  despotismo  chinez. 

O  estrangeiro,  alheio  á  politica  e  impedido  de  ingerir-se 
nella,  volta  toda  a  sua  actividade  e  toda  a  sua  intelligencia 
para  o  ideal  da  fortuna,  com  a  qual  conquistará  os  gosos  da 
vida  no  paiz  que  o  hospeda,  ou  em  outro  qualquer  ou  em  sua 
pátria,  onde  o  esperam  ainda  a  influencia  politica  e  as  con- 
siderações da  familia. 

Ao  mesmo  tempo  o  estrangeiro  paga  o  imposto  sem  mur~ 
murar  e  sem  o  direito  de  quefxar-se,  sendo  que  em  definitiva 
os  ónus  do  fisco  recahem  sobre  o  pobre  e  misero  consumidor. 

A  monarchia  tratou,  então,  de  formar  brazileiros  para  os 
altos  e  medianos  cargos  do  Estado,  para  o  que  creou  as  suas 
academias  com  certos  privilégios,  das  quaes  sahem  os  homens 
de  que  necessita  para  o  seu  serviço. 

Desta  forma  a  Nação  propriamente  é  uma  grande  massa, 
atolada  na  ignorância,  rebaixada  aos  misteres  mais  modestos, 
oceupada  em  lavrar  a  terra  e  em  colher  o  frueto  que  a  mo- 
narchia gosa  em  primeiro  logar,  depois  os  estrangeiros  que 
estão  de  posse  das  trocas  intermediarias  do  trafico,  e  depois 
o  vastissimo  corpo  de  funecionarios  públicos,  que.  em  geral, 
tanto  como  os  estrangeiros,  interessam-se  pela  maravilhosa 
ordem,  que  lhes  dá  como  passar  a  vida  ou  como  enriquecer, 
sem  as  contingências  do  rude  trabalho  dos  campos,  da  matta 
virgem  e  da  officina. 

Toda  esta  cavilosa  estruetura  a  monarchia  tem  imaginado 
e  posto  em  pratica  por  ódio  á  liberdade,  por  precaução  contra 
os  direitos  do  povo, 
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Nós  condemnamios  tal  procedimento  como  contrario  ás 
leis  naturaes  da  sociedade  e  aos  interesses  do  Brazil. 

Queremos  estrangeiros,  tantos  quantos  nossas  terras  possam 
comportar.  Venham  dez,  vinte  milhões  explorar  as  nossas  ri- 
quezas. Tal  é  nosso  ardente  desejo,  mais  de  uma  vez  mani- 
festado. 

Mas  entre  esse  nosso  sentimento  e  o  da  monarchia  brazi- 
leira  ha  um  abysmo. 

Emquanto  ella  se  esforça  por  conservar  o  estrangeiro  alheio 
ao  Brazil,  e  até  seu  inimigo,  com  o  fim  malévolo  de  oppôl-o 
ao  filho  do  paiz  e  de  fortificar-se  com  o  seu  apoio,  nós  se- 
guimos a  linha  contraria  e  queremos  chamar  o  estrangeiro 
aos  interesses  do  paiz,  enraizal-o  nesta  nova  pátria,  onde  ad- 
quiriu fortuna,  onde  regou  a  terra  com  o  seu  suor,  onde  vin- 
culou-se  na  familia  ou  nas  relações  da  amisade. 

Nós  queremos  converter  o  estrangeiro  em  brazileiro;  a 
monarchia  só  pôde  lucrar  em  mantel-o  fora  do  grémio  na- 
cional, embora  arruine  a  nossa  riqueza  e  prepare  males  inson- 
dáveis para  o  futuro  e  já  bem  sensiveis  no  presente. 

E'  isto  o  que  ella  tem  praticado,  especialmente  com  a  co- 
lónia portugueza. 

Qual  dos  dous  systemas  é  mais  útil  ao  estrangeiro  ?  qual 
deve  merecer  a  sua  preferencia  ? 

E'  o  que  estudaremos. 


BRAZILEIROS  E   ESTRANGEIROS 

A  emigração  dos  povos  é  conhecida  desde  os  primeiros 
tempos  históricos. 

Outr'ora  as  populações  irradiavam  de  seus  grandes  focos, 
arregimentadas  e  armadas,  para  a  conquista  e  o  saque. 

Hoje,  a  lei  permaneceu  sempre  a  mesma,  porém  os  meios 
variaram  e  a  civilização  os  suavisou. 

Todo  paiz  culto  recebe  o  immigrante  com  alacridade  e  es- 
força-se   por   attrahil-o. 

Por  seu  lado  os  paizes  cumulados  de  grande  população, 
o  que  têm  comprehendido  as  vantagens  económicas  de  escoal-a, 
facilitam  o  egresso  de  seus  naturaes,  pois  vão  levar  a  outras 
partes  do  globo  o  gosto  pelos  productos  pátrios,  abrir  novos 
mercados  ao  seu  commercio,  e  enviar  á  mãe-patria  uma  parte 
de  suas  economias,  em  forma  de  auxilios  aos  parentes.  Ao 
mesmo  tempo  a  população  que  fica,  encontra  mais  facilidade 
para  cultivar  a  terra  e  melhor  retribuição  de  seus  serviços. 

E'  raro  o  emigrante  que  aporta  a  um  paiz  sem  a  idéa  de 
voltar  á  pátria,  tendo  conquistado  a  fortuna  na  luta  que  elle 
vem  emprehencler  a  tantas  léguas  de  distancia,  atravez  de  tão 
numerosos  e  variados  perigos. 

Cumpre  aos  paizes  que  chamam  a  emigração  combater  o 
espirito  de  volta  dos  estrangeiros  que  o  procuram. 

Não  haja  equivoco  sobre  esta  expressão.  Queremos  dizer 
—  neutralizar,   dissipar  o  espirito  de  volta. 
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Todo  governo  previdente  e  patriótico  não  deve  poupar  em- 
penhos para  conseguir  nm  fim  tão  importante. 

Os  males  que  resultam  de  uma  grande  agglomeração  de 
estrangeiros  em  um  paiz,  decididos  a  fazer  fortuna  e  a  reti- 
rar-se  tSo  depressa  hajam  realizado  o  seu  intento,  são  intui- 
tivos, e  por  menos  que  se  medite  sobre  elles,  surgem  reflexões 
assustadoras . 

Figure-se  o  nosso  paiz,  por  exemplo,  e  particularmente  a 
cidade  do  Rio  de  Janeiro;  considere-se  que  as  remessas  mensaes 
que  daqui  mandam  os  estrangeiros  para  suas  familas  montam, 
segundo  ouvimos,  a  400  contos  de  réis  mensaes:  metta-se  em 
conta  que  o  relatório  do  Ministro  da  Agricultura  dá  1.000  estran- 
geiros sahidos  no  ultimo  anno,  os  quaes  não  retiraram  da 
nossa  circulação  menos  do,  20  mil  contos,  e  ver-se-ha  que  só 
a  cidade  do  Rio  de  Janeiro  foi  desfalcada  em  perto  de  30  mil 
contos,  levemente  attenuados  pelo  capital  que  poderia  Iser 
introduzido  pelos  22  mil  estrangeiros  entrados,  vindo  elles 
aqui  buscar  fortuna  e  não  despendel-a,  como  é  sabido. 

Estas  emissões  continuam  todos  os  annos  e  ninguém  po- 
derá contestar  com  fundamento  que  o  Brazil  lucra  mais  com 
a  immigração  portugueza,  do  que  Portugal.  Tomamos  este 
paiz  para  comparação,  por  ser  aquelle  que  maior  numero  for- 
nece  á   colonização   do   Brazil. 

E  não  é  somente  por  este  lado  que  o  capital  do  Brazil 
se  escoa.  São  avultadas  as  sommas  que  annualmente  se  le- 
vantam aqui  para  obras  patrióticas,  pias  ou  beneficentes,  em 
Portugal . 

Ainda  não  é  para  desprezar  a  verba  enorme  daquelles 
que  abandonam  o  paiz  definitivamente,  levando  todos  os  seus 
teres,  ou  mandando  transferir  todos  os  reditos  periodicamente. 

Deante  desta  tremenda  perspectiva,  o  governo  imperial, 
por  uma  mesquinha  conveniência  dynastica,  que  só  pode 
aproveitar  por  algum  tempo  ao  throno,  fomenta  e  acoroçôa  o 
afastamento  cada  vez  mais  profundo  entre  os  nacionaes  e  es- 
trangeiros. 

Dahi  resulta  que  os  estrangeiros  acceitam  a  posição  que 
acham  feita  e  seguem  a  trilha  que  se  lhes  indica.  Si  o  seu 
espirito  ao  chegar  vinha  imbuído  da  idéa  de  regresso,  mais 
se  arraiga  essa  idéa  á  proporção  que  se  demoram  no  paiz; 
mais  exigentes  se  tornam  elles  logo  que  a  fortuna  lhes  sorri, 
e  a  imaginação  lhes  lembra  com  as  cores  vivas  da  esperança 
e  da  saudade  as  cidades  e  os  campos  da  pátria. 

Poderia  alguém  pensar  que  estas  condições  de  vida,  feitas 
pelo  estrangeiro  no  Brazil,  lhe  são  agradáveis  e  que  se  mostra 
agradecido  e  benévolo  ao  paiz.  Assim  não  acontece,  pois  fal- 
tam-lhe  aqui  essas  ligações  que  prendem  o  cidadão  á  pátria: 
o  interesse  pelas  cousas  publicas,  a  intervenção  nos  negócios 
políticos,  a  participação  no  movimento  administrativo,  já  por 
sua  acção  directa,  já  pela  do  direito  de  critica  e  de  repre- 
sentação. 

Dahi  vem  esse  sobranceirismo,  essa  quasi  compaixão  com 
que  elle  encara  as  cousas  publicas  do  paiz  em  que  é  hospede; 
acreditando,  muitas  vezes  com  mais  amor  próprio  do  que  ver- 
dade, que  em  sua  terra  tudo  corre  melhor  e  com  mais  ati- 
lamento. 
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Quando  mesmo  se  ligue  ao  Brazil  pelos  laços  de  família, 
esta  não  é  que  o  assimilla  e  o  converte  para  a  pátria  brazileira, 
é  o  estrangeiro  que  neutraliza  o  patriotismo  de  sua  familia 
e  concorre  para  esse  indifferentismo,  para  esse  desprezo  quasi 
com  que  seus  filhos  se  afastam  da  actividade  politica,  e  lhe 
preferem   uma   tranquilla   e    inglória   obscuridade. 

No  emtanto,  depois  de  uma  longa  permanência  entre  nós, 
não  é  raro  vel-o  voltar  á  pátria,  e  alli,  quasi  tão  estranho 
como  o  primeiro  forasteiro,  aborrecer-se  e  sentir-se  deslo- 
cado. Então  vem-lhe  á  lembrança  a  terra  onde  lutou,  onde 
venceu,  onde  angariou  amigos,  onde  é  considerado,  onde  tem 
o  seu  circulo  de 'relações;  mas  essa  terra  que,  já  o  considerou  es- 
trangeiro por  tantos  annos,  não  se  habituará  a  vel-o  como 
cidadão,  não  o  receberá  de  bom  grado  nos  negócios  públicos. 

Emquanto  o  império  do  Brazil  mantém  esta  barreira  entre 
o  estrangeiro  e  o  brazileiro,  como  medida  politica,  debilitando 
e  empobrecendo  a  nação,  a  Republica  dos  Estados  Unidos  se 
esforça  por  conseguir  o  fim  opposto,  e  o  tem  conseguido,  pois 
alli  a  immigração  funde-se  promptamente  com  os  naturaes  e 
desde  a  segunda  geração  o  estrangeiro  tem  desapparecido  para 
dar  logar  ao  intelligente  e  altivo  Yankee. 

E'  justamente  esse  fecundo  e  grande  exemplo  que  nos 
seduz  e  que  deve  seduzir  também  o  estrangeiro,  que  nos  paizes 
da  America  vem  encontrar  liberdade,  consideração  e  tran- 
quillidade. 

Em  vez  de  termos  nos  estrangeiros  censores  sempre  pre- 
venidos, teríamos  concidadãos  sempre  benevolentes  e  interes- 
sados pelo  engrandecimento  da  pátria. 

O  Brazil  só  se  elevaria  rapidamente,  como  se  têm  elevado 
os  Estados  Unidos  e  a  Austrália  nos  tempos  modernos,  como 
se   elevou  Roma  na  antiguidade. 

Os  estrangeiros  intelligentes,  hoje  separados  systemati- 
camente  da  nação  brazileira,  seriam  os  orimeiros  a  saudar 
com  jubilo  uma  nova  ordem  de  cousas  que  lhes  fizesse  do 
Brazil  uma  pátria  digna  e  preferivel  áquella  donde  se  ex- 
patriaram, ou  pelas  instigações  da  necessidade,  ou  pela  op- 
pressão  dos  despotismos  theocraticos  e  militares. 

Os  meios  que  empregaríamos  para  alcançar  tão  feliz  re- 
sultado seriam  todos  consentâneos  com  os  princípios  da  demo- 
cracia, os  quaes  não  servem  ao  interesse  tacanho  e  estreito 
de  uma  familia  privilegiada,  mas  aos  direitos  dos  povos  e 
ao  progresso  da  humanidade. 


EXPLICAÇÕES 

O  nosso  respeitável  amigo  e  correligionário,  o  Sr.  Joa- 
quim Saldanha  Marinho,  enviou-nos  o  artigo,  a  que  damos 
logar  abaixo  destas  linhas. 

O  nosso  illustre  amigo  pensa  achar-se  em  divergência 
comnosco  sobre  as  idéas  que  nos  dous  últimos  artigos  da  re- 
dacção emittimos  em  relação  aos  estrangeiros  residentes  no 
Brazil  e  com  especialidade  aos  portuguezes. 
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Não  temos  temor,  como  ao  nosso  amigo  se  afigura,  do 
grande  numero  de  estrangeiros,  que  aqui  existe;  e  tanto  é 
assim,  que  lhe  responderemos  com  as  seguintes  palavras  do 
nosso  primeiro  artigo: 

«  Queremos  estrangeiros,  tantos  quantos  nossas  terras  pos- 
sam comportar.  Venham  dez,  vinte  milhões  explorar  as  nossas 
riquezas.  Tal  é  o  nosso  ardente  desejo,  mais  de  uma  vez  ma- 
nifestado.» 

Não  é,  por  certo,  esta  a  única  cidade  em  que  ha  crescido 
numero  de  estrangeiros,  como  diz  o  nosso  amigo  e  nós  não 
contestamos;  mas  o  que  não  será  fácil  de  apontar  é  outra 
cidade  do  mundo  que  tenha  mais  de  um  quarto  de  estran- 
geiros de  uma  só  nacionalidade,  representando  a  máxima 
parte  da  riqueza  e  por  ahi  a  indisputável  influencia  que  lhes 
compete. 

Não  existe  ahi  um  perigo  serio  para  o  paiz,  sendo  co- 
nhecida, como  fizemos  vêr  e  o  nosso  amigo  confirma,  a  falta 
de  incentivos  para  a  assimilação  do  estrangeiro  com  a  popu- 
lação nata  ? 

E  tanto  compartilha  esta  nossa  apprehensão  o  honrado 
Sr.  Saldanha  Marinho,  que  elle  mesmo  declara  que  a  legislação 
defeituosa  que  temos  autoriza  os  nossos  receios. 

Ora.  não  nos  sendo  dado  reformar  essa  legislação  e  ser- 
vindo ella,  a  nosso  vêr,  os  intuitos  funestos  da  dynastia 
reinante,  é  evidente  que  a  segregação  dos  estrangeiros  do 
grémio  nacional  avultará  cada  dia,  e  por  consequência  maiores 
irão  sendo  os  perigos  que  enchergamos  e  que  tendem  a  reduzir 
o  Brazil  ao  estado  de  uma  feitoria,  onde  se  vem  de  outros 
paizes  com  a  idéa  única  de  fazer  fortuna  e  volver. 

O  nosso  illustre  amigo  faz  outras  considerações  sobre  este 
ponto,  que  podem  ser  reputadas  como  hábil  ampliação  destas 
nossas  palavras,   constantes   dos  artigos   em   questão: 

«Emquanto  a  monarchia  se  esforça  por  conservar  o  es- 
trangeiro alheio  ao  Brazil,  e  até  seu  inimigo,  com  o  fim  malé- 
volo de  oppôl-io  ao  filho  do  paiz  e  de  fortificar-se  com  o  seu 
apoio,  nós  seguimos  a  linha  contraria  e  queremos  chamar  o 
estrangeiro  aos  interesses  do  paiz,  enraizal-o  nesta  nova 
pátria,  onde  adquiriu  fortuna,  onde  regou  a  terra  com  o  seu 
suor,  onde  vinculou-se  na  família,  ou  nas  relações  de  ami- 
sade.» 

E  em  outra  parte  accrescentamos : 

« Os  meios  que  empregaríamos  para  alcançar  tão  feliz 
resultado  seriam  todos  consentâneos  com  os  princípios  da  de- 
mocracia, os  quaes  não  servem  ao  interesse  tacanho  e  estreito 
de  uma  família  privilegiada,  mas  ao  direito  dos  povos  e  ao 
progresso   da   humanidade.» 

Concordamos  com  o  nosso  illustre  amigo  que  nada  se  deve 
receiar  do  estrangeiro  no  paiz  onde  ha  patriotismo. 

Onde  e  como  permitte  a  monarchia  brazileira  que  o  pa- 
triotismo se  fortaleça  e  manifeste,  a  não  ser  para  crear  sol- 
dados para  as  suas  guerras  e  contribuintes  para  os  seus  im- 
postos ? 
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E  para  que  não  morra  esse  patriotismo,  é  que  temos 
arvorada  a  bandeira  democrática,  exposta  embora  ás  pedradas 
da  monarchia  e  ao  seu  mal  disfarçado  rancor. 

Os  Estados  Unidos  por  certo,  depois  das  tropelias  dos 
Knew  Nothing,  severamente  condemnados  pela  opiniâa  pu- 
blica, como  mereciam,  não  têm  que  receiar  dos  estrangeiros, 
justamente  porque  alíi  ha  toda  essa  legislação  que  o  nosso 
honrado  amigo  julga  indispensável  entre  nós  para  assimilar 
o  immigrante. 

Não  acreditamos  que  os  estrangeiros  possam  supprimir 
a  nacionalidade  brazileira;  mas  si  já  não  somos,  estamos  muito 
perto  de  ser,  uma  sede  de  escriptorios  oommerciaes  da  Europa, 
e  especialmente  de  Portugal. 

Seremos  um  pouco  mais  do  que  uma  possessão  portu- 
gueza,  mas  não  estamos  longe  de  ser  uma  feitoria  sua.  E' 
isto  que  assusta  o  nosso  patriotismo. 

As  applicações  que  fazemos  ao  elemento  portuguez,  fa- 
ríamos ao  inglez  si  fosse  tão  numeroso  e  preponderante.  Não 
se  trata  de  uma  nacionalidade;  trata-se  de  um  erro  politico, 
que  está  sendo  funesto  ao  paiz. 

Não  cremos  que  em  algum  dos  nossos  artigos  tenhamos 
infringido  os  preceitos  do  manifesto  republicano,  ao  qual  faz 
referencia  o  nosso  illustre  amigo.  Nossas  palavras  são  bem 
explicitas. 

Suspendemos  aqui  as  nossas  explicações,  na  convicção  de 
que  havemos  dito  bastante  para  dissipar  a  impressão  do  nosso 
prestante   correligionário . 

Não  terminaremos  porém,  sem  accrescentar  que  enca- 
ramos a  nossa  missão  na  imprensa  como  destinada  a  levantar 
com  toda  a  coragem  e  desprendimento  todas  as  questões  que 
importem  erguer  o  nosso  malfadado  paiz  do  profundo  aba- 
timento e  desanimo  em  que  o  tem  lançado  meio  século  de 
monarchismo. 

A  immigração  estrangeira  é  uma  dessas  questões  que 
não  pode  deixar  de  attrahir  a  nossa  attenção,  embora  seja  me- 
lindrosa, como  reconhecemos,  a  natureza  deste  assumpto. 


TERMOS    PRECISOS 

Não  atacamos,  nem  'atacaremos  a  colónia  portugueza; 
porque  seria  incorrermos  em  grosseira  e  inepta  contradicção 
com  os  nossos  princípios,  e  com  as  aspirações  democráticas 
de   que   somos   orgam. 

Quem  mais  do  que  um  governo  democrático  tem  interesse 
em  attrahir  a  immigração,  em  povoar  o  paiz,  em  desenvolver 
a  riqueza,  em  elevar  o  nome  nacional  ? 

O  governo  monarchico  procura  colonos,  como  o  conquis- 
tador outr'ora  prisioneiros.  Este  precisava  de  escravos  para  o 
trabalho:  aquelle,  teujeitando-se  ao  progresso  Idos  tempos, 
busca  contribuintes. 
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O  que  em  nós   censuram  alguns   amigos   e   adversários  ? 

Estamos  por  saber. 

Que  dizem  elles? 

Que  a  colónia  portugueza  é  útil.  presta  serviços  ao  paiz, 
desenvolve  o  trabalho  e  as  transacções  ? 

Nós  não  puzemos  isso  em  duvida. 

Que   convém   tratar  bem   os   portuguezes  ? 

Apontem  uma  desattenção  nossa  para  com  esses  hos- 
pedes. 

Que  não  convém  impedir  essa  immigração,  nem  qualquer 
outra   morigerada   e   laboriosa  ? 

Tal  é  a  nossa  opinião. 

Pensam  os  que  nos  censuram  que  não  é  um  mal  o  afas- 
tamento constante  e  invariável  do  grémio  nacional,  em  que 
se  conservam  estes  colonos  e  em  geral  todos  os  de  outra  na- 
cionalidade ? 

Todos   se   harmonizam   comnosco   neste   pensamento. 

Acreditam  que  seja  proveitoso  para  o  Brazil  o  escoamento 
avultadíssimo  de  seus  ainda  débeis  capitães  para  o  estran- 
geiro sem  compensação,  e  devido  ao  isolamento  que  mantêm 
os  nossos  hospedes  distratados  das  ligações  que  os  deviam 
prender  ao  paiz,   e  fundil-os  com  o  elemento  nacional  ? 

Todos  acreditam  que  o  contrario  seria  o  melhor. 

Ha  quem  se  anime  a  dizer  que  não  é  um  perigo,  prin- 
cipalmente para  a  capital  deste  paiz.  de  conservar  mais  de 
um  quarto  de  sua  população  estranha  á  nossa  nacionalidade 
e  de  posse  de  grande  parte  da  fortuna  publica,  sendo  esse 
quarto  da  população  pertencente  a  uma  só  nação  estrangeira? 

Não  apparecerá  por  certo  quem  venha  dizer  aos  brazi- 
leiros  que  um  semelhante  phenomeno  redunda  em  bem  do 
nosso  espirito  publico,  do  nosso  sentimento  patriótico,  da 
nossa  independência  nacional.  Quem  o  disser,  poderá  ser  agra- 
dável aos  portuguezes,  mas  seguramente  não  obedece  aos  im- 
pulsos do  patriotismo.  Felizmente  para  nossa  pátria  ninguém 
o  disse  ainda. 

Podemos  ainda  esperar  que  alguém  nos  aponte  que  não 
convém  chamar  aos  interesses  nacionaes  essa  poderosa  po- 
pulação estrangeira,  empregando  os  meios  compatíveis  com 
a  liberdade,  seguidos  por  outros  paizes  mais  adeantados  que 
o  nosso  em   instituições  politicas  ? 

Seria  insensato  ou  traidor  á  Nação  Brazileira,  (aqu(elle 
que  se  abalançasse   a  proclamal-o. 

Até  aqui  não  ha  divergência  possível,  ou  ao  menos  pro- 
nunciada, entre  nós  e  aquelles  que  têm  pensado  dissentir  das 
considerações  emittidas  por  nós  a  este  propósito,  sejam  repu- 
blicanos,   sejam   adversários. 

Onde  apparece  divergência  real,  mas  essa  unicamente 
entre  nós  e  nossos  adversários,  é  quando,  investigando  as 
causas  deste  phenomeno  social  de  tão  grave  alcance,  attri- 
buimos  á  mesquinha  politica  dynastiea  do  imperialismo  a 
separação  systematica  entre  os  brazileiros  e  estrangeiros. 

Nossos  contrários  negam,  como  é  natural,  a  nossa  affir- 
mação;  mas  sentem-se  embaraçados   e  coactos  para  explicar 
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o  facto,  que  pensam  illudir  com  generalidades  e  sem  critério 
philosophico. 

Os  nossos  amigos,  os  republicanos,  não  podem  deixar  de 
compartilhar»  da  nossa  opinião;  quando  para  conroborai-a, 
temos  exemplos  como  os  dos  Estados  Unidos  e  da  própria 
Republica  Argentina. 

Onde  está,  pois,  perguntamos  admirados,  o  nosso  peccado 
para  com  os  portuguezes  ou  a  nossa  impolitica  para  com  o 
nosso  partido,  em  suscitar,  guardando  todas  as  conveniências, 
o  estudo  de  uma  das  mais  sérias  e  ponderosas  questões,  que 
devem  ser  agitadas  na  arena  social  e  politica? 

Nosso  pensamento  e  nossa  intenção  não  foram  por  certo 
comprehendidos. 

E  já  que  se  agitam  em  torno  de  nós  tão  encontradas  opi- 
niões, não  é  ocioso  formular  em  conceitos  precisos  e  claros  o 
nosso  modo  de  pensar. 

Além  do  que  já  ficou  exposto,  accrescentaremos  que  com 
a  colónia  portugueza  está  acontecendo  o  mesmo  que  com  todos 
os  outros  elementos,  de  que  acercou-se  a  monarchia  para 
combater  o  espirito  nacional.  O  padre  foi  chamado  pelo  throno 
a  ser  instrumento  de  oppressao  contra  o  povo.  O  estrangeiro, 
o  portuguez,  especialmente,  foi  aproveitado  pela  monarchia 
para  o  mesmo  fim.  O  padre  escapou-lhe;  porque  julgou-se 
forte.  O  estrangeiro  não  se  apercebe  por  ora  da  missão  que 
lhe  deu  o  imperialismo,  porque  ainda  não  chegou  o  momento 
de  erguer-se  o  espirito  nacional.  Quando  este  levantar-se, 
nascerão  os  ódios  e  as  rivalidades,  com  cujas  paixões  o  throno 
conta  para  manter- se. 

O  nosso  fim,  ao  levantar  esta  questão,  é  apontar  a  brazi- 
leiros  e  a  estrangeiros  o  que  se  incuba  e  cresce,  sob  esta  calma 
apparente  para  fazer  explosão  mais  tarde. 

Não  é  justo,  não  é  tolerável,  que  os  filhos  de  um  paiz  sejam 
verdadeiros  pariás  na  sua  terra,  onde  o  elemento  estrangeiro 
gosa  de  quasi  toda  a  fortuna  e  das  melhores  commodidades, 
sem  os  ónus  daquelles.  Esta  situação  é  artificial,  é  insusten- 
tável, e  só  um  governo  que  vive  alienado  da  opinião  publica 
e  a  despreza  poderia  adoptar  tão  funesta  politica. 

A  reacção  do  espirito  nacional,  mais  ou  menos  remota, 
é  inevitável. 

O  que  nos  cumpre,  na  qualidade  de  orgam  de  um  partido 
de  opinião  democrático,  sinão  apontar  esse  perigo  e  conjurar 
os  seus  terriveis  ef feitos? 

Tal  é,  na  verdade,  o  nosso  fim.  Vimos  dizer  á  forte  colónia 
portugueza: 

Não  vos  illudaes  com  essa  supremacia  que  vos  dá  a  mo- 
narchia sobre  os  filhos  do  paiz,  porque  ella  é  provisória  e 
ruinosa.  Si  hoje  vos  offerece  a  riqueza,  amanhã  pôde  arrastar- 
vos  á  ruina.  Não  se  zomba  impunemente  das  leis  naturaes. 

Escolhei  entre  a  nação  que  quer  chamar-vos  ao  seu  seio 
como  filhos,  e  a  monarchia  que  quer  fazer-vos  seu  instrumento 
contra  a  nação,  afastando-vos  delia. 

Si  esta  America,  onde  tantos  infortúnios  vêm  achar  conso- 
lação, e  tantas  privações  o  esquecimento,  nos  braços  da  fortuna, 
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é  uma  terra  fecunda,  aberta  ao  trabalho,  deve  ser  também  urna 
pátria  digna  de  amor. 

Nós,  os  republicanos,  queremos  dar-vos  a  terra  e  a  pátria. 
À  monarchia,  suscitando  contra  vós  os  ódios  dos  naturaes, 
acena-vos  apenas  com  a  sórdida  cobiça. 

Escolhei  entre  a  nação  e  a  monarchia. 


A  LÓGICA  DOS  ALGARISMOS 

Antes  de  proseguir  nas  considerações  que  temos  emittido 
sobre  a  colónia  portugueza,  convém  estudar  os  dados  estatísti- 
cos que  fornece  o  recente  recenseamento  do  municipio  neutro. 

Ver-se-ha  então  que  são  justas  as  nossas  apprehensões. 
Brazileiros  e  portuguezes  não  podem  deixar  de  impressionar-se 
deante  dos  algarismos  e  de  procurar  no  interesse  commum, 
paradeiro  a  um  estado  de  cousas  tão  anormal  e  fecundo  em 
perigos . 

A  população  total  do  municipio  neutro  menta  a  274. 97 2. 
almas. 

Esta  somma  decompõe-se  em  brazileiros  livres,  152.723; 
estrangeiros,  73.310;  escravos,  48.939. 

Dos  estrangeiros  são  portuguezes,  55.933. 

As  outras  nacionalidades  figuram  com  a  quantidade,  rela- 
tivamente de  10.283,  sendo,  entre  ellas  as  que  mais  avultam,  a 
franceza,  com  2.884;  a  italiana,  com  1.738  e  a  allemã,  com 
1.459. 

E',  pois,  manifesta  a  enorme  desproporção  em  favor  da 
colónia  portugueza.  As  outras  colónias  estrangeiras,  como  que 
desapparecem.  Seu  numero  é  tão  reduzido  que  pôde  dizer-se 
que  nenhuma  influencia  exercem  sobre  a  população  nacional. 

Si  subtrahirmos  da  população  nacional  as  mulheres,  temos 
77.872  homens;  deduzindo  os  velhos,  inválidos  e  menores  em 
numero  de  29.025,  restam  48.847. 

Deduzindo  do  numero  total  de  portuguezes  10.43b  mu- 
lheres, 3.000  crianças  e  velhos,  restam  42.497  homens  validos. 

Differença  entre  a  população  valida  brazileira  e  portu- 
gueza, 6.305  em  favor  da  primeira. 

Os  homens  validos  de  uma  outra  nacionalidade  classifi- 
cam-se  ainda  pela  forma  seguinte: 

Militares,  marítimos  e  pescadores,  12.232. 
Ao  passo  que  a  população  nacional  entra  com  tão  elevado 
contingente   para   essas   profissões   pouco   retribuídas    e    duas 
delias  preenchidas  por  funccionarios  públicos,  os  estrangeiros 
apenas  são  representados  pelo  algarismo  de  1.696. 

Religiosos,  juristas,  médicos,  cirurgiões,  professores  e  lit- 
teratos,  empregados  públicos,  3.869. 

Os  estrangeiros  apenas  fornecem  a  estas  classes,  516. 

Artistas  brazileiros,  4.772;  estrangeiros,  3.920. 

Operários  de  profissões  manuaes  e  mecânicas,  6.497;  es- 
trangeiros, 9.448. 

Lavradores,  4.889;  estrangeiros,  1.094. 
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Gridaos  e  joirnaleiros,  5.348;  estrangeiros,  13.351. 

Serviço  domestico,   4.118;   estrangeiros,   3.713. 

Capitalistas  e  proprietários,  580;  estrangeiros,  404. 

Gommerciantes,  guarda-livros  e  caixeiros,  6.007;  estran- 
geiros,  17.138. 

Manufactureiros  e  fabricantes,  283;  estrangeiros,  589. 

Deduzindo  as  duas  primeiras  classes  militares,  e  reli- 
giosos, etc,  do  computo  de  brazileiros  validos  teremos  32.746. 

Subtrahindo  estas  duas  classificações  do  numero  de  portu- 
guezes  validos  e  mais  ainda  10  %  correspondentes  aos  estran- 
geiros de  outras  nacionalidades,  temos  40.064  portuguezes,  que 
concorrem  com  os  brazileiros  nas  industrias,  nas  artes,  no 
commercio  e  no  trabalho,  isto  é,  mais  7.318  portuguezes  sobre 
os  nacionaes.  I 

Destes  dados  que  podem  ser  verificados  pelos  documentos 
nfficiaes,  ultimamente  publicados,  se  vê  que  o  municipio  neutro 
é  mais  portuguez  do  que  brazileiro. 

Aggreguem-se  a  isto  as  profissões  mais  lucrativas  que  estão 
em  suas  mãos  e  digam-nos  aquelles  que  não  se  preoccupam 
com  tão  importante  questão,  si  um  tal  estado  de  cousas  é 
natural  e  si  não  ha  de  que  assustar-se  o  patriotismo. 

Gonsiderc-se  ainda  que  no  período  de  seis  annos  em  todo 
o  Brazil  naturalisaram-se  apenas  1.192  estrangeiros,  inclusive 
os  do  ultimo  anno  em  numero  de  224  e  far-se-ha  idéa  da 
extensão  do  mal  que  deploramos. 

Leve-se  ainda  em  conta  que  em  toda  a  numerosa  população 
estrangeira  do  Rio  de  Janeiro  existem  231  naturalisados  e 
adoptivos  e  diga-se  que  são  infundados  os  nossos  receios  e 
inconveniente  a  questão  que  levantamos. 


A  MONARGHIA  E  OS  COLONOS 

Foram  os  dados  da  estatística  official  do  império  que 
falaram  hontem  nas  columnas  da  Republica. 

Elles  attestam  ao  paiz,  ou  a  mais  inepta  incúria  do  governo 
imperial,  ou  uma  premeditada  e  negra  traição,  urdida  em 
segredo  e  laborada  na  sombra  contra  a  nação. 

Não  ha  como  sahir  desta  disjuntiva. 

Não  se  trata  de  um  acontecimento  imprevisto  e  inopinado, 
que  tenha  surgido  de  surpreza  no  meio  da  sociedade  brazileira, 
como  um  phenomeno,  longo  tempo  incubado,  mas  desconhecido, 
que  circumstancias  fortuitas  trazem  á  luz. 

Ahi  vão  decorridos  mais  de  30  annos  de  um  reinado, 
dirigido  por  um  principe,  sobre  o  qual  a  rhetorica  do  louvor 
tem  esgotado  os  seus  qualificativos.  Tem-sc  procurado  com 
tenacidade  convencer  o  mundo  da  superioridade  rara  do  dire- 
ctor deste  império. 

Então  esse  estadista  nascido  para  o  throno,  raridade  que 
a  historia  registra  a  largos  intervallos,  cercado  dos  homens 
que  o  seu  lúcido  critério  escolhe  para  o  conselho,  não  se  aper- 
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oebeu  doste  facto  que  o  próprio  apathico  patriotismo  brazileiro 
desde  muito  assignal-a? 

Não  é  crivei  uma  tal  hypothese,  sob  pena  de  admittir-se 
o  profundo  desleixo  da  administração  imperial. 

Não  era  preciso  que  o  ultimo  arrolamento  da  população 
viesse  dizer  ao  Brazil,  com  a  inflexibilidade  dos  números,  que 
a  sua  capital  é  portugueza  e  não  brazileira,  para  que  tal  verdade 
viesse  á  luz.  Todas  as  relações  da  vida  social  o  estavam  indi- 
cando. A  i Ilusão  não  era  possivcl  e  ninguém  a  mantinha. 
Apenas  o  silencio  sobre  tão  vital  e  palpitante  questão  era  a 
senha  do  governo  imperial  e  nella  se  exemplificava,  a  maioria 
dos  homens  pensadores,  convencidos  de  praticarem  acto  de 
patriotismo  e  bem  entendida  politica,  esperando  desse  patrono 
dos  preguiçosos  e  pusilânimes  — ■  o  tempo,  remédio  aos  males 
que  enchergavam  e  calavam. 

Este  mal  não  é  daquelles  que  o  tempo  cura;  porque  seus 
effeitos  interessam  todo  o  organismo  nacional. 

E'  preciso  empregar  reagentes  enérgicos  que  restabeleçam 
o  equilíbrio  das  funeçoes  perturbadas. 

A  continuar  as  cousas  como  vão,  é  claro  que  os  effeitos 
serão  cada  dia  mais  extensos  e  assustadores. 

Depois  de  50  annos  de  independência,  o  Brazil  ce  vê  quasi 
hospede  de  seu  território,  por  ef feito  de  grande  agglomeração 
de  estrangeiros  de  uma  só  nacionalidade,  da  mesma  de  seus 
antigos  dominadores,  que  se  apoderou  da  maior  parte  da 
riqueza  publica  e  ostenta  a  força  respeitável  do  numero  e  da 
fortuna . 

Ha  de  que  assustar-se  o  patriotismo  brazileiro. 

Si  um  tal  estado  de  cousas  existe,  é  porque  circumstancias 
favoreceram  o  seu  desenvolvimento;  si  não  se  trata  de  modi- 
ficar essas  circumstancias,  ellas  continuarão  a  produzir  o  mesmo 
resultado. 

Temos  hoje  na  capital  do  Brazil  56.000  portuguezes,  nu- 
mero que  supplanta  o  elemento  nacional  no  commercio  e  no 
trabalho;  que  desequilibra  as  relações  politicas  entre  o  povo 
e  o  governo,  como  elemento  de  inércia,  interposto  a  esses  dous 
movimentos;  que  sobrecarrega  de  um  peso  considerável  os 
ónus  da  população  nacional.  O  que  devemos  esperar  do  futuro 
sinão  o  acerescimo  indeterminado  dessa  colónia,  e  o  seu 
crescente  gravame  sobre  o  paiz? 

Examinem-se  as  entradas  do  porto  e  ver-se-ha  que  a 
immigração  portugueza  é  a  única  que  nos  procura,  e  a  única 
que  figura  como  espontânea. 

O  facto  é  lógico.  Toda  a  emigração  se  dirige  de  prefe- 
rencia aos  paizes  onde  tem  certeza  de  encontrar  compatriotas 
em  grande  numero. 

Os  irlandezes  derramam-se  ás  centenas  de  milhares  nos 
Estados  Unidos;  os  allemaes,  nesta  Republica  e  na  Austrália, 
onde  já  os  antecederam  seus  conterrâneos:  os  hespanhóes  nas 
republicas  onde  se  fala  o  seu  idioma;  os  italianos,  nas  repu- 
blicas platinas. 

Esta  invasão,  por  isso  mesmo  que  não  traz  nas  mãos 
armas  de  guerra,  mas  simplesmente  os  utensilios  do  trabalho, 
e  no  animo  a  energia  e  a  esperança,  não  é  uma  invasão  que 
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se  repilla,  que  se  afugente.  E',  ao  contrario,  uma  invasão  que 
deve  ser  utilizada  em  bem  do  paiz. 

Os  portuguezes,  estreitados  em  seu  paiz,  que  conta  apenas 
oitenta  e  tantas  léguas  de  comprimento  sobre  pouco  mais  de 
vinte  de  largo,  com  uma  população  de  quatro  milhões  de  almas, 
sentem,  como  talvez  nenhum  outro  povo  da  Europa,  a  necessi- 
dade de  emigrar.  O  Brazil  é  o  ponto  obrigado  do  êxodo,  porque 
assim  lhes  aconselham  a  tradição,  as  relações  de  família,  e 
a  identidade  do  idioma. 

Teremos  a  immigração  como  um  facto  inevitável,  e  não 
serão  capazes  de  contêl-a,  nem  as  medidas  do  governo  portuguez 
para  difficultal-a,  nem  as  que  o  Brazil,  si  tão  estranha  deli- 
beração se  tentasse,  puzesse  em  pratica  com  o  mesmo  fim. 

Acha-se,  pois,  o  Brazil  deante  de  um  sério  problema, 
aggravado  por  um  longo  período  de  incúria  ou  de  péssima  po- 
litica. 

A  immigração  portugueza  ameaça,  continuando  nas  mesmas 
proporções,  de  absorver  o  elemento  nacional  das  cidades  pri- 
meiramente, onde  a  sua  força  já  é  poderosa:  e  pouco  a  pouco 
a  dos  campos  e  do  interior,  onde  começa  a  estender-se. 

O  que  cumpre  fazer  ante  uma  situação  tão  anormal,  que 
talvez  seja  a  única  nas  nações  civilisadas  da  Europa  e  da 
America? 

A  monarchia  devia  responder.  A  ella  que  na  sua  marcha 
tortuosa  só  visa  os  interesses  privilegiados  de  uma  família, 
corre  o  dever,  si  algum  dever  a  pudesse  obrigar,  de  vir  dizer 
deante  do  tribunal  da  nação,  qual  o  uso  que  tem  feito  da  sobe- 
rania de  que  em  hora  tão  aziaga  apoderou- se  com  promessas 
seductoras. 

Ella  recatará  sem  duvida  o  seu  pensamento;  porque  a 
nação  e  a  soberania  nacional  são  ficções  que  só  servem  para 
adornar  a  facúndia  de  seus  ministros  e  oradores. 

A  nós,  que  sahimos  do  povo  e  por  elle  pugnamos,  não  nos 
embaraçam  as  considerações  que  á  monarchia  tolhem  a  pa- 
lavra. 

Desvendamos  o  problema,  que  só  a  traição  monarchica 
podia  occultar;  apontaremos  a  solução. 

Mas  a  solução  que  consulta  unicamente  os  interesses  do 
povo  brazileiro  e  os  da  colónia  portugueza. 


OPINIÃO  SENSATA 

E'  de  um  residente  portuguez,  que  modestamente  retrahe 
da  publicidade  seu  nome,  a.  carta  que  a  estas  linhas  juntamos. 

São  sensatas  as  suas  reflexões  e  inspiradas  em  nobres 
sentimentos.  Temos  convicção  de  que  nessas  palavras,  tão 
singelas  como  frisantes,  está  a  expressão  da  colónia  portu- 
gueza. 

Já  o  dissemos,  e  volvemos  a.  desenvolver,  que  a  colónia 
portugueza  tem  sido  afastada  systematicamente  da  nação  bra- 
zileira  pela  mão  ciosa  da  monarchia. 
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Sem  a  intenção,  talvez,  a  carta  que  registramos  o  con- 
firma quando  enumera  os  obstáculos  levantados  entre  colonos 
e  nacionaes,  e  reconhece  que  o  desapparecimento  delles  impor- 
tará a  fusão,  que  os  portuguezes  desejam  e  os  brazileiros  con- 
sideram uma  garantia  da  independência  e  da  prosperidade  do 
paiz. 

E'  justamente  para  que  esses  obstáculos  desappareçam,  que 
a  Republica  levantou  a  bandeira  da  nacionalisação  dos  estran- 
geiros. 

Nós  a  queremos  pelos  meios  leaes  e  dignos  que  offerecem 
os  princípios  democráticos.  Esses  meios,  importam  reformas 
nas  leis  vigentes  deste  paiz,  com  o  fim  de  garantir  aos  novos 
cidadãos  que  a  pátria  acolhe,  bem  como  aos  que  aqui  nasceram, 
toda  a  esphera  de  direitos  e  regalias  que  a  moderna  civilisação 
tem  conquistado. 

Sabemos  muito  bem  que  os  colonos  estrangeiros  não  querem 
tornar-se  brazileiros,  para  supportar  ónus  iguaes  aos  que 
pesam  sobre  os  filhos  do  paiz  e  apenas  algumas  das  regalias 
que  a  estes  são  outorgadas. 

A  sua  exigência  é  justa,  e  delia  são  uma  sincera  manifesta- 
ção as  expressões  que  nos  enviam. 

Provaremos  que  a  monarchia,  fiel  ao  seu  systema  de  dividir 
para  reinar,  opporá  a  mais  seria  resistência  ao  sentimento 
nacional  e  estrangeiro  —  que  começa  a  manifestar-se  com  o 
objecto  commum  de  elevar  e  engrandecer  esta  terra,  digna  de 
melhor  sorte,  do  que  aquella  que  lhe  faz  a  monarchia  com  o 
seu  espirito  tacanho  e  suspicaz,  com  a  sua  vista  myope  e 
acanhada. 

Quando  houverem  comprehendido  as  nossas  puras  intenções 
e  o  patriótico  fim  que  nos  propuzemos  ao  encetar  este  debate 
melindroso,  todas  as  colónias  estrangeiras,  e  a  portugueza  em 
primeiro  logar,  estarão  de  nosso  lado  e  de  accôrdo  comnosco, 
pois  estarão  com  a  justiça,  com  os  seus  mais  vitaes  interesses 
e  quiçá  com  as  suas  aspirações,  que  agora  apenas  começam  a 
despertar. 

A  justiça  que  já  nos  faz  o  colono  que  nos  escreve,  nos 
fará  em  breve  todo  o  estrangeiro  grato  á  terra  que  lhe  re- 
munera o  trabalho  e  lhe  garante  os  beneficios  de  uma  sociedade 
fíivilisada. 

«Sr.  redactor. — Tenho  apreciado  sua  opinião  sobre  a 
colónia  portugueza  neste  império,  e  não  posso  deixar  de  dizer 
que  de  accôrdo  com  V.  se  acha  grande  maioria  de  meus  conci- 
dadãos. 

Ha  um  ponto  sobre  naturalização  que  ainda  não  foi  bastante 
esclarecido;  versa  elle  sobre  a  religião  de  Estado,  fonte  de 
receios  para  muitos  colonos  de  seitas  diversas  da  official. 

Outra  difficuldade,  porém  maior,  é  o  recrutamento.  Sabe 
V.  de  sobra,  como  elle  é  feito  neste  paiz.  Ora,  sendo  a  colónia 
portugueza  neste  império  uma  das  mais  numerosas,  principal- 
mente nesta  capital,  sendo  'ainda  em  sua  maioria  composta  de 
classes  menos  favorecidas  da  fortuna,  é  claro  que  em  occasião 
de  guerra,  ou  quando  o  governo  engrossar  o  exercito,  seriam 
os  infelizes  que  compõem  aquellas  classes,  perseguidos  e 
vexados.    , 
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Elles  teriam  de  interromper  seu  penoso  trabalho,  destinado 
muitas  vezes  a  alimentar  lá  ou  cá  um  pae,  uma  mãe,  ou  uma 
família.  Veríamos  assim  tolhida  a  liberdade,  daquelles  que 
vieram  de  longiquas  terras  procurar  um  meio  de  subsistência, 
que  então  lhes  seria  difficil  de  alcançar. 

Longe  de  querer  dizer  que  é  impossível  o  estado  de  cousas 
que  V.  deseja,  penso  com  tudo  que  elle  é  irrealisavel  com  as 
leis  que  hoje  regem  este  império.  Seria  o  aniquilamento  do 
commercio  e  da  industria,  sendo  uns  arrebatados  pela  guarda 
nacional  e  outros  pelo  recrutamento,  sem  contar  com  as  riva- 
lidades resultantes  das  preferencias  e  das  perseguições. 

Estou  com  V.  e  creio  que  também  grande  maioria  de  meus 
concidadãos.  Mas  emancipae  primeiro  este  paiz  do  jugo  dos  pri- 
vilegiados; dae-lhe  leis  livres;  o  serviço  militar  que  toque  a 
todos;  entregae  a  administração  deste  povo  a  homens  de  mais 
patriotismo  e  menos  interesse  pessoal;  constitui-vos  em  Es- 
tados Unidos  do  Brazil;  atirae  para  bem  longe  esse  flagello  da 
escravidão;  e  vereis  a  immigração  demandar  os  vossos  portos, 
e  debaixo  da  bandeira  da  liberdade  ajudar-vos  na  exploração 
deste  rico  paiz.  Vereis  desapparecer  a  cobiça  exclusiva  de  uns 
e  a  obstinação  de  outros;  vereis  florescer  as  artes  e  medrar 
a  industria  que  quer  crescer,  mas  é  tolhida;  vereis  renascer  o 
espirito  de  iniciativa,  que  não  existe;  vereis  então,  em  vez  de 
colonos,  cidadãos. 

Creio,  Sr.  redactor,  que  sem  estas  urgentes  reformas  não 
serão  realisaveis  vossas  aspirações;  e  que,  já  que  ousei  escrever 
estas  mal  traçadas  linhas,  peço-vos  o  obsequio  de  explanar  os 
meus  pensamentos,  pois  creio  que  nestas  idéas  se  acha  a  maioria 
dos  colonos  portuguezes. 

Rio,  21  de  novembro.  —  Um  colono.  » 


COLONO  OU  CIDADÃO 

Dois  factos  isolados,  sem  relação  entre  si,  disparatados, 
se  têm  produzido  dentro  de  pouco  tempo  e  devem  attrahir  a 
observação  e  o  estudo. 

Elles  se  prendem  ambos  á  questão  que  vimos  discutindo 
ha  dias  e  convém  que  sejam  assignalados. 

Quando  os  ultramontanos  iniciaram  entre  nós  a  sua  cam- 
panha contra  a  liberdade,  tomando  para  pretexto  a  maçonaria, 
o  fanático  bispo  do  Pará  deixou  cahir  da  sua  penna  uma  phrase 
tremenda;  e  um  grito  selvagem  ecoou  desde  a  sede  episcopal 
de  Belém. 

A  phrase  foi  esta: 

«A  maçonaria  no  Brazil  vive  pela  influencia  dos  portu- 
guezes. » 

O  grito  foi  este: 

«  E'  preciso  acabar  com  os  portuguezes,  para  dar  cabo  da 
maçonaria  !  » 
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Com  o  tempo  e  accidentalmente  surge  uma  outra  questão 
de  industria  de  carroças,  uma  questão  de  lixo,  e  alii  vemos 
correr  officialmenle  uma  outra  doutrina,  que  em  substancia 
é  idêntica  a  dos  bispos  ultramontanos. 

E'  ella  a  seguinte: 

Que  sendo  a  questão  do  lixo  e  das  carroças  uma  questão 
portugueza,  é  preciso  que  a  força  publica  empregue  em  alta 
escala  o  sabre  e  o  refle,  porque  é  necessário  ensinar  a  esses 
estrangeiros  a  ficarem  quietos,  já  que  ousam  reclamar  e  pro- 
testar contra  o  acto  de  uma  corporação  brazi leira. 

Mais  sóbria  que  a  dos  bispos,  não  convém  de  certo  que 
o  governo  empregue  uma  linguagem  desabrida,  que  denuncie 
todo  o  seu  pensamento;  mas  sabe  todo  o  mundo  que  o  espi- 
rito que  se  inspira  á  tropa  da  policia  —  é  esse. 

Os  portuguezes  são  estrangeiros.  Gomo  taes,  entra  no 
plano  da  monarchia  manter  e  aprofundar  cada  vez  mais  a 
separação  que  existe  entre  elles  e  nós,  entre  um  e  outro  ele- 
mento. Ambos  fundidos  seriam  uma  força  ameaçadora  para 
o  poder,  sempre  que  este  abusasse  de  seus  meios  de  governo 
para  opprimir  o  cidadão.  Separados,  elles  servem  apenas  de 
instrumentos  e  fica  o  governo  habilitado  para  jogar  ora  com 
o  elemento  portuguez  contra  o  nacional,  ora  com  este  contra 
aquelle. 

Tal  é  a  situação.  Dar-se-hia  ella  no  caso  de  acceitar-se  a 
solução  que  propomos  e  que  nos  parece  a  mais  racional;  a 
mais  humanitária,  a  mais  patriótica  e  democrática? 

Cremos  que  não.  A  fusão  do  elemento  estrangeiro  é  uma 
das  condições  essenciaes  para  a  vitalidade  e  para  o  engran- 
decimento do  nosso  paiz. 

A  America  que,  com  o  seu  ar  livre,  tanto  concorre  para 
a  purificação  do  elemento  estrangeiro,  no  ambiente  moral  que 
todo  homem  busca  respirar,  tem  igualmente,  na  sua  força  na- 
cional absorvente,  um  poderoso  meio  de  acção  sobre  o  espi- 
rito do  immigrante,  e  o  eleva  e  o  nobilita  e  lhe  abre  campo 
ás  mais  honrosas  aspirações,  desde  que  lhe  garante,  com  o 
titulo  de  cidadão,  a  posse  e  o  goso  de  todos  os  direitos  inhe- 
rentes   a  essa  elevada  categoria. 

A  assimilação  do  estrangeiro  como  um  principio  de  vita- 
lidade nacional,  a  assimilação  do  estrangeiro,  como  a  suffo- 
cação  de  um  gérmen  latente,  perigoso  e  ameaçador  para  a  paz 
e  para  a  fraternidade  humana  —  é  pois  condição  essencial  e 
precioso  recurso  para  o  progresso  e  engrandecimento  de  um 
paiz  novo,  que  carece  de  população  que  sinta  pulsai  em  seu 
peito  a  fibra  de  um  sincero  patriotismo. 

Entre  nacionaes  e  estrangeiros  sempre  será  fácil,  á  mo- 
narchia centralizadora  ou  á  demagogia  dissolvente,  manter  e 
fomentar  o  antagonismo  de  nacionalidades,  o  ódio  de  raça,  a 
antipathia  politica   emfim. 

Entre  brazileiros  somente,  as  divisões  politicas,  operadas 
no  terreno  da  luta  moral  pela  conquista  de  um  estado  social 
mais  perfeito  do  que  o  nosso,  seriam  outros  tantos  elementos 
de  propulsão  para  as  idéas  e  outras  tantas  forças  activas  postas 
ao  serviço  do  progresso  nacional. 
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E'  preciso  suppôr  e  admittir  que  nem  para  todo  o  im- 
rnigrante  que  busca  o  nosso  paiz  se  encerra  o  horizonte  na 
ambição  de  ganhar  alguma  fortuna  para  ir  gosal-a  em  sua 
pátria  natal.  Abra-se-lhe  a  nobre  arena  das  competências 
legitimas,  no  ícampo  da  intelligencia  e  de  trabalho,  que  elle 
se  sentirá  mais  alentado,  e  de  cada  vez  novas  e  profundas 
raízes  o  prenderão  ao  solo  onde  acha  consideração,  riqueza, 
familia,  amigos,  companheiros  e  correligionários,  que  o  acom- 
panhem nas  suas  idéas  ou  que  partilhem  das  suas  afficções 
dissabores.  A  vida  collectiva  é  assim. 

O  direito  ao  lado  do  interesse,  a  honra  em  pró  do  tra- 
balho, a  estima  publica  em  recompensa  dos  seus  serviços,  a 
graduação  nos  postos  conforme  a  confiança  que  inspire  — 
taes  são  os  estimulos  indispensáveis  para  que  o  colono  aspire 
ser  cidadão  e  possa  orgulhoso  da  sua  nova  pátria  e  da  sua 
nova  posição,  exclamar  com  emphase,  como  faz  o  estrangeiro 
nos  Estados  Unidos,  pouco  tempo  depois  de  sua  chegada : 

/  am  american  citizen  myself ! 


ÁS  INSTITUIÇÕES  E  A  COLÓNIA  PORTUGUEZA 

Ao  proclamar  o  Brazil  sua  separação  do  reino  de  Por- 
tugal, era  justo  que  o  dominassem  serias  apprehensões  contra 
a  antiga  metrópole. 

Nada  mais  procedente  do  que  o  receio  de  recahir  nas 
mãos  do  senhor  colonial,  que  via  com  despeito  escapar-lhe  a 
possessão  mais  rica  dos  seus  domínios,  o  principal  elemento 
de  sua  força  e  de  sua  importância. 

Contribuíram  poderosamente  para  alarmar  o  patriotismo 
dos  brazileiros  as  preferencias  mal  disfarçadas  do  primeiro 
imperador  pelos  portuguezes;  suas  tendências  européas  e  au- 
tocráticas; os  interesses  de  sua  familia  envolvidos  em  uma 
guerra  civil  de  successão,  que  sangrava  o  pequeno  reino,  ba- 
•tendo-se  uns  por  D.  Miguel,  o  representante  do  despotismo 
tradicional  e  theocratico,  e  outro  pelo  monarchismo  consti- 
tucional, isto  é,  por  um  governo  absoluto,  empyrico,  intelli- 
gente  e  maleável,  como  o  que  fundara  nesta  parte  da  America 
o  irmão  mais  moço  daquelle,  D.  Pedro. 

Este  imperador  era  brazileiro,  como  chefe  de  Estado,  mas 
era  portuguez  como  pae  da  princeza  que  destinara  ao  throno 
de  seus  avós. 

Desses  arranjos  de  familia  fazem  as  monarchias  pender 
a  sorte  dos  povos,  e  a  do  Brazil  esteve  longo  tempo  envolvida, 
depois  de  sua  independência,  nos  planos  dynasticos  do  seu 
soberano. 

Os  brazileiros  sentiram  o  perigo  que  ameaçava  a  sua  ainda 
mal  segura  emancipação,  e  dahi  vêem  essas  animosidades  que 
a  historia  registra,  anteriores  á  revolução  de  7  de  abril. 

Desse  grande  acontecimento  politico  data  a  definitiva  su- 
premacia do  elemento  brazileiro  sobre  o  portuguez,  que  até 
então,  não  deixava  de  inquietar  o  espirito  nacional  com  sua 
attitude  hostil  e  reaccionária.:     . 


Expulso  Pedro  I,  cujas  intenções  a  historia  brazileira 
ainda  não  perscrutou  com  a  imparcial  severidade  que  lhe 
compete,  entrou  a  nação  brazileira  na  definitiva  posse  de 
si  mesma. 

A  colónia  portugueza,  com  a  perda  de  seu  chefe,  o  in- 
quieto príncipe  da  casa  real  de  Bragança,  comprehendeu  que 
a  partida  estava  perdida  e  que  só  lhe  restava  conformar-se 
aos  factos  consummados. 

Desde  então,  com  effeito,  vemos  desappãreeer  do  movi- 
mento politico  a  mal  disfarçada  influencia  portugueza. 

Os  dominadores  resignaram-se  ao  papel  de  hospedes  e 
volveram  toda  a  sua  actividade  para  o  commercio  e  para  as 
transacções   lucrativas. 

Nos  quarenta  annos  decorridos,  os  laboriosos  e  pacientes 
filhos  da  Luzitania  têm  se  occupado  exclusivamente  de  haurir 
nas  fontes  mercantis  cio  paiz,  com  o  fim  de  ir  gosar  na  terra 
natal  o  fructo  de  seus  pesados  labores.  Raros  aqui  surpre- 
hende   a  morte,   que  já   hajam  feito   o   pecúlio   ambicionado. 

Mas  não  é  esta  a  questão  que  hoje  nos  interessa;  ella 
virá   depois. 

Cumpre-nos  estudar  as  condições  da  colónia,  desde  a  re- 
volução  de   abril,    em   relação   ás   instituições   funclamentaes. 

Quanto  a  nós  não  é  tanto  na  carta  constitucional  que 
se  deve  buscar  a  causa  da  repugnância  dos  estrangeiros  em 
nacionalizar-se;  o  espirito  que  tem  presidido  a  administração 
publica  do   paiz   concorre   mais   effieazmente   para   o   effeito. 

A  constituição  estabeleceu  duas  pôas  principaes:  a  que 
entende  com  a  religião  do  Estado,  e  a  que  veda  aos  natu- 
ralizados accesso  ás  funcções  politicas  de  deputado,  ministro 
e  também  de  senador,  segundo  opinam  alguns  interpretes 
dessa  lei. 

'Os  tramites  para  a  naturalização  não  são  tão  pouco  dif- 
f iceis  no  Brazil. 

Dahi  vem  que  nos  perguntam  admirados  os  defensores 
obrigados  da  monarchia,  em  que  é  que  esta  tem  embaraçado 
a   assimilação   do   elemento   estrangeiro. 

A  resposta  ó  fácil  e  concludente.  A  difficuldade  está  em 
não  se  ter  creado  alicientes  para  attrahir  o  estrangeiro  e  in- 
teressal-o  pelas   cousas  publicas   do  paiz. 

A  naturalização  é  facultativa,  e  concedamos  mesmo  que 
seja  fácil;  mas  não  basta:  isto,  é  preciso  revestil-a  de  van- 
tagens e  attractivos  que  falem  aos  sentimentos  do  estran- 
geiro. 

Como  quer  a  monarchia  que  o  residente  estrangeiro  se 
faça  brazileiro,  em  um  paiz  onde  os  incohrs  são  menos  favo- 
recidos do  que  elles  ? 

O  brazileiro  paga  o  tributo  pecuniário  e  o  tributo  de 
sangue;  serve  na  Guarda  Nacional;  é  vexado  pela  policia  ou 
pelos  mandões,  sem  recurso  seguro  contra  a  prepotência;  não 
tem  eleição  livre  para  os  cargos  políticos  e  de  administração 
municipal;  o  município  existe  apenas  em  simulacro,  as  ca- 
marás municipaes  são  todas  quasi  inúteis  no  mecanismo  im- 
perial; os  empregos  públicos  são  o  apanágio,  em  geral,  do 
patronato  e  da  subserviência  ao  poder  permanente  e  irres- 
ponsável  da  monarchia   e   de   seus   aulicos;  não   se  pode   ser 
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litterato  ou  sábio  sem  o  beneplácito  da  corte;  o  que  a  mo- 
narchia  desdenha  de  tomar  á  liberdade  do  brazileiro,  a  igreja, 
com  assombrosa  audácia  e  com  a  cumplicidade  do  executivo 
imperial,  apropria-se  para  os  arranjos  do  seu  dominio  e  do 
seu  orçamento  de  receita.  Em  uma  palavra,  o  brazileiro  é 
um  súbdito  a  quem  se  faz  o  favor  de  algumas  ficções  liberaes, 
entre  ellas  a  de  falar  livremente  na  imprensa;  mas  a  quem 
se  nega  a  justa  intervenção  nos  negócios  públicos,  conside- 
rados como  attribuição  exclusiva  de  pessoa  imperial,  que  a 
exerce,  na  parte  que  não  pode  attender,  por  delegados  de  sua 
particular  e  única  confiança. 

Em  contra  posição  a  todos  estes  seductores  direitos  do 
súbdito  brazileiro,  ponha-se  em  relevo  os  do  estrangeiro.  Elle 
pagará  o  imposto  pecuniário,  seu  único  ónus,  e  em  compen- 
sação gosará  da  liberdade  de  transito,  de  commercio,  de  in- 
dustria, de  pensamento,  em  caso  algum  pegará  em  armas  para 
defender  o  território  ou  para  guardal-o  contra  os  attentados 
á  ordem.  Sua  vida  não  será  posta  em  perigo,  nem  sua  tran- 
quilidade perturbada,  quando  o  brazileiro  se  bate  na  fron- 
teira ou  em  território  estranho  pela  defesa  ou  pela  honra 
ultrajada  da  pátria;  quando  o  mesmo  brazileiro,  muitas  vezes 
o  onerado  pae  de  familia,  vela  toda  noite  percorrendo  as  ruas, 
de  arma  á  cinta  para  garantir  a  pessoa  e  a  propriedade  do 
estrangeiro. 

Não  é  de  admirar  que  o  estrangeiro  não  se  deixe  tentar 
pela  bella  perspectiva  que  o  espera  com  a  honra  de  fazer-se 
súbdito  de  sua  magestade.  O  que  é  de  admirar,  sim,  é  que 
os  súbditos  não  peçam  a  uma  potencia  estranha  a  carta  de 
hospede  do  Brazil.  Alguns  ha  que  o  tem  feito,  e  não  ha  que 
culpar  a  sua  falta  de  patriotismo:  quando  muito  haverá  a 
lastimar  que  tão  paternal  forma  de  governo  não  seja  devi- 
damente apreciada. 

Em  taes  condições  pode  esperar  alguém  que  os  estran- 
geiros prefiram  as  suas  commodidades  aos  seus  gosos  de  li- 
berdade, ao  direito  de  amparar-se  contra  qualquer  attentado 
pu  violência  sob  o  pavilhão  de  seu  paiz  e  com  as  garantias 
irternacionaes,  á  nacionalidade  brazileira  que  não  os  quer 
para  ministros,  nem  para  deputados,  nem  para  senadores; 
mas  unicamente  para  fazel-os  soldados,  votantes  da  policia, 
guardas  nacionaes,   ou  devotos   do  papa  ? 

Deem-lhes  gratuitamente  a  faculdade  de  naturalizar-se 
ao  dia  immediato  de  sua  chegada  a  este  ubérrimo  paiz,  que 
elles  agradecerão  o  favor,  e  por  seguro  que  não  se  enganam 
e  não  se  arrependerão. 

Este  estado  de  cousas  não  tem  escapado  ao  governo  mo- 
narchico  que  nos  rege.  Elle  bem  o  conhece  e  comprehende; 
mas  o_seu  interesse  lhe  aconselha  que  o  conserve.  Um  governo 
que  não^  quer  viver  da  opinião  publica,  cuja  origem  e  natu- 
reza estão  imbuídas  dos  principios  democráticos,  não  vae  ine- 
ptamente  dar  força  a  essa  opinião  publica,  que  elle  teme  e 
conserva  amordaçada  ou  impotente. 

O  ideal  de  um  tal  governo  seria  que  no  paiz  houvesse 
apenas  o  numero  de  súbditos  necessário  para  os  empregos 
públicos,  para  as  fileiras  do  exercito  e  da  esquadra.  Para  o 
mais   o   estrangeiro   é   preferivel,    porque   paga  o   imposto    e 
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não  tem  o  direito  de  queixar-se.  Um  hospede  não  se  queixa; 
vê  as  prepotências  do  poder  e  não  se  revolta,  porque  ao  hos- 
pede não  é  permittido  ingerir-se  no  governo  do  dono  da  casa. 

Ahi  está  a  causa  dessa  obstinada  e  constante  segregação 
do  estrangeiro  do  grémio  nacional.  Ahi  está  a  causa  dessa 
enorme  agglomeração  de  estrangeiros,  que  se  nota  no  Brazil, 
formando  um  Estado  no  Estado  e  debilitando  o  paiz  com  a 
alienação  de  forças,  que  vão  fecundar  outras  regiões  com  o 
nosso  capital. 

Ao  terminar  estas  linhas  resumimos  assim  os  nossos  pen- 
samentos : 

A  carta  constitucional.,  menos  do  que  o  interesse  monar- 
chico,    impede   a   assimilação   dos   estrangeiros; 

É'  mais  por  effeito  de  uma  politica  anti-patriotica,  do  que 
por  effeito  das  leis,  que  se  produz  o  phenomeno  asustador 
que  assignalamos; 

A  posição  que  aos  estrangeiros  faz  a  monarchia  brazi- 
leira  é  commoda  e  sobretudo  egoistica,  mas  é  perigosa  para 
elles;  porque  escandaliza  o  espirito  nacional  e  suscita  contra 
elles  rivalidades,  que  já  despontam  e  que  serão  fataes; 

A  monarchia  serve-se  dos  estrangeiros,  mormente  dos 
portuguezes,  como  instrumento  de  oppressão  contra  os  na- 
cionaes;  os  estrangeiros  devem  ser  os  primeiros  a  reconhecer 
a  falsidade  de  sua  posição  e  por  um  nobre  esforço  ir  ao  en- 
contro do  perigo  e  desfazel-o,  unindo-se  aos  brazileiros,  abra- 
çando-se  á  sua  nacionalidade,  e  concorrendo  com  elles  para  a 
regeneração  deste  bello  paiz  e  seu  engrandecimento. 


OS  PORTUGUEZES  NO  BRAZIL 

Já  vimos  que  do  systema  de  governo  que  tem  regido  este 
paiz  nada  se  deve  esperar  para  a  assimilação  dos  estrangeiros. 

A  elle  exclusivamente  cabe  a  responsabilidade  de  um  tal 
estado. 

Sobre  elle  pesarão  as  consequências,  que  não  podem  deixar 
de  apparecer  em  época  mais  ou  menos  próxima.  Os  symptomas 
de  reacção  começam  mesmo  a  manifestar-se.  Nas  províncias 
de  Pernambuco  e  Pará  revive  a  rivalidade  dos  naturaes  contra 
os  portuguezes,  excitada  principalmente  pelos  bispos  romanos. 
O  fanatismo  explora  habilmente  essa  anómala  circumstancia 
de  uma  colónia  estrangeira  tanto  ou  mais  numerosa  que  a  po- 
pulação nacional  das  cidades,  e,  mais  do  que  ella,  rica  e  po- 
derosa. 

O  clero  ultramontano,  composto  de  brazileiros,  de  ita- 
lianos, francezes  e  allemães,  aponta  os  portuguezes  á  ani- 
madversão  dos  indigentes  do  paiz,  atiçando  antigos  ódios  apla- 
cados. O  fim  da  milícia  romana  é  combater  a  maçonaria,  onde 
abundam  os  portuguezes,  e  para  isso  acha  excellente  fermento 
na  manifesta  e  chocante,  superioridade  desse  elemento  es- 
trangeiro sobre  o  nacional. 

Aos  padres  romanos  não  importa,  como  ao  povo  brazi- 
leiro,  que  esta  terra  esteja  nas  mãos  de  uma  poderosíssima 
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colónia  estrangeira.  Venha  essa  colónia  para  as  sacristias; 
não  arrefeça  ella  no  seu  zelo  em  formar  irmandades  obe- 
dientes, em  manter  devoção  pelas  missas  pagas,  em  fazer  le- 
gados aos  santos  e  ás  santas,  em  elevar  e  enriquecer  a  igreja; 
e  o  clero  dará  por  finda  a  guerra  que  actualmente  promove 
contra  os  portuguezes,  porque  estes  estão  se  distrahindo  do 
altar  do  Espirito  Santo,  para  o  altar  do  Supremo  Architecto. 

Emquanto  esse  momento  não  chega,  a  paciente  Companhia 
de  Jesus  urde  sua  teia  contra  os  portuguezes  refractários,  e 
para  o  seu  trabalho  sinistro  acha  no  espirito  rude  das  popu- 
lações  pobres   e   ignorantes   favoráveis   disposições. 

Em  Pernambuco  ha  um  pequeno  periódico,  intitulado  O 
commercio  a  retalho,  que  só  pela  denominação  exprime  assas 
o  alvo  a  que  tem  em  mira. 

Os  residentes  portuguezes  do  Pará  já  requisitaram  de 
seu  governo  um  vaso  de  guerra  para  protegel-os,  pois  julgam- 
se  ameaçados. 

Na  questão  que  aqui  se  agita,  e  que  tão  sobresaltado  traz 
o  governo  do  imperador,  a  questão  do  lixo  já  escapou  aos 
órgãos  officiosos  do  governo  a  expressão  significativa  —  es- 
trangeiros turbulentos  e  audazes,  em  referencia  aos  portu- 
guezes, a  quem  responsabiliza  essa  imprensa  pelos  espanca- 
mentos que  tem  soffrido  a  policia   imperial. 

Não  estão  ahi  os  prodromos  dessa  reacção  que  tanto  re- 
ceiavamos,  e  que  parece  agitar-se  mesmo  nos  conselhos  da 
coroa,  que  por  fim  começa  a  ter  medo  de  sua  obra,  como  de 
outra  feitura  sua,  a  influencia  dos  jesuitas,  contra  a  qual  já 
trata  de  acautelar-se  ? 

Não  ha  duvida.  A  preponderância  portugueza  é  mani- 
festa. E'  um  facto  incontestável  e  patente,  sobre  o  qual  não 
ha  duas   opiniões. 

A  própria  monarchia,  que  o  preparou  imprudentemente, 
o  reconhece  e  sente  já  desenharem-se  as  difficuldades,  que 
®  seu  egoísmo  não  lhe  deixou  lucidez  para  prever.  A  monarchia 
está  fatalmente  condemnada  a  soffrer  a  punição  dos  seus 
próprios  estratagemas,  com  que  pensou  illudir  e  neutralizar 
os  ef feitos  de  leis  naturaes  e  indestruetiveis. 

E'  que  esse  mesmo  elemento  estrangeiro,  que  ella  deixou 
crescer  e  avultar  de  envolta  com  o  organismo  nacional,  como 
um  corpo  estranho  á  economia  vital,  por  si  se  agita  e  sente-se 
deslocado.  E'  uma  lei  de  dynamica  social  que  se  cumpre.; 
Não  é  possivel  haver  duas  nações  em  uma  só  nação. 

Os  portuguezes  sentem  um  mal  estar  indefinivel,  um  des- 
assocego  vago  no  meio  da  sua  prosperidade  e  do  poder  de  que 
estão  de  posse. 

E'  a  pátria  que  lhes  faz  falta,  é  a  satisfação  de  uma  ne- 
cessidade moral  retrahida  e  impedida  de  satisfazer-se  que  os 
inquieta.  E',  sem  duvida,  esse  admirável  presentimento  do  pe- 
rigo, que  actua  sobre  os  seres  orgânicos,  que  lhes  faz  volver 
olhares  receiosos  para  o  desconhecido. 

O  futuro  não  pôde  deixar  de  impressionar  a  colónia  por- 
tugueza. 

Ella  vê  que  o  espirito  publico  do  Brazil  se  accorda.  O 
somDo  politico,  que  longo  tempo  dormimos  sob  a  influencia 
dos  anesthesicos  monarchicos,  já  se  dissipa,  e  a  nação  se  le<=> 
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vanta  do  seu  leito  de  misérias  para  sentar-se  no  throno,  que 
lhe  usurparam,   de   sua  soberania. 

Qual  é  a  posição  da  colónia  portugueza  nesta  melindrosa 
conjunotura  ? 

Quererá  ella  collocar-se  ao  lado  da  monarchia  contra  o 
povo  brazileiro  ? 

Servirá  de  vil  instrumento  nas  mãos  do  despotismo,  para 
opprimir  os   brazileiros  ? 

Desempenhará  o  triste  papel  de  mercenário  ao  serviço  de 
um  potentado,  que  precisa  de  força  bruta  e  material  para 
conter  os  servos  que  se  revoltam  contra  o  jugo  ? 

Ou  preferirão  os  portuguezes  fraternizar  com  o  povo 
irmão  que  os  acolheu,  que  os  recebe  em  suas  familias,  que 
os  considera  com  igualdade  perfeita  em  todas  as  relações 
sociaes,  que  lhes  offerece  o  titulo  honroso  de  cidadão  brazileiro 
e  os  julga  dignos  de  engrandecer  a  pátria  commum  e  de 
manter  illesa  a  sua  honra  ? 

Tal  começa  a  definir-se  a  situação  em  que  se  acha  col- 
locada  a  colónia  portugueza. 

O  período  da  inércia  está  passado  para  os  brazileiros. 
Uma  nova  politica  de  vastos  horizontes  começa,  politica  que 
abre  ás  aspirações  nacionaes  largos  espaços,  que  espanca  as 
trevas  com  que  até  aqui  se  tem  escurecido  a  consciência  na- 
cional. 

Prepara-se  a  luta  das  idéas  e  o  povo  brazileiro  apresen- 
ta-se  na  arena,  tendo  por  armas  o  direito,  a  liberdade,  a 
justiça.  A  colónia  portugueza,  que  forma  a  metade  da  população 
de  nossas  cidades,  está  chamada  a  pronunciar-se. 

Quererá  ella  tornar-se  francamente  americana,  a  exemplo 
dessas  intelligentes  populações  germânicas,  que  abraçam  com 
enthusiasmo  o  pavilhão  estrellado  da  grande  Republica  ao 
brado  humanitário :  — ■  Ubi  bene  ibi  pátria;  ou  preponderam 
no  seu  espirito  as  desconfianças  e  o  afastamento  que  uma 
insidiosa  politica  tem  interesse  em  manter? 

A  colónia  portugueza  é  bastante  poderosa,  para  que  se 
conformem  os  brazileiros  a  não  contar  com  ella  na  balança 
de  seus  destinos.  Soífra  as  consequências  da  sua  importância. 

Convença-se  de  que  a  sua  existência  no  seio  da  sociedade 
brazileira  é  um  facto  de  alta  transcendência  politica,  que  não 
poderá  passar  despercebido  por  mais  tempo. 

Elle  nos  inspira  as  mais  serias  apprehensoes.  Temos  o  di- 
reito de  saber  até  onde  se  estenderá  a  sua  influencia,  até  onde 
devemos  applaudir-nos  ou  lamentar-nos  do  concurso  forçado, 
que  está  chamado  a  prestar  na  marcha  social  e  politica  da 
nação  brazileira. 


UMA  TRANSACÇÃO 

Quando  dos  próprios  partidos  monarchicos  se  levantam 
queixas  contra  a  monarchia,  não  podemos  deixar  de  aplau- 
dil-as  como  expansões  espontâneas  da  consciência  publica. 

Tanto  mais  valor  devem  ter  ellas,  quanto  é  certo  que 
aqueiles  que  as  proferem  não  intentam  a  mudança  da  forma 
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de  governo;  mas  o  que  é  eloquente  e  persuasivo  para  os  que 
ainda  duvidam,  é  que  os  próprios  monarchistas  não  podem 
eximir-se  do  queixume,  obedecendo  sem  duvida  mais  aos  ef- 
feitos  do  mal  de  que  está  atacado  o  paiz  do  que  estudando  as 
causas  que  o  determinam.     ' 

O  Sr.  Buarque  de  Macedo  dá  exemplo  para  estes  nossos 
conceitos. 

O  patriótico  pernambucano  veiu  no  ultimo  numero  do 
orgam  liberal  denunciar  ao  paiz  os  effeitos  funestos  da  centra- 
lisação  monarchica  em   relação   á   sua   importante   província. 

Quer  o  Sr.  Macedo  que  haja  igualdade  na  distribuição  dos 
favores  imperiaes  entre  o  norte  e  o  sul,  afim  de  que  cesse 
a  desconfiança  que  reina  no  paiz  de  que  o  gabinete  do  imperador 
só  se  interessa  pelos  negócios  da  corte. 

E  tanto  mais  perigosa  é  aquella  desconfiança,  quanto  é 
notório  que  a  corte  do  império  se  transforma  pelo  predomínio 
que  vae  ganliando  o  elemento  estrangeiro. 

Ainda  bem  que  ao  illustrado  liberal  impressiona,  como  a 
nós,  a  desnacionalisação  progressiva  e  assustadora  da  sede  da 
monarchia. 

Este  facto  anormal  e  pejado  de  graves  consequências  não 
podia  escapar  a  espirito  tão  culto  e  patriótico;  e  como  meio 
de  contrabalançai- o,  o  Sr.  Buarque  de  Macedo  lembra  ao  go- 
verno imperial  que  é  tempo  de  fortificar  as  provincias  do 
norte. 

Pensa  ainda  o  mesmo  escriptor  que  pelas  provincias  do 
sul  se  estenderá  o  predomínio  estrangeiro  que  já  reina  na  corte 
de  Pedro  II. 

Neste  ponto  não  lhe  damos  razão.  O  avassalamento  do 
Brazil  aos  estrangeiros  não  naturalizados  é  geral  e  regular. 
Seu  foco  está  no  Rio  de  Janeiro,  e  dahi  suas  irradiações  pro- 
jectam-se  ás  extremidades  de  todo  o  império  bragantino. 

No  sul,  nas  duas  provincias  extremas  principalmente, 
começa  a  tornar-se  forte  o  elemento  allemão.  Alli,  pois,  reinará 
em  pouco  tempo  o  imperador  Guilherme,  emquanto  que  aqui, 
na  corte,  manda  el-rei  D.  Luiz  I,  e  não  serão  allemães,  nem 
chins  que  o  desbanquem. 

Pareceu-nos  no  emtanto  que  o  Sr.  Buarque,  no  fundo  de 
sua  phrase  cautelosa,  quiz  offerecer  ao  throno  imperial  um 
supporte  no  nacionalismo  das  povoações  do  norte,  onde,  como  é 
sabido,  começa  a  fermentar  a  'cruzada  anti-portugueza,  atiçada 
pelo  clero  romano. 

Depois  desta  salutar  suggestão,  o  Sr.  Buarque  passa  a 
tratar  do  porto  artificial  de  Pernambuco,  como  necessidade 
indeclinável  da  primeira  praça  do  norte  e  para  cuja  construcção 
se  faz  preciso  pouco  mais  de  um  milhão  esterlino. 

Gessa,  então,  o  interesse  politico  do  artigo  para  abrir 
margem  a  uma  dessas  tantas  jeremiadas  de  influencias  pro- 
vinciaes,  que  assediam  o  poderoso  distribuidor  dos  dinheiros 
da  nação,  snpplicando-lhe  um  olhar  compassivo. 

E'  do  admirar  que  o  systema  das  supplicas  não  esteja  cm 
maior  descrédito,  quando  têm  sido  tantos  os  indeferidos. 

Si  todos  esses  desilludidos  tivessem  vindo  invariavelmente 
engrossar  as  fileiras  do  partido  politico  que  arvora  a  bandeira 
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da  descentralisação  e  da  autonomia  provincial,  já  se  teria 
operado  essa  grande  conquista.  E  o  Sr.  Buarque  de  Macedo, 
em  vez  de  pedir  inutilmente  ao  capricho  do  imperante  o  milhão 
esterlino  para  o  porto  do  Recife,  já  o  teria,  decretado  pela 
legislatura  provincial. 

Por  emquanto  estamos  em  plena  florescência  do  peditório 
sob  todas  as  formas :  muitas  vezes  o  adubam  com  algumas 
ameaças.  E'  trabalho  perdido.  O  império  não  tem  medo: 
sobra-lhe  dinheiro  e  não  lhe  faltam  soldados. 


A  COLÓNIA  PORTUGUEZA  E  A  IMPRENSA 

Chegamos  hoje  a  um  dos  principaes  objectivos,  que  tivemos 
em  vista  ao  estudar  as  condições  de  existência  da  colónia  portu- 
gueza  no  Brazil  e  em  especial  nesta  cidade. 

Trata-se  do  phenomeno,  não  menos  surprehendente  que 
os  anteriormente  assignalados,  de  não  ter  a  colónia  portugueza 
um  orgam  na  imprensa,  nem  nesta  cidade,  nem  em  parte 
alguma  do  Brazil. 

Por  que  não  tem  a  colónia  o  seu  orgam  ostensivo  na  im- 
prensa ? 

Ninguém  se  lembrará  de  dizer  que  não  é  isso  uma  neces- 
sidade. ! 

Teríamos,  para  contestar,  o  exemplo  de  todas  as  colónias 
estrangeiras  um  tanto  numerosas,  que  habitam  as  grandes  ci- 
dades. Citaríamos  em  primeiro  logar  os  allemães  de  Petrópolis, 
e  depois  os  do  Rio  Grande  do  Sul. 

Si  nos  objectassem  ainda  que  é  somente  a  differença  da 
língua  que  determina  a  existência  dessas  folhas,  o  que  não 
se  dá  com  os  portuguezes,  cujo  idioma  fala-se  no  Brazil; 
apontaríamos,  para  não  ir  mais  longe,  o  exemplo  dos  hespanhóes 
em  Buenos  Aires  e  Montevideo,  onde  existe  mais  de  uma 
gazeta,  declaradamente  representante  de  sua  nacionalidade. 

Uma  colónia  que  conta  56.000  almas  em  uma  cidade  de 
230.000  não  pode  prescindir  de  um  orgam  na  imprensa.  Em 
Buenos  Aires  todos  os  núcleos  estrangeiros  de  alguma  impor- 
tância têm  o  seu,  taes  como  os  italianos,  inglezes,  francezes, 
hespanhóes  e  allemães. 

E'  imposivel  que  só  a  colónia  portugueza  no  Brazil  se 
julgue  dispensada  de  satisfazer  essa  necessidade  imperiosa. 

Para  não  satisfazel-a  deve  haver  alguma  causa,  que  não 
seja  o  desconhecimento  das  vantagens  desse  instrumento  de 
civilização. 

Quanto  a  nós,  a  causa  existe  na  decadência  da  imprensa 
entre  nós,  que  se  manifesta  em  productos  hybridos  e  sui  generis, 
como  é  o  Jornal  do  Comyriercio . 

Com  antecedência  e  com  admirável  previsão  essa  folha 
estudou  a  physiologia  moral  desta  cidade  e  affeieoou-se  ao 
meio  em  que  tinha  de  viver. 

Para  ella  o  segredo  da  prosperidade  estava  em  conciliar-se 
a  protecção  dos  dois  elementos  preponderantes  nesta  sociedade : 
o  governo  e  a  colónia  portugueza. 
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Ao  governo  era- lhe  fácil  agradar;  e  o  seu  systema,  si  não  é 
um  prodígio  do  engenho  humano,  é  sem  duvida  alguma  um 
primor  de  sagacidade  mercantil. 

Supprimiu  absolutamente  os  artigos  de  fundo,  salvo 
aquelles,  mui  raros,  que  o  chefe  do  gabinete  imperial  lhe 
remetter  para  o  effeito.  Contrastando  com  a  ausência  dos  ar- 
tigos, nota-se  o  crescido  numero  de  redactores  honorários  que 
mantém  a  bom  soldo,  escolhidos  entre  as  influencias  politicas. 

A  politica  foi  banida  inexoravelmente  das  poucas  linhas 
que  edita  por  conta  própria.  Estas  destinam-se  exclusivamente 
ás  noticias  curiosas  ou  frívolas,  ao  movimento  dos  cemitérios, 
dos  hospitaes,  da  meteorologia,  da  carne  verde  e  das  prisões. 
O  capoeira  que  brande  a  navalha,  o  gatuno  que  surripia  um 
frango,  o  tilbury  que  estropêa  um  transeunte,  o  carroceiro  que 
abalroa  um  bonde;  estas  e  quejandas  Moleiras  são  a  matéria 
com  que  alimenta  diariamente  a  necessidade  cie  leitura  de  toda 
esta  população,  onde  circula  com  profusão.  Ainda  assim,  com 
admirável  discernimento,  sabe  essa  gazeta  evitar  a  ingerência 
em  noticias,  cuja  publicidade  convenha  a  algum  particular  ou 
a  alguma  corporação. 

Pois  de  silencial-as  vem  a  necessidade  aos  interessados  de 
leval-as  ao  vasto  cosrnorama  das  publicações  a  pedido,  onde 
se  misturam  em  espantosa  confusão  a  defesa  dos  aggredidos  com 
os  ataques  á  vida  privada,  as  torpezas  da.  calumnia  anonyma, 
as  mofinas  que  não  personificam,  as  graçolas  pesadas,  o  lixo 
moral,  enfim,  da  maledicência,  da  vingança  baixa,  da  traição 
covarde,  da  inveja  impotente,  da  especulação  astuciosa. 

Não  raras  vezes  o  seu  instineto  de  ganho  lhe  aconselha 
uma  cavilosa  noticia  que  não  pôde  passar  despercebida,  e 
então  aquelle  que  se  julga  prejudicado  ou  desabonado  vem  ao 
barato  dos  —  a  pedidos  pagar  a  sua  justificação. 

Suas  correspondências  do  exterior  são  acervos  de  falsidades 
em  relação  aos  acontecimentos  da  Europa,  nas  quaes  existe 
sempre  levantado  um  pelourinho  para  os  povos  e  para  a  liber- 
dade, e  um  throno  para  o  despotismo  e  para  os  mais  revoltantes 
privilégios.  O  governo  deste  paiz  é  monarchico,  pois  as  cor- 
respondências do  Jornal  endeosam  a  tyrannia. 

Todos  os  serviços,  emfim,  que  pode  prestar  ao  governo, 
não  deixa  de  fazel-os;  salvo  quando,  como  na  quadra  actual, 
o  cofre  do  erário  lhe  tem  estado  systematicamente  fechado,  o 
que  o  tem  animado  a  tímidas  e  encapotadas  pirraças. 

Conquistada  a  protecção  do  governo,  indo  adiante  dos 
desejos  deste,  comtanto  que  não  ficasse  a  generosidade  impe- 
rial em  estéreis  agradecimentos,  voltou-se  a  folha  a  manobrar 
com  o  outro  elemento,  sobre  que  devia  assentar  solidamente  a 
sua  prosperidade. 

Aconteceu  que  em  um  ponto  capital  de  seu  systema  con- 
ciliou essa  folha  ao  mesmo  tempo  o  interesse  do  governo  e  a 
conveniência  da  colónia  portugueza :  é  em  não  tratar  da  politica 
do  paiz. 

Ha  entre  os  portuguezes  especialmente  uma  preoecupação 
que  só  pôde  explicar-se  pelo  atraso  politico  das  «amadas  po- 
pulares do  velho  reino;  vem  a  ser  a  que  os  afasta  da  politica, 
cousa  que  só  deve  pertencer,  na  sua  opinião,  as  classes  ricas, 
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privilegiadas  e  instruídas.  Em  paiz  estranho  esse  horror  toma 
proporções  incríveis. 

E'  um  phenomeno  que  tal  assumpto  em  relação  ao  Brazil 
faça  o  entretenimento  de  suas  conversações.  Nenhum  laço 
politico  os  prende  a  este  paiz,  e  por  isso  comprehende-se  quanto 
desgosto  lhes  causa  a  mais  leve  idéa  de  alterar-se  uma  ordem 
de  factos,  que  de  algum  modo  pôde  perturbar  as  transacções 
mercantis  e  a  regular  evolução  da  offerta  e  da  demanda. 

Nada,  portanto,  mais  do  gosto  dos  portuguezes  do  que  essa 
rigorosa  abstenção  da  imprensa  sobre  o  movimento  politico  do 
paiz  e  sobre  os  negócios  públicos. 

O  Jornal  íaz-lhes  esse  gosto;  mas  em  compensação  oceupa- 
se  nas  suas  correspondências  de  Portugal  até  á  saciedade,  até 
á  puerilidade,  até  á  semsaboria,  com  minudencias  dos  par- 
tidos políticos  e  da  vida  intima  daquelle  reino. 

Além  disso  chamou  a  folha  para  a  sua  gerência  e  redacção 
a  portuguezes,  estreitamente  vinculados  com  a  colónia. 

Assim  como  cerrou  suas  columnas  pagas  para  os  ataques 
ao  governo,  também  negou-as  para  censuras  aos  portuguezes 
ricos  e  influentes,  que  desta  forma  vêm;  a  gosar  de  iguaes  defe- 
rência ao  governo,  e  mesmo  mais  do  que  este  ultimamente, 
visto  que  o  imperador,  depois  que  tem  escasseado  a  receita 
officiaí,  foi  alvo  dos  ataques  da  hoteleira  do  Porto. 

E'  certo,  pelo  que  acaba  de  ser  exposto,  que  o  Jornal  não 
é  uma  folha. 

O  Jornal  é  a  colónia  portugueza. 

Não  estamos  isentos  de  que  sejam  interpretadas  as  nossas 
intenções  por   diversos  modos. 

Basta,  para  que  sejam  ellas  denegridas,  termos  nós  a 
temeridade  de  levar  á  luz  da  analyse  e  da  critica  sobre  inter- 
esses de  diversos  géneros,  arraigados  profundamente  nesta 
sociedade. 

Não  se  nos  perdoara  o  nosso  amor  á  verdade  e  os  puros 
intuitos  que  nos  animam.  Fora  melhor  que  o  véu  da  indiffe- 
rença  continuasse  a  encobrir  a  realidade  das  cousas,  e  que 
sobre  a  ignorância  delias  dormíssemos  todos  sem  cuidados  do 
dia  seguinte,  confiados  á  divindade  tutelar  dos  imprevidentes 
—  o  acaso. 

Não  nos  illudimos.  Ha  verdades  que  não  devem  ser  ditas, 
ainda  mesmo  quando  se  lhes  mingue  o  valor  com  o  atropelo 
da  paixão. 

Sejam  quaes  forem  as  consequências,  nosso  caminho  está 
traçado.  A  imprensa  politica  é  um  campo  de  combate,  onde  a 
luta,  devo  ser  sã,  nobre  e  digna  e  as  armas  leaes  onde  a  luta 
não  deve  cessar  um  só  dia.  Que  a  luta  seja  leal  é  quanto  exi- 
gimos de  nossos  adversários  e  a  nós  mesmos  nos  impomos. 

Na  phase  actual  dessa  questão  sobre  a  colónia  portugueza 
eneontra-se  deante  de  nós  o  Jornal  do  Commercio,  o  decano  da 
imprensa  desta  cidade,  a  única  folha  opulenta  do  Brazil,  a  que 
tem  conseguido  monopolisar  para  suas  columnas  o  movimento 
de  publicidade,  de  que  ha  mister  uma  população  de  230.000 
almas.,  ••  ! 
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E'  um  facto  extraordinário  e  sem  igual,  não  só  nas  cidades 
de  alguma  importância,  que  possuem  imprensa  livre,  como 
naquellas  que  estão  sujeitas  ao  regimen  da  compressão. 

Quaes  são  os  títulos  dessa  folha  a  tão  grande  prosperi- 
dade, a  tão  singular  concentração  das  forças  jornalísticas  ? 

Já  vimos  que  nenhuns  titulos  tem  ella  ante  o  povo  bra- 
zileiro,  com  o  qual  nunca  se  importou. 

Nenhuns  tem  ante  o  governo,  a  quem  somente  presta  ser- 
viços indirectos  e  interesseiros. 

Tel-os-ha  para  com  a  colónia  portugueza  pelo  apoio  de 
sua  palavra? 

Tão  pouco.  Porque  não  vem  essa  folha  á  liça  da  discussão 
emittir  o  seu  pensamento  sobre  o  serio  assumpto  que  nos 
occupa  em  relação  ao  elemento  portuguez? 

Já  se  vê  que  um  grande  orgam  de  imprensa  pelo  systema 
do  Jornal,  é  uma  grande  chaga  no  dorso  de  uma  nação.  E 
tanto  é  uma  enfermidade  social  essa  folha,  que  não  se  encontra 
fora  do  Brazil  uma  semelhante. 

Jjancem-se  as  vistas  sobre  toda  a  imprensa  do  mundo  e 
não  se  deparará  com  o  similar  do  Jornal.  Não  ha  uma  folha 
de  grande  formato  em  parte  alguma  civilisada  do  orbe,  que 
se  julgue  dispensada  de  emittir  sua  opinião  sobre  os  negó- 
cios públicos  do  paiz  em  que  sahe  á  luz,  quer  com  interesse 
partidário  ou  sem  elle,  e  sobre  os  acontecimentos  politicos 
de  outros  paizes. 

O  Tintes,  de  quem  parece  macaquear  o  Jornal  a  catadura 
grave,  é  o  director  da  opinião  publica  da  Inglaterra  e  influe 
sobre  a  da  Europa. 

E'  claro  que  todos  têm  a  perder  com  uma  gazeta  em  taes 
condições,  mormente  quando  só  ella  tem  circulação. 

A  necessidade  que  tem  a  população  de  uma  grande  cidade 
de  exhalar  queixas  contra  injustiças  que  recebe,  de  defender  o 
seu  direito,  de  emittir  sua  opinião  sobre  cousas  politicas,  pro- 
duziu esse  outro  singularissimo  phenomeno,  que  já  hontem 
notámos,  a  publicação  a  pedido.  Essas  columnas  substituíram 
a  opinião  da  folha,  mas  não  participam  da  força  que  ella  tem. 

O  mal  que  dahi  resulta  para  a  imprensa  do  paiz  não 
precisa  ser  demonstrado. 

No  emtanto  o  principal  autor  desse  mal  é  a  colónia  portu- 
gueza, a  quem  a  folha  incolor  explora  com  o  seu  astucioso 
silencio. 

iA;  colónia  portugueza  não  tem  interesse  a  defender  neste 
paiz,  não  tem  necessidade  de  entendcr-se  entre  si  pela  voz 
autorizada  da  imprensa,  não  tem  de  dar  á  população  nacional 
e  ao  governo  as  manifestações  de  seu  sentimento? 

Pois  56.000  portuguezes  que  aqui  vivem,  satisfazem  as 
necessidades  da  publicidade  com  o  annuncio  e  a  mofina  do 
Jornal  do  Comntercio  ? 

Ainda  na  recente  questão  do  lixo,  em  que  interesses  por- 
tuguezes, o  decoro  da  colónia  e  a  sua  própria  segurança  phy- 
sica  estiveram  tão  envolvidos  e  ameaçados,  não  se  tornou  bem 
sensível  a  falta  de  um  orgam  da  colónia  na  imprensa? 
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Que  disse  o  Jornal  no  intuito  de  desarmar  as  animosi- 
dades que  se  vão  formando  e  de  que  subsiste  incontestavel- 
mente o  gérmen,  em  emergência  tão  grave? 

O  Jornal,  fiel  ao  seu  modo  de  vida  e  ao  seu  negocio,  nada 
disse:  porque  sempre  espera  que  os  interessados  falem  por 
sua  conta  nas  columnas  pagas  do  —  a  pedido. 

Si  ha  na  direcção  dessa  folha  vários  portuguezes  é  para 
chamar  ao  balcão  os  outros  portuguezes;  mas  não  para  defen- 
del-os  e  represental-os  dignamente  ante  o  paiz,  em  que  são 
hospedes:  si  ha  ainda  ali  redactores  brazileiros  que  não  re- 
digem, altamente  collocados,  é  para  especular  com  suas  in- 
fluencias nos  negócios  do  paiz,  mas  não  para  esclarecer  a 
opinião  publica  com  as  lucubracões  de  seus  reputados  talentos. 

O  Jornal  não  é  uma  folha  brazileira,  não  é  uma  folha  do 
governo;  o  Jornal  é  tudo  isso  ao  mesmo  tempo,  porque  é  de 
quem  paga. 

Mas  que  valor  tem  uma  publicação  paga  no  Jornal  ?  Si  é 
assignada,  tem  o  valor  relativo  da  firma  que  subscreve;  si  é 
anonyma,  tem  o  valor  de  um  objecto  sem  dono  e  sem  préstimo 
que  todos  repeliam  com  a  ponta  do  pé. 

O  próprio  governo  imperial  já  se  compenetrou  dessa  ver- 
dade, que  por  fim  a  experiência  lhe  ensinou;  e  hoje  a  sua 
ausência  das  baixas  columnas  do  Jornal  é  completa.  E  é  pre- 
ciso reconhecer  que  não  pouco  tem  ganho  sua  dignidade  com 
esse  tardio  alvitre. 

Onde,  pois,  a  colónia  portugueza  se  faz  representar  perante 
este  paiz  ?  no  meio  dessas  columnas  ainda  ha  pouco  empestadas 
diariamente  com  o  lixo? 

E'  de  máu  gosto  e  sobretudo  não  é  asseiado. 


ADHESÃO  E  MANIFESTO 

O  movimento  de  progressão  do  partido  republicano  não 
cessa. 

Em  pouco  tempo  a  maioria  da  nação  estará  comnosco. 

Este  pronunciamento  continuo  da  opinião  do  paiz  reduzirá 
em  breve  a  monarchia  ao  papel  de  um  usurpador  odioso', 
geralmente  repellido  e  só  tolerado  por  apoiar-se  na  força  e 
na  corrupção. 

A  força  material  é  bem  precária  ante  a  força  do  direito, 
que  é  a  força  moral,  a  mais  poderosa  e  inquebrantável  das 
forças . 

A  corrupção  conseguirá  abastardar  um  povo  decrépito  e 
pervertido  por  longos  annos  de  despotismo  e  de  ignorância; 
não  assim  como  uma  nação,  como  a  brazileira,  joven  e  viril, 
alentada  pelas  inspirações  de  uma  natureza  grandiosa  e  virgem, 
cercada  de  riquezas  inesgotáveis,  admiravelmente  servida  por 
todas  as  munificencias  da  creação. 

Aqui  não  medrará  a  servidão.  Seria  pasmoso  que  o  mais 
bello  e  risonho  paiz  do  mundo,  este  jardim  de  inapreciáveis 
primores,  só  produzisse  uma  raça  degenerada,  mesquinha  e 
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frágil,  explorada  por  uma  família  e  jungida  ao  carro  de  um 
mandão  perpetuo. 

A  exuberância  de  vida  que  transcende  das  camadas  po- 
pulares e  se  revela  nas  aspirações  democráticas,  demonstra 
assas  que  não  serão  a  força  bruta  nem  a  corrupção  armas 
capazes  de  abater  a  vitalidade  da  nação. 

Esse  manifesto,  adeante  publicado,  assignala  um  facto  de 
alta  significação. 

Esse  facto  é  que  os  partidos  monarchicos  ficam  desertos 
do  apoio  popular  e  reduzidos  ao  estado  maior  dos  seus  vis- 
condes e  marquezes,  dos  seus  conselheiros  e  semaneiros  do 
paço. 

Em  breve  serão  raros  os  talentos  de  alguma  esphera,  as 
jovens  e  enérgicas  aspirações  que  resistam  ao  movimento  de 
attracção,  que  exerce  a  nossa  causa  e  que  já  condensa  em 
torno  de  nossa  bandeira  tantas  aptidões  e  tantos  préstimos, 
divorciados  para  sempre  da     monarchia. 

Os  republicanos  de  Bragança  vêm-nos  das  rarefeitas 
fileiras  liberaes,  desilludidos,  espesinhados  pelos  agentes  do 
imperialismo. 

Todos  nós  fomos  monarchistas  sinceros  e  convencidos 
de  que  a  pátria  poderia  ser  feliz  com  um  rei.  Cahiu-nos  o  véu 
das  illusões;  já  não  podemos  ser  mais  enganados. 

Não  ha  dia  em  que  o  desengano  não  invada  um  numero 
de  cidadãos,  mais  ou  menos  avultado.  Todos  esses  que  não 
podem  crer  no  idolo,  todos  esses,  a  quem  o  coração  ou  a  in- 
telligencia  se  nega  ao  culto  do  repugnante  fetichismo,  todos 
esses  volvem  suas  vistas  de  esperança  e  de  rehabilitação  para 
a  crença  democrática. 

E  o  fazem  com  a  fronte  erguida  e  o  porte  altivo,  tendo 
deante  de  si,  em  perspectiva,  a  luta  incessante  e  cheia  de 
sacrificios  que  sustentamos  e  que  teremos  ainda  de  manter 
sem  termo  preciso  contra  o  repudiado  poder,  que  se  obstinará 
sem  duvida  em  opprimir-nos  até  á  ultima  extremidade. 

Quando  essas  forças  espontâneas  se  'congregam  dia  a  dia 
e  por  numerosas  fracções  ao  partido  republicano;  quando  em 
contraste  com  esta  elaboração  do  sentimento  popular  des- 
mantellam-se,  dividem-se  e  dispersam-se  os  partidos  monar- 
chicos; quando  é  unanime  a  convicção  de  que  as  cousas  pu- 
blicas vão  mal  e  que  a  sua  direcção  é  errónea,  o  que  devemos 
crer  senão  que  para  o  principio  democrático  convergem  os 
poderosos  elementos  sociaes  da  nação,  confiando-lhe  a  solução 
dos  problemas  que  a  monarchia  não  quer  nem  ha  de  resolver 
no  interesse  popular  ? 

Honra  aos  cidadãos  de  Bragança  que  vêm  enriquecer  com 
seus  nomes  e  com  suas  palavras,  ungidas  pelo  patriotismo  e 
pela  crença,  as  já  numerosas  fileiras  democráticas  e  os  bri- 
lhantes archivos  da  historia  pátria. 
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REPRESENTAÇÃO  DA   COLÓNIA  PORTUGUEZA  NA 

IMPRENSA 

No  estado  actual  da  civilização  não  é  permittido  á  colónia 
portugueza  do  Rio  de  Janeiro  deixar  de  ter  na  imprensa  o 
seu  órgão. 

Uma  população  de  cincoenta  e  seis  mil  portuguezes,  que 
possue  em  suas  mãos  grande  parte  do  capital  do  primeiro 
centro  commercial  do  Brazil,  tem  por  certo  interesses  Ide 
grande  monta  a  debater  á  luz  da  publicidade  e  aos  olhos  do 
paiz  de  que  é  hospede. 

Que  lhe  falta  para  a  satisfação  de  tão  incisiva  neces- 
sidade ? 

Não  é  por  certo  intelligencias  cultas,  onde  tantos  se  enu- 
meram capazes  de  tão  nobre  labor.  Todas  as  vezes  que  as 
circumstancias  motivam  a  palavra  publica  dos  residentes  por- 
tuguezes, quer  na  imprensa,  quer  na  tribuna,  ella  tem  ap- 
parecido  sem  deslustre  para  os  créditos  litterarios  da  mãe 
pátria. 

Não  é  de  suppôr,  tão  pouco,  que  seja  por  difficuldade  de 
obter  os  meios  materiaes.  E'  bem  conhecida  a  opulência  da 
colónia,  e  a  cada  passo  encontram-se  manifestações  ostentosas 
que  a  denunciam.  Os  doentes  portuguezes  são  tratados  no 
palácio  da  Sociedade  Portugueza  de  Beneficência.  Os  que  qui- 
zerem  lêr  encontram  as  vastas  bibliothecas  do  Gabinete  Por- 
tuguez  de  Leitura,  que  conta  cincoenta  mil  volumes.  Os  que 
precisam  de  beneficência  acham  largos  subsídios  nos  providos 
cofres  da  Sociedade  de  Pedro  V  e  na  Sociedade  Amante  da  Mo- 
narchia  e  Beneficente,  a  qual  também  gasta  generosamente 
para  festejar  os  annos  de  El-Rei.  Para  instruirem-se  tem  as 
aulas  do  Lyceu  Litterario  Portuguez.  Si  querem  divertir-se 
dançando,  ou  exercitando  os  músculos,  ahi  está  um  dos  mais 
bellos  salões  do  Rio,  o  Club  Gymnastico  Portuguez,  além  do 
Club  Gymnastico  Luzitano.  Para  cultivar  a  musica  algumas 
vinte  sociedades  estão  installadas.  Para  a  veneração  do  Deus 
e  dos  Santos  Catholicos,  eontam-se  numerosas  irmandades, 
onde  prevalece  o  elemento  portuguez.  Ainda  nas  lojas  maçó- 
nicas a  sua  influencia  é  incontestável,  devido  ao  numero  e 
á  abastança  de  seus  membros. 

Além  destas  instituições  permanentes,  é  avultadíssimo  o 
'tributo  voluntário  da  colónia  para  todas  as  solicitações  que 
da  outra  banda  do  Oceano  aqui  chegam,  envolvidas  com  pro- 
priedade ou  sem  ella,  no  seductor  aliciente  do  patriotismo. 
Não  ha  muito  tempo  que  um  visconde  portuguez,  aqui 
residente,  o  Sr.  de  Sanches  de  Baena,  si  não  nos  trahe  a  me- 
moria nestas  cousas  de  heráldica  luzitana,  a  titulo  de  ce- 
leorar  a  libertação  portugueza  do  domínio  de  Gastella,  em 
mil  seiscentos  e  quarenta,  encabeçou  uma  commissão,  que  ao 
fim  de  alguns  dias  tinha  em  bolso  mais  de  vinte  contos  de 
réis. 

Parecia  que  factos  mais  recentes  e  necessidades  publicas 
de  mais  exigência,  mesmo  em  Portugal,  reclamavam  de  pre- 
ferencia o  dinheiro  dos  portuguezes. 

511  49 
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Felizmente  o  visconde  presidente  da  commissão  teve  a 
feliz  idéa  de  applicar  aquella  somma  á  dotação  de  escolas  para 
os  meninos  pobres  do  reino. 

Como  estas,  outras  subscripções  correm  constantemente 
as  numerosas  portas  da  colónia  e  seja  qual  fôr  o  pretexto,  não 
lhes  faltam  concorrentes,  uma  vez  que  seja  pronunciado  o 
nome  da  pátria,  ou  invocado  o  sentimento  da  solidariedade 
nacional. 

Já  se  vê  que  não  faltam  aos  portuguezes  do  Rio  de  Ja- 
neiro nem  homens  capazes,  nem  fundos  sufficientes  para  a 
creação  de  um  órgão  de  publicidade  portuguez  com  impor- 
tância correspondente  aos  representados. 

E'  mais  essencial  uma  gazeta,  do  que  vinte  sociedades  de 
musica  e  outras  para  accender  luminárias  ao  natalicio  de 
Luiz  I. 

Donde  vem  que  nenhuma  tentativa  haja  com  tal  pro- 
pósito ? 

Eis  ahi  uma  questão  que  merece  ser  estudada  no  inte- 
resse commum  da  própria  colónia  portugueza  e  do  povo  bra- 
zileiro. 

Uma  primeira  explicação  vamos  encontrar  na  grande  pre- 
ponderância que  subsiste  e  subsistirá  ainda  algum  tempo  por 
parte  dos  portuguezes  menos  cultos  sobre  os  mais  illustrados. 
Não  ha  offensa  a  ninguém  em  dizer  que  cie  ordinário  as  ca- 
madas mais  modestas  e  menos  illustradas  de  um  povo  são 
as  que  fornecem  o  maior  contingente  á  immigração.  Só  mais 
tarde  expatriam-se  os  homens  cultos  que  vêm  fornecer  aos 
seus  patrícios  os  serviços  de  seu  capital  intellectual,  necessário 
mesmo  no  meio  das  transacções  materiaes  do  commercio 
vulgar,  e  indispensável  ás  operações  mais  elevadas  da  finança, 
do  cambio  e  das  relações  com  as  praças  exteriores.  No  Rio  de 
Janeiro  ainda  prepondera  o  elemento  immigratorio  primário, 
do  qual  está  dependente  a  fracção  intelligente  e  illustrada. 
Esta,  si  predominasse,  já  teria  preenchido  lacuna  tão  sensível. 

Nesta  ordem  de  cousas  é  natural  que  o  acanhamento  de 
idéas  dos  influentes  portuguezes  haja  enchergado  algum  in- 
conveniente em  manter  uma  imprensa  sua,  cuja  luz  aclararia 
por  demais   a  situação   excepcional  da   colónia  nesta  capital. 

Nesta  crença  se  mantém  elles  provavelmente  pela  pressão 
dos  portuguezes  que  governam  o  Jornal  do  Commercio.  foi  lia 
portugueza  no  fundo,  mas  brazi leira  na  apparencia;  porquanto 
a  esses  industriaes  typographicos  nada  mais  útil  do  que  dizer 
ao  ouvido  portuguez  que  a  folha  6  portugueza,  e  ao  ouvido 
dos  brazileiros  influentes  que  ella  é  brazileira.  Não  é  nem 
uma  nem  outra  cousa.  Seu  único  fim  é  ganhar  o  mais  possível 
com  os  ricos  partuguezes  e  perder  o  menos  que  puder  com 
os  brazileiros  que  exercem  funcções  publicas. 

Ao  Jornal  se  deve  em  grande  parte  o  estranhamenio  dos 
portuguezes  á  imprensa,  dando  assim  azo  a  suppôr-se  que 
essa  colónia  é  bastante  atrazada  nas  praticas  da  civilização 
para  julgar-se  dispensada  de  possuir  um  órgão,  que  tem  ahi 
qualquer  colónia  de  alguns  centros  de  allemã<\s. 

Si  até  aqui  a  colónia  portugueza  pode  viver  entre  nós 
sem  representação  na  imprensa,  hoje  a  sua  dignidade  o  os 
seus  mais  sérios  interesses  a  exigem;  porque  a  estatística  ^eiu 
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revelar-nos  a  sua  força  sorprehendente,  e  o  seu  antagonismo 
á  assimilação  nacional. 

Não  ó  mais  possivel  que  os  interesses  brazileiros  se  con- 
fundam com  os  interesses  portuguezes.  Aquelles  trabalham 
exclusivamente  pela  grandeza  do  Brazil;  estes,  si  não  são  in- 
fensos á  grandeza  do  Brazil,  dão  preferencia  á  prosperidale 
de  Portugal. 

Qualquer  confusão  nesta  ordem  diversa  de  sentimentos, 
nem  tem  mais  cabimento  sob  essas  generalidades  já  tão  tri- 
vializadas  de  que  somos  filhos  de  Portugal,  de  que  o  povo 
portuguez  é  nosso  irmão.  E1  tudo  isso,  não  ha  duvida;  mas 
nós  temos  a  nossa  casa  que  precisamos  cuidar;  cuidem  os 
nossos  irmãos  a  sua  como  puderem.  Uns  e  outros  estamos 
emancipados.  Portugal  se  pertence;  que  se  pertençam  a  si 
os  brazileiros.  Estes  são  os  termos  em  que  estamos  uns  para 
com  outros. 

Portuguezes  são  tanto  estrangeiros  para  nós  como  os  al- 
lemães  ou  os  suecos. 

Gomo  brazileiros  não  nos  cumpre  indagar  si  nossos  pães 
nasceram  ás  margens  do  Mondego  ou  ás  margens  da  Spree 
ou  nas  florestas  scandinavas.  O  que  nos  convém  saber  é  quaes 
delles  concorrem  com  maior  parte  para  o  incremento  da  nossa 
pátria.  Si  os  allemães  vão  cultivar  o  campo,  rotear  a  matta, 
iniciar-nos  na  industria  em  que  somos  leigos,  os  allemães 
nos  prestam  mais  serviços  do  que  aquelles  estrangeiros  que 
,se  limitarem  ao  recinto  das  cidades  e  ás  intermediações  do 
commercio. 

Eis  aqui  o  ponto  real  e  verdadeiro  da  situação  entre  bra- 
zileiros e  portuguezes.  Os  officiosos  que  se  esforçarem  por 
crear  outra  fictícia  são  inimigos  de  uns  e  de  outros. 

Nós  queremos  uma  linha  bem  distincta  que  delimite  os 
clous  interesses.  Por  isso  mesmo  queremos  que  venham  fran- 
camente para  nós  todos  os  estrangeiros  que  adoptem  esta 
pátria  por  sua. 

Ella  é  bastante  grande  para  dar-lhes  abrigo  e  riqueza,  e 
o  povo  brazileiro  bastante  civilizado  e  generoso  para  acolhel-os 
com  alacridade  e  offerecer-lhes  a  collaboração  politica. 

Tracem  sua  linha  os  estrangeiros  que  não  encontram  at- 
traotivos  na  nossa  nacionalidade,  bastante  fortes  para  pre- 
ferirem á  sua.  E  desde  esse  posto,  que  também  é  nobre  e 
elevado,  exprimam  suas  idéas  e  dirijam  a  opinião  de  seus 
compatriotas. 

Os  portuguezes  são  bastante  numerosos,  ricos  e  intelli- 
gentes  para  comprehenderem  que  não  é  mais  possivel  nem 
concentaneo  com  sua  dignidade,  ter  por  órgão  na  imprensa 
as  columnas  baixas  do  Jornal,  onde  a  seis  vinténs  por  linha 
vão  mesclar-se  as  publicações  serias  da  colónia  com  as  pa- 
chuchadas  de  alguns  de  seus  membros,  cujos  escriptos  não 
estão  destinados  a  fazer  a  gloria  da  litteratura  luzitana. 

Reuna-se  a  parte  illustrada  da  colónia  e  tome  a  si  o 
cumprimento  dessa  imposição  do  dignidade.  Funde  a  sua 
folha  e  demonstre  assim  a  Portugal,  ao  Brazil,  ao  mundo  que 
sabe  acompanhar  o  movimento  civilizador  dos  outros  povos, 
e  sabe   comprehender  o  alcance  da  imprensa. 
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Que  se  declare  órgão  da  colónia  o  próprio  Jornal  do  Com- 
mercio,  estará  satisfeita  a  necessidade  mais  palpitante  dos 
nossos  hospedes,  que  aliás  em  tudo  o  mais  podem  servir  de 
modelo  como  morigerados  e  trabalhadores. 


OS  BRAZILEIROS  EM  PORTUGAL 

E'  conhecida  a  constante  influencia  que  exerce  a  Ingla- 
terra sobre  o  reino  de  Portugal. 

Ella  data  do  celebre  tratado  de  Methuen  em  1703,  pelo 
qual  o  reino  passou  a  ser  uma  espécie  de  provincia  ingleza, 
entregando  nas  mãos  inglezas  as  fontes  mais  activas  da  vida 
•r»  o  pional 

^  Essa  preponderância  que  o  grande  Pombal  esforçou-se 
em  vão  por  sacudir,  perdura  ainda  e  aggravou-se  mesmo  no- 
tavelmente durante  a  invasão  franceza.  Pode  dizer-se  que, 
especialmente  depois  da  fuga  vergonhosa  e  cobarde  do  rei 
João  VI,  Portugal  foi  governado  pelo  general  inglez  Beresford. 

Não  desconhecem  esta  desagradável  posição  os  homens 
eminentes  do  reino;  mas,  apezar  de  seu  patriotismo,  a  eman- 
cipação económica  não  tem  sido  readquirida,  posto  que  sen- 
sivelmente melhorada  pelo  tratado  de  1842. 

Não  obstante,  ainda  ahi  está  consignada  uma  clausula  em 
favor  dos  inglezes,  á  qual  nenhum  paiz  subscreverá  volunta- 
riamente. 

Estatúe  ella  que  a  estes  não  se  cobrará  mais  de  20  %  de 
maneio  ou  decima  industrial.  Um  tal  privilegio  colloca  os 
inglezes  em  condições  mais  vantajosas  quê  os  naturaes  do  paiz 
e  que  todos  os  outros  estrangeiros,  á  excepção  dos  brazileiros, 
íme  pelo  tratado  de  1825,  devem  ser  igualados  aos  súbditos 
de  outras  potencias  mais  favorecidas. 

Até  aqui  haviam  entendido  as  autoridades  portuguezas 
que  os  brazileiros  estavam  no  direito  de  gosar  as  mesmas 
regalias  concedidas  aos  inglezes,  e  é  claro  que  entendiam  bem 
á  vista  do  tratado,  pelo  qual  reconheceu  aquelle  reino  a  in- 
dependência do  Brazil. 

Além  do  direito,  parece  que  a  equidade  teria  também 
alguma  cousa  que  ver  nessa  equiparação  de  que  gosavamos 
em  Portugal,  a  par  dos  expertos  inglezes,  quando,  do  benigno 
acolhimento  de  seus  filhos  no  Brazil,  immensas  vantagens 
teem  redundado  para  o  reino  bragantino. 

Vemos,  entretanto,  que  o  governo  de  sua  magestade  por- 
tugueza  entende  as  cousas  de  modo  diverso,  não  só  de  um 
tratado  em  vigor,  como  ainda  da  própria  equidade. 

O  governo  portuguez,  por  uma  resolução,  que  não  sabemos 
em  que  razões  se  funda,  acaba  de  equiparar  os  brazileiros 
aos  seus  súbditos  nos  impostos  industriaes  que  pagam  os  es- 
trangeiros, excepção  feita  em  favor  dos  inglezes,  aos  quaes 
protege  o  tratado  de  1842  acima  referido. 

Um  acto  que  importa  má  vontade  latente,  além  de  ser  a 
infracção  de  uma  lei  internacional  vigente,  não  é  por  certo 


devido  ao  acaso,  mormente  quando  se  agita  em  algumas  pro- 
vindas do  Brazil,  no  Pará  e  em  Pernambuco  especialmente, 
«questões  que  se  filiam  á  preponderância  portugueza  que  aqui 
existe,  no  intuito  de  sobreestar  ao  seu  desenvolvimento. 

E'  certo  que  em  algumas  assembléas  provinciaes  já  foram 
apresentados  projectos,  com  o  fim  de  sobrecarregar  os  im- 
postos sobre  as  casas  que  admittissem  caixeiros  estrangeiros. 
Com  estes  precedentes  harmoniza-se  a  propaganda  de  uma 
certa  imprensa  hostil  aos  progressos  da  colonização  portu- 
gueza. 

Destes  factos  não  será  descabido  arrancar  a  filiação  que 
os   relaciona. 

E'  bem  possivel  que  o  governo  portuguez  tenha  tido  em 
vistas  demonstrar  o  seu  desagrado  para  com  os  brazileiros. 
Seja  essa  a  sua  intenção  ou  outra  qualquer,  não  é  menos 
veridico  que  alli  preoccupam  aos  poderes  do  Estado  os  pri- 
vilégios, de  que  gosam  os  estrangeiros  em  detrimento  dos 
nacionaes. 

Não  acontece  o  mesmo  com  relação  ao  governo  do  Brazil. 
A  titulo  de  favorecer  a  immigração,  não  ha  absurdo,  inclu- 
sive as  convenções  consulares,  que  não  seja  permittido,  sem 
prescrutarem-se  as   consequências. 

O  governo  lusitano  não  se  entrega  com  a  mesma  incúria 
a  esta  beatitude  politica. 

Elle  vê  que  é  um  pernicioso  privilegio,  aquelle  de  que 
estavam  na  posse  os  brazileiros  industriaes  (que  no  emtanto 
alli  devem  ser  poucos)  de  mão  commum  com  os  inglezes,  com 
quem  em  Portugal  ninguém  disputa  primazias,  e  lhes  corta 
a  prerogativa  sem  muita  attenção  aliás  ao  tratado  de  1825. 
Não  pensamos  que  o  caso  exija  uma  explicação  diplo- 
mática.   Não  tem  seguramente  importância  para  tanto. 

O  que  achamos  indispensável  de  assignalar  é  que  Por- 
tugal se  preoccupa,  com  louvável  patriotismo  aliás,  de  sacudir 
a  indébita  preponderância  dos  estrangeiros,  em  prejuizo  dos 
portuguezes . 

Não  ha  duvida  que  exerce  elle  um  direito,  a  que  não 
se   deve   levantar   obstáculos. 

Si  alguma  gravidade  é  factivel  de  ser  encontrada  em  tal 
procedimento,  é  unicamente  pelo  lado  que  nos  desse  o  as- 
pecto de  uma  represália  contra  as  idéas  que  começam  a  cir- 
cular em  algumas  partes  do  Brazil,  em  referencia  aos  portu- 
guezes. 

Isso  seria  para  lamentar;  mas,  em  todo  caso,  seria  uma 
lição  e  um  exemplo  muito  próprios  para  determinar  uma  opi- 
nião sobre  o  assumpto. 

De  nossa  parte  não  podemos  condemnar  o  acto  do  governo 
portuguez,  sinão  unicamente  ante  a  lettra  do  tratado,  cuja 
lettra  será  morta,  quando  não  houver  para  os  inglezes,  ou 
para  outros  estrangeiros  quaesquer,  privilégios  especiaes. 

Quanto  ao  principio,  profundamente  patriótico,  de  não 
fazer  do  paiz  uma  feitoria,  boa  para  os  forasteiros  que  vem 
unicamente  exploral-a,  e  ruim  para  os  que  nella  vivem  e 
subsistem,  estamos  de  accôrdo  com  sua  rnagestade  fidelíssima. 
Esforce-se  ella  por  fazer  portuguezes  os  brazileiros  que  lá 
estão,  nada  mais  justo.    Unicamente  o  seu  tio  que  aqui  faz 
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as  nossas  delicias,  tem  outras  vistas :  sua  magestade  brazileira 
prefere  em  seus  Estados,  maior  numero  de  estrangeiros,  do 
que  de  nacionaes. 

O  governo  torna-se  menos  incommodo  e  os  súbditos  mais 
maleáveis , 


SYMPTOMAS   GRAVES 

Não  tem  transpirado  nesta  corte  de  sua  magestade  uma 
questão  que  anda  travada,  de  algum  tempo  a  esta  parte,  entre 
a  imprensa  do  norte  e  a  de  Portugal. 

Não  tem  transpirado,  porque  a  grande  imprensa  diária 
desta  cidade,  á  excepção  da  Republica,  é  apenas  noticiosa  e 
recreativa  í. quando  o  é),  e  não  se  occupa  em  derimir  questões 
politicas  e  sociaes,  em  que  o  paiz  tem  immediato  e  vital  in- 
teresse . 

O  movimento  politico  desta  capital  de  um  vasto  império, 
dito  constitucional  e  libérrimo,  é  sustentado  na  imprensa 
apenas  pela  «  Reforma  »,  folha  de  pequeno  formato,  mas  orgam 
do  partido  liberal,  e  por  uma  outra  das  mesmas  dimensões  e 
que  pelas  filiações  consanguíneas  de  sua  redacção  com  o  mi- 
nistério passa  (embora  se  assoalhe  o  contrario)  por  confidencia 
e  do  governo. 

Entretanto  esta  grave  questão  da  proponderancia  portu- 
gueza  no  Brazil  começa  a  alarmar  o  patriotismo  brasileiro, 
cujos  échos  por  infelicidade  dos  súbditos  de  sua  magestade, 
partem  da  pequena  imprensa,  sendo  que  a  grande  ou  não  se 
occupa  absolutamente  de  taes  cousas,  ou  não  encherga  sinão 
atravez  de  uma  luneta  côr  de  rosa  a  situação,  que  muitos  se 
obstinam  em  divisar  revestida  de  cores  carregadas. 

A  scentelha,  entrementes,  lá  está  no  norte  incandescendo 
os  ânimos  e  sem  duvida  crescendo  ao  contacto  dos  alimentos, 
que  lhe  promettem  a  miséria  das  classes  necessitadas  brazi- 
leiras,  o  o  fanatismo  assoprado  pelos  emissários  do  Vaticano. 

A  sabedoria  hereditária  que  governa  este  paiz  sem  respon- 
sabilidade, está  deixando  que  a  fagulha  engendre  o  incêndio, 
para  então  tomar  a  paternal  resolução  de  sabrear  a  todos  os 
que  cometterem  o  delicto  de  fazer  uso  de  sua  razão  e  de  pugnar 
por  seus  direitos  e  interesses,  não  o  querendo  fazer  aquelle 
a  quom  está  confiado  esse  dever  por  herança  paterna. 

Depois  de  bem  exacerbados  os  ânimos,  depois  que  as  in- 
curias  e  as  delongas  já  não  offerecerem  o  commodo  expedi- 
ente da  inércia,  o  governo  do  imperador  cortará  a  contenda 
com  a  espada,  a  exemplo  de  Alexandre,  que  não  teve  a  pa- 
chorra de  desatar  o  nó  gordio.  E'  o  meio  expedito  e  summario 
de  governar:  o  fio  da  espada. 

Bastante  tempo  já  dura  essa  polemica  para  que  de  um  e 
outro  lado  do  Oceano  se  hajam  mimoseado  os  contendores 
com  acrimoniosas  expressões.  Temos  á  vista  jornaes  de  ambas 
as  procedências  que  não  primam  pela  benevolência  reciproca. 

Na  província  do  Pará,  mais  que  em  outra  parte,  se  tem 
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aggravado  a  aminiosidadeA;,  ia  das  folhas  portuguezas  que 
tratam  do  assumpto  vemos  que  alli  tem  sido  empregadas  de- 
ploráveis vias  de  facto  contra  aquelles  estrangeiros. 

Não  ha  em  tudo  isto  os  isymptomas  de  um  mal  que  convém 
estudar  e  remediar? 

Não  ó  isto  uma  affecção  passageira  que  se  dissipará  em 
breve  por  si  mesma  e  sem  as  attenções  dos  poderes,  públicos. 

Esses  estremecimentos  indicam  a  existência  de  um 
problema  de  ordem  muito  elevada,  que  no  Brazil,  mais  do  que 
em  outro  qualquer  paiz,  apresenta-se  com  charater  peculiar  e 
grave . 

Como  represália,  talvez,  do  movimento  que  se  começa  de 
manifestar  no  norte,  vemos  que  o  governo  protuguez  acaba  de 
gravar  com  impostos  desusados  e  contra  as  prescripções  de 
um  tratado  em  vigor,  os  brazileiros,  que  exercem  industrias 
naquelle  reino. 

Ha  nesse  acto  offensa  aos  interesses  brazileiros,  como  de- 
monstraremos. 

Por  hoje  limitamo-nos  a  estas  considerações  geraes. 
Prende-se  a  estes  factos  a  magna  questão  da  natural isação  dos 
estrangeiros,  uma  das  mais  vitaes  para  o  nosso  paiz  e  que 
está  exigindo  do  patriotismo  brasileiro  a  mais  prudente  e  vi- 
gilante attenção. 


A  NACIONALISAÇÃO 

Também  na  Republica  Argentina  agita-se  actualmente  o 
sério  problema  da  assimilação  dos  estrangeiros. 

Não  foi  a  estatística,  como  entre  nós,  a  causante  da  dis- 
cussão. Foi  a  súbita  e  inusitada  affluencia  de  requerentes  ao 
direito  de  cidadão.  Attribuia-se  esse  açodamento  á  influencia 
eleitoral,  que  actuando  com  todas  as  forças  sobre  os  naturaes, 
estendia-se  ainda  sobre  os  estrangeiros. 

A  imprensa  adiantadíssima  de  Buenos-Ayres  apoderou-se, 
desde  logo,  do  assumpto,  desentranhando  altas  considerações 
politicas  e  sociaes,  porém  todas  convergentes  ao  pensamento 
capital  de  nacionalisar  o  estrangeiro. 

Também  como  nós,  impressionam-se  os  argeEÍtinosj  do 
constante  afastamento  da  vida  nacional,  em  que,  até  hoje,  teem- 
se  mantido  as  colónias  que  ali  habitam  em  avultado  numero. 

Elles  comprehenderam  qual  o  desfalque  de  forças  que 
de  um  tal  estado  de  cousas  resulta  para  o  paiz,  empenham-se 
em  achar  os  meios  mais  consentâneos  com  os  interesses  de 
um  e  outro  lado  para  chegar  ao  almejado  resultado  da  fusão 
continua  e  normal  do  elemento  estrangeiro  com  o  nacional. 

Passou-lhes  por  alto  uma  das  faces  da  questão  por  nós  já 
encarada,  e  a  nosso  ver  primordial:  a  economia  em  relação 
ao  capital. 

E'  complexo  o  estudo  a  fazer  sobre  este  ponto,  e  só  á 
vista  de  dados  estatísticos  poderia  ser  elle  completo.  Sem  em- 
bargo, é  intuitivo  que  enormes  emissões  de  capitães  sahem  do 
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nosso  paiz  para  não  voltar  mais  sob  qualquer  forma  que  seja.: 
Não  ha  duvida  que  esse  capital  deixa  aqui  no  paiz  o  equiva- 
lente em  serviços  produzidos;  mas  não  é  menos  certo  que  a 
sua  permanência  na  nossa  circulação  augmentaria-lhe  o  vo- 
lume e  contribuiria  para  a  creação  de  novas  riquezas,  ao  passo 
que,  retirando-se  para  outro  circulo,  depaupera  o  nosso  mo- 
vimento e  o  amortece. 

Entretanto  a  Republica  Argentina  está,  na  questão  ver- 
tente, em  melhores  circumstancias  do  que  o  Brasil,  embora 
mais  frequentada  pela  immigração. 

Ali  a  população  estrangeira  divide-se  em  differentes  na- 
cionalidades, algumas  que  se  equilibram,  como  a  italiana,  a 
hespanhola  e  a  franceza,  todas  que  se  neutralisam  reciproca- 
mente a  preponderância  que  uma  delias  podesse  alcançar. 

O  elemento  nacional,  além  de  ter  mais  vitalidade  que  o 
brasileiro,  não  encontra  diante  de  si  uma  massa  estrangeira  com- 
pacta e  numerosa,  como  é,  entre  nós,  a  portugueza.  Por  certo 
que  os  nossos  temores  decahiriam  sensivelmente  de  intensida- 
de si  nossas  fossem  as  circumstancias  de  Buenos-Ayres .  Ha 
sem  duvida  ahi  mais  estrangeiros  do  que  nesta  capital  ;  mas 
não  ha  a  desproporção  em  favor  de  urna  única  colónia,  como 
a  que  aqui  existe.  A  sub-divisão  que  alli  se  nota,  e  que  é 
da  mais  alta  conveniência  para  todo  o  paiz  que  recebe  immi- 
grantes,  elimina  muitos  perigos  e  inconvenientes  que  a  nós 
mos  ameaçam,  nos  incomrnodam  e  entorpecem  a  vida  nacional. 

Sem  embargo,  o  patriotismo  argentino  assusta-se  com  a 
heterogeneidade  persistente  do  elemento  estrangeiro  e  não 
encontra  nas  leis  vigentes  os  meios  de  removel-a. 

E  a  lei  argentina  favorece  consideravelmente  a  naturali- 
sação.  Ella  é  mais  liberal  que  a  nossa,  porque,  além  de  todas  as 
facilidades,  garante  ao  novo  cidadão  dez  annos  de  isenção  do 
serviço  militar.  Isto  prova  que  não  bastam  os  meios  até  hoje 
empregados  por  aquella  republica  e  por  este  império  para  de- 
terminar a  assimilação  do  estrangeiro. 

E  no  entanto  a  nacional isação  do  estrageiro  é  um  dos  pro- 
blemas mais  vitaes  para  os  paizes  da  America,  destinados  a 
receber  o  excesso  de  população  dos  outros  paizes  da  terra  e 
da  Europa  em  especial. 

E'  preciso  recorrer  a  outros  meios,  que  conciliem  o  duplo 
fim  de  resguardar  os  interesses  do  paiz  e  de  não  molestar  os 
dos  estrangeiros. 

E'  preciso  conseguir  esta  solução:  determinar  o  emigrante 
a  adoptar  a  nova  pátria  e  a  interessar-se  por  ella  mais  do  que 
por  aquella  onde  viu  a  luz;  mas  onde  não  conseguiu  o  bem 
estar  e  a  liberdade. 

Os  Estados  Unidos  ainda  nos  servem  de  mestre  nesta  con- 
junctura  difficil. 

E'  inegável  que  os  direitos  e  liberdades  do  cidadão  ameri- 
cano giram  em  esphera  mais  ampla,  do  que  os  de  outros  povos 
deste  continente. 

Não  obstante  este  attractivo  e  as  facilidades  para  a.  natu- 
ralisação,  tomaram  aquelles  Estados  uma  medida  que  é,  a  nosso 
vêr,    a   determinativa   do    considerável   movimento    nacionali- 
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sador  que  alli  se  observa  entre  os  colonos.  Sabe-se,  que  por 
uma  lei  da  União,  nenhum  estrangeiro  tem  direito  de  possuir 
propriedades  de  raiz. 

Encarem  como  quizerem  esta  restricção  legal  aquelles  que 
se  comprazem,  em  ódio  á  liberdade  e  ao  direito  dos  povos, 
em  denegrir  a  marcha  das  republicas,  no  que  ellas  se  affastam 
de  princípios  absolutos  em  attenção  a  circumstancias  transi- 
tórias que  é  preciso  não  despresar;  não  ha  como  negar  a  sa- 
bedoria que  se  encerra  naquelle  preceito. 

Com  antecedência  comprehenderam  os  americanos  as  diffi- 
culdades  e  os  perigos  de  abrigar  em  seu  seio  uma  enorme  po- 
pulação, alheia  aos  interesses  políticos  do  paiz,  e  ávida  de  ad- 
querir  fortuna  para  abandonar  a  terra  em  que  a  lavrou.  Seu 
previdente  patriotismo,  servido  por  uma  admirável  iniciativa, 
conjurou  o  mal,  e  hoje  não  lhe  causa  o  menor  alarme,  ao  con- 
trario, é  motivo  de  alacridade,  esse  enorme  enchame  humano 
que  todos  os  'annos  se  lança  sobre  os  seus  terrenos  incultos  e 
babylonicas  cidades.  São  phalanges  de  cidadãos  que  vão  for- 
tificar o  elemento  nacional,  fundindo-se  com  elle. 

Ao  partido  republicano  do  Brasil  cabe  a  gloria  e  o  nobre 
esforço  de  cuidar  do  futuro  destra  pátria,  tão  descurada  pela 
mão  inhabil  da  monarchia,  agitando  a  questão  vital  da  nacionali- 
sação  dos  estrangeiros  e  chamando  'ao  seu  estudo  todos  aquelles, 
que  não  limitam  ao  egoístico  cuidado  do  dia  presente  os  seus 
pensamentos. 

Queremos  comnosco  os  estrangeiros  honrados  e  sensatos 
que  consagram  ao  Brasil,  pelo  menos,  o  sentimento  da  gratidão. 
Esses  não  podem  deixar  de  honrar  as  nossas  intenções  e  con- 
correr honestamente  para  auxiliar-nos  na  missão  espinhosa 
que  levamos  empenhada. 


A  RAZÃO  DE  UMA  EXISTÊNCIA 

Si  ha  quem  não  se  deva  admirar  da  prolongada  existência 
do  ministério  actual,  é  por  certo  a  Reforma. 

Assim  é  que  parece  estranho  vel-a,  em  seu  ultimo  numero, 
tão  açodada  em  busca  de  uma  causa,  quando  essa  causa  tem 
sido  tantas  vezes  patenteada  em  suas  columnas,  e  ainda  nas 
linhas  que  motivam  este  reparo. 

E'  justamente  essa  «vontade  pessoal  do  rei»  a  razão  expli- 
cativa da  permanência  do  actual  gabinete. 

O  que  quer  a  Reforma?  Que  o  Sr.  Paranhos;  porque  fez 
a  lei  do  ventre  livre;  porque  governou  no  tempo  da  regência, 
guiando,  qual  novo  Mentor,  os  passos  vacillantes  e  inseguros 
de  um  joven  casal  de  príncipes,  postos  ahi  a  governar-nos, 
como  herdeiros  do  dono  ausente;  porque  dissolveu  uma  ca- 
mará inquieta,  e  arranjou  outra  socegada,  se  dê  por  satisfeito 
de  importantes  serviços  e,  repleto  de  glorias,  deixe  o  posto 
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para  que  outros,  a  seu  turno,  também  façam  suas  cousas  e 
colham  seu  raminho  de  louro? 

A  Reforma  quer  uma  cousa  bem  ociosa  e  bem  inútil. 

Si  o  actor  é  bom  e  representa  bem,  como  confessa  o  orgam 
liberal,  para  que  mudal-o  quando  os  papeis  prevalecem? 

E'  a  vontade  pessoal  do  rei  que  dirige  o  governo? 

A  Reforma  diz  que  é,  e  nós  confirmamos. 

O  que  lucra  então  o  paiz  em  mudar  ministros,  quando 
não  muda  a  vontade,  a  direcção,  o  espirito  do  governo? 

Si  a  Reforma  admira  a  fibra  infatigável  do  presidente  dos 
ministros,  sobre  cujo  semblante  expande-se  uma  primavera 
sempre  virente,  e  não  comprehende  como  elle  não  se  fadiga  e 
não  se  alquebra  com  o  peso  da  governação,  a  Reforma  tem  mo- 
tivo para  a  sua  admiração;  mas  seguramente  não  o  tem  pana 
preoccupar-se  com  o  repouso  do  sr.  Paranhos,  depois  das  lutas 
que  lhe  grangearam  «uma  áurea  laboriosamente  adquerida.» 

O  chanceller  tem  fôlego;  e  o  poder,  longe  de  envocar-lhe 
as  faces,  ao  contrario,  como  a  Reforma  sem  duvida  terá  veri- 
ficado, dá  ao  ministro  um  lustre  invejável. 

Si  o  cansaço  e  o  peso  da  gloria  não  bastam  para  chamar  o 
illustre  ministro  á  vida  privada,  como  indica  a  compassiva 
Reforma,  que  por  certo  é  bastante  generosa  para  não  querer 
que  seus  adversários  arruinem  a  saúde  no  ministério,  não 
vemos  que  as  razões  politicas  que  adduz  sejam  maiis  ponderosas 
para  que  entrem  as  pastas  em  disponibilidade. 

O  que  á  preciso  para  que  um  gabinete  governe,  segundo 
a  constituição,  sinão  ter  maioria  na  camará  temporária? 

O  gabinete  Paranhos  a  tem?  Tem.  A  Reforma  é,  pois,  in- 
constitucional, subversora  das  praxes  representativas.  Nada 
menos  do  que  um  golpe  de  estado  aconselha  a  Reforma  ao  im- 
perador, e  para  que?  Para  que  a  vontade  pessoal  do  rei  (phrase 
da  Reforma)  seja  cumprida  por  novos  agentes,  tão,  ou  mais 
dedicados  que  os  demissionários;  mas  não,  de  seguro,  tão  ou- 
sados que  se  revoltem  contra  essa  omnipotente  vontade. 

Quanto  a  nós,  a  carta  constitucional,  está  em  seu  pleno  e  re- 
gular exercicio;  em  plena  sazão  ostenta  ella  os  seus  fructos. 
Si  esses  fructos  não  vão  ao  paladar  dos  liberaes,  não  é  culpa 
da  arvore  que  os  produz,  nem  dos  cultores  que  a  cuidam. 

E'  inútil  a  substituição  do  sr.  Paranhos:  mais  constitu- 
cional do  que  elle  não  ha  outro  nas  filas  monarchicas. 

E'  excusado  procurar. 

Admiram-se  que  o  sr.  Paranhos  fosse  de  uma  energia  que 
ninguém  lhe  suppunha  na  questão  servil. 

Ahi  está  o  merecimento  do  hábil  chanceller  imperial:  seu 
talento  é  flexível  e  maleável  á  vontade  do  director  supremo. 

Hoje  elle  contemporisa  com  o  jesuitismo.  Parece  frouxo. 
Quasi  que  se  deixa  cavalgar  por  essas  rãs  desassombradas.  A 
politica  imperial  assim  o  exige  sem  duvida. 

Amanhã  elle  se  converterá  em  cegonha  voraz,  si  o  caso 
convier  ao  império,  e  ve-lo-hemos  tragar  as  rãs  sem  receio  de 
engasgar-se . 
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Decididamente  não  compartilhamos  a  opinião  da  Reforma. 
O  primeiro  ministro  é  lmmelhoravel.  Vale  o  quanto  basta  para 
a  carta  constitucional  que  temos. 

Esta  carta  constitucional  e  a  monarchia  que  dahi  veiu  á 
luz,  é  que  não  valem  nada. 

Não  é  o  sr.  Paramhos  que  o  Brazil  precisa  substituir. 

E'  o  regimen  que  elle  precisa  mudar. 


SOBRE  UM  VULCÃO 

Parece  que  uma  mão  invisível  e  fatal  se  compraz  em  ac- 
cumular  sobre  a  nossa  infeliz  pátria  os  terriveis  elementos  de 
um  cataclysmo. 

Surjem  difficuldades  de  todos  os  lados  ao  governo  here- 
ditário da  monarchia.  Dir-se-hia  que  a  edade  tem-lhe  gas- 
tado as  fontes  da  vida,  e  que  ella  penda  para  o  tumulo,  as- 
saltada ao  mesmo  tempo  por  vários  e  inflexiveis  agentes  des- 
truidores. 

E'  a  fatalidade  da  decrepitude  que  a  visita. 

A  monarchia  paga  a  longa  série  de  abusos  e  attentados 
com  que  tem  desnaturado  este  paiz,  cuja  physionomia  poli- 
tica, e  mesmo  social,  é  o  producto  dos  seus  artificios. 

Ella  se  tem  esforçado  por  matar  o  sentimento  nacional, 
por  disvirtuar  o  patriotismo,  imprimindo-lhe  uma  baixa  ado- 
ração pelo  poder,  indifferença  pela  entidade  abstracta  que  se 
denomina  a  nação. 

Ella  se  tem  substituido  a  tudo,  corrompido  e  enervado  este 
paiz,  com  o  fim  de  campar  sem  obstáculos  na  cupola  social. 

Seu  fim  está  conseguido.  A  nação  desappareceu.  O  pa- 
triotismo desappareceu.  O  estimulo  das  grandes  acções  está 
morto.  A  dedicação,  o  devotamento  não  se  conhecem;  mas  em 
seu  logar  ostenta-se  a  virtude  do  mercenário:  o  sacrificio,  o 
da  vida  inclusive,  por  dinheiro. 

A  monarchia  comprará  servidores,  tantos  quantos  com- 
portarem as  forças  do  erário  publico.  Ninguém,  porém,  se 
sacrificará  por  ella  grátis. 

O  governo  imperial  ahi  está  circuncidado  de  problemas, 
graves  todos  e  exigentes;  uns  políticos  outros  sociaes,  económi- 
cos, internacionaes.  Como  vai  resolve-los?  Com  essas  castas 
creadas  para  instrumentos  do  throno  contra  o  povo? 

Elias  poderão  servir-lhe  de  agentes  de  segurança;  mas  não 
poderão  por  certo  fazer  as  vezes  de  nação.  Esta,  pelo  facto  de 
estar  eliminada  da  actividade  politica,  não  se  segue  que  esteja 
morta.  Vive,  e  viverá,  e  resurgirá  de  sob  a  lapide  que  a  so- 
terra. 

E'  preciso  contar  com  ella,  mais  tarde  ou  mais  cedo. 

Quando  se  erguer  de  todo,  o  artefacto  monarchico  cahirá, 
si  resistir,  ou  será  levado  á  ruina,  si  contemporisar  e  seguir- 
Jhe  os  impulsos. 
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A  liberdade  de  consciência.,  a  nacionalisação  dos  estran- 
geiros, a  crise  da  lavoura,  a  crise,  que  se  approxima,  do  com- 
mercio,  a  descentralisação  das  provincias,  a  reforma  completa 
do  municipio,  a  liberdade  eleitoral  com  o  suifragio  directo, 
as  vias  de  transporte,  a  introducção  de  novas  industrias  para 
as  actividades  em  inacção  forçada,  a  diminuição  dos  impostos, 
o  serviço  militar  para  todos,  e  sobretudo  as  irritantes  pen- 
dências com  a  Republica  Argentina,  inimiga  do  império,  cuja 
ambição  a  inquieta  e  assusta:  taes  são,  em  rápido  esboço,  as 
questões  mais  opprimentes  que  se  aceumulam  sobre  a  cabeça 
imperial;  porque  a  cabeça  imperial  tomou  a  si  a  substituição 
plena  e  completa  da  entidade  nacional. 

Debalde  a  carta  constitucional  outhorgada  resguardou  essa 
cabeça  com  immunidade,  que  não  é  dado  applicar  moralmente 
a  ente  algum  humano  no  uso  de  suas  faculdades  mentaes,  como 
por  exemplo  a  irresponsabilidade. 

Assim  como  pullulam  hoje  nas  columnas  dos  jornaes  as 
supplicas  ao  imperador  de  tantos  entes,  a  quem  a  monarchia 
tem  embotado  o  sentimento  da  dignidade  politica  e  a  consci- 
ência dos  direitos  individuaes,  ha  de  chegar  o  termo  das 
queixas,  das  accusações,  dos  rancores  contra  esse  mesma  di- 
vindade, quando  se  desencadearem  os  males,  que  ella  ainda 
consegue,  a  custo,  reter  com  fracos  vinculos. 

Por  certo  que  o  sábio  expediente  do  adiamento,  da  agua 
fria,  da  inércia,  do  cansaço,  não  é  um  meio  de  governar  inde- 
finitamente.  A  significação,  hoje  em  voga  da  pedra  em  cima, 
celebre  nos  annaes  deste  império,  e  mormente  deste  reinado, 
está  prestes  á  passar  para  o  dominio  da  historia  e  para  as 
lenda  da  monarchia  brazileira.  Já  começam  as  pedras  im- 
periaes  a  perder  a  faculdade,  que  longo  tempo  exerceram  neste 
paiz,  de  abafar  sob  seu  peso  as  cousas  e  as  pessoas,  a  própria 
nação  e  as  suas  mais  legitimas  aspirações. 

Ahi  está  a  questão  religiosa  que  ha  de  ir  por  deante,  que 
ha  de  quebrar  toda  a  força  de  inércia,  de  que  é  capaz  a  chan- 
cellaria  imperial; 

Ahi  está  a  questão  eleitoral,  que  agitará  as  camarás  na 
próxima  reunião,  e  que  zombará  também  do  abafador  imperial; 

Ahi  estão  as  provincias,  que  se  revolvem  impacientes  e 
febris  sobre  o  seu  leito  de  preguiça  e  miséria  forçadas,  por- 
que a  monarchia  não  as  quer  para  estados  federaes;  mas  uni- 
camente para  colónias  rendosas.  E  não  se  calcula  o  que  é 
sentir-se  a  força  da  vida  em  cada  pulsação  do  sangue,  e  não 
ter  os  braços  livres  para  conquistar  os  gozos  que  a  imaginação 
concebe,  —  esta  liberdade  que  só  o  jesuitismo  ousa  combater. 

E  além  de  todas  as  outras  questões,  que  seria  longo  enu- 
merar, não  se  apresenta  agora  á  ultima  hora,  a  sinistra  cata- 
dura de  uma  guerra  estrangeira  ruinosissima,  cimentada  por 
uma  politica  inconsiderada  que,  em  vez  de  applacar,  fomenta 
e  atiça  os  ódios  de  que  é  alvo  a  monarchia  brazileira  no  seio 
de  povos  democráticos? 

E  como  nos  encontra  essa  guerra,  si  rebentar? 

Encontra  desprevenidos  e  com  as  fronteiras  abertais;  com 
a  heróica  provincia  do  Rio  Grande  ameaçada  de  uma  razzia 
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formidável,  que  nos  arrebatará  grande  parte  dos  meios  de 
mobilidade,  e  contra  a  qual  será  impotente  o  valor  dos  rio- 
grandenses  desseminados  e  desarmados. 

Nem  ao  menos  soube  esta  eterna  comtemporisadpra,  que 
tomou  por  divisa  o  adiamento,  precaver  o  paiz  contra  os  males 
de  uma  guerra,  quando  das  suas  embrulhadas  diplomáticas 
não  devia  esperar  outro  resultado. 

No  meio  de  todos  esses  elementos  em  ebulição,  chocando- 
se  e  turbilhonando  em  seu  redor,  a  monarchia  brasileira  adia, 
adia  sempre,  até  que  chegue  o  momento,  feliz  para  o  paiz, 
de  ser  adiada  ella  própria. 


JULGAMENTO  DOS  BISPOS 

O  nosso  illustrado  amigo  que,  na  questão  clerical,  tem  tor- 
nado por  segunda  vez  celebre  o  nome  de  Ganganelli,  no  seu 
ultimo  artigo  refutou  alguns  pontos  da  argumentação  com  que 
outro  amigo  e  correligionário,  também  distincto  e  competente, 
conceitua  sobre  a  applicação  das  leis  do  império  ao  caso  ver- 
tente . 

Ganganelli  colloca  a  questão,  sem  duvida  alguma,  com 
grande  solidez,  quando  diz  que  o  art.  5o  da  carta  reconhecendo 
como  do  Estado  a  religião  romana,  considera  a  sua  existência 
official  como  dependente  de  outras  disposições  civis  co-re- 
lativas. 

O  amigo,  que  em  nossas  columnas  responde,  acceita  o  ar- 
gumento, mas  aggrega  que  ha  leis  canónicas  e  ecclesiasticas, 
também  acceitas  pelo  Estado,  com  as  quaes  é  preciso  contar. 

Assim,  a  questão  se  reduz  a  estes  termos :  a  religião  ca- 
tholica,  apostólica,  romana  existirá  no  Estado,  conforme  as 
prescripções  do  direito  temporal  e  das  leis  canónicas  recebidas. 

Resta  agora  simplesmente  provar  si  as  leis  civis  estão 
de  accôrdo  com  as  leis  canónicas  admittidas. 

Isso  é  material  para  os  competentes,  como  o  nosso  illus- 
trado amigo  Ganganelli  e  o  seu  contendor. 

Quanto  a  nós,  reina  a  maior  confusão  e  desordem  nas 
leis  deste  império,  especialmente  no  assumpto  que  se  discute; 
e  tanto  basta  para  que,  de  accôrdo  com  o  illustre  Ganganelli, 
proclamemos  bem  alto  a  necessidade  de  abolir  o  art.  5o,  e, 
como  consequências  rigorosas,  estatuir  o  casamento  civil,  o 
registro  de  nascimentos  e  óbitos,  a  secularização  dos  cemité- 
rios, a  igualdade,  emfim,  de  todos  os  cultos  perante  a  lei,  que 
os  fará  entrar  no  direito  commum. 

Já  que  tocamos  neste  assumpto,  cumpre-nos  levantar  uma 
refutação  a  nós  dirigida  por  Ganganelli  em  seu  ultimo  artigo. 

O  nosso  illustrado  amigo  não  comprehendeu,  segundo  de- 
clara, o  nosso  argumento,  em  relação  á  publicidade  dada  pelos 
bispos  a  seus  actos.  Vamos  explical-o  o  mais  claramente  que 
nos  for  possivel. 
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O  principal,  si  não  único  crime  dos  bispos  ultramontanos, 
está  em  terem  publicado  um  breve  do  papa  sem  o  ^beneplácito 
do  governo  imperial. 

Os  effeitos  desse  breve  seriam  os  mesmos  sem  a  publi- 
cidade que  lhe  deram  os  prelados.  Bastava  que  em  circulares 
confidenciaes  a  seus  vigários  lhes  ordenassem  que  não  admi- 
nistrassem nenhum  dos  sacramentos  a  maçons  e  a  seus  filhos. 

O  vigário  obedeceria,  sem  infringir  lei  alguma  civil.  E  os 
poderes  do  Estado  não  teriam  meios  da  coagil-o  a  praticar  o 
contrario.  Qual  o  meio  legal  de  obrigar  ao  clero,  obediente  ao 
Vaticano,  a  reconhecer  como  catholico  romano  um  maçon  ? 

Qual  o  meio  de  obrigal-o  a  casar  um  maçon,  ou  enterral-o 
em  terreno  catholico,  quando  não  o  queira  fazer  ? 

Não  é  catholico  romano  quem  o  quer  ser,  mas  unicamente 
aquelle  que  adhere  sem  restricções  aos  preceitos  do  papa.  O 
papa  considera  fora  da  egreja  o  maçon;  logo,  o  maçon,  embora 
muito  catholico,  não  o  é  para  o  papa  nem  para  o  seu  clero. 

Os  ibispos,  portanto,  quizeram  provocar  um  conflicto  com 
o  poder  civil  e  obrigal-o  a  reconhecer  a  sua  supremacia  sobre 
as  leis  civis. 

Si  essa  não  fosse  a  sua  intenção,  elles  teriam  conseguido 
collocar  fora  da  protecção  das  leis  civis  os  maçons,  sem  que 
houvesse  meio  de  ir-lhes  ás  mãos;  assim  como  não  ha  meio 
de  obrigal-os  a  reconhecer  como  regulares  as  irmandades  ca- 
tholicas,  que  não  teem  expellido  os  maçons  de  seu  grémio. 

Isto  sustentamos  nós  para  provar  que  o  poder  indébito 
dos  ultramontanos  não  fica  extincto,  somente  com  a  responsa- 
bilidade que  se  lhes  faz  effectiva  perante  os  tribunaes.  Elles 
podem  ser  constrangidos  a  recuar  da  guerra  ostensiva 
em  que  se  lançaram  acreditando  poder  supplantar  os  poderes 
do  Estado;  mas  nenhuma  garantia  tem  o  cidadão  brazileiro 
contra  a.  guerra  clandestina,  a  guerra  de  sacristias,  contra  a 
qual  os  poderes  civis  são  impotentes,  sempre  que  não  lhes 
arrancam  a  ingerência  abrigada  em  actos  da  vida  civil. 

A  nossa  conclusão  é,  pois,  natural  e  simples. 

Acabe-se  com  a  religião  do  Estado. 


A  IMPRENSA  BRAZILEIRA  E  A  CIVILIZAÇÃO 


Ha  nesta  corte  do  império,  a  maior  cidade  do  Brazil,  uma 
grande  folha,  a  maior  folha  deste  paiz,  que,  por  um  estreito 
espirito  de  mercantilismo,  tem  dado  á  grande  imprensa  um 
cunho,  que  se  pode  dizer  único  na  imprensa  do  mundo  ci- 
vilizado. 

Quando  se  quizer  designar  um  órgão  de  publicidade  sem 
artigos  editoriaes,  sem  redacção  de  género  algum,  a  não  ser 
algumas  incoherentes  linhas  sobre  banalidades  locaes,  não  se 
encontrará  o  typo  em  outra  parte,  porque  não  será  possivel 
encontral-o,  mas  unicamente  no  Brazil. 
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Por  mais  que  o  império  de  D.  Pedro  II  se  esforce  por 
inculcar  aos  estrangeiros  adeantamentos  que  não  temos,  e 
cultura  que  a  um  pequeno  circulo  se  constringe  bastará,  para 
apanhal-o  em  falho,  apontar-lhe  para  o  grande  órgão  de  pu- 
blicidade da  sua  corte. 

E  ante  esse  trambolho  cahirão  todas  as  illusões.  Desse 
phenomeno,  que  é  a  vergonha  dos  brazileiros  e  o  corpo  de 
delicio  da  inépcia  ou  culpabilidade  do  imperialismo,  se  de- 
duzirá com  todo  o  rigor  a  seguinte  verdade.  O  Brazil  ó  um 
paiz  rico  e  fecundo,  que  progride  contra  todos  os  obstáculos, 
em  uma  proporção  insignificante  em  relação  á  sua  força,  mas 
ineluctavel;  porque  não  ha  governo  algum,  por  insano  que  seja, 
que  embargue  á  terra  a  sua  fecundidade  e  ao  homem  o  esforço 
para  a  sua  mantença. 

E',  com  ef feito,  a  prova  mais  irrefragavel  de  pujança 
desta  terra  c  da  ignorância  profunda  da  grande  maioria  de 
seus  habitantes,  essa  grande  imprensa,  esse  amplo  jornal,  men- 
sageiro diurno  dos  aluga-se,  compra-se,  vende-se,  das  pa- 
naceas  de  todo  o  orbe  que  exploram  a  credulidade  popular, 
de  quantas  opiniões  ou  despeitos  particulares,  sensatos  ou  in- 
sensatos, com  nobre  intuito  ou  com  perverso  móbil. 

Ainda  assim,  seria  perdoável  á  folha,  que  nos  faz  repre- 
sentar tão  triste  papel  ante  o  mundo,  os  males  que  tem  feito 
ao  Brazil,  e  a  inferioridade  moral  em  que  nos  colloca,  até  em 
comparação  com  a  republiqueta  nossa  visinha,  a  Republica 
do  Uruguay,  cuja  imprensa  é  superior  á  desta  cidade  em  nu- 
mero de  órgãos  e  em  movimento  intellectual  —  si  essa  ga- 
zeta por  insidiosos  meios  indirectos  não  buscasse  infiltrar,  no 
animo  rude  da  maioria  de  seus  leitores  indigestos  precon- 
ceitos contra  todos  os  avanços  da  organização  politica,  alcan- 
çados em  paizes  mais  civilizados  e  cultos  do  que  este  atrasa- 
díssimo  e   ignorantíssimo  Brazil. 

O  santo  e  a  senha  de  seus  correspontes  é  invariável: 
endeosar  tudo  que  possa  ser  agradável  ao  poder  dominante  no 
Brazil  e  ás  mais  importantes  influencias  desta  sociedade,  en- 
tre as  quaes  destaca  a  influencia  portugueza. 

Assim  é  que  os  despropósitos  e,  algumas  vezes,  os  dispa- 
rates pejam  as  prolixas  e  fastidiosas  columnas  das  suas  mis- 
sivas do  exterior,  com  a  intenção  feita  de  abocanhar  actos 
muitas  vezes  nobres,  melhoramentos  muitas  vezes  grandes  na 
senda  dos  progressos  sociaes  e  políticos,  só  porque  esses  actos 
ou  melhoramentos  não  emanam  de  imperadores  ou  reis,  e  não 
teem  um  cunho  que  os  possa  recommendar  aos  potentados 
desta  terra. 

Não  tenha  opinião  politica  essa  folha.  Ella  não  a  tem, 
nem  a  quer.  Ella  c  ultra-monarchica  hoje,  para  dar  garantias 
ao  governo  imperial,  com  quem  tem  pingues  negócios  a  fazer. 
Ella  será  ultra-republicana  no  dia  immediato  ao  triumpho  de- 
mocrático, si  o  governo  da  nova  forma  der-se  ao  trabalho  de 
alimentar-lhe  a  voracidade.  Mas,  por  decência,  exponha  fran- 
camente, ao  ar  livre,  como  cumpre  á  imprensa  jornalística,  a 
sua  opinião  de  hoje.  Venha  á  arena  em  que  se  debate  o  espi- 
rito da  civilização  e  esgrima  a  peito  descoberto;  deixe  o  escon- 
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derijo  de  onde,  com  uma  viseira  no  rosto,  lança  sem  ruido, 
para  não  ser  descoberta,  as  suas  bombas  surdas. 

Da-nos  de  vez  em  quando  a  opinião  do  Times;  por  que 
não  nos  dá  a  sua  ? 

Oxalá  departindo-se  da  sua  feia  attitude  de  espreita  e  de 
ganância,  que  aos  freguezes  ricos  não  quer  desgostar,  para  que 
não  deixem  de  comprar-lhe  as  suas  linhas  a  seis  vinténs,  esse 
monstruoso  parto  do  regimen  imperial,  em  connubio  com  a 
ignorância,  seguisse  o  exemplo  da  grande  folha  ingleza,  que 
não  escandaliza  o  patriotismo  e  o  senso  moral  da  poderosa 
nação,  encerrando-se  em  ignóbil  mutismo  sobre  os  negócios 
públicos  do  seu  paiz. 

E'  que  o  Times  não  é  uma  empreza  estrangeira,  servida 
por  estrangeiros  que  vão  explorar  os  bolsos  dos  ricos  merca- 
dores estrangeiros  da  City.  O  Times  si  é  um  colosso,  si  é  uma 
potencia,  cuja  opinião  o  mundo  civilizado  indaga  e  considera, 
o  deve,  em  primeiro  logar  ao  seu  espirito  eminentemente  bri- 
tannico,  e  depois  ao  seu  constante  empenho  em  embuir-se  das 
tendências  da  opinião  publica,  para  esclarece-las  e  secunda-las 
á  luz  de  uma  rara  erudição  histórica  e  das  mais  elevadas  e 
castigadas  formas  intellectuaes. 

Por  certo  que  o  Times  não  firmou  o  seu  immenso  credito 
a  troco  dos  puffs  do  Sr.  Holloway,  ou  das  mofinas  contra  a 
vida  p-rivada;  só  ao  império  bragantino  estava  reservada  a 
gloria  única  de  ver  florescer  no  seu  dominio  um  jornal  com 
esses  únicos  titulos  ao  favor  publico. 

A  opinião  do  Times  vale  muito,  porque  é  muito  lida  e 
sempre  esclarecida;  embora  muitas  vezes  injusta,  ou  inacei- 
tável fora  do  circulo  dos  interesses  inglezes. 

Nem  sempre  a  sua  attitude,  em  questões  que  interessam 
o  mundo,  tem  sido  sympathica  e  mesmo  inspirada  pela  melhor 
causa.  As  suas  predilecções  pelo  illustre  chanceller  prussiano 
per  occasião  da  guerra  contra  a  França,  demonstram  uma  par- 
cialidade, pouco  condigna  com  tão  elevado  órgão  da  opinião 
européa.  Ainda  na  ultima  miserável  e  torpe  intriga  de  alguns 
duques  francezes  desarranjados,  para  atraiçoar  a  Republica  em 
proveito  de  suas  convieniencias,  a  folha  ingleza  propendeu, 
com  decente  reserva,  é  verdade,  para  o  lado  dos  intrigantes. 
Mas  não  se  demorou  em  abandonal-os  tão  depressa,  como  a 
opinião  publica  da  França  desfez  a  trama  vergonhosa,  que 
em  seu  nome  era  urdida. 

Quizeramos  no  emtanto,  que  o  Brazil  tivesse  um  Times, 
um  grande  e  conspícuo  jornal,  com  muitas  columnas  de  an- 
nuncios  e  até  mesmo  de  parvoices  que  não  fossem  indecentes, 
mas  ao  mesmo  tempo  um  director  sisudo  da  opinião  publica, 
sem  filiação  aos  partidos  políticos,  oceupando-se  não  só  do 
Brazil,  como  de  toda  a  America  do  Sul,  e  em  especial  da  parte 
áquem  dos  Andes. 

Competia-nos  á  nós,  como  a  nação  mais  forte  desta  parte 
do  continente,  essa  dianteira  na  imprensa,  mas  nós  não  a  temos, 
porque  este  império  é  uma  planta  exótica  e  retorcida  no  solo 
americano,  solo  alastrado  pelas  grandes  creações  da  natureza, 
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mas  quasi  abandonado,   sinão  deformado,  pela  inópia  da  di- 
recção que  ha  meio  século  o  atrophia. 

O  império  nos  tem  dado  tudo,  segundo  as  louvaminhas  dos 
familiares  do  paço  ;  nos  tem  dado  tranquillidade,  riqueza,  na- 
vios couraçados,  armas  conublain,  canhões  de  calibre  quinhen- 
tos, conferencias  na  Gloria,  arsenaes,  ventre  livre,  telegraphos 
sem  telegrammas,  colonização  sem  colonos,  instrucção  sem  es- 
colares, machinas  que  não  funccionam,  industrias  que  não  pro- 
duzem, herdeiros  para  o  throno,  magnanimidade  e  munificên- 
cia para  os  súbditos,  obediência  militar  ás  províncias,  submis- 
são silenciosa  ao  município;  tudo  isso  devemos  ao  império; 
tudo  isso  nos  tem  elle  dado.  Uma  cousa,  porém,  não  nos  deu 
elle  e  não  nos  dará,  é  uma  imprensa  quotidiana,  capaz  de  ap- 
parecer,  com  honra  para  nós,  no  mundo  civilizado. 

Hão  de  os  outros  povos  julgar  dos  nossos  progressos  pelo 
calçamento  das  ruas  do  Rio  de  Janeiro,  cujos  primeiros  paralle- 
lepipedos  vieram  da  Inglaterra,  pelos  palácios  do  governo, 
pelos  edifícios  das  escolas,  pelo  trem  do  imperador  em  dias 
de  grande  gala,  pelas  fórmulas  altisonantes  e  gongoricas  das 
felicitações  ao  imperador,  dos  discursos  parlamentares,  do  es- 
tylo  official  e  do  próprio  estylo  litterario  dos  institutos  im- 
periaes,  pelos  volumosos  relatórios  dos  ministros,  e  finalmente, 
pela  reputação  européa  de  sua  magestade  é  a  nossa  grandeza: 
por  tudo  isso  havemos  de  subjugar  a  admiração  do  mundo, 
mas  não  seguramente  pela  imprensa  diária. 

Debalde  nos  lançarão  em  rosto  a  grande  altura,  illustra- 
ção  e  multiplicidade  da  imprensa  sul-americana,  especialmente 
dti  da  Republica  Argentina.  Nós  diremos  que  a  nossa  civili- 
zação não  é  dessa  que  se  afere  por  bellos  artigos  da  imprensa 
e  por  grandes  e  numerosos  jornaes  que  tratam  dos  negócios 
públicos  e  de  todos  os  assumptos  de  interesse  para  a  humani- 
dade. A  nossa  civilização  tem  os  predicados  do  progresso  acima 
referidos;  mas  quanto  á  imprensa  não  enchergamos  a  necessi- 
dade de  ler  outras  cousas  além  do  annuncio  e  dos  factos  locaes. 

Resta  conseguir  que  nos  acreditem,  o  que  é  difficil,  á 
vista  da  originalidade  da  nossa  exterioridade  civilizada,  que, 
ao  invéz  de  todos  os  povos  cultos,  não  se  revela  pela  imprensa. 

Todas  estas  considerações  são  o  preambulo,  talvez  um 
pouco  amplo,  de  outros  que  temos  a  fazer  sobre  um  artigo 
hontem  publicado  nesta  cidade  a  respeito  da  eleição  do  presi- 
dente dos  Estados  Unidos,  artigo  extraindo  do  Times. 

As  palavras  de  hoje  vão  com  endereço  á  copia;  as  de 
amanhã  serão  dirigidas  ao  original. 

Responderemos  ao  Times.  Nem  por  ser  um  gram  senhor 
imporá  silencio  aos  pequenos. 

Felizmente  o  Tim,es  não  partilha  da  infallibilidade  do 
pontifice  romano. 
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OS  ESTADOS  UNIDOS  E  O  «  TIMES » 
I 


Nas  monarchias  constitucionaes  fazem-se  extremos  es- 
forços para  desacreditar  no  espirito  dos  povos  as  instituições 
americanas. 

Ha  muito  de  insincero  e  premeditado  em  taes  ataques. 
Ha  pouco  de  observação  philosophica  e  de  justo  apreço  ás 
condições  de  um  tão  serio  estudo. 

E'    preciso   buscar   a   verdade    com    animo    desprevenido. 

Ha  um  ponto  capital  a  estabelecer  previamente : 

Qual  dos  dois  systemas  é  mais  perfeito,  e  melhor  corres- 
ponde, por  conseguinte,  ao  estado  de  progresso  das  sociedades 
modernas  ? 

E'  sem  duvida  o  systema  democrático,  porque  não  contém 
em  suas  estructura  formas  essenciaes  do  governo  absoluto,  que 
nos  vem  legando  a  tradição. 

Os  princípios  que  esse  systema  tem  estabelecido,  taes 
como  a  soberania  da  nação,  a  egualdade  dos  direitos  indivi- 
duaes,  a  abolição  das  distincções  honorificas,  a  renovação  pe- 
riodiza de  todos  os  poderes  dirigentes  do  Estado  e  a  inde- 
pendência entre  si,  a  vida  própria  conferida  ás  secções  poli- 
ticas da  província  e  do  município,  e  outros,  não  entram  no 
movimento  das  monarchias  constitucionaes,  e  si  entram  são 
por  tal  forma  illudidos  e  desvirtuados  que  longe  estão  de  te- 
rem existência  real  e  conforme  aos  fins  que  devem  realizar. 

Nas  monarchias  a  soberania  nacional  é  uma  ficção,  por- 
que o  governo  do  monarcha  é  vitalício  e  hereditário,  e  os  re- 
presentantes daquella  soberania  podem  ser  privados  do  seu 
mandato  por  vontade  do  monarcha;  a  egualdade  não  existe 
onde  existem  os  foros  privilegiados,  as  regalias  que  dá  uma 
condecoração  ou  um  titulo  de  nobreza,  e  a  faculdade  perma- 
nente e  immutavel  do  monarcha,  que  tira  e  dá  merecimentos 
com  um  simples  aceno;  não  se  concebe  racionalmente  a  sepa- 
ração e  independência  dos  supremos  poderes,  quando  um  delles 
(o  do  monarcha)  é  irrevogável;  a  autonomia  das  grandes  sub- 
divisões politicas  é  impraticável,  em  razão  da  natureza  mesma 
do  poder  permanente,  que  repugna  eníraquecer-se  por  suas 
próprias  mãos,  como  todo  o  homem  não  envelheceria,  si  em 
suas  faculdades  estivesse  reter  a  acção  dissolvente  do  seu 
organismo. 

O  que  pretendem,  pois,  aquelles  que  deprimem  as  insti- 
tuições americanas  ? 

Que  ellas  são  inferiores  e  menos  satisfatórias  ao  bem 
estar  dos  povos  do  que  as  monarchias  constitucionaes  ? 

E'  um  absurdo,  contra  o  qual  clamam  a  razão  e  a  expe- 
riência, a  série  constante  de  factos,  que  de  quasi  um  século  a 
esta  parte  se  observam  nas  nações  regidas  por  esse  systema. 
Ahi  estão  dezenas  de  republicas,  umas  mais  firmes  e  normaes, 
na  sua  vida  politica,  do  que  outras;  porém  todas  irremedia- 
velmente perdidas  para  a  forma  monarchica.    Só   este  facto 
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basta  por  si  para  provar  que  a  republica  democrática  é  a  rea- 
lização de  um  ideal  orçado  pelo  progresso  humano,  e  bastante 
materializado  (é  uma  expressão  incisiva)  para  entrar  na  ordem 
natural  das  cousas  e  nas  novas  evoluções  da  sociedade. 

Não  se  segue,  entretanto,  que  a  republica  norte-ameri- 
cana,  que  é  um  dos  typos  mais  perfeitos  da  nova  forma,  pela 
qual  combate  o  espirito  moderno,  seja  o  termo  desejado  das 
instituições  sociaes.  Bem  longe  disso  estão  ellas;  e  já  de  me- 
lhorar os  seus  defeitos  e  dilatar  a  orbita  de  seus  princípios 
alcançando  mais  amplas  consequências,  se  oceupam  os  ho- 
mens pensadores   desse  próprio  paiz   e  do  mundo  civilizado. 

O  que  elles  não  pensam,  seguramente,  porque  pensariam 
em  retrogradar,  em  volver  a  um  estado  peior  do  que  aquelle 
das  monarchias  constitucionaes,  é  por  certo  em  instituir  essa 
dictadura  vitalícia,  de  que  íalla  o  Times,  da  qual  se  applau- 
dem  espíritos  apoucados  ou  deslumbrados  por  falsas  visões. 

O  período  das  vacillações,  que  marcam  a  época  de  incuba- 
ção das  grandes   idéas,   está  passado. 

Não  seria  a  grande  nação  americana,  que  encabeça  a 
marcha  da  civilização,  quem  nos  viria  lançar  o  desanimo  no 
coração,  á  nós,  povos  novos  e  cheios  de  seiva,  que  sobraçamos 
os  instrumentos  do  trabalho  e  alimentamos  a  luz  da  sciencia, 
alentados  com  o  seu  grande  exemplo. 

Os  Estados  Unidos  não  recuarão  e  diremos  ao  Times  por- 
que. 


II 
OS  ESTADOS  UNIDOS  E  O  «  TIMES  » 

O  ponto  capital  da  argumentação  da  folha  ingleza  sobre 
a  presidência  dos  Estados  Unidos,  é  o  vicio  das  eleições. 

O  systema  eleitoral  não  é  bom,  e  a  sua  pratica  tem  afas- 
tado dos  comícios  os  homens  honestos  em  geral,  deixando  assim 
o  campo  entregue  ás  fraudes  e  á  desmedida  audácia  dos  espe- 
culadores políticos. 

A  folha  ingleza  appella  para  os  factos  denunciados  pela 
própria  imprensa  americana  e  pronuncia-se  condemnando  se- 
veramente o  processo  das  eleições. 

O  seu  juízo,  embora  exaggerado,  poderia  ser  tido  em  conta 
de  bem  intencionado,  si  em  linha  continua  não  lêssemos  as 
seguintes  palavras,  que  assas  denunciam  o  espirito  da  acre 
censura : 

« Por  isso  quando  tantos  de  nossos  reformadores  preco- 
nizam a  politica  dos  Estados  Unidos  como  um  modelo  para  a 
Grã-Bretanha,  temos  dito  mais  de  uma  vez  que  não  será  dif- 
ficil  attingil-lo.  » 

_Funcciona  mal,  não  ha  duvida,  o  processo  eleitoral  da 
União  Americana;  mas  nesse  ponto  ainda  está  muito  longe  da 
corrupção  e  do  falseamento  que  caracterizam  as  eleições  in- 
glezas,  ás  quaes  se  deve  a  creação,  desde  muito  celebre  no 
mundo  politico,  dos  bouvgs  pourris. 
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Nem  o  escriptor  inglez  disse  novidade  alguma.  Essa  mes- 
ma imprensa  de  que  elle  falia,  poderosíssimo  ariete  contra  os 
abusos  no  meio  de  um  povo  livre  e  instruido  em  sua  grande 
generalidade,  diariamente  bate  em  brecha  a  corrupção,  os 
desmandos  dos  agentes  públicos,  e  prepara  a  opinião  para 
úteis  e  salutares  reformas,  ao  mesmo  tempo  que  a  sua  inde- 
fectivel  vigilância  pela  causa  publica  tem  levado  ao  cárcere 
mais  de  um  alto  criminoso  e  ao  domínio  publico  muitas  tor- 
pezas fragoadas  no  silencio  contra  a  sociedade. 

Recopilando  os  factos  mais  salientes  e  dando-lhes  as 
cores  mais  vivas,  o  patriotismo  americano  tem  passado  da 
imprensa  para  o  livro  as  suas  queixas,  os  seus  receios  e  as 
suas  esperanças  acerca  do  estado  de  cousas  creado  pelo  fal- 
seamento do  principio  eleitoral,  tão  essencial  em  uma  repu- 
blica, onde  é  indispensável  que  elle  seja  a  verdade,  e  tão  fa- 
cticio  em  uma  monarcliia,  onde  elle  será  sempre  uma  mentira. 

E'  deste  género  o  livro  de  Seaman,  publicado  em  1872,  no 
qual  o  grande  patriota  verbera  sem  piedade  esses  males,  de 
que  o  Times  se  faz  tão  pressuroso  arauto,  e  onde  sem  duvida 
bebeu  este  os  dados  que  produziu  em  seu  artigo. 

Quem  discutir  este  assumpto  sem  segunda  intenção  e  uni- 
camente guiado  pelo  critério  philosophico,  verá  que  as  con- 
clusões, tiradas  pelo  Times  deste  facto  preliminar,  estão  muito 
longe  dos  dictames  da  recta  razão  e  de  uma  sã  politica,  pautada 
pelo  progresso  da  época. 

E  para  verifical-o  bastará  lembrar  que,  emquanto  o 
Times  se  propõe  resolver  o  mal  que  elle  enxerga  com  a  vista 
turva  de  um  inglez  que  examina  cousas  americanas,  vaticinando 
uma  dictadura  vitalícia  para  a  grande  republica,  nada  menos 
que  uma  monanchia  electiva,  Seaman  e  outros  patriotas  ame- 
ricanos, tomam  rumo  differente  e  contam  restabelecer  a  ver- 
dade das  eleições,  firmar  os  bons  princípios  democráticos  e 
consolidar  as  virtudes  civicas  do  grande  povo  por  meio  de 
medidas  de  género  muito  diverso,  taes  como  a  representação 
das  minorias,  o  suffragio  ás  mulheres  independentes,  um  novo 
systema  de  prover  os  cargos  de  magistratura,  a  rehabilitação 
-ímfj.i  i.  do.;  partidos  políticos  por  meio  de  ideaes  mais  nobres 
e  elevados  do  que  o  personalismo  de  seus  pro-homens  e  a  am- 
bição mesquinha  das  posições  publicas  e  dos  proventos  do  or- 
çamento. 

Quando  se  levanta  na  Republica  um  enérgico  movimento 
de  reacção  contra  a  corruptela  e  o  relaxamento  dos  vínculos 
legaes  que  lêem  acoroçoado  alguns  feios  attentados,  que  todo 
o  mundo  conhece,  contra  os  dinheiros  públicos,  contra  a  pro- 
priedade particular  e  contra  a  segurança  pessoal,  é  que  a 
folha  britannica  sé  lembra  de  concentrar  os  poderes  públicos 
entre  as  mãos  de  um  homem,  constituindo  soberano  de  facto, 
e  por  conseguinte  mais  apto  do  que  antes  para  perpetrar  males 
que  devem  ser  exterminados  e  que  seriam  mantidos  como  mo- 
las indispensáveis  de  uma  clientella  destinada  a  apoiar  o  po- 
tentado vitalício. 

Antes  de  passar  adeante  na  analyse,  de  que  a  gazeta  in- 
gleza  nos  offerece  o  ensejo,  não  deixaremos  passar  a  sua  asser- 
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r~o  um  tanto  precipitada  e  insustentável,  de  que  não  será 
diffioil  á  Inglaterra  attingir  as  reformas  que  a  devem  collocar 
em  condições  políticas  tão  adeantadas  como  as  da  grande  re- 
publica. 

Esta  presumpção  é  mal  cabida  e  em  singular  contraste  com 
a  existência  real  das  cousas. 

E  sinão,  veia  o  Times. 

Os  Estados  Unidos  são  governados  por  um  presidente  ele- 
ctivo, por  congresso  electivo,  por  governadores  provinciaes  e 
legisladores  electivos,  por  agentes  municipaes  electivos,  por 
juizes  em  grande  parte  eleitos. 

Tem-se  introduzido  nas  funeçoes  deste  mecanismo,  como 
acontece  a  toda  machina  que  trabalha  longo  tempo  sem  repa- 
rações, certa  laxação,  de  modo  que  não  exprime  hoje  a  eleição 
a  genuína  vontade  da  maioria,  mas  uma  falsificação  do  voto 
popular  em  favor  de  alguns  corrilhos  políticos,  que  têm  des- 
naturado os  grandes  partidos. 

Fazemos  esta  concessão  ao  pessimismo  do  Times  em  re- 
lação á  União  Americana. 

Não  se  deve  em  boa  razão  acreditar  que  daqui  resulta  a 
condemnação  do  suffragio  popular  e  a  impossibilidade  de 
obter  uma  eleição  verdadeira,  pelo  que  seria  bastante  ter  ape- 
nas um  simulacro  de  eleição.  O  que  é  natural  e  lógico  é  que 
a  reacção  se  produza  em  favor  da  verdade  e  do  bem,  e  por- 
tanto no  sentido  de  acabar  com  os  corrilhos  e  restabelecer  os 
partidos,  reacção  que,  como  dissemos,  já  começa  á  manifestar- 
se  fortemente. 

Nenhuma  outra  instituição  americana  se  oppõe  a  ella;  seu 
caminho,  pois,  está  aberto  e  franco. 

A  Inglaterra  é  governada  por  um  monarcha  hereditário, 
por  um  ministério  tirado  das  duas  camarás,  uma  vitalícia,  outra 
electiva,  por  delegados  e  por  agentes  nomeados  pelo  centro 
administrativo. 

A  base  do  governo  americano  é  a  eleição,  a  vontade  da 
maioria  do  povo  sem  distineção  de  classes,  e  em  virtude  dos 
dois  grandes  princípios  constitutivos,  a  soberania  da  nação  e  a 
egualdade  absoluta  de  todos  os  cidadãos,  de  cujos  princípios 
decorre  a  temporariedade  de  todas  as  funeçoes  publicas;  por 
consequência  a  renovação  periódica  de  todos  os  funecionarios 
que  exercem  o  governo. 

A  base  do  governo  inglez  qual  é  ? 

A  eleição  não  é,  por  certo,  visto  que  o  rei  ou  a  rainha  não 
depende  de  uma  eleição  para  se  constituir  chefe  do  Estado; 
mas  apenas  de  ter  procedido  de  um  ventre  régio. 

O  ministério  é  uma  delegação  das  duas  camarás  legisla- 
tivas, uma  que  se  compõe  de  lords,  nomeados  pelo  ministério, 
em  nome  do  rei,  e  que  tomam  assento  por  direito  hereditário  ; 
ou  que  se  compõe  dos  irmãos  mais  moços  dos  lords  e  dos 
homens  mais  ricos  da  burguezia,  levados  pelo  voto  da  grande 
massa  popular,  que  jaz  na  dependência  ou  na  miséria. 

Depois  das  lutas  do  parlamento  com  a  realeza,  decidida 
em  favor  daquelle  desde  o  reinado  de  Guilherme  III,  trazido 
de  importação,  os  senhores  inglezes  governam  a  Inglaterra  com 
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a  camará  alta  e  com  a  influencia  que  exercem  sobre  a  camará 
baixa. 

Já  vê,  pois,  o  Times,  por  este  ligeiro  esboço,  que  os  governos 
de  ambos  os  paizes  assentam  sobre  constituições  diversas. 

Um  é  a  democracia  pura,  passageiramente  viciada  pela 
obliteração  do  ideal  politico;  um  vicio,  se  quizerem;  mas 
um  vicio  superveniente,  fácil  de  extirpar,  por  isso  mesmo  que 
não  é  da  essência  das  democracias,  e,  ao  contrario,  faz  o  papel 
de  uma  dessas  plantas  parasitas  que  vegetam  sobre  a  arvore 
corpulenta,  da  qual  podem  ser  eliminadas  sem  perigo,  e  antes 
com  proveito  da  entidade  que  as  supporta. 

Outra  é  um  governo  mixto,  que  participa  da  monarchia 
pelo  rei,  da  aristocracia  pelos  legisladores  tirados  de  uma  110- 
breza  que  possue  indissoluvelmente  a  terra,  os  cargos  públicos 
e  a  lei,  e  finalmente  da  democracia,  em  pequena  proporção, 
pelos  poucos  cargos  de  eleição,  limitados  ás  funcções  muni- 
cipaes  e  outros  sem  influencia  politica.  Gomo  é  que  nessas  con- 
dições vem  o  Times^áizer  ao  mundo,  com  a  autoridade  de  sua 
palavra,  que  a  IngíaTerra  não  tem  difficuldade  em  atlingir  ás 
reformas,  que  alguns  inglezes  propõem  á  imitação  dos  Estados 
Unidos  ? 

Seguramente  o  grande  órgão  da  imprensa  ingleza  não  quiz 
atirar  um  pungente  epigramma  ao  seu  paiz  quando  depois  de 
enumerar  a  corrupção  das  eleições  nos  Estados  Unidos,  acere- 
scenta  que  não  é  difficil  á  Inglaterra  chegar  até  lá. 

Ah  !  não,  por  certo,  pois  nesse  ponto  a  poderosa  nação  pôde 
dar  messes  a  seus  descendentes  da  America.  Em  parte  alguma 
a  eleição  é  mais  falseada  pelo  dinheiro  e  pela  dependência  dos 
votantes  do  que  na  Inglaterra. 

No  que  concerne,  porém,  ás  grandes  reformas  institucio- 
naes,  a  Inglaterra,  mais  que  nenhum  outro  paiz  do  mundo 
civilizado,  está  longe  de  chegar  á  perfeição  politica  da  constitui- 
ção americana,  porque  será  preciso  destruir  a  sua  aristrocra- 
cia  e  a  aristrocacia  ingleza  é  a  Inglaterra  de  hoje,  é  uma  casta 
mais  poderosas  do  que  quantas  ainda  opprimem  e  deshonram 
a  humanidade  em  todo  o  orbe. 

Contra  esta  casta  soberba,  que  tem  em  suas  mãos  o  go- 
verno, a  riqueza,  a  instrucção,  as  forças  todas  do  povo  inglez, 
menos  o  martello  e  a  picareta  do  trabalho,  são  impotentes  os 
milhões  de  miseráveis  que  nas  Ilhas  Britannicas  e  nas  soas 
vastas  possessões  continentaes  gemem  sob  o  jugo  despótico, 
condemnados  a  suar  essas  inúmeras  libras  esterlinas,  com 
que  seus  senhores  subsidiam  o  mundo  e  reinam  nos  mercados. 

Entre  os  Estados  Unidos  e  a  Inglaterra  ha  um  abysmo  que 
não  se  encherá  nunca;  porque  elle  mede  toda  a  distancia  que 
vae  entre  o  Direito  e  o  Privilegio. 

O  Tim.es  proferiu  um  dislate. 
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OS  ESTADOS  UNIDOS  E  O  «  TIMES  » 
III 


Para  combater  a  corrupção  que  se  tem  introduzido  no  pro- 
cesso eleitoral  dos  Estados  Unidos,  cogita  o  Tim,es  em  uma  ter- 
cei ca  reeleição  do  presidente  Grant,  após  ella  uma  quarta,  e 
assim  por  deante,  até  que  desappareça  pela  morte  o  reeleito. 
Um  novo  presidente  seguirá  o  mesmo  tramite,  e  de  reeleição 
em  reeleição  ter-se-ha  chegado  a  uma  dictadura  vitalicia. 

A  folha  ingleza  pensa  que  o  espirito  americano  inclina-se 
para  este  alvitre,  cançado  das  fraudes  dos  politiqueiros  que 
todos  os  quatriennios  sanem  a  lume,  por  occasião  da  eleição 
presidencial,  desgostando  e  afastando  dos  comicios  os  homens 
honestos  e  bons,  descridos  da  sinceridade  de  um  tal  voto. 

Até  aqui  tem  sido  observado  como  preceito  consuetu- 
dinário, que  um  presidente  só  possa  ser  reeleito  uma  vez. 

Data  esse  uso  do  famoso  exemplo  de  Washington,  que  não 
quiz  acceitar  a  reeleição  para  um  terceiro  periodo. 

O  Times  pretende  que  se  agita  naquelle  grande  paiz  a 
idéa  de  uma  terceira  eleição  de  Grant,  como  um  paradeiro  aos 
caucas,  aos  pactos  immoraes  do  corrilhos,  que  visam  novas 
especulações  com  a  entrada  de  um  novo  presidente. 

Este  remédio  realmente  seria  peor  que  o  mal.  Em  vez  das 
evoluções  dos  partidos,  embora  viciados  como  se  encontram, 
appareceria  o  flagello  ainda  em  maiores  proporções.  O  pre- 
sidente vitalicio,  não  prescindindo  de  uma  consulta  eleitoral 
todos  os  quatriennios,  teria  necessidade  de  um  vasto  systema 
de  clientella  e  apaniguados  que  lhe  proporcionassem  a  maioria 
dos  votos.  E'  fácil  de  prever  que  novas  fontes  de  oppressão  e 
immoralidade  se  abririam,  fechada  a  válvula  salutar,  estabele- 
cida pelo  uso,  da  inelegibilidade  por  mais  de  dois  períodos. 

Estava  aberto  o  caminho  franco  dos  golpes  de  Estado,  das 
usurpações,  e  até  da  monarchia  hereditária.  Um  homem,  po- 
dendo dispor  dos  recursos  de  uma  poderosa  nação,  por  espaço 
de  sua  vida,  sem  a  saneção  de  uma  lei  que  lhe  vedasse  o  pro- 
longamento legal  do  seu  poder,  está  apto  a  fundar  uma  dynas- 
tia  e  a  cercear  todas  as  liberdades  em  seu  proveito.  Para  der- 
rocar um  tal  potentado,  a  nação  não  teria  mais  recurso  do  que 
reabrir  a  época  das  revoluções,  cerrada  pelas  instituições  re- 
publicanas democráticas,  funecionando  regularmente. 

E'  possivel  que  aiguns  homens  atrasados  da  União  Ameri- 
ricana  alimentem  um  pensamento  tão  retrogado,  imbuidos  da» 
instituições  de  alguns  estados  européos,  eivados  de  militarismo 
e  autocratismo;  o  que  não  é  de  suppor,  o  que  seguramente  não 
é  certo,  é  que  o  grande  e  livre  povo  americano  suspire  por  um 
senhor  absoluto;  porque  lhe  causa  asco  e  desgosto  o  falseamento 
actual  das  eleições.  Equivale  uma  tal  idéa  a  cortar  uma  mão 
para  livrar-se  de  um  panarício. 

O  meio  de  curar  o  mal  seria  completamente  outro  e  con- 
sentâneo em  seus  effeitos  com  as  instituições  adeantadas  da 
grande  republica. 
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O  próprio  Times  reconhece  que  o  primeiro  periodo  de 
exercício  para  um  presidente  nâo  lhe  permitte  entrar  com 
franqueza  em  um  plano  de  governo  efficaz  e  decisivo,  pela 
conveniência  de  não  alienar  os  elementos  com  que  deve  pro- 
mover a  sua  reeleição  para  um  segundo  periodo. 

E'  evidente  que,  em  vez  de  estabelecer  a  dictadura  vita- 
lícia de  que  falia  o  Times,  é  mais  simples  e  sensato  acabar  com 
a  reeleição,  como  já  tem  feito  varias  outras  republicas  em 
suas  constituições. 

O  presidente  que  não  conta  ser  reeleito,  entra  desde  logo 
na  plena  execução  das  suas  vistas  de  governo,  e  trata  de  apro- 
veitar o  periodo  de  seu  poder  para  realizar  as  idéas  ás  quaes 
deveu  a  sua  elevação.  Não  o  preoccupam  os  arranjos  dos  ca- 
balistas,  pois  que  delles  já  não  necessita. 

Si  ha  essa  opinião  que  o  Times  assignala,  não  pode  deixar 
de  haver  esta  outra,  porque  esta  é  a  que  representa  o  melho- 
ramento das  instituições  estabelecidas. 

Assim  é  com  ef feito.  A  ultima  reeleição  de  Grant,  que 
nenhum  caso  extraordinário  de  salvação  publica  justifica, 
teem  agitado  a  idéa  de  reformar  a  constituição  nesta  parte. 
Não  faltam  em  todos  os  paizes,  ainda  os  mais  adiantados, 
homens  ambiciosos  e  egoístas  que  anteponham  o  seu  inte- 
resse pessoal  ao  interesse  da  pátria.  Um  presidente,  menos 
escrupuloso,  pode  formar  com  estes  elementos  impuros  uma 
forte  colligação  e  dominar  a  eleição,  em  detrimento  e  a  des- 
peito da  parte  sã  e  honesta  dos  cidadãos.  O  único  meio  de 
obviar  esse  perigo  é  acabar  com  a  reeleição. 

Ha  outro  ponto  ainda  que  preoccupa  os  pensadores  demo- 
cráticos, não  só  dos  Estados  Unidos  como  de  outras  republicas 
também  adeantadas.  Versa  elle  sobre  o  exercício  dos  dois  po- 
deres: legislativo  e  executivo.  Por  mais  sabias  que  sejam  as 
combinações  postos  em  pratica  para  conservar  o  equilíbrio,  a 
independência  e  harmonia  entre  esses  dois  poderes,  demons- 
tram os  factos  que  o  executivo  tende  a  dominar  e  neutralizar 
o  outro,  constituindo-se  assim  o  único  poder  real  de  um  Es- 
tado, mormente  nas  monarchias. 

A  Suissa  já  de  algum  modo  attendeu  esse  inconveniente, 
e  ali  o  legislador  tem  uma  salutar  preponderância  na  adminis- 
tração. 

A  solução  deste  problema  estuda-se  também  nos  Estados 
Unidos,  onde  a  autoridade  do  presidente,  embora  circumdada 
de  sabias  restricções,  se  faz  sentir  com  mais  acção  que  a  do 
Congresso. 

Os  princípios  democráticos  inclinam- se  a  fortalecer  de 
preferencia  a  autoridade  do  legislativo,  como  mais  legitima  e 
menos  sujeita  aos  abusos,  a  que  é  tão  propensa  a  natureza 
humana. 

A  commissão  do  Congresso  republicano  de  S.  Paulo,  no 
seu  projecto  de  constituição,  com  muito  critério  procurou  fir- 
mar esta  theoria,  fazendo  do  executivo  uma  delegação  do  le- 
gislativo, revocavel  ao  grado  da  maioria  do  mesmo  congresso; 
de  modo  que  assim  ficaria  firmada  a  nova  aspiração  democrá- 
tica da  supremacia  do  legislativo  sobre  o  executivo. 
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Quanto  ao  veto  de  que  falia  o  Times,  é  preciso  reconhecer 
que  a  constituição  americana  o  estabeleceu  com  as  precisas 
condições  de  não  tornar  inteiramente  nulla  a  autoridade  do 
presidente.  Mas  para  contrabalançar  o  veto  lá  está  estatuído  o 
empeachment,  a  aceusação  do  presidente  perante  o  Congresso, 
e  é  de  nossos  dias,  para  que  não  esteja  bem  presente  na  me- 
moria de  todos,  o  comparecimento  do  presidente  Jonhson  á 
barra  do  Congresso  para  responder  por  attentados  que  lhe 
eram  imputados. 

Entre  o  veto  de  um  chefe  de  Estado  nestas  condições  e  o 
veto  de  um  monarcha  que  dissolve  o  corpo  legislativo  medeia 
por  certo  uma  enorme  distancia.  O  imperador  do  Brazil,  nem 
a  rainha  de  Inglaterra,  não  têm  necessidade  de  usar  do  veto, 
porque  lhes  é  muito  mais  commodo  e  expedito  inutilizar  o 
mandato  dos  legisladores  que  os  importunam,  e  convocar  outros 
mais  dóceis. 

Cremos,  pois,  ter  demonstrado  que  o  Tim,es  esteve  longe 
de  ser  um  interprete  fiel  do  espirito  que  reina  na  União  Ame- 
ricana, e  que  o  seu  excessivo,  embora  justificado,  inglezismo 
offuscou  sua  observação  politica  e  fez-lhe  crer  que  a  grande 
republica,  em  vez  de  progredir,  como  é  de  lei  natural  no 
mecanismo  politico  que  adoptou,  pretende  regressar. 


A  LUCTA  TRAVADA 


Já  não  ha  como  recuar.  A  lueta  entre  o  império  e  a  egreja 
romana  está  empenhada. 

E'  preciso  que  ella  chegue  ás  suas  extremas  consequências, 
a  menos  que  um  dos  contendores  não  se  dê  por  vencido  e  peça 
suspensão  de  hostilidades  ! 

Qual  dos  dois  cederá:  o  imperador  ou  o  papa  ? 

O  papa  não  cede:  tem  sido  este  o  seu  alvitre  invariável 
nos  últimos  tempos.  E  de  que  não  fará  uma  excepção  em  favor 
do  Brazil,  ahi  está  para  attestal-o  o  mallogro  da  missão  Penedo. 

Cederá  o  imperador  ? 


Sua  magestade  é  tenaz,  quando  está  empenhado  o  seu 
amor  próprio.  A  guerra  contra  o  Lopes  offerece  disso  uma 
prova  cabal. 

No  caso  vertente,  porém,  a  difficuldade  é  de  outro  género. 
Não  se  trata  de  oppor  soldado  a  soldado,  armas  contra  armas, 
e  gastar  dinheiro  a  discrição.  Nesse  terreno  sua  magestade 
derrotaria  frei  Vital,  e  os  poucos  fanáticos  que  levantassem  o 
braço  para  defendel-o. 

O  caso  é  outro.  A  batalha  empenha-se  em  outro  campo  e 
não  será  ferida  com  os  fusis  Comblain  nem  com  os  canhões 
Krupp,  que  guarnecem  os  arsenaes  imperiaes.  O  campo  de 
combate  é  a  Constituição  do  império,  as  armas  que  esgrimem 
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os  bispos,  os  privilégios  de  que  estão  de  posse,  as  armas  do 
império,  em  falta  de  outras,  o  arbítrio,  a  prepotência,  a  ille- 
galidade,   a  vontade  absoluta  do  autocrata. 

Os  bispos  teem  por  si  a  vantagem.  A  derrota  do  imperador 
é  infallivel. 

Nada  mais  simples.  Não  ha  descalabro  maior  para  o  im- 
perador do  que  tocar  na  Carta  Constitucional;  é  a  sua  infalli- 
bilidade,  é  o  seu  non  possumus  papal.  Modificar  a  Consti- 
tuição, é  mutilar  a  monarchia;  é  cortar-lhe  um  braço  hoje  e 
tornar  possivel  o  corte  de  uma  perna  amanhã. 

Emquanto  vigorar  o  art.  5o  da  Constituição,  os  bispos  não 
serão  vencidos :  o  imperador  será  débil  ante  a  força  compacta 
da  hierarchia  romana.  Pio  IX  já  tomou  suas  disposições  para 
dominar  as  dioceses,  embora  sejam  encarcerados  ou  deportados 
os  bispos.  Quem  casa,  baptisa,  diz  missa,  confessa,  ensina,  prega, 
absolve  e  encommenda  será  sempre  o  papa,  por  meio  de  seus 
prepostos,  emquanto  a  sua  religião  fôr  a  religião  official  do 
Brazil. 

Ora,  o  imperador  não  pode  por  isso  dispensar  impedi- 
mentos matrimoniaes  :  não  pode  tão  pouco  mandar  o  primeiro 
sargento  do  seu  piquete  celebrar  um  casamento,  ou  um  de  seus 
fâmulos  de  galão  branco  baptisar  uma  creança:  para  tudo  isso 
é  preciso  um  padre,  e  esse  padre  ha  de  ser  obediente  ao  papa. 

O  imperador  será,  pois,  obrigado,  ou  á  reformar  a  Con- 
stituição dada  por  seu  pae,  o  que  é  um  serio  perigo  para 
a  monarchia,  acabando  com  a  religião  do  Estado  e  com  a 
interferência  do  clero  em  actos  da  vida  civil,  ou  a  dar-se  por 
vencido  pelo  ultramontanismo,  e  ainda  assim  dispensar  o  ar- 
tigo 102  da  Constituição. 

O  alvitre  de  uma  egreja  brasileira  é  irrealizável.  Ninguém 
nesta  terra  tomará  ao  serio  o  imperador  como  summo  pontí- 
fice de  uma  seita. 

Os  próprios  ultramontanos  começam  a  inclinar-se  pela 
separação  entre  a  Egreja  e  o  Estado. 

Neste  caso  ainda  o  imperialismo  será  vencido,  porque  será 
obrigado  a  tocar  na  sua  arca  sagrada,  a  Constituição,  e  a  re- 
formal-a. 

Para  que  se  possa  calcular  a  barafunda  em  que  se  empe- 
nhou o  imperador,  basta  ler  a  seguinte  noticia  do  Apostolo : 

« Com  data  de  18  de  dezembro,  próximo  passado,  dirigiu 
S.  Ex.  Rev.  o  Sr.  Arcebispo  da  Bahia  uma  representação  a 
S.  M.  o  imperador,  accusando-se  dos  mesmos  crimes  que  de- 
ram logar  á  pronuncia  e  prisão  do  heróico  bispo  de  Olinda 
e  mostrando  que  deve  ser  egualmente  processado  todo  o  epis- 
copado. 

No  próximo  numero  daremos  publicidade  a  tão  importante 
documento.» 

Não  é  preciso  ter  grande  previsão  para  calcular  que  a 
única  solução  a  um  tal  estado  de  cousas  é  a  separação  entre 
a  Egreja  e  o  Estado. 
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SOBRE  O  ENSINO 

De  uma  carta  que  nos  dirige  um  prestimoso  correligioná- 
rio de  S.   Paulo  extrahimos  os  trechos  que  adeante  se  lêem. 

Temos  intima  satisfação  em  dar,  sempre  que  a  occasião 
se  oíferece,  estes  testemunhos  da  actividade  politica  do  paiz, 
que  parece  afinal,  por  um  supremo  esforço,  sacudir  a  lethar- 
gia  em  que  o  tinha  lançado  a  politica  pessoal  e  acanhada  dos 
partidos  monarchicos. 

Vão  por  fim  os  cidadãos  compenetrando-se  de  que  nada 
mais  teem  a  esperar  para  o  progresso  do  paiz  dessas  luetas 
mesquinhas  de  logarejos,  em  que  ate  hoje  teem  gasto  sua 
actividade  e  seus  esforços  em  pura  perda  e  unicamente  para 
secundar  as  vistas  insidiosas  da  monarchia. 

Ainda  bem  que  essa  esphera  restricta  se  alarga  e  novos 
horizontes  attrahem  as  vistas  naeionaes. 

Em  breve  em  todo  o  império  não  será  mais  questão  de 
eleger  os  candidatos  dos  secretários  de  Estado.  Esses  virão 
tomar  o  assento  que  lhes  destina  o  governo  com  os  poucos 
votos  que  a  policia  arranjar-lhes,  afim  de  simular  uma  eleição. 

Os  bons  patriotas  oceuparão  sua  influencia  e  seus  recur- 
sos em  promover  a  instrucção  popular,  em  levantar  o  povo 
da  ignorância  e  da  prostração  moral  que  lhe  tem  trazido  o 
regimen  vigente. 

De  pleno  aeeôrdo  estamos  com  o  nosso  correligionário  de 
S.   Paulo. 

Instrucção  ao  povo.  Tal  deve  ser  a  divisa  de  todo  o  bra- 
sileiro que  ainda  não  contaminou  o  sórdido  egoismo  e  a  cor- 
rupção que  atrophia  todos  os  eivados  sentimentos. 

Mas  apercebamo-nos  que  a  monarchia  também  se  esforça 
por  derramar  a  instrucção.  Ella  vae  ao  encontro  do  movi- 
mento popular,  mas  com  o  fim  de  desvial-o  em  seu  favor  e 
tii ar  partido  para  os  seus  interesses. 

Ao  passo  que  a  instrucção,  segundo  as  aspirações  demo- 
cráticas, terá  por  fim  formar  cidadãos  e  preparar  o  povo  para. 
o  exercício  da  liberdade,  dando-lhe  idéas  precisas  sobre  os 
seus  direitos  e  deveres,  a  monarchia  se  prepara  para  desviar  a 
instrucção  da  sua  natural  direcção  e  convertel-a  em  instru- 
mento de  seu  dominio,  adulterando  as  fontes  da  verdade  e 
subministrando  os  seus  artificiosos  erros,  tão  funestos  quiçá 
como  a  própria  ignorância. 

E'  deste  artificio  que  devemos  defender  o  povo.  Empe- 
njiemo-nos  em  chamal-o  ao  bom  caminho,  oppondo  á  ins- 
trucção convencional  da  monarchia  a  instituição  genuína  e 
pura,  prescripta  pelas  sciencias  emancipadas  e  intransigentes 
da  grande  época  de  positivismo  em  que  felizmente  entrou  a 
humanidade. 

Neste  intuito,  são  dignas  de  apreço  as  palavras  do  nosso 
correligionário  e  amigo  que  adeante  estampamos: 

«Amparo,  9  de  janeiro  de  1874. 
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Ficamos  muito  satisfeitos  com  a  boa  vontade  que  existe 
para  melhorar  sempre  e  sempre  o  nosso  órgão  na  imprensa. 

E'  para  lamentar  o  estado  de  indifferença  deste  nosso 
povo  em  relação  á  imprensa,  leitura,  instrucção,  etc,  etc.  E' 
uma  photographia  completa  do  império  no  seu  actual  reinado. 

A  lucta  em  que  nos  debatemos,  nós  os  da  vanguarda,  é 
toda  devida  ás  tristes  consequências  do  estado  de  ignorância  e 
embrutecimnto  das  massas  populares.  E  por  isso  eu  creio 
que  o  campo  de  nossas  sérias  operações  presentemente  é  o 
grande  assumpto  da  instrucção,  tratado  com  todo  o  afinco  e 
enthusiasmo,  e  por  todos  os  modos  possiveis. 

Nesta  provincia  esta  magna  questão  elevou-se  á  altura 
devida,  e  tratou-se  da  matéria  com  empenho  em  todas  as 
cidades  de  mais  nota. 

Julgo  também  que  não  passará  este  anno  sem  que  fique 
sanccionada  a  lei  do  ensino,  quando  não  livre,  ao  menos  obri- 
gatório. Para  que  fosse  efficaz  esta  lei  devia  ser  geral  para 
todo  o  Brazil  e  com  a  creação  de  um  imposto  especial  para 
creação  e  custeio  de  hospicios  em  que  se  tratassem  grátis  os 
filhos  dos  pobres  que  recebessem  o  ensino  obrigatório. 

Deveis  advogar  durante  as  camarás  este  santo  e  sublime 
principio,  e  achareis  argumentos  magnificos  para  os  vossos 
artigos  nos  institutos  e  na  legislação  da  Suissa  sobre  o  ensino. 


Fazei  acquisição  de  um  bello  livrinho  —  La  Suisse  con~ 
temporaine —  por  Hepwort  Dixon.  A  transcripção  desta  e  de 
obras  idênticas  é  a  resposta  categórica  aos  parvos  e  tartufos 
que  dizem  que  a  republica  é  a  anarchia,  o  petróleo  e  outras 
heresias. 

Quando  o  povo  tiver  intima  certeza  e  pleno  conhecimento 
destas  verdades;  quando  os  grandes  fins  da  lei  do  ensino  obri- 
gatório e  livre  tiverem  se  apoderado  de  seu  espirito,  então 
terá  mudado  a  face  moral  do  nosso  paiz,  que  tudo  tem  a  es- 
perar do  desenvolvimento  dos  principios  municipaes.  » 


OUTRA  NUVEM  NO  HORIZONTE 

Depois  de  haver  feito  a  propaganda  da  guerra  pelos  seus 
órgãos  mais  Íntimos;  depois  de  haver  sobresaltado  o  paiz  com 
a  sua  attitude  «bellicosa,  o  governo  imperial  csforça-se  por 
convencer-nos  que  elle  não  deseja  a  guerra. 

A  resenha  politica  do  Jornal  do  Commercio,  ao  tratar  do 
Brazil,  pareceu  revelar  o  pensamento  do  governo:  a  guerra 
não  é  desejada;  a  guerra  é  um  mal;  a  guerra  é  um  crime;  a 
guerra  pode  e  deve  ser  evitada;  a  guerra  não  tem  razão  de 
ser  e  é  necessário  fazer  a  guerra  á  guerra  ! 

Desde  esse  dia  ficámos  apprehensivos :  porque  com  o  go- 
verno imperial  realiza-se  o  dito  de  Talleyrand:  a  palavra  ser- 
ve-lhe  para  disfarçar  o  seu  pensamento. 
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Quando  elle  af firma,  é  preciso  negar;  quando  elle  pro- 
mette,  é  preciso  não  crer;  quando  elle  propõe,  é  preciso  com- 
bater a  proposta;  quando  elle  nega,  é  preciso  contar  com  o 
contrario  do  que  elle  nega. 

Razão  pela  qual  estamos  apprehensivos  e  nunca  nos  sup- 
puzemos  mais  próximos  da  guerra  do  que  agora. 

Mas  guerra  por  que  ?  guerra  quando  ?  Qual  é  o  interesse 
nacional  que  está  em  jogo  nessa  lucta  de  impertinências  e  de 
desaires,  que  se  mantém  entre  o  governo  do  imperador  e  o 
governo  argentino,  desde  os  tratados  do  Sr.   de  Cotegipe  ? 

Eis  ahi  o  que  conviria  que  o  Brazil  soubesse,  não  porque 
tenha  o  povo,  neste  regimen,  o  direito  de  prescrutar  esse  ne- 
gocio, mas  por  que  é  elle  quem  tem  de  fornecer  o  dinheiro  e 
o  sangue  —  o  pasto  essencial  ao  Minotauro  que  lhe  devora  a 
substancia  e  a  vida. 

O  incidente  Cuyabá  está  terminado,  e  terminado  honrosa- 
mente, segundo  a  declaração  do  governo.  O  relaxamento  desse 
vapor,  apresado  nas  aguas  de  Buenos  Aires,  foi,  como  o  disse 
o  governo  argentino,  um  acto  de  simples  deferência  para  com 
o  imperador;  o  direito  ficou  salvo  para  a  confederação  ar- 
gentina e  a  chancellaria  brazileira  o  reconheceu  implicitamente. 

A  liberdade  da  navegação  fluvial  do  Rio  da  Prata,  do  Pa- 
raná, do  Paraguay,  em  cujo  nome  já  ferimos  duas  grandes 
guerras,  fica  de  ora  avante  estatuida  com  as  seguintes  res- 
tricções : 

A  posse  da  ilha  do  Cerrito —  chave  do  rio  Paraguay. 

A  fortificação  da  ilha  de  Martin  Garcia  —  chave  do  rio 
Paraná . 

A  occupação  militar  de  toda  a  margem  direita  do  Para- 
guay. 

Os  torpedos  apparelhados  para  balizarem  os  differentes 
canaes  do  Rio  da  Prata.. 

O  direito  de  visita  e  de  detenção  provisória,  exercido  sobre 
os  navios  mercantes  brazileiros  e  sobre  os  paquetes  postaes 
com  o  fim  de  proccder-se  a  investigações  arbitrarias;  e  em 
casa  de  necessidade  pôr-se  mão  violenta  em  passageiros  que 
incorram  nas  suspeitas  do  governo  argentino. 

A  situação  não  pode  ser  mais  precária. 

Ao  mesmo  tempo,  e  apesar  do  convénio  Mitre-S.  Vicente, 
ou  antes,  por  causa  delle,  as  relações  entre  o  governo  imperial 
e  o  argentino,  por  motivo  da  execução  dos  tratados  com  o 
Paraguay,  estão  ainda  collocadas  no  pé  de  uma  hostilidade  re- 
ciproca, mal  disfarçada  e  cheia  de  perigos  para  os  três  povos, 
tendo-se  transferido  a  solução  do  assumpto  dos  diplomatas 
para  os  commandantes  das  forças  estacionadas  no  Paraguay, 
que,  por  qualquer  accidente  da  politica  interna  dessa  repu- 
blica, podem  ver-se,  inopinadamente,  envolvidas  em  uma  lucta 
decisiva  que  arrastará  forçosamente  os  dois  paizes  desalliados 
a  uma  guerra  fatal. 

As  noticias  que  nos  chegam  são  de  caracter  assustador. 
O  incidente  Cuyabá  ligando-se  ao  incidente  de  uma  nova  re- 
volução paraguaya,  robustecido,  talvez,  pelo  incidente  da  elei- 
ção do  Sr.   Alsina  para  presidente  da  Republica  Argentina, 
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constituição   o  casus   belli,  diplomaticamente   reprovado,   mas 
intimamente  desejado  por  ambos  os  governos. 

Dentro  do  nosso  paiz,  como  na  margem  direita  do  Prata, 
o  ruido  harmónico  das  officinas  de  trabalho  e  o  curso  dos  ne- 
gócios estão  sendo  alternativamente  interrompidos  pelos  ru- 
mores da  guerra. 

Não  se  falia  sinão  em  canhões  Krupp  e  fusis  Remington, 
em  Comblains  e  Armstrongs.  Elles  e  nós  apparelhamos  navios 
de  guerra  e  esperamos  novos  encouraçados.  Elles  formam 
corpos  de  reserva,  no  intuito  de  approximal-os  da  nossa  fron- 
teira. Nós  recrutamos,  a  torto  e  a  direito,  no  intuito  de  formar 
o  exercito  que  já  não  temos. 

O  governo  do  imperador,  honra  lhe  seja  feita,  seguindo 
a  sua  tradicional  politica,  já  não  deixa  logar  para  duvidas, 
quanto  aos  seus  intentos  futuros. 

O  principio  capital  da  nova  guerra  com  a  Confederação 
Argentina  está  nas  entranhas  do  mesmo  facto  da  guerra. 

Ella  é  já  invitavel  !  disse-o  ainda  ha  dias  um  arauto  do 
gabinete.  E  nós  diremos,  si  assim  é,  essa  guerra,  a  mais  anti- 
aniericana  de  quantas  tenham  sido  empenhadas,  terá  de  ser 
forçosamente  uma  guerra  de  conquista,  uma  guerra  de  aequi- 
sição  de  territórios,  e  na  melhor  hypothese,  uma  guerra  de 
occupação  ef f ectiva  por  parte  de  qualquer  dos  governos  ven- 
cedores e  em  detrimento  de  um  dos  dois  paizes  vizinhos. 

Triumphante  a  Confederação  Argentina  —  ai  do  Para- 
guay  ! 

Triumphante  o  imperador  —  ai  do  Estado  Oriental. 

A  questão  napoleonica  das  fronteiras  naturaes,  como  ga- 
rantia contra  futuras  emergências,  ha  de  ser  posta  em  tela  da 
discussão;  e  desse  dia  em  deante  a  lucta  ficará  estabelecida, 
não  mais  entre  o  governo  de  S.  Christovão  e  os  do  Rio  da 
Prata,  mas  entre  o  Império  e  a  America  ! 

A  perspectiva  não  pôde  ser  mais  brilhante.  Ella  está  tal- 
vez no  intuito  providencial,  e  a  abolição  da  guerra,  ao  sul  do 
nosso  continente,  coincidirá  com  a  abolição  da  única  monar- 
chia  americana. 


AS  PENHORAS  DO  CONDE  D'AQUILA 

Não  era  possivel  negar  o  facto  que  denunciamos  a  respeito 
deste  personagem,  cunhado  do  nosso  imperador  e  amo. 

O  digno  príncipe  conseguiu,  com  effeito,  que  os  prepostos 
do  imperador  em  Londres  lhe  abrissem  o  cofre  da  nação  bra- 
zileira,  para  elle  metter  a  mão  c  encher  os  bolsos  com  cento 
e  quarenta  contos,  com  maior  franqueza  do  que  faria  si  o  seu 
cunhado  fosse  um  particular  e  si  o  dinheiro  lhe  tivesse  cus- 
tado a  ganhar. 

E'  o  próprio  governo  imperial  quem  confessa  este  revol- 
tante assalto  ao  erário  publico.  Por  sua  imprensa  mandou  elle 
dizer  que  o  príncipe,  esposo  da  virtuosa  princeza  imperial, 
recorreu  á  Legação  em  companhia  do  pessoas  de  distincção, 
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afim  de  lho  ser  emprestada  a  quantia  pela  qual  os  inglezes  lhe 
haviam  penhorado  os  bens  moveis.  O  encarregado  da  Legação, 
que  então  não  era  o  celebre  'criado  de  sua  magestade,  o  barão 
de  Penedo,  mas  um  Sr.  Pereira  de  Andrade,  á  vista  de  taes 
instancias  e  de  tão  urgentes  apuros,  rendeu-se  á  vontade  do 
cunhado  do  imperador,  certo  sem  duvida  de  que  os  favores  á 
familia  do  dono  desta  terra  estão  acima  da  lei  positiva  e  até 
da  própria  moralidade. 

O  que  o  governo  imperial  não  mandou  dizer  é  si  o  prín- 
cipe apurado  pagou  a  penhora  dos  moveis,  ou  si  deu  outro 
destino  ao  dinheiro  e  subsistiu  a  penhora.  Tão  pouco  a  nós 
importa  o  sumiço  das  14  mil  libras  esterlinas;  o  que  nos  im- 
porta, e  ao  povo  brazileiro,  é  a  confissão  de  que  mãos  crimi- 
nosas lançaram  mão  dos  dinheiros  do  Estado  para  occorrer 
ás  despezas  particulares  de  um  individuo  que,  si  é  parente  do 
imperador,  não  é  cousa  nenhuma  para  o  Brazil,  a  não  ser  uma 
sanguesuga  que  annualmente  chupa  dos  impostos  que  pagam 
os  brazileiros  cento  e  tantos  contos,  pela  incumbência  que 
tomou  de  casar-se  com  uma  irmã  do  imperador. 

Esse  mesmo  individuo  ainda  tem  de  arrancar  a  este  po- 
bre paiz  cerca  de  mil  contos  de  réis  de  dote,  que  não  se  lhe 
tem  querido  entregar,  sem  duvida  porque  não  confiam  na 
boa  applicação  dessa  somma  entre  suas  mãos. 

O  governo  do  imperador,  obrigado  a  confessar  este  crime, 
que  elle  havia  oceultado,  que  nós  denunciamos,  vem  dizer-nos 
com  ar  muito  gamenho  que  o  ministro  em  Londres  fez  mal 
em  dar  o  dinheiro,  mas  que  o  cofre  do  Estado  está  garantido  e 
não  perderá  um  vintém. 

Quem  garante  ?  Será  a  firma  do  conde  d'Aquila  ?  Mas 
essa  firma  só  é  descontavel  nos  cofres  públicos  do  Brazil,  não 
pelo  que  ella  valha,  mas  porque  representa  um  cunhado  do 
dono  irresponsável  deste  paiz.  Já  se  vê  que  é  um  absurdo  ga- 
rantir o  devedor  ao  credor  com  a  sua  própria  firma. 

Pensarão,  por  acaso,  os  timidos  secretários  do  imperador, 
que  não  teem  uma  objecção  para  um  simples  aceno  do  amo, 
em  descontar  a  quantia  subtrahida  do  dote  que  ainda  tem  de 
haver  o  principe  cunhado  ? 

Ou  declarou  o  Sr.  Pedro  II  que  pagará  á  nação  tirando  a 
somma  necessária  dos  gordos  rendimentos  com  que  a  monar- 
chia  se  paga  do  penoso  sacrifício  de  exercer  o  poder  absoluto 
sem  responsabilidade  ? 

Este  ponto  o  gabinete  do  imperador  deixou  nas  trevas. 

Não  lhe  convém  dar  explicito.  Sabemos  todos  que  o  orça- 
mento é  vasto  e  o  arranjo  das  verbas  uma  arte  scenographica 
muito  conhecida. 

O  cofre  publico  será  indemnizado...  sim,  não  ha  duvida 
alguma;  será  indemnizado  com  o  dinheiro  do  mesmo  cofre; 
trata-se  de  um  jogo  de  verbas.  E  nesse  jogo  os  ministros  im- 
periaes  tcem  sempre  os  trunfos  e  ganham;  o  codilhado  é 
sempre  o  povo. 

O  governo  confessou  o  crime.  O  seu  silencio  denota  cum- 
plicidade, ou  ao  menos  intenção  de  encobrir  a  culpa  de  seus 
agentes. 
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Por  mais  soberano  que  seja  o  seu  despreso  pela  lei  não 
jpoderá  o  governo  deixar,  quando  menos  para  salvar  as  appa- 
rencias,  de  mandar  responsabilizar  o  seu  agente,  que  com- 
metteu  um  crime  previsto  pelo  Código. 

Citaremos  o  artigo  em  que  incorreu  o  ministro  brasileiro 
em  Londres. 


LOPEZ  JORDAN 

O  inepto  e  sanguinário  caudilho  que  por  segunda  vez 
ensanguentou  o  solo  de  sua  pátria,  levado  por  estreitas  miras 
de  preponderância  pessoal  no  governo  de  Entre-Rios,  acaba 
de  ser  completamente  derrotado. 

Suas  hostes,  congregadas  pelo  terror  que  inspira  o  dego- 
lamento,   foram   inteiramente  desfeitas. 

A  custo  evadido  do  theatro  de  suas  funestas  proezas,  foi 
abrigar-se  Lopez  Jordan  na  villa  de  SanfAnna  do  Livra- 
mento ;  na  fronteira  do  Rio  Grande  com  o  Estado  Oriental, 
e  próximas  de  poucas  léguas  da  fronteira  argentina. 

Nessa  mesma  villa  homisiou-se  o  caudilho,  quando  o 
derrotou   o   joven   tenente-coronel   correntino   Barbiene. 

Ahi  preparou-se  elle  para  a  segunda  invasão  que  acaba 
de  ter  desfecho  conhecido. 

Donde  sahiram  os  elementos  e  os  recursos  para  a  nova 
campanha  não  saberemos  dizer.  Mas  o  facto  é  que  Lopez 
Jordan,  reduzido  quasi  á  miséria  no  logar  de  sua  residência, 
de  um  momento  para  outro  achou-se  de  posse  dos  meios 
importantes,  que  lhe  permittiram  organizar  um  exercito  de 
mais  de  oito  mil  homens  das  três  armas,  com  o  qual  conservou 
em  saque  por  algum  tempo  as  forças  aguerridas  da  nação 
argentina,  e  sô  por  crassa  incapacidade  perjdeu  todo  esse 
grande  poder  na  batalha  de  D.  Gonsalo. 

5ara  nós  foi  sempre  motivo  de  reparo  e  de  estranheza 
que  o  governo  argentino  não  exigisse  do  brazileiro  a  inter- 
nação de  Lopez  Jordan  para  o  interior  deste  paiz. 

A  volta  de  Lopes  Jordan  para  o  mesmo  sitio,  importa 
pelo  menos  a  possibilidade  de  urdir  novas  intentonas  contra 
a  ordem  da  Republica  visinha. 

No  interesse  de  sua  lealdade  para  com  o  seu  alliado  para 
uma  nação  amiga,  o  governo  do  Brazil  não  devia  esperar  a 
reclamação  argentina,  que  necessariamente  se  reproduzirá  ; 
fe  antes  eme  ella  se  pronunciasse,  Lopez  Jordan  devia  ser  in- 
ternado, quando  menos,  para  a  capital  da  provincia  do  Rio 
Grande. 
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Os  redactores  desta  folha,  segando  uma  declaração,  são 
os  Srs.  Paranhos  Júnior  e  Gusmão  Lobo. 

Este  ultimo  foi  nomeado  para  um  emprego  publico,  pelo 
que  se  deve  suppor  que  haja  deixado  de  considerair-se  re- 
dactor, ao  menos  ostensivo,  da  folha  confidencial. 

Resta,  pois,  como  redactor  responsável  perante  o  pu- 
blico o  Sr.  Paranhos  Júnior. 

Este  cavalheiro  sempre  que  se  refere  á  Republica  cita 
exclusivamente  o  nome  de  meu  collega  de  redacção,  Quintino 
Bocayuva. 

Não  devo  crer  que  o  faça  por  iginorancia  ;  pois  estou 
certo  que  o  Sr.  Paranhos  Júnior  sabe  que  eu  também  sou 
redactor. 

Este  exclusivismo  na  aggressão  contra  o  meu  collega 
e  amigb  tem-me  collocado  muitas  vezes  em  penosa  situação, 
pois  são  lhe  dirigidos  ataques,  que  só  a  mim  deviam  caber 
porque  versam  sobre  artigos  por  mim  escriptos. 

O  ultimo  numero  da  Nação  ainda  incorreu  «nesta  injus- 
tiça, porquanto  são  de  minha  lavra  os  artigos  com  a  epi- 
graphe  - — Penhoras  ao  Conde  ttAquila  e  Lopez  Jordan. 

De  nenhum  modo  fico  agradecido  ao  Sr.  Paranhos  Jú- 
nior pela.  decisiva  preferencia  com  que  fere  pessoalmente  a 
Quintino    Bocayuva    por    meio    de    insinuações    offensivas. 

Ao  contrario,  acho  pouco  cavalheirismo  da  parte  do  re- 
dactor da  Nação  um  tal  procedimento,  e  venho  reclamar  a 
parte  que  me  compete  nas  suas  invectivas. 

E  para  que  não  trepide  em  empiregal-as,  bastará  infor- 
mar-lhe  que  a  redacção  politica  da  Republica  está  encarre- 
gada a  mim  também,  e  que  me  desempenho  com  assiduidade 
desse   encargo. 

Feita  esta  declaração,  tenho  cumprido  um  dever  do  qual 
não  seria  eu  capaz  de  esquivar-me  e  cujo  alcance  compre- 
hendo  em  toda  a  sua  latitude. 

Francisco   Cunha- 


A  iGUERRA 


A  serem  exactas  as  informações  que  possuímos,  o  pri- 
meiro paquete  do  Rio  da  Prata  pode  trazer-nos  a  noticia  do 
rompimento  formal  com  a  Confederação  Argentina. 

A   insolúvel   questão   paraguaya   fornecerá   o   pretesto. 

A  revolução  projectada  nessa  Republica,  segundo  pensa 
o  governo,  e  segundo  se  deprehende  das  noticias  recebidas, 
é  um  perfeito  acto  de  invasão  argentina,  no  duplo  intuito 
de  provocar  um  conflicto  e  de  dirimir  pelas  armas  a  questão 
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litigiosa  dos  definitivos  limites  da  Confederação  com  essa 
Republica,  e  da  definitiva  occupação  de  todo  o  Chaco,  in- 
clusive a  villa  occidental. 

Caballero,  Serrano,  Bareiro,  Rivarola  são  apenas  agentes 
do  governo  argentino,  executores  do  pensamento  argentino, 
representantes  da  influencia  argentina. 

Atacando  o  governo  legal  da  Republica  do  Paraguay,  elles 
presumem  atacar  pura  e  simplesmente  a  influencia  do  governo 
brazileiro. 

A  nossa  attitude  nessa  Republica  desde  os  tratados  ce- 
lebrados pelo  Sr.  Wanderley  (barão  de  Cotegipe),  ficou  sendo 
a  de  um  protectorado  francamente  exercido  com  o  fito  de 
solapar,   sinão  excluir  totalmente,   a   influencia   argentina. 

iConstituimo-nos  os  voluntários  da  defesa  do  Sr.  Jovel- 
lanos,  os  inspiradores  da  resistência  diplomática  desse  go- 
verno ás  pre tenções  do  de  Buenos  Ayres. 

E  essas  preterições  que  hoje  combatemos  fomos  nós 
mesmos  os  que  as  fomentámos  e  consagrámos  em  um  pacto 
solemne  —  o  tratado  da  tríplice  alliança. 

Os  limites  reclamados  hoje  pelo  governo  argentino 
fomos  nós  que  os  tramámos  previamente,  repartindo  a  pelle 
de  urso  antes  do  urso  estar  morto. 

Concluida  a  guerra  e  supprimida  a  dynastia  dos  Lopez, 
o  governo  reflectiu  melhor,  arrependeu-se  talvez  dos  com- 
promissos que  tomou,  considerou  talvez  inconveniente  ou  in- 
exequível o  cumprimento  da  sua  promessa,  procurou  des- 
manchar o  que  havia  elle  próprio  preparado  com  tanto  des- 
embaraço. 

O  Sr.  Wanderley  depois  do  Sr.  Paranhos,  a  princeza  re- 
gente depois  do  imperador,  o  Sr.  visconde  do  Rio  Branco 
depois  do  Sr.  Wanderley  e  o  imperador  depois  da  regente, 
todos  se  esforçam  por  armar  e  desarmar,  por  fazer  e  des- 
fazer, por  garantir  c  recusar  a  cumplicidade  do  império,  por 
embrulhar,  emfim,  a  questão,  cedendo  hoje  e  recalcitrando 
amanhã,  até  que  a  guerra  não  desejada  se  tornasse  a  guerra 
inevitável  ! 

Não  se  dirá  da  diplomacia  do  Brazil  que  trabalhou  pouco 
e  que  não  enredou  muito.  E  a  diplomacia  argentina  não  quiz 
ficar  atraz. 

A  obra  do  Sr.  Octaviano  foi  renunciada  pelo  Sr.  Para- 
nhos ;  a  do  Sr.  Roque  Perez  pelo  Sr.  Varella  ;  a  do  Sr.  "Va- 
rella  pelo  Sr.  Quintana  ;  a  do  Sr.  Quintana  pelo  Sr.  Wan- 
derley ;  a  do  Sr.  Wanderley  pelos  Srs.  Mitre  e  S.  Vicente  ; 
a  destes  Srs.  pelo  Sr.  Sarmiento;  a  do  Sr.  Sarmiento...  ve- 
remos agora  quem  a  renuncia  ou  desmancha  ! 

O  Paraguay  tem  sido  o  papelão  do  jogo.  O  Sr.  Mitre  quiz 
Iriumphar  e  Caballero  poz-sc  em  campo;  o  Sr.  Araguaya 
não  quiz  ser  vencido  o  postou  os  batalhões  brazilciros  nas 
trincheiras  da  Assumpção  ;  o  Sr.  Mitre  quiz  ceder  c  o  con- 
gresso argentino  não  endossou  a  transacção. 
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Agora  recomeça  a  fiação  da  toa  dessa  tjuestão-penelope. 
Gaballero  põo-sc  de  novo  em  campo  e  o  imperador,  segundo 
consta,  já  expediu  ordens  aos  seus  generaes  para  que  não 
consintam  na  derrota  do  Sr.  Jovcllanos,  porque  o  presidente 
do  Paraguay  é  um  logar  tenente  do  império  e  o  império 
substituiu  a  Lopez  na  defesa  da  dotrina  equilibrista  om  cujo 
nome  cem  mil  brazileiros  ficaram  engordando  o  solo  para- 
guayo  e  seiscentos  mil  contos  deixaram  magro  o  nosso  The- 
souro. 

A  questão,  portanto,  como  se  vê,  e  por  mais  que  a  dis- 
farcem, não  é  entre  o  governo  paraguayo  e  os  rebeldes  em 
armas,  mas  entre  o  império  e  a  Confederação  Argentina. 

O  Paraguay  forçosamente  tem  de  ser  ou  argentino  ou 
brazilciro  ;  paraguayo  é  que  não  pode  ficar,  pela  razão  muito 
simples  de  que  essa  Republica  é,  em  definitiva,  um  arte- 
facto diplomático  e  não  uma  nação  ;  é  um  estado  artificial 
e  não  paiz  com  elementos  de  organização  propriamente  na- 
cional. 

Politicamente,  a  Republica  divide-se  em  três  grupos:  um, 
o  official,  exclusivamente  sujeito  á  nossa  influencia  ;  outro, 
ambicioso  e  irrequieto  (si  nos  é  licito  usar  desta  palavra) ; 
que  é  puramente  argentino  ;  outro  que  é  decididamente  pa- 
raguayo e  que  pertence  á  alma  de  Lopez  e  ao  governo  de  al- 
guns jesuitas  desbragados.  Este,  como  ê  natural  e  lógico,  in- 
clina-se  mais  para  o  elemento  argentino  porque  de  nós  o  di- 
vide a  herança  do  ódio  e  o  legado  funesto  da  ruina  em  que 
ficou  mergulhado. 

As  armas  que  vão  ferir  o  governo  legal  da  Republica  são 
argentinas.  Digamos  em  honra  dos  paraguayos,  que  eiles  não 
sonham  ainda  com  o  Sr.  Kmpp,   nem  com  o  Sr.  Remington. 

A  espingarda  de  pederneira,  o  chuço  grosseiro,  as  colum- 
brinas  coioniaes,  as  espadas  curvas,  restos  de  armamento  es- 
pedicionario  dos  conquistadores,  são  ainda  as  armas  nacio- 
naes. 

Elias  valeram  muito  porque  eram  brandidas  pelo  braço 
do  fanatismo  ;  mas  o  progresso  moderno  revela  apenas  que 
os  fornecedores  do  armamento  e  das  munições  são  pessoas 
muito  mais  cultas  e  adeantadas,  e  que  sabem  que  os  seus 
inimigos  possuem  canhões  La  Hite,  fusis  aperfeiçoados  e  ca- 
rabinas Spencer. 

E  assim  estamos  nós  constituídos  os  perturbadores  da  paz 
da  America. 

E  assim  vamos  de  novo  derramar  mais  sangue  e  semear 
mais  ódios. 

E  assim  vamos  ainda  uma  vez  sacrificar  mais  vidas  pre- 
ciosas e  gastar  mais  dinheiro,  que  outra  applicação  podia  ter, 
útil,  generosa,  patriótica  e  sensata  ? 

O  império  é,  pois,  decididamente,  a  ruina,  a  humilhação,  a 
guerra,   a  dissipação,   o   empobrecimento   e  a  morte. 
Quando  acabará  o  império  ? 
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Quando  o  soldado  brazileiro,  em  vez  de  ser  instrumento 
do  capricho  do  monarcha,  será  real  e  simplesmente  o  nobre  e 
glorioso  defensor  da  paz,  da  honra  e  da  integridade  da  pátria  ? 

Quando  o  soldado  —  cidadão  de  um  paiz  livre,  deixará 
de  ser  o  executor  inconsciente  e  resignado  dos  sinistros  in- 
tuitos da  politica  tradicional  da  colónia  ? 


UM  MINISTRO  CRIMINOSO 

«  Código  criminal  :  Art.  170.  Aproveitar-se  o  empregado 
publico,  consumir,  extraviar  ou  consentir  que  outrem  se  apro- 
pr;<j,  consuma  ou  extravie,  em  todo  ou  em  parte,  dinheiros  ou 
ef feitos  públicos  que  tiver  a  seu  cargo: 

«  Penas  —  De  perda  de  emprego,  prisão  com  trabalho  por 
dois  mezes  a  quatro  annos,  e  multa  de  cinco  a  vinte  por  cento 
da  quantia  ou  valor  dos  effeitos  apropriados,  consumidos  ou 
extraviados. 

«Art.  171.  Emprestar  dinheiros  ou  effeitos  públicos,  ou 
fazer  pagamentos  antes  do  tempo  do  seu  vencimento,  não  sendo 
para  isso  legalmente  autorizado: 

«  Penas  —  De  suspensão  do  emprego  por  um  mez  a  um 
anno,  e  de  multa  de  cinco  a  vinte  por  cento  da  quantia  ou 
valor  dos  effeitos  que  tiver  emprestado  ou  pago  antes  do 
tempo. » 

Leia  o  governo  do  imperador  estes  dois  artigos  do  Código 
Criminal  do  império,  e  diga  claramente  ao  paiz  si  está  ou  não 
incurso  em  algum  delles,  ou  em  ambos,  o  ministro  brazileiro 
em  Londres,  que  tirou  do  cofre  publico  14  mil  libras  para  em- 
prestar ou  dar  ao  cunhado  do  imperador. 

O  próprio  governo  mandou  declarar  que  o  ministro  pro- 
cedeu arbitrariamente.  Depois  desta  confissão  o  que  mais  resta 
sinão  instaurar  processo  ao  criminoso  ? 

Por  que  já  não  o  fez  o  ministério,  quando  não  pode  allegar 
ignorância  do  facto  ? 

Porventura  a  lei  só  tem  applicação  cor-tra  aquelle  que 
a  infringem,  lesando  os  interesses  e  contrariando  as  vistas 
do  preclaro  c  poderoso  monarcha  ? 

Quem  assassinar,  furtar,  prevaricar,  tendo  por  fim  o  ser- 
viço pessoal  do  imperador  ou  de  sua  famila,  não  está  sujeito 
á  sancção  das  leis  ? 

Assjm  deve  ser,  assim  é,  sem  duvida  alguma.  Quando  ha 
uma  única  soberania  de  facto  e  essa  é  superior  a  toda  fiscali- 
zação, quem  é  tão  ousado  ou  insano  que  se  lembre  de  applicar 
a  lei  a  um  súbdito  que  delinque  para  servir  o  soberano  ? 

O  ministro  brazileiro  em  Londres  não  fez  mais  do  que  se- 
guir a  corrente  de  idéas  que  a  monarchia  tem  implantado  neste 
paiz :  toda  a  subserviência,  toda  a  baixeza,  toda  a  adulação,  toda 
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a  indignidade  são  toleradas,  e  affagadas,  comtando  que  tenham 
por  objecto  ou  por  intenção  a  idolatria  do  soberano. 

Não  seria  o  «ministro  tão  desprendido  dos  dinheiros  pú- 
blicos, confiados  á  sua  honra  e  á  sua  guarda,  si  se  tratasse  de 
um  brazileiro,  embora  de  alto  mérito,  embora  encanecido  e 
provado  no  serviço  da  pátria.  Invocaria  o  seu  dever  para  jus- 
tificar uma  recusa. 

Estava,  porém,  em  sua  presença  um  principe,  um  cunhado 
do  soberano  omnipotente,  daquelle  que  eleva  os  humildes  e  os 
dedicados,  e  abate  os  altivos  e  os  dignos  que  preferem  a  pátria 
ao  jugo  aviltante  da  sua  domesticidade.  O  principe  supplicava 
em  nome  do  imperador.  Os  seus  sequazes,  homens  de  conside- 
ração imperial,  ponderavam  sem  duvida  o  desagrado  de  sua 
magestade  ao  saber  que  os  mercadores  de  Londres  haviam 
mandado    executar    as    penhoras    feitas    ao    augusto    devedor. 

O  ministro,  assediado  por  tão  altas  exigências,  esqueceu 
o  seu  dever,  e  recordou-se  apenas  do  desagrado  imperial: 
incorreu  no  crime  para  ser  agradável  a  sua  magestade. 

Descanse  o  audaz  prevaricador.  Não  se  lhe  fará  effectivo 
o  processo.  Não  lhe  será  imposta  a  pena  que  o  devia  punir. 
Uma  commenda,  dessas  que  por  ahi  assignalam  a  cada  passo 
uma  vaidade  que  já  cahiu  no  dominio  do  ridiculo,  e  a  explo- 
ração que  fazem  as  monarchias  da  tolice  humana,  será  de- 
cretada, sem  duvida,  para  attestar-lhe  as  boas  graças  do  so- 
berano. 

Não  perderemos  tempo,  nós  tão  pouco,  a  encarar  este 
attentado  affrontoso  ás  leis  do  paiz. 

Basta  que  os  brazileiros  que  lerem  estas  linhas  fiquem 
convencidos,  depois  deste^  facto  irrecusável,  que  toda  a  lei 
nesta  terra  é  uma  burla,  é  uma  desf arcada  mentira  sempre 
que  a  sua  sancção  alcançar  os  instrumentos  da  politica  im- 
perial. 

Esta  {monarchia  tem  duas  caras.  Uma  bem  composta, 
insinuante,  risonha,  attenciosa,  incapaz  de  um  assomo,  se- 
rena como  a  moderação,  commedida  como  a  prudência  ;  esta 
é  a  cara  que  mostra  em  publico,  nos  artigos  de  imprensa, 
nos  exames  das  escolas,  na  tribuna  das  camarás,  nos  papeis 
officiaes,  é  a  cara  constitucional  ;  outra  sulcada  pelas  pro- 
fundas rugas  da  astúcia,  empanada  pela  dissimulação,  roida 
interiormente  pelo  egoismo,  calculando  a  frio,  e  calculando 
sem  escrúpulo,  os  seus  negócios,  e  levando-os  á  pratica 
com  uma  tenacidade  e  paciência  que  se  diriam  antes  facul- 
dades de  instincto,  do  que  de  rasão:  esta  é  a  cara  da  intimi- 
dade ;  é  o  arcaboço  despido  dos  enfeites,  é  a  realidade. 

Esta  é  a  entidade  que  governa,  que  dirige,  que  mani- 
pula este  paiz  de  dez  milhões  de  homens  com  mais  facili- 
dade do  que  um  pastor  o  seu  rebanho. 

Em    conclusão : 

Salvem-se  as  apparencias,  si  for  possivel  ;  mas  não 
soffra  o  serviço  de  sua  magestade. 
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O  conde  d'Aquila  embolsou  as  14  mil  libras.  E'  facto 
consummado. 

Quem  será  tão  ousado  ou  tão  forte  para  desfazel-o  ? 

Ninguém,  a  não  ser  um  gigante,  que  se  retorce  humil- 
demente sob  a  bota  de  um  pigmeu:   O  Povo. 


SYMPTOMAS 

A  instituição  monarchica  já.  caducou  definitivamente  no 
espirito  do  povo  brazileiro. 

Por  todos  os  modos  se  (manifestam  os  symptomas  da  deca- 
dência do  imperialismo. 

O  que  era  até  certo  tempo  indifferença,  é  hoje  desprezo. 

O  cidadão  consciencioso  e  honesto  julga-se  já  deshonrado 
só  por  acceitar  a  cumplicidade  moral  nessa  obra  de  perversão 
politica,  que  é  o  fructo  de  um  regimen  hypocrita  e  astucioso. 

O  colorido  constitucional,  com  que  o  poder  se  comprazia 
de  adornar  o  quadro  da  sua  revoltante  usurpação  dos  direitos 
do  povo,  não  mais  concorre  para  disfarçar  a  hediondez  de  um 
systema  que  se  baseia  na  mentira  e  na  fraude  para  chegar 
ao  completo  sequestro  das  liberdades  publicas,  e  ao  total  em- 
brutecimento da  população. 

O  que  os  poetas  das  sobremesas  annunciaram  como  pro- 
phetas,  tocados  por  essa  inspiração  da  lisonja  que  eleva  ás 
nuvens  os  Ídolos  corruptores,  mergulha  a  alma  e  o  estro  dos 
cantores  no  lodo  da  baixeza  —  ('>  chegado  ! 

As  prophecias  estão  realizadas.  O  rei  só  impera  sobre 
tudo  e  sobre  todos.  Elle  decreta  a  guerra  e  elle  decreta  a  paz. 
Elle  faz  o  parlamento  e  elle  o  dissolve.  Elle  nomeia  os  bispos 
ultramontanos  e  elle  os  processa  e  encarcera,  pela  razão  de 
que  preferem  ao  César  que  os  elevou,  o  César  que  os  consa- 
grou. Elle  nomeia  o  poder  judiciário,  e  elle  o  constrange  e 
abafa.  Elle,  emfim,  faz  tudo  porque  de  tudo  é  senhor  e  dono, 
e  nesta  vasta  terra  da  America  um  só  pulmão  deve  respirar 
o  ar  livre  e  soberano,  que  insufla  o  poder  e  a  vida  —  o  pulmão 
colossal  da  magestade,  que  se  ergue  altiva  sobre  todas  as  ca- 
beças. 

O  povo,  porém,  começa  a  reflectir.  Conhece  a  verdade 
da  sua  situação  e  quer  salvar  ao  menos  a  sua  dignidade  no 
naufrágio  em  que  sossobram  todas  as  nobres  resistências. 
Protesta  negativamente,  emquanto  julga  não  dever  fazel-o 
activamente.  Rejeita  o  papel  de  comparsa  na  grande  comedia 
que  só  tem  servido  para  arruinar  o  paiz  e  estragar  o  senti- 
mento politico,  e  espera  mudamente  a  bora  do  resgate  na- 
cional. 

Em  todos  os  pontos  do  paiz,  essa  nobre  resistência  do 
desprezo  se  manifesta  por  symptomas  cujo  caracter  grave  não 
deve  escapar  á  penetração   dos   homens  públicos   que   ainda 
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na  o  baniram  do  sou  espirito  o  da  sua  consciência  —  a  boa 
razão  o  a  boa  fó. 

As  eleições  celebradas  neste  ultimo  quinquemnio  dão  a 
medida  dessa  reacção  do  desprezo  contra  a  onda  do  avilta- 
mento politico,  que  tudo  avassala  e  corrompe. 

O  abandono  das!  urnas  é  a  revelação  da  descrença  que  já 
se  pronuncia  por  um  acto  solemne,  prenuncio  fatidico  de 
outra  reacção  mais  vehemente,  -reacção  que  costuma  ser  o 
epilogo  sombrio  de  todas7  as  situações  fundadas  ou  na  vio- 
lência, ou  na  fraude,  ou  ma  corrupção. 

A  atonia  do  espirito  publico,  estado  moral  tão  favorável 
á  livre  exploração  dos  poderes  desabusados,  toma  agora  uma 
forma  accentuada:  a  do  abandono  do  próprio  direito,  pela 
convicção  da  mullidade  de  todos  os  meios  legaes  de  resis- 
tência ! 

E1  por  isso  que,  apprehensivos  e  dominados  por  uma 
inquietação  patriótica,  assistimos  a  esse  espectáculo  conster- 
nador  que  nos  offerece  o  povo  —  desertando  das  urnas  elei- 
toraes  como  de  focos  de  infecção  moral,  que  levam  o  miasma 
ao  seio  do  paiz. 

Mais  de  uma  noticia  havemos  publicado  relativa  a  esse 
assumpto  ;  mais  de  uma  carta  temos  recebido,  impregnadas 
de  um  doloroso  sentimento. 

Cada  cidadão,  sentindo  pulsar  em  seu  coração  a  fibra 
do  patriotismo,  entristece-se  deante  desses  factos  e  dirige  ao 
futuro  uma  angustiada  interrogação. 

O  desprestigio  da  monarchia  não  pode,  por  emquanto, 
ser  assignalado  por  um  modo  efficaz  e  solemne. 

Mas  cumpre  não  esquecel-o:  á  medida  que  cada  cidadão 
renuncia  voluntariamente  ao  exercício  da  sua  soberania,  ins- 
tigado pela  descrença,  elle  se  recoíhe  ao  dominio  da  con- 
sciência e  chega-lhe  o  momento  de  aquilatar  a  sua  própria 
força. 

Nada  está  mais  perto  do  desespero  do  que  a  perda  da 
fé.  A  obliteração  do  sentimento  da  legalidade  só  pode  ter  por 
termo  o  intimo  appello  á  resistência  material,  como  o  der- 
radeiro recurso  deixado  ao  direito  que  sê  conculcou. 

O  nrocesso  da  monarchia  tem  sido  hábil,  hábil  no  sentido 
astucioso  da  pala.  Renunciou  ao  despotismo  responsável, 
porque  o  absolutismo  irresponsável  tem,  inquestionavelmente, 
mais  encanto  e  vantagens.  A  cabeça  que  concebe  o  plano  não 
arrisca  sinão  o  braço  estranho,  que  é  o  executor  da  sua  von- 
tade. 

Nem  ha  motivo  para  comprimir  a  liberdade  desde  que  se 
a  pôde  supprimir  suavemente,  pelos  meios  ,brandos  e  dissol- 
ventes que  levam  o  apodrecimento  moral  ao  seio  de  todas  as 
consciências  fracas. 

A  carie  constitucional  gasta  e  consome  o  organismo  po- 
litico muito  mais  rapidamente  e  com  maior  efficacia  do  eme 
o  poderia  conseguir  o  despotismo  com  o  emprego  dos  revul- 
sivos  poderosos,  que  excitam  a  energia  e  a  vitalidade  orgâ- 
nica. 


_  803  — 

A  anarc-hia  espiritual  parece  haver  chegado  ao  seu  auge. 
À  obra  do  imperialismo  vae  ser  completada.  Na  presumpção 
orgulhosa  do  seu  poder  omnimodo  a  monarchia  suppõe-se 
iiwencivel. 

Ella  se  engana  talvez  !  As  nuvens  que  assomam  no  hori- 
zonte da  politica  interna  e  externa  prenunciam  uma  crise  de- 
cisiva. 

Cada  elemento  se  convulsiona  e  agita.  ', 

No  exterior  a  guerra  ;  no  interior  o  desespero. 

Os  partidos,  impotentes,  revolvem-se  inquietos  _e  impa- 
cientes mo  seio  da  esterilidade  a  que  estão  condemnados  pela 
mão  poderosa  que  os  refrea. 

Nenhuma  opinião  está  representada  no  governo,  e  fora 
delle  todas  as  opiniões  se  debatem  sem  norte  certo. 

O  poder  não  falia  em  nome  de  nenhum  principio:  mas 
em  compensação  acena  a  todas  as  ambições  que  se  prestem 
a  coadjuval-o  na  obra  sinistra  da  escravização  de  todas  as 
consciências  e  de  todas  as  vontades. 

No  foro  religioso  diz  ao  clero  alto  e  baixo  —  servi-me 
e  obedecei-me  que  eu  vos  garanto  a  preponderância  e  a  força. 

No  foro  politico  diz  ao  cidadão  —  abdicae  da  vossa  razão 
e  da  vossa  soberania  que  eu  vos  permittirei  a  liberdade  de 
viverdes  tranquillo. 

A  que  fataes  consequências  nos  levará  este  estado  de 
coisas  ? 

Quem  pôde  prever  o  dia  de  amanhã  ? 


EXCEPÇÕES  NA  LEI 


Nós  dissemos,  e  o  governo  do  imperador  confirma,  que  a 
lei  é  lettra  /morta  ante  as  conveniências  de  qualquer  ordem, 
attinentes  ao  soberano  e  á  sua  familia. 

Louvado  seja  a  franqueza  do  despotismo  imperial.  Elle 
começa  a  desembuçar-se  dos  artificiosos  envolucros,  com  que 
até  certo  tempo  procurava  encobrir  sua  obra.  As  resistências 
estão  vencidas.  As  forças  populares  estão  enfreiadas  e  inof- 
fensivas  ;  para  que  continuar  na  lide  fatigante  do  embuste  ? 

A  posse  illimitada  do  poder  dá  estas  audácias,  estes  as- 
somos de  sufficiencia. 

Para  que  fingir,  quando  o  engano  não  é  necessário  ? 
Fingir  é  sempre  uma  fraqueza.  Não  finge  mais  quem  chegou 
á  omnipotência. 

A  monarchia  brazileira  attingiu  esse  gráo  de  poder,  de 
cujo  pináculo  parecem  insignificantes  ou  nullos  todos  os  ob- 
stáculos. 

E'  desse  alto  pedestal  que  ella  divisa  o  povo  brazi- 
leiro. 
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E'  dessas  eminências,  inaccessiveis  á  indignação  e  á 
grita  popular,  que  a  monarchia  manda  dizer  ao  paiz  que  o  seu 
encarregado  de  negócios  em  Londres  não  commetteu  crime 
algum,  emprestando,  do  seu  livre  alvedrio,  cento  e  quarenta 
contos  ao  cunhado  da  sua  magestade.  Haveria  crime,  diz  o 
governo  imperial,  .si  estivéssemos  em  Republica,  mas  não  se- 
guramente no  domínio  da  monarchia. 

O  empregado  publico  não  tirou  o  dinheiro  para  si,  mas  para 
o  marido  de  uma  virtuosa  princeza  do  Brazil  ;  não  podia 
haver  má  fé  nesse  acto  ,  falta  portanto  a  circumstancia  essen- 
cial que  determina  a  culpalidade. 

Emprestar  dinheiro  a  um  principe  cunhado  do  imperador, 
sem  ordem  expressa  e  competente,  não  é  a  mesma  cousa  que 
emprestar  dinheiro  nas  mesmas  condições  a  um  particular 
qualquer,  ou  mesmo  funecionario  publico. 

Tal  é  a  hermenêutica  do  império  bragantino. 

E  o  que  mais  desola  e  contrista  é  que  a  Republica,  nesta 
corte  imperial,  é  o  único  órgão  da  imprensa  que  não  se  ac- 
commoda  a  esta  doutrina  de  excepção  nas  leis  para  o  impe- 
rador e  para  os  membros  de  sua  família. 

Nós  somos  os  únicos  a  romper  a  harmonia  que  sobre  este 
assumpto  parece  reinar  entre  gregos  e  troyanos  do  império. 

Curvem-se  ante  a  verdade  que  assoberba  as  suas  con- 
sciências e  digam  comnosco  que  tudo  desappareceu  me^te 
paiz  sob  a  enorme  pressão  do  imperialismo. 

Vão  mais  longe:  inspirem-se  no  patriotismo  e  nos  efflu- 
vios  sempre  puros  da  liberdade,  e  confessem,  como  nós,  que 
contra  o  poder  incontrastavel  que  opprime  a  nação  brazileira 
só  'ha  um  remédio :  a  revolução. 

Emquanto  não  chegarem  a  este  termo  indeclinável,  mar- 
cado fatalmente  a  todos  os  poderes  politicos  que  exorbitam, 
desceremos  constantemente  de  nivel  e  chegaremos  ao  decre- 
mento  inevitável  dos  povos  que,  enervados  e  embrutecidos, 
teem  pago  com  torrentes  de  sangue  e  lagrimas  abundantes  a 
covardia  de  confiarem  ao  acaso  de  um  rei  a  sua  vida,  a  sua 
honra,  a  sua  Uberdade  e  o  futuro. 

Como  prova  cabal  de  que  tocamos  as  raias  desse  estado 
degradante  e  mórbido,  leiam  os  brazileiros  as  palavras  com 
que  o  imperial  gabinete  mandou  explicar  o  triste  e  escan- 
daloso negocio  do  cunhado  de  sua  magestade. 

Elias  por  si  dizem  o  que  nós  não  temos  bastante  eloquên- 
cia para  exprimir: 

Eil-as : 

«Yoltou  hoje  á  carga  sobre  a  questão  do  empréstimo 
ao  Sr.  Conde  d'Aquila. 

Na  opinião  do  contemporâneo,  o  Sr.  Pereira  de  Andrade, 
ex-encarregado  de  negócios  do  Brazil  em  Londres,  está  in- 
curso no  art.  171  do  Código  Criminal  por  ter  emprestado  di- 
nheiros públicos  sem  estar  para  isso  legalmente  autorizado. 

Já  o  dissemos :  é  certo  que  o  Sr.  Pereira  de  Andrade  não 
estava  autorizado  pelo  governo  para  fazer  esse  adiantamento. 
Obrou  discricionariamente,  mas  cedeu  a  urgência  e  gravidade 
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das  circumstancias,   corto   do  que   o  Thesourò   Nacional  não 
seria  lesado. 

Não  se  tratava  de  evitar  uma  vexame  de  que  tivesse  do  ser 
victima  o  Sr.  Pereira  de  Andrade  ou  algum  amigo  seu.  Não 
houve  da  sua  parte  má  fé  e  intenção  de  locupletar- se  ou  espe- 
cular com  os  dinheiros  públicos,  defraudando  a  fazenda  na- 
cional. Tratava-se  do  esposo  de  uma  princeza  brazileira,  e 
era  urgente  tomar  uma  deliberação,  porque  as  instrucções 
do  governo  nunca  chegariam  a  tempo  ae  evitar  o  facto  des- 
agradável que  o  Sr.  Pereira  de  Andrade  julgou  dever  evitar. 

Sabemos  perfeitamente  que  o  titulo  de  principe  nenhum 
respeito  e  attenção  merece  aos  redactores  da  Republica  ;  mas 
por  emquanto,  é  o  Brazil  um  paiz  monarchico  e  o  povo  bra- 
zileiro  e  os  funccionarios  públicos  teem  o  máo  gosto  de  não 
professarem  as  mesmas  idéas  que  defende  o  órgão  ultra-de- 
mocratico. 

Já  assegurámos  que  esta  divida  está  garantida,  e  que 
os  cofres  públicos  não  soffrerão  o  prejuízo  de  um  ceitil.  Si 
houvesse  algum  descaminho  de  dinheiro,  comprehenderiamos 
a  insistência  do  contemporâneo  ;  no  caso  presente,  porém,  só 
vemos  uma  razão  para  o  seu  procedimento  — •  o  desejo  de 
ferir  um  membro  da  família  imperial. 

« Descance  o  audaz  criminoso  »,  diz  o  órgão  ultra-demo- 
cratico,  referindo-se  ao  nosso  ministro  em  Londres,  « não  se 
lhe  fará  effectivo  processo  ;  não  lhe  será  imposta  a  pena  que 
o  devia  punir. » 

O  autor  destas  linhas  suppoe  talvez  que  escrevo  em  al- 
guma Republica. 

Si  houvesse  um  criminoso  nesta  questão,  elle  seria  pu- 
nido, por  mais  elevada  que  fosse  a  sua  posição.  Não  succe- 
deria  o  mesmo  que  succedeu  ha  poucos  annos  em  uma  Re- 
oublica  americana  (paiz  modelo),  em  que  o  filho  do  chefe  do 
estado  foi  proso  no  momento  em  que  acabava  de  commetter 
um  assassinato  covarde,  e  cinco  ou  seis  dias  depois. . .  era 
punido  com  a  nomeação  de  secretario  de  embaixada  nos  Es- 
tados Unidos. 

Si  é  um  crime  qualificado  pelo  Código  Criminal  empres- 
tar dinheiro  do  Estado  sem  autorização  legal,  também  é  certo 
que  não  pôde  existir  um  d^lieto  onde  não  ha  o  elemento  indis- 
pensável a  indo  delieto  —  a  má  fé.  » 

O  silencio  respeitoso  que  os  órgãos  da  opposição  monar- 
chica  guardam  ante  um  attentado  de  tal  natureza,  denota  um 
triste  symptoma.  E'  que  para  os  monarchistas  do  todos  os 
credos  a  pessoa  imperial  de  sua  familia  formam  uma  enti- 
dade superior  a  todas  as  leis  e  ao  próprio  Estado. 

Dahi  uma  triste  revelação  emana  para  o  paiz.  E'  que 
nenhum  partido  monarchico  tem  força,  hombridade  e  energia 
para  luctar  com  a  potestade  imperial  ;  porque  a  sua  omni- 
potência não  leva  em  conta  nem  as  manifestações  da  opi- 
nião publica,  nem  a  fiscalização  dos  partidos. 

A  seu  turno  esses  partidos  descem  do  pedestal  em  que 
deviam  manter-se,  e  passam  a  ser  eamarilhas  que  se  disputam 
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a  graça  do  soberano,  que  se  despedaçam'  e  se  invectivam  entre 
si  ;  mas  que  se  a  pressuram  em  dar  arrhas  ao  imperante  da 
sua  dedicação  sem  limites. 

Esses  partidos  querem  pagar  em  submissão  a  divida  que 
contrahiram  em  temeridade,  atacando,  si  bem  que  com  todos 
os  comedimentos,  o  poder  pessoal. 

E'  uma  expiação  que  elles  se  impõem  voluntariamente, 
pois  a  experiência,  o  bem  amarga  tem  sido  ella,  lhes  provou 
que  neste  paiz  só  existe  uma  entidade  politica:  —  o  impe- 
rador. 

Em  volta  desse  poder  único  rodam  os  politicos  monar- 
chicos  do  Brazil,  fazendo  contricção  e  purificando  suas  culpas 
para  a  entrada  das  secretarias  de  Estado,  único  objecto  da 
sua  crença  politica  actual. 

Desta  forma,  o  que  ha  a  notar-se  em  não  ter  suscitado  o 
negocio  do  cunhado  do  imperador  o  menor  reparo  da  im- 
prensa ? 

O  paiz  ignoraria  esse  grande  escândalo;  esse  crime  aco- 
bertado sob  o  manto  imperial,  si  não  existisse  uma  voz  im- 
portuna e  discorde  no  coro  de  hosanas  que  se  levanta  ao  ar- 
bitro dos  orçamentos,  das  graças  e  das  bayonetas. 

Essa  voz  foi  a  nossa,  a  voz  dos  proscriptos  da  vida  poli- 
tica do  paiz,  que  são  tolerados  porque  ainda  não  se  offereceu 
a  opportunidade  de  impor-lhes  silencio,  e  porque  não  inspi- 
ram receios  ao  supremo  senhor  das  nossas  vidas  e  bens. 

Acceitem  os  partidos  monarchicos  a  posição  que  lhes  foi 
creada  pelo  imperialismo  ;  mas  não  offendam  a  dignidade  da 
nação  brazileira,  offedendo  ao  mesmo  tempo  o  bom  senso 
com  esses  appellos  cfue  ainda  fazem,  talvez  por  impulso  do 
habito,  icontrahido  em  melhores  épocas,  aos  generosos  senti- 
mentos do  povo  e  aos  direitos  da  nação. 


REFORMAS  QUE  ATRAZAM 

A  monarchia  brazileira  está'  empenhada  em  uma  fatal 
vereda. 

Ella  está  condemnada  a  tecer  uma  teia  de  Penélope,  afim 
de  crear-se  proselytos,  e  apoio,  que  a  supportem  contra  a  so- 
berania popular,  na  guerra  natural  e  instinctiva  que  sempre 
existiu  entre  o  privilegio  e  o  direito. 

Para  suf focar  e  neutralizar  essa  força,  sempre  renas- 
cente  e  inextinguivel,  ella  embrenhou-se  no  systema  funesto 
de  fazer  proselytos  á  custa  do  dinheiro  dos  impostos.  Multi- 
plicou os  empregos  públicos  e  os  preencheu  com  os  afilhados 
e  com  os  recommendados  dos  potentados  que  lhe  dão  apoio. 

Mas  novas  influencias  surgem  nos  diversos  pontos  do 
império  e  é  preciso  comprar-lhes  o  apoio  com  outros  logares 
onde  se  accommode  a  chusma  de  desoccupados  que  este  fu- 
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nesto  regimen  tem  creado,  e  que  pululam  de  todos  os  lados, 
famintos  por  um  pedaço  do  orçamento. 

Dahi  essa  continua  ampliação  e  a  creação  de  outras,  que 
não  teem  por  fim  o  serviço  publico,  mas  aplacar  os  descon- 
tentes e  alentar  as  dedicações. 

Dahi  provém  ainda  a  falta  de  ideal  politico  para  os  par- 
tidos monarchicos.  Debalde  alguns  espiíritos  mais  elavados 
ou  mais  sinceros  surgem  dessas  fileiras,  falando  em  reformas 
que  alarguem  os  direitos  populares;  é  uma  convenção  de 
que  o  grande  numero  dos  partidários  não  se  occupa  um  mo- 
mento nem  se  detém  a  discutir.  Todo  o  assodamento  e  todos 
os  cuidados  convergem  unicamente  para  a  occupação  dos  to- 
gares que  rendem  dinheiro,  ou  que  mantenham  influencia. 
ou  que  prometiam  honras  e  distincções. 

E'  um  trabalho  de  encher  barris  sem  fundo,  uma  fatal 
politica.  Apenas  estão  apasiguados  os  appetites  de  uma  turba 
mais  exigente,  outra  se  succede,  e  outra,  ás  quaes  é  preciso 
attender,  porque  a  monarchia  tem  necessidade  de  deputados 
submissos,  de  senadores  aulicos,  de  escrevinhadores  hábeis, 
de  potentados  locaes  que  arranjem  votos,  que  recrutem  sol- 
dados, que  preguem  as  venturas  do  monarchismo  e  que  con- 
tenham a  canalha,  quando  quizer  sacudir  a  carga. 

Uma  politica  racional  e  inspirada  nos  principios  indecli- 
náveis da  civilização  moderna,  aconselha  que  não  se  tolha 
os  passos  do  progresso  em  todas  as  direcções  a  que  se  enca- 
minha a  personalidade  humana,  perfectivel  por  sua  natu- 
reza. 

Tal  é  a  politica  que  a  democracia  pura  se  propõe  realizar, 
correspondendo  ás  aspirações  suggeridas  peto  adeantamentò 
das  sciencias  e  pelo  fortalecimento  sempre  crescente  das  fa- 
culdades humanas. 

De  seguil-a  resultaria  o  successivo  melhoramento  de  in- 
stituições e  costumes  pela  força,  única  legitima,  das  maiorias, 
sem  abalos  e  sem  excessos. 

A  monarchia  teme  o  progresso,  porque  o  progresso  aca- 
bará por  inutilizal-a,  por  lançal-a  á  margem  do  caminho, 
como  instrumento  usado  e  desnecessário. 

Na  lucta  insana  que  para  contrariar  a  producção  deste 
facto  empenha  ella,  vê-se  obrigada  a  recorrer  a  todos  esses 
artifícios,  que  são  tanto  mais  dignos  de  execração  quanto  não 
representam  sinão  o  interesse  pessoal  de  um  homem  que  se 
denomina  imperador  e  que  não  visa  outro  alvo  mais  do  que 
conservar  o  património  da  coroa  para  seus  filhos.  Assim  seu 
pae  lh'o  transmittiu  em  herança. 

E'  por  obediência  a  estas  mesquinhas  conveniências  da 
corte  que  vimos  ainda  ha  pouco  o  governo  imperial  multi- 
plicar os  empregos  públicos  para  dar  meios  de  vida  aos  seus 
auxiliares  na  obra  de  embustes  e  fingimentos,  com  que  se 
propõe  governar  este  paiz  pelo  systetoa  do  despotismo  em- 
pírico. 

No  ultimo  lanço  da  rede  cahiram  deputados  e  outros  in- 
divíduos cuja  vocação  é  mais  pelo  ordenado  do  que  pelas  fun- 
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cçÕes  publicas,  é  mais  pela  desidia  do  que  pelos  labores  da 
secretaria. 

Pensa  talvez  o  governo  imperial  que  chegou  ao  cume 
com  o  seu  rochedo  e  que  lhe  é  dado  repousar  ?  Engana-se. 
A  sua  tarefa  recomeça  e  não  se  acabará  nunca. 

O  emprego  publico  ha  de  matar  a  monarchia  ;  porque 
a  nação  não  pode  ser  toda  ella  accommodada  nas  repartições 
publicas.  Si  a  monarchia  resolvesse  esse  magno  problema, 
seria  um  systema  invencível  talvez.  Essa  resolução,  porém,  é 
impossivel,  e  agrande  parte  da  nação  que  está  condemnada  a 
verter  de  seu  trabalho  o  dinheiro  necessário  para  a  manu- 
tenção de  um  innumeravel  exercito  de  funccionarios,  ha  de 
chegar  ao  estado  de  não  poder  satisfazer  essa  bella  missão 
que  lhe  distribue  a  monarchia  em  razão  da  sua  miséria  cres- 
cente e  da  estagnação  forçada  de  suas  fontes  de  producção. 

Então  será  tempo  de  pensar  o  império  em  outros  expe- 
dientes, si  até  lá  o  povo  não  estiver  resolvido  ainda  á  per- 
tencer-se. 


O  IMPÉRIO  E  AS  GARANTIAS 

O  leitor  menos  attento  deve  ter  reparado  que  as  noticias 
que  registramos,  do  norte  e  do  sul  deste  império,  são  quasi 
exclusivamente  relativas  a  attentados  contra  a  pessoa  e 
contra  a  propriedade. 

São  factos  cuja  evidencia  ninguém  contesta. 

Que  denotam  elles  ? 

Outra  cousa  não  podem  significar  a  não  ser  a  decadência 
moral  constante  e  continua  deste  povo,  e  ainda  mais,  a  sua 
crescente  miséria,  que  afrouxa  os  laços  dos  deveres  sociaes 
e  lança  os  espiritos  na  excitação  de  paixões  baixas  e  avil- 
tantes. 

O  que  é  para  notar-se  e  para  assustar  aos  próprios  opti- 
mistas e  satisfeitos,  é  que  o  crime  vae  sempre  em  progressão 
e  não  são  correspondentes  os  meios  de  atacalhar-lhe  o  incre- 
mento. 

O  ultimo  recenseamento,  na  parte  já  conhecida,  revela 
um  estado  pavoroso  de  ignorância  e  de  miséria  para  popu- 
lação do  império.  Os  meios  empregados  pela  monarchia  para 
fingir  que  se  occupa  de  combater  um  mal  tão  grave,  ou  são 
insignificantes,  ou  são  fictícios. 

Um  governo  centralizado,  como  o  deste  império,  não 
basta,  por  mais  que  se  esforce  sinceramente,  para  uma  tão 
grande  e  complexa  missão,  como  é  essa  de  espalhar  a  instru- 
cção  por  um  povo  disseminado  em  um  dos  mais  vastos  paizes 
do  mundo. 

Na  grande  Republica  americana  todos  os  poderes  públi- 
cos, desde  o  supremo  até  o  municipal,  o  espirito  publico  em 
geral,  todas  as  forças  activas  da  nação,  emfim,  se  empenham 
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nesse  grande  commettimcnto,  e  por  mais  que  hajam  feito,  e 
sejam  admiráveis  os  resultados  conseguidos,  estão  ainda  longe 
de  attingir  o  al-vo  a  que  se  propõem. 

A  monarchia  brazileira,  que  tem  aniiullado  a  actividade 
da  nação,  antepondo-se  a  tudo,  como  uma  caricata  providen- 
cia, capaz  de  attencler  a  todas  as  aspirações  e  satisfazer  a 
todas  as  necessidades,  não  será  por  certo  o  poder  excepcional, 
a  quem  será  dada  tão  ampla  attribuição. 

Tardia  c  morosa  é,  e  tem  sido,  a  acção  do  governo  mo- 
narchico  para  acompanhar  a  marcha,  cada  dia  mais  irapida  e 
febril,  do  progresso  humano. 

Os  crimes  só  podem  decrescer  na  razão  directa  do  desen- 
volvimento da  instrucção,  e  do  bem  estar  das  populações. 

A  .condição  essencial  para  um  tal  resultado  é  a  descen- 
tralização, e  o  alargamento  desse  circulo  de  ferro  com  que 
a  mão  ferrenha*  do  imperialismo  fecha  as  liberdades  pá- 
trias. 

Quando  a  monarchia  brazileira  afrouxar  essa  mão,  a  sua 
decadência  e  a  sua  morte  estarão  imminentes. 

Assim,  não  temos  outra  perspectiva  sinão  o  constante  au- 
gmento  dos  crimes  sob  o  sceptro  do  império. 

Si  queremos  acautelar  o  futuro  e  libertar  o  presente 
do  dominio  do  assassino  e  do  ladrão,  em  cumplicidade  com 
a  monarchia,  forcemos  a  mão  que  nos  manieta,  e,  si  fôr  pre- 
ciso, cortemol-a,  para  que  se  afrouxem  os  laços  da  oppressão 
e  tenhamos  a  liberdade  de  cuidar  de  nós  mesmos  eim  nossos 
negócios  em  vez  do  homem  que  o  direito  de  herança  poz  no 
throno  para  governar,  tenha  ou  não  vocação  para  isso,  de- 
monstre sabedoria,  ou  patenteie  a  mais  rematada  inépcia. 

E'  tempo  de  convencermo-nos  de  que  estamos  em  uma 
situação  que  não  se  (resolverá  com  jeremiadas. 


EFEE1TOS  ILLUSORIOS 


Um  dos  mais  retumbantes  puffs  com  que  a  monarchia 
brazileira  se  apregoa  dentro  e  fora  do  paiz  é  a  ampla  liber- 
dade de  imprensa  que  consente  a  seus  súbditos. 

Na  verdade  a  monarchia  nos  concede  o  direito  do  quei- 
xume c  até  da  virulência  contra  os  seus  propostos,  e,  por 
cumulo  de  magnanimidade,  não  se  dá  por  agastada  nem  offen- 
dida  contra  os  ataques  que  são  dirigidos  ao  próprio  facto,  que 
determina  a  sua  existência,   isto  é,   a  pessoa  do   imperador. 

O  direito  de  censura  tem-no  a  imprensa  brazileira  na 
maior  amplitude. 

Quando  se  vê  os  governos  monarchicos  da  Europa,  com 
poucas  excepções,  e  até  o  da  Republica  Franceza,  empenhados 
em  sopitar  a  palavra  impressa  e  em   dominal-a,   no   intuito 
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de  não  alarmar  a  opinião  publica  e  de  não  suscital-a  contra 
os  poderes  estabelecidos,  parecerá  aos  homens  desprevinidos 
que  com  ef feito  a  liberdade  de  imprensa  no  Brazil  é  o  mais 
cabal  attestado  da  tolerância  o  respeito  do  seu  governo  pelas 
praticas  liberaes,  e  pelos  promettidos  direitos  da  Carta  Con- 
stitucional. 

Por  pouco,  entretanto,  que  se  conheça  a  estructura,  e  o 
modo  de  funoeionar  do  systema  imperial,  eomprchende-se  que 
a  liberdade  do  imprensa  no  Brazil  não  offerocc  o  menor  perigo 
para  o  governo  instituído. 

Ao  contrario,  o  exercício  desse  direito  c  como  que  a  vál- 
vula de  segurança  de  uma  machina  a  vapor.  O  excesso  de 
força  escoa-se  e  o  movimento  uniforme  do  motor  não  se  al- 
tera. 

A  imprensa  só>  é  uma  força  effectiva  onde  as  propensões 
da  opinião  publica  influem  na  direcção  dos  negócios  do  Es- 
tado. 

Os  governos  que  são  oriundos  da  soberania  nacional,  e 
que  exercem  esta  provisoriamente  e  por  delegação,  estão 
adstritos  ao  movimento  que  toma  o  espirito  publico  e  tem  todo 
o  interesse  em  acompanhal-o.  A  imprensa  diária,  então  as- 
sume a  importante  missão  de  esclarecer  e  encaminhar  a 
opinião  dos  cidadãos.  Dahi  a  surprehendonte  multiplicidade 
das  folhas  diárias  e  a  elevação  com  que  são  discutidos  e  pon- 
derados os  interesses  públicos  que  se  envolvem  na  adminis- 
tração do  Estado. 

Assim  é  que  vemos  as  republicas  do  nosso  continente, 
as  do  'Rio  da  Prata,  para  não  ir  mais  longe,  manter  longa  série 
de  jornaes  diários  de  grandes  formatos,  os  quaes  se  ingerem 
em  todas  as  questões  de  ordem  social  e  rivalizam  em  ostentar 
nas  suas  columnas  as  lucubrações  dos  mais  nomeados  ta- 
lentos. Estes,  á  sua  vez  desdenham  o  patronato  e  o  servi- 
lismo, escadas  naturaes  de  elevação  nas  monarchias,  para 
ganhar  pelo  esforço  próprio  a  consideração  dos  seus  conci- 
dadãos, e  por  conseguinte  o  jus  á  confiança  dos  eleitores. 

Em  um  paiz,  governado  como  o  Brazil,  por  um  chefe  vi- 
talício e  sem  responsabilidade,  morrem  ao  nascer  os  estímulos 
que  em  outros  povos  são  a  fonte  de  tantas  dedicações  patrió- 
ticas e  de  tantos  labores  fecundos  e  gloriosos. 

E'  sempre  uni  perigo  em  uma  monarchia  como  o  Brazil 
aventar,  uma  idéa  francamente,  pronunciar  um  conceito  defi- 
nitivo sobre  qualquer  assumpto;  porque  pode  acontecer  que  o 
imperador  não  esteja  de  accôrdo,  e  dahi  provir  pelo  menos 
uma  incompatibilidade  que  será  como  que  um  ostracismo  in- 
definito  das  posições  officiaes. 

Esta  ameaça  constante  dos  homens  que  querem  fazer  car- 
reira lhes  impõe  a  necessidade  da  hypocrisia  e  da  dissimu- 
lação. Não  ó  a  norma  geral  seguida  pelos  notáveis  da  monar- 
chia balançar-se  agilmente  entre  o  pró  e  o  contra,  na  espe- 
ctativa  de  inclinar-se  para  o  lado  da  sabedoria  imperial  ? 


—  8ÍG  — 

Ainda  ha  bem  pouco  tempo  um  pro-homem  do  império, 
conhecido  pela  harmonia  inquabrantavel  entre  as  opiniões  do 
imperador  e  as  suas,  apanhado  em  flagrante  desaccôrdo  com 
sua  magestade,  por  uma  dessas  casualidades  de  que  mesmo 
os  cortesãos  podem  ser  victimas,  apressou-se  em  escrever 
um  livro  para  remediar  ao  seu  deslize,  e  das  suas  opiniões  es- 
criptas  resultou  que  sua  magestade  havia  encontrado  o  mais 
ardente  campeão  das  suas  idéas. 

Destas  breves  observações  se  vê  que  a  imprensa  no  Brazil 
não  consegue  mudar  em  cousa  alguma  a  direcção  dos  negó- 
cios públicos,  indicado  pelo  incontrastavel  poder  soberano, 
que  a  Camará  Constitucional  denomina  lyricamente  — o  poder 
moderador,  e  que  nós  qualificaríamos  em  linguagem  positiva 
—  podetr  usurpador. 

Depois  de  admittida  esta  demonstração,  digam-nos  de  que 
valem  todos  os  esforços  que  estamos  a  fazer,  os  dois  únicos 
jornaes  de  opposição,  á  Reforma  e  a  Republica,  para  tornar 
conhecidas  as  aspirações  do  paiz  e  as  contrariedades  que  lhe 
oppõe  a  impassivel  monarchia  ? 

Bradamos  e  continuaremos  a  bradar  pela  separação  entre 
a  egreja  e  o  Estado;  demonstraremos  á  evidencia  o  peso  dos  ve- 
xames que  um  tal  estado  de  cousas  exerce  sobre  a  consciência 
e  sobre  os  direitos  dos  brazileiros;  temos  de  nosso  lado  nesta 
nesta  questão  a  manifesta  maioria  do  paiz;  o  que  vale  tudo 
isso  ante  a  opinião  do  imperador,  que  não  quer  a  separação, 
que  não  consente  que  se  toque  na  sua  commoda  Carta  Con- 
stitucional, e  que  prefere  comprar  por  grossa  sOmma  uma  re- 
tractação  do  chefe  de  egreja,  a  dar  satisfação  ás  reclamações 
instantes  do  espirito  publico  ?  A  Reforma  e  A  Republica  ex- 
tremecem  de  patrióticos  receios  ao  ver  desenhar-se  com  caras 
já  bem  definidas  a  perspectiva  de  uma  guerra  insensata  contra 
a  Republica  Argentina,  e  envidam  todos  os  seus  recursos  in- 
tellectuaes  para  conjurar  a  tremenda  calamidade. 

A  monarchia,  inabalável  como  um  rochedo,  responde  que 
quer  garantir  a  independência  do  Paraguay  e  da  Republica 
do  Uruguay,  e  também  assegurar  a  livre  navegação  para  Matto 
Grosso. 

A  guerra  se  fará;  e  a  voz  da  imprensa  se  perderá  sem 
consequências  nas  altas  regiões  dos  palácios  em  que  se  repol- 
tream  os  senhores  da  terra. 

Assim,  pois,  não  nos  illudamos  a  nós  nem  ao  povo  bra- 
zileiro. 

Digamos  antes,  corn  altiva  e  nobre  franqueza,  que  a  im- 
prensa livre  procura  desviar  os  males  do  governo  monarchico, 
mas  que  a  forma  de  governo  que  nos  rege  não  tem  em  conta 
as  claras  manifestações  da  opinião  publica,  e  que  só  á  sua 
omnipotência  pede  conselho. 

Não  cruzemos  os  braços,  nem  ensarilhemos  as  armas;  ao 
contrario,  quanto  mais  ilíusorios  forem  os  effeitos  da  lueta, 
travada  por  meio  da  palavra  impressa,  mais  enérgico  deve  ser 
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o  nosso  appello  ao  povo  ;  para  que  reivindique  os  seus  di- 
reitos, audazmente  usurpados. 

E'  preciso  oppôr  á  audácia  do  soberano  de  facto  a  au- 
dácia do  soberano  de  direito. 

Só  a  esse  preço  poderemos  vir  a  ser,  o  que  até  aqui  não 
temos  sido  —  a  Nação  Brazileira. 


MISSÃO   JUNTO   AJO   PAPA 

Nos  círculos  mais  próximos  do  governo  imperial  e  na 
imprensa  que  lhe  é  subordinada  se  apparenta  systematica  ale- 
gria pelo  feliz  êxito  da  missão  que  levou  ao  Vaticano  o  em- 
baixador imperial  em  Londres. 

Com  censurável  egoísmo  libam  esses  poucos  sub-directores 
da  nação  brazileira  as  delicias  de  um  tão  propicio  aconteci- 
mento, e  só  por  palavras  entrecortadas  e  escusas  dão  a  en- 
tender ao  povo  que  a  cousa  se  fez  e  a  contento  do  supremo  re- 
gedor dos  nossos  destinos. 

Não  somos  nós  tão  fáceis  de  contentar.  Temos  razões  para 
duvidar  da  sinceridade  do  jubilo  que  emana  dos  secretários 
imperiaes. 

Essa  mesma  antecedência  em  entoar  hymnos  antes  de 
precisar  o  feito,  nos  põe  de  sobre-aviso. 

O  governo  imperial  conhece  perfeitamente  os  termos  do 
arranjo  celebrado  por  seu  emissário,  e  si  não  os  patenteia, 
encei  rando-se  em  uma  penumbra  onde  os  profanos  nada  podem 
divulgar,  é  porque  o  negocio  não  dá  para  uma  franca  e  des- 
preoccupada  attitude. 

Ha  conveniência  em  preparar  os  espíritos,  em  encarecer  o 
serviço,  em  adormecer  as  impaciências,  em  dourar  a  pílula, 
emfim,  para  que  seja  engolida  suavemente. 

Por  isso  vae-se  dando  a  noticia  aos  poucos  e  em  doses 
que  não  indigestem. 

Primeiramente  apparece  ella  em  forma  de  um  modesto 
telegramma  pespegado  no  bojudo  ventre  do  Jornal  do  Com- 
mercio;  mais  tarde  toma  as  vestiduras  de  uma  confidencia 
feita  ao  órgão  caseiro  e  entre  phrases  prolixas  e  arrendondadas 
transparece  a  forma  confusa  do  feto,  dado  á  luz  no  Vaticano 
e  coberto   de  brilhantes  faixas. 

Para  quem  não  enbevece  com  parolas  e  procura  a  substan- 
cia das  cousas  e  dos  pensamentos,  estão  claríssimas  as  peri- 
phrases   da  redacção   official. 

O  emissário  imperial  obteve,  a  poder  de  ouro,  o  quanto 
basta  para  'reconduzir  a  questão  ao  estado  em  que  se  achava 
antes  da  explosão  que  rebentou  com  a  suspensão  de  ordens  ao 
padre  Almeida  Martins. 

As  penas  fulminadas  pela  cúria  e  por  seus  prepostos  contra 
os  maçons  serão  suspensas  por  um  "longo  prazo  (dizem  que 
por  quatro  annos) ;  deixarão  de  vigorar  os  interdictos  ás  egre- 
jas  e  ás  irmandades  que  tiverem  maçons  em  seu  seio;  os 
maçons   serão   admittidos   a  todos   os   actos    do   catholicismo; 
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serão   reintegrados   nos   gozos   espirituaes   da   egreja   todos   os 
que,  por  maçonismo,  hajam  sido  delles  privados. 

Tal  é,  quanto  a  nós,  a  única  solução  que  conseguiu  em 
Roma  o  barão  imperial.  E  é  preciso  confessar  que  Pio  IX  sabe 
tirar  partido  de  suas  concessões,  e  ter  custado,  como  se  diz, 
dous  mil  contos  o  que  acaba  de  outorgar  ao  imperador. 

A  questão  do  beneplácito  não  ficará  decidida,  mas  sim- 
plesmente em  suspenso.  O  papa  recommendará  aos  seus  bispos 
que  não  publiquem  ostensivamente  as  suas  lettras  e  escriptos, 
embora  os  mandem  lêr  nas  egrejas. 

Todas  as  outras  questões  que  se  prendem  com  o  privi- 
legio da  egreja  romana  continuarão  a  subsistir  como   antes. 

Não  se  fallará  mais  em  revogação  do  art.  5o.  em  casa- 
mento civil,  em  registro  civil  de  nascimento  e  óbitos,  em  egual- 
dade  de  cultos. 

Os  jesuitas  continuarão  a  invadir  o  paiz,  a  empossar-se 
do  ensino  e  dos  benefícios  eeclesiasticos,  a  preparar  pacifica 
e  tranquillamente  o  seu  dominio. 

O  governo  do  imperador  conseguiu  o  único  resultado  a 
que  se  propunha  ;  acabar  com  a  guerra  entre  jesuitas  e 
maçons,  ou  ao  menos  adial-a  por  um  longo  prazo. 

De  hoje  em  deante  não  haverá  mais  necessidade  de  pro- 
cessar e  eincancerar  bispos. 

A  primeira  missa  que  disser  o  reverendo  Sr.  Almeida  Mar- 
tins, terá  importado  para  o  Brazil  em  uma  avultada  somma. 
Um  dos  maiores  resultados  conseguidos  será  que  os  ma- 
çons poderão  vestir  ópa  em  dias  de  procissão. 

Em  tudo  o  mais  o  império  volta  ao  antigo  estado. 

Sua  magestade  ainda  mais  uma  vez  deu  provas  de  ser  o 
mais  aferrado  conservador  do  império  ! 

Que  dias  terríveis  está  preparando  para  nossa  infeliz  pá- 
tria este  funesto  reinado  ! 

Gomo  será  execrado  no  futuro  o  homem  imprevidente  e 
pretencioso,  que  acredita  ter  com  sua  mão  impedido  a  marcha 
da  sociedade,  que  o  acaso  entregou  ao  seu  bel  prazer  ! 

Accumulemos  a  dôr  em  nossos  corações  e  esperemos  com 
animo  'resignado  as  provações  que  se  approximam.  (Tran- 
seripto  d'A  Republica  n.  842,  de  25  de  janeiro  de  1874.) 


A  HESPANHA 

Os  últimos  acontecimentos  deste  paiz  causaram  profunda 
impressão  no  animo  dos  amigos  da  liberdade  e  da  republica. 

A's  esperanças  que  fizera  conceber  o  governo  exercido 
por  Castellar,  veio  substituir  o  receio  de  uma  reacção  monar- 
chica  sob  o  sabre  despótico  do  dictador  militar,  general  Ser- 
rano . 

Os  inimigos  da  liberdade,  os  que  se  comprazem  na  servi- 
dão, applaudem,  talvez,  mais  este  triumpho,  que  elles  consi- 
deram  da  força  brutal  sobre   o   direito. 

Os  que  esperam  no  direito  e  acreditam  na  sua  acção 
sempre   renascente,   curvam  a   fronte   emtristecidos    talvez   e 
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desalentados  ante  essa  dolorosa  alternativa  em  que  se  de- 
batem o  erro  o  a  verdade,  a  justiça  e  a  violência,  a  virtude  e 
o  crime. 

Nem  uns,  nem  outros  teem  razão. 

A  causa  da  republica  democrática  não  está  morta  em 
Hespanha,  e  não  morrerá  tão  pouco. 

A  impossibilidade  de  restabelecer  a  carcomida  instituição 
monarcliica  é   a  mais   segura  garantia  da  republica. 

Os  reis  passaram  para  a  Hespanha  e  para  a  França,  pois 
elles  segiiifieam  anomalias  e  anacíironismos  sociaes  fora  já  de 
toda  a  consubstanciação  com  os  elementos,  em  cuijo  meio 
teriam   necessidade    de   viver. 

Uni  pretendente  é  um  chefe  de  partido  conder/ínado  a 
submetter  todo  o  paiz  ás  exigências  dos  partidários  que  o 
elevarem. 

Só  a  republica  offerece  hoje  em  dia  sufficientes  garan- 
tias para  a  expansão  de  todas  as  opiniões  e  para  a  progres- 
siva reformação  dos  meios  de  governo. 

Que  príncipe  poderia  governar  a  Hespanha  depois  da 
significativa  abdicação  de  Amadeu  ? 

Si  antes  da  eleição  deste  estrangeiro  pelas  cortes  hes- 
panholas  não  houve  possibilidade  de  alcançar  maioria  para 
os  outros  pretendentes,  hoje  é  mais  duvidoso  que  um  tal  re- 
sultado seja  alcançado. 

Si  não  fora  a  declaração  de  Serrano  de  que  o  seu  governo 
se  incumbe  de  demonstrar  que  a  republica  é  compatível  com 
a  ordem  e  a  liberdade,  o  que  faz  crer  na  intenção  de  manter 
a  forma  actual,  bastava  passar  em  revista  os  principaes  que 
requestam  o  throno  de  Gastella,  para  desde  logo  affirmar  que 
nenhum  delles  reúne  as  condições  necessárias  para  alcançal-o. 

Nem  D.  Carlos  á  testa  de  seus  numerosos  bandos  de  fa- 
náticos e  bandidos,  nem  o  menino  Affonso,  nem  Montpensier 
com  suas  intrigas  e  manejos,  já  conhecidos  e  desmoralizados. 

No  próprio  caracter  e  antecedentes  do  general  Serrano 
encontra-se  o  mais  serio  obstáculo  a  uma  restauração  mo- 
narchica.  E'  muito  conhecida  a  sua  attitude  sóbria  e  digna 
ante  os  assodamentos  de  Prim  para  dar-se  um  amo  de  quem 
fosse  o  segundo  e  á  Hespanha  um  senhor. 

Tudo  indica  que  o  general  Serrano  conservará  a  forma  re- 
publicana, como  a  única  imposta  pelas  circumstancias  e  capaz 
de  conservar  em  tranquilla  espectativa  os  partidos  de  todos  os 
matizes . 

Unicamente  não  se  fundará  sob  a  influencia  do  actual 
dictador  a  republica  verdadeiramente  democrática,  a  republica 
federal  de  Castellar,  tão  sympathica  aos  espiritos  cultos  e 
elevados  de  todo  o  mundo  'civilizado. 

Com  a  impolitica  queda  de  Gastellar  a  republica  hespa- 
nhola  recuou  um  grande  passo.  Ella  será  unitária  e  não 
federal.  Os  elementos  conservadores,  tão  habilmente  concilia- 
dos pelo  ex-p residente  da  republica,  quanto  ineptamente  alar- 
mados pelos  intransigentes,  se  gruparão  em'  torno  do  general 
Serrano  e  formarão  o  partido  unitário,  que  será  assim  com- 
posto dos  monarchistas  de  outros  tempos  e  especialmente  dos 
radicaes,  de  que  Zorrilla  foi  um  dos  últimos  chefes. 
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A  marcha  politica  da  Hespanha  vae  de  hoje  em  diante 
pautar-se  pela  da  França,  pois  a  situação  dos  dous  paizes  é 
idêntica  em  mais  de  um  ponto,  e  notável  a  affinidade  das 
circumstancias  que  a  um  e  a  outro  rodeiam. 

Merecida  lição  recebeu  o  partido  republicano  intransi- 
gente. Lastima  é  que  ella  signifique  um  recuo  para  a  causa 
da  liberdade  e  da  democracia. 

Assim  será,  no  emtanto,  sempre  que  os  partidos  mais 
adiantados  não  tiverem  em  conta  a  necessária  e  prudente 
gradação  que  é  preciso  guardar  nas  innovaçoes  politicas,  que 
não  podem  ser  postas  em  pratica  com  o  mesmo  rigor  e  in- 
flexibilidade com   que  são   estabelecidas   na   theoria. 

Felizmente  não  temos  no  Brazil  o  elemento  de  que  se 
formaram  os  intransigentes  hespanhóes  e  os  eommunistas  fran- 
cezes. 

O  mal  estar  das  classes  laboriosas  é  a  origem  desses 
partidos  extremos,  que  querem  refundir  em  um  dia  a  obra 
defeituosa  de  muitos  séculos. 

Os  últimos  successos  da  Hespanha  não  podem  influir  no 
espirito  'democrático  que  tão  vastas  ramificações  estende  pelo 
Brazil. 

Aqui  não  ha  elementos  nem  para  intransigentes,  nem 
para  communistas,  porque  aqui  as  classes  trabalhadoras  acha- 
rão na  republica  federal  as  necessárias  garantias  para  o  me- 
lhoramento de  sua  sorte,  sem  haver  mister  de  attentar  contra 
a  propriedade  das  classes  mais   favorecidas. 


A   MISSÃO   AO   VATICANO 

Pouco  a  pouco  vae  o  governo  do  imperador  levantando 
o  véu  da  celebre  missão,  que  por  sua  ordem  foi  desempenhar 
junto  ao  papa  o  ministro  imperial  de  Londres. 

Mais  uma  restea  de  luz  aclarou  o  assumpto  nas  columnas 
do  Jornal  de  domingo  ultimo. 

Continuam  as  cartas  das  pessoas  de  elevada  posição  a 
praticar  essas  indiscripções  de  revelar  aquillo  que  o  governo 
ainda  recata. 

Grosseira  e  vulgar  artimanha  é  essa  de  que  está  usando  o 
governo,*  e  que  a  ninguém  illude. 

Seu  fim  é  provocar  as  aecusações  e  o  desabafo  contra  o 
acto  de  seu  preposto,  acto  que  a  ninguém  agrada  nem  satisfaz, 
a  não  ser  ao  pequeno  circulo  da  camarilha  que  ajuda  o  im- 
perador a  despotizar  este  paiz. 

Emquanto  se  gastam  essas  já  bastante  fracas  forças  de 
opposição  e  resistência,  que  meia  dúzia  de  cidadãos,  obstina- 
damente patriotas,  levantam  na  imprensa,  o  accôrdo  com  o 
papa  se  conservará  secreto  ou  retrahido  da  publicidade. 

Quando  apparecer  a  primorosa  peça  que  faz  encarecei* 
desde  já  a  habilidade  do  seu  fabricante,  a  matéria  estará  es- 
yjotada,  e  as  folhas  do  governo  imperial  virão  dizer-nos  que  é 
tempo  de  dar  de  mão  ao  assumpto. 
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Pensamos  que  o  imperialismo  despende  inutilmente  os 
seus  estratagemas.  E'  um  requinte  de  subtileza  malbaratado 
sem  objecto.  Clame  ou  não  a  imprensa,  desde  quando  se  im- 
porta o  governo  do  imperador  com  essas  manifestações  da 
opinião  ? 

Com  ellas  ou  sem  ellas,  não  é  a  única  vontade  do  imperante 
a  suprema  norma  para  todos  os  actos  administrativos  e  po- 
líticos ? 

Nesta  questão  eeclesiastica  não  se  confirma,  ainda  uma 
vez,  a  verdade  deste  ennunciado  ? 

Como  resolveu  o  governo  imperial  a  contenda  que,  nas- 
cida entre  maçons  e  jesuítas,  passou  a  empenhar  em  suas 
relações  de  direito  constituído  o  próprio  governo  ? 

Resolveu  no  interesse  exclusivo  do  imperador,  interesse 
que  anda  ha  muito  divorciado  do  da  nação. 

Não  convinha  á  politica  imperial  malquistar-se  com  uma 
ou  com  outra  das  partes  contendoras.  Os  termos  da  questão 
impelliam  o  imperialismo  fatalmente  ou  para  a  perigosa  re- 
solução de  formar  uma  egreja  nacional,  o  peior  dos  'partidos 
que  poderia  tomar,  ou  de  separar  a  egreja  do  Estado,  annuíndo 
aos  votos  quasi  unanimes  da  nação. 

O  primeiro  alvitre  o  envolveria  em  uma  tremenda  lucta 
e  em  um  labyrintho  inextricável. 

O  segundo,  ao  passo  que  satisfaria  as  aspirações  nacionaes, 
abriria  novos  horizontes  ao  progresso  e  ao  povoamento  do 
paiz,  tem  o  grave  e  irremediável  defeito  de  não  ser  compatível 
com  as  monarchias,  e  em  especial  com  a  do  Brazil,  que  tira 
sua  força  da  dependência  espiritual  de  seus  súbditos,  tanto 
mais  submissos  e  inoffensivos,  quanto  mais  abusados  pela 
superstição  e  pela  ignorância,  santificadas  pela  egreja  catho- 
lica  e  particulatrmente  por  essa  sua  monstruosa  degeneração, 
hoje  dominante  —  a  seita  jesuítica. 

Comprehende-se  a  incommoda  posição  do  nosso  imperia- 
lismo, cujo  característico  está  bem  longe  de  ser  a  franqueza, 
cujo  caminho  nunca  se  guia  pela  linha  recta,  arrastado  a 
seu  pezar,  e  por  uma  evolução  falsa  do  jesuitismo,  a  dar  com- 
bate a  este  seu  aliiado  natural  e  seu  auxiliar  indispensável. 

Tanto  quanto  lhe  foi  possível,  contemporizou,  até  que  foi 
compellido  ás  medidas  de  apparente  vigor,  que  começaram 
pela  prisão  do  bispo  de  Olinda. 

Regosijava~se  o  espirito  nacional  por  ver  o  imperalismo 
colhido  mo  meio  de  suas  próprias  redes  e  vergonhoso,  como 
—  Un  renard  qu'une  poule  aurait  pris,  caminhar  a  seu  pezar 
para  a  separação  da  egreja,  como  única  sahida  á  sua  ema- 
ranhada situação. 

E'  neste  transe  apurado  que  o  imperialismo  se  lembra  de 
mandar  ao  Vaticano  um  emissário,  com  o  fim  de,  recorrendo 
á  tradicional  corrupção  da  cúria  romana,  onde  tudo  se  obtém 
por  dinherro,  inclusive  a  absolvição  dos  mais  negros  crimes, 
arranjar  uma  solução,  que  não  o  obrigasse,  nem  a  formar  uma 
egreja  sua,  nem  a  separar  a  egreja  do  Estado. 

O  resultado  já  está  sufficientemente  conhecido,  para  que 
se  possa  sob  elle  basear  um  juizo. 

Os  termos  em  que  deu  o  Jornal  a  sua  ultima  dose  noti- 
ciosa sobre  o  assumpto  são  bastante  claros. 
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O  papa  reprova  o  zelo  exaggerado  dos  bispos  brazileiros 
e  restabelece  as  cousas,  -como  se  achavam  antes  do  eonflieto. 

Nenhuma  questão  de  princípios,  de  direitos  e  de  doutrina 
foi   esplanada,    discutida,    decidida. 

IO  fundo  da  resolução  é  este:  os  maçons  continuarão  a  ser 
considerados  catholicos  no  mesmo  pé  dos  fieis. 

Desappareee,  pois,  a  causa  do  processo  intentado  contra 
os  bispos  de  Olinda  e  do  Pará,  visto  que  elles,  em  obediência 
ao  papa,  levantarão  o  interdicto  das  egrejas,  cujas  irmandades 
contam  maçons  em  seu  seio. 

Este  foi  o  único  <crime  que  o  governo  julgou  necessário 
punir,  pois  que  de  não  deconhecerem  os  bispos  a  doutrina 
constitucional  do  placet  não  se  faz  matéria  de  processo. 

Admirável  governo  do  império,  que  por  toda  parte  se 
atravessa  ante  os  passos  da  nação,  e  procura  detel-a  com  a 
politica  do  jesuitismo. 

Mais  admirável  é  ainda  a  longanimidade  do  povo  brazi- 
leiro,  que  asim  se  deixa  ludibriar  nos  seus  mais  vitaes  inte- 
resses e  inalienáveis  direitos. 

Até  quando  ! . . . 

Eis  a  noticia  do  Jornal,  o  qual  traz  sobre  o  assumpto 
quasi   toda  a  luz,   de  que  elle  necessita  para  ser   entendido : 

«Foi-nos  obsequiosamente  mostrada  uma  carta  dirigida 
de  Lisboa  a  uma  pessoa  de  elevada  posição  nesta  corte,  e  da 
qual  transcrevemos,  com  a  devida  vénia,  o  seguinte  trecho 
sobre  a  missão  de  Roma. 

«  O  nosso  amigo  Penedo  manobrou  habilmente.  Não  se  en- 
volveu em  questões  de  princípios  e  doutrinas,  cuja  solução  seria 
impossível,  limitando-se  a  pedir  o  restabelecimento  das  cousas 
no  estado  em  que  tanto  tempo  vivemos  tranquillos  e  descui- 
dados, e  effectivamente  conseguiu  que  o  papa  chamasse  os 
bispos  á  ordem.  Assim  o  resultado  da  missão  traduz-se  por 
um  breve  pontifício  dirigido  ao  bispo  de  Pernambuco,  que 
delle  dará  cópia  a  todo  o  episcopado  brazileiro,  censurando 
o  demasiado  zelo  do  prelado,  mostrando-lhe  que  entendeu  mal 
as  ultimas  encyclicas,  ordenando-lhe  que  levante  os  interdictos 
lançados  ás  irmandades  pelo  simples  facto  de  contarem  ellas 
maçons  entre  os  seus  irmãos,  e  recommendando-lhes  que, 
postos  de  parte  os  meios  violentos,  empreguem  unicamente  os 
brandos  e  persuasorios  do  púlpito  e  do  confessionário  para 
conduzir  por  bom  caminho  as  suas  ovelhas. 

Não  posso  asseverar  a  V.  Ex.  que  sejam  estes  os  termos 
precisos,  mas  sim  o  sentido  do  breve,  que  já  deve  ter  chegado 
ás  mãos  do  núncio  nessa  corte,  e  que  será  conhecido  na  his- 
toria pelas  palavras  por  que  começa:  Gesta  tua  non  laudantur, 
segundo  um  amigo  me  informa  de  Roma.» 


A  POLITICA  IMPERIAL  NO  PRATA 

A  cada  evolução  na  vida  politica  dos  povos  platinos  tran- 
sparece a  garra  do   império  de  Bragança. 

Em  vão,  e  contra  a  mais  irrefragavel  evidencia,  mandam 
OS  senhores  deste  paiz  apregoar  nos  seus  órgãos  de  publici- 
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dado  o  contrario  'daqui  lio  que  á  mais  desprevenida  observação 
resalta.  Os  Factos  se  encarregam  de  lavrar  solemne  desmen- 
tido. Passaram  a  ser  uma  trivialidade,  um  jogo  sediço  de  ran- 
çosa diplomacia  governamental,  esses  contínuos  protestos  e 
seguranças  do  governo  do  imperador,  em  justificação  idas 
suas  boas  intenções  e  dos  seus  rectos  e  leaes  procederes,  era 
relação  aos  governos  platinos  e  particularmente  ao  governo 
da  Republica  Argentina. 

Quotidianamente  e  ao  menor  alarme  da  opinião  publica, 
repetem-se  as  suas  homilias  em  favor  da  paz,  as  suas  condo- 
lências pelos  males  da  guerra. 

Seu  constrangimento  cm  appellar  para  as  armas,  quando 
provocado  e  chamado  ao  campo  pelos  nossos  inquietos  e  im- 
prudentes visinhos. 

Tudo  isso  é  farça,  é  mentira  disfarçada,  é  hypocrisia  para 
salvar  apparencias. 

O  governo  bragantino  deseja,  quer,  'promove  e  ha  fàe 
fazer  a  guerra  á  Republica  Argentina. 

Ha  de  fazel-a  não  pelas  especiosas  razões,  que  a  sua 
argúcia  inventa,  com  o  fim  de  transviar  a  opinião  publica  deste 
paiz  e  do  mundo  civilizado,  mas  porque  a  morte  deste  cari- 
cato e  burlesco  império  está  fatalmente  subordinada  á  prospe- 
ridade  daquella  Republica. 

A  única  monarchia  das  Américas  não  poderá  viver  cer- 
cada de  republicas  fortes  e  felizes.  O  Brazil  seria  republica 
desde  muito  si  os  povos  republicanos  que  nos  eircumdam  hou- 
vessem, ha  mais  tempo,  completado  a  sua  organização  poli- 
tica e  entrado  francamente  na  existência  regular  e  progres- 
siva, que  é  da  Índole  do  regimen  que  adoptaram. 

A  Republica  Argentina  c1  desses  Estados  vizinhos  o  mais 
forte,  o  mais  prospero,  o  que,  apezar  de  suas  agitações  intesti- 
nas, marcha  com  mais  rapidez  nas  vias  da  civilização. 

Sua  situação  geographica,  por  outro  lado,  dá -lhe  mar- 
cada preferencia  para  os  ciúmes  do  imperialismo  bragantino. 

Na  posse  da  embocadura  de  dois  grandes  rios,  que  banham, 
em  seus  cursos  superiores,  territórios  brazileiros,  a  Republica 
forçosamente  se  interpõe  ás  communicações  do  império  por 
essas  artérias  fluviaes. 

Obseoado  pelo  exercício  sem  limites  do  amplo  poder  que 
desfruta  perante  seus  súbditos,  o  império,  a  quem  inorgu- 
lhece  fora  de  medida  a  supremacia  que  por  emquanto  lhe 
cabe  em  população,  extensão  de  território,  riquezas  naturaes 
e  alguns  materiaes  de  guerra,  julga-se  invencível  e  seguro  de 
impor  sua  vontade  aos  povos  vizinhos  e  amoldal-os  aos  seus 
interesses,  antes  que  cresçam  em  forças  e  meios  de  resis- 
tência. 

Debaixo  de  outro  ponto  de  vista,  ainda  o  império,  com 
sua  politica  dynastica  e  tacanha,  não  pôde  encarar  sem  re- 
ceios a  possível,  e  até  provável,  confederação  das  duas  pe- 
quenas republicas  do  Uruguay  e  do  Paraguay  á  Confederação 
Argentina.  Historia,  tradição,  costumes,  industrias,  lingua,  são 
outros  tantos  vínculos  que  estreitam  essa  união,  além  de  ser 
a  congregação  dos  Estados  uma  tendência  dominante  nos  povos 
americanos . 
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Por  indole  do  systema  monarchieo,  sempre  infenso  ao 
engrandecimento  dos  povos  limitrophes,  e  por  imitação  tam- 
bém á  politica  territorial  das  moriarchias  européas,  o  nosso 
imperialismo,  que  até  aqui  tem  sido  um  arremedo  incongru- 
ente dos  seus  icongeneres  da  Europa,  oppõe-se  com  esmero 
a  qualquer  evolução  no  Rio  Prata  que  se  relacione  com  este 
obj  ecto . 

Assim  é  que,  por  mais  insistente  que  seja  o  empenho  do 
throno  imperial  em  apparentar  a  sua  imparcialidade  nos  ne- 
gócios do  Prata,  não  o  conseguirá  desde  que  a  cada  passo  se 
revela  a  sua  intervenção,  ora  directa,  ora  indirecta,  naquelles 
paizes,  desde  que  levamos  já  esgrimadas  quatro  guerras  naquel- 
ias  regiões,  sem  que  o  Brazil  haja  auferido  vantagens,  mas 
nas  quaes  a  dynastia  imperial  não  tem  perdido. 

Estas  reflexões  nos  suggeriu  a  attitude  dos  prepostos  im- 
periaes  na  (revolução  que  acaba  de  levantar-se  no  Paraguay. 

A  apreciação  dos  documentos  officiaes  respectivos  nos 
dará  occasião  de  confirmar  o  que  agora  avançamos. 


IMMIGRAÇÃO 

O  governo  do  imperador  adopta  o  rifão  consolador  —  mal 
de  muitos  consolo  é  —  para  desobrigar-se  dos  seus  desacertos 
em  negócios  de  colonização. 

Erradas,  vacillantes,  desconnexas  teem  sido  as  medidas 
com  que  tem  tratado  este  assumpto. 

Por  muito  tempo,  e  ainda  hoje,  todo  o  seu  farnel  sobre 
immigração  limita-se  a  poder  accusar  em  cada  relatório  an- 
nual  o  dispêndio  de  uma  enorme  quantia,  a  qual  de  ordinário 
tem  passado  do  cofre  do  Estado  para  as  algibeiras  de  alguns 
agentes,    sem   resultados    visiveis   para   a   colonização. 

Ultimamente  pensou  o  actual  ministro  da  Agricultura  em 
ensaiar  um  novo  systema,  que  consiste  em  estabelecer  os  im- 
migrantes  em  terras  próximas  ás  estradas  de  ferro  e  a  mer- 
cados populosos. 

Si  applaudimos  a  idéa  corno  boa,  não  temos  confiança  na 
execução,  visto  que  a  centralização  imperial  tem  a  virtude  de 
esterilizar  sob  o  seu  influxo  as  mais  esperançosas  concepções. 

Da  realização  desse  plano  aos  primeiros  passos  que  foram 
dados  dista  ainda  enorme  distancia.  Parece  que  o  essencial 
era  comprar  uma  fazenda.  Quanto  ao  mais,  o  tempo  se  en- 
carregará de  arranjar,  não  sendo  a  pressa  o  lado  notável  da 
administração  publica  deste  paiz.  . 

A'  sombra  dos  louros  deste  arrojado  commettimento  ador- 
meceu de  novo  o  ministro  imperial,  e  aguarda  os  effeitos  que 
sem  duvida  se  farão  sentir  em  todos  os  paizes  do  êxodo  eu- 
ropeu. 

Emquanío  esse  momento  venturoso  não  chega  no  cyclo 
do  tempo,  comprazem-se  os  nossos  estadistas  em  attenuar 
os  próprios  revezes  com  os  que  elles  pensam  enxergar,  na 
Republica  Argentina,  perpetuo  duende  contra  a  tranquillidade 
imperial. 
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Acontece  que,  com  a  invasão  do  cholera,  o  serviço  de 
immigração  soffreu  em  Buenos-Aires  prof unida  perturbação, 
devido  ás  medidas  anormaes  de  rigor  contra  as  communi- 
oações  do  exterior,  e  em  especial  da  Europa. 

O  pânico  da  epidemia  dominou  todos  os  espíritos  e  só 
lhes  deixou  logar  para  pensar  nos  meios,  alguns  extravagantes, 
não  ha  duvida,  de  vedar  a  entrada  ao  flagello,  como  si  para 
cortar-lhe  o  passo  mysterioso  e  traiçoeiro  houvesse  bastante 
poder  na  fraca  previsão  humana. 

Em  consequência,  os  iimmigr antes,  que  continuaram  ia 
chegar  em  larga  escala,  passaram  por  incommodidades  e 
mesmo  vexames,  de  que  paira  alguns  resultaram  tristes  ef- 
f  eitos. 

Aos  que  na  cidade  empestada  se  agglomeravam,  faltou 
também  o  previdente  auxilio  dos  agentes  públicos;  o  traba- 
lho escasseou,  e  dahi  as  privações  que  vieram  assaltar  os 
colonos  recernchegados,  sem  outro  capital  mais  do  que  o 
seu   esforço  physico   ou   intelleetual. 

Desta  transitória  desorganização  no  serviço  dos  immi- 
grantes  tira  o  governo  imperial,  com  summa  alacridade,  mo- 
tivos de  justificação  e  de  confronto  para  alliviar  um  pouco 
de  seus  hombros  o  fardo  esmagador,  que  com  suas  publicações 
lhe  lançaram  os  cônsules  inglez  e  allemão. 

E'  bem  degradante  para  o  império  bragantino,  na  verdade, 
amparar-se  dos  exemplos  maus  da  republiqueta  vizinha  para 
desculpar  os  seus  erros  próprios  e  a  sua  inépcia  administra- 
tiva . 

Bem  longe,  no  entanto,  de  interromper  a  corrente  migra- 
tória do  Prata,  essas  faltas,  que  a  imprensa  imperial  recolhe 
com  soffreguidão  e  egoistico  alvoroço,  não  passarão  no  animo 
dos  immigrantes  a  ponto  de  embargar- lhes  o  passo,  ou  de  enca- 
minhai-os  para  o  Brazil. 

Por  mais  que  se  afigure  aos  homens  que  convivem  com 
o  imperador  e  desfructam  a  emanação  vivificante  do  throno, 
que  o  seu  mundo  é  immelhoravel  e  que  não  ha  venturas  que 
não  borbulhem  da  cornucopia  imperial,  não  compartilham  essa 
meiga  convicção  os  pobres  proletários  europeus,  que  vêem 
fartos  dos  seus  imperadores  e  das  felicidades  que  elles  lhes 
proporcionam  para  tentar  uma  nova  experiência  sob  o  sceptro 
bragantino,  que  aqui  empunha  o  neto  de  João  Vil. 

Embora  não  esperem  encontrar  nas  republicas  visinhas  os 
assíduos  e  religiosos  cuidados  que  lhes  dispensa  aqui  o  agente 
da  colonização,  tão  fiel  servo  do  papa  quanto  inimigo  figadal 
de  todos  os  herejes,  preferem  correr  os  azares  de  habitar  entre 
ossemi-selvagens  republicanos,  do  que  no  meio  dos  pacificos 
e  inertes  súbditos  do  imperador  do  Brazil. 

Para  'muitos  misteres  do  progresso,  este  império  está  to- 
cado de  esterilidade. 

A  immigração  é  um  desses  fructos  que  não  conseguirá 
morder  o  Tântalo  americano. 

Nós,  o  povo  brasileiro,  somos  esse  precito  infeliz,  conde- 
mnado  a  soffrer  a  fome  no  seio  da  abundância,  a  deperecer  de 
sede,  porque  a  mão  do  mosso  verdugo  até  a  agua  nos  limita. 
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Largas  soramas,  verdadeiros  thesouros,  tem  despendido  o 
governo  do  imperador  para  attrahir  a  immigração  européa. 

EUa  não  vem. 

Expliquem  os  bemaventurados  do  império  este  phenomeno. 
Vale  bem  o  trabalho  de  alguns  sophismas  e  de  algumas  redun- 
dâncias resonantes. 

O  povo  brazileiro  não  se  consola  dessa  humilhante  repu- 
gnância dos  immigrantes  para  comnosco,  somente  por  lhe 
mandar  dizer  o  governo  do  imperador  que  algumas  dúzias  de 
italianos  morreram  á  mingoa  em  um  lazareto  e  que  muitas 
dezenas  de  outros  vagam  sem  oceupação  nas  ruas  de  Buenos- 
Ayres  e  dormem  ao  relento  nas  praças  publicas. 

Isto  não  desvia  dos  seus  para  os  nossos  portos  as  de- 
zenas de  mil  que  todos  os  annos  recebem  aquellas  infelizes 
republicas,  nem  desviará  tão  pouco  os  80  mil  que  contam 
receber  este  anno. 

Por  todo  resultado  a  demonstração  do  governo  impe- 
rial terá  conseguido  alcançar  por  companheiro  na  sua  desídia 
e  imprevidência  o  governo  de  Sarmiento. 

E'  um  triste  consolo  para  tão  orgulhoso  potentado,  pois 
nem  ao  menos  soube,  como  aquelle,  alcançar  o  proveito,  apezar 
da  inépcia. 

No  entanto,  para  que  o  governo  imperial  rebata  um  pouco 
no  contentamento  que  expande  pelos  felizes  achados  que  de- 
parou na  imprensa  argentina,  vamos  dar-lhe  uma  noticia, 
extrahida  do  Rio-Grandcnse  de  Porto  Alegre,  folha  gover- 
nista  e  eseripta  por  uma  penna  competente  em  assumptos  de 
colonização. 

Verá  que  não  é  tão  feio  como  mandou  pintar  o  serviço  de 
immigração  na  desgraçada  republiqueta,  que  passaria  a  ser 
um  grande  paiz,  si  adoptasse  para  governar-se  o  regimen 
bragantino. 

Leia  o  governo  de  sua  magestade: 


UMA    INSTITUIÇÃO    ÚTIL 

Em  Buenos-Ayres  existe  uma  commissão  central  de  im- 
migração, creada  e  custeada  a  expensas  do  governo,  que  exerce 
influencia  mui  salutar. 

O  governo,  por  intermédio  dessa  commissão,  fornece  a 
todos  os  immigrantes  desembarque  e  transporte  de  bagagens 
gratuitos . 

Uma  vez  desembarcado,  pode  o  immigrante  ir  para  onde 
lhe  convier.  Querendo,  porém,  utilizar-se  do  «Asylo  de  im- 
migrantes »,  custeado  pelo  governo,  será  ahi  hospedado  com 
óptima  accommodação  e  alimentação  gratuita  durante  oito 
dias . 

Findos  esses  oito  dias,  deve  o  immigrante  deixar  o  asylo, 
mas  recebe  transporte  gratuito  para  qualquer  logar  da  Confe- 
deração, que  escolher  para  o  seu  domicilio,  si  não  quizer  ficar 
em  Buenos-Ayres. 
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Para  os  que  preferem  isso,  mantom  a  mesma  commissao 
um  escriptorio  de  informações  sobre  serviço  e  empregos,  que 
também  gratuitamente  se  encarrega  de  indicar  ao  immigrante 
trabalho  ou  empregos  que  possa  desejar. 

Tudo  isso  é  feito  gratuitamente  por  canta  do  Estado  e 
sem  que  o  immigrante  contraia  o  menor  compromisso  pelos 
gti  aniles  benefícios  que  recebe. 

No  asylo  foram  hospedados  no  triennio  de  1870  a  1872 
os  seguintes  immigrantes: 

1872    1871    1870 

Italianos    5.138  2.555  4.104 

Francezes    1 .  397  459  1 .  045 

Hespanhóes    1 .  079  726  685 

Suissos    472  185  250 

Allemães    123  58  59 

Inglezes 21  13  51 

Austríacos    17  13  11 

Diversos    65  37  65 


8.594       3.996       6.270 

Desembarque   gratuito   obtiveram : 

Em  1872  10.261  immigrantes. 
»     1871     4.868  » 

»     1870     1.870  » 

A  commissao  dispendeu; 

Em  1872  67.375  pesos  fortes. 
»     1871   65.869       »  » 

»     1870  44.187       »  » 

Esses  dados,  que  tomamos  de  uma  folha  do  Rio  da  Prata, 
provam  que  Buenos-Ayres  não  regatea  com  os  meios  de  attrahir 
a  immigração  e  que  sabe  bem  empregar  os  recursos  que  des- 
tina para  esse  fim. 

Estamos  convencidos  de  que  o  systema  é  excellente  e  que 
desde  muito  temos  a  aprender,  tanto  no  que  diz  respeito  á 
economia  dos  dinheiros  públicos  (pois  que  as  despezas  são 
fabulosamente  baixas),  quanto  ao  razoável  emprego  dos  fundos 
destinados  a  um  tão  importante  fim.» 


EXPLICAÇÕES  CLARAS 

Em  vão  procura  o  governo  imperial  colorir  com  arredon- 
dadas phrases  o  seu  procedimento  nos  apartamentos  do  Va- 
ticano.  Ninguém   se  tem   illudido. 

A  contradicção  ostensiva  entre  as  instrucçoes  dadas  ao 
ministro  negociador  e  os  termos  em  que  o  assumpto  se  diz 
resolvido,  denota,  ou  que  as  instrucçoes  publicadas  não  foram 
cumpridas,  ou  que  não  as  julgou  essenciaes  o  plenipotenciário 
e  delias  se  apartou,  agindo  conforme  as  <circumstancias. 
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Não  considere  o  governo  imperial  tão  néscio  o  povo  bra- 
zileiro,  que  acredite  nas  altaneiras  instrueçôes,  que  figuram 
como  dadas  ao  seu  enviado. 

E  si  foram,  desde  já,  o  governo  deve  desapprovar  toda  a 
negociação,  visto  que  não  estão  de  accôrdo  com  as  instrueçôes, 
as  quaes  mandam  tratar  da  questão  de  princípios,  e  é  disso  que 
não  se  oceupou  a  cúria  romana,  cortando  in-limine  e  com  so- 
berano desdém  toda  a  discussão  a  respeito. 

O  enviado  do  imperador,  não  se  illuda  ninguém,  levou 
carta  branca  e  credito  franco  para  tirar  sua  magestade  do 
lance  em  que  o  haviam  mettido  os  jovens  bispos  ultramontanos. 
Não  se  fez  limite  ás  suas  faculdades  diplomáticas,  confiou-se 
na  prudência  e  sagacidade,  e  indicou-se-lhe  unicamente  o 
objecto  a  que  se  visava,  o  qual  deveria  ser  alcançado  a  todo 
custo. 

Ha  reformas  que  a  monarchia  brazileira  não  consentirá 
jamais:  ella  preferirá  estourar  a  contribuir  paia  que  ellas  se 
realizem. 

Entre  essas  reformas  estão  as  que  afastam  o  clero  da 
indébita  interferência  que  exerce  em  direitos  civis  dos  cida- 
dãos, esta  que  é  hoje  tão  geralmente  acceita  —  a  separação  da 
egreja  de  taes  instituições  orgânicas. 

O  imperialismo  não  pactua  com  essas  reformas;  porque 
ellas  o  debilitam,  fazendo-lhe  perder  terreno  e  autoridade, 
inutilizando-lhe  uma  arma  —  o  clero,  embora  hoje  voltada 
contra  si  por  uma  hábil  evolução  do  jesuitismo  predominante, 
muito  útil  para  facilitar  a  tarefa  de  um  despotismo  manhoso  e 
hypocrita,   como  o  do  actual  reinado. 

!Oi  imperialismo  se  submetterá  a  todas  as  humilhações, 
antes  do  que  consentir  na  liberdade  de  cultos  e  de  consci- 
ência. E'  um  dos  esteios  da  sua  politica. 

Ainda  occorre  uma  eircumstancia,  é  que  o  imperialismo 
nunca  consentirá  em  padecer  ao  seu  povo  que  lhe  forçam  a 
mão  e  que  o  obrigam  a  ir  onde  tinha  intenção. 

A  questão  episcopal  o  levará  fatalmente  a  essa  situação; 
pois  outro  recurso  não  lhe  restava  para  combater  a  inflexibi- 
lidade dos  seus  poderosos  adversários,  sinão  quebrar  em  suas 
mãos  as  armas  com  que  se  faziam  fortes,  e  quebrar  essas  armas 
seria  restituir  a  este  povo  a  liberdade  de  sua  consciência. 

Este  caminho  a  opinião  do  paiz,  por  todos  os  meios  de 
manifestação  ao  seu  alcance,  está  pedindo  para  que  seja  se- 
guido . 

São  reformas  essas  que  estão  amadurecidas  pelo  perpassar 
do  tempo,  pela  discussão,  pelo  quasi  unanime  assentimento  da 
sociedade. 

O  imperador,  si  tivesse  por  ponto  de  mira  acompanhar  e 
satisfazer  as  justas  aspirações  do  paiz,  teria  dado  esses  passos, 
com  geral  applauso,  e  sem  que  tivessem  justas  razões  de 
queixa  os  preposto^  da  religião  de  Roma,  que  se  acasteilam, 
para  combater  o  poder  civil  nos  privilégios  de  que  estão 
de  posse. 

Por  que  se  recusou  o  imperador  a  dar  satisfação  á  opinião 
publica  e  preferiu  representar  um  papel  humilhante  nos  apar- 
tamentos do  secretario  do  papa,  indo  impetrar-lhe  uma  tregoa 
que  nada  resolve,  que  a  ninguém  satisfaz,  e  que  nem  mesmo 
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talvez  restabeleça  a  preciosa  inércia,  pela  qual  tanto  suspira 
a  corte  imperial  e  da  qual  fizeram  sahir  os  bispos,  segundo 
confissão  própria,   a  contragosto  ? 

Daqui  se  deprehende  o  quanto  é  inimiga  da  liberdade  a 
camarilha   imperial. 

Perca-se  tudo,  até  mesmo  a  dignidade;  mas  não  se  altere 
o  quietismo  chinez  do  império  bragantino. 


O    SAQUE 


A  monarchia  no  Brazil  chegou  ao  período  da  dissolução. 

Ella  matou  o  patriotismo,  matou  as  dedicações,  dissipou 
o  ideal  politico,  destruiu  a  dignidade  do  cidadão  e  honra  e 
acoroçoa  o  servilismo  do  súbdito. 

Poucos  são  os  cidadãos  que  reagem.  Poucos  são  os  que 
na  immensa  turba  dos  contribuintes,  conhecem  os  seus  di- 
reitos e  esperam  reivindical-os.  Avultada  é  a  chusma  dos 
que  rodam  em  volta  do  throno,  dominados  por  uma  única 
idéa —  a  de  assaltar  o  orçamento  e  arrebatar- lhe  um  troço. 

Fácil  e  commodo  é  ser  monarchista  na  espectativa  ou  na 
posse  de  uma  fortuna  que  não  custou  trabalho,  de  uma  sine- 
cura  que  representa  a  renda  de  um  enorme  capital,  que  pelo 
labor  intelligente,  honesto  e  assiduo  seria  penosíssimo  al- 
cançar. 

A  monarchia  no  Brazil  não  tem  outro  apoio  que  não  seja 
o  goso  ou  a  esperança  de  uma  parcella  dos  dinheiros  públicos. 

Não  animam  outros  sentimentos  á  maioria  de  seus  parti- 
dários que  não  sejam  o  mais  chato  egoísmo,  a  satisfação 
brutal  de  um  materialismo  sórdido. 

O  império  tem  posto  em  voga  a  celebre  máxima  de  que 
não  é  crime  furtar  á  nação. 

E  nós  accrescentamos  affoutamente  que  o  mais  forte  es- 
teio da  monarchia  do  Brazil  é  o  saque  aos  cofres  públicos, 
que  a  muitos  alenta  e  approxima  do  throno,  vasios  de  senti- 
mentos nobres  e  de  considerações  por  essa  abstracção  im- 
productiva  de  que  só  se  sabe  exigir  sacrifícios  —  a  Pátria. 

O  actual  reinado  não  terá  na  historia  outro  distinctivo 
mais  cabido  e  mais  justo  que  o  de  —  corruptor  e  corrompido. 

E  ao  cabo  de  seus  espantosos  desperdícios  e  das  suas 
insensatas  prodigalidades  não  encontrará  o  que  espera  —  a 
consolidação  neste  continente  americano  de  um  ramo  da  dy- 
nastia  portugueza  dos  Bourbons  e  Braganças. 

Longe  de  rebater  essa  funesta  tendência  do  ganho  fácil 
e  da  exploração  do  erário  publico,  a  corte  imperial  dá-lhe 
aso  e  dá-lhe  conforto. 

Chegue-se  a  ella  a  mais  chata  mediocridade  com  a  humi- 
lhação no  porte,  com  a  lisonja  nos  lábios,  com  o  servilismo  na 
intenção  e  nos  propósitos,  e  não  desanime,  que  a  sua  vez  ha 
de  apparecer,  de  talhar  no  vasto  bolo  o  seu  pedaço  succulento. 

Seria  longo  e  repugnante  revolver  todas  essas  torpezas  e 
trazel-as  á  luz  da  publicidade;  ainda  que  tal  empenho  seja 
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digno  de  occupar  a  penna  de  um  escriptor  corajoso,  desses 
raros  que  ainda  se  batem  nas  trincheiras  já  quasi  desertas  e 
desmantelladas   da    imprensa. 

No  emtanto  tal  é  a  vasta  ramificação  dessa  escola  flo- 
rescente sob  o  manto  imperial,  que  os  factos  escandalosos  de 
feias  delapidações  ahi  estão  surgindo  a  cada  passo  sem  rebuço 
e  sem  vergonha,  como  si  já  lhes  pertencesse  o  direito  de 
cidade,  e  de  sua  asquerosa  presença  se  devesse  retirar,  cor- 
rida .  e  vexada,  a  virtude  modesta  e  despida  dos  atavios  do 
crime   insolente   e   desfaçado. 

Ainda  honteiri  os  nossos  illustrados  collegas  da  Reforma 
enunciaram  um  roubo  audaz  feito  aos  cofres  públicos,  qual 
foi  a  despesa  de  cento  e  desesete  contos  de  réis  em  medica- 
mentos para  os  presos  pobres  da  pequena  cidade  de  Cametá, 
província  do  Pará,  no  período  de  13  mezes. 

Amigos  do  throno  acham-se  envolvidos  neste  negocio, 
e  tanto  bastará  para  que  o  império  não  lhes  seja  hostil  e 
o  crime   abafado. 

De  outro  lado,  recebemos  informações  de  um  escanda- 
losíssimo desbarato  dos  dinheiros  públicos,  o  qual  só  por  si 
basta  para  demonstrar  a  base  poluída  em  que  assenta  o  único 
throno  do  continente  americano. 

Ha  cinco  annos  que  está  fretado  por  conta  do  Estado  um 
pequeno,  insignificante  e  inútil  vapor,  estacionado  nas  aguas 
do  rio  Paraguay. 

Este  vapor,  conhecido  no  tempo  da  guerra  pela  denomi- 
nação de  Rosário  poderia  valer  então  quarenta  contos  tie 
réis.  Depois  de  fretado  passou  a  denominar-se  Rio  Branco, 
em  honra  do  visconde  desse  titulo,  ministro  da  Fazenda,  pre- 
sidente do  Thesouro  Nacional  e  presidente  do  conselho  de 
ministros. 

O  fretamento  foi  ajustado  por  doze  contos  de  réis  mensaes; 
de  modo  que  no  espaço  de  cinco  annos  elevou-se  o  gasto  com 
esse  vapor  ao  enorme  algarismo  de  setecentos  e  vinte  contos. 

Calculada  a  despeza  desse  navio  em  dois  contos  mensaes, 
segúe-se  que  o  feliz  arrendatário  embolsou  seiscentos  contos 
de  réis  de  lucro,  isto  é,  uma  quantia  com  a  qual  o  Estado 
compraria  quinze  vapores  eguaes. 

Este  vapor  foi  fretado  por  um  filho  do  general  José  Auto 
(barão),  commandante  das  forças  imperiaes  estacionadas  no 
Paraguay. 

Provavelmente  o  vapor  denominado  Rio  Branco,  do  custo 
de  setecentos  e  vinte  contos,  continuará  fretado  até  que  o 
joven  filho  do  general  do  império  perfaça  uma  fortuna  con- 
digna a  um  moço  fidalgo  dos  paços  imperiaes,  em  vésperas 
de  enlaçar-se  em  uma  família  também  fidalga,  e  por  conse- 
quência nas  condições  de  viver  larga  e  venturosamente  á 
custa  do  imposto  suado  pelos  miseráveis  súbditos,  que  não 
são  escoras  do  throno  sinão  para  derramar  seu  sangue  nas 
batalhas  e  o  seu  suor  na  terra,  que  tem  de  saldar  com  seus 
fructos  as  larguezas  da  munificência  imperial  e  a  insolente 
ociosidade  de  seus  inúteis  criados. 

Grande  imperador  e  glorioso  império. 

Quão  ingénuos  se  nos  afiguram  aquelles  políticos,  que 
esperam  manejar  o  -Sr.  D.  Pedro  II  com  meia  dúzia  de  vozes 
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accentuadas  na  tribuna  e  outras  tantas  mais  calorosas  na  im- 
prensa ! 

Oh  !  Que  bello  esforço  para  derrocar  o  colosso. 

Elle  bastaria  si  todos  estivessem,  como  nós,  convencidos 
que   seus    pés   são   de  barro. 

Infelizmente  tanto  mais  forte  é  o  seu  pedestal  quanto 
mais  decadente  e  inerte  é  o  patriotismo  dos  brazileiros. 

Era  tempo,  no  emtanto,  de  levanLar-nos  do  estado  mi- 
serável  que   arrastamos. 

Já  basta,  parece,  que  este  paiz  seja  devorado  pela  mo- 
narchia  e  por  seus  asseclas  sem  pátria,  sem  princípios,  sem 
ideal,  vorazes  e  insaciáveis. 


SOBRE    FURTOS    DO    THESOURJO    PUBLICO 

Pensei  que  os  redactores  da  Nação  se  houvessem  curado 
do  sestro  de  responder  com  ataques  pessoaes  aos  redactores 
da  opposição,  toda  vez  que  a  denuncia  de  um  facto  escan- 
daloso e  irrespondivel  os  engasgasse. 

Pensei  assim  desde  que  os  vi  curvarem-se  supplicantes 
diante  das  satyras  aceradas  de  um  illustre  collega  da  Reforma. 

Vejo,  porém,  que  esses  senhores,  por  haverem  alcançado 
indulto  da  Reforma,  não  se  dão  por  corrigidos  em  relação  á 
Republica. 

E'  de  crer  que  a  reserva  e  o  systematico  afastamento  das 
qestões  pessoaes  por  parte  desta  redacção  os  haja  acoroçado, 
suppondo  talvez  tanto  mais  commoda  a  tarefa  de  atacal-a 
pelos  nomes  próprios,  quanto  mais  provável  contavam  ser  o 
silencio  dos  aggredidos. 

E1  aqui  que  está  o  engano  dos  redactores  da  Nação.  E  si 
meu  collega  e  amigo  Q.  Bocayuva,  por  declaração  feita  em 
editorial,  se  compromeUeu  a  não  levantar  os  ataques  que  lhe 
fossem  dirigidos,  eu  os  tomarei  como  meus  sempre  que  por 
palavras  escriptas  por  mim  julguem  conveniente  feril-o  os 
redactores  da  Nação. 

E  já  que  vem  de  molde,  pergunto  a  esses  cavalheiros 
sem  macula,  si  elles  entendem  que  um  brazileiro  de  idéas 
republicanas  está  impedido  de  concorrer  com  outros  brazi- 
leiros para  trabalhos  públicos,  que  não  são  favores  do  governo. 

Em  que  se  baseam  esses  moços  irreprehensiveis  para  cen- 
surar a  Bocayuva  o  haver-se  apresentado  á  assembléa  pro- 
vincial da  Bahia  com  uma  proposta  para  a  construcção  de 
uma  linha  férrea  urbana,  e  haver  sido  preferido  entre  outros 
concurrentes  ? 

Espero  que  não  estabeleçam  a  theoria  de  que  este  paiz 
pertence  por  direito  de  nascimento  aos  filhos  .dos  ministros 
o  por  direito  de  nobreza  aos  moços  fidalgos,  que  servem  de 
criados   ao    imperador   nas    ceremonias    publicas. 

Pode  ser  que  esses  direitos  se  vão  firmando  pela  <>>nsue- 
tude,  mas  por  ora  ainda  não  estão  consagrados  em  lei  posi- 
tiva. 
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Divirjo  da  opinião  especiosa  dos  redactores  da  Nação,  e 
por  isso  acredito  que  Bocayuva,  solicitando  e  alcançando  de 
um  poder  legislativo,  que  por  certo  não  é  uma  succursal  das 
saias  do  paço  imperial,  uma  emp.reza  em  nada  onerosa  ao 
Estado,  e  ao  contrario,  retribuitiva  para  este,  sustentou  me- 
lhor a  sua  dignidade  politica  do  que  o  deputado  que  acceita 
um  emprego  'publico  do  governo  ao  qual  apoia,  do  que  o  filho 
de  ministro  que  não  tem  titulos  conhecidos  para  apresentar- 
se  aos  eleitores  de  uma  província,  que  o  não  conhece  a  não 
ser  o  único,  aliás  para  mim  pouco  valioso,  de  ser  filho  de 
seu   pai. 

Passando  agora  ao  facto  escandaloso  do  fretamento  do 
vapor  Rio  Branco,  cumpro  um  dever  de  honra  affirmando  que 
as  informações  sobre  essa  colossal  patota  foram-me  forne- 
cidas por  carta  de  um  amigo  do  Rio  da  Prata,  e'  não  pela 
pessoa  a  quem  a  Nação  allude  e  of fende  tão  gratuitamente. 


A  CARTA- SEGREDO 

Pessoa  fidedigna  assegura-nos  que  na  carta  dirigida  pelo 
cardeal  Antonelli  ao  Rev.  bispo  de  Olinda  não  ^e  encontra 
a  celebre  phrase  gesta  tua  non  laudantur,  a  que  alludiu  o 
Sr.   barão   de   Penedo   nas   suas   communicações   ao   governo. 

Temos  motivos  para  não  duvidar  que  assim  seja;  e  nesse 
caso  a  posição  do  ministro  do  Brazil  em  missão  especial  a 
Roma  passa  a  ser,  além  de  falsa,  ridicula. 

O  caso  é  grave,  apezar  de  que  se  trata  de  uma  simples 
phrase  attribuida  a  uma  carta  de  que  só  se  viu  ligeiramente 
uma  cópia,  cópia  não  authentica,  e  que  em  nada  obriga  ao 
original. 

Será  esse  o  primeiro  lapso  de  memoria  que  o  cardeal 
Antonelli  tenha  de  imputar  ao  ministro  brazileiro  ? 

De  modo  que  sendo  essa  famosa  carta  secreta  o  único 
resultado  da  missão  Penedo;  e  sendo  dessa  carta  o  trecho 
decisivo  essa  celebre  phrase,  hoje  negada,  a  missão  especial 
do  governo  brazileiro  junto  á  cúria  romana  fica  reduzida  a 
condições  bem  tristes  para  o  negociador  desse  accôrdo  e  bem 
humilhantes  para  o  nosso  paiz  ! 

Com  razão  nos  dizem  amigos  do  Sr.  bispo  de  Olinda  que 
elle  exclamara  cheio  de  justa  ufania  que  si  o  governo  ficou 
satisfeito  com  o  resultado  da  missão  Penedo  —  elle  ainda  mais 
satisfeito  ficou. 

Continua,  portanto,  o  prelado  preso  e  processado  a  ser 
o  arbitro  da  questão.  Elle  é  o  possuidor  da  carta  da  qual  se 
diz  que  resolve  o  conflicto,  carta  que  o  governo  não  conhece 
nem 'viu  pelos  olhos  do  seu  enviado. 

Tudo  quanto  a  energia  do  Sr.  Presidente  do  conselho 
poude  conseguir  foi  que  o  Sr.  internuncio  se  deliberasse,  a 
entregar  a  carta  ao  Rev.  bispo  de  Olinda. 

Não  ha  nos  annaes  da  diplomacia  uma  solução  seme- 
lhante ! 
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Mais  do  quo  nunca  está  o  paiz  collocado  em  uma  posição 
equivoca  relativamente  á  questão  agitada  pelos  bispos  e  mais 
do  que  nunca  se  encontra  o  governo  'desprestigiado  e  sem  meios 
de  acção  deante  da  ineluctavel  .resolução  dos  prelados,  resis- 
tindo e  desobedecendo  ao  poder  civil. 

Serão  levantados  os  interdictos  ?  Por  influencia  de  que 
principio  ou  por  ordem  de  quem  ?  Pelos  avisos  do  governo 
ou  pelos  conselhos  do  cardeal  Antonelli  ?  Os  avisos  já  vimos 
que  nada  podem  e  si  os  conselhos  foram  dados,  fica  ao  ar- 
bítrio dos  prelados  procederem  como  melhor  entendam  e  jul- 
guem proveitoso  aos  interesses  da  Santa  Sé. 

De  todo  o  modo  o  conflicto  está  de  pé. 

Não  cedem  os  bispos  ás  ordens  do  poder  civil,  porque  só 
reconhecem  um  superior,  que  é  o  papa. 

Não  accedem  elles  ao  convite  do  secretario  de  sua  san- 
tidade, porque,  apoiados  em  um  breve  apostólico,  estão  no 
seu  direito,  inspirando-se  antes  nelle  do  que  na  carta  par- 
ticular do  cardeal  Antonelli. 

E  a  prova  de  que,  no  animo  do  bispo  de  Olinda,  em  nada 
se  modificou  a  situação,  é  que  tendo  recebido  o  libello  do 
Sr.  -procurador  da  coroa,  renunciou  aos  dias  que  a  lei  lhe 
faculta  para  responder  e  entregou  logo  a  sua  contestação, 
niantendo-se  no  terreno  em  que  sempre  pisou  com  firmeza  e 
insistindo  pela  incompetência  do  tribunal  que  o  vae  julgar 
e  que  inevitavelmente  o  condemnará,  segundo  já  se  escreveu. 

Devemos  acerescentar  que  da  mesma  origem  sabemos  que 
na  referida  «carta  não  se  falia  siquer  nos  interdictos,  nem. 
aconselhando  a  sua  suspensão  ,nem   approvando-os. 

Parece  que  o  Sr.  barão  do  Penedo  não  admittiu  também 
que    o    cardeal   Antonelli    se   oceupasse   com    esse    assumpto. 

Estamos,  pois,  no  préstinum  statum  a  que  nos  reconduziu 
a  missão  Penedo,  isto  ô,  ao  terreno  do  conflicto  sem  solução, 
estando  de  um  lado  o  poder  civil  humilhado  e  sem  acção  e 
do  outro  lado  a  resistência  episcopal  ovante  e  intemerata. 

A  missão  Penedo  não  foi  comtudo  totalmente  inútil.  Ella 
serviu,  ao  menos,  para  demonstrar  que  só  a  separação  entre 
a  egreja  e  o  Estado  pode  remover  o  conflicto,  salvando  a  li- 
berdade de  consciência  para  todos  e  restituindo  a  paz  á  família 
e  á  sociedade. 


POR  UMA  PRETERIÇÃO 

Depois  de  uma  laboriosíssima  incubação,  appareceu  hontem 
nas  gazetas  officiaes  e  officiosas  a  promoção  de  generaes  para 
preenchimento  das  vagas  abertas  por  fallecime-nto  do  tenente- 
general  Caldwell. 

Desde  algum  tempo  que  adrede  se  tem  espalhado,  como 
echo  das  ante-salas  do  paço  do  imperador,  a  sorrateira  no- 
ticia de  que  a  magestade  propendia  para  que  fosse  promovido 
o  marechal  Camará;  mas  que  a  vontade  soberana  se  oppunha 
á  vontade  responsável  dos  ministros.  Estes  opinavam,  segundo 
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a  versão  do  boato,  pelo  marechal  Fonseca  Costa,  actual  aju- 
dante general  do  exercito. 

Apparece  a  promução,  depois  desse  prévio  preparo  de 
opinião,  e  vé-se  que  o  general  Gamara  foi  preterido,  occupando 
a  vaga  do  posto  effectivo  o  tenente-coronel  graduado  Francisco 
Bittencourt,  e  o  logar  de  tenente-general  graduado  o  general 
Fonseca   Gosta. 

Este  resultado,  em  que  parece  haver  triumphado  a  opi- 
nião do  ministério  contra  a  do  imperador,  denota  que  não 
passou  de  uma  farça  representada  para  enganar  os  parvos  a 
tal  preferencia  do  imperador  pelo  general  Gamara. 

Quem,  em  boa  fé,  será  capaz  de  acreditar  neste  paiz  que 
os  ministros,  e  ministros  como  os  actuaes,  teem  poder  para 
resistir  ao  eleitor  de  ministros  e  fazer  prevalecer  as  suas  von- 
tades ? 

A  manobra  é  conhecida,  e  já  por  tão  repetida  cahiu  na 
trivialidade:  é  um  logar  commum  da  gíria  imperial. 

Gonvem  fazer  acreditar  ao  exercito  e  ao  illustre  general 
Gamara  que  o  imperador  foi  forcado  por  seus  ministros.. 
Estes  dedicados  varões  sacrificam-se  assim  heroicamente  ante 
a  impopularidade,  afim  de  salvar  a  popularidade  do  seu  rei. 
E;m  definitiva  não  ha  similhante  sacrifício,  pois  o  rei  é 
o  único  que  tem  poder  nesta  terra  para  elevar  ou  abater  o 
súbdito. 

Nem  o  exercito  nem  o  general  Gamara  são  bastante  sin- 
gelos para  dar  credito  a  esta  sediça  giga-jóga. 

O  que  é  certo  e  positivo  é  que  o  imperador  e  os  ministros 

.  estavam  de  perfeito  accôrdo  em  nomear  o  Sr.  Fonseca  Gosta, 

homem   de  corte,   figura   inevitável  dos  cortejos,  general   que 

dá  o  bom  e  muito  imperial  exemplo  de  não  se  envolver  em 

politica,  que  não  seja  a  politica  do  throno. 

O  general  Fonseca  Gosta  é  um  modelo  de  general  impe- 
rial, que  convém  pôr  em  evidencia,  afim  de  acoroçoar  a  imi- 
tação, embora  nos  mPmentos  de  perigo  e  nos  campos  de  ba- 
talha vão  outros  arrostar  o  inimigo  e  vencel-o. 

O  general  Gamara  é  um  hábil  e  bravo  general,  que  fez 
uma  carreira  brilhante  por  actos  de  guerra  que  o  collocaram 
na  primeira  plana  dos  generaes  americanos;  mas  é  um  general 
que  tem  opiniões  politicas,  que  pleitêa  eleições  contra  o  go- 
verno, que  resiste  a  uma  ordem  do  imperador  para  occupar 
uma  pasta  de  ministro,  que  desdenha  seductoras  (miragens 
de  poder,  honras  e  proventos,  afim  de  não  transigir  com  sua 
nobre  e  altiva  consciência. 

Do   general   Camará   nunca   a   corte    imperial    conseguirá 

um  cortezão.   Mas  a  corte  imperial  precisa  do  mais  moço  e 

vigoroso  general  que  temos  no  quadro  e  um  dos  mais  capazes. 

Para  não  descontental-o  é  que  se  engendrou  a  farça  da 

preferencia  imperial. 

Pensaram  também  os  cortezãos  que  o  general  Gamara, 
generoso  e  desprendido  como  é,  se  daria  por  satisfeito,  uma 
vez  que  a  nomeação  de  tenente-general  recahiu  no  seu  con- 
cunhado  e  intimo  amigo,  Sr.  Francisco  Bittencourt. 

Talvez  assim  seja,  e  cremos  mesmo  que  será,  pois  conhe- 
cemos os  elevados  sentimentos  do  illustrado  vencedor  de 
Aquidaban.     ....    --  - 
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Mas  si  ha  ahi  uma  razão  pessoal  para  o  general  Camará, 
não  prevalece  ella  para  o  exercito  e  para  a  nação,  pois  consi- 
derações de  outra  ordem  entram  em  linha  de  conta. 

O  general  Bittencourt,  por  sua  edade  e  por  seus  ineoin- 
modos  de  saúde,  está  inhibido  do  serviço  activo  militar,  e 
pode  dizer-se  que  já  não  tem  mais  aspirações  em  sua  car- 
reira . 

Mas  passe  a  questão  do  general  Bittencourt,  e  encaremos 
de  novo  a  preterição  pelo  lado  do  general  Fonseca  Gosta. 

Quaes  foram  as  razões  de  preferencia  ?  Não  é  de  crer  que 
seja  apontada  a  antiguidade,  pois  para  a  promoção  de  gene- 
raes  prevalecem  o  mérito  e  os  serviços. 

Embora  remunerado  pelos  que  prestou  em  toda  a  guerra 
do  Paraguay,  o  general  Camará  tem  a  seu  favor  o  mérito, 
incontestavelmente  superior  ao  de  seu  collega,  visto  que  está 
provado  á  evidencia,  e  além  disso  ha  a  considerar-se  de  seu 
lado  a  necessidade  que  tem  o  paiz  dos  seus  serviços,  na  mais 
elevada  hierarchia  militar,  para  cujo  posto,  que  poucos  podem 
preencher,  revelou  elles  as  mais  transcendentes  qualidades. 

Si  o  império  empenliar-se  amanhã  ma  guerra  desastrada 
que  premedita  contra  a  Republica  Argentina,  não  será  ao  barão 
da  Gávea,  que  nunca  commandou  em  chefe,  nem  talvez  mesmo 
levou  um  batalhão  ao  fogo,  a  quem  o  governo  do  imperador 
confiará  o  exercito  e  a  direcção  da  guerra;  mas  seguramente 
convidará  para  esse  posto  de  responsabilidade  e  de  perigo 
o  infatigável,  bravo,  capaz  e  honradíssimo  vencedor  de  Lopes. 

Estas  cortes  são  todas  as  mesmas.  Sempre  incorrigíveis 
e  imprevidentes  no  tempo  da  prosperidade,  timoratas  e  hu- 
mildes no  momento  do  perigo. 

Nas  horas  plácidas  só  se  lembram  dos  seus  aulicos  e  cor- 
tej adores;  nas  horas  attribuladas  correm  espavoridas  aos  ho- 
mens de  verdadeiro  mérito  para  que  as  salvem. 

Não  tem  outra  explicação  a  injustiça  da  corte  imperial, 
praticada  com  um  dos  mais  bellos  ornamentos  do  exercito 
brazileiro:   o  illustre  Gamara. 

Rio,  25  de  fevereiro  de  1874. 


Eis  aqui  a  minha  contribuição  para  a  causa  da  Republica. 
Foi  uma  expansão  de  patriotismo,  sincera  e  espontânea- 
Fecerunt   meliora   potentes. 
Capital  Federai,  15  de  novembro  de  1913. 


APPENDIOE 


KA  DIPLOMACIA 


MISSÃO  EM  ROMA 

Proclamada  a  Republica  e  organizado  o  governo  provi- 
sório, declarou-me  o  ministro  das  Relações  Exteriores,  Quin- 
tino Bocayuva,  que  meu  nome  tinha  sido  lembrado  para 
encarregado  da  Legação  junto  ao  rei  da  Itália,  onde  a  immi- 
gração  para  o  Brazil  tinha  sido  vedada,  por  actos  officiaes, 
nos  últimos  mezes  do  'regimen  imperial. 

Da  minha  experiência  em  assumptos  de  immigração  e  do 
meu  zelo  pela  causa  publica,  esperava  o  governo  da  Republica 
que  os  empecilhos  levantados  pelo  governo  da  Itália  fossem 
removidos,  restabelecendo-se  a  corrente  immigratoria,  já 
então  interrompida. 

Acceitei  o  cargo  e  agradeci  a  confiança  do  governo  pro- 
visório. 

O  meu  primeiro  cuidado,  recebida  a  nomeação,  foi  soli- 
citar do  director  geral  da  secretaria  do  Exterior,  visconde  de 
Cabo  Frio,  a  sua  permissão  para  inteirar-me  da  correspon- 
dência ultimamente  recebida  da  nossa  Legação  em  Roma,  con- 
cernente aos  tramites  já  decorridos  desta  questão. 

O  meu  objecto  era  propor  ao  governo,  si  houvesse  logar, 
algumas  medidas  prévias  que  auxiliassem  a  minha  missão,  e, 
ao  mesmo  tempo,  chegar  ao  meu  posto  com  pleno  conhecimento 
dos  antecedentes  >consummados. 

Do  exame  das  missivas  officiaes  do  nosso  ministro,  barão 
de  Itajubá,  apezar  de  estreitas  e  concisas,  não  me  foi  difficil 
deprehender  algumas  das  causas  da  attitude  hostil,  que  por 
me  parecer  gratuita  e  especiosa,  deveria  entranhar  intenções 
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não  reveladas,  mas  subsistentes  no  animo  dos  administradores 
italianos. 

Essas  medidas  repressivas  vieram  ferir  o  governo  do  im- 
pério, quando  justamente  despendíamos  avultado  cabedal  no 
acolhimento,  na  colloeação  e  especialmente  no  transporte  dos 
immigrantes,  que  aqui  affluiam  ás  dezenas  de  milhar. 

Elles  vinham  substituir  com  proveito  próprio  e  para  o 
nosso  paiz,  para  S.  Paulo  em  particular,  o  regimen  de  tra- 
balho abolido,  em  boa  hora  para  a  Justiça  abstracta,  mas  com 
temerário  improviso  para  uma  organização  secular,  profunda- 
mente arraigada  na  economia  nacional. 

Perdido  o  primitivo  elemento  de  trabalho,  interceptado 
na  sua  afíluencia,  já  largamente  encaminhada,  o  elemento  sub- 
stituinte,  periclitava  a  organização  da  nossa  lavoura,  a  do 
café,  sobre  todos  os  nossos  productos  de  exportação  o  mais 
considerável. 

Constituía  um  intróito  mortificante  para  a  Republica 
recem-nascida  arcar  com  as  consequências  de  uma  contra- 
riedade tão  desagradável,  para  a  qual  tinha  incorrido  com 
tanta  culpa,  quanto  tinha  sido  a  do  cordeiro  do  apologo  que 
hbava  a  lympha  do  regato  abaixo  do  sitio  em  que  o  lobo  apla- 
cava a  sede. 

Fazia-nos  a  Republica  Argentina,  a  esse  tempo,  fervorosa 
concurrencia  na  importação  de  immigrantes.  Ella  também 
abonava  as  passagens. 

Entretanto,  na  promulgação  das  medidas  vexatórias,  não 
se  imputava  á  republica  visinha  nenhum  achaque  e  menos 
ainda  a  existência  de  epidemias  no  seu  território;  ao  passo 
que  ao  Brazil  se  increpava,  em  documento  official,  a  presença 
da  febre  amarella. 

Esta  differença  de  tratamento  accentuava-se  claramente 
no  proceder  dos  agentes  do  governo,  apparelhados  com  duas 
medidas,  uma  severa  e  outra  benigna,  applicaveis  aos  dois 
casos  em  concurrencia. 

Comprehendi  que  alguma  razão  deveria  existir  para  de- 
terminar a  manifesta  preferencia  concedida  aos  argentinos, 
quando  ambos  os  solicitantes  de  immigração  se  apresentavam 
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no  mercado  em  idênticas  condições  de  credito  e  de  solvabi- 
lidade. 

A  conjectura  que  aqui  formei  antes  da  minha  partida, 
fui  vel-a  confirmada  aos  primeiros  dias  da  chegada  ao  meu 
posto  diplomático. 

A  causa  primordial  da  desigualdade  de  acolhimento  dis- 
pensada aos  dois  clientes  se  justificava,  sotto  você,  nas  pa- 
lestras, nas  confabulações  e  bem  assim  nas  conferencias  dos 
próprios  interessados,  pelo  facto  de  serem  os  immigrantes 
para  a  Argentina  contractados  e  transportados  pelas  compa- 
nhias de  navegação  italianas;  emquanto  que  os  immigrantes 
destinados  ao  Brazil  eram  exclusivamente  contractados  por 
especuladores  residentes  no  Brazil  e  transportados,  em  odiosa 
concurrencia,  por  vapores  de  qualquer  nacionalidade,  ex- 
cluídos os  italianos  por  ef feito  da  competência. 

Conhecedor  destas  origens,  procurei  desde  logo  apaziguar 
os  interesses  of  fendidos  em  suas  justas  pretenções,  deixando 
entrever  a  probabilidade  de  serem  as  suas  queixas  desva- 
necidas pelo  novo  governo  da  Republica  inteiramente  alheio 
ao  systema  seguido  pelo  império,  e  sem  o  menor  desejo  de  in- 
sistir no  proseguimento  da  pratica  anteriormente  adoptada. 

Para  a  realização  deste  intuito  empreguei  junto  ao  nosso 
governo  insistentes  e  infructiferas  diligencias,  propondo  que, 
a  titulo  de  experiência,  se  fizesse  contracto  com  uma  com- 
panhia italiana  de  navegação,  de  um  numero  relativamente 
diminuto  de  immigrantes,  uns  15  mil  ao  menos,  por  preço 
inferior  ao  que  se  estava  pagando  nos  contractos  vigentes, 
preço  proposto  pelos  interessados,  a  bem  de  darmos  penhor 
das  nossas  boas  intenções  e  do  nosso  propósito  em  não  homo- 
logar a  pratica  errónea  do  império. 

Uma  pequena  concessão  nessa  ordem  de  idéas,  por  mim 
proposta,  influiria  efficazmente  para  o  êxito  da  minha  missão, 
o  qual  era  a  revogação  dos  actos  officiaes  contrários  ao  Brazil. 

Emquanto  por  esta  forma  mantinha  as  companhias  de  na- 
vegação em  espectativa  sympathica,  occupava-me  com  assi- 
duidade junto  ao  governo  italiano  de  convencel-o  da  inoppor- 
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tunidade  das  suas  medidas,  aliás  contraproducentes  em  suas 
consequências,  como  me  seria  fácil  demonstrar. 

Em  primeiro  logar,  os  immigrantes  illudiriam,  como  de 
facto  illudiam,  a  vigilância  das  autoridades  e  transporiam  a 
fronteira  para  embarcar  em  outros  pontos  do  Mediterrâneo. 

Em  segundo  logar,  a  Itália  se  privava  de  uma  nova  renda 
adventicia  e  avultada  que  lhe  provinha  dos  colonos  estabe- 
lecidos no  Brazil,  renda  que  se  cotava  em  icerca  de  trinta  mi- 
lhões de  liras  annualmente,  a  qual,  de  certo,  diminuiria  com 
o  estancamento  da  immigração;  ao  passo  que  cresceria  de  anno 
em  anno  com  o  augmento  de  novos  povoadores  para  as  uberas 
terras  brazileiras,  ainda  intactas  na  sua  força  productiva. 

Por  ultimo,  nutria  a  Republica  Brazileira  o  propósito  de 
attender  aos  reclamos  de  quaesquer  interesses  legitimos  do 
paiz  que  nos  proporcionava  agentes  de  trabalho  para  a  explo- 
ração das  nossas  próprias  riquezas. 


Era  então  presidente  do  ministério  o  famoso  patriota 
Francesco  Crispi,  um  dos  mil  de  Garibaldi,  quem  o  nomeou 
primeiro  ministro  para  o  governo  da  Sicília,  logo  depois  da 
maravilhosa  conquista  da  ilha. 

Alguns  dias  depois  da  minha  chegada,  em  maio  de  1890, 
fui  recebido  pelo  Sr.  Damiani,  sub-secretario  de  Estado  no 
Ministério  das  Relações  Exteriores   (Affari  Esteri) . 

Fui  acolhido  pelo  Sr.  Damiani  com  franca  cordialidade, 
declarando-me  estar  resolvido  o  governo  italiano  a  reconhecer 
a  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil,  logo  que  esta  se 
constituisse  de  direito,  isto  é,  que  o  facto  da  revolução  fosse 
consagrado  por  um  governo  constitucional.  ■ 

A  minha  primeira  visita  ao  sub-secretario,  além  de  ser 
dos  estylos,  teve  por  fim  também  receber  a  communicação 
relativa  á  audiência  do  ministro,  a  qual  eu  mandara  solicitar 
por  intermédio  do  Io  secretario  da  Legação,  Sr.  Carvalho  Mo- 
reira . 

A  minha  recepção  pelo  ministro  effectuou-se  dois  dias 
depois  nos  melhores  termos.  Declarou-me  elle  que  as  relações 
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entro  os  dois  paizes  tinham  sempre  sido  amistosas  e  que 
acreditava  continuaria  da  mesma  forma  logo  que  fossem  reco- 
nhecidas as  novas  instituições. 

Tendo-lhe  eu  apresentado  a  carta  do  nosso  ministro  de 
Relações  Exteriores,  a  qual  lhe  annunciava  a  minha  missão,  e 
manifestando  o  desejo  de  lel-a  em  franeez,  declarou-me  não 
ser  necessário,  visto  que  comprehendia  o  portuguez,  com  o 
qual  se  assemelhava  o  dialecto  falado  na  Sicilia,  donde  era 
nativo. 

A  esse  tempo  eu  já  me  expressava  correntemente  em 
italiano,  mas  preferi  a  lingua  franceza  (com  a  qual  estava 
familiarizado)  por  ser  adoptada  nas  relações  diplomáticas  e 
também  para  não  offerecer  ao  meu  interlocutor  a  vantagem 
de  empregar  o  seu  próprio  idioma. 

No  correr  da  conversação  veio  ad  rem  referir-se  Crispi 
ao  Parlamento  italiano  que  estava  funeeionando  e  se  achava 
em  plena  effervescencia  por  motivo  de  uma  importante  inter- 
pellação  do  deputado  Borio,  um  dos  mais  notáveis  e  elo- 
quentes oradores  da  opposição.  Crispi  exprimiu-se  em  termos 
benévolos  acerca  da  camará  dos  representantes,  a  qual,  disse 
elle,  apezar  da  vivacidade  e  mesmo  de  alguma  exaltação  nas 
discussões,  não  se  excedia  a  ponto  de  ser  necessário  empregar 
medidas  de  rigor,  como  em  França  e  na  própria  Inglaterra, 
medidas  que  aliás  não  estavam  cotnsignadas  no  regimento 
parlamentar . 

Nessa  primeira  conferencia  declarou-me  Crispi  que  o  Go- 
verno tinha  resolvido  reconhecer  a  Republica  do  Brazil,  a 
exemplo  do  governo  Inglez,  quando  as  novas  instituições  esti- 
vessem definitivamente  organizadas  e  destituidas  do  caracter 
de  provisórias . 

Accrescentou  que  emquanto  o  reconhecimento  não  fosse 
effectuado,  eu  não  poderia  ser  apresentado  ao  rei;  mas  que, 
para  elle  Crispi,  eu  era  o  ministro  do  Brazil,  seria  recebido 
na  Consulta  (palácio  do  ministério^  no  mesmo  pé  de  igualdade 
dos  outros  ministros  acreditados,  e  poderia  occupar-me  dos 
negócios  que  interessassem  as  relações  internacionaes  dos  dous 
paizes . 
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Causou-me  especial  satisfação  o  cavalheiresco  acolhimento 
do  illustre  estadista,  não  somente  por  permittir-me  1  ratar 
desde  logo  do  objecto  principal  da  minha  missão,  como  também 
por  me  haver  parecido  que  Crispi  manifestava  a  sua  sym- 
pathia  pela  Republica,  que  em  concomitância  com  Garibaldi  e 
Mazzini  tinha  imaginado  ser  a  forma  que  convinha  á  Itália 
redimida  da  ignomia  de  uma  longa  e  dolorosa  escravidão  feudal 
e   theocratica. 

Comecei,  cumpridos  os  preliminares  de  visitas  officiosas 
aos  outros  ministros  do  governo  e  aos  diplomatas,  a  tratar  da 
questão  que  me  propunha  resolver  e  para  cuja  solução  entre- 
íinha-me  com  Crispi  e  Nicotera,  ministro  no  mesmo  governo, 
em  todas  as  conferencias,  com  o  primeiro  semanaes,  por  ser 
elle  o  ministro  dos  Negócios  Estrangeiros,  com  o  segundo, 
sempre  que  me  convinha  solicital-as. 

Quando  expuz  a  Crispi  as  vantagens  já  verificadas  pela 
emigração  italiana  no  Brazil,  redarguiu-me  que  a  Itália  também 
precisava  dos  seus  nacionaes  para  as  fileiras  do  exercito  e 
sobretudo  para  o  progresso  da  sua  colónia  da  Erithréa,  na 
Africa . 

E'  sabido  que  Crispi  tinha  concebido  e  posto  em  execução 
o  plano  de  conquista  desta  possessão  nos  dominios  da  Etiópia, 
onde  então  reinava  o  famoso  imperador  negro  Menelik. 

Os  factos  posteriores  demonstraram  que  os  sacritficios  exi- 
gidos pela  conquista  não  corresponderam  inteiramente  ás  fa- 
gueiras esperanças  dos  seus  promotores,  e  do  desastre  militar 
ali  soffrido  originou-se  em  boa  parte  a  retirada  de  Crispi  do 
Governo. 

Uma  occasião  conversando  com  o  ministro  empreguei  a 
expressão,  como  sendo  muito  natural  e  acceitavel  —  cúria  ro- 
mana . 

Crispi  atalhou-me  com  amistosa  vivacidade: 

Romana,  não.  Emendei  a  phrase  e  retruquei,  sorrindo-me 
da  sua  intransigência:  a  cúria  do  Vaticano. 

Emquanto  não  chegava  o  momento  de  ser  acreditado  junto 
ao  rei  no  meu  caracter  official,  fui  diligenciando  por  todos 
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os  meios  que  me  pareceram  adequados,  e  constam  da  minha 
correspondência  archivada  em  o  nosso  Ministério  das  Relações 
Exteriores,  de  dissipar  as  prevenções  do  governo  italiano,  fa- 
zendo vibrar  com  frequência  a  tecla  dos  interesses  nacionaes, 
já  em  relação  ás  companhias  de  navegação,  em  especial  á 
Floro  &  Rubatino,  com  cujo  presidente,  o  Sr.  Crespi,  entre- 
tinha eu  assíduas  entrevistas;  já  em  referencia  aos  proveitos 
affluidos  á  Itália  pelas  remessas  pecuniárias  dos  colonos  no 
Brazil . 


Por  fim  o  governo  regular  da  Republica  constituiu-se 
e  eu  pude  apresentar  ao  rei  Umberto  I  a  minha  credencial. 

Conservo  agradável  recordação  dessa  sublime  audiência, 
á  qual  compareci  com  os  secretários. 

O  rei  entreteve  conversação  commigo  por  espaço  de  meia 
hora,  no  centro  do  salão,  onde  se  achava  de  pé,  trajando  o 
uniforme  de  general  e  completamente  isolado,  tendo-me  sido 
feita  previamente  com  rigorosa  formalidade,  pelo  introduetor 
diplomático,  em  outro  salão,  a  apresentação  das  casas  civil  e 
militar  do  chefe  do  Estado. 

Não  houve  discursos,  formalidade  banal  ou  inconveniente, 
que  não  vi  também  em  pratica  nas  minhas  missões  em  Madrid 
e  em  Bruxellas.  Banal,  porque  os  tópicos  obrigados  dos  dis- 
cursos, taes  como  as  boas  relações  subsistentes,  o  desejo  de 
estreital-as  ainda  mais  si  for  possivel,  os  votos  de  prospe- 
ridade para  os  dois  paizes,  de  felicidade  para  os  respectivos 
chefes,  e  outras  manifestações  de  idêntico  theor,  importam 
sentimentos  implicitos  no  facto  capital  das  relações  amigáveis, 
reciprocas. 

Constituo,  pois,  uma  perissologia  insistir  sobre  aquillo 
que  subsiste  de  sua  própria  natureza  e  das  circumstancias  evi- 
dentes na  occasião.  Inconveniente,  porque  quaesquer  diva- 
gações, fora  dos  limites  do  thema  convencionado,  que  se  pode 
qualificar  de  protocollar,  arriscam  ser  indiscretas  e  até  compro- 
mettedoras  para  a  missão  do  representante,   a  quem   todo  o 
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commedimento  é  aconselhado  como  medida  de  prudência  na 
sua  palavra  proferida  em  publico. 

O  rei  Umberto  alimentava,  sem  duvida,  este  modo  de 
pensar,  e  por  isso  a  sua  conversa  com  o  ministro  estrangeiro 
era  inteiramente  isenta  de  testemunhas,  expansiva  e  despre- 
tenciosa. 

Falou-me  o  rei  do  imperador  Pedro  II.  Elogiando  a  sua 
intelligencia  culta  e  seus  conhecimentos  seientificos,  referiu-se 
á  visita  feita  pelo  imperial  itinerante,  da  qual  conservava  agra- 
dável recordação;  mas  absteve-se  de  encómios  ao  soberano 
decahido  em  relação  aos  seus  dotes  de  estadista. 

O  representante  da  Republica,  na  sua  qualidade  de  bra- 
zileiro,  não  podia  deixar  de  lisonjear-se  com  os  anodinos  con- 
ceitos, formulados  á  conta  de  um  seu  concidadão  que  tinha 
pccupado  o  alto  posto  de  chefe  do  Estado. 

Estava  naquella  época  em  evidencia  a  questão  da  triplico 
alliança.  O  rei  julgou  conveniente  proferir  algumas  referencias 
passageiras  acerca  da  amizade  da  Itália  pela  França,  sempre 
subsistente,  auezar  daquelle  pacto  internacional  aconselhado 
por  circumstancias  occasionaes. 

Entre  outros  assumptos,  recordo-me  que  foram  trocadas 
algumas  observações  sobre  a  caça,  da  qual  o  rei,  tanto  como 
eu,  era  fervoroso  adepto. 

Por  fim  pedi-lhe  permissão  para  apresentar  os  secretários, 
dois  dos  quaes  já  lhe  eram  conhecidos,  os  Srs.  Carvalho  Mo- 
reira e  Barros  Moreira. 

Ao  Sr.  Stockler,  nomeado  havia  pouco  tempo,  o  rei  per- 
guntou si  era  militar,  tendo  em  resposta  que  era  advogado. 

Disse-me  o  introductor  de  diplomatas  que  sua  majestade 
tinha-me  dado  uma  prova  de  consideração  entretendo-se  com- 
migo  mais  tempo  do  que  costumava  em  idênticas  occasiões. 

Fui  recebido  pelo  rei  em  14  de  maio  de  1&91  e  pela  rainha 

em  19  do  mesmo  mez. 

Sua  magestade  teve  a  amabilidade  de  fazer  recahir  a  con- 
versação acerca  das  bellezas  naturaes  do  nosso  paiz,  mere- 
cendo-lhe  particular  menção  a  flora  e  a  fauna  das  nossas  im- 
mensas  florestas. 


Passei  um  anno  a  espera  da  constituição  definitiva  da 
Republica,  condição  estabelecida  paia  o  reconhecimento  e  para 
a  minha  recepção  official;  entretanto  as  minhas  negociações 
para  o  levantamento  do  interdicto  á  emigração  estavam  tão 
adiantadas  que  em  agosto  do  mesmo  anno  tive  o  prazer  de  ver 
sanecionados  pelo  êxito  os  meus  esforços. 

A  um  amigo  no  Rio  de  Janeiro  communiquei  esse  resul- 
tado auspicioso  em  uma  carta,  como  se  vô  da  cópia  aqui 
transcripta: 


Roma,  25  de  agosto  de  1891. 
Meu  caro  F. . . 

Tenho  a  satisfação  de  communicar-te  que  foi  revogado  o 
decreto  de  13  de  março  de  1889,  promulgado  pelo  governo 
italiano,  no  ministério  Crispi,  com  o  intuito  de  interceptar  a 
emigração  para  o  Brazil. 

Um  concurso  de  circumstancias,  não  difficil  de  aquilatar, 
determinaram  a  expedição  desse  acto,  que  na  apparencia  tinha 
por  objecto  preservar  os  emigrantes  dos  funestos  ef feitos  da 
epidemia  de  febre  amarella,  que  então  grassava  com  alguma 
intensidade,  é  certo,  em  vários  pontos  do  nosso  littoral. 

Em  realidade,  o  governo  italiano  achava-se  impressionado 
seriamente  com  o  êxodo  extraordinário  da  população  deste 
paiz,  para  as  Republicas  do  Prata  e  para  o  Brazil,  êxodo  que 
no  anno  de  1888  attingiu  proporções  desusadas,  elevando-se  o 
numero  de  emigrantes  a  mais  de  300.000. 

O  governo  não  tinha  em  suas  mãos  meios  efficazes  para 
cohibir  ou  regularizar  o  movimento  migratório  e  sentiu  de 
súbito  a  imperiosa  necessidade  de  precaver-se  com  os  instru- 
mentos legaes  necessários,  que  o  habilitassem  a  intervir  com 
sua  acção  em  um  facto  que  elle  julgava  constituir  perigo  serio 
para   a   organização   económica,   militar   e   politica   da   Itália. 

Foi  então  que  Crispi  obteve,  depois  de  animadas  dis- 
cussões no  Parlamento,  a  lei  de  30  de  dezembro  de  1888,  a  qual 
reconhecendo,  como  não  podia  deixar  de  reconhecer,  o  prin- 
cipio universalmente  aceito  cio  direito  de  emigrar,  encerra, 
entretanto,  uma  série  de  medidas  vexatórias  que,  a  serem 
cumpridas  com  rigor,  importam  a  negação  completa  do  uso 
daquelle  direito. 

Os  effeitos  da  lei  fizeram-se  sentir,  desde  logo,  contra  o 
Brazil,  objectivo  principal  a  que  visava  o  governo  italiano, 
pois  que  continuaram  para  com  a  Republica  Argentina  pre- 
dilecções e  facilidades,  que  se  revelavam  evidentemente  pela 
não  interrupção  da  corrente  emigratoria  para  esse  paiz. 

A  razão  deste  facto  eu  assignalo  em  breves  termos. 

O  governo  italiano,  ao  passo  que  entendia  coarctar  o  desen- 
volvimento da  emigração,  isto  é,  reduzil-o  a  proporções  campa- 
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tiveis  com  o  accrescimo  annual  da  população,  entendia  também 
não  privar  a  sua  marinha  do  importante  contingente  da  renda 
proveniente  do  transporte  do  emigrante. 

Ora,  a  Republica  Argentina  tinha  deixado  nas  mãos  da 
poderosa  «iCompagnia  di  Navigazione  Generale  Italiana»,  sub- 
vencionada largamente  pelo  governo  italiano,  o  encargo  desse 
transporte,  ao  tempo  que  o  Brazil,  nos  dois  últimos  annos  do 
império,  contractara  de  chofre,  com  vários  particulares,  a  in- 
troducção  de  800.000  emigrantes,  a  qual,  começada  em  larga 
escala  em  1888,  além  de  contrariar  os  interesses  de  ordem  geral 
a  que  acima  me  referi,  tinha  suscitado  o  grave  inconveniente 
de  attrahir  aos  portos  de  Génova  e  de  Nápoles  vapores  de  outras 
nacionalidades,  inclusivamente  francezes,  a  concorrerem  com 
os  vapores  italianos. 

Foi  nestas  circumstancias  que  o  Governo  promulgou  o 
decreto  de  13  de  março,  agora  revogado,  com  o  intuito  de 
estabelecer  uma  medida  de  excepção  contra  o  Brazil. 

Os  ef feitos  desse  decreto  são  conhecidos.  Durante  o  anno 
de  1889,  em  que  foi  este  publicado,  a  emigração  italiana  para 
o  Brazil  desceu  a  um  algarismo  insignificante.  Só  depois  que 
se  imanifestaram  as  difficuldades  financeiras  da  Republica 
Argentina,  começou  o  governo  italiano  a  mostrar-se  benigno 
em  relação  á  emigração  para  o  -Brazil,  e  assim  é  que  tem-se 
visto  em  o  anno  corrente  elevar-se  de  novo  o  numero  de  emi- 
grantes a  proporções  ainda  mão  attingidas  anteriormente . 

O  decreto  de  13  de  março,  pode  dizer-se,  tinha  cahido  em 
desuso  a  esse  tempo  e  não  era  executado  ante  a  conveniência 
de  ordem  mais  elevada,  qual  a  de  não  crear  embaraços  ao 
trafico  dos  vapores  italianos  que,  na  actualidade  da  industria 
e  do  commercio  deste  paiz,  encontram  valioso  auxilio  no 
transporte  do  emigrante  pago  pela  Republica  Brazileira. 

Julguei  que  não  bastava  para  os  interesses  do  Brazil  esta 
espécie  de  repouso  em  que  se  deixava  a  arma  outrora  brandida 
para  'feril-o;  mas  que  era  de  toda  conveniência  fazel-a  desap- 
parecer  para  que  não  se  desse  mais  a  possibilidade  de  empre- 
gal-a. 

Nesse  intuito,  empenhei  constantes  esforços,  não  só  junto 
ao  ministro  Crispi,  como  junto  ao  actual  presidente  do  conselho 
marquez  Di  Rudini,  com  o  qual  troquei  a  este  propósito 
assidua  correspondência,  de  que  existe  cópia  em  nosso  Minis- 
tério das  Relações  Exteriores. 

Tive  a  felicidade  de  ver  terminada  esta  questão  antes  da 
minha  retirada  para  a  legação  de  Montevideo,  para  cuja  accei- 
tação  fui  consultado  pelo  nosso  ministro.  Justo  Ghermont. 

O  chefe  do  Ministério,  marquez  Di  Rudini,  declarou-me 
haver  apressado  a  promulgação  do  decreto  de  revogação,  afim 
de  que  eu  não  deixasse  a  Legação  da  Itália  sem  ver  concluído 
este  negocio,  pelo  qual  tanto  me  tinha  interessado. 

Gomo  se  vê  no  texto  do  decreto  de  27  de  julho  ultimo, 
o  governo  italiano  não  se  limitou  á  simples  derogação  do 
decreto  de  13  de  março.  Acompanha-o  uma  circular  do  sub- 
secretario do  Ministério  do  Interior  annullando  as  prescripções 
contidas  na  circular  de  10  de  janeiro  do  corrente  anno,  em 
relação  á  concessão  dos  passaportes;  de  modo  que  estão' levan- 
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tadaa  todas  as  medidas  de  excepção  impostas  á  emigração  para 
o  Brazil. 

O  marque/.  J)i  Riulini,  oortezmente,  communicou-mc  a 
promulgação  do  novo  decreto,  juntando  delle  uma  cópia 
impressa. 

Aoceita  as  saudosas  lembranças  do  dedicado  amigo.  — 
Francisco  Cunha. 


IM  MIGRAÇÃO 

Officio  ao  Ministro  da  Agricultura 

Do  exame  a  que  procedi  quando  compulsei  a  correspon- 
dência da  nossa  legação  em  Roma,  existente  no  Ministério  das 
Relações  Exteriores,  colhi  sufficientes  informações  para  deter- 
minar um  juizo  prévio  acerca  dos  actos  do  governo  italiano 
contra  a  emigração  para  o  Brazil. 

Resolvi,  antes  da  minha  partida  para  o  meu  posto  diplo- 
mático, seientificar  o  ministro  da  Agricultura  dos  precedentes 
da  questão,  e  ao  mesmo  tempo  submetter  á  sua  apreciação  uns 
apontamentos  que  me  pareceram  adequados  para  regularizar 
o  serviço  da  immigração,  a  cuja  sombra  haviam  medrado,  por 
conta  do  império,  não  poucos  abusos  e  numerosas  irregulari- 
dades . 

Aqui  reproduzo  o  officio  e  os  apontamentos: 


Capital  Federal,  23  de  fevereiro  de  1890. 

Sr.  Francisco  Glyeerio,  Ministro  e  Secretario  de  Estado 
dos  Negócios  da  Agricultura,  Gommercio  e  Obras  Publicas.  — 
Tendo  sido  «nomeado  enviado  extraordinário  e  ministro  pleni- 
potenciário da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil  na 
Itália,  será  um  dos  mais  importantes  negócios  confiados  á 
milha  missão,  segundo  declarou-me  o  Sr.  ministro  das  Re- 
lações Exteriores  e  vós  o  confirmastes,  conseguir  o  restabe- 
lecimento da  corrente  emigratoria  para  o  Brazil,  vedada  pelo 
governo  italiano  por  decreto  de  13  de  março  de  1889,  em  razão 
de  grassar  a  epidemia  da  febre  amarella  em  algumas  provindas 
brazileiras. 

iA  manutenção  deste  decreto,  expedido  ha  quasi  um  anno, 
quando  desde  muitos  mezes  o  estado  sanitário  no  Brazil  é  em 
geral  excellente  e  com  especialidade  nos  Estados  procurados 
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pela  emigração,  induz-me  a  crer  que  subsistem  razões,  além  das 
ostensivas,  para  que  o  governo  italiano  não  revogue  o  seu  acto, 
que  é  aliás  de  caracter  transitório. 

No  estado  dos  factos  ultimamente  occorridos  em  relação  á 
emigração  italiana,  procurei  achar  a  explicação  da  anomalia 
acima  mencionada. 

Submettendo  ao  vosso  esclarecido  critério  as  minhas  obser- 
vações e  um  plano  de  medidas  attinentes  a  remover  as  diffi- 
culçlades  actuaes,  o  meu  intuito  é  duplo:  extirpar  os  abusos 
e  erros  introduzidos  no  serviço  da  immigração  pelo  governo 
da  monarchia,  dissipar  as  desconfianças  do  governo  italiano, 
conhecidas  e  manifestas,  e  que  desses  abusos  e  erros  tomam 
a  sua  razão  de  ser. 

Parece-me  ser  este  o  caminho  .para  conseguir-se  que  seja 
suspensa  ao  Brazil  a  excepção  que  lhe  foi  imposta,  desagradável 
á  sua  dignidade,  prejudicial  aos  seus  interesses  e  até  mesmo 
attentatoria    dos    seus    direitos    internacionaes . 

Alarmado  o  governo  italiano  -com  o  progressivo  incremento 
da  immigração,  que,  na  phrase  de  um  dos  membros  do  governo 
ao  parlamento,  é  uma  praga  que  rouba  elementos  económicos 
e  militares;  assediado  de  outro  lado  pelas  reclamações  dos 
poderosos  proprietários  territoriaes  e  pelas  noticias  e  commen- 
tarios  exagerados  da  imprensa  a  respeito  das  violências  e 
abusos  praticados  contra  emigrantes  nos  paizes  da  America, 
resolveu  subordinar  a  emigração  ás  disposições  de  uma  lei, 
que  diíficultasse  o  êxodo  e  ao  mesmo  tempo  protegesse  e 
tutelasse  o  emigrante  contra  as  explorações  de  que  era  victima. 
iNesse  intuito  foi  promulgada  a  lei  de  30  de  dezembro  de 
4888  e  o  respectivo  regulamento  de  10  de  janeiro  de  1889. 

Dispõe  a  lei  que  só  os  agentes  e  sub-agentes  reconhecidos 
pelo  governo  teem  faculdade  de  aliciar  e  arrolar  emigrantes. 
Os  agentes  farão  uma  caução  correspondente  a  uma  renda 
publica  de  3.000  liras  no  minimo  e  de  5.000  no  máximo,  o 
que  importa  em  um  deposito  de  70  a  100.000  liras.  Este  depo- 
sito garante  a  imposição  das  multas  ao  agente  e  a  seus  sub- 
agentes. Nenhum  emigrante  embarcará  sem  ter  previamente 
firmado  com  um  agente  ou  sub-agente  um  documento,  em  que 
se  estipulem  a  data  da  dispensa  militar,  o  ponto  de  partida,  o 
ponto  do  destino,  o  dia  em  que  se  effectuará  a  partida,  o  nome 
do  navio,  as  escalas  a  fazer,  si  o  transporte  é  gratuito  no  todo 
ou  em  parte,  a  quantidade  de  bagagem  e  outras  clausulas 
menos  importantes. 

Si  este  contracto  é  infringido  pelo  agente  ou  sub-agente, 
uma  commissão  especial,  por  um  processo  summario,  condemna 
o  intfr actor  á  prisão  e  a  pagamento  de  multa;  é  porém,  neces- 
sário que  a  queixa  contra  elle  seja  dada  .pelo  emigrante  dentro 
de  um  mez  perante  as  autoridades  da  Itália  ou  perante  um 
cônsul  em  paiz  estrangeiro. 

Está  sujeito  á  punição  de  um  a  seis  mezes  de  prisão  e 
multa  de  500  á  5.000  liras  todo  aquelle  que  arrolar  emigrantes 
sem  ter  a  patente  de  agente  ou  sub-agente. 

Contribuiu  efficazmente  para  apressar  a  promulgação  da 
lei  a  noticia  que  teve  o  governo  italiano,  dos  contractos  firmados 
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pelo  ministro  da  'Agricultura  do  Império  para  introducção  de 
cerca  de  800.000  iunmigrantes . 

Além  das  medidas  legislativas  de  caracter  permanente,  o 
governo  italiano  se  impoz  a  tarefa  de  communicar-se  frequen- 
temente com  os  prefeitos  das  províncias  por  meio  de  circulares 
e  de  transmittir  nesses  documentos,  a  par  das  noticias  recebidas 
dos  seus  agentes  consulares,  os  conselhos  que  delles  emanavam 
e  pareciam  ser  os  corollarios  necessários.  Assim  é  que  varias 
circulares  dissuadem  a  emigração  de  encaminhar-se  para  o 
Chile,  para  o  Paraguay,  para  a  Republica  do  Uruguay. 

i  >as  que  foram  expedidas  com  relação  ao  Brazil,  citarei, 
como  mais  notáveis:  a  que  se  oceupa  da  mudança  de  destino 
que  foi  dada  a  emigrantes  dirigidos  a  Minas  Geraes  e  transfe- 
ridos para  outras  províncias  do  Império;  a  que  trata  da  agglo- 
meração  de  10.000  emigrantes  na  hospedaria  de  S.  Paulo, 
mencionando  os  distúrbios  que  ali  se  deram  nessa  occasião  e 
aconselhando  aos  emigrantes  que  se  abstenham  de  dirigir-se  ao 
Brazil,  até  que  por  meio  de  cartas  de  amigos  ou  parentes  lhes 
seja  garantida  prompta  e  conveniente  collocação  em  trabalhos 
agrícolas,  visto  que  nas  industrias  e  artes  mecânicas  não  en- 
contrariam trabalho  profícuo,  mas  somente  desillusões  e  dis- 
sabores . 

Ainda  é  digna  de  nota  a  circular  que  aponta  as  misérias  e 
soffrimentos  de  uma  grande  turma  de  emigrantes  dirigidos 
para  a  província  do  Rio  Grande  do  Sul,  dizimados  ali  pelas 
privações  e  pela  febre  amarella.  Esses  emigrantes,  em  nu- 
mero superior  a  700,  foram  repatriados. 

Após  esta  circular  e  sem  duvida  por  ef feito  dos  factos  ahi 
narrados,  appareceu  o  decreto  prohibindo  a  emigração  para  o 
Brazil  e  tomando  por  pretexto  a  epidemia  reinante. 


Do  confronto  imparcial  e  desprevenido  dos  factos  occor- 
ridos  no  Brazil  nos  annos  de  1888  e  1889  com  os  actos  do  go- 
verno italiano  a  elle  referentes,  os  quaes  acabo  de  expor  sum- 
mariamente,  resulta  a  convicção  de  que,  postas  de  parte  al- 
gumas exagerações,  devidas  talvez  ao  excesso  de  zelo  dos  côn- 
sules, assiste  ao  governo  daquclle  paiz  sufficiente  razão  e  pleno 
direito  de  acautelar  os  interesses  de  seus  concidadãos,  guiando- 
os  nas  incertezas  da  expatriação  voluntária,  em  busca  de 
melhor  sorte. 

E'  certo  que  não  se  encontra  explicação  acceitaveí  para  o 
prurido  de  realizar  contractos  suecessivos  de  introducção  de 
centenas  de  milhar  de  emigrantes,  quasi  um  malhão,  sem 
prever  e  preparar  os  meios  de  collocal-os  logo  após  a  chegada. 
Dahi  a  agglomeração  que  se  deu  nas  hospedarias  do  Estado  por 
muitos  dias,  sob  a  acção  mórbida  da  estação  estival  e  do 
accumulo  em  espaço  restricto. 

Nestas  difficeis  circumstancias,  a  administração  publica 
procurou  por  todos  os  meios  dar  destino  aos  emigrantes  retidos 
nos  alojamentos  contra  a  sua  vontade,  e  assim  foi  que  desviou 
em  grande  parte  para  outras  províncias  as  numerosas  levas 
destinadas  a  Minas  Geraes  e  que  ahi  não  achavam  collocação. 
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Dessa  primeira  falta  á  promessa  feita  resultou  pronun- 
ciado descontentamento  entre  os  emigrantes,  sobresaltos  e  des- 
confianças, muitas  vezes  injustificáveis,  subsequentes  e  con- 
tinuas remoções  de  muitos  delles  para  novos  destinos,  com 
gravame  de  despeza  imprevista  para  o  erário  publico  e,  o 
que  foi  ainda  mais  grave,  a  repatriação  de  2.000  approxi- 
madamente,  que  foram  no  paiz  natal  imputar  ao  Brazil  as  suas 
desgraças  e  o  mallogro  das  suas  esperanças. 

Accresce  a  estes  erros  da  administração  imperial,  de  que 
não  faço  mais  que  um  ligeiro  esboço,  a  deturpação  dos  fins 
com  que  era  chamada  a  immigração   estrangeira. 

O  objectivo  capital  era  introduzir  familias  de  agricultores 
para  a  reorganização  da  lavoura  com  agentes  livres,  em  substi- 
tuição dos  agentes  da  escravidão  já  expirante  e  pouco  depois 
extmcta.  Tal  objectivo  foi  em  parte  illudido,  pois  muitas  fa- 
milias inserviveis  para  a  agricultura  e  que  tinham  outras  pro- 
fissões, ou  não  tinham  nenhuma,  eram  apresentadas  como 
agricultores  e  illudiram  a  fiscalização  dos  funccionarios  pú- 
blicos, declarando,  ellas  próprias,  terem  aquella  profissão  por 
insinuação  dos  interessados  em  tirar  proveito  dos  contractos 
pelo  maior  numero  de  immigrantes  introduzidos. 


Conhecidos  e  confrontados  os  factos  acima  expostos,  con- 
vém tirar  delles  uma  lição  proveitosa. 

Nos  apontamentos  para  a  reorganização  do  serviço  de 
immigração  que  submetto  a  vosso  esclarecido  exame  tem-se 
em  vista,  primeiro  que  tudo,  firmar  este  principio —  nenhum 
emigrante  com  passagem  paga  pelo  governo  da  Republica  sa 
hirá  de  seu  paiz  sem  ter  collocação  garantida.  O  emigrante 
não  virá  ao  Brazil,  como  no  passado,  correr  as  aventuras  e 
os  dissabores  inherentes  a  quem  offerece  o  seu  trabalho  na 
incerteza  de  encontrar  quem  o  queira  utilizar  pelo  seu  justo 
preço . 

Depois  de  assegurar  a  collocação  do  immigrante,  cujas 
aptidões  para  o  fim  a  que  é  destinado  são  também  uma  ga- 
rantia de  successo,  apresenta-se  ura  outro  ponto  da  questão 
que  me  parece  da  maior  importância,  e  vem  a  ser  a  protecção 
e  assistência  que  o  Estado  deve  dar-lhe  durante  o  primeiro 
período  de  residência  no  território  da  Republica. 

Nesta  ordem  de  ideias,  encontrareis  nos  apontamentos  as 
disposições  que  me  aparecem  mais  adequadas  ao  fim  pro- 
posto e  a  não  suscitar  a  resistência  dos  proprietários  terri- 
toriaes. 

Desta  forma  não  haverá  mais  logar  para  queixas  dos  im- 
migrantes, e  menos  ainda  para  reclamações  e  conselhos  dos 
governos  dos  seus  respectivos  paizes. 

Por  outro  lado  o  nosso  governo  terá  certeza,  quanto  pos- 
sível, de  que  os  subsídios  destinados  á  immigração  são  em- 
pregados conscientemente  na  importação  de  agentes  validos  de 
trabalho  agrícola,  únicos  que  por  emquanto  necessitamos,  em 
condições  de  prestarem  auxilio  efficaz  á  lavoura  nacional. 

Penso  que  com  as  medidas  propostas  teremos  moralizado 
a  immigração  dentro  do  paiz  e  fora  delle,  e  restabeleceremos 
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a  corrente  interrompida,  mormente  da  Itália,  até  que  pos- 
samos abrir  mão  do  pagamento  de  passagem,  sacrifício  que 
será  dispensado  quando  peia  importância,  pela  prosperidade  o 
pelo  numero  dos  núcleos  estabelecidos  se  encarregarem  elles 
próprios  de  continuar  e  manter  o  movimento  immigratorio. 
■  Além  disso,  é  fácil  de  comprehender  quão  1'orte  se  tornará 
a  posição  do  ministro  brazileiro  em  Roma,  desde  que,  pelas 
providencias  tomadas  pelo  governo  da  Republica,  desappa- 
reçam  as  causas  que,  no  tempo  do  império  brazileiro,  deter- 
minaram o  governo  italiano  a  prohibir  a  emigração  para  o 
nosso  território,  pois  que  as  de  epidemias  aqui  reinantes  já 
de  muitos  mexes  a  esta  parte  não  teem  mais  razão  de  ser. 


Outros  assumptos  correlatos  com  a  emigração  foram 
também  objecto  de  attencioso  estudo  por  minha  parte,  pois, 
como  bem  sabeis,  complexo  é  este  problema  e  variadas,  por- 
tanto, devem  ser  as  suas  soluções,  não  se  deixando  de  attender 
a  cada  uma  de  per  si,  sob  pena  de  prejudicar  a  execução  de 
systema  adoptado  no  seu  conjunto. 

Reservo-me  a  este  respeito  para  expender -vos  verbal- 
mente a  minha  opinião  com  toda  a  franqueza  e  lealdade,  como 
costumo . 

Sendo  esta  a  primeira  vez  que  tenho  a  honra  de  dirigir-me 
ao  Sr.  ministro,  me  permittereis  que  vos  expresse  com  toda 
a  cordialidade  a  estima  e  o  elevado  apreço  que  vos  tributo, 
como  representante  que  sois  da  corajosa  e  defessa  democracia 
da  nossa  Pátria. 

Saúde  e  fraternidade.  — F,  Xavier  da  Canha. 


APONTAMENTOS     PARA     A     REORGANIZAÇÃO     DO     SERVIÇO     DE     IMMI- 

GRACÃO 


1.°  A  immigração  para  a  Republica  dos  Estados  Unidos  do 
Brazil  será  expontânea  ou  subvencionada. 

2.°  A  immigração  expontânea  e  livre  é  permittida,  excepto 
quando  desse  direito  queiram  utilizar-se  mendigos,  indigentes, 
criminosos  e  indígenas  da  Ásia  ou  da  Africa. 

3.°  A  immigração  destes  continentes  só  poderá  ser  intro- 
duzida por  consentimento  expresso  do  governo,  'mediante  as 
condições  que  estipular. 

4.°  Os  agentes  diplomáticos  e  consulares  do  Brazil  ob- 
starão pelos  meios  ao  seu  alcance  a  vinda  de  taes  immigrantes, 
negando  visto  nos  respectivos  passaportes. 

Quando  por  esse  meio  não  possam  impedir  a  partida,  com- 
muniearão  o  occorrido  ao  governo,  podendo  fazel-o,  nos  casos 
urgentes  ou  de  certa  importância,  pelo  telegrapho. 
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5.°  A  policia  dos  portos  da  Republica,  em  cumprimento 
das  disposições  em  vigor,  terá  todo  o  cuidado  em  não  per- 
mittir  o  desembarque  de  individuos  eomprehendidos  nas  desi- 
gnações supra  mencionadas,  e,  no  ícaso  que  estes  exhibam  pas- 
sarportes  tomará  conhecimento  do  nome  do  cônsul  que  os  tiver 
visado,  afim  de  ser  responsabilisado. 

6.°  A  immigração  subvencionada  só  poderá  ser  feita  por 
contracto  com  o  governo. 

7.°  Nos  'contractos  que  tenham  de  ser  feitos  e  nos  que  se 
acham  em  vigor,  celebrados  durante  o  regimen  monarchico 
extincto,  se  observará  o  seguinte: 

O  governo  pagará  passagem  integral  ou  reduzida,  de  qual- 
quer ponto  da  Europa  ou  da  America: 

a)  a  familia  de  agricultores; 

b)  a  agricultores  solteiros  maiores  de  18  annos  que  im- 
migrem  isolados,  contanto  que  o  numero  destes  não  exceda  o 
numero  de  familias; 

c)  a  operários,  de  artes  mecânicas,  ou  industriaes,  ar- 
tezãos  ou  outros. 

8.°  Nos  contractos  em  vigor  e  em  outros  que  possam  ser 
firmados,  só  será  concedida  a  passagem  aos  immigrantes  das 
classificações  a  e  b. 

Os  immigrantes  da  'Classificação  c  só  por  determinação 
expressa  do  governo  poderão  ser  introduzidos. 

9.°  O  numero  de  pessoas  de  cada  familia  é  indeterminado. 
Entretanto  será  punido  com  multa  o  contractante  que  tiver 
introduzido  familia  na  qual  figurem;  pessoas  estranhas  a  ella 
e  que  não  se  dediquem  á  profissão  da  mesma  familia. 

10.  O  governo  não  se  obriga  a  pagar  a  passagem: 

a)  a  mais  de  dois  membros  de  uma  familia  que  tenham 
idade  superior  a  55  annos; 

6)  a  membros  da  familia  que  sejam  alejados,  mentecaptos 
e  em  geral  inaptos  para  exercerem  um  trabalho  útil. 

As  passagens  dos  individuos  nas  condições  acima  indicadas 
poderão  ser  pagas  pelos  seus  parentes,  comtanto  que  seja  at- 
ítestado  pelo  cônsul  pertencerem  elles  á  familia  que  os  recebeu 
em  seu  grémio. 

11.  Nenhum  immigrante  ou  familia  do  immigrante  poderá 
partir  dos  pontos,  de  seus  respectivos  paizes  sem  que  tenha 
declarado  prévio  e  formalmente  qual  o  ponto  do  Brazil,  para 
onde  quer  dirigir-se. 

12.  Em  virtude  da  disposição  anterior,  os  contractantes 
só  poderão  acceitar  como  tendo  direito  á  passagem  gratuita: 

I.  As  familias  ou  immigrantes  avulsos  cujos  nomes  e  in- 
dicação de  residência  lhes  forem  ministrados  pelo  Ministério 
da  Agricultura.        •  * 

Para  execução  desta  disposição  observar-se-ha  o  seguinte: 

a)  o  Ministério  da  Agricultura  fará  constar  em  todoe  os 
Estados  da  Republica  que  acceita  indicações  das  familias  esta- 
belecidas nos  trabalhos  agricolas,  afim  de  conceder  passagem 
gratuita  a  outras  familias  que  queiram  immigrar  para  dedi- 
carem-se  a  idêntico  trabalho; 
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b)'  a  família  que  fizer  o  pedido  deve  declarar  que  prestará 
aos  recem-chegados  auxilio  de  subsistência  por  quatro  mezes, 
ou  pelo  tempo  necessário. 

Estes  pedidos-  serão  archivados  para  quaesquer  esclare- 
cimentos futuros; 

c)  a  cada  um>  dos  contractantes  será  expedida  no  mesmo 
dia  uma  lista  contendo  os  vnomes  e  mais  indicações  relativas 
ás  famílias  chamadas,  á  proporção  que  essas  relações  nomi- 
naes  forem  sendo  organizadas:  de  modo  que  não  se  estabeleça 
preferencia  para  nenhum  dos  contractantes  no  transporte 
destes  immigrantes .         > 

IT.  Os  immigrantes  agricultores  que  em  seus  respectivos 
paizes,  exhibirem  cartas  de  parentes,  amigos,  conhecidos  nu 
conterrâneos  estabelecidos  no  Brazil,  nas  quaes  sejam  cha- 
frnados  com  promessas  de  prompta  e  lucrativa  collocação  bem 
como  de  auxílios  de.  subsistência  para  os  primeiros  mezes 
depois  da  chegada: 

a)  o  immigrante  fará,  na  mesma  carta  a  declaração,  com 
a  firma  reconhecida,  de  que  acceita  a  proposta  que  lhe  é 
feita: 

b)  esta  carta  servirá  de  documento  ao  contractante  para 
indemnização  do  preço  das  passagens. 

ITI.  Os  immigrantes  que  por  conta  de  contractos  com  o 
Governo  para  a  collocação  forem  por  este  designados  com  de- 
claração somente  do  numero  de  famílias: 

a)  todos  os  contractantes  que  se  tiverem  obrigado  por 
íneio  de  contractos  a  estabelecer  immigrantes  e  não  teham  a 
faculdade  de  introduzil-os  por  iniciativa  própria,  farão  pe- 
dido ao  Governo  em  tempo  opportuno  do  numero  de  famí- 
lias que  possam  ser  immediatamente  colíocadas; 

b)  acompanharão  o  pedido  cópias  impressas  do  contracto, 
nas  quaes  poderão  ser  feitas  todas  as  declarações  que  o  con- 
tractante entender  conveniente  levar  ao  conhecimento  do  im- 
migrante; 

c)  por  um  preposto  de  confiança,  o  'Governo  mandará 
verificar  si  o  contractante  tomou  as  providencias  a  que  se 
obrigou  para  collocação  das  falmilias  requesitadas; 

d)  no  caso  aiffirmativo,  mandará  o  governo  distribuir 
aos  contractantes  para  introducção  de  immigrantes  as  cópias 
dos  corítractados  afim  de  que  depois  de  traduzidas  na  lingua 
do  paiz  do  immigrante  nellas  seja  feita  a  declaração  deste  de 
que  acceita  as  condições  offerecidas; 

e)  somente  á  vista  destas  declarações,  o  Governo  man- 
dará pagar  a  importância  das  passagens. 

IV.  As  famílias  de  immigrantes  agricultores  ou  trabalha- 
dores agrícolas  solteiros  que  forem  solicitados  por  proprie- 
tários agrícolas  para  trabalhos  da  lavoura; 

a)  todo  o  proprietário  agrícola  que  precisar  de  immi- 
grantes para  sua  lavoura  enviará  ao  Ministério  da  Agricultura 
um  pedido  com  declaração  do  numero  de  famílias,  do  paiz  a 
que  devam  pertencer,  si  quizer  precisar  a  procedência  delias, 
das  condições  e  do  preço  do  salário,  da  parceria,  da  emprei- 
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lada,    e   todos    os   mais   esclarecimentos     que    entender   con- 
venientes; 

b)  este  pedido  ficará  archivado  no  Ministério  da  Agri- 
cultura e  delle  se  extrahirão  cópias  authenticas,  afim  de 
serem  entregues  aos  contractantes; 

c)  essas  cópias  serão  vertidas  pelo  contractante  na  lingua 
do  paiz  do  immigrante,  e  nellas  farão  declaração  de  annu- 
encia  os  chefies  de  familia  de  acceitarem  as  condições  pro- 
postas.. As  referencias  á  moeda  brazileira  serão  convertidas 
para  a  ímoeda  do  paiz  do  immigrante,  com  declaração  de  que 
são   feitas   ao   cambio  par; 

d)  as  declaraçjões  do  immigrante  servirão  de  documento 
ao   contractante  para  sua   indemnização. 

13.  O  immigrante  poderá  mudar  de  destino  ao  chegar  ao 
Brazil.  Neste  caso  será  lavrado  um  termo  assignado  pelo  im- 
migrante e  duas  testemunhas,  com  declaração  das  razões  que 
determinaram  a  sua  resolução  e  do  logar  para  onde  quizer 
ser  transportado. 

14.  Dentro  dos  três  primeiros  mezes  da  chegada  do  immi- 
grante ao  Brazil,  ser-lhe-ha  dispensada  vigilante  e  especial 
protecção  por  parte  das  autoridades  da  Republica. 

15.  O  immigrante  que  se  julgar  of fendido  nos  seus  di- 
reitos, especialmente  por  falta  de  cumprimento  de  promessas 
que  lhe  tiverem  sido  feitas  por  contractantes  de  collocação  ou 
por  particulares,  se  dirigirá  á  autoridade  mais  próxima,  .judi- 
cial ou  policial,  e  lhe  fará  a  sua  queixa  verbal,  que  será  to- 
mada por  termo,  com  dispensa  de  qualquer  despeza  por  parte 
do  queixoso. 

Esta  autoridade  ouvirá  a  parte  contraria  e  testemunhas, 
si  houver  no  logar,  remettendo  sem  demora  o  inquérito  ao 
Governador  do  Estado,  o  qual  dará  iimmediatas  providencias 
para  collocação  do  immigrante,  si  este  tiver  razão  na  sua 
queixa,  informando  em  seguida  ao  Ministério  da  Agricultura 
e  remettendo  o  inquérito. 

16.  No  caso  de  provar-se  que  é  improcedente  a  queixa 
do  immigrante  não  lhe  será  prestada  assistência,  na  forma 
do  artigo  anterior;  entretanto  a  autoridade  a  que  se  tiver 
dirigido  zelará  pela  sua  segurança  e  nova  collocação  no  tra- 
balho. 

17.  Si  das  averiguações  feitas  verificar-se  que  o  con- 
tractante ou  proprietário  faltou  ao  cumprimento  das  pro- 
messas feitas  ao  immigrante,  além  das  penas  em  que  incorrer, 
perderá  o  direito  de  obter  novos  imlmigrantes  por  intermédio 
do  Governo. 

18.  Bi  as  averiguações  demonstrarem  "que  o  immigrante 
foi  introduzido  como  agricultor  e  não  o  é  na  relalidade.  tendo 
por  isso  deixado  de  cumprir  os  seus  compromissos,  o  con- 
tractante que  o  tiver  introduzido  será  multado,  na  forma  do 
seu  contracto  o,  na  deficiência  deste,  no  dobro  da  impor- 
tância das  passagens  que  houver  pago. 

19.  Os  governadores  dos  Estados  tomarão  as  medidas 
necessárias  no   intuito  de  proteger  o   immigrante  imorigerado 
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e  laborioso  contra  qualquer  exploração  illicita,  de  que 
possa  ser  victi.ma,  ficando  para  isso  autorizados  a  elabo- 
rarem os  regulamentos  que  julgarem  convenientes  e  a  fa- 
zerem as  despezas  necessárias. 

20.  A  repatriação  por  conta  do  Estado  só  será  concedida 
aos  immigrantes  que  tiverem  tido  passagem  a  titulo  gratuito 
ou   reduzido. 

21.  Terão  direito  á  repatriação  as  familias  que  perderem 
os  respectivos  chefes,  dentro  do  prazo  de  três  mezes,  contados 
da  data  da  partida  do  porto  de  embarque. 


SUPERINTENDÊNCIA 

O  governo  do  império  tinha  organizado  na  Europa  um 
serviço  de  infoifmações  para  a  emigração,  a  sede  do  qual  foi 
estabelecida  em  Paris,  sob  a  denominação,  um  tanto  polisyl- 
labica,  de  Superintendência  Geral  de  Emigração. 

Para  chefe  deste  serviço  foi  nomeado  o  Dr.  António  Prado, 
estadista  de  reputação  firmada  desde  o  tempo  do  império, 
ao  qual  serviu  como  ministro  da  Agricultura,  Commercio  e 
Obras  Publicas.  A  elle  se  deve  em  grande  parte  haver-se  evi- 
tado alguns  dos  males  que  acarretaria  ao  paiz  a  súbita  e 
abrupta  emancipação  do  elemento  servil,  sem  prévias  medidas 
de  amparo  para  a  perigosa  transacção  operada  a  esmo  e  sem 
madura  premeditação. 

Prevendo  sem  duvida  a  imminente  crise  do  trabalho  na- 
cional, o  ministro  Prado  alargou  consideravelmente  a  intro- 
ducção  de  immigrantes,  aos  quaes  se  deve  não  se  haver  per- 
dido quasi  completamente  os  fructos  pendentes  das  colheitas 
daquella  época,  especialmente  na  producção  do  café,  nossa 
primordial  fonte  de  riqueza. 

Na  Itália  foram  creados  dous  escriptorios  de  inforimações, 
um  em  Milão,  outro  em  Génova,  ambos  dirigidos  pelo  enge- 
nheiro Manoel  Maria  de  Carvalho,  um  dos  mais  hábeis  e  ín- 
tegros funccionarios  do  Ministério  da  Agricultura,  com 
quem,  durante  a  minha  missão,  correspondia-me  com  assi- 
duidade no  interesse  da  emigração  para  o  Brazil,  de  cujos 
meandros  estava  o  Dr.  Carvalho  em  pleno  conhecimento,  pela 
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vigilante  attenção  que  empregava  no  desempenho  da  sua  im- 
portante commissao. 

Antes  de  chegar  á  Roma,  demorei-me  cinco  dias  em  Gé- 
nova com  o  intuito  de  colher  dados  relativos  á  situação  em  que 
se  encontravam  os  negócios  da  emigração,  procurando  desfarte 
habilitar-me  com  a  maior  somma  possivel  de  úteis  esclare- 
cimentos attinentes  ao  objecto  principal  da  minha  missão. 

Tendo  examinado  minuciosamente  o  escriptorio  de  Gé- 
nova, dirigi  ao  ministro  das  Relações  Exteriores,  Q.  Boeayuva, 
a  seguinte  communicação : 

Roma,  20  de  maio  de  1890. 
Senhor  Ministro. 

Tendo-me  demorado  em  Génova  alguns  dias  por  encom- 
modo  de  saúde  em  pessoa  de  minha  familia,  visitei  o  escri- 
ptorio de  informações,  organizado  e  dirigido  pelo  engenheiro 
M.  Maria  de  Carvalho,  escriptorio  que  já  funcciona  ha  mais 
de  um  anno. 

Antes  da  minha  partida  do  Rio  de  Janeiro,  tive  oceasião 
de  conversar  com  o  Sr.  ministro  da  Agricultura  acerca  destes 
escriptorios  (um  em  Génova,  outro  em  Milão),  a  respeito  dos 
quaes  havia  eu  lido  a  correspondência  do  fundador  delles,  di- 
rigida á  Inspectoria  de  Terras  e  Colonização. 

Emitti,  então,  a  opinião  de  que  taes  estabelecimentos  pa- 
reciam ter  prestado  e  estar  prestando  bons  serviços  no  intuito 
da  propaganda  favorável  ao  Brazil,  mas  que  somente  depois 
de  os  haver  examinado  poderia  formar  juizo  definitivo. 

Na  verdade,  o  escriptorio  de  Génova,  único  que  vi,  está 
organizado  com  ordem  e  methodo. 

As  informações  para  o  commercio  e  para  a  emigração 
podem  ser  ministradas  com  clareza  e  sem  demora  pelos  empre- 
gados, e  si  não  de  um  modo  cabal  em  relação  ao  commercio, 
por  falta  de  alguns  dados  que  teem  sido  reclamados  e  não 
attendidos,  sufficientemente  completas  em  relação  ao  emi- 
grante. 

Para  este  é  mais  útil  a  publicação  de  noticias  e  de  artigos 
acompanhados  de  illustrações  em  jornaes  apropriados,  tarefa 
que  desempenham  os  escriptorios  com  assiduidade  e  na  medida 
dos  escassos  recursos  de  que  dispõem,  visto  que  a  parte  da 
população  apta  para  emigrar  pouco  se  desloca  do  logar  dos 
seus  labores  quotidianos. 

Estes  estabelecimentos  podem  prestar  e  prestam  serviços, 
contribuindo  efficazmente  para  tornar  o  Brazil  conhecido,  e 
devem  ser  considerados  auxiliares  excellentes  para  o  fim  que 
se  tem  em  vista,  mormente  em  um  paiz  onde  a  corrente  emi- 
gratoria  esteja  encaminhada,  ou  em  paizes  donde  se  queira 
attrahir  a  emigração.  Nas  actuaes  circumstancias,  devido  á 
prohibição  da  emigração  da  Itália  para  o  Brazil,  é  intuitivo 
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que  esses  estabelecimentos,  por  mais  que  se  esmerem  seus  di- 
rectores, estão  condemnados  a  ter  a  sua  esphera  de  acção  muito 
limitada,  pois  desde  que  não  possam  os  italianos  emigrar  para 
o  Brazil  não  lhes  occorre  tão  pouco  a  necessidade  de  imfor- 
marem-se  acerca  de  um  paiz  que  não  podem  procurar. 

Julgo  que  não  ha  conveniência  em  supprimir  por  em- 
quanto  este  serviço,  tanto  mais  que  as  despezas  a  elle  inhe- 
rentes  já  foram  determinadas  pelo  credito  de  5.000  libras, 
aberto  na  delegacia  do  Thesouro  em  Londres  para  o  corrente 
exercício. 

Achando-se  encarregado  pelo  ministério  da  Agricultura 
o  conselheiro  Prado  de  estudar  os  meios  mais  convenientes  de 
fazer-se  a  propaganda  da  emigração  para  o  Brazil  na  Europa, 
é  de  esperar  que  da  sua  proficiência  resultem  os  melhores 
conselhos  para  o  Governo  da  Republica,  não  só  em  relação  aos 
escriptorios  de  informações,  como  também  á  expansão  que 
se  deve  dar  aos  esforços  da  imprensa,  a  respeito  da  qual  acaba 
de  declarar  na  Camará  dos  Deputados  o  presidente  do  con- 
selho que  não  lê  jornaes  e  que  se  tem  dado  bem  com  essa  re- 
solução . 

Saúde  e  fraternidade.  — Sr.  Quintino  Bocayuva,  ministro 
de  Estado  das  Relações  Exteriores. — F.  Xavier  da  Cunha. 

Logo  depois  de  ter  chegado  á  Roma,  iniciei  correspon- 
dência com  o  conselheiro  Prado,  cuja  opinião  sobre  emigração 
eu  considerava  de  incontestável  valia,  cuja  influencia  sobre 
as  resoluções  do  ministro  da  Agricultura  era  natural  e  expli- 
cável, em  razão  da  integridade  e  competência  de  quem  era 
proficiente  em  todas  as  particularidades  do  serviço  publico 
que  lhe  fora  confiado;  não  só  por  ser  abastado  fazendeiro  em 
S.  Paulo,  como  por  ter  sido  ministro  da  Agricultura  em  tempo 
do  Império. 

Procurei  interessar  o  superintendente  na  execução  do  plano 
que  tinha  traçado,  qoal  era  o  de  effecutar-se  um  contracto, 
ainda  que  de  modestas  proporções,  com  uma  companhia  ita- 
liana de  navegação,  acto  este  que  provaria  materialmente  a 
nossa  boa  disposição  de  attender  aos  legitimos  interesses  do 
paiz  que  nos  fornecia  agentes  de  trabalho;  que  attenuaria  em 
nosso  favor  a  predilecção  concedida  aos  argentinos;  e  que,  por 
cumulo  de  previsão,  aplanaria  a  maior  difficuldade  da  minha 
missão  diplomática,  na  parte  relativa  á  suppressão  das  me- 
didas prohibitivas  da  emigração  para  o  Brazil. 

No  officio  que  vae  adiante  transcripto  se  acha  explanada 
a  opinião  do  conselheiro  Prado. 
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Paris,  30  de  setembro  de  1890. 
19.   Boulevard  Montmartre. 

Senhor  ministro, 

Tive  a  honra  de  receber  o  vosso  officio  em  data  de  d  2  do 
corrente.  Já  escrevi,  como  sabeis,  ao  Sr.  ministro  da  Agricul- 
tura acerca  da  opportunidade  de  obter  com  que  os  contra- 
ctantes  do  serviço  de  immigração  concedam  ás  companhias  ita- 
lianas de  Navegação,  em  vez  dos  150  francos  que  ora  lhes 
abonam,  o  subsidio  de  155  francos  por  adulto  introduzido  no 
paiz . 

Vou  agora  escrever  relativamente  aos  dois  outros  desejos 
manifestados  pelas  mesmas  companhias,  isto  é,  relativamente 
á  exclusividade  no  transporte  dos  emigrantes  que  dahi  sa- 
hirem  com  destmo  ao  Brazil  e  á  necessidade  de  não  se  reali- 
zarem novos  contractos  de  introducçâo  de  immigrantes  antes 
que  estejam  executados  os  que  ora  se  acham  em  vigor. 

A  tal  respeito,  porém,  tenho  que  fazer-vos  algumas  pon- 
derações : 

l.a  Não  entendo  bem  o  alcance  que  o  Sr.  Agostio  Crespi 
dá  ao  vocábulo  «exclusividade».  Pode  haver,  com  effeito, 
ajustes  já  feitos  com  companhias  de  navegação  estrangeiras 
para  embarcarem  na  Itália  emigrantes  quer  italianos,  quer 
estrangeiros,    especialmente   Austriacos   do   Tyrol. 

Seria  difficil  obter-se  a  revogação  de  taes  ajustes,  si  por 
ventara  existissem.  Mas  nem  por  isso  ficariam  em  posição  in- 
ferior as  companhias  italianas  que,  para  angariarem  taes  pas- 
sageiros, dispõem  de  maiores  meios  de  propaganda.  O  mais 
que  se  pode  fazer  presentemente  é  pedir  aos  contractantes 
primitivos  que  não  renovem  taes  ajustes  quando  estiverem 
terminados. 

2.a  Estamos  de  inteiro  accôrdo  acerca  da  necessidade  de 
não  se  assignarem  novos  contractos  para  introducçâo  de  immi- 
grantes emquanto  os  actuaes  contractos  não  houverem  sido  ple- 
namente executados,  e  nesse  sentido  escreverei  ao  Sr.  ministro 
da  Agricultura. 

Cumpre,  porém,  observar  que  nessa  prohibição  de  novos 
contractos  não  devem  ser  comprehendidos  os  que  são  assignados 
com  fazendeiros  e  fundadores  de  núcleos  coloniaes  para  in- 
troducçâo de  pequeno  numero  de  familias  de  agricultores. 

3.a  Finalmente,  devo  observar  que  todas  essas  vantagens 
que  vamos  procurar  obter  em  favor  das  companhias  de  nave- 
gação italianas  devem  ter  como  correlativos  alguns  esforços 
efficazes  por  parte  das  mesmas  companhias  para  a  revogação 
do  decreto  ministerial  de  13  de  março  de  1889.  De  que  ser- 
viria darmos  a  essas  companhias  tantas  provas  de  boa  vontade 
si,  poderosas  como  são,  não  interveem  ellas  com  decisão  para 
nos  serem  franqueados  os  portos  italianos,  debaixo  do  ponto 
de  vista  emigratorio  ?  A  Itália  concede  a  todas  as  suas  com- 
panhias de  navegação,  tanto  ás  que  vão  á  America  do  Sul,  como 
ás  que  fazem  o  serviço  para  as  suas  ilhas  do  Mediterrâneo  e 
para  o  Extremo  Oriente,  subvenções  no  valor  de  11.063.000 
liras. 
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Ora,  cm  1888,,  quando  da  Itália  sahiram  para  o  Brazii 
104.353  emigrantes,  o  Brazii  deu  ás  companhias  de  navegação 
do  reino,  só  como  preço  de  passagens,  somma  superior  á  sub- 
venção que  ellas  recebem  de  seu  governo.  E'  necessário  que 
ellas  por  sua  vez  nos  auxiliem,  porque  si  precisamos  de  braços, 
ellas  precisam  de  passageiros  para  viverem. 

Chamando    a   vossa   attençãjo    para    essas    considerações, 
aproveito-me  da  opportuiridade  para  vos  reiterar  meus  pro- 
testos de  alta  estima  e  consideração.  — António  Prado. 

Ao  Sr.  F.  Xavier  da  Cunha,  Enviado  Extraordinário  e 
Ministro  Plenipotenciário  do  Brazii. 

BARÃO  DO  RIO -BRANCO 

Por  occasião  de  ser  nomeado  superintendente  da  emi- 
gração na  Europa  o  barão  do  Rio-Branco,  dirigi-lhe  uma  carta 
de  felicitações,  escripta  nestes  termos: 

Roma,  12  de  agosto  de  1891. 
Exmo.  Sr.  Barão  do  Rio-Branco. 

Felicito  a  V.  Ex.  por  ter  acceitado  a  nomeação  de  super- 
intendente geral  da  emigração  na  Europa  e  ao  nosso  Go- 
verno por  ter-se  lembrado  de  tão  conspicuo  brazileiro  para 
exercer  commissão  do  tão  grande  importância. 

Lamento  ter  de  deixar  a  Itália  nesta  occasião,  pois  estou 
certo  que,  de  accòrdo  com  V.  Ex.  na  parte  relativa  á  minha 
jurisdicçâo  diplomática,  faríamos  todo  o  possivel  ^>ara  conti- 
nuar a  promover  a  corrente  emigratoria  para  nosso  paiz,  que 
felizmente  de  novo  subsiste  dissipadas  as  difficuldades  op- 
postas  pelo  governo  italiano. 

Subscrevo-me  com  o  maior  apreço  e  consideração.  De- 
V.  Ex.  amigo  att.  e  obr.  — ■■¥.  Xavier  da  Cunha. 

O  barão  respondeu-me  nos  seguintes  termos: 

Illm.   Exmo.   Sr.   Francisco  Xavier  da  Cunha. 

Fico  muito  grato  a  V.  Ex.  pela  fineza  da  sua  carta  de  10 
do  corrente,  hoje  recebida,  e  pelas  expressões  tão  benévolas 
com  que  se  refere  á  minha  nomeação  para  sueceder  ao  Sr. 
conselheiro  António  Prado  como  superintendente  do  serviço 
da  emigração.  Fiz  quanto  pude  para  ser  dispensado  de  com- 
missão de  tanta  responsabilidade  quando  ha  mezes  o  ministro 
da  Agricultura  manifestou  áquelle  nosso  amigo  o  desejo  de 
nomear-me,  mas,  apesar  disso,  chegou  a  nomeação  e  forçoso 
me  foi  tomar  conta  da  Intendência. 

Sinto  muito  que  V.  Ex.,  como  me  annuncia,  tenha  agora 
de  deixar  a  Itália  onde  acaba  de  prestar  tão  grande  serviço  á 
nossa  pátria  obtendo  a  revogação  do  decreto  de  13  de  março 
de  1885.  Sinto  tanto  mais  quanto  fico  assim  privado  dos  con- 
selhos da  experiência  de  um  brazileiro  eminente  a  quem  elevo 
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muito  reconhecimento  pela  benevolência  com  que  sempre  me 
honrou  e  pela  sympathia  que  testemunhou  a  meu  pae,  ainda 
que  seu  adversário  politico. 

Tenho  muito  presente  na  memoria  o  sentido  artigo  que 
V.  Ex.  escreveu  em  1880  no  dia  do  funeral  do  visconde  do  Rio 
Branco. 

Gonsola-me  a  noticia  que  me  dão  de  que  V.  Ex.  vae  reger 
a  Legação  em  Montevideo,  onde  poderá  'prestar  iguaes  ou 
maiores  serviços  á  nossa  terra.  E'  alli  no  Rio  da  iPrata,  que 
occorrem  as  mais  complicadas  e  graves  questões  da  nossa  po- 
litica internacional  e  onde  portanto  precisamos  ter  sempre 
homens  de  grande  valor  representando  o  Brazil. 

Escrevo  hoje  a  Pariz  para  que  remettam  a  V.  Ex.  o  fascí- 
culo da  Grande  Eneyclopedie  em  que  appareceram  ha  mezes 
as  notáveis  biographias  do  general  Francisco  Xavier  da  Cunha, 
de  V.  Ex.  e  de  Félix  Xavier  da  Cunha.  São  noticias  muito  resu- 
midas porque  pequeno  é  o  espaço  que  me  concedem  para  os 
artigos  históricos  e  geographieos  de  que  estou  encarregado 
nessa  publicação,  referentes  ao  Brazil. 

Estimarei  ter  a  data  do  nascimento  de  V.  Ex.  e  de  seu 
digno  irmão,  assim  como  a  do  fallecimento  deste,  para  incluir 
a  informação  em  trabalho  mais  desenvolvido  que  projecto 
fazer. 

Rogando  a  V.  Ex.  que  se  digne  de  honrar-me  com  as  suas 
ordens,  que  serão  sempre  cumpridas  com  o  maior  apreço  e 
attenção,  subscrevo-me  com  â  mais  distincta  estima  e  conside- 
ração. De  V.  Ex.  muito  atento  venerador,  amigo  e  criado  obri- 
gado. —  Rio-Branco. 

Liverpool,  20  de  agosto  de  1891. 


Respondi  ao  Barão  com  a  seguinte  carta: 

Nápoles,  9  de  setembro  de  1891. 

Exm.  Sr.  barão  do  Rio-Branco.  —  Não  respondi  immedia- 
tamente  á  carta  de  V.  Ex.  de  20  de  agosto,  cuja  leitura  foi-me 
tão  aprazivel,  por  estar  em  preparativos  de  viagem  com  a  fa- 
mília em  Nápoles,  onde  vim  esperar  a  minha  carta  revocatoria, 
que  deverá  chegar  nos  primeiros  dias  de  setembro. 

Desta  cidade  irei  á  Monza  despedir-me  do  Rei.  Proseguirei 
depois  até  Pariz. 

Conto  com  a  probabilidade  para  mim  agradável  de  en- 
contrar V.  Ex.  nessa  cidade.  Si  assim  for,  teremos  occasião  de 
conversar  pausadamente  sobre  as  questões  de  emigração,  com 
especialidade  na  parte  relativa  á  Itália,  que  me  é  mais  conhe- 
cida. 

Como  já  deverá  ter  observado,  é  este  paiz  aquelle  que  na 
actualidade  maior  contingente  offerece  á  emigração,  e  esta 
é  a  que  melhor  se  adapta  ás  condições  da  nossa  agricultura. 

Temos  a  fortuna  de  não  subsistirem  mais  impedimentos 
sérios  á  corrente  que  estava  encaminhada  para  o  Brazi]    e  de 
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terem  desapparecido  da  arena  os  competidores  que  nos  dispu- 
tavam o  emigrante  italiano. 

Resta-nos  não  incorrer  nos  passados  erros  que  nos  alie- 
naram a  boa  vontade  do  governo  da  Itália  e  aproveitar  o  mo- 
vimento para  implantar  em  nosso  paiz  um  núcleo,  numeroso 
e  estável,  de  óptimos  colonos,  o  qual  será  em  próximo  futuro 
um  ponto  de  permanente  attracção,  sem  os  sacrifícios,  ora  exi- 
gidos dos  cofres  do  Estado. 

Estou  muito  lisonjeado  e  ao  mesmo  tempo  grato  a  V.  Ex. 
por  se  haver  lembrado  de  incluir  o  nome  de  meu  pae,  de  meu 
irmão  e  o  meu  na  Grande  Encyclopedie.  Ainda  não  tive  o  prazer 
de  receber  o  fascículo,  em  que  vêm  insertas  essas  biographias. 

Satisfazendo  o  desejo  de  V.  Ex.,  informo-lhe  que  meu 
irmão  Félix  nasceu  em  16  de  setembro  de  1833  e  falleceu  em 
lJl   de  fevereiro  de  1865.  Eu  nasci  em  1   de  janeiro  de  1835. 

IReservando-me  o  prazer  de  estreitar  em  breve  a  mão  de 
V.  Ex.  e  de  pôr  á  sua  disposição  o  meu  grande  desejo  de  ser-lhe 
agradável,  principalmente  em  o  novo  posto  que  me  é  confiado, 
reitero  a  affirmação  de  alto  apreço  com  que  sou  de  V.  Ex. 
amigo  muito  attento  e  admirador.  —  F.  Xavier  da  Cunha. 


Em  Pariz  o  barão  offereeeu-me  um  almoço  em  um  dos 
mais  afamados  restaurantes.  Eu  retribui-lhe  com  «mi  jantar 
no  Voisin. 


SILVA    JARDIM 


Silva  Jardim  e  um  outro  brazileiro  que  o  acompanhava,  o 
Sr.  Mendonça,  chegaram  a  Roma  e  procuraram  a  Legação  do 
Brazil.  ,        t- 

Recebi-os  como  era  de  meu  dever  e  ao  mesmo  tempo 
como  me  impulsionavam  a  sympathia  e  a  consideração  pelo 
intemerato  propagandista  da  Republica,  com  a  cordialidade  e 
deferência  a  que  tinham  jus  nossos  dois  concidadãos. 

Offereci-lhes  um  jantar  na  minha  residência. 

Eram  quatroze  os  -commensaes.  Minha  senhora  presidio, 
tendo  á  sua  direita  o  visconde  de  Arinos,  ministro  do  Brazil 
junto  ao  Vaticano,  e  Silva  Jardim  á  sua  esquerda. 

A's  nove  e  meia  da  noite  retirou-se  o  Io  secretario,  Sr.  Car- 
valho Moreira,  que  me  tinha  prevenido  da  sua  ausência  impres- 
cindível a  essa  hora  por  ter  de  tomar  o  comboio  da  estrada 
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de  ferro,  afim  de  amanhecer  em  uma  cidade  para  entrevista 
marcada  com  um  medico  a  quem  desejava  consultar. 

Contando-se  os  convivas  da  senhora  da  Cunha  para  a  di- 
reita, incidia  justamente  em  'Silva  Jardim  o  fatídico  numero  13. 

Neste  entrementes  entrou  de  visita  o  tenente  Gatti,  do 
exercito  italiano,  pessoa  das  nossas  relações,  a  quem  foi  offe- 
recido  logar  á  mesa  para  .que  se  servisse  de  alguma  goloseima. 
O  tenente  excusou-se,  agradecendo. 

Refiro  este  incidente  relativo  ao  numero  13,  aliás  insignifi- 
cante, para  uso  dos  supersticiosos  que  sobrecarregam  esta  in- 
nocente  expressão  arithinetica  com  a  responsabilidade  de  inú- 
meros maleficios. 

Não  havendo  ao  alcance  de  um  immediato  convite  um  qua- 
torzième,  forçoso  foi  submetter-nos  á  situação,  á  qual,  entre- 
tanto, nenhuma  referencia  se  fez,  embora  o  facto  não  passasse 
despercebido. 

Manifestou-me  o  nosso  patricio  o  desejo  de  assistir  á 
sessão  da  Gamara  dos  Deputados,  designada  para  o  dia  seguinte, 
um  domingo,  por  se  preverem  acalorados  debates  acerca  da 
renovação  do  tratado  da  triplico  alliança. 

Compareci  com  Silva  Jardim  na  tribuna  diplomática. 
O  boato  da  véspera  confirmou-se.  A  opposição  a  Crispi  pro- 
nunciou-se  com  accentuado  vigor,  personificada  em  dois  ora- 
dores de  nomeada:  Bovio,  advogado  notável,  duplicado  de  phi- 
losopho  e  professor  de  direito,  calmo,  arrazoador,  combatente 
a  frio;  Imbriani,  patriota  ardente,  antigo  official  de  artilharia, 
\  oh  emente,  aggressivo,  obedecendo  antes  ao  impulso  de  senti- 
mento que  ao  dictame  do  raciocinio  lógico  e  ponderado. 

Silva  Jardim,  espirito  essencialmente  batalhador,  enthu- 
siasinou-se  ao  impulso  daquella  scena  vivida  e  calorosa. 

De  quando  em  quando  volvia-se  para  mim  e  emittia  uma 
opinião  de  consenso,  approvando  e  louvando  aquella  discussão 
animada,  talvez  um  tanto  tumultuosa,  map  não  offensiva, 
aquelle  interesse,  nobre  e  patriótico,  pelos  créditos  da  pátria, 
isento  de  odiosas  recriminações  e  de  repulsivos  argumentos  ad 
kominem. 


—  865  — 

No  dia  seguinte  partiram  para  Nápoles  os  dois  viajantes, 
onde  foram  recebidos  pelo  cônsul  do  Brazil,  Dr.  'Américo  de 
Campos. 

No  dia  seguinte  foram  a  Pompéa  visitar  a  cidade  romana, 
resurgida  do  seu  sarcophago  e  revellada  ao  mundo  moderno  por 
pacientes  e  methodicas  desobstrucções  sob  as  vistas  dos  agentes 
do  governo. 

Ahi  atardaram-se  os  dois  amigos  em  uma  refeição,  para 
cujo  agradável  conforto  contribuíram  os  encantos  daquelle  sitio 
ameno  e  as  recordações  históricas,  em  extremo  impressionantes 
para  excursionistas  intelligentes,  que  pela  primeira  vez  con- 
templavam aquella  cidade  sem-  os  seus  habitantes,  victimados 
pela  inconsciente  crueldade  da  visinha  montanha,  o  Vesúvio, 
em  uma  das  suas  mais  terriveis  erupções. 

Sob  a  influencia  do  ambiente  em  que  se  encontravam,  re- 
solveram subir  até  ao  cume  do  monte,  e  com  esse  propósito 
proporcionaram-se  os  meios  necessários,  contractando  um  guia 
e  transportando- se  a  cavallo  até  o  ponto  onde  teriam'  de 
apear-se. 

Foi  em  vão  que  lhes  aconselharam  pessoas  praticas  do 
logar  a  desistir  da  empreza  pelo  adeantado  da  hora.  Insistiram 
e  partiram. 

Chegados  á  proximdiade  da  cratera,  Silva  Jardim,  deslum- 
brado pelo  estranho  espectáculo,  expandia-se  em  exclamações 
de  enthusiasmo,  lembrando  o  caso  fatal  de  Plinio,  o  antigo, 
quando  o  guia  avisou-lhe  que  era  imprudência  proseguir,  pois 
as  fendas,  mais  ou  menos  profundas,  cobertas  e  disfarçadas 
pela  cinza,  constituíam  serio  perigo. 

Foi  nesse  momento  que  Silva  Jardim  afundou-se  em  uma 
dessas  aberturas  insidiosas  e  desappareceu.  O  guia,  aterrado, 
não  poude  soccorrel-o,  soccorro  sem  duvida  inútil  por  não 
dispor  elle  de  meios  para  fazer  o  nosso  compatriota  voltar  á 
superficie  do  terreno. 

Ao  mesmo  tempo  Mendonça  sentiu  faltar-lhe  o  terreno  sob 
os  pés,  mas  teve  a  fortuna  de  encontrar  fundo  solido  á  pouca 
distancia,    conseguindo    com    grande    esforço    desvencilhar-se, 
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embora  com  um  braço  ferido  pelo  atricto  das  anfractuosidades 
em  que  teve  de  apoiar-se. 

Foi  com  surpreza  e  profunda  magoa  que  recebi  em  23  de 
fevereiro  de  1891  o  seguinte  telegramma  do  nosso  cônsul  em 
«  Napolis,  Dr.  Américo  de  Campos : 

« Silva  Jardim,  ieri  será  escursione  Vesúvio  scomparve 
presso  cratera.  Mendonça  partito  adesso  arriverá  Roma  9  circa. 
—  Américo.» 

Telegraphei  sem  demora  ao  nosso  ministro  no  Rio  dan- 
do-lhe  a  triste  noticia,  telegramma  que  foi  aqui  publicado  nos 
jornaes. 

Telegraphei  também  ao  Dr.  Piza,  nosso  ministro  em  Paris, 
dando-lhe  conhecimento  do  facto,  telegramma  que  confirmei 
com  outro  nestes  termos: 

« Hontem  9  horas  noite  mandei-lhe  telegramma  dizendo 
Silva  Jardim  desappareceu  em  uma  fenda  cratera  Vesúvio. 
Seu  companheiro  Mendonça  salvo,  partiu  para  Paris.  Gor- 
f  jrmo. » 

Em  acto  continuo  ao  conhecimento  do  lamentável  successo 
dirigi-me  ao  ministro  dos  Negócios  Estrangeiros  e  pedi-lhe 
para  que  ordenasse  pesquizas  com  o  fim  de  encontrar-se  o  ca- 
dáver e  ao  mesmo  tempo  um  inquérito  para  averiguar  qual  a 
responsabilidade  que  pudesse  «caber  ao  guia  pelo  deplorável 
desastre. 

O  ministro  provideuciou  sem  demora.  Passados  alguns 
dias  foram-me  communicadas  officialmente  as  informações  das 
autoridades  de  Nápoles,  as  quaes  isentavam  o  guia  de  qualquer 
culpa  e  asseveravam  ter  sido  improficua  e  perigosa  a  tentativa 
para  encontrar  o  corpo  do  nosso  infeliz  compatriota. 


CONDECORAÇÃO 

Pelo  decreto  de  27  de  julho  de  '1891  já  estava  revogado  o 
famoso  decreto  de  13  de  março  de  1885,  vedando  a  emigração 
para  o  Brazil,  e  destituídas  de  effeito  as  circulares  que  am- 
pliavam as  disposições  do  acto  prohibitivo. 

Já  ao  Ministério  dos  Negócios  Estrangeiros  da  Itália  eu 
tinha  communicado  a  minha  remoção  para  Montevideo. 
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J.i  o  Governo  italiano  Liana  respondido  á  minha  consulta, 
declarando  persona  grata  o  meu  successor,  o  Sr.  barão  do 
Teffé. 

Foi  depois  de  todos  estes  suecessos  que  recebi,  com  sur- 
preza.  do  inarquez  Di  Rudkii,  presidente  do  Conselho  e  Ministro 
dos  Negócios  Estrangeiros,  uma  nota  communicando-me  que 
o  rei  me  tinha  conferido  o  grande  cordão  da  ordem  da  coroa 
de  Itália. 

Fiquei  perplexo  entre  duas  resoluções :  recusar  in  limine 
a  distineção  com  que  me  honrava  o  rei  Umberto,  em  obser- 
vância a  Constituição,  ou  responder  agradecendo,  mas  disposto 
a  mão  lazer  uso  da  condecoração. 

Decidi-me   pelo   segundo    alvitre. 

Agradeci  c  communiquei  ao  nosso  Ministro  das  Relações 
Exteriores  as  razões  que  me  induziram  a  não  retribuir  com 
uma  recusa  que,  por  maior  cuidado  empregado  em  suavisal-a, 
não  podia  deixar  de  ser  desagradável  ao  rei  da  Itália,  que 
espontaneamente  e  sem  prévio  conhecimento  meu,  tinha  dado 
aquella  prova  de  consideração  ao  representante  do  Brazil, 
depois  de  restabelecidas  mos  melhores  termos  as  relações,  até 
certo  ponto  estremecidas,  pelos  actos  do  seu  Governo  contra 
a  emigração  para  o  nosso  paiz,  actos  que  acabavam  .  de  ser 
inteiramente  annullados . 

Não  tive  resposta  alguma  a  esta  communicação.  Nunca 
fiz  uso  das  insígnias  condecorativas,  porque  considerava  a 
condecoração  não  autorizada  por  lei. 

Eis  o  teor  da  mota  do  ministro  italiano: 

Ministero  degli  Affari  Esteri.  —  Roma,  2  settembre  1891. 
Signor  Ministro. 

Sua  Maestá  il  Ré,  volendo  dare  a  V.  S.  Illma.  un  attestato 
dei  Sovrano  suo  agradimento  per  1' opera  da  lei  prestata 
neir  interesse  dei  due  Paesi,  durante  il  tempo  che  Ella  rappre- 
sentó  il  Brasile  in  Itália,  si  é  degnato,  in  seguito  a  mia  proposta, 
di  conferirle  il  Gran  Cordone  deli'  Ordine  delia  Corona  d'  Itália. 

Nel  felicitarme  colla  V.  S.  Illma.  di  questo  attestato  delia 
Sovrana  benevolenza,  lio  Fonore  di  transmetterle  le  insegne 
delia  decorazione,  riservandomi  di  farle  avere  a  Montevideo 
il  relativo  diploma  appena  mi  sara  riimesso  dalla  Cancelleria 
deli'  Ordine. 

Gradisca,  Signor  Ministro  gli  atti  delia  mia  alta  conside- 
razione.  —  Di  Rudini. 

Ulmo.  Signore. 

Sig.  F.  Saverio  da  Cunha,  Ministro  dei  Brasile.  —  Roma. — 
Via  Firense,  30  B. 


A    MINHA   REMOÇÃO 

Apenas  tinha  eu  obtido  a  revogação  dos  actos  prohibitivos 
da  emigração  para  o  Brazil,  fui  surprehendido  por  uma  consulta 
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do  Ministro  das  Relações  Exteriores,  Sr.  Justo  Chermont,  acerca 
da  minha  transferencia  para  Montevideo. 

Sem  atinar  com  a  causa  determinante  desta  resolução  do 
nosso  Governo,  respondi  que  nenhuma  observação  tinha  a 
formular  em  contrario  ao  pensamento  do  Governo  e  que  só  me 
restava  agradecer  a  confiança  posta  em  imeus  serviços;  por- 
quanto conhecia  as  graves  responsabilidades  da  missão  que  me 
era  proposta  e  por  esta  razão  mesma  considerava  de  meu  dever 
acceital-a. 

O  almirante  Sr.  barão  de  Teffé,  ministro  e&  Bruxellas, 
foi  nomeado  para  substituir-me. 

'Esta  remoção  de  um  aguente  diplomático,  logo  depois  de  ter 
alcançado  um  successo  notável  em  favor  do  seu  paiz,  causou 
estranha  impressão  ao  governo  italiano  e  ás  pessoas  das  minhas 
relações,  cuja  curiosidade  em  conhecer  as  causas  aguçou-se, 
de  imodo  que  não  poucos  assédios  foram-me  postos  para  que 
eu  desse  explicações  plausíveis. 

Não  as  podia  produzir,  porque  eu  mesmo  as  ignorava; 
e  para  não  collocar-me  na  situação  humilhante  de  um  delin- 
quente punido  pela  autoridade  superior,  acastellava-me  na 
importância  da  legação  que  me  fora  offerecida  e  por  mim 
acceita,  como  uma  das  mais  melindrosas  missões  diplomáticas 
do  Brazil,  pelo  facto  de  ser  a  Republica  do  Uruguay  confinante 
com  as  nossas  fronteiras  do  sul,  situação  que  occasionava  con- 
tínuos attritos  entre  nacionaes  de  um  e  outro  paiz,  e  não  poucas 
perspectivas  de  sérias  complicações  internacionaes. 

Pareceu-me  que  os  meus  interrogantes,  fazendo-me  o 
favor  de  lamentar  o  meu  inopinado  afastamento  da  missão, 
acreditavam  que  o  ministério  dos  Srs.  Lucena,  Araripe,  Cher- 
mont, etc,  tinha  effectivamente  em  vistas  aproveitar  os  meus 
serviços  em  um  posto  mais  difficil;  opinião  esta  que,  como  se 
vê  da  carta  do  barão  do  Rio-Braneo,  aqui  publicada,  era  parti- 
lhada pelo  nosso  illustre  concidadão. 

A'  minha  remoção  (não  tenho  dados  para  afirmar,  mas 
deprehendo  das  circumstancias  então  occorrentes)  só  poderia 
ser  acceitavel  uma  explicação,  embora  especiosa,  na  debilidade 
do  nosso  caracter  'nacional,  levado  com  frequência  nas  cousas 
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mais  sérias  a  'condescendências  entre  amigos  e  compadres,  ate 
aos  confins  de  uma  frívola  indifferença  pelos  preceitos  mais 
elementares  das  conveniências  publicas. 

Admittindo,  como  admitto,  os  méritos  provados  do  almi- 
rante Sr.  barão  de  Teffé,  não  posso  eomtudo  admittir  que  o 
seu  tirockiio  diplomático  no  seu  primeiro  posto  em  Bruxellas 
o  tivesse  collocado  em  tal  evidencia,  que  sua  acção  individual 
fosse  requerida  em  uma  missão  mais  importante,  qual  a  de 
Roma,  para  substituir  um  ministro,  também  incipiente  na 
carreira,  mas  que  contava  em  seu  haver,  quando  menos,  a 
revogação  do  decreto  italiano  de  13  de  março  de  1885,  que  pro- 
hibia  a  emigração  para  o  Brazil. 

Si  outra  ou  outras  razões  houve  para  o  procedimento  do 
Governo  a  meu  respeito,  eu  as  não  conheço  nem  me  foram 
reveladas.  E'  verdade  também  que  nunca  empreguei  a  menor 
diligencia  para  conhecel-as. 

'Contando  com  o  benévolo  assentimento  do  Sr.  barão  de 
Teffé,  aqui  transcrevo  a  carta  com  que  me  obsequiou,  assim 
como,   em  seguida,  a  minha  resposta: 

Grand  Hotel  Terminus,  Gare  St.   Lazare.  —  Paris. 

Paris,  9  de  outubro  de  1891. 

Exm.    collega   Sr.    Dr.    Xavier   da  Cunha, 

Depois  de  muitas  noticias  contradictorias,  dizendo  umas 
que  Y.  Ex.  havia  partido  em  setembro  e  outras,  que  me  foram 
oommunicadas  pelo  ministro  portuguez,  que  V.  Ex.  em  agosto 
pedira  ao  rei  para  recebel-o  em  Monza,  afinal  vim  ter  aqui 
a  certeza  de  que  ainda  se  acha  em  Roma,  e,  pois,  me  apresso 
em  escrever-lhe  estas  duas  linhas  para  apresentar-lhe  os  meus 
mais  attenciosos  cumprimentos  e  manifestar-lhe  a  satisfacção 
de  que  me  acho  possuído  pela  probabilidade  de  ainda  vêl-o 
e  assim  poder  de  viva  voz  expressar- lhe  o  desejo  que  tenho  de 
poder  imital-o  e  continuar  a  representação  do  Brazil  com  o 
mesmo  brilho  com  que  o  fez  o  meu  distincto  patrício  e  collega. 

Rogando-lhe  a  fineza  de  apresentar  os  meus  mais  respei- 
tosos cumprimentos  á  sua  Exrna.  Senhora,  tenho  o  prazer  em 
subscrever-me  com  a  maior  consideração  e  apreço.  De  V.  Ex. 
patrício  e  collega  obrigado.  —  B.   de   Teffé. 

P.  S. —  Estou  escrevendo  com  tal  atrupello  de  gente  em 
redor  da  mesa  que  me  esqueci  completamente  de  informar  a 
Y.  Ex.  que  pretendo  chegar  a  Roma  entre  20  e  25  (Jo  corrente. 
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De  Florenza  terei  a  honra  de  lhe  escrever  communicando 
a  data  em  que  poderei  ir  á  sua  casa  apertar-lhc  a  mão  e 
combinar  sobre  a  posse  da  Legação. 


Paris,  outubro  de  1891. 

Exm.  collega  Sr.  almirante  barão  de  Teffé. 

A  carta  que  V.  Ex.  fez-me  a  honra  de  dirigir  em  data  de 
9  deste  mez,  só  foi  por  mim  recebida  a  13  em  Paris,  recambiada 
da  Itália. 

Procurei  sem  demora  V.  Ex.  no  Hotel  Terminus,  onde  já 
não  se  achava  por  ter  partido,  segundo  fui  informado. 

Tive  grande  pezar  em  não  encontrar  V.  Ex.  para  apre- 
sentar-lhe  pessoalmente  as  minhas  saudações  e  os  meus 
emboras  por  ver-me  tão  vantajosamente  substituído  na  missão 
que  nossa  Pátria  mantém  na  Itália. 

Por  esta  occasião  «cabe-me  o  dever  de  recommendar  a 
V.  Ex.  o  Io  secretario  da  Legação  Dr.  Arthur  de  Carvalho 
Moreira,  por  suas  habilitações,  conhecimento  dos  usos  diplo- 
máticos e  zelo  no  serviço,  excellente  companheiro  e  auxiliar; 
o  2o  secretario  Dr.  Alfredo  de  Barros  Moreira,  muito  attento 
aos  seus  deveres  e  sempre  animado  dos  melhores  intuitos,  e 
finalmente  o  2o  secretario  Sr.  Arthur  Stockler  de  Menezes, 
novel  ainda  nas  funcções  do  cargo  que  exerce,  mas  bem 
intencionado  e  disposto  a  adquirir  a  experiência  que  lhe  falta. 

Devendo  partir  brevemente  para  o  Brazil  e  dahi  para  o  meu 
novo  posto  em  Montevideo,  far-me-ha  muito  prazer  V.  Ex.  dis- 
pondo suas  ordens  para  que  eu  as  cumpra. 

Minha  mulher  e  eu  apresentamos  nossas  saudações  á 
Exma.  Sra.  baroneza  de  Teffé. 

Com  toda  a  estima  e  perfeita  consideração,  me  confesso. 
De  V.  Ex.  collega  e  concidadão  muito  attento  venerador.  — F, 
Xavier  da  Cunha. 

CARTA   REVOGATÓRIA 

Estando  de  posse  da  minha  carta  revocatoria  solicitei  do 
ministro  dos  Negócios  Estrangeiros  uma  audiência  do  rei  para 
apresental-a. 

Respondeu-me  o  ministro  que  sua  magestade  se  encon- 
trava em  Monza,  perto  de  Milão,  o  que  á  minha  chegada  a 
essa  cidade  o  gran-mestre  de  ceremonias  me  transmittiria  as 
determinações  para  a  minha  apresentação. 

Estando  em  Milão  e  tendo  communicado  a  minha  chegada  ao 
conde  Gianotti,  recebi  a  sua  visita,  na  qual  declarou-me  que  o 
rei  me  receberia  no  palácio  de  Monza  sem  etiqueta,  de  sobre- 
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casaca,  visto  achar-se  a  corte  cm  villigiatura  no  campo,  e  que 
me  convidava  a  jantar. 

Assim  foi  que  á  hora  marcada,  acompanhado  pelo  conde 
Gianotti,  apresentei-me  em  Monza,  distante  alguns  kilomctros 
por  estrada  de  ferro. 

Nas  poucas  vezes  que  me  permittiu  a  minha  breve  missão 
de  estar  om  presença  do  rei  Umberto,  recebi  de  sua  parte 
inequívocas  demonstrações  de  apreço. 

Na  conversação,  em  Monza,  manifestou-me  elle  o  seu 
pezar  pela  minha  retirada,  quando  tão  pouco  tempo  havia  que 
desempenhava  a  minha  missão. 

i  A  gradeei  ao  rei  suas  benévolas  palavras,  e  a  meu  turno 
exprimi  a  minha  contrariedade  em  deixar  meu  posto  junto  a 
sua  magestade  e  ao  seu  governo,  depois  das  assignaladas 
provas  de  benevolência  pelo  meu  paiz  e  pelo  seu  representante 
pessoalmente. 

Ao  dirigir-nos  para  a  mesa  do  jantar,  o  rei  conduziu  a 
duqueza  de  Génova,  a  rainha  tomou  o  braço  do  príncipe, 
duque  de  Aosta. 

O  duque  de  Génova  offereceu  o  braço  á  primeira  dama  da 
rainha,  eu  acompanhei  outra  dama  de  sua  magestade. 

A'  mesa  o  rei  deu  a  sua  direita  á  duqueza  de  Génova. 
Eu  sentei-me  ao  lado  da  duqueza. 

A  rainha  tinha  á  sua  direita  o  duque  de  Aosta,  sobrinho 
do  rei,  e  á  esquerda  seu  irmão,  o  duque  de  Génova,  almirante 
da  esquadra  italiana. 

O  rei  e  a  rainha  conversaram  por  intervallos  com  inter- 
mittencias  de  maior  ou  menor  animação,  entremeando,  ás 
vezes,  o  dialecto  saboiano.  Eu  conversei  todo  o  tempo  com  a 
duqueza  de  Génova,  uma  joven  e  esbelta  dama,  fino  typo 
aristocrático,  imbuída,  sem  impertigações  de  máo  gosto,  das 
exigências  da  sua  alta  situação,  dentro  das  quaes  sabia  revelar 
com  discreção  os  dotes  do  seu  espirito  e  as  graças  da  sua 
belleza. 

Terminando  o  jantar,  voltámos  ao  salão  principal,  onde 
o  rei  se  dirigiu  a  mim  durante  todo  o  tempo  do  agradável 
serão. 
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Estava  terminada  a  minha  missão  na  Itália. 

Da  rápida  noticia  contida  nestas  linhas,  espero  ter  pro- 
porcionado sufficientes  dados  para  que  se  possa  julgar  dos 
modestos  serviços  por  mim  prestados. 

PEDRO    II 

Durante  minha  breve  permanência  em  Paris,  em  viagem 
para  esta  capital,  tive  opportunidade  de  conhecer  o  barão  de 
Penedo. 

Tendo  estado  a  baroneza  em  Roma  iniciaram-se  relações 
entre  ella  e  minha  senhora. 

Sabendo  da  nossa  chegada  a  Paris,  o  barão  e  a  baroneza 
nos  obsequiaram  em  sua  casa  com  sincera  e  graciosa  cordiali- 
dade. 

Decorridos  alguns  dias,  recebi  uma  nova  visita  do  barão, 
que  me  disse  ter  o  imperador  manifestado  o  desejo  de  ver-me. 

Pedro  II  achava-se  hospedado  em  um  hotel,  onde  seguia 
o  tratamento  clinico  da  sua  enfermidade,  já  em  manifesto 
estado  de  intransigência. 

Pedi  ao  barão  que  declarasse  á  sua  magestade  que  eu 
teria  o  maior  gosto  em  ir  apresentar-lhe  os  meus  compri- 
mentos e  os  meus  respeitos. 

Designados  o  dia  e  a  hora,  veio  o  barão  de  Penedo 
procurar-me  e,  juntos,  nos  dirigimos  á  residência  do  impe- 
rador, que  tinha  marcado  as  cinco  horas  da  tarde  para  re- 
ceber-me. 

Esperámos  alguns  minutos  na  sala,  emquanto  terminava 
a  operação  de  massagem  a  que  se  estava  submettendo. 

Entrando  em  seu  aposento,  acompanhado  do  barão,  vi 
que  ali  se  achava  o  conde  de  Nioac. 

O  imperador  já  se  tinha  accommodado  em  seu  leito,  sob 
as  cobertas.  Apertou-me  a  mão  e  indicou-me  uma  cadeira 
próxima  á  cabeceira  para  sentar-me. 

Depois  de  ter  eu  indagado  da  sua  saúde,  sua  magestade 
começou  a  falar-me  em  termos  geraes  sobre  a  nossa  pátria 
com  referencias  aos  últimos  acontecimentos  políticos,  sendo  o 
seu  manifesto  intento  demonstrar-me  que  nunca  tinha  contra- 
riado as  liberdades  consignadas  na  Constituição,  e  que  o  seu 


—  873  — 

constante  empenho  tinha  sido  pugnar  pela  sinceridade  das 
eleições,  afim  de  abrir  margem  ás  orientações  da  opinião 
publica. 

Accrescentou  mais  que,  dados  os  factos  já  consumados,  o 
seu  desejo  era  (cito  as  suas  próprias  palavras)  que:  «Os 
senhores  não  quebrem  as  cabeças.  » 

Ouvi  o  imperador  com  todo  o  acatamento,  proferindo 
algumas  palavras  que  lhe  fossem  agradáveis  e  que  também 
exprimiam  a  minha  convicção,  taes  como  a  justiça  que  a 
nação  unanime  fazia  do  seu  acendrado  patriotismo,  ás  suas 
boas  intenções,  á  sua  invulnerável  probidade,  aos  seus  salu- 
tares exemplos  de  honestidade  e  de  recato  na  vida  publica, 
ao  mesmo  tempo  que  nas  relações  da  sua  vida  privada. 

Conclui  pedindo-lhe  permissão  para  relembrar  um  facto 
cie  longiquo  passado,  facto  que  me  era  muito  grato  e  honroso 
e  do  qual  lhe  falava  pela  primeira  vez,  depois  de  occorrido 
havia  mais  de  quarenta  annos. 

Citei-lhe  a  honra  que  tinha  concedido  á  minha  mãe,  a 
viuva  do  general  Francisco  Xavier  da  Cunha,  em  acceitar  o 
convite  que  ella  lhe  tinha  endereçado,  por  intermédio  do  almi- 
rante Grinfell,  para  ser  meu  padrinho  de  chrisma. 

Pareceu-me  que  o  imperador  consultando  um  momento 
as  suas  reminiscências,  se  tinha  recordado  da  occurrencia, 
confirmando-a. 

Retirei-me  bastante  compungido. 

Este  procedimento  do  imperador  Pedro  II,  para  commigo, 
veio  provar  que  a  opposição  por  mim  feita  á  instituição  mo- 
narchia,  nunca  atingiu  a  sua  personalidade  ^propriamente, 
como  será  fácil  verificar  nas  numerosas  paginas  da  minha 
propaganda  neste  livro  reunidas. 

DR.    CESÁRIO   ALVIM 

(Ministro  do  Governo  Provisório) . 

Roma,  24  de  setembro  de  1891. 

Caro  amigo  Dr.   Cesário  lAlvim. 

Tenho  duas  recommendações  suas,  uma  do  Sr.  Brandi, 
outra  do  padre  Tilo,  ambos  italo-brasileiros,  de  longos  annos 
estabelecidos  no  Brazil,   que   amam   com  carinho   de  pátria 
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que  lhes  foi  benévola  e  conhecem,  com  a  rude  e  segura  expe- 
riência dos  batalhadores  da  vida,  que  lutaram  e  venceram. 
Elles  seriam  com  effeito  excellentes  propagandistas  de  emi- 
gração para  o  Brazil,  pois  nelles  está  o  exemplo  vivo  e  palpi- 
tante do  suecesso  alcançado  pelo  trabalho  e  pela  perseverança 
na  rota  traçada.    Infelizmente,  porém,  meu  amigo,  não  é  de 
propaganda  que  precisamos  na  Itália,  actualmente,  para  resta- 
belecer a  corrente  emigratoria.  Esta  ahi  está  prompta  e  impa- 
ciente, a  custo  contida  pelos  rigores  e  vigilância  da  autoridade, 
anhelante   de   abandonar   a  velha   pátria   explorada,    oberada 
de  impostos,  e  incapaz  de  dar  remuneração  razoável  ao  trabalho 
intransigente  do  agricultor.    Precisamos  de  levantar  o  inter- 
dicto  oífieial,  isto  só  se  poderá  obter,  na  minha  opinião,  repe- 
tidas vezes  manifestada  ao  ministro  das  Relações  Exteriores 
na  minha  correspondência  official,  da  qual  creio  deve  o  amigo 
ter  conhecimento,  garantindo  o  transporte  dos  emigrantes  nos 
vapores  das  companhias  italianas.   Esta  medida,   tão  simples 
e  sem  o  menor  inconveniente  serio  e  real,  não  tem  sido  tomada, 
e  si  para  não  adoptal-a  existem  razões  que  eu  não  conheço, 
não  tenho  sido  até  hoje  honrado  com  uma  palavra  que  m'as 
de  a  conhecer  e  que  possa  induzir-me  a  mudar  de  parecer. 

Quanto  a  mim,  em  vista  do  estudo  que  tenho  feito  deste 
assumpto,  a  causa  determinante  do  decreto  de  prohibição  do 
governo  italiano,  baseado  no  pretexto  da  febre  amarella,  não 
tem  outra  razão  de  ser  sinão  a  concurrencia  feita  em  1888 
pelos  vapores  francezes,  inglezes  e  allemães  ás  companhias 
italianas  no  transporte  de  emigrantes  embarcados  em  Génova 
e  Nápoles. 

Ora,  sendo  assim,  ó  claro  que  a  prohibição  subsistirá 
emquanto  aquella  concurrencia  puder  se  reproduzir.  Em  vez 
disto,  tem-se  recusado  offertas  das  companhias  italianas  por 
menos  8  francos  por  emigrante  que  os  contractos  do  tempo  do 
império.  As  razões  para  a  recusa  podem  ser  muito  valiosas, 
mas  eu  não  as  conheço. 

Deste  modo,  meu  amigo,  não  ha  esforços  diplomáticos 
que  valham,  quando,  em  uma  questão  como  esta,  prevalece  o 
principio  predominante  em  diplomacia  do  ut  des. 
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Por  mais  bellos  e  irrefutáveis  que  possam  ser  os  argu- 
mentos por  mim  apresentados  ao  governo  italiano,  falta-lhes 
a  nota  capital  que  se  denomina  a  compensação.  Na  verdade, 
a  Itália  se  priva  dos  seus  operários  agrícolas  para  valorizarem 
a  nossa  riqueza,  em  troca  não  lhe  queremos  dar  a  única  retri- 
buição immediata,  o  preço  da  passagem  do  emigrante  aos  seus 
vapores. 

Tive  muito  prazer  com  duas  noticias  que  aqui  recebi  a 
seu  respeito:  a  primeira  foi  a  sua  nomeação  de  general  hona- 
rario  do  Exercito,  e  a  segunda  a  sua  eleição  de  senador  da 
Republica.  Acceite  os  meus  sinceros  parabéns.  Do  amigo 
attento,  Francisco  Cunha. 


MISSÃO  EM  MADRID 

O  transatlântico  em  que  eu  viajava  aportou  á  ilha  de 
S.  Vicente  para  refazer-se  de  combustível. 

O  commandante,  tendo  desembarcado,  deu-me  ao  regressar 
para  bordo  a  noticia,  transmittida  pelo  telegrapho,  da  renuncia 
do  marechal  Deodoro  e  da  consequente  elevação  ao  poder  do 
marechal  Floriano  Peixoto  no  seu  caracter  de  vice-presidente. 

Ao  chegar  á  Capital  Federal,  achei  confirmada  a  noticia. 
Exercia  o  cargo  de  ministro  das  Relações  Exteriores  o  Sr.  Cas- 
siano do  Nascimento,  que,  seja  dito  de  passagem,  não  tendo  po- 
dido ou  não  tendo  querido  receber-me,  não  voltei  a  procurar. 

Entendi-me  com  o  visconde  de  Cabo  Frio,  director  geral 
da  secretaria. 

Por  elle  soube,  com  grande  pasmo  da  minha  parte,  que  eu 
já  não  era  o  ministro  nomeado  para  Montevideo,  visto  que  o 
Sr.  Alvim  me  tinha  substituído  e  já  se  encontrava  no  seu  posto. 

Desde  que  o  visconde  não  me  declarou  qual  a  razão  que 
determinou  tão  insólita  gigajoga,  cuja  esdrúxula  artimanha 
fora  concebida  pelo  ministério  apeado  com  o  seu  inventor  á 
frente,  calei-me  e  esperei. 

Em  visita  ao  marechal  Floriano,  a  quem  referi  o  caso, 
tive  em  resposta  que  estando  já  preenchida  a  legação  de  Monte- 


'    —  876  — 

vidéo,  eu  aguardasse  na  capital  a  primeira  vaga  para  ser  nella 
contemplado. 

Até  esta  data,  confesso  ingenuamente,  não  tenho  tido  a 
mais  leve  explicação  official  ou  particular  deste  acto  descortez 
e  tacanho,  tanto  mais  para  extraníhar,  quanto  é  certo  que  se 
me  retribuía  com  uma  grosseira  desconsideração  o  serviço  im- 
portante que  acabava  de  prestar  na  minha  missão  em  Roma. 

Entre  as  conjecturas  que  a  mim  mesmo  me  suggeria,  oecor- 
reu-me  pensar  que  se  premeditava  desviar-me  da  carreira,  dei- 
xando-se-me  avulso  pelo  grave  delicto  contra  a  Constituição 
da  Republica  de  ter  sido  condecorado  de  surpreza  pelo  rei  Um- 
berto  com  a  gran-cruz  da  Coroa  de  Itália,  facto  que  em  devido 
tempo  expliquei  ao  nosso  governo  com  a  declaração  de  que 
nutria  a  intenção  de  não  fazer  uso  da  insignia,  com  tanta  gen- 
tileza offerecida  pelo  chefe  da  nação  amiga. 

Fosse  esta  ou  .qualquer  outra  causa  mais  recôndita  que 
tivesse  aconselhado  o  desvio  da  capital  do  Uruguay  de  um  mi- 
nistro com  a  minna  genuina  significação  politica  em  o  nosso 
regimen,  continuo  a  persistir  em  trevas  para  encontrar  a  sahida 
a  tão  mysterioso  e  inaudito  caso. 

Mais  tarde  tive  oceasião  de  verificar,  como  se  veria  no  logar 
opportuno,  que  o  Sr.  de  Cabo  Frio,  com  quem  aliás  mantive 
sempre  as  melhores  relações,  era  amigo  devotadíssimo  do  mi- 
nistro Alvim,  que  em  tempos  passados  tinha  servido  o  cargo 
de  secretario  em  uma  missão  confiada  ao  nosso  provecto  di- 
plomata. 

As  accommodações  pessoaes,  patrocinadas  pelos  liames  da 
amizade,  muitas  vezes  com  preterição  das  conveniências  pu- 
blicas, são  frequentes  factores  destas  tortuosas  manobras  do 
patronato,  conhecida  como  é  a  nossa  descuidada  educação  poli- 
tica, herdada  da  monarchia  e  ainda  florescente  na  Republica; 
porque  a  geração  dominante,  por  carecer  de  orientação  demo- 
crática, não  se  tem  compenetrado,  em  sua  maioria,  dos  deveres 
do  cidadão  em  uma  forte  e  severa  organização  republicana. 

Depois  de  esperar  alguns  mezes,  durante  os  quaes  já  es- 
tavam em  principio  de  ebulição  os  fermentos  da  revolta  restau- 
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radora  de  uma  parte  da  esquadra  e  da  dos  monarchistas  do  Rio 
Grande  do  Sul,  vagou  a  legação  de  Madrid,  então  regida  pelo 
Sr.  barão  de  Alencar,  reposto  em  actividade  pelo  segundo  mi- 
nistério Deodoro,  em  desaccordo  com  o  primeiro  ministério  do 
marechal,  que  tinha  posto  em  disponibilidade  o  provecto  di- 
plomata, cuja  carreira  já  vinha  feita  do  tempo  do  império,  e 
não  pertencia  como  eu  ao  numero  dos  novos,  segundo  a  ex- 
pressão característica  do  visconde  de  Cabo  Frio. 

O  meu  distincto  e  honrado  collega  tinha  voltado  á  sua  an- 
terior situação  de  disponibilidade. 

Foi-me  offerecida  a  legação,  que  acceitei  por  não  levantar 
questões  de  preeminência,  sendo  que,  na  classificação  dada 
então  ás  legações,  a  de  Roma  foi  considerada  de  Ia  classe  e  a 
de  Madrid  de  2a. 

Não  poucas  contrariedades  para  mim  se  originaram  da 
inesperada  mutação  com  que  me  obsequiaram  os  mandantes 
adheridos;  a  mim  que  não  possuia  encosto  nas  subitaneas  e 
recentes,  sinceras  ou  simuladas,  adhesões  que  a  Republica  cele- 
brava com  a  imprevidente  alacridade  da  incauta  juventude. 

Eu  apenas  tinha  em  meu  activo  quatro  annos  consecutivos 
de  sacrificios  na  mais  tenaz  e  intransigente  demolição  da  rao- 
narchia,  cuja  prova  (me  parece  que  inconcussa)  registra  este 
próprio  livro  em  suas  múltiplas  paginas;  eu,  que  na  missão  em 
Roma,  diziam  opiniões  de  valia  e  insuspeitas,  tinha  prestado  o 
relevante  serviço  (permitta-se-me  o  qualificativo)  de  conseguir 
a  revogação  de  todos  os  actos  officiaes  contrários  á  emigração 
para  o  Brazil. 

Um  desses  transtornos  eu  vou  aqui  consignar,  não  porque 
me  causem  sensivel  reparo  questões  de  interesse  pecuniário; 
mas  para  demonstrar  as  difficuldades  da  minha  posição  ao 
regressar  para  a  Europa  a  dirigir  uma  nova.  legação  contando 
apenas  com  os  recursos  arbitrados  para  o  meu  primeiro  estabe- 
lecimento em  uma  legação  da  America,  distante  apenas  al- 
gumas centenas  de  kilometros  da  Capital  Federal. 

Esta  embaraçosa  situação  está  claramente  explanada  na 
carta  que  dirigi  ao  então  Ministro  das  Relações  Exteriores, 


Sr.  Serzedello  Corrêa,  a  qual  aqui  reproduzo,  embora  e.:erupu- 
lizado  pela  natureza  do  assumpto. 

«Exnio.  Sr.  Dr.  Serzedello  Corroa. 

Acabo  de  ser  informado  que  não  me  foi  arbitrada  ajuda  de 
custo  para  meu  regresso  á  Europa. 

Permitta-me  V.  Ex.  que,  sem  nada  pedir  ou  reclamar,  eu 
exponha  o  que  occorre  a  este  respeito. 

Fui  removido  da  legação  de  Roma  para  a  de  Montevideo 
com  ajuda  de  custo  correspondente  a  três  quartéis.  Fiz  a 
viagem  de  Roma  a  Lisboa  por  estrada  de  ferro,  e  chegado  á 
Capital  Federal  esperei  por  mais  de  dous  mezes  as  ordens  do 
Governo.  Transferido  agora  para  Madrid,  legação  de  2a  classe, 
eu  terei  de  fazer  com  minha  familia  uma  viagem  quasi  dupla 
da  que  me  estava  determinada  para  a  legação  em  Montevideo 
com  os  mesmos  recursos,  que  tinham  sido  considerados  neces- 
sários para  as  minhas  despezas  de  Roma  á  capital  do  Uruguay. 

Accresce  que  sendo  definitiva  a  minha  nomeação  para  este 
ultimo  posto,  visto  que  o  Senado  o  tinha  approvado,  eu  não 
podia  economizar  os  meios  postos  ao  meu  dispor  na  previsão 
de  voltar  do  Rio  para  Madrid,  quando  esta  oceurrencia  foi  toda 
casual  e  devida  a  entender  o  Governo,  posteriormente,  que  meus 
serviços  convinham  mais  na  Europa  do  que  na  America. 

Assim-  é  que  tenho  na  alfandega  de  Montevideo  a  minha 
mobilia,  que  me  custa,  comprehendido  o  frete,  26.000  francos 
em  ouro  e  que  removida  para  Madrid  me  custará  mais  de 
30.000,  metade  da  minha  ajuda  de  custo. 

Disto  resulta  que  com  os  30.000,  francos  restantes  fiz 
as  minhas  despezas  de  Roma  ao  Rio  e  devo  fazer  as  do  Rio  a 
Madrid,  sem  que  tal  caso  pudesse  ter  sido  em  tempo  opportuno 
cogitado. 

Meu  fim,  como  disse  a  principio,  é  unicamente  informar 
a  V.  Ex.  destas  particularidades  que  talvez  não  conheça,  e 
desde  que  o  tenho  conseguido,  ponho  termo  a  estas  linhas, 
confessando-me 

De  V.  Ex.  attento  e  venerador.  —  F.  Xavier  da  Cunha. 

O  Sr.  Corrêa  não  julgou  attendiveis  as  razões  por  mim 
expostas. 
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Com  os  escassos  recursos  que  me  sobraram  da  duplicada 
transferencia  de  Roma  para  Montevideo  (não  realizada)  e  da 
Capital  Federal  para  Madrid  (realizada),  tive  de  installar-me 
na  capital  da  Hespanha,  onde  passei  mais  de  um  anno  em  uma 
modesta  residência,  escusando  com  subterfúgios,  mais  ou 
menos  plausíveis,  a  ausência  de  representação,  afim  de  reunir 
por  meio  de  economias  os  recursos  necessários  para  mais 
tarde  prestigiar  o  cargo  do  ministro  do  Brazil  com  o  conve- 
niente decoro. 

Para  concluir  com  este  incidente,  cuja  exhibição  em  pu- 
blico é  desagradável,  direi  que  a  mobilia  mandada  de  Roma 
para  Montevideo  e  desta  'cidade. para  o  Rio  de  Janeiro  teve  de 
ser  sujeita  aos  elevados  direitos  da  alfandega  e  vendida  em 
leilão  com  perda  quasi  total. 

Por  fim,  cumprindo  como  costumo,  com  toda  a  escrúpulo - 
sidade,  os  deveres  de  que  me  encarrego,  estabeleci  a  minha 
definitiva  instaljação  na  rua  de  Génova,  n.  6,  tendo  adereçados 
três  salões,  um  a  Luiz  XV,  outro  a  Luiz  XVI  e  o  terceiro  em 
estylo  Medicis,  a  demais  de  uma  vasta  sala  de  jantar  onde, 
entre  outros,  offereei  um  banquete  para  trinta  e  três  convivas 
ao  ministro  americano,  general  Woodford,  o  mesmo  que  apre- 
sentou o  ultimato,  ao  qual  seguiu-se  a  guerra  entre  os  Estados 
Unidos   e  a  Hespanha. 


Nota  —  Ahi  terminam  as  notas  manuscriptas  do  punho 
do  autor  destas  Reminiscências.  A  grave  enfermidade  que  o 
prostrou  para  sempre  no  leito,  impediu-o  de  continuar  a  nar- 
ração de  sua  permanência  e  dos  seus  trabalhos  no  posto  de 
Madrid. 

A  correspondência,  porém,  que  se  segue,  e  em  que  figuram 
honrosas  missivas  do  illustre  Barão  do  Rio  Branco,  revelam  o 
quanto  se  esforçou,  Francisco  Xavier  da  Cunha,  para  enri- 
quecer a  documentação  do  direito  brazileiro  no  memorável 
pleito  das  Missões,  concorrendo  desse  modo,  patrioticamente, 
com  a  sua  pedra  para  fundamentar  a  obra  em  cuja  cumieira 
devia,  mais  tarde,  ostentar-se  o  laudo  do  presidente  Cleveland, 
assegurando  para  sempre  o  nosso  direito  ao  território,  durante 
séculos,  litigioso. 

Damos  a  memeionada  correspondência  por  ordem  de  data, 
publicando  conjunctamente  o  Tratado  sobre  a  intelligencia  das 
Cartas  Geographicas,  etc,  de  17i  de  janeiro  de  1751,  documento 
que,  com  a  Instrucção  Particular  de  27  de  julho  de  1758,  tanto 
influiu  no  espirito  do  arbitro. 
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CORRESPONDENCIA 


Nova  York,  23  de  julho  de  1893.  Hotel  San  Remo,  Central 
Park. 

Exmo.  Sr.  Francisco  Xavier  da  Cunha. 

Devo  resposta  a  três  cartas  de  V.  Ex.  escriptas  a  2  e  8 
de  junho  e  8  de  julho. 

Peço-lhe  muitas  desculpas  da  demora.  Não  tenho  tido 
descanso  desde  que  cheguei. 

De  officio,  accuso  hoje  o  recebimento  do  Diário,  e  espero 
poder  escrever  a  V.  Ex.  com  mais  vagar  amanhã  ou  depois. 

De  V.  Ex.  muito  attento  criado  e  obrigado.  —  Rio  Branco. 


Missão  Especial  do  Brazil  nos  Estados  Unidos  da  America, 
_N.3.—  Nova  York,  31  de  julho  de  1893. 

Sr.    Ministro: 

Com  este  officio  tenho  a  honra  de  remetter  a  V.  Ex.  dois 
mappas  e  um  pequeno  esboço  traçado  sobre  papel  vegetal. 

O  primeiro  desses  mappas  (Annexo  A)  é  reproducção 
photogravada  do  que  o  geographo  portuguez  Manoel  Pacheco 
de  Christo  desenhou  era  1760.  O  original  occorre  no  fim  do 
Diário  portuguez  da  2a  Partida  que,  em  1759  e  1760,  fez  a 
demarcação  da  fronteira  desde  a  fóz  do  Ibicuhy  até  ao  Salto 
Grande  do  Paraná.  Estão  ahi  figurados  o  rio  Santo  António 
(nesta  occasião  descoberto  e  denominado)  o  Pepiri  Guaçú,  e, 
pouco  acima  da  embocadura  deste,  a  fóz  do  Uruguay  Pita,  na 
margem  opposta  do  Uruguay. 

Penso  que  um  mappa  mais  ou  menos  semelhante  andará 
annexo  ao  Diário  Hespanhol  que  V.  Ex.  fez  copiar.  Se  não 
estiver  appenso  ao  Diário,  estará  avulso,  no  Ministério  de 
Estado,  no  Deposito  Hydrographico  de  Madrid  ou  em  algum 
outro  archivo.  Sei  com  toda  a  certeza  que  D.  Juan  de  la  Cruz 
Cano  y  Olmedilla  teve  presentes  os  trabalhos  dos  demarcadores 
hespanhóes  para  traçar  o  curso  do  Pepiri  Guaçú  e  do  Santo 
António  no  seu  celebre  mappa  da  America  Meridional  gravado 
em  1775. 

D.  Miguel  Lastarria,  em  uma  Memoria  eseripta  no  começo 
deste  século,  disse  que  as  cartas  originaes  assignadas  pelos 
demarcadores  hespanhóes  e  portuguezes  commiss tonados  em 
virtude  do  Tratado  de  4750,  guardavam-se  no  Real  Deposito 
Hydrographico»  «...  cuyas  cartas  originales  firmadas  por 
ellos  existen  en  el  Real  Deposito  de  Hidrografia .  . .  » 

Rogo  a  V.  Ex.  que  empenhe  todos  os  seus  esforços  para 
descobrir  o  mappa  dessa  parte  da  fronteira  levantado  em  1760 
pelos  hespanhóes,  e  que  achado  elle,  mande  fazer  com  a  máxima 
urgência  uma  cópia  photographica  e   outra,   do   tamanho  do 
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original,  desenhada,  manuscripta  e  colorida.  Ambas  as  cópias 
devem  ser  authenticadas  pelo  Cônsul  dos  Estados  Unidos  da 
America. 

Eram  estes  os  commissarios  hespanhóes  da  Partida  que  fez 
essa  demarcação : 

Io  Commissario —  D.  Francisco  de  Arguedas; 

2o  Gommissario  e  geographo  —  í>.  Francisco  Milhau  y  Ma- 
rabal; 

{Astrónomo —  D.   José  Norberto  Marron, 

Os  commissarios  portuguezes  eram: 

Io  Commissario  —  Coronel  (Joseph  Fernandes  Pinto  Al- 
poim; 

í    2o  Commissario  e  astrónomo  —  Capitão  António  da  Veiga 
de  Andrada; 

Geographo  —  Alferes  Manoel  Pacheco  de  Christo. 

V.  Ex.  pode  guardar  a  prova  que  lhe  remetto  (annexo  A) 
pois  tenho  outra  semelhante.  Puz  a  nota  de  —  Muito  reservada 
—  porque  é  conveniente  que  os  Argentinos  não  tenham  conhe- 
cimento desse  mappa  antes  de  findo  o  prazo  para  a  apresen- 
tação de  documentos  ao  arbitro.  O  prazo  terminará  a  11  de 
fevereiro  de  1894. 

O  "segundo  documento  que  remetto  (annexo  B)  tem  por 
títulos:  Mupa  de  los  confines  dei  Brasil.  E'  cópia  de  uma 
reproducção  feita  em  1842,  a  pedido  do  então  Encarregado  dos 
Negócios  do  Brazil  na  Hespanha,  Cavalcanti  de  Albuquerque. 
Este  mappa  B  peço  a  V.  Ex.  que  me  devolva  depois  de  pro- 
ceder á  verificação  adeante  indicada.  Pelas  declarações 
abaixo  do  titulo,  vè-se  que  o  original  estava  em  1842  no  «Ar- 
chivo  de  la  Primera  Secretaria  de  Estado  y  dei  Despacho », 
em  Madrid.  A  cópia  está  authenticada  por  D.  Juan  Bautista 
Garasa,  archivista,  e  pelo  Conde  de  Almodovar,  «  Primer  Secre- 
tario de  Estado  y  dei  Despacho  » . 

Estou  persuadido  de  que  nos  archivos  hespanhóes  ha  o 
mesmo  cuidado  e  a  mesma  ordem  que  nos  melhores  archivos 
do  mundo.  Não  creio,  portanto,  que  o  original  tenha  desap- 
parecido.  Se  não  está  mais  nessa  Repartição,  deve  ter  ido  para 
outra  e,  sem  duvida,  deve  constar  por  escripto  para  onde  foi 
e  a  data  da  sahida.  Com  alguma  diligencia  e  boa  vontade  o 
actual  archivista  poderá  dar  noticia  segura. 

Achado  o  original,  peço  a  V.  Ex.  o  favor  de  examinar  a 
região  comprehendida  entre  o  Uruguay,  o  Iguaçu  e  o  Paraná. 
Como  V.  Ex.  verá,  esta  cópia  de  1842,  dá  o  Pequiri  ou  o  Pepiri 
correndo  para  o  norte  e  para  o  Iguaçu,  quando  este  rio  segue 
direcção  contraria  e  é  af  fluente  do  Uruguay.  Duvido  que  o 
erro  seja  do  original  e  rogo  a  V.  Ex.  que  verifique  cuidadosa- 
mente este  ponto,  para  o  que  lhe  envio  um  esboço  de  mappa 
mais  exacto  (annexo  C),  que  offerece  muita  semelhança  com 
o  de  que  se  trata,  menos  nessa  parte. 

Se  no  original  o  Pequiri  ou  Pepiri  corre  para  o  Uruguay, 
peço  a  V.  Ex.  que  com  a  máxima  urgência,  mande  fazer  duas 
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outras  cópias  —  uma  photographica,  outra  manuscripta  e  colo- 
rida., e  que  me  as  remetta  devidamente  authenticadas. 

Tenho  a  honra  de  reiterar  a  V.  Ex.  os  protestos  da  minha 
mais  alta  estima  c  distincta  consideração. 

Rio -Branco . 

A  S.  Ex.  o  Sr.  Francisco  Xavier  da  «Cunha,  E.  E.  e  Mi- 
nistro Plenipotenciário  do  Brazil  em  Madrid. 


Missão  Especial  do  Brazil  nos  Estados  Unidos  da  America. 
New  York,  31  de  julho  de  1893. 

Sr.  Ministro: 

Tive  a  honra  de  receber  a  carta  de  3  de  julho  ultimo,  em 
que  V.  Ex.  trata  dos  pedidos  que  lhe  fiz  de  Paris,  isto  é,  das 
cópias  do  Diário  da  demarcação  de  limites  de  1759  e  1760,  do 
chamado  «Mappa  das  Cortes»  e  do  Plano  do  Vice-Rei  de 
Buenos-Aires,  D.  Juan  José  de  Ye-rtiz,  para  a  segunda  demar- 
cação. 

Em  telegramma  de  8  de  junho  e  officio  de  2'3  do  corrente 
já  tive  a  honra  de  agradecer  a  remessa  da  cópia  do  Diário. 

Quanto  ao  «  Mappa  das  Cortes  »  semelhante  ao  de  Borges 
de  Castro,  verifiquei  ultimamente  que  só  em  Lisboa  poderá 
ser  encontrada  alguma  das  três  cópias  authenticas  feitas  em 
Madrid  em  1751,  e  entregues  ao  Embaixador  Portuguez.  Por- 
tanto, não  ó  necessário  que  V.  Ex.  proceda  a  novas  indagações, 
bastando  que  compare  a  cópia  B,  annexa  ao  meu  officio  n.  3, 
com  o  original  na  «  Ia  Secretaria  de  Estado  e  de  Despacho », 
e  que  me  faça  o  favor  de  communicar  o  resultado  d' essa 
comparação . 

O  Plano  do  Vice-Rei  Vertiz  é  documento  da  maior  impor- 
tância para  a  defesa  da  nossa  causa,  e  por  isso  espero  que 
V.  Ex.  novamente  peça  que  elle  seja  procurado  cuidadosamente 
nos  differentes  archivos  do  Reino.  A  descoberta  d^ste  e  outros 
documentos  é  questão  de  tanto  empenho  e  urgência,  que  es- 
pero no  fim  de  agosto  poder  encarregar  o  Sr.  general  Castro 
Cerqueira,  que  também  serve  n'esta  Missão  Especial  com  o 
titulo  de  Enviado  Extraordinário  e  Ministro  Plenipotenciário, 
de  ir  pessoalmente  a  Madrid,  Lisboa  e  Roma.  Vou  pedir  li- 
cença para  destacal-o  n^essa  commissão,  porque  é  preciso  que 
façamos  o  que  os  Argentinos  fizeram  e  V.  Ex.  me  lembrou  no 
final  da  sua  carta  de  2  de  junho,  onde  leio  o  seguinte:  «Penso 
que  a  Missão  Argentina  .procedeu  acertadamente  mandando 
aqui  para  o  fim  acima  indicado  um  dos  seus  funccionarios 
sem    duvida    conhecedor    do    assumpto». 

Temos  aqui  uma  cópia  do  Plano  em  questão,  no  manu- 
scripto  de  Cabrero,  mas  foram  saltadas  algumas  palavras  no 
trecho  mais  importante,  e  ainda  que  o  erro  possa  ser  emendado, 
graças  a  citação  d'esse  mesmo  trecho  por  Alvear  em  outro 
documento    que   possuimos,    é    todavia   muito   preferível    que 
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apresentemos  ao  Arbitro  uma  cópia  de  todo  o  Plano  authen- 
i  irada  em  Madrid. 

No  Manuscripto  de  Gabrero  o  titulo  é  este: 

«Plano  de  operaciones  para  executar  la  Demarcacion  en 
esta  América  Meridional,  propuestó  por  el  Exm.  Senor  Dr.  .hum 
José  de  Vertiz,  Yice-Rey  de  las  Províncias  dei  Rio  de  la  Plata, 
U  aprovado  por  S.  M,  en  12  de  Enero  de  1179 .  » 

Km  alguns  archivos  da  Hespanha  devem  estar  necessaria- 
mente esse  Plano,  remettido  de  Buenos-Aires  em  1778,  o  a 
A p provação  Régia,  que  sabemos  ter  sido  datada  em  12  de  ja- 
neiro de  1779. 

O  Plano  começa  assim: 

«  Para  executar  la  demarcacion  de  esta  America  Meri- 
dional, en  virtud  dei  Tratado  Preliminar  celebrado  entre  Sus 
Magestades  Católica  y  Fidelíssima  y  firmado  por  los  Pleni- 
potenciários de  las  referidas  Cortes  en  Io  de  octubre  de  1777, 
etc,   etc. » 

Do  patriotismo  e  zelo  de  V.  Ex.  no  serviço  da  nação  es- 
pero que  envidará  todos  os  esforços  para  que  descubramos 
esse  documento. 

Tenho  a  honra  de  reiterar  a  V.  Ex.  os  protestos  da  minha 
mais  alta  estima  e  distincta  consideração. 

Riò-Bfanco. 

P.  S.  incluso  encontrará  V.  Ex.  um  folheto  contendo  as 
Instrucções  de  6  de  junho  de  1777  e  o  Plano  aggravado  em  12 
de  janeiro  de  1779.  Esse  folheto  pode  servir  para  facilitar  as 
buscas. 

A  S.  Ex.  o  Sr.  Francisco  Xavier  da  Cunha,  E.  E.  e  Ministro 
Plenipotenciário  do  Brazil  em  Madrid. 


New-York,  16  de  agosto  de  1893.  Hotel  San  Remo,  Central 
Park. 

Ulmo.  e  Exmo.  Sr.  Francisco  Xavier  da  Cunha. 

Por  descuido  não  foi  expedido  em  tempo  a  V.  Ex.  o  in- 
cluso officio  n.  3,  que  vae  acompanhado  de  dois  mappas  e 
de  uma  pequena  cópia  em  papel  vegetal. 

Estou  certo  de  que  V.  Ex.  fará  tudo  para  descobrir  o 
mappa  com  as  assignaturas  dos  demarcadores  de  1759  e  1760, 
semelhante  ao  que  vae  marcado  com  a  lettra  A,  e  para  achar 
também  o  que  serviu  para  a  cópia  de  1842,  marcado  com  a 
lettra  B.  Esta  ultima  decididamente  não  foi  feita  á  vista  do 
chamado   « Mappa   das   Cortes ». 

Como  as  legislações  são  de  12  e  19  de  dezembro  de  1842, 
deve  haver  ahi  registrado,  por  esse  tempo,  o  officio  do  En- 
carregado de  Negócios  do  Brazil,  Cavalcanti  de  Albuquerque, 
remettendo  o  mappa  á  nossa  Secretaria.  Peço  a  V.  Ex.  uma 
cópia  do  officio  de  remessa  para  verificar  a  historia  d'esse 
mappa. 
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Não  sei  ainda  se  V.  Ex.  já  recebeu  do  Sr.  William  Oliver 
Pernshon  (Liverpool,  51  South  John  Street)  a  importância 
do  que  despendeu  com  a  cópia  do  Diário.  Eu  recommendei  esse 
pagamento  ao  Sr.  Pernshon  em  23  de  julho  e  participei  a 
Yj.  Ex.  em  officio  n.  2,  da  mesma  data. 

Com  a  mais  distincta  estima  e  consideração  tenho  a 
honra  de  sêr 

De  V.  Ex.  muito  attento  venerador,  amigo,  criado  obrigado. 

Rio-Branco. 


Brazilian  Special  Mission  in  the  United  States  of  Ame- 
rica.  New- York,  7  de  setembro  de  1893. 

Ulmo.   e  Exmo.   Sr.   Francisco  Xavier  da  Cunha: 

Eu  tinha  dito  a  Y.  Ex.  que  ia  pedir  ao  Governo  auto- 
rização para  que  o  general  Castro  Cerqueira  fosse  visitar  os 
archivos  da  Hespanha  e  Portugal  afim  de  ver  o  que  deviamos 
fazer  copiar.  Elle  conhece  os  documentos  que  temos  aqui  e 
sabe  quaes  as  questões  que  precisamos  elucidar.  Telegraphei 
ao  Governo  no  dia  11  de  agosto  pedindo  essa  autorização  e  até 
agora  não  tive  resposta.  E"  que  a  nossa  secretaria  não  julga 
necessário  que  imitemos  os  argentinos,  os  quaes,  como  V.  Ex. 
me  lembrou,  commissionaram  á  Europa  o  Dr.  Lebreton  e 
outros  homens  competentes. 

Sou,  portanto,  forçado  a  de  novo  incommodar  a  V.  Ex., 
e  farei  tudo  para  reduzir  quanto  seja  possível  os  meus  pe- 
didos,   limitando-me    ao    estrictamente   necessário. 

No  dia  4  do  corrente  tive  a  honra  de  dirigir  a  Y.  Ex.  o 
telegramma  seguinte: 

«Favor  obter  urgência  cópia  Instruccion  27  julho  1758 
do  marquez  de  Yaldelirios  aos  demarcadores.  Está  archivo 
Limancas.» 

O  documento  a  que  me  refiro  é  a  Instruccion  Particular 
a  los  demarcadores,  assignada  naquella  data  pelos  primeiros 
commissarios,  hespanhol  e  portuguez,  marquez  de  Yaldelirios 
e  Gomes  Freire  de  Andrada.  A  correspondência  de  Yalde- 
lirios, isto  é,  a  cópia  ou  registro  dessa  correspondência,  está 
no  archivo  de  Limancas. 

Os  argentinos  têm  cópia  dessa  instrucção  e  precisamos 
com  a  máxima  urgência  conhecel-a. 

Outro  documento  de  que  precisamos  cópia  é  o  Tratado 
de  77  de  janeiro  de  1751,  sobre  a  intelUgencia  das  Cartas  Geo- 
graphicas  que  devem  servir  de  governo  aos  commissarios  que 
hão  de  marcar  os  limites,  etc.  Remetto  á  Y.  Ex.  com  esta 
carta  o  texto  portuguez.  Carecemos  do  texto  hespanhol.  Não 
sei  se  em  Hespanha  dão  a  esse  documento  o  nome  de  Tratado. 
Talvez  tenha  o  de  Convénio  ou  Declaracion. 

Peço  mais  a  V.  Ex.  o  favor  de  encarregar  alguma  pessoa 
habituada  a  trabalhos  de  investigação,  do  reunir  todas  as  in- 
formações que  puder  sobre  a  vida,  os  serviços  e  as  obras  dos 
seguintes  hespanhóes : 

i.°  D.  Juan  de  la  Cruz  Cano  y  Olmedilla,  autor  do  Mapa 
Geográfico  de  la  America  Meridional,  publicado  em  1775.  Era 
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então  «  geógrafo  pensionado  de  Su  Majestad,  individuo  de  la 
Real  Academia  de  S.  Fernando,  y  de  la  Socièdad  Bascongada 
de  los  amigos  dei  país».  Em  1790  era  «cosmógrafo  mayor 
dei  reino».  Nasceu  em  Cadiz  em  1735  e  morreu,  ao  que  pa- 
rece, em   1794; 

2.°  Francisco  de  Arguedas.  Etoi  1760  era  «dei  Gonsejo  de 
S.   M.   G.   en  la  Contaduria  Mayor  de  Hacienda»; 

3.°  Francisco  Milhau  y  Maraval,  «  alf erez  de  navio  de  la 
Real   Armada»,    em    1760; 

4.°  Juan  Norberto  Marrou,  «  alferez  de  navio»,  em  17G0. 

No  Ministério  da  Marinha  será  possível  saber  a  que  postos 
chegaram  os  dois  últimos,  e  si  se  tornaram  posteriormente 
notáveis  por  acções  ou  serviços  distinctos. 

Quanto  ao  primeiro  (o  geographo  Juan  de  la  Cruz  Cano 
y  Olmedilla),  desejamos  ter  aqui  informações  muito  com- 
pletas, e,  sendo  possível,  cópia  da  sua  biographia  e  uma  relação 
dos  mappas  que  elle  construiu  e  gravou.  Sei  que  Barcia  nas 
suas  Apuntaciones  Biográficas  trata  deste  geographo  e  gra- 
vador. Rogo  a  V.  Ex.  o  favor  de  comprar  e  remetter-me  a 
obra  de  Barcia,  verificando  se  nella  vem  a  menção  que  vi 
citada.  Não  sendo  possível  obter  a  obra,  peço  cópia  do  titulo 
e  data,  e  cópia  integral  da  noticia  sobre  Juan  de  la  Cruz  Cano. 

Além  do  Mapa  de  la  America  Meridional,  tenho  noticia 
de   um   do   Paraguay,   gravado   pelo   mesmo   geographo. 

Na  Bibliotheca  Nacional  de  Madrid  poderão  mostrar  esse 
mappa  do  Paraguay  e  se  nelle  V.  Ex.  encontrar  o  nome  de 
Cano  y  Olmedilla,  rogo- lhe  que  mande  fazer  uma  reproducção 
photographica. 

Finalmente,  peço  a  V.  Ex.  o  favor  de  remetter-me  a 
collecção  hespanhola  das  Cartas  Edificantes,  em  cujo  XYI 
volume  deve  haver  uma  carta  do  Paraguay  por  d'Auville. 

São  muitos  pedidos  a  um  tempo  e  todos  muito  urgentes, 
porquanto  o  novo  prazo  está  correndo,  e  é  preciso  que  este- 
jamos promptos  com  antecedência.  Do  patriotismo  de  V.  Ex. 
espero,  entretanto,  que  empenhará  todas  os  esforços  para 
obter  esses  documentos  e  informações. 

Com  a  mais  distincta  estima  e  consideração  tenho  a  honra 
de  ser  de  V.  Ex.  muito  attento  amigo,  venerador  e  obrigado 
criado. 

Rio -Branco . 


Tratado  sobre  a  intelligengia  das  Cartas  Geográficas 
que  devem  servir  de  governo  aos  commissarios  que  hão  de 

MARCAR    OS    LIMITES    ENTRE    O    BRAZIL    E    AS    POSSESSÕES    HESPA- 
NHOLAS. 

ASSIGNADO  EM  MADRID  A  17  DE  JANEIRO  DE  1751,  E  RATI- 
FICADO pelo  Rei  de  Portugal  em  12  de  Fevereiro  e  pelo  Rei 
Gatholico  em  8  de  Abril  do  mesmo  anno. 


Nós  abaixo  assignados  Ministros  Plenipotenciários  de 
Suas  Magestades  Fidelíssima  e  Catholi-ca,  em  virtude  dos 
plenos  poderes  que  nos  havemos  communicado  e  reconhecido 
reciprocamente  á  nossa  satisfação:  Declaramos  que  porquanto 
nos  havemos  governado  por  uma  Carta  Geoigraphica  manu- 
scripta,  para  formar  esse  Tratado  e  as  Instrucções  para 
a  sua  execução;  por  esta  razão  se  hade  entregar  uma  cópia 
delia  a  cada  tropa  de  Commissarios  de  cada  Soberano,  para 
seu  governo,  firmadas  todas  por  nós,  pois  por  ella  e  con- 
forme a  eíla  vão  explicadas  todas  as  expressões.  De- 
claramos assim  mesmo,  que  ainda  que  pelas  noticias  de 
ambas  as  Cortes  temos,  por  mui  prováveis  todas  as  causas, 
como  se  notam  na  dita  carta,  convindo  também  em  que  alguns 
dos  territórios  demarcados  não  os  teem  andado  pessoas  que 
hoje  vivam,  e  que  outras  foram  tiradas  de  cartas  de  pessoas 
fidedignas  e  que  os  teem  corrido,  porém,  talvez  com  pouca 
pericia,  para  fazer  a  demonstração  no  debuxo,  pelo  que 
podem  haver  algumas  visiveis  variações  sobre  o  terreno, 
assim  nas  situações  dos  montes,  como  nas  origens  e  cor- 
rentes dos  rios,  e  ainda  nos  nomes  de  alguns  delles,  porque 
lh'os  costumam  dar  differentes  cada  Nação  da  America  ou 
por  outras  casualidades.  Querem  e  teem  convindo  os  Sobe- 
ranos Contratantes,  que  qualquer  variação  que  haja  não  im- 
pida  o  curso  da  execução,  mas  sim  prosiga  conforme  pelo 
Tratado  se  manifesta  o  animo  e  intenção  de  Suas  Magestades 
em  todo  elle,  e  mais  particularmente  nos  Artigos  7o,  9o,  11°  e 
22°,  segundo  o  qual  se  executará  tudo  pontualmente.  E  nós 
os  ditos  Ministros  Plenipotenciários  o  declaramos  assim,  em 
nome  de  nossos  Soberanos  e  em  virtude  das  suas  ordens  e 
plenos  poderes,  e  o  firmamos.  Esta  declaração  será  ratificada 
no  mesmo  tempo  e  prazo,  que  a  de  prorogação  de  termo,  e  as 
instrucções,  e  se  dará  cópia  delia  aos  Commissarios  de 
ambos  os  Soberanos.  Feita  em  Madrid  aos  dezesete  de  Janeiro 
de  mil  setecentos  e  cincoenta  e  um. 

Visconde  Thomas  da  Silva  Telles.   (L.  S.) 
José  de  Carvajal  y  Lancaster.    (L.   S.l 
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Missão  Especial  do  Brazil  nos  Estados  Uniçlos  da  Ame- 
rica. Neva  York,  2  de  outubro  de  1893. 
18  West  32  -nd  Street. 
Illm.  Exm.  Br.  Francisco  Xavier  da  Cunha. 

Recebi  hoje  com  grande  prazer  o  telegramma  de  V.  Ex. 
annunciando-me  que  ifôra  encontrada  a  Instruccion  Par- 
tir alar  de  27  de  julho  de  4153.  Pelo  tclegrapho  já  enviei  a 
V.  Ex.  os  meus  agradecimentos,  que  aqui  renovo  muito  cor- 
dialmente. 

E'  possivel  que  entre  os  mesmos  papeis  do  Marquez  de 
Yaldelirios,  no  Archivo  de  Limaneas,  se  encontre  o  diário  da 
exploração  do  rio  Santo  António  e  das  nascentes  do  Pepiry, 
escripto  em  fins  de  1759  pelo  geographo  hespanhol  Fran- 
cisco Milhau.  E'  provável  que  esse  diário  tenha  sido  remettido 
em  1760  a  Valdelirios  pelo  Io  commissario  da  2a  Partida, 
D.  Francisco  Arguedas.  Se  fôr  encontrado,  peço  a  V.  Ex.  que 
o  faça  copiar,  porque  no  Diário  Geral  ha  apenas  um  resumo 
muito  confuso  do  que  escreveu  (Milhau.  Se  houver  algum 
officio  ou  carta  de  Valdelirios,  de  1760,  dando  conta  dos  re- 
conhecimentos do  Pepiry  e  do  Santo  António,  é  bom  também 
que  tenhamos  cópia. 

Quanto  á  Real  Instruccion  de  6  de  junho  de  1778,  assi- 
gnada  pelo  Ministro  D.  Joseph  de  Gálvez,  e  ao  Plano  para 
executar  la  demarcacion,  escripto  em  1778  x^elo  Vice-Rei  do 
Rio  da  Prata,  e  approvado  pelo  Rei  D.  Carlos  III  em  12  de 
janeiro  de  1779,  se  na  Repartição  competente  não  fôr  encon- 
trada a  minuta  do  primeiro  desses  documentos  e  o  original 
do  segundo,  assim  como  a  minuta  da  approvação  régia,  lembro 
a  V.  Ex.  que  talvez  se  achem  transcriptos  no  seguinte  códice 
da  Bibliotheca  da  Real  Academia  de  Historia  de  Madrid: 

« Diário  de  la  segunda  partida  de  la  demarcacion  de  li- 
mites entre  los  de  Espaíia  y  Portugal  en  la  America  Meri- 
dional. . .  por  D.  Diego  de  Alvear  y  Ponce. . .  » 

Se  estiverem  ahi  bastará,  uma  cópia  authentica  de  cada 
um  delles,  com  indicação  do  códice  de  onde  foram  extrahidas. 

O  Plano  do  Vice-Rei  Vertiz  e  a  Instrucção  de  6  de  junho 
de  1778  não  devem  estar  no  Ministério  de  Estado,  mas  sim 
nc  Ministério  das  índias,  nome  que  tinha,  segundo  penso,  a 
Repartição  de  que  era  chefe,  desde  1775,  D.  Joseph  de  Gálvez, 
depois  Marquez  de  la  Sonora,  nascido  em  1729  e  fallecido  em 
1786. 

V.  Ex.  me  fará  favor  fazendo  verificar  a  exactidão  destas 
duas  datas  e  indagando  as  do  nascimento  e  morte  de  D.  José 
Garvajal  y  Lancáster,  que  em  1750  era  Ministro  de  Estado. 

Desde  que  o  Dr.  Carlos  Aldáo  fez  copiar  em  Alcalá  de 
Henares,  como  avisa  V.  Ex.,  a  «correspondência  sobre  o  con- 
vénio celebrado  em  1804  entre  Portugual  e  Hespanha,  pelo 
qual  ficou  no  statu  quo  a  questão  de  limites  na  America»,  é 
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bom  que  tenhamos  também  cópia  cTesses  documentos.  Rogo, 
pois,  a  V.  Ex.  o  favor  começar  esse  trabalho. 

Queira  V.  Ex.  desculpar  tantas  importunações  e  dispor 
do  pequeno  préstimo  d'este. 

De  V.   Ex.   mto.   atto.   amigo  obgd.   cdo.  — Rio  Branco. 

P.  S.  — Do  mappa  de  1760,  de  que  tratei  no  meu  officio 
de  31  de  julho  ultimo,  falia  o  Diário  da  demarcação  nos  se- 
guintes termos: 

«  Dispuestos  en  esta  conformidad  los  mapas,  se  firmaron, 
por  los  Comisarios,  Astrónomos  y  Geógrafos  de  las  dos  Na- 
eiones,  las  copias,  que  prescribe'  el  articulo  11  dei  Tratado, 
igualmente  que  este  Diário,  en  el  Pueblo  de  San  Nicolas,  8 
de  abril  de  1760.» 

Já  disse  a  V.  Ex.  que,  segundo  Lastarria,  esses  mappas, 
no  começo  do  nosso  século,  estavam  no  Real  Deposito  de  Hy- 
drographia  de  Madrid.  A  esta  carta  acompanha  o  fac  símile 
do  mappa  que  então  fez  o  geographo  portuguez  Manoel  Pa- 
checo de-Christo.  E'  prova  ainda  não  emendada.  Como  V.  Ex. 
verá,  faltam,  ahi  as  assignaturas  dos  commissarios,  e,  por- 
tanto, não  é  o  mappa  a  que  se  refere  o  Diário. 

R.   B. 


Missão  Especial  do  Brazil  nos  Estados  Unidos  da  America. 
New  York,  14  de  outubro  de  1893. 

18  W,  32nd  St 

filmo.  Exmo.  Sr.  Francisco  Xavier  da  Cunha. 

Foi  afinal  encontrado  no  Rio  de  Janeiro  um  exemplar  au- 
thentico  do  Plano,  que  ha  tempos  pedi  a  V.  Ex.,  proposto 
em  1778  pelo  Vice  Rei  do  Rio  da  Prata,  general  Vertiz.  Veri- 
ficando que  na  Exposição  de  Historia  do  Brazil,  em  1881,  esti- 
veram na  Biblitheca  Nacional  do  Rio  de  Janeiro  dez  volumes 
contendo  a  correspondência  trocada  entre  o  Vice  Rei  do  B.razil 
e  o  do  Rio  da  Prata,  indiquei  ao  Sr.  Ministro  do  Exterior  o 
numero  que  essa  correspondência  tinha  no  Catalogo,  e  hoje 
recebi  telegramma  com  o  aviso  de  ter  sido  achado  o  docu- 
mento  que   com   tanto   empenho   procurávamos. 

Faça  esta  communicação  para  que  V.  Ex.  possa  sus- 
pender as  buscas  com  relação  ao  Plano,  de  modo  que  ellas  se 
possam  dirigir  com  mais  proveito  á  descoberta  dos  outros 
documentos  pedidos. 

Aos  anteriores  pedidos  peço  licença  para  accrescentar  os 
da  relação  annexa.  Não  recebi  ainda  a  Instrucção  de  27  de 
julho  de  1758,  cuja  remessa  V.  Ex.  me  annunciou  pelo  tele- 
grapho  no  dia  2. 

Dentro  de  um  mez  ou  mez  e  meio,  isto  é,  em  fins  de 
novembro,  devo  entregar  á  typographia  todos  os  nossos  docu- 
mentos, que  devem  ser  impressos  segundo  o  texto  original  e 
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com  uma  traducção  ingleza.   Para  o  encerramento  do  novo  e 
ultimo  prazo  só  faltam  trez  mezes  e  alguns  dias. 

Com  a  mais  distincta  estima  e  consideração  tenho  a  honra 
de  ser  de  V.  Ex.  muito  att.  amigo  e  obg.  cdo.  Rio-Branco, 


Missão  Especial  do  Brazil  nos  Estados  Unidos  da  America. 
New  York  5  de  dezembro  de  1893. 

Ulmo.    Exmo.    Sr.    Francisco   Xavier   da   Cunha. 

Tenho  estado  sempre  tão  oceupado  que  me  faltou  de 
todo  tempo  para  escrever  a  V.  Ex.  por  occasião  da  partida  do 
general  Castro  Cerqueira.  Mas  pelo  telegrapho  dei-lhe  aviso 
dessa  viagem,  annunciada  a  V.  Ex.  em  carta  muito  anterior. 
Acceitei  assim  a  indicação  feita  por  V.  Ex.  em  carta  de  maio 
ou  junho  ultimo,  quando  me  informou  de  que  os  Argentinos 
tinham  commissionado  pessoa  conhecedora  da  questão  de  li- 
mites para  visitar  os  archivos  de  Hespanha.  Infelizmente  o 
telegramma  do  Ministro  das  Relações  Exteriores  acceitando  o 
meu  alvitre,  não  me  chegou  ás  mãos,  de  sorte  que  só  por  um 
despacho  recebido  em  fins  de  outubro  fiquei  informado  da 
autorização  pedida. 

Embora  tarde,  partiu  o  general,  e,  pelos  telegrammas  que 
d'elle  tenho  recebido,  já  sei  que  a  colheita  foi  proveitosa, 
tendo  encontrado  alguns  documentos  de  importância  capital. 
Estes  e  os  que  V.  Ex.  me  remetteu  reforçarão  muito  a  nossa 
defesa. 

Pelo  telegrapho  já  agradeci,  em  principios  de  outubro,  a 
diligencia  com  que  V.  Ex.  mandou  procurar  a  Instruelção 
Particular  de  27  de  julho  de  1758.  Esse  documento,  que  fico 
devendo  a  V.  Ex.,  é  da  maior  importância  e  destróe  Com- 
pletamente os  principaes  argumentos  dos  Argentinos.  Assim, 
ainda  que  tão  longe,  V.  Ex.  poderá  ter  a  satisfação  de  haverl 
contribuído  para  a  feliz  solução  deste  pleito  secular,  e,  pelo 
minha  parte,  tenho  verdadeiro  contentamento  em  reconhecer 
que  encontramos  sempre  em  V.  Ex.  a  mais  prompta,  efficaz  e 
intelligente  collaboração. 

Queira  V.  Ex.  apresentar  os  meus  mais  respeitosos  cum- 
primentos á  sua  Exma.  familia  e  receber  a  nova  expressão  da 
muita  estima  e  consideração  com  que  tenho  a  honra  de  ser 

De  V.  Ex.   muito  atíento  amigo  obrigado.  —  Rio-Branco. 


MISSÃO    ESPECIAL    DO    BRAZIL    EM    WASHINGTON 

Madrid,  6  de  dezembro  de  1893. 

Sr.   Ministro: 

Tendo  de  retirar-me  hoje  para  os  Estados  Unidos  da  Ame- 
rica, cumpro  o  gratíssimo  dever  de  agradecer-vos  os  valiosos 
serviços  que  haveis  desde  muito  prestado  á  Missão  Especial 
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de  que  faço  parte  e  agora  particularmente  a  mim  fácil  itando- 
me  a  entrada  nos  ricos  Archivos  da  Hespanha  e  fornecendo-me 
indicações,  que  muito  auxiliaram-me  na  busca  de  documentos 
de  alta  valia  para  a  demonstração  do  nosso  bom  direito  na 
causa  que  pleiteamos  -com  a  Republica  Argentina,  perante  o 
Presidente  dos  Estados  Unidos  da  America. 

Prevaleço-me  da  opportunidade  para  significar-vos,  Sr. 
Ministro,  a  minha  mais  elevada  estima  e  grande  consideração. 

Exmo.  Sr.  Francisco  Xavier  da  Cunha. 

Embaixador  Extraordinário  e  Ministro  Plenipotenciário 
do  Brazil  em  Madrid. 

Bionisio  E'.  de  Castro  Cerqueira. 


DOCUMENTOS    PARA     O    PLEITO    DAS    MISSÕES 


1.°  Representacioih  hecha  por  parte  de  la  Província  Je^ 
$nitica  dei  Paracmau  ai  Sr.  Virey  dei  Peru  y  á  la  Real  Audiência 
do  Charcas,  pidiendo  se  suspenda  la  ejecucion  dei  Tratado 
ajustado  entre  las  Magestades  Católica  y  FMelisima  en  13  de 
Enero  d-e  1750,  en  cuanto  se  refiere  á  la  entrega  de  los  siete 
Pueblos  ée  las  Missiones  que  tiene  fundadas  en  la  Banda  Ori- 
ental dei  Uruguay,  para  cuyo  logro  se  alegou  histórica  y  legal- 
mente los  dterechos  que  tal  entrega  menoscabaria  ó  descono- 
ceria,  y  se  manifestan  los  peligros  que  entraria  íavoreçi-euíto 
ias  miras  usurpadoras  de  tos  Portugueses,  etc. 

Datada  em  « Córdoba  dei  Tucuman,  á  12  de  Maizo  de 
1751 .». 

2."  Reptes entacioni  que  hace  ai  Rey  N.  S.  en  su  Real 
Conse-jo  de  índias  el  Padre  Provincial  de  la,  Compaííia  de  Jesus 
de  la  Provincia  dei  Paraguay  con  algunas  reflexiones  sobre 
las  infeliees  y  funestas  resultas,  moralmente  ciertas,  opuestas 
ai  servieio  de  Dias  y  dei  Rey  N.  S.,  que  se  signen  dei  Trata; In 
entre  las  Magestades  Católica  y  Fidelisima  sobre  la  li-nea  divi- 
sória de  los  Estados  de  las  Coronas  de  Espana  y  Portugal  en 
Ásia  y  America,  por  lo  relativo  á  la  entrega  de  los  Siete  Pue- 
blos de  Misiones  á  los  Portugueses,  con  las  tierras  adjacentes 
;í  los  dicbos  Puelota,  que  tiene  la  Provincia  dei  Paraguay  á 
la  Banda  Oriental  dei  Rio  Uruguay. 

Data:  Buenos  Aires  á  29  de  abril  de  1752. 

3.°  Representacion  etc,  dirigida  pelo  Governador  do  Pa- 
raguay D.  Jaime  Sanjusto  contra  o  Tratado  de  1750  (E'  o 
documento  14  no  Legajo  7,378  en  Limancas)  . 

4.  Papel  de  un  Jesuita  sobre  la  linea  divisória  de  los 
dominios  de  Espana  y  Portugal  en  America.  (Na  Bibliotheca 
da  Real  Academia  de  Historia  de  Madrid,  Colleccion  Matali- 
nares.  Tomo  8o) . 

5.°  Descripcion  de  la  provincia  dei  Uruguay  y  Tape  desde 
Buenos  Aires  hasta  las  tierras  de  Guayra  y  dei  Brasil  hecha 
en  1&27  por  el  P.  Roque  González  de  Santa  Cruz.  (Na  Bib.  da 
Real  Academia  de  Historia  de  Madrid.) 
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G.d  Cópia  ou  certidão  da  nomeação  de  D.  Juan  do  la  Cruz 
Cano  y  Olmodilla  para  «Cosmógrafo  Yiayor  ih-1  lle\iio».  Essa 
nomeação  foi  assignada  depois  de  1775  e  antes  de  17.90  ou  em 
princípios  deste  ultimo  anuo. 

;.°  Saber  se  foi  puhlicada,  quando  e  onde,  á  «  Memoria  de 
la  Administraoion  de]  Conde  de  Floridablaaca,  Ministro  de  Es- 
tado, presentada  a  S.  H.  Carlos  l!l  el  6  de  noviembro  de 
1781  ». 

MISSÃO  EM  MONTEVIDEO 

Terminada  a  sua  missão  em  Madrid,  onde  durante  largo 
tempo  prestou  ás  relações  dos  dois  paizes  os  mais  importantes 
serviços,  Francisco  Xavier  da  Cunha,  depois  de  representar  o 
Brazil  junto  á  Corte  do  rei  Leopoldo  II,  da  Bélgica,  foi  remo- 
vido para  Montevideo,  onde  os  seus  serviços  foram  julgados 
nocessarios,  não  só  pela  sua  capacidade  diplomática  como 
ainda  pelo  conhecimento  que  possuía  de  todas  as  questões 
attinentes  ás  nossas  relações  com  a  sympathica  Republica 
vizinha,  que,  desde  a  mocidade,  estudara  com  o  maior  carinho 
e  interesse,  adquiridos  ambos  na  visita  que  fizera  ao  Estado 
Oriental  no  tempo  da  campanha  do  Paraguay. 

O  illustre  diplomata  deixou  o  Velho  Mundo  e,  depois  de 
uma  curta  permanência  no  Brazil,  dirigiu-se  para  o  seu  novo 
destino  diplomático,  onde  intensos  trabalhos,  continuas  dedi- 
cações pela  causa  da  Pátria  e  novos  êxitos  o  aguardavam. 

Sete  longos  annos  serviu  Francisco  Xavier  da  Cunha,  em 
Montevideo,  com  o  zelo  e  brilho  que  sabia  prodigalizar  no 
interesse  da  harmonia  crescente  entre  o  Uruguay  e  o  Brazil. 

Durante  esse  largo  periodo,  o  eminente  brazileiro  foi 
incançavel  de  actividade  e  intelligencia,  aplainando  sempre, 
com  a  maior  serenidade,  firmeza  e  cavalheirismo,  todas  as 
questões  emergentes  que  punham  os  nossos  interesses  em  con- 
flicto  com  os  interesses  uruguayos, 

A  sua  acção  benéfica  fez-se  sentir  durante  três  presidên- 
cias consecutivas  do  vizinho  paiz. 

Chegou  a  Montevideo  quando  ahi  dominava,  com  pulso  de 
ferro,  o  presidente  €uestas,  e  tanto  no  seu  governo  como  nos 
subsequentes  dos  Srs.  Batlle  y  Ordonez  e  Cláudio  Williman, 
Francisco  Xavier  da  Cunha  conduziu  sempre  com  mão  de 
mestre   os   assumptos   que   se   ventilaram,    logrando  pelo   seu 
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tacto  e  competência  dirimir  sempre  os  assumptos  mais  delicados 
e  melindrosos,  conquistando  a  consideração,  a  estima  e  a  sym- 
pathia  daqueiles  chefes  de  Estado. 

Durante  a  primeira  presidência  do  Sr.  Battle  y  Ordonez, 
por  occasião  da  cruenta  revolução  do  partido  nacionalista  ou 
blanco,  capitaneado  pelo  famoso  caudilho  Apparicio  Saraiva, 
em  que,  por  causa  dos  movimentos  dos  belligerantes  na  nossa 
fronteira,  os  attritos  eram  contínuos,  Francisco  Cunha,  pondo 
em  jogo  o  seu  prestigio,  a  sua  prudência  e  sagacidade  de 
diplomata  e  de  politico,  conseguiu  com  honra  para  os  dois 
paizes  solver  todas  as  difficuldades,  evitando  com  summa 
galhardia  possiveis  e  desagradáveis  estremecimentos. 

iPor  isso  a  sua  situação  diplomática,  pessoal,  na  sociedade 
monte videana  era  invejável,  sendo  alvo  em  todos  os  círculos 
políticos  e  sociaes,  e  em  todas  as  classes,  do  mais  justo  apreço 
e  da  mais  viva  e  espontânea  sympathia. 

A  sua  retirada  desse  posto  foi  manifestamente  sentida, 
tanto  pelo  governo  como  pela  sociedade  uruguaya. 

E'  prova  disso  a  demonstração  publica  que  lhe  foi  feita 
no  banquete  de  26  de  janeiro  de  1909,  conforme  se  poderá 
Imaginar  da  noticia  que  abaixo  se  vae  ler,  extrahida  de  La 
Razón  de  27  do  mesmo  mez  e  anno: 

DESPIDIENDO  A  UN  DIPLOMÁTICO 

EL  BANQUETE  EN  HONOR  DEL  MINISTRO  DA  CUNHA 

UN  JARDÍN  DENTRO  LA  CASA  DE  GOBIERNO 

El  discurso  dei  senov  Bachini 

Escribimos  estas  líneas  aún  con  los  gratos  recuerdos  dei 
banquete  celebrado  anoche  en  la  Casa  de  Gobierno  en  honor 
dei  distinguido  diplomático  dei  Brasil  acreditado  entre  noso- 
tros,  senor  Da  Cunha,  recuerdos  que  perdurarán  mucho  tiempo 
en  el  ânimo  de  cuantos  tuvieron  el  placer  de  participar  de  el.- 
Hacía  mucho  tiempo  que  no  se  realizaba  aqui  una  fiesta  con 
el  esplendor  y  cordialidad  internacional  de  la  efectuada  anoche 
en  honor  dei  distinguido  diplomático  que  por  vários  anos  re- 
presento con  ceio  é  inteligência  ai  Brasil  en  nuestro  país. 

A  las  ocho  de  la  noche  todos  los  invitados  se  encontraban 
en  la  Casa  de  Gobierno.  Conforme  iban  llegando  recibían  un 
plano  de  la  mesa  en  el  que  estaba  indicado  el  puesto  que  ocupa- 
rían  en  ella,.  Momentos  después  de  esa  hora  cada  comensal 
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ocupaba  su  puesto  respectivo.  La  lista  de  las  personas  que 
ásistieron  la  eonoeen  ya  nuestro  lectores  por  haberla  publi- 
cado 011  el  número  de  ayer. 

Ocupaba  el  sitio  de  honor  el  ministro  de  Relaciones,  que 
tenia  á  su  derecha  ai  obsequiado,  senor  Da  Cunha,  ai  ministro 
dei  Interior  doctor  José  Espalter  y  ai  ministro  de  los  Estados 
Unidos,  general  0'Brien;  y  á  su  isquierda,  ai  ministro  de  la 
República  Argentina  senor  Guesalaga;  ai  presidente  de  la  iMta 
Corte  de  Justicia,  doctor  Luis  Piera  y  ai  ministro  de  Erancia 
senor  Kleczkowski. 

Excusaron  su  inasistencia  por  diversos  motivos,  el  mi- 
nistro de  Obras  Públicas,  ingeniero  Lamolle,  el  presidente  dei 
sanado  doctor  Feliciano  Viera,  el  intendente  municipal  inte- 
rino doctor  Lapeyre,  el  secretario  de  la  legación  argentina 
senor  Torres  Cabrera  y  el  secretario  de  la  Presidência  de  la 
República,  doctor  Barbaroux,  ausente  en  Punta  dei  Este. 

A  las  6  de  la  tarde  el  introductor  de  embaj adores,  senor 
Pareja,  recibió  una  nota  de  la  alta  Corte  de  Justicia  comuni- 
cándole  que  en  el  dia  había  sido  electo  presidente  de  la  más 
alta  autoridad  judicial  dei  país  el  doctor  Luis  Piera,  y  que 
en  tal  carácter  asistiría  ai  banquete. 

En  un  ambiente  de  franca  cordialidad  fué  servido  un  exce- 
lente menu.  Este  se  hallaba  impreso  con  oro  á  fuego  en 
verdadero  cuero  pergamino.  Mientras  una  orquesta  de  30  pro- 
fesores,  bajo  la  dirección  dei  maestro  Gubitosi,  ejecutaba  un 
selecto  programa  impreso  por  separado.  La  orquesta  había 
sido  colocada  en  un  salón  inmediato  ai  que  se  realizaba  el 
banquete,   oculta  por  numerosos  bambus. 

El  aspecto  que  presentaba  el  salón  era  soberbio.  El  arreglo 
de  la  mesa  era  grandioso  por  su  magnificência.  Veinte  ventila- 
dores refrescaban  el  ambiente,  haciendo  olvidar  la  alta  tem- 
peratura que  reinaba. 

Al  servirse  el  ehampagne,  el  senor  Bachini  inicio  los 
brindis,  pronunciando  un  hermoso  discurso  lleno  de  frases 
eloquentísimas. 

Contesto  el  distinguido  obsequiado  agradeciendo  ai  senor 
Bachini,  y  por  su  intermédio  ai  gobierno  de  la  República,  la 
hermosa  demostración  de  aprecio  de  que  era  objeto  y  de  la 
que,  dijo  guardaria  eterno  y  agradable  recuerdo.  Mi  misión, 
agregótoea  á  su  término  después  de  siete  anos  de  activa 
labor,  y  nada  más  grato  a  mis  sentimientos  que  deducir,  por 
las  atenciones  que  recibo,  que  conduje  los  intereses  recíprocos 
de  los  dos  países,  por  la  senda  amplia  y  luminosa  de  lealtad  y 
de  progreso,  secundando  las  vistas  de  mi  gobierno,  siempre 
presuroso  en  demostrar  á  la  luz  de  la  publicidad,  que  sus 
procederes  no  tienden  á  otros  fines  que  no  sean  aquellos  que 
armonicen  con  la  paz  y  prosperidad  de  los  países  vecinos. 
Para  esa  elevada  política  de  concórdia  y  solidaridad,  encontre 
siempre  las  más  sinceras  disposiciones  por  parte  de  los  esta- 
distas que  en  la  suprema  magistratura  haii  regido  los  destinos 
de  esta  libre  y  democrática  república. 

Concluyo  el  ministro  expresando  su  reconocimiento  por 
todas  las  distinciones  recibidas,  tanto  de  parte  de  los  poderes 
públicos  como  de  la  sociedad  montevideana  y  levanto  su  copa 
por  el  Presidente  de  la  República,  sus  ministros  de  Estado,  los 
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poderes  legislativo  y  judicial  y  por  la  grandeza  de  la  República 
Oriental  dei  Uruguay. 

Terminados  los  brindis  los  invitados  pasaron  ai  hall  dei 
piso  superior,  el  que  había  sido  convertido  en  un  delicioso 
jardín  con  sus  correspondentes  canteros.  Alli  se  saboreó  et 
café  y  los  habanos  mientras  la  orquesta,  que  se  habia  transla- 
dado á  un  corredor  vecino,  entre  un  bosque  de  plantas,  hacia 
o  ir  un  nuevo  programma,  selecto  y  variado. 

Aquello  estaba  desconocido.  Parecia  mentira  que  en  poças 
horas  de  hubiera  podido  transformar  aquel  hall  en  un  verda- 
dero  éden,  donde  una  veintena  de  ventiladores  hacían  deli- 
cioso el  ambiente. 

Todos  esos  arreglos  llamaron  justamente  la  atención  de 
todos  los  concurrentes,  quienes  felicitaron  á  su  proyectista  y 
director,  senor  Pareja,  por  el  buen  gusto  que  había  mostrado 
poseer.  Y,  haciendo  justioia,  debemos  consignar  que  esas  feli- 
citaciones  las  tiene  bien  merecidas  el  simpático  Introductor  de 
Enbaj adores.  Fué  el  alma  principal  de  esta  fiesta.  Toda  la 
dirección  estuvo  á  su  solo  cargo  y  en  un  plazo  de  cuarenta 
horas  dispuso  todo  con  una  precisión  y  gusto  admirables. 
Desde  el  adorno  de  la  entrada  de  la  Casa  de  Gobierno  hasta 
<el  último  detalle  de  la  mesa  todo  fué  ideado  por  él  y  hecho 
bajo  su  dirección. 

A  las  12  de  la  noche  el  senor  Bachini  se  retiraba  con  los 
últimos  invitados,  llevando  todos  gratísimas  impresiones  de 
esta  fiesta. 

Antes  de  comenzar  el  banquete  el  Sefior  Bachini  y  su 
sonora  esposa  enviaron  á  la  distinguida  esposa  dei  diplomático 
brasileno  una  hermosa  canasta  adornada  con  profusión  de  or- 
quídeas y  cintas.  Llamaba  la  atención  por  el  exquisito  gusto 
con  que  había  sido  adornada  y  hablaba  muy  en  favor  dei  autor 
de  ese  arregio,  el  senor  Reynno. 

Entre  otras  cosas,  dijo  que  en  el  sefior  Da  Cunha  había 
encontrado  siempre  el  gobierno  un  amigo  sincero  dei  Uruguay. 
Puso  de  retieve  las  condiciones  que  caracterizan  ai  diplomático 
brasilero,  condiciones  de  talento,  de  cultura  intelectual  y  social 
que  han  dado  ai  sefior  Da  Cunha  el  puesto  de  primera,  fita 
que  ocupa  en  nuestra  sociedad.  Elogio  su  acfuación  en  el  ti- 
empo  en  que  los  negócios  dei  Brasil  entre  nosotros  fueron 
confiados  á  sus  actividades  é  inteligência,  y  lamento  que  el 
alejamiento  que  vá  á  producirse  prive  ai  país,  ai  gobierno  y 
á  la  sociedad,  de  un  elemento  de  tal  valia,  que  tanto  en  esta 
última  como  en  las  esperas  oficiales  un  vacio  difícil  de 
llenar.  Agrego  que  aunque  la  fiesta  que  reunia  á  todos  los 
presentes  era  una  demostración  oficial,  se  habían  esfumado 
de  tal  manera  los  caracteres  que  suelen  concurrir  en  una  ma- 
nifestación,  de  esa  naturaleza,  que  era  más  que  otra,  cosa  una 
fiesta  intima,  la  que  se  venían  á  poner  en  evidencia,  con 
la  sinceridad  y  la  franqueza  de  que  suelen  verse  privadas  las 
ceremonias  oficiales,  los  afectos  de  corazón  que  ha  sabido 
inspirar  el  senor  Da  Cunha,  y  que  no  lograrán  desvanecer  ni 
el  tiempo  ni  las  distancias  que  separan  á  los  hombres.  Levanto 
su  copa,  finalmente,  brindando  por  la  República  dei  Brasil, 
por  la  felicidad  personal  dei  senor  Da  Cunha  y  por  el  êxito 
de  la  misión  que  va  á  desempenar  ante  el  gobierno  mexicano.; 
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O    DISCURSO    DO     MINISTRO    FRANCISCO    CUNHA 

Agradeço  com  maior  jubilo  em  nome  do  Povo  Brasileiro, 
do  seu  Governo  e  no  meu  próprio  a  demonstração  de  sympa- 
thia  e  confraternidade  que  me  offerecem  os  enclarecidos  e 
patrióticos  representantes  do  Povo  Uruguayo  aqui   reunidos. 

O  facto  que  se  comimemora  no  Brasil  —  a  proclamação 
da  Republica  —  foi  uma  modificação  das  nossas  instituições, 
já.  então  livres,  com  o  propósito  de  eliminar  os  privilégios 
que  ainda  atrophiavam  a  evolução  da  democracia  e  de  equiparar 
a  nossa  lei  fundamental  com  a  lei  das  nações  americanas  mais 
avantajadas. 

Desse  culminante  facto  histórico  resultou  desapparecer 
do  nosso  Continente  a  única  excepção  que  ainda  se  notava 
ao  regimen  republicano. 

Adquirimos  novos  e  valiosos  titulos  á  confiança  das  Na- 
ções que  nos  rodeam,  convencidas  como  devem  estar  de  que 
nossos  objectivos  se  encaminham  para  a  perpetuação  da  paz, 
ideal  dos  povos  modernos  en  todo  o  mundo  civilizado  ejião 
para  as  eventualidades  de  engrandecimento  que  não  julga- 
mos necessário  á  expansão  da  nossa  soberania. 

Com  a  Republica  Oriental  do  Uruguay,  nossa  vizinha  do 
Sul)  penas  separada  em  grande  parte  por  uma  linha  conven- 
cional de  fronteiras,  os  interesses  internacionaes  estão  mais 
entrelaçados  e  exigem  mais  acurado  exame  para  que  sejam 
harmonizados.  Para  este  ponto  das  nossas  relações  se  dirigem 
com  especial  attenção  as  vistas  do  Governo  Brazileiro. 

Ao  celebrar-se  esta  data  gloriosa,  me  é  agradável  manifes- 
tar meus  votos  pela  prosperidade  da  Republica  Oriental  e  a 
minha  admiração  pela  perseverança  e  firmeza  com  que  o 
povo  deste  paiz  prosegue  na  sua  afanosa  e  bem  dirigida  acti- 
vidade para  a  conquista  de  todos  os  progressos  moraes  e  raa- 
teriaes,  que  já  formam  na  actualidade  um  honroso  património 
da  Nação,  applaudido  em  toda  parte  onde  se  elaboram  as  mais 
adiantadas  concepções  do  direito  á  luz  serena  da  soiencia,  aos 
influxos    regeneradores    da   personalidade    humana. 


Terminada  a  sua  Missão  em  Montevideo,  Francisco  Cunha, 
transferido  para  o  México,  partiu  para  esse  posto  apesar  de 
ter  a  saúde  abalada  por  tantos  annos  de  serviço  jornalisticos, 
administrativos  e  diplomáticos. 

Patriota  e  cumpridor  dos  seus  deveres,  apesar  da  sua 
avançada  edade  e  dos  achaques  que  lhe  eram  próprios, 
supportou  corajosamente  a  longa  viagem  para  o  México,  onde, 
depois  de  apresentar  as  suas  credenciaes  ao  presidente  ge- 
neral Porfirio  Dias,  permaneceu  poucos  mezes,  retirando-se 
enfermo  para  o  Brazil,  de  cujo  governo  solicitou  uma  bem 
merecida  aposentadoria,  depois  de  20  annos  de  altos,  continuos 
e  brilhantes  serviços  á  Pátria. 
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Eis  como  noticia  El  Diário,  de  9  de  junho  de  1909,  da 

capital    do    México,    a    chegada    de    Francisco    Cunha    ao    ex- 
Imperio  dos  Aztecas : 

ENTREVISTA   CON   EL    MINISTRO   DEL   BRASIL 

CONOC1Ó    AL    GENERAL    UIVA -PALÁCIO 

Algo  recuperado  ya  de  las  fatigas  de  su  largo  y  dilatado 
viaje,  ayer  tuvo  la  bondad  S.   E.   el  senor  Xavier  de  Cunha, 
nombrado  nuevo  ministro   dei  Brasil   ante  nuestro   Gobierno, 
de  conceder  una  entrevista  á  nuestro  representante.    Con  la 
exiquisita  galanteria  que  le  caracteriza,  tuvo  la  amabilidad  de 
expresarnos  el  senor  ministro  el  placer  que  le  causaba  enta- 
blar  relaciones  con  la  prensa  mexicana,   pues  en  los  albores 
de  su  vida  pública  había  colaborado  en  el  diário  « La  Repú- 
blica »,  de  Rio  de  Janeiro,  con  el  conocido  escritor  senor  Bo- 
kayuba,   en   la  propaganda  de   los  princípios   republicanos,   y 
nos  relataba  el  incidente  de  que  una  noche  los  agentes  de  la 
p(  licia,   disfrazados  de  civiles,  habían  apedreado  las  oficinas 
de  la  Redaceión  dei  diário  antes  mencionado.  A  la  cabida  dei 
Gobierno  Monárquico,  y  desempehando  la  cartera  dei  ministé- 
rio de.  Relaciones  Exteriores  el  senor  Bokayuba,  fué  nombrado 
el  senor  da  Cunha,  ministro  dei  Brasil  ante  el  Gobierno  Ita- 
liano, con  la  mision  especial  de  arreglar  las  dificultades  que 
habían  surgido  entre  ambos    Gobiernos,  debido  á  la  inmigra- 
ción  de  súbditos  italianos  ai  Brasil,  la  que  el  senor  ministro 
tuvo  la  fortuna  de  arreglar  satisfactoriamente,  prolongándose 
por  algun  tiempo  su  permanência  en  la  ciudad  de  Roma.  Más 
tarde   fué   nombrado   para   desempehar   igual   puesto   ante   la 
Corte  de  Espana  y  en  los  ocho  anos  que  permaneeió  en  dicho 
país  conoció  y  intimamente  ai  General  Riva- Palácio,  nuestro 
ministro  en  aquel  entonces  en  Espana.  De  ahi  pasó  á  Bélgica, 
donde  residió  três  anos  y  médio  y  cuando,  gozando  de  una  li- 
cencia, volvió  á  su  pátria,  le  fué  ofrecida  la  Legación  de  Mon- 
tevideo, que,  con  la  de  Buenos  Aires,  son  las  de  mayor  impor- 
tância  en   el   servicio   diplomático   dei   Brasil.   La   reconocida 
modéstia  dei  senor  da  Cunha  hizo  que  callara  los  importantes 
servicios  prestados  á  su  país  en  el  desempeno  de  este  puesto 
difícil,  pei'0  de  fuenfes  fidedignas  sabemos  que  estos  han  sido 
tan  importantes,  que  su  nombramiento  ante  nuestro  Gobierno, 
obedece  ai  deseo  manifesto  dei  Brasil,  de  nombrar  para  este 
,;puesto  á  una  persona  de  las  relevantes  cualidades  que  posee  el 
nuevo  ministro,  dando  con  ello  prueba  de  la  alta  estimación  en 
que  se  tiene  en  aquel  país  ai  Gobierno  dei  General  Diaz,  y  esco- 
giéndose  para  entrechar  los  lazos  de  amistad  entre  ambos  Go- 
biernos  ai  senor  da  Cunha,  quien,  como  ninguno,  podrá  llenar 
debidamente  su  misión. 

Damos  la  bienvenida  ai  senor  da  Cunha  y  le  deseamos  que 
su  permanência  en  nuestro  país  le  sea  grata. 
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